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S N S a s p r a i a s 

p I G U E I R A da Foz, Rai-
nha das nossas praias, 

curvo-me ante a tua mages-
tade e a tua realeza, e a elas 
rendo o culto que se deve 
render aos scbtronos. Praia 
bela, encaixada entre o M a r e 
a Serra da Boa-Viagem, ne-
nhuma outra te pode destro-
nar, mesmo que procure reu-
nir os teus dons, que são do 
mais fino quilate: formosissi 
ma e fulva paisagem, vasti-
dão de areia, doçura do mar, 
confortos e comodidadps; por-
isso, Figueira da Foz, Rainha 
das praias, não leves* em me-
nosprezo as palavras que dis-
ser scbre algumas praias mi-
nhotas . . . 

Durante o meu veraneio pe-
lo Minho, conheci t ês praias1 

Viana do Castelo, 5. Bartolo-
meu do M a ' e Ancora, 

A praia cie Viana, por si, 
".'.Vide se em três praias; a do 
Cab adelo, onde vão tomar ba-
nho os forasteiros que acor-
rem á cidade nesta época de 
calma para tal fim. a praia 
Norte e a praia do Rio. 

Esta é fr equentada pelas 
élites de Vtana; praia pe-
quena, onde cs fclubs da terra 
instituíram excelentes postos 
ftaUticos, é o retiro das famí-
lias distintas F*Ia prosá-
pia. E' chamada também a 
praia chic, a praia do chá. 
Está -se ali á vontade, com 
aquele á vontade que dá a 
esmerada educação e o não-
constranjjimento de estar in-
ter pares. 

A praia Norte ou dos Ro-
chedos, chamada o chiqueiro 
ou praia da boroa, é a praia 
onde se mesclam, em puzzle 
social, nao íó a alta burgue-
sia e os aristocratas liberais 
e sociáveis, como os oriundos 
das camadas mais plebeias. 
Aqui ha de tudo e tudo gosa 
6 calma na praia, conversan-
do, jogando os arquinhos e 
comendo bom-bons e barquil-
los. Em compensação as toil-
letes são vistosas, andam em 
concurso e a afectação co-
meça a despontar. 

Esta praia c, de todas, a 
pior para o banho, pois está 
eriçada de rochedos que im-
pedem um bom banho. A Co-
missão de Turismo locai re-
solveu mandar dinamitar os 
rochedos e pô la uma praia 
como as demais. 

Ora eu duvido muito do 
que se faz no sentido de cor-
tigir a Natureza. Creio que 
melhor seria aproveitar o as-
pecto rude dos rochedos e, 
em vez de procurar eliminá-
los, adaptá-los a uma piscina 
ou bacia fechada, á rebenta-
ção das ondas, mas onde o 
mar circulasse livremente. Pis-
cinas deste género, encontram-
se a cada passo no estran-
geiro, onde se sabe proficien-
temente, aproveitar a Natu-
reza. 

Em Coimbra, creio eu, se 
houvesse uma praia assim, já 
a Comissão de Tu ismo a te-
ria aproveitado neste sentido. 

Viana do Castelo, mercê 
da sua praia, é urna cidade 
nautica como poucas. Hoje, 
talvez um pouco decadente 
associativamente; mas indivi-
dualmente, os seus rapazes 
são esplendidos seamen. Na-
dadores eméritos, habilissi-
moà remadores e veleiros, 
passam grande parte da sua 
vida na praia. 

Na praia chic é que ha o 
maior de diversões ; pie nics, 
chás dançantes, burricadas, 
etc., tudo organizam, dando, 
assim, maiores atractivos á 
piaia. 

Deitemos Viana. . . vamos 
até Ancora. 

Este litoral minhoto, que o 
leitor amigo vai fazer comigo, 
nestes comboios do Minho, é 
encantador : os serranias aus-
tera» bordejam o mar. das 
quais a separa uma facha de 
terreno, estreita de um a tiês 
quilometròs. 

A oeste, o Oceano vem, 
preguiçoso e lento, derramar-
se, continuamente, na areia 
de ouro da praia, ou, quando 
esta é tão minuscula que pode 
dizer-se inexistente, vem mo-
lhar com a espuma que es-

parge, os milharais, ali, mes-
mo, entestando com a agua. 
de tal sorte que parece avan-
çarem pelo mar dentro. 

A leste, os alcandorados 
serranos, matisados alterna-
damente com o verde negro 
do pinheiro bravo, o verde 
mais çlaro dos carvalhos, o 
verde-gaio dos raros casta-
nheiros ou o verde alacre das 
videiras e dos cempos de cul-
tura. 

Por vezes, encostas cober-
*as de flor»?», dâo uma nota 
cie suavidade; e a despontar, 
volta sim, volta náo, a casi-
nha branca, Caiada e limpa, 
entre a paisagem verdejante. 

Vej amos, leitor í Areosa, 
terra dê iíioças de traje á la-
vradeira, vermelho berrante; 
1 -arreço, da mesma maneira; 
Montedôr, onde ha um farol 
a uma lenda curiosa, lenda 
de amor e saudade; Afife, 
terra de estucadores e de 
gentis raparigas que usam a 
saia de lavradeira, a blusa 
vulgar parisiense e um cha-
péu de palha; e a Praia de 
Ancora. 

Saitnos. Para a praia, uma 
esplanada ligeira, algumas 
barracas, bastante gente. Um 
delta na foz do rio. Para o 
interior, um grande largo, a 
estrada marginada de casas 
e algumas ruas. 

V.da bonita, embora pe-
quena, 

Na praia muita gente. Es-
panholas. dando, pela sua vi-
vacidade e pelo tom cantante 
e chalreante do seu falar, uma 
neta graciosa na praia. Se-
nhora-, meninas gentis, more-
nas e rol.Ças, ou loiras e bran-
cas. H v r s cujos olhos pene-
írm no âmago da gente corno 
se fossem de bronze, daquele 
bronze fulvo que é a côr dos 
seus cabelos; ha-as que nos 
olham sobranceiras e altiva3, 
Rainhas ofendidas pelo vol-
ver dos olhos dos vassalos . . . 

Praia onde se alardeia, 
onde se blasona, onde ha afec-
tação. 

Os rapazes de jaqueta de 
trespasse e calça larga, ou, 
então siveí er e em cabelo, 
conversam, cheios de impor-
tância e arrogantes, corn as 
meninas. 

As meninas, altaneiras e 
magesíosns no aplomb e nos 
vestidos escutam, com um sor-
riso superior, de blague, tal-
vez. as converses dos rapazes. 

Aos koòaks que se lhes 
assestam, mostram se esqui-
vas. E parece não ligarem 
importancia a ninguém. 

A' noite, baila-se no Ca-
sino. A entrada é íó para 
os sócios e raros apresenta-
dos. Os sóoios são muito se-
leccionados. 

A sala é boa, dando sobre 
o largo, e está bem iluminada. 
As raparigas dansam bem, 
deijeam-se levar, naquele se-
mi-abandono e naquela abs-
tracção de quem é superior e 
não deseja, nem contactos, 
nem conversas. 

Respondeu monossilabica-
mente. Aqui dansa-se a piano. 

Ao lado, um Club Popu-
lar, onde também entrámos : 
mais naturalidade, embora se 
possam notar influencias dou-
tras, mais elevadas, camadas 
sociais. Acolhimento franco e 
cordeal. 

Dei^^mos Ancora, a bíla 
praia que pretende sê-lo do 
higlife, ou melhor, onde os 
banhistas se tornam do hig-
life e vejamos a nossa ter-
ceira praia — S. Bartolomeu 
do Mar. 

Praia simples e modesta: 
poucas barracas, mar agita-
do. Muita gente e boa. 

Magistrados de Esposen-
de. doutores, sacerdotes, pro-
fessores, estudantes, comer-
ciantes. proprietários, tudo 
aqui se encontra. 

Vive-se alegre e despreo-
cupadamente, num á vonta-
de grande, sem etiquetas abor-
recidas, mas com respeito 
por todos. 

Está-se em nossa casa. 
Não ha preconceitos hipócri-
tas hierarquisando. falsamen-
te, a sociedade. Tudo é na-
tural. 

A' noite, no club, ao som 
duma grafonola, dansa-se. As 
raparigas são gentis e soá -
veis; e não dansam nada mal. 
Os papá:-, cu os sacerdotes, 
não dansam, mas jogam ou 
vêem dansar. 

Na praia, fazem-se jogos 
entre os jovens e tiram se fo-
tografias. 

Fui convidado para a fes-
ta, a grande festa dos banhis-
tas. Acedi. 

As raparigas, nesse dia, 
vestiram de lavradeirf>3 e as-
sim estiveram sempre. De 
manhã, tudo tornou banho. 
Foi um verdadeiro pan-derró 
nio no mar. Devia andar o 
diabo á seita n.a praia de S. 
Bartolomeu. 

Depois de umas horas em 
pleno e intimo contacto com \ 
o Atlântico, no qual se dan-
saram várias dansas cie roda 
e regionais, ao som das no-
tas musico vccálicas entoadas 
pelos bailarinos, houve a gran-
de. refeição. Descreve la, se-
ria irrisório: foi pantagiuéli 
ca, abundante, comidas regio-
nais, sarrabulhada, etc.. tudo 
regado por um delicioso vi-
nho verde, campeão e recoró-
man de velocidades pelos 
esófegos . . . 

Os copos tecni um c-, n -
tante vai vem. imitando as 
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EO Joié Bandeira 

que chegam mâ idibulas, 
causar. 

Depois, jogos de prendas 
diversões, etc. até que se faz 
a corrida do gtIo. 

Os leitores sabem como é: 
um galo enterrado na areia, 
de cabeça fora, e um cidadão 
vai lhe acertar, com um pau, 
indo duma distancia de cin-
coenta ou cem passes, do 
olhos vendodos. No maior 
parte dos casos não lhe «cor-
ta e tudo ri com as tentativas. 

Pois foi o mesmo i.nnbím 
aqui. 

A' noite, baile no Cesino 
que estava au granô complèt. 

ailou-sa até <'e mad'uqada; 
recitcu-se, car.t. u-se, t-bgeu-

a miss da p-ata, uma gan-
il menina, tipo de inglasa e, 

por sintil. dada aos desportos, 
muito saudave!, muito robusta' 
e muito interessante. Elegeu 
je o rriisso, <>ra gordo juris-
consulto de Espozende, dos 
que estavam veraneando err^ 
S. Bartolomeu, havendo bnn-

II na pande-des e discurso-
ga rasgada. 

Praias do Minho, cosmo 
ramas d a s classes sociais e 
das simplicidade» ou vaida-
des de cada um, por isso 
mesmo que sois o v as.a d ouro 
estival de todos os indivíduos 

as mais variadas classes so-
ciais, devereis ser o cadinho 
de formação duma geração de 
portugueses, mais simples e 
e mais sinceros, mas leais e 

Coimbra tão melancólica, 
Que choras a toôa a hora ? 
Tenho pressa cm {•: óeipar 
E mêóo óe me ir em bora . . . 

Afcnóego, não vás, assim, 
A correr tão tristemente ! 
Ai! que sauóaòes sem fim 
Dam Amôr que tenho ausente !. .. 

Sauóaòes .. . tristezas óe Alma ! 
Sauòaóes quem as não tem ? 
Só quem nunca pensa em Deus! 
Só quem nunca amou ninguém] 

híonóego, pára, não corras, 
Não óeixes nunca a ciòaòe. 
Lu tenho mêóo que morras 
óoióo ôe pena e sauóaóe! 

Até o mar tem sauóaóes 
Da areia que v :m beijar ! 
Beija, afaga, vai-se embora . . . 
Mas, óepois . .. torna a voltar ! . . . 

Monòego, não corras tanto. 
Pára, pára um bocadinho. 
Tu chegcs ao mar, óepois . . . 
Tens sauòaces òa caminho ! 

Ei não me importava ser 
A'gua triste, água incolor, 
Porque podia ir correr 
A' porta óo meu Amôrí 

Monòego, não tenhas pressa, 
Corre mais óevogorinho. 
Devagar, tombem se chega . . . 
Não tropeces p io caminho ! 

Ontem á noite, linóo Amôr, 
Eitova o céu a chorar. 
Molharam a rua tcò.i 
As lágrimas òo lua ! 

Monòego, toma cautela. 
Não te atastes òo Choupal, 
(•oimbra é a linòa terra 
Maii linóa óe Portugal! 

i'rancisco tle Scusa Inês. 

móis trancos, mais s ol; d a a n o 
e mais fraternais, mais traba-
hadora, mais sã, mcrcii, so-

cial e fisicamente. 
E tu. Figueira d.a Foz, Rai-

nha das nossas praias, per-
doa estas palavras sobre as 
praias do Minho, não sejas 
egoísta e permite que se fede 
das tuas vassalas cuj > esplen-
dor se reílete na belesa da 
soberania. 

F. M. 

p u t a M i 

AC. P. resolveu facilitar 
a ida a Sevilha das 

pesaoas que queiram assistir 
ás festas da «Semana Portu-
guesa» que se realizam da 3 
a 9 de Outubro projdmo. Es-
tabeleceu para isso bilhetes a 
preços reduzidos os quais são 
válidos para o comboio rápi-
do diário n.° 851 (via Vda 
Real de Santo Antonio) e pa-
ra os comboios rápidos n.°s 

151/125 que se efectuarão de 
Li?-boa para Sevilha (via Ba-
dajoz) nos dias 1, 3, 5 e 8. 

Pode desde já adquirir se 
estes bilhetes e í-zer-sa a 
marcação de lugares nas es-
tações do Rocio c do Terreiro 
do Paço. 

eas - -»Lifuww 

Q ERIA muito para apre-
ciar quo a camioneta 

que acs domingos faz carrei-
•a para V. ie de Canas, íôsse 
<!e mr-ior k-tação, pois assim 
se evrtyriíí que o publico que 
ali vai de passeio nessas dias, 
levantasse não p s vezes 
protestos por c o i i í j da prefe-
• encia que todos querem fer 
na ocupação dos lugares, prin-
cipalmente das 14 horas em 
diante, que é quando aquele 
é mais numeroso. 

A firma Reis 6/ Simões, 
proprietária da camioneta, por 
certo que atenderá o pedido 
que lhe fazemos, dada a suo 
grande boa vontade em bem 
servir o publico. 

MOSTEIRO de Lor-
vão, que e'e ano pa-

ra ano está sendo mais visi-
tado, é hoje um dos grandes 
factores da atracção de turis-
tas cultos a Coimbra. Saben-
do isto. -a Comissão de Turis-
mo está no propósito dc inte-
ressa r-sa: para que S. Marcos 
Stja igu-: imante visitado, e, 
corn e»i>e fim, empenha; se-ha 
junto do seu proprietário para 
que seja faciliicido o mais 
possível a sua visita. 

F a u s t o S o l e v e s 
J-Y ha dia-
J Ira no l\ 

pintor, cjuí 

que se encon-
;nho, este ílua-
ah permans-

por larqo tempe. 
cu to Gonçalves segue 

depois para o estrangeiro, de-
vendo depois realizar ern Lis-
boa uma vasia exposição da 
trabalhos ej< jcutados este ano. 

J ••-'fj-í í-uM 

dos 
i i r s ç - í I Í A r r e n d a - s e n a l . 

Apostoles, n.° 3?. 
Tra ta-se na r u a dos Es-

t u d o s , n . o 2 3 . 

/ ^ O N F O R M E o anuncio 
que publicamos na 

secção respectiva, já se en-
contra aberta a matricula no 
Colégio de S. Pedro, o pri-
veligiado estabelecimento de 
educação e ensino que Coim-
bra de ha muito conhece atra-
vés das suas tradições as 
mais honrosas para casas des-
ta natureza. 

Dispõe o Colégio de S. 
Pedro de um corpo docente 
muito distinto, o que só por 
si constitue uma garantia para 
os que lhes confiarem a edu-
cação moral e literária dos 
seus fdhos. 

Conhecemos de perto o 
funcionamento do Colégio de 
S. Pedro e isso nos obriga a 
fazer-lí.e estas referencias e 
delas bam merecedoras são 
os seus directores, que á causa 
da instrução dedicam o maior 
carinho e o maior interesse. 

A-z aulas abrem no dia 16 
de Oatubro. 

V i l d e M a t o s 
A POVOAÇÃO de Vil 

da Matos, a 12 qni-
lometi os dt 
bisa, é uiTi 
concelho. 

«.tanc 
írer 

a da v,oim-
gue-sia deste 

epoe bem se pode 
chamar uma terra enge-itada, 
despresada e esquecida. 

Sendo sé d'.; de freguesia, 
não tem pároco, nem escola, 
tendo as cri- nc^s de ali de ir 
á escola de Barcouç-o, que 
tem dois professores, enquan-
to Vil da Matos s ão tem ne-
nhum. lambem não tem can-
toneiro. 

Os habitantes de ali vivem 
desgostosos pelo modo c<"iio 
: ao tratados, não podendo e-
quer mandar ensinar os filhos 
a ler e e-:crevar. 

A casa da escola de Vi! 
de Matos deijccu de s-?r escola 
de instrução primária para 
ser casa da recreio, da dan-
ças aos domingos á r,u;í>\ 

E' claro que bem que 
pobres cr 

!hor 
TÇ-iS seri-a car ac 

o prazer de 
a escrever para poderem en-
trar na vida prática. 

Aí fica a no-sa reclama-
ção que tende a remediar uma 
grande falta. 

a r l o s f e i í a i 
ELI-NOS ontem o pra-

zer da sua visita, o 
conhecido j rnalista cinema-
tográfico. sr. Cario- Machado, 
que se demora alguns dias, 
nesta cidade. Agrade remos. 

úi 

a A 
P 3 

y ast í t ib 
iii. L; ceu de 

josé Fa!; 
>io projiimo d>a i. Os aiunos 
que desejarem ficar na mes-
ma turma por serem parentes 
próximos ou companheiros de 
casa, devem requere-lo, mes-
mo por intermédio dos seus 
encarregados de educação até 
ao dia 2. 

Como a concorrência foi 
maior do que a i„..,ção, não 
foram admitidos 
noS. Es-e? pode 
desde já os seus 

alguns a!u-
ão levantar 
documentos. 

Cá em baipo, ao sair óa ponte, 
começa a estraòa orlaòa óe árvo-
res que, óepois óe passar o largo 
onóe se espraia, já guarneciòa óe 
prcòios, — segue, subinóo lenta-
mente a laóeira, em três voltas ín-
gremes e óiíiceis óe galgar, para 
quem tivesse atravsssaóo a pé, 
óesóe a Alta até lá. A mim, pelo 
menos, acontecia-me isso / Mas 
quem me òera poóer gosar óe novo 
a alegria com que eu a subia, ali-
geiranóo o passo, num granòe óe-
sejo ôe chegar a casa / . . . Oh ! 
porque não volta mais esse tempo 
feliz ? Porque não tornarei et', a 
ver as pareòes branquinhas óique-
la casa, — ninho óe preciosas re-
cordações. — as chagas que tom-
bavam òo muro. cm massiço, por 
cima óo nicho óe O Senhor ôos Pas-
sos, c o mirante em que na volta 
óa laóeira passeia a sentinela vi-
gilante, óe guaróa ao meu quin-
tal? f , . . 

Meu quintal f l! . . . 
Quanta íçaúóaóe encerram es-

tas òuas palavras f .. . 
Oh ! saúóoso quintal onóe brin-

quei óescuiòosa, nos felizes anos 
óa minha infancia j 

Não mais poóerei, ao pôr óo 
ol, passeiar pelas tuas pequeninas 

ruas, revenóo me nas allaces, nos 
morangos, nas batatas que nós aí 
plantámos, e que cresciam sob a 
nossa vista ! 

Talvez nunca mais te veja, bran-
ca cozinha, relicário óa minha eter-
na saúóaóe! . . . 

Ao laóo óa porta, o nicho óo 
Senhor, onóe eu ia. ás vezes, pôr 
flores, as flores que colhera no jar-
òim, ou ainòa aqueloutras, que nas-
cem aonòe calha, sem que para tal 
alguém as tratasse, — essas fiôres 
filhas óa Naturesa, aue são óe to-
óos os que estenóam a mão para 
as colher ! 

Subia-se a escaóa, — uma es-
ccóa óe peóra, os que eu me or-
gulhava, na minha vaióaòe óe crian-
ça que quere muito á cazinha, em-
bora humilóe. cm que mora! 

No alto, to laóo esqueróo, a 
^orta óa casa. Do óin ilo, um ou-
tro lançv 02 òegraus óe peóra, que 
levavam óirectamente ao quintal e 
em frente, o pequenino quaóraóo 
óo j uói n que nós arranjámos fa-
zenòo-lhes pequeninas p!.cus il 
riòas e calcetanóo-lhe as estreitas 
ruazinhas. 

Ao cimo óo lanço qus leva ao 
quintal, havia, óo laóo òireito, uma 
parreira, que eu vira, crescer, que 
nó -, cuidáramos e que formaóa com 
a sua farta folhagem, um pequeno 
túnel óe veròura, sob o qual eu 
gostava óe me ir sentar, á taróe, 
contmuanóo algum crochet. ou ta-
zenòo os vestióos óas bonecas ! 
Ao laóo óebruçanóo-se no muro, 
cm riscos óe cair, — impruóente ! 
— havia um massiço óe chagas 
que. com os seus variegaóos tons, 
entre amarelo e vermelho, alegra-
vam o muro branco òo quintal 

Ao passeianta que subisse pelo 
segunóo irrço óa laóeira, naóa 
mais óespertava o atenção: mas 
quem, passando cm frente óa sen-
tinela, — o mirante, óobrasse a 
volta e entrasse no terceiro, teria 
ocasião óe ver, óo muro sobrepos-
to ao quintal, um fresco e bem tra-

a s s o i L . 
taóo peóaço óc terreno. Ali me-
óravam no tempo próprio, as belas 
e fartas alfaces, as couves que me 
encobriam, tão altas eram, as ba-
tatas, os feijões, etc. Tínhamos os 
rasteiros morangos, tão saborosos, 
e a parreira costumada todos os 
anos carregar se óe posaóos ca-
chos óe uvas. 

Quanóo partimos, quanóo ôei-
$ei, talvez para nunca mais, essa 
saadosa casa, tinha eu, — teman 
òo fazer-me agricultora, — enterra-
do um ca -ôço de pêssego num can-
to òo quintal, e todos os d as. ia 
ver se já vinha apontanór algum 
rebento ! 

Oh ! bemdita ignorancia ! Dás 
mais felicidade óo que, ás vezes, 
os mais vastos conhecimentos ! 

Como eu era feliz / / / . . . 
Como mo envaidecia. — porque 

eu sentia-me orgulhosa, •— quanóo 
via os transeuntes ao dobrarem o 
mirante, pararem a aómirar o quin-
talinf/o em que eu, ás vezes, cor-
ria . . . 

Era raro aquele que não fn:a 
isso !... 

Que influencia exercia nos que 
passavam aquele triangulo verde-
jante e florióo / ... 

Demais o sei eu! 1!... 
Por mim a posso avaliar, que, 

ainòa hoje decorridos tantos anos, 
me surpteênóo óe quando em quaft-
óo, òebruçaòa do muro — óas mi-
nhas recordações ! — revenòo-o 
fértil e alegre como então, a fazer-
me negaças de lá, e a gritar-tne no 
ramalhar óas suas f4lha<i: 

— Não vens cá ! Não vens cá !.. 
E talvez s e /a certo ! Não mais 

lá ire) !.. . 
Porém, guardarei òésse lugar 

bemòito e tão lembraóo, a saudosa 
recordação que faz com que veja-
mos sempre os obiectos como qttan-
óo nós os conhecemos t. . . E essa 
cazinha, em ruinas mesmo que es-
tivesse, seria sempre, para mim, a 
branca mansão onóe eu conheci a 
alegria óe viver; o quintal será 
sempre o mesmo verdejante trian-
gulo ; o jaróim terá sempre os mes-
mos amôres-perfeitos e as mesmas 
rosas, que eu costumava saúdar — 
logo óe manhã, apenas me levan-
tava, — óa jamla óo meu quarto, 
aquele pequenino rectângulo, por 
cima óa porta òe entraóa .. . 

Oh ! Saúòaóe ! Como me feres 
a alma! Como és áspero cilicio, 
cravaróo teus agudos espinhos nó 
meu coração ! 

Mas, naóa poderá fazer cqm 
que eu volte a ver, ver sô que 
seja ! — aquela cazinha onde vivi, 
os lugares em que — alheia ainòa 
ás grandes óores que hoje me vi-
sitaram já. — eu brincava e corria, 
na óescuiòosa alegria óos meus 
primeiros anos ? I . . . 

Naóa?/,. . 
Não ! Alguma coisa pode, de-

certo, operar o milagre / E isso. 
é a imagem óe Nosso Senhor ôos 
Passos, a quem eu dirijo a minha 
fervorosa súplica, o mesmo Senhor 
a quem eu, óepois óe fartamente 
correr pelas estreitas tuas òo quin-
tal, ia pôr linóos ramos Óe papoí-
las, e óe chagas .. . 

MARIA DELTA. 

0?5f2 3 do Rjhjfl Jtl 1 j] 
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AOOílSTí 11 \Z SER IA 
Doe nçc s òe. hstorna JO, 

Intestin os e Fiqa òo. Clin ca 
Geral. 

LGOfi o: 

L Jc 
' *f 
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i ; 1 4 hor a-a 

Doe nçc is Pui 'ii o n ares p 
Clinica fcíí r, !. s: a s iÓ a:, 10. 

ISÂÍilO TffiNCAQ 
Doenças óo (.•oração, c 

Clinica Geral. D<as 16 ás 18. 

C í S M i l H O S D E F E R R 

BiiMss especiais nor ocasião 
m "ãgfflfiíia Poriogasss,, 
m Sxposicõo de Sevillsa 

C O M P A N H I A dos 
Caminhos de Ferro 

Portugueses resolveu estabe-
lecer, por ocasião da Santana 
Portuguesa na Exposição de 
Sevilha que se re ,bza da 3 a 
9 de Outubro p.o fo bilhetes 
especiais de ida e v l i a a 
preços reduzidos para a capi-
tal da Andaluzia, por via Vi-
la R*>nl de Santo Antonio ou 
vin Badajoz, sendo cs preços 
os seguintes: 

Por Via V.la Real de San-
to Antonio. Da Lisboa: Em 
l.a classe 260$00; em 2.a 
217$50 e em 3 a 180$00. De 
Figueira da Foz; Em 1." clas-
se 385$95; em 2.a 306$00 e 
em 3.a 238$40 D > Co.mbra: 
Em l.a clas-e 3S'4$95; 2 a 
305$30 e em 3 a 237$90. Do 
Porto: Em l a classe Wi$70; 
em 2,a 3^7$25 e em 3 a 
265$35. Da Valença. Em l .a 
classe 504$85; em 2.a 391$40 
e em 3.a 295$50. Da Régua: 
Em l.a classe 492$20; em 2.0 
382$ 15 e em 3.a 289$25. 

Na importancia dos bilhe-
tes está incluído o preço do 
transporte ern auto car. 

Por Via Badajoz. — De 
Lisboa : F.m l.a classe 137$Í0; 
ftn 2.a 96$20 e em 3 ,a 62$60. 
); Figuetia da Fo?: Em l.a 

classe 138$30; em 2.a 96$85 
o t m 3.a 63$ 10. D-» ("oimbra: 
Em l.a classe 137$'>0; em 2 a 
96$20 e em 3 a 62$60. Do 
Porto: Em 1 a classe 197$05; 
em '?. a 133$10 e em 3 a 
90$05. Da Valença: Em l.a 
clas.e 2:v$20; em 2 a 182$25 
e em 3a 120$20. Da Régua: 

l.a ciasse 2¥l$55 ; em 2 a 
73$00 e em 3.a 113$95. 

Aos preços por via Bada-

joz deve adicionar-se a im-
portancia em pesetas corres-
pondente ao percurso espa-
nhol. Ou seja: Em l.a classe 
Pts. 60 00; em 2.a 44;65 e em 
3.a 2475, sendo todas estas 
importâncias acrescidas da 
sobretaxa de velocidade pára 
os comboios rápidos. 

Os bilhetes são válidos 
para ida de 1 a 8 e para o 
regresso até 31 de Outubro, 

Os cartazes, indicandocon-
dições e preços das demais 
estações eslãa afifados nas 
estações, onde poderão ser 
prestadas todas as informa-
ções sobre estes bilhetes. 

Durante a Semana Portu-
guesas os comboios rápidos 
n.os 151/125 e 152/124. por 
via Badajoz, cujas marchas 
estão anunciadas no enrtaz 
horário em vigor (D. 19! de 
22 de Junho p.o f.o ) efectuam-
se de Lisboa pira Sevilha nos 
dias 1, 3, 5 e 8 de Outubro e 
de Sevdh-i n^ra Lisboa nos 
dias 2. .4. C ; 9 ( Partida de 
Sevilha 

Sengundo informeçõe*» co-
lhidas directamente em Sevi-
os preços dos hotéis são os, 
normais e não serão aumen-
tados, havendo muitos hotéis 
com pensão completa desde 
15 pesetas e alguns mais mo-
destos desde 10 pesetas. 

J U L I O M A C H A D O 
DOENÇAS DOS OLHOS 

RETOMOU A CLINICA 

Aveniòa Sá òa Banòeira, 93 
Telefone, 62íl 

E V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para. a 
5 Gazeta óe Coimbra. 



G A Z E T A D E 1 d e O u t u b r o d e 1929 

Aniversários 
Fezem anos hoje: 
D. Leonor Dias de Carvalho 
D. Maria da Purificação Cerveira 
Coronel João de Brito Pimenta de 

Almeida 
João da Si lva Fialho 
Manuel Martins Rodrigues 
Julio dos Santos . 

A'tnonhã : 

A menina Isabel Coutinho Dias 
D. Maria da Gloria M e n d e s 
D. Irene Monteiro de Carvalho 
Cipriano Dias de Carvalho, 

Partidas e chegadas 
Regressaram da Figueira da Foz, 

os srs . : Adél io Rocha, Tomaz An-
tonio de S o u s a e e sr.a D. Elisa Go-
mes . Francisco Caetano, Luís dos 
S a n t o s Lucas, capitão Santingo, José 
Maria S i m õ e s , João Pinho da Silva, 
Miguel Rodrigues, dr. José Paredes 
e Ave l ino Paredes . 

— De Parede , o capitão sr. Do 
nato. • 

— De Espinho, o sr. dr. Antonio 
P in to da Costa. 

— De Ancião, o sr. dr. Abilio 
Duarte Dias de Andrade. 

— De Santa Comba Dão, o sr. 
Dr. A u g u s t o Pais Vaz Serra. 

— De Torres Novas , o sr. Salva-
dor Rodrigues . 

— D o s Malheiros, o sr. José Horta. 
— De Vila da Feira, a sr.a D. Ma-

ria José S o a r e s de Albergaria. 
— De Vizela, o sr. Viriato da 

Costa Condeixa. 
— De Tondela, a sr.a D. Maria 

Costa e Sousa , 
— De Poiares, o sr. Domingos 

Duarte de Carvalho 
— De Fafe, o sr. Dr Adel ino 

Vieira de Campos. 
— Do Luso, a sr.a D. Maria da 

Conce ição Jorge, Dr Geraldino Bri-
t e s e o sr. Joaquim Gomes Porto. 

— D a s Termas de S. Pedro do 
Sul , o major, sr. César Caldeira. 

— De Entre-os-Rics , a sr.a D. 
D e s d e m o n a Teixeira Lopes da Costa. 

— De Guimarães, o sr. João No-
gueira. 

NA CASA DE 

l o IIÍI [ n k a Pinto & f i i 
A V E N I D A N A V A R R O 

Bilhetes e fracções venda á 
para os 400 contos 

a 4 de Onlobro 

d i s t i n g u e o s prod i sc tos l e g í t i m o s , , S c h e r i n g " 
R e p a r e n e s t e s inal ao adquir ir o A t o p h a n a 
s e r - l h e - h a e n t r e g u e urn r e m e d i o das mais a l tas 
q u a l i d a d e s q u e cura r a p i d a m e n t e o r e u m a t i s m o 
e a g o t a , a t a c a n d o o m a l na sua própr ia 
ra iz . E l i m i n a o á c i d o úr ico , faz d e s a p a r e c e r 
os p r o c e s s o s i n f l a m a t ó r i o s e a s d o r e s . C o n s u l t e 
o s e u m é d i c o q u e l h e c o n f i r m a r á q u s n ã o h a 
n a d a m a l h o r . E m b a l a g e m o r i g i n a l : T u b o d e 

20 c o m p r i r o k ! o i ás gr . 

» o o «f « -ir 1? t r t i ' 

Montepio [ o n i i i n R u -

Conforme noticiámos, rea-
lizou-se no dia 28 do mês 
findo, o sorteio do artístico 
relogio de saio, que este Mon-

Uras RELIGI 

EM Larçã (Botão) peque-
nina aldeia pouco dis-

tante de Coimbra, celebiou-
se no passado mez de Agos-
to, a cerimonia da entronisa-
ção do Sagrado (.oração de 
Jesus, na casa de campo do 
sr. Diogo Jose Soares. 

No mesmo dia fez-se a 
mesma cerimonia em sete ca-
sas da povoação, que espon-
taneamente segui' am o ejeem 
pio do seu conterrâneo. 

Porém não ficou por aqui 
o esforço do sr. Diogo Soa-
res e de sua familie, pois que 
no passado domir.yo, 1 

ã ã ti V,< JM 

Grande roriido de malhas 
e lãs nccioíifais t- estrangeira?, 
em novelos e miadas, calçado 
de i gasalho em pasta, borra-
cha f i d a em fedas es côies» 

Preços (era competência. 
Verde Viuva de José T<-i-

jceíra, rua Ferreira Borcfís. 
n .cs 1 8 1 o 1 8 3 , 

desanove ca c . 
yO» levou i 

<?S da, sua po 
voação a rasr.ei' «3 mesma sim-
ples, hicente festa, que 
decorreu no meio da mai»; 

Na ptimeirft, e via ultima 
casa, foi íeita uma eloquente 
e Comovedora prática, pelo 
digníssimo pároco da fregue-
sia de S. Bartolomeu desta 
cidade! que foi ouvido com 
muito agrado ft respeito pelo 
religioso povo desta povoação. 

Como amigo e eristSo, 
também assistiu^ a esta festa, 
o sr» Edyaivio Ss'va Pereira 
e sua VSpc sa e cunhada, acom-
panhando o sr. Diogo Soares 
e familia, numa tão b*íla fes-
tividade. 

tepio tinha efectuado em be, (f , 
neficío do seu cofre. .eivorosa * "«P*'»"-

Este objecto <;uuke â o 
lhete n.° 9.215 (numero igual 
ao prémio maior da lotaria 
da Santa Casa da Misericór-
dia), de que era possuidor o 
nosso presado consócio, sr. 
Franhlím da Costa Leite, digno 
gerente da Farmacia áa Liga, 
que por sua vez o ofereceu ao 
nosr.o Montepio, 

A Direcção não pode dei-
t a r no glvido tão importante 
oferta e agradece profunda-
mente- reconhecida àquele nos-
so amigo o gesto simpático 
que bastante o dignifica, j 

Aos nossos amigos e con-
sócios, que nos passarísm gran-
des quantidades de bilhetes, 
e de quç,m não registamos 
equi os seus nomes para os 
não ferirmos na sua modés-
tia, agradecemos também o 
seu valioso auxilio. 

Para podermos Encerrar 
definitivamente «s contas des-
te sorteio, rogamos a fineza a 
todas as pessoas, que einda 
não efectuaram o pagamento 
dos referidos bilhetes, de o 
fazerem o mais depressa pos-
sível, afim de regularizamos 
o estado financeiro do Mon-
tepio. 

O produto deste sorteio 
será conhecido por intermé-
dio da Impresa que bastante 
nos tem auxiliado e de quem 
•continuaremos esperando a 
sua valiosa coadjuvação.— 
Coimbra, 1 de Outubro de 
1 9 2 9 . — A Direcção. 
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E T O D O S 0 3 O U T R O S ' 
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mm ú e C a r t o 
advogado 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 

!*H3I,®*,TSj5Ç~JP«-

u 

Rapaz de cor 
Precisa-se para um esta-

belecimento da baijea. X 

Fernando Lopes 
Anlonio fialope 

ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c — 
Coimbra. 

" R o : 

^ ( P s e n s f m s J U C a g f m & m i s v p a c a v i m f i o 

f n l ^ n i ç l 
í ! L l í l w r ' III 

M. £. 

e e m L o b a t o 

Carreiros regalares mordais entre a Metropotó, 
i;§Ho Verde, MM o Angola 

Mfigníficãs acomodações para passageiros 
de todas as c lasses 

mmmwmm\ 
TOÃO BELO . . . 7680 T. 
L O AND A . . . . 6000 T . 
GUINE' 5150 T. 
A M B O I M . . . . 4910 T . 

Trsst;-1ções <>o 3 a das se com as mais modernas 
comodidafi e s " " 1 

PSEPS INFERIORES A TG0\ A CONí ORRENClA 
F o r n e c e i esclarscii^selos os Aseníes íe Passa-

osas e i 

íMmsS. 

t F A 1 2 C I M E N T Q S t 
TCALECEU nesta cidade, 
A a sr.a D. Leonisa Cres-

po de Castro Lopes, sendo o 
seu cadaver trasladado para 
Trancoso. 

«S, João òo Campo, 30.— 
Aca ba de falecer nesta po-
voação, com a avançada ida-
d**» de 90 3nos, a ilustre sr.a 
O. Emdia de Carvalho Corte-
são e Seiça. viuva desde 
1875 do tenente miliciano Joa-
quim Ribeiro de Seiça, que á 
causa liberal prestou os seus 
melhores e mais relevantes 
serviços. 

Era dotada de nobres qua-
lidades, religiosa c caritativa, 
pelo que era estimada por to-
das as pessoas q-ie com ela 
privavam 

Deijo avultada fortuna a 
seus dois filhos solteiros o sr. 
Joaquim R-beiro de Seiça. de 
68 ar,os e D. Ludovina de Sei-
ça Coites-ão, e aos quatro ne-
tos, filhos de sua falecida ii 
lha, casada que foi com o :>r. 
Serafim Gomes Ferreira, do--, 
quais ejastem 14 bisnetos e 1 
trineto. 

A' familia enlutada as 
nossas sentidas condolências. 
- c. 

f l l l l ™ % 1 
< i i i y içii 

Está aberta o Inser ção de ajunos internos e semi-internos 
de sejto ttusculino e esternos dos do:s sejeos. 

Peóir o Regularnento-preçário á secretario. 

F i g o s f i o Ã Í P Í Í I I 
C e i r a s 

Vende aos friteili.òfes pre-
ços do ttr.fcrcado Antonio Luís, 
Porti m io — Algarve. 

ESCRITÓRIOS : 

LISBOA — Avenida da Liberdade, 11. 
PORTO — R. Mousinho da Silveira, Í8. 

Endereço telegráfico — Nauticus. 

a o n r Y t â t ^ ò n f á f * 

Um ândar grande ccm 
bor.s rios e salas, poôen 
do servir para pensSo ou pe-
queno hotel ou ainda para 
um grande escritorio. Está 
desocupado 

Rua da Sofin, 73. X-t-s 

r t i i o s m c a ç a 
VENDE 

M m d a Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, Tl 

T e l e f o n e n o 9 0 5 

V e n d e -
lime mesa elastica de jan-

tar e meia dúzia de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia, 
rua da Sofia. 107 

Miei 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento cu 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, 114. X 

P ó c T Â r r o z C E L I A 
íncomparavel produto perfumado com o fi-
nissimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remeíe-se à cobrança para 
(oda a par íe . E n v i a m - s e a m o s -

t r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedir. 
PZBTOfl ABIAS COEQACA 
aso, Rua d® a. Bon to, 236 — LISBOA 

Depositário n» Norte: â. J. D'AlPí£ií?A 
f. Guilherme Gome» fern»iKl«»,«>PORTO 

A G E N T E EM C O I M B R A 

CÍSÍ m ? i, 1-3.0 
(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venòa nas casas Cus-
todio Jose òa Costa, Alvaro 
Lacerda óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Dispondo de elguinos ho-
| ras durante o dia, aceito tra-

balho*; da sua especialidade. 
Informa Oliveira íy C.a, P. 

do Comercio. X 

Precisa-st ; informa o Cen-
tro Comerciei de Drcges, de 
Coimbra, L.da. 

Prsça do Cuir.ercio, n.o 27 
I.O. Coimhrc). 1 

W As prensas M A R M O N I E R do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolito, teem t o i a s o fuzo em aço, com rosca tra pe 
zoldal « reforçadas. 

Dl TodoS et lavradores intel igentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos s e u s lagares , 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pe las prensas 

íy M A R M O N I E R de fabrico Antonio Hipolito, enriqctpcendo-
lhes ass im as suas adegas . 

Qi O3 milhares de prensas vendidas t espalhadas por ío-
m do O pafs, as mais calorosas referencias dos lavradores que e~s 
§} adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
Ã ifitílhor garantia de seu fabrico. 
"Wj A» prensas M A R M O N I E R de fabrico Antonio Hipolito, 
§1 são de fabrico especial izado e garantido, são as que melhores 

resultados dão, sendo de grande duração e s implicidade. 

1 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os Tjjjj 
f u z ô i áfi diflfneíro-M? 5 a 14 cm. 

d p u O l 
h h" tt 

f u l o É m m 
7 Í 5 P i 
" u y . ' 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa ce 
Portugal, toma seguros con-
íf-á õ risco dç fedo, sobre 

im wm R W I I E I I B U O O T P.R É D 5 O
F

S ' M O ^ L I À S ' ' Ê S ! F > E : R 
Mí "v cimentos e risco maritimo§. 

Ru» t'o Carjo is Diui, 40 S E G U R O S DE VIDA 

. — ÍJt 3,036 
i tn S.lfKr,^ 

tfníípsciíiU ta 

KTl 

IS1 x 

P m * } * f « W s h , T O L H O e pulverisadores d o s is tema 

V E R M O R E L 
Esmagadores pará b o m b a s para trasfego de vi-

nhos. Caldeiras de desti lação f * * * b a s c o s . 
Diferente material venicolas. , , v , n i i c T m » r 
Éftyianvse catálogos grátis. Pedídtí» h A I N D U b I R I A L . 

de Antoniô í í ipolito - T O R R E S V E D R A S . 

g I 

1PJ 
IWlí 

Sabe o que significa 
este sinal ? 

r. OIM3RA 

i ^ o i c g i o H O I 
P R A Ç A DA REPUBLICA, 31 

C«?B»ÍBMsáfi5, Fa© pnôacsBBSo «ssso l e c t i v o , 

eu r e c e f è c s ? ailmmms àsutexvzees e e^cÚGwmsss. 
fse&Être «©roa© é t c s s í s s w i e . n o « f â d G 

fif© 0B2áa5ÔIPO. 
A D i r e c t o r a . ADELAIDE PEREIRA DE BARROS 

f j f - ^ 
r u 

É w g « 
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« S <0 u « 
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co 

B % v " s "i 
r; Zn « c o w 0 5 • 1 . . « ( " 

í i s i a l t f P e M e r o i s m B r . 
Os melhores para a tosse, caíarros e bronquite. 
Livres de esscnc.ta*. artificiais 

ts crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários cm Coimbra 

>or isso inofensivos pare 

L u a % 

1 s I r % v. í j ít. í 1 

ia 

t j m m m m i i w » 

Que a loja que o pôssúâ tom 
sempre esn existência «Ko-
daksj», Pe l ícu la «Kodak)), 
tudo o que o amador fo-
t o g r á f i c o pode d e s e j a r . 

Q u e ali encontrareis pess^aá 
que vos indiquem com prazer , 
como tirar boas fotografias, 
Como escolher urn aparelho. 

Que nessa casa podereis adqui-
rir um «Kodak», por peque-
nos pagamentos, permúindo-
vos obter um melhor modelo, 

Alexandrino Mà da Silva 
Rua Ferreiro Borges. Vi 
C O I M B R A 

possuem este s inal como 
a melhor sccomeaSação 

c ê <0 5 - a ^ e £ ti a ° <0 « o c 
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Í W » « ( BÂZIL19 M M D S ANDRADE, SBEBSSOF 
Pua Corpo íls" O m i s . 

u í t 1 1 
J>: A í < m S -

S i 
| Vende-se com 16 divisões, 
! ncal)r,'l.i de construir, corn j 
| «rande quintal, bem local e ! 
I •eléctrico n porto. Nesta re- ! 

Co 
Alufla-se, com 10 d 

empoe sc c!e caw 
<11vií IH»1;. Ê 

rdin, ! 
lavadcuro, água e electricida-
de, situadci na Quinta tlc 
Montes Claros, proxirno do 
T. S. F. 

Informações na Vila Cru/, 
com o sr. José Maii.n Bento. 

f iorção inform 

Í.Sti 

A 

mi Vfiíl 
- V 
í l i i 

MEDICO 
m \ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitel 1 ,500 :000$0o 

M a u n l i p i p i p r V í ) 
Capitas m i m ú 3 de rsssrva. mais de ie.ooo:oo 

P , u m n oyro, squluaients s mais 
LO írn. 8Í000.0S05B0 

A Companhia de Seguros A COLONIAL. 
por contracto com a MENNHEIMER V. G,. 
ga r an t e cm absoluto iodas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e a p rémios sem esm-
pcíenciu todos os seguros . 

SOARES & VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

HH, &StM£a d o JC&r&te», £ è s t i » o a . 
Telefone-Trindade n.° 699 

P I A N O S 
G r a m o f o n e s e d i s c o s 
C o r d a s e a ce s so r io s p a r a instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

Consultas éas 4 ás 6 horas j 
P R A Ç A 8 DE MAIO, 25-2.o í 

AGENTE EM COIMBRA 

mmm & c .a , um.: CASA M V A N E Z A 

5 « A E C O N O M I C A » 
^ d e â T r e i í a s « S ^ o s c i r ® , J C . « S < o 

^ RUA PEDRO CARDOSO. 50 e 52 —COIMBRA 
<1 (Compram recheios comple ios de casas d e s d e a mais modesta 

á mais lu tuosa . Compram e vendem, pelos melhores preços, 
j moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. N inguém com-

^^ pre s e m visitar a nossa casa. Fazein por sua conta le i lões to-
./.fil dos os mezes . 

6 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Outubro de 1992 

Emprcza de Ci-
os de Leiria 

EM BARRICAS RE 1 8 0 R I L G S . 0 m e l f i o r ( M i J a r a a U r o s d g r e s u o H ! 
; r e i e s t a a c r e m i a d a m a r c a . T e m e s e r a a r i a z e i s 

T i i i s os construtores ore-
i i e S i a t a . -

N i ? v ^ i k y t « « 

i m ^ f 

A G E N T E S E X C L U S I V O S K M C O I M B R A e n o s c o n c s l S i o s d e A r g a n i l , 
n h e d e , C o n d e i x a , G o i s , i v i i r a , M i r a n d a d o C o r v o , M o n t e m ó r - o - V e l h o , 

Penacova, Penela, Poiares e SSo r̂e* 
Telefone 453 
K S - a - s , __ C O I M B R A 

Canta, 
Louzâ-

Jl! 
sahe onde precauer-se ccnira 

todo t QsalGusr prejuízo 
nas uossos raniassas rcceD;aas I 
e expedidos poios cenijniiQS de 
Ferre como regro eoonornica 

e sensata? 
Sabe lam&em onde tnais eco-
nomlcomenie liis garentem os 

prejuízos dum sinistro? 
Ra compannia os seguros e 
flesesuros 

U n i ã o t e e a i i r a f l o r a 
( t & d f i t S & S T«E3W10S}> 

Séòe, Lisboa: 

RUA BBS 0GURAQ0RES. 5S-2.0 

Representante cm Coimbra, 
sr. João Gonçalves Ferreira, 
Bairro df Sousa Pinto, 23. 

Para construções, vertde-
se na Cruz de Cela-:. 

Para trator e<-, Casa do sr. 
Ur. Egidio / \ i r es , no mesmo 
local. ^ 

DupiltÉ í Slílílíl 
Pátio òe S. Bernaróo 

á rua òa Sofia. rt.o 9'í 

Trabalhos gerais de car-
pintanas e marcenarias, por-
tas, janelas e todo o gene-
ro de esquadrias para cons-
trução civil. Soalhos , for-
ros, tétos estilizados, parquets 
e lambris. Armições em es-
tabelecimentos comerci is e 
bancarios. 

Os nossos trabalhos são 
rigorosamente fiscalizados por 
técnico com prática de bas-
tantes anos e competencia 
oficialmente reconhecida. 

A. A. Alves òa Ve'ga. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e>cperieneia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

i s miastes âo i.o 
Alwgam-se andares com 

\e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi- ! 
soes cada um, junto ou sepa-
rados vi s ruas do Guedes 
n.o 19 — Tua dos Anjos n.os 
9 e 11 —• 13 e 15 — 17 e 19 
— e 16 — 18 e 20, perto 
da U ni verst d a d e . Trata se na 
Competidora de Coimbra Lda, 
Tua da Sofia n o ^ 

Recebem-se cm caãa de 
família dc toda a respeittbi-
lidade, no Penedo da Sauda-
de. Informações na rua Ale-
j and re Herculano, 1 

Arrenda-èe com 2 casas, 
rio casal de S. Nicolau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trate-se, rua L=>rga, n ° 11. 

l i s t e i Esmaltes. Vernizes 
aos mais conceitiiatios íaõricantes 

D a r w e n ( INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
òe venòa para o concelho ôe 
Coimbra: 

À. Granadeiro 
R. visconde douiz , 50-i-Teief. 289 

P i a r i a E s f r e l 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos n Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Vende-se ao Calhabé, a 
cinco minutos do electrico. 
Compõe-s-e de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

v n i e - s e o u â r a -

M o n f l e p 

i a - s e 
O armazém que a firma 

J i an Casanave, Hijo po- .sue 
no Rossio de Santa Clara, 
suburbios desta cidade de 
Coimbra. 

Trata o notário desta mes-
ma cidade, Dr. Augur-to 
j imo de Figueiredo, Praça 8 
de Maio, 21-1.o. X 

O seu proprietário previ-
ne os seus estimáveis clientes 
e o publico em gerei, que de-
vido ao cesenvolv'mento des-
ta casa mandou construi^ 
mais um forno e montar mais 
maquinismos, pelo que se en-
contra em condições de for-
necer pão fresco desde as 7 
horas da manhã em dian'e, 
tanto ao balcão como no do-
micilio pedindo muita descul-
qa da qualquer irregularida-
de que tenha havido. 

Coimbra, Setembro de 1929. 

Antonio óos Santos 
Sobral. 

Experimentem V. E j a s o 
bolo celeste da Beira, espe-
cialidade da Padaria Estrela 
do Mondeqo onde se encon-
tra pão fadricado com o máxi-
mo actio, não receando con-
fronto. Fabrico mecânico, pe-
d dos e reclamações ao tele-
fone n.o 7'49. ' X 

í i q o l i L s i r e i p 

Arresf la-sg ra psosão 
com 23 divisões, janfo tia ani-
vcrslsísíffi?. 

Tratc-sg ti8 ruí! tios Mili-
tares. n.o 8-l.fl. X-íss 

M i 
Antiga aluna do mestre 

Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

In forma-se na Rua Ale-
jandre Herculano, 17. X 

OLIVEIRA DO CONDE 

Fabricante de mós n a c i o -
n a i s para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Veride aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

- Â Í B i e i l õ D s W 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia. L dp, riíB c'a Moeda. 

AGUAS DE SEJAES 
M vnzsimíkea. d k a s s z & z m s . a s « 3 e x s i c . z e n , s z s r a i e -

g f r o i e ffisaáre «as v s i e M í & r e s , ú f i s z e t e r i o -
'd<spgic<ssmi£3nt& p s s r i s s â í r E i E j » 

Hiposalúvis, alcalinas, cloretadfV_ ^óJicas, bicarbona-
tadas tuSfctsdíis, celcicas e magné t i c a . 

EXCELENTE AGUA D:: M E S A 
As mais leves, d :gestive ;s e agradaveis a 3 paladar 

Magnifica para o es totwgo, rins e b: 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no I;»s-

ituto Superior Técnico e Insdtuto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado anai ' - ta Charles Lepierre. Inalíeravel com o tempo 

NÃO CONFUNDIR 
Para o vosio interesse devem sempre preferir as 

A g u a s d e S e j ã e s 

Depositário em Lisboa, J . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

Csls 
«8Bí^ i ! f i SAHBSL£¥ & li 

M ú , LISBOA 

lasf isa ma!s imparlanis e acreciiloiia de ooimara 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3= — Coimbra . 

E s U « s t a s : Mn : Mm : i l L m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r Á 

e E s í r m j e i r o ZZZZZU 

vinico de 82 graus, vende An-
tonio de Oliveira Baio, Largo 

d-i Sota, 6. 1 

Piií^SiltO 9 u a r c ! n 1 ; v r o s c o m 1 8 

HjuUQlUC anos de idade, tendo o cur-
so de guarda livros, boa caligrafia e 
sabendo correspondência e contabi-
lidade comercial e um pouco de dac-
tiloqrafia, oferece-se . -ta a esta redacção ao n.o 18. u . 

8 ,0 — A data da recepção de ca-
da lote Ser.'! combinada directamen-
te e por escrito com o ágéntfc rfcc'í-
pcionario, com h dias, pelo menos, de 
antecedencia, devendo o corte da 
madeira ser feito depois de previa 
combinação entre as parles interes-
sadas. 

0 o — A carga ficará de conta da 
Companhia cjuando o agente recep-
cionario, ou seu representante não 

^ , . . , , ,, ! comparecer no dia marcado, e aos 
Esta Companhia recebe ate as .1 j f o r n e c e d o r e s compete pagar as des-

ras do dia 15 de Outub o proximo , $ d a n Q v a r e c e p ( ; 5 0 i q ! i a n d o n ã o 
futuro, propostas para o forneci,nen- j f o t e m a p r e s e n t a d o s p o s t e s suficien-
to de 600 postes Je pinho narsonal | t e s_ q a a n d o 0 fornecedor nãocom-
para as suas linhas teletomcas. em ; e c „ . n o d i a c o m b i n a d o para n re-
lotes de 100 prstes, r.as condiçoes ; 
sequintes, alem das que s ã j de uso ' - -"' 
sob r e qualidède de tolerancia : 1 cj. 

l . o - O s postes deverão ser en- , proposta paTa 0 fornecimento ôe 
tregues com toca a dosea e iinedia- )s v. 
lamente após o corte em lotes dc ; o i r e ' c ; o t da Exploração. 
100. nos prasos a c o m i n a r sendo o j 1 _ A s p , . 0 p 0 s t a s r e C eb idas 
primeiro até 1 5 d e Novembro e o s ' . . . 
restantes até 31 de Janeiro do 
prejíimo. . 

2.0 — As dimer.hõi 

M p e n p a n s C o i u -
t n A 8 Exploração k Eamlohos 

le Forro 
LINHAS DJ VALE DO VOUGA 

Serviço òe Via e Obras 
A n u n c i o 

5 Companhia recebe al 
horas do dia 15 de Outubro proximo | 

1 0 . o — A s propostas em carta fe-
chada e com a designação exterior 

| dentro do praso eitabeleeido. serão 
o n o : abertas no dia 15 de Outubro p. f. 

— ' -n quarto que pode 
Uri! duas pessoas 
servir fjãfí* "-7 jj 

asai. Rua cfo Loureiro, •>.. — 

rr.iiia, de 

M 

fiiToncís-ss Ir- (.' f ' i Pfi em de ! 
todo o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a, ca-
sa com muitas lindas vistas, na Ave -
nida Sá da Bandeira. 

informa este jornal. X 

Sn uma casá tditt quatro di-
2 visiSes, sotão m paia arru-

mações, agua e algum terreno, no 
Olival de S. Domingos, ao Rêgo de 
Benfins. Preço 100$00._ 

Informações na praça do Comer-
cio 58 a 5Q X 

3 Partes cl 
9, outra 5, 

: Casa, 1 com 
outra 1 devi-

Rua Eduardo Coelho n.o 10't. 

h m fa-so ? 
Santa 

! ri 
C1-: 

m primeiro aftdúf com 
divisões, e duas lojas 

divisões, na Vila Mendes, 
r a , 

re ni 
Strada de Lisboa. 

I qu ;n Meno 
• :. esmo local 
Coimbra. 

> c u Jea-
3-q-t 

são as se- ' 
guintes: 

480 postes de 7 met-os de com-
primento; 120 postes de 8 metros de 
comprimento. 

Os postes de 7 metros terão 12 
cm. de diâmetro na ponta e 17 cm. a 
um metro de base. 

Os postes de 8 metros terão 12 
cm. de diâmetro na ponla e 20 cm. a 
um metio de base. 

Estes diâmetros são medidos sem ( 
a casca. 

pelas 11 horas, na Sí-de da Direcção 

3.0 — Os diâmetros indicados na 
condição 2'a podem ser excedidos; j 

da Exploração, em Espinho, na p-e-
I sença d^s interessados, consideran-
' do-se que desistem do direito a qiMl-
j quer reclamação sobre as resoluções 
! tomadas, todos os que não estiverem 
j presentes ao referido acto. 
j 12 o — No caso de haver propos-
1 las que esta Companhia consideie 
i equivalentes será entre estas feita a 
j licitação veibal. 
1 13.o — Os pagamentos serão fei-
( tos na Tesouraria da Companhia, em 

Espinho, a 30 dias da data de recep-
1 | ção, ou pelo comboio de pagamento 
' : ao pessoal da linha, mediante pedi-

nao s e aceitam, porem postes cu tos ; d o j o d o i n t e r e ? s ? d o . 
diâmetros sejam inferiores em mais j n 0 _ Companhia reserva-se o 
de 0 01 aos que ticam apontados. , d i r e : t o d e n ã o f a z e r a a d j l , d j c a ç ã o no 

Nos comprimentos concede-se a c a s o d e n 3 o j u , a c e i t a v e j n e n h u -
tolerancia de 0,n,08 para menos dos 5 m a d a s 0 o s t a s recebidas, 
indicado» i Espinho, 21 de Setembro de 1929. 

4 o - Os postes não devem apre- j q E n g e n h e i r o Directcr da Eyplo-
sentar curvaturas ou quaisquer ou- ; r a ç 3 o ferreira òe Almeiòa. 
tras imperteiçoes. lo iavia. sera tole- i 
rada uma curvatura de 0,08 medida j 
na parte do poste compreendida en- j 
tre a ponta e uma secção perpendi- j 
c ilar 00 ei^a, distante 0,n 80 da ba-
se do poste. Na parte do poste com-
preendida entre esta secção e a ba-
se admite-se qualquer curvatuia. 

5.0 — O diâmetro do cerne não 

Arrenda-s:-* com 12 divi-
| soes em dois pavimentos, rua 
] da Mãostnha, Santo Antonio 
' dos Olivais. Esplendida vis-

deve exceder em cad^ poste 2 3 do j ta C local h i g i é n i c o . 
diâmetro total deste. Não se aemi- j 
tem pinheiros gemados. 

6.í> — Cada lote compreende 80 ! 
postes de 7 metros e 20 de 8 metros, j 
podendo os concorientes apresentar • 
propostas para uir, ou mais lotes. i 

7.o - O preço feito entende-se j 
para os postes entregues sobre va- ; 
gon em qualquer das estações da re- ' 
de da Companhia, competindo ao 1 
fornecedor dar o pessoal necessário 
para a recepção. 

A chave deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 
Limas. X 

m 

Senhora de toda a respei-
tabilidade, recebe estudantes. 
Para informações, Arcos do 
Jardim, n.o 37. 1 

V 1 « -V £ 
mãssmvm ^rnm^mBi é 

e saía!! 
í gii Z tUu, B S S m . (lilisj 

P r e ç o s s e m c o r r e p e t e r s c i e 

I I I l S l l í I i l l i n í l l i f l 
M 0 R T 4 G 1 I A 

Birigir es? CoisSjm o Pensão mm, km\U Sã ún BanSeka 

^ € S í I l é S i 

À m e l h o r d e C o i m b r a p o s t a 
n a s o b r a s 

FORNECE 

M m 1 
mercio n.o Í6. 

i . o anriar com 
divi.-ões. PraÇa do Co 

? r f 3 ! 1 í Í 5 f f l 0 a n < ^ a r P r e d i o d a 
Híisl íbjfcC Rua Pedro Cardoso, n.o 
G (antiga rua Corpo de Deus). 

Tem 1 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

2.0 andar com 8 divisõf-s 
5TSE e casa com 6. Avenida 

Sá da Bandeira, n.o 53. X 

n 2 casas no Casal do 
L Ferrão (alto da Esta-

ção Velha), com k divisões cada. 
Para tratar, cem Miguel Baptista, 

no mpsmo local. 1 

«n casas acabadas de cons-
t; uir com todo o con-

forto e jurtas ao carro elecírico. Na 
Estrada da Beira, Alpenduradas, Tra-
vessa das ronsecas . X 

O l i v e i r a , S u c e s s o r 
Fundada em 1890 

Saa F l p g i r a da Foz (Fd ra de P e r í s s ) 
í l s f o a a e T S S . Telegramas Zéchuàina. 

se chamadas a q u i i q u e r ora . 

. . 4 3 divisões e aguas iurtadaS, 
«UÍU 1Ô0$00 de renda. Abel Ma-
galhães Castela, Pua da Gala 2'i X 

a 10 minutos do alectfieo, ven-
de se com rés-do-chão, i.^' an-

dar, tendo luz eléctrica, e grande 
quitital com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz. ^ 

(i vendem-se 
í Santo Antonio 

Nesta redacção se diz. 

com quintal, em 
dos Olivais. 

X 

precisa-se para todo o servi-
LlidliS ço, creada prcjíírno anos. 

Nesta redacção se diz. 1 

Bon; 

:cisam-se no 
Pedro, 

pf S. 
; ordenados. 

Cole; 

X 

nde Abel 
Roa t h 

__X 
casa de pessoa de respeitabili-

recebem-se senhoras, nu-

vasilhas para vinho v 
Magalhães Castela, 

Gala. 24. 

Iny!e>a com 11 uita pratici 
de ensino leciona inglês, 

francêí , K"'iaao e alemão. 
HabiíifS nesta l ínguas para es-

l iceus. 
Rua da Manutenção. 11-A 9 

Típoorafío 
Minerva. 

preci£am-se crj-npositoie--. 
e impressores na Casa-

3-t 

cearia e vinhos. 
Rnn Figueira 

bem afreguesado um es-

X 

TroptiM-se 
minho 

ponto da 
i?: do ca-

um cstf ibel 'c imento 
para armazém ou 

Fsn 
Uti dade 

ia propriedade prejíinio de Coimbra. 
Para tratar telefone 331. X 

trespassa-se com todo o 
bilario. 

Trata-se na rua das Azeiteira. 46. 
C.4US até 3 dos primeiros anos 

do Liceu, aceitam-se na 
Trata-Avenida Dias da Silv. 

mento familiar. 
Também se leciona 

42. 

X-t-s 

de vinh -s com mercearia 
ane^ca, fazendo bom nego-Armazém 

cio, trespassa-se no Largo 
6 e 7. 

da Sota 

F^tnrlant até 3. dos primeiros anos 
do L, :eu, recebem-se em 

casa do dr. José de Sousa , Avenida 
Sá da Bandeira, 65. Tratamento fa-
miliar. 

Também se lecionam. 2 

1 illpl Vim 
Jr 

niífil Fi*t de 4 cilindros, esta- j tomar conta d 
í;Vrl do de novo 1928, vende- \ te.-c 

com :6 anos, sabendo 
ler e escrever, nodendo 

se por motivo de retirada. 
Para tratar. Adelino Frias Júnior, j 

oficina de carrosseries, Rua Fabril, \ 
em frente ao Palacio da Justiça -- i 
Coimbra. 2 < 

Ne 
de qualquer lugar, ofe-
la le facção se d*z. X 

bons 
local 

quartos em cp!in-.o 

fo>'ma-:-e, rua Viscondí 
22-2.o 

40S00. 
da 1 

In-
,uz, 1 1 . 0 

X 

quartos com o l 
l i ou parte de ca'a 

' 1 te mobilada 
casa que tem 

pratico e de confiança, ofe-
l ece - se oara fazer qualquer 

' T i ^ u T 6 " ; ! eobrança. Dá giraniia. - - Nesta re-
d icção se diz. X luga-se 

a taboleta Modista. 

sem mobília 
mpletamen-
Jalhabé, na 

í SSÍHÊOI 
X 

arrenda-se um .í.o andar na rua 1 
das Padeiras, com entrada pe- 1 

Minpj ínStjíd 
i ; r-, 1 r* 1 , n i L.. Minuta Ia travessa do Paço 00 Conde, 4-2.o. , pr 

Para tratar, na mesma casa. X j p a m p i ] h o s a <]c 

fotográfica /ca QN. IV, ven-
de-se uma trabalh-mdo a 

e a chapas, 
isco G i m e s de Morais — 

Botãn. 

o melhor 
ai^i prox 

de f-rro 
podendo servir 
retalho. 

Inforitia-se nesta redacção. X 

•1 vendem-se algumas cente-
nas de metros com frente 

para O Matadouro e proprios para 
con.-'r>iç8es. 

Dá informações, Ambrozio Garcia, 
Montes Claros. 3-q-t 

Tnffnnns baratos para pequenas cons-
li í i lbiiy* truçõtís, venciem-se na Con-
chatla e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Oliva)". X 

3 uma casa scabada de c o o s -
truir, em Montes Claros,-

projtimo á T. S. F. com 6 devisSes, 
luz eléctrica, agua. bom quintal, mui-
tas arvores de fruto e muitas videiras, 
com lindas vi.-tas e elect ico á porta. 

Fecilita-se o pagamento. Trata-
se na mesma casa, com Francisco 
da Silva Mechado, d i> 6 horas em 
diante. X 

pr» moto Nev Hu-.lson 6 H P, 
com ou sem sid-car, esta-

do de nova. p"r mot'vo de retirada. 
P..ra tioír.'- com j o s é Teixeira Fi-

dalgo ArazeJe. 

d^s 

em fracções, ernpres-
•jU.HjU tam-se. No escritório 

advogados Augusto Braga e An-
tonio Leitão. Rua di Sofia, 22-1.o 1 

fíÇíi P e c l ' i e n a ' e m Cernache, á bei- j M .» r , 
ICíU ra da estrada nacional, vende- I 
se . Informa Antonio 
Ba':o. ~argo da Sota. 6. 

ae Oliveira 
1 I 

precisa' 
M r-da. 

?e na ruj 
87. 

da 
X 

! M m 
aceitan,-,-e 

. , _ - nhoras çós 
3?,1 « / ' enda-se u ?í } . - ° 1

a n d a r í : o n l 7 j peiiabilidade. Tratarne 
SÍJ divisões, ao Calhabe, passe ni- , c o m , o d o 0 a c o i o 

vel. Trata-se na mesma com foa- j R u a d o B Coe.bat. 
quim Augusto e s t e v e s . X 

ie t o 

o I 

.a de se-
la res-

ibar e 

les d j Giande 
Gue: ra — Coimbra. 

ruja f r r e n d a 
!<i!»H Lagrn 

•se junto da Quinta das « j professora interna para 
imas, oito compartimentos, . PilfLliá-iSi ensinar três meninas, até 

cave e pequeno quintal. Agua e luz | á 4 a c l a s s e _ f r a n c ê s e l r a b a ] ] l o 3 de 
eiectrica. intnrmaçõesr-tograt ia Ras- 1 ] a v o r e s 

teiro. Avenida Navarro. X j Mesta redaccão se diz. X 

E 
dade). 

rrenda-se com t, d iv isões na j - . 2 c r i a d a s p a r a C 0 S B | . R 0 , 
trada de S. Jcse (Vila San- , }• j ^ l i g - J g d o s j^i 

X ! 
ilitares, 8-1.0. X 

M i r e s o l o r e o e 
Arrendam-se, i 'ntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um I o e um 3.° andar, com 

! 9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas <-: pá-
tio, na r in Oriental d't» Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou quíilcjuer es-
tabelecimento (ipeer^te. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

?trj 
• íò 

vendi 
quin! 

contos. 
Nesta 

com 6 
uo Calhí 

divisões c 
bé, por 2' 

re^accao so 

' P M i i l - ! 2 f l t " 
Maia 

I 

ostureiras de Al-
Na Alfaiataria 

X 

com rez do chão o l . o andar, j acompanhar 
arrenda-se na Azinhaga de V j - • Outubro só. 

m trancesa ótimas 
deseja dar 

meninas, para 

rtf:rcr.-
ições ou 
niez de 

l e d e Meão, á (.ruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações 110 
própria quinta. Xm 

rgpg vende-se urna com born rfndi-
Luàu mento, composta de lojas, 3 an-
dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

f f l ?3 arrenda-se com 7 divisões, loja 
lu£u para arrumação, terraço, água 
e luz, junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a sua proprietá-
ria, Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

Oaarío 
Msme Dijol. Coimbra Hotel. 1 

grande ou dois pequenos, 
precisa-?,f na Estrada de S 

| isé. Penedo da .Saudade, Cumeada, 
Cruz de Celas, rua Arilero de Quen-
tal ou pro^imo. 

Carta a bernando Correia, escri-
tório do dr. Jaime Sarmento. 1 

Tíf.7 ílíí f h 5 n arrenda-se na ru i A11-
ML UU LíídU tero do Quental, 39. 

Trata-se na mesma, das 6 ás 7 
horas da tarde. X 

habilitada para costura e 
bordar, oferece-se para ca-

sa de fanulia distintas. 
Nesta redacção se diz. 1 

v o c e c i e e P r o c u r a -
F e r í í i o a l 
E i n a r 

M dos Corrgsiros, 221-2,0 
L I S B O A 

M m 

Gerentes: j . Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

e i r o a f u r o s 
Errpresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
12-.2o, Coimbra. X 
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D' tESPERTOU o maior 
interesse as corriHns 

ciclistas deante-oniem A Vol-
ta ao Campo, para os Fcacos 
e dos 72 quilometros, para For-
tes, oraanizadas pelo Triun-
fo Atlético Club, na qual to-
maram parte os melhores no-
mes qo ciclismo locai. 

A partida, dada á»3 10 ho-
ras, no Largo dr. Miguel Bom-
barda, foi presenceada por 
uma grande assistência. 

Nos Fortes, Manuel Prior, 
do União, cortou a meta eu 
primeiro lugar, seguido de 
Rito do mesmo club. Em ter-
ceiro e quarto lugar respecti-
vamente Arménio Ferreira e 
Rosmaninho, do Sport. 

A chegada, os ciclistas 
foram demoradamente aplau-
didos. 

Na categoria Fracos ven-
ceu o representante do Santa 
Claia F. C. e obtendo o União 
a segunda e terceira classifi-
cação. 

E-,te club ficou de posse 
da Taça Portugal, em virtude 
de a haver ganho o ano pas-
sado, na categoria Fortes, por 
intermédio de Joaquim Rito. 

NO próximo dia 20 rea-
liza-se, para fecho da 

época, uma prova ciclista Coim-
bra-Lisboa, levada a efeito pelo 
grupo lisboeta Amigos óo Ci-
clismo. 

Nesta prova, que já foi 
aprovada pela U. V. P., dispu-
ta-se definitivamente uma ar-
tística teça. 

P e È s t f e a n i s m s 

N ! 
Légua, prova pedes-
tre que no domingo 

se disputou em Ovar e que 
fazia parte de um torneio atlé-
tico ali levado a efeito. Dia-
mantino França, do União, 
cortou a meta em primeiro 
lugar, batendo o campeão do' 
Porto. França, conquistou as-
sim, p i ra o seu club, um artís-
tico bronze. 

A equipe do club da rua 
Ferreira Borges, constituída 
Dor Nu,no Ferreira, Diaman-
tino França e Manuel Marti-
nho, obteve na classificação 
geral desta corrida o primeiro 
l u g a r , sendo-lhe conferido 
igualmente um valioso bronze. 

A équipe que se classifi-
cou em segundo lugar, foi a 
do Football Club do Porto. 

Tiro 
?vTO torneio de tiro no 
-L * domingo dispatado 

em Leiria, voltou a equipe do 
Sport Club Conimbricense a 
obter a primeira classificação, 
entre as muitas e excelentes 
equipes concorrentes. 

F 0910311 

SA B E M O S QUE O UNIÃO 

Football Coimbra Club 
aceitou o convite que lhe diri-
giu o Real Deportivo Ejííre-
menho, de Badajjz, para ali 
ir fazer dois jogos, muito bre-
vemente 

CONFORME a Gazeta 
óe Coimbra noticiou 

em primeira mão, o torneio 
atlético promovido pela Asso-
ciação Académica e levado a 
efeito nos dias 12 e 13 do 
corrente, no campo de Santa 
Cruz, reveste síí dia a dia de 
um vivo interesse 

A equipe do Sporting, de 
Lisboa, que se faz representar 
na sua máxima força, vem mo-
vimentar es-te torneio de uma 
maneira extraordinária. 

l i p i i i s sdoiislslrst lvas 

FORAM nomeados para 
fazerem parte da co-

missão administrativa da Jun-
ta de Freguesia de Ca d a faz, 
os srs. Luís Gjnçslves da Al-
meida e Luís das Neves, e 
para a de Vita Nova de Cei-
ra, o rev.o Caetano Lucas dos 
Reis. 

No Governo Civil foi visa-
da a guia de marcha do te-
nente sr. Adelino Ferreira 
Fresco, que vai assumir as 
suas funcções de administra-
dor do concelho e presidente 
da C a m a r a Municipal de 
Soure. 

O SR. Joaquim dos San-
tos Ramalho, foi no-

meado vogal da comissão ad-
ministrativa da Camara Mu-
nicipal de Montemór-o-Velho. 

M o s m i j í í a r e s 
C O R O N E L sr. Reis 

Fisher, que coman-
dou a 2.a Região Militar, com 
séde nesta cidade, foi louvado 
pelo «zelo e competencia que 
sempre demonstrou no desem-
penho dos vários serviços que 
lhe foram cometidos, e espe-
cialmente no comando da Es-
cola Prática de Artilharia, on-
de deu provas de oficial pon-_ 
derado e muito conhecedor 
dos assuntos da sua arma». 

O coronel sr. Fisher pas-
sou á situação de reserva. 

NO Batalhão de Caça-
dores n.° 6 foi colo-

cado o tenente sr. Tavares 
Dias, que se encontrava no 
quadro da sua arma e resi-
dindo nesta cidade. 

ACHA-SE aberto con-
curso para o lugar 

de alferes-veterinario do qua-
dro permente do Exército, pa-
ra as vagas que se derem de 

1 de Novembro de 1929 a 31 
de Oaíubro de 1930. 

AO. E. n o V-í, de 27 de 
Setembro, publica o 

aproveitamento obtido por ofi-
ciais q'ie frequei»taram, na 
Escola Píática de Infantaria, 
o curso de metralhadoras pe-
sadas. 
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'OM duas balas de pis-
tola alojadas r.a ca-

baça em virtude cie agressão 
de que foi vitima na terra da 
sua naturalidade, veio para o 
Hospital da Universidade, Jor-
ge Henriques, serralheiro, do 
01 vai, concelho de Vila No-
va de Ourem. 

— Rosa de Jesus Ribeiro, 
residente no Loreto, apresen-
tou queima na Policia, contra 
Luís Rodrigue Sarra acusan-
do o de ter entrado em sua 
casa, agiedindo-a. 

— Foi pieso Joaquim dos 
Santos, de 16 anos, de S. 
Paulo de Frades, por ter agre-
dido Maria Augusta da Cos-
ta, residente nos Olivais. 

— A Policia capturou Jo-
sé de Jesus Justo, ferreiro, por 
ter agredido, como noticia-
mos, seu irmão Francisco Ma-
ria da Silva, fracturando-lhe 
o craneo. 

Desordem 

jOR desordem, foram 
presos, Luís Santa-

na Cabrita, Raul da Silva 
Baptista, Antonio Simões de 
Carvalho e Fernando da Cos-
ta, desta cidade. 

P( 
ATonslassaío 

>OR ter atropelado com 
uma bicicleta, o me-

nor de 11 anos, José Serra, 
residente no Bêco do Casti-
lho, foi preso Antonio Mar-
ques Júnior, desta cidade. 

N 
C i t a r s i i apan le 

[A Policia foi apresen-
tada uma queima con-

tra Joaquim Monteiro Denis 
Negrão, do Chafariz, S. Mar-
tinho do Bispo, acusando-o 
de um crime repugnante de 
que foi vitima urna menor de 
7 anos. 

Páfâ 1'JlZG 
*OI enviado para o po-

der judicial, Joaquim 
Nunes Borges, da Covilhã, 
por ter agredido um agente 
da Policia. 

Desastre 

ESTA noite deram en-
trada n<§* Hospital da 

Universidade, Manuei Lopes, 
de 56 anos, do concelho de 
Pombal, com dupla fractura 
exposta do magia r inferior 
por ter caído a um poço, e 
Manuel Francisco Cordeiro, 
de 48 anos, do lugar do Pa-
íâo, freguesia de Vei tnoil, foi 

BgsmssaB&B» s s s s s s s s s s s a a s s s ^ s i s s a a , 

atropelado por um auíornoveí 
f:csndo com o breço direito 
quasi decepado. 

Autopsio 
NO Instituto de Medicina 

Legal foi ontem au-
topsiado o cadaver de Maria 
da Conceição, de Pé de Cão, 
freguezia de S. Martirho do 
Bispo, cuja autopsia havia sido 
requisitada por se suspeitar 
que a falecida tivesse sido ví-
tima de maus tratos por parte 
do seu marido. 

Ao que nos consta, a au-
topsia nada revelou que con-
firmasse equtla suspeita. 

Espectáculos 

v 
í f i s J o S i 

rNICIAM SE hoj- nesta 
elegante casa de es-

pectáculos as soirées da mo-
da, que terão lugar ás terças 
e sejítas-feiras, constando o 
programa, siém do sensacio-
nal filma IIhl deserta, um 
concerto musical em que exe-
cutará um solo de violino, a 
notável artista italiana D. El-
vira Bursatti, que a empresa 
do Tivoli contratou para fazer 
parte da sua orquestra. 

O espectáculo de hoje, por 
esse motivo, deve ter uma 
avultada concorrência. 

A hora legal 
será aírâzaíla 03 minutos 
Se 5 para 0 08 Oatuiifo 

p 1 iELO ministério do Co-
mércio foi publicado 

o seguinte decreto: 
Art. l o — A hora legal será atra-

zada 60 minutos na noite de 5 para 
6 de Outubro projdmo 

§ único — Para os efeitos deste 
artigo todos os relogios do continen-
te da Republica serão atrazados 60 
minutos ás 25 horas do dia 5 di 
Outubro. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 
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*NTRA hoje o mês de Outubro e 
com ele se recomeça a vida es-

colar da Universidade. Vão princi-
piar os e x a m e s deste período neste 
instituto superior, e ass im Coimbra 
retoma o seu movimento habitual, 
com o regresso também de tantas fa-
mílias que teem andado ausentes . 
No Liceu José fòlcão está completa 
a inscrição de alunos. Os que re-
quererem agora só podem ser admi-
tidos no Liceu Julio Henriques ou 
Liceu feminino, pertencendo a es te 
sejto. Ni Univers idade tem entra-
do avultado numero de requerimen-
tos para matriculas, mas só depois 
de concluídos os e x a m e s da 2.a épo-
ca se pode ficar sabendo o numero 
de alunos que vão ter frequencia no 
ano lectivo de 1929-1930. 

» m & 
SR. ministro da Agricultura vai 

ordenar que as le is em vigor, 
referentes á expropriação de terrenos 
incultos, sejam de futuro rigorosa-
mente observadas nos s e u s princi-
principios fundamentais . Recomen-
da o jornal de onde extraímos a in-
f irmação, o aproveitamento urgente 
d e s s e s terrenos pois que o governo 
está na disposição de proceder iner-
gicamente. Na verdade não faz s e n -
tido que num ps í s que tanto carece 
da terra hajam consideráveis exten-
s õ e s de leiras para cultivar. 

• <9 9 
B A I R R O de Santa Clara está 

ejíigindo activo e rigoroso po-
liciamento. Ha ali falta de condi-
Ç Õ Í S h ig ien ic i s , pois não ha canali-
s a ç õ s s de esgoto. Na rampa da pon-
te fazem deposito de estrume e lixo 
levantado da estrada e que dá muito 
mau cheiro. A' noite fazem despejo 
de toda a casta de porcaria na tra-
vessa que passa ao lado da oficina 
de serralheiro, em frente da estrada 
que vem da ponte e é continuação 
da estrada de Lisboa E' tal o chei-
ro asqueroso que ali se nota á noite, 
que se tem de passar de largo. N ã o 
é só o mau cheiro, são cardumes de 
moscas que ali afluem á porcaria. 
Pedimos urgentes providencias. 

9 * « 
' R E S C E cada vez mais o numero 

de i lusionistas e a lguns teem 
morrido sem deixarem desvendado o 
segredo dos s eus tcacs. O austría-
co Polta usava e s c u t a r um trabalho 
curioso que nunca ninguém soube 
explicar. Colocava sobre uma mesa 
um dado pequenino, que ia aumen-
tando de proporção até sair de le uma 
dama. Hondri apresentava aos e s -
pectadores um scenario muito humil-
de, que se limitava a um pequeno 
quarto coin 2 portas. Em certa altu-
ra surgia a figura duma mulher que 
servia doces e tudo mais que era re-
quisitado pelo publico. Lunhui, ape-
sar de cognominado o rei dos ilusio-
nistas, nunca conseguiu reproduzir 
os trues de Hondri. 

0 O « 
\ 7 A I reunir-se a Comissão do mo-

* numento aos mortos da guer-
ra, para definitivamente se assentar 
na escolha de local para e s s e monu-
mento. 

TBBÇi-FH BA, 1 de OaísUre Ho 1028 
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CIDADE precisa de se afirmar, de verdade, como 
centro importante, progressivo, valioso. Coimbra, 

que tem no mundo nome conhecido, mercê da sua Universidade, 
deve dar exemplo ao pais, de que quer valorizar-se, ds que quer 
ser cidade moderna, aberta ao progresso, bafejada por um certo 
ar de modernismo. 

Tern-se trilhado um cami-nho que mostra a cidade não ter 
estacionado. E' justo confessar esta verdade. Coimbra, de ha 
anos para cã, tem tomado um certo incremento, tem-se alindado 
um pouoô, tem passado a ser mais vizitada do que o era ante-
riormente. E' ver como, todos os dias, o numero das pessoas 
que aqui afluem é notável e importante. 

Isto, porém, sendo alguma cjisa, não é o bastante. E' pre-
ciso trabalhar mais, e muito mais, pela cidade. E' preciso que 
a cidade sofra uma mais forte remodelação, é preciso que se 
olhe, a valer, para aquilo de que Coimbra tem necessidade, e 
necessidade imprescindível. 

A higiene é uma palavra van nesta cidade. Vejam se cer-
tos arruamentos da parte baije,3; vejam se algumas casas, onde 
a população vive miseravelmente, sem conforto de qualquer 
ordem, sem a mais elementar higiene e aceio. Por culpa dos 
proprios moradores? Sim, por culpa um pouco deles, porque o 
português, regra geral, é refractario á limpesa, mas por culpa 
também de quem, devendo olhar pi<*a assuntos desta orc!?rr\ 
não procura criar bairros, onde, mediante rendas compatíveis 
com as magras bolsas, se possa viver. 

Em todos os países se olha com cuidado para o prcblema 
da habitação. Em toda a parte se deseja possuir uma casa com 
um certo conforto, casa que proporcione algum bem estar. Assim 
não sucede em Portugal, onde se vive anos e anos, onde se 
passam vidas inteiras, sem a menor qualidade de agasalho, sem 
a rnais leve sombra de socêgo. 

E' um problema, este, importantíssimo e para que se deve 
atender com a possível urgência. 

Ha casas insalubres, mesquinhas, que degradam o habi-
tante, que o inferiorizam, que o prejudicam na sua vida e na 
sua saúde. 

E' preciso que esse mal termine. Não dizemos que poderá 
terminar dum para outro momento, mas pode-se a pouco e 
pouco, concorrer para a sua ejetir-ção, para terminação dêsse mal. 

Em cada ano se poderia fazer a construção dum certo 
numero de casas baratas, de preços acessíveis aos não ricos, 
aos simplesmente remediados, ou mesmo pobres. Casas essas 
deveriam ser que permitissem ir arrazando aquelas que, por sua 
insalubridade, por suas más condições higiénicas, não deviam, 
ha muito, estar de pé. 

A cidade ia-se alindando, ia-se modernizando, e a higiene 
e o bem estar dos cidadãos só com isso tinha a lucrar. 

Poderia a Camara Municipal, ou qualquer pessoa de ini-
ciativa e capitais, tentar essa obra de progresso e de resultados 
valiosos e profícuos, com o que todos teriam a lucrar. 

A Camara Municipal poderia atacar este problema com 
vontade, e com isso a cidade só teria a lucrar, assim como a 
saúde pública. 

O sitio chamado Terreiro da Herva — uma vergonha 
numa cidade de pouquíssima importancia, quanto mais numa 
cidade corno Coimbra — precisa de ser destruído, tendo-se, 
poréai, antecedentemente, construído novas construções noutro 
local. A vida de Coimbra não se vai já coadunando com a exis-
tência de lugares tão infectos corno aquele. E muitos mais 
locais ha, em igualdade de circunstancias, por essa cidade inteira. 

Está a Camara Municipal em situação excelente para 
poder fazer uma obra admiravel de aformoseair.enío e higiene 
citadina. Se o quizer fazer presta urn serviço importantíssimo, e 
altamente valioso, á cidade. Porque o não faz? 

Se Coimbra n3o tem prosperado tanto quanto devia, e 
merecia, é isso proveniente de falta de coragem da parte de 
quem, no uso de funções governativas, ou de direcção, delas se 
não tem servido, não tem querido servir, ou não tem, para tal, a 
precisa coragem? Assim sucede, de facto. 

Com alguma coragem ter-se-ia jà realizado, nesta cidad", 
uma grande e magnifica obra; ter-se-ia obtido uma mais com-
pleta modernização, uma onda de civilização teria passado por 
Coimbra. Haja coragem psra produzir obra profícua e de futuro 
— como em todos os países está sucedendo. 

Com a falta de coragem, de que estamos a sofrer as con-
sequências, não se pode sair do marasmo em que se tem, infe-
lizmente, vivido. 

j í f s s á s i á s í E S s e t s 
Ano. . . . 3 6 $ 0 0 
Esiranjeiro e 

Africa Orient. 6 7 $ 0 0 
Africa Ocid. 4 7 $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais i $ 0 0 . 

7 \ LIGA de Profilaxia Socia l f sz 
circular actualmente pelo país, 

e s ta s máximas : 
— Em cada quarto de hora morre 

um tuberculoso em Portugal. 
— De todas as doenças infec iosas 

a tuberculose é a mais destruidora c 
evitável 

— E' a ignorancia que s e m e i a e 
espalha a tuberculose. 

— Se tendes tosse e febre con-
sultai um médico. A tuberculose dia-
gnosticada no principio cura-se fa-
c i lmente . 

— Não beijeis n inguém na boca. 
— A q u e l e que cospe ou escarra 

no chão é v o s s o inimigo. 
— O sol e o ar são os melhores 

des infectantes . Procurai que ambos 
entram em todos os recantos da casa. 

— O tuberculoso que tomar as 
precauções necessár ias não conUgia . 

— A tuberculose é tanto mais 
grave quanto mais novo é o individuo. 

— Não vos co loqueis a menos dc 
um metro, ao ialar com um tuber-
culoso . Sa t o s s e ou espirra, voltai-
v o s de lado. 

9 a & 
f 7 M Aljustrel foram logradas vá-

rias pes soas que compraram 
fracções da lotaria, com o numero 
7.663. Este numero teve a sorte 
grande na penúltima extracção, mas 
supondo terem apanhado a taluda lá 
foram a Lisboa para receber. Ima-
g ine - se as caras com que ficaram 
quando souberam que 3 vezes 9 são 
27 n e v e s fóra nada ! 

« « 0 
T E M O S falado muitas vezes n a 
•*• necess idade que ha de pôr co-

bro a desmandos de l inguagem usa-
dos muito frequentemente. E' vêr 
o que sucede na estação do Caminho 
de Feiro. Ha pes soas que, a p e j n s 
chegadas a esta c idade são logo sur-
p iend idas com palavrões, com asnei -
rolas, com ditos improprios. Olhe-
se para isso. N ã o se queira ter vi-
sitantes, não se L i s ern Hrismo s im-
plesmente para a cidade ser visita-
da e dar lucro ao comercio, c não se 
olhando para a falta de educação de 
tanta gente . O ihs - se para es te as-
sunto, mas a valer, com- cuidado, com 
dese jo de o resolver imediatamente 
para prestigio desta ciddde. Virem 
visitar esta cidade e serem recebidas 
malcriadamente as p j s s o a s , a quem 
disseram que Coimbra era uma terra 
civilizada, não e=tá bem. A s s i m pro-
va-se o contrario: que Coimbra ten-
do dese jos de se mostrar uma terra 
alta se afirma s implesmente como 
uma terra — igual a tantas outras do 
p^ís — sem educação, s em cultuia. 
por parte dos s e u s naturais dos s e u s 
habitantes. 

© ® 9 
{ [ T M honra da familia real de Ho-

landa realis<;u-se ha d ias em 

1 

Haia uma manifestação, que, no s e u 
genero, é 3 primeira que se tem fei-
to em todo o mundo. Consist iu num 
côro em que tomaram parle 12.000 
p e r s o a s de ambos os sexos . O êxito 
foi colossal em afinação. 

0 • • 
£ste 3ii£S72ero f&i vi-
sad& pela Censura 
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C l O l i 
O Bairro da Liberdade 

A DOIS passos óe Lis-
Xt boa, num òeclive 

que a Serra óe Monsanto 
faz junto ao arco granòe. 
estenôe-se um aglomerado 
óe casas dos mais variados 
feitios e a que dão o pom-
poso nome óe Bairro óa Li-
beróaóe. 

loóa a vióa alfacinha 
tem destes paradoxos: cha-
mam Bairro óa Liberdade 
a esse montão hostil onóe 
agonisam almas, paredes 
meias com o aqueduto das 
aguas livres que conserva 
a linfa permanentemente 
prêsa nos seus encanamen 
tos arcaicos e do tempo em 
que não se conhecia, ainda, 
a teoria do equilíbrio dos 
líquidos cm vasos comuni-
cantes. 

Visto ás longe, o tal bair-
ro, apresenta um aspecto 
Sofrível, com o zinco dos 
seus telhados luzindo ao sol; 
as paredes côr da madeira, 
e manchas garridas, aqui e 
além, das roupas a secar. 

Ao pé, toóo esse espec-
táculo confrange. 

A miséria patenteia-se 
em todo os palmos de ter 
tenos; as mulheres esgade-
Ihaóas discutem á porta com 
vomitos de obscenidades, en-
quanto os filhos nus ou qua-
si nus rebolam pela terra 
òo caminho, como pequeni-
nos animais refocilando à 
busca de alimento. 

A promiscuidade^ é sim-
plesmente horrível. 

Nos escassos aposentos, 
quasi sempre um único, dor-
me a família toda. despindo-
se á frente uns dos outros, 
como se a miséria fosse an-
tagónica do pudor, como se 
aquela gente toda fizesse 
gala em mostrar o corpo 
depauperado pelas priva-
ções, bandeiras negras que 
se agitam a amaldiçoar os 
erras dos outros homens que 
se não querem vêr. 

Casas que são infernos 
miniaturais no tamanho, pois 
a essencia é sempre a mes 
ma; casas onde as almas 
se alquebtam a pouco e 
pouco, sugeitas ao frio da 
serra que entra pelas pare-
des mal construídas, pelo 
Sol que escalda o sobrado 
a um montão de lama igno-
bil. 

Passam os comboios re-
gorgitando de pessoas chics 
que vão para Cintra; car-
ruagens ajoujadas de vultos 
gentis respirando a alegria 
óe viver, antegosando umas 
horas de felicidade ou de 
abandono... 

E os miseros deitam pas-
sar quem passa, olhando 
como negros que vêem bran-
cos gosar; mirando os sór-
didos farrapos que o tempo 
tornou asquerosos, reparan-
do para os casébres onde a 
miséria campeia; confran-
gendo-se Iht.s o coração ao 
atentarem nos filhos semi 
nus e ás vezes sem pão, 
perfeito contraste com aque-
le menino que passou no 
comboio, muito lindo e loiro 
brincando com um balão 
verde, da côr da esperança. 

No verão, o Bairro da Li-
berdade é como sanzala afri-
cana; sem agua, sem som-
bra; em reverbéros que fe-
rem a vista; com imanações 
esquisitas de miséria e óes-
maselo. 

No inverno, a chuva in-
clemente vem lá de cima. 
galga a serra em loucas 
aarreiras, fragmenta os ca 
minhos, torna se rio cauóa-
loso que bárra de lôdo por 
onde passa, reduzindo as 
veredas a charcos onde óe 
noite, nem o ôrilho das pró-
prias estrelas ss refíete. 

Pois a Camara, a pre-
texto de. ser necessário ti-
rar o escarro óa beira do 
lençol de fino linho, mandou 
demolir todas essas edifica-
ções. 

Acho bem. e acho mal. 
Acho bem. porque a ci-

dade tem que se apresentar 
limpa e decenie a olhos de 
nacionais e estrangeiros, de 
forma a retirármos uns cer-
tos aspétos que nos dão as-

sim um ar de meios civih-
saóos. 

Acho mal, porque o que 
seria óessa gente se lhe 
rebentassem com a toca ; 
para onóe iria esse aglo-
merado de miséria: os ho 
mens — mas tantos — , sem 
trabalho e sem esperança; 
as mulheres com os ossos a 
furarem a pele; os fiihos 
a dormirem pelos vãos das 
escadas, como cachorros 
que tivessem corrido do an-
tigo poiso. 

R^consióeraram os edis 
óa minha terra. 

b' que, francamente, o 
problema urbano não as-
senta em arrasac Umas ca-
sas ou um bairro miserável. 

Façam, primeiro, habita-
ções onóe entre o ar e o 
•ol, onóe as almas se ele-
vem numa adoração á Na-
turesa, onóe os filhos graz>-
nem longe óa mizeria an-
tiga óo velho Bairro óa Li-
berdade, rótulo sangrento 
que encobre muita desgra-
ça e muito abandôno. 

EDUARDO DE FARIA. 

Ha 50 anos 
3 de Outubro 

Joaquim Antonio de 
Aguiar toma parte nas ma-
nifestações absolutistas. — 
De uma carta de Antonio 
Ribeiro Saraiva publicada no 
Conimbricense, transcreve-
mos a seguinte interessante 
passagem: 

0 meu amigo deve ter visto na 
Nação as noticias e relações agora 
mesmo publicadas, da pilhagem, do 
roubo e mais escandalos, das precio-
sidades, das pratas, dos vasos sagra-
dos, ele., etc., dos conventos e igre 
jas, em valores enormes, que tudo 
foi roubado e sumido nas algibeiras 
dos « liberaes » óo alheio. 

Não tem estado deplorando a per-
da de monumentos, de livros precio-
sos, esbanjados e roubados das bi-
bliotecas dos conventos, etc. ? Quem 
teve a culpa de todas essas malfei-
torias ? 

O meu colega talvez não saiba 
que eu fui intimo amigo do mata-
frades Aguiar, aí em Coimbra ? Que 
o vi dançar como um bilro na Quinta 
das Canas, á noite, á saúde da «Res-
tauração», no dia do Préstito de San-
ta Izabel, em 1823, celebrando a dita 
restauração dessa época — e sem 
dúvida teria posto o laço azul e ver-
melho, que quasi toda a gente poz 
então, e que eu proprio nunca puz ; 
e respondi aos que dessa falta me 
acusavam que « o s meus sentimen-
tos e convicções rião dependiam de 
um laço de fita, que se pregava com 
um alfinete, e mais facilmente ainda 
se despregava 

Nesse tempo, juntavamonos, co-
mo grandes corcundas (ha de saber 
que era o apodo que se dava aos 
realistas), em casa das senhoras Mi-
randas, mãe e filha na Calçada em 
frente da Misericórdia, a corcunóar 
todos os serões, o Padre Fernandes. 
Guilherme Henriques (depois Pa-
triarca ), Aguiar, Antonio Xavier de 
Barros Corte-Real, eu proprio. e se 
bem me recordo, o honrado advoga-
do José Ferreira Seco, da rua das 
Fangas, sendo a casa também fre-
quentada por outros colegiais de S. 
Pedro e de S. Paulo, que eu podia 
nomear. 

Quando porém, encontrei, em Vi-
zeu, por ocasião das eleições de 1826, 
o mesmo Aguiar, e na rna o saudei, 
percebi logo. por seu modo, que ]á 
era outro homem, e que desejava 
evitar a minha conversação.— Todos 
sabem como depois se fez vinagre. 

Nenhuma tenção tinha de escre-
ver hoje ao Conimbricense, pois es-
tou afogado em trabalho, com três 
livros ; isto, dois manuscritos origi-
nais do Bispo do Pará e um para re-
tocar em reimpressão, e mais urgen-
te, a revisão do manuscrito e corre-
ção das provas da relação da inte-
ressante viagem através de Africa, 
do nosso compatriota, e coir.provin-
ciano Major Serpa Pinto. 

5 de Outubro 
Olímpio Nicolau Rui Fer-

nandes. — O conselho admi-
nistrativo da Associação dos 
Artistas resolveu, sob pro-
posta do sócio Augusto José 
Gonçalves Fino, que no dia 
8 de Dezembro, aniversário 
da instalação da mesma as-
sociação, f o s s e inaugurado 
com a possível pompa o mau-
soléu que, por subscrição pu-
blica, vai ser erigido no ce-
mitério da Conchada ao be-
nemérito cidadão Olímpio Ni-
colau Rui Fernandes, fundi-
dor da dita Associação. 

i'.st*: numero f o i vi-
sado pelo "Censura 

EM BRANDO a d .t • do 
' aniversário nat.vlieio 

Jo nosso prezado amigo o co-
ronel de Administração Mili-
tar sr. João d?: Brito Pimenta 
de Almeida, na ultima te'ç,;>-
feira foi lha prestada uma si-
gnificativa homenagem na Re 
partição do M i n i s t é r i o da 
Guerra, de que é ch.-fe. 

Nessa dia os sargentos cm 
serviço na 3.n Reparação Ha 
2.a Direcção Geral daquele 
Ministério, ern sessão sc.léne 
realizada na mesma R< parti-
ção, ofereceram-ihe uma ma-
gnifica amplieção duma sua 
fotografia, acompanhando ev 
se oferecimento da seguinte 
mensagem: 

Eji.mo Sr. coronel João de Brito 
-'imenta de Alme;da. digníssimo Che-
fe da 3.a Rppart ç.l.i da 2.o Direcção 
Geral do Ministério da Guerra : 

Os sargentos cm serviço n-< 3 a 
Repartição da 2.a Direcção Geral 
deste Ministério, de que V Ex.a é 
m ji digno chefe, desejando testemu-
nhar o enorme íiprcço em que !em 
as qualidades militares e virtudes cí-
vicas. que bem pred iminentes. V. 
Ejc.a tem sempre ejtteriorisr.do. rros-
trandose ao rresn o tempo um mo-
delo de bondade c de bom trato, 
veem muito humilde c respeitosamen-
te entregar-lhe, acompanhada desta 
mensagem, a ampliação de uma fo-
tografia de V. £ a 

Alheies a todas as p-VjtSes que 
não conduzam a-j prestigio rio w.lo-

ra dedi-
t , o fo-

rnos com denodo e verda. 
cação, quizemos. ep-oveit 
hz dia do aniversario natalício de V. 
Ejc.a tributar-lhe esta pequena mas 
sincera homenagem, que a bondade 
do vosso coração fez nascer espon-
taneamente ern todos nós, se.lvo o 
devido respeito que tributamos a to-
dos os nossos legítimos superiores 

Por este facto teem os sargentos 
signatarios a congratulação de v r 
homenagear hoje a f.gura do seu ilus-
tre chefe, o soldado da guerra que 
nobremente a traves-ou es vicissitu-
des dos campos de Flandres, másca-
ra sincera, alma pura e de bond de, 
chefe ilustre que tem sabido orientar 
um critério e pret ciência estfl com-
pleta e difícil repirt'ÇTO: a mais im-
portante balança financeira do !'vír-
cito. Perante o ej:emp'o da uma direc-
ção tão zeloza e inteligente, de dotes 
militares que encerra o seu alto es-
pirito de rectidão e d:; justiça, marca 
de urra forte corrente de disciplina e 
de moralidade, peranti: n o/abilidide 
invulgar com que se nos d rige e nos 
trata não podiam os humildes sub ;r-
dinados de V. E.j<.a deijtar de prestar-

r e p o s t e j x o ^ j e j n n e z 

Walter Brown é um pobre ame-
ricano que, nas horas vagas cu/t: 
va a profecia, o que ninguém lhe 
poóia leoar a mal, se o reverendo 
Broivn r.ão fosse um profeta ma-
cabro. 

Mas esta óe òizer que, para 
mcaócs óo ano propimo. um cata-
clismo formidável virá enlutar a 
t :rra, não abona muito ern favor 
òas suas digestões. 

Profetisa paóre Walter uma 
horrível explosão óa nebulosa Lion, 
provim o óo globo, resultante óo 
óesagreaamento óe estrelas que 
compõem aquela nebulosa, as quais, 
co czitem. hão-ôe incendiar os 
planetas conóenaóos ao choque 
fatal. 

A cr.tastrafe - acrescenta o sa-
cerdote — que se produzirá numa 
noite óe verão, será precedida de 
um color de fundir metais. Reve-
rendo Brown é, evidentemente, 'um 
humorista. Que rica piada ás emis-
sões óe cédulas! 

B óepois aquele óesagregamen-
t • óe estrelas ! 

Estrelas caindo sobre a gente ! 
Ihr.a chuva, torrencial, de estrelas ! 
Estranhos, m -gicas cornucopias 
vertendo cá para baigco,óeslam !'ra;.-
ies caudais de estrelas ! 

Esta piída não chegou á Euro-
pa. Ficou cm Hobjwood . . . Por-
que uma chuva assim, só ds estie-
las cinematográficos, positivamen-
te. Palo brilho -- e pela quanti-
dade 

E então, palavra, não tenho du-
vida nenhuma em expor-me no tem-
poral. logo que caia a meu lado — 
i:ma banhista óa -Mach-Senett-
rilm». h prometo por óe parte o 
sobretudo e o guarda chuva, e es-
perar cm mangas de camisa, a ( s-
r,i Osivaldc — embora reverendo 
Brown óiga que poucos entes hu-
manos sobrevirão a esta catástro-
fe . . . 

Acirisno Peixoto. 

r* i * < * r. 

Q DISTINTO serralhei 

lhe esta adesta e singt! i ds 
tração de simpatia que, embora tenhn 
o cunho de sitrplicidude, é espontâ-
nea. sincera e respeitosa. 

Não tem de certo esta nossa ho-
menagem semelhança co:n outras que 
a V. Ejí.a teem dedicado, nem tão 
pouco esta mensagem e fulgor que 
só o cuito da lingua, que nos feita, 
pode dar expressões escritas; mas, 
na nossa simplicidade, des» j -,mos as-
sinalar as nobres qualidades de ca-
racter que verdadeiramente o pres-
tigiam. 

Aceite, pois, V. Et\ a, com a devi-
da permissão, os protestos d.a nossa 
mais a!ta consideração, esl itm e res-
peito. 

A sessão cm quí esía 
homenagem foi prestada foi 
presidida pelo homenageado, 
secretariado peios srs. majo-
res Moniz Fonsccf), Manuel 
Mendes e Magalhães Correia. 

O primeiro destes oficiais, 
abrindo a sessão, e na tua 
qualidade de ofici&I mais an-
tigo, prestou homenagem ás 
qualidades do coronel sr. Brito 
Pimenta de Aluei i i, esso-
ciando-se á hom^nogem pres-
tada ao ilustre efei--!. 

Em nome de tody.i os sar-
gentos falou o l.o sargento sr. 
José Pereira Faria, que lhe 
apresentou as homenagens de 
todos os sargentos em serviço 
naquela Repartição. 

A mensagem, lida p»lo l.o 
sargento sr. António Mendes 
Serra Júnior, em seguida íoi-
lhe entregue pelo mesmo, sen-
do depois descerrado o retra-
to, que estava coberto com a 
bandeira nacional. 

O nosso amigo coronel sr. 
Brito, visivelmente comovido, 
agradeceu a homenagem pres-
tada, que extremamente o sen-
sibilizou, terminando com as 
seguintes palavras o s e j egra-
decimento: 

Aqui dentro, tenho oiientado o 
serviço no sentido dc presliaiar o 
Exercito a que todos nós nos honra-
mos de pertencer e posso ef rnrir 
com viva satisfação, que tenho en-
contrado nos sargentos um anjíd.o 

'n de huje <iti-

p n o iViarn 
r, a s u 

T — I í 1 r 
pn.-i, n n m a J o ã o i v l a c n a a 
qti'.i s e e r . c o i í t r a b e m i n s t a -
l a d a e s a t i f :7."ndo a o s m a i s 
« t o d s r n o s p r e c e i t o s d e i n r t a -

h c a ! ; a a c. í'"in-
- Joio M icl 

juiior. que 
b i •.••! em cri-

Esta rir: e-
bastante ind.: 1; „ t _ , _„ ., 

ui^lmer 

de 
,1 a ch rcio 
e a psta 

propn 

. . ! 
- mrr.ando 

o r; nido 
mutn-.i, que 13 aigumí: 

lamentam não vêr essa arté-
ria, já hc j j d ; grande movi-
u'fnt<i. em tn horcs conc.i-
çõ :;; d-: transito, pois nern se-

cha cílçada nem o qu<=:r se 
t.-:rreno regularizado. 
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t Jj D 
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; a h 
t Jj D ILIDI! ÍL&ÍL 
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do Lie - leção 
unos a cp.. furar. i con-
s ir0 -Tições de pr ~pine. 

' • i no pro -
jeimo cita 7. t ' :vcnd • to:*.>s os 
alunns comparecer no L:ceu, 
ás 10 ora:-. 

— O? alunos i!e l.a clas-
se e os que, pela primeira 
vez, seguem o ensino oficial, 
teem ir.spr-cção médica, no 
dia 7. ás l 'i hora;. 

r. ÍÇT''-"'-a í" r. > L.ciJ-- Mf r - • : ^ - -I •• • v 
í i <J li 

valioso. A homenaer 
jeou-me es mais gratas recordações. 
Não a esquecerei nunca. A todos, 
muito obrigado, 

Acsociasno-nos do todo o 
coração i\ j i - i - homenagírri 
prestada ao no.-.:-.o v lho araig 
e daqui lhe enviamos os nos-
sos cumprimentos e as nossas 
efusivas saudações. 

M l i 

íFáaSfHEJ^Ê^s S b n e v e s 
«Se eãesczelpa 

2Í2S35 c f f â r a m m o s o 

HA poucos dias ainda, 
li, em noticia aristo-

crática nas primeiras páginas 
dos jornais diários que o 
Melo cie Guimarães ti.ihi fa-
lecido. Para quem, corno eu, 
desde anos que se h --bituara 
a considerar no inf liz que a 
tísica ir.atou, uma vi: rua c 
não um criminoso. —- a nova 
foi mergulh ar no mais rccon-
dito da alma e foi cfltisar mi-
nutos de s iudade á minha 
dôr de revwltod .>. 

Porque é preciso qu-s os 
senhores saibam que muita 
vez quem ffiz u;n criminoso 
não é a ambição ou o senti 
mento mau q.:e o fó ça a um 
minuto trágico de sangue — 
é muita vez a própria psicose 
do individuo, algemado na 
sua racionslissima lógica por 
taras heredit ;ri;;s e patclogi-
c a s. 

0 Melo de Guimarães foi 
requintado e rn ;u no crime 
que prr-ticou —• mas eu estou 
convencido que era um bom... 
Foi a infeb i d u m a s le-. , . * trás venctcias, a ideia t/ag>ca 
do vilipendio e da d<vonra — 
que o coait-.-u a m.; ricotniar 
sua edrc"çã'i e su > humani 
d a de psra tr á solta a 
giande p- ite do instinto mau 

li q u e 

o 
nstico s.r. Alber-
:-s acabs de mudar 

p.iro e s a p ó-

f\RELATO-10 dos Ser-
v^ viç s de G ze Eiec-

tricid^de do Porte, do ultimo 
ano, foi distribuído e dele tira-
mos as seguintes notas: 

Os, lucros de ejcoloração 
d mtr ti r.r.o eco. ómico da 
1928 1929 ir.clilindo osencar 
gos fim \<•'•iros, ascend^r^m a 
3 9 ' i 854.S36. O lucro . 
pio • cã.) <i-- ' jectrici j 1 d;í ioi 
de 5.091.915$79 5. D c 1,11 
do o custo .da iluminação pu 
blica da cidade, ainda cnc.ti go 
inerente á ejcplorição destes 
serviços f qua fai de 1928 1929 
de 2.295.897302,1. resta um lu-
cro liquido de 1.635.957$33 9. 

A energia fornecida pela 
Llnião Eléctrica Poituguesa 
(Lindoso), foi dft 12.181.016 
hwh. em 1928 1929. 

Como se vê, a Camara do 
Po;to c:bt--ve lúcios iniportan- ' 
tos com a ejcpl .!-c:~a da er.er- | 
oia electrica, r 1 :!inco > ' 

uniiTti.l ' ente t>)do o lio-
mem tem. O Melo matou num 
momento d-, i u-consciência e 
de doe; ça — í f ie demons-
trou á saciedade 1,0 p.oprio 
crime acarretando, ás costas, 
como encomenda s'.m ír.onta, 
a própria vrima quasi cerca 
de dois quilómetros . . . 

Isto denota alteração men-
t; 1 e pruva que o seu crime, 
que eu não cri nunca com 
p rmedit íção, foi um crime 
oce-sMortel de psto!ój»co. 

D;; re-to. o Melo que em 
Guimarães coi heci de vista, 
foi um torturado sempre. Ja-
mais nos seus olhes grandes 
e ir:isteriosos floriram lágri-
m •.)•:• tile ventura! Sempre 1r.11 
de rin-i mau o acicatava a 
toda a hora, coait .nd.''-o a 
chicotadas cie fatalidade — e 
forçosamente o Melo ti: ha 
que odiar a sociedade. . 

H ;je que ele morreu — 
isto é. hoje que a sua alma 
paira ro infinito, na peniten-
cia da ledenção — < 11 não te-
nho vergonha algum a de vir 
declarar que nunc'.-» <» Melo 
me mereceu mais que lástima 
c có. 

Aquando da su? evasão, 
foi aparh.ico etn convulsivo 
choro — lágrimas que encer-
ravam um mundo de remor-
sos . . . E depois quem é cri-
minoso ter?» forçosamente que 
chorar porque a sociedade 
finaliza f-iamente o seu eclo 
sem investigar, a mór d.-is ve-
zes, da intenção moral — c, 
perante uma lógica, assim fria 
como bisturi de morgue, já-
m?.is urna ideia de redenção 
os animará, n esp.^ar m- iho-
res dias de pevdã- . . . O Me-
la, de Guimaiães. r.ão poderia 
s.er compreendido porque nin-
guém lhe soube p?;c-..ber as 
lágrimas ... 

+ + -í-

A su i tnorte foi a i ver-
dade um fl.vio. Só assim o 
Meio podeii 1 ser desculpado 
do seu c;ime rocambolesco e 
mau — porque a s.ua ;lma, 
enodoada por co~-esinbices 
de ambiente, se Lbrará e se 
fdimpará no éter e se purifi-
cará em Deus. 

O Pousada—aquele que 
a sua mão traiçoeira e incons-
ciente vitimou -
preendê ío !a. 1 
reno da morte, t 

- li ide com-
i mundo se-
p' rdoar-lhe-

n a o nt si inomeiHriiie: 1 
,1. 

coisas de todos os dias 
a 

&s pre»ce«s®s c; «a f i n a l i d a d e 
/~ÍONHEÇO um estudante que 

c comunista, que me esti-
ma como bom amigo e que óiscute 
Jesus Cristo com lealdade e cama-
radagem. Não que Cristo e o meu 
amigo comunista sejam antagóni-
cos no seu ideal, mas apenas uma 
leve diversidade os distingue nos 
processos que escolheram para al-
cançarem a tão anceada fraterni-
dade universal. 

O mesmo sonho duma vida me-
lhor, aniquilou ha muito, como no 
peito ie Cristo, a atracção pelos 
privilégios desta vida burguesa tão 
encantadora e tão vil, no peito do 
meu amigo comunista tão desinte-
ressado, tão idealista e tão feroz. 

A mesma ancia óa libertação 
do indwiduo algemado com precon-
ceitos, por um passaóo tenebroso 
que gerou no seu ventre a escravi-
óão óo futuro, esmagado sob o in-
teresse material e deshumano que 
obstina como um dique tenaz em 
estagnar a torrente óe ideias re-
dentores : a mesma ancia do liber-
tação do individuo impele o meu 
amigo a agir e a sacrificar-se por 
essa legião de pre homens de que 
se compõe a humanidade, como 
outrora impelira Jesus á imortali-
dade ingrata e ao martírio inútil. 

Que os processos de Cristo e cs 
do meu amigo não sejam precisa-
mente os mesmos, não me admira 
nada. O meu amigo comunis'a não 

ignora que os processos óe Cristo 
o conóuziram ao patíbulo; e. se 
consióerarmos que vivemos numa 
época mais cínica, aóivinhou com 
certeza que a cruz seria moóerni-
saóa e substituída por um manicó-
mio. E, como o meu amigo é posi-
tivista, critica Cristo e, detestando 
os seus processos, çhega a detes-
tá-lo por vezes. Mas. lá no seu in-
timo, ama-o como camarada C la-
menta-o como pusilânime. 

Encontro-o muitas oezes, nesta 
magestosa capital óo intelecto que 
traz a Universidade como um dw~ 
peu alto a esconder lhe a careca óe 
pensadora e óe erudita. Coimbra 
está repleta óe curiosióaóes e o 
meu amigo interessa-me tanto como 
os Evangelhos ou como um livro óe 
aventuras. Tem um pouco óe Deus 
e óo Diabo. Dir-se hia que Ormuzó 
e Ariman assinaram no seu espi' 
rito o trataóo óa paz perpetua e 
reconheceram a eficácia óuma leal 
colaboração em prol óa causa pela. 
qual espontaneamente se sacrifica, 
aleganóo que não cumpre mais que 
o seu óever. 

Encontrei o ontem e. após uma 
acaloraóa óiscussão, atirou-me com 
esta: 

— O Cristo convencia mas não 
exaltava. Não tinha o poóer óa 
organização. Era incapaz óe armar 
um troço óe homens e vir á rua . . . 

MÁRIO COELHO. 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a 

C O a M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 
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irreflectido. E, q<>e no mindo 
do espirito, :>c- mundo ia , ini.'i 

ho picui -Sas preconcei-
d 'sf í .çadas no c»rn«-
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TEM d^ido margem .00 
apaiecimento de va-

riadas coniposiçõ-ís liiei árias, 
aprecír-ções ao méiitv) literá-
rio de Cervantes, ou de criti-
ca á figura celebrada, o co-
nhecido Don Qaijote de la 
Mancha, que também tem 
servido de inspiração a obras 
poéticas e cm que, também, a 
moderna cinematografia igual-
mente já sc inspirou. 

E-,te facto tem se dado em 
tu lo o mundo culto — assim 
pode dizer se. 

E Portugal — peís visinho 
tanto de Espanha, ern quasi 
todos os tempos conhecendo 
a sua literatura e presando a, 
em epccas de brilho para as 
suas letras apresentando es-
critores conhecidos por sua 
obra nas duas línguas, como 
Gil Vicente e cc-rno D. Fran-
cisco Manuel de Melo, p^ra 
mais não citar, — não m: <le-
sinteiessou jamais da figura 
do autor daquele livro, que 
em Portugal viveu algum tem-
po e até, parece, duma poriu-
g»esa se enamorou e a por-
tugueses teve corno amigos. 

E para provar o acerto 
basta lembrar que, a qrnsndo 
da comemoração do 3 0 cen-
tenário d a publicação do D. 
Quichote, estudos valiosos 
em nossa lingua apareceram 
denotadores da curiosidade e 
intepesae votados ao livro co-
nhecido e apreciado. 

E iieste momento me lem-

"SENHORA 
iFiRíêsa com maila oráílua 
f>!ísii!o, leciona l̂ GLF-S, 

FâASCBS, ITALIANO E ALEMÃO. 
BítDillla nestas lingiins p-

| n. os liceus, m sla M^B-
; I s » li-A. 1 
1 

vai sccisl desta terra, idioti-
«ada de presunções ridículas. 
Lá ha uma redenção q\ie limpa 
e lava como agua fresca de 

l pucarinho. Que acaricia e afa-
gn como dedos de seda de 
namoradas. Que perfuma e 
í p I ^ v i como sonh 'S (juni t.ii 
sados d perfeição. . 

O MlIo morreu. Eu creio 
na sua purificação.. . 

MANUEL ANSELMO. 

por 
„ " D. Carlos Bolívar Sevilla 
bram os nomes dfe alguns es-
critores portugueses que, em 
épocas várias, escreveram pá-
ginas de admiração pela obra 
imortal da lingua castelhana. 

Ao acaso poderei citar 
Sousa Viterbo, Xavier da 
Cunha, D. Maria Ainalia Vaz 
de Carvalho, na prose; corno 
no verso os nomes de Gomes 
Leal, Goncalves Crespo, Joa-
quim de Arau j j e Fdinto de 
Almeida que, embora consi-
derado brasileiro, não deve 
deijor de ser citado falando-
se em publicações escritas em 
lingua portuguesa. 

Também tem por vezes, 
atraído a atenção do palco o 
figura de D. Quichote. An-
tonio José da Silva, o Judeu, 
morto em 1739 á ordem do 
Santo (?) Oficio escreveu uma 
Vida do grande D. Quichote 
de la Mancha e do gordo 
Sancho Pança e também o 
faceto e pedinchão Nicolau 
Tolentino de Almeida escre-
veu uma aleaoria sobre o te-
ma do D. Quichote, a que 
chamou Quilatada. 

E ainda me lembro, agora 
do nome do poeta e prosador, 
José Ramos Coelho, que es-
ceveu uma peça em verso, 
Cervantes. 

E outras mais composi-
ções ha em lingua portugue-
sa sugerid s pela leitura e 
estudo da obra ceivantina. 

Sendo certo que a escri-
tores portugueses, como de 
todos os países, mereceu e 
merece admiração o livro de 
Miguel de Cervantes, para 
admirar não é que a escrito-
res da mesma lingua outro-
tanto suceda. 

E sucede, efectivamente, 
podendo dizer-se que a biblio-
cir.-fia relativa ao assunto, é 
copiosa e muita dela interes-
sante. 

No numero desta biblio-
grafia, e como devendo figu-
rar nesta ultima, entendo eu 
dever colocar o livro D. Qai-
jote en la Gloria do môco 
escritor equatoiiano, o sr. D. 
Carlos Bolívar Sevila. livro 
que a am*b :!idade do sf u 
autor permitiu qut., ha tem-
pos. me viesse visitar. 

Don Q iijote en la Gloria, 
que eu li com a maior simpa-
tia, afirmou se me como uma 
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Ecos Is tefitó 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Ema da Conceição Paiva 
D. Lpura Mesquita da Cruz 
D. Lúcia Alves S imões Lucas 
D. Isaura Abrantes 
Dr. Mário S imões Trincão 
O menino Carlos Eduardo Perei-

ra Mendes 
Eduardo Augusto de Mascarenhas 

Mimoso. 

A'manhã: 

D. Maria Amélia Teles 
D. Maria Trindade Contente Car-

doso 
D. Maria Carlota Ferreira dos 

Santos Gameiro 
D. Maria Helena Castro Araujo 
D. Adelaide Mendes S imões de 

Castro Veloso 
Antonio S imões 
D. José Melich Buj<eda 
Francisco Mendes Pimentel Júnior 
José Leite. 

Sabado: 
D. Ana Maria Pina Faria 
D. Maria da Conceição do Vale 

L. Rodrigues 
Capitão Francisco dos Santos Ga-

lhardo. 

Domingo : 
D. Maria Madalena Portela 
Francisco Alves . 

Segunda-feira: 
Capitão José Matans 
Miguel Rodrigues. 

Doentes 
Está doente o sr. Ernesto Leite 

Pereira Jardim. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz, o 

sr. José Mateus dos Santos (Cerna-
che) . 

— Para o Porto, a sr.a D. Maria 
Adelaide Fernandes Estrada. 

— Para Alter do Clião. o nosso 
presado amigo, José Garcia Canhoto. 

Regressaram da Figueira da Foz, 
os srs. Gabriel Tinoco, Manuel Gole-
gã de Sousa Santos, dr. Aurelio de 
Almeida, Manuel Violante Júnior, 
Luís Marques, Fernando da Costa" 
S e l e s , general José Maria da Costa 
e Carlos A. de Oliveira Peça. 

— De Valezim, a sr.a D. Maria 
Anunciação de Carvalho. 

— Da Guarda, o sr. José Pinto 
Teles. 

— Das Caldas da Rainha, o sr. 
Álvara Pratas Inácio. 

— De Penacova, a sr. D. Maria 
da Conceição Nezarett. 

— Do Porto, o Sr. Humberto Ri-
beiro da Cruz. 

— De Penaguião, a sr.a D. Elvira 
Ponces de Leão. 

— Do Picoto, a sr,a D. Maria da 
Conceição Almeida Ferreira. 

—- Da Carapiííheira do Campo, o 
tenente sr. Leite. I 

— De Foz de Arouce, o sr. Lota-, | 
Tio Lopes Ganilho. 

— De Valença do M'.(1ho para o 
Porto, o sr. José Luís Martins de 
Araujo. 

— Do Carregal do Sal para Ovar, 
O sr. dr. Adelino Pois da Silva. 

prova insofismável de cultura 
muito apreciavel do seu autor, 
ao mesmo tempo que uma 
pena adentrada se me revelou 
nessa leitura agradavel. 

Em páginas e l e g a n t e s , 
cheia de observações, conia-
se-nos um belo sonho do au-
tor do D. Quijote en la Glo-
ria% sonho que nos deleita e 
encanta. 

Não era, para mim, conhe-
cido o nome do moço e es-
perançoso escritor, mas da 
leitura do seu livro, e muito 
apreciavel c digno de leitura 
ele é, fiquei considerando que 
um. belo e imaginoso escritor 
possue o Equador, a republi-
ca sul-americana sempre an-
ciosa de progredir, e já hoje 
possuidora, felizmente, dum 
núcleo algo importante de va-
lores representativos. 

D. Quijote en la Gloria, 
que teni o subtítulo cuento 
fantastico, mostra estudo, 
cuidado, facilidade de expres-
são e observação, ao mesmo 
tr.mpo que nos apresenta, a 
proposito, um numero inte-
reressante de ditos e aforis-
mos perfeitamente semelhan-
tes a outros usados em nossa 
língua, Sancho Pança, no li-
vro de D. Cai los Bolívar Se-
villa, usa frequentemente de 
expressões constantes do ada-
giario popular e o seu con-
fronto enlre -as »~xPressõ?s 
usadas pelo gordo Sancho 
Pança e as usadas em nossa 
língua pode servir para estu-
do, e estudo proveitoso para 
qeem dedique a sua atenção 
a casos desta ordem. 

Vários desses ditos pode-
ria aqui citar e por eles se 
"verificaria da semelhança com 
os nossos, mas um ou outro 
simplesmente aponto, como 
por exemplo: más pronto se 
coje al mentiroso que al la-
órón; alabanza en boca pro-
pia es vitupério, tão irmãos 
dos nossos, como se s a b \ 

Ainda qne outro valór o 
livro de D. Carlos Bolívar 
Sevilla não tivesse — o que 
não sucede, porque ele afir-
ma muito apreciaveis quali-
dades de escritor por parte 
do jovem equatoriano — já o 
facto de nos apresentar os 
apontados elementos para es-
tudo comparativo do adagia-
rio seria digno do nosso apre-
ço e do nosso aplauso. 

Mas D. Carlos Bolívar Se-
villa é, digo o com firme con-
vencimento, um valor entre a 

mocidade do seu país e não 
o digo por lisonja, porque uma 
prova eu tenho do que afirmo 
no seu D. Quijote en la Glo-
ria, para cujo autôr vão as 
minhas saudações e o meu 
apreço pelo que representa, 
em estudo, em observação, 
em sinceridade a sua obra, 
que honra a, já larga, biblio-
grafia cervantina. 

Nuno Beja. 

0 regresso de Alves da CunHa 
DISSE-SE, no final da 

ultima temporada de 
inverno, que Alves da Cunha 
ia abandonar o Teatro — para 
fazer Cinema. Profundamente 
magoado pelaindiferença atroz 
de um publico que, relegando 
para um olvidio deprimente, 
os seus empreendimentos de 
emprezário moderno, esquecia 
as suas interpretações formi-
dáveis de actor humaníssimo, 
Alves da Cunha não poude 
suportar, nem material, nem 
artisticamente, essa indiferen-
ça e esse clvid:o. 0 cinema 
charnavao— para o seu imen-
so publico, com os seus ca-
chets fabulosos. E Alves da 
Cunha foi. Despediu-se do 
Te&tro — com viva saudade. 
Nem os deslumbramentos do 
Cinema a poderem esconder... 

Berlim iecebeu-o com al-
voio;o. A imprensa alemã 
fei-lhe a justiça, que entre 
nós está por fazer, de o con-
siderar um dos maiores artis-
tas actuais, uma verdadeira 
celebridade. 

Surgiu, porém, uma difi-
culdade. 

O filme sonoro invadiu cs 
mercados europeus, e os stu-
óios vão iniciar, brevemente, 
a sua produção. 

Alves da Cuuha não sabia 
falar alernao. E tinha de co-
meçar a filmar, imediatamente. 

Te uma única pelicule, 
com a qual a U. F. A , que o 
havia contratado, encerrava o 
série dos filmes mudos, o gran-
de art^r poderia participar. 
Ora isto não convinha. E Al-
ves 4a Cunha voltou. 

| Vd.tou — para o Teatro. 
Tenft-l.o de novo nos pal-

cos portugueses interpretando 
as grandes persínagens do 
Teatro forte, emocionante. 

Volta a representai 
homem », de Unamuno! E « A 
garra », « As duas causas », 
« Alma Forte » ! E todo aquele 
teatro romântico que hoje, só 
um Artista pode fazer reviver. 

A. P. 

( f i v o l i 

/ ^ O M uma .orquestra e'j(-
relente, composta por 

admiráveis artistas, começa-
ram ante-ontem as sessões da 
moda nesta confortável rasa 
de espectáculos. qysSs se 
repetem todas as terças e sey-
las-fetr&s. 

Na primeira sessão, para 
que a empresa escolheu um 
variado programa, ejobiu-se a 
distinta violinista italiana sr a 
D. El vira Borsatti, que a em-
presa contratou para fazer 
parte da sua orquestra e que 
deliciou o publico com solos 
de violino, executados por foi-
ma que mereceram de todos 
gerais aplausos. 

A sr.a D. Elvira Borsatti, 
que possue o cu rso do Con-
servatório de Milão, faz-se 
acompanhar por seu marido, 
o sr. José Ramires da Fonse-
ca, também um musico dis-
tinto, que toca na crquestra 
violoncelo. 

Hoje, no écran, exibem se 
os filmes da U. F. A. Potsòam 
(O destino de uma resideft-
cia res l ) Ximini e a Faus-
tina e Floriòor e o miste-
rioso. 

A'manhã novo concerto 
com solos de violino,'que mais 
uma vez provarão r> valor ar-
tístico da sr.a D. Elvira Bor-
satti. 

im m ! 
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Artigos p r a caca 
VENDE 

Joapiif! k Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 
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é conhecido o "Angulo Schering" nas etiquetas, jf 
c o m o a melhor garantia da mais alta pureza (: 
química e eficacia curativa. Repare V. E«.'nesta | 
distintivo ao adquirir os produtos Schoring. Entre j 
oles, deve conhecer o Atophan, porque em j-

. qualquer momento pode V. E,í sor vitima de L 
ÍÉ^ um ataque reumático ou gotoso, contra o qual l; 

é o Atophan o remedio sem rival. A sua t 
acção curativa é rápida e segura. Elimina o 

*wlfe»3|j»vácido úrico e não produz efeitos desagra-
j , • f- i , _ . • l a ...» 
dáveis ou nocivos. Embalagem originai: 

H H è y ^ ' 7 / Tubos com 2 0 comprimidos d e 0 ,5 gr. g 

VenOe-se 
l ime mesa elastica de jan-

tar e meia dúzia de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia, 
rua da Sofia, 107 

' Fornece aos melhores pre-
| çes do mercado, e da melhor 
j qualidade neste género, dizen-
I do a exoeriencia ser a melhor 

cai do País, 
Preços especiais para va-

I -;jons. 
Dirigir pedidos a Daniel 

I Nogueira Seco. Casal, Pena-

* ti 

Está aberta a inser ção de alunos intrrros e semi-intrrnos 
de se;xo masculino e ex'err<os dos dois sejecs. 

P 

R o i i c i a s v a r f a i 

ôtr o Pegai imento-preçãrio á 

SR. Mini 
triiçãi 

sfro dn Ins-
que deseja 

r o Jun-co i; h ece r d:ve.:td ir. ç n t 
dionarnento dos vários esta-
belecimentos cie ensino desta 
cidade, só 
depois da abertura d : s res-
pectivas aulas. 

•ecretana. 

k m " H B r n o a n a fiJIlS i t l c e h M l isa 
0 8 M M M Correira & Flílso 

SANTA CLARA 
y >a aos s 

fregueses que os 
executado' por 
Ar 

vis 
trab. lhos 

eu f> ho Am 
vi• itará Coimbra deu Carreira c-ão faltos com 

tanta perfeição que apesar de 
ter ainda 9 anos incompletos 

| o freguês sai <l!.i siu. cadeira 

Ar n u i c c í t r i i T I nniitlsainio bem irnpressiona-C OMISSÃO de Tu- , . . . 
! do o que rao e vuiqar numa rismo Densa em re- i . ' j , • j , . • . . c-ianca desta c. a necessária autonseçao j a entidade comoe-.iesite oara í f^fíffíSiíTiftS' £?rt lísalfliS' 

ir 
á entidade competente para \ f |rnff |OC<f)f IsifllÔC i i 1 Sj s i i t \ ,1 f) fj « ™ t* 5" % £ fta ? ara '• mandar raspar a cal com que | 4 1 2 âAiglo!. 
foi branqueado à Arco de 5. j l O f l l í T í P í N R f ' ã l í M 
Sebastião e que tanto o des- i r i l H l l | | [ a S â b MÚM 

&JUÍÍ 
Vende-se ao Calhabé, a 

cinco minutos do electrico. 
CompÕe-se de rés do chão, 
com quinlal e 2 andai'e3, com 
varandas de cimento armado, 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

X çao. 

I f F â T i P P 

OREICOSlímiiCiOAS 
TUDO iACFRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

i~ i n s 

j E TO D CS OS O U T R O S m 
i rSSECT' '^ m 

teia. 

ÀPEbAR de rão hever 
verba no orçamento 

do Ministério da Instrução 
para se fazer a mudança cia 
casa das maqiiin.?n do jardim 
da Mettgâ para os letrenos 
anexos á Escola Brote?o, fa-
zem-se esforço' pf.ra que este I 
assunt.) seja resolvido cie for-
ma que es«.e tecinio íenlta ã 
aplicação em que tanto se 
tem fal do, independentemen-
te da continuação ali da refe-
rida casa, que rr.ais tarde se-
ria mudada. 

Uíerece-se para Colégios 
ou cursos, cx professor de Li-
ceus de L;sb<-a, dá referencias. 

_ 2 

l i i l i i r o a l u r o 

i |I!É 
iúa 

Empresta o solicitador Ma-
ia e S i l v a - - R u a da Sofia, 
12 .2o, Coimbra. X 

r r E N D O cs Serviços dos 
dos Monumentos Na-

cionais passado do Ministé-
rio do Instrução pêra o 

Um 
r/í' 

I3S 

r i / f : 
ŜSEKBRSŜ iTiassass 

i m tio snipero, 
- - - J I S R O A • 
Preços: bilhetes. 1 r0$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8SoO e cau-

I 
Arrenda se com 12 divi-

sões em dois pavimentos, rua 
i da Mãosinha, Santo Antonio 
í 4cs Olivais. Esplendida vis-
í ta e ioCal higiénico. 

A chave deve ser pfocyfa-
pnbrica de Malhas dos 

X 
—r,' da n; TVS' T-
ffíg 1 Lima W& ] 

Í ;
 M fíõ i Eiwíá 

'&{ s 
m \ 

db f 
Comercio, a Comissão de Tu- 1 

telas, 4$50. Pelo cor-
rrjo mai? 3580 para rt-
gisfo. Atcftae toa<â os 
pedidos da província. 

V a u m t u 
Grande sortido cie malhas 

e lãs nacionais e estrangeiras 
rjii em novelos e miadas, calçado 

j de egrisalho em pasta, borra-
•M j cha e soin em todas as cores. 

. . - y ç ^ ^ ç ^ ^ p . ^ , . m \ Prscos sem e o i p í s a c í a . 
Tismo vai chi mar a aten- , SEOIPFS SllflOS 0iÈÍi3gS V e n d e Viuva dé José Tei-
çao deste ultimo misistro pa-1 ^ * ^ I x d r a , r u 3 Ferreira fie ra a necessidacíe At ser res-1 ' ^ « ^ T f f m a w r / B w 
taurado o velho mosteiro de j 
Santa Clara e de se proceder j \/_ tem SC-UA fatos, ga-
a obras de conservação ro de { bardir-es, sebre-udo-:, chapéus 

rges 
181 a 183. 

Lorvão, sendo de ciér que o j ou vestidos sujos ou desco-
sr. Ministro do Comercio tatn-1 Tp.àos ? Queria manáa-los â 
bem visite brevemente este j Tinturaria Brasileira qtte lhos 
cidade, a convite da u.ferida j devolve cm 8 dias completa-

u tintos. 
Ferreira 

W ? 
Antiga aluna do mestre 

Antonio Augusto Gonçalves 

ent ;dade. 

m ! i l i í M i < t w h « BtfSU U « 

Por ter dado por termina-
da a época, passa a fazer ser-
viço só oos domingos. Coníi-
nuando a primar nesta casa 
o mesmo esmero e a-iseio. 

Re ce b e m - s e e n c o tnendas 
para banquetes para o que 
tem pessoal habilitadíssimo 

lente limp 
Escrito; t-.ua 

Borges, com entrada pelo Ar-
' 1 ] r t\ V 

co de Airr.enna, o a '9 A-s 
n pi o MM 

Vende se com 16 divisões, 
acab da de construir, com 
grande quintal, bom local o 
electrico á porta. Nesta re-
d a r ç ã o s e i n f o r m a . X 

em pessern naointoaisstmo. na >ntnn<i£<i ^ P í 4 
Para informações. Leitaria M H M A 1 1 S i f c â , . n i i • Vil» Si Bi t.Srfe 3. í i.i<1 S-! Sj. jj t j -onímbricense, tiua visconde ... C 

da Luz. 
Co!itir.urm as carreiras de 

camior.etes todos os domin-
gos -las 10 horas em diante. 

7% CERVEJA de Coimbra e s t á s e n -
* * do muito procurada por toda 
a parte. Um nosso amigo que ha 
tempo fez uma viagem por varias lo-
calidades tanto do norle como do 
sul, teve ocasião dc certificar que 
esta cerveja ganhou justificada laina 
de ser excelente. E' uma industria 
canimbricense que promete grande 
fui.iro com honra pnra a no««.a terra. 

MEDICO 

Consultas óas h ás 6 horas 
PRAÇA 8 DE MAIO. 5,VL2 « 

I P Ir Ml» 

Com prática de serviço de 
contas correntes, expediente e 
escrita á maquina, precísa-se. 

Carta indicando ordenado 
e habilitações á redacção deste 
jornal para o n.o 100. 3 

| SO 71 I* 

A d l D â l C o - s e § s 
Associado hm-

m m s . 

M O S f f l O S 2 Ó l 
o i a s i a s l a l K i s s . 

l y l l t s ^ s f l w g f e d 
l í i s l l 

Vende aos melhores pre 
cos do, mercado A atonto Luís 
Portimão — Algarve. 

U m nn :ar gronr íe com 
b o n s quij , tos e s p o d e n -
do se rv i r pa ra p e n s ã o cu pe-
q u e n o hote l o u a i n d a p a r a 
u m g r a n d e 
d e s o c u p a d o 

R u a etn h 

! I! 

Is d 
P P ! 
m 

9 E S I 8 9 
l i 

•as 

desenho e pintura, 
rma-se na Rua Ale-

jandre Herculano. 17 

' (" 1 f'11 > ^ 

ínfe: 
y 

B a e u 0 0 
Precisa-se para um es ta 

b' lecimento dn baixa. X 

eh 

ADVOGADOS 
Rua da Sota. 41 rj 

i m b r n 

' O R M Í 

COM O 
r-n m \ n i i id ia i io 

FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, kl. -s 

A casa que no género tem o maior sor-
tido. Colarinhos Olimpia, marca exclusiva desta 
casa. Elegancia e Economia. Não compare sem 
vêr o sortido da f a m i s a r i a (Pedrosa. 

Esta casa acaba de receber para a pró-
xima estação os mais lindos padrões para ca-
sacos. Autenticas novidades em veludos de lã, 
e muitos outros artigos. O mais completo sor-
tido em panos setins com preços sem compe-
tência. Só uma visita a esta casa demonstrará 
a V. Ex a a vantagem que tem em aqui comprar. 

Largo Miguel Bombarda, 39. 
J U w 

1 1 1 [ l i i l É i í 
1 Si lio b ti 

ftfSính^y 
Doer, 

Intestinos c Fiqaòo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

óe Estomago, 

Ifflj Com 20 metros de fundo 

3! por 8 de largo, piépno pr.ra 
j qualquer estabeleço lento ou 
|ga rage 

« B o o r n a i s i ^ f j » - B , l o P , r i iratar, na rua bortíiio ri 
T e l e f o n e 7 8 8 niietro, i.o 114. X 

m UULXU l! j iSJJÍÍSÍi 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

m m t r i s c â o 
Doenças òo Coração, e 

Clinica Geral. D.is 16 JS 18. 

J í . (SI. JC. 

Séde em Lobito 
Carreiras regelares mensais entre a Meírosole, 

Cabo Verde, MM e ARBOla 
Magni f icas a c o m o d a ç õ e s p a r a p a s s a g e i r o s 

de todas as c lasses 

PAQUETES BA CARREIRA D'AFRICA: 
JOÃO BELO . . . 7680 T. 
LOANDA 
GUINE' . 
AMBOIM 

6 0 0 0 T . 
5 1 5 0 T. 
4 9 1 0 T. 

Instalações de 3.a class'e com as mais modernas 
comodidades 

PREÇOS INFERIORES A TODA A CONCORRÊNCIA 
Fornecem esclarecimentos os Agentes de Passa-

gens em cclmbra 
Antonio Fernandes & Lagoas 

do "Corvo 

ESCRITORIOS : 

LISBOA — Avenida da Liberdade, 11. 
PORTO — íi Kiousínho d* Silveira, 18. 

Endereço telegráfico — Nauticus. 

Pague-nos agora 3 3 soo 
e recebereis um verdadeiro 

« S o á a - k » 

do valor de s ao t foo . Depois 
durante g meses en t r ega re i s 
no nosso e s t a b e l e c i m e n t o 
22300 . Ficareis possuindo um 
apare lho comodo, prát ico, per 
feito, como todos os fabrica-
dos pela Companh ia Kodak 

Alexandrino Rebelo da Silva 
R. Ferreira Borges, 44 

COIMBRA 

eonvidam-vos a visitar o seu 
estabelecimento. Encon t r a r e i s 
um completo sortiu'>, e expi;-
car-vos-hemos o modo de ob te r 
boas fotografias, desde o inicio. 

Execução I». ? rápí.rla de 
tudos os trabaliios c.o 

o .s f \ VH 

-a „ O O' 
u Tu -Si f « (Da , 
I f i t t â -o u *5 
^ ^ J W cr < 

S 3 E H 

íggKflS 

CO 

e a 
ca 
e s 

3 Ú D 3 i D D O O D O D O O Q O O 

EXCEPCIONAIS 
n a 

6 7 , S u a V í s c o p J o f i a l o ? , 8 9 

Vende mais barato porque 
não compra a intermediários 
O O T O a © S G O D O D D O D O 

* 
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E M B A R R I C A S D E 1 8 9 K I L G S . 0 i n e l H o r c i m e n t o p i r a o u r a s I s 

Empreza de Ci-
d e Leiria 

T o l o s o s c o n s t r u t o r e s p r e -

A G E N T E S E X C L U S I V O S K M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s 
n h e c i e , C o n d e i x a , G o i s , M i r a , M i r a n d a d o C o r v o , 

P e n a c o v a , P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 
© _ m * - h h T e l e f o n e 

Arganil, Canta, 
• a » V e l h O j L O v M z â -

S e r r a n a s e a p l a i n a d a s p a r a e o n s l r n ç ã o 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

MORTAGUA 
B i r W í eis CninUra s Pensãa BllCACil, Araiiita Sá da tetórs 

V. E^.a tem seus fatos, ga 
bardines, sobretu los, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados1? Q uei-ra manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina. 5 a 9. X-s 

A's Senhoras 
Eíconíra© QO TERREOL o me-

I f e reoalísrizalíor 
vonde-se em Lisboa, na 

Fdrmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça d o Comercia. t-s 

U 

Arrendam-se, juntos ou se-
parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um. água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá-
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Yv.ladim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
teb alecimento decente. 

Tr-ater, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó dÀrroz 

B E l 11 I § § 
ft" icnfla era totfss at fcess casas vtji r c pi a b i a f. o e t) a %x 

Ehvu:se i cobrança para qualquer local m •> Nort«:a.i.s!'it,?sr!iva 
Guilírfrai» Omíu yenatdcí, 

e Ultramar 
Ros dos S&rregiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

V c n d c - s c 
O Dréúlo siío aa raa Fer-

reira Borges, ciua os ÍI.OS 174 
8 178 e com írsa lss psra o 

E.V3gR?xm-se amostras gratuitas a overo pedir 

A G E N T E EM C O I M B R A 

M Psdro Cardoso, 1-3.0 
(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casos Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
tia Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

d o s S a n t a s 
OLIVEIRA DO CONDE 

Fabricante de mós nacio-
nais para todns as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

dos Untos, de colinbro. 
Trata-se na Praça 8 de 

Maio, n.o 21-1.0 e m raa Vis-
conde lia Luz, n.o 34-1.0, Coim-
bra (escritório do a f e a d o 
Borges flg Oliveira). 

Rgstaiiradar »!o fâels 
Combate a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
s u a có r primitiva. Frasco 
12$50. 

Averida nas Havanezas, 
barbeiros e na Farmacia Fi-
gueiredo, Rua da S o f i a , 
n.o 30. X-q 

Dispondo de algumas ho-
ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira fy C.a, P. 
do Comercio. X 

E' a casa que l i m p a todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior per-
feição e sem alterar a côr. 

Também tinge todas as 
cores e dá o luto em !í8 ho-
ra<\ Arco de Almedina, 57 
a 9. Xís 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egídio Aires, no mesmo 
loca!. X 

Alugam-se andares com 
4 e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.os 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20. perto 
da Universidade. Trata-se na 

j Competidora de Coimbra L.da, 
I rua da Sofia n.o 41. X 

; Venda Francisco Ferreira 
! fy Mn ia Lc\p, rur> ríí) Mr^edn. 

nas obras 
F O R B M E : C E 

posta 

Único D*positaiio r.o D.-tiito de Coimbra e nos 
concelhos de Mortãgu 1, Santa Comba Dão, 

Tondela e Ca. regai do Sal 

Ilídio Pereira de Mato 
hmifâ Sá M Banâsira, 21 - CelmUra 

mi., i. u«j tííiiiiiuuj uc í orro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Divisão óo Material e Tra-
cção (Armazéns) — Em-
preitaóa óe Descarga, no 
Porto, óe Carvão, Carris, 
e óiverso material óesti-
naòo á Companhia. 

No dia 21 da Outubro pelas 
12.30 horas, na Calçada do Duque 
n.o 20, perante a Comissão Executi-
va deíta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para a em-
preitada de descargas, no Porto, de: 

l . o — Cervão— preço por tonela-
da sobre vagão; 2.o — Carris — p e-
co por tonelada sobre vagão; 3.o — 
Material Diverso — preço, conforme 
o peso dos volumes, por tonelada 
sobre vagão. 

A Companhia reserva-se o direi 
to de descarregar, no todo ou cm 
parte, os carris e material diverso 
que lhe ivenhnm consignados no ou-
tro local diferente do Porto se assim 
melhor lhe convier, sem direito a re-
clamação ou indemnisação por parte 
do empreiteiro. 

O empreiteiro da descarga destss 
materiais deverá encariegar-se do 
seu despacho aduaneiro. 

As condições estão patentes em 
Lisboa, na Repartição de Armazéns 
da Divisão do Material e jTra ção 
( edifício da estação de Santa Apo-
lonia ) tados os dias úteis das 10 ás 
13 horas e das 14 30 ás 17 horas e 
em Porto-Campanhã, no escrilorio da 
3.a Zona da Divisão do Material e 
Tracção. 

O Deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 

- T O D O E S T E . / 
h o t e l J L jmM-n 

! precisas do dia do concurso na Cai 
í j:a da Companhia. 

Lisboa. 21 de Setembro 1929. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira ôe Mesquita. 

Seroiçoóe óe Contabilióaôe Central 

Ceijia de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Mário Qreen-
field de Melo, Engenheiro em Che-
fe da Divisão de Via e Obras, con-
tribuinte n.o 4338 á pensão de sobre-
vivência por ele legada, como Contri-
buinte da Caijra de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos ter-
mos do Regulamento de 1927. con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de sua viuva D Margarida 
de Morais Gteenfield de Melo. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 30 de Setembro de i929. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, Francisco Pinto 
Noleóo. 

Arrenda-se com 2 casas, 
j no casal de S. Nicolau (San-
! to Antonio dos Olivais). 

Trata-se, rua Larga, n.o 11. 

í lpfig pg um bom quarto que^pode 
M U M - K servir para duas pessoas 
ou casal. Rua do Loureiro, 37. X 

em Casa de família, de 
.„._..«U"J& todo o respeito quartos 
mobiliados, a cavalheiros e sr.a, ca-
sa com muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Informa este jornal. X 

IÍPfrnfÍ2 C c a 3 a mobilada e quartos 
Hlístliiiíi hw mobilados com serventia 
de quarto de banho na rua das Pa-
deiras. Nesta redacção se d:z. 6 

çin uma casa ao meio da 
KÍ iCíÍud"iiC montanha com 7 devi-
sões e um segundo andar de frente 
para a A. de Sá da Bandeira n.o 53. 
tratar na loja com D. Maria. X 

A * * 
S> FIDELIDADE 

q. uma casa t o m quatro di-
visões, sotão paia arru-

mações, agua e algum terreno, no ] 
Olival de S. Domingos, ao Rêgo de j 
Benfins. Preço 1C0$00. 

Informações na Praça do Comer-
cio 58 a 59. X 

3 Partes de Casa, 1 com 
íuu tíb 9, outra 5, outra 4 devi-

S " V Í . I D A D A E M 1 Q 3 6 
Séfíe <*ni t,!M»oa 

CsnEijstJtsl: ira Ccistis: 

SM r.íB ri* i , Íí itiiUl li HilUUHUL., 
us io Co;sD du Diu;?, 40 

COIMBRA 

1.344:QDG$00 
F u n d i t r e s e r v a : 

2 . 7 0 0 . 8 0 Q $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e ri:-co maritimos. 

SEGUROS PE VIDA 

Rua Eduardo Coelho n.o lOí. 3 

HOTEL SUL-AM£R1CA!J0(73RTS) 
F O I P I N T A D O C O M T I N T A r j 

W A L P A M U R p 
^Bise. JL"1. olc.o) 

•̂ «Lrt̂ tê vtçorrvfyv̂ .té/ "1ívv̂ve, Tnoc/fcA, L- j 

AStNTE DISTRIBUIDOR £M PORTUGAt É 
O A.C.rPA&5 ; p 

L c i o s - 1 S - ' p i l o r o 

linta? lililai. 
d os ífisls oonce!iu2dos fsDrisamss 

Darwen (INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
óe venóa para o concelho óe 
Coimbra: 

A. G r a n a d e i r o 
B. Uisoonoe do Loz, 50-r-Teiei. 289 

A JâUPica mais i n p M e s a c r e d i t a i (is Oci^ísra 
Rua da Manutenção M i l i t a r , 3. — Coimbra. 

M u : ln iPieo! : eft., m M a 
E?<pOi ta çâo p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Eiitranjeiro " 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitel 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

u i i i í l u i 

OÂPÍIU! com íLinda D8 reserva, inois de is.oooioo 
138 MOS ouro, eouiiisienie e m\% 

d8 Esc. 8iflao.eoo$oo 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL» 

por contracto com a MENNHEIMER V. G.. 
ga ran te e m absoluto ? o d a s a s obrigações , 
podendo to rnar f i rme e a p r é m i o s sein c o m -
oetencia todos o.s sequros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & U , S m . : CASA M W ã l k 
u i i u u i l â liisi £11« liulil i ifói 

Os melhores para a tosse, catairos e bronquite. 
Livres de esseneias artificiais e por isto inofensivos para 

as crianças. 
A' vencia c:n todas us boi.s casar. / 
Depositários em Coimbra 

s u â R E S í y V I A N A , L . d a 
EDITORES DE MUSICA 

?£&, &tuis«s áSo .£:£!K'eí.&, JkS, ,£is3í3fM. 
Telefone-Trindade n.« 699 

f irrar.f i l -^ " m , P r i m e i r o andar com 
HiigUUu *<h x divisões, e duas lojas 
com 3 diviíões, na Vila Mendes, 
Santa Clara, estrada de Lisboa. 

Trata-se no mesmo local com Joa-
quim Mendes Coimbra. 2-q-t 
Hfr.-.n^ ».n parte de 2.o andar com 
HlIífeiUQ~dS í divisões. Praça do Co-
mercio n.o '(6. 2 

^"«tjHl «n 0 3.o andar do prédio da 1 .- - , 
a íSBllUriS Rua Pedro Cardoso, n.o 1 se d 

6 (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 1 divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo predio. X 

PIANOS 
s r a m o y o n e s e d i s c o s 

C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t r u m e n t o s . 

REMESSAS A COBRANÇA 

nnfl9 *fJ a n t ^ a r c o m 8 divisões | 
ílUCíiliíIÍC e casa com 6. Avenida i 
Sá da Bandeira, n.o 53. X ; 
' ,l73f),Í?m "(1 c a s a s acabadas de cons-
-1:"ÍÍIISill Uu truir com todo o con-

í 'vto e juntas ao carro electrico. Na 
Estrada da B-sira, Alpenduradas, Frf.-
vsssa das Ponsecas. X 

fíi^rPCHPl ' í e ^ cilindros, esta-
ídal l l iy í i i l do de novo 1928, ver.de-
se por motivo de retirada. 

Pai a tratar. Adelino Frias Jnr.ior, 
oficina de csrrosseries. Rua Fabril, 
em frente 00 Palacio da Justiça — 
Coimbra. 1 

fgnij arrenda-se um 2.o andar na rua 
Ljiíi das Padeiras, com entrada pe-
la travessa do Paço do Conde, 4-2.o. j 

Para tratar, na mesma casa. X 

arienda-se um l .o andar com 7 j 
divisões, ao Calhabé, passe ni- j 

vel. Trata-se na rre ;na com Joa- i 
quim Auqusto Esteves. X j 

f j f l arrenda-se co..! (3 divisões na j 
fcUã-J Estrada de S. José (Vila S311- i 
dade). X j 

vende-se, com õ divisões e 
ŜiiSSl quinta!, rio Calhabé, por 26 

contos. 
Nesta redacção se diz. X 

fr>j!j arrenda-se com 8 devisõas e 
' GjÍJ quintal, tratar na rua da So-
fia, 2 X 

fj!f5 vende-se uma com bom rendi-
iísiií'3 mento, composta de lojas. 3 an-
elares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

f-jnj arrenda se com 7 divisões, loja 
llsiííi para arrumação, terraço, água 
e luz. junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a .'-ua proprietá-
ria, Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

v-j — 

FsnrirníHfta c o m P r a , i c a d e 

LU!IllúU^UO oferece-se. Nesta reda-
X 

até 3. dos primeiros ar.os 
Miiilãlíliíi do Liceu, recebem se em 

casa do dr. José de Sousa, Avenida 
Sá da Bandeira. 65. Tratamento fa-
miliar. 

Também se locionam. 1 

FftiifiSntC? d o L , r e u ' recebem s e e m 
i<íl!!úai!ibà casa de toda a respeita-
bilidade. Largo do Observatório. 9 6 

Stí l l fhntfC 'ecebe-se r.lé ao 3 o ano. 
ryvílluQUiSâ responsabilisando-se po-
lo seu bom aproveitamento. 

Nesta redacção se diz. 

ifSÍPfl bons qnarios em optimo 
* "íi local desde 'i0$00. In-

fn-ma-íe, rua Visconde da Luz, n.o 
22 2 o X 
l í í í í^U vestidos em bom uso. com-
ílliallld pra-se. Rua Pedro Cardoso 
n.o 148 2.o. 4 

KDIT3i,ifl Pra''-C0 e confiança, ule' 
EhíilíBlli rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesra re-
dacção se diz. X 
I/sji pira negocio aluga-«e na 
WJa do Correio i . o 62 e 6'i. Ii.u 
a redacção. 

rua 
iornia 

1-s 

! [jjjsmjm f ° t c 8 r â ! , c a I c a 9X12. ven-
i ifriqiilbU de-se uma trobíilhundo a 
! La Minuta e a clu pas. 
i Francisco Gomes de Morais — 
I Pamoilhosa do B 'lã'» 

H r f p i f i precisa. Alvaro L. Vi 
ífidiifiiíu Rua V i s c m d í da L 

clÇl, 1 X 

M i m E T s r . n í ,UJ i 
X 1 

l e l i It de barbearia aluga se 
|3 forma a redacção. 

In j 
2-s 1 

Plsnc de estudo coinprti-sc. I 
ma-se neste jornal. 

1 i v r - ; 
X j 

nffjfírn çn prolessora interna para 
S f f l laU 1.6 ensinar três meninas, alé 
á 4.a classe, francês e trabalhos de 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

fnçn o 10 iiiintitos do alectrico, ven-
tUfU de í.e com réi-do-chão, l .o an-
dar, tendo luz clectiica, c grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz. X 

fgjSft vendem-5e rom quintal, eni 
l.fliU!Í Santo Antonio dos Oiivcis. 
Nesta redacçSo se diz. X 

precisam-se no Colégio de 
S. Pedro. 

Bons ordenados. X 

casa de pessoa de respeiiabili-
LHI dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade pro^imo de Coimbra, 

í 'ara tratar telefone 331. X 

fífSÉBtP? fé \ d ú b pr"n:-' ros a,!0< 

í,í(UiHíiliCa do Liceu, aceitfim-se na 
Avenida Dias da Silva, 42. Traia-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

f í 3 - f f l k e m a f r e 0 u e s a d o um es 
tabelecirr.ento de mer-

eceria e vinhos. 
Rua Figueira da Foz. 44. X 
ffifiíjfl vendem se algumas cente-
ití iuò nas de metros com frente 

para o Matadouro e preprios para 
construções. 

Dá informações, Ambrozio'Garcia 
Montes Claros. 2-q-t 

TlffOflflí k a r ! 5 t o s P s r a pequenas cons-
l iill BSluw truções, vendcni-sc na Con-
chada e nos Olivais. 

Para trat,?r com A 'itónio Maia, 
Olivais. X 

Unrrln fil u m a c a s a ac .hjda de cons-
SiíliUc òí, truir, em Montes Claros, 
projíimo á T. 5. F. roni 6 devisões, 
luz eléctrica, agua, bom q iintal, mui-
tas arvores de fruto e mu.tas videiras, 
com lindas vistas e ele;t ico á porta. 

Facilita-se o pagamento. Trata-
se na i.ie-ma casa, com Francisco 
da S ÍY! chado, d is 5 horas em 
d anle. X 

'!flnHn.P(J c a s a e parte de quinta si-
V SslliC iU tu ida na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem água nativa e arvores de fruto. 
Fretar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 
Unnfln cg moto Nev-Hudson 6 H P, 
íjLJk i í com ou sem sid-car, esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

Para t-c !ar com José Teixeira Fi-
dalgo - Arazede. 

" n p ^ S j n fogão de fogo circular, por 
motivo de mudança. Ver 

na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
mesma e na Rua das Fiôres. 18. 6 

|tr*jf«m ' omensais em casa par-
hlí>lO!li"òi limiar. Nesta rf dação 
se d z X 

de costureiras de Al-
ítlliQl!l"íÍ! laiate. Na Alfaiataria 

Maia. X 

alugam-se com ou sem 1110-
bdia na Couraça de Lisboa. 

n.o 95. Te chi electricidade. A q 

precisa-se para limpeza e re-
ifijiUi cados na Praça 8 de Maio 

25-2o. X 

M ílO C Í 0 ler' 
r<*n'ja-<-e na rua An-

tero do Quental, 39. 
Trata-se na mesma, das fi ás 7 

horas da tarde. X 
f^nhíif"! Inglesa com muita pratica 
u^i&Uiu de ensino, leciona inglês, 
francês, italiano e alemão. 

Habilita nesta linguas para cs 
liceus. 

Rua da Manutenção. 11-A. 8 

TftPPJP*? rn no melhor ponto do 
IftopUiíiirdt! bai;xa proximo do ca-
minho de ferro, um estabelecimento 
podendo servir para armazém ou 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

a tia e Silva 
Solicitador encartaóo 

Rua da Sofia, 22-1.0 — COIMBRA 

TELEFONE, 422 
ESCRITORIO DO ADVOGADO 

DR. M Á R I O R A M O S 

Encarreíja-se de todus os 
assuntos forenses, óa colo-
cação óe capitais coiri ga-
rantias, cobrança be óivióas 
cie. X 

f f 
t n 

An ti agencia de anún-
cios Bastos fy Goncalves. — 
R. «la Conceição, Vil. Lisboa. 

Recebe anun rios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

i J i i n i e C e r v e i r a 
Soeaías (!os olhos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua visconde da Luz, 27-2.0 
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Ciclisi 
I LisSioa-Coiniiiro 

E» JA' no próximo do-
mingo que tem lu-

gar, conforme temos anuncia-
do, o I Lisboa-Coimbra em 
ciclismo. 

Esta prGva, cuja organiza-
ção é da Voz Desportiva, 
nosso presado colega que ao 
movimento sponivo local tem 
dado o maior incremento, está 
despertando em todos os cen-
tros ciclistas do país, o maior 
e mais justificado dos inte-
resses, pelo que deve consti-
tuir o maior ejeito ciclista da 
presente temporada. 

Estão inscritos os melho-
res nomes do pedal português. 

Isto é a demonstração ca-
bal de quanto a prova vai ser 
rijamente disputada. Coimb.a 
faz-se representar largamente. 
Ha entre os seus concorrentes 
alguns nomes com responsa-
bilidades por classificações 
alcançadas em outras corri-
das. 

Lisboa, Porto. Setúbal, etc., 
er viam os seus melhores azes. 
Quem vencerá? 

Eis uma incógnita que só 
no próximo domingo o publico 
poderá vêr desvendada. 

Os ciclistas ssiem de Lis-
boa ás 7 da manhã, devendo 
chegar a esta cidade pelas 
16 e meia horas. 

A meta da chegada será 
ficada no Largo Miguel Bom-
barda. 

FootMl 
Q ilaião em Vizeo 

D1 jESLOCA-SE no orojei-
mo domingo a Vizeu, 

a convite do Académico, com 
quem se defrontará, o União 
Football Coimbra Club. 

Burla 
AC U S A D O S DO CRIME 

de burla, deram en-
trada na cadeia desta cidade, 
José Augusto de Castro e 
Cruz, eje-agente da Policia de 
Informação, e fosé Pereira Fi-
lipe, de Fe jão, concelho de 
Arganil. 

Esta burla liga-se com um 
caso de emigração clandes-
tina, o qtial esteve a ser tra-
tado nesta cidade por um 
agente da policia de emigra-
ção e de cuja deligencia re-
sultou aquelas prisões. 

Desastre mortal 
ONTEM, na fabrica ge-

radora de electrici-
dade, na estação de Alfarelos, 
foi colhido pela correia de 
uma maquina, o maquinista 
António dos Santos, ali resi-
dente, que morreu instanta-
neamente. 

RELAÇÃO 
Sessão de 2 - X - 1 9 2 9 

P A S S A G E N S 
Meda — Antonio da Costa Ama-

ral e mulher, contra José Cardoso de 
Lacerda Leitão. — Passou para o sr. 
dr. Crispiniano. 

Coimbra ( l .a Vara ) — Alberto 
de Seiça Cortesão e outros, contra 
José da Cruz e mulher. — Passou 
para o sr. dr. B. Oliveira. 

Vila Nova de Oure n — A F. N. 
contra José Simões Madeira. — Pas-
sou para o sr dr. B. Olveira. 

Castelo Branco — João Ribeiro 
Martins e outros, contra José Lopes 
e outros. — Passou para o sr. dr. B. 
Oliveira. 

Vizeu - Antonio Lopes Neto Jú-
nior e mulher, contra Américo Pires 
Loureiro. — Passou para o sr. dr. A. 
Pereira. 

Aveiro — D. Maiia da Conceição 
dos Santos Oliveira e filha, contra 
D. Maria Antónia de Oliveira. — Pas-
sou para o sr. dr. A. Pereira. 

V izeu—José Auguslo da Silva e 
mulher, contra José Esteves S imões 
e mulher. — Passou para o sr. dr. A. 
Pereira. 

Santa Comba Dão — Jo é Alejan-
dre e mulher, contra João Caetano 
Mendes e mulher. — Pdssou para o 
sr. dr. Crispiniano. 

Vizeu — Antonio da Silva e mu-
lher, contra Luís de Almeida S m t o s . 
— Passou para o sr. dr. Albuquerque. 

Tondela — Joaquim Martins e mu-
lher, contra An onio João Ferreira 
Rua e mulher .—Passou para o sr. 
dr. Albuquerque. 

M f i i l Si!!! i A l B 
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Farmasias Oe serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

Para jssizo 
PAI ser enviado ao po-

der judicial Joaquim 
Monteiro Denis Negrão, do 
Chafariz, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, que, como no-
ticiamos, é acusado de um 
crime grave na pessoa de uma 
menor de 7 anos. 

V 

AMÉRICO DA SWVA, DE 

29 anos, de Sangui-
nho, Penacova, apresentou 
queijea na Policia contra Ber-
nardino Diac-, desta cidade, 
por o ter agredido. 

— Foi internado na Tuto-
ria da Infancia, Joaquim dos 
dos Santos, de 16 anos, resi-
dente em S. Paulo de Frades, 
por ter agredido Maria Au-
gusta da Costa, residente nos 
Olivais e para o que entrou 
na sua casa. incêndios 

[A segunda-feira, pelas 
23 horas, houve co-

meço de incêndio nas águes 
furtadas do prédio da rua 
Eduardo Coelho, onde residia 
o sr. José Soares Júnior. O 
fogo não tomou maiores pro-
porções devido á intervenção 
de alguns populares e do che-

N' 

fe Rodrigues, da l.a esquadra 
policial, que por tal motivo 
foi louvado ern ordem do ser-
viço. 

— Na madrugada de on-
tem foram pedidos os socor-
ros dos bombeiros pira a pa-
daria do sr. Antonio Gonçal-
ves, no beco do Fanado, on-
de afinal não foram uíilisados. 

P< 
JalgaíReníos M i r i o s 

iELO Director da P. I. 
C. de Coimbra, foram 

julgados, sumáriamente, An-
tónio Simões de Carvalho, sol-
teiro, de 24 anos, marceneiro, 
e Fernando da Costa, casado, 
de 26 anos, sapateiro, ambos 
de Coimbra, por ofensas cor-
porais sem ferimentos, sendo 
os dois absolvidos. 

R l 

M a l t a s wisiíí]3!!3s 
sECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital, com queimaduras pro-
duzidas por agua a ferver, 
Beatriz Ilharco de Moura, e a 
criada de servir Maria Ade-
laide, residentes nesta cidade. 

Dosasíres 

COM esfacelamento par-
cial da mão esquer-

da, devido a explosão de um 
morteiro, veio para o Hospi-
tal da Universidade. Acácio 
Marques de 7 anos de idade, 
natural de Limede. 

— Na Serra da Boa Via-
gem de onde é natural, foi 
atingido com os estilhaços 
de um tiro de pedreira, o 
trabalhador Elisio Loureiro, 
de 27 anos, que sofreu con-
tusões e escoriações na mão 
direita e na base ocular. 

O desgraçado, que ficou 
cego, v>io para o Hospital 
da Universidade, esta madru-
gada. 

-— ———.-» gflWW"—«—» 

f M i f f l i t 
FA L E C E U O SR. CARLOS 

Amaral, aluno do 2.° 
ano da Faculdade de Direito, 
e nosso estimado conterrâneo. 

Era filho do sr. Francisco 
Amaral, empregado na Con-
servatória do Registo Predial, 
a quem apresentamos as nos-
sas sentidas condolências. 

— Tambsin faleceu o me-
nino Viriato Lima Henriques 
Carvalho dos Santos, filhinho 
do comerciante do Caihabé, 
sr. Henrique Carvalho dos 
Santos. As nossas condolências. 

Por informação recebida 
da Delegação da Bolsa Agri-
cola nesta cidade, previne-se 
o Comercio de que só pode 
adquirir oleos comestíveis nas 
condições estabelecidas no 
Decreto n.o 14507 de 29 de 
Outubro de 1927. 

A Direcção. 

Nas condições do R. P. E. 
dos Caminhos de Ferro, Lei 
fundamenta! de 31 de Dezem-
bro de 1868, em vigor, eles 
não indemnizam ninguém por 
faltas, avarias, perdas, danos, 
derrames, eic. em remessas 
de vagões completos. Nos ou-
tros transportes, poi vezes, 
fundamentadamente, o mesmo 
sucede. São leis e tarifas que 
gerei e particularmente limi-
t am responsabilidades por 
aplicação de tajjas económi-
cas. Uma raclamação é sem-
pre um pleito e geralmente 
incómodo e tempo perdido. 

Deseja V. Ejí.a Lear devi-
damente tranquilo seb e fal-
tas, avarias, (-jdrnvios, que-
bras, molhas, incêndios, der-
rames, choques, dcscarrila-
mentos. etc. nas vo .s -s remes-
sas e todos os prt-.juizos que 
tiver serem regul sri/.adcs den-
tro de dez dia?; sem incomo-
nem reclameçõis? Vrja que 
lhe é indifspsnsdv-,!. Vej i que 
é regra neccs .ar i j nas suas 
transe,ções ! 

GRATUITAMENTE são 
fornecidos á sua Casa elemen-
tos práticos para que em quòl-
auer momento e rapidamente 
V. Ejí.a ou quem entenda se-
gure economicamente as re-
messas que t jepede e recebe. 

Dirigir-se á Companhia de 
Seguros e Reseguros União 
Reseguraóora, Rua dos Dou-
radores, 53 Lisboa. Trata de 
todos os Ramos de Seguros 
e Reseguros, 

Seu r e p r e s e n t a n t e em 
Coimbra, sr. João Gonçalves 
Ferreira, Bairro Sousa Pinto, 
23. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

Tome 

viajo s i m eoioar. 

sr 
, sor terra 

ou pels ir , s e i 
oioor, deve levar 
o a s i g a n m " 
i 
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R s u f e S í c e i - s o é s t e r ç a s , Q u i n ^ s a s e s a b a d o : 
QiMTA-FEIRA, 3 M OaíaUro de 1020 

jiSSÍmCZÍitiSaS 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 57$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$Q0. 

2401. 
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A REPUBLICA Portuguesa co-
* * memora n o proximo sábado, 
o seu 19.0 aniversário. Data querida 
paia tanto português, o seu triunfo 
marca mais uma página brilhante 
da nossa historia e enaltece o nosso 
povo que por ela se tem batido, man-
tendo assim as suas tradições de li-
berdade, que são o seu apanágio. 
Recordamos o dia 5 de Outubrb 
de 1910 e essa plêiade de bravos que 
por ela trabalharam na esperança de 
melhores dias para o seu Pais. Que 
ela continue a ser essa esperança e 
que uma nova era de paz e de pro-
gresso torne mais bela esta Pátria 
que nós amamos e pretendemos ver 
cada vez mais engrandecida e hon-

rada. 

© « 6 
TiTO mês de Setembro findo, houve 

o seguinte movimento no Dis-
pensário da Obra óa Tuberculose, 
que funciona junto aos Hospitais da 
Universidade ; Doentes que foram á 
primeira consulta, 141 ; consultas re-
pelidas, 214; pneuiidorajc, 1 9 , in-
jecçõer, 154; rece as aviadas„267; 
doentes internados, 16. total dos 
doentes inscritas, 1890. 

OPORTO esíá realizando Sema-
na contra o Analfabetismo 

— o que já havia levado a efeito o 
ano passado. Estas « semanas » são 
promovidas pela Federação dos Ami-
gos da Escola Primaria. Iniciativa 
de alto valor patiiótico, merece os 
mais rasgados aplausos. Afirmando-
se os Povos pela sua cultura, deve 
rodear se Í Instrução de todas as 
fscilidades e de todos os carinhos. 
Se , como diz a F. S. E. R. na circu-
lar que temos agora aqui, sobre a 
mesa de trabalho, « ha terras sem 
escola », também é ceito que, como 
refere a mesma circular, « ha escolas 
sem alunos ». Cabe. pois, a todo o 
bom português auxiliar, desenvolver 
a Instrução — mandando seus filhos 
á escola. Esta Pedereção editou uns 
interessantes e simboiicos cartazes 
da autoria do conhecido ilustrador 
portuense, sr. Cruz Caldas, que fez 
afifar por lodos os lugares públicos 
e praças do país. 
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PIS1TARAM a nossa redacção a 

insigne violinista italiana sr.a 
D. Elvira Borsatti da Fonseca e seu 
marido, o distinto violoncelista sr. José 
Ramyro da Fonseca, que actualmente 
fazem parte da orquestra do elegante 
salão Tivoli. D. Elvira Borsatti da 
Fanseca. notável artista que, na pre-
térita terça feira, iniciou, em Coim-
bra, as suas audições, conquistou 
imediatamente <? selecto publico que 
acorreu á boite da Avenida Navarro, 
propositadamedle para a ouvir. Re-
velou-se na verdade uma violinista de 
posse de todos os completos e íub-
tis segredos do violino, e senhora de 
uma vibratil sensibilidade, interpre-
tando com extraordinário relevo os 
autores que figuravam no programa 
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NO Governo Civil foram conferi-
dos, no mês findo. 262 pas-

saportes. 

N Ã O H A F O R M O S A S E M S E N Ã O 
o ; ̂ S bons amigos da nossa terra sentem-se vaidosos 

ao ouvir dizer bem de Coimbra. Este a i o foi 
ela bastante visitada nos mêses de Agosto e Setembro. 
Muitos que aqui vieram de fora não ocultaram a sua admi-
ração por esta cidade, dotada de uma paisagem encanta-
dora, cheia de tradições, recomendável pela grandesa dos 
seus monumentos, pela sua história e pela riquesa dos 
seus museus. 

Pondo de parte o nosso bairrismo, ninguém pode con-
testar que vivemos numa terra adoravel pelo conjunto de 
circunstancias que aqui se reúnem. 

Coimbra oferece condições de comodidade e goso 
que não se encontram noutra terra da província. Possue 
lindíssimos passeios, sgua boa e abundante, excelente Liz, 
magnificoi jardins, mercado farto de bons generos, princi-
palmente frutas e hortahças; tern serviço de carros e!ect;i-
cos que rapidamente nos transportam aos entremos da 
cidade. Tem espectáculos todas as noites, bibliotecas publi-
cas, bom serviço de eutomoveis de praça, bastante comercio 
e industrias, etc., etc. 

Deve entrar em linha de conta a animação que dá á 
cidade mais de 2.000 estudantes que frequentam a Universi-
dade e os Liceus, algumas dos quais se fazem acompanhar 
por suas famílias. 

Não hi quem vizite Coimb-a demoradamente, 
veja tudo que cá temos de bom, que não fique maravilhado 
da nossa Coimbra, E' uma cidade que parece que se está 
rindo para quantos a admiram, como disse ha anos um 
escritor estrangeiro que aqui veio. 

Mas entre tantas cousas boas de que Coimbra se 
pode ufanar, conta também alguma cousa má. Queremos 
referir-nos ao cancro do bairro baijeo, tão cheio de ruas tor-
tuosas, estreitas e insalubres, sem ar e com pouca luz, onde 
se acumulam centenares de famílias que vivem em péssimas 
condições de higiene. E' nesse bairro que mais campeia a 
tuberculose. Os que tão louvavelmente estão fazendo pro-
paganda contra essa terrível enfermidade, prestarão o me-
lhor e mais humanitário serviço, quando puderam conseguir 
retirar dessas habitações luguebres tantas famílias que nelas 
estão cavando a sua sepultura. São precisos bairros ope-
rários. No dia em que se veja transformado o bairro ba i jo 
de Coimbra, com nov&s ruas e praças e modernas habita-
ções, esta cidade, terá direito a ser considerada a mais 
iinda terra portuguesa e rival de muitas e afamadas terras 
estrangeiras. 

O grande problema a resolver em Coimbra é a trans-
formação do bairro bai^o, tão mesquinho e tão falto de esté-
tica e condições higiénicas. 

Só a expropriação por zonas pode prestar se a este 
melhoramento, em que nunca se pensou sequer, mesmo no 
tempo em que as expropriações se podiam conseguir por 
preços resumidos. 

Ha dias veio a Coimbra uma família de fora que 
nunca tinha visto esta cidade. Saiu da estação do caminho 
de ferro e teve a infelicidade de seguir pela rua Adelino 
Veiga, á noute e ao acaso, porque não teve quem a ensi-
nasse. Escusado é dizer que todos dessa família recolheram 
ao hotel pessimamente impressionados, estando quase resol-
vidos a retirar-se de Coimbra. 

No dia seguinte conseguiram encontrar um individuo 
que lhes foi mostrar a cidade e então a sua opinião mudou 
inteiramente. O chefe dessa família, ao retirar-se de Coim-
bra disse na estação da caminho de ferro á pessoa que os 
acompanhou : Transformem a baipa se querem que Coim-
bra seja a mais linda e interessante ciòaòe òo manòo. 

E' claro que foi um excesso de entusiasmo, mas tem 
muito de verdadeira esta exclamação. Não se pode fazer 
essa ebra se não á custa de muito dinheiro. Mas quanto 
poderão valer os terrenos da bai^a quando se resolverem a 
transforma-la ? 

Já que não ha meio de levar a efeito es>a obra gran-
diosa porque faltam dinheiro e homens que tenham coragem 
e inicic-tix*. melhorem esse bairro acabando as tuas projec-
tadfts. reguiarisaiido-as e pondo-as em estado de ir benefi-
ciando esse bairro e o publico. Essas rues são as da Mada-
lena, Fabi d João Machado e outra que passa junto á antiga 
igieja de S. Domingos. 

E' pouco, mas já é alguma cousa para iniciar a grande 
obra de transformação da cidade bai^a. 

VIVIA, ha anos, mais de 15, em 
Lisboa, um homem muito ri-

co que, ao contrario dos outros ricos 
em regra, incapazes de beneficiar 
os seus semilhantes, quiz difundir 
conhecimentos proveitosos e da maior 
utilidade pelas escolas, pelas famí-
lias. pela mocidade. Esse benemé-
rito chama-se Julio óe Anôraóc. 
A' sua conta mandou traduzir vários 
livros e publicar tiragens de 2.000, 
3.000 e 4 500 exemplares que eram, 
gratuitamente distribuídos. De entre 
e s s e s livros alguns nos lembra, co-
mo O Caracter, de S. Smiles , Sê 
Poupaóa, do mesmo autor, O que 
ha a fazer em caso óe acióente, 
do Dr. A. Wiison, Eóucação Física. 
de Frederico Tièves ; Elementos óe 
Moral, de Mrs. Bray ; AóverUncias 
ás mulheres cascóas. e Aóverten-
cias ás mães, de P. II. Chavasse, 
etc.. ctc. A publicação, tradução e 
distribuição desses livros á custa de 
Julio de A n d r a d e — q u e cremos ter 
falecido ha enes — morrera c o x o 
era grande na generosidade e no 
nraôr pela ir.strt ção e pelo projdmoo 
rico benemerito. E faz pena lembrar, 
comparando aquele tempo com o de 
hoje, que não ha agora quem, r.e 
campo moral e educativo, embora 
com grandes cabedais, preste o me-
nor auxilio que sej i ern beneficio dos 
seus semilhantes. E' ver o que su-
cede no campo da instrução. E' vêr 
o que sucede no capitulo de assis-
tência. Das Misericórdias por exem-
plo, ninguém se lembra. 
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7\ ALEMANHA, desejando tor-

^ nar-se conhecida em toda a 
parte, procura também conhecer to-
dos os povos. Em Portugal temos 
exemplos evidentes deste facSo. Pes-
soa que frequentou os últimos cur-
sos de ferias realizados numa cidads 
inglesa, diz-nos que o maior numero 
de estrangeiros ali matriculados era, 
na maioria; de alemães, homens e 
senhoras. 

© e s 
Tj^ARA assistir ao lançamento d.i 

primeira pedia para o palacío 
do Centro do Minho a ergusr no Rio 
de Janeiro, foi convidado o sr. dr. 
Nuno Simões, que deve seguir para 
ali em Março do prejtimo ano. Aque-
la cerimonia coincide com a passa-
gem do sejíto aniversario do referido 
Centro, a mais importante organisa-
ção regionalista portuguesa do Brazil. 

9 e ® 
\ 7 A R I A S toem sido c s vezes que 

* temos solicitado a reparação 
da calçada na rua que vai da do Co-
légio Novo para a Fonte Nova. Aqui 
lo é um horror e uma vergonha! 
Unô 50 a 60 metros ds calçada nova 
ser i i bastante para acabar com o es-
tad., vergonhosa que oferece essa cal-
çada, que não só parece mal mas é 
perigosa. Er,ião também não ha di-
nheiro para esta pequena obra ? 

• o a 
Por tnoiiuo do aniuersârio 

lia proclamação da Repuhlica, 
a GAZETA DE COIMBRA, RBO S8 
publica no prfiximo sanado. 
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Interesses inter-regionais 

ACAMARA Municipal 
de Ceia, acaba de 

comunicar amavelmente á Co-
missão de Turismo desta ci-
dade que deliberou represen-
tar ao sr. Ministro do Interior 
pedindo a criação naquela 
vila de uma comissão congé-
nere. 

Como se vê, por influen-
cia directa daquele prestigio-
so organismo de Turismo, a 
quem Coimbra já tantos ser-
viços deve, prossegue activa-
mente a orgunisação das Co-
missões de Iniciativa nos con-
celhos em volta da Serra da 
Estrela e nos concelhos do 
Alto Distrito de Coimbra, mo-
vimento que facilitará o avan-
ço de Coimbra, como grande 
Centro de excursões, até àque-
la admiravel região monta-
nhosa — a Serra da Estrela 
— que é a verdadeira Suiça 
portuguesa. 

Como já informamos, io-
ram recentemente publicados 
os decretos considerando es-
tancias de Turismo a Lousã 
e Arganil, e brevemente ou-
tro tanto sucederá com Oli-
veira do Hospital e Miranda 
do Corvo, que são os conce-
lhos denominados dos gran-
des santuarios do Alto Dis-
trito, que a Comissão de Tu-
rismo desta cidade pretende 
tornar centros de excursões 
subsidiarias do desta cidade, 
no seu avanço de Coimbra 
sobre a Serra da Estrela, san-
tuários que assim ficarão sen-
do pontos naturalmente abri-
gados de visita para todos os 
excursionistas que de Coim-
bra se dirijam á Serra, em 
cujo caminho todos ficam 
aproximadamente situados. 

Na Covilhã e em Mantei-
gas já estão constituídas Co-
missões de Iniciativa de Tu-
rismo, devendo também bre-
vemente ser constituída a de 
Gouveia, todas estas em volta 
da Serra. 

Uma vez constituídos to-
dos estes organismos inter-
regionais, em volta da serra 
e n o Alto Distrito de Coimbra, 
efectuar-se-ha nesta cidade 
uma reunião para se assen-
tar no plano definitivo a se-
guir. 
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Um assunto importantíssi-
mo que intimamente se rela-
ciona com esta grande orga-
nisação turística — é a pro-
yima conclusão da estrada 
das Pedras Lavradas, que po-
rá Coimbra e o Alto Distrito 
em rápida comunicação com 
a Covilhã e a Serra da Estre-
la, conclusão que será um 
facto dentro de muito breve 
praso. Atravez desta estrada 
é que se fará o grande movi-
mento excursionista entre esta 
cidade e a serra, de que a 
Comissão de Turismo desta 
cidade vai fazer uma larga 
propaganda no país e no es-
trangeiro, quando chegue a 
verdadeira oportunidade de a 
levar á prática. 

Às Comissões de Iniciati-
va do Alto Distrito dedicarão 
principalmente as suas aten-
ções na valorisação dos seus 
já afamados santuarios, a fim 
de os tornarem pontos de 
atração e visita o mais reco-
mendáveis possível. Esses 
santuarios são o do Senhor 
da Serra, o da Senhora da 
Piedade, o da Senhora do 
Mont'Alto e o da Senhora 
das Préces. 

Talvez ainda este mez de-
vem reunir-se nesta cidade 
os delegados de algumas co-
missões, entre elas a de Vi-
zeu, que pretendem entrar na 
liga Pró valorisação óa Ser-
ra, movimento que, embora 
Unha partido de Coimbra, 
também fundamentalmente as 
interessa. 

costumes 
Jíist&risã triste 

ff 
A dias entramos em 

casa de um nosso 
amigo onde fomos encontrar 
mudo e taciturno um velho 
piano que ali existe ha bons 
quarenta anos e fez as deli-
cias daquele lar, outrora tão 
alegre e ruidoso. 

Esse instrumento estava 
cheio de pó, demonstrando 
bem que alguma razão ha 
para acabar o júbilo doutros 
tempos dentro daquelas pa-
redes. 

A curiosidade dos homens 
ás vezes não é inferior á das 
mulheres, a quem é perigoso 
confiar algum segredo. 

Perguntamos áo velho ins-
trumento da marca Herarò 
o que tanto o preocupava e 
trazia tão melancólico e ca-
lado, e então soou dentro da 
sala um profundo gemido de 
quem sofre e vive torturado. 

— Pudera! Não hei de vi-
ver amargurado, disse o pia-
no, eu que tantas noites de 
goso e satisfação dei a meni-
nas casadoiras,'que dançavam 
ao som das minhas cordas. 
Muitas dessas donzelas, já 
desapareceram na paz do tu-
mulo e outras estão cheias 
de rugas e cabelos brancos. 

Já ninguém me quer ouvir 
agora. Detestam-me, prefe-
rindo as grafonolas, que são 
o martírio dos nossos ouvi-
dos. 

O piano é hoje um instru-
mente antiquado, mas tenho 
fé de que ainda ha de resus-
citar para a alègria das me-
ninas solteiras e dos jovens 
apaixonados. 

Não, não morreu ainda o 
piano, antes pelo contrario 
ha de viver per òmnia sae-
cuia saeculorum. 

Ouviu-se então uma gra-
fonola tocar uma musica es-
panhola, com castanholas e 
gargalhadas, enchendo de en-
tusiasmo toda a gente que 
estava na sala. 

Neste momento rebenta-
ram duas cordas do piano, 
que produziram o efeito de 
um grande cataclismo, 

Era o piano que chorava! 
Coitado! 

DEVE publiçar-se em 
princípios do proxi-

mo ano este Anuário dirigi-
do pelo sr. Adriano do Nas-
cimento, em continuação do 
seu antigo Anuariò do Dis-
trito de Coimbra. 

E' uma obra de reconhe-
cida utilidade, com numero-
síssimas informações comer-
ciais, industriais, agrícolas e 
burocráticas; relações de mé-
dicos, advogados, notários, 
engenheiros, etc. 

Publica além disso as mo-
radas de todos os cidadãos 
recenseados, relação de pro-
fessores e estudantes, vários 
artigos sobre sciencias, arte 
e literatura e uma interessan-
te secção dedicada aos artis-
tas de Coimbra e ás cidades 
da Figueira da Foz, Aveiro, 
Espinho e outras praias de 

As regiões abrangidas por 
esta publicação, de que inse-
re completas informações, são 
as seguintes: d i s t r i t o s de 
Coimbra, Aveiro, Leiria, Cas-
telo Branco, Guarda e Vizeu. 

Todo o texto é ilustrado 
por numerosas vistas de ci-
dades e vilas, brasões, monu-
mentos, obras de arte, estabe-
lecimentos públicos, e retra-
tos de homens notáveis nas 
artes e nas sciencias, etc. 

A sua secção de anúncios 
é muito interessante e valio-
sa. Finalmente, é um livro 
que se tornava indispensável 
e que esperamos venha satis-
fazer as necessidades do pu-
blico, pela correcção'das suas 
informações. 

Ãrrenda- se na Couraça 
dos Apostolos, n.° 37. 

Trata-se na rua dos Es-
tudos, n .° 23. 

Vinha eu desiludida, pela es-
trada óa Vióa, cançaóa já e sem 
forças para seguir avante. 

A' minha volta, o munóo com 
os seus óesóens, com a sua indife-
rença, e, por vezes, com uma falsa 
aparência óe interesse, era sempre 
o mesmo. 

De repente, . . . — nem bem te 
posso óizer como ! — surgiu ante 
mim uma elevaóa e veróejante co-
lina. 

Veróe /— óa côr óa Esperança ! 
— e ião alta, que o seu cume, se ia 
peróer nas nuvens f . . . 

Ainóa sem bem saber como.nem 
porquê, envereóei por uma estreita 
ruazinha, — uma vereóa onóe só 
muito apertaóas, muito miuóas, óuas 
pessoas caberiam a par. 

Comecei a subir a suave en-
costa e, transportaóa, via á minha 
volta castelos linóos, suspensos óas 
nuvens, que outros que por ali pas-
saram antes óe mim, tinham cons-
truióo. 

Se, aquele caminho — a vereóa 
óo Sonho, — era tão atraente .. . 

Subi, e lá no alto óeparei com 
a placióez óum lago, tão tranquilo 
e limpióo, reflectindo os objectos 
com tanta nitióez, que a nessa mão, 
num movimento inconsciente, lhes 
procurava os contornos, óe tal mo-
óo se nos apresentavam reais . 

Este linóo lago, óe superfície 
espelhenta e tranquila, onóe o vão 
célere óas anóorinhas punha uma 
nota óe vióa, este lago á beira óo 
qual me sentára, era o lago óa 
Ilusão. 

Ali, entregue á seóução daquele 
lugar, presa pela magia que óe tudo 
em redor, se evolava, permaneci 
algum tempo. Tanto, tanto, que 
nunca o pude contar, e heje ape-
nas me recordo óe que ele passou, 
pela influencia que na minha vióa 
tiveram as horas que decorreram, 
— sem as sentir, sentaóa á beira óo 
lago óa Ilusão, ao cimo da vereda 
do Sonho, na verde colina da Es-
perança, semeada, aqui e ali, de 
fantasticos castelos suspensos no 
ar. 

Sonhei ? Vivi ? Não sei. Só te 
posso dizer que ali sentada, fui a 
heroina dum lindo sonho do qual tu 
eras o herói, e de mãos dadas os 
dois, construímos um castelo óe 
mármore côr-de-rosa, semelhante 
aos que ornamentavam a vereda, 
e que foram, construídos por ou-
tros, que, antes de mim, por lá ti-
nham passado. 

Mas foi no sonho somente / . . . 
Eu sei que é impossível vêr reali-
zada um dia a quimera que so-
nhei f . . . 

Na vida, na realidade da exis-
tência, nunca — en creio bem que 
nunca — isso acontecerá ! 

E dessa bela Ilusão que durante 
algumas horas me transportou ás 
regiões onde sempre conduz a ve-
reda do Sonho que cruza a colina 
óa Esperança, óa ilusão da Ver-
dade que a superfície cristalina das 
aguas do lago imprime ao reflexo 
dos objectos, eu sei que nada fica 
e que tudo isso para mim não pas-
sará jámais de castelos no ar . . . 

Tu eras o herói, e eu a heroi-
na . . . Mas foi Sonho 1... Nunca o 
Sonho deitará de se nos atraves-
sar na vida, apresentando-se-nos 
—como a cativar-nos,—serpeando 
pela colina da Esperança E lá no 
alto, para descanço do sonhador, 
o lago da Ilusão 1... 

Foi Sonho e nunca — eu sei, — 
se tornarão realidade esses belos 
castelos de mármore côr de rosa, 
que não passam de castelos no ar... 

M A R I A DELTA. 

—«CS 

Ha 50 anos 
8 de Outubro 

Matriculas na Universi-
óaòe e Liceu. — Tem-se no-
tado um grande decrescimen-
to na frequencia da Univer-
sidade, e a Faculdade da Di-
reito que costumava a dar 
subido contingente, não che-
ga a ser frequentada por 400 
estudantes. 

O Liceu está quasi deser-
to, e o internato absorve qua-
si todos os estudantes de pre-
paratórios, que, no tempo da 
frequencia normal das aulas 
oficiais de instrução secundá-
ria formava uma importante 
massa flutuante de estudan-
tes que ofereciam o aspecto 
tradicional, acompanhados por 
veteranos. 

NA LOUSAN 

Réciías de Ceridado 
PROMOVIDAS por uma 

comissão de senho-
ras da primeira sociedade 
lousãnense, teem l u g a r ama-
nhã e quinta feira no Teatro 
dsquele vila, dnas récitas de 
caridade ^m favor do Hospi-
tal local e do Asilo da Infan-
da Desvalida desta cidade. 

Estas récitas estão desper-
tando ali grande interesse, 
sendo louvado unanimemente 
o gesto das distintas senho-
ras que organisam os espec-
táculos. 

Mm&è Coiiia 
11.13 fêsia fie g rasno v s a i e g e i 

A SANTA Casa da Mi-
sericordia de Coim-

bra, possue uma magnifica 
propriedade no Alto do Pio, 
que lhe foi legada em testa-
mento pelo bemfeitor Inácio 
de Miranda Pio. 

Consta de uma quinta que 
se estende desde as Almas 
da Conchada até á estrada 
de Coselhas. 

A situação e excelente, 
com lindas vistas para os la-
dos de Coselhas e sobre a 
cídede e campos do Mondego. 

Anda-se a falar ha anos 
em construir bairros operá-
rios em Coimbra e nenhum 
sitio satisfaria melhor do 
que este para um desses bair-
ros, não só pelos seus magní-
ficos pontos de vista, mas 
também por ficar situado den-
tro da cidade. 

No tempo da presidencia 
da Camara do Dr. Dias da 
Silva teve ele a ideia de se 
mandar abrir uma rua de 
ligação do Alio do Pio com 
a estrada de Coselhas, atra-
vessando essa propriedade. 

A Mêsa de então da 
Santa Casa da Misericór-
dia aceitou a ideia poique 
dela resultaria a valorisação 
de;'-a propriedade, que não 
produz o rendimento devido. 

Feita essa ligação, poder-
se-ia re^lisar o percurso em 
cerro á volta da cidade, o 
que agora se não pode fazer. 

A Camara q-:s conseguiu 
levar a efeito essa obra pode 
estar certa que prestará um 
grande serviço, porque f rá 
a maneira fácil da vdlorisar 
esses terrenos e de concluir 
a construção ali de modestas 
casas de habitação para ope-
rários. 

já hoje ali existem muitas 
berracas de madeira onde re-
sidem moradores de parcos 
meios. O olival que eli hm 
conta umes 500 oliveiras, mes 
não tem a Miseiicordia tirado 
dali os proventos que podia 
esperar dessa propriedade. 

Agora vão á praça esses 
terrenos e oxalá possam en-
contrar arrematante que dê 
por eles a renda que eles me-
recem. 

Não se perca a ideia de 
fazer um grande bairro e de 
abrir ali uma rua de comuni-
cação entre o Alio do Pio e 
a estrada de Coselhas. 

E' um melhoramento de 
grande vantagem e utilidade 
publica. 

Mm (!§ id[3 k Colmara 
T^OR noticias chegadas 

de Lisboa, sabemos 
que o Decreto que permite 
aos alunos da Academia de 
Musica de Coimbra presta-
rem nela as suas provas de 
ex^me, foi aprovado em con-
selho de Ministros, espersn-
do-se para breve a sua publi-
cação no Diário óo Governo. 

Dispensemos tíe pôr em 
destaque o alcance de tal me-
dida, especialmente psra aque-
les que, desj.-jndo fazer o cur-
so oficial do Conservatório, 
eram obrigados a deslocar-se 
com considerável dispêndio 
de tempo e de dinheiro. 

Aproveitando o ensejo, 
l3robramo3 que o praso das 
matriculas na Academia de 
Musica, termina no dia ÍO do 
corrente. 

. - - • — 

(!«» R f o « < ! i n rs ipsft 
l i 5 PreÇOd m f M M O 

f \ U E I X A M - S E - N O S 
amargamente de que 

os pesos dos genorcs adqui-
ridos no mercado nem sem-
pre representam a verdade. 

Quasi que ninguém con-
segue chegar a cr,;,a com o 
seu justo peso. Pessoas ha 
que tem tido a curiosidade de 
í: zer essa verificação, que 
sempre lhe dá falta no pese. 

Não ha quem olhe para 
isto? 

Pedimos providencias. 

í r s e f Ê c e n c i s i 
T. s „ co-r v o a r 

u memorando o passa-
mento de uma nétinha, psra 
serem distribuídos, no dia 5 
de Outubro, por quatro famí-
lias indigentes corn filhes me-
nores, 30$ 00. 

Aonde Ira Mo p s r e r ? 
J Â O são só as modas nos 

trajos femininos que 
se tornam reparadas pelos 
que desejam ver manter o 
respeito e a decencia nos 
costumes, 

E' certo que ha sempre 
uma grande tendencia para 
exagerar as modas e por isso 
se vêem, apesar da critica e 
da censura, as saias conti-
nuarem a trepar peias pernas 
acima e os decotes a descer 
pelo peito abaixo. 

Um nosso amigo que este 
ano percorreu algumas praias 
e termas diz-nos coisas dia-
bólicas sobre as liberdades 
que se vão notando não só 
nos trajos mas no convívio 
entre meninas e rapazes, nas 
praias, nos clubs, etc,, etc. 

Já é caso para reparo o 
modo como se tratam uns 
com outros por você, trata-
mento que não vai muito lon-
ge só era vulgar de superior 
para muito inferior. 

Meninas no verdor da sua 
mocidade, ex^tamente na ida-
de mais perigosa, não tem 
pudor para deixarem de se 
apresentar na praia com as 
pernes inteiramente á morta, 
o peito decotado e braços 
nús, e assim se conservam 
no mais alegre convívio com 
rapases que igualmente se 
não envergonham de estar 
junto de uma senhora quasi 
inteiramente despidos ! 

Nos clubs rr.rintem-se a 
mesm-i liberdade nas danças 
que agora se usam de tan-
gos, charlesion, etc., e para 
mais se reprovar este uso 
ja ha clubs onde se reduz a 
luz paro exibir estas danças 
que estão longe de serem ho-
nestes e decentes! 

Devemos concordar que a 
imoralidade campeia nes há-
bitos de certa gente que pa-
rece ter perdido o pudor. Por 
este caminhar, não se sabe 
aonce irão pnrar tentas liber-
dades que se estão permitin-
do com o aprasivcl consenti-
mento dos que teem o dever 
de fazer iespeitar o decoro e 
a honestidade rios costumes, 
na educação de quem lhes 
pertence. 

Os homens a quem pouco 
ou nada importa que o mun-
do ande cada vez mais tor-
to, esses mesmos não ocul-
tam a sua admiração pelo 
q.te se vai vendo todos os 
dias em matéria de educação 
e mudança de costumes. 

Juntc-se a tudo isto o que 
se vê nas peças de teatro e 
nas fitas de anirnatógrafo e 
digam-nos o que se pode es-
perar da sociedade de egora, 
avida de goso e de pi azsr ! 

Temos todos de concor-
dar que é uma scciede.de que 
parece não ser descendente 
de gerações que primavam 
pela puresa dos costumes, 
pelo respeito á dignidade pró-
piia. e pela moral. 

iz, isso nao vai muito longe. 
Que diriam os nossos an-

tepassados, os que t an® res-
peitavam e mantinham o res-
peito pela moral, se voltassem 
n este mundo e vissem tanta 
liberdade nos trajos das ba-
nhistas nas praias e nas dan-
ças que agora se usam, tanto 
ás claras como ás escuras! 

E ao vei-se tudo isto, to-
dos fazem a ingénua per-
gunta : 

Aionde irá isto parar ? 
• —»««naK£n3l3' \'f -O -Sa.-VKar*»»»»'— - - ——< 

la- i m p r e n s a 
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COSM O PO LI A 
EVE sair em princí-

pios de Novembro, 
nesta cidade, um quinzenário 
— magazine dirigido pelos 
moços escritores e nossos co-
laboradores srs. Manuel An-
selmo e Ba;iiio Berre?. 

Esta publicação se á co-
laborada por algumas das 
melhores penas da nossa li-
teratura e do nosso j jrnalis-
mo e ainda por indhiduali-
dades de destaque no meio 
espanhol. 

O seu aspecto gráfico, 
absolutamente inédito entre 
nós, iinpô:-se-ha pela origi-
nalidade. 

Aguardamos com interes-
se o seu aparecimento. 

A v e n i d a S á d a Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

la acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

5 de Outubro 
SR. Capitão Sousa 

Gomes, ilustre Go-
vernador Civil deste Distrito, 
acompanhado pelo seu secre-
tario particular, tenente de 
Metralhadoras n.o 2 sr. Pau-
lo Afonso e pelo sr. dr. Fer-
nandes Martins, que se en-
contra desempenhando as fun-
ções de Secretario Geral do 
Governo Civil, visitou no dia 3 
pelas 17 horas, os dois dis-
pensários anti-tuberculosos de 
Coimbra, sendo recebido no 
do Hospital da Universidade 
pelo srs. Dr. Adelino Vieira 
de Campos e Cassiano Mar-
tins Ribeiro, que expuzeram 
detalhadamente a obra filan-
trópica de tal instituição, dan-
do indicações pormenorisa-
das sobre a sua vida interna. 

No Dispensário do Pátio 
da Inquisição foi sua exa re-
cebido pelo sr. dr. Cid de Oli-
veira, que então ali se encon-
trava em serviço de consulta. 

Em qualquer deles entre-
gou o sr. Capitão Sousa Go-
mes a importancia de mil es-
cudos, manifestando o dese-
jo de que fossem distribuídos 
por pobres tuberculosos no 
dia 5 de Outubro, comemo-
rando a solenidade da data. 

N( OS quartéis da guar-
nição da cidade hou-

ve formatura e feitas prelec-
ções sobre a data de 5 de 
Outubro. 

No quartel de metralhado-
ras 2, houve vários exercícios 
desportivos, aos quais assis-
tiram contingentes das diver-
sas unidades, e o sr. coman-
dante da II Região Militar. 

A Sopa dos Pobres, da 
Comissão dc Assis-

tência, foram distribuídos 50 
jantares, 

A JUNTA de Freguesia 
de S. Bartolomeu 

distribuiu 400$00 pelos po-
bres. 

AJUNTA da Freguesia 
de Santa Cruz, para 

comemorar o 19.° aniversário 
da Republica, distribuiu a ca-
sas de beneficencia e assis-
tência os seguintes donativos: 
1:000$00 ao Dispensário Anti-
Tuberculoso ; 500$00 á Ordem 
Terceira ; 300$00 ao Asilo de 
Infancia Desvalida; 250$00 
ao Jardim Escola João de 
Deus e 250$00 á Assoei ação 
das Creches. 

AJUNTA de Freguesia 
de Almedina, distri-

buiu esmolas pelos pobres, 
tendo lhe sido oferecido pelo 
sr. ]osé Horta, o donativo de 
50$00. 

A mesma junta fez expedir 
o seguinte telegrama: 

Ej.mo Sr. Dr. Antonio José de 
Almeida — A Junta de Freguesia de 
Almedina saúda na pessoa de V. Ejc.a 
a Patria e a Republica, desejando-lhe 
saúde. 

Também enviou um tele-
grama de saudação ao presi-
dente da Junta Central das 
freguesias de Lisboa. 

"pNTRE os prêsos a quem 
foram comutadas as 

penas, contam-se os seguintes 
julgados na comarca de Coim-
bra : 

Francisco N e v e s da Si lva , casa 
do, pedreiro, natural da comarca dr. 
Abrantes, condenado, p^los crimes 
de furto e o fensas corporais, na co-
marca de Coimbra, por pcorJão de 
10 de Novembro de 1927, nj pena 
de 2 anos de prisão maior ce.ular, 
ou, em alternativa, na de 3 anos de 
degredo, em posr.esíão de l . a c lasse 
multa e imposto de justiça — perdoa-
da a prisão correcional provenienle 
da conversão da multa e imposto de 
justiça. 

Carlos Domingos, solteiro, dentis-
ta, natural da comarca de Lisboa, 
condenado, pelo crime de homicídio 
voluntário frustrado, na comarca de 

Coimbra, por sentença de 15 de F e ' 
vereiro de 1924 e acordão do Tribu-
nal da Relação de Coimbra, de 12 de 
Abril do mesmo ano, na pena de 6 
anos de prisão maior ceLlar, segui -
da de 10 anos de degredo, ou, em 
alternativa, na de 20 anos de degre-
do, em posse s são de l . a c las se — 
perdoados 4 anos de degredo. 

José Rodrigues Mingachos Júnior, 
casado, empregado nos correios, na-
tural de Santos ( Brasil ), condenado, 
pelo crime de violação de correspon-
dência e burla, por sentença de 9 de 
Fevereiro 1926, na comarca de Coim-
bra, na pena de 2 anos, um mês e 
se i s dias de prisão maior celular, ou, 
em alternativa, na de 3 anos e meio 
de degredo, em p o s s e s s ã o de l . a 
c lasse — espiada a pena. 

VTOS claustros do Go-
verno Civil, houve 

nma formatura do corpo de 
Policia, á qual assistiram os 
respectivos comandantes e o 
governador civil substituto, ca-
pitão sr. Barros e Cunha. 

O 1 comandante capitão 
sr. Antonio Marques da Cos-
ta, pioferiu um discurso vi-
brante alusivo á data que se 
comemorava, procedendo de-
pois o sr. Barros e Cunha á 
imposição de medalhas ao 
seguinte pessoal das duas es-
quadras ; 

Sub-Chefe n.o 7/7, Manuel 
Pereira, medalha de ouro de 
comportamento exemplara de 
prata de assiduidade. 

Sub Chefe n.o 5/5, Anto-
nio Carneiro, medalha de as-
siduidade e de comportamen-
to exemplar. 

Sub-Chefe n.o 10/10, José 
Domingos Seguro, medalha 
de assiduidade e de compor-
tamento exemplar. 

Sub-Chefe n.o 42/42, Duar-
te Lopes de Morais, medalha 
de comportamento exemplar. 

Ajudante n.o 18/18. Anto-
nio Monteiro Grilo, medalha 
de assiduidade e de compor-
tamento exemplar. 

Guarda de l.a classe n.o 
17/17, Adelino Fernandes, me-
dalha decomportainentoexem-
plar e de assiduidade. 

Guarda n.o 65/187, Julião 
Te 'Xeira, medalha de assidui-
dade. 

Guarda de 2.a classe n.o 
132/142, Diamantino Pratas 
Leitão, medalha de assidui-
dade. 

Um filme nortoanês 

9 m ;is 
I E n s a i o v i s u a l de 

{orge Brum do canto 
BREVEMENTE começa-

rá em Lisboa a fil-
magem de A Dança óos Pa-
roxismos, película inspirada 
numa poesia de Leconte de 
Lisle, Les Elfes, e dirigida 
pelo conhecido jornalista Ci-
nematográfico e distinto, ar-
tista Jorge Brum do Canto. 

Este pequeno filme de van-
guarda terá como campo de 
acção, Lisboa. Oeiras e Mon-
serrate (Cintra). 

O operador será o sr. Ma-
nuel Luís Vieira, o melhor 
com que actualmente conta o 
cinema português. 

NI intarpretação, além de 
Jorge Brum do Canto que de-
sempenha o principal papel, 
tenra também o jornalista, 
Carlos de Miranda, que, con-
forme noticiamos, se encontra 
actualmente em Coimbra. 

O filme deve ser apresen-
tado, ainda este ano, num dos 
melhores cinemas de Coim-
bra, em sessão especial para 
artistas, escritores e jornalis-
tas desta cidade. 

mm UNIVERSAL 
Ru a Ferreira Borges, 132 

COIMBRA 
A sua proprietária pnrtici-

pa aos seus Exmo hospedes 
que abre novamente a pensão 
no dia 10 continuando a dar 
um serviço esmerado, como 
sempre deu. 3 t-s-q 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Outubro de 1992 

d es p o p í os 
CICLISMO 

Jintonio Jingnsto de VZarvalfko, <ã<& b e -
lenenses, trinnía no HisÊtoeu-tí&iiisi&za. 

CONSTITUIU um ver-
dadeiro acontecimen-

ta no meio desportivo nacio-
nal a grande prova ciclista 
«I Lisboa-Coimbra», disputa-
da no pretérito domingo e or-
ganizada pelo nosso presado 
colega local A Voz Despor-
tivo. 

Na meta, estabelecida na 
Estrada da Beira, um nume-
rosíssimo publico aguardava 
com alvoraçado interesse a 
chegada dos corredcres. De 
manhã e pelo dia adiante 
seíram com destino a vários 
pontos do percurso muitos 
automoveis e auto-cars afim 
de assistirem e acompanha 
rem a luta entre os ciclistas. 

A's 17 h. e 15 m. Antonio 
Augusto de Carvalho, do Be-
lenenses, cortava, por entre 
aclamações prolongadas, a 
meta. 

A's 17 h. e 24 m. João 
Francisco, do Belenenses, ob-
teve o 2.o lugar. 

Quirino de Oliveira, do 

Campo de Ourique, cortava a 
meta oito minutos depois. 

As 17 h„ 36 m. e 9 s. José 
Bernardo Ferreira, do União 
F. C. C., classificava-se em 
4.o lugar — e o primeiro a che-
gar dos inscritos de Coimbra. 

Depois, Antonio Pinto, do 
Belenenses, e Arménio Fer-
reira, do Sport C. C. 

Ao primeiro corredor cou-
beram a taça «Santa Clara F. 
C.» e o brcnze «Cidade de 
Coimbra», além de várias me-
dalhas. 

A éqwpe do Belenenses 
conquistou a taça «Perry». 

José Bernardo Ferreira ga-
nhou a taça «Oltmpique», ofe-
recida pela conhecida casa de 
artigos ciclistas eo corredor 
que montasse uma máquina 
daquela marca e com ela che-
gasse em primeiro lugar. Ven-
ceu ainda a taça «Armandos 
Melody Band», oferecida por 
este apreciado grupo de jazz 
ao primeiro ciclista de Coim-
bra que entrasse na meta. 

FOOTBALL 

ím Vizeu o União de "Coimbra &ate 
por 0-3 o Jtcadémico campeão local 

D1 jEPOIS de quatro ho-
ras de viagem, ame-

nizadas pelos surpreendentes 
aspectos paisagísticos que 
surgem constantemente, pela 
frescura da manhã, que lava 
de côres intensas, o variega-
do scenario: e pela franca, 
boa disposição que reina en-
tre todos, — chegamos, final-
mente, a Vizeu. Hospedamo-
nos no Grande Hotel, — sem 
duvida, um dos nossos me-
lhores hotéis da província. O 
almoço decorre rápido. Há 
pressa de vêr a cidade. A's 
duas e meia da tarde, volta-
mos após um largo passeio, 
ao hotel e, o auto cor que 
nos trouxe — conduz a équi-
pe ao Stadium Municipal, a 
cinco minutos do centro da 
cidade. Campo vasto, poden-
do comportar alguns milhares 
de espectadores, e emoldura-
do por uma velha e frondosa 
mata que o defende do vento, 
consideravelmente, irr.põe-se 
a quantos, aparte os melho-
res de Lisboa e Porto, exis-
tem no país. E* uma grande 
e ejcempla.r obra da Camara 
Municipal de Vizeu. 

O União entrou em cam-
po, um pouco depois das 15 
horas. Alinhou a meio do 
retangulo e saudou a assis-
tência. Momentos depois — 
o Académico. 

Arbitra o sr. Agostinho 
Ferreira. 

O campeão conimbricen-
se tem o sol a favor. As des-
cidas alternam-se. Todavia 
o Académico demora-se um 
pouco mais, quando desce, no 
campo adversário, mercê da 
inergia que dispende e que 
caracteriza o team. 

O União executa as sor-
tidas em passes curtos, pelo 
centro do terreno. O Acadé-
mico conduz o jogo pelos en-
tremos, em passagens largas. 
Surge o primeiro ponto do 
União, marcado por Carlos. 
Palmas frouxas... Nas banca-
das esboça-se um conflito com 
um espectador que aplaudiu, 
entusiásticamente esta bola. 

O grupo visiense obtém 
imediatvmente o empate. Par-
te da assistência das banca-
das del i ra . . . Mas José da 
Silva desfaz esse entusiasmo 
— com um pontapé enorme, 
a meia altura, de recarga. 
Aplausos dos peões — e das 
bancadas! 

Os grupos, poiém teimam 
em encontrar-se em igualda-
de de circunstancias, fazendo 
Vizeu, breves minutos decor-
ridos, a bola que nivela o 
marcador. Aclamações enor-
mes, prolongadas ao rubro. . . 
Gabe a Pera a vez de fazer 
apagar o contentamento da 
ruidosa claque académica — 
conquistando para o seu club, 
o 3.o ponto, após a marcação 
de um canto. Já se haviam 
esboçado entre os jogadores 
ligeiros incidentes transpare-
cendo em parte do publico 
que incita, que ameaça. José 
da Silva consegue a 4.a bola. 
O primeiro tempo termina. 
De uma maneira geral, o 
União jogou, nesta parte, in-
feriormente, sem, porem, ser 
Suplantada pelo Académico. 

O 2.o tempo recomeça, com 

dominio do União, que se man-
tém por dez minutos. Depo>s 
volta a suceder-se, por largo 
tempo, o dominio alternado, 
após o que o Académico co-
meça a exercer pressão, ins-
talando o jogo na linha dos 
médios unionistas. 

De uma avançada unio-
nista resulta a sua 5 a bola, 
de um shoot sesgado de Pera, 
que bate no poste superior. 
Antonio apaga quaisquer duvi-
das que este ponto possa sus-
citar, entrando nas redes com 
o esferico. Um conflito entre 
Amaral e José da Silva ori-
gina a invasão do campo. Um 
e pectador apride Nardo, vio-
lentamente. Travam-se inci-
dentes entre o publico. A au-
toridade intervem, Sanando a 
custo, o lamentável conflito. 

Os grupos voltam ao cam-
po. O ILuão dei?ía dominár-
se, Benedito tem deíesas que 
eaqiiilcem o nervosismo com 
que começou o encontro e que 
lhe valeu os dois pontos do 
Académico. 

O UniSo desce. Carlos com 
um tiro forte, bate pela sexta 
vez, o guarda-rêdes visiense. 
Pouco depois o encontro ter-
minava. 

O jogo, como poderá ver-
se pelo rápido relato que aci-
ma fica, não agradou. 

O União não foi o grupo 
ligado, de conjunto que mui-
tos bons encontros nos tem 
proporcionado, mormente na 
época passada. O Académico 
foi ainda — menos conjunto. 
Dispoz de uma inergia ex 
traordinária — somente. Pos-
sui bons elementos. Destaca-
remos Gouveia, o extremo di-
reito Amaral e C-stro. 

N lo é, porém, team para 
os melhores de Coimbra. 

O terceiro goal dos cam-
peões visienses foi obtido por 
grande penalidade. 

Benedito defendeu outra. 
— brilhantemente. Esta foi 
antes de penalto — um canto. 
Mas o arbitro cedeu aos ro-
gos gritantes que vinham de 
fó ra . . . 

Os defesas do União fo-
ram úteis, principalmente Nar-
do. Oliveira, shotando, irre-
gular. Mizarela e Luís de 
acção directa, mas vastamente 
produtivos José da Silva, abai-
xo das suas possibilidades. 
Matos, com um excelente pri-
meiro tempo, depois apagou-
se. Julio, driblando bem. Car-
los, sem rasgos. Antonio, tra-
balhador. Pera, descendo de-
masiadamente até á cabecei-
ra, teve centros regulares O 
trio central procurou pouco as 
redes. 

A arbitragem foi o motivo 
de todos os incidentes. Não 
pela sua parcialidade. Ha que, 
nesta parte, fazer justiça ao 
sr. Agostinho Ferreira. Mas 
pela sua incompetência par 
um jogo desta natureza, c • 
marcha se veria antes d . „„c 

.o en-contro . . . 
Na verdade o sr_ A 

nho Ferreira nao - ó n 5 o S Q U . 
be reprimir os ^ , e s s o s 

logo de principio se notaram, 
como apitou a belo prazer da 
ruidosa e irritante claque do 
Académico. 

Esta foi de um faciosismo 
desmedido. Alegando que o 
Académico havia sido assim 
recebido em Coimbra — que-
ria pagar-se na mesma moe-
da, incitando, insultando. Ora 
Coimbra recebeu o Académico 
— verificou-o, por acaso, quem 
escreve estos linhas— não di-
rei com marchas cu;f flam-
beaup., nem com filarmónicas 
e cortejos, porque já não se 
usa isso aqui, ha muito tempo, 
mas da maneira como são 
recebidos, afinal, numa cidade 
que está habituada, a vêr jo-
gar quar-i semanalmente clu-
bs dos melhores centros foot-
bolisticos do pa í s . . . 

A assistência a esse jogo 
foi diminuta. Guaidava-se nes-
se domingo para o encontro 
Académico - C a r c a v e l i nhos . 
Não interveiu no jogo se não 
pera palmear os quatro goals 
do União e o único do Aca-
démico. 

Não se interessou mesmo 
pelo jogo. Sairom até a prin-
cipio do segundo tempo do 
referido encontro muitos es-
pect-ndo:es... 

Em campo não tivemos 
ocasião de verificar qualquer 
incidente de gravidade. 

Foi isto, apenas. t 
Foi assim que aqui foi re- [ 

cebido o Acetdemico? Ma-
goou-os a indiferença de um 
pnblico que não toi assistir 
ao seu jogo. 

Mas não temos culpa, po-
sitivamente, do Carcavelinhos 
ser um excelente team de 
foot-ball.. . 

Em. C o i m b r a 

gueiras, ás quais se adaptou 
uma espécie de corrediça, 
inovação esta introduzida no 
serviço de incêndios p e l o 
bombeiro voluntáfio, sr. An-
tonio de Magalhães. 

Concluído o simulacro cie 
ataque eo incêndio, cs cora-
josos bombeiros fizeram di-
versas escaladas, dando tam-
bém o salto de corda do 2.o 
e 3.o andares, o que entusias-
mou a assistência que por 
vezes os aplaudiu com estre-
pitosas salvas de palmas. 

O exercício fechou com a 
escalada da continência, o 
que deu lugar a novas mani-
festações de simpatia c os 
bombeiros, ouvindo 5ie tam-
bém entusiásticos vivas á 
Repi blica. 

Foi distribuída uma sau-
dação rios Bombeiros Volun-
tários ás autoridades, á Uni-
versidade, á imprensa local, á 
academia e ao povo desta ci-
dade. 

A A í u i i o v'í!l?f,8 O 
iior 3-2 

X j O campo de Santa Cruz 
L^i teve lugar no domin-

go o encontro Academica-Na-
cional, para abertura da época. 

A Académica venceu por 
3 2. O jogo foi fraco. A as-
sistência diminuta. 

Os grupos epresentaram-
se desf..Içados, especialmen-
te o Nacional. 

A arbitragem imparcial. 

T ! R O 
A S. T. n (Spor! m Eeniin-
M m w ) Elsssifícofl-se m se-sonfio iífpr m csniieoQ&io 

se Partnsal 
VJ AS provas de tiro dis-
• í - p a t a d a s oníe-ontem 

na capital, áâ quais concor-
reram as; melhores equipes 
do país, classificou-se em 2.0 
lugar a S. T. n.o 21, do Sport 
Club Conimbricense. 

R e s u l t a d o honrosissino, 
pelos nomes que compõem a 
équipe primeira classificada, 
constitui mais um motivo de 
orgulho para o club e para o 
sport local. 

Obtiveram cartas dc Mes-
tre atirador o tenente Olím-
pio (300 m.) único no país. 

José Monteiro júnior Mes-
tre atirador (200 m) e F!a-
virmo Miranda. 

fflrrififi fe fen-M itlluu lii l i l y 
Ffí? M i p f j í f í p 

i f OMO estava anur.cia-
V»* do, realisou-se no ul-

timo domingo, na Praça do 
Com^fcio, o exercício dos 
Bombeiros Voluntários. Em-
bora marcado para as 13 ho-
ras, o exercício principiou ás 
14 horas e 50 minutos, por 
não ter sido feita com a de-
vida antecipação a mudança 
dos fios da iluminação publi-
ca, sem o que não podia 
efectuar-se. 

O exercício ieve lugar no 
prédio de quatro andares on-
de estão instaladas as ofici-
nas gráficas dos herdeiros de 
Albino Caetano da S i b a . 

A Praça do Comercio qua-
si repleta de povo, e em local 
reservado, na rua do Cego, 
viam-se representantes da Ca-
mara, e outros convidados, 
tendo comparecido também 
os comandantes dos Bombei-
ros Munic i a i ? . 

D a r , o o s i n E l l de alarme, 
em pou c o s momentos ccmpa-
recer-JTT1 os bombeiros, com 

o o seu material e no cur-
* o espaço de quatro minutos 
montou-se um serviço para 
extinguir o incêndio que la-
vrava no 1.° andar do prédio 
e fizeram-se seis salvamentos 
pelas janelas do 2.° e 3° an-
dares. 

Pela primeira vez se fez 
uso de salvamentos pelas man-

III [EGores!o 8II CmciRB Mo-
Ml t ESDÉlffl 

teimado oficial 
0R não ter sido possí-

vel obter a cedencia, 
pera já, do Colizeu de Santa 
Clara, de Coimbra, para cam-
po de manobras das équipes 
concorrentes taças Gui-
lherme Fernandes, da casa 
francesa Dclehayé e da Casa 
Capuchos, de Lisboa, apezar 
da boa vontade da digna Em-
preza, o concurso, oue devia 
realizar-se em 6 cio corrente, 
realiza-se no dia 1 de Maio 
proxirno, que é o consagrado 
ao operariado de todo o mun-
do, visto que os componentes 
da grande maioria das corpo-
rações são, na sua quasi to-
talidade, operários das diver-
sas artes e oíicios, que em 
prol da humanidade prestam 
os mais arriscados e desinte-
ressados serviçcs ao seu se-
milhante. 

Esta forçada transferencia 
foi motivada por estar funcio-
nando na arena do Coliseu 
um cinema ao ar livre, cujas 
instalações aéreas não podem 
ser desmanteladas enquanto 
o tempo permitir o seu fun-
cionamento, e. não haver pos-
sibilidade de se alcançar em 
outro loc. 1 tão apropriado á 
montagem do es *ueletc, o que 
se comunica aos interessados 
para os devidos efeitos. 

Peia redacção do Jornal 
dos Bombeitos, c comandan-
te, Julio Silva, ergenisador e 
director do concurso. 

I l l S t t l l l y l i 
Forrioseisio, í 

Hoie,, peleis 13 horas na estação 
de Alíareios, foi colhido por uma das 
correias da Central eléctrica, o ma-
quinista de segunda classe. Antonio 
dos Santos, natural dc Lisboa, casa-
do com Maria Emília Pinto de quem 
deixou dois filhos ir.cnorcs. 

0 infe!'í, que tive morte imedia-
ta, foi otirado de encontro i <jm ta-
pume, que ficou partido Na ocási3o 
entrava a esposa, que ali se dirigia 
com a refeição, eo deparar-se-lhe 
com tamanho espectáculo, correu pa-
ra o inieliz Santos, que gnrças ao 
aparecimento do etnjíregndo Borges 
(pois ali não se encontrava alguém 
alem dos doif) fez p -̂rar a máquina 
evitando assim ir.nis outvo desp.sire. 

Os empregados que ali trabalham 
encontram-se empestes a um perigo 
constante, pois que, alem da casa 
não ter espsço, as máquinas não 
tecm qualquer resguardo afim de 
evitar algum desastre. 

— Regressaram a Coimbra a sr.a 
D. Maria Augusta Dias. c.-posa do 
sr. dr. Carlos Dias e t sr.a D. Sofia 
Leonor Gil Neslórin ; a Lisboa, o sr. 
dr . Francisco H. de Goes, ilustre pro-
curador geral de República. — C. 

I PpSiíi* 8 íiiiifc 

animação que existe entre os 
sócios e os pedidos de inscri-
ção que nos últimos dias teem 
afluído. 

TRIBUNAIS 
- ã 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 4 -X-1929 

P A S S A G E N S 
Cantanhede — Joaquim Soveral 

da Rccha. contra Joaquim da Rocha 
Júnior. — Passou para o sr. dr. Pon-
ces 

Oliveira de Frades — Maria da 
Conceição, contra Antonio Marques 
da Cesta. — Passou para o sr. dr. 
Ponces. 

Guarda — Manuel Pires Antunes 
e mulher, contra Maria Barbara e 
outros. — Passou para o sr. dr. Pon-
ces. 

Leiria — Joaquim da Silva Azi-
nheiro e mulher, contra Domingos 
Francisco. — Passou para o sr. dr. 
Ponces. 

Agueda — Manuel da Rocha Cou-
tinho Soares, contra Domingos Fran-
cisco, — passou para o sr. dr. Ponces. 

Santa Comba Dão — Manuel Dias 
Júnior e outros, contra Sarafim Ro-
drigues da Silva e mulher. — Passou 
para o sr. dr. Ponces. 

Cantanhede — Albino da Costa 
Cróy Pimenta de Aguiar, contra Ma-
nuel dos Santos e mulher.— Passou 
para o sr. dr A. Gama. 

Vizeu —• D. Mariana de Almeida 
Paulo, contra Maria de Jesus Mon-
teiro — Passou para o sr. dr. A. Ga-
ma. 

Vila Nova de Ourem —Joaquina 
de Jesus, contra Joaquim Pereira do 
Vale e mulher. — Passou para o sr. 
dr. A Gama. 

Meda — José do Nascimento Pin-
to, contra Aníbal da Circuncisão Re-
cha. — Passou para o sr. dr. Ma-
grassó. 

Anadia — Alberío de Abreu Fer-
reira da Cunha e mulher, contra Ale-
xandre Alves de Moura e mulher. — 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 

Meda — Manuel de Deus e outra, 
contra Antónia Candida de Aguiar.— 
Passou para a sr. dr. Magrassó. 

Vizeu — Antonio Gomes Pimen-
tel Guerra, contra Firmino Gomes 
Pimentel. — Passou para o sr. dr. 
Magrassó. 

Gualda —José Pacheco de Car-
valho e esposa, contra João de Al-
meida Rodado - Passou para o sr. 
dr. Crispiniano. 

Arganil — José Correia Júnior, 
contra Antonio Henriques Castanhei-
ra e mulher — Passou para o sr. dr. 
Crispiniano 

JULGAMENTOS 
Covilhan — Candido Rebelo Sal-

gueiro é mtilher, — contra Mário Go-
mes e mulher—Negado provimento. 

Cantanhede — Maria da Concei-
ção. contra Manuel da Cruz e outros 
— Provido. 

Arganil — O M. P., contra Joa-
quim Alves— Confirmada a sentença. 

Figueirn da Foz — O dr. José 
Monteiro Grilo, contra Alfredo Car-
doso Soveral Martins e outro — Pro-
vido 

Pinhel — Antonio Monteiro Ga-
ma e mulher, contra Abilio Gonçal-
ves c mulher — Confirmada a sen-
tença. 

Anadia —Joaquim Rodrigues Fer-
reira Júnior e mulher, contra João 
Ferreira Baptista — Confirmada a 
sentença. 

Abrantes —José Cabau e mulher, 
contra Florinda Lopes— Confirmada 
a sentença. 

Arganil —José Dias dos Santos 
Coelho, contra Gastão de Barros No-
gueira — Confirmada a seirtença. 

Tomou posse do lugar de Desem-
bargador deste Tribunal o sr. dr Abi-
lio Abilio Duarte Dias de Andrade, 
que ficou pertencendo á segunda se-
cção ( sabados ). 

Compra-se com 5 a 6 di" 
visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de conoerveção pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 

Hospedes 
Bon alimentação e econo-

mia. Recebem-se, rua Rego 
de Agua, 10, 3 °. 4 

isfflíono 
Precisa se na rua da So-

fia. Informações, rna Alexan-
dre He-culano, n.o 46. 3 

A s s o r e i o ge Socorros Mulitas 

A ASSEMBLEIA geral 
que em primeira , 

convocação, pela imprensa e 
por convites directos aos só-
cios, se devia realisar no pas-
sado dia 2 na Associação dos, 
Artistas de Coimbra, pelas 21 
horas, r.ão se realisou por 
falta de presença de 150 só-
cios como a lei estatuaria 
dispõe, devendo por esse mo-
tivo realisar-se com qualquer 
numero de sócios, como a lei 
indica, na próxima quinta-
feira 10 do corrente, no mes-
mo local, á mesma hora e 
corn a mesma ordem cie tra-
balhos, como consta dos avi-
sos directos enviados, a qual é: 

l.o — Exposição dos íra-

Ex prefessor dos Liceus, 
licenciado em Letras e Direito 
ensina esta disciplina a alu-
nos dos Liceus ou Universi-
dade. 

Informações, rua Alexan-
dre Herculano, n.o 41. X 

entlnnieute Ha 
nia !h teMa 

balhos efectuados dc 
inicio cia 
d a t a ; 

9 o 

jssociaçao 
s d e 
até 

Eleição ou nomea-
ção da Comissão Administra-
tiva para gerir os negocies 
da A-soci-,ção até ao fim do 

A í í v ò 
são quasi sempre a consequência de uma lesão 
reumática, que. sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E;. de sofrer tais incomodos. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rápidamente: o Atophan-Schering.. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de Ato-
phan-Schering devem ser tornados depois 
das refeições. Repare bem na embalagem 
original: Tubos dc 20 comprimidos de Vj gr. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 
n a 

67, Bua Visconde M Luz, 69 
Vende mais barato porque 
não compra a intermediários 

A casa que no género tem o maior sor-
tido. Colarinhos Olimpia, marca exclusiva desta 

V/ casa. Elegancia e Economia. Não compare sem 
jjf̂  vêr o sortido da Camisaria Pedrosa. 
i j Esta casa acaba de receber para a pro-
^ yima estação os mais lindos padrões para ca-
[ j sacos. Autenticas novidades em veludos de lã, 
W e muitos outros artigos. O mais completo sor-

tido em panos setins com preços sem compe-
VJ tencia. Só uma visita a esta casa demonstrará 

a V. Ex-a a vantagem que tem em aqui comprar. 

X Largo Miguel Bombarda, 39. 

AGUAS DE SEJAES 
M raintka das aénas de meza, a m e -

Iftor entre as meltíores. (fôacterio-
loáicamente p a r i s s i m a s 
Hiposalinas, alcalinas, cÍoretada>J, sódicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnemíca. 
EXCELENTE AGUA DE M E S A 

As mais leves, digestiveis e agradaveis a 3 paladar 
Magnifica para o estornago, rins e bexiga. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. feitas no Ins-
ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalteravel com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas de Sejães 
Depositário em Lisboa, / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de San tAna , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

ano de 1930; 
3.° — Instalação da 

definitiva. 
:.éde 

Por não terem sido acei-
tes as ofertas de arrendamen-
to da Quinta da Conchada 
no dia 2 de Outubro, a Mesa 
da Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra manda anun-
ciar que no dia 14 do corren-
te. pelas 14 horas, :deve pro-
ceder-se novamente ao dito 
arrendamento em hasta publi-
ca. por meio de licitação ver-
bal. 

A praça será feita na Se-
cretaria desta Misericórdia, 
onde se encontram patentes 
as condiç. es para o dito con-
trato. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 

MADEI 
Serradas e aplainadas p r a construção 

Preços sem competencia 

Via de Antonio Lour 
MORTÁGUA 

Dirigir e n Coimbra í Pensão BUÇACO, Avenida Sji fla Bondem 

Fedra de alvenaria 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
FORNECE 

São dignas de registo, a 7 de Outubro de 1929. 2-t-s 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Outubro de 1992 

EU BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimente pira o D r 
lerem esta acreditada sarça . Tesas 

m p r e z a d c C i -
o s d e L e i r i a 

Todos os construtores pre-
iieiSiata. — 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-o-Velno, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c e n t e t € , a , L 

Canta, 
UoMza-

R u a . d a S o t a COIMBRA 

P o r motivo de t respasse , 
l iquidam-se por completo to-
das as fazendas de lã e al-
godão existentes no estabele-
cimento, como sejam casimi-
r a s p a r a roupas de homem, 
lãs p a r a vestidos de senho-
ra, voais de lã e algodão, 
popolines, zefires, r iscados, 
cotins, chitas, meias e piu-
gas , chalés de verão e inver-
no, etc., etc» Este importan-
te leilão, que a todos inte-
r e s s a visitar tem lugar nos 
dias 14 a 18, das 14 ás 17 
horas . 

P r a ç a do Comércio, 103 
e 104, em frente da igreja de 
S. Bartolomeu. 

União toprader 
Compannie de seguros e eesa-
guros, com seus em Lisfeoa? 

E o seu representante em 
noirnfiro, sr. JOSB Gotiçasues 
Ferreira, Bairro Sousa Piais, 
23? 

Segura i economicamente. 
Tiao deixem de segurar as uos-
sas remessas em caminho de Ferm 

[lira ledos os 

Fornece aos tnelhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Estacão de Inverno 
Grande sortido de malhas 

e lãs nacionais e estrangeiras, 
em novelos e miadas, calçado 
de agasalho em pasta, borra-
cha f sola em todas as cores. 

Preços sem competencia. 
Vende Viuva de José Tei-

xeira, rua Ferreira Borges, 
n.os 181 a 183. 2 

Uu 
Arrenda-se com 12 divi-

sões em dois pavimentos, rua 
da Mãosinha, Santo Antonio 
dos Olivais. Esplendida vis-
ta e local higiénico. 

A chave deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 
Limas. X 

Barbearia Central 
De Sebastião Carreira & FilSio 

SANTA CLARA 
Participa aos seus Ej ; m o s 

fregueses que os trabalhos 
executados por seu fiiho Ama-
deu Carreira são feitos com 
tanta perfeição que apesar de 
ter ainda 9 anos incompletos 
o freguês sai da sua cadeira 
muitíssimo bem impressiona-
do o que não é vulgar numa 
criança desta idade. 

Êk HF 8 3 » ? á 5 ! » v d * m f í * ií 
gyjl n jj| iS m I i» 

a » m~\A ti u Á v VáK-

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO M C R E ! ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

INSECTOS 

ProSessor úe Inglês, 
Português e Latis 

Oferece-se para Colégios 
ou cursos, ejí-professor de Li-
ceus de Lisboa, dá referencias. 

Carta a J. S. 1 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 114. X 

M. DE MATTOS BEjA 
MEDICO 

C l i n i c a S e v a l 

Consultas óas % ás 6 horas 
P R A Ç A 8 DE MAIO. 25-2 o 

Por ter dado por termina-
da a época, passa a fazer ser-
viço só aos domingos. Conti-
nuando a primar nesta casa 
o mesmo esmero e asseio. 

Recebem-se encomendas 
para banquetes para o que 
tem pessoal habilitadíssimo. 

Para informações. Leitaria 
Conimbricense, Kua Visconde 
da Luz. 

Continuam as carreiras de 
camionetes todos os domin-
gos das 10 horas em diante. 

Figos 
Ceiras 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão —Algarve. 

mm Linreaso 
dos Santos 

OLIVEIRA DO CONDE 

Fabricante de mós nacio-
nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

Os melhores e mais ba-
ratos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e na Adega Casa! 
Pais em Celas. 

» 
gira, 5 Litros. . 

Bairrada, 5 Litros 
toam. P. dos [ a á S s s ii Ferra 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 180% 

Divisão óo Material e Tra-
cção ( Armazéns) — Em-
preitada ôe Descarga, no 
Porto, òe Carvão, Carris, 
e óiverso material òesti-
naôo á Companhia. 

No dia 21 de Outubro pelas 
12,30 horas, na Calçada do Duque 
n.o 20, perante a Comissão Executi-
va dest* Companhia, scrào abertas 
as propostas recebidas para a em-
preitada dc descargas, no Porto, de: 

Lò — Carvão — preço por tonela-
ua sobre v; l ( 1ã0: 2,o — Carris — pre-
ço p 0 r tonelada sobre vagão: 3.o — 
Mstêrial Diverso — p f e ç o , coníorme 
o peso dos Voiumes, por tonelada 
Sobre vagão. 

A Companhia reserva-se o direi 
to de descarregar, no todo ot> em 
parte, os carris e material diverso 
que ihc 'venham consignados no ou-
tro local diferente do Porto SE assim 
melhor lhe convier, sem direito a re-
clamaçSo ou i"idemnisação por parte 

empreite io . 
O empreiteiro da descarga destes 

materiais deverá encarregar-se do 
seu despacho aduaneiro. 

Às condições estão patentes em 
Lisboa, na Repartição de Armazéns 
da Divisão do Material e {Tracção 
( edifício da estação de Santa Apo-
lonia ) tado5 os dias úteis das 10 á= 
13 horas e das 14 30 ás 17 horas e 
em Porto-Campanhã, no es^ritorio Ha 
3.a Zena da Divisão do Material e 
Tracção. 

O Deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso na Cai-
Xa da Companhia. 

Lisboa, 21 de Setembro 1929 
O D.rector Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
ll.o Aditamento ao complemento á 

tarifa especial interna n.o 1 òe 
pequena velociòaòe em vigor na 
rêóe antiga — l.o Aòitamcnto 
ao complemento á tarifa espe-
cial interna n.o 1 òe pequena 
velociòaòe em vigor nas linhas 
óo Sul e Soeste e óo Minho e 
Douro— Capitulo I— Transpor-
tes òe figos sêcos óas linhas òo 
Sul e Soeste por Gaia. Campa-
nhã e mais além — Concessão 
especial. 

Aos expedidores que a partir de 
10 de Setemb-o de 1929 em seu no-
me e durante o prazo máximo de um 
ano, contado da data da expedição 
da primeira remessa, tiverem trans-
portado por vagões completos, ou pa-
gando como tal, ao abrigo da tarifa 
especial interna n.o 1 de pequena 
velocidade em vigor tanto na rêde 
antiga como nas linhas do Sul e 
Sues te e do Minho e Douro, remes-
sas de «figos sêcos em taras não de-
signadas» na Classificação Geral, ex-
pedidas das estações das linhas do 
Sul e Sues te desde Vila Ria! de San-
to Antonio ou Lagos até Amoreiras 
inclusive, para as de Gaia. Campa-
nhã. cu qualquer es t fção das linhas 
do Minho e Douro (local ou trans-
missão) concede esta Companhia, 
nos preços de transporte propriamen-
te dito correspondentes a todo o tra-
jecto que as reir e s sas percorram nas 
linhas por ela exploradas, os abati-
mentos a seguir indicados : 

15 o/o quando tenham atingido o 
mínimo de 100 toneladas; 20 o o 
quando tenham atingido o minimo de 
200 toneladas; 25 o/o quando tenham 
atingido o minimo de 300 toneladas; 
30 o/o quando tenham atingido o mi-
nimo de 400 toneladas; 35 o'o quan-
do tenham atingido o minimo de 500 
toneladas. 

Para a formação destes minimos 
consideram-se os peses que tiverem 
servido de base para a taxa do trans-
porte. 

Para esta concessão ter efeito é 
indispensável a apresentação das 
cartas de porte, todas devidamente 
relacionadas, as quais deveião ser 
remetidas ao Serviço da Fiscalisa-
ção e Estatística desta Companhia, 
(edifício de Santa Apolonia) dentro 
do prazo máximo de três mêses a 
contar da data d» <-> J» 
ma remessa, 
liquidação, qu 
finde a prozo de se is rrêses a partir 
da data em que forem entregues es-
s e s documentos. 

Lisboa, 27 de Setembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

expedição da u 
afim de se proceder á 
e será f.>ita logo quf 

veróes, leite, manteiga, nata óe 

leite (sem preparo), queijo e Tú-
beras. 

A partir 5 de Outubro de 1929 
os preços da tarifa especial interna 
n.o 10 de grande velocidade, aplicá-
vel na antiga rêde desta Companhia 
ao transporte dos géneros acima de-
signados. são ligáveis aos preços 
das tarifas mais reduzidas em vigor 
nas linhas da Companhia Nacional 
de Caminhos de Ferro e da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro do Nor-
te de Portugal, 

Lisboa, 1 de Outubro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

dares e garage 
Arrendam-se, j-ntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
t-belecimento decente. 

Trftar, ru 1 T* nte V la 
d.m 17. X 

fflpregãoo 
« * j>-cri 

IO! m l 

tu* 

Com prática de serviço de 
contas correntes, expediente e 
escrita á maquina, p-ecisa-se. 

Carta indicando ordenado 
e habilitações á redacção deste 
jornal para o n.o 100. 2 

Um andar grande com 
bons quartos e sslas, poden-
do servir para pensão ou pe-
queno hotel ou ainda pa-a 
um grande escritorio. Está 
desocupado 

Rua da Sofia. 73. X-t-s 

Dispondo de algumas ho-
ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira ^ C.a, P. 
do Comercio. X 

sas 
Alugam-se andares com 

í e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.°s 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 e 20, perto 
da Universidade. Trata-se na 
Competidora de Coimbra L.da, 
rua da Sofia n.o 41. X 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

ó ^ e f a S a u c t e / 

Oepsilários Cerais p r a Portaaal e Colónias: BOBINSDN. BMOSLEY & COMPANHIA, LIMITADA 
Sais do M í i LISBOA " 

A M e s m\% i n i j í o M o asreditèiis d e « a r ? 
R u a d a M a n u t e n ç ã o Militar, 3 U o i m b r a . 

i m m : MM : I r a : et m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

c Estranje i ro " 

Tintas, EhíIS, Vernizes 
dos méis coscsiiaasos lanricaitiss 

vestidos em bom uso, com 
pra-se, Rua Pedro Cardoso 

n.o 148-2.o. 3 

pratico e de confiança, ofe-
liCIU rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

jjtj fotográfica íca 9X12, ven-
illU de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

[Wjfrjjjn precisa,- Alvaro C. Vilaça, 
IMHdUU Rua Visconde da Luz X 

Darwen (INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
ôe venòa para o concelho òe 
Coimbra: 

i r a n a d e i r o ; 
R.U!S60nfied8lUZ. 50-V-TelGÍ. 289 

i isÊÉíts Peitorais á K a 'iióiíhliiiÁM. 

o3 melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

ns crianças. 
A' vencia em todas as boas casaSi 
Depositários em Coimbra 

.tf KFVvswsg» <?_•*!cw 

r 

se diz 

comensais em casa par-
ticular. Nesta redação 

X 

nn «n um bom quarto que p le 
yitVb servir para duas pessoas 
casal. Rua do Loureiro, 37. X 

Arrent!a-se todo o respeito quartos 
mobiliados, a cavalheiros e sr.a. ca-
sa com muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeirfi. 

Informa este jornal. X 

•se casa mobilada e quartos 
CS mobilados com serventia 

de quarto de banho na. rua das Pa-
deiras. Nesta redacção se diz. Ti 

uma casa ao meio da 
aK montanha com 7 devi-

sões e um sequndo andar de f rente 
para n A. de Sá da Bandeira n.o 53 
tratar na loja cora D. Maria. X 

3 Partes ( : Coso, 1 com 
9, outra 5 outra 4 devi-

sões . 
Rua Eduardo Coelho n o 104. 2 

vende se, com 6 divisões e 
quinta!, no Calhabé, por 26 

contos. 
Nesta redacção se diz. X 

C?iSã om arrenda-se com 7 divisões, loja 
ara arrumação, terraço, água 

e luz, junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a •="•> proprietá-
ria. Maria cia Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

Pn«i» a 10 minutos do alectrico, ven-
'/UbB de se com rés-do-chão. l . o an-
dar, t~ndo luz electric.p, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terr? de semead"ra e água nativa. 

Ne--.l i redacção se d!z X 
arrí»nrla-se cu vende-se com 8 
divisões e quintal. T.at«r mer-

X-t-s 
ti 

ceirií» Dias Filho. Olivais. 

DrOrif!) «0 professora interna para 
l IBlIòfl uC ensinar três meninas, até 
á k.a classe, francês e trabalhos de 
lavores. 

Nesta redacção se diz. X 

Bde costureiras de Al-
faiate. Na Alfaiataria 

Maia. X 

em 2 a mão, Rua dos Milita-
res, n.o 11. 2 

Drnfottnr ro®"101,65 coiegí-
rlUIBíiUI os de Coimbra e com pra-
tica de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. 

Informa Leitar a do Castelo. X 
arrenda-se no centro da bai-
Xa- Informa, Rua da Forna-

íhinha. n o 9 X 

JJ31137 precisa-se para limpeza e re-
l!n|J2£ cados na Praça 8 de Maio 
25 2o. X 

arrenda-se na rua An-
tero do Quental. 39. 

Irsta-se na mesma, das 6 ás 7 
horas da tarde. X 

. . „ . . Inglesa com muita pratica 
liUlu de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nesta línguas para os 

liceus. 
Rua da Manutenção. 11-A. 7 

(iq no melhor ponto da 
'3ai? !a próximo do ca-

n.inho de ferrrt, W estabelecimento 
podendo servir pata a r m a ^ m 
retalho. 

Informa-se nestá feáacçSd. 

In do ÍÍ! 

ou 

X 

ipnntii vendem-se algumas cente-
iíílíJò nas de metros com frente 

para o Matadouro e proprios para 
construções. 

Dá informações, Ambrozio[Garcia, 
Montes Claros. 1-q-t 
?DrrDnPB ^ a r a t o s P a r a pequenas cons-
ÍSíIIcIlyâ truções, vendem-s« na Con-
chada e nos Olivais. 

Para trator, com António Maia, 
Olivais. X 

1'DRíifl r n u m f o g ã o p e q u e n o e m b o m 
3Cii ' jb"úb uso , 
Republica, 35. 

para tratar, Praça da 
X-

-Sfi 

-se uni primeiro ar.dar com 
7 divisões, e duas lojas 

com 3 divisões, na Vila Mendes, 
Santa Clara, estrada d-: Lisboa. 

Trata-se no mesmo local com Joa-
quim Mendes Coimbra. 1-q-t 

•se 
mercio n.o 4b. 

parte de 2.0 andar com 
7 divisões. Praça do Co-

1 

•> o 3.o andar do prédio da 
-C Rua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

de e um pequeno quintal. Para tratar 
no h o andar do mesmo prédio. X 

• n 2.0 andar com 8 divisões 
iú e casa ccm 6. Avenida 

Sá da Bandeira, n.o 53. 

i i a t í 

SP com 2 casas 
S. N colau (S p-
in- Oiiv >!»). 
ru« L--VUÍ-, n.o 11. 

ferto e juntas ao carro eléctrico. Na 
Estrada da Beira Alpendurada? Tra-
vessa das Tonsecas. X 

arrenda-se á entrada da rua do 
u Asilo, em Ceias, tem estalação 

electrica e agua canalisada. 10 divi-
sões, bom quintal com agua nativa. 
Para tratar rom José Victorinn Bap-
tista dos Santos rua das Flores. 
Coimbra. X 

Pnjn para pequena família arrenda-
'uôC se na rua da Figueira da Fez. 
n.o 55. X 
flÇ-S? vendem- , :e com quintal, em 
1-BCUj Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

if« precisa-se. Rua Lourenço 
iid Almeida Azevedo, 24, 

l .o . 

Cm casa de pessoa de respeiiabiji-
Lli! dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade proximo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

até 3 dos primeiros anos 
do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

cnm pratica de Caixa, 
oferece-se. Nesta reda-

cção se d :z 

5.o Aòitamcnto á tarifa especial 
interna n.o 10 — Granóe veloci-
òaòe — Transporte òe água po-
tável, azeitona (com ou sem 
água), batatas .castanha comum, 
flores naturais (cortaóas), fru-

iu t.JiSJi •.):. a liças,legumes 

^njin arrenda-se um 2 o and»r na rua 
tílíD d-is Padeiras com cifrada r><-
la t r*vessa do P -ç. do Conde 4-2.o 

Para tratar, na mesma X 1 Nesta reda 

de escritorio com prati-
ca e conhecimentos de 

escrituração comercial, precisa-se. 
ça 1 se diz. 

NA CASA DE 

1 9 1 Ml PlÊ § Fie 
A V E N I D A N A V A R R O 

Blilseíes t? í f a c c ^ s veada ã 
para os 400 coisfos 

o 12 de Oiii^ro 

rrenda-se um l . o andar com 7 
k»v« divisões, ao Calh bé passe ní-

vel. Trata-se na mesma com Joa-
quim Augusto E l e v e s . X 

arrenda-se com 6 divisões na 
Estrada de S. losé (Viin Sau-

dade). ' X 

do Liceu, recebem-se em 
casa de toda a resp^ita-

i bilidade. Largo do Observatório, 9 5 
mmi 

recebe-se até ao 3.o ano, 
i i,£IUUUE!í£í responsabilisando-se pe 

lo seu bom aproveitamento. 
Nesta redacção se diz. 

r s v q vende-s 
LUíil mento, . 

ie-se uma com bom rendi-
. composta de lejas. 3 aii-

dares, aguas fintadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar ria mesma com o seu 
proprietário. X 

(jjppslífn? primeiros ar.es do 
ujuinuò liceu, aceitam-se em ca 

j sa da maior seriedade. Tratamento 
j familiar a preços módicos, 
i I ratar na Avenida Sá da Bundei-
! ra. 9. X 

_jiij moto Nev-Hudson 6 H P, 
iC com ou sem sid-car, esta-

do de nova. por motivo de retirada. 
Para tratar com José Teixeira Fi-

dalgo — Arazede. 

Hnnfjjon fogão de fogo circular, por 
• clllici'2c motivo de mudança. Ver 
na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
mesma e na Rua das Flores, 18. 5 

A Casa Pais, Ce-
las, Telef. Ví, é onde 3ÍÇ 
se vendem os melho-

5S3 

Vi 

res artigos de mercea-
ria a preços sem com-
petencia. 

Por isso, todas as 
boas donas de casa 
devem ali fazer as 
suas compras, poden-
do fazer os pedidos 
pelo telefone. 

Entrega ao domi-
cilio sem despesa pa-
ra os clientes. X 

Oinlieiro a juros 
Emp; esia o solicitador Ma-

ia e Silva — Rua da Sofia. 
12-.2o, Coimbra. X 

Casa 
Vende-se com 16 divisões» 

acabada de construir, com 
grande quintal, bom local e 
electrico á porta. Nesta re-
dacção se informa. X 

Parteira Diplomada 
Telefone 786 



GAZETA DE COIMBRA, de S de Outubro de 1929 

Aniversár ios 
Fazem anos hoje : 

A menina Maria da C o n c e i ç ã o 
Pinto Saro da Cunha 

D. Maria Isabel Dias Vieira Ma-
chado 

D. Amél ia Mejíia Aires de C a m -
pos 

D. Laura Firmo de S o u s a 
D. Amélia de S a n d e Aires de 

Campos de Barros M e n d e s Correia. 

A ' m a n h ã : 

A menina Maria H e l e n a A n t o -
nino 

D. Maria S i m õ e s Guiné 
Mário A l v e s Rasteiro 
Antonio Ferreira da Costa. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Regressou de Vilela, o sr. dr. 

Abil io Martins Fernandes. 
— De Cabanas, o sr. Dr. Teixeira 

de Abreu. 
— Da Praia de Mira, o sr. Anto-

nio José Eva. 
— De Espinho, a sr.a D. Homo-

genia Pestana. 
— De Vilar S e c o , o sr. dr. Fortu-

nato de Almeida. 
— De Ancião, o s r . Francisco A n -

tonio Cardo. 
— Da Lousan, o sr. Florêncio A n -

tonio Granada. 
— De Espinho, o sr. Francisco da 

Costa Gaito 
-— De Tortozende, o sr. Joaquim 

A u g u s t o Alejandre . 
— De Tondela, o sr. Antonio Gon-

ç a l v e s Rosa. 
•— Da Beira Alta, o sr. Francisco 

Nasc imento Magalhães. 
— De Sardoal, o sr. Manuel S e r -

ras Pereira. 
— Da Beira Baij<a (Mede l ims) , o 

Er. Augusto de Almeida. 
— De Santa Comba Dão, a sr.a 

D. Maria Jacinta Corte Real. 
— Do Buçaco, o sr. dr. Pinto Lou-

reiro. 
— De Entre-os-Rios, o sr. J o s é 

Teixeira Lopes. 
— De Miranda do Corvo, o sr. 

R a m o s Pereira. 
— De Condeixa, o sr. dr. João 

Bacelar. 
— Do Minho, o sr. dr. Fernando 

Falcão Machado. 
— De Tondela, o menino José Ri-

cardo da Si lva Melo Loureiro. 
— Da Figuei ía da Fez, os s^s. 

dr. Penalva da Rocha, Fernando Ri-
beiro dos Reis, Francisco Antonio 
Chichorro Marcão, Antonio Lopes 
Veloso . 

— De Lisboa para a Figueira da 
Foz, a sr.a D. Eliza M. de Oliveira 
Matos. 

— Da Praia da Barra para A v e i -
ro, o sr. João Aleluia. 

— De Ribeira de Cernache para 
a Figueira da Foz. o sr. Francisco de 
Oliveira Cardoso Novo. 

t FALECIMENTOS t 
[0 Hospital da Univer-

sidade, faleceu Ra-
fael da Cunha, criado de ca-
fé, conhecido de muitas ge-
rações académicas. Serviu 
largos anos no Café Marques 
Pinto, na Praça do Comércio, 
e era conhecido pelo Rafael 
do Marques Pinto. 

Figurou em várias festas 
académicas e no Enterro 
óo Grau. Ultimamente esta-
va empregado na Associação 
Académica. 

Que descance em paz o 
pobre Rafael. 

— Em S. Silvestre, faleceu 
o sr. José Dias Menezes Par-
reira. 

Agressão 
COM o craneo fractu-

rado, deu entrada no 
Hospital da Universidade, Ma-
nuel Fernandes, de 25 anos, 
da Mata Mourisca, Pombal, 
onde foi agredido á foiçada. 

MARIA da Nazaré Bar-
reira, residente nas 

Chãs, apresentou queima na 
Policia,contra seu irmão Fran-
cisco Antunes Barreira, por a 
pretender agredir com uma 
forquilha e depois com uma 
pistola e por esta se recusar 
a fazer a venda de um prédio. 

D' 
Desastre 

^EU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

Teotonio dos Santos, de 80 
anos, de Alcarraques, que caiu 
da cama, fracturando o fémur 
esquerdo. 

E i t o 

Nl TO trimestre findo de-
ram entrada na Di-

rectoria da Policia de Inves-
tigação Criminal, 337 partici-
pações contra 330 arguidos e 
43 incertos, sendo 147 por 
ofensas corporais, 67 por fur-
to 12 por ofensas á moral e 
5 por dano e os restantes por 
vários outros crimes. 

A diversas autoridades ju-
diciais foram euviadus 193 
processos. 

Fizeram-se 29 investiga-
ções a requisição das autori-
dades administrativas de di-
versos concelhos. 

Para juízo 

PELA Directoria da Po-
licia de Investigação, 

foi remetido ao juizo da co-
marca da Louzã, Teotonio 
Joaquim dos Reis, do Espinhe], 
acusado do crime de simula-
ção pois para prejudicar em 
80.000 escudos, a firma Viei-
ra, Leão fy C.a, havia simula-
do a venda dos seus bens a 
um seu irmão que se fazia pas-
sar por José Martinho e Reis, 
de Penela. E?te fugiu para 
não ser preso. Tratou desta 
investigação, o agente Mota. 

E' 'M Santa Clara, foi atro-
pelado por um auto-

movel, o menino de 10 anos, 
Justiniano Ferreira, residente 
naquele bairro, que recebeu 
lig;iros ferimentos. 

Multas 
O PRODUTO ctas mul-

tas impostas no mês 
findo, pela Policia de Segu-
rança, foi de 3.938$50. 

Posto policial 
O COMANDO da Poli-

cia vai estabelecer 
um posto na Camara Munici-
pal, aguardando para isso a 
cedencia da instalação. 

( Continuação óa primeira página ) 

os vales glaciarios, é o que 
nos oferece o Gerez. Indes-
critível e deslumbrante. 

A paisagem oferece os 
mais variados matises, a par 
da sua forma modelada ener-
gicamente, rudemente, pela 
mão da Natureza; a paisa-
gem é soberba; e os aspectos, 
de toda a serra são encanta-
dores. 

Ora se ergue ante nós um 
piso granitico, massiço, po-
tente, dando ideia duma pe-
sada construção monumental 
do Egito, tal a mole das pe-
dras; ora se ergue, esguia e 
fina, uma agulha que nunca, 
imaginário algum da arte gó-
tica, lembrou de colocar nos 
píncaros das catedrais; ou se 
abrem ante os nossos pés, 
abrutamente, abismos náo di-
go, mas vales profundos e 
quasi a pique. 

O Gerez lembra-nos as 
paisagens alpestres da Suiça, 
tão conhecidas no nosso país 
por algumas oleografias, se 
tivesse neves eternas ou gla-
ciares em complemento da 
paisagem, diríamos estar na 
Helvetica. 

Era justo que fosse apro-
veitada e explorada a Serra 
convenientemente, proporcio-
nando passeios a Covide, S. 
João do Campo, Portela do 
Homem, até se verem terras 
de Espanha, o que a valori-
zaria imenso. 

Em cerca de 10 horas que 
palmilhei a lombada da Ser-
ra, aspirando o seu ar puro, 
descansando á sombra das 
fartas matas de carvalhos, 
junto das fontes frescas, fi-
quei encantado. 

Andei pela calçada roma-
na duma das vias Braga-As-
torga; e, a cada momento, sob 
os carvalhos, que nos davam 
um aspecto de paisagem tão 
característica e tão regional 
— esperava eu vêr surgir um 
druida, com os seus mantos 
brancos e as suas foicinhas 
de oiro, colhendo o visco. 

Urgia regressar. Regres-
samos. 

E, nos nossos olhos, en-
cantados e presos pelos en-
cantos do Gerez, se conser-
vará, durante muito tempo a 
visão de deslumbramento que 
oferece a Serra do Gerez, com 
a sua paisagem grandiosa, 
rude, alpestre, formidável e 
bela. 

Gerez! . . . Serra caracte-
rística e única no nosso país, 
nós te saudamos. 

F. M. 

JULIO MACHADO 
DOENÇAS DOS OLHOS 

R E T O M O U A CLINICA 

Avenióa Sá óa Banóeira, 93 
Telefone, 6^1 

pectaculos 

H( 
Ctiw&li 

[OJE neste elegante tea-
tro ex'bem-se os sen-

sacionais filmes A Neta óe 
Zorro e Núpcias óe oóio, 
que teern causado sensação 
nos cinemas da capital. 

Para ámanhã estão anun-
ciados os filmes A cióaóe 
ruióosa e Amigos mulheres 
á parie, tudo estreias da ca-
sa Paramount. 

Na sessão de hoje execu-
tará um solo a distinta violi-
nista D. Elvira Bossatti 

Visita ás padarias 
PELA Direcção Geral da 

Saúde foram ultima-
mente publicadas instruções 
sobre a higiéne em que se 
devem encontrar as padarias, 
as quais, pelas mesmas dis-
posições, são obrigadas a in-
troduzir importantes melhora-
mentos. 

Em virtude dessas deter-
minações, publicadas no Diá-
rio óo Governo, as autorida-
des sanitarias e policiais tem 
feito visitas aos estabeleci-
mentos de padaria de Coim-
bra. 

Depois de visitada a pa-
daria do sr. Antonio dos San-
tos Soveral, as autoridades 
exararam o seguinte: 

Depois óe visitaóas bas-
tantes oficinas óe panifica-
ção e paóaria, é uma satis-
fação enorme reconhecer se 
que a que gira sob a firma 
Antonio óos Santos Soveral 
se encontra rigorosamente 
limpa, pelo que nos merece 
os mais sinceros e justos 
louvores o seu proprietário. 
— Coimbra, 27 óe Setembro 
óe 1929. — O sub inspector 
chefe óe sauóe, F. Freitas 
Costa. — O 2.o comanóante 
óa P. S. P., Joaquim Luís de 
Carvalho, tenente 

TfiffiOM,, 

A' venda em todas as lartnacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra • 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges,26-32. 
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Tome 

Ultima oovidad 
lia sei 

Toda a p o s s o 
que viaia pode eo 

Halina 
lineal qufzer la-

zer uma viagem 
por mar. por terra 
10 pelo ar, sem 
eoioar, deve levar 
consigo um frasco 
de 

' veada em to-
das as boas Fa.-

Represeataoles 
Gerais em Portu-
gal: 

I U s Borges. 175-2.0 

f ^ u l ^ i i c s - s e á s t e r i a s , « q u l r s t e s e s a b a e l o s 

TERW-PE1RA, 8 de Gu indo de 1029 

T \ E entre a s obras que s e teem d e 
iazer para o desenvolv imento 

e aformoseamento da parte bai;<a da 
cidade de Coimbra, está o prolonga-
mento e conveniente adaptação da 
A v e n i d a da Madalena. 

Ora, acontece, que o prolonga-
mento e aformoseamento da Avenida 
da Madalena, f icam inutilisadas, inu-
t i l isando-se o futuro de uma Aveni -
da importante como aquela, para 
Coimbra, se a Camara consentir na 
construção de um armazém em cons-
trução em que são desprezadas to-
d a s as condições a que deve obede-
cer as novas construções de uma 
Aven ida . Chamamos para o caso a 
atenção de quem de direito, que é 
um assunto deveras importante para 
esta cidade. E tão importante que a 
e le mais de uma vez nos voltaremos 
a referir. 

• • • 
D A T A dc 9 de Outubro lembra-

nos aquele dia de igual mês , 
em 1261, em que nasceu em Lisboa 
um dos grandes reis da primeira di-
nastia : D. Denis . A Coimbra o nome 
do culto rei devia merecer algum ca-
rinho. A s s i m não sucede . Quando a 
tantos tem s ido prestada homenagem, 
o nome de D. Den i s tem ficado no 
esquecimento. Coimbra não tem um 
largo, não tem uma praça, não t e m 
uma rua que lembre o reconhec i -
mento devido pela cidade ao « R e i -
Lavrador ». Pensou-se , ou pensa-se, . 
em modificar a lguns nomes de ruas 
e em prestar homenagem a alguns 
amigos de Coimbra esquecidos a t é 
ho)e. Figurará o nome de D. Den i s 
nessa projectada homenagem ? N ã o 
sabemos, mas lembramos agora, mais 
uma vez, que o nome de D. D e n i s 

não deve ficar esquecido. 

• • • 

O C A S A L do Ferrão fica logo ali 
adiante da Estação Velha. E', 

já hoje, povoado por muitas famílias. 
A luz eléctrica ainda ali não chega. 
Porquê ? Os habitantes do local ofe-
recem a madeira precisa. E uma 
ajuda de muitíss imos escudos . N ã o 
se poderia conseguir isso ? Não se 
poderia es tender a luz até lá no que 
só teriam a lucrar 03 rendimentos 
camarários ? 

• 9 9 
T " \ E Coimbra para o sul quasi que 

não se pode transitar. A es -
trada que l iga esta c idade com a 
Batalha — tão frequentada por turis-
tas, especia lmente , — precisava de 
ser concertada. Porque se não faz 
isso ? Chamamos a atenção de quem 
superintende nes tes serviços para o 
estado de des le ixo em que aquilo 
tudo está. Tem-se-nos queimado pes -
soas que ali teem passado e que las-
timam aquilo e ainda estão sentindo 
o estado de s e u s o s s o s depois de 

passarem por ali. 

• • • 
EDITAL sobre o transito nesta 

cidade, tem dado lugar a recla-
mações, a lgumas das quais já aten-
didas, e outras pendentes ainda, mas 
que certamente vão ter também defe-
rimento visto a razão que ass i s te aos 
que reclamam. 

Cartas 
/ v 

Deslumbramento 

A CONVITE do grande 
lavrador de Ama-

res e, certamente, o mais pro-
gressivo de todo o Minho, sr. 
Antonio Carlos Rodrigues de 
Azevedo, fui até o Gerez, após 
alguma permanencia na sua 
casa em Dornelas, no conce-
lho de Amares. 

Parti de Braga num auto-
movel do sr. dr. João Rodri-
gues de Azevedo, distinto mé-
dico e irmão do meu hospe-
deiro, o automovel galga a 
estrada, atravessa o Cávado 
e queda ante uma vetusta e 
secular torre da freguesia de 
Fiscal, — honra dos Machados 
de Azevedo — de cuja casa 
saiu D. Briolanja de Azeve-
do, esposa que foi de Sá de 
Miranda; e, mais adiante, na 
Capela da Igreja de Ferrei-
ros, encontramos a cista onde 
de repousam as cinzas do 
austero e grave poeta, filósofo 
e moralista, exemplo de digni-
dade e modéstia que foi um 
dos mais honrosos filhos de 
que Coimbra se pode orgulhar. 

Lembro a todos os conim-
bricenses a conveniência da 
leitura do magistral trabalho 
intitulado O Poeta óo Neiva, 
que exgota o assunto e se 
deve á pena brilhante do eru-
dito bracarense, José de Sousa 
Machado: aí, novos dados e 
completos, sobre Sá de Mi-
randa, se encontram, vindo 
esclarecer alguns problemas. 

O dr. Azevedo indica-me 
um erro no latim duma lápide 
comemorativa que se fixou 
numa parede da Igreja; mas, 
numa época em que até os 
alunos das Universidades e 
dos Liceus escrevem preto-
guês, que admira que se erre 
o latim ? 

Dornelas, é uma risonha 
freguesia de Entre Homem e 
Cávado, terra nobre de outras 
eras ; e, embora alcandorada 
nos contrafortes ásperos do 
Gerez, não só tem uma paisa-
gem risonha, como um so-
berbo panorama. 

Sou recebido galharda e 
fidalgamente, pois que tal é o 
timbre dos Azevedos; e ajus-
ta-se a expedição ao Gerez. 

Partiu-se numa camionet-
te, de tarde; segue-se uma 
estrada tortuosa que sobe sem-
pre; passa-se em S. Maria de 
Bouro, vila célebre pelo seu 
mosteiro vetusto, ornado de 
estatuas, com uma igreja am-
pla ; e siritc recoróor, Linch 
barafustou contra os seus fra-
des que, naqueles tempos igna-
ros, com uma inconsciência 
grande lhe deram cabo dum 

barómetro — considerado por 
eles «grande invenção do 
Diabo ». 

Hoje não temos frades; 
mas, ao menos seja dito em 
abono da verdade, os conven-
tos estrangeiros são — muitos 
deles—fócos de sciencia. Está 
resgatado o delito cometido 
contra a sciencia de Linch. 
Chegamos ao Gerez. 

Estancia termal afamada, 
temos ali o embrião duma 
boa estancia, de renome e de 
fama. 

Nos seus seis ou oito ho-
téis, alguns dos quais mode-
lares e modernos, já ha bas-
tantes confortos e muitas co-
modidades. 

O seu balneario é já um es-
tabelecimento que muito hon-
raria qualquer terma estran-
geira. E o Parque é um jar-
dimsinho elegante. 

Luxo; muito luxo. Para 
estas termas preparam-se as 
melhores toillettes; jantam de 
smocking algumas pessoas; 
e as senhoras mudam de ves-
tidos duas e três vezes ao dia. 

Apesar do muito luxo, pou-
ca animação. Os doentes es-
tão pouco dispostos ao pra-
zer, embora me contassem que 
se realizam no Gerez grandes 
bailes, afamados pelo seu ex-
plendor. 

Acredito; contudo, vi num 
Hotel, uma rapariga ao piano, 
um padre de óculos a tocar o 
jazz-banó, um par a dançar 
e umas quinze ou vinte gentis 
raparigas . . . sentadas, por não 
haver rapazes que as convi-
dassem á dança. 

E' que, geralmente, estas 
meninas não são doentes; são 
as filhas dos doentes, rapari-
gas de sangue na guelra, vi-
vas e gentis. 

Deixemos o Gerez — que 
eu também o deixei—e va-
mos á Serra, onde eu tam-
bém fui. 

In greme, custando a subir 
a uma encosta áspera, a Serra 
do Gerez passa por ser, em 
altura, a segunda em Portu-
gal; e, em compensação, ofe-
rece, a todos quantos galgam 
as suas ladeiras, panoramas 
deliciosos e deslumbrantes, 
numa rudeza alpestre, gran-
diosa, forte. 

Os picos recortam-se, com 
um traço forte e vigoroso, no 
azul do ceu; os vales abrem-
se, abruptos e suspendem-se 
entre elevações montanhosas. 

Logo imensas, moles gra-
níticas, uma paisagem forte e 
austera, que nos faz recordar 

( Segue na ultima página ) 
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AP R O X I M A - S E o dia da reaber-
tura das aulas da Uuiversida-

de, — q u e será sempre o primeiro 
estabelec imento scientifico do país, 
— não nos constando q u e e s sa rea-
bertura se faça com aquela solenida-
de que só em Coimbra se sabia fa-
zer. A s s i m se vão de i tando decair 
e s s e s u s o s que tanto caracterisaram 
a nossa Universidade, ao passo que 
outros es tabelec imentos scienti f icos 
os vão aproveitando, imprimindo-lhe 
toda a solenidade. 

• O « 

C O N D E de Cartagena, agora 
falecido em Lausanne, dei-

t o u cerca dc 8 milhões de pese tas a 
favor das sc iencias , letras, artes e 
inst i tutos de benef icencia. E' mais 
utn e x e m p l o a juntarmos a tantos ou-
tros que aqui t e m o s citado e que, in-
fel izmente, n ã o vimos imitado no nos-
so país. 

e e • 
OS L i c e u s for&m ontem inaugu-

radas os trabalhos do novo ano 
lectivo, que op? lá decorram com a 
maior normalidad e 'Como se torna in-
d ispensáve l para 3 mimsiraçãa do 
ensino. A concorrt ' t , c i a a o s n o s s o s 

Liceus foi grande ac e m t o " 
dos e l e s completa a lo -aÇão-

A INGLATERRA tan > b e m , e m 

«peritos navais» que o b í e t a m 

ao progresso. E le s opõem-st ' a 9 ° r a 

á construção de um túnel deba, d° 
canal inglês, que ligará a Fran á 

Inglaterra pelo caminho de ferro * ? 
autemoveis . Contudo o túnel ser, 4 

construído, cuja construção emprega-
rá 19.000 homens durante quatro 
anos. Com o advento do aeroplano, 
a Inglaterra deij<ou-se de ser uma 
ilha, e já não pode recear uma inva-
s ã o pelo túnel. 

• « © 
\ 7 A I ser promo ;ido a tenente-co-

ronel, o nosso presado amigo, 
sr. dr. José Luís da Mota, major da 
G. N. R. 

» to • 
Q T R E S E M A N morreu. Está d e 
^ luto a nostalgica Alemanha 
dos poetas tristes e das lendas va-
porisadas de queixumes. E' que um 
homem como o falecido Ministro dos 
N e g o c i o s Estrangeiros alemão, cons-
ciente nos s e u s ideais cavalheirosos 
e honestamente intel igentes, com a 
energia domática dum antes que-
brar que torcer, naturalmente faria 
falta não só ao seu país que e le aca-
rinhou na sua alma patriótica com 
gasa lhos cá l idos de amor, mas a to-
da a Europa. Pouco antes de mor-
rer, S t r e s e m a n afirmou - se quasi 
briandista. Queria uma nação uni-
versal, s e m barreiras egoís tas e anti-
democráticas de divisões mesquinhas. 
M a s os s e u s lábios de lgados fecha-
ram-se já, s e l a d o s pela morte. Toda-
via o s e u clamor honesto permane-
cerá como uma estrela — que alu-
miará as a lmas de todos os que sou-
beram advinhar em Streseman o s e u 
valor e a sua intuição diplomática... 
Porque S treseman será insubstituí-
vel. 

nnri—Iiin i 
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Questões de ensino 

"OSTE ano, nas férias 
" grandes, dois alunos 

das nossas Universidades se-
guiam num comboio, quando 
um norueguês que ia no mes-
mo compartimento do vagon 
se lhes dirigiu, pedindo uma 
indicação qualquer. 

Êntabolada a conversa, 
fem breue trecho descaiu ela 
sobre a formidável e comple-
ta organisação escolar da 
Norvega; e o viajante escan-
dinavo deu largas e seguras 
informações sobre o ensino 
do seu país, louvando e exal-
tando as Universidades e as 
demais escolas de que se or-
gulharam todos os noveges, 
sobre os costumes e vida dos 
estudantes, e a sua acção co-
mo continuadores das obras 
dos lentes, como seus coadju-
tores e como mentores da 
vida pública da Noruega. 

Qss èstudantes noruegue-
ses trabalham, uns por des-
porto, outros por necessida-
de; ajudam os seus mestres 
nas aulas e nas festas; pas-
sam horas nos laboratórios e 
museus, investigando, etc., e 
a nação contempla-os com 
orgulho, quando os vè passar, 
de boné universitário na ca-
beça, mochila ás costas e pau 
ferrado, na longa arpentage 
òes noutes que fazem em fé-
rias, r.o interesse da sciencia. 

E depois, informou-se da 
vida escolar portuguesa. 

Deram-lhe os escolares as 
melhores informações; um de-
les, abriu uma bolsa que tra-
zia, mostrou-lhe camartelos 
de ejcploreção, amostras de 
minerais colhidos nessa oca-
sião e alguns objectos da in-
dustria neolítica, apanhados 
uns dias antes numa estação 
arqueológica e disse-lhe des-
tinar-se tudo aos museus da 
escola a que pertencia. 

Louvou o louro homem do 
norte o trabalho dos rapazes. 
E, num rasgo de fraquesa, 
disse-lhes que as informações 
colhidas sobre o assunto, por 
outras fontes, não eram tão 
boas. 

Que o estudante português, 
soberbo nos cursos superio-
res, se afidalgava e poucos 
seriam capazes de realisar 
trabalhos de investigação em 
laboratorio ou em campo, pre-
ferindo estiolar-se num foot-

bali sem preparação ou em 
leitarias, onde esqueciam cs 
ensinamentos dos sábios pro-
fessores p o r t u g u e s e s , que 
muito fazram num país sáta-
ro á sciencia. 

Por isso, a petição, o re-
potismo — o empenho — era 
a moeda que os protectores 
de muitos estudantes usavam 
para com os mestres, 

Folgava de ver que assim 
não era, pois os exemplos 
que tinha ante si o levavam 
a formular novos juizos. 

A conversa continuou, não 
sobre este assunto» mas so-
bre coisas váríadas, costumes 
nacionais em particular, o que 
parecia interessar ao estran-
geiro. 

Este, atingiu a estação a 
que se destinava, despediu-se 
e saiu da carruagem. 

Então, os dois estudantes, 
olhando um para o outro tro-
caram as suas impressões 
com mais sinceridade. 

Não se dissera ao norue-
guês que havia nas Universi-
dades portuguesas, ou nelas 
se iam matricular alunos que 
escreviam correntemente dedo 
pulgar, musclo, sertidão, es-
iologia, òecomentos, epegir, 
sobscreve, despojar,precau-
ço, passifico, emento, etc., que 
ignoravam cs principais fac-
tos da Historia Nacional; que 
o trabalho manual em mal 
visto nos meios académicos; 
e que a crítica humorística 
era a orientação seguida para 
se comentarem as lições dos 
professores, etc, 

Na verdade — e infeliz-
mente — assim é. 

Mas, o que mais nos cho-
ca é que se possa aplicar ao 
nosso país o que Maillart dis-
se dos liceus franceses, que 
« deitam filtrar para as Uni-
versidades os mais sombrios 
cretinos ». 

E isto é triste. 
Custa-nos ver nas Univer-

sidades estudantes que não 
escrevem português decente-
mente. 

Já não dizemos com faci-
lidade e elegancia. Bastava 
somente a correcção. 

Bastava que soubessem es-
crever português, em vez do 
pretoguês em que escrevem. 

Falcão Machaóo. 

Ha 50 anos 
10 de Outubro 

Monumento a Brotero.— 
Foram enviadas circulares, 
convidando os professores e 
m e m b r o s das associações 
Svtentificas do país, a subs-
creverem para o monumento 
do grande botânico. 

Até agora teem subscre-
vido os professores da Uni-
versidade, Escolas politécni-
cas de Lisboa e Porto, Liceus 
de Viana do Castelo e Ponta 
Delgada, e Escolas Médicas 
de Lisboa e Porto. 

Bombeiros Municipais 
PARA a corporação dos 

Bombeiros Munici-
pais foram adquiridos no Por-
to, dois autos para pronto 
socorro e um auto maca. 

A i n d a o 5 de O u f o E i r o 
AJUNTA de freguesia 

de S. Pedro de Al-
va telegrafou ao capitão sr. 
Sotisa Gomes, ilustre Gover-
nador Civil deste distrito, sau-
dando-o pelo 19° aniversario 
da Reclamação da Republica. 

D1 
Beneficencia 

E um caridoso anoni-
mo recebemos 30$00 

para os nossos pobres, sufra-
gando assim a alma duma 
pessoa querida da sua fa-
mília. 

Os nossos agradecimen-
tos em nome dos contempla-
dos. 

Os pezos no mercado 
... Sr. Redactor.—São deveras ju-

diciosas as considerações do ultimo 
numero do jornal de V. sobre a ne-
cessidade de inspeccionar o; pezos 
do mercado. 

Estou também plenamente con-
vencido de que ha por lá muito quilo 
de 900 gramas, constituindo seme-
lhante fraude mais um factor impor-
tante para o agravamento da nossa 
vida doméstica. 

Se não estou em erro, foi em tem-
pos deliberado pela Camara que se 
ejtpuzessem no mercado umas balan-
ças onde o publico consumidor veri-
ficasse a exactidão dos pezos de to-
dos os géneros que ali adquirisse. 

Tal medida, tão justa como lou-
vável, nunca se poz em prática. 

Pois seria agora uma boa ocasião 
de lhe dar cumprimento, tanto mais 
que não faltam queijas sobre a falta 
de pezo nos artigos comprados, agra-
vando-se desta fórma a já intolerável 
carestia da vida, que é bem um pe-
zado fardo para todos os chefes de 
familia. 

Agradecendo a V. a publicação 
deste desab-ifo, subscrevo-me com 
toda a considereção— Um seu leitor. 

n i i ! 

Àrrenda - se na Couraça 
dos Apostolas, n.° 37. 

Trata-se na rua dos Es-
t u d o s , n . o 2 3 . 

MIIIM.J6S 
C t a É d o i B l a f i a a ã e G n n a 

> ANTIGO combatente 
da Grande Guerra 

o sr. F. E. Romeiros de Ma-
cedo, em carta dirigida ao 
nosso colega local A Voz 
óos Combatentes, e referi a-
do-se o artigo do capitão sr. 
Jorge Larcher, no mesmo jor-
nal publicado, em que este 
oficial pedia para que a Ga-
zeta óe Coimbra fosse ins-
crita como «sócio benemc."ito 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra» êstremeuj 

Coubs-me a mim o grande pra-
zer de propor a saudação á Voz dos 
Combatentes, e se r.ão estou em 
erro, creio que foi votada por Ani-
mação a minha proposta ; se a uri 
pie isa de Coimbra r ã o foi saudada 
em especial, e á Gazeta óe Coim-
bra em particular, foi porque eu no 
intuito de dar mais realce á sauda-
ção que propuz p i r a A Voz óos 
Combatentes, resolvi faser essa pro-
posta noutra sessão do Congresso 
Parem — aqui confesso o meu crime 
— com a grande discussão dss vá-
rias íésfò, olvidai aduela íesolução. 
Os Inválidos da Guerra que íio Con-
gresso largamente se fizeram repre-
sentar, iiõo esquecem jám^is a cava-
lheiresca hospitalidade que Coirr.bra 
lhes dispensou a quando do seu I 
Congresso e a maneira como n Im-
prensa de Coimbra os acolheu e tra-
tou : e, quando oulros moiivos não 
houvesse para tíio justa hornenayem, 
bastava aquele. Porisso peço o V... 
sr. Director que no íeu jornal f ;ça 
salientar o quanto me punge o meu 
esquecimento, e que como comba-
tente e como Inválido da Guerra 
jamais dei tarei de ser grato àqueles 
que em Coimbra prepararam o cari-
nhoso ambiente com que os comba-
tentes des grandes e pequenas guer-
ras, inválidos e mutilados, foram re-
cebidos. Nunca é tarde para se pa-
gar uma divida de gretidão, sendo 
aliás certo que nada ha que pague 
dividas, e no caso presente assim 
sucede. 

Agradecido pelr-

Nunca mais 
A 

ali vras 
do distinto oficial, assim como 
a sua boa intenção de, em 
sessão do Congresso dos 
Combatentes da Guerra ulti-
mamente realizado em Lis-
boa, desejar lembrar o neme 
da Gazeta òe Coimbra. 

De facto este jornal tem 
sempre acompanhado com o 
maior interesse e com a mais 
justificada simpatia tudo qu an-
to se refira aos combatentes 
da Grande Guerra. 

Orgulha-se mesmo com 
isso, com a consciência de 
praticar não um favor, m s 
um acto da maior justiça, que 
é, também, um acto de patrio-
tismo. 

As palavras do sr. Remi-
res de Macedo são a prova 
de que tem sido reconhecido 
pelos combatentes, o nes-o 
apoio ás suas p-eterçõ;;\ a 
nossa sfeiçào «os sacrifica-
dos da Grande Guerra — tão 
esquecidos, tão desprezados! 

E mais uma vez, e como 
agradecimento ás palavras 
amaveis da carta de um an-
tigo combatente, aqui diremos 
que, hoje como sempre este 
jornal está pronto a defender 
os mártires da guerra, aque-
les que muito sc sacrificaram 
em nome de Portugal, peia 
gloria de Portugal. 

S i l o Antonio dos Olivais 
S capelas adjacentes 

á igreja forem repa-
radas como se sabe, pela Co-
missão de Turismo. Repara-
das no exterior, para se evi-
tar que a agua vá deteriorá-
las mais ainda do que já es-
tavam. 

Já teem outro aspecto de 
limpesa e de cuidado mas 
outras pequeninas coisr-s é 
preciso fazer. 

As paredes junto á porta, 
mesmo junto a uma capeli-
nha onde está o baptistério, 
estão sujas por pessoas que, 
para passarem á história, ali 
escreveram seus nomes. Este 
hábito tão nosso patent"iasc 
em toda a parle. 0!h - se 
pata aquilo. Um quilo dc cal 
talvez fosse o bastante. 

Não se queira que seja 
ainda a Comissão de iuris-
mo qué !á mande a cal. 

Além disso ha hervas nas 
escadas e ao mirante prejd-
mo, que um rapaz, num dia, 
dali arrancava. 

E o cemitério também de-
via ser limpo. 

Iía desleixo, e descuido 
lá dentro. Pequenino como é, 
podia apresentar um aspecto 
de decencia diferente do que 
ali se vê. 

CABARA oentrerho-
rar óas notas metá-

lico óo jazz atroaóor. 
i jrmavam se grupos pe-

quei inos aqui e além; cul-
tivo- a-se o íliri; fazia se má 
ling 'a, até que as notas óo-
leni.s óum tango nos uniu 
óe '-ovo. 

Eu não conheço terreno 
ma escorregadio e perigo-
so. òo que o que pisamos ao 
ritmo ôe<?fta musica e, a con 
trastar com as òarsas mo-
òer i is que quasi não fios 
ôeirom respirar, o tango é 
acclheóoi, Òiscteto, propicio 
á c inversa, começando, fan-
tas vezes nuns passos ino-
ien ivos, c acabando... sabe 
Deus ou os óonos óa casa, 
once essa coisa acaba. 

Elevavam - se as notas 
bem óestacaóas e bem mar-
cadas e você, apertanòo-me 
intencionalmente a mão, can-
tat-^ou t 

Não te quero ip.iís, 
Passo bem se.r. ti. 
Esses teus o'h >s fatais 
já por outros os e.:queci . . . 

Não vnòe deixar òe sor-
rir. 

Que quereP, não está 
meis ra minha mão, tanto 
mais que não acreòito na-
quela forma absoluta òo nun-
ca mhis, sabendo, perfeita 
mente^ que as mulheres em-
pregam essa palavra que-
rendo óizer: cié amanhã. 

No amor, tuóo c relativo. 
Naóa ha concreto, imu-

tável, sem que o óestino ou 
o acaso não se encarregue 
òe transtornar os mais sen-
tidos protestos, como se uma 
esponja embebida na agua 
apagasse as juras escritas a 
giz numa aròósia. 

O amor, a amisaóe, a 
simpatia (o n:-me que im-
porta ?) não é um ramo òe 
Flores que se tira óum soli-
tário e se deito fóra; não é 
um chapéu ou um vestióo 
demodée; é qualquer coisa 
que fica permanentemente, 
que nos omolóa, que nos 
marca, com a cicatriz óuma 
grande óôr ou com o laivo 
agraóável óuma hera feliz. 

Na nossa frcgilióaóe hu-
mana, só o amor nos torna 

reira i C 
eternos; o amor que zomba 
óo.s entraves; o amor salta-
pocinhas que galga toóos os 
obstáculos; o amor meio fa-
talista e leitor òo Alcorão 
que se alicerça no prosaico 
e corriqueiro « tinha que 
ser ». 

Você afirma com um ar 
imensamente trocista confie 

} cer eu as mvlheres, esque-
cendo-se daquela minhci jus 
tificação o em que ficou npu 
raóo conhecer sãmente imen-
sas mulheres. 

E, como vê, não bosta. 
A nessa mais bela me- 1 

taóe não foi fundida dum 
/ado; as mulheres teem se-
melhança físicas e orgâni-
co~ mas, diferem umas das 
outras. 

Não é a convivência corn 
uma dezena ou uma centena 
delas (olhe que não pes-
soaliso, pois não sou emulo 
do Barba Azul) suficiente 
para catalogar a série óe 
paradoxos saídos dessas ca-
becinhas agarçonadas, ou 
os Ímpetos audaciosos ori-
ginados nesses corações que, 
afinal, é que ficam com as 
culpas e pagam as favas. 
Já viu na verbena a mulher 
transparente ? 

Não viu? Pois vá vêr e 
aprecie o simbolismo, ape-
sar óo fenomeno se funóar 
numa simples combinação 
òe espelhos e quasi toóas 
as outras serem mais ou me-
no transparentes para mim, 
mesmo sem combinação. 

Deixe tocar a musica só-
sinha e não a acompanhe 
com a sua irritaate letra òe 
« nunca mais ». 

Olhe em forno. Veja os 
pares. Toóos óansam e pa-
recem entender se na per 
feição, decerto afastados des-
te tema transcendente que 
arranjámos por agora. 

Vocês as mulheres, qua-
si sempre, não aplicam as 
palavras no verdadeiro sen- j 
tido. 

Esse «não te quero mais», 
esse « nunca mais», quer 
dizer p'rá semana ou para 
o mês que vem? 

EDUARDO DE FARIA. 

Avenida S á d a Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

S e v i a 

Prorooocõo ilo serviço espe-
cial He coííifiíilss a pre-

ços reduzidos 
f N F O R M A M - N O S que 
A em virtude do êjdto 

oblido, n C, P. resolveu pro-
rogar o pf£*o Jo serviço es-
pecial de comtir-iOi» organisa-
do por motivo cifí Semana 
Portuguesa em Sevilíití, t?'e 

20 para a partida sendo o re-
gresso até 31 do corrente; 
podendo assim os ejícurcio-
nistas assistir ás festas em 
honra do sr. Presidente da 
Republica na sua próxima vi-
sita àquela cidade. 

1 l OS 8 1 

INICIATIVAS DE TURISMO 

0 1 C A N Ã 

Lf 
ONDE SE ENCONTRA FAZENDO O HABI-
TUAL SORTIDO DE M O D A S E N O V I D A D E S , 
V F S T I D O S , C A S A C O S E C H A P É U S " M O D E -

LOS,, DEVE REGRESSAR NA PRÓXIMA SE-
MANA O SR. ANTONIO TAVARES PINTO, 
SOCIO E HÁBIL "COUTERIER. DO 

ULTIMO FíGURu ry 

Pela imprensa 
OSOPRAIA 

"C*M Coruche, acaba òe 
aparecer um novo jor-

nal. regionalista independen-
te, que se apresenta excelen-
temente. E' seu director q sr. 
Armando Lizardo. 

Ao nevo colega deseja-
mos lor.ga vida. 

TERRAS DE PORTUGAL 
p N C O N T R A - S E já na 

maquinai, devendo sair 
por estes ciias, o anunciado 
numero destg excelente re-
vista de propaganda turística, 
dedicada a Viseu, Caramulo, 
S. Pedro do Sul e Termas. 

A tratar da sua organiza-
ção está na capital da Beira 
Alta o sr. Nascimento e Sou-
sa, delegado da Direcção da 
Terras de Portugal. 

CINE JORNAL 
NICIOU na Covilhã a sua 

public ção um quinze-
nário, a sair em 1 e 15 de 
cad" mês, subordinado a este 
titulo e de que é director o 
sr. João Carlos Fazenda. 

E' destinado á propaganda 
de teatro e cinema. 

Desejamos-lhe longa vida. 

O COMBATE 
inNTROU do seu viges-

simo sejeto 5:10 de 
publicação o nosso presado 

colega egiptaniense O Com-
bate, dirigido pelo conhecido 
poeta e velho jornalista repu-
blicano sr. José Augusto de 
Castro. 

Semanario dos mais bem 
dirig dos eme conta a impren-
sa portuguesa, O Combate é 
um jornal com uni numeroso 
publico seu. 

O seu director e nosso 
bom amigo as felicitações da 
Gazeia de Coimbra. 

V 

K i á s v i r i a s 
f ~ \ SR. Comandante da 

Policia ainda esta 
semana irá ejorninar a casa 
que a Junta de Freguesia dos 
Ol ivas põe á disposição de 
s. e x a para ali ser instalado 
o posto de Policia. 

f \ TENENTE sr. Joaquim 
V- Carvalho, digno se-

gundo Comandante do Poli-
cia, procedeu ontem á marca-
ção das curvas :1a estrada 
desta cidade a Vale de Ca-
nas, aonde vão ser colocados 
os postos da sinalisaçuo de 
transito. 

b. ejí.a fez-se acompanhar 
dc irn representante .da Co-
missão de Turismo e outro da 
Vacuum O 1 Company, que 
amavelmente se ofereceu para 
fazer essa sinalisação. 

ENCONTRAM-SE nesta 
cidade os srs. Jacinto 

de Matos e padre Antonio 
Peijíoto Ferreira Gomes, res-
pectivamente distinto e conhe-
cido construtor da Estancia 
de Vale de Canas e védor 
afamado do Minho, cujo en-
contro nesta cidade intima-
mente se relaciona com a ex-
ploração de novos nascentes 
de agua em Vale de Canas e 
o seu aproveitamento pa ra 
uma grande piscina em pleno 
planalto, a 282 metros de alti-
tude, e também para algumas 
fontes, chafarizes, taças e gru-
tas, na meia encosta e na 
parte mais bai^a da Estancia. 

A agua explorada até ogo 
j-.a chegou este ano para regar 
de ju^ho ao fim de Setembro 
mais de 3-^00 arvores e arbus-
tos, sem interrupção, estiado, 
porém, ainda p™' explorar ou 
tros nascentes !TiC's impor-
tantes, cuja agua sercT uídi-
zada para alimentar abunets'1" 
temente a piscina, fontes, etc. 

No dia 1 do corrente, fo-
ram começados os trabalhos 
preparatórios das plantações 
do projdmo inverno, que de-
vem atingir mais de 2.000 ar-
vores e arbustos e fruteiras. 
Destas ultimas foram planta-
das no inverno passado, mui-
tas macieiras, pereiras, dios-
piros, castanheiros, amendoei-
ras, larangeiras, tangirineiras, 
limoeiros, nespereiras, etc.. não 
tendo secado uma única! 

Das arvores ornamentais, 
apenas sec-iram 23, de entre 
mais de 1.300 plantadas no 
inverno passado; e no inverno 
de 1927, secaram comente 33 
de entre mais de 2 000 que se 
pozeram ! 

Os terrenos que a Comis-
são de Turismo destina a 
parque de jogos e outros di-
vertimentos e a ginásio mede 
cêrca de 27 000 metros qua-
drados, terrenos que a Comis-
são espera sejam mandados 
expropriar br~verne ite pelo 
sr. ministro cia Agricultura. 

jArepar t i ção competen-
te deu entrada um 

protesto contra a instalação 
de uma fábrica de pêlo no 
Penedo da Saudade. Esse 
protesto justifica-se pelo ines-
tético barracão em que a fa-
brica está sendo montada. 

Reclamação atendida 
| SR. director du;, Obra*. 
* Publicas, visst >i o 

Casal de Ceira, prometi, -.do 
atender o pedido que a popu-
lação deli ihe fez, no sentido 
de ser' réát-.urÉrda s fonte, d 
única que alimenta aquel>. lo-' 
cálida de. 

«Este. iíisjísiíieir© fssi 
SSB«I® M»elsã fóerasafeer 

III 

a propósito 

Precisamente â meia noite, â 
hora em que estou a rabiscar estas 
linhas, na rua onóe moro, ou me-
lhor ( como Mzem os mesi~es para 
evite confusocts nos cerebros flinóc 
virí ' !.s) na tua onôs fica a cosa 
onóe aluguei uri• rrr-':. Dara habi-
tar, um grujj.i ••> ». stitôara sóiscutf? 
o mapno vt.s épocas. V 

' cês compreenóem o que ésssófAO--
jjfo.tna a que me rt/iito 

jantes naqueles betes tempos 
como o1''-'"1 00 1ue '•°"'h-cr" com a 

rotina ~t> antanho, .ta^ .J.es omi-
nosos iempoé como óiciam os que 
sentem a vocaçC<* Para serem mais 
ou menos originai,- Pu alnòa-
pies e prosaicamente, -antes 00 18 
óe Maio, tanto fazia qd^ um estu-
óante conseguisse reter /.,<! cal?c® a 

sebenta em Julho ou em 'utubro 
ou ainóa, quanóo circunsta.'>c'as 

imprevistas o erigissem, em Dezt?m' 
bro. Porque não em Março 9. 
que era necessário era que o estu-
óante convencesse o professor òe 
que sabia, ôe que estuóava, marte-
lava mesmo, ou que .0 professor 
soubesse que ( ha mistérios em tuóo 
nesta viòa) o estuóante poóia ter 
sabiôo, poóia ler martelado. Nem 
porisso as óecisões no primeiro e 
no segunòo caso que são afinal os 
únicos aspectos, embora com gra-
óações, óum acto. seriam óiferen-
tes, se não houvesse motivos para 
isso. Era até uma oçasião para 
ôizer-se: «muito pelo contrário ». 

— Afinal o que é um acto ?/;— 
preguntava-me ha òias um antigo 
estuóante, hoje formaòo, que tenóo 
feito uma óuzia bem pupaóa óeles 
— com que horror os relembrará — 
nunca soubera ao certo òe que va-
lia tuóo aquilo: as cólicas, as 
cunhas, os diaruios; e concluía, 
após vinte anos óuma epausliua 
(óiz ele, é claro) viòa juriòica, 
que um aóupgaóo, para sê-lo, Òebia 
começar em oprenóiz óum aôvo-
gaóo mais velho. 

Para este senhor óoulor a Uni-
versiòaóe se resume a Faculòaòc 
ôe Direito e esta, se estivesse nas 
mãos ôele, òevia ser eternamente 
a mesma, a Faculôaôe óas Leis óa 
reforma pombalina, porque afinal 
se uma ôeterminaòa Foculóaôe óe 
Direito se reservasse o direito ôe 
formar legislaóores — oh ceus ! — 
á sua imagem e semelhança . .. 
Mas esta lenga-lenga vinha a pro-
pósito óas épocas óo ano e eu òis-
trai-rte e escrevi coisas qae se não 
óizem, usanôo óo óireito que me 
cabe òe sofrer a ôispersão menta/, 
como filho ôeste século malòito. 

E um óiretto como outro qual-
quer, um óireito que surgiu espon-
taneamente na consciência colec-
tiva, óizem as más lingitcs que poz 
um complicaóo processo pm que 
intervieram o sentimento óa soli-
óarieôaóe e óa justiça que não te-
nho naóa com isso. E' um óireito 
que cabe a toôo o ciôaóão óe se 
exprimir como poôe e como en-
tenóe. 

Agora, a propósito óas frequên-
cias, óos actos, óas épocas, óa 
pontualiôaôe, óos legislaóores e 
óas Faculôaôes. Naóa ôe fanta-
rias, é realiôaóe sómente o que vos 
ôigo: 

Na Inglaterra, especialmente na 
Universiôaôe ôe Opforô, o ensino 
ôe óireito é o mais curioso,óe toóos 
os ensinos, e é aquele em que o 
espirito inglês, prático e humorís-
tico, poz toôo o cunho òa sua ori-
ginalióaòe. 

Os leitores não ignoram que o 
inglês teve sempre horror ás codi-
ficações, aos formalismos e a essas 
mil e umas futilióaôes que aqui to-
mam foros óe sagraóos e são a 
causa óe toóos os nossos males 
como os irrasciveis ôeuses pagãos. 
Não senòo o óireito coóificaòó. a 
impossibiliôaóe óo seu estuôo inte-
gral em menos óe vinte anos. áQue 
será para o inglês prático uma 
teoria juriòica 9 Proôuto óa inteli-
ger.cia abstrata aginôo num ôeter-
minaôo temperamento. Mil tempe-
ramentos, mil teorias. Para resol-
ver o problema intrincaóo òo ensino 
só havia um processo e a Inglaterra 
aóaptou-o. 

Caôa classe — a l.a,' a 2.a, a 
3.a, a i.a — ocorre-se no opp-,rte-
ment, numa óeliciosa sala óe jantar 
e, entre bons pitéus, os colegas òis-
çutem certos problemas óe óireito 
que mais lhes interessaram, com 
métoôo, com sereniòaôe, com or-
lem : E ali que se marcam 'as 
faltas. E' ôaí que saem os bacha-
réis, provavelmente muito cpnven-
ciôos ôesta cruel, mas insofismável 
veróaóe: - que o óireito afinal é 
uma criação genial ó > venceòor 
que não qu jre ser vencióo » eles, 
que não poô:m ignorar que na tia-
jfure^a' é (uôç, lytcí.e, que g.hojftf rn] 
pouóe minorá-la, cc!cu'anóo òe an-
temão os seus resultaóos e que the ' 
time is money. 

E é porisso e só porisso que a 
Inglaterra óá leis ao munôo. 

MARlO COELHO. 
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ÁS EXCELENTÍSSIMAS 
BASILIO DENIS uartidoa ás sues Exce-

lentíssimas Clientes pe o seu Salão gg 
Cabeleireiro de Senhoras acalia de ssírer 
grandes trsnsfcriRsccgs, osíanilo-a m es 
mais modernos agarslhos. Conlraloa tam-
bém o cabeleireiro Laíz Monteiro, e s p c i a -
fisaiis m Coríos-da CnUolo, Tintaras, Mas-
sagens, BaitElaçõss Mareei e a ftgua. 

m* 

g y u u LUÍUM 

Por ter dado por termina-
da a époen, p.^.ssa a fozer ser-
viço só aos domingos. Conti-
nuando a primar nesta casa 
o mesmo esmero e asseio. 

Receb"m-se encomendas 
para banquetes para o que j 
tem pessoal habilitadíssimo. 

Para informações. Leitaria 
Conimbricense, Rua Visconde 
da Luz. 

Continuam as carreiras de 
camionetes todos os domin-
gos das iO horas cm diante. 

P ^ f í B 
i s r» m i 1 

Grande ror'.ido de 

t j t k § r 

• -

mm Ferfonieries de griiicfe 
1 1 Brevemente: Ondulação M m i \ i Manicuro 

e ias nacionais e estrangeiras 
em novelos e miadas, c Içado 
de agasalho cm pasta bnrra-

| cha o sola ern todos as cores. 

seiíi eomBeíeíicla. 
Viu 

sfh* 
/ MÁ 

Curso de Explicações 
Rua da Trindade, 24 

Este curso r e a b r e no dia 
pro^imo mês de Novem-
começando as matricu-

las a 20 de Outubro. 

mim iiflnst 

V 
. Vende Viuva de José Tei-
xeira. rua Ferreira 
n.-s 1.81 a 183. 

Mortágua, o 
Cr.stina Gonçalves, morreu ! Foi 

n n,o\icia que ontem, velós como to-
da as más noticias, corria de boca 
e.cn boca por toda a vila, ao cair da 
terde. 

Cristina tinha deitado de ejcistir 
fde.sde as 15 horas, contando apenas 
23 primaveras. Foi-se destç mundo, 
íyoou ao céu na idade em que tudo 
são sonhos, em que a v idi se apre-
senta cheia de atrativos, no momento 
«w.gvjfc futuro feliz lhe sorria. 

Cristina terminára o seu curso 
para o magistério ha dois anos co-,n 
nma alta classificação. Mas, c^Vava 
«scrito no livro do destino r^ne esta 
flor deveria murchar precocemente. 

Quando tudo eram fesperanças a 
cruel morte ceifa et.Va vida preiiosa, 
rouba-o a seus -desolados pais, fazen 
do a desaparecer para sempre. Era 
um anjo, çromo disse Cesar Anjo. 
junto das portas do seu tumulo, não 
pertenci^ a este mundo, pertencia ao 
céu para onde voou. 

O seu funeral teve hoje lugar pe-
U,s 16 e meia horas de casa de seus 
'pais para o cemitério desta vila. Não 
ha memoria de tão imponente mani-
festação fúnebrè. 

Mortágua em peso foi acompa-
nhar Cristina á sua última morada, 
dizer-lhe o ultimo adeus. A's jane-
las senhoras choravam Cristina, na;, 
suas mulheres do povo, choravam-na 
também. O seu corpo, encerrado 
numa rica urna, ficou depositado no 
jazigo de familia do dr. Augusto 
Gouveia, 

Foram organisedos diversos tur-
nos . 

Falaram no cemitério, os srs. pa-
dre Borges e César Anjo, o primeiro, 
[professor e o segundo, inspector es-
colar. Foram oferecidas muitas co-
lôas , chegando a esgotarem-se r.o 
estabelecimento da especialidade 

Calcula-se terem-se encorporado 
no funeial mais de 600 pessoas. 

Os nossos pêsames a tod i a fa-
mília enlutada. 

— Regressaram hojç de Lisboa 
ô'ade ioram tomar parte no concurso 
Inacional de tiro os atiradores Urbano 
Duarte e Alberto Gonçalves, cons-
tando-noa teiem feito boas ses tões 
de tiro. 

— Vimos nesta vila os nossos 
amigos srs. César Anjo. digno ins-
pector escolar, capitão João Hei.ri-

3ues de Almeida, digno comandante 
a companhia da G. N. R., aquarte-

luda em Aveiro e Ilidio Pereira de 
Matos, activo comerciante nessa ci-
dade. — C. 

i s a e i i B L o i r a ç o 
d o s S s í i í U s 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós namo-

rais. .para todas as industrias. 
QutiHdade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Bitigir á Pensão Buçaco, 
Àvehida Sá da Bandeira 
n.o 21, Coimbra. X 

Borges, 

ru1! •U IV t. * 

Hdades q u e cu ra r a p i d a m e n t e o r eumat i smo 
jrota. a t a c a n d o o rr:al na sua própria 

mm mi 
I l t U l S U 

Com prática de serviço de j 
contas correntes, expediente e j 
escrita á váaquina, precisa-se. l 

u ria i.ii l o ! 

dis t ingue os productcs l eg í t imos , , S c h e r i n g " 
F.epi.re n e s t e sinal ao adquirir o A t o p h a n © 
ser- .he-ha en tregue u;n remedio das ma i s altas 
qu. 
c a 
r.:iz. F.ii;."iina o ácido úrico, faz d e s a p a r e c e r 
c-3 pi r.•;••... :cs inflamatórios e as dores. C o n s u l t e 
o seu r.-.ó v!co que lhe confirmará q u e n ã o ha 
r.a::a melhor . E m b a l a g e m or ig ina l : T u b o do 

20 comprimido:; de '[, g r . 

i r ™ 
p f f I M f l i i i l i 

icancio ordenado 
nabilitações á redacção deste 

í jornal p.^ra o n.o 100. 1 

} 

|OREIDQ«íPíSECTICIDAS/ J 
rUQOMCPRE!! ! / M 

• rORMIGAS / 

t> B A R A T A S 
P E R C E \ 7 E J O o 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

m 

Telefono 708 
í s 

Di 
Miarfiii-Hwos 
spondo de gumas ho-

SLiOUí 

A!ugam-se 
4 e 5 — 6 e r 

andares com 
- 8 e 9 divi-

ras durante o c a , ac rf i tr . * ra- i soas cada um, )un!o ou sepa-
balhos da sua especialidade. I fados nas 

Informa Oliveira fy C.a, P. í n.o 19 
d o Cr; memo. 

Guedes 
rua do;; Anjos n/ ' s 

X I 9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
- I — 14 e 16 — 18 e 20. perto 

j da Universidade. Trata-se na 
! Competidora cie Coimbra L da, 

Com 20 metros de fundo { rua da Sofia n.o 41. X 
por 8 de largo, próprio para i ' 
qualquer estabelecimento ou | 
garage, arrenda-se no Adro 1 

de S^pta Justa. 
Tratar, na rua Bordalo Pi-

nheiro. n.o 114. X 
I 

l i n i R H i i l f c s i 

Arrenda s^ com 1 cases 
no casal de S. Nxolau (San- ) 

o rate iro 
Cabeleireiro do Psirgue e 

M m íla rL«ria e 
ex-í:isipregaílo do 
Palacio fln Krlstal 

Lsstioa 
Participa ás m a s Senho-

ras que se encontra no 

SALÃO UNIVERSAL 
R. FERREIRA BORGES. 145 

TELEFONE N.o 2 Í5 

li<Ç ! 
biú 

l' 

to Antoni o cios Olivriis 0 -
T r n t a - s e , r u a L-irqa, n.o 11. 

iMilàiil ú Saitíâ 
KmDres ta o s o l i c i t a d o r M a - } 

Empresta m-se 28 contos 
ao juro dn 12 °/o sob hipoteca. 

Rua Ferreira Borges, 148-
— ('oÍ!nb"a. 6 q t 2.o 

WÍ ! ta e Silva — F 
i g ] ! 12 - .2o , Coimbr.-, . 

ua da Sof^a, 
X 

f!'; 
Vende Francisco Ferreira 

Ri ̂  Í r» T r! r. 1-Tî  ria 

R u a c i o ^ l o r t e , 1 : Vf-ncle-se ao Calhabé, 
cinco is ninutos do cíectnco 

alJoão Botinas 
ADVOGADO 

O I M F 

Matricuh-s de alunos para inter-
nos e semi-internns do sc^o mascu-
lino e para es ternos para artibos cs 
SPJ<OS em todos ns ( LASSES DOS 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e p 
ciais do 

wS 
í È® 

Compõe-se de rés do chão, 
com ou.ntal e 2 ancV-res, com 
varandas de cimento armado. 

Bem rendimento. 
Informações nesta redac 

çãOi X 

Alargando o seu campo 
de acção verificamos pelo 
Diário óo Governo n.o 191 
(2.a íérie), que a Companhia 
de Seguros «União Resegu-
radora » profundamente reor-
ganizada, está explorando um 
ramo de seguros que, pelas 
muitas vantagens que encer-
ra para todos os expedidores 
e consignatários dos Cami-
nhos de Ferro constitui uma 
verdadeira e completa tran-
quilidade e garantia a quem 
e^põe as suas mercadorias 
ás contingências dos trans-
portes e que ha muito tempo 
é de uma reconhecida respon-
sabilidade. 

Abrangendo estes seguros 
ahsolutamente todos inconve-
nientes, como falta, quebras, 
incêndios, etc., etc., caracteri-
zam duma forma extraordina-
iia a simplicidade e rapidez 
de qualpuer pessoa o efectuar 
em sua própria casa e em 
qualquer momento com as 
devidas garantias para am-
bas partes. 

Esta acreditada Compa-
nhia dá assiiíi ao nosso Co-
mercio um precioso elemento 
auxiliar para as suas transac-
ções, o qus é digno de nota e 
importante. 

Esta companhia tem o es-
critório na rua dos Dourado-
res. 53 2.o onde se fazem as 
transacções com toda a serie-
dade. 

Arrenda-se casa para fa-
milia ou pensão junto á Uni-
versida. Trata-se Rua dos Mi-
litares 8-l.o. X-5-s 

Por preços módicos casas 
acabadas de construir, pron-
tas a habitar, com todo o con-
forto e electrico á porta. 

Estrada da Beira, Alpen-
duradas — Travessa das Fon-
secas. X 

ESTUDASTES 
Aceitam-se em casa de 

familia de respeito com trata-
mento magnifico a preços re-
zoaveis. 

4 ou 6 em dois amplos e 
higiénicos quartos com luz 
electrica situados numa das 
melhores ruas de Coimbra 
Rua Alexandre Herculano 34. 

Ha um quarto muito bom 
para um. 

Tratar a Qualquer hora, 
Telefone n.o 394. 

Pode fornecer-iWí alguma 
mobília. 4 

Comp. P. dos [ a m i É o s ^ Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de- J89 í 

A V E L I N O 
Solicitador encartado 

Venóa óe 2.000 tenelaóas 
óe tóros óe Pinho. 

Recebem-se propostas na Dele-
gação da Comissão Executiva Servi-
ço de £ provisionamento de Materiais, 
Calçada do Duque, 20-1.o para a ven-
da de 2 000 toneladas de tó.-os de 
pinho, existentes na estação do En-
troncamento. 

As condições em que se faz e s fa 
venda estão patentes no mesmo S e r -
viço. onde podem ser vistas, todos cs< 
dias yfeis. das 10 ás 13 horas e das 
11,30 ás í 7.30 horas. 

O Adjunto a o Engenheiro Chefe 
da Delegação ( a ) Antonio Ferreira 
óe Almeióa. 

Eozela de Êõi iM 
vende-se em Lisboa na 
Tascaria Estrela do Oriente 

Sofia. 54-1.0. Coimbra Rua de Sanfa Justa, 95 

.'to-.v, L U Í ^ f f 
3m&titvít& 'Cojsses-

C o i z r a f ò s t í J i . 
Otimo corpo docente e as me-

lhcres instalações e tratamento. 
Recebem-se também como pen-

sionistas altmos que frequentem os 
Liceus e 'queiram fazer o seu estudo 
no Cí-^égio, onde teem toóas as c^c-
pl'cações e o mesmo estudo assisti-
do e fiscalisaclo per um Professor, 

a.*?!®» 
>. - " Si'' 

fiji-̂ rV £3» 

Figos do àEoo * lEIíII ním u IbiVi ,y É i 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 

?.e s u d o M m 
Recebe m-se em casa de 

família de t<: da a respeitabi-
lidade. o o P?"fdo da Síi ida-
de. Informações na ma Ale-
xandre Herculano, 42. g 

t l íJ 

Uma mesa eic:s* ca de jvn-
! ter e meia dúzia de cadeiras, 
i Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sc fia, 
;:ua da Sofia. 107 

I 
l i l y l l l u i J 

Antiga aluna do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. 

P m ^ l i o p f t r 
Precisa-se pn ra um esta-} 

belecimento da ba<xa. X i 
T f , 

Por tá t i l 

m r m 
s 

:anvse 
br 
ÚÚ 8.Í 

i 
iàij>oteca, empres- • 
uro de &l<®. | 

dacçao ct'rn í 
1 ! 

Carta a est 
iniciais 

Andares e prase 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.o andar, com 
9 divisões cada um, água, 
lu*. autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
ipara garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim. 17. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos o Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Arrenda-se com 12 divi-
sões em dois pavimentos, rua 
da Mãí.sinhn, Santo Antonio 
dos Olivais. Explendida vis-
ta e local higiénico. 

A chave deve ser procura-
da na Fabrica de Malhas dos 
Limas. X 

Casa 
Compra-se com 5 a 6 di-

visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 

Escrifóíi 
Precisa-se na rua da So-

fia. Informações, rua Alexan-
dre Herculano, n.o 46. 2 

Ex professor dos Liceus, 
licenciado em Letras e Dueito • 
ensina esta disciplina a a!u- ; 
nos dos Liceus ou Univeisi- ; 

dade. 
Informações, rua Alexan- i 

dre Herculano, n.° 41. X 

Se deseja possuir 
a gielSor máquina 
descrever comine 

h d e Escritório 

De 
Vende-se com 16 divisões, 

acabada de construir, com 
grande quintal, bom local e 
electrico á porta. Nesta re- • 
dacção se informa. X > 

Únicos Fabricantes No 
Munido One Garan-
tem Á Sua Caneta 
' Lndura" Contraqual-

quer Rotura O Dano. 
DF, VENDA NAS BOAS 
PAPELARIAS DE PORTUGAL 

Tlie Conklin Pen-Míg. Co - Toledo, Chio U.S. A. 

LUSO ES 
145, Rua â i Praia - I M 

C r < iub-aaencia em Coimbra: 
O S T A V E I R A 

H a v a n e z a C e n t r a l 
R u a V i s c o n d e d a L u z , 6 



GAZETA DE COIMBRA, de to de Outubro de 1929 •1 

; r n p p € z a d c C i -
j f ^ m e u l o s d c L e i r i a 

EM BARRICAS S i 181EILOS. 0 lelSior c i i s n l o poro ouras i i responsafisSMaíe. Tolos os ceasírutores ore-
f | f f 

eroo! esta ocreniteis marca. Temos ei anszeia para entrega iieSisla. 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o«Ve!ho, Uouza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
• _ s _ « V 1 9 ! _ . a ^ e T e l e f o n e 4 5 3 

R u a dia S o t a . - C O í i M B ^ A 

Os melhores e mais ba-
ratos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e na Adega Casa 
Pais em Celas. 

Beira, 5 L i t r o s . . . . 
» Bairrada, 5 L i t r o s . . 

saDe onde precaver-se cenlra 

p l p ! prejuízo 
nas U G S S S S remessas recebidas 
e expedidas peiss caminhos de 
Ferro como regra economica 

e e n s a i a ? 
Sane lancem onde mais eco-
naiRícaríienie me oarsntem os 

prejuízos oum sinistro? 
Ra companhia de seguros e 
llesegoros 

igur 
( t o d o s a s s > 

Séóe, Lisboa: HUA DOS DQURADQRES. 53-2.0 
Representante em Coimbra, 
sr. João Gonçalves Ferreira., 
Bairro de Sonsa Pinto, 23. 

0 mm sfio no roa Fer-reira Bíirô , cora os m i?4 e 170 p CGR! fr̂ iifes para o Lorp. Miguel Bombarda o raa Ifó Gatos, 03 CoiiS&ra. 
Trala-se tia Praça 8 de 

Maio, n.o 21-1.0 e ao roa Vis-
conde da Luz, n.o 34-1.0, Coim-
bra (escritório no advogado 
Borges de Oliveira). x-q 
Advocacia 

deria de 
e U!ts 

Roa dos Correeiros, 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

oriugal 
r 

A Casa Pais, Ce- =- = 
las, Telef. \k, è onde M 
se vendem os melho- ^ 
res artigos de mercea- ^ 
ria a preços sem com- ES3 
petencia. 

Por isso, todas as ^ 
boas donas de casa W 
devem ali fazer as IMI 
suas compras, poden- gj* 
do fazer os pedidos 
pelo telefone. ^ 

Entrega ao domi-
cilio sem despesa pa- ser 
ra os clientes. X & 

pora caça 
VENDE 

santos 
ftua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n o 2 0 5 

Divinia 
ResfaursOor do Catslo 
Combate a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
ÍÍIS côr primitiva. Frasco 
Í2$50. 

Avenda nas HaVanezaí, 
birbeiros r na Farmacia Fi-
gueiredo, R u a da S o f i a , 
n.o 30. X q 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em c«sa do sr. 
Dr. Egidio Aines, no mesmo 
local. X 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartaóo 

Rua da Sofia, 22-1.0 — COIMBRA 

TELEFONE, 422 
ESCRITORIO DO A D V O G A D O 

DR. M Á R I O R A M O S 

Encarrega-se de todos os 
assuntos forenses, óa colo-
cação óe capitais com ga-
rantias, cobrança be óivióas, 
etc. X 

Por motivo de t respasse , 
liquidam-se por completo to-
das as fazendas de lã e al-
godão existentes no estabele-
cimento, como se jam casimi-
ra s pa ra roupas de homem, 
lãs pa ra vestidos de senho-
ra, voais de lã e algodão, 
popolines, zefires, r iscados, 
cotins, chitas, meias e pin-
gas, chalés de verão e inver-
no, etc., etc, Este importan-
te leilão, que a todos inte-
ressa visitar tem lugar n o s 
dias 14 a 18, das 14 ás 17 
horas. 

P r a ç a do Comércio, 103 
e 104, em frente da igreja de 
S. Bartolomeu. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 
na 

o?, Sua Visconde la Lu?, 1 
Vende mais barato porque 
não compra a intermediários 

A casa que no género tem o maior sor-
tido. Colarinhos Olímpia, marca exclusiva deíta 
casa. Eieg incia e Economia. Não compare sem 
vêr o sortido da É'js"fíílls£2»l«a 

Esta casa ac^ba de receber para a pró-
xima e>taçao cs mais lindos padrões para ca-
sacos. Autenticas novidades em veludos de lã. 
e muitos outros artigos. O mais completo sor-
tido em pinos setins COTÍ preços sem compe-
tência. Só urna visita a esta casa demonstrará 
a V. Ljf.a a vantagem que tem em aqui comprar. 

Largo Mimei Bombarda. 39. 

A G U A S D E S E J A E S 
JS vaimífa.C& «ias aguas r,rsesKer, a s r s e -

itkov emtxe as raueítfkorcs, í^sseíesio-

Hiposalirias, alcalinas, cloretarbv sódicas, Hicarboua-
tadas, sulfatadas, calcicas c magnen;,ca 

EXCELENTE AGUA DE MESA 
As mais leves, digesiiveis c agradaVeis aj paladar 

Maqnifica para o estomago, rins P bejdqa. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

iiuto Superior Técnico e Instituto i'asteur de L i s b o a , p e l o 
abalizado analisla Charles Ltípierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sêiítpre preferir as 

A g u a s de Sejães 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de SantAna, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-1..Ê. 

"V rv 1 Iiiosti! Drasí i ii Ostea, Lda 
A f á l i c a mais imporísnie e ecremiana os ee»a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Meias: : hm : et em Terracefa. 
ê ^ É Z Í 

Eyporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 
1 - e Estranjeiro ZZZZZZ .. f^Sl 

s ^ ~ 

?rraass 3 a M i l a s porá coaslmçBo P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 
& MÈM 

Birioir era Coiraflra 3 Pensão BUÇACO, Avenida Sá da Bandeira 

A melhor de Coimbra posta 
nas obr ciS 

F O R N E C E 
I f i l 1 i s ia ( i i i f 

Rebuceis Peitorais do Dr. Cenizzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenrias artificiais e por isso inofer.pivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

ip. P. És ímlên è Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro ú ; 16Í/4 

Aviso ao publico — Armaze-
nagem nas estações óe 
Barreire e óe Lisboa-Cais 
OC5 Soldados óe merca-
óorias òc^tinaôas a em-
b -rque no pCfto óe Lis-
boa. 

Faz-se publico que, a partir da 
data do presente e até aviso e TI con-
trário. esta Companhia concede 12 
dias de armazenagem gratuita nas 
estações do Barreiro e de Lisboa-
Cais dos Soldados ás mercadorias 
que não sejam facilmente inflamáveis 
ou perigosas, constituindo remessas 
de vagão completo ou pagar.ds como 
ta!, até ao ma^ime'de 20 toneladas 
por consignatário, quando sejam eje-
pedidas para Barreiro-Mar ou Lisboa-
Mar com destino a embarque para 
o estrangeiro, Ilhas Adjacentes e 
Províncias Ultramarinas portuguesas. 

O referido prazo de 12 dias co-
meçará a ser contado depois de es-
pirado o prszo de armazenagem gra-
tuita estabelecido nas tarifas vigentes. 

Fica pelo presente anulado o Avi-
so ao Publico A. n.o 204 de 20 de 
Fevereiro de 1929. 

Lisboa, 6 de Outubro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Directoi, Li-

ma Henriques. 

Aviso ao publico (5.o Aói-
iatnento o o Aviso ao pu-
blico A. n.ô 183) -
Icansporfe óe Aóubos 

A partir fie 6 de Outubro ds 1929, 
aos tranfportes das mercadorias abai-
JÍO indicadas, a efectuar ao abrigo d*s 
rondiçues da tarifa especial n.o 1 de 
pequena velocidade, em tedás cs li-
nhas exploradas por esta Companhia, 
serão aplicados err substituição dos 
preços lias tabelas da referida tarifa 
especial n.o 1 de pequena velocida-
de, indicados nas clasíificações ge-
rais em vigor na atltio3 r ê c ! e e n a s 

liftllas dò Sul e Sqeste e Minho e 
Douro, os preços da iabeia f!.1? 34 
anejea ao Aviso ao Publico A. n.o io3 
de 12 de Setembro de 1928 a cujas 
condições ficam sujeitos: 

Bagaços não óesignaóos das fa-
bricas,dê f''!eos f excepto os alimen-
tares ), cal ambf^fteal. ol anotada 
(cianamióo ), cal d-. depuraçSo do 
griz de iluminação, cascas de semen-
tes oleaginosas pa-- -bo cianami 
do (cal azotada), cloreto de po-
tássio. cré fosfatada escorias de des 
fos ícaçSo para adubo, fertilizador 
( terra radioactiva) gesso meido 
para terras. h»inite. massa ou pasta 
de bapaço de sementes oleaginosas 
rião ôesiçrnaóas ( excepto as ali-
mentares), muriato de potássio, re-
fiduos da fabricação d óleo? (exce-
pto os alimentares ), silvinite, sul-
fato de cálcio moido para terras, sul 
fato de potássio, terras para adubo, 
terras radioactivas. 

Lisboa. 30 de Setembro de 1929 
O Engenheiro Sub-Director, Li 

ma JientiqueSi 

Divisão óo Material e Tra-
cção ( Armazéns) — Em-
preitaóa óe Descarga, no 
Porto, óe Carvão, Carris, 
e óiverso material óesti-
naóo á Companhia. 

No dia 21 de Outubro pe'°s 
12 30 horas, na Ca lada do DuqT* 
n.o 20, perante a Comissão t^ecuíi-
va desta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para a em-
preitada de descargas, no Porto, dc; 

l .o — Carvão — preço por tonela-
da sobre vagão; 2.o — Carris — pre-
ço por tonelada sobre vagão; 3.0 — 
Material Diverso — preço, conforme 
o peso dos volumes, por tonelada 
sobre vagão. 

A Companhia rese:Va-se o direi 
to de descarregar, no todo ou ém 
parte, os carris e mrterial diverso 
que lhe fvenham consignados no ou-
tro local diferente do Porto se assim 
melhor ihe convier, sem direito a re-
clamação ou indemnisação por parte 
do empreiteiro. 

O empreiteiro da descarga destes 
materiais deverá encarregar-se do 
seu despacho aduaneiro. 

As condições estão patentes em 
Lisboa, na Repartição de Armazéns 
da Divisão do Material e. [Tracção 
( edificio da estação de Santa Apo-
lonia ) tados os dias úteis das 10 ás 
13 horas e das 14.30 ás 17 horas e 
em Porto-Campanhã, no esTitorio da 
3.a Zona da Divisão do Material e 
Tracção. 

O Deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso na Cai-
2<a da Companhia. 

Lisboa. 21 de Setembro 1929. 
O Directo"- Gerrl da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
11 o Aóitamer.to ao complemento á 

tarifa especial interna n.o 1 óe 
pequena velocióaóe em vigôr na 
rêóe antiga — l.o Aóifamenlo 
ao complemento á tarifa espe 
ciai interna n.o 1 óe pequena 
velocióaóe em rigor nas lir.has 
óo Sul e Soeste e óo Minho e 
Douro— Capitrlo I - Transpor-
tes óe figos sêcos óas linhas do 
Sul e Soeste por Gaia. Campa-
nhã e mais além — Concessão 
especial. 

Aos expedidores que a partir de 
10 de Setembro d'.i 1929 em <-eu no-
me e durante o prazo majíimo de um 
ano, contado da data da ejepedição 
da primeira remessa, tiverem trans-
portado por vagões completos, ou pa-
gando como tal, ao abrigo da tarifa 

especial interna i . o 1 de pequena 
velocidade em vigor »anto na rêrje 
antiga como nas linhas do Sul e 
Sueste e do Minho e Douro, remes-
sas de «figos sêcos em taras não de-
signadas» na Classificação Geral, ex-
pedidas das es!açõri= das linhr;s do 
Sul e Sueste desde Vila Ivifil de San-
to Antonio ou Lagos até Amoreiras 
inclusivé, para as de Gaia, Campa-
nhã. ou qualquer estação das linhas 
do Minho e Douro (loca! ou trans-
missão) concede esta Companhia, 
nos preços dc transporte propriamen-
te dito correspondentes a todo o tra-
jecto que as remessas percorram nas 
linhas }>or ela exploradas, os abati-
mentos a seguir indicados : 

15 o/o quando tenham atingido o 
mínimo de 100 torteladas; 20 o o 
quando tenham atingido o minimo de 
200 toneladas; 25 o/o quando !erham 
a ('ngido o minimo de 300 toneladas; 
30 o/o quando tenham atingido o mí -
nimo de 400 toneladas; 35 o/o quan-
do tenham atingido o minimo de 500 
toneladas. 

Para a formação destes minimos 
consideram-se os pesos que tiverem 
servido de base para a tajia do trans-
porte. 

Para esta concessão ter efeito é 
indispensável a apresentação das 
cartas de porte, todas devidamente 
relacionadas, as quais deverão ser 
remetidas ao Serviço da Fiscalisa-
ção e Estatistica desta Companhia, 
(edificio de Santa Apolonia) dentro 
do prazo majíimo de três meses a 
contar da data da expedição da ulti-
ma remessa, afim de se proceder á 
liquidação, que será feita logo que 
finde a prozo de seis meses a partir 
da data em que forem entregues es-
ses documentos. 

Lisboa, 27 de Setembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques 

se dii . 

^ Ba comensais em casa par-'ITsB ticular. Nesta redação 
X 

uríl boiu quarto que pode 
gu 66 servir para ou.?* pesSos> 

ou casei. Rua do Loureiro, 3 í . X 
, «n em Casa de familia, de 
i ÒB torta o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a. ca-
sa cofi muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá íta Bandeira. 

íníorma jornal. X 

casa mobilada e quartos 
«5 mobilado." com serventia 

de quarto de banho na t^a das Pa-
deiras. Nesta redacção se S<-Z ' 

•i um» rnsa ao meie? 
SíiítTSC montanha com 7 devi-

sõ^s e urn segundo andar de frente 
para a A. de Sá da Bandeira n.o 53 
tratar na loja com D. Maria. X 

F.rPn"i:J (1 3 Pflrtes de Casa, 1 com HlfSPaHí 0. outra 5, outra 4 devi-
soes. 

Rua Eduardo Coelho :.0 10'$. 1 

f l rrnnrfa m ° 3 0 a n d a r d o P r e d i o á a 

HliWílíríK Rua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga rííf, Corpo de Deus). 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para 'ratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

um quarto bem mobilado, 
Rua Quebra Costas, ao 

Pátio do Castilho. 2 
arrónda-se com 6 devisões. 

lm -lhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 
nds- : um • na rua 

„J das Padeiras, com entrada pe-
la travessa do Paço do Conde, 4-2.o. 

Para tratar, na mesma casa. X 

arrenda-se um l .o andar com 7 
sões, ao Calhabé. passe ni-

Trata-se na mesma com loa-
im d"?; 
V'! 
quim Aug sío Este ves. X 

^cr1 arrenda-se com-6 divisoej n a 

LfilSl Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). 

vende-se uma com bom rendi-
mento, composta de lojas. 3 an-

dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Scfia. n.o 56. 

Para tratar no mesma com o seu 
proprietário. X 
{Vçri vende-se, coin ti divi.-5es e 
lílíU quintal, no Calhabé, por 26 
contos. 

Nesta reda'-çã"> se diz. X 

arrenda-se com 7 divisões, loja 
íáQ pa^a arrumação, terraço, água 

e luz. junto ao Pinheho Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a sua proprietá-
ria, Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

r».H a 10 minutos do alectrico, ven-
líliti de-se com rés-do-chão, l .o an-
dar, tendo luz electrica, e grande 
quintal com muitas arvoies de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz. X 

arrenda-se á entrada da rua do 
Asilo, em Celas, tem estalação 

electrica e agua canalisada. 10 divi-
sões. bom quintal com -çua nativa. 
Para tratar com josé Victorinf Bap-
tista dos Scntos rua das F!o>es 
Coimbra. X 

l .o. 

Cm casa de pessoa de respeitabili-
Líi! da i, recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade proximo de Coimbra. 

Para t>.ata<- telefone 331. X 

de escritorio com prati-
_tijUUJ ca e conhecimentos de 

escrituração comercial, precisa-se. 
Nesta redacção se diz^ 2 

fiaíltO" do Liceu, recebem-se em 
iiúlílCÍ casa de toda a respeita-

bilidade. Largo do Observatór io . 9 4 

F{f|l!Í3nt0f r e c e b e - s e até a'o 3.o ano, 
UlUliíailci responsabilisanciV.se pe-
lo seu bom aproveitamento. 

Nesta redacção se diz. 

dos primeiros anos do 
íilSJ liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei-
ra, 9. X 

rififfl ij vestidos em bom uso, com--
litiailid pra-se, 
n.o 148-2.0. 

Rua Pedro Cardoso 
2 

e mulheres que saibam pas-
ilUílf&lii sar a ferro aceitam-se no 
Arco de Almedina 5 a 9, paga -se 
bem. X 

[jjTnnm pratico e de confiança, ofe-
lluluElU rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

vende-se em bom local, no 
Cemiterio da Conchada, onde 

se imforma. 3 

aceitam-se em casa de se-
nhoras sós e de toda a res-

peitabilidade. Tratamento familiar e 
com todo o aceio. 

Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra — Coimbra. 1-q 

MnnPnU f°tográfica lea 9X12, ven-
!ilUlj!liS!!l de-se uma trabalhando a 
La Minuta e a chapas. 

Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Botão. 

P í fr í í l f ! Precisa. Alvaro C. Vilaça, 
iPHí l l id Rua Visconde da Luz X 

DrOfíW-tJ P r ° f e s s o r a interna para 
rlclldQuC ensinâr três meninas, até 
á 4 a classe, francês ? trabalhos de 
lavores. 

Nesta redacç3o se X 

PíSCIS»-» falate. 
Maia. 

costureiras de AI-
Na Alfaiataria X 

Piano2
n 

mão, Rua dos Milita-
11 1 Prafpraradá !:çõ"s.de piT' p;ntu" 

rlvlCuuvIU ra, trances e inglês, lain-
habilita para a 4 a classe e ad-

n i s s í õ a o s liceus. 
inforTuY1 e s t 3 redarçãa. 2 

R.nfnrfnr á u m d o s m e l , l 0 r e s Colegi-
I ÍUICML'1 o.: òe Coimbra e com pra-
tica de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. 

Informa Leitaria do Castelo. X 
Hnirfil arrenda-se no centro da bai-
yifolll! xa. Informa. Rua da Forna-
lhinha, n.o 9. X 

mobilados, com luz electrica 
e agua alugam-se em conta,-

Rua d" Moeda, n.o 77. X 
precisa-se para limpeza e re-
cados na Praça 8 de Maio 

25 2o. X 

OílT ria fh5n arrenda-se na rua An-
i t i í IIU LUqU tero do Quental, 39. 

Trata-se na mesma, das 6 ás 7 
horas da tarde. X 
Trgçpq-çn trespassa-se uma carvoa-
IIKapJiiui/ ria, na ba'jía e em bom 
local, com boa freguesia. 

Trata-se no beco do Fanado 7. 3 

T r o f l i u ^ n - í D n o m e " i o r p ° n t ° da I IÍÍ|J3jJÍl"òL baijta projíimo do ca-
minho de ferro, um estabelecimento 
podendo servir para armazém ou 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 
baratos para pequenas cons-

!J tfuções, vendem-se na Con-
chada C nos Olivais. 

Para tratai, cont António Maia, 
Olivais. X 
II.J.1I. rn uma mobilia de sala de 
»v!!!lC"Mi jantar em bom liso e um 
fogão pequeno. 

Para tratar, Praça da RepuMica. 
n.o 35. £ 

J. nj, moto Nev-Hudson 6 H P', 
6'iS com ou sem sid-car, esta-

do de nova. por motivo de retirada. 
Para tratar com José Teijteira Fi-

dalgo — Arazede. 

ISlS^-JB motivo de mudança. Ver 
na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
mesma e na Rua das Flores, 18. 4 

f jnn para pèquer.a família arrenda-
l u í u se na rua da Figueira da Foz, 
n.o 55. X 

r „ m vendem-se com quintal, em 
U:ií2i Santo Antonio dos Olivais. 
X^sta redacção se d;z. X 

precisa-se. Rua Lourenço 
Almeida Azevedo, 24, 

1 

a dias, oferece se. Nesta 
redacção se diz. X 

I2ÍÍ3 e rapariga, precisam-se na 
cervejaria da Praça 8 de 

Maio n.o 28. 1 

FtffTOÍTria c o m P r a t i c a Caijía, 
Lllí(licy^uci eferece-se. Nesta reda-
cção se diz. X 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R da Conceição, 147. Lisboa^' 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra 

[Í0 I I 
ia, 42-2.0 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças PulmonareSt e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MAHIÍ) TUINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás .18 
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Aniversár ios 
A'manhã : 
D. Aline Candida Brito 
D. Rosa Rodrigues de Pinho 
D. Deolinda dos Santos Queiroz 
D. Conceição Morais da Costa 

Reis. 
Cipriano Dias da Conceição (Pai) 
Adelino Mesquita (Lousã) 

Par t idas c c h e g a d a s 
Está em Coimbra onde veio trans-

ferido de Lisboa para os correios o 
nosso presado amigo sr. José Anto-
nio Marques. 

— Também esteve nesta cidade, 
o sr. Manuel Miranda Pereira, que 
regressou ha dias a Lisboa. 

Regressou do Brasil, o nosso pre-
sado amigo sr. Abilio Lagoas. 

— Do Fundão, o sr. Francisco Pi-
nheiranda. 

— De Cernache, o sr. dr. Anto-
tonic da Silva Vieira. 

— De Fiais do Ervedal da Beira, 
o sr. Antonio Esteves de Gouveia. 

— De Entre-os-Rios, o sr. Alvaro 
Teixeira Lopes. 

— Do Carregal do Sal, a sr.a D. 
Estefania Tavares. 

— De Gois. o sr. Wenceslau Hen-
riques. 

— Dos Açores, o sr. dr. Raposo 
Marques. 

— De Ílhavo, o sr. João Fernan-
des da Silva. 

— De Figueiró dos Vinhos, o sr. 
Joaquim Correia. 

— De Soure, o sr. Antonio Luís 
Paiva. 

— De S. Paio de Gouveia, o sr. 
José Maria da Cunha. 

— De Vilela, o sr. Francisco Go-
mes. 

— Da Figueira da Foz, a sr. D. 
Sara Gomes e os srs. capitão Carlos 
Grave, José Antonio Dias Pereira. 

— De Espinho para o Porto, o sr. 
José Cardoso Figueiredo Nogueira. 

— De Eiras para a Figueira da 
Foz, o sr, Francisco Maria Conceição 
Matos. 

ITRIBUNAISÍ 
m — S 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 9 - X - 1 9 2 9 

P A S S A G E N S 
Vizeu — Antonio Lopes Neto Jú-

nior e esposa, contra Américo Pais 
Loureiro e outros — Passou para o 
sr. dr. Crispiniano. 

Arganil — José Correia Júnior, 
contra Antonio Henriques Castanhei-
ra e mulher — Passou para o sr. dr. 
Dias de Andrade. 

Guarda — José Pacheco de Car-
valho e esposa, contra João de Al-
meida e mulher — Passou para o sr. 
dr. Dias de Andrade. 

JULGAMENTOS 
Vizeu — O Banco Agrícola e In-

dustrial Visiense, contra Antonio da 
Silva Martins e mulher e cutros — 
Provido. 

Coimbra ( 2.a Vara ) — Antonio 
Dias Temido e Francisco Gavazo 
Perry Vidal — Concedido provimen-
to ao recurso do l . o apelante e ne-
gado ao do 2.o 

L e i r i a — A Sociedade Leiriense, 
de Panificação, L.da, contra José Fer-
reira de Barros — Negado provi-
mento. 

Guerra ás moscas e moswiiias 
PELO Governador Civil 

foi novamente oficia-
do aos administradores de 
concelho para que fossem 
observados os preceitos esta-
belecidos na Portaria n.° 6.114, 
sobre combate ás moscas e 
mosquitos. 

U i a oriião 
PELOS agentes da P. I. 

• C. chefe srs. Améri-
co Mota e Pereira Pinto que 
ante-ontem efectuaram uma 
rusga, foi preso por suspeita, 
numa casa da rua Arco do 
Ivo conhecido paio Casino 
Amélia, Miguel Correia, de 
32 anos, natural de Andori-
nha, freguesia de Travanca 
de Lagos, concelho de Olivei-
ra do Hospital. 

Conduzido á esquadra do 
Governo Civil, averiguou se 
depois de um largo interroga-
tório, que se tratava de um 
conhecido carteirista, de lar-
go cadastro e que iá havia 
cumprido pena em Africa, por 
crime repugnante na pessoa 
de uma sua irmã de 13 anos. 

Processos sumários 
PELO Director da Poli-

cia de Investigação 
Criminal de Coimbra, foi jul-
gada sumariamente Lucinda 
da Conceição, solteira, de 19 
anos, criada de servir, de 
Coimbra, por vadiagem e ul-
trage ao pudor, sendo absol-
vida. 

|ELO sr. dr. Beça de 
Aragão, foi ontem 

"julgado sumariamente Inácio 
de Almeida, solteiro, de 43 
anos deidade, dizendo se aju-
dante de cocheiro, desta ci-
dade, par desobediencia e in-
jurias á Policia de Seguran-
ça Publica, tendo sido conde-
nado, devido á terceira rein-
cidência, om 100 dias de pri-
são correci onal, por não ter 
pago a mult.^ respectiva. 

Processos para foizo 
PELA P. iT. C. foram en-

viados a juízo 27 pro-
cessos por vários crimes. 

MacroMa 
COM 102 anos de idade 

morreu na Concita-
da, uma pobre mulherzinha 
de nome Maria Ciara Cor-
reia, natural de Espariz, con-
celho de Táboa. Residia ha 
muitos anos nesta cidade e 
só ha pouco deíjcara de tra-
balhar, sendo muito estimada 
por todo o bairro. 

Queixa á policia 
QUEIXOII-SE no co-

mando da Policia, 
João das Neves Calheiro, de 
S. Paulo de Frades, contra 
Antonio Ramalho e Agosti-
nho da Rachada, ambos de 
S. Martinho do Bispo, por se 
negarem a entregar-lhe a 
quantia de Esc. 735$00, pro-
veniente de seis cabras. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 
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COMO temos noticiado, 
é já no projdmo sa-

bado que se inicia no campo 
de Santa Cruz. o torneio atlé-
tico promovido píla Associa-
ção Académica. 

A équipe do Sporting Club 
de Portugal, de Lisboa, que 

"se faz representar na sua má-
xima força para movimentar 
este torneio, é constituída pe-
los seguintes desportistas: 

MÁRIO PORTO - «Recordman« 
de Portugal das 103 jardas em 10 s.; 
2.o classificado no Campeonato de 
Portugal dos 100 m ; da équipe de 
4 X 1 0 0 Campeão de Lisboa. E' o 
l . o ano que corre. 

FRANCISCO JSERRA E MOU-
RA — Finalista dos 80 juniors e dos 
100 m. regionais; 2.o classificado nos 
saltos em comprimento (juniors); im-
possibilitado de concorrer ás restan-
tes provas da época, por desastre so-
frido em prova. 

ILDO GOMES — « Recordman » 
de Portugal do 1000 m. e dos 4 X 400 
m.; Campeão de Lisboa do 400 m.; 
2 o nos Campeonatos regionais e na-
cionais em 800 metros ; Campeão de 
Portugal de 4 X 4 0 0 m. 

JOAQUIM ALVAREZ — Cam-
peão de Lisboa dos 1500 m. e de Por-
tugal dos 4 X 400 m. Um dos me-
lhores especialistas em meio-fundo ; 
esta época, uma única vez foi batido 
na sua distancia, por Manuel Dias, 
nos Campeonatos nacionais. 

PALHARES COSTA — « R e c o r -
dman» de Portugal dos 110 m. bar-
reiras. Selecionado Olimpico em 
Amsterdão. Campeão de Portugal 
dos 110 m. barreiras em 1928 e 1929. 
Campeão de Portugal dos 4 X 400 m. 
«Recordman» de juniors em saltos 
em altura e 2.0 classificado nesta 
prova nos nacionais de 1928 e 1929. 

P A S C O A L DE ALMEIDA—«Re-
cordman» de Portugal e sete vezes 
Campeão Nacional dos saltos em al-
tura. 

MANUEL DIAS — «Recordman» 
de Portugal dos 2 aos 5 quilómetros; 
Campeão Nacional de 1500 m. e 5000 
m. (1928, 1929), e «cross country» 
(1928) 

JOSÉ GARNEL - «Recordman» 
de Portugal do lançamento do pêso 
(2 mãos somadas); Campeão Nacio-
nal de pèso, disco e dardo. 

A Associação Académica — afim 
de evitar reclamações futuras — pé-
de-nos para fazer-mos constar que 
tendo sido distribuídos cartões de li-
vre transito aos atletas concorrentes, 
delegados ao juri, membros da Co-
missão Técnica e á Imprensa, a nin-
guém é permitida a entrada gratuita 
no campa de Santa Cruz nos dias do 
torneio, seja sob que pretexto fôr, a 
não ser mediante apresentação dos 
mesmos cartões. 

SENHORA 
Inglesa zm muita prática 
«'usino, iscioaa INGLÊS, 

ITAIMO £ ALEMÃO. 
Habilita nestas línguas m-

«s liceus, flua U Mana-

ds 

ra 
tençàX ll-A. 1 

EM Miranda do Corvo 
está funcionando um 

curso gratuito de bordados á 
maquina, dirigido pela sr.a D. 
Maria Delfina Pimentel, da 
casa Singer. 

A sua frequencia é eje-
traordinaria. 

A( 
ÚTi v & l i 

GRADOU extraordina-
riamente o concerto 

da orquestra deste elegante 
teatro, na sessão da moda da 
ultima terça-feira, e bem as-
sim o solo de violino execu-
tado pela ilustre artista sr.a 
D. Elvira Bossatti, que arran-
cou ao publico fartos aplau-
sos. 

Hoje e^ibem-se ali os sen-
sacionais filmes da U. F. A. 
Irageóia óum casamento, e 
O Turbulento leóóy, estreias 
nesta cidade, que teem cau-
sado sucesso nos cinemas da 
capital. 

A'manhã novo concerto 
com solos de violino pela sr.a 
D. Elvira Bossatti. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 9-10 

Medida de 14, 1 63. 

Trigo 18$00 
Milho branco . . . 10$00 e 10$50 

» amarelo. . . 10$50 e 11 $ 0 0 
Centeio 18$00 
Cevada 10$00 
Aveia 9 $ 0 0 
Favas 14$00 
Grão de bico 21$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 25$00 

» carraço 20$00 
» carracinho . . . . 19$00 
» avinhado 26$00 
» branco 27$00 
» mistura 18$00 
» pateta 18$00 
» frade 14$50 

Batatas 8 $ 0 0 
Tremoços (20.1) . . . . . . 15$00 
Sanfeno' 5 $ 0 0 
Serradeía 26$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 6$00 
Patos 9 $ 0 0 
Ovos o cento 42$00 

ASDRÚBAL MM l i " 
ADVOGADO 

Rua Visconde óa Luz,-
65 l.o — Coimbra. 

A' venda em todas as^farmacias 
de Coimbra. 

Tome 

S i p 0 t í 

i s » 1 1 1 s S i B i a 
Ultima novidade 

da sciencia ateii 
Toda a pessoa 

que viaja pode en-
joar. 

0 

1 
Usem ouizer 

zer uma viagem 
por oi ar, por terra 
ou peto ar, sem 
enjoar, deve levar 
consigo um frasco 
de 

I l i l i u u 
A' venda em to-

das as boas Fa-
lácias e Droga-

Representantes 

P t -

m . 
A mu Boina, 175-z.o 

A n o 1 9 = 
iic.a-se ás t e r ç a s , quintas o 
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7\ A R E A da cidade iluminada por 
-* luz electrica desenvolveu-se de 
lia anos para çá. Mesmo a alguns 
pontos relativamente afastados ela 
chegou. E não regateamos louvores 
a quem o conseguiu fazer, convenci-
dos como estamos de que, tanto a 
agua como a luz, devem ser espalha-
dos a jorros por toda a parte. Ainda 
recentemente foi inaugurada a luz 
em Cernache, e prepara-se (segundo 
nos informam) para chegar a Vila 
Pouca — uns dois quilometros mais 
além. Muito bem. Ha, porém, outros 
locais que devem igualmente ser fa-
vorecidos com a luz electrica. Já, 
mais duma vez, nos temos referido 
ao Casal do Ferrão, ali acima da 
Estação Velha e que virá, dentro de 
pouco, a ser um bairro em caracter 
de operário, que tem necessidade 
imprescindível de que a luz chegue 
até lá. E a outro local hoje nos que-
remos referir : ao Picoto. Havendo 
luz já até Tovim de Cima, porque se 
não estende mais umas centenas de 
metros e se leva até aquele sitio des-
tinado a um largo futuro ? Ninguém 
hoje na cidade ignora qual a impor-
tância turística daquele afamado lo-
cal, e ninguém ignora que, no futuro, 
ha-de ser extraordinariamente con-
corrido por toda a gente, de bom 
gosto, que visite Coimbra. Além dis-
so, se no Casal do Ferrão ha quem 
promota auxiliar a Camara para con-
secução deste fim, igualmente sucede 
no Picoto onde ha pessoas com boa 
vontade de auxiliar a instalação, ali, 
da luz electrica. Levando-se a efeito 
este desejo da cidade e dos povos 
beneficiados, a Camara procederia 
acertadamente e com utilidade indis-
cutível até para . . . a bolsa dos s eus 
rendimentos. 

• e • 
^S artistas que estão encarrega-

dos do monumento aos mortos 
da Grande Guerra estão trabalhando 
nele, tendo mesmo já recebido impor-
tâncias, que longe de 20 cor.tos não 
devem andar. E não se sabe ainda 
onde o monumento se ha-de erigir 1 
E' esta uma verdade. Porque se não 
escolhe, por exemplo, entre estes dois 
locais : o centro du Avenida Sá d,l 
Bandeira, defronte dos Bombeiros, e 
a placa estrema, do lado da insua, 
no Parque da Cidade ? Qualquer dos 
locais é digno do monumento. 

• • e 
A 7ILA Franca de Xira—terra pros-

" pera, importantíssima, do Ri-
batejo — está em festa. Passa agora 
a ocasião da sua feira anual. E a 
Camara Municipal, muito acertada-
mente, procurou que ela fosse alin-
dada, modernizada, tornada local 
agradável para os naturais da impor-
tante vila e para os visitantes — que 
ali tem acorrido em numero extraor-
dinário. E, neste particular, a linda 
terra ejdremenha dá-nos lições. E' 
lembrar o que sucedi , anualmente, 
com a pobre feira de S. Bartolomeu 
nesta cidade 1 
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r I 'EM decorrido brilhantemente a 
-*• « Semana Portuguesa » em S e -

vilha, que tem sido um verdadeiro 
triunfo para Portugal. 

Crónica de Berlim 
3 âe Outubro. — Prgsigamos hoje a tarefa — iniciada 

na nossa ultima crónica — de ir dissipando os imaginarios obs-
táculos e inconvenientes que para muitos turistas de lingua por-
tuguesa, desejosos de conhecer a Alemanha, chegam a formar 
uma barreira intransitável, um suposto motivo de força suficiente 
para os fazer desistir do seu propósito. 

Já vimos que o desconhecimento da lingua alemã não 
constitue nenhuma dificuldade de importancia, em primeiro lugar 
porque o conhecimento do francês ou do inglês basta e sobra; 
em segundo lugar porque, sabendo unicamente o português, pode 
um viajante circular pela Alemanha sem receio de se perder, 
nem sequer se extraviar. 

E' claro, porém, que esta dificuldade do idioma não é a 
única com que pensa tropeçar o turista na Alemanha. A cozi-
nha alemã, por exemplo, não gosa para além fronteiras da Ale-
manha — forçoso é reconhece-io — de uma reputação muito 
invejável. Muitos perguntam a si próprios — como um certo 
temor — se na Alemanha é possível comer bem. E os hotéis? 
Outro assunto importante sobre o qual circulam também não 
poucas idéas confusas. Ha bons hotéis na Alemanha? 

Apressuremo-nos a responder que na Alemanha ha exce-
lentes hotéis, nos quais, além de uma limpesa absoluta que ainda 
recentemente mereceu do director do « New Yorh Herald », vindo 
a Berlim por ocasião do Congresso Internacional do Reclame, 
urn elogio publico e caloroso na Imprensa betlinesa, encontra o 
viajante um serviço de atenções individuais como não é costume 
encontra-lo em muitos outro3 países. «Como quer v. ej<a a 
c a m a ? » pergunta um letreiro escrito em todas as principais 
línguas do mundo colocado nos quartos de um dos grandes 
hotéis de Berlim. 

E o viajante pode responder se a quer dura ou mole, se 
prefere muitas almofadas ou poucas, se as quer cheias de lã, de 
crinas ou de penas, etc., etc. Os seus desejos são rigorosamente 
satisfeitos, e á noite pode o viajante ter a sensação de que se 
deita na sua própria cansa. Em outro dos grandes hotéis berli-
nezes, encontra o viajante todas as noites ao deitar-se algumas 
fru tas sob e a mesa de cabeceira. Claro está que nos hotéis de 
categoria inferior, estes requintes não são possiveis. Mas a lim-
pesa e a cortezia são notas dominantes em todos cies. 

O assunto da comida é — para muitas pessoas pelo me-
nos — ainda mais importante que o alojamento. Como se come 
na Alemanha? A esta pergunta correspondem duas respostas. 
A primeira é que na Alemanha, o turista que só vizite Berlim e 
os grandes centros pode comer como quizer e a que horas qui-
zer; os restaurantes servem a qualquer hora do dia, as cartas 
são variadíssimas, a cozinha é de marcado caráter internacional, 
e alé.-n disso existe um grande numero de estabelecimentos espe-
cializados em cozinhas nacionais, vienesa, russa, italiana, esDa-
nhola e francesa. A segunda resposta, é que a comida tipica-
mente alemã corrente nas povoações de menor importancia e 
nos restaurantes mais modestos é uma comida simples e sã, que 
oferece, outrosim, pratos interessantes — tais como as salsichas 
ou «Wuerstchen» de diversas procedências, o assado de ganso 
e as almôndegas de Koenigsberg — mesmo para os paladares 
mais exigentes. 

Estas comidas são, além disso, economicas (em todos os 
restaurantes ha um mesmo a preço fijeo que oscila entre 1,50 e 
4 marcos no máximo) e ha que rocia-las de preferencia com 
cerveja, que em toda a Alemanha — e não só em Munich, em-
bora seja lá com justiça a mais afamada — é excelente e barata. 
O menu dos grandes hotéis custa 5 ou 6 marcos e pode ser 
acompanhado de um desses vinhos do Rheno ou do Mosella 
(excelentes são também, ainda que menos conhecidos fóra da 
Alemanha, os vinhos do Palatinado e da bacia do Meno) que 
servidos um pouco frios não teem rival no mundo» Em quasi 
todas as cidades alemãs ha anejeo á Casa Consistorial um res-
taurante ( « Ratshaller »•), no qual a carta de vinhos costuma ser 
em ejdremo interessante. 

Detalhe típico da Alemanha é a grandiosidade e suntuo-
sidade de alguns estabelecimentos consagrados á gastronomia. 
A este respeito, a «Haus Vaterland» na Potsdamer Platz e a 
«Haus Gurmenia» nas imediações de Kurfurstendamm consti-
tuem duas curiosidades berlinesas que ninguém que vá a Berlim 
deve deijear de visitar. Pelo modernismo e esplendor da sua 
decoração e pelas suas vastas proporções, são estes estabeleci-
mentos únicos na Europa. A Alemanha, portanto, oferece ma-
neira de comer bern e além disso ambientes excepcionais para 
gozar dos prazeres gastronomicos. — Carlos Schwarz. 
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O SR. reitor da Universidade de 
Lisboa, no acto solene da sua 

posse naquele cargo, teve esta pas-
sagem que muito convém registar: 

« A Universidade de Lisboa deve 
ser a Universidade central do país e 
a de Coimbra, pela sua antiguidade, 
deve ser a Universidade de honra ». 

Quere dizer, a Universidade de 
Coimbra, por ter atingido o limite de 
idade, passa á reforma com o orde-
nado por inteiro, ficando em seu lu-
gar a Universidade de Lisboa, toda 
fresca e dengosa. 
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QUEREM os Estados Unidos co-
nhecer e aprender o que se 

passa nos grandes países. Agora o 
Instituto Inter-Americano de Was-
hington enviou alguns estudantes 
para o Rio de Janeiro para, no pró-
Ximo ano lectivo, cursarem a Univer-
sidade da grande cidade sul-ameri-
cana. E' uma afirmação, este facto, 
de como os Estados Unidos reconhe-
cem a notável cultura, que o Brasil 
está hoje, felizmente, atingindo e é 
uma negação das teorias daqueles 
nordicos que dizem só ser, verdadei-
mente, grande e pujante, a cultura 
deles, dos homens ruivos do norte% 

Como se, em todos os tempos, os la-
tinos se não tivessem, em tudo, nota-
velmente afirmado, como se estão 
afirmando hoje com a grande Expo-
sição de Sevi lha 1 
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1 TM A revista cinematografica ame-

ricana, promoveu um concurso 
— de imitadores de Charlot. Charles 
Chaplin concorreu — e não conse-
guiu classificar-se. Inteirogado por 
um repórter, exclamou, desolada-
mente : « O publico vê-me assim, tal 
qual fez o homensinho que ganhou ? 
Mas isso é para mim uma tremenda 
desilusão ! . . . » 
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QUE1XAM-SE os vilacondenses 
de que o seu velho e caracte-

rístico mosteiro de Santa Clara, tem 
as obras paralizadas por falta de 
verba. Uma dezena de contos basta-
ria, segundo eles julgam, para repor 
o mosteiro e a igreja em estado de 
não causar lastima e resistir ás in-
clemências do tempo e dos homens 
— mais vandalos, algumas vezes, do 
que o tempo. Estamos a ver que os 
mosteiros com esta designação — 
Santa Clara — são duma infelici-
dade manifesta. Eles eram, de facto, 
duma ordem pobre de franciscanos e 
o carinho que, com eles se tem tido 
é mais pobre . . . do que quantos fran-
ciscanos haja, ou tenha havido. E' 
vêr o que sucede com aquelas pobres 
ruinas do nosso convento de Santa 
Clara-a-Velha ! Que lastima, que ver-
gonha, que dôr causa presenciar tanto 
desleixo, tanto desprezo por uma joia 
artística 1 E até quando assim conti-
nuará ? E por quanto tempo ainda 
havemos de olhar para aquela degra-
dante vergonha ? 

9 9 9 
Ç \ CONSELHO d a Faculdade d e 

Medicina e legeu seu represen-
tante ao Conselho Superior de Ins-
trução Publica, o sr. Dr. João Serras 
e Si lva. 

1 

msm 
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OS RECAnTQS AFAMADOS DE COIIYIBRA 

audade 
i m o I íi ?! lliliU 

D( sr. 

A OBRA que a Comis-
são de Turismo vai 

realizar no velho Penedo da 
Saudade e cujos primeiros 
trabalhos começaram ha pou-
cas semanas, vai fazer revi-
ver brilhantemente esse re-
canto afamado e encantador 
da cidade, cheio de tradições 
e de poesia, mas que já ha 
bastantes anos jazia no maior 
è mais vergonhoso abandono. 

Inicialmente, tem-se trata-
do de pôr a descoberto a ve-
lha penedia, para, seguida-
mente, lhe dar realce por meio 
de uma decoração apropria 
da e natural, que em nada 
apagará o seu antigo cunho, 
e de limpar e de regularisar 
os terrenos que lhe estão 
contiguos e que serão conve-
nientemente aformoseados, a 
condizer com a tradição e a 
fama de tão belo e cantado 
recinto. 

Dentro de breves dias. co-
m e ç a r - s e - h a outro capitulo 
des.se tão característica e in 
teressante obra — o dos tra 
balhos de rusticação, para de-
pois se seguir o das planta 
ções silvestres, e, finalmente 
enrrar-se-ha no capitulo 
decorações artísticas com in 
teressantissimos motivos tra 
dicionais. 

A balaustrada que se cons 
truirá na borda da rotunda 
seró; decorada com cutiosis 
s imoí paine s de azulelo, re 
presentando figuras e costu 
mes e scenas interessantes 
da vida académica, com o sa 
bor das épocas remotas. 

Desde a rotunda até á an 
liga entrada do Penedo, na 
extensão de mais de 200 me 

O ilustre escritor 
Marquês de Faria, 

tros, será plantada uma sébe que é um grande português 
tendo de quando em que no estrangeiro muito tem 

odo e ele- honrado o seu país, acaba de 
viva, 
quando, um cóm 
gante balcão com bancos para 
recreio e descanso do publico. 

O velho caminho será alar-
gado, na sua parte mais aper-
tada, e toda a extensa rampa 

nos dirigir a seguinte carta a 
que gostosamente damos pu-
blicidade. 

Trata-se de uma iniciativa 
que merece simpatia, pois tem 

montanhosa que se estende um grande cunho patriótico, 
desde a entrada até S.Tereza, o de glorificar o Traumaturgo 
será ornamentada com plan- português em terras de Italia: 
tas silvestres, dos campos e i g d e A q o s t o de 1 9 2 9 . — . . . Sr. 
dos montes. Director. — Ha a l g u m a s p e s s o a s q u e 

As oliveiras que ali e^is- sabem; mas. são m u i t a s a s q u e i g n o -

t l S f á i i l y ú m Sanu Y* en 
--t 5WALDO Cruz foi um j 

sábio brasileiro e r jfc-J 

seu nome atingiu fama mun-
Uíí! 

O-waldo Cruz morreu ha 
ano . 

A biblioteca do grande hi-
gie sta é notável. 

P 0 i s o governo brasileiro 
br a o crédito de 100 contos a 

par. a adquiri 
Assim se p 

ses onde se não quer desper 
diçar o 

;ede em pf í-

num 
, das sao 

boje 
5anto An-

ra'i>, que Santo Antonin , o pope 
milagroso franciscano, sáb io e erudi-
to, nasceu em Lisboa, e d e s c e n d i a 
da ilustre família dos Bulhões , e qtie 
tendo falecido em P a d u a , a 13 d 
Junho de 1231. ali foi sepultado na 
Igreja de Santa Maria de Ce la , 
denominada Basilica de 
tonirv. 

Em 1931 será celebrado em Pa-
dua, o 7.o centenário da morte do 
nosso Santo Antonio e seria e s s a a 

, , . . mais oportuna oc.-!S'ão para. aprovei-
bancadas e cadeirais antigos, t a n d o a consagração que se projecta, 
cavados na penedia, ficarão nos associarmos á glorificação do 
suspensas, nos pontos mais Santo Thaumaturgo, revindicando, 
altos daquela, placas em mar- assim definitivamente, a sua nacio-

, _ , . neiídade portugue 
more com produçoes dos mais o sr. dr. Augusto de Castro, iiu 

tem, serão limpas para fica-
rem com a forma de guarda-
soes, arredondadas nas copas; 
e debaixo destas serão colo-
cados, aqui e ali, bancos e 
mesas rústicas para recreio e 
descanso do publico. 

No sitio onde se vê o ve-
lho penedo, com as suas pe-
quenas furnas naturais e as 

que o homem, 
qualquer ramo das leira 

sciencia::.. con- I u a c i e 

como material 
art?> ou cas 
seçr iu reunir 
de estudo. 

A NT AR LM -—a vel!;a 
Scalabis—entra ama-

n h ã em festo. Ce lebra se de 
13 a 20 a sua importantíssima 
feira da Piedade, uma das 
mais importantes do país e 
que, ali, faz acorrer muitíssi-
ma qente. 

Ejte ano, porém, ainda o 
usual brilho da feira é aumen-
tado com novas diversões, 
para cuja consecução se em-
penharam as várias corpora-
ções locais e s recente Comis-

de Iniciativa da linda ei-
do Ribatejo. 

mana 
UM ESCRQC INTELIGENTE QUE MOR-

REU. O SEU ROCAMBOLESCO C A S O 

- O P R O G R E S S O E A ILUSÃO D O S 

HOMENS. A VIDA E A REALIDADE 

SERA' 
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OFICIALIDADE e os 
sargentos do Bata-
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A.-
em 

t endo-nos 
ia vizita, 

- K ^ d . 

ihão do 

dario o p raze r cia 
o r - s s o i lus t re c o l a b o r a d o r 
velho amigo , coronel sr. P a i s 
Mr - íede, qu 

de Metra-
lhadoras promove no respec-
tivo quartel, no dia 1 do pro-
jeimo mês de Dezembro, gran 
des festas 

2.o Grupo 
promove 

comemorati 'as da 
independencia de Portugal. 

aeiTio-

afamados poetas que se teem 
referido no Penedo, 

Na parte superior da ram-
pa do velho caminho da en-
trada, aonde existe uma lingua 
de terra relativamente exten-
sa, tangente á chamada nova 
rua do Penedo daj Saudade, 
será construída uma pequena 
alameda ou lugar de estar 
muito especialmente destinada 
a recreio das famílias das 
crianças do bairro e imedia 
ções. 

Enfim, estamos convenci 
dos que a obra do Penedo da 
Saudade será mais um justo 
titulo de glória para a Comis-
são de Turismo. 

tre ministro de P.-.rtug-. 

rar 

da 

írctre no; i lguns di,aí 
Agradecemos 
vizita. 

Ha 50 anos 
12 de Outubro 

Escola livre óas artes óo 
desenho. — Por se completar 
o primeiro aniversário deste 
instituto, estiveram expostos 
ao publico nos dias 11 e 12, 
os trabalhos executados pelos 

Os peses no mercaoo 

Vaticano, 
que sempre tem manifestado o maior 
empenho e interesse, na nossa parti-
cipação nas piedosas festas do 1 a 
centenário da morte de Santo Anto-
nio, instituio un:a Comissão, a quem 
deu poderes, e atribuições, pura rea-
lisar, e levar a cabo, cs trabalhos ne-
cessários e fez-ine a h )nra de me 
nomear presidente do Coaiité Por-
tuguês. 

Um dos projectos do sr. dr. Au-
gusto de Castro seria o d reprodu-
zir, em Padua a casa o n d e nasceu, 
em Lisboa, o Santo português e on-
de se colecionaria tudo o que, e.n i 
Portugal, se lhe refere. 

Na qualidade de Presid nte do 
Comité Português, venho solicitar de 
V. — certo da sua a p r o v a ç ã o e soli-
dariedade a tão patriótica iniciativa 
-—• a abertura, nas c lunas do seu n-
teressante jornal, de u n a subscrição 
que, dada a popularidade admiração 
e devoção que todos os portugueses 
professam pelo nosso S :ito compa-
triota. permitiria a iniciativa dos tra-

vados. 

i f f i M I Í I È l i a 

a ge 

.*> 

ntiles 

ííii. 

o 

r v E U - N O S o 

-da-

prr.zer da 
^ sua v 

ta sr. D-miei v 
nh 2 (R-port . r 
ctor do Jornal óe Leixões. 

Ao di.itint . jornalista ogra-
deceir^o-í os seus comprimen-
tos. 

jR. Comandante da 
II Região militar 

louvou o Batalhão do 2.0 Gru-
po de Metralhadoras pelo bri-
lhantismo que imprimiu ás 
festas comemorativas do ani-
versario da proclamação da 
Republica, e pelo estado cie 

. impreensivel aceio notado em 
i!a o lornahs- j todas as dependencias do seu 
rrre l a da C u | q u a r t e l . 
W ) iu» O O 

ÍJ ; 
e .contra 1 

v í O P O R T O foi proibida 
i X \ . • nesta épo-

-) de qualquer 

Em Fran-
ça, que é 

a nação mais original óas nações 
europeias, acaba óe suceóer-se um 
facto que ensaguentou a curiosi-
óaóe óa Europa toóa. Foi o caso 
òe terem aparecióo óuas cartas, 
assinaóas por um rocambolesco 
grupo colectivo « Os cavaleiros óo 
Thémis » — òizenóo que um conhe-
cido escroc francês fôra por eles 
sentenciaôo á morte, para começo 
óe monóa óo joio que caruncha a 
nossa sncieóaóe corrupta e que 
eles se propunham limpar. Esse 
escroc que se cansara óe sjas ha-
bilióaóes ilícitas e se preparava 
para abrir um segunóo ciclo óa 
sua viòa, alimentaóo por óesejos e 
projectos óe honraòez futura, apa-
receu mortu com sinais evióentes 
óe ter sióo enferraóo vivo . . . 

Afinal, a morte óesse escroc . 
que se envolvera em vióa com as 
roupagens postiças óum titulo aris-
tocrático para mais funóo conse-
guir cravar suas unhas rapinantes 
— foi uma blague, uma outra es -
crocquerie. « Os cavaleiros óo Thé-
mis » jamais existiram nem existi-
rão. O morto é que, por um pro-

i 

nico, o 
sr. dr. Luiz 

ti \ • 
\ ca, de marisco 
! naturesa p ~r causar guindes 

rranjos intestinais, 
in Coimbra deram se re-

. ie, retomando a cli- j centemente v.tiios casos de 
los--', querido amigo, j intoxicação nas pessoas que 

Rusette. » comeram berbigões. 

fl ci-

balhos já apro 
Os nomes de todos aqueles que 

DIGNO Comandante se associem, e nos ajudem economi-A» Prvliria de Seau- camente em !5o interessante em-da Policia fie ocy j e p r 3 n nublicados num 

idos. operários ali í>'ia . 
- ,de O numero de Era gran— -

e s t u d o s expostos, e alguns de 
bastante merecimento 

M a r q u e a 
preendimento serão pub 

rança, capitão sr 
da Costa, atendendo ás recla-
mações da Gazeta óe Coim-
bra sobre os pesos no mer-
cado, determinou que estes 
fossem verificados, t'c cujo 
serviço se desempenhou cn 
tem uma brigaria de policia. I generoso ne=ra 

1 C o m s u b i d i 

sera d;stri-Livro de Ouro que Ih 
buido e dn qual um exemplar sera 
depositado na Basílica de Paoua. 

Acabado R fradicional costume, 
tão portugu&s, dos eiriLu reisi .mos 
para a cera de Santo Antonio. 6 de 
esperar que todos — os r x o s e 
^oLrcs — ri° s prestem o 

LIVROS 
Ç REVISTAS 

O INSTITUTO 

ON° 1 do volume l.o 
da 4.a Série desta 

antiga pub.'«cação publica es-
plendida colaboração dos srs. 
Mareei Bataillon, Dr. Ferrand 
de Almeida, padre Firmino 
Martins, Aguiar Cardoso, Ju-
lio Jesus, almirante Degouy e 
Sousa Viterbo. 

Como sempre muito ins-
trutiva e interessante esta pu-
blicação de cultura que, re-
centemente, tomou um melhor 
aspecto gráfico, que honra 
aqueles que, devotadamente, 
teem impulsionado a magni 
ítea revista. 

E em boa hora esse serviço , 
. foi feito porque foram ievan- J 'paria ' 

- | i»4ns vários autos, por os pe- ' 
j sos nao se encontrarem em 
I condições. 
I Foi um grande serviço que 

o pííblico consumidor ficou 
devendo ao ilustre oficial, sen-
do de esperar que essas visi-
tas se repitam. 

os 
eu recurso 

a patr iót ica cruzada , 
a cons ide ração e esii-

- De V. etc. Marquês óe 

progresso, se fica teimosamente 
em estagnação pensaôa. Não vê-
mos uma noviòaóe em que se note 
certeza óe vióa nova. Tuóo é a 
banalióaóe óe sempre repetindo: a 
primeira eòição óos factos passa-
óos, em linguagem caóa vez mais 
clara. Também o progresso é qual-
quer coisa óe inòefenióo e óe vago 
que nós pressentimos por intuição 
profética — mas que só Jáe ano a 
ano se afirma e se apresenta corn 
arautos gritantes. 

- Por certo que o iazz-band folião 
e gaiteiro que tout le monde apre-
cia e que quasi ninguém òispensa 
— não merece já hoje aquela aó-
jectioação que o ergueu aos vara-
mos mais subiòos óo moòernisma, 
artístico. Nem tampouco esses c'.1ar-
lestons, arremeòanóo sertarrfsmos 
eróticos e palhaçaòas imbecis — 
mas que, confesso, eu gosto òe 
óinçar— e os bietl» bottoms cheios 
óe ritmos fogosos e aróentes, azas 
ao sol que farfalham luzes ine-
briantes, a c a n t a r e m b l u z e s ó e aga-
vrochaóa intenção — por certo que 
não óeverti encerrar já a conclu-
são. <ftta *tia a gente quiz tirar a 

j conclusão óuma arte nova e sen-
cesso inédito óe camoi-thae, se suai, cheia óe brilhos luzentes como 
enterrou em viòa para óar braóo i estrelinhas óe cabaret, mas que. 
em ioda a França e conseguir um i hoje, se encontra tão abanalisaòa 
capitulo òe emoção parQ as suas | como os smch ings . . . 

E' a^sim o munóo : Tout cas se , 
tout passe , tout las se . . . mas como 
nem tudo se substitue, o bicho ho-
mem, que é óesventuraóamente o 

0 
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Memórias, em elahceaçáo, 
Quer óizec, o qiie vióa foi, 

na morte O continuou. E se consi-
derarmos o facto com olhos frios e 
lógicos e analisarmos a sua vióa 
com veróaào, concluiremos que 
afinai o tal escroc foi um homem 

RiU-Si 

a s h e v e r u s òe sempre a percorrer 
toóa a via óe e m o ç õ e s novas, sem-
pre necessárias co seu espirito ori-

inteligente. Riu-sc óa socieòade j ginal e bizarro — toca óe procurar 
enquanto vivo — e, mesmo na cam- , nos jornais novas morfinas em c^ue 
pa, quanóo seus membros se ente- • adormentar o seu desejo e ancia, 
gelavam, mercê da morte próxima, ! alfinetes que o espicaçam., o mot-
os seus tregeitos c^tra-programa j Sem e o fazem meperse óesespe-
óe alucinado nacor, bem óisseca- ! raramente . . . 

instai 
bOu^s 

'e AGUA e ELECTRICIDADE. 
marinarias, na 

Azulejos e Tubagens, 
c 

f r~ 

;ioneii e 

jor,cessionários para Kortug; 
jn-ditsd i luz sistema WIZARD, 

Telefone r>.,J 512. 

estrangeiras. 

1, Colonias e espanba 

óos ãHo, no fim, a mais completa c 
a mais trocista óas gargalheis ... 

Esta socieóaóe zftnal também 

Mas o progresso é, afinal, a ne-
cessióaóe humana que se iluóe e se 
julga satisfeita. Quanóo a ilusão 

PELO Comando da Poli-
cia também foi aten-

dida a nossa reclamação so-
bre o estacionamento de au-
tomóveis na esíação velha, á 
chegada dos comboios, sendo 
esse serviço agora regulado 
pela policia. 

RRIU já ao publico as A 

f* y ̂  a l p f r s n p l f - "dO il& E^JÍs 

••'••A quas i tod-s 

D .LMI 

I amu para kebrtfm ser fervida 
JA' ha tempo solicitamos 

de quem de direito que 
fosse a cidade informada do 
estado da egua para consu-
mo, sem lograrmos ver satis-
feito um pedido que interes-
sava á saúde publica. 

Porém, o digno sub ins-
pector de saúde, sr. dr. Frei-
tas Costa, acaba de nos in-
foi mar que a agua para be-
ber deve ser fervida. 

O publico deve pois pre-
caver-se. 

FE7-, pntem 90 anos, que 
faleceu a poetisa Al-

cipe, com 89 anos, a ilustre 

Í
D. Leonor de Almeida de Por-
tugal Lorena e Lencastre, mar-
quesa de Alorr.a e condessa 
de Oeynhausen. 

Por perseguição do Mar-
quês de Pombal viveu alguns 
anos encerrada no convento 
de Cheias, onde §e reuniam 
em convívio espiritual eoi» a 
poetisa várias pessoas notá-
veis da época, como Filinto 
Elísio. 

Esta senhora foi notável, 
não só pela sua erudição, co-
mo pelo seu talento e belesa. 

Metostasio e Bocage, co-
mo Alejandre Herculano, seu 
grande admirador, referiram-
se com elogio aos seus notá-
veis méritos. 

suas portas, o ele-
gante estabelecimento da rua 
Visconde da Luz—Sapataria 
óa Moóa. 

Já aqui tivemos ocasião 
de elogiar o espirito empreen-
dedor do seu proprietáiio, sr. 
Antonio Martins, que, não se 
poupando a esforços de ordem 
material, quiz dotar Coimbra 
çom uma casa, cujo aspecto e 
curioso traçado arquitectóni-
co, a impõem como um dos 
nossos primeiros estabeleci-
mentos comerciais, dignos de 
figurarem etn qualquer arté-
ria principal das grandes ci-
dades. 

Com uma numerosa clien-
tela, esptada atrayé:• de mui-
tos anos de trabalhos impe-
cáveis de perfeição e solidez 
e executados, debaixo da lon-
ga e experimentada orienta-
ção do sr. Antonio Maitins, 
sob os mais recentes mode-
los, a Sapataria óa Moóa 
vai, por certo, premiar ; e pela 
çouçorrencia, vasta e selecta, 
e pela garantia dos seus pro-
dutos. 

ESTA' aberto concurso 
para professores pro 

visórios do l.o, 2.0, e 5.o, grupos 
dêste Liceu. 

O praso é de 8 dias qu? 
termina ás k horas do dia 19 
do corrente. 

U 

pois 
re^-se 

utes tci 
ma'S j 
as do | 
!ilti= 

\ 7ÀI procede'.-se, d 
* deste mê?, em sir-iri e?, 

:stá despertando inte- ! Hm, eo leilão ue autógrafos 
o desenvolvimento da j do grande compositor Mozart. 
o. Pare aqui e para 

ali ião solicitados meios d 
poder-se consegui 
para aterragem. 

Quem peara ern Coimbra 
no assunto ? 

Quem 2e lembra, a valer. 

E itre esses manuscritos 
figurará um indice das obrai; 

campos ! compostas oor 
| i m a 1 ? 91*. 

em 36.000 marcos. 
A colecção agora e. dis 

persar-se esteve, durante r.uii 

Mozart 
íie aval' 

rie 
ado 

só para is'c. *ecvc: para fazer rir 1 i se esfolha como pétalas alvas óe 

malmequer, essa necjssióaóe rea-
í ? ge, aparece com figurino dernier 

cri, na mesmo barreiro ôe luz c óe 
an ° os emoção óe sempre, e o homem tem 

nais legougam, . p r o c u r a t v u t r a ilusão. A repe-
em cantilena pegajosa, as. noviôa- .. ~ . r r a , . ! uçao àostas scenas forma a comé-óes mais écartantes ao munóo civi- ; v,da 
lisaóo, a Ciente que as lê fica com | . , . . . . 

" , n <j sera a própria viòa uma u'.r,a impressão especial. Pc.rcae | p 
que o munóo, longe òe çOMinuar j 
na mesma senóa òe veròaós e òe j M A N U E L ANSELMO.. 

acuSdotie de Direito 
P R I N C I P I A R A M ontem 

s e x a m e s n a Facul-

d;> :far deste caso ios posse de uma 
Correu para aí, que num j familia a que pertenceram cs 

: t u -dos primeiros aias do 
mez um avião vi:ia á Lousã 
e que proporcionaria passeios. 
E fez-se isso 
r\Ki\ 

"i udo ficou 
lencio. 

V C.eti.os, quê 

, num negro si-

ditores do grande musico. 

Ovar, 8.—Foi colhida por 

dade de Direito. 

RTENCER a este ou 
aquele clube ou agru-

pamenío não deve ser rótulo 
para nos alcunharmos, ime-
diatamente, inimigos dos ou-
tros. Nem sequer se deve 
chamar ao outro, o contrário. 
Contrário porquê? Todos os 

c e s s r ^ o m s 
, 8 

Hm Híii-r^ 
n 1 ih LJiutd iilllíiiQi rlíiiliiiií 

C O M E Ç A R A M 

N o r m a l 
en io 

ontem 
as antas no Escola 

Primaria de Coimbra, 
grande o numero ae 

\st: i cuia dos. 1 O , r - R. ultimes o E:>Os 
houve u.r.a 
coi rencia. 

tão grai 
nao 
con-

um comboio r, 
nivíl de S. Migue 
reça, tendo ír.oc 
a menina B 
Amaral, de 19 

aõseyem de j que 
uma car-

e instantanea 
Ibina Fonseca cio 

anos, spbrinha 
lenido de f.audc apo-

|osc Djai te 
ása horrivel-

Z s n i l i o r i o m i s i í B i i i 

FORAM exonerados os 
vogais efectivo e subs-

tituto da Junta de Freguesia 
da Sê Nova, srs. Joaquim da 
Silva Neves e Joaquim Si-
mões Santana, e nomeados 
para os substituir os srs. Ma-
nuel Maximiano Saraiva e 
Armando da Costa Borges. 

p s E P O I S do Porto, Lis-
L.J boa aproveitou a ini-
iva de Coimbra, ilu.-.inan-
por meio de projectores 

do sub c' 
sentado sr. 
Amaral, qu 
mente mutiljcL". 

Também ficnu muito rnfd 
iratado o cocheiro Manuel Pe-
reiro, e completamente des-
feitas o cavalo e a carroça. 
Atr,bue-se n culpa somente 
ao cocheiro. Foram prestados 
os respectivos socorros com 
a maior rapidez possiyei. O 
cocheiro foi internado na ívli-
cericordi3. boi ordenado yrp 
inquérito. — C. 

i 

intei ferei 

Couraça Àrrenda-se na 
dos Âpostolos, n.° 

Trata-se na r u a c i o s 
tudos, n o 23. 

p 

Cli 
do por meio de 
electricoso zimbório da igreja 
da Estrela, a que os jornais 
da capital {azem as melhores 
referencies pelos efeitos pro-
duzidos e pelo aspecto inte-
ressante que dá àquela ci-
dade. 

De Coimbra saiu a inicia-
tiva, cujos eftíitvís erem não 
só admir.-.dos 

I icM.ao e pelos n ilhares dc res- j acan'Murta r< l i . i n j soa^ que transitam no ca-i pectivo t^ii.rclíu: 
de ferro, mas tambsm i das transai çõas 

de 4 concelhos ; ferentes p v. s 
mumo 

CAMARA Municipal 
de Soure, pediu a 

.•ricia cio Governo Ci-
de não ser para 

_quele concelho decretado o 
descanso semanal ao domin-

1:; su"; popu- ! go, afirmando que Scl f; c o 
ina do e -

ern vir ude 
entre is cli 
e la^er ini-

caminham num mesmo 
sentido desportivo não são 
contrários, são filiados num 
mesmo crédo, que tem uma 
idêntica finalidade. 

A< desavenças entre ssies 
e aqueles pode dignificar, ou 
elevar o mcíai dos associados 
clubistas? Não pode, 

A harmonia entre estes e 
aqueles deve ser um lêrna se-
guido por todos. 

A terminação dag desa-
venças deve ser ura facto, com 
que só sç dignificam uns e 
QUÍíOS. 

ORGANIZADA por Uro 
aficionado desta ci-

dade. realiza se no pióximo 
dia 27 òo corrente urna fiar*» 
raiadí-., em bmeficio dos dis-
pensários anti iubercul. s e 
do Asilo da infância D«óva-
lida. 

iDIVIOS que ri-ande.n 

- T e v e lugar no ultimo domingo a 
festa de S . Miguel , constando de 
musica e f j g o do ar no sabado, missa, 
sermão e procissão no domingo de 
manhã, e arraial de tarde. Teve a 
empanar um pouco o seu brilho o 
mau tempo que fizera sobretudo na 
noite de sabado para domingo. 

— A nossa praia do Furadouro 
está quasi deserta de banhistas, con-
correndo para i sso o tempo. 

— Continua a escassear a pesca 
da sardinha, aparecendo petinga. 

— Várias empresas vão utilizar 
a energia electrica do Lindoso vendo-
se já vários pos tes para a sua insta-
lação. 

— A luz electrica, apesar de cara. 
ta lves a mais cara do pafs, continua 
péssima, não a havendo senão até á 
1 ho ra da noite. 

Urge lomar providencias sobre 
tão importante melhoramento. Ovar, 
uma terra já bastante importante, 
nSo pode estar és e scuras como n ã o 
pode estar s e m esgotos ' ( melhora-
m e n t o este importantíssimo ; e s e m 
niçreado. S ã o es tas as obras maia 
importantes, aquelas que devem pre-
ocupar a nossa Camara e não outros 
assuntos de somenos importancia. 

A luz uma vez mais barata e o 
mercado são de rendimentos cer tos 
- c . •• «UB • l m !•»• •! |T — 

t FALECIMENTOS f 
FALECEU na quarta-fei-

ra o Sr.a D. Maria Lui-
cf, Vilaça, filha do sr. Manuel Joaquim Vileça. 

A' familia enlutada as 
nossas condolências. 

se apreciavam ue , .v v . ~ ~ 
limítrofes de Coimbra. ' camente naqutie dia. 

pod 
rua que va 
para o 

L,r 'ívas 
d a 

C o l é g i o N o v o 

da 
Forte Nova 

pois já 
Morvitn o uansito publico. 

ÍSfFãT; m s CsiifiHra 
vende-se em Liíboa na 

T a s c a r i a Esírêiã dg Orfaiíe 
Rua de Santa Justa, 95. 
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e obterá V. Ex.® um remedio qus cura 
rapidamente o reumatismo o a cota 
sem que se ?.pre3entcm efeitos desa-
gradáveis. O Atophan-Scherir.g eli-
mina o excesso do ácido úrico quo 
acontece aCumulãr-so no organismo 
de todos os indivíduos que especial-
mente disfrutam os prazeres da mesa. 
Não espere que ee agravem os pri-
meiros sintomas; paio contrario tome 
a tempo esto medicamento que é 
considerado pelos médicos de ledo 
o mundo corno do acção verdadeira-
mente eBpcciíica, atacando o ma! na 
sua própria raiz. Tubos do "30 cora-

orimidoa do 0 5 çr. 

» „ 
TífcsgtlX .'ntíit. J rtwN.. 

l . a Vara 
(l.a publicação) 

No dia 27 do corrente mês 
de Outubro, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta comarca, sito no Pala-
cio da Justiça, á Rua da So-
fia, se ha-de paoceder á arre-
matação em hasta publica 
dos bens mobilarios penhora-
dos pelos autos de execução 
de divida por letra que a fir-
ma comercial e industrial, 
«Pedros Irmãos, Limitada», 
com séde nesta cidade, move 
contra Antonio Pereira da 
Silva, casado, proprietário de 
automoveis, residente em Lor-
vão. concelho de Penacova, 
desta comarca, constando os 
ditos bens mobilarios de uma 
camionete de marca Reo, com 
o n.° 12.840, e seus acessó-
rios, que serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
sobre o valor da sua ava-
liação. 

Os referidos mobilarios 
constam dos ditos autos, que 
podem ser examinados em 
todos os dias úteis, no csrlo-
rio do escrivão Faria, dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O Ajudante do Escrivão 
do 2.o Oficio da l.a Vara, Jo-
sé Manuel Marques. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vãra, /• Miranòa. 

(l.a publicação) 

No dia 20 de Outubro cor-
rente, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta Co-
marca, no Palacio da Justiça, 
sito á rua da Sofia, desta ci-
dade de Coimbra, vai á pra-
ça para ser arrematado pelo 
maior laaço oferecido sobre 
metade do valor da avaliação, 
o seguinte prédio penhorado 
na ejcecução de sentença da 
acção sumaria de letra, em 
que é exequente, Antonio Iná-
cio, casado, proprietário, mo-
rador no lugar da Rocha No-
va, freguesia de de S. Paulo 
de Fiades, e executados, Ma-
ria da Conceição Dias, viuva, 
proprietária, moradora no lu-
gar dà corrente, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, e 
seus filhos: 

Uma casa com quintal, no 
sitio da Corrente, freguesia 
de Santo Antonio dos Oli-
vais, avaliada em dez mil es-
cudos e que vai á praça em 
5.00n$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1929. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luís Osório. 

toieije Barato 
Vende Francisco Ferreira 

& Mpif) T. Ar, rua AR Mo«»dfl 
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ÁS EXCELENTÍSSIMAS DAMAS 
BASILIO DENIS participa ás soas Exce-

lentíssimas Clientes que o sen Saião de 
Cabeleireiro de Senhoras acaba de sofrer 
grandes transformações, dotando-o com os 
mais modernos aparelhos. Contratou tam-
bém o cabeleireiro Luiz Monteiro, especia-
lisado em Cortes de Cabelo, Tinturas, Mas-
sagens, Ondulações Mareei e a Agua. 

Perfumarias de grande marca 
M A N I C U R E 

Brevemente: Ondulação Permanente. 
i m 

Plllllllllllllllllllllllllllllllll 
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M o - s e o m diplo-
ma do Corso Comple-
mentar de Sciencias. 

Com o nome de Arsênio 
Muniz Fortado Júnior, sendo 
assinado pelo Reitor Guilher-
me Augusto Pinto de Sousa. 

Pede-se o favor a quem o 
achou o entregar nesta ie-
dacção. 3 

30 Contos 
Empresta sobre primeira 

hipoteca ao juro de 10 o/0 o 
solicitador Manuel Abreu, rua 
da Sofia, 110-112. X 

Declaração 
Eu abaixo assinado decla-

ro para os devidos efeitos, 
que não me responsabiliso e 
nem pago qualquer divida 
que individuo de minha famí-
lia ou estranho a ela, contraia 
em meu nome. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1929. • 

Joaquim M. Ferreira. 

Azeitona 
Vende-se a quinta de Cose-

lhas (projimo da Corrente). 
Tratar com José Correia 

Amado, Penedo da Saudade, 
Coimbra X 

Incêndio na Avenida 
Navarro 

José Garcia Esteves de-
clara que ficou plenamente 
satisfeito ccm a indemnisa-
ção que recebeu das Com-
panhias Douro e Socieóaóe 
Portuguesa óe Seguros pelos 
prejuízos causados no grande 
incêndio do seu prédio. 

Não esquece também as 
atenções que lhe foram dis-
pensadas pelo Inspector da 
referida Socieóaóe Portugue-
sa óe Seguros, sr. Carlos de 
.Aguiar e dos seus agentes 
nesta cidade, srs. Neves fy 
C.a, Limitada, assim como 
pelo agente da Douro, sr. Joa-
quim Gandarez. 

Coimbra, 6 de Outubro de 
1929. 

José Garcia Esteves. 

iliíã I.0 

A N U N C I O 
O Concelho Eventual des-

te grupo faz publico de que 
no projimo dia 18 pelas 14 
horas, na parada do seu quar-
tel em Santa Cifira, procede-
rá á venda em hasta publica 
de três cavaios julgados in-
capazes do serviço e exercito. 

Quartel em Ccimbra, 9 de 
Outubro de 1929. 

O Tesoureiro - Secretário, 
Antonio Alves óa Cruz, te-
nente. 

AifaÈÉMií 
Antonio dos Santos, Toa-

quim dos í^mtos, Isabel dos 
Santos Coste, Alberto dos 
Santos e Joaquim Costa, veem 
cumprir um dever que lhes é 
bem grato, testemunhando a 
sua eterna gratidão para com 
todas as pessoas que se inte-
ressaram pelas melhoras da 
sua querida filha, irmã e 
cunhada 

ALISE DOS m m 
que infelizmente sucumbiu á 
dolorosa informidade que a 
acometeu. 

Agradecem igualmente ás 
pessoas amigas que lhes ma-
nifestarem o seu pesar por 
tão triste acontecimento ebem 
as=im. ás que tomanm parte 
no funeral da saudoso ex-
tinta. 

Coimbra, 11 de Outubro 
de 1929. 

Quereis um, bem construí-
do ou um conceito com segu-
rança a ura preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

IJrecisa-se pa a armazém 
de Miudezas e Malhas, com 
muita pratica, ejigindo-se as 
meihoies referencias. Dirigir-
se á Aliança Comercial de 
Miudeza*, Lda. 2 

Rua cl© Norte. 1© 

C O I 
Matricules de alunos para inter-

nos e semi-internos do sejro mascu-
lino e para esternos para arr.bos os 
S P J Í O S em todos as CLASSES DOS 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e para toaos os Cursos Comer-
ciais do iiiwtei» s E s m s c e ' -
c â a l t l e 

Otiino corpo docente e as me-
lhores instalações e tratamento. 

Recebem-se também como pen-
sionistas alunos que frequentem os 
Liceus e queiram fazer o seu estudo 
no Colégio, onde teem toóas as ex-
plicações e o mesmo estudo assisti-
do e fiscalisado por um Professor. 

m 

E' a casa que limpa todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior per-
feição e sern alterar a côr. 

Também tinge todas as 
cores e dá o luto em 48 ho-
ras. Arco de Almedina, 57 
a 9, X-s 

íféw M i i l o i 111 
o n t e i r o 

H I 0 S 
d a C O E i t f 

Por não terem sido acei-
tes as ofertas de arrendamen-
to da Quinta da Conchada 
no dia 2 de Outubro, a Mesa 
da Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra manda anun-
ciar que no dia 14 do corren-
te, pelas 14 horas, deve pro-
ceder-se novamente ao dite 
arrendamento em hasta publi-
ca, por meio de licitação ver-
bal. 

A praça será feita na Se-
cretaria desta Misericórdia, 
onde se encontram patentes 
as condiç .es para o dito con-
trato. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
7 de Outubro de 1929. 1-t-s 

mm l l i lU IS1M BMiyfiÊJ 
Rua Ferreira Borg?.s, 132 

COIMBRA 
A sua proprietária partici 

pi aos seus Ex mo hospedes 
que abriu nova nente a pensão 
no dia 10 continuando a dar 
um serviço esmerado, como 
sempre deu. 2 i---q 

Fiães do Algarve m 
Vende aos melhores pre-

ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — A!gr,rvs. 

Calielelreíro Ho P a r p e o 
Polé Oa c&ria 8 
g x - e m p r e p f l o i a 
Palacio fíe Cristal 

Lisbeo 
Participa ás Ej mas Senho-

ras que se encontra no 

«Ai In IWMWihi 
6JMÍÍI? UHIBLESUAIJ 

R. FERREIRA BORGES, 145 
TELEFONE N.o -245 

Alugam-se andares com 
4 e 5 — 6 e 7 — 8 e 9 divi-
sões cada um, junto ou sepa-
rados nas ruas do Guedes 
n.o 19 — rua dos Anjos n.°s 
9 e 11 — 13 e 15 — 17 e 19 
— 14 e 16 — 18 o 20, perto 
da Universidade. Trata-se na 
Competidora de Coimbra L.da, 
rua d.i Sofia n.o 41. X 

casa 
Vende se com 16 divisões, 

acabada de construir, com 
grande quintal, bem local e 
electrico á porta. Nesta re-
dacção se informa. X 

t iUi 
Dispondo de algumas ho-

ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira C.a, P. 
cio Comercio. X 

IS' T 
V^nce-se so Calhabé, a 

cinco minutos do elecf.co. 
CompÕe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

ção. X 

E T E R N A M E N T E 

HP^ São fornecidas aos possuidores 
d'esta caneta todas, &S peças que 
se avariem ou quebfem incluindo 
o aparo. Nunca máfe gasta um 
centavo em toda à vida com a 

C O N K L Í N - Ê f p U R A . 
CAUTELA COM AS; IMITAÇÕES 
Não são autenticas. à*ô Canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

. da mesma o nome' Conklinl 

A VENDA. NAS BÔAS¥AP-E£ARIAS| 

The Contlin Pen Çoripany. Toledo, Ohio-Ú.S.A. j 

I 

iUi y d 1.1 ,o ano Ho liceu 
Recebem-se em casa de 

família de toda a respeitabi-
lidade, no Penedo da Sauda-
de. Informações na ma Ale-
jandre Herculano, 42. 

íe-se 
Uma mesa elastica de jan-

tar e meia dúzia de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia, 
rua da Sofia, 107 

Antiga aluna do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. ^ 

p. n n n n p lu rcT i rmnt ' / 
O u u u t ô m S t u l U O A V / 

TUDO iAHORF Ml 

BARATAS I | 
' % P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS 05 OUTROS ^ 
a INSECTOS 

í — — . • -.-.- —-n 

W oe cor 
Precisa-se para um esta-

brleciiTiepto da bai^a. X 

Arrenda-se com 2 casas, 
no casal de S. Nicolau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trata-se, rua Larga, n.o 11. 

Empresta o solicitador Ma-
ta e S i l v a — R u a da Sofia, 
22-.lo, Coimbra. X 

ifírio 
Precisa-se na Tua da So-

fia. Informações, rua Alejan-
dre Herculano, n.o 46. 1 

n 

Ej professor dos Liceus, 
licenciado em Letras e Direito 
ensina esta disciplina a alu-
nos dos Liceus ou Universi-
dade. 

Informações, rua Alejan-
dre Herculano, n.° 41. X 

V. Ej.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Queira manda-loa á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos cu tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

Por preços módicos casas 
acabadas de construir, pron-
tas a habitar, com todo o con-
forto e electrico á porta. 

Entrada da Beira, Alpen-
duradas — Travessa das Fon-
seca. X 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

^ A Casa Pais, Ce-
7k las, Telef. 44, é onde 

se vendem os melho-
res artigos de mercea- «j^j 

JAE ria a preços sem com- 09 
5 = petencia. M 

Por isso, todas as ^ 
iWj boas donas de casa ^ 

devem ali fazer as ^ 
suas compras, poden- ^ 

SVS do fazer os pedidos 
pelo telefone. ^ 

^ Entrega ao domi- ^ 
cilio sem despesa pa-

•u ra os clientes. X 

FORMIGAS 
Destruição rápido e inlalivel 

COM O 

FORMICIDA i l iOSIHO 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio. 42. -s 
> s Senhoras 

Encontram no TERHEOL o me-
lliar regalarizador 

Vence-se ern Lisboa, na 
Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

P ó d ' A r r o z C E L I / t 
tncomparavel produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . À' venda na* 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
t o d a a p a r t e . E n v í a m - s e a m o s -

t r a s g r a t u i t a s a q u e m as ped i r . 
PCBrOflABIAS CODDACA 230, Rua d» M. Dento. 236 - LISBOA Depositário o» Norte: A I. D'ALP!Z!DA /r 

P. Guilhenne Gome» Hema ode», (SO-PORTO 
A G E N T E EM C O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
Rua Pedro Cardoso, 1 - 3 . 0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retrozá-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Reformado, activo e ho-
nesto, oferece-se para tomar 
conta de armazém ou fabrica. 

Dá todas as referencias 
precisas. Nesta redacção se 
diz. X 

Kcasa e parte de quinta si-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
twm água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 

l/nnrin rn moto Nev-Hudson 6 H P, 
icttuc OC com ou sem sid-car, esta-
do de nova. por motivo de retirada. 

Para tratar com José Teixeira Fi-
dalgo — Arazede. 

COBBliCaíO 
Joaquim Monteiro Diniz 

Negrão, solteiro, alfaiate, mo-
rador no lugar do Chafariz, 
freguesia de S. Martinho do 
Bispo, vem tornar publico que, 
tendo sido feita uma queijea 
contra si, por Marcelino Dias, 
do mesmo lugar, em nome 
de uma fdha menor Olivia 
Dias, esperou que justiça lhe 
fosse feita. E assim, tendo 
sido posto em liberdade, por 
ser um homem de bem, ape-
nas vitima de uma persegui-
ção infame, continua á dispo-
sição de todos os seus ami-
gos, oferecendo os serviços 
da sua profissão. 

Coi mbra, 10 de Outubro 
de 1929. 

Joaquim Monteiro Diniz 
Negrão. 

Rua do Amnaro, 51. 
LISBOA 

P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8$50 e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende todos os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes 
m 

Tioograíos 
Precisam-se compositores 

e impressores na Casa Miner-
3 va. 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 114. X 

V. Ej.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados ? Queria manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

l Ai tHio He 
Abrei |BBi§r 

SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Rua da Sofia, 110, 
112 - Teleíone 780 

14 Contos 
No todos ou fracções em-

presta o solicitador Manuel 
Abreu, rua da Sofia. 110-112. 

m para caca 
VENDE 

Joequíni da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, Ti 

T e l e f o n e n - o 2 0 5 

C o i s p . P . í i i C a m i n h o s d e Ferra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novensbro de 1894 

Venóa óe 2.000 tenelaóas 
óe tóros óe Pinho. 

Recebem-se propostas na Dele-
gação da Comissão Ejeecutiva Servi-
ço de A provisionamento de Materiais, 
Calçada do Duque. 20-1.o para a ven-
da de 2 000 toneladas de tóros de 
pinho, existentes na estação do En-
troncamento. 

As condições em que se faz esto 
venda estão patentes no mesmo Ser-
viço, onde podem ser vistas, todos CS 
dias úteis, das 10 ás 13 horas e das 
H,30 ás 17,30 horas. 

O Adjunto ao Engenheiro Chefe 
da Delegação ( a ) Antonio Ferceira 
óe Almeióa. 

# 
Aviso ao publico — Armaze-

nagem nas estações óe 
Barreiro e óe Lisboa-Cais 
óos Solóaóos óe merca-
óorias óestinaóas a em-
barque no porto óe 
boa. 

Faz-se publico que, a partir da 
data do presente e até aviso em con-
trário, esta Companhia concede 12 
dias de armazenagem gratuita nas 
estações do Barreiro e de Lisboa-
Cais dos Soldados ás mercadorias 
que não sejam facilmente inflamaveis 
ou perigosas, constituindo remessas 
de vagão completo ou pagands como 
tal, até ao majtime de 20 toneladas 
por consignatário, quando sejam ejtr 
pedidas para Barreiro-Mar ou Lisbca-
Mar com destino a embarque para 
o estrangeiro, Ilhas Adjacentes e 
Províncias Ultramarinas portuguesas. 

O referido prazo de 12 dias co-
meçará a ser contado depois de e s -
pirado o prazo de armazenagem gra-
tuita estabelecido nas tarifas vigenies. 

Fica pelo presente anulado o Avi-
so ao Publico A. n.o 204 de 50 de 
Fevereiro de 1929. 

Lisboa, 6 de Outubro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Outubro de 1929 

EM BARRICAS 

m p r e z a d c C l -
^ mentos de Leiria 

GE 180 KILOS. 0 metlior cimento para obras de responsabilidade. Todos os constritores pre-
esla acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. ' 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, Canta, 
nheese, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Moritamór-o-Velho, Louzâ-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vic £r C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

/ l o s lavradores 
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As prensas MARMONIER do fabrico A Inóustrial, de 

Antonio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, com rosca tra pe 
zoidal e reforçadas. 

Todos os lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
ihes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedido» á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — TORRES V E D R A S . 
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Os melhores e mais ba-
ra tos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e n a Adega Casa 
Pa i s ero Celas. 

•n 
i í . 0 • • 

» B a r n i a , 5 Litros 

P o r motivo de t respasse , 
liquidam-se por completo to-
das as fazendas de lã e al-
godão existentes no estabele-
cimento, como sejam casimi-
r a s pa ra roupas de homem, 
lãs pa ra vestidos de senho-
ra, . voais de lã e algodão, 
popolines, zeíires, r iscados, 
cotins, chitas, meias e pin-
gas, chalés de verão e inver-
no, etc., etc. Este importan-
te leilão, que a todos inte-
r e s sa visitar tem lugar nos 
dias 14 a 18, das 14 ás 1? 
horas . 

P r a ç a do Comércio, 103 
e 104, em frente da igreja de 
S. Bartolomeu. 

R e b i p È s M l W I T B í . Centozzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

0s crianças. 
* A' venda em todas as boas casas. 

Depositários em Coimbra 

União Hoseourailsrs 
Comnanítio de seguros e Rese-
guros , com sede em L i s b o a ? 

E o seu representante em 
PoimDra. sr. João oonçatues 
Ferre i ro , Bairro Sousa Pinto, 
23? 

S e g u r a i economicamente, 
neo deixem de segurar as vos-
sas remessos em cominho de 
Ferro 

contra ÍÉS OS mm 
ESTUDANTES 

Aceitam-se em casa de 
familia de respeito com trata-
mento magnifico a preços re-
zoaveis. 

4 ou 6 em dois amplos e 
higiénicos quartos com luz 
electrica situados numa das 
melhoras ruas de Coimbra 
Rua Alejandre Herculano 33. 

Ha um quarto muito bom 
para um. 

Tratar a qualquer hora, 
Telefone n.o 393. 

Pode fornecer-se alguma 
mobília. 3 

iSívocacia e Procura-
is de 

Ultramar 
M fios Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Andores e garage 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.o andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mori-
tarroio, 117. 

— Uma leja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim. 17. X 

PREÇOS EX 
na 

67, Ríío Visconde Os L m 39 Í* •j, 

Vende mais barato porque 
não compra a intermediários 

V. Eji.a já visitou esta casa? 
Se o não fez não deve perder agora a oca-

sião para observar o sortido para a prcjdma 
estação. Quer em tecidos, o que ha de mais 
moderno, como malhas, do que possui uma enor-
me colecção. 

V. Ejc.a não deve deitar de confrontar o seu 
SORTIDO e PREÇOS em impermeáveis de to-
dos os géneros. 

PELES para CONFECÇOES desde 20$00. 
Em artigos de camisaria como sempre a manter 
o melhor sortido. 

Não devem pois deitar de visar a C o m í « 
sacia (Fedrosa 

Lareo Miguel Bombordo, 39. 
AGUAS DE SEJAES 

M vsnimíka tias agi&ms mt&zss, a vxite-
itk&v entre as maelfíoves, (£$gict<ewi&~ 
g o g z e a m e r a f e p M » ê s s i w i £ 3 : s 
Hiposalinas. alcalinas, cloretada-: sódicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnenilca. 

EXCELENTE AGUA DE MESA 
As mais leves, digestiveis e agradaveis a3 paladar 

Magnifica para o estomsgo, rins e bejiiqa. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

ituto Superior. Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado.analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

Aguas cie Sejães 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de San tAna , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.«-E. 

Fornece aos melhores pre-
ços do merc a do, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

1 Islsiíiai Mimím h H i k i Lda 
A teórica mais importante e acreditada de coimara 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

Esíaíoeíai: Bastas: Imagens: et em Terracota. 
Ejcporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranje i ro ZZUZUTI 

l a a p i Lourenço Serrados e aglainadas para c i i s t n p o 
Preços sem competencia 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

Casa 
Compra-se com 5 a 6 di-

visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em "bom 
estado de concervação. pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 

Dirigir em Coitniira á Pensão BUM, Avenida Sá da Bandeira 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

Um andar grande com 
bons quartos e salas, poden-
do servir para pensão ou pe-
queno hotel ou ainda para 
um grande escritorio. Está 
desocupado. 

Rua da Sofia, 73, X-t-s 

«A ECONOMICA » 
« l e Szeitaes A ^ o s s i c o , JE.âa 

RUA PEDRO CARDOSO, 50 e 52 —COIMBRA 
Compram recheios completos de casas desde a mais modesta 
á mais lutuosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-
pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to-

dos os mezes. 

• 
• 

H O T E L S V L - A M E R I C A N O (PORTT^ 

F O I P l N T A O O C O M T I N T A 

t : 
A G E N T E D I S T R I B U I D O R EM PORTUGA! 

K J A . C . í P A E S TC-IXE1RA • 
5L L e i o s Par . ' __ 

(Base. J.1 olec) 
e/vvtc/ Vvv̂ f. À<*3 rno-i filio nvuAAxJ.̂». "o La*sa**jt\ 

Tíotas, Einaltes. Vernizes 
dos mais conceituados fabricantes 

Darwen (INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
ôe venòa para o concelho òe 
Coimbra: 

Â. G r a n a d e i r o 
R.Uiscondeda LUZ, s o r - T e i e t . 2 8 9 

•a comensais em casa par-
"ÒC ticular. Nesta redação 

se diz. X 

Alnga-ie 
ou casal. 

um bom quarto que pode 
servir para duas pessoas 

Rua do Loureiro. 37. X 

-se em Casa de familia, de 
todo o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a. ca-
sa com muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Informa este jornal. X 

Bcasa mobilada e quartos 
mobilados com serventia 

de quarto de banho na rua das Pa-
deiras. Nesta redacção se diz. 3 

fiffnnril en ° 3 ° andar do prédio da 
Hlflílllld_ii! Rua Pedro Cardoso, n.o 
6 (antiga rua Corpo de Deus). 

Tem 7 divisões, agua, electricida-
de e um pequeno quintal. Para tratar 
no to andar do mesmo prédio. X 

•ie 
sidade. 
8 l.o. 

casa com 4 devi fões e 
cosinha, junto á Univer-

Trata-se, rua dos Militares, 
X 

rreiÉ-f um andar por 100$00. na 
rua dos Esteireiros, 36 1 

um quarto bem mobilado, 
Rua Quebra Costas, ao 

Pátio do Castilho. 1 
firrentía-se 

ím 
arienda-se com 6 devisões, 

num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

TSCJ a r r e n d a - s e um l .o andar com 7 
Id iu divisões, ao Calhabé, passe ni-
vel. Trata-se na mesma com Joa-
quim Augusto Esteves. X 

fSíU arrenJa-se corn 6 divisões na 
td id Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). X 

fí?í3 v e r | d e - s e uma com bom rendi-
l í l i í l mento, composta de lojas, 3 an-
dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o õô. 

Para tretar na mesma com o seu 
proprietário X 

[V.nij vende-se, com 6 divisões e 
IQúU quintal, no Calhabé, por 26 
contos. 

Nesta redacção se diz. X 

Casa arrenda-se com 7 divisões, loja 
para arrumação, terraço, água 

e luz, junto ao Pinheiro Manso, nos 
Olivais. 

Para tratar com a sua proprietá-
ria. Maria da Conceição Andrade, 
casa do Pinheiro Manso, Olivais. X 

arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal. Tiatar mer-

ceiria Dias Fitho. Olivais. X-t-s 
Casa 

a l O minutos do alectrico, ven-
de se corn tés-do-chão, l .o an-

dar, t 'ndo luz electrica, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadma e água nativa. 

Nesta redacção se d'-z X 

Casa arrenda-se á entrada da rua do 
Asilo, em Celas, tem estaleção 

electrica e agua canalisada. 10 divi-
sões, bom quintal com egua nativa. 
Para tratar com José Victorino Bap-
tista dos Santos rua das Flores. 
Coimbra. X 

para pequena familia arrenda-
se na rua da Figueira da Foz. 

n.o 55. X 

vende-se, para pequena familia. 
IQiQ acabada de construir, no meio 
de grande terreno, agua abundante 
no melhor arrabalde ria cidade, a 10 
minutos do electrico. 

Diz se nesta redacção. 3 

fnnna vendem-se com quintal, em 
LuuUu Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

ra a dias, ofe:ece-se. Nesta 
redacção se diz. X 

com pratica de Caij(a, 
lilpiKyflliS oferece-se. Nesta reda-

cção se diz. X 

casa de pessoa de respeitabili-
Lill dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projíimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

Estudantes 
Lstá aberta a inscrição de alunos internos e semi-internos 
de sejío masculino e esternos dos dois sejeos. 

Peòir o Regulame nto preçário á secretaria. 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei-
ra, 9. \ 

«n 50 contos. Nesta re-
íu dacção se diz. X 

até 3 dos primeiros anos 
do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

do Liceu, recebem-se em 
casa de toda a respeita-

bilidade. Largo do Observatório, 9 3 
Estudantes 

recebe-se até ao 3.o ano, 
responsabilisando-se pe-

lo seu bom aproveitamento. 
Nes ta redacção se diz. 

vestidos em 
pra-se, Rua 

n . o 148-2.0. 
Guarda bom uso. com-

Pedro Cardoso 
1 

e mulheres que saibam pas-
n!ii sar a ferro aceitam-se no 

Arco de Almedina 5 a 9, paga-se 
bem. X 

1'lilliílil P r a t i c o e confiança, ofe-
llylliClU rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

Jazigo vende-se em bom local, no 
Cemiterio da Conchada, onde 

se imforma. 2 

a fotográfica Ica 9X12, ven-
de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

Marcano precisa, Alvaro C. Vilaça. 
Rua Visconde;,da Luz X 

de barbearia aluga-se. In-
forma a redacção. 1-s 

P r e c i i n - s e 
Maia. 

de costureiras de Al-
faiate. Na Alfaiataria 

X 

Professoro dá lições"de piano, pintu-
ra, francês e inglês. Tam-

bém habilita para a 4.a classe e ad-
missão aos liceus. 

Informa esta redacção. 1 

dum dos melhores Colégi-
os de Coimbra e com pra-

tica de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. 

Informa Leitaria do Castelo. X 

arrenda-se no centro da bai-
?<a. Informa, Rua da Forna-

Ihinha, n.o 9. X 

mobilados, com luz electrica 
e agua slugam-se em conta. 

Rua da Moeda, n.o 77. X 

vende-se nos arrabaldes com 
muitas arvores e grande eje-

tensão. Diz se nesta redacção. 3 
precisa-se para l impeza e re-
cados na Praça 8 de Maio 

X 25-2o. 

«n Estudantes, em casa de 
'ic familia particular, trata-

mento f.imiliar, com quarto e comi-
da ou s-parado. 

Tratar, com D Estela Raposo, na 
mesma casa. a Rua Fernandes To-
maz. n.o 55 2.o, antiga rua das 
Fasgas. X 

trespassa-se uma carvoa-
ria. na ba jta e em bom 

local, com boa freguesia. 
Trata-íe no *beco do Fanado 7. 2 

Trespasse 

Trespassa-se no melhor ponto da 
baijia pro^imo do ca-

minho de ferro, um estabelecimento 
podendo servir para armazém ou 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e. nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

ima mobília de sala de 
jantar em bom uso. Pa*n 

tratar. Praça da Republica, n o 35. 

um lote de terreno á estra-
da de S. Clara, com 20 de 

frente por 15 metros de fundo. 
Para tratar, com Adriano Vieira 

da Silva, no mesmo local, n.o 5. 1 

um terreno com uma casa 
de habitação, no Cidral' 

pro.vimo da linha do electrico. 
Trata-se, com Antonio Carlos do 

Amaral, Quinta do Belo Monte Chão 
do Bispo. 2 

lfnnfjg cn fogão de fogo circular, por 
IbUÍlbUb motivo de mudança. Ver 
na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
mesma e na Rua das Fiôres, 18. 3 

Vende-se ^ 
Vende-se 

i íende-se 



DE COIMBRA, de 12 de Outubro de 1929 

Aniversá r ios 
A'manhã : 

Raul Bernardo de Albuquerque 
Armando de Freitas Campos 
Major Belisário Pimenta 
Joaquim Rodrigues Ferreira, de 

Brasfemes. 

Segunda-feira: 

D. Julia do Carmo Alves 
D. Alice Lastir Gonçalves 
Egídio Sousa Ferreira 
Miguel Cabreira. 

Nasc imento 
Na passada quinta-feira, deu á 

luz um interessante menino, a sr.a 
D. Nair Cordeiro da Cunha Martins, 
esposa do sr. Bráulio da Cunha Mar-
tins, considerado comerciante da nos-
sa praça. 

Muitas felecidades. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Acampanhado de sua esposa, par-

tiu hoje para Lisboa, em serviço des-
te jornal, o seu director, sr. João Ri-
beiro Arrobas. 

— Também seguiu para Lisboa, o 
conhecido jornalista cinematográfico 
sr. Carlos Miranda. 

Partiu para Cernache, a sr.a D. 
Estefania Tavares, dignissima pro-
fessora oficial naquela localidade. 

Regressou de Oliveira de Aze-
meis, o sr. João S imões da Fonseca 
Barata. 

— De Mangualde, o sr. Afonso 
de Albequerque Amaral. 

— Da Povoa do Varzim, o sr. Dr. 
Ferrand Pimentel de Almeida. 

— Da Douro, o sr. Dr. Novais e 
Sousa. 

— De Aguiar da Beira, o tenente 
sr. Campos Felizes. 

— De Carcavelos, o sr. Manuel 
da Silva Conceição. 

— De Ancião, o sr. Manuel da 
Silva. 

— Da Quinta da Espertina, o sr. 
Conde de Felgueiras. 

— De Passos do Botão, o sr. Al-
berto Correia. 

— De Montagil, o sr.a D. Maria 
Rosa Lopes de Azevedo. 

— De Vendas de Galises, o sr. 
José Teles Corte Real. 

— Da Figueira da Foz. a sr.a D. 
Maria de Ascenção Dias Freire e os 
srs. dr. Tito Livo Barreira Antunes, 
Carlos Maria Mesquita. 

Exposição de Sevilha 
TERMINOU a «Semana 

Portuguesa », na Ex-
posição de Sevilha. 

Decorreu brilhantemente. 
Saber isto deve consolar-nos, 
deve dar-nos alegria. 

Estamos tão habituados a 
ser menosprezados, calunia-
dos, vilipendiados, pelos es-
trangeiros — mesmo'por aque-
les que se dizem nossos ami-
gos, mas que o são d e . . . Pe-
niche— que este facto deve 
regosijar-nos, porque mostra, 
a esses nossos detractores, 
como temos capacidade e ap-
tidões que eles usam sempre 
pôr em duvida, ou negar aber-
tamente. 

D1 
Beneficencia 

|E uma caridosa senho-
ra recebemos, para 

os nossos póbres, a quantia 
de 7$50, sufragando assim a 
alma de seu saudoso filho. 

Agradecemos á bondosa 
senhora a sua esmola. 

RiHsgnjiu 
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tihailllriiOllkidlIiiHilililiíiiiii 

Farmacias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

3.o turno — M. Nazaret Irmão, 
Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 

Farmacia Cruz e Costa, Largo da 
Feira. 

Farmacia Si lva Gomes, Celas-Oli-
vais. 

Baiaeario da Misericórdia 
BALNEARIO da Mi-

sericórdia é encerra-
do no fim deste mês para evi-
tar o óefícit que êle origina. 

O 

A 

N( 
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0 lixo 
CAMARA vai tornar 

obrigatórios os cai-
xotes metálicos fechados para 
o lijeo. 

0 ventre da cidade 
RO MÊS findo foram 

abatidos no Mata-
douro Municipal, 99 bois, 125 
vitelas, 2 157 carneiros e 162 
carneiros, com o pêse total 
de 62.963 quilos, menos 3.480 
quilos do que em igual mês 
do anterior. 

Desastres 
lEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Antonio Dias de Figueiredo, 
de 11 anos, de Oliveira do 
Hospital, que sofreu esfacela-
mento da mão direita devido 
á explosão de um morteiro. 

— Devido a explosão de 
um fogão de petróleo recebeu 
várias queimaduras nas faces 
e nas mãos, o reformado da 
Policia de Segurança, sr. Joa-
qu'm Ferreira, residente na 
rua Direita. 

— Na Fabrica Triunfo, foi 
vitima de um desastre o pa-
deiro Abílio dos Santos, de 
21 anos, residente no Calha-
bé. que sofreu esmagamento 
da mão direita. 

Agressão 
FOI preso Manuel Vieira 

Moniz, de 22 anos, 
de S. Miguel, por ter agredi-
do Rosa de Jesus, de 19 anos, 
residente na rua Direita. 

Prisões 
FOI preso o estudante 

Fernando dos Santos, 
residente na Avenida Sá da 
Bandeira, por, na rua Tenente 
Valadim, ter perturbado o si-
lencio, o que ocasionou pro-
testos da parte de alguns mo-
radores dali. 

— Também foi preso Car-
los Fernandes caixeiro via-
jante, do Porto, por ter agre-
dido Albertina Nazaré, de 26 
anos, residente na rua Direita. 

N< [A noite de ante-ontem 
para ontem foi pra-

ticado um roubo na importân-
cia de 2 024$50, na Empresa 
Automobilista da Beira, na 
Avenida da Madalena. 

O autor do roubo, que ho-
ras depois era preso na esta-
ção de Alfarelos, foi Antonio 

Ferreira, de 26 anos, aqni re-
sidente. e que prestava sevvi-
ços na referida garage da 
qual possuio uma chave que 
a utilison para entrar ali. 

Depois arrombou a gaveta 
d? uma secretária donde sub-
traiu o dinheiro. 

Furto 
A POLICIA de Investi-

gação capturou José 
de Aguiar, alfaiate, natural 
da Guarda e residente em 
Coimbra, por ter vendido a 
uma menor, um chaile por 
20$00 não provando a sua 
procedencia. A policia supõe 
que o chaile tivesse sido fur-
tado; este é de lã e de côr 
cinzento claro. 

Queixa 
MANUEL dos Santos 

Cardoso, do Lôgo 
de Deus, apresentou queima 
na Policia, contra Jo«é Gon-
çalves, do mesmo lugar, acu-
s a n d o o de ter entrado com 
um carro de bois, por meio 
de arrombamento, numa sua 
propriedade, ocasionando-lhe 
danos. 

I H M 
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AGRADOU novamente 
o solo de violino exe-

cutado peia ilustre artista, sr.a 

D. Elvira Borsatti, assim como 
o concerto da orquestra deste 
el gante teatro. 

Hoje exibem-se ali os sen-
sacionais filmes O Fantasma 
óo Castelo, com o notável 
artista Eddie Polo e Amor 
óe Irmã, ambos estreias em 
Coimbra. 

Para segunda-feira anun-
cia o Tivoli a Jogaóora e o 
Príncipe Orlo f f , desempenha-
do por admiráveis artistas. 

-juas n-TiT^ J>"T?"*t[ffMBnTr———— • ~ 

Obras orientes 
p O M E Ç A R A M , f i n a l -

mente, os trabalhos 
para a reconstrução do muro 
de suporte em. Montes Claros, 
que a invernia havia feito de-
sabar e que, como se encon-
trava, constituia um perigo 
iminente para a segurança 
do publico especialmente das 
pessoas que transitavam nos 
carros electricos. 

Iniciados estes trabalhos 
para a realisação dos quais 
tanto reclamamos, continua a 
subsistir outro perigo para o 
qual tantas vezes temos cha-
mado também a atenção de 
quern de direito, sem que até 
hoje fossemos atendidos. 

Trata-se da demolição da 
casa, chamada do Mirante de 
Montarroio, mesmo encosta-
do á linha electrica, onde na 
ultime terça-feira esteve pres-
tes a dar-se um desastre. 

Mais uma vez apontamos 
o perigo, esperando que se-
jam tomadas as medidas que 
de ha muito deviam ter sido 
executadas. 

ti!IH||pilQ|j 
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S LI 
atletismo 

TorPio atlético 

COMEÇA hoje, pelas 
15 e meia h?ras o 

Torneio de Atletismo organi-
sado pela Associação Aca-
démica. em homenagem á A. 
C. A. 

Disputam as seguintes pro-
vas : 

Hoje, és 15 e meia horas — Elim. 
de 100 m, saltos em comprimento, 
elim. de 400.m, elim. de 4 X 100. fi-
nal de 1500.m. elim. de 4 x 400 * 300 
X 200x100. 

A'manhã, ás 9 horas — Meias 
finais de 100.m, salto em altura, 
lane. de peso. elim. de 83.m barr., 
final de 400.m. 

— A's 15 horas—Finais de lOO.m. 
finais de 83.m barr.. lane. de disco, 
finais de 4 X 100. 5:000 m, vara, final 
d e 4 x 4 0 0 x 3 0 0 x 2 0 0 x 1 0 0 . 

E^tra-concurso, saltaráá vara o r e -
coròman nacional Francisco Duarte. 

Juís árbitro : Dr. Salazar Carreira, 
ilustre presidente da A. A. I. 

Tomam parte nelas os me-
lhores epupieurs do Sporting 
de Lisboa. 

Ill Lisbaa-Coimlira? 
CO N S T A N O S que es-

tão encetadas as ne-
gociações para realisaçãs de 
tão almejado encontro, que 
ha já alguns anos se não rea-
lisa, parecendo que será um 
facto. 

Este desafio deve ser jo-
gado em Coimbra, num dos 
seus campos. 

idads Livre 
'ENDO sido adiada, por 

motivo das férias, a 
reunião da assembleia geral 
do ano lectivo findo, é esta 
convocada para a próxima 
segunda-feira 14, pelas 20 e 
meia horas. 

m m „ 

A' venda em todas as'farmacias, 
de Coimbra. 

mssm FGHYMAJMII DUIMIMW 

aze ta de Coimbra 
Ano 

PiiOlica-se ás terças, quintas e sabados 

SABAOO, 12 de Outubro de 1929 

Jissinatma9 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

2404. 
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'» SOBRE aquela afir-
mação categórica, 

e inclinada sobre este desejo 
fremente, que deve versar a 
minha alocução. 

Coimbra é a linda cidade 
das margens do Mondêgo. 
Ninguém o contesta. 

Poisemos no rio. A lua 
no céo e a trem&lina nas águas. 
Ao fundo um magnifico qua-
dro: um aglomerado de casas 
dispostas em anfiteatros. 

No cume da montanha a 
vetusta torre da magestosa 
Universidade. Em bvxo, la-
deando o rio, árvores frondo-
sas bafejadas pelas auras le-
vemente. A emoldurar a tela 
mirificamente, dois choupos 
altíssimos curvados de ve-
lhos. Fica-iaos na alma retra-
tada a surpreendente visão. 

Subamos e sentemo-r.os 
agora numa das pedras que 
no Penêdo da Saudade ainda 
subsiste ao maldito progresso 
que se não poderá coadunar 
jamais com a quietude inata 
da poética cidade. 

A contemplação aqui será 
mais profunda. O alto das 
serras pejado de arbustos. A 
cumeada extensíssima com 
ondulações suaues. O suave 
pendor das encostas das cir-
cunvisinhas montanhas. Aqui, 
ali, uma casinha branca de 
neve. A extensa planura de 
oliveiras em baixo, e de per-
meio uma vivenda simples 
com chaminé tumarenta. 

Ao lado, vasto macisso de 
pinheiros mansos verdejando 
ao sol. Córregos inúmeros 
ladeados de laranjais em flôr. 
Moinhos de vento nos pínca-
ros dos outeiros. A' diteita, 
distantes, os choupos do Mon-
go, sobre as margens férteis, 
arrostando os séculos. 

No vale, a solidão, o silen-
cio, a paz. Além, palmos de 
terra lembrando tapetes mati-
sados das mais mimosas e 
variadas cores. Nos recôndi-
tos do vale. roseiras altas 
com rosas tubras perfumando 
os campos; madre-silvas em 
flôr esparzindo aromas tão 
dulcificantes; pequeninas vio-
letas inebriando os a:es; en-
fim, um recanto de amoi, uma 
joia dulcissima da exclusiva 
feitura da naturesa mãe; uma 
taça rica de filigrana de oiro 
policromada com preciosas 
pedras, que d^ receptáculo 
serve ao orvalho puro das 
calmosas noites do ardente 
estio. 

Atapetando o chão desse 
recanto lindo, pétalas caídas 
em desalinho artístico. O céu 
a7ulado do nascente com nu-
vens alvacentas serve de fun-
do a esta magnifica paisa-
gem. E todo este harmónico 
conjunto, esta pintura magni-

- w v -

Coimbra é a lindo cidade das m a r m do i e n d e p , . . 
Coimbra deve ser a eterna inspiradora dos poetas 

ficente é mirificamente emol-
durada por dois eucaliptos 
vivases que émulos disputam 
a ascenção ao céu anil e pra-
teado. 

Levantemo-nos com Ante-
ro no pensamento, com A. 
Nobre na alma, com Junquei-
ro no coração, e caminhemos 
ao longo da colina até k 
Cumeada, a vêr o arrebol 
distante do pôr do sol sobre 
o rio. 

Neste momento ha alguma 
coisa de divino, de profunda-
mente esfíngico, que se apre-
senta aos nossos sentimentos 
de esteta. Ha qualquer coisa 
que nos emociona grande-
mente, e que indelével fica 
na nossa alma. 

E' que a solenidade do 
instante, a maravilha da pin-
tura, as pinceladas fulgentes, 
tornam-nas muito pequeni-
nos perante a incomensurável 
grandesa do inimitável Pintor. 
Leonardo de Vinci, Sansovi-
no, em Milão, em Venesa, 
nada s ã o ! . . . A diferença é 
gigantesca. O contraste gran-
díloquo. Nem laivos de semi-
lhança existem ! ... E que sinv 
plicidade! uma casinha ao 
longe ^ôbre um outeiro e o 
Gol escondendo-se por detraz 
dêste! 

Continuemos a jornada, e 
pouco tempo depois d« ter-
mos passado por um dps ar-
redores mais lindo e mais se-
reno— Santo Antonio dos Oli-
vais — descansenjios na mar-
gem altíssima do Penedo da 
Meditação sob r a n c e i r o ao 
abismo. 

Aqui o pancirama diverge-
se do do Pen êdo da Sauda-
de. O scená? io é outro. O 
fundo da pai? agem é um ren-
que extenso de pinheiros ido-
sos que toe am um céu com 
nuvens opa linas. Aqui, ali, 
uma vivenr ia simples a alve-
jar por ent re o pinheiral som-
brio. O a' mplo talvez de divi-
dido em leirões. Os leirões 
multicor' >s. Sulcos extensos 
conduzi' ndo água tiradinha á 
nora ir rigam os campos. 

A diferença é sensível: O 

Penêdo da Saudade' é mais' 
alegre sem deixar de ser tris-
tonho levemente. E, agora,, 
com a febre intensa d® cons-
truções no vsle, modernisa-
se, agita-se, torna se revêsso 
até a sublimes criações de 
espírito que noutros tempos 
inspirava a jaciros. 

O Penêdo da Meditrvção, 
como o seu prcprio noms ín 
dica, é mais propenso á me-
lancolia, á quietude; convém 
mais ao anacoreta de espíri-
to, porquanto, este se pode 
recrear elevando em profundo 
silencio, o seu pensamento á 
magestosa abóbada do mun-
do ideal. E a s^a quietação 
religiosa só de vez em quan-
do é entrecortada de melodio-
sos cantares que saem sim-
ples da bôca rude das mulhe-
res campestres. 

Não vamos mais longe, 
pois que, as belesas são in-
findas e a nossa bôca, vene-
rando-as, só sabe balbuciar:: 
— Coimbra é a linda cidade 
das margens do Mondego.. . . 

II 

Coimbra deve ser a eterna 
inspiradora dos poe tas . . . 

Sim; ninguém duvida que 
ela o tivesse sido noutros tem-
pos. Assim no-lo atestam as 
estrofes sentidas dos grandes 
e inúmeros poetas. Ningaem 
duvida também, de que ela 
tivesse sido por eles intensa-
mente amada, pois que, assim 
demonstram também as pági-
nas dos seus livros, quer nas 
suas evocações saudosas, quer 
nas magnanimas descrições 
de que foi alva. E, os que não 
objectivaram os seus ternos 
amores a esta terra, cantan-
do-a, guardaram na alma sau-
dosas reminiscências. De Ca-
mões a A. Nobre, é raro aquele 
que a não enaltece. Um, tanto 
nas E'picas como nas Liricas. 
Outro, no Só, nesse Lusiaóas 
da decadencia segundo Julio 
Dantas, cita quasi sempre 
Aquela paisagem triste, triste 
A cuja influencia a minha alma não 

resiste . . . 

Porém, hoj<;, outro tanto 

Me numero loi visado pi ( o i i o de Censura 

assim não acontece. Coimbra 
pretende, pressarosa, cami-
nhar a par com as suas con-
géneres. Envaidece-se com o 
seu progresso não se lem-
brando que diversos são o utiíi 
e o belo. Esquece-se do fim 
para que naturalmente foi cria-
da. Mas, se quizer conservar 
os fóros de cidade intelectual 
tem que conservar também al-
guma coisa do passado—des-
se passado que enchia a alma 
dos poetas, que lhes fazia de-
linear na mente artísticas em-
presas, sublimes empreendi-
mentos. As altíssimas chami-
nés das grandes fabricas ins-
taladas na amenidade dos va-
les são incompatíveis com a 
serenidade espiritual inata dos 
artistas, com a simplicidade 
exornativa dos escritores, com 
a congénita candura dos poe-
tas. Tudo o que de ingente 
nos oferece o célere progre-
dir do século XX; tudo o que 
de novo ele nos depara; tudo 
o que quasi mirabolante se 
nos afigura nesta época; não 
se coaduna com os altos pen-
samentos do poeta. O espec-
táculo grandioso da natureza, 
onde o poeta podia achar mo-
tivos sublimes para as suas 
produções, tem sido a pouco 
e pouco deturpado de tal for-
ma, que com pena o direi: — 
Coimbra não pode concitar 
como outrora a alma do e&teta 
ardentemente. 

Recantos que eram admi-
ráveis fontes de poesia, estão 
hoje de tal forma poluídos, 
que ao artista se apresentam 
meramente grotescos. Por isso 
mesmo é que o poeta se não 
pode inspirar já na paisagem 
linda de outrora, e antes terá 
que lançar mão dos grandes 
factos históricos da humani-
dade, das mais ardentes pai-
xões dos seres humanos, da 
grandeza da divindade, das 
grandes emoções da nossa 
alma — em prejuizo da Coim-
bra da Saudade. 

Por isso afirma: o pro-
gresso neste meio é intem-
pestivo. 

Supervacânea será, no en-
tanto, a afirmação. 

O poeta procurará o que 
lhe falta . . . A belesa citadina 
de antanho indelevelmente es-
tigmatisada, não poderá rea-
ver o que perdeu ?. ,. E quando 
pelas trevas Ha noite o neó-
fito poeta pela primeira vez 
transpuzer o limiar da porta 
què na sua terra era julgada 
divina, ávida do belo; a ci-
óaóe agasalhaóa entre chou-
pais, soliloquiando, dir-lhe ha 
amargamente como outrora 
Rodrigues Lobo dissera ao 
Tejo^ Eu não sei se serei 
que.m óantes era... 

Coimbra, T-X 929. 

José Calóinhas. 
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POR TERRAS DA BEIRA 

MUSA DO 

DE vez em quando, um ou 
outro ano, quando o 

calor1 do verão começa a mor-
der cruelmente a pele, agra-
da-me deixar Lisboa com a 
sua vida enervante e a sua ci-
vilisação vertiginosamente ma-
terialista. Levanto o vôo e ve-
nho procurar alivio para os 
nervos excitados na vida bu-
cólica, simples, e que o doce 
socego dos vales e a amena 
frescura dos montes tão fran-
camente oferecem. Junto á 
soberba Serra da Estrela, en-
quanto percorro aldeias, quin-
tas e casais, a minha alma 
experimenta e gosa fortemen-
te o contraste entre a grande 
cidade do prazer depauperante 
e humildes povoações dene-
gridas, que escondem a mo-
déstia e a simplicidade da 
vida por entre velhos casta-
nheiros e extensos pinheirais. 
Pai sagem agrestemente linda, 
com ramagem forte e variada, 
onde no iiverno o ver.to tia-
gicamente fala. e onde no ve-
rão a rola melancolicamente 
geme. Tudo aqui é simples, 
natural, sem artificio. Não ha 
soirées elegantes e de lábios 
descaradamente pintados, nem 
jazz-hanó, nem cliarlston, 
nem mulheres que fumam. Ha 
os rnilharais, as hortas, as vi-
nhas, onde homens, na sua 
rude faina, distraidamente can-
tam ; ha os terreiros e os adros 
das igrejas, onde as rapari-
gas, á luz das estrelas, durante 
as romarias, alegremente dan-
çam ; ha enfim um outro goso, 
mais singelo, mais primitivo, 
todo impregnado de trevo, e 
que parece vir directamente 
da Natureza. E' um goso co-
mo que acalentado pelo olhar 
forte e sincero da magestosa 
-Serra, e a que o aromajactivo 
do alecrim e do tomilho dá 
mais realce e mais força. E 
nestes divertimentos até a in-
génua ignorancia, que o povo 
•—nao por sua culpa — poi 
vezes manifesta, tem a sua 
graça e o seu aprazível en-
canto. 

Está neste sentido a poe-
sia, que a mocidade exterio-
risa a cantar, enquanto dança 
e entusiasmadamente se di-
verte. São quadras singelas, 
geralmente erradas na medida 
dos versos, e contendo, en-
quanto á ideia, um ou outro 
disparate. De entre tantas, que 
correm por festejos, desfolha-
das e romarias, apresento al-
gumas para amostra. Nas 
duas seguintes põe-se uma 
arvore a dar frutos diferentes, 
talvez para tempero de dois 
corações dentro dum prato, 
com as devidas condições hi-
giénicas : 

Larangeita catregaòa 
De laranjas e limões 
Já não ha quem saiba amar 
Os nossos ôois corações. 

Os nossos ôois corações 
Dentro bum prato lavaòo 
Brinquem toóos, façam roóa 
Linôo toque ôe alvorada. 

E nas duas que seguem 
torna-se enternecedora a fran-
ca confissão dum garoto, pela 
sua modéstia, tanto no que 
diz respeito ao fumo, como 
no que diz respeito ao fato: 

Eu sou garoto òas ruas 
Quanóo a lua vem óo ceu 
Sorriso óa maórugaóa 
Noite escura ou côr óe breu. 

Venóo jornais e cautelas 
Anóo á caça óe beatas 
Quanóo minha mãe me chama 
Trago fazendas baratas. 

Segue-se agora uma sim-
ples quadra que parece ter 
sido, inspirada pela loucura. 
E' que despoticamente manda 
ajoelhar, obrigando á reza, ao 
mesmo tempo que manda le-
vantar, obrigando á dança. 
Ei-la: 

Ajoêlha aos meus e reza 
De mim não ha compaixão 
Levanta-te e vem óançar 
Amor óo meu coração. 

E nas duas seguintes.com 
relação a amor, corta-se o 
mál pela raiz. Quando ele é 
falso, não se está com meias 
medidas; recorresse ás auto-

ridades. Ora leiam: 

Não venhas pra cá ó galo 
Olha queu não sou galinha 
Vejam bem ó meus senhores 
Vejam bem, é sina minha. 

Se tu julgas que menganas 
Com a tua fala cigana 
Vou fazer as minhas queijas 
A' .guaróa republicana. 

Nas duas a seguir men-
cionadas, e que ouvi cantar 
com grande entusiasmo, en-
quanto os pares serapatea-
vam, só teem sentido os dois 
uliimos versos, os quais pa-
recem conter uma sarcastica 
alusão ás saias pelo joelho, 
que a modo agora exige. 
Leiam e apreciem: 

Champâna sape gato 
Ai-li ai-li ai-ló 
Vá óe banda á solióinha 
Vá de banda ó solióó. 

Vá de banda ó solióinha 
Vá óe banda ó solióó 
A que traz as saias curtas 
Vae prá guerra sem ter pó. 

Também nas duas seguin-
tes, em que se põe acima do 
amor o trapo com que se co-
bre a cabeça ou a que se lim-
pa o nariz, parece fazer-se 
acerba c itica á actual mas-
culinisação da mulher. E' in-
teressante, como vão ver: 

Mais banito que o amor 
St5 um jenço aos corações 
Vá-se embora Joaninha 
Vá despir os seus calções. 

Vá óespir os seus calções 
Não óiga nada ao luar 
Uma mulher não é um home 
Vá-se embora co sê par. 

E agora, em três quadras, 
é e x P r e s s o u m modestíssimo 
desejo; urna menina que só 
quere subir a uma sala para 
abanar uma pereira — talvez 
carregada de pêras — caso 
vá acompanhada por um ir-
mão e por outro camarada. 
Leiam e não riam, porque o 
caso é sério: 

Eu não vou lá cima á sala 
Acender o canóieiro 
Que me podem lá prender 
Os olhos d'algum brejeiro. 

Os olhos d'algum brejeiro 
Os olhos d'algum magâno 
Eu não vou lá cima á sala 
Sem ir também o meu mano. 

Sem ir também o meu mano 
E mais outro camarada 
Abanar uma pereira 
Qu inda não foi abanada. 

Se as três ultimas qua-
dras denotam cautela e pru-
dência, as duas que seguem 
são trágicas e causam arre-
pios: um roubo, uma môça 
que fica por casar, caracóes, 
punhais, o d i abo ! . . . Ei-las, 
para serem cantadas com mu-
sica de polha: 

Pailí pailí pailó 
Pailô desta maneira 
Roubast'lo par á môça 
E a môça ficou solteira. 

E a môça ficou solteira 
Encostadinha ao balcão 
Com caracóes no cabelo 
E punhais no coração, 

E mais duas quadras, mas 
estas para serem cantadas 
com musica de valsa. Tratam 
da doença [e da saúde; mas 
nada explicam com relsção a 
uns parabéns que devem ser 
dados a um senhor capitão. 
Quem s a b e . . . talvez que o 
felicitado seja forte, sanguí-
neo e mais forte que um leão. 
São estas. Musica dolente, 
vagarosa: 

Já o vento meleva o vestióo 
Coraóinha óe a côr óe a romã 
Pé aqui, pé ali, pé alem 
Estou óoente ó minha mamã. 

Ser óoente é cousa má 
Ter sauóe é mais melhor 
\Pamos óar os parabéns 

Ao nosso capitão-mór. 

E por fim mais uma qua-
dra, bastante cantada em mui-
tas aldêas da encosta ociden-
tal da Serra, e cujo sentido 
bem se pode pôr a prémio. 
Eis o enigma, sem alteração 
duma virgula: 

A pomba arráspa, 
Fica limpa a raspaóeira, 

Rola-se a pomba 
Fica óaóa a lançadeira. 

Não é. porém, só pela aci-
dentada Beira, nas povoações 
sertanejas, por entre silvas e 
olivedos que, nos descantes e 
danças das raparigas, a poe-
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,UAND0 sucedeu a fa-
talidade de um in-

cêndio mau lamber com suas 
labaredas vermelhas, o edifi-
cio antigo do Ateneu — em 
todas as almas de Coimbra 
se notou certa emoção, certa 
impressão de mágus. E' que 
um sindicato de classe, já 
porque se propõe realizar fins 
de interesse colectivo, já por-
que encarna uma tendencia 
de progresso, forçosamente 
tem de merecer sempre a aten-
ção consciente de todos os in-
divíduos. 

No rosso psís as associa-
ções de classe em pouco ou 
em nada teem sido compre-
endidas porque os proprics 
sócios as toleram apenas como 
clubes baratos com café e com 
bilhar. Não se interessam pe-
lo seu objectivo de combate, 
pelo seu conteúdo disciplina-
dor de ideias. 

O Ateneu de Coimbra, de 
cujas cinzas vai erguer-se um 
outro de subidas intenções, 
muito em br^ve, foi uma as-
sociação de classe que mar-
cou. Nomes de envergadura 
moral e intelectual ergueram-
na aos párarnos mais consi-
derados do bom nome asso-
ciativo c sindicnl. Mas a fa-
talidade, que é sempre ines-
perada como tristezas, qu>z 
desrespeitar suss tradições 
ufanas e gloriosas — e um in-
cêndio feroz, violento. j3cob;-
no, com sua lingua chamejante 
e viva foi destruir-lhe o edifi-
cio e os livros da biblioteca 
que, em 1924, uma comissão 
directiva, mercê de esforços 
e canseiras, conseguiu tornar 
valiosíssima. Contudo nunca 
o desânimo logrou espevitar-
se e engordar no espirito da-

sia nos aparece avariada, com 
desp3uterio, sem o encadea-
mento lógico e racional das 
idêas, e sem a inspireção e a 
coerencia que a tornem agrs-
davel e de maneira a satisfa-
zer. 

Também em Coimbra, ain-
da ha poucos anos, perante 
um esqueleto das antigas fo-
gueiras de S. João, ouvi a 
seguinte quadra, que correu 
mundo, e que se tornava in-
teressante por tratar duma 
celebre mala, disputada por 
dois, e que afinal não era de 
um nem de outro porque per-
tencia á aviação. Era esta 
beleza: 

Olha a mala, óeipa a mala 
Olha a malinha óe mão. 
Não é tua, não é mi^ha 
E' óo nosso hiórovião. 

Bons tempos em que, em 
Coimbra, as fogueiras tinham 
animação, d e s p e r t a v a m o 
amor, e punham uma nota 
alegre na monotonia da vida. 

Ainda hoje recordo, uma 
ou outra vez, as duas seguin-
tes quadras que então se can-
tavam e que julgo perfeitas, 
tanto na medida como na pu-
resa racional dos pensamen-
tos, do sentimento e até das 
intenções. Eram estas: 

Nascem rosas no jaróim. 
Nascem boninas no praóo 
Talvez que óa nossa óança 
Talvez nasça algum noivaóo. 

Vamos fazer um altar 
De brancos lírios óo vai' 
A' santa que foi rainha 
Em terras óe Portugal 

E assim cantando quadras 
como estas, acabavam as ani-
madas fogueiras alta noite, 
depois da indispensável visita 
á Fonte do Castanheiro, e 
quando o sol, ao longe, já 
começava a colorir o hori-
sonte. Oh! noites da nossa 
saudade, cheias de encanto, 
que tão ligeiramente corricis, 
como um agradável e harmo-
nioso sonho— que na vida se 
tev2 e não voita roeis — en-
quanto os rouxinois andavam 
pelo arvoredo, aos beijos ao 
luar, ou a desfazer-se em gor-
geios para acompaidier a mo-
cidade. 

Sameice —Seia, Outubro de 1920' 

qU' >1 aue conscientemente 
compreendem os interessas, 
urgentes e inadiaveis, da co-
lectividade. Para todas as 
grandes obras c misier um 
poucochito de idealismo con-
sequência do altruísmo que 
elas encermm — e, paro uma 
nova boa obra, os moços do 
comércio conimbricense con-
jugam os seus generosos me-
lhores esforços. 

A tragédia passada do in-
cêndio do Ateneu teve por 
consequência um avirjoramen-
to <ie energias. secundando-se 
todas num sentido de apoio 
á causa. Mesmo os que, por 
banais questõesinhas de mo-
mento, andavam arredados 
da efervescencia directiva, 
são hoje de novo os militan-
tes, sinceros e confiados, que 
forr.m outrora. Porisso, quan-
do um convite amavel me en-
corajou a ir visitar as suas 
novas instaleções, uma cor-
tesã me ecompar hou : a de 
que, enr breve, o Ateneu Co-
me ciai de Coimbra ha-de 
vingar como uma obra cons-
trutiva e ha-de bemerecer a 
atenção de toda a cidade que 
só lucrará, 6 finei, com os 
muitos boneficios dos seus 
préstimos. 

Da 
A 

comissão orgar.isaao-
a de agora Ipzern pn-te en-

tre outros os srs. José Cam-
peão, Mário Silveira, Fran-
klin da Costa Leite, Albano 
Cerdoso Gameiro, Abibo dos 
Sentos Júnior, José Tornaz 
Gomes, Fausto Eloi, Cristiano 
Fonseca, Artur Eioi, Henrique 
Domingues, Bento de Peivo, 
etc. 

Fausto Eloi, mocidade ge-
nerosa e inteligente cheia de 
sacrifícios pela causa e de 
interesse pelo ressurgir da 
associação, recebeu me com 
fidalga urbanidade e fez-me 
conhecer os variados aposen-
tos da nova séde, ao Arco de 
Almedin?. 0 salão nobre, para 
conferencias e sessões sole-
nes, é bastante ex^ e n s 0 e 

X u o s a m e n t e m o b i l a d o . O g a -
binete da direcção, as sal s 
de jogos, os bouóoirs de se-
nhoms, eic., com espelhos ad-
miráveis, patenteiam um gosto 
finíssimo de disposição. 

— Já gastamos cerca de 
40 contos—elucidou ele. Mas 
temos o orazer dc palpar a 
nossa vitória, esta nossa obra 
que conseguimos com a coo-
peração de todos os velhos 
militantes. E' uma consolação 
notarmos que as nossas inten-
ções traduzem um sentimento 
geral —e que o comercio co-
nimbricense não nega o seu 
tradicional renome de cama-
radagem . . . 

Abilio dos Santos Júnior, 
que é rapaz inteligente, todo 
cheio de dedicação pela causa 
em que milita e que lhe mere-
ceu sempre o mais terno dos 
carinhos, concluo : 

Pais Mamede. 

— A nossa biblioteca ha 
de em pouco tempo reavivar-
se. Muitos nos prometeram 
ofertas de livros—que aguar-
damos e que nos fazem falta 
porque uma biblioteca boa é 
requisito fundamental para um 
Ateneu como pretende ser o 
de Coimbra. 

— lexn confiança no futu-
ro?— interroguei, com inten-
ção. 

— A mais completa das 
confianças. A obra que o 
Ateneu se (propõe realizar é, 
no meu entender, muito facil-
mente conseguivel. Eu sinto 
a alma da clesse vibrar com-
nosco neste momento de sin-
ceridade— e quando a classe 
saba querer, sabe vencer. . . 

—• A rcr-bertura do Ateneu 
terá finalidades culturais? 

— Nem mesmo podia dei-
einos a xar de tê-las. fomere 

lima iâla sus marclia 

" Grémio Regional IÍPÍÈIÍ-
w pin lifte Uu „ uiíl L.iSu ja 

A COMISSÃO organi-
sadora do Grémio 

Regional Aiganilense pede-
nos que, tornemos publico 
que, pela ultima vez, é proro-
gado até ao dia 31 do corren-
te mês de Outubro o praso 
para inscrição dos sócios fun-
dadores e entrega das res-
p?c*:V2S listas. 

E pede que, para facilitar 
o serviço, lhe vão sendo en-
viadas as listas já preenchi-
das. 

Todos os indivíduos que 
ainda o desejem, podem re-
quisitar listas de inscrição na 
séde provisória, rua de S. Pe-
dro de Alcantara, n.° 37 — 
Lisboa. 

- - -

As belezos M CaimSrn 

j)IMA OAS CHS 
TEM sido muito visitada 

nesta época, esta áfa-
mada quinta, tão estreitamen-
te ligada ás tradiçõss acadé-
micas universitárias. 

As ilustres senhoras, suas 
actuais proprietárias, autori-
sam amavelmente que o pu-
blico a visite das 10 hores da 
manhã ás 4 di tarde. 

A Quinta das Canas é 
urna das propriedades mais 
apreciadas pelos forasteiros, 
quer nacionais quer estran-
geiros. 

O publico que ainda a 
não conhece não deve perder 
a oportunidade do a visitar. 
Tudo ali respira poesia e 
amor. 

No seu genero — e com os 
seus encantos, dificilmente se 
encontrará outro no país. 

Mssociaçeo iicaoeiíca 
IT^STÃO quasi concluídas 
•fc—' as importantes trans 

formações executados em a!-
gunuts salas do tez cio chão 
da Assoei, ção Acadcn ica nas 
quais e;n principio dí Novem-
bro próximo começará a fun-
cionar um restaurante com 
todas as comodidades de con-
forto e luxo. 

Tivemos ontem ocasião de 
vêr ess t s t r a n s f o r m a ç õ e s , 
acompanhados pelos distintos 
académicos srs. João .Alfredo 
Cu: ha e Herculano Pinto que 
nos esclareceram detalhada-
mente sobre os propósitos da 
Direcção da Associação Aca-
démica a que pertencem, e fi-
camos encantados com a coe-
são da nossa Academia e a 
maneira elevada como :;e está 
afimando psrsnte as suas con-
géneres do país. 

mos todos para que a reaber-
tura do Ateneu se et -ctue o 
mais brilhantemente possível. 
Haverá uma se.s; ão solene 
dedicada aos seus fundadores, 
a comissão apresentará a nova 
casa á classe e falarão indi-
vidualidades cie destaque no 
nosso meio. A' noite haverá 
baile de rigor, com jazz-banò 
e com serviço primoroso, a 
que assistirá a hig-life conim-
bricense. 

% :!*. & 

A Gazela óa Coimbra, 
através da minha pena humil-
de, endereça aos generosos 
moços do Ateneu os seus 
mais esfusiant;s parabéns. 

Não porlem deixar de. me-
recer-lhe afecto e carinho os 
seus tão bons intentos, onde 
c.e enxerga um luar brando 

>ode 
se e qt. minha vo2 

ser ouvi ida, desejo-lhes 

peito a rerliz; ção de confe-
rencias de caracter educativo 
e didáct-co, versr.ndo todas 
assuntos oportunos e de inte-
resse. 

— Quando inauguram a 
nova séde? 

— O mais tardar no dia 3 
do próximo mês. Trabalha-

acima de tudo uma compreen-
são sincera de camaradagem 
o de solidariedade — que são 
cs fontes mais puras de ioda 
a boa lógica soci< 1 e que, te-
nho a certeza, os animará a 
erguer barricadas a Indo o 
que su> j i em desprestigio da 
causo. E por certo que, indi-
gitando lhes eu o meu pare-
cer modesto, terei acertado 
com a oniuião geral de todos 
os que desej.irn uma vitória 
consciente para s íus intentos 
generosos. . . 

M. 

H ã s f i n t a a p m e n l a i ã i L . 
iC baile das Pires} 

— Então Aninhas, já sabes que recebi um convité 
das Primas Pires para o baile de máscaras que tencionam 
dar pela Serração da Velha ? 

— Sube sim, mas a mim não me convidaram. Não 
sei porq jê ! 

— Porque não tens apresentação, disseram-me elas. 
— Não tenho apresentação?! . . . Elas é que a não 

têm! Umas vaidosas e feias que só querem bailes á inglesa 
para poderem escolher o par, porque, de contrário, nunca 
ninguém as iria buscar. 

— Não sei. Foi o que elas disseram. Mas eu não 
tenciono ir. Tenho muito que estudar, e, se fosse para outra 
parte, aceitaria, porque se não pode deixar perder um baile. 

Este diálogo travava-se entre duas jovens, ambas for-
mosas ainda que de tipos diferentes, e era acompanhado 
pelo ruído de pratos chocando-se e de caçarolas e panelas 
batendo umas nas outras, na cosinha da residencia da pri-
meira, a morena Silvia. 

Estava lavando a louça quando sua prima Aninhas 
chegou, e, como não era de ceiimónia, recebeu-a ali mesmo, 
depois de ela ter ido ao quarto arrumar o chapéu, começan-
do a ajuda-la com todo o desembaraço. 

As primas Pires a que se referiam eram duas irmãs, 
com deis anos de diferença uma da outra. Magras, duma 
côr lívida, quasi côr de chumbo, cara comprida e olhos em 
fórma de amêndoa, quasi sempre erguidos ao alto na inten-
ção de os quererem tornar maiores, eram as delicias dos 
rapazes que lhe frequentavam a casa. Pouco se diferençar 
vam uma da outra, só por a mais nova ser um pouco mais 
baixa. Eram frequentes os bailes que davam, pois seus pais 
tinham alguns meios de fortuna, mas evitavam tanto quanío 
possível fazer convites ás raparigas mais formosas, não po-
dendo verem-se preteridas pelos rapazes a lavor das mais 
simpáticas. Por isso, sempre que podiam, davam bailes á 
inglesa, para, como dizia Aninhas, se poderem apoderar dos 
jovens mais gentis, que poucas ou nenhumas vezes as iam 
convidar. 

Silvia era uma morena de olhos negros e ardentes, 
cabelos fartos e sedosos, corpo esbelto. Alma do Conser-
vatório, estava-lhe reservado um futuro risonho pelos dotes 
que mostrava na nobre arte que Beethoven, Wagner e tantos 
outros imortalizaram. 

Aninhas era completamente diferente. Branca, duma 
brancura leitosa, a sua pele tinha belas nuances rosadas. 
Olhos castanhos e cabelos da mesma cor rom ondas natu-
rais e profundas que emolduravam o seu lindo rosto, naquele 
momento corado pela indignação que lhe causara a injusta 
apreciação das já detestadas primas Pires. Mais injustiça 
mostravam porque, além de bonita e elegante, Aninhas tinha 
um espirito cultivado e estava habituada desde muito cêdo á 
vida das salas que frequentava com assiduidade. 

Mas, ouçamos até ao fim a conversa que tem certo 
interesse. 

— Pois, é como te digo. As priminhas vão estando 
cada vez mais insolentes. Desde que se me meteram a 
aprender patinagem, ou patinhagem, julgam-se no direito 
de fazer e dizer tudo o que querpm. Como não sou para 
brincadeiras vou-lhes fazer uma partida que lhes mostrará a 
diferença que existe entre rós. 

— Não te importes com elas, deixa-as lá. Hão-de ser 
as primeiras a convidar-te outra vez porque sempre lhes 
fazes alguma falta. Ninguítn como tu sabe dar animação 
aos nossos bailes familiares. 

— Então farei de conta que ignoro tudo, e, quando lá 
fôr, é que elas se hão-de arrepender do que disseram dc mim. 

— Que tencionas fazer? Vê lá não seja demais. 
— E' pouca coisa. Um soneto que lftes oferecerei. 

Has-de vêr a sátira que fica. E não espero mais, vou faze-lo 
já. Enquanto estou indignada terei melhor inspiração para 
as ridicularizar. 

— Faze como quizeres. mas olha que elas nunca mais 
te recebem. São odientas e com isso nunca te perdoarão. 

— E' o mesmo. Acaba o que tens a fazer que eu vou 
tratar de o fazer. Que depois leio-to. Has-de rir, verás. 

E, muito apressada, encaminhou-se para a sala- de 
estudo de Silvia, enquanto esta se dispunha a terminar a 
arrumação da cosinha. 

— Já acabaste o teu serviço? 
- J á . 
— Então ouve. 

AS PRIMAS PIRES 
Olhos em alvo, merencoreor. tristes. 
Um corpo magro, a côr muito amarela. 
Por Deus ! Mulher assim tu nunca vistes / 
Mas não importa. Eis o retrato dela. 

E ainda para que melhor registes 
Em tua mente a bela Gabriela, 
— Sua digna irmã — não me malquistes 
Porque, também — coitada / •— é magrizela. 

E apezar óe toóa esta magresa 
Gostam imenso óe bailes à inglesa 
Pois só assim conseguem ter um par. 

São feias, más / Nelas só ha vaióaóe ! 
Nem mesmo tenóo bem em quantióaóe 
Conseguirão alguém com quem casar. 

— Muito bem Aninhas! Estão pintadas e ridicularí-
sadas, ns duas manas, de modo que vão ficar fulas. 

— Mão me importo. E' assim que eu me vingo de 
quem me deprecia sem ter razão alguma. 

Pouco depois Aninhas saía e Silvia ficou falando 
com a famiila dos versos da jovem e das célebres primas 
Cunhas. 

* * 

O que sucedeu quando o soneto foi eferecido ás me-
ninas, não sei. Mas calculo que haveriam de ficar como 
baralas ouando a vassoura anda perto. 

Lx a, 20/9/929. 
José Pereira óe L<"ir 

A v e n ã 'a Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

v 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colorias e Espanha 

creditada luz sistema WI2ARD. 
Telefone n.o 512. 
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Confrar ia da Rainha 
Santa Isabel 

VALORES encontrados 
nas caixas do Tem-

plo da Rainha Santa Isabel, 
de*de 18 a 31 de Julho e nos 
meses de Agosto e Setembro 
de 1S29. 

Desdè 18 a 31 de Junho: Dinhei-
io corrente, 2 778$90; Ouro, uma li 
l)ra, um par de brincos e uma alian-
ça; Prata, três moedas de 500 reis, 
duas moedas do 100 reis, cinco moe-
das de 50 centavos, uma moeda de 
dez centavos e uma moeda brasileiro 
de 500 reis. 

Agosto. — Dinheiro corrente, esc. 
2.353$80; Ouro, um Cordão com uma 
cruz e t res pares de brincos, prata, 
duas moedas de 500 reis, quatro moe-
das de 50 centavos, uma moeda de 
20 centavos e duas moedas de 10 
centavos. ( U m cartão que acompa-
nhava aquantia de trinta escudos ( já 
incluindo no dinheiro 'corrente ) di-
zendo : A' Rainha Santa Minha San-
ta Madrinha e Protector?, 18-VIII-
1929. 

Setembro. — Dinheiro corrente, 
2.184$20. 

Uma nota de 5 angolares ( Ban-
co dè Ango la ) ; Ouro, uma libra, 
uma medalha, um par de argolas, 
um par de h';: cos e um anel com 
uma pedic ... ; Prata, uma moeda 
de 500 í -n • moeda de 100 reis, 
duas m c c f 50 centavos e uma 
moeda bri ..Í.CV. 'e 2$00 reis. ( Uma 
subscrito, s K» c:> it:nha a quantia de 
sessenta e.> •."J s \ incluída no di-
nheiro c o r r > i . . m a indicação-' 
Por intenção .V .a « -í >. 

COLISEU tí£ 0 IIYIBRA 

Os Charros Mexicanos 
CALHA no prcjcimo do-

mingo a vez a Coim-
bra, de presencear conjunta-
mente com uma bem organi-
sada corrida de touros, estes 
grandes artistas mexicanos 
que veeir. precedidos de un;ta 
fama estrondosa. 

E' inegável que este sen-
sacional numero, inédito em 
Coimbra tem feito ruidoso 
entusiasmo no sul da Franva 
em toda a Espanha e ultima-
mente em Portugal. 

Toda a imprensa nani-
me em afirmar q» <»* «r-
ros mexicanos r, •••<> ^to 
assombroso de t avatefms, tou-
reiros, campino* vs ;e Cow-
boys fantásticos, í r ^ a o s quais 
não tão i/'dorna s i s os pro-
prios ca vaias ,eívagens que 
eles dr r- subjugam em 
minutos *» issmosa destresa 
ejcecutana.^ outras proesas 
taurp-hipicas que deslumbram 
os espectadores. 

Alem destes insignes ar-
tistas que compõem um nu-
mero mais que suficiente pa-
ra atrair á vasta praça de 
touros milhares de espectado-
res, tomam também parte na 
sensacional diversão tourina 
os populares cavaleiros Jcsé 
Casimiro e seus filhos Ma-
nuel Casimiro e José Casimi-
ro Júnior e como bandariihei-
ros os artistas de nomeada 
Antonio de Carvalho, Joa-
quim de Oliveira, Carlos Mo-
reira, Ivo Borba e Piá Flores, 
tendo por complemento o gru-
po moços de forcado, que tem 
por cabo o valente pegador 
Edmundo de Oliveira. 

Como se vê é um progra-
ma de verdadeira atracção. 

P e l a imprensa 
O AZ 

COM o seu numero de 
domingo, entrou no 

segundo ano de publicação, 
esta grande e importante re-
vista portuguesa de snorts, 
dirigida pelo conhecido jorna-
lista sr. Artur Inês e pelo con-
ceituado técnico gráfico, sr. 
Luís Belesa, espíritos moder-
mos, renovadores, que em-
prestam a O Az um notável 
cunho de originalidade. O pre-
sente numero insere valiosa 
colaboração gráfica e literária. 

A' Redacção da popular 
revista, que a Coimbra tem 
dedicado muito da sua aten-
ção, envia o nosso jornal o 
seu cartão de sinceras felici-
tações. 

D i i t M t ã o de m nos concelhos 
CAMARA Municipal 

da Pampilhosa da 
Serra oficiou ao Governo Ci-
vil de Coimbra, solicitando a 
sua intervenção para que fos-
se convertido em lei o pro-
jecto publicado na imprensa, 
em Maio findo, sobre o abas-
tecimento de água e sua dis-
tribuição domiciliária nas sé-
des dos concelhos por meio 
de financiamento feito pelo 
Estado aos municípios e por 
estes caucionado com a re-
ceita da exploração deste me-
lhoramento. 

Dinheiro a luras 
Empresta o solicitador M a" 

ta e Silva — Rua da Sofia 
22-lo, Coimbra. X 

A 

{TRIBUNAIS^ 
l » —-—-— . íM 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 12-X-1929 

JULGAMENTOS 
Arganil —Arminda da Conceição, 

contra o M. P. — Revogada a sen-
tença. 

Santa Comba Dão — O Dr. cont a 
Armando Lopes de Almeida e mu-
lher— Negado provimento. 

Santa Comba Dão — O Dr. José 
de Melo Coelho Cabral, contra Mc 
ria Hermínia Mendes — Negado pro-
vimento, 
Anadia — Antonio Duarte, contra Jcêo 
Ribeiro Delgado — Confirmada a sen-
tença. 

Aveiro — O M P. contra Licin'0 
Pereira da Piedede — Negado pro-

imento. 
Fundão — O M. P. contra João 

Antonio Fernandes e outro — Nega-
do provimento. 

Coimbra — O M. P. contra Ma-
ria da Conceição Simões Reis — 
Confirmada a sentença. 

Lousan -— Luís dos Santos Carva-
lho, lontra a Industrial da Fez de 
Arouce — Dado provimento. 

Lousan — O M P. Laureano Dias 
e outro — Negado provimento. 

Aveiro — Venceslau de Oliveira 
Pinto, contra José Pereira Teles — 
Negado provimento, 

!i[,,,4l!;;r i (in III ::li à r l l I !>•» jj l i 
Atletismo 

î .t-.áEiJLiLiJkiíiiiííi «ti1''' 

c 
Torneio eliéllco 

ONSTITUIU um ver-

<W- J> tí ti 9 

ir ^mMSâíil 

Ifio Vi 1 Ou i n u f ó 

SABEMOS que'este no-
tável trio volta a Coim-

bra, em Março próximo. Vem 
tomar parte num dos concer-
tos organizados pela Acade-
mia de Musica que te iá lugar 
iio elegante salão Tivoli. 

Ha 50 anos 
15 de Outubro 

Um inventor português 
òa locomotiva. — Antonio Ri 
beiro Saraiva, dirigiu a um 
jornal de Braga a seguinte 
carta: 

Londres, 5 de Agosto de 1879. — 
Lendo Agora o Comercio òo Minho 
de 31 de Julho, encontro sob a epi-
grafe — Historia curta òa locomoti 
va, uma relação dos diversos homens 
que contribuíram para a invenção da 
mesma locomotiva ou da maquina a 
vapor. 

Entre as datas pelo menos, que 
aí se dão, de 1750 e 1779 (e prova-
velmente, ante da primeira das duas), 
devia vir o nome do nosso grande 
Bento de Moura Portugal, natural de 
Moimenta da Serra, perto de Gou-
veia, que primeiro inventou o moòo 
òe a maquina òe vapor sc mover 
por Si mesmo. 

Na coleção das Transacções Phi-
losophicas da Sociedade de Londres 
(da qual Berto de Moura era socio), 
vem, no volume de 1753, a noticia e 
memoria desta invenção, com a epi-
grafe : — « Invento para a bomba òe 
fogo » (era o nome que então lhe da-
vam) «da invenção de Savaiy com 
a ri aneira de se mover por si mes-
mo. por Bento de Moura Portugal, 
cavalheiro português». Vem acom-
panhada a descrição ptlo desenho ou 
estampa. 

Como ha taníos anos que vi o li-
vro. poderá haver alguma inejepeti-
dão nas minhas palavras, mas nenhu-
ma no facto. Pode a coisa ver-se 
mais exactamente no volume que eu 
publiquei, no ano da minha formatu-
ra em Coimbra, 1821 com o titulo — 
Inventos e vários planos òe Bento 
òe Moura Portugal, com umas bre-
ves noticias preliminares que lhe an-
tepuz. 

Na Historia óa maquina óe va-
por, pelo celebre Doutor Lardner, dá 
ele noticia desta invenção do no;, o 
Bento de Moura, c da sua prioridade 
em dar assim á máquina o self mo-
vement « movimento próprio »; ainda 
que acrescenta: houvesse depois ob-
tido por diferente maneira o mes. o 
resultado. 

Pela apreciação que faz, todavia, 
Berito de Moura, falando daquela 
sua invenção, se vê como ele calcu-
lava os importantíssimos resultados 
da mesma aplicação do vapor que 
ele assim tratava de utilizar. — E' no 
tavel e faz pouca honra aos inglezes) 
que nas ultimas edições da sobredi-
ta Historia do Domor Lardner, su-
primiram toda a menção do iiv-v.nto 
de Berto de Moura ». 

N. óa R. — Bento de Moura Por-
tugal foi um notável inventor portu-
guês. Tendo viajado pelfs princi-
pais cidades da Europa e da Ameri-
ca, adquiriu vários conhecimentos, 
prestando ao voltar ao seu país os 
mais revelantes serviços, e mais po-
deria ter prestado se infelizmente 
não tivesse sido preso em 1760, por 
suposta incor.Hóencia, ou por outra, 
por se ter manifestado a favor da 
inocência dos Tavoras. Encerrado 
nas prisões da Junqueira ali faleceu 
em 1766. 

Na prisão escreveu em 28 cader-
nas a demonstração dos seus inven-
tos, dos quais Ribeiro Saraiva publi-
cou uma pequena parte, ignorando-
se os motivos porque não publicou 
os restantes manuscritos que chega-
ram a ser anuciados. 

E' interessante a forma como Ben-
to de Moura conseguiu escrever o 
manuscrito e outros apontamentos ; 
segundo diz: « N a s margens do livro 
Electricióaóe, explicaria melhor cer-
tas obras, de que ali trata, se tivesse 
papel, mas sendo tal a penúria, que 
lhe era preciso escrever nas margens 
de um livro de 8.o pequeno, ainda 
alem disso não tinha oulra tinta, que 
o fumo da candeia e outra pena, que 
um pausinho de pinheiro, e lhe era 
necessário escrever sempre da meia 
noite por diante, temendo que se es-
crevesse a outra hora, o não viessem 
achar escrevendo ; porque era este o 
maioj crime, que dentre daquelas pa-
redes se podia cometer. 

E 
Arrenda-se com 2 cr>sos. 

no casal de S. N:colau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trata-se, rua Larga, n.° 11. 

dadeiro aconteciroen-
| to local o torneio de atletismo 
organizado pela Associação 
Académica, em homenagem 
á novel Associação dc Atle-

! tismo Conimbricense, e levado 
a efeito, conforme • staVa anun-
ciado, ros dias 12 e 13, no 
cmrpo de Santa Ciuz. 

A primei;a tarde não re-
gistou uma grande concorrên-
cia mas, se: atendermos que 
se tratava, conforme soe di««r 
de um dia de semane, sem 
um programa a prometer mo-
vimento, temos de concordar 
que a assiste< cia íoi razoa-
vel. O dia imediato, poiéro, 
marcou sr b este aspecto. 

Uití publico íiurnemsoacor-
reu a presencear todas os in-
teressantes provas, reservadas 
para essa tarde. 

O Ltieíirímo pede, pois, em 
Coimbra contar corri o publico. 

A Académica merece os 
mais rasgados elogios não só 
pelo novo impulso que veiu 
proporcionar á utsí modahda-
ct spc-Uva,coiro tcn.bem pela 
maneira como ptoreoveu e 
ergfcrtizcu o torneio, chífijfttí-
dc- a equipe do Sporting de 
Li-boa, a qual lhe proporcio-
nou um notável brilhantismo. 

A assistência vitoriou lon-
gamente todos os vencedores. 
Mttiiuf! Dias, vencendo a Lé-
gua com n'.tida e vasta supe-
rioridtde, ft i alvo de uma acla 
mação apoteotica. 

As r .! -! '.--is -cos der-p- r 
fí.ram enorme entusiasmo, pe-
la inerpia oue cs representan-
tes da A. A. souberam empre-
gai igu-iiú-ido a equipe ?por-
tinguista qu<* ganhou por ••ma 
diferença escassa. 

O '-r. dr. Salazar Carreira, 
juiz do torneio, foi como de 
costume o rlirigerte experi-
mentado e. conhecedor, e cujn 
preponderância muito concor-
reu para o luzimento do cer-
tame n. 

ffii normal tale 

A , •) ... 

t 

D E G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

ri" '"/ São fornecicas aos possuidores 
ci'esta caneta todas as peças 
que se avariem ou quebrem 
incluindo o a p a r o . Nunca mais 
gasta um centavo em toda a 

vida com a 
C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
N ã o são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo cia mesma o nome Conkiin. 

A A VENDA 
BOAS PAPELARIAS 

Pcu Co, Toledo, Ohio U.S.A. 

i i 
U 

Roa cia Trindade, 24 

Este curso r e a b r e no dia 
do provim o mês de Novem-

:omecando as matr icu-k>' x s j 

f \ S candidatos á Escola 
Normal Superior de-

vem comparecer no <,ia 15 do 
corrente, pelas 14 horas, no 
Liceu José Falcão, afim de 
serem submetidos á inspecção 
médico pedagógica. 

liitnbro. 
? 

DE mm è F a l i a 
T \ I R I 6 I D O S a diversas 

localidades do norte 
teem pasmado domingo, ontem 
c hi je nesta cidade, grande 
numero de automóveis e ca-
mionetas de regresso da peie-
gtineção oue em FVtima teve 
lugar de 12 paro 13. 

IIJS f i A A f l n l i a RlfliSíAÇtfSfl 
yô | íco l 'd ab -feTlcikvdbu 

Í7ORAM em numero de 
11 os autos levanta-

dos no Mercado D. Pedro V, 
por uma brigada de policia, 
por falsificação de pesos e 
falta de aferição, conforme a 
diligencia ali efectuada á qual 
já nos referimos, 

-• 

(Continuado da l .a página) 
entre rós o preconceito dc-
min. senhorial e aqueles in-
divíduos não vão dignificar, 
tento -'«"tr- para dese-
jar, numa r)eir'ocracia, os lu-
-. I. ;t ; •. 'd'-'. ((•;-. ;ue (!> : rM:V 
penham de certo com bulho 
o compete ncia. 

Pí lo contiário; no r.csso 
país, as osroias todas — to-
das !— teem como finalidade 
a função pública, o emprego 
público. 

E, de cada vez mais, se 
reduzem as condições e re-
quesitos exigidos primeira-
mente para o desempenho de 
certas profissões públicas — 
geralmente para favorecer afi-
lhados ! . . . 

Também é certo que pare 
o exercício de profissões libe-
rais, como de advocacia e 
magistério, a ditadura veio 
exigir habilitações profundas 
— o que só a honra e nos 
honra. 

Isto, enquanto, porém, as 
Esc-dss Primárias Supeiiores, 
curso de tiês anos, eram equi 
paradas, para efeitos de con-
cursos públicos ao 5° ano 
do liceu . .. 

Ainda, se entre r,ó« se 
désse, como na Estóni; , um 
excesso de cu l tu r a . . . ainda 
vá! .. . Mas com um retroces-
so intelectual e cultural como 
ten sido declarada, com gr-m-
de F..nquesa, pelos srs. Ho-
mem Cristo. Dr. Pires de L?.-

I I P 
felliHlIMllltJ cr 

(2.a publicação) 

No dia 20 de Outubro cor-
rente, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judiciei desta Co-
marca, no Palacio da justiça, 
sito á rua da Sofia, desta ci-
dade de Coimbra, v^i á pra-
ça para ser arrematado pelo 
maior lanço oferecido sobre 
metade do valor da avaliação, 
o seguinte prédio penhorado 
na execução de sentença da 

I acção sumaria de letra, em 
; que é exequente, Antonio.Ina-
| cio, casado, preprietário, mo-
| rador no iugar da Rocha No-
f va, freguesia de de S. Paulo 
• de Frades, e executados, Ma-
\ rie da Conceição Dias, viuva, 
\ proprietária, moradora no lu-
' gar da corrente, freguesia de 
; Santo Antonio dos Olivais, e 
| seus filhos: 

Uma casa com quintal, no 
j sitio da Ccrrente, freguesia 
I de Santo Antonio dos Oli-
| vais, avaliada cm dez mil es-
j cudos r que vai á praça ern 
! 5.00 SOO. 
1 Pelo presente são citados 

para a prsça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1929. 

O escrivão, João Pais òa 
Cunha Mameóe. 

Veribqm i a exactidão. 
O juiz de Dirrito da 2 a 

Vara Civel, Luís Osório. . ---
Rf/nfsí?Ip ífiíISlÈil̂  lirní̂ i 

. . . , T"" Vende r ra 
^ M f í ---. < -

l .a V a r a 
(2.a publicação) 

No dia 27 do corrente mês 
de Outubro, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta comaTca, sito no Pala-
cio da Justiça, á Rua da So-
fia, se ha-de paoceder á arre-
matação em hasta publica 
dos bens mobilarios penhora-
dos pplos autos de execução 
de divida por letra que a fir-
ma comercial e industrial, 
«Pedros Irmãos. Limitada», 
com séde nesta cidade, move 
contra Antonio Pereira da 
Silva, casado, proprietário de 
automóveis, residente em Lor-
vão. concelho de Penacova, 
desta comarca, constando os 
ditos bens mobilarios de uma 
camionete de marca Reo, com 
o n.o 12.840, e seus acesso 
vios, que serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
sobre o valor da sua ava-
liação. 

Os referidos mobilarios 
constam dos ditos autos, que 
podem ser examinados em 
todos cs d;as úteis, no carto-
rio do escrivão Faria, dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O Ajudante do Escrivão 
do 2.̂ > Oficio da l.a Vara, lo-
sé Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vc- I Miranda. 
i W! 
iM Í Â i l 

«lÊáiuaeJS 
Reformado, activo e ho-

nesto,' oferece-se para tomar 
conta de armazém cu fabrica. 

Dá todas as referencias 
precisas. Nesta redacção se 
d>z. X 

>1 14 fu 

filia Dr. Daniel Elo Matos 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Recebem 
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-se almoços e 
jantares para iora desde 5$00 
Esc, e mandam-se os m e s m o s 
aos domicílios. 10 

; No todo ou fracções em-
| oresta o solicitador Manuel 

Abreu, rua da Sofia, 110 112. 

M 

U m a a c ç ã o s e g u r a © 
rápida 

Devemos exigir, a um medica* 
mento que nós devolva o que 
mais importancia tem para nos: 
a saúde. Se V. Ev* compra - um 
automovel - olhará para a marca. 
Quanto mais importante sera isto, 
tratando-se de um medicamento. 
Nunca esqueça que nada ha 
melhor para desinfectar as vias 
urinárias rins e bexiga e para Cu-
rar a cistites, do que os legítimos 
Compr imidos 
S c h e r i n o de 

Tubo» de 20 compr. 

S e n t a s o u m i -
nas 

Aceitam-se em casa de fa-
mília respeitável rio mais sau-
davel ponto da cidade, ma-
gníficos quartos, bons ares e 
lindas vistas. 

Informa-se nesta redac-
ção. 3 

Automovel 
Vende-se um marca Re-

nault, fechado, de luxo. Mos-
tra-se na garage do Ex m0 Sr. 
Dr. Porfírio Novais, rua da 
Sofia. 6 

Comensais 
Onde se trata melhor e 

com mais aceio, é na P. Ho-
tel Novo, rua Adelino Veiga, 
n.o 30. 2 

Azeitona 
Vende-se a quinta de Cose-

ihas (proximo da Corrente). 
Tratar corn José Correia 

Amado, Penedo da Saudade. 
Coimbra X 

Rauaz de cor 
Precisa-se para um esta-

belecimento da baixa- X 

Casa 
Vende-se com 16 divisões, 

acabada de construir, com 
grande quintal, bom local e 
eléctrico á porta. Nesta re-
dacção se informa. X 

Onarda-livro 
Dispondo de algumas ho-

ras durante o dia, aceita tra-
balhos da sua especialidade. 

Informa Oliveira fy C.a, P. 
do Comercio. X 

Casa 
V<»nde-se ao Calhabé, a 

cinco minutos do electrico. 
Compõe-se de rés do chão, 
com quintal e 2 andares, com 
varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
Informações nesta redac-

cão. X 

Casos 
Alugam-se andares com 

4 e 5 — divisões cada um, 
junto ou separados na rua 
dos Anjos n.os 9 e 11 — 13 e 
15 — 14 e 16 — 18 e 20, per-
to da Universidade. Trata-se 
na Competidora de Coimbra 
L.da, rua da Sofia n.° 41. X 

maios 

Grande sortido de malhas 
e lãs nacionais e estrangei-
ras, em novelos e miadas, cal-
çado de agasalho em pasta, 

Com 20 metros de fundo j borracha e sela em todas as 
por 8 de largo, próprio para j dores. 
qualquer estabelecimento ou j Preços sem competencia. 
garage, arrenda-se no Adro j Vende Viuva de José Tei-
de Santa Justa. j xei^a. rua Ferreira Borges, 

Tratar, na rua Bordalo Pi- j n.os 181 a 183 3 

Ex professor dos Liceus, 
licenciado em Letras e Direito 
ensina esta disciplina a alu-
nos dos Liceus ou Universi-
dade. 

Informações, rua Alexan-
dre Herculano, n.° 41. X 

Lições 
Antiga aluna do mestre 

Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. X 

nheiro, n.o 114. x ! 
: 

gaai-j^aiaiW j Perdeu-se no dia 11 (sex* 
Precisp-se oa a armazém j ta-feira ) um lorgnon com aros 

| de Miudezas c Malhas, com j de tartaruga, num carro eíe-
| muita pratica, ex»8'ndo-sc. os I ctrico, entre a rua Visconde 
| melhoies referencias. Dirigir- j da Luz e Praça da Republica 
< se á Aliança Comercial de ! ou desta á rua Garrett n.o 1. 
1 Miudezas, Lda. 1 : Pede-se o favor a quem o 

~ ; achou de o entregar na rua 
; Garrett, n.o 1 a D. Esmenia 
' da Fonseca. X bililMI 

ma, h o dc C rr 
Em pi 28 cor, tos 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, ria Cumeada. X 

Figos õ o Algarve e i 

Í3 
L u i z Monteiro 

Cabeleireiro flo.Carpe e 
Palace da C n f ^ e 
ex-Píimregado do 
Paiais de Criso l 

Lisboa 
Participa ás Ex.mas S e n h o -

ras que se encontra no 

SAIÃO UNIVERSAL 
R. FERREIRA BORGES, 14^ 

TELEFONE N.o 245 

ORE! DOS INSECTICIDA! 
TU CTO JAĈR 

FOR MIL* AS 
B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

PUL. C A S 
T R , ^ 

j E T O D O S 0 5 O b 
I N 5 E C T 0 5 ^ 

Por preços módicos casvas 
acabadas de construir, p r o n -
tas a habitar, com todo o c o n -
f o r t o e electrico á porta. 

Estrada da Beira, Alpen-
duradas — Travessa das Fon-
seca. x 

e 
pelo modesto signatário deste 
artigo.. Fclcão Mcchaóc. a -• 

i m o d..-12 • L s r b h ipo ' • y a r t g f i n j a m n l n r o a í l a 
R u a F e n e i r a B , i g e s , 148- \ S l í H W l i i p i l l l i i l l i l t S 5-qtl TGíOiOne 703 Loir 

Vende aos melhores pre-
| ços do mercado Antonio Luís, 
í Portimão — Algarve. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. . 

Dirigir pedidos a Daniei 
Nogueira Seco, Ca^aJ. Pena-

íieciaracão 
Eu abaixo assinado decla-

ro para os devidos efeitos,, 
que não me responsabiliso e 
nem pago qualquer divida 
que individuo de minha famí-
lia ou estranho a ela, contraia 
em meu nome. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1929. 2 

Joaquim M. Ferreira. 

Artigos para caca 
VENDE 

Joaquim da Site Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n'o 2 0 5 

Perõeu-se um diplo-
ma do Curso Comple-
mentar fleSciencias. 

Com o nome de Arsênio 
Muniz Fortado Júnior, sendo 
assinado pelo Reitor Guilher-
me Augusto Pinto de Sousa. 

Pede-se o favor a quem o 
achou o entregar nesta le-
dacção. 2 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Outubro de 1992 
mpreza de Ci-

los dc Leiria 

O """ 

3m\íl EM BARRICAS DE 100 KILGS. 0 melhor c i í ea to para oUra 
l e r e s esta acreditado marca. 

respiisaliilida 
n a i e i para 

Todos os constritores pre-
imediata. ' 

y 

AGENTES n h e d e , 
Placi 

EXCLUSIVOS E COIMBRA e noa concelhos 
Gois, Mira» Miranda 

Penacova, Penela, 

c c n t e 9 $ is»?.! 

Arganil, Canta, 
Montemór-o-Velho, Uouzâ-

Soure. 
Telefone 453 
Rua cia Bota — COíMBRA 

do Corvo» 
Poiares e 

Diteosiíáfíos fierais para Portugal e coumiis: ROIHNSON. M M \ & COMPANHIA, LIMITADA, Ê8is do Soure, LISBOA 

07, Rua Visconde aã Ln, 69 
Vende mais barato porque 
não compra a intermediários 

Sane onde presausr-ss coni r 3 

toio 8 p i p i piejie 
nas nossas remessas recebidas 
e expedidas peios Caminhos de 
Ferro como regra esonomica 

e sensata? 
Sabe tamisem onde mais eco-
nomicamente ins garantem os 

prejuízos dum sinistro? 
Ra Compel ia de seguros e 

V. Ejc.a já visitou esta cosa? 
Sr o não fez não deve perder agora a oca-

sião Dara observar o sortido para a projeima 
estação. Quer em tecidos, o que ha de mais 
moderno, como malhas, do que possui unia enor-
me colecção. 

V. E^a não deve deijíár de confrontar o seu 
SORTIDO e PREÇOS em impermeáveis de to-
dos os géneros. 

PELES para CONFECÇÕES desde 20$00. 
Em aitigos de camisaria como sempre a manter 
o melhor sortido. 

Não devem pois deitar de visar a i-
savia &e giros 

Larga Miguel BoiUarda, 39. 

ksseiora 
Séòe, Lisboa: 

RjjA aos BOTLRADQRES. 5 3 - 2 . 0 

Representante em Coimbra, 
j sr. João Gonçalves Ferreira, 
; BafríO He Sousa Pinto, 23. 

i Estudantes ao l . o ao 
i 7.o a n o do iicea 
} Recebem-se em cosa de 

lamiliít de toda a respeitabi-
i lidade. no Penedo da Sauda-

de. Informações na ma ^Ue-
j<andre Herculano, 42. 

Os melhores 
ratos da Beira 
v e n d e m - s e na 
Pais em Celas» 

e 
e 

A 

mais ba-
a, 

Casa 

G! 

» fl airiíi ílâ . 5 Liir o s . . osoc 
A G U A S D E JSLV 

r 7% jr* 
Jr\ 

JS taainfka aias esssssts <ríe ss me" 
l í e o r emtwe «as jreaeltfà^sfeís,, 
l o é i c a m e n i e p H a r i s s i i r e f i s s s 

Hiposalinas, alcalinas, cloretad^s t.ódicns, bicarbona-
tadas, sulfatadas, calcicas e magnemica. 

EXCELENTE AGUA Dl MESA 
As mais leves, digestiveis e agradaveis a 3 paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bej<iqa. 
Segundo as analises n.° 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse cieVeríi sempre preterir as 

Aguas c i e S e j ã e s 
Depositário err. Lisboa, / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant'Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-1 

iXT u É S l È l E E l É È i l l l l i 
d fa&rics « i m p o r i a e scrednana de Celrnura 

Rua da Manutenção Miíiter, 3 — Coimbra. 

'.{••-'ív.-ír ,—x 

U M » : Mm : loagns: etc., m Terracota, 
Ejcpor fa ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

r w n l f i r n ^ ^ e E s l r í i n j e i r o 

keitin-u 
se diz. 

comensais em casa par-
ticular. Nesta redação 

X 

iijn • « um bom quarto que pode 
ijjíre5 servir para duas pessoas 

ou casal. Rua do Loureiro. 37. X 

TOflfiS ffl e r n ^ a s a f a m ' l ' a . de 
3uiiUU~tt" todo o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a, ca-
sa com muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Informa este jornal. X 
flyfnnijq fln casa mobilada e quartos 
r'll(>iliiQ~xK mobilados com serventia 
de quarto de banho na rua das Pa-
deiras. Nesta redacção se diz. 2 

• n o 3.o andar do prédio cia 
"uB Rua Pedro Cardoso, n.o 

6 (antiga rua Corpo de Deus). 
Tem 7 divisões, agua, electricida-

de e itrn pequeno quintal. Para tratar 
no andar do mesmo prédio. X 

casa com 4 devisões e 
cosinha, junto á Univer-

sidade. Trata-se, rua dos Militares. 
8-I.0. X 

tada-se 

F. 

Comp. P. dos Camlnlios de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro d? 1894 

Pagamento Ao coupon n.o ] 
óas Obrigações óe 7 
3 4 o\o óns linhas óo Mi-
nho e Domo e Sul e 
Sueste. 

do d partir 15 do corrente \ 

ftllf! í S?i 
l í í 

Ume mesa elastica de jan-
tar e meia dúzia de cadeiras. 

| Tudo em bom estado. 
Trata-se no Café Sofia, 

i rua da Sofia, 107 

1 

luar-se-ha o pagamento do cou- | 
n.o 1 das obrigações de 7 3/4 o/o J 

efectuar 
pon 
das Linhas do Minho e Douro e Sul \ 
e Soeste , emitidas nos termos do í 
Contrato de 1! de Março de 1527. | 
celebrado entre o Estado portuguez : . . . 
e esta Companhia. I ...Leve as minhas jotas, leve 

N3o éstafido ainda concluidos o; í t i l d o ! m 3 S d e Í X 6 - m S f i c a r i i 

í t í H ^ í t t ; ! minha caixa d e P ó dÀrroz 
= e-ha nos Estabelecimentos Banca- ; P E I, Si I § S 
rios onde os srs. obrigacionistas f i /e- j 
ram a sua subscrição, mediante a í 
apresenta ção da respectiva cautela. . Eny!»." i 

Lisboa 11 de Outubro de 1059. j » £ 
O Presidente do Conselho de j »>«<"»»> ímuius « iutu i« redir 

Administração, Ruy Ermes Ulrich. ; 
: A G E N T E E M C O I M B Í M 

X renfli era todas ai »eas fflecs 
p i ar c pi a b j * 

c o b r a n ç a p a r a q u a l q u e r l o c a l 
iri. n. íkrtt:-I>l.D,»J.nil»» 
loítbcriM O.»» Fcrtudej. ÍO-P 9F.TO ! 

Prrnnrf!! Pfl u m q u a r t o independente 
(jnelUiU"JC e mobilado e também se 
aceitam dois meninoí até 15 anos, 
para sererti tratados coma familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 
r«»jj arrenda-se com 6 devisões, 
Idíu num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, r.gua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. 

Íijf^ arrenda-se um l . o andar com r 
,« í ' ! divisões, ao Calhabé, passe ni-
vel. Trata-se na mesrna com Joa-
quim Augusto Esteves. X 

r , » - arrenda-se co: C divisões na 
LcSã E s t r i a de S . Jose (Vila Sau-

X. 

USil 
até 3 dos primeiros anos 
do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
menío familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

Cnjjirlnnfna recebe-se até ao 3.0 ano, 
LòtJLOiUwS responsabilisando-se pe-
lo seu tom aproveitamento. 

Nesta redacção se diz. 

ímim-w dL™o"e díes,a 1 
e mulheres que saibain pas-

ÍSiSa sar a ferro aceitam-se no 
Arco de Almedina 5 a 9, paga-.»^ 
bem. K 

pratico e de confiança, ofe-
>tl rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

«.Kao Esir 
dade). 

P k b j vende-se uma com bom rendi-
iCaí mento, composta de lojas. 3 an-
dares, eguas furtadas e quíitf- ,l si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário X 

vende-se, com 6 divisões e 
Ldid quintal, no Calhabé, por 26 
conto?. 

Nesta redacção se diz. 

vende-se em bom local, no 
Cemiterio da Conchada, onde 

se ímforma. 1 

i^jl fotográfica /ca 9X12, ven-
i:iu de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Fra ricisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

com sid-car, Epcelcior, 2 ci-
lindros, em perfeito estado, 

vende-se. 
Ver e tratar. Barbearia Nobre, 

Estação Veljia, Coimbra. 3 

M i r f f l f l P r e c i s a . Alvaro C. Vilaça. 
iiiuliSiiU Rua Visconde da Luz. X 

IQ pede-se á pessoa que o achou 
iu nas grades, á passagem do 

electrico di Calhabé, o favor de o 
Síitregar na rim da Sofia n.o 103. 2 

de costureiras de Al-
faiate. Na Alfaiataria 

X 
Mnm 
Maia. 

X 

p d u m dos melhores Colegi-
[•ÍuIlsÍI'! os de Coimbra e com pra-
tica de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. 

informa Leitaria do Costelo. X 

arrenda-se no centro da bai-
r'i'iitíl Informa, Rua da Forna-
Ihv.^iia, n.o 9. X 

«*,»•>,)., ?rrer.da-se, em Quebra Cos-
fjílaf 10 tas, n.o 11-2.0, por 50$00 . 
Dá se pensão conta. 

16 n alugam-se aos Arcos do Jar-
arrertda-se por 200$00, com 7 « di-n. n.o 23. X j ^ 
diviíões. loja para arrumação. ; nR5f|(lÇ mobilados, corn luz electrica 

terraço, água e luz, junto 09 Pinheiro j L.UliI SU3 e 
Manso, nos Olivais. j 

Para fratír com a sua p^oprielá- j 

agua alugam-átí em conta.. 
Rua d-i Moeda, n.o 77. X 

Para construções, vende-
se n?i Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X P o r motivo de t respasse, 

l iquidam-se por completo to-
das as fazendas de lã e al-
godão existentes no estabele- | | 
cimento, como sejam casimi- | | 
r a s para roupas de homem,! 
lãs para vestidos de senho- j 
ra , voais de lã e algodão, | 
popolines, zefires, riscados, j 
cotins, chitas, meias . e pio- ^WWmwvsmm 

A Casa Pais, Ce-
ias, Telef. 44, é onde |« 
se vendem os rneihc- ^ 

1 r e s artigos d e mercea-
ria a preços sem com- 23 
petencia. ^ 

Por is'-o. todas as 
boas donas de casa g^j 

CÍU 
devem ali fazer as w 
suas compras, poden-

SfS do fazer os pedidos jM 
^ pelo telefone. 
^ Entrega ao domi-
Sĝ  cílio sem despesa pa- gç-
Ia» ra os clientes. X 

gas, chalés de verão e inver-
no, etc., etc, Este importan-
te leilão, que a todos inte-
r e s sa visitar tem lugar nos 
dias 14 a 18, das 14 ás 1T 
horas. 

P raça do Comércio. 103 
e 104, em frente da igreja de 
S. Bartolomeu. 

s & í i í ^ i S H W Sià 

Está aberta a inscrição de alunos internos e semi-internos 
de sej<o masculino e esternos dos dois sej<os. 

Peóir o Regulamento-preçário á secretaria. 

li 
Aceitam-se em casa de 

familia de respeito com trata-
mento magnihco a preços re-
zoaveis. 

4 ou 6 em dois amplos e 
higiénicos quartos com luz 
eléctrica situados numa das 
melhores ruas de Coimbra 
Rua Alegar, ire Herculano 34. 

Ha um quarto muito bem 
para um. 

Ti 'ta~ a qualquer hora. 
Telefone n o 39?t. 

Pede fornecei 
mohilia. 

s algun 

I b i l i j i 

Compra-se com 
visões com quintal 
deres d« Ccimbra, 
estado de concervação pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nsiata redacção se diz 

5 a 6 di-
nos arre-
em bem 

X 

ANGELO NADEIS/ 
Bao P S Í I F O CARUSO, 1 -3 .0 

(antiga rua Covpo ôe Deu*) 

A' ven&a nas casas Cus• 

U j 
Divisão óo Material e Ija" 

cção ( Artnazèhs) — Erit~ | 
pleiiaòa òe Descarga, no j 
Porto, òe Carvão, Carrij 
e óiverso material òesti- > 
n<-ióe 2 Companhia. | 

No dia 21 de Outubro pelas I _ _ - . 
12 30 horas, na Calçada do Duque \t0ÔÍ0 Jose Òa COSÍa, Alvaro 
n.o 20, perante a C o m i s s o Ej«ecuii- j Lacetòa òe Moura, RefrOza-
va desta Companhia, serão abertas i r f Q Abcantes, Manuel Joa 
as propostas recebidas para a ern- ! . 1 1 1 . „ X • , L n v i atum Vuaça e ! armac.ia ijii 
preitaaa o<5 descargas, nb 1-orío, de: , í" . H 

l . o - Carvão—preço por tonela- • VU Marques. 
da sobre vçgão ; 2.o — Cani s — pre-
ço por tonelada s-jbre vagão; 3.0 — 
Material Diverso —preço, conforme 
o peso dos volumes, por tonelada 
sobre vagão. 

A Companhia réserva-se o direi-
to de descarregar, no todo ou em 
parte, os carris e material diverso 
que lhe venham consignados no ou-
tro local diferente do Porto se assim 

Anilares e i s ra i 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, ria tua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 

melhor lhe convier, sem direito a re- ? luz, autoclismo e quintal. Pa-
clamnção ou indemnisação por parte S norama maravilhoso, 
do empreiteiro. j — J j m ] 0 ar,dar, COTíl 5 

ta das e pá 
de Mon-

O empreiteiro da descarga destes > . ~ _ f 
materiais deverá encarregar-se do ; CllVISO-iy, açjjlias :!! 
seu despacho aduaneiro. * tio, na rua Orienta 

A s condições estão patentes em ! (arroio, 117. 
Lisboa, na Repartição de Armazéns j Uma lojn na rua Te-
da Divisão do Material e jTracção | , >*, , ' . . . > 
(edi f ic io da estação de Santa A d o - í ^ n t e Valad.m, projíimo 0 3 

lonia ) tados os dias úteis das 10 ás Praça dô Republica, própria 
13 horas e das 14 30 ás 17 horas e '< para garage ou qualquer es-
em Porto-Campanhã. no escritorio da « t o b e l e c i m e n t o d - c e n t e . 
j.a Z,cna da L>iv sao do Materiôl e ; -r . t , ' 
Tracção. í . Tratar, rua Tenente Voia-

O Deposito para ser admitido a • d i m . 1 i. A 
licitar deve ser feito até ás 12 horas ; Z 

Conceição Andrad 
casa do Pinheiro MdnsO. Olivais. X 

n com ou sem niobilia, arren-
lilííid da -se, situada á Cumeada, 

Avenida Dias da Silva, n.o 5. a anti 

rnjn arrenrk 
ISjll divisõe: 

f-se ou vende-íS f o m s ) fl'1 iciidencia do sr. josé Clemeate 
" - Pinte. Aceitam-se propostas. 

P»rn ver, das 14 ás 17 horas. 
Trc Praça 8 de Maio, n.o 42, 

a 10 minutos do alí*ctrico. ven- i .4 

s e quintal. Tratar mCr' 1 
ce-irifl Dia.'. Filho. Olivais. X-t-s 

t í l l l de-se com rés-do-chSo, l . o an- ' 
dar, tendo luz electrica, e grande j 
quintal com mtiilas arvores de fruto, | MU 
terra de semeadura e rrtua nativa. | 25-2c 

Nesta redacção se u.z. X \ 

Píj«n arrenda-se á entrada da rua do { 
t í l ia Asilo, em Celae. tem es takção \ mento familiar 

7 precisa-se para )írtlp.eza e re-
L cados na Praça 8 fí<? Maio» 

X 

m estudantes, em casa de 
st! familia particular, trata-

electrica e agua canalisada, 10 divi-
sões, bom quintal com agua nativa. 
Para trstar com José Victorinn Rap-
tisía dos Santos rua das Flores, 
Coimbra. ^ 

com quarto e comi-
• .i ou separado. 

Tratar, com D. Estela Raposo, na 
mes tm casa. a Rua Fernandes To-
maz, n.o 55-2.0, antiga rua d a s 
Fasgas . X 

para pequena familia arrenda- , T r r f n i f í n t resf 
da Figueira da Foz. ' iISí|JOiflB ria, na baijta e em bom 

r 
LUáil se na rua 
n.o 55. 

;spassa-se uma carvoa-

X 

arrenda-se com 4 divisões, tem ' 
electricidade e água, na rua Fi- j 

gueixa da Fez. n.o 68 2.o. 
Trata-se na mesma rua n.o 86. j 

Padaria. 3 

arrenda-se rés do chão e pri-
Ldí-S tneiro andar com 8 divisões no 
Olival das Sete For,tf s — Celas 

f m 
arrenda-se ur.i andar, com 7 

3 divisões, n.: ma n.o 3 ( Cumea-
Tratar. no Depósito de Pão da a» ) 

Mercearia ''ais, em Celas 

precisas do dia cio concurso na L-ai- ; 
jca da Companhia í 

Lisboa, 21 de Setembro 1929. S 
O Director Ger.-d da Companhia. | 

Ferreira óe Mesquita. 

WH? 

íecacfa e 
dória È Porfygai e Ultramar 

M m Corrseiros, 221-2.0 
i IS B 8 A 

Gerentes: J. Foicão Ri-, 
beiro, advogado e antigo fun- 1 

cionano superior das colonias; í 
Albano Dinis de Oliveira, í 
procurador 

tiúti ÚÍIIIPJÈ 
I OLIVEIRA DO CONDE 

Fabricante de mós nacio-
3 nais para todas as industrias. 
| Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
! çog do mercado. Sern ir>ter 
1 inediários. 
I Dirigir á Pensão Buçaco, 
i Avenida Sá da Bandeira, 

i n1 hra . X 

' Um andar grande coin 
t bons qua;tos e sala=, poden-

do servir para pensão ou pe-
l quer.o hotel ou ainda para 

recisam-se coinpositoies tim grandé escritorio. 
e impressores na Casa Miner- . desocupado 
va. 9 ' 

P 
THwnlss 

Está 

l^ua da Sofia, 73. X-t-

véndem-se com quintal, em 
Santo Antonio dos Olivais. feias 

Nesta redacção se diz. 

local, com boa freguesia. 
Trata-se no beco do Fanado 7. 1 

Tpnr.af.Mp «n no melhor ponto da 
lltíipSiiQ"»)! baij<a projíimo do ca-
iri^nho de ferro, um estabelecimento 
podentip servir para armazém oi; 
ritalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

T - j,» bara tos p^ra pequenas Cp n s -
i K Í i i i l e í t ruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para t ratar , com Antóniç Maia, 
Olivais. X 

rçe-u unia mobilia de sala de 
jantar ern bom us 0 . Para 

tratar. Praça da Republica, n . o 35. 

rosínHolra X 
de calçado, precisa-se na 
Estrada da Beira, A. X 

i Vsndg-se de 

bgnisia o fe r e éaN e s't a
 c

r e d -
cçao diz. 

Cm casa de pessoa de respeitabili-
llll dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projeirno de Coimbra. 

Para tratar telefone i ) j l . X 

EXjillCuÇOSS Faculdade de Letras, dá 
explicações de todo o l .o, 2.0 e 3.o agua nativa e arvores de fruto. 

- • - - | irMar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 

terreno com uma casai 
habitação. >l0 Cidra!, 

proximo da linha do e!ectriCO-
Trata-se, corn Antonio Carlos do 

Amaral, Quinta do Belo Monte Chão 
do Bispo. 1 

ffn fogão de fego circular, por 
iC motivo de mudança. Ver 

na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
rnesma e na Rua das Fiôres, 18. 2 

»q casa e parte de quinta si-
16 tuada na e n c o r a do Pene-

do da Saudade, entrada p e ] a Estra-
da de S. José, servida peli, eléctrico. 

5110S dos liceus. Inglês até o 5.o, e 
Portuguez, Francês. Geografia e h i s -
teria ' Filosofia do curso de letras 
( 6 . 0 e 7 .o ) . Também habilita para 
os ejjames singulares de Francês e 
Purt-^uès, e p .a a instrução pri-
maria. 

Nesta redacção se informa. X 

ÍG4 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Ti atar 11a Avenida Sá da Eandei-
ra. 9. X 

Fft^riantoç d o L i c e u ' recebem-se e m 
LuiUllOiilSJ casa de toda a respeita-

iflbilidade. Largo do Observatório, 9 2 

moto Nev-Hudson 6 H P, 
com ou sem sid-c^r, esta-

do de nova. por motivo de rt>tjrnda. 
Para tratar com José Teijf&jra Fi-

dalgo — Arazede. 

7(1 mntíic e m P r e s t a s e e s t a t iH a n , i a 

í U LUlllUò sobre primeira hipCjteca. 
Informa Manuel B. Ferreir?)j Ter-

reiro da Erva. 44-2 o, Coimbva. 3 

3Q Contos 
npresta sobre primeira 

hipoteca ao jure, de 10°/o o 
solicitador Map iuel Abreu, rua 
da Sofia, 110-U2. X 



DE COIMBRA, de 15 de Outubro de 1923 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
D Tereza Amélia da Silva Car-

valho. 

A'manhã: 
D. Cecília Marini Linhares. 

Doentes 
Encontra-se já alguns dias retido 

no leito o nosso presado amigo sr. 
Joaquim Manuel de Almeida. 

Partidas e chegadas 
Acompanhado <Je sua esposa es-

tá nesta cidade, devendo retirar na 
quinta-feira para a capital, o notável 
violinista sr. Paulo Manso. 

— No rápido da manhã, regressou 
hoje a Lisboa o nosso ilustre cola-
borador e amigo coronel sr. Pais 
Mamede. 

Partiu para Paris, o conhecido mo-
tociclista sr. Jorge Teixeira. 

— Para Paris seguiu o inspector 
da C. P. sr. José Maria Martins e 
sua filha D. Luciana Martins, deven-
do visitar outras cidades francesas. 
Seguiu também o conhecido pintor 
sr. Fausto Beleza, chefe da secção 
de pintura da Electro-Ceramica de 
Gaia. 

— Para Atouguia da Baleia, a 
sr.a D. Isabel Pessoa. 

Regressou de Mezão Frio, o sr. 
dr. Eduardo Miranda de Vasconcelos 

— De Oliveira do Hospital, o sr. 
dr. Antonio Temido. 

-— Da Beira Aila, o sr. Antonio 
Ferrão Pais. 

— De Arcosêlo, a sr.a D. Elvira 
Lopes M. da Cunha. 

— De Celorico da Beira, o capi-
tão sr. Cunha e Oliveira. 

— De Leiria, o sr. Ventura Bap-
tista de Almeida. 

— De Oliveira do Hospital, o sr. 
Dr. Antonio Garcia de Vasconcelos. 

De Cantanhede para Santa 
Comba Dão, o sr. dr. João Alves de 
Faria. 

icias varias 
o SR. ministro da Agri-

cultura visitará esta 
cidade logo em seguida á sua 
visita a Leiria e a Vila Real, 
que muito brevemente se efec-
tuará. 

CONSTA-NOS que a 
Camara vai ordenar 

acertadamente que seja mu-
dado do Penedo da Saudade 
a torre de ferro que a Em-
presa do Lindoso ali mandou 
colocar e que tanto desfeia 
aquele lindo local. 

REALIZA-SE no próxi-
mo dia 20, a inaugu-

ração da placa de azulejo em 
homenagem ao grande bene-
rito sr. José Pereira Cardoso, 
placa que será colocada no 
muro do adro da igreja do 
Senhor da Serra, terra natal 
do homenageado. 

POR alvará do Governo 
Civil foram remode-

ladas ds corporações admi-
nistrativas das juntas de fre-
guesia de Azere eTabua,para 
as quais foram nomeados, res-
pectivamente, Avelino da Cos-
ta e Hermenegildo Antunes. 

Ni! ! ® 
msilin 
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Comando distrital da Policia 
NO dia 31 do corrente, 

por 12 horas, reali-
sar-se-ha nos claustros do 
Governo Civil desta cidade, 
um leilão de objetos de ouro, 
prata e outros achados que, 
tendo sido aqui depositados 
ha mais de 3 meses, não fo-
ram reclamados pelos seus 
proprietários ou achadores, 
revertendo o seu produto em 
benificio do cofre da Assis-
tência daquela Policia. 

Processas sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foi hoje jul-
gado, sumariamente, Carlos 
Fernandes, viuvo, de 28 anos, 
empregado viajante, natural 
do Porto e residente em Coim-
bra, por ofensas corporais, 
tendo sido condenado na mul-
ta de 510S90. 

Desastres 
è E C E B E U tratamento no 

Banco do Hospital, 
Maria da Silva Aires, de 39 
anos, de S. Caetano Canta-
nhede que foi atingida com 
um coice, sofrendo fractura 
dos ossos do nariz. 

— Ontem de manhã, na 
rua do Padrão, foi atropelado 
por um carro electrico, Custo-
dio José Marques, de 30 anos, 
residente em Brasfemes, que 
sofreu vários ferimentos na 
cabeça e numa orelha, dos 
quais foi perigado no Banco 
do Hospital. 

— Na Avenida Navarro, 
junto aó Parque da Cidade, 
foi colhida por um carro elec-
trico, Julia Augusta MarciHa, 
de 60 anos de idade, desta 
cidade, que recebeu vários 
ferimentos dos quais foi pen-
sada no Banco cio Hospital. 

— António Félijc, de 23 
anos, carroceiro, do Sebal, 
Condeixa, caiu da carroça, 
sofrendo feridas contusas na 
região frontal. 

—Maria Rama, de 46 anos 
de idade, das Means, foi co-
lhida por um automovel so-
frendo entorse da articulação 
da tíbia esquerda. 

Agressão 
|EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Serafim dos Santos, de 26 
anos de idade, de S. Facun-
do, onde foi agredido, supon-
do-se que tenha fractura do 
craneo e apresenta vários fe-
rimentos no coiro cabeludo 

Pela Policia 
kO Comando da Policia 

comunicaram-nos o 
seguinte : 

« O Camando da P. S. P. 
desta cidade, multou em 100$ 
(cem escudos) que mandou 
entregar no Asilo da Infancia 
Desvalida de Coimbra, o chauf-
feur de praça, João de Oli-
veira Montez, por ter dito a 
um guarda sinaleiro desta 
Policia, que ao tempo do sr. 

D' 

D' 

p < 

Capitão Cruz e Tenente An-
dré Dias, como Comissário 
Geral e Adjunto da mesma 
Policia, não pagava multa 
nenhuma que lhe fosse impos-
ta, e que com os actuais Co-
mandantes brevemente con-
seguiria o mesmo. 

O referido chauffeur. apre-
s en tou a s s u a s descu lpas , ale-
g a n d o que t inha s ido u m i 
b r incade i r a sem in tenção de 
o fender . 

Fez declaração, em papel 
selado, disto mesmo, declara-
ção que se arquivou sem ou-
tro procedimento por o referi-
do chauffeur, com a atrapa-
lhação e medo que revelou 
quando foi ouvido, ter inspi-
rado só dó e compaixão ao 
citado Cornando.» 

Desordem 
jOR se ter envolvido em 

desordem com Al-
berto Roque dos Reis, foi Dre-
so Adelino Carvalho dos San-
tos, desta cidade. 

Incêndios 
[O sábado, na Pedrulha, 

houve incêndio num 
palheiro de que era arrenda-
tarlo o sr. Joaquim dos Reis, 
e propriedade do sr. Adelino 
dos Santos Costa, desta ci-
dade. 

No local do incêndio com-
pareceram os bombeiros com 
os seus autos de pronto so-
corro. 

— No domingo foram pe-
didos os socorros dos bom-
beiros para a rua da Sofia, 
por se supôr que houvesse 
incêndio no prédio onde resi-
de o sr. Raul Silva. 

Farto i!e uma bicicieta 
VOLUNTARIAMENTE, 

entregou se á policia 
desta cidade, José Antonio 
Mendes, de 19 anos de idade, 
sapateiro, de Alemquer, que 
declarou ter, em Vila Franca 
de Xira, alugado uma bici-
cleta no estabelecimento de 
José da Louça e onde não 
mais voltára a aparecer. 

N ( 

V( 

Eaíigia electTíca para taírá 
NA Camara Municipal 

realizou-se ontem uma 
reunião a que assistiu o pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa da Camara Muni-
cipal de Condeixa, para tratar 
da instalação da energia elec-
trica naquela vila fornecida 
pela Camara desta cidade. 

O assunto ficou para ser 
devidamente estudado, sendo 
provável que a Comissão da-
quela vila em breve possa obter 
tão grande melhoramento. 

t FALECIMENTOS f 
FALECEU na Figueira 

da Foz, o sr. Antonio 
Ferreira Vaz Júnior, que du-
rante muitos anos esteve esta-
belecido em Coimbra, com 
barbearia. 

As nossas condolências. 

Arderam esta m a l i í -
oada vários prédios, 
s e n d o os orejuizos 
avaliados em muitos 
mimares de escudos 

À' 
(Pelo telefone) 

*S 3 da madrugada 
manifestou-se um 

violento incêndio na Barbea-
ria Simões, na rua Bernardo 
Lopes, comunicando ao Café 
Portugal, pertencente á Viuva 
Salgueiro, Manteigaria Cas-
tanheira, Café Aires e Mer-
cearia João Duarl.', que fica-
ram totalmente destruidos. 

Os prédios estavam todos 
no seguro. O fogo tomou ta-
manhas propoições devido á 
falta de água. 

Fizeram ainda muitos sal-
vados. 

H( 
m -iv&ií 

rOIE em Se " ã o da Mo-
da, nesta ^ c e l e n t e e 

confortável casa dev espectá-
culos e^ibam-se os sr ensacio-
nais filmes O Rei óos Banói-
óos, com Jach Perrin, o cavalo 
Faisca e o cão Rey, e a 
Guerra Alegre, engraçai tessi-
ma comcdia, que mu'to a, 
ciada tem sido nos cinen. 
da capital. 

Na orquestra serão exe-
cutados trechos de musica de 
diversos autores e um solo de 
violino pela ilustre artista D. 
Elvira Borsatti. 

£st& mj&zmexo f&i vi" 
sadio p e l s z 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 
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/ ^ " O M E M O R O U no pretérito do-
mingo o 50.o aniversário do 

seu jornal, a benemérita instituição 
da capital — A Voz óo Operário. 
Facto a todos os titulos notável, 
fez-se revestir de extraordinário bri-
lhantismo, havendo nele tomado par-
te o sr. Ministro da Instrução e ou-
iras individualidades de destaque 
que se referiram nos mais encomiás-
ticos e elogiosos termos á grandiosa 
obra levada a efeito pela importante 
associação, em prol da cultura em 
Portugal. A imprensa registou tam 
bem, largamente, o acontecimento 
Não podiamos nós, que temos igual 
mente acompanhado com viva sim 
palia e admiração a marcha patrióti 
ca e progressiva de A Vez óo Ope-
rário, deitar de enviar-lhe, nesta 
hora de festa, as mais sinceras e co-
movidas felicitações pela data que 
comemorou e que constitui uma nova 
manifestação de forte e poderosa vi-
talidade. Aqui ficam, pois, as nos-
sas expressões de cardialidade para 
uom um dos orgãos melhor redigi-
dos da nossa imprensa periódica e o 
testimunho da nossa consideração 
peja instituição que tanto tem pugna-
do pela mais bela e nobre das cau-
sas — a Instrução. 

1 TM nosso amigo chama a nossa 
atenção para o facto de esta-

rem limpando o coleíor da rua da 
Sofia, deitando permanecer na rua 
dias e dias a imensa porcaria que 
dali sai. Os rapazes brincam sobre 
os montes dessa imundície, com mi-
lhões de micróbios de todas as raças, 
sem que ninguém queira saber que 
eles sejam os transmissores de qual-
quer doença perigosa e contagiosa 
que levem para suas casas nos pés, 
no fato, nas mãos etc. O nosso 
amigo tem carradas de razão no seu 
reparo. Aí fica a sua reclamação, 
que é muito justa e também é nossa. 
E' absolutamente necessário que es-
sa limpesa se faça rapidamente mes-
mo para livrar o publioo do mau -
cheiro causado pelos detritos que 
saiem do colector. 

a a a 
y O I novamente operado pelo sr. 

Dr. Angelo da Fonseca, o nos-
so querido amigo sr. dr. Mário de 
Almeida, antigo presidente da Ca-
maru Municipal de Coimbra, por cu-
jo restabelecimento fazemos os mais 
ardentes votos. As suas melhoras 
teem-se acentuado. 

• • • 
AO frequentes as faltas de luz 

em alguns pontos, ora por ava-
ria nas lampadas ora por outras cau-
sas puramente locais. Alem disto a 
iluminação faz-se muito tarde em al-
guns sitios da cidade. A rua Mar-
tins de Carvalho ha dias que é mal 
iluminada por se achar estragada 
uma ou duas das lampada3. 

• * • 
A C A M A R A Municipal da Figuei-

A 1 ra da Foz abriu concurso por 
espaço de 20 dias para o fornecimen-
to dz energia electrica e força motriz 
àquela pidade. 

NA Estónia, país báltico que ressu-giu depois da 
Guerra, a instrução foi largamente difundida — 

e tão difundida que deu como resultado o afastamento da 
vida rural das actividades que lhe eram necessárias. Come-
çou a caça ao emprego público, á função do estado, aban-
donando-se as carreiras e profissões económicas, absoluta-
mente necessárias á vida equilibrada e próspera de qual-
quer nação. 

Os governantes daquela nação resolveram o assunto, 
não pela extinção das escolas, mas reduzindo a atribuição 
dos diplomas e cartas universitárias e abrindo a entrada 
em institutos técnicos e profissionais á juventude em idade 
escolar. Assim, pela simples transformação de algumas 
escolas corrigiram os males e os defeitos de que sofria a 
sua organisação educacional e teem a certesa de que em 
brevss anos a sua mocidade se encaminhará m r a as activi-
dades económicas e productivas, contribuindo, pois, para o 
desenvolvimento, progresso e prosperidade da Estónia. 

Nos povos de origem latina é que o problema se cos-
tuma apresentar da maneira como, agora, surgiu na Estónia. 

Na Inglaterra, e nos povos sa^onicos, e escandinavos, 
o estudante, após o seu curso, vai para qualquer profissão, 
sem preconceitos, e alunos dos mesmos cursos podem vir a 
ser, uns fazendeiros ou pastores na Australia e Canadá, 
soldados ou policias na Rodésio, comerciantes na índia, 
funcionários ou políticos da Inglaterra. 

Isto, alunos saídos das mesmas escolas e dos mes-
mos cursos, clvimam-se essas escolas Eton ou Harron, 
Cambridge ou Oxford. 

E' que aqui os cursos são práticos, endereçam-se os 
alunos para as actividades económicas, ensinam-nos a con-
tarem só comsigo próprios, segundo o self-gouvernement, 
cultivam-lhes a noção da responsabilidade; e o inglês, ou o 
escandinavo, seja sueco, seja noraego, seja dinamarco, 
quando sai da escola — vai trabalhar. 

Entre os latinos, não. As escolas e faculdades não 
ensinam a trabalhar senão em determinadas actividades, 
aristocratizando-as; e como essa mania da aristocratisação 
da função tende a afastar todo o trabalho que seja tendente 
ao exercício da actividade economica: agricultura, industria 
e comercio, vá de se encarreirar para as profissões liberais 
cu para o funcionalismo público — menos úteis e produtivos. 

Daí, a crise agrária e económica que se sente nos 
países latinos, e o excessivo funcionalismo que se nota 
nesses países, vindo agravar as suas condições económicas. 

Então, em Portugal, tudo se espera do Estado ou da 
comunidade, e o trabalho individual ou particular, dum ser 
responsável e maòe self man é coisa quasi desconhecida. 

E' sabido, que nos séculos de antanho, os nossos 
antepassados, depois dos seus estudos, ou se dedicam ás 
profissões liberais para as quais os habilitavam as faculda-
des universitárias de Teologia, Leis, Cânones, Medicina e 
Artes, ou se metiam em conventos — vida em comunidades 
— ou se dedicavam ao exercício das armas, auferindo depois 
de certo tempo, a reforma, digo a tença de el-rei, inerente á 
comendasinha de Cristo ou Aviz, que ganhavam nas índias, 
sobretudo após uma larga carreira de vergonhosos latrocí-
nios, se não conquistavam, por terem sido rectos e virtuosos, 
as grilhetas e os ferros de el-rei .. . 

Em nossos dias, isto não tem mudado muito; a situa-
ção é sensivelmente a mesma: E certo que não temos con-
ventos, mas temos repartições e mais alguma coisa mais. 

Infelizmente, entre nós, a solução não tem sido a que 
a Estónia lhe deve, embora, com a passagem de todas as 
escolas para o ministério da Instrução nos venha dei tar 
antever uma provável solução msis moderna e consoante as 
necessidades económicas da nação. 

Ha, é certo, soluções particulares, individuais, de 
diplomados pelas Universidades que a braços com a crise 
de cdocação — nem todos podem ser empregados públicos 
da mesma categoria se lançam para carreiras de categoria 
inferior, como certos formados em direito que são escrivães, 
ou concorrem aos concursos para agentes da policia de 
investigação. .„ , 

Mas estas soluções — sãorno^- i í >." (n^í «..-Ç frtovisoriamente, porque 
^ iia terceira página) 
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I ^ I V E R S A S vezes nos tem sido 
solicitado a publicação do es -

trato das s e s sões da Camara, o que 
estava em prática e deixou de se fa-
zer, estando o publico sem saber 
agora o que se resolve pela Camara. 
Pedem dizemos que as sessões são 
publicas e todos ali podem ir colher 
notas, mas isto nunca foi preciso fa-
zer-se com as outras vereações, que 
tiveram sempre a amabilidade de for-
necer e s s e s entratos á imprensa. 

• e s 
kS passeios da estrada da ponte 

até ao Rocio de Santa Cara 
encontram-se num deplorovel estado 
de calcetamento, carecendo de ur-
gente reparação ou, melhor ainda, 
de serem substituídas. A p'oposiío 
da« inás calçadas de Coimbra dizia-
nos ha dias um nosso amigo que 
Coimbra é a terra da província onde 
os calistas teem mais que { zer. Pu-
dera 1 Com as calçadas como estão, 
não admira que os calos encontrem 
nesta cidade terreno adequado para 
aumentarem em numero cada vez 
mais. 

® • 9 

A lá está, coitado, o preto que ti-
nha o estomago de avestruz . .. 

Andava pelos circos yankes a exibir 
uma glutição de deixar de boca aber-
ta o publico que ocorria aos espectá-
culos de que o preto participava-
Sabia que o publico ia ao circo — 
por sua causa. Era preciso pois, ca-
tiva-lo — para a sua vaidade de ar-
tista aplaudido, para os cachets . .. 
E querendo fazer subir ao máximo, 
no temometro de admiração, da assis-
tência, o mercúrio do assombro, anun-
ciou, para certa noite, um prato es-
tranho — assorda de cimento. Mas 
o seu estomago habituado a alijar a 
cada refeição, um tctal de onze qui-
los de diversos alimentos, não poude 
digerir o cimento — e ao outro dia, 

na enfermaria de um hospital, c pre-
to debatia-se nos parojtimos de uma 
agonia horrível. 

a s 0 
I ^ A U S O Q viva impressão nesta 

cidade a morte do general sr. 
Abel Hipolito,-ilustre oficia! do Exer-
cito Português e velho republicano 
em quem o regimen encontrou sem-
pre uma solida dedicação. 

s a © 
T^jARTE á r.anhã, em comboio e s -

* pecial, para Madrid, o sr. Pre- • 
sidente da Republica Portuguesa, que 
ali vai em visita oficial, visitando as 
exposições de Sevilha e Barcelona. 

« ô e 
| \ SR. ministro da Instrução diri-

' giu uina circular aos reitores 
dos liceus acerca da necessidade do 
pessoal docente, tomar na devida 
consideração as alterações da origem 
pedagógica a que teem sido sujeitos 
os alunos pelo instituto de orienta-
ção profissional, promovendo a sua 
comprovação e que sistemáticameq;e 

as referidas observações s e , íãçam 
aos alunos das primeira» e" quintas 
classes, devendo os r ' e s M | t a d o s > a u . 

i n j o r m a ç ã o c 0 m u n i c a d 0 s 

ás respec t iva^ami l ias . 

í • 



f&sis 
ÀDMINlIiT. — Augusto Ribeiro Arrobia 

0 iLJ* 
WS 

o prietario — João Ri 
PBUIS**) m iffliitas 

Arrol 

i „„ 
ÂflO • • ( • • « • * 
Estrangeiro e Afri-

ca Orientai . . 67S00 
Africa Ocidental.. 47S08 

Co&ranca peio correio 
EDITOR — Diamantino Ribeiro Arroba» QJ0ÍS 1$O0. 

Ano 19° R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
P á t i o da inqu i s i ção , 6-1.»—Teleí. 3 5 1 lyiaía-leira MÉF8 Ele 1121 O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-

p r e s s ã o , Pá t i o da Inqu i s ição . 2 7 - 2 ? A N: 2406' 

FOI o actual ministro do 
Comércio, o sr. dr. José 

Antunes Guimarães, quem, ha 
uns anos atraz, já em Dita-
dura, numa ent evista conce-
dida ao Diário óe Noticias, 
lançou as bases duma divisão 
regionalista de Portugal, tendo 
como fulcro ou condição sine 
qua non duma região, a exis-
tência dum porto de mar re-
gional. 

Então, apreciei as ideias 
do dr. Antunet, Guimarães em 
Vários artigos de jornal, e nu-
ma conferencia que obscura-
mente, realizei na benemérita 
Universidade Livre de Coim-
bra, apresentei em projecção, 
O diapositivo duma carta de 
Portugal com as divisões re-
gionais que aquelas ideias 
sugeriam. 

Cieio que era, então, opi-
nião do dr. Antunes Guima-
rães que o país se dividia em 
quatro grandes regiões, a do 
Norte, a do Centro, a de Oeste 
e a do Sul, cujos portos re-
gionais ser iam, respectivamen-
te, o Porto, a Figueira da Foz, 
Lisboa e — n l o recordo bem 
se Setúbal, se algum porto do 
Algarve, provávelmente, La-
gos. 

E' ev ;dente que nestas qua-
tro regiões se coriteem outras 
de menor âmbito, como as 
que são chefiadas — passe o 
termo—pelos portos de Viana 
do Castelo, Aveiro e outros, 
mas destacando-se estas duas 
pela sua importancia. 

Assim, segundo o critério 
ôbalisado e consciente do sr. 
dr. Antunes Guimarães, os 
principais portos portugueses, 
portos regionais, servindo vas-
tos hinterlanós, eram Lisboa, 
Porto-Leijiões, Figueira da Foz 
e, supunhamos, Lagos. 

Setúbal, por direito pró-
prio, não-obstante a sua pro-
ximidade de Lisboa, conquis-
tára, de ha muito, o terceiro 
lugar desta escala ; o Viana 
do Castelo, também pela sua 
importancia e pelas suas pos-
s ibd idades ,encont rava-se lo-
go a seguir. 

Porém, ha dias, um decreto 
qualquer veio dotar os princi-
pais portos portugueses com 
verbas extraordinárias, para 
seu fomento: e nesses portos 
não figurava a Figueira da 
Foz. 

(y Houve algum motivo q r e 
levasse o titular da pasta do 
Comércio a preterir a Figueira 
da Foz? 

Houve um, e de muita im-
portancia. 

Já aqui ha tempos atraz, 
num meu estudo publicado 
na Gazeta óe Coimbra, eu 
precisei o caso : Era o esforço, 
a actividade insana, desse ho-
mem talentoso e trabalhador 
que é Homem Cristo., 

E', unicamente ao seu es-
forço tenaz que se deve o ser 
o de Aveiío contemplado com 
uma verba, e o da Figueira 
não. 

Não que Homem Cristo — 
creio-o da sua lealdade—pro-
curasse vexar a Figueira ; mas 
porque procurou dar a Aveiro 
um relevo e uma importancia 
superiores aos que tem a ci-
dade da foz do Mondego. E 
conseguiu-o. 

Hom m Cristo é um e x e m " 
plo em Portugal, pelo seu tra-
balho perseverante, activo e 
consciente; por isso mesmo, 
urge imitá lo. 

M as, é conveniente pre-
g u e a r qua! o interesse para 
a região da Bíira e do país, 
ern geral, que traz o fomento 
do porto de Aveiro em detri-
mento do da Figueira. 

Ora esse interesse é um 
assunto a discutir e a dis :utir 
com ponderação e cuidado. í r> 

Com os fracos conheci-
mentos de que disponho, vou 
tentar resolver a questão em 
artigos que se seguirão a este. 

Devo declarar, prévinmen-
te, que não sou nem figuei-
rense, nem aveirense, nem que 
tenho nenhuma má vontade a 
qualquer destas cidades. Dis-
cutirei o assunto confrontando 
as vantagens regionais dum e 
doutro porto e decidir me-hei 
por aquele que mais interesse, 
mais fomento dê e melhor 
sirva a região. 

E' natural que, se as mi-
nhas conclusões foiem dife-
rentes df.s de Homem Cri to, 
ou contrárias aos seus projec-
tos, apanhe a formidável bor-
doada com que o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras 
do Porto cos 'uma premiar a 
estultícia. Mas nem porisso 
deixarei de o admi ra r . . . 

A mudança cThoras 

NUMA noticia escondi-
da do Jornal ôe No-

ticias, e como que envergo 
nhada do seu proprio conUú-
do. li que acaba de morrer 
em Munich, esquecido e mi-
serável. o inventor 'do postal 
ilustrado. Melhor fora que a 
não lesse — porque afinal pa-
ra o meu proprio sentimenta-
lismo e para a minha original 
compreensão das coisas, tal 
caso elérn de ssngr&r uma 
realidade triste e má, traz 
comsigo uma lição que nos 
fórça a saber compreende-la. 
E' que — não me canso em 
repeti-lo — a nossa época, ca-
racterisada por um banditis-
mo moral que tudo atropela 
— desde o segredo mais acio-
ravcl da virgindade até ao 
sorriso m~.is ardente da bon-
dade que se •.d"ma de hipo-

F. M. 

crista, de maldade. A prova 
do que afirmo podem os .se-
nhores busca-ia n^s tantas 
noticias que a imprensa re-
gista inscon ciente e automa-
ticamente — noticias que o 
mais ferrugento dos bisturis 
pode dissecar chei s d? fel. 
A scciedad? em que v vemos, 
asfixiada por um individua-
lismo feroz quasi a roçar per 
um egotismo jaccbme, é pá 
bulo bastante para milhares 
de crimes e da fraudes, justi-
ficáveis neste século folião 
dc jazz, em que se pretende, 
acima d : tudo, dar á perna, 
ern consciência segura do 
idiculo. 

Morreu nurn quarto infecto 
de hospedaria o homem que 
fez ganhar milhões de francos 
•a tantas em prez as. Era em-
pregado dos correios e telé-
grafos da Alemanha quando 
lhe passou pelo cérebro a 
ideia de atirar ao murdo mi-
lhões de postais ilustrados — 
e no dia 1 de M?io ce 1872 
editou-se a sua primeira série. 
Ern poucos anos o comércio 
do invente floresceu, estando 
quasi rico nos primeiros me-
zes da Grande Guerra. Mas 
com a desvaloriseção do mar-
co toda a sua pequena fe r-
íuna se sumiu e evaporou. E, 
para fim de festa, enquanto o 
pobre inventor via cs outros 
engordar á custa da sua ideió 
— ele entoxicava-se de doen-
ças na t tmosfera deletéria do 
seu quarto. 

Morreu — e no seu lençol 
barato que lhe abraçou o cor-

Ha 50 anos 
17 de O u t u b r o 

Abertura óa Universióa-
òe. — Realisou-se ontem a 
abertura solene deste estabe-
lecimento scientifico, pronun-
ciando a oração de Sapiên-
cia em latim, o sr. dr. Anto-
nio Bernardino de Menezes, 
decano da Faculdade de Teo-
logia. 

O Fx m0 Reitor Visconde 
de Vila Maior, leu uma elocu-
ção onde fez o elogio do ilus-
tre lente de Teologia Dr. Mo-
ta Veiga. 

Em seguida foram distri-
buídos os prémios e diplo-
mas de accessit. 

O E L I S B O A 

FO R A M nomeados para 
fazer parte da comis-

são administrativa da Junta 
de Freguesia da S. Martinho, 
concelho d.-; Arganil, os srs. 
Antonio Dias de Cunha e An-
tonio Rodrigues Portugal, que 
foram substituir os s'S. Joa-
quim Fernandes e Antonio 
Joaquim de Almeida. 

N ' 
enoio 

[A noite de terça-feira 
houve incêndio rume. 

dependencia da casa do sr. 
José Maria dos Santos, em 
Castelo Viegas, sendo o fogo 
extincto pelo povo daquela 
localidade. 

£ste navuseso foi vi 
gado peta Censura 

Agora que se passaram já alguns 
(lias sobre a semana portuguesa, na 
Exposição de Sevilha, é chegado o 
momento, dentro dos limites da ver-
dade e da justiça, dizer a nossa fran-
ca opinião, demais quando ela tem 
um fim de amer, pela nossa querida 
terra. 

Já ha muito a arte musical mo-
derna portuguesa, não teve uma Ião 
boa ocasião de se evidenciar além 
fronteiras, como esta agora em Se-
vilha, perante os nossos visinhos e 
muitos outros estrangeiros. 

Por esta razão esperavamos que 
a parte musical tivesse um cunho de 
organização modelo, afim dos espa-
nhóis principalmente, poderem fszsr 
uma ideia nitida da nossa musica 
moderna. Assim não aconteceu ! 

Na realidade foram artistas de 
incontestável valor, como Viana da 
Mota, Francisco Lacerda, Luís Bar-
bosa. Fernando Costa, Paulo Man-
so, Oscar da Silva, e cantoras de 
lieó como Arminda Correia e De-
wancler Gabriel, o ilustre maestro 
Fernandes Fão à frente da Banda da 
Guarda Republicana, marcou a nota 
mais impoitante da dita semana, 
mas a organização dos concertos 
sinfónicos deitou muito a desejar. 
Tocaram obras de algum valôr, não 
desejo negar, mas faltaram tantos 
outros, que foi esquecimento que não 
devemos passar sem reparo ! 

Não posso compreender porque 
deram urn concerto de musica espa-
nhol-i ! 

Homenagem ? Teriam mais lógi-
cn ocasião, quando da visita de D. 
Afonso XIII ao nosso país, em De-
zembro. 

Ó a, se a Espanha desconhece a 

sr 

nossa música, ficou da mesma forma 
não formando um juizo seguro da 
nossa arte moderna dos nossos ar-
tistas ! 

Poderíamos apresentar-Ihes os 
poemas sinfónicos dc João Arroio, 
de Antonio Eduardo, cs suites lin-
díssimos de Wenceslau Pinto os 
trechos bucolicos de Floriano Rodri-
gues, as rapsódias de iomas de Li-
ma, as páginas oratórias de José 
Henrique dos Santos, as páginas sin-
fónicas de Rui Coelho, etc., etc. 

Em cinto, poderiam ter ouvido, 
os licóer de Rui Coelho, de Lima 
Cruz, c!e Luís Freitas Morais, de 
Her rminio Nascimento, i W h; 
ques, as romanças populares do dr. 
Antonio Viana, de Mourinho e r.3 
mais lindas e sugestivas obras sob e 
temas populares d? Àrmanio Leça, 
para não falar em outros. 

As nessas cantoras Raquel Bas-
tos e Beatriz Baptista, não estiverem 
cm Sevilha, assim como os pianistas 
Luís Costa e Vare'a Ci i . 

Desculpe, o gentil leitor, este de-
sabafo. Mas es!«s coisas necessi-
tam ser ditas e não andarmos a fin-
gir e a ocultar verdades que p-cci-
sam ser conhecidas. 

Se lá fóra conhecem a nossa rrte 
musical, atravez desses Discos, coir 
Faóos e cópias de revistas per can-
tores de más vozes e se r.ão tivermos 
uma bõa orientoção, em momentos 
artísticos como tivemos ha pouco em 
Sevilha, Portuga! musical jamais será 
conhecido e apreciado! 

Temos bons composilores, haja 
critério na sua apresentação. 

Outubro. 

ALFREDO PINTO (Sacavém). 

Arrenda-se na Couraça 
Apostoles, n.° 3T. 
Trata-se na rua dos Es-

tudos, n.° 23. 

po em derradeiro ójculo, mor-
reram também os seus ulti-
mor: p ro tes tos . . . 

Valerá a pena ter-se ta-
lento, nestes dícis penumbro-
sos que se pas tam ? 

Valerá a pena ; um indivi-
duo queimar o cérebro na 
ancia redentora de fazer bem 
á humanidade? Raciocine-
mos. 

Eu creio que um dos de-
veres do homem é auxiliar o 
seu semilhante. Esss auxilio, 
nas suas variadas formas, 
poda ser auxilio material, mo-
ral e intelectual — e deve 
conseguir em troca a grati-
dão natu fel do beneficiado 
Nestes termos, todo o homem 
deve procurar deixar de ser 
o lobo do homem p i ra ser o 
amigo do homem. Não que 
eu negue direito ao individuo 
de gosar bem os prémios dos 
seus velores — o que cu que-
ro é que reparta com os ou-
tros os triunfos das suas ce-
reb '£ções pa~.i que urn senti-
mento loite e coesivo ligue 
indcstructivelaier-ta a huma-
nidade. 

Nada disto porém se veri-
fica. Um goh-mo feroz ala-
ga as consciências mais pu-
ras, coar ta iuo-as a nrmsqui-
rhices i .acredi táveis . E tudo 
porquê? Porque a sociedade 
de que somos portes se ca-
racter,sn por um sistema de 
castas ecorómicf s. Porque 
: ó poderá v<:ncer quem arre-
dar pVa fóra escrupulcs de 
dignidade e de honra. Por-
que não ha consciência e ra-
zão orienL ;do os actos e os 
espíritos. 

Foi porisso que o caso 
actual do inventor, morrendo 
de forni, me fez sugerir e^te 
passeio de pensamentos. Nos 
tempos passados havia amor, 
romantismo de balada que 
tremeluzia como pételas de 
estrelas. Picuinhas de reli-
gião e de pobtica não conse-
guiram i zer c.-quecer ao ho-
m:-:.; o sftnt-mento de frater-
nidade que o une aos entres. 
Mesmo nos prélios mais fe-
rozes d cs guerras idas, se 
notes sempre caridade da 
parte dos vencedores para 
com cs vencidos. Olhos de 
mulheres formosas, escaldan-
do doçuras aveludadas e sen-
t ida- , entornavam carinhos 
geotí i sobre os cérebros dos 
homens se rendiam com 
prez r, submetendo-lhes a sua 
alma magnific;; de fortes. Ho-
je, a mulher é figurinha de 
biscaii que se traz nos sa-
lões como mascotte. Já não 
tem v;,I ;r pelo seu ; fecio na-
tural. p'-!;-s seu-> lábios pin-
gando milhões de beijes ter-
no?. Le monóe marche e de 
tanto marchar estou conven 
eido que esgotou a gszolina 
e que não consogirrá cami-
nhar mais — a não ser que 
os homens, compreendendo 
um sentimento honesto de so-
lidariedade, o í ç:>...•. marchar 
á força .. . 

Nãa vale a pena ter-se va-
lor, desculpem-me os tantos 
mascarados dí-i talento que 
em toda a parte vegetam. O 
mundo fes-se para os que não 
teem valor — porque cs su-
periores cu vão p j t a r ao ca-
dafalso, como o prova o exem-
plo de G-ilii u. ou, como o 
meu querido s'céí.3 Mário 
Coelho judiciosamente escre-
veu, vão dormir a manicó-
m i os. 

Sendo assim, é preferível 
viver-se, em vida de medío-
cres — que ao ro°nos dorme-
se descansadamente com ca-
misa de dormir e não com 
cernisa de forças . .. 

O inventor do postal ilus-
trado por certo quo rc atre-
pendeu do ter descoberto o 
seu invento. 

O mundo gozou-o, parte 
d.= ?e conseguiu dinheiro, e o 
seu prémio afin:,l foi u:na vi-
da de f me. O seu remorso 
é afinal a prova das afirma-
S ões que esesevi. 

A PESAR óe não haver 
-lA opera neste tempo; 

apesar óe não se ouvir a 
Gioconda senão nas g-nfo-
nolas roufenhas, em Lisboa 
c no restante país, e^ibiu-se 
mais urna vez o bailaóo óas 
horas, no óia 5 para 6 óo 
óo corrente. 

O caso é já velho e re-
lho, o scencrio, aqui na Lis-
bio, resume-se á estação óo 
R jcio e ao relogio que wóa 
com os ponteiros mas, o al-
facinha óá ao acontecimento 
fóros óe coisa nacional pelo 
simples facto óe vir escrita 
a alteração óa hora no Diá-
rio do Governo. 

E como na vióa, quanóo 
os ponteiros andam prá fren-
te, boa vai ela, mas se por 
azer, recusam satisfazer o 
movimento e alrazam, então 
aóeus ó vinóima que somos 
homens ao mar. 

A minha rua apresentava 
o aspecto óe toôos os óias: 
janelas abertas com rapari-
gas esgrouviaóas pendura-
óas óas varandas; rapazo-
las a conjugarem o verbo 
Amar óo encosto óo can 
óie ro para o 5.o andar, ou 
os gaios que começavam a 
en ciar os sons miaus para 
Janeiro próximo. 

Defronte óe mim, hn um 

Chegou á janela para vêr 
se aóivinhava as horas e, 
venóo a parteira óo l.o an-
óar que regressava a pena-
tes, preguntou lhe o que ha-
via. 

As palavras não chega 
ram bem óististas por causa 
óa óistancia, e a cavalheira 
amável óo l.o responóeu: 

— Mais um. Já cá canta 
mais um, referinóo-se ao óe-
sempenho óa sua ocupação. 

A Isaura agraóeceu e fa-
lou para óentro: 

— Olha! Anóa com o 
ponteiro prá frente. 

Dali a pouco, o relogio 
óuma igreja óeu horas. 

A visinha óo segunóo 
anóar, a tal óo sobrinho em 
casa, chega-se á janela e 
grita pela Isaura, recomen-
óar.óo-lhe que aóiante o re-
logio. 

Volta-se óe novo para 
óentro e manóa que tornem 
a meper no ponteiro, pois 
óa primeira vez tinha sióo 
rebate falso. 

Por sua vez o paóre ia a 
sair óe casa e esbarra com 
o sobrinho óa cavalheira. 

Faz-se primeiro amarelo, 
depois côr óe laranja, acaba 

! no encarnaóo e veróe, e não 
, po&e resistir que não óiga: 

— Então você agora vem 
prédio onóe conheço toóa a i para casa entre as óez e 
gente, apesar ós não serias onze? 
curioso. 1 — Não senhor, respori-

Ha no primeiro anóar j óeu-lhe o calmeirão com 
aquela senhora parteira, gor- \ mau moóo. Já é meia noite, 
óa e que sai óe q i co á ban ] A parteira que estava a 
óa, com puis irasguisalhan - j tomar o fresco por entre os 
tes nos grossos punhos que ; vidros, interveiu: 
teem guinóaóo'unta criança \ — N e m sei como vocês 
per a este inferno. j se enganam nas horas. 

No segunóo anóar, ha- Q .-£ 
bita uma covclheira de qua- | ôe relogios em casa. 
tenta e tal que vive com \ — Acha? epploóiu a vi-
um sobrinho (hum, hum!) e sinha óo segunóo. Acha en-
que mt,s horas vogas recebe 
a visita óiim padre óe cculos 
e ó ? nariz um tinto ou quan-
to encarniçaóo. 

No terreiro, óorwc a co-
rista Isaura, uma estrela óe 
vigsssima ordem óo « Teatro 
óas Paulitaóas », r ipariga 
insinuante, um tanto cu quan-
to larga óe eppre.-sõzs e do-
na óum coração tão gene-
roso que não sabe óizer que 
não a ninguém. 

Oca na noite óa mudança 
óa hora, a Isaura t;nha luz 
em casa, porque faltara ao 
teatro. 

tão muitos relogios ? Pois 
olhe que os marotos teem 
quasi sempre a coróa par-
tióa. 

Ora aóianta, ora atraza. 
Ninguém sabe a quantas an-
óa ... 

A Isaura ouviu tudo e 
não compreendeu, afinal, as 
horas que eram. 

Fecha a janela, e volta 
se para óentro, óizenóo: 

— Anda com o ponteiro 
para traz. Vamos lá a cori 
tar as horas óe novo. 

EDUARDO DE FARIA. 

C O I M B R Ã 
Instalações de A G U A e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários ps»ra Portuga' , Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 51 2 
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Bo livro si preparação, "K hm do Candeio, 
Por MARIA DELTA 

\ ; I N H A raiando a euro- ; 

E aquele fndo assim can-
lo, na hora indecisa do cre-

Manuel Anselmo. 

muito baixinho 
V ra c gruoos de ando- j cu canto o faóo a chorar !. . . 

rinhas deb^nd, vam dos n i - j 
nhos em busca de alimento, ! 
soltando pelo ar os feus ale-
gres trinados, en(]ii.mtn vnl- ! 
teav rn m.lguma lir 

Repenicado ao 
serra !.á em baixo 
alegremente, e a a 
zia-nos as derr ríe 

„ , . . . í 0:íz do seu intci ior, uma mu 
O sol, ao lunfo, fez-nos j j h e r v : í m n ^ 

lembrar um v.olecío mcend,o, ; p r c o a r a . s c p a r e c o : n e Ç 8 r 
tão grande e o seu rubor, e { a i i f t a ' e m oue a„da o 

ouvem cantar r 

d:'.- noa. inente 0 ultimo soluço de al-
ge, na quem, que, chorando, tivesse 

, sirrc1 pas-.ac 0 a noite. 
= rn t-a- se distinguem melhor 

notos 03 vn! os d;'.s coisas. 
á gui- Mu ma branca cazinha, de-

liei os a de frescura, cujas pa-
i. 'C' C á deijeam tiansparecer a 

a 
,nhança os g ?los ctosp 
os companheiros. 

Pode-se eqoia ouvir 

v ' s ; - ' d i a 
t a n d o ' 

belh'3 laborioso, -jue 
não dsscansa um momento! 

Poiêm, antes de o fazer, 
I fica contemplando ex^- ' s '0da 

lhort o fado. que vem da que- | Q . . b í . l b o d r o sa l h e 
br. C u em quebrada, a a íog- - | ot ... co. e os >eus lábios tre-

j mem. tdiv. z dirigindo g ç j s 
I a Dcu^ pela ventura que gosa. 

M B2 I H 

long-? . .. 
E uma voz moça repete J 

OS ú l t i m o s v e r s e s da q u a d r a : ' (Segue na vagina imeôiaia) 

IV 

a é i a s i d e valeta 

Conheci aquele rapaz trabalha-
óor e pobre, honesto e inteligente, 
moóesto e forte. Naóa tinha óe 
seu Órfão, morrera lhe o pai, ope-
rário nas minas, vítima óum aci-
óente óe trabalho óeipanóo /he uma 
pensão que mal chegava para o 
sustento óa irmã que era tuóa a sua 
alegria e óa mãe que era toóo o 
seu enlevo. 

Caixeiro óesóe pequeno, acos-
tumaóo aos óuros tratos óa vióa 
óos inóigentes,ganhava o suficiente 
para si e ainóa lhe sobrava para 
um curso nocturno na escola co-
mercial. Crescera no tumultuar ouo-
tióiano. entre estuóos e trabalhos, 
entre esperanças e sofrimentos. 
Quanóo o conheci, sempre afável e 
humilóe, inspirava simpatia e res-
peito. Vivia sem ninguém, sem um 
carinho, e o seu coração óe resi-
gnaóo espalhava ternura. A morte 
tevára-lhe a irmã no outono pas-
saóo e a mãe, entrevaóinha e triste, 
pouco óurára. Sofrimento, honra e 
trabalho, naóa e ninguém, era, 
quanóo o conheci, a sua única his-
tória. 

O crepusculo. com o mar aver-
melhaóo pelos reflexos do horisonte 
em chamas, fizera-me scismar na-
quele cair óa taróe, no órama ôos 
que vivem entre a esperança e o 
esforço. Era quasi noite quanóo 
cheguei ao hotel. A fome apertava 
e tinha que óemorar-me ainóa para 
conseguir um lugar á mesa. A sala 
óe jantar abarrotava. Só se ouvia 
o tinir óe talheres e o sussurro im-
paciente óo apetite que reclama os 
seus óireitos. De quanóo em vez, 
em intervalos breves, eu ia esprei-
tar, entre inóiferenças óos que me 
olhavam, se aquela gente não esta-
ria farta. Espreitava aquela sala 
comprióa, onóe numa óas pareóes 
o pénóulo óo relogio era o único 
que me acenava, com ironia óe 
quem vive renuncianóo e atormen-
tanóo. Ao funóo. aquele rapaz que 
não conhecia fez-me sinal para que 
me aproximasse e arranjou-me um 
lugar á sua mesa. Os comensais 
protestaram. Fóra ele mesmo bus-
car uma caóeira esquecióa ao pé 
óuma janela. Sentei-me e, óurante 
o jantar, comecei a notar naquela 
estranha figura que poóia ocultar 
uma conformação moral que me 
encantasse. Assim foi e, óesóe 
esse óia, ficamos amigos óe in-
fanda. 

Comemos e bebemos bem, com 
apetite, com heroicióaóe, e após o 
jantar, como éramos os últimos e a 
sala estava óeserta, fomos juntos 
ao casino. Aquele rapaz encanta-
va-me caóa vez mais. Conversa-
mos. Aquele rapaz pareceu-me 
culto. Discutimos. Aquele rapaz 
pareceu-me inteligente. Conhece• 
mo-nos. Aquele rapaz era, óe fac-
to, inteligente, eóucaóo e culto. 

Pelo seu próprio esforço se fi-
zera. Soube-o por uma e outra 
frase óa sua conversa que encer-
rava episóóios óa sua vióa. Convi-
vemos longo tempo, a temporaóa 
inteira, alheiaóos óa turba que se 
pavoneia. Era forte óemais parf 
confióencias, para auto biografias 
vaióosas para o orgulho óe quem 
se fez alguém sem ninguém, cami-
nhanóo solitário na vióa pelo seu 
pé. Convivemos e ieconstitui-o em 
pormenores óa sua vióa, em óeta-
lhes óa sua alma. Tive por ele 
aómiração e respeito; e ele por 
mim simpatia e pieóaóe. Toóo a 
seu sonho seria auxiliar me, cris-
tãmente, a seguir o bom caminho. 
Toóo o meu sonho seria, fazê-lo 
herói óuma novela reaoluaonária. 

— O senhor é um vacilante — 
óisse-me uma noite no casino — e 
não e capaz óe agir coerentemente 
com um ideal qualquer que o gal-
vanize, que o prenóa a si com uma 
força superior ao seu instinto óe 
conservação inóivióual. 

— O senhor fala hoje óificil — 
exclamei agastaóo, um pouco sur-
preenóióo com aquela inóelicaóa 
observação. 

Aquele rapaz empalióeceu com 
o receio óe quem involuntáriamente 
ir e ofenóera. Eu não lhe levara a 
mal, mas o meu amigo, entre mil 
óesculpas, explicou me que notara 
que os rapazes óe hoje eram toóos 
como eu. inóivióualistas, incapazes 
óe conceberem um principio supe-
rior á inóivióualióaóe. Que o ser se 
avançaóo não era seguir os trilhos 
por onóe o Rei nunca passou e 
Deus nunca se encontra. Que ele, 
na tua insignificância, era um avan-
çaóo e um crente. Que, se não 
acreóitasse em Deus, se não fosse 
católico, não se resignaria a viver 
a sua vióa. Que seria um revolta-
óo, um sofreóor a.spiranóo á morte. 
Que não seria fjliz, como era. 

— E curioso — observei — ioóos 
me óizem a mesma coisa. Toóos se 
sentem felizes quan >0 crêem. Eu 
lera algures que é feliz quem re-
nuncia a felicióoóc. Isi > faz scis-
mar um pouco. Crist . óo funóo óe 
óois mil anos, perturbe-me Tenho 
lióo os Evangelhos nas horas va-
gas. Já os soube óe cór. 

Eu queria continuar, nas um 
tango óolente, histórico, obrigou o 
meu amigo a ócipar-me Iiavia uma 
pequena que o trazia um pouco 
mais crente ainóa e a mim um pou-
co mais óuvióoso óa sua integral 
felicióaóe. Fóra eu quem lhe apre-
sentara aquela menina, apesar óc 
saber que ela estava lá para pes-
car um rapaz que fosse rico e aris-
tocrata. Contentava-se mesmo com 
um barão dernier cri com um capi-
talista formaóo Dantes faziam-
nos os Reis, hoje fazem nos as 
Universióaóes e, p risso chamam a 
Coimbra a nobre cióaóe. Disse-mo 
a mamã óaquela pequena, um curio-
so exemplar óe provinciana tolor 
rante em rêlacoes platónicas más 



exigente em relações matrimoniais. 
O meu amigo tão crente e feliz, 
estava a vê-lo, teria óe se conten- i 
tar com óizer-lhe a « aóoração » ! 
óe João óe Deus: olhar, óe longe J 
olhar... 

Eu queria esperá-lo, óesiluói lo ; 
mesmo, peóir-lhe que a não olhasse j 
sequer, que era estupióa e interes-
seira, fcivo/a, incapaz òe o com-
preender. Mas um conòiscipulo 
meu que ganhara ao jogo quiz á 
força que fosse com ele festejar o 
acontecimento. Queria embebeòar-
se com champagne, gastar tuóo. A 
vióa é uma roleta, onóe em vez óe 
entrarmos com céóulas entramos 
em células. A alguns sai o pleno e 
gozam. Dizem que ha quem jogue 
nas óuzias. Aquele rapaz foi óan-
çar o tango. Se joga no par, peróe. 
E no impar era tão feliz / 

Outub ro úb 1929 

MÁRIO COELHO. 

V. E^.a já visitou esta casa? 
Se o não fez não deve perder agora a oca-

sião para observar o sortido para a projrima 
estação. Quer em tec idos o que ha de mais 
moderno, como malhas, do que possui uma enor-
me colecção. 

eve neijiar confrontar o seu 
to (permeáveis SORTIDO e PREÇ( 

dos os géneros. 
PELES para C Q N F E C Ç O E S desde 

Em artigos de camisaria como 
o melhor sortido. 

Não devem p",;s deixar de 
Stf22fáí£2 'JfetlViBSCl 

manter 

visar a 

( Continuação óa primeira página ) 
T—» l 
E uma rude mulher, tra- j 

balb.adora e humilde. 
Mal o sol se ergue, come-

ça a trabalhar e só depois da 
ceia, costuma vir sentar-se á 
porta da sua casa com o r^n-
rido — o sé Zé, — e os fi hos. 
E então, como agora, e ela j 
agradece a Deus o ter lhe j 
dado tanta felicidade que con-
siste para ela, — e parn todos, 
afinal, se fôsse bem interpre-
tado o significado dn pslsvrfj , 
pois na verdade a felicidade 
consiste, — na união da fa-
mília e no srnor ao trabalho. 

Chega-lhe, porém, aos ou-
vidos qualquer coisa que a 
c o m o v e . . . 

E' que o fado segue sus-
pirando, e ela ouve agora o 
fim de uma linda quadra cujo 
sentido aliado á tristesa da 
nossa musica nacional, — o 
fado, — que — seja de que ca-
tegoria fôr a pessoa que a es-
cuta, mas tendo nascido sob 
o céu bemdito de Portugal, 
tendo recebido o primeiro 
beijo de luz deste sol aben-
çoado que aquece a nossa 
terra, — comove até ao mais 
intimo da alma, e nos trans-
p o r t a . . . nos faz s o n h a r ! . . . 
— Porqu enquanto 'stou cantando, 
Eu julgo falar comtigo / . ., 

e ao mesmo tempo vê surgir 
numa curva da estrada a nota 
viva e tão dôce de filgumas 
Capa? negras ! 

Capas negras . . . soltas ao 
Vento em oxidas caprichosas, 
sois bem as a sas do sonho 
que vive no nosso coração, 
sonbo que é quimera ás ve-
zes, —: outras — raras — rea-
lidade, mas em que a nossa 
alma crê, em que ti nossa al 
ma confia com uma estranha 
fé, toda feita do desejo de o 
ver realizado I Capas que 
adejando, pondes nos cora 
ções o secreto desejo de, co 
mo vós, poder voar ao sabor 
do vento atrás do sonho que 
foge* e se afasta mais e mais 
e neles acendeis a luz que 
nos faz viver e nos torna fe-
lizes, — quando a realidade a 
não faz naufragar no mar das 
desilusões, — a Esperança ! 

Mas, quando a mocidade 
finda, e os anos nos batem 
já á porta cançados, e apres 
sados por repoisar das fadi-
gas da jornada, quando da 
vida o lenitivo, consiste em 
recordar, ra ro é que não f lu 
tue na nossa imaginação — 
corr.o outrora ao sabor do 
vento, — a saudosa mancha 
de uma capa negra, cuja re 
cordação faz tombar o orva-
lho das lágrimas sôbre essa 
f lôr maravilhosa de tão suave 
aroma e que, mais tarde ou 
mais cedo, em todos os pei-
tos desabrocha, — a Saudade! 

Por isso aquela mulher 
ouvindo gemer o fado e ven 
do flutuar ao longe — como 
um espectro,— aquelas capas 
negras, sentiu os olhos mare-
jarem-se e apressadamente, 
com o avental, recolheu uma 
lágrima teimosa que neles 
queria ficar, como saudosa 
homenagem á mocidade pas-
sada. 

E' que ela recovda-se de 
umas outras épocas em que 
ouvia á sua porta gemer, tris-
te, a guitarra, enquanto a voz 
vibrante de Alguém cantava 
quási implorando! 
—• Vem, meu amor, vem scutar !... 

E ante a sua memória er-
gueu-se de súbito, a figura 
gentil daquele estudante loiro... 

MARIA DELTA. 

losé Alves Valente 
PROCURADOR 

Junto dos Advogados drs. Antonio 
Leitão e Augusto Braga 

Rua òa Sofia, 22, T >í22 

Administração de bens.— 
Cobrança de dívidas. — Em-
préstimo sobre hipoteca, fian-
ça e outras formas de garan-
tia. Quaisquer actos de Re-
gisto Predial e das Reparti-
ções e observação de quais-
quer documeutos e outras di-
ligencias. 6 
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parte que tomaram na sua 
dôr quando do falecimento de 
seu saudoso fdho e irmão Al 
varo de Melo Gavião, pedindo 
ao mesmo tempo desculpa 
por ha mais tempo não have 
rem cumprido este aever de 
gratidão — falta esta origina 

j da por doença. 
! Igualmente apresentam as 
i suas desculaas á-; pessoas a 
i ' . 
j quem vao enviar os seus car-

tões de agradeci mento, pele. 
atrazo com que o fazem. 

mim 
I I 
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R Pi ta-h 
fl $ íUM 
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'or p aso dc P> dias, que 
termina no prox mo 
ás 
curso p ira profe-sor; s prc.vi 
sórias de o.0 e Q.° grupos e 
de T ' b • lhos Manuais . 

0-5 requerimentos devem 

dia 23, 
16 horas, e tá V.bsrto con-

y e E® S á̂ 

fl-l í íí-jil 

H | f s i a IlhilHfiu 
i ! j í l m ò parlidpií os 

leuSissiiíigs Clientes m o soo Salso ãe 
Cs&sleireiro slo S e n t e s scsíia de sofrer 
grandes t n i s f s r a n c f c s , d o t t ó - i m n 
mais ifindernss aparelhos. Contratou tm-
lissn o câels ireiro Lais M s i r e , w * ® * -
iisodD eia Csites ún Tisísr&i 
s a j p s , O n s l i j S s ( : õ ? s M s r e e l u a Ã S S B . 

spr instruídos ios termos do 
1 

tííí® 

i- £ WlVj 
1 ívJ) 

Decreto a.o 16.769 

j u d Q U l l i i ^ 
tf n o 
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OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

í nais para todas as industrias. 
Qualidade garanti d a. 

Vende eos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediário:,. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

& 
Y<V;i'-<P"r 

Fazer desaparecer cs microbios 
nocivos rio organismo é uma ta-

ciificii do que limpar 
rb 

, , , , vjf w a a tí 

ref. 
um larciim cie hervas nocivas. 
P-, 1 úi C ra isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas eminencias médicas 
corno da ma;s alta eficácia. Em-
pregue V. Ex." para prevenir e 
curar doenças infeciosas (gripe, 
angina, etc.) especialmente das 
vias urinárias e biliares, sempre os 
Con.; -rímiclos 
••'.•'• ; ; r? <:i de 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar ern casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

I r í í s o s para caça 
VENDE 

uilfi 

" íf 
TuLoi dc 20-compr. 

I f l l O L i â - t ó 
Um andar g lande com 

bons quartos e salas, poden-
do servir pgra pensão ou pe-
queno botei ou ainda pa>a 
um grande esciitorio. Está 
desocupado. 

Rua da Sofia. 73. X-t-s 

Vende-se com 16 divisões, 
acabada a'e construir, com 
grande quintal, bom local e 
electrico á portai. Nesta re-
dacção sr- informa. X 

í í f i l l c f c i j i l 
Perdeu-se uma corn mono- j 

grama de prata J, S. conten- j 
do um bilhete d.í idenl :lade. I 

Pede-se á pessoa que 
achou o favor de a er. 'regar E 
na Praça do Comerei :, n.° j 
102. 1 ! 

rii w 
Luiz Monte i ro 

Cabeleireiro do P a r p e e 
Palace da Curia e 
ex-enipregaílo do 
Pelais de Cristal 

LiSDOS 
Participa ás Ejí.11133 Senho-

ras que se encontra no 

SALÃO UNIVERSAL 
R. FERREIRA BORGES, 145 

TELEFONE N.o 245 

Rua Eduardo Coelho. 
T e l e f o n e n o 2 0 5 

Pàics 8o Aiõirvêêffl 

Ve.'i de aos melhores pre-
ços do a ercado Antonio Luís. 
P o r t i m ã o — A l g a r v e . 

I B S l l i 

a* íf» 
P Í O l S l l o í 
t 

Aceitam-se em casa de fa-
' milia respeitável no mais sau-
! d: vi-1 ponto da cidade, ma-

gnifico;, quartos, bons ores e 
lindas vistas. 

I é f i ; i-se nesta 
cão. 

líiiiik/ 

Dá ijçoss de 
p^rtupuêi, v-i n 

í ilunos ou 
R e p a 

i.o 18. 

colégio. 

francí 
casa 

jotisf 

oo 

M a t i a e S i l v a 
Solicitada, r er.cartcóo 

K*ua da Sofia, l . o — COIMBRA 

TELEFONA. >19.1 

E S C V I T O R I O d o a d v o g a d o 

^ R . M Á R I O R A f J O S 

Encar rega-se de fc 'dos os 
assuntos forenses, óa colo-
cação óe capitais co i,'i ga-
rantias, cobrança be óiin:óas, 

X etc. 

à í U t í i j JUi í i d 

Vende-se um marca Re-
| nault, f, ha do. de lujco. Mos-
| ira-se na garage do E .̂m<> Sr . 
i Dr. Porfírio Novais, rua d« 
í Sofia. 5 

HOTEL SVl-APIERICAMO^ORTv) ^ 
foi pintado com t i n t a tj 

W A L P A M U R | 
( B i s e d' oito) • 

lH»)1 MMOt jfõo tlvMWIitk. o M 
7T tj A6£NTE DISTRIBUIDOR IWPORTUMl 

ii A.C.ÍPA&S TL-IXEIEA 
Lcios - ( S - P n r . r o ' A l 

U"""t "il 'm'" - "*y 

Representante com exclusivo 
óe venóa para o concelho ôe 
Coimbra: 

A a " a n a a e i r o 
!!. Uisconoe aa Luz, se - r - i e i e r 200 

Oferece-se interna 
rir 

Co ir 
bra ou arredores, ensinam 
francês e ha!.;!>.•: .-.(io p* 
ejícme de instr-ução primári 

íesposta a este jor 

•resta sobre p-imeira 
hipoteca ao juro de 10 o o 
sf.licit^dor Manuel Abreu, rua 
dr. Sofi . 110 112. X 

14 «'si t í fein Ç-. i--6 "-Í -i 

No todo ou fracções em 

Ey professor dos Liceus. 
• licenciado em Letre» e Direito 
j ensina e :fa disciplina a rlu-
: nos dos Liceus ou Universi-
• dade. 

Informaçõss, rua Ale jon-
\ dre Herculano, n.° 41. X 

SíFíli n S i m v a u a 
Ven d r.-se a quinta de Cose-

íh i s (projeimo da Corrente). 
Tratar corn José 

Amado, Penedo da 
\ ( oimbra 

Correra 
Saudade. 

X 
presta o solicitador Manti; 1 ! 
Abreu, rua da S..fia, 110 112. ! Mnn í 

TUDO K C q R E l ! ! , 
FORMIGAS ^ 

B A R A T A S 
PERCE\7EJ05 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S ^ 
I N S E C T O S 

AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças óê Estomogo, 

Intestinos e Figaóo. Cli.icca 
Geral. Das 12 ás 14 ho,vas 

LOfiO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e-

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

Doei;ças óo Coração, e 
Clinica Geral. Dr.s 16 ás 18 . 

L . 

Antiga agenc ia de anún-
cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe a n u n :ios pa ra a 
Gazeta òe Coimbrã. 

C 
K o r t e 

r o 
r<L 

> 
J~\ 

restam-se 00 

para um esta 
b^lecimento da baije-o. X 

contos 
ao j'iro de 12 °jo 

Rua Fer eira 
2,o — Coimbiv-7. 

.b hipoteca, 
i rges, 148 

4 q t 

Matriculas de alunos para inter-
nos e semi-intemns do sejio mascu-
lino e para esternos para ambos rs 
sejeos em todos as C L A S S E S D O S 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e para todo.- os Cursos ( ome--
cisis do 3*325 t i t 3 J f & 

O timo corpo docente e as me-
Ihcres instalações e tratamento. 

Recebem-se também como pen-
sionistas a lunes que frequentem os 
Liceu;» e queiram lazer o seu estudo 
no Colégio, onde teem toóos as ex-
plicações e o mr-smo estudo assisti-
do e fisci lisado por um Pn fes .or. 

iíTflí 

Precisam-se compositores 
\ e impressores na Casa Miner-
; va. 1 

t í í l ô 

IS i »> ( 
Alugam-se andares com ] 

4 e 5 - divisões cada urn, ! 
junto ou separador, pa rua j Compra-se com 5 a 6 di-
dos Anjos n cs 9 e 11 — 13 e " visões com quintal nos arre-
15 — 14 e 16 —- 18 e 90 per- ! dores dc Coimbra, em bom 

d :de. Trata-se | estado de concervação. pelo 
de Coimbra i preço de 25 a 30 conto: 

to da Univers 
na Competidora 
L.da, njM da Sofia r, o 41. Nesta redacção se diz X 

ty 
l i I I 1 1 Ú 0 M í S a U E I t i u l l l l S d l i 

j , Perdeu-se no ma 11 

ctricô, e.ríir<- a ru 
Hrc™»^ ! I T r, i 

iOtV 
D E 

FIDELIDADE 
l v 

E M i O S S 
S í i í r f (.1 t.ln:,r,a 

tsntijctítn:; »s (suírr. 

i m a n o m m . s a . ™ 
Ru» iío Carco ís Cauí. ÍO 

C O . fel 13 n A 

Capital: 
1.344:C08$88 

F i s o é de reserva: 
2.78B.OGO$BO 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o riscc; de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e n sco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

sto Is fhf ! í t 
í -a. V 1 ( sc.\- ; 

ta-fe;ra) um lorgnon com ares ? 
de tartaruga, num c.-vo ele-f Recebam se em casa de 

a Víscon ie I família de toda a respeitabi-
lidade, no Pi Luz e Preça da Republ a 

ou desta á rua G-irrett n.o 1. 
Pede-se o favor a quem o 

o entregar na i ua 

S O A R E S & v 
EDITORES DE MUSICA 

ÍÉSsms <ã& J S & v e t o . _C &&-M. 
Tele-fone-Frin-: n.<> 699 

PIANOS 
Gramofones e ciscos 
C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t r u m e n t o s . 

REMESSAS A COBRANÇA 

J Garrett, n.o 
da Fonseca. 

D t s m e i ia 
X 

RflnifiH lliluul 
Reformado, activo e ]>, 

neste, oferece-se j-..ra to i v. 
conta d.: firmizeiii eu { b : : : « 

Dá to d es as referenciai 
precisão. K, ,tci redacção s' 
d-z. 

oe. 
x a n 

formações na rna Ale-
H 1'eu] n;-,;•>. 42. í 

Àrrenda-se com casas. 
no cassí de S. Nicolau (San-
to Antonio dos Olivais). 

Trata se, rua Larga, n.o í | 

Vende Francisco Ferreira 
A' M a í n rim Mof»d?>. 

Com 20 metro s 

-..íitóul 
de 

lá iátjíâilo 
Está aberta a inscrição de alunos interno«t < 
de sexo masculino e es ternos dos dois sçj<es. 

Peòir o Regulamento preçário á secretaria. ' 

e (í-
por 8 de largo, p óprio p i r a 
qualquer estah h e m e n t o ou 
parage, arren-Jâ-se no Adro 
de Santa ju- f 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 114. 

semi-int' m e s ; P ^ f f ^ f f ^ 
; 0 2 1 ÍÍ*êír Ú 

X 
ET r ff -j| 

no /98 

Fu abaixo ass inado decla-
ro para os devidos efeitos, 
que não me responsabibso e 
nem pago qualquer divida 
que individuo de minha famí-
lia ou estranho a ria, contraia 
em meu nome. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1929. 1 

i Joaquim M. Ferreira. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 
Monniieimer V. P. 

Capital com fontio de reserua, mais de l8.0QQ.00 de marcos ouro, eqylualente a mais de Esc. 8 y o G . o n o p 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL» 

p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G.» 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe t enc i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & c.a, Sucrs.: CASA BAVANEZA 

i n t u a i s Peitorais Su Sr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, > atarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as buas casas . 
Depositários em Coimbra 

T.n» «<fí < P * b C Sem 

Correspondente, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
R u a C o r p o d e Deus , 4 0 
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GAZETA DE COIMBRA, d e 17 d e O u t u b r o de 1992 

€Sm@idím gá 
EM BARRICAS DE 180 KILO 

m es!< 
0 aelDor clmeafo 
crsuifiedíi sarça. 

| E m p r c z a d e C i -
m e n t o s d e L e i r i a 

p a r a o o r n s S e r e s p o a s i i i M e . ToSos os ceoslmlures w -
n z e s psrs 

x s * 

A G E N T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A 
n h e d e , C o n d e í x a 5 G o i s , M i r a , M i r a n d a 

P ô n s c o v a , P e n e l a , 

e 

VA. P l á c i d o V i c e n l e £ r C . a , 

n o s c o i í c e í h o s c i e A r g a n i l , 
C o r ¥ o s M o n t e s n õ r - o - V e l h o , 

P o i a r e s e S o u r e . 

T e l e f o n e 4 5 3 
€ R u a d a S o t a — . C O I M B R A 

C a n t a , 
L o u z â -

MINISTERía DA AGRICULTURA 

DiteccâP Geral dos Serviços Hercslais e Aquicolas 
2.a Divisão — 2.a Circunscrição 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 4 do mês 
de l í ovembro pro?dmo, na secretaria da 2 a Circunscrição 
Florestal, Rua da Ilha, n." 10-1° andar, em Coimbra, se pro-
cede :rá á venda em hasta publica da azeitona e arrendamen-
to d o lagar de azeite ejetstentes na Mata do Lagar do Semi-
nár io , em Coimbra. 

As condições para esta praça acham-se desde já pa-
ten tes na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àquico-
las . Terreiro do Trigo — Lisboa, e na Secretar ia da referida 
Cir cunscrição Florestal, em Coimbra, todos os dias úteis, 
das; 11 ás horas. 

Direcção Geral dos Serviços Floiestais e Aquicolas, 
em 8 de Outubro de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

PREÇOS EXCEPCIONAIS 
na 

Vende mais 
não compra a I O S 

Por motivo de t respasse , 
l iquidam-se por completo to-
das as fazendas de lã e al-
godão existentes po estabele-
cimento, como sejam casimi-
ras pa ra roupas de homem, 
lãs pa ra vestidos de senho-
ra, voais de lã e -algodão, 
popolmes, zefires, riscados, 
cotins, chitas, meias e mu-

i*. 

gas, chalés de verão e inver-
no, etc., etc. Este importan-
te leilão, que a todos inte-
ressa visitar tem lugar nos 
dias 1 4 a 1 8 , d a s 1 4 á s 1 7 
horas. 

P r a ç a do Comércio. 103 
e 104, em frente da igreja de 
S. Bartolomeu. 

Os melhores e mais ba-
ra tos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e n a Ãdega Casa 
Pa i s em Celas. 

Do Beiro, 5 L i t r o s . . . . 
» Bairrada, 5 L i t r o s . . 

Serradas e a p í a M a s p r a construção 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

LUHiBIÍ 
M O R T Á G U A 

Dirifiir m Colmara á P e r â B O M , Avenida Sã da Bandeira 

Oofupaníila de seguros e Rese-
Oiiros, cem sêe m usiioa? 

E o sey represeaisme e.?i 
limara, sr. João Goncalves 
Ferreira, Bairro Sousa Pinto, 
23? 

segurai sconomioemsnte. 
riâa iieiHem de segurar ss nos-
sas remessas em caminho de 
Ferro 

i. P. dos t an inos de Ferra 
Seroiçoôe óe Contabilióaóc Csntral 
Caijca de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 D I A S 
A contar da publicação <10 presen-

te anuncio, correm edi íes cie 30 dias 
para se habilitaréttt, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes , os herdeiros de José Duarte 
e Silva, e^-ajustador das Oficinas de 
Entroncamento: refúrfridao n.o 85 á 
penoso ae sobrevivência por ele le-
gada, como Contribuinte da Caixa dí 
Reformas e P e n s õ e s da referida 
Companhia, nos termos do Regula-
mento de 188?, concOrtefiao a sua 
divisão otl impugnando os pedidos 
já feitos em requerimentos de Jose-
fina Maria da Silva e Idalina, viuva 
e filha solteira. 

Findo t s l ê praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 14 de Outubro de 1929 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, M. BarOtieká. 

3.o Aditamento á tarifa in-
ternacional n o 302 
iiranòe velocióaóe. 

A partir de 15 do co-rente a con-
dição 4.a desta tarifa é modificada 
como a seguir se indica: 

« a — Crianças — As crianças 
de idade não superioi a 4 anos são 
tranportadas gratuitamente mas não 
teem direito a um lugar distinto. As 
de 4 de até 10 anos e as menores de 
4 anos para as quais seja reclamado 
lugar pagam meio preço». 

Lisboa, 12 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

& 
Horário óos romboios — 2.0 

Aóitnmento no cartaz-
horário D. 192 — Tra-
mways entre Aveiro e 
Porto. 

D e s d e 15 e 16 do coirente, res-
pectivamente, e até aviso em contrá-
rio circulara? entre Porto e Espinho 
os novos comboios tramways n.os 
1534 e 1535 com as marchas a se-
guir indicadas : 

Estações — 1534 — l a , 2 a e 3 a 
c la s se s -— D e s d e 15 

Porto, partida, 20-47; Campanhã, 
partida, 2 1 0 0 : Gaia, partida, 21-12; 
Espinho, chegada. 21-36. 

Estações — 1535 — 1 a, 2.a c 3.a 
c las ses — Descle 16. 

Espinho, partida. 3-35; Gaia. par-
tida, 4-04; Campanhã,J partida, 4-17; 
Porto, chegada, 4 23. 

Lisboa, 10 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Divisão óo Material e Tra-
cção ( Armazéns) — Em-
preitaóa óe Descarga, no 
Porto, óe Carvão. Carris, 
e óiverso material óesti-
naóo á Companhia. 

No dia 21 de Outubro pelas 
12 30 horas, na Calçada do Duque 
n.o 20, perante a Comissão Executi-
va desta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para a em-
preitada de descargas no Porto, d e : 

l . o — Carvão — preço por tonela-
da sobre vagão ; 2.o — Carris — pre-
ço por tonelada sobre vagão; 3.0 — 
Material Diverso — preço, confo-me 
o peso dos volumes, por tonelada 
sobre vagão. 

A Companhia reserva-se o direi 
to de descarregar, 110 todo ou em 
parte, os carris e material diverso 
que lhe venham cons ignados no ou-
tro local diferente do Porto se assim 
melhor lhe convier, s em direito a re-
clamação ou indemniseção por parie 
do empreiteiro. 

O empreiteiro da descarga destes 
materiais deverá encariegar-se co 
seu despa4w'> aduaneiro. 

As cond'ções estão patentes em 
Lisboa, na Repartição de Armazéns 
da Divisão do Material e JTrarção 
( ed i f i c io da estação de Santa Apo-
lonia ) tados os dias úteis das 10 ás 
13 horas e das 14 30 ás 17 horas e 
em Porto-Campanhã, no cs'-: itorio da 
3.a Zona da Divisão do Material e 
Tracção. 

O Deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso na Cai-
jca da Companhia. 

Lisboa, 21 de Setembro 1929. 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira óe Mesquita. 

AGUAS DE SEJAES 
JS vainffiia «Sas a&BS&ss <r?e vss&za, es mse-

I f k © » CFiíerc as reaeSíkoares, ú>%aeíeeio-
l a é i e a m e i s t e p u e i s s i s r z i s s 

Hiposalinas alcalinas, cloretadci: sódicas, bi<~arbona-
tadas, suifetadas, calcicas e msyneti.ica. 

EXCELENTE AGUA Db M E S A 
As mais leves, digeslive s e agradaveis a) paladar 

Magnifica para o estoinego, rins e bejeiaa. 
Segundo as anehses n.o 8752 e 8752-A, fr i tas no Ios-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vos^o interesse devem sempre preferir as 

A g u a s d e S e j ã e s 
Depositário em L i sboa , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l-°-E. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

M Br. Ooniel de Maios 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-sè aítroçop e 
p n i a r e s para lor-j desde Õ^OO 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios 9 

Mm ¥ 
Grande sortido de malh»? 

e lãs nacionais e estrangei 
ras, em novelos e miadas, cal-
çado de agasalho em pasta, 
borracha e sola em todas as 
dòres. 

Preços sem competencia. 
Vende Viuva de José Tei-

xeira, rua Ferreira Borges, 
n.os 181 a 183 2 

0 nrêíiio silo na n i s F8í-
FP,;!8 B m i COBI 5a íl.SS 174 
r m e m íreRíe§ psrs o 
um MtKBel lionsnarda 6 ias 
M S3Í0-S, se ímhm. 

Tretíi-se na Praça 8 de 
Msio, R.o 9 M . 0 e ou riis Vis-

ãa tiil n.S 3 4 - I J , CSlfií-
Sni (escritório éIo aávcoaOa 
Borass lis Oíivpfra). Xq 

preço- módicos casas 

Restsurader m CaliElo 

Combate a caspa e faz 
voltar os cavelos brancos á 
si! a cô r primitiva. Frasco 
12$50. 

Aver.da nas Havanezas, 
barbeiros e na Farmacia Fi-
gueiredo, R u a ria S o f i a , 
n.o 30. X-q 

Vende-se ao Calhabé, a 
inco minutos do electrico. 

acabadas de construir, pron- j 
tas a habitar, com todo o cori- { 
forto e electrico á porta. ! 

Estrada da Beira, Alpen-1 
duradas — Truves.-iíi d.:s Fo»- j n _ , , , , _ 

y- j <->ompoe-se de res do chao, 
í com quintal e 2 andares, com 1 m ^ k J i b « n < r k » í I m - 3 s ' varandas de cimento armado. 

Bom rendimento. 
i Informações nesta iedac-
cão. X 

s ; - c a . 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor ' ^ 
qualidade neste género, dizer -1 ^ 
do a efjperiencia ser a melhor | ^ 
cal do País. j 

Preços especiais para va-1 ^ 
gon " 

Dirigir pedidos a 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

« 

imer 

A Casa Pais, Ce-
las, Telef. h\, é onde 
se vendem os melho-
res artigos de mercea-
ria a preços sem com-
petencia. 

Por isso, t^das as 
t boas donas t'e casa 
; devem ali fozer as 
; suas compras, poden-
j ^ do fazer os pediJeá 
\ mi, pelo telefone. 
« 

ra os clientes. 

Entrega ao domi 
| ^ cilio sem despesa p 

dos Correeiros, 221-2.0 ^ 
L I S B O A ; ^ 

Gerentes: j. Falcão Ri- i i n d o r n f l a k 
beiro., advogado e antigo fun- ; M U S ! " t 9 " " 
cionario superior das colonias; j A 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

X 

Jsj>M» i í y l 

Arrendam-se, pintos cu se-
pare los, 

E S T U E 
Aceitam-sí 

4 

en» casa 

j na rua Guerra Jun-
— < queiro — Montes Claros — 

5 um 1.° e um 3 ° andar, com 
;9 diviíões cada um, água, 

dc j luz. eutocliri-no e quintel. Pa-
familia de respeiio com trata- f norama maravilhoso, 
mento magnifico a preços re- — Um l.o andar, com 5 

i divisões, águas furtadas e pá 
6 em dois amplos e ' na ru« Oriental de Mon-

higienicos quartos com luz tarroio. 117. 
• lectrica si tuados numa das \ — Uma loja, na 'ua Te 
melhores ruas de Coimbra nente V a l dim, próximo da 
Rua Ale j andre Herculano 3%. j Praça da Republica, própria 

Ha um quarto muito bom ' garage ou qu^lque- es-
pera um. f tabeiecimento decente. 

Tratar a qualquer hora, j Tratar, rua Tenente Vala-
Telcfone n o 39-'í. | dim. 17. X 

Pode fi-.rne 

z o á v e i s . 
4 o u 

a! . .Hima ; 
j b i l i 1 VEIO 
" m r o í sa. 
Empresta o solicitador M a - ' 

ta e Silva — R u a da Sofia. 
22-1.o, Coimbra. X ! 

Uma mesa elastica de jan-
tar e meia duzirt de cadeiras. 
Tudo em bom estado. 

Trata-se no Café Sofia, 
rua da Sofia, 107 

S iDdnstria] Decar3fi?a ús Coimlira. l i 
A is&rtòa Riais imoortsnís e acreditada de u r n m 

R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

para 
í E s t r a n j e i r o 

comensa is em casa par-
ticular. Nesta redação 

X 

m rn um bom quarto que pode 
j j d í b servir para duas pes soas 

ou casal. Rua do Loureiro, 37. X 

|!ffrf**-f»9 ÇQ e n l ^ a s a f a m ' b a , de 
íiiíSiiii^"»'' todo o respeito quartos 
mobiliados, 3 cavalheiros e sr.a. ca-
sa com muitas ' indas vistas, na A v e -
nida Sá da Bande, ' a -_ 

Informa este jornal. " 
j|ii>>nrjn jn casa mobilada e cjuartoS 
íli!ííliíd"aK mobilados com serventia 
de quarto de banho na rua das Pa-
deiras. Nesta redacção se diz. 1 
jlt,,|,„J» casa com 4 d e v i f õ e s e 
h s l B u l l á c o s i n h a , junto á Univer-
sidade. Trata-se, rua dos Militares, 
8 l .o . 

Hrffitlfll f f u m c i l , a r l ° independente 
( H l e i l l i r i B e mobilado e também se 
aceitam dois meninos até 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun--
to á escola. 

arrenda-se com 6 devisões , 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção sê diz. X 

r „ , , arrenda-se um l . o andar cori 7 
Iuk'Í (íiv''sões, ao Calhabé, passe ní-
vel. Trata-sê fia com Joa-
fiuiiii Augusto Es 'eves . X 

Ce?a 

[asa Estrada de 
dadeí . 

José (Vila Sau-
X 

born rendi-

)ecebe-se até ao 3.o ano, 
ÍIÍUÍUÍI23 responsabil isando-se pe-

lo seu bom aproveitamento. 
Nesta redacção se diz. 

recebem-se em casa de 
maior seriedade. 

Tratamento familiar, Rua Fernan-
des Tomaz 53-2 o. 

«n 50 contos. Nesta re-
00 dacção se diz. X 

e mulheres que saibam pas-
sar a ferro aceitam-se no 

Arco de Almedina 5 a 9, paga-?e 
bem. K 

pratico e de confiança, ofe-
!fcu.® rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

e português, a quem principia 
ens ina-se a fazer as tradur 

ções para português. Preço módico. 
Maria Brun — Rua Borges Carneiro, 
n.o 43-3.0, porta em frente. X 

fotográfica lea 9X12, ven-
!!Q d e - s e uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa cio Botão. 

com sid-car, E}icelcioc, 2 ci-
lindros, em perfeito estado, 

vende-se . 
Vei e tratar. Barbearia .Nobre. 

Estação Velha. Coimbra. 2 

vende-se uma Co: 
IdiU mento, compos ta de lojas, 3 an- } 

ia plemão, novo piano francês e s -
' tiído de novo, Rua dos Milita-

res_ l l X 

pede-se á pessoa que o achou 
nas grades, á pas sagem do 

electrico ún Calhabé, o favor de o 
entregar na rua da Sof ia n.o 103. 1 

dares, aguas furtadas e quintai 
tuada na ma da Sofia, n.o 56. 

Para 'raiar nu jnn«»»>a com o seu \ ívja, 
X i 

i- : jRfiifiinm íin de cos íuie iras de A!-
; faiate. Na Alfaiataria 

X 
proprietário. 

vende-se, com 6 divisões 
St} quintal, no Cnlhabé, por 

conlos. 
Nesta re-dcT-çao se cli7.. X 

fjj dum dos melhores Colegi-
ÍCiStvl os de Coimbra e com pra-

. ... de ensino, habdita para todos 
| os anos do Liceu. 

o ri I . '-J i í ita 

Informa Leitaria dn Castelc 

arrenda se por 290$00, com 7 ; R f í l«^«rnf diplomado, inscrito, muito 
ilU divisões loja para arrumação, j rlUib^ulil pratico lecioría ou ej<pli-

terraço, áqua e luz. junto ao Pinheiro j ra disciplinas l iceais — Montarroio 
Manso, nos Olivais. í Or e^tal. 20 nepos das 18 ho-as. A 

Para tratar coui ? stía proprietá- f ; 
ria, Maria da Conceição rtf.d 
casa do Pinhe :ro Manso, Olivais 

ade. 
X 

ar»enda-s^. em Quehra T o s -
tas, n.o l í - 2 . 0 . por 50$00 . 

dar, 

a 10 minutos do alectrico, ven- | 
de-se com rís-do-chão. l . o an- j | 
tendo luz electrica, c grande | 

fruto, ; 

{ Dá-s° Densão em co.^v1. 

mobilados, com luz electrica 
103 e agua a l caom-se em conta. 

Rua da Moeda, n.o 77. X 
ouintal com militas arvores d 
terra de semeadura e água nativa. 1 H;];nfd c o m o u s e m m °b i l ia , arren-

Nes»a redacção s e diz. X | plulfl da-se, situada á Cum^eda, 
! Avenida Dias da Silva, n.o 5, a a.iti-

f 3 f 3 p a r a P e 1 u e u a familia arrenda- j 
LOia se na rua da Figueira da Foz. 
n o 55. X 

residencia do sr. José Clemeni« 
Pinto. Acei tam-se propostas. 

Para ver, das 14 ás 17 horas. 
p„f2j arrenda-se com 4 divisões, tem j Tratar, Praça 8 de Maio, n.o 42, 
tOíU electricidade e áqua, na rua ri- : 2.0. 3 
gueira da Foz, n o 68-2.0. 

Trata-se na mesma rua n o 86. 
Padaria. 

?fl?t!'"?í3 flft uo melhor ponto da 
g i iicJPusBÚ"ÍE baiya próximo do ca-

i n i n h o de ferro, um estabelecimento 

Cn«q arrenda-se rés do chão e pr-. } podendo seivir para armazém OU 
OvQ meiro andar com 8 divisões no j retaliio. 

Olival das S e t e F o n t e s — C e l a s i Informa-se nesta redacção. X 

ím andar, com 7 ÍSTfilSOI b a r a , ° S p a r a P e t l u e n a s c ° n s " 
arrenda-se um . lunuH.ft - - -
divisões, na rua n.o 3 ( Cumea- , 1 "Híí íuJtruções, vendem-se na Con-

da ). Tratar, no Depósito de Pão da ' chada e nos Olivais. 
Mercearia Pais, em Celas. 5 1 Para tratar, com António Maia, 

• Olivais. X 
arrenda-se uma com cinco de-
v isões instalação électrica, agua 

e despejo. 
í m rn uma mobília de sala dc 

, i v u m ÍC jantar em bom uso. Pare 
Para vêr e tratar na Rua do Ca- J tratar, Praça da Republica, n.o 3c 

bide n.o 20 ( junto á Escola Normal ). 

ím - Vondo-w f ° 9 ã o de f o 0 ° c i r c u , a r ' p°r 
de rendimento vendem-se ca- 3 KÍÍUubC motivo de mudança. Ver 
sas acabadas de construir com 

quintal, arvores de fruto, vinha e de-
pendências para arrecadação de le-
i ha. etr; tendo uma delas leja para 
qualquer ramo de negocio. 

Estão arrer L> !as. inas caso o 
comprador as queira devolutas os ar-
rendatários saiem. 

Ver e tratar no « Escondidinho » 
no Alto do Pio com Antero da Luz. 

rR<in« vendem-se com quintal. 
lUiíQà Santo Antonio dos 

em 
Olivais. 

Nesta redacção se diz. 

UÍM:IS!8!I 
a dias. oferece-se . 
redacção se diz. 

Nesta 
X 

de calçado, precisa-se na 
Estrada da Beira. A. X 

Fmnrpnada c o m P r a í i ca de Caijía, 
LÍlipliyafld e ferece-se Nesta reda-
cção se diz. X 

Cm casa de pessoa d e respeitabili-
Llli dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade orojtirn c1 Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

na Rua José Falção 71-73; Tratar na 
f.sma e na Rua das Flores, 18. 1 

•n ou arrenda-se uma casa na 
iíltI"Ò5 baitva perto da estação do 

caminho de ferro, renda mensal, es -
cudos J00, com 9 dev i íões . 

Ca1 ta a este jornal com as ine-
ciais E. L. endicando nome e mc-
rodn. X 

jjn , ij no lugar do Teodoro casas 
i l i uL com'terreno para constru 

ção com frente para a estrada de S. 
José. 

Para tratar, com Adelino dos S a n 
tos, Arregaça — Varcnóas. S 

empresta-se esta quantia 
il'í sobre primeira hipoteca. 

Informa Manuel B. Ferreira, Ter-
reiro da Erva 44-2 o, Coimbra. 2 

Explica nhora com o curso da 
i^UtlS Faculdade de Letras, dá i 

explicações de todo o l.o, '2.0 e 3.o j 
anos dos l iceus. Inglês até o 5.o. e 
Portugucz, Francês, Geografia e His-
tória, Filosofia do curso de letras 
(6 o e 7 .o ) . Também habilita para 
os e y a m e s s ingulares de Francês e 
Português, e para a instrução pri-
maria. 

Nesta redacção se informa. X 

|f! dos primeiros anos do 
í liceu, ace i íam- íe em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

I raiar na Avenida Sá da Bandei-
ra 9. X 

Ftfalll^tQC Liceu, i e c c b e m - s e em 
UlutlGlSÍCa casa óe toda a respeita-

bilidade. Largo do Observatório, 9 1 

Antiga aluna do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. X 

hum 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

E 
Onde se trata melhor e 

com mais aceio, é na P. Ho-
tel Novo, rua Adelino Veiga, 
n.o 30. 1 

1 

J 
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GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Outubro efe 1929 

Aniversá r ios 
Fazsm anos hoie: 
D. Joaquina Machado dos Santos 
O menino Eduardo dos Sontos 

da Cruz Crespo. 

A'manhã : 
D. Maria da Luz Vieira. 
D. Atália Emilia Ferreira Brandão 
Joaquim Sant'Ana 
Augusto Maria dos Santos 
Antonio Augusto Lourenço. 

Doentes 
Encontra se gravemente doente o 

sr. Dr. Gumercindo Sarmento da 
Costa Lobo. professor auxiliar da 
Faculdade de Sciencias. 

— Ha tempos que se encontra 
doente o nosso amigo sr. Joaquim da 
Silva Neves, proprietário da Livraria 
Neves . 

Par t i da s e chegadas 
Regressou de Paris, acompanhado 

de sua esposa o nosso presado ami-
go sr. Daniel Pedroso Batista. 

— De Lagos da Beira, o sr. José 
Gomes da Cunha. 

— Da Oliveira do Hospital, o sr. 
Antonio Augusto Cardoso. 

— De Ponte de Lima, o sr. Dr. 
Feliciano da Cunha Guimarães. 

— De Paris, o sr. Dr. Raymond 
Bernard. 

— De Caminha, o sr. Dr. Lucio 
Martins da Rocha. 

— De Cantanhede, o sr. Manuel 
Gomes de Carvalho. 

— De Vousela, a sr.a D. Estela 
de Sousa Canedo, distinta professo-
ra nesta cidade. 

— Da Figueira regressou a Ribei-
ra de Cernache, o sr. Francisco de 
Oliveira Cardoso Novo. 

••H| 
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A s s o c i a ç ã o M Faoíljoll de 
Coimiirã 

Resoluções óa Direcção em 
15 óe Outubro 

Resolveu qae todo os cartões de 
livre transito passados nas épocas 
anteriores deijeem de ter validade, 
devendo os interessados requisitar 
outros na séde desta Associação. 

— Organisar no projiimo domingo 
um torneio relâmpago para a dispu-
ta em dois anos seguidos ou trez al-
ternados da «Taça Bombeiros Vo-
luntários » e em beneficio da presti-
mosa Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários. 0 sorteio pa-
ra esta prova deu o seguinte resul-
tado : 

l . o jogo, Academica-Nacional; 2.o 
jogo, União-Sport; 3.o jogo, Santa 
Clara-Conimbricenses ; 4.o jogo, ven-
cedor do l .o jogo com o vencedor do 
2.0; 5.0 jogo, vencedor do 3.o jogo 
com o vencedor do 4,o. 

Estes desafios realisam-se no 
campo de Santa Cruz, ás 15 horas. 

— Aceitar, para a disputa do cam-
peonato local as inscrições dos se-
guintes Clubs: 

Divisão óe Honra: — Associação 
Académica, União Football Coimbra 
Club, Club de Football » Os Conim-
bricenses », Sport Club Conimbri-
censes , Sporting Nacional e Santa 
Clara Football Club. 

Divisão óe Promoção: — Vitó-
ria Football Club. 

— Aceitar, para o torneio da 
«Taça Cidade de Coimbra» a ins-
crição dos seguues Clubs: — A s s o -
ciação Académica, Club de Football 
« Os Conimbricenses », Sport Club 
Conimbricenses. Sporting Nacional e 
Santa Clara Football Club. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

iiiin^ 
!j ílí 
I Í i m i í ! 

15 óe Outubro ! Acabaram as 
férias — oficialmente. As cióa-
óes, que em Junho haviam par-
tióo para as praias, para o cam-
po, para as termas, para as esta-
ções óe repouso e para as esta-
ções onóe não se repousa naóa, 
voltam — á cióaóe. 

Coimbra acaba òe regressar. 
Esperei-a, ali na Calçaòa, como 
Lisboa aguaróa a cióaóe que 
volta — no Rocio. 

<?em alegre, palraóora, espi-
rituosa, sintilante, e optimista ! 
Traz nos olhos certos aspectos 
óa praia, á hora policroma óo 
banho e óeliciosas recoróações 
óo casino. Descreve pic-nics e 
jantares á americana no hotel 
óas termas — òe aguas com uma 
incomparável percentagem óe bi-
carbonato, sem rival no munóo, 
para as óoenças óe estomago. 

E com um — é. pá, tu imaginas 
lá — coloca na nossa frente um 
amor óe rapariga que á taróe, 
numa caóeira.óe viagem, repou-
sava a seu laóo, as óuas horas 
óa prescrição méòica e á noite 
óesarticulava charlstoíis que nem 
a Baker, num salão particular, 
posto á óisposição óe uma lami-
lia veraneante, para matarem o 
insuportável téóio óo óia... Traz 
também uma rima òe clichés. E' 
pena alguns terem ficaòo vela-
òos • • . 

Acabaram as férias! A cióaóe 
movimenta-se e a Calçaòa reto-
ma os seus aspectos óiferentes e 
bizarros óe que é, como as arté-
rias principais óos granóes cen-
tros, a vitrine óa cióaóe. 

A « cabra » — o sino da velha 
torre — atira para a taróe os seus 
glu-glus metálicos. Ha capas ne-
gras óe estuóantes a encherem 
óe reticencias a aómicável pági-
na óe mociòaóe acaóémica que 
é Coimbra. 

Um piano, ha meses aóorme-
cióo profunóamente, é a única 
nota viva no silencio óa rua 
óeste bairro grave, automático. 
Noutra rua, óe bairro populoso, 
uma grafonola faz anóar a ca-
beça á roóa a um faóinho român-
tico. Os cafés regorgitam. E com 
este sol, que teima em não óei-
;car chegar o inverno, as recor-
dações óas férias prolongam-se. 

Adriano Peixoto. 

S S 8 

UM LOUCO — Por dar indícios 
de alienação mental, foi detido nesta 
cidade. Urbano dos Anjos, de Piodão, 
concelho de Arganil. 

DESORDEM - Por se terem en-
volvido em desordem, foram presas 
Camila da Conceição, de 18 anos, da 
Régua, residente no Calhabé, e Ali-
ce dos Anjos, de 32 anos, de Lorvão, 
e moradora nos Olivais, 

UM CHEQUE — No comando da 
policia encontra-se depositado e será 
entregue ao seu dono, um cheque ao 
portador, do Banco Industrial Portu-
guês, na importancia de 325$00. 

PELA POLICIA - Foi transferido 
para Braga, o guarda n.o 64 da Poli-
cia de Segurança de Coimbra, Anto-
nio José Rocha. 

LEI VENAT0R1A — P e l a Comis-
são Venatoria foi autuado em 260$00, 
José Lopes Ferreira, de Troujjemil, 
por, nu na sua propriedade, possuir 
armadilhas para apanhar coelhos. 

Q U E D A S D E S A S T R O S A S — N o 
Hospital da Universidade deu entra-
da Antonio Francisco Macedo, de 12 
anos, do Bolho, Cantanhede, que 
caiu duma camioneta, sofrendo frac-
tura da base do craneo. 

— Em virtude de queda, sofreu 
uma lunação interna da clavícula di-
reita, Francisco Soares Carneirinha, 
de 20 anos, de Eiras, empregado co-
mercial. Recebeu tratamento no Ban-
co do Hospital. «. 

ATROPELAMENTO - No Ca-
lhabé, onde reside, foi colhido pela 
camioneta 10.181 -S. pertencente a 
Silvério Ferreira, de Poiares, Manuel 
da Costa, de 20 anos, que foi pensa-
do no Banco do Hospital. 

P A R A J U Í Z O - E ' hoje enviado 
para o poder judicial. Antonio Fer-
reira, desta cidade, autor de um rou-
bo na Empresa Automobilista da B;i-
ra, como noticiamos. 

AVIAÇAO — Ontem de manhã 
voaram sobre es t i cidade dois hidro-
aviões, um dos quais fez interessan-
tes e demoradas evoluções. 

JULGAMENTOS S U M Á R I O S -
Pelo sr. dr. Beça de Aragão foram 
julgados sumariamente, Adelino Car-
valho dos Santos, empregado no co-
mércio; Alberto Lopes dos Reis, fun-
didor, residentes nesta cidade, por 
injurias a um agente da policia, sen-
do o primeiro condenado na multa 
de 210$00, e o segundo absolvido; 
Joaquim Maria de Gouveia Ferreira, 
chaufeur e Antonio Guerra Júnior, 
ambos residentes nesta cidade, por 
desobediencia, absolvidos. 

TENTATIVA DE ARROMBA-
MENTO — Numa das ultimas noites 
tentaram arrombar a porta do escri-
tório do solicitador, sr. Abreu, na rua 
da Sofia. 

QUEIXA - Manuel da Cunha, 
residente na rua Direita, apresentou 
queima na Policia, contra Angelo 
Dias Pais, empregado no comercio, 
acusando-o de lhe ter dirigido amea-
ças de morte. 

A G R E S S Ã — Como autores da 
agressão a Sarafim dos Santos, de 
S. Facundo, e que se encontra no 
Hospital da Universidade, com frac-
tura do craneo, foi apresentada quei-
ma na Policia de Investigação, contra 
Ilidio Matos, Gabriel Madeira, Bel-
miro Francisco, João Rodrigues e Jo-
sé Chapado, da Granja de Ançã. 

O Sarafim devia casar-se ontem. 

D E S A S T R E — Atingido por os 
estilhaços dum tiro de pedreira, veio 
para o Hospital da Universidade José 
da Mota. trabalhador, de 32 anos, da 
Venda Nova, concelho de Pombal, 
com fract.'ira do craneo e do maxi-
lar superior. 

Espectáculos 

H ( íTivoli 
[OJE no Tivoli e^ibem-

se os filmes A bola 
que rola, produção alemã 
de extraordinário interesse e 
Quem inventou a partióa, 
ambos estreias em Coimbra. 

Brevemente exibem se no 
mesmo teatro A vénus mer-
gulhaóora, A senhorita bar-
ba azul, O caixeiro viajan-
te e Intrigas ôe bastiòores, 
filmes de novidade para Coim-
bra, desempenhados por ad-
miráveis artistas. 

Bomâeiros Municipais 
CONFORME noticiamos 

num dos últimos nú-
meros do nosso jornal, já che-
garam a esta cidade os dois 
chassis adquiridos pela Ca-
mara Municipal e que se des-
tinam á montagem de pron-
tos socorros para a prestimo-
sa corporação dos Bombeiros 
Municipais que, da forma co-
mo estão sendo r-. organisa-
dos os seus serviços em bre-
ve será uma das melhores 
organisadas corporações do 
país. 

Brevemente, chega tam-
bém a esta cidade, um auto-
maca para a mesma corpora-
ção,i mportante melhoramento 
com que se vai dotar a nossa 
terra, cuja falta em casos de 
sinistros tanto se tem feito 
sentir. 

— O disti nto enfermeiro 
dos Hospitais da Universida-
de, sr. Aires Barata, chefe d •> 
serviço de saú le do corpo 
de Bombdiros Municipais, de 
acordo com alguns dos seus 
colegas enfermeiros, vai pro-
por a organisação dos servi-
ços a seu cargo de maneira 
a prestar socorros urgentes á 
cidade. 

—E'propósito da Inspecção 
de Incêndios, assim que este-
jam devidamente montadas 
as novas viaturas pronto so-
corro, realizar um simulacro 

'de incêndio onde será posta 
á prova a pericia e dedica-
ção dos BombeirosMunicipais 
que tão prontamente, quando 
reclamados os seus socorros, 
acorrem a defender ss nossas 
vidas e haveres. 

— A direcção dos Bom-
beiros Voluntários de Condei-
xa, recentemente oiganisada, 
oficiou á Camara Municipal, 
pedindo a nomeação de um 
instrutor para ir àquela \ ila 
ministrar instrução aos novos 
bombeiros. 

Foi nomeado o hábil 2.° 
comandante, João Rocha, que 
no ultimo domingo deu inicio 
a esses trabalhos. 

0 KL m 

Ã' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Pubísca-se ás terças, quintas e sabados 
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JãssinaiiMvaa 
Ano. . . . 3 6 $ 0 0 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00 . 

Tome 
m w si m n f f i i ú% IIP fe l i i i íS Ut 9B % % ifa t n U «I i ! s t b$ 11 
ti foUUiJH;! 

UifiBia novidade 
a sclencia alemã 

contra 
Toi 

m vlaia pose eu-
Toda a pessoa N 
• loisa o 

viola sem enjoar, 
laeia qslzer ia-

per mar, por lerra 
ou pele sr, s 
enjoar, deve leva 
consigo m frasco 

Itilmii 
f venda em to-

das as Hoas fe-
rias. 

Representantes 
Gerais em Porte-
oa l : 

i ; 

S M n Bois, i j h j 

s s s a s s ^ s s z ss 

"01 ontem o dia da abertura da 
Universidade, que não teve a 

caractcrisa-la qualquer acto solene 
que era costume imprimir-lhe e que 
constituía uma das festas mais bri-
lhantes e segnificativas para o velho 
e glorioso estabelecimento scientifi-
co. Parece que uma onda de inde-
ferentismo vai pairando sobre a se-
cular Universidade de Coimbra, a 
que iá chamam «Universidade hono-
raria», como se ela não fosse ainda 
um fóco scientificc que a torna gran-
de e conhecida através do mundo 
culto. Um facto, porem, assinalou a 
reabertura da Universidade: os nos-
sos quintanistas com as suas pastas 
«ricas» deram á cidade uma noia 
alegre e cheia de vivacidade. 

e s » 
[ U M A terra da província da Es-

tremadura realisaram-se agora 
estes dois casamentos: o noivo com 
62 anos, a noiva com 35 anos. O 
outro casamento apresenta o noivo 
com 87 anos e a noiva com 35 anos. 
Os casamentos efectuaram-se no mes-
mo dia e foram padrinhos dum os 
noivos do outro casamento. Que di-
rão a isto os homens das estatísticas ? 
Que não ha homens para casarem 
com mulheres de 35 anos e que se 
tem de recorrer aos maiores de 60 
anos ? 

• S S 

t T * O nosso amigo dr. Luís de Oli-
veira Guimarães que conta o 

seguinte passado na corte do Rei 
Maganão — o seu ultimo livro: 

As granóes facilióaóes que ca-
racterizavam o amor moóerno óe-
vem-se, em granóe parte, — honra 
lhes seja feita / — ás mamãs. Dizia, 
não me lembra quem, que as ma-
mãs geralmente são goróas, óá-lhes 
uma filosofia especial para encara-
rem o amor. Não sei se elas teem 
a visão mais nobre: o que sei é 
que teem a visão mais justa. Era 
certo. Enquanto as filhas namo-
ravam, as mamãs óormiam. Seja 
como fôr, a menina poóia namorar 
como quizesse com as mãos óo 
noivo r.as suas, e se suceóia, ás 
vezes, palpitar ruióosamente um 
beijo, a mamã olhava, sortia, mur-
murava : 

— Parece que senti um passa-
rinho. 

Era também passarinho que Santo 
Antonio dizia sentir quando o Meni-
no Jesus lhe preguntava o que era 
aquele ruído . . . de beijos de namo-
rados, isto naqueles deliciosos ver-
sos de Augusto Gil, o finado poeta. 

• • • 
A JUNTA Geral do Distrito depo-

* sito na Secção Electrotécnica 
de Coimbra, a quantia de I7.374$140 
para a ligação telefónica de S e m i d e 
coin esta cidade. 

e • • 

PROX1MO de Lisboa inaugurou-
se ha dias um cemitério. A 

solenidade foi comemorada com — 
um Porto óe Honra ! O facto cau-
sou estranhesa, havendo dito certo 
friagem: que se devia ter bebido á 
s a í d e — dos futuros enterrados. 

O BAIRRO BAIXO 

COIMBRA tem um grande problema para resolver, 
que é o da transformsção do bairro bai;xo. 

A' maneira que o progresso mais se acentua na cidade, 
mais se vai reconhecendo a necessidade de fazer desapa-
recer essa encruzilhada de bêcos e casas velhas que en la -
meiam o bairro haijeo. 

Parece incrível que nunca nenhuma Camara Munici-
pal quizesse saber deste bairro, mantendo o neste estado 
deplorável e vergonhoso. Nunca se abriu uma rua nova no 
bairro baijío, a não ser a rua da Madalena, que ha muito 
tempo bem podia estar concluída se não fosse a falta de 
iniciativa e de acção que tanto se notam cá na terra. 

O bairro baij<o, apesar do seu mau aspecto de bairro 
antigo, desagradavel e de péssimas condições de transito, 
ainda é e será, sabe Deus por quanto tempo, o bairro mais 
populoso e comercial de Coimbra. 

No tempo em que as edificações eram baratas e que, 
com pouco dinheiro, se podiam rasgar novas ruas. nada se 
fez. Agora, se quizerem transformar o bairro baijo, ainda 
que seja por zonas, são precisos muitos milhares de contos. 

O pior, ainda por cima de tudo isto, é o que está 
acontecendo no bairro baijeo, não só detestável no seu 
aspecto, mas, dentro de alguns anos tão torto como uma 
linha na algibeira. 

Está feito um plano de transformação desse bairro. 
As novas edificações que ali se vão fazendo querem que 
obedeçam já a esse plano, mas isto dará ocasião a que 
uns prédios fiquem dentro desse alinhamento e outros fóra 
para não taparem as ruas. . 

Veja-se o embróglio que já aí esíá bssn patente ao 
fundo da rua das Padeiras. De um lado uma casa nova 
sujeita ao novo alinhamento e logo a seguir prédios cons-
truídos de novo também em diversas linhas, umas para traz 
e outras para diante, porque se lhes fossem a dar o alinha-
mento devido, essa rua estava á muito tempo tapada. 

Não ha quem por ali passe que não estranhe os 
alinhamentos dados a esses prédios. E o que se vc nu rua 
das Padeiras, vai-ce vendo também já ao fundo da rua da 
Louça, com frente para a rua da Madalena. 

Este processo de fazer edificações em linhas tortuo-
sas para não tapar as ruas, dentro de pouco tempo, tornará 
este bairro uma tremenda vergonha que desacreditará esta 
cidade. O remédio a dar a este mal, é a expropriação por 
zonas, porque assim os alinhamentos poderão ficar direitos, 
enquanto que, por este caminhar, o bairro baij<o da cidade 
ficará torto, cheio de cotovêlos e de curvas, inteiramente 
ridiculo. Abram novas ruas no bairro baijeo e verão como 
aparecem logo compradores a esses terrenos e as novas 
edificações surgirão como por encanto. 

Ha falta de boas ruas e de boas casas para o comer-
cio e esta falta existirá e cada vez maior, enquanto não 
derem dois ou três grandes rasgões no bairro bai^o. 

Ha muito que lazer e muito que deitar a bai^o para 
ficar novo. Está tudo cheio de vielas por esse bairro e não 
se vê modo de as ir fazendo desaparecer porque falta não 
só dinheiro, mas iniciativa, como se tem encontrado nou-
tras terras, 

Em Viseu tem-se feito uma cidade nova, Os bairros 
modernos que ali se teem aberto, tem sido á custa da demo-
lição de muitos prédios no coração da cidade. E abertas 
essas ruas, logo apareceram proprietários a fazer novos 
prédios. Coimbra tem progredido, é certo, mas ainda não 
atacou o problema da transformação do bairro baijeo. 

A rua Eduardo Coelho, antiga rua dos Sapateiros, 
sendo de muito transito e muito comercial, continua a ser 
torta como uma foice, e pontos ha ali onde um individuo 
com os braços abertos quasi toca com as mãos nas paredes. 

Sugeriu-ncs a ideia de escrever este artigo o facto 
de termos passado ali ha três ou quatro dias e esbarrarmos 
com um camion, dois carros de bois e duas carroças, q j e 
dificilmente se desenvencilharam uns dos outros, impedindo 
o transito durante algum tempo. Não faltaram pragas do 
publico e carroceiros. Poderemos nós ter esperança de que 
um dia, não muito distante, todos se convençam de que é 
indispensável e até urgente a transformação do bairro bai^o? 

Falta-nos essa esperança. 
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COM justíssima razão se tem re-
clamado ultimamente a ilumi" 

nação da torre da Universidade to-
das as noites. Alega-se que isto da-
rá muita despesa. Nãa é bem a des-
pesa, é tambam a pouca vontade de 
dotar Coimbra com este melhoramen-
to. E se a iluminação da torre se fi-
zesse só até á 1 hora ? 

» » © 

A HOMENAGEM que vai pres-
tar-se, no projdmo dia 20, no 

Senhor dr Serra, ao sr. José Pereira 
Cardoso, é de todo o ponto simpáti-
ca e justa. José Pereira Cardoso, 
vivendo grande p^rte da sua vida no 
Brasil, já mais se esqueceu da sua 
terra — aquela pequena terra de vis-
tas admiraveis. E sempre tem se-
guido com interessa tudo quanto ali 
se passa, dando, para seu progresso, 
verbas avultadas. Poucos são, nes-
ta região, os casos que podem acres-
centar-se a este : talvez nenhum mais 
ejdsta. E, sendo assim, mais para 
louvar e exultar é o arr.or que José 
Pereira Cardoso tem pela sua ter-
rinha, de nome tão suave e meigo, o 
«Senhor da Serra». 

9 S « 

[M médico inglês, qu3 recente-
mente esteve em Lisboa, afir-

mou ser o Estoril uma das melhores 
estações de ropouso do Universo e 
que, possivelmente, o Rei de Ingla-
terra virá fazer ali um largo eslagio. 
Vá! Isto contrabalança um tanto o 
nosso espirito patrioticò — ferido pe-
los desnaturalisados que, em che-
gando Junho, abalam para o estran-
geiro, «onde vão fazer uma demora-
da cura de repouso . . . » 

a s * 
A / Í U S S O L 1 N I , num judicioso arti-
-1-*-*- go sob a missão da mulher, 
que teve larga repercursão por toda 
a imprensa europeia, condena, seve-
ramente, os concursos de beleza. E 
escreve, entre outras, estas irrespon-
diveis verdades: « O encanto físico 
feminino é um símbolo da virtude e 
do amor, demasiado sagrado para 
que se faça figurar em parada». E 
imediatamente : « N ã o é um brin-
quedo de metal dourado que possa 
ej{por-se, sem robor, a uma hipócrita 
admiração». E a fechar o artigo: 
« A missão principal da Mulher é a 
do Lar ». 

• C S 
A C O M I S S Ã O de Iniciativa òe 

Turismo vai criar na sua s é d e 
uma biblioteca referente a Coimbra 
na qual figuraião algumas obras ra-
ras sobre a nossa terra. E' mais 
uma iniciativa dign<i de louvor. 

s o s 
r \ E V I D 0 eo mau fabrico de pão 

foram autuadas em Lisboa vá-
rias padarias e ficado residencia na 
Pampilhosa da Serra, aos industriais 
dr. Amândio de Campos, Antonio 
Agostinho, João Baptista de Barros e 
José Augusto Pereira. 

s s s 
T Q R O S S E G U E M regularmento os 

trabalhos do l .o lanço do segun-
do troço da linha de Arganil, entre 
Louzã e Serpins, e que deverá abrir 
a exploração na próxima primavera. 
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Dâ FIGUEIRA DA FOZ 
A ENTREVISTA do sr. 

dr. Antunes Guima-
rães, a que me referi no ulti-
mo artigo, é de 17 de Agosto 
de 1926. 

Nela preconisa, como dis-
semos, o actual ministro do 
Comércio, a criação de re-
giões no país, que teriam co-
mo indicadores basilares os 
portos de mar, visto o nosso 
país ser colonial, tendo de 
importar e exportar para os 
mercados estrangeiros gran-
des quantidades de mercado-
rias e produtos, e ter grandes 
riquesas piscatórias. 

Depois dos portos de Lis-
boa e Porto que condicionam 
O movimento económico de 
grandes regiões do país, é 
fóra de dúvida que a expor-
tação de pescarias e de fru-
tas, legumes e outros produ-
tos agrícolas, ha-de vir a fa-
zer-se, a do Algarve e do 
Alemtejo, por Lagos e os da 
região central pelo porto da 
Figueira da Foz. 

Assim, estão indicadas 4 
regiões na metrópole, 3 d*s 
quais, as que teem por sédes 
Lisboa, Porto e Coimbra, já 
dispõem de alguns organis-
mos regionais. . , 

E' ainda opinião do ilus-
tre homem publico, que o cri-
tério que deve presidir ao 
problema dos caminhos de 
ferro é que todos os projec-
tos deverão ter, como finali-
dade essencial a ligação rá-
pida e económica dos dife-
rentes centros produtores agrí-
colas e industriais com o res-
pectivo porto regional. 

A chamada política dos 
portos, admiravelmente sinie-
sado na referida entrevista, 
deu azo a que, aplicando-a á 
Figueira da Foz, se escreves-
se numa tése de licenciatura, 
apresentada á nossa Facul-
dade òe Letras: 

«E' um porto de segunda 
classe e em esplendida situa-
ção entre Lisboa e Porto, pa-
ra desempenhar uma alta fun-
ção regional, mesmo interna-
cional. Porém, o seu mau es-
tado e a actividade da Junta 
Autónoma do visinho porto 
de Aveiro, ameaçam bastante 
a sua propriedade. 

«Esta propriedade está in-
timamente relacionada com a 
capacidade produtiva do Hin-
terlanó que, como se sabe, 
tem condições excelentes. 

« Como porto regional, ser-
vido pela linha da Beira Alta 
que, em Vilar Formoso, se in-
terna em Espanha, abran-
gendo parte das regiões ser-
vidas pelas linhas de Lisboa 
ao Porto (linhas do Norte e 
de Oeste) e toda a de Coim-
bra-Louzan, e seu prolonga-
mento; tendo, de resto, bas-
tantes estradas de penetração 
a condicioná-lo, o porto da 
Figueira da Foz pode vir a 
ter um papel notável no nosso 
país, como escoante natural 
de toda a região central de 
Portugal, tendo possibilidades 
de servir a Espanha, sendo, 
pois, um elemento de valor na 
economia nacional, mais do 
que o de Aveiro, pelas suas 
vantagens e condições, desde 
que estas estejam cuidadas 
como devem ser.» 

Segue-se, depois, uma es-
tatística do movimento de na-
vios na Figueira, verificando-
se a diminuição da média. 
E trontinua-se : 

«A diminuição desta mé-
dia deve atribuir-se, em gran-
de parte, ao estado da sua bar-
ra, completamente açoreada. 

« Mas desde que o porto 
da Figueira seja dotado da 
utensilagem moderna dum por-
to, e desde que a sua barra 
se encontre deseçoreada e 
limpa, recomeçará a sua acti-
vidade e tcrnar-se ha. como é 
de direito, o mais notável e 
Importante, entre Lisboa e Lei-
xões. » Como bibliografia au-
xiliar, citava-se Adolfo Lou-
reiro. 

N e s s a m e s m a tese se cita-
va, como dcutrina g«ral do 
áSsunto o seguinte: 

A s ac tua i s d i v i s õ i s admi-
nistrativas são bastante arbi-
trarias, sendo obdecido a 

condições scientificas ou geo-
gráficas, antes sim a interes-
ses populacionais ou a di-
mensões geometricas. 

Os limites dessas divisões 
coincidem em muitos casos, 
com as linhas de aguas, com 
os rios; e, assim, e rio An-
cora separa em grande parte 
do seu percurso os distritos 
de Viana c de Braga; o Tâ-
mega Braga e Vilà Real; o 
Cavado, Porto e Braga; o 
Douro Bragança, Vila Real e 
Por to, dos da Guarda; Vizeu 
e Aveiro ; o Mondego, Vizeu. 
da Guarda e de Coimbra: o 
Zezere Coimbra t Leiria de 
Castelo Branco: o Tejo Por-
talegre, de Castelo Branco e 
Lisboa; de Setúbal. Divisões 
de concelhos, sâo-no a maior 
parte dos rios portligueses. 

E legitimo geograficamen-
te o aproveitamento dos rios 
como divisórias ? 

Cremos que não» Geogra-
ficamente, é contrario ás nor-
mis scientificas que regem a 
sciencia da terra. 

Os rios são, em toda a 
sua extensão, om foco de 
atracção para o homem, que 
as suas condições o permi-
tem. Porque as zonas inun 
dadas pelas cheias, ou es 
pantanosas não são condi-
ções favoraveis ao estabele-
cimento humano. 

Mas ainda. OS Hos são 
falsos, sSo traços de união 
que ligam os povos ribeiri-
nhos pela solidariedade de 
interesses ciiadòs ém releção 
aos rios, e são codinhos de 
formação de um determinado 
tipo social, pela influencia 
que exerce sobre a activida-
de das populações estabele-
cidas na margem. 

Os rios tinem* tfliais do 
que sepaí-âllii a exploração, 
em Conjunto da riquesa que 
um rio representa cria inte-
resses mutuos entre todos os 
povo?: e> porísSô iftesmo, um 
rio menos deve considerar-se 
como barreira ou como fron-
teira entre povos. 

Os povos daS diferentes 
margens estão mais proaimos 
e são mais afins dó que aque-
les que, vivendo contíguos 
aos ribeirinhos, sofrem a in-
fluencia de algum elemento 
geográfico que venha indivi-
dualizar a sua localidade, 011, 
melhor ainda hajam Carência 
da influencia fluvial. 

Mesmo até, sob o ponto 
de vista estrategico o rio não 
é considerado. sÔ por si, co-
mo uma protecção segura e 
forte, como obstáculo intrans-
ponível em caso de ataque. 

Por estas razoes, não pode 
deixar de condenar se toda a 
divisão administrativa ou po-
litica que tenha por limites 
as correntes de agua. Pelo 
contrario, deve tcida a divi-
são administrativa conside-
rar o rio como o centro de 
maior importancia e mais 
completa actividade de cada 
Circunscrição. 

Claro está que não deve 
levar-se ao exagero extremo 
esta doutrina mas aplica-la na 
medida do razoavel. 

Por outro lado, país que, 
como o nosso, é uma estreita 
faixa orlando o Atlântico; é 
fundamentalmente a g r i c o l a 
com largas possibilidades de 
de ser um emporio silvícola e 
pomologico: possuindo bas-
tantes riquesas de sub-so!o 
que deve exP o r t a r ; tendo uma 
larga industria de conserva 
piscatória; tendo uma larga 
importancia, devem conside-
rar-se os portos de mar como 
balisas indicadoras da orga-
nização regional e adminis-
trativa. 

E', pois, fundamentalmente, 
o rio, com o porto de mar si-
tuado na sua barra, que deve 
servir de base para as futuras 
divisões administrativas. 

Porém, ha a meter em via 
de conta a influencia das vias 
de comunicação còmo facto-
res e podem alterar a influen-
cia do porto de mar sobre a 
area interior a que serve. 

As capitais económicas re-
gionais são sempre cidades 
de contacto de regiões natu-
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rais diferenciadas e nós ou 
entroncamentos de caminhos. 
De modo que pode dar se o 
caso de bacias de determina-
dos rios serem drainadas pa-
ra portos de mar estranhos, 
por caminhos a eles conver-
gentes. 

Assim, os portos de mar 
devem ser sempre de conver-
gência de vias de comunica-
ção e transporte fluviais, or-
dinários e acelaradas que for-
ma Urítà vede por todo o in-
terlanô de cada porto, ligan-
do este com os centros pro-
dutores transformndorCS OU 
Consumidores internos, asse-
gurando o rápido abasteci-
mento das grandes cidades. 

Quando »irn porte de mar 
estiver em boas relações — 
sob este ponto de vista — 
com o seu interlanô produzi-
rá combinações territoriais 
que virão acentuar mais com-
pletamente, a necessidade de 
o tomar como base de divisão 
administrativa em preiuiso de 
acjueias que não obedeçam a 
estes princípios. 

Nas regiões montanhosas, 
onde os caminhos teem ne-
cessidade de se adoptarem 
ao relevo, sobretudo ao rele-
vo negativo de origem pota-
mologica, a estrada é quasi 
sempre paralela ao rin t> ra-
ra, o que não acontece nas 
regiões bailas, onde a estra-
da lhe é, por vezes, perpendi-
cular e de malha mais aper-
tada, apresentando, quando 
para isso tem ensejo, com ni-
tidez, o valor dos vales trans-
versais ». 

fâMifâMÉS 
SiBia l i a i 

r "ELEBRA-SE com toda 
a solenidade no tem-

• da Rainha Santa Isabel, P]l 

em Santa Clara, o festa d-
aniversário da trasladação do 
corno da Santa Rainha, do 
antigo para o novo mosteiro, 
na terça-feira, 29 do corrente, 
iesá , segundo o coshimè, pre-
cedida de novena, q . e p.inci-
piíi amanhã. 

Iodos 03 dif»s começa a 
Novena a? 19 horá-i. sendo 
sempre rematada pela Bsnção 
do Santiss;rnr>. Nos primeiros 
seis dias, de 20 a 25 reahzar-
se ha com simplicidade í mas 
no ultimo triduo, 26, 27 e 28, 
far-se ha com todo a soleni-
dade, pregando nestes dias o 
insigne orado»" sagrado rev. 
dr. José Pedro Ferr.-ira. 

Na teiçe-feira, 29, princi-
pia a missa solene da Rainhi 
Santa ás 10 horas piecisas, 
com comunhão gerôi; â tafde 
a devoção de encerramento 
será ás 16 horas. Tanto de 
manhã como de tarde, prega 
o mesmo orador, e a parte 
musicel é desempe". liada por 
um numeroso grupo corei, sob 
a rcqencia do rev. padre Abí-
lio O.-sta: 

_ . .. « . - a - w ^ a a g s ^ ^ ^ a ^ w r r ^ ' - ^ - ^ . ' -. -r— 

Oma cruz p e p n i -
ne, é pérolas. 

fatilicHe pei i i a 
entregar oa Casa M ! e ? 
a Sentes e Silva. 
Ha 50 anos 

19 de Outubro 
Deputado por Coimbra. 

— O dr. Antonio Candido 
saiu eleito por dois círculos, 
Amarante, naturalidade de 
Sua Ej<.a e Coimbra. Segun-
do a lei está vago o circulo 
desta cidade, pcis que o ilus-
tre orador tem de rep-esentar 
em cortes a sua terra natól 
que o elegeu. 

A nova eleição deve rea-
lisar-ss brevemente. O cen-
tro progressista já escolheu 
um candidato para a sebíti-
tuição, é o sr. dr. Filipe Si-
mões. 

Pálece de Curia 
G R A N D E hoteleiro 

sr. Alejandre de Al-
meida resolveu manter aberto 
todo o inverno o Paioce da 
Curia que, dadas as excelen-
tes condições climatéricas de 
que goza a amena e pitoresca 
região, deve registar gran-
de concorrência. 

•TENDO já sido resiaíira-
A das todas as iaíeres-

santes capelinhas dos Olivais 
e revocedas e caiadas as res-
pectives paredes, arcos late-
rais e nortico. pois estava tu-
do esburacado e no mais la-
mentaveí abandono, começa-
ram já os trabalhos de limpe-
sh de ervas dos escadorios e 
calafctamento a cimento dos 
mesmos, tudo mandado fazer 
dedicadamente pela Comis-
são dc Turismo, qus p«;ra j 
ano conta poder começar a 
fazer ali a sua obra grande, 

O que este ano se tem 
feito e se está fazendo tem 
exclusivamente p -r fim evi-
tar que o projeimo inverno 
ijeebe de destruir tudo, e tam-
bém p ra fazer desaparecer 
o péssimo aspecto que tão 
efamado santuário oferecia a 
todos os visitantes e ás p?r>-
sor.s que até àquele arrebal-
de vão por simples pf.sseio, 
cu passam para qualquer ou-
tro ponto, e que são em gran-
de numero. 

O aspecto geral, p-esente-
mente, já é entro notando-se 
limpeza e um atraente e;.tado 
de conservação. Aqora, sim, 
já £2 pode ir aos Olivais sem 
necessidade de fechar o? cibos 
para não ver o miserável aban-
dono a que tudo aquilo tinha 
chegado! 

E' mais uma iniciativa, 
entre tantas, que honra e pres-
tigia a Comissão de turismo, 
que nao se cança de prestar 
á cidr.de bons e relevantes 
serviços. 

Para o ano, como acima 
dizemos, é que a Comissão 
conta poder começar ali a 
executar o seu importante 
pl uio cie ebras, que í,e torna-
rão extensivas ao Penedo da 
Meditação que, como se snbe, 
fica muito precinto des Olivais. 

MA das entradas da 
cidade foi o Arco de 

Almedina, porá bai^o do qual, 
e;n épocas remotas, e a partir 
de certa hora, a estudantes 
não era permitido passar. Do 
arco para cima era, pode di-
zer se, a cidade universitária. 
Foram-se derruindo os outros 
arcos, as outras portas da ci-
dade, o que, se por um lado, 
veio alargar msis o âmbito 
da cidade, por outro concor-
reu para a descaracterizar. 

Resta, como é sabido, o 
Arco de Almedina que, ha 
muito tempo já, se afogou 
com casas que desfeiam o lo-
cal, epertando equela entrada 
da cidade. Foi um mal, hoje 
quasi imposí-ivei de repafar, 
especialmente no nosso tem-
po. Um outro erro foi este: 
as edilidade® te;em deitado 
romper buracos para habita-
ção, ou para casas de negó-
cio nesmo dtbaijc° do arco 
que devia ser com iderado co-
mo ilríia notável relíquia. 

Fizeram essas antigas edi-
lidades aquelas construções 
para auferir qualquer rendi-
mento ? 

Mesquinho rendimento es-
se por ter sido, como mesqui-
nho rendimento hoje a Ca-
mara, certamente, usufrue do 
aluguer dessas casas: uma do 
lado direito e ou ;ra do lado 
esquerdo, e onde se vendem 
frutas e flores. 

Cremos que, nO futuro, 
aqueles buracos a desteiar o 
Velho Arco de Almedina hão-
de desaparecer, d^ forma a 
procurar-se que cie Venha a 
ficar intacto, como seria nou-
tros tempos, quando ocupava 
lugar semelhante tso para que 
hoje serve o edifício da Ca-
mara Municipal. Assim, pode 
com iderar-se o Arco de Al-
medina a »« £ f ias cimeiras 
como antepassa<icJ3 da Ca-
mara Municipal. 

E' claro que não queremos 
lembro? qu<5 a» Camara, pos-
suidora do venerável Arco, 
desnloje quem tem o seu ne-
gócio naqueles baixos, que 
nem habitação para gente po-
de ser considerado, porque 
nem condições parã tal, se-
gundo nos parece, possue. O 
q<?e lembramos é que, a sair 
dali quem lá vive, ou faz seu 
negócio, a ninguém mais deve 
ser permitido o arrendamento 
e devem ser mandados tapar 
os buracos para o Arco reto-
mar um aspecto condigno. 
Cgui aqueles projectos de ha-
bitação nas suas entranhas é 
que, supomos, não deve con-
tinuar o monumento, caracte-
rística construção de outros 
tempos. Desapareceria para 
a Camara uma fonte de re-
ceita? Mas que insignificante 
ela ha-de ser, seguramente e 
que bem compensada ficaria 
com a satisfação moral de 
valorizar o Arco e lhe dar 
um aspecto de belesa, que um 
pouco perdeu 1 

NO SENHOR DA SERRA 

A 7 INAUGURAÇAOda 
placa artistica de 

azulejo, em homenagem ao sr. 
José Pereira Cardoso, que 
ámanhâ se realiza no Senhor 
da Serra, sua terra natal, ás 
Vi horas, devem assistii os 
srs. Governador Civil e os re-
presentantes da Junta Geral 
do Di-t'.ito, Camaras de Coim-
bra e Miranda do Corvo, As-
sociação Comercial e Indus-
trial desta cidade, Sociedade 
de Defesa e Propaganda, Co-
missão de Turismo, outras en-
tidades oficiais, e a imprensa 
de Coimbra, do Porto e de 
Lisboa. 

Hoje mesmo deve ser assi-
nado o despacho concedendo 
ao sr. José Pereira Cardoso o 
Grau de Comendador da Or-
dem de Benemerência com 
que o governo o agracia, pre-
miando assim os seus actos 
de filantropia. 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
T e l e f o n e n.o 512 

Noticias várias 
P ARA a avenida central 

do Parque da Cidade 
vão ser encomendados novos 
e importantes moti .'os de arte 
decorativa. 

Os vasos de madeira da 
entrada do Parque também 
vão ser substituídos, como já 
ha dias noticiamos, por ou-
tros de cimento e ornamenta-
dos com azulejos e mosaicos. 

F ( 01 encarregado o sr. 
António Vitorino, dis-

tinto artista miniaturista desta 
cidade, de fazer o desenho 
dos postes de propaganda que 
a Comissão de Turismo está 
no propósito de colocar em 
vários pontos da cidade, com 
fotografias de propaganda e 
informações várias de utili-
dade para os forasteiros. 

Os postes serão encimados 
por uma elegante luneta guar-
necida por vidros de cores, 
que servirão para entreteni-
mento visual do publico. 

Aqueles devem ter aproxi-
madamente 1 m,60 de altura. 

CONSTA-NOS de boa 
fonte que a Camara 

da Figueira ecaba de convi-
dar o afamado vedor do Mi-
nho, padre António Peixoto 
Ferreira Gomes, 'a ir ali pro-
ceder- a pesquisas de agua 
para abastecimento daquela 
cidade. O referido vedor é o 
mesmo que, em Vale de Ca-
nas e por encargo da Comis-
são de Turismo, tem conquis-
tado os maiores êxitos para 
os seus tfabalhos. 

Ac a m a r a d e oliveira 

do Hospital acaba de 
comunicar á Comissão de Tu-
rismo (jue deliberou na sua 
ultima sessão, representar á 
Repartição de Jogos e Turis-
mo para que proponha ao sr. 
ministro do Interior que aque-
la vila seja considerada es-
tancia de turismo; bem' ccmo 
representou á junta Autonoma 
das Estradas para que seja 
construída a estrada da Al-
deia das Dez ao afamado 
Santuario da Senhora das 
Preces, que é um dos pontos 
que a Comissão de Turismo 
desta cidade considera neces-
sário valorizar no Alto Dis-
trito para fins turísticos, e 
que muito facilitará o avanço 
de Coimbra, como centro de 
excursões, sobre a Serra da 
Estrela. 

Consta-nos que a Camara 
de Miranda do Corvo breve-
mente representará no mesmo 
sentido. 

N l 

A r .omissão de Turism o, 
que é a entidade que promove 
a justa homenagem, oferece 
aos convidados um distinto 
lunch. 

A partida para o Senhor 
d i Serra resliza-se ámar hã ás 
13 horas, do Largo Miguel 
Bombarda. 

O próximo inverno, vão-
se realizar em Paris, 

várias sessões de propaganda 
do nosso país, por iniciativa 
da Delegação da Sociedade 
Propaganda de Portugal na-
quela cidade, que acabe de 
dirigir-se á Comissão de Tu-
rismo pedindo vários elemen-
tos de informação sobre Coim-
b»-a para esse fim. 

Pela imprensa 
" cine Isarna! „ 

TEMOS presente o se-
gundo numero de:-te 

jornal que se publica na Co-
vilhã. Insere muitas fotogra-
fias e variada colaboração. 

§ 

Dr. Eòuaróo Wechssíer, 
professor óa Universidade 
de Berbm, que no ano pas-
sado realizou três notabilis-
simas conferencia no Insti-
tuto Alemão. Completa hoje 
60 anos este célebre pro-
fessor. 

ENCONTRA-SE n e s t a 

cidade, onde se de-
mora por algum tempo, o nos-
so presado amigo sr. Aarão 
Morais de Almeida, acompa-
nhado de sua esposa, filhinho 
e cunhada. 

O sr. Aarão de Almeida 
que é um importante comer-
ciante da praça do Rio de Ja-
neiro, encontra-se encantado 
com a nossa terra, tendo tido 
a gentileza de nos vir cum-
primentar á nossa redacção, 
gentileza que muito nos cati-
vou e que agradecemos imen-
so. 

Balneario 
Re s o l v e u a Mêsa da 

Santa Casa da Mi-
sericórdia, acabar com o seu 
B-.lniario, para evitar o défi-
cit que ele originava. Os po* 
bres que precisarem de ba-
nhos irão toma-los no Balnea-
rio dos Hospitais da Univer-
sidade. O sr. administrador 
deste estabelecimento pronta-
mente anuiu a fazer esta con-
cessão. 

A Misericó dia vai, pro-
vavelmente, vender o maTérfàt 
do seu Balneario, visto não 
precisar diíe e arrendar a 
casa em que ele ioi estabele-
cido. 

pjrece-nos agora ocasião 
asadc.' fiara adquirir esse ma-
terial para o Balneario da 
freguesia de Santa Cruz, para 
a criação do qual o antigo 
ministro do trabalho, sr. dr. 
Lima Duque, concedeu verba 
importante. 

Procurações no Brasil 
f o n c e i í u a d a ca-

s a c o m e r c i o I , n o 
{Rio dc Janeiro, tra-
ta de recebimentos 
d e a l u á s s e i s o u o u -
tras rendas, assim 
c o m o d s i n v e n t á -
r i o s O M f l M e s í õ c s j u -
diciais, e m tgcsal-
q u e r c s í f f l d o d o 
GSrtzsil. 3$á-se r e f e -
r&mcitms ck (fsewa J t t . 
de (Pomússl. © íFo* ' -
to. &mde st trata, 
coma j£efPV3€?í.'iZ"o ou 
jSeawão JUKssTtzr.is de 
.téSisKsida, r s o ~£i$im-
lbwa~3f£oteU. 

ia 1 
Arrenda-se na Couraça 

dos Aposíolos, n.° 3T. 
Trata-se ria rua dos Es-

tudos, n.° 23. 
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5h DE COIMBRA, cie 19 Outubro 1929 

Mil Soeis 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Maria Augusta Barata Gordo 
D. Laúrinda da Assunção Campos 
D. Ester Luiselo Alves Moieira 
Luciano Marques dos Santos 
Rubem Dias da Conceição 
Leandro Emídio Alves. 

A'manhã: 
D. Cacilda de Gusmão Franco Ro-

drigues Martins 
Amândio Cabral. 
Segunda-feira: 
D. Eugenia Perdigão Mendes da 

Luz 
Jaime1 Fernando Baptista 
Antonio Cardoso de Figueiredo 

Queiroz. 

C a s a m e n t o 
Realisou-se há dias o enlace ma-

rimonial do nosso presado amigo sr. 
José Delgado e Silva com a sr a D. 
Angusta Maria de Figueiredo Costa. 

Pa raninfaram por parte da noiva 
a sr.a D. Maria Augusta Figueiredo 
Costa e Mário Figueiredo Costa e 
por parte do noivo « sr.a D. Maria 
Anjos Silva Costa e o sr. Antonio 
Armando da Cesta. 

Na corbeille viam-se inúmeras e 
valiosas prendas. 

Os noivos que são dignos das 
maiores* ventuuis pelas ejícelentes 
qualidídes de caracter, ficaram resi-
dência tn i Aveiro. 

P a r t i à a s e ch s o a d a s 
Regressou de Tondela" o sr. Dr 

Amadeu Ferraz dé Carvalho. 
— Do Luso, o sr. dr. Vicente Ro-

cha. 
—De Avô, a sr.a D. Fernanda 

Mendès^da Silva. 
— De Lagos da Beira, o sr. Anto-

nio Cardoso. 
— Da Figueira da ^oz. a sr.a D. 

Maria dá Encarnação Alves de Sou-
sa Vieira, e os srs Fernando Rodri-
gues Donato, Henrique de Andrade. 

— pneontra-se entre nós ,o nosso 
distintp^colaborador e amigo, sr An-
tonio Cruz. 

Estjçvç em Coimbra acompanha-
do de sua gentil filhinha M^ria Ce 
leste, p sr. Antonio Raul Faria Ga-
ma e Castro, abastado proprietário 
no concelho de Meda. 

f r R I B U N A I S j 
SELIM 

S e s s ã o de 16-X-1929 

P A S S A G E N S 
Meda •— Antonio da Costa Ama-

ral e mulher, contra José Cardoso de 
Lacerda Leitão e mulher e outros — 
Passou para o sr. dr. Borges de Oli-
veira 

Santa Comba Dão — José Alejan-
dre e mulher, contra José Caetano 
Mendes e mulher — Passou para o 
sr. dr. Borges de Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Figueira da Foz — O dr. Antonio 

Julio Lobo da Costa e mulher, contra 
a Sociedade Figueirense de Pesca 
L.da — Provido. 

Coimbra (Juizo Criminal ) — 0 
M. P„ contra Antcnio Henriques—-
Confirmada a sentença. 

Tabela óos feitos que hão ôe 
ser julgaôos na sessão ôe 23 

ôe Outubro óe 1929 
Oliveira de Frandes -- O M. P , 

contra Adelino Tavares de Almeida 
— Relator, Juiz Albuquerque. 

Figueira da Foz — A firma Lou-
renço fy Santos, L da, contra Adelino 
Joaquim (la Silva — Relator, Juiz 
Albuquerque. 

Aveiro — Antonio José dos San-
tos, contra Carlos Fernandes Lapa — 
Relator, Juiz Albuquerque. 

- Coimbra ( l .a V a i a ) —José dos 
Santos, contra José Antonio dos San-
tos — Relator, [uiz Amaral Pereira. 

Agueda — Alejandre Tavares da 
Costa e mulher, contra Maria José 
Soares — Relator, Juiz Amarpl Pe-
reira. 

Fsrmãciss ds serviço 

ES T Ã O de serviço na 
prójdma semana, as 

seguintes farmacias; 
't.o turno — Farmacia Donato. Sue., 

rua Ferreira Borges, telef 14. 
Farmacia da Misericórdia, rua dos 

Coutinhos telef. 270. 
Farmacia Cruz Viega*, Eslrada da 

Beira. 

n o ® m _ 
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Isto (leve V. E,*sabe-lo quando necessite 
um medicamento de efeito curativo seguro 
contra os processos infecciosos das vias 
urinárias (rins e bexiga). Fixe bem este 
sinal, pois ele é a garantia de obter um 
preparado de absoluta acção desinfectante 
sobre o organismo. Peça sempre uma 

embalagem origina! de 
Comprimidos S c h e r i n g cie 
U â O T I R O P S N A 

que tornam clara a urina turva, mflu uem 
favoravelmente na prosíaiite.s c demais 

5es, sendo alem disso c remedio 
ra mintas doenças í.o a ^ o 

l utros 20 c c ' . r . os. 

com pjcaç 
soberano con' 

. l „„ 

mm lie oliveira 
ESTEVE ontem nesta ci-

dade, tendo retir; do 
já para o Porto, o s . dr. Al-
berto de Oliveira, ilustre mi-
nistro de Portugel junto do 
governo belga. 

Dois f p c r e h n 
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CABELEIREIRO DE SENHORAS 
lliisuri! 

r f t h k i 
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Á S EXCELENTÍSSIMAS n u s 
BASILIO DENIS paríiciga ás suas Exce-

l e n t í s s i m a ciiomes m o seu Saião úe i:aHeIeirciro fie Sentas aciitsa fla sofrer 
grandes t r a n s f o r m e s , deísndo-o coei es 
mais modernos asarelítos. loníratc i tiiio» 
Deni o cabeleireiro Luiz Montsiro, gspecta-
iísailo em Cortes slo Tinturas, Mas-
sagens , Ondulações Mareei e a âpa. 

TV NTE ONTEM ás 23 
horas, vitimado por 

uma hemorragia cerebral, fa-
leceu em TioujCtir.il, Ricardo 
Fernandes v i u v o , trabalha-
dor. que tinha a bonita idade 
de 102 anos. Constrvava to-
da a lucidez -do seu espirito. 
No proprio dia da sua morte 
havia ido ao alfaiate da terra 
mandar fazer um par de cal-
ças para estreiav amanhã, dia 
de festa na freguesia. Era viu 
v o h a 1 ? a n o s . 

Em Torre de Bera, fregue-
sia de Almalaguês, faleceu 
Maria Justina, também com 
100 anos de idade. 

gem do cabo a vir da Louzan estan-
do já colocado até ao Coentral. 

— Esta vda iem sido muito visi-
tada ultimamente por pessoas clff di-
versas localidades e muitas de Lis-
boa que por rqui passam para admi-
rar o lindo panorama da Louz in. — C. 

SsaseSas, 15 

II 
A 

13 m LOIS 

Perfumarias de grande marca 
i v s a m i c u r e : 

Brevemente Ondulação Permanenti. 

M E S A administrati-
va desta Santa Ca-

sa, acaba de arrendar em 
praça pública, re alisada na 
sala das suas sessões, a quin-
ta denominado da Conchada, 
legado do falecido bemfeitor 
Inácio Miranda Pio, á mes-
ma San ta Casa, pela quantia 
anual de seis mil escudos ao 
negociante desta c«dade r. 
José Santos e a casa situada 
na mesma quinta conhecida 
pela Casa do Cêbo por seis-
centos escudos anuais aos 
srs. Augusto Luiz Marta (su-
tesso ies ) . 
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LIVROS 
REVISTAS 

" ÀMARIÕ SE LISBOA 

R 1 lECEBEMOS o volume 
referente a 1929 do 

novo mas já largamente co-
nhecido Anuário óe Lisboa 
que ha trez anos iniciou, na 
capital, a sua publicação, 

Tomo bastante documen-
tado, revelasse pela prove-
niente indicação que nos for-
nece, de todo o comercio e 
industria do país, contendo 
ainda outras indicações de 
grande interesse e utilidade, 
de forma a faze-lo um ejcce 
lente còrnpte renóu do nosso 
movimento. 

O presente volume insere 
as secções do Alemtejo, Al-
garve, Estremadura e Mi"ho, 
devendo os referentes ás Bei-
ras è Douro sair em Dezem-
bro projdmo. 

O seu preço é de 50$00, 
o que torna ecessivel a sua 
aquisição, 

Agradecemos a oferta. 

Associação dos Propríeiárlos agri-
cultores lo Ceutro de Perini 

i 

O 
• O Â Z „ 

NUMERO desta ex-
celente revista que 

ámanhã se vende nesta cida-
de, insere uma desenvolvida 
reportagem, documentada gra-
ficamente, do torneio de atle-
tismo que no pretérito do-
mingo se Tealizou no campo 
de Santa Cruz. 

Subscreve-a o nome con-
ceituado do sr. dr. Salazar 
Carreira. 

EALISOU SE na As-
sociação Comerciei, 

a reunião da Associação dos 
Proprietários e Agricultores 
do Centro de Portugal a qual 

' foi presidida pelo sr. Dr. Tei-
i jceira de Abreu secretariado 
i pelos srs. Conde de Felguei-
1 ras e dr. Mário Ramos. 

Além doutras resoluções, 
elegeu os seus corpos geren-
tes, que ficaram assim cons-
tituídos . 

Direcção — Presidente, 
Dr. Teixeira de Abreu; Vice-
Presidente, dr. Mário R a m o s 
1.° Secretário, João Simões 
da Fonseca Bara ta ; 2.° Se-
cretáiio, Mário Cid das Neves 
e C a stro; Tesoureiro, Francis-
co Vilaça da Fonseca. 

Assembleia Geral — Pre-
sidente, Dr. Bíssaia Barre to ; 
Vice - Presidente, Conde de 
Felgueiras; l.o Secretário, dr. 
Manuel José da Costa Soares ; 
2.o Secretario, d r . Manuel 
Duarte Nascimento Veiga. 

Conselho Fiscal — Pre-
sidente, Conde Feijó; Secre-
tario, dr. Julio Cesar, de Vi-
zeu e dr. Jaime Lopes Dias, 
de Castelo Branco. 

— Por proposta do sr. Dr. 
Teixeira de Abreu, foi votado 
por aclamação, um louvor ao 
sr. dr. Mário Ramos, a cuja 
inteligente act ividade se deve 
esta Associação.. 

ifirisw miiitaro? liiMfir " a 

PELA próxima O. do E. 
será promovido a bri-

gadeiro o coronel sr. Gomes 
de Sousa, que comanda a II 
Região Militar. 

Dinheiro achado 
O GURDA cívico n.o 131, 

achou ontem na rua 
Ferreira Borges, a lgumas no-
tas do Banco de Portugal, que 
serão entregues a quem pro-
var per tencer-lhe. 

Não confundir 
Para que não haja troca 

de correspondência o meu no-
me é Albano Breda de Ma-
tos Ala, com estabelecimento 
de mercearias na rua de Sar-
gento Mór, 34-36 e meu irmão 
é Manuel Breda de Matos 
Ala com armazém de solas e 
cabedais na mesma rua. 

Coimbra, 16 de Outubro 
de 1929. 

Albano Breóe óe Matos 
Ala. 3 

fieupos, Lamipel-
rós, Aplaca, etc. 

V. nde José Rodrigues dos 
Santos Neves da freguesia 
de Vil de Matos. 3 

-A 
1! 

R[ E G R E 5 3 0 1 I d a F í 
gueira »Ja Foz o ul-

timo turr.o das. çolonias bal-
neares. 

l l i P l i l I I M 
Casimira íle Pira, 17 

Foi hoje inaugurada a carreira de 
camionetas entre esta vila e a Louzã 
donde parte ás 7.30 da manhã che-
gando aqui ás 9.30 e partindo ás 
17,15 para duas horas depois estar 
de volta áLotsan. A can ioneta com 
uma cómodajcarrosser/e fechada saí-
da das oficinas do sr. Adelino Frias, 
dessa cidade é propriedade dos sre. 
Fernandes Neto, da Lousan. 

Ontem tivemos ocasião de a ad-
mirar pois veio aqui em passeio e 
trazendo alguns convidados, co no 
por exemplo or, srs. drs. José Cardo-
so, Ulisses Cortês e o sr. Luís Pinto 
Santiago e outros. 

De Coimbra veio também um au-
tomóvel com o sr. Adelino Frias e 
outras pessoas, tendo chegado ainda 
outro automevel da Lousan. Lembra-
nos ter visto aqui também o sr. dr. 
Mário Machado, director de A Alma 
Nova, da Lousan. 

Esta enrreira é feita ás terças, 
q u i n t a s , sábados e domingos e repre-
senta iá um grande melhoramento 
para esta vda. pois rapidamente nos 
põe em comunicação com essa cida-
de. Porém para os interesses da Cas-
tanheira, conviria mais que a partida 
fôsse daqui para ligar com o primei-
ro comboio a sair da Lousan e a volta, 
depois da chegada do ultimo com-
boio á Lousan, pois assim se podeíia 
ir a C.oimbra, tratar cada um dos 
seus negocios e voltar á noite a casa. 

Chamamos a atenção da <»mp:eso 
Fernandes ty Neto para esto f-cto. 
certos de que fa.ão os possíveis pa-a 
mcdtficar o seu horário, ei^bora na 
época do inverno isso se torne um 
pouco dificil. mas poderiam fazer ao 
menos um dia na semana n carreira 
desta forma 

— Está quasi concluída a monta-
gem da rede eléctrica nesta viia e 
prosseguem os trabalhos na monía-

Roalisam-se nesta localidade, nos 
provimos dias 20 e 21, as tradicionais 
e importantes festejos ern honra de 
Mossa beniiera do Rosario, que este 
ano. graças aos esforços dispendidos 
pela comissão organizadora, prome-
tem ser revertidos de desusado bri-
lho, devendo ser, por este inctívo, a 
efluência dc forasteiros a esta locali-
dade, naqueles dias, muito supeiior 
í» qi'e tem registado nos anos an-
teriores. 

Programa Domingo. 20 - A s 
9 horas, alvorada anunciada por uma 

Í|irand< la de fogueies e pela eyce-
ente filarmónica de Vila Nova d'An-

ços que, Bo sóm dos seus alegres 
passos dobrados, percorrerá cs <5:ia-
cipais ruas da terra. 

A's 12 horas, missa a grande ins-
trumental na igreja matriz que para 
o efeito se encontrará artisticamente 
ornamentada, e sem ão pregado pêlo 
pároco da freguesia c notavfe! nr^dnr 
safl*ado sr. padre Pedro Ferreiro 
Marcela. 

A s 14 horas, procissão que, sain-
do da igreja percorrerá as ruas, e 
na qual se incorporará a irmandade 
de Nassa Senhora do Rosario, a fi-
larmónica, centenas de anjos e mul-
to povo. 

A s 16 horas, venda de fogaços 
no adro da igreja. Arraial, tombola, 
quermesse, etc. 

A's 21 horas, concerto pela filar-
mónica em coreto expressamente ar-
mado para o eleito. Bailes e descan-
tes populares. 

A's ?A horas, queima de deslum-
brante fogo de artificio, expressamen-
te fabricado para estes festejos, por 
um dos mal; uc.im«dos pirotécnico". 

Segunda-feira. 21 - A's 7 horas, 
alvorada pela filarmanica que, como 
no dia anterior, percorrerá as ruas da 
localidade. 

A s 10 horas, missa a grande ins-
trumental na igreja matriz. 

A's l'í horas, partida dos corredo-
res que tomam parte na importante 
prova ciclista «Volta do Luso» e para 
a qual se acham inscritos vários cor-
redores. Chegeda provável, ás 17 e 
30. 

Das 20 ás 24 horas, concerto pela 
filarmónica, bailes populares queima 
de urn vistoso fogo de artificio, etc.— c. 

í^lyiiKlilliiiil 
Antcnio Marques Ribeúo 

e esposa, Mabilia da Concei-
ção Ribeiro, Henrique Mar-
ques Ribeiro e esposa Jacin-
to da Conceição Ribeiro, Ma-
nuel Marques Ribeiro e es-
posa, Maria de Jesus Ribeiro 
e M a n a do Carmo M a q u - s 
Ribeiro, veem mui dignamen-
te ag adecer a todas as pes-
soas que se enteressaram pe-
las melhoras da sua saudosa 
extinta, sogra, mãe e avó 

Maria í\m C o r r e i s 
e bem assim, aquelas, que 
lhe prestando sincera home-
nagem, a acompanharam á 
sua ultima morada, igualmen-
te ao distinto clinico «r. Dr. 
Luís de Morais Zamith que 
tão car inhosamente 'a visitou, 
lhe en f i amos o testemunho 
sincero da nossa gratidão. 

Jámais podemos esquecer 
todas as pessoas que acom-
panhando-nos na forte dôr, 
nos enviaram os seus cartões 
de condolências. 

Coimbra, 16 de Outubro 
de 1929. 

úe jogos 
A c e l t a W ' S e propostas, até 

31 de Outubro, em carta fe-
chada. para a e xploração do 
seu bufete, e j c c e p t u ^ n d o - s e es-
pectáculos nocturnos, ourante 
um ano. n* séd" do club. 

eciionla 
Antonio Fernandes Neto, 

Gabriela Martins Fernandes 
Neto seus fdhos e netos veem 
por este meio eg^adecer a to-
das as pessoas que se digna-
ram acompanhar á sua ulti-
ma morada a sua sempre que-
rida e chorada mãe, sogra e 
avó 

foseía Martins 
não o fazendo pessoalmente i 
devido á ignorandfi de mo-
radas. 

Santa Clara, 19 de Outu-
bro de 1929. 

Sfeo fornecidas f ios possuidores 
d e s t a cane l a t o d a s as peças que 
se ava r i em ou q u e b r e m incluindo 
o a ^ a r o . Nunca , m a i s gas ta um 
c e n t a v o em t o d a a^ v ida com a 

\ f p N K L I N - E M p U R A . 

C A U T R L A COM AS ^MITAÇÕES' 
N ã o sãp^ autent icas as 'ç&netas que 
n ã o t ive rem m a r c a d o \no corpo 

da mcNâma o n o r t e Ç^wiklin. 

A VENDA Vi AS BOAS PAPEI ARIAS 

\ 
en. Company, Voledo, O h i o U ^ . A . 

C í / / 

Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes. 170$; 
meios, 85500; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8$50 e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende todos os 
pedidos da província. 

Rua do Norte, -19 

C O I M B R A 
Matricules de alunos para intei'-

nos e semi-internos do sejeo mascu-
lino e para esternos para ambos os 
sexos em todos as C L A S S E S D O S 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e para todos os Cursos Comer-
ciais do l í i s í i í u í o fomer-
eial de ~€&imt*ra. 

Otimo corpo docente e as me-
lhores instalações e tratamento. 

Recebem-se também como pen-
sionistas alunos que frequentem os 
Liceus e queiram fazer o seu estudo 
no Colégio, onde teem toóas as ex-
plicações e o mesmo estudo assisti-
do e fiscalisado por um Professor. 

Mobílias 
Por motivo de retirada de 

Coimbra, vendem-se diversas 
mobílias e estantes para li-
vros, a preços baratíssimos, 
na Vila Mendes, n ° 3 — E s -
trada de Lisboa. 

V. Ej:.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretu dos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Queira manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

Í É I i l 
Luiz Monteiro 

Cabeleireiro ão Parnue e 
Mm da Curia e 
s x - « r e p i l o H o 
Poiais de Cristal 

LisDoa 
Participa ás Ejí mas Senho-

ras que se encontra no 

I( 

R. FERREIRA BORGES, 145 
TELEFONE N.o 245 

Lições 
Antiga aluna do mestre 

Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. 

t%MUMCf 
P r 

i 
escritura de W do | Com 20 metros de fundo 

per 8 de largo, próprio para c o r r e n t e , íoi dissolvida de co-
mum acordo a firma comer-
ciei desta pr,?ça Freitas fy 
T-. r i r 1 í 
Kosetrc* L d a , i i ç a n d o o é.cti-
v e e p a s s i v o a cargo do so-
vio M a n u e l Roseiro. 

! qualquer estabelecimento ou 
s g«rr;ge, arrenda-se no Adro 
j de San ta Justa. 

Tratar, na rua Bordeio Pi-
í nheiro, n.o 114. X 

e 
Sscçãc especial úe Hess-

uno d e : 
Construção Civil 
Plantas ôe terrenos 
Cimento Armaôo 
Hiôraulica 

Projecta e ejcccuta. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

lo REI DQS INSECTICIDAS/ > 
TUDOMOPREH! / 

s i i i i Lourenco 
dos Sanlos 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para todas as industrias. 
Qual idade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

ras oo meni-
nas 

Aceitam-se em casa de fa-
mília respeitável no mais sau-
davel ponto da cidade, ma-
gníficos quartos, bons ares e 
l indas vistas. 

Informa-se nesta redac-
ção. 1 

FORMIGAS <f 
B A R A T A S ^ H 

o' I jplJÍ 
PERCEVEJOS 11 

P U L G A S l - i 
T R A Ç A S 

E T O D O S O ^ O U T R O S ^ . 
i s s e t - t o s m 

Easa fi„ 
Compra-se com 5 a O di-

visões com quintal nos" arre-
dores de Coimbra, ern bom 
estado de concervação 
preço de 25 a 30 contos. 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z A 

L o r g n o n 
Perdeu-se no dia 11 ( seje-

ta-fe i ra) um lorgnon com aros 
de tartaruga, num carro elé-
ctrico, entre a rua Visconde 
da Luz e Praça da Republica 
ou desta á rua Garrett n.o 1. 

Pede-se o favor a quem o 
achou de o entregar na rUa 
Garrett, n.o 1 a D. Esmenia 
da Fonseca. X 

Arreadase 
Um andar grande com 

bons quartos e salas, poden-
do servir para pensão ou pe-
queno hotel ou ainda para 
um grande escritorio. Está 
desocupado. 

Rua da Sofia, 73. X-t-s 

Professora 
Dá lições de f rancês é 

português, vai a casa dos 
alunos ou colégio. 

Resposta a este jornal ao 
n.o 18. 

Professora 
• Oferece-se interna Coim-

bra ou arredores, ensinando 
francês e habilitando para 
ejeame de instrução primária. 

Resposta a este jornal uo 
n.o 13. 

Rapaz de cOr 
Precisa-se para um esta-

belecimento da baij<a. X 

Porteira Olplomadi 
Telefone 766 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 
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fi Emprcza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS 01100 K1101 o K lher cimento peru eiras He resosnsaiiilidade. Toflos os eonslrolores pre 
„ J ® F 
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AGENTES 
nhecief 

JEM 
Gois, Mira, 

Penacova 

h r 

tili &*.K£SU£ÍSj1U fciffcàaU j i u u m í m » » » 

nos concelhos de Arganil, 
Mirartoa do Corvo» Montemór-o-Velho, 

, Rosares e Soure. 
Te 8 ef a fie 4-5>3 
Rua tía Sota. - COiNBRA 

Canta, 
Louzâ-

PREÇOS EXCEPCIONAIS 
na 

67, M Visconge la ím, 
Vende mais bara to porque 
não compra a intermediários 

l í í F í ^ n p fe 
fe !ííl* iPFIÍmíii i i l v J i 

Hnff ti r hU-íU 11£ 
o i s - i l ty i 

2.3 Divisão - 2.o Circunscri to 

íftreMSíijis JWfflrisioiixei? jtesra VÍWÃÍK.-& 

m tã ei 
ta 
m Kf •, Í.Q1 

m rã 
m 

JJ 

As p-<»ns»s MARMONIER ;ic fabrico A industrial, de Í^H 
il.',n,c H polito teem to :as o fnzo em cço, cot 

Pó d 'AiToz CEI-IS 
focomparavei pròcuto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . À' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
t oda a par íe . E n v i a m - s e amos -
t r a s g r a t u i t a s a quem as pedir. 
9£Q?CMASSAS CQEBACA 
StSO, R:ia tia C. Santo, 236 — LISBOA 

Depositário no Norte: A. j. ©'ÂIĴ ISSSA 
?. Guilherme Gctr.ea Penundet. 6O-PORTO 

Faz-se pcblico que pelas horas do dia h do mês 
de Novembro projeimo, na Secretaria da 2 a Circunscrição 

j Ficiesit l , rua da liha, n.o 10-1 ° eniU-r, em Coimbra, se pro-
j cederá á venda em hasta publica da azeitona e arrendamen-
I to do }?rj.\r de a?Htes existentes tia Mata do Lagar «o Se-
í minaria em (. oimbra. 

Aí condições para e-tn preça a tham-se desde já ps-
tntes v.a D iecção G"ral do. ciços Fíorest t r.is e Aquit o-

VGENTE Í; 

mmn mh^íh* 
. 4 l l0á í i»y IMSJLiM 

* C O I M B R A 
7! 

eâro Cardoso, 1-3.0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A" venda nas casas Cus-
toóio José óa Cosia, Alvaro 
Lacerda òe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vdaça e Farmacia Sil-
va Marquec. 

onris preoauef-se conira 
íi R fp i3 m i o ? 
y t !»iiui'jiií 'íí-jj JK.ií 

m ussses remessas pgcesidas 
e expedidas pgios oaminíios 30 
Ferra gohio regra eoonomíce 

e sensata ? 
SuUe ídiiiiíeiíi 0Ríi6 mais soa-
íiOítiicanienie me sarsnfem is 

prejuízos m sintsiro ? 
Ra Componiiia de seguros e 
lieseqyres 

:staií3 e Aquicolas 

las, — Terreiro r'.> T rig \ Liíb- s e ria Secretaria de. referida 
Circunscrição Florestal, em Coimbra, todos o» dias úteis, 
das 11 ás 17 horas. 

Direcção Geral dos Serviços rioresi 
em 8 de Outubro de 1929. 

Pelo "íirector Geral, José A. Fragoso. * F 9 1 ® 
m i l l l N 

nbsií isr6-l a i 

de sala de 
jantar, estilo Holandez, com 
pouco uso, vende Manuel Ro-
se i ro , Roa Pedro Cardoso, 
n.° 50. 

J3 r c T Ê 5 £ # h ^ « f i r a s es^xsszs cie issnr.ss.eM, a t y a r a e -
W n & w <ras i s a e l f í O E r e s , '/3mctevio-

szsgrismizzcss 
Hiposalines, alcalinas, clorefadfl:. aódi». 

ta das, sulfatadas, cálcicos e megnenilé». 
b i c a r b o t t a -

K4-

EXCELENTE AGUA DE M E S A 
mais leves. d :gestive 3 e agradaveis a d paladar A s 

n p l f i c a p ? i r í o e s t o m a g o , r i n s e bexUia . 
Sentindo ;is artaitses n.° 87o2 8752-A. feita 

" 11 > O O.Jj) 
no Ins-

)e Lisboa, pelo 
vel com o tempo 

tosca tra pe 
0 igentes e qu? estet int anima- ["Si 

:ar as voras rios seus lagares, ^ 
f|iaves i^ejiiizos e substitui-las pel as prensas 

j zoicí.il < i et i çadas , 
j Tod'>s »s lavradores inteli 
m dos em progredir, devem arrancar 
J que lhes trp.z^m g 
1 MARMONIER de fabrico 
« lhes assim as suas adegas. 
J Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
J d° ° P a í s- a s '"ais calorosas referencias dos lavradores qUe as 
: adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, Constituem a 
i melhor garantia de seu fabrico. 
} As p ensas MARMONIER de fabrico Antonio H.polito, 
1 s a o f e especializado e garantido, são as que melhores 
J resultad s dão, sendo de grande duração e sin pheidade. 
1 Ha em armazéns prensas dc todos os números, com os 
1 tuzos de d ametro de 5 a 14 cm. 
1 VERMOREL r Í S a d ° r e S H I P 0 L Í I 0 e P r e n s a d o r e s do sistema í> 

1 i. Esmagadores para uvas. Bombas para tresfego de vi-
' n h o s - baldeiras de destilação para bagaços. [ P j 
1 Diferente material venicolas. • fe 

Enviíun-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL. >1 

. . . m 
Antonio llipolito, enriquecendo- jVjj 

0 Si 

| |5 |-svs ^ s " v f t r . f ' r • s 
i l l I í l P tS.- :-JCr:i J í 

r T é c n i c o e I n s t i t u t o ' -as t i -u 
,n< 1 h a r l e s L e p t e ••?>=•.. In cl fer 

NA O CO.MH1NDI.R 

a g u a s d e S e j ã e £ 
D e p o s i t á r i o e m L s b o a , J PARAÍSO PEREIRA. 

ÍJ Í/jiíj Armazém, C t l ç f d a de nt A ' 170. 

ROA 
Sede, Li-boa 

w s - ri i- Cf-? i-v. 

Escrito io, R. Morais Soares, 78-1."-E. 

t?j L.Ú 

Represen f;,-ile 
sr. João G > iç 

Ú 

de Antonio Hípc-lito 

" I S © ' 
TORRES VEDR/ 

Os melhores 
ratos da. Beira 
v e n d e m - s e n a 
Pais em Celas» 

la Beiro, 5 U r a s . . 
» M l m i i 5 Litros 

i «Ê& « wbsêB? a i i r s K S^bp i # B W: P i & p 

Serradas e gpleiaodas pira csHsSroção 
Preços sem competencia 

M O R I AGUA 
Dirigir m iioikiUra á PeJisãs m m . ivgRlsfg Sá 112 Ib 

S e g n i ^ 

ÚM 

R u a C o r p o d e Deus , £ 0 

cm C->in br a, 
l vas F e r r e i r a , 

P in to , 23. 

iw l i l l l ! mirnU m Lllk ti 
§ fEuríss m\% imnorisnis o zmrnzu mmn 

Rua <!a M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — Coimbi a. 

W ã v S v 

V. Ejc.a a tem sei EP< 
bardifes , sobreimic;:', f. pou:'. | 
ou v e s t i d o s s:;j 'S ou d e s ç o - ! 
r s d o s ? Q u e r i a m ^ n d a - l o s á | 
T r i t u r f . r i a B r a s i l e i r a q u e l h o s 
d e v o l v e em 8 d i a s c o m p l e t a -
m e n t e l i m p o s c u t i n to s . 

E s c r i t o n c . R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , c o m e n t r a d a pe lo Ar -
co d :: A l , -O , 5 , 9 X - S 

x 1 
e o h o i 

-arut- ---'•-s V"*) 
À. C.5 jCTÍ Jr^ 

liii^iiBfr&m no TERS29L o m-
Hier rgfialsrizoilor 

Vende-?e era Lisboa, na 
Farmacia Cunha, Rua d^ Es-
cola Politécnica, 18; em Ccim-

P r t ç a d o C o m e r c i e t s 

liuiijuyoi 
i 4 .iíSiifJíí íi 

Rua Ferreira Borges, 132 
COIMBRA 

A sua proprietária partici 
pa aos seus Exmo hospedes 
que ab<-»u novasnente a pensão 
no dia 10 continuando a dar 
um serviço esmerado, como 
sempre deu. 1 t-"-q 

FORM ' 1 1 V I t \ 
Oesímlíão râplila e ioíaliyel 

COM O 

FORMICIDA ISSI" 
F R A S C O 2 

D p ó ; t •,} e. m C o i rn b 

hO 

? » 3 ' n * f K K *f .*> í 
m m * n m i 
sw.isiâiiiii r í 

£ á^S» .A 
E' a casa que limpa tocos 

os fr.tos de senhora, homem 
P. creança com a maior per-
feição e sem alterar o rôr. 

Tt-mbem ! .q to : as 
cores e dá o luto em ho 
ras . A r c o de A lmed ina , Oi 
a 9. X-s 

/V.. 

FebfBat'? ' Rv.-i?/; . ín?sjj»p • ntr LÍs?l(ÍBl:--i , . iiMpUÈ . til, Bit! 

( . =± 
p a r a o P a i s , U l t r a m a r 

e E s t r a n j e i r o 

p ^ f l f ; 
•tí f ^ V- -i s V/S % • 

I P 

A melhor de Coimbra posta 
nas 

V. Ex.a já visitou esta c a sa? 
Se o ri3o fez não deva nerder «nora a oca-

sião para observar o sortido para a próxima 
estação. Quer ern tecidos, o que ha de mais 
moderno, cotno malhas, do que possui uir.a enor-
me colecção. 

V. Ejt.a não deve de i ta r de confrontar o seu 
SORTIDO e P R E Ç O S ern impermeáveis de to-

PF1 E S ' p a r a CONFE CÇÕES desde 20$00. 
Em artigos de camisaria como sempre a manter 
o m e l h o r s o r t i d o . 

X 

N ã o deijí:- r w 

diz. 

comensais em casa pdr-
ticular. Nesta redaç^i 

X 

mm 

um bom quarto que pode 
& servii par.' dtias prs?t:as 

ou casal. R ia Loureiro, 37 A 

em Casa de família, de 
UC iodo o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a, ca-
so com muitas lindas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Ir for a este jornal.. X 

(hpMta -fl casa com 4 devisões e 
flUwítSIu-w rosinhs, junto á Univer-
sidade. Trata-se, rua dos Militares, 
8 l.o. X 

líTíOll»-: 
um quarto independente 
e mobilado e também se 

aceitam dois meninos afé 15 anos, 
p-jra serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

Rrcnnriam rn l l ê s c a s a s na Ladeira 
KilKiliiu!»*» dn Seminário por esc. 
150500, 25QS00 e 350$00. 

Tratar no Bairro de S. Jo°é, 8. 3 

vende-se com 12 divisões e 
quintal na Avenida Dias da 

Silva, n.o 61-A. 
Tratar na mesma com José Car-

valho. } 

arrenda-se com 6 devisões, 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. v 

rpfl j arrenda-se um l .o andar com 7 
l u J j divisões, ao Calhabé, passe ni-
vel. Trata-se na mesma com (oa-
quim Augusto Esteves. X 
r<lM frrenda-se com 6 divisões na 
LOSd Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). X 

vende-se uma com bom rendi-
mento, composta de lojas. 3 an-

dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

f . ( a vende-sé, com 6 divisões e 
lÊ ía quintal, no Galhabé, por 26 
contos. y 

Nesta redaccão se diz. 
10 minutos dó sUctrico, ven-

ri?s-do-chão, l .o an-de-se com 

IO dos primeiros anos do 
^itiuuuuiuif liceu, aceitnm-se em ca-

da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na A vertida Sá da Bavidçi 
ra. o. X 

,ecebe-se a t i ao . l o ene, 
UiudÚiUci responsabilisando-ac pe-
io seu bom apioveit.jmento. 

Nesta redacção se diz. 

recebem-se em casa de 
li.lii!iui!lt-ò maior seriedade. 

Tratamento familiar, Rua Fernan-
des Tomaz 53-2 o. ? 

ifnp até 3 dos primeiros anos 
'iilC-í do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

MrmflíT e l n u lberes que saibam pas-
tíhiubuil sar a ferro aceitam-se no' 
Arco de Almedina 5 a 9, paga-s^ 
bem. X 

pratico e de confiança, ofe-
líiHl! rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

n e português, a quem principia 
il ensina-se a fazer as tradu-

ções para português. Preço módico. 
Maria Brun — Rua Borges Carneiro, 
n.o 43-3.0, porta em frente. X 

fotográfica 1ca 9X12, vêF-
de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

com sid-car, Epcelcior, 2 ci-
lindros, em perfeito estado, 

vende-se. 
Ver e tratar. Barbearia Nobre. 

Estação Velha, Coimbra. 1 

ím 
dar, tendo luz electrica, e .. 
quintal com muitas arvores de fruto, j 

o ânua nativa. I 
X I 

; grande 
-lo tritlo i 

QsFfltfl P e de-se á pessoa que achou 
ral i )Is nas grades, á passagem do 
electrico do Calhabé. o favor de o 
entreqar na rua da Sofia, n.o 103. 1 

Ofann e m e s , a d ° . vende se. Ir»-
rluilU formar, rua Visconde da Luz, 
53-2.0. 3 

alemão, novo piano francês es-
tado de novo, Rua dos Milita-

res 11 X 

PrBcisara-iB £urureiFas de A1" 
Maia. 

dum dos melhores Colegi-

Na Alfaiataria 
X 

.ihfeiflH os de Coimbra e com pra-
terra de semeadura e água nativa, j (jf-a jje c n s jno; . habilita para todos 

Nesta redacção se diz 
oara pequena famil1'- ò:rend ' n i r - 1 . c iW 

luíU se na ru 
n.o 55. 

! os anos do ticeu 
i Informa LeifafiW do Costelo. 

da Figueir.- da Foz xipniísRor diplomado, inser to, muito 
pratico leçiona ou expli-

[1! fl-renda-se com H divi-or,. tem | ca .).v.:.plin«s ; !'a ! 

electricidade e água, na rua Fi- | O-Cutal, 2 0 . 4 f pois cas 18 uoras. 
goe.-a da Foz. n.o & 2.O. 

T hta-.-ç r;.j . c . r u : 
P a d : a 

• 

oc | n n«rtf arranda-so, em Quebra Ços-
8 6 - | r i í ' 1 0 tas, n.o 11-2,0, por 50$00. 

• j f'-.-.-e pensão em conta. 
• fiir.tfíj» mobilados, com luz electri: a 

5 • 'u'líf ' i ia e aqiia alagam-se em conta. 
? Rua da Moeda, n.o 77. X 

7i i WSfl meiro andar com 
ari e p.r.: rés chão e pri 

divisões no 
Olival daí Sete Pontas —Celas 

arrenda -se ou vende-se com 8 j n - i , c o m o u s e m mobiba. arren-
divisões " quintal, i raiar mer- • yj|j(l|jJ J„.S C i situada á Cumeada, 

cciria Dias Filho, Olivais. X-t-s I Avenida Dias da Silva, n.o 5, a anti-
P « M arrenda-se um andar, com 7 \ 9a residencia do sr. José Clemente 
l u f l divisõss, na rua n.o 3 ( Cu j Pinto. Aceitam-se propostas. 

Para ver, das 14 as 17 horas. 
Tratar, Praça 8 de Maio, n.o 42, 

arrends-se 
divisõís, na rua n o 3 ( Cu r.ea- i r' lnt°' 

d a ) Tratar, no Depósito de Pão da j 
Mercearia Pais, em Celas. 4 

fpíijj arrenda-se. Montarroio-Onen- \ 
tudU tal, 18, com 13 divisões. Tra 

j 2.0. 
inglesa com muita prática 

ter com Dr. Augusto de Figueiredo. iSHsiííyld de ensino, l e c i o n a inglês, 
Notário. 6 francês, italiano e alemao. rtaDilita 

:— ' nestas jingua3 para os liceus. 
Lições notumae. arrenoa-se uma com cinco oe-

visões instalação élc-í'ic-"\ agua 
e despejo. 

Para vêr e tratar na Rua do Ca-
bide n.o 20 í junto á Escola Normal ). 

jV-sni de rendimento, vendem-se ca-
IUb5/» sas aciibadns de construir com 
quintal, arvores de fruto, vinha e de-
pendencias para arrecadação de le-
nha, etc; tendo uma delas loja para 
qualquer ramo de negocio. 

Estão arrendadas, mas caso o 
comprador as queira devolutas os ar-
rendatarios saiem. 

Ver e tratar no « Escondidinho » 
no Alto do Pio com Antero da Luz. 

Rua da Manutenção, n.o 11-A. 9 
no melhor ponto da 

liDTÍS baijea projumo do ca-
,'nho de ferro, um estabelecimento 

podendo servir para armazém £>u 
retalho. 

Informa-se nesta redacção. X 

I§flSlSS truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Mais, 
Olivais. y 

U 0 rí ri Q fQ u r n a mobília de sala de iCÍllib 86 jantar em bom uso. Para 
tratar. Praça da Republica, n.o 35. vendem-se com quintal, em 

Santo Ar.tonio dos Olivais. ' 
Nesta redacção se diz X j V4ÍÍIUK"iB tuada na encosta do Pene 

; do da Saudade, entrada pela Estra 

e p a r , e d e q u i n J a s i " ! 
precisa « A Previdencia ; , , e i . . ,- » . . ,-> . da de b. José, servida pelo electrico. ecr tunuesa» . com pratica i , J ^ j r . . • i _ j t-m agua nativa e arvores de fruto e que possa dispor de cauçao e dar -r , j r • ok v 

r j i , o j. irrtar na Couraça de Lisboa,95. A-s tiador. Concurso aberto per o d'as. ! 
Coimbra, 16 de Outubro de 1929. j llnndn «n ou arrenda-se uma casa na 

Rua da Sclia, 70 l .o Es.do. onde ; Sífillfe li bíii^a peito da estação do 
das 15 ás 17 horas se dão todas as j caminha de ferro, renda mensal, es-
informações. 

a dias. oferece-se. Nesta 
redacção se diz. X 

2 j cud as 300, com 9 devi;ões. 
Carta a este jornal com as ine-

ciais E. L. endicando nome e mo-
roda. X 

fníif l irnin de calçado precisa-se na 
tl l i IhElia Estrada da Beira. 50-A. 

com pratica de Cai;<a, 
oferece-se. Nesta reda-

cção se diz. X 

tlnnijn «n no lugar do Teodoro casas 
I uliUuUu com terreno para constru-
ção com frente para a estrada de S. 
José. 

Para tratar, com Adelino dos San-
tos, Arregaça — Varandas. 2 

oferece-se um ej<-funcio-
nario do estado tem 36 j 7{| fflntftí empresta-se esta quantia 

anos de idade, sabe ler e escrever, ; l"«HM sobre primeira hipoteca, 
para qualquer serviço, como seja : | Informa Manuel B. Ferreira, Ter-
para casa de vinhos, de noi- > rei.-o da Erva, 44-2 o, Coimbra. 1 
te ou mesmo de dia. criado de mesa. . , r n (IA|t(AA empresta esta quan 

r ., ; I mUUUàiíU tia no todo ou "em frac 
Fornece informações, r Marco j c S a s . , - o m garantia hipotecária 

da h w a . 1». ' ! Solicitador encartado Avelino Pa-

L3FSB w 

| Cm casa de pes 
Ull dade receoe 

-. esso.-i òe respeitsbil i- \ redes-, rua da Sofia, 54-1 .o 
ebem-se senhoras, nu- i 

ma piopriedade projtimo de Coimbra. 
Para tratar telefor-.e 331 X 

5. v v,S Áff íví w- x-fc- i 'u* - \ x Vt& fe Av bCUUlL 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e pr>r isso inofensivos pare, 

as crianças. 
A' venda em lo:1;:-., as bo.i.- cj.áas 
Depositários i ç vn vjc>• IÍ":oríj ,. W1*. 

senhora corn o curso da 
Faculdade de Letras, dá 

nos dos liceus, Inglês até o 5.o. e 
Portuguez. Francês, Geografia e His-
tória, Filosofia do curso de letras 
(6 ,o e 7.o) , Também habilita para 
os exames singulares de Francês e 
Português, e para a instrução pri-
maria. 

Nesta redacção se informa. X 

50 contos. Nesta re-
d acção se diz. 

Vende Francisco Ferreira 
Mnia L da, rup de Moer?»». 

i l i l n t e s do l .o m 
?.o oito do liceu 
Recebem-se em casa de 

família de toda a respeitabi-
lidade. no Penedo da Sauda -
de. Informações na m a ^ le-
jíandre Herculano, li 
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Ciclismo 
Valia ao luso 

COM a III Volta ao Lu-
so, excelente orgarii-

sação do nosso colega A Voz 
Desportiva, encerra-se o ci-
clo das provas ciclistas da 
presente temporada, das mais 
movimentadas que se tem re-
gistado. 

As d i v e r s a s categorias 
teem percursos que passamos 
a indicar: 

Principiantes: — Coimbra-
Fornos- Souselas-Larçã-Pam-
pilhosa Luso Meelhada-Coim-
bra (53 quilomeíros); 

Fracos: — Coimbra - For-
nos - Souselas - Larçã - Pampi-
Ihosa-Luso Vila Nova de Mon-
sarros-Anadia-Vendas da Pe-
dreira-Mealhada-Coimbra (63 
quilómetros); 

Fortes: — Coimbra-Fornos-
Souselas - Larçã- Pampilhosa-
Luso-Vila Nova de Monsar-
ros Anadia-Arcos-Malapcsta-
Mealhadd-Coimbra (68 quilo-
meiros. 

Disputam-se os seguintes 
trofeus: 

1aça Ovomaltine (classi-
ficÊcão geral). 

laça Ourivesaria Brinca 
(principiantes). 

1aça A Voz Desportiva 
(fracos). 

laça Termas óe Luso 
(forte.-). 

I Eeiíiiía-Lislioa 

TAMBÉM amanhã tem 
lugar o I Coimbra-

Lisboa levado a efeito por 
um grupo de desportistas da 
capital, que instituíram duas 
ricas e valiosas taças para 
as équipes de corredores pri-
meiras classificadas. 

Estão inscritos muitos con-
correntes, e a partida efectua-
se ás 7 horas. 

Football 
0 União m Vizeu 

A CONVITE do Lusita-
no de Vil de Moi-

nhos, joga ámanhã em Vizeu, 
no campo do Fontelo, o pri-
meiro team do União, desta 
cidade. 

O jogo está ali despertan-
do enorme interesse. 

EM beneficio da bene-
mérita instituição dos 

Bombeiros Valuntarios, inicia-
se pelas 15 horas de ámanha, 
no campo de Santa Cruz, um 
torneio-relampago de foot-ball 
ao qual concorrem os nossos 
melhores clubes. 

Disputa a valiosa laça 
Bombeiros Voluntários. 

MUITO em breve vai 
realisar-se, no cam-

po do Amado, a iaauguração 
actual época desportiva do 
Sport Club Conimbricense. 

l i u l o i i i o ! i i i í « 
GynRaaa 

PR O J E C T A - S E uma 

gynkana de automó-
veis organisado pelo velho 
Sport C l u b Conimbricense 
para dentro de poucos dias. 

E' uma diversão que nes-
ta cidade conta muitas sim-
patias e, a avaliar pelo inte-
resse que está despertando, 
deve atrair forte concorrência 
de espectadores ao campo do 
Arnado. 

Associação M FoaíHsIl 02 

Resoluções óa Direcção em 
18 óe Outubro 

Resolveu vários assuntos de ex-
pediente. 

— Aulorisar a joçjar sem prejuízo 
da resposta que for dada pela Fede-
ração Portuguesa de Foolbali Asso-
ciation aos requerimentos respeitan-
tes aos jogadores: do Sport Ciub Co-
nimbricense, José da Silva; da As-
sociação Académica, Joaquim Duarte 
Gonçalves (Isabelinha), Antonio Af-
flalo de Castro, Francisco Picão Cal-
deira e Antonio Benedito de Sousa. 

TEM sido grande a pro-
cura de bilhetes para 

a sensacional corrida de tou-
ros que ámanhã se realiza na 
nossa praça com a apresen-
tação dos celebres artistas 
mexicanos que veem precedi-
dos duma fama invulgar. 

Já dissémos que além des-
te numero que certamente en-
tre nós também vai despertar 
o mais vivo interesse, tomam 
parte na corrida o apreciado 
cavaleiro José Casimiro e seus 
filhos Manuel Casimiro e José 
Casimiro Júnior. 0- ;bandar i -
lheiros são dos melhores e o 
grupo de forcados é do afa-
mado pegador Edmundo de 
Oliveira. 

Os touros que já deram 
entrada na praça são oito lin-
das estampas precedentes do 
Ribatejo. 

IS f 
FALECEU nesta cidade 

a sr.a D. Maria de 
Lourdes Sousa, saudosa filha 
da sr.a D. Adélia de Albuquer-
que Reis e Sou«a, e do fale-
cido fotógrafo Carlos da Silva 
e Sousa. 

— Com 18 anos de idade, 
faleceu no Porto, o sr. Manuel 
da Silva Guimarães, filho es-
tremecido do nosso presado 
amigo e antigo ourives desta 
cidade, sr. José Augusto da 
Silva Guimarães. 

— Na Ribeira de Frades, 
faleceu a sr.a D. Olímpia dos 
Santos Cordeiro, aluna da 
Escola Normal, filha do sr. 
Pedro Rodrigues dos Santos, 
professor oficial. 

A s famílias enlutadas as 
nossas condolências. 
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QUEIXA — 0 sr. Francisco Fer-
reira. emp-egado no comércio, apre-
sentou queima na Policia, contra Mar-
cos José Margarido, funcionário pu-
blico aposentado, acusando-o de difa-
mação. 

INCÊNDIO— Ontem de n anhã. 
na rua da Figueira da Foz. houve 
incêndio numa barraca propriedade 
do sr. Joaquim Contente Pinto. 

O fogo foi ejíiinto pelos Bombei-
ros Municipais, tendo comparecido 
depois os Voluntários. 

ATROPELAMENTO — Foi pre-
so José Ferreira da Silva, empregado 
de cartório, por ter atropelado com 
uma bicicleta, uma menor de 7 anos, 
filha de Aristides Pereira, produzin-
do-lhe alguns ferimentos. 

ABUSO DE CONFIANÇA - A 
requisiçã.i de Lourenço Costa, resi-
dente no Botão, foi preso na Praça 8 
de Maio, Ismael Madeira, da fregue-
sia de Sezes concelho de Penacova 
por ter recebido a quantia de 426$00 
que se destinava àquele não lhe fa-
zendo a entrega da referida impor-
tância. Na esquadra fui-lhe apreen-
dida a quantia de T22$50 e três anéis 
de curo. 

LUTA ANTI-TUBÉRCULOS A 
— Principiam na próxima segunda-
feira as obras de adaptação do Asilo 
de Cegos e Aleijados de Celas a hos-
pital de tuberculosos. 

DESASTRE — Deu entrada no 
Hospital da Universidade, Julia dos 
Santos, de 9 anos, de Nagosela, con-
celho de Santa Comba Dão, que ficou 
com a perna esquerda esmagada sob 
uma pedra. 

MENOR FUGIDO - f A p r e s e n -
tou-se voluntariamente na 2.a esqua-
dra policial, António Ribeiro Gomes, 
de 13 anos, residente em Braga, na 
rua Gonçalves Salvador, tendo ali 
declarado que havia fugido á familia. 

TENTATIVA DE AGRESSÃO 
— Por um soldado da G. N. R foi 
preso em Santo Antonio dos Olivais, 
onde reside, João de Oliveira, casa-
do, de 28 anos, sapateiro, de Lisboa, 
que andava procurando a mulher, com 
uma faca, para a ferir. De noite, o 
Oliveira havia sovado brutalmente a 
mulher o que a levou a abandonar o 
lar. 

Interesses do distrito 
ACAMARA Municipal 

de Poiares solicitou 
do sr. governador civil a cria-
ção duma escola mijcta e cons-
trução do respectivo edificio, 
no lugar da Fonte Longa, fre-
guesia de S. Miguel de Poia-
res. 

O A D M I N I S T R A D O R 
do concelho de Ar-

ganil também solicitou por in-
termédio do governo civil, o 
subsidio de 6.000 escudos pa-
ra a construção de uma estra-
da carreteira na povoação de 
Piodam. 

Calé Suíço 
R 1 |EABRIUante-ontem na 

Alta, o velho e co-
nhecido Café Suiço, dirigido 
pelo antigo hoteleiro sr. Aires 
Lopes. 

A TEMPORADA teatral e 
cinematográfica que es-

tá á porta, anuncia-se, em Coim-
bra, brilhantemente. 

O Teatro Avenióa, após as 
transformações que está sofren-
óo, óeve anunciar em Janeiro 
próximo a projecção óe alguns 
óos melhores filmes munóiais, 
muitos óeles estceiaòos no seu 
écran, no nosso pais. 

A época teatral promete igual-
mente, estraoróinaria animação, 
com a vinóa ao seu palco, óos 
melhores conjuntos óa scena 
portuguesa. 

O Tivoli garante as estreias 
óa Paramaunt e prémières óe ou-
tras casas óe renome. Promete 
ainóa a apresentação óe núme-
ros óe music-hall óe absoluto 
excito, óevenòo apresentar tam-
bém companhias teatrais. 

s s e> 

úTu v $2 S ú 
Hoje neste teatro e>-:bem-se os 

sensacionais filmes O caixeiro via-
jante, desempenhado pelo notável 
artista Ricard Dijí e. Mocióaóe triun-
fante, por Charls Roje i s . 

Para segund i feira estão anun-
ciadas Intrigas óe bastidores c Ma-
rinheiro caboteiro. 

O concerto da orquestra, ontem 
realizado assim como o solo de vio-
lino executado pela sr.a D. El ;ira 
Borsatti, mereceram do publico gerais 
aplausos. 

— — - e s a w » 

Lssic3 m passeio 
B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 13 
ás 15 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa : 

I PARTE 
Kroyer, passo-dou-

ble (,. Laporta. 
Guarany, ópera . G. Gomes. 
Bien Aimés, qua-

drilha de valsas E. Naldtheufed 
II Pagliacci, pout-

porri, ópera . . Leoncavallo. 

II PARTE 
Las Alonóras, tan-

go J. Guerrero. 
Jilguero Chico, zar-

zuela . . . . Calleja y Lhéo 
Marcha . . . . * * * 

A 

A' vpnda em todas as farmacias 
^ d e Coimbra. 

Ano 19, 

lica-se ás terças8 Qsjirats&s» @ sõaíbsicios 

mm, 19 M Oiiía&ro flfi 1920 

Jíssinti£íãKeM3 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

2407 

X T O Comando da II Região Militar 
* reune-se hoje a grande comis-

são executiva do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, e mais 
uma vez, para resolver sobre o local 
onde o monumento deve ser erigido. 
Ficará agora definitivamente resolvi-
do um assur.to, que ha cerca de dois 
anos anda a ser tratado sem que 
chegue a urra solução ? Bem sabe-
mos que essa responsabilidade não 
cabi àquela comissão, que já indicou 
vários pontos para a ereção do mo-
numento, e qus sempre tem encon-
trado dificuldades da parte dos que 
deviam auxiliar essa iniciativa que 
constitue uma divida de gratidão da 
cidade para cs que deram a sua vida 
pela Patria. E' tempo de se arrumar 

B este assunto que já constituo uma 
vergonha para Coimbra. 

e © • 

X J A quem se queime de que, algu-
-S- más vezes, o Iroco das passa-

gens em carros electricos não vai 
parar ás mãos dos passageiros. E' 
certo que ha qualquer pedido, dentro 
dos carros, para se ir munido dos 
trocos, mas isso pode quasi dizer-se 
que é letra morta. O que é facto é 
que causa má impressão alguém pe-
dir o troco da passagem e haver fun-
cionários que, ora o não teem, ou o 
não querem dar alegando que o pas-
sageiro deu o preço á conta. 
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JASSOU ontem mais um ano so-
bre a data do falecimento do 

grande jornalista português, Joaquim 
Martins de Carvalho. Não queremos 
deitar passar este dia sem lembrar o 
nome do grande jornalista, escritor 
e investigador a quem os estudos 
históricos, e nomeadamente esta ci-
dade, ficaram devendo serviços ines-
timáveis. A colecção do Conimbri-
cense, que Joaquim Martins de Car-
valho dirigiu, durante muitos anos, 
é um repositório valioso e notável de 
subsídios para a história de Coimbra. 

OM o seu numero de quinta-feira 
entrou no seu 77.0 ano de pu-

blicação o nosso presado colega e 
imporrante diário da capital O Jor-
nal óo Comércio e óas Colónias. 
Já porque o velho e bem redigido 
quotidiano atingiu uma longevidade 
que não é frequente em qualquer im-
prensa, já porque á sua frente, díri-
gindo-o com notável proficiência e 
savoir-faire se encontra um querido 
amigo de ha longos anos sr. Alberto 
Bessa, que ao nosso jornal tem em-
prestado o brilho do seu talento e da 
sua ejiperiencia, não podemos nós 
deijíar de trazer para este lugar, a 
noticia que nos invade de jubilo, en-
viando a toda a redacção de O Jor-
nal óo Comércio e Colónias, espe-
cialmente ao seu director, os cordiais 
felicitações da Gazeta óe Coimbra. 

9 9 9 

' | ' E M obtido sensíveis melhoras, o 
ilustre clinico sr. dr. Virgilio 

de Aguiar-, que brevemente é espe-
rado nesta cidade. Congratulamo-
nos com esta noticia. 

— V W -

T^RÊS obras importantes 
reclama ha muito a 

cidade de Coimbra sem que 
se consiga ve las realisadas: 
a nova estação do caminho 
dc ferro, o edificio para o cor-
reio e o mercado. 

Quanto á esteção do ca-
minho de ferro, as ob as vão 
proseguindo, mas houve a in-
felicidade de encontrar terre-
no falso nas fundações; e daí 
a excessiva demora que tem 
havido nesta obra. Ao fim 
de mais de t:êi anos de tra-
balho, ainda eslão por aca-
bar os alicerces. 

O edificio para os correios 
continua com as obras para-
lisadas e portanto sem reali-
dade a esperança que tive-
mos vaiias vezes de se fazer 
esse edificio muito breve. 

O mercado continua com 
as obras de transformação, 
mas tão morosamente que 
chega a perder-se a esperan-
ça de vermos essa obra con-
cluída. 

Por enquanto apenas se 
vêem acabadas as barracas 
para venda da carne de car-
neiro e miudesas, faltando, 
segundo dizem, os ganchos 
de ferro para dependurar a 
carne. 

Quem, como nós, anceia 
ver desaparecer essa vergo-
nha do mercado, não pode 
deitar de lamentar a morosi-
dade com que vai sendo feita 
esta obra. Por vezes nos fa-
lece a esperança de a ver 
concluída sem que se oiça 
repetir a estafada frase: Não 
ha óinheiro! 

As três obras a que nos 
referimos são de primeira ne-
cessidade e pômo-las a todas 
três em circunstancias idênti-
cas com relação á sua impor-
tância. 

A estação do caminho de 
ferro é bem que se veja con-
cluída porque a que aí está 

servindo provisoriamente não 
satisfaz. O público é servido 
sem comodidade tanto dentro 
ccmo fora da estação. 

Ha falia de iluminação 
pública f li, estando o pavi-
mento da rua do lado do rio, 
em péssimas condições. Esta 
obra da competencia da Ca-
mera e obras do Mondego, 
bem desejaríamos vê la rea-
lisada. 

Ha quem afirme por aí 
que as obras para o novo 
edifício dos correios ainda 
demorarão muito tempo para 
se lhes dar principio. 

Bem preciso se torna que 
as forças vivas de Coimbra 
se interessem por este assun-
to para ver se acaba a ma-
caca que tem havido com 
este melhoramento. 

Não são somente estas 
obras que exigem maior ur-
gência: faltam as novas ofi-
cinas da Escola Brotero, a 
restauração do Jardim da 
Manga, um novo edifício pa-
ra liceu, o prolongamento da 
Avenida da Madalena, dan-
do-lhe saída fácil para a rua 
da Soíia, e nova pavimenta-
ção de algumas ruas. 

Não é tudo, porque muito 
mais ha para fazer nesta nos-
sa terra, que chegou a ser 
apontada como a cidade por-
tuguesa que mais tem progre-
dido na província. 

Infelizmente parece ter-se 
posto termo á serie de me-
lhoramentos que se iam rea-
lisando, visto afirmar-se não 
haver dinheiro para obras. 

E se agora o não ha, se 
os cofres municipais estão 
esgotados, mal nos vai a nós 
e á nossa terra que ficará 
com muita coisa urgente por 
fazer. 

Continuaremos a viver á 
espera de que alguém um dia 
se lembre de nos valer nas 
necessidades da nossa infeliz 
Coimbra. 

Este i m o lei visado pela Comissão de Censura 

7V C O M I S S Ã O de Iniciativa e Tu-
rismo exarou na acta da sua 

ultima sessão, um voto de merecido 
louvor ao nosso respeitável amigo, 
sr. dr. Manuel Braga, prestando as-
sim mais uma vez homenagem ás 
suas grandes qualidades de trabalho 
e á dedicação que tem consagrado 
aos assuntos da Comissão de Turis-
mo. Associamo-nos á justa homena-
gem prestada ao sr. dr. Manuel Bra-
ga, que bem merece dos conimbri-
censes pelos grandes serviços que 
tem prestado á nossa terra. 

O 9 9 

[ADRID recebsu fidalgamente o 
Presidente da Republica Por-

tuguesa, a quem as entidades espa-
nh las teem cumulado de gentilezas. 
A imprensa madrile.ia relata larga-
mente todos os pormenoies da visita. 
O sr. Presidente da Republica que 
esta manhã visita Toledo, parte ás 22 
horas para Barcelona, onde se de-
mora até segunda-feira, dirigindo se 
depois a Sevilha, regressando a Lis-
boa no dia 25. Anuncia-se para bre-
ve, a visita a Portugal, do rei Afonso 

XIII. 
8 9 9 

T IS BOA comemorou agora, por 
intermédio da Sociedede Phi-

lips, o cincoentenário da lampsda 
electrica, inundando de luz, deslum-
brantemente, as principais artérias 
da Ba;j<a e diversos edifícios. Para 
hoje e ámanhã estão anunciadas ilu-
minações pelo processo de projecto-
res, do monumento dos Restaurado-
res, que os jornais da capital dizem 
ser inteiramente desconhecido em 
Portugal—esquecendo que foi Coim-
bra a primeira cidade portuguesa que 
empregou o sistema Jascopozzi —co-
mo é conhecido — na Universidade e 
durante as Festas da Rainha Santa. 
Mas, bem vistas as coisas, talvez os 
nossos colegas lisbonenses tenham 
razão. A luz passou pela velha torre 
universitária, com a velocidade de 
P é g a s o . . . 

• • • 
SR. ministro da Justiça decla-

rou aos jornalistas que vai 
modificar o regimen prisional, para o 
que aguarda o regresso do sr, Dr. 
Belesa dos Santos que, como é do 
dominio publico, esteve ha tempos 
em Africa e na Bélgica, estudando 
as alterações a fazer no referido re-
gime O sr. dr. Lopes da Fonseca 
referiu-se nos mais elogiosos termos 
á competencia do ilustre juiz da Tuto-
ria da Infancia de Coimbra. 

• a 9 
/ " ^ O I M B R A , por íntermedio das 

suas valorosas agremiações 
desportivas, tem trabalhado muitíssi-
mo, ultimamente, a favor da causa 
do desporto. Provas ciclistas, tor-
neios de football e de atletismo — 
tudo apregoa bem alto o nome da 
nossa terra e o valor dos nossos 
« azes ». Continuem a olhar para o 
desporto sempre com este entusias-
mo — pois com isso todos lucram 
muitíssimo. 
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I I I ESTABELECIDA doutri-
na sobre a função dos 

rios, tomados, não como limi-
tes ou marcas fronteiriças de 
divisões regionais, politicas e 
administrativas, mas como ei-
Jjo dessas divisões, e sobre o 
papel dos portos como indi-
cadores da organisaçao das 
Inesmas, concluiremos que de-
Vem as circunscrições do nos-
fcp país procurar adaptar-se 
ás bacias fluviais, tendo em 
conta as de comunica-
ção. 

Estas, quando fazem co-
municar com um porto, áreas 
territoriais de bacia fluvial a 
que não pertença aquíle por-
to, estreiem essas áreas da 
região a que elas, geográfica-
mente, ou melhor, potamoló 
flicamente pertencem, 

E' o que acontece com a 
região de Vizeu que, incluída 
na bacia do Mondego, está, 
entretanto, economicamente, 
ligada a Aveiro, porque os 
Bens interesses são maiores 
para este n^rte, do que para 
O porto da figueira, em virtu 
de do ligação do VI.le do 
Voiiga aproximar a capital 
da Beira Alta da Venesa por-
tuguesa. 

E, como estes, outros fac-
tos se poderiam citar. 

Porisso mesmo que neces-
sitamos de fazer um esforço 
hercúleo para entrarmos ver-
dadeiramente num período de 
reconstrução económica, ago-
ra que está obtida a seorga-
nisação financeira, é necessá-
rio remodelar também as nos-
sas arbitrárias divisões admi-
nistrativas. e dar-lhes um fun 
damento económico, o que é 
absolutamente racional. 

Por essa rszâo, a reorga-
nlsação administrativa, deve 
assentar em bases regionais 
e económicas ; e na tése apre-
sentada á nossa Faculdade 
de Letras, de que transcreve-
mos no ultimo artigo algumas 
passagens, vamos encontrar 
uma opinião sobre a área que 
ocupa a região do Mondego, 
encarada sob este critério. 

Na conferencia que obs-
curamente, realissmos na be-
nemérita Universidade Livre 
de Coimbra, sobre « As divi-
sões territoriais e regionais 
portuguesas », apresentamos, 
como dissemos, um dia o posi-
tivo com as divisões regionais 
portuguesas, segundo o crité-
rio do sr. dr. José Antunes 
Guimarães, que é, também o 
ejeposto nesta tése. 

Devemos declarar que a 
região do Mondego, nesse dia 
positivo, aprojdmava-se bas-
tante da que no trabalho de 
que nos servimos e citamos, 
é apresentada para o mesmo 
rio. 

«No Mondego temos a 
considerar uma estrada que, 
partindo da Figueira da Foz, 
passa em Coimbra, Oliveira 
do Hospital. Ceia, Gouveia, 
Celorico e Trancoso, seguin-
do para o norte; outra, de 
Alfarelos a G imbra, Pena-
cova, S. João de Areias, Man-
gualde, Fornos,- Celorico e 
Gufirda. 

Estas duas estradas teem 
um certo paralelismo com o 
curso do Mondego, como, de 
resto, também o t-m o cami-
nho de feiro da Beira Alta. 

Com estas estradas arti-
culam-se as de Aveiro, Mira, 
Figueira, Leiria; de Mira, Can-
tanhede, Ccimbre; cie Aveiro, 
Anadia, Pampilhosa, Coimbra; 
de Albergaria, Anadia, Ccim-
bre, que seguem por Pombal 
para Leiria; da Vizeu, Tonde-
la, Santa Comin Dão, S João 
de Areias, ligada com Tabua, 
Arganil, Lou-rã, Castanheira 
de Pera e por G com a 
Pampilhosa da berre; de Vi-
zeu, Mangualde, Cijiivei.s e 
Belmont'; de Pinhi 1 á Guaida. 

Convergem á Figueira da 
Foz as linhas de caminho de 
ferro da Beira Alta e de Oes-
te e um ramal da do Norte. 
Esta passa em Coimbra, onde 

j, -enco ítra a da Loi.í-ã, que, pro-
vavelmente se prolongará até 
á Covilhã. 

A zona regional do Mon-

de 30 está compreendida, pois, 
entre linhas que, ao Norte, li-
gam Mira, Cantanhede, Ana-
dia, Tondela, Mangualde/Tran-
coso, Pinhel e ao sul, Pombal, 
Ancião, Pedrogam, Pampilho-
sa da Serra e acompanhem a 
vertente Norte da Estrela, in-
flectindo por Manteigas para 
a Guarda. 

Não corresponde a região 
á bncia do Mondego; situada 
nesta bacia está intimamente 
ligada a Aveiro, em virtude 
da influencia do caminho de 
ferro do Vale do Vouga; Pi-
nhel, na bacia do Coa, pela 
sua proximidade cotn a Guar-
da e com o caminho de ferro, 
é solicitada pelo Mondego? o 
mesmo acontece com a Pam-
pilhosa da Serra, Castanheira 
de Pera e Pedrógam ns bacia 
do Zêzere e virá a acontecer 
com a Covilhã, quando esti-
ver ligada com Coimbra pelo 
prolongamento da linha da 
Louzã. e com algumas povoa-
võ^.s entre Mondego e Tejo 
se se ligar, por caminho de 
fer ro, Coim bra a Tomar. » 

F. M. 
N. B. — Algumas gralhas te»m 

aparecido no decurso destes artigos. 
Facilmente o ieitor dará por elas. 
que abundam, sobretudo, porque o 
auto» não faz a revisão de seus ar-
tigos. 

Entretanto, elucidaremos que no 
ultimo artigo, apareceu a passagem : 
arbitrarias, senòo obòetiào; que 
devia ter sido : arbitrarias não ten-
do obòeciòo: e pomológico, por 
pomícola ; entre outras que por ^ua 
fácil compreensão, devem ser casti-
gadas pelo leitor, como diria o nosso 
D. Francisco Manuel de Melo. 

Qu~ não seja isto motivo para 
Homem Cristo nos atacar por igno-
rância de português, caso nos dê 
atenção; porque se, na verdade, não 
escrevemos na nossa lingua tão bem 
como desejaríamos, esforçamo-nos, 
sobretudo, por não imitar os conhe-
cidos e eruditos cultores do preto-
guês. — F. M. 

V k 

0 MEO LIVRO, por losé Maria 
dos Santas e Carlos A. Pinto 

ADrea 

EX C E L E N T E M E N T E 

apresentado, acaba de 
apresentar um novo livro para 
a l.a classe das escolas pri-
márias, subordinado ao titulo 
O meu livro ôe leitura, da 
autoria dos conhecidos pro-
fessores desta cidede srs. José 
Maria dos Santos e Carlos 
Alberto Pinto de Abreu. 

Com bonitas gravuras e 
lindas histórias, como muito 
bem se diz no primeiro tre-
cho, o volume encontra-se re-
cheado de ricos ensinamen-
tos, escritos numa prosa fácil, 
enternecedora e sugestiva, im-
pondo-o como um dos melhi-
rss, sem favor, que se ado-
tam nas nessas escolas. 

B ENFERMEIRO PORTUSIIEZ 
EDITADA no Porto, sen-

do seu director o sr. 
Morais Afonso, sai brevemen-
te uma revista com este titulo. 

A referida revista que se 
dedica a assuntes scientificos 
de enfermagem está sendo no 
meio da classe aguardada 
com vivo interesse visto vir 
preencher uma lacuna que ha 
muito existia. 

E' seu correspondente em 
Coimbra o sr. José Pinto Te-
les, enfermeiro-chefe dos Hos-
pitais da Universidade. 

Dina cruz pepeni 
R O , ie pérelas. 

t e t l i c a - s e u r a 
entregar m tea le i 
a S i l fos e Silva. 
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iidado Li 
NA última assembleia 

de socios foi recon-
duzida a direcção desta be-
nemérita instituição, s e n d o 
apenas enquadrados nos cor-
po-' gerentes roais < iHur. . no-
mes em substituição cios que, 
por ausência de Coimbra ou 
afazeres, não podem sípuir de 
perto es trabalhos àc: U L. 

Reconhecendo-se a neces-
sidade de fizer «Ipumes re-
parações entes de Se Inicia-
rem as conferencias e :c: sõzs 
de estudo, só ámsnhã s c ã o 
inaugurados os trabalh s do 
novo ano lectivo, com uma 
conferencia do maj r sr. Beli-
sário Pimenta, sobre a Bata-
lha óa Praia ô i Victoria, 
com projecções, comemoran-
do o centenário desse facto 
que passou em 11 de Agosto. 

Esta conferencia reólisa-
se. como habitualmente, na 
Torre de Almedina, ás 20 e 
meia horas. 

Ru.a Ferreira Borges, 24-2.° 
( f í F s s s r clima d ? s a tâasa Jfzsão M e n d e s ) 

Participa ás suas Excelentíssimas Freguesas que 
abre a Estação ôe I werno na próxima quinta-feira, 2% 
óo corrente, com as mais recentes noviôaôes ôe chapéus 
óe senhora e criança. 

Iran: forma e tinge feltros com rapiôez a preços 

AvonkJa Sá cia. Bandeira 
C O 2 M e R A 

Inr,t l a ç c ^ s ^ e A G U A e E L E C T R I C I D A D E . 
1/ í-rsinííiviãF, cloní^i"; c e s t r a n g e i r e i s . 
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or.cession-.iios pc-»-a Portugal, Colonias e Espanha 
da acreditada luz sistema WIZARD. 

T- -f-.rie n.o 519 

ioticlas várias 
À SECÇÃO de Turismo 

em Portugal do Ho-
tel L'Europe acaba de pedir á 
Comissão de Turismo mais 
publicações de propegônda 
dei-ta cidade e região, pois 
que as que anteriormente lhe 
foram enviados esgotaram-se 
por completo e continuará a 
ser greinde a procura de tudo 
quanto diga respeito a e-;ta 
cidade. 

A DELEGAÇAO de Tu-
rismo da Companhia 

dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses acaba de comunicar 
á Comissão de Turismo de 
Coimbra que chega brevemen-
te a esta cidade Mr. Lawton 
Machall, distinto e critor nor-
te americano, que de propo-
sito vem a Portugc-1 colher 
informações pormenorisadaà \ 
sobre as possibilidades turís- ] 
tica do nosso pp-Í5, afim de 
fizer uma longe propaganda 
na América do Norte. 

As suas impressõss sobre j 
o que já viu no sul s ão ir.ag- j 
nificas, esperando-se que ou-
tro t,into suceda com respeito 
ao centro e norte do país. 

O ilustre escritor também 
se propõe escrever um livro 
sc'ore Portugal. 

•' . 

Pela O i v e f s i È È 

i 
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Ãrrenda-se na Couraça 
o ^ 

A p o s t o l o s , ó í . 

T r a t a - s e n a r u a á o s E s -

tu cl os. ti.° 23. 

50 anos ria 
22 de Outubro 

Socieóaôe Filantropico-
Araôemico. — Esta beneme-
rita sociedade resolveu esta-
belec r auias de instrução se-
cundaria para todos os estu-
dantes que pretenderem fre-
quenta-las mediante uma men-
salidade, ou g r a t u i t a m e n t e 
quando documentem o seu es-
tado de oebreza. 

aotiineiíso aos Mies 

f~\ S flunos d- P ' - . T ã -

f- - tórios Médicos e da 
Nova Reforma da Faculdade 
de Sciencias que já fizeram 
ejcaine na época de Outubro 
ou que ainda não o ier.ham 
realizado, teem de requerer 
ao Ministro da Litrução a res-
pectiva portaria até ao dia 
23 do corrcnte. 

"fwT A. reunião da Comissão 
-í ^ Executiva do Monu-

mento aos Mortes da Guerra, 
real-7í da .to ultimo sábado, 
no Cr:mando da Região M:h-
tar, f :ou resolvido que o no-
nurr.ento fosr-e erigido na Ave-
nid "! bá d :i Ba ;deira, em fren-
te ó I:;spc ção dos Incêndios, 
lccal que primitivamente ha-
via sido escolhido. 

RELIGIOSAS 

Procurações m Brasil 
SSã C © B 5 ® e » C à € S l , E S © 
í f2á© c i e 
ta «Se rece!&8K2í:saí©5 
de csíei&zssís t>.*32 csi-
twas nemdsas, assisti 
«Oíuse» «Se imvev&tax-
vias í í H a e s f e s s i j s a -
diciais, craa «322^2-
fl035e E? e;sf€2$Ki<£3> É ± & 
f Á 3 i » < i a s i I . j D á - s e e c s í e -
a?ei?acÊias «â í T z a ç a it JX. 

ú&, sst úz^tsa, 
c o r e a Se&tszszdo cua 

JÍÍ&KSiâS CÉ& 
Míaieida, n& 'á:®ârs?s-

! bxa-M&teI. 

p O N F O R M E a respecti-
vi encíclica do San-

to Padre Pio XI, terá lugar a 
festa a Cristo P-; , na Sé Ca-
tedral, ro dia 21 do corrente, 
a qu-.l consta do seguinte: 

A's o horas, comunhão oe-
ral e ás 11 pontifical. A's 19 e 

| 30, «ernão e consagracão. 
A festa é precedida de tri-

j duo, que começará no dia 1-í, 
\ ás 19,30. 

O i s e r ir. õ s t .^nfo n a f'-.ta 
da tarde c o m i n o t r i d u o s e r ã o 
prégados pela i e v . ° sr. A b r - d e 

' ( Continuação óa primeira página ) 

jbraços da depravação contu-
maz, que a levam á ruina in-
dubiíávelmente, e lhe impe-
dem até, a constituição duma 
alma nacional formada por 
quereres convergentes, por 
vontades paralelas. E. é esta 
alma, que resultante duma es-
tratificação lenta das tradi-
ções pretéritas, das bélicas 
glórias, dos revezes passados, 
das aspirações presentes, que 
necessita de ser levantada do 
profundo marasmo em que 
caiu, radicando no espirito 
dos nossos coetanos a ideia 
do dever, da honra e da bele-
sa, e afastando-nos da vida 
torpe e ignóbil que infeliz-
mente trilham. Aos sibaritas, 
aconselhe-se a moderação. 
Aos filanciosos, a compaixão 
pelo próximo. Ao apóstata, o 
inconcussa firmeza. Ao estó-
lido, o são raciocínio. Ao pre-
cipitado, a prudência. 

Pretendo p-irventu a afir-
mar a inexistência de práticas 
heréticas n^ut-os t empo» ? 
Não. Mas c. correcção i-npu-
nha-se. Amsva-se mais e me-
lhor. Desconheço, outrossim, 
os cadastros maculados de 
laivos criminosos hediondo-, 
dessas eras? Não. Mas sei 
também eme os crimes hoje 
são frequentíssimos e então 
eram escassos. 

Portanto, caminha-sc p iro 
; a m&i a p 

F I J Z1 
.„ & m 

A n t i g a a g e n c i a d * a r u - ; -
VI , n i 

cios tJaíitos fy Li >nçoSv?— 
R. 0 r> Conceição, 147. Li .-boa. 

Recebe anúncios para o 
Gazeta óe Coimbra. 

tar 

APrmá-lo, no entanto, será 
supPi f Suo ! . . . 

E qt:.-<ndo o tétrico clangor 
| do ; v l ç ã o se firer ouvir, te-
j rem.-s que apontar á multi-
| dão irremediavr-lmente perdi-
i da, aqi.i- h ve:-o sublime de 
j Dante: « Lasciate ogni spe-

ranza voi che entrate.» 

&s gvameies ÍpentezsiLéwitos 

Descorramento doma placa, m soa Homensoeiu, no Se&lior 
da Serra; um passeio ograaavel a uma terra lisda. 

U ' 

Jasé Calóinhas. 

M passeio ao campo 
ou á serra é sempre 

para nós motivo de grande 
Sê tisfação. 

Enclausurados sempre na 
cidade, onde as ruas, muitas 
vezes, nem recebem a benéfi-
ca visita do sol, quando, por 
felicidade nossa, vamos dar 
um passeio por '1 fóra, respi-
rando fundo os ares sadios 
das altitudes, voltamos de lá 
rarefeitos das forças dispen-
didas nesta profissão por tan-
tos vilipendiada — ela que é 
a mais nobre de todas as 
profissões I 

Por isso nos alegramos 
bastante ao saber que, greças 
a um amavel convite Co-
missão de Iniciativa e Turis-
mo desta cidade, iamos em 
passeio até ao Senhor da 
Serra — santuario lindíssimo 
situado numa montanh-i ain-
da mais linda, com admirá-
veis panoramas, que até ha 
pouco era apenas visitado no 
dia da tradicional romaria 
que aí se realisa todos os 
anos, mas que hoje, graças a 
um grande benemérito e á 
Comissão de Iniciativa e Tu-
rismo de Coimbra, dotarido-o 
com uma estrada, se trans-
formou num ponto de turis-
mo. 

Foi para render homen?i-
gêTV! O esse grande benemé-
rj{0 — (j gr, José Pereira Car-
doso - fi!h 5 querido dessa 
terra tão linda, Que lá fóra, 
em Terras de Santa Cruz, 
com a tenacidade peculiar" 
de um bom português, tem 
não só acumulado uma gran-
de fortuna mas também gr&n-
geado um sem numero de 
simpatias — foi, c o m o íamos 
dizendo, para render homena-
gem a esse grande benemé-
rito— homenagem merecidís-
sima — que domingo passa-
do, pelas 13 horas c meia, se 
dirigiu ao Senho-- da Serra 
uma numerosa caravana com-
posta pelos srs. governador ci-
vil. comandantes da Policia, 
cônsul do Brasil. Comissão 
de Iniciativa de Turismo, re-
presentantes da Camara de 
Coimbra e Junta Geral do 
Distrito, imprensa e demais 
convidados. 

Uma vez aí e depois de 
todos se extasiarem perante 
a pHssgem empolgante, deu-
se principio á 
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que ali havia levado a todos. 
O sr. dr. Manuel Braga, 

digno presidente da Comis-
são de Turismo, a quem Coim-
bra deve muitíssimo, dá prin-
cipio á cerimonia, lendo uma 
alocucão que o nosso jornal 
publica na íntegra, a seguir: 

Meus senhores — Em nome da 
Comissão de Iniciativa ds Turismo 
de Coimbra e perante v. ejí.as, cum-
pre-me o grato dever de patentear a 
nossa rr.uito sincera admiração pelo 
benemérito a quem vimos aqui, nes-
tas altas paragens agrestes da mon-
tanha e junto deste formoso Santua-
rio, prestar merecida e muito sentida 
homenagem de cdnr.irsção e reconhe-
cimento, inaugurando a placa encai-
jeadc. ne:te muro e que indicará á 
posteridade ter sido esta terra o ssu 
tão querido berço natal. 

O sr. josé Pe eira Cardoso nas-
ceu nesta humilde povoação, mas, 
movido pelo espirito aventureiro da 
Raça, foi buscar a terras distantes 
uma abastancia que aqui não lhe se-
ria fácil conquistar, e por isso partiu 
para longas paregens levando na al-
ma os germens benditos da genero-
sidade do Povo Português que. infe-
lizmente, por alguns tão esquecidos 
são. 

O prestante cidadão, a quem ho-
je viipos render esta sincera home-
nage n, tem sido um trabalhador in-
cansável e conquistou, p-jlo seu pró-
prio esforço e tena- id.^.de, um nome 
que lhs grangeou o respeito, a con-
sideração e a simpatU «ie todos 
tos o conhecem. 

Apesar de ser ur" patriota como 
aqneles que mais aidentt-rnente o 
sabem ser, vendo que: n;-5 s<> 1 ! r r i 
natal, r-.cs'a terra tão cl«<.-a de b lo 
tão bela de paisagens, não tiniu us 
condições de vida a que a su > alma 
fortemente aspirava, partiu uni dia 
mares fora ern busca da fortuna que 
ambicionava. í 1 . • r i 

Fartjj c toi tel:z. 
Mas. na felicidade que pelo seu 

trabalho honesto e compensador lhe 
adveio, p.ão 'em procedido como um 
ganancioso que só pensa sordida-
meníe cm amontoar riquezas, sem 

outra finalidade que não seja a su« 
mesquinha e torpe usura. 

Não; muito pelo contrario. 
O sr. José Pereira Cardoso, nas 

plagas longínquas do Brasil, recor-
dou, quando já rico, a terra que o 
viu nascer, e volvendo para ela 0 
pensamento, resolveu ccntribuir va-
liosamente para o seu engrandeci-
mento, a fim de proporcionar aoâ 
seus conterrâneos comodidades e 
aprazimentos que por completo lhes 
faltavam. 

Começou, então a cruzjda bene-
merita e altruistica da sua alma ge-
nerosa e bemfazeja. 

O melhoramento com que já do 
tou a sua terra natal, todos vós o 
conheceis. Essa obra, quando con-
cluída, ficará a atestar aos vindouros 
o quanto pode a vontade de um ho-
mem que se quer d-gnamente elevar 
e que, depois de engrandecido, de-
seja consagrar á terra santa que o 
viu nascer, uma manifestação con-
creta do seu amor e saudade. 

O sr. José Pereira Cardoso é um 
bom português! 

E' por isso que todos nós, homens 
da cidade, acorremos gostosamente 
a este monte, onde nesceu o bene-
merito cidadão homenageado, e que, 
graças ao fruto bendito do seu labor 
em terras tão distanciadas e á bon-
dade do seu coração, deijtará uma 
obra grandiosa e bela a aíirmar for-
temente o seu sentimento patrictico, 
obra constituída pelos benefícios já 
espalhados e por aqueles que. no fu-
turo, serão uma realidade, mercê da 
sua sempre pronta e valiosa inter-
venção. 

Para todos os portugueses, e mui-
to principalmente para os novos, a 
sua vida de trabalhador incansavel e 
os seus sentimentos de patriota mo-
delar devem ser um ensinamento 
precioso, quando queiram, corno Pe-
reira Cardoso, fazer uma obra que 
se imponha pela sua abnegação e 
altruísmo, porque só assim Heaions-
trarão que sabem ser, longe da Pá-
tria, Portugueses! 

São estes os meus mais sinceros 
e ardentes votos e, certamente tam-
berri 03 de todos vós que vos encon-
trais prCôÇntss para prestar esta jus-
ta e bem merecida homenagem. 

Viva o sr. j . i sé Pereira Cardoso ! 
Viva o Povo do .Senhor da S e n a t 

Terminada a leitura, o sr. 
dr. Sousa Gomes, ilustre go-
vernador civil do distrito, pil-
hando a bandeira nac ional 
descobre um lindo panneaup. 
em azulejo colocado no muro 
do adr-> du egrej*, execu-
tado sobre um desenho do 
pintor Fausto Gonçalves, on-
de se lê, por bdijco dos es-
cudos de Coimbra e Miranda 
do Corvo: 

«Nesta povoação nasceu 
o ciòaóão José Pereira Car-
óoso, actualmente resiôenie 
em S Paulo (Brasil). 

Homenagem òa Comis-
são Òe Iniciativa óe Turismo 
óe Coimbra pelos actos òe 
benemerencia em favor òa 
sua terra natal. 1929. » 

TirOU-se um.i I mgraf ia a 
fim de ser enviada ao home-
nageado, segu^ndo-se um es-
plendido 

JSliiTJCfi 
que a Comissão de Turismo 
teve a gentilesa de oferecer 
aos convidados. 

Ao champagne o sr. dr, 
Manuel Braga, levantou a sua 
taça pelo homenageado e pela 
imprensa ali representada. 

Foi uma festa agradabilís-
sima que deijeou ern todos as 
melhores impressões. 

* * * 

A Comissão de Iniciativa 
enviou um telegrama de sau-
dações ao grande benemérito 
sr. José Pereira Cardoso. 

« 3 8 1 M l l H 
p O N I ! N ' I V v i os ar tis-
V / t a s c.-.i.í h i . - f n s e s a 

imporem cai Ki-t"- i-í ceita-
mens a que rcucort/uii não só 
a su i con.o u nome da 
«ossa cidade. 

A juntar nw.i-ero de 
• irti.-tas. pieni i . iCv •> .<• a c r e s -

ant'-; «> noiíií- di» >r Alvaro 
d» Silv-i e S ns distinto 
fotografo e orop-ietário da 
coíto.eiíiiíiJd litografia Aca* 
òé.micn, qvM r.<, ultimo Con-
gtes'~o B -írnn foi contemplado 
com o dini-ima de Medalha 
•;íé Ouro, h.-ver< fi também 
conquistado um diploma de 
Mérito Artivtico, na c jepos-i-
ção artística e indust.icl < fèc-
toada por ocas áo das Festas 
da Rainha Santa. 
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Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Lidia Teijceira 
D. Alzira Guerreiro Afonso. 

A ' m a n h ã : 
O menino Manuel A lves Vilas 

fi lho do engenheiro sr. Antonio Fer-
reira Vilas 

D. Belmira Magalhães Mcjíia 
D. Raquel da Cunha Alegria Ro-

drigues 
Carlos Bast03 
João dos Santos Abreu 
Manuel Ferreira Monteiro. 

C a s a m e n t o 
Real izou-se no pansado domingo 

<• casamento do sr. Adolfo Pinto Te-
les , empregado comercial, com a sr.a 
D. Judit de Oliveira Santos . Teste-
munharam o acto por parte do noivo 
o sr. Antonio Rodrigues de Oliveira 
e sua esposa *r.a D. Maria da En-
carnação Soares de Olivftira e por 
parte da noiva o sr. Jo.-é Pinto Te les 
« sua e sposa sr.a D, Si lvina S o a r e s 
Teles . 

Finda a cerimonia religiosa que 
se realizou na igreja de Santo Anto-
nio dos Olivais, foi em casa dos noi-
vos servido um fino copo de agua. 

N a cotbeille v iam-se inúmeras e 
Valiosas pienclas. 

A o s noivo-, que são dignos das 
waiores venturas, muitos parabéns. 

P a r t i d a s c c h e g a d a s 
Está em Coimbra, o nosso presa-

do amigo e j luoos da nossa Univer-
s idade , o sr. <!.-. J o s é G o m e s Bento 

Regressou de Carregar do Sal , o 
sr . Dr. José Antunes Vaz Serra. 

— Do Luso, o sr. José dos Santos 
Canas. 

— Dc Vizeu, o sr. Oi lando de 
Oliveira. 

— De Cortiço da Serrt , o sr. A d e -
lino Marques . 

— De Tondela, o sr. João Antunes 
de Sousa . 

— Do Bussaco, o sr. Manuel Car-
doso . 

[ A d a L o o i 
A va lo r i s ação da e s t r ada 

da S e r r a . — Uma ini-
ciativa a r ro j ada . — À 
Soc iedade F e r n a n d e s 
$ Neto. — Cas tanhe i r a 
industr ial . — Uma sen-
t imental pe regr inação . 
— A l e g r e fc descuidado 

r e g r e s s o 
A abertura da estrada Lousan-

Bostanheira, que, durante tanto tem-
po. para ali e s teve abandonada, acon-
tecimento grandioso a que se referiu, 
largamente, a imprensa de Lisboa e 
Porto, trouxe incalculáveis vantagens 
a nos sa linda vila. Só agora é q"e 
se começaram a sentir as consequên-
c ia s des sa poderosa iniciativa, a que 
os republicanos da Lnusan cléram o 
melhor do seu esforço e a rr.aisdeci 
dida inergia. 

1 A estrada da Se ira , noni ' porque 
ela é conhecida é. indiscutivelmente 
uma admiravel e sp lendida estrada 
de turismo. Tod:, e l a , desde 0 vila 
até á Casta:,Tnei ra de Pcrn> £ surpre-
endente de be lesa emocionante de 
a s p e c t o s panvramicos, deslumbran-
te de oixarros e de caprichosos abis-
raor,. N ã o é esta s imples e despre-
í enc io sa carta destinada a descrever 
as s u a s indiscutíveis belesas , o que 
ficará para uma carta próxima, sen-
do apenas feita com o intuito de fa-
larmos sobre mais uma larga inicia-
tiva q u ç muito honra a vida da Lou-

. san, 
r Foi na ultima quinta-teira inaugu-
f Tada a carreira de camionettes en-

tre as duas pitorescas vilas, Lousan 
e Castanheira, es tabelecendo-se as-
s i m um esplendido serviço de li-
bação. 

A Castanheira de Pera, curiosa 
vila perdida na Serra, é um impor-
tante centro fabril, de largo movi-
mento de importação e exportação 
entre a lgumas das piincipais c idades 
do país. 

E' por consequência notável a ini-
ciativa d e s s e imprescindível melho-
ramento, qus em muito valorisaiá, 
sobretudo a Lousan, facilitando a vi-
da industrial da Castanheira e favo-
recendo incontestavelmente 0 s u a ]a_ 
boriosa popula.çã,0. 

O serv;çç) de camioncttes entre 
as duas vi las deve-se a dois simpáti-
c o s chaufíeuTS que na Lousan cons-
tituíram uma sociedade que gira sob 
"a firma Fernandes fy Neto. João Fer-
nandes , que toda a gente da Lousan 
est ima pelas suas belas qunlidadss e 
o seu socio Neto, outro rapaz que se 
itnpoz rapidamente neste meio, cora-
josamente lançaram ombros a e s sa 
empresa, vencendo enormes dificul-
d a d e s que a hora presente oferece 
àque les que procuram luctar pela 
vida. 

Na quartB-feira a sociedade Fer-
nandes fy Neto, poz a sua camionette 
á disposição de alguns ilustres lou-
z e n e n s e s , organisando uma excursão 
» Castanheira de Pera. 

A camiortelle Doóge, rragnifica-
reente montada com uma esplendida 
caccosserie pela cesa Frias, dessa 
c idade , trabalho que honra Coimbra 
lá seguiu estrada da Serra fóra re-
pleta de passageiros , acompanhada 
por doi? esplendidos « Citroen », que 
a s er i edade Fernandes ty Neto traz 
tia praça da Lousan. 

Entre os convidados figuraram os 
srs. drs José Cardoso, U! i s c es Cor-
tez, Mário Machado. Antonio Ale-
gria, Aires Buraca e Laércio Lopes e 
03 nossos queridos amigos srs. Luís 
Pinto, Francisco Ferreira, Eugénio 
Amaro, Jorge dos Reis . Manoel Me-
jíia, Correia de Figueiredo, João Má-
tos, João Serra, Jaime Lopes, etc. 

A camionette, esplendidamente 
almofadada, com molas flejtiveis. gal-
gou a grandiosa estrada da Serra 
com ejítrema facilidade, tendo chega-
do á Catraia, já a mil metros de al-
tura, s e m esforço, suavemente , pro-
porcionando-nos uma viagem de es-
plendida comodidade. 

A desc ida até á Castanheira foi 
admiravel. Naquela linda vila visi-
támos a importante fábrica de lanifí-
cios dos Escontrais. da firma Domin-
g o s Correia de Carvalho, S u c e s s o -
res, fabrica que honra indiscutivel-
mente, a industria nacional. 

A' amabilidade e gentilesa do 
seu actual proprietário e nosso bom 
amigo J o f é Correia de Carvalho, in-
dustrial inteligente, de largos conhe-
cimentos técnicos, devemos o piazer 
dessa inesquecível visita. 

A fábrica dos Escontrais e«tá do 
tada dos mais perfeitos maquinismos, 
esplendidamente apetrechada, traba-
lhando com uma admiravel perfeição. 
Dali seguimos ao Bôlo. pitoresco lo-
fl»r d;-: Serva, pvrogtii:.,çâ'> sentimen-
tal do sr. dr. U l i s se s G.'rtt 7. conheci-
díss imo e inteligente advogado na 
Lousan, que ali foi abraçar sua cs-
tremosa Mãe e irmãs. 

Depo i s lá marchámos até ao Coen-
tral das Barreiras, curiosa povoação 
que já se avista da est iada que vai 
para a Castanheira, perdida entre 
uma vegetação abundante, terra do 
chauffticr João Fernandes, onde ele 
quiz. genti lmente abraçar os s eus 
amigos e convidados. 

E!m sua casa fomos recebidos ca-
rinhosamente com um esplendido 
copo de agua, ar.ciosamaníe aguar-
dado àquela hora em que os estôma-
gos já pediam gaz. 

O ar da Serra é formidável para 
abrir o apetite. Que o digam o Cé-
sar. o Jaime Lopes, o Oscar, o Vasco, 
o Eugénio Amaro, o Jorge Santos , o 
dr. Mário Machado e até mesmo o 
noss<- simpático amigo Correia de 
Figueiredo, que souberam bater-se 
galhardamente naquela l u t a coin 
sanówichs e castanhas, principal-
mente o ultimo, destemido e valente 
nos s eus setentas anos de idade. 

Abriu-se. depois, champagne e 
brindou-se pelo João Fernandes, pela 
e irpresa que ele dirige e orienta, 
pela Lousan e Castanheira, falando o 
sr. dr. U l i s se s Cortez com a sua cos-
tumada fluência. 

O sr. João Fernandes comovida-
mente agradeceu aquela» saudosas 
homenagens , sentindo-se feliz por 
poder ser útil á Lousan, onde toda a 
gente o estima e no Ccentral, a sua 
querida terra. 

A marcha, dentro da camionette, 
até á Lousan, foi admiravel de ale-
gria, rindo-se todos com as improvi-
s õ e s poéticas e satíricas do nosso 
querido amigo sr. dr. Mário Macha-
do, Foi, na verdade, um esplendido 
passeio. O sr. Jcão Fernande saberá 
vencer. 

E os conimbricenses, a dois pas-
sos da Lousan, já podem percorrer a 
linda, magestosa, imponente estrada 
da Serro, que chega a mil metros de 
altura, nessa enternecedora Catraia, 
deslumbrar o olhar num panorama 
magistral, onde se destaca a própria 
cidade, perdida, ao longe, na bruma 
da distancia, embriagar a alma de 
fories. 

Indescrit íveis e ircçSes . 

TÓ1NO. 

NO sabado á noite, en-
tre Vila Pouca de 

Cernache e Condeixa, mani-
festou-se um violento incên-
dio num palheiro, o qual se 
propagou a um pinhal. 

No local do tnc-anrlio com-
pareceram ps bombeiros de 
Coimbra ;-0(T) o s s e u 3 a u } o s 

55 Ocorro e a nova corpora-
ção de bombeiros de Con-
deixa. 

M Santo Antonio dos 
Olivais, onde residia, 

faleceu ontem o sr. Joaquim 
da Silva Neves, /proprietário 
da Livraria Neves, da rua 
Candido dos Rei* 

Era irmáo do nosso res-
peitável amigo e antigo cola-
borador, sr. dr. José da Sil-
va Neves, major medico em 
Loanda. 

O ejctincto ç»iã muito co-
nhecido fc ef-timado em Coim-
bra, sendo a sua mortelamer -
tada especialmente no Bairro 
Alto, onde contava simpatias. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Agradem! o 

Manuel Conceição Men-
des, Joaquim da Costa Men-
des e João Mendes da Costa, 
veern por este meio. na im-
possibilidade de o fazer por 
outro, agradecer, reconheci-
damente, a todas as pessoas 
que se lhes dirigiram, inte-
ressando-se pelo incêndio que 
lhes devorou os seus prédios 
na Rua Bernardo Lopes da 
Figueira da Foz, na noite de 
14 para 15 do corrente mês. 

Coimbra, 22 de Outubro 
pe 1929. 2 

n ú n c i o 
João da Costa e mulher 

Eduarda Lourença, de Antu-
zede, residentes no Brasil, 
anunciam, nos termos do ar-
tigo 646 § l.o do Código do 
Processo Civil, que revoga-
ram o mandato há anos con-
ferido a Jorge da Costa, ca-
sado, lavrador, do mesmo lu-
gar de Antuzede. 

Coimbra, 21 de Outubro 
de 1929. 

O Advogado constituído, 
Lino Caróoso. 2 

Libra ci oure 
Perdeu-se uma a servir 

de berloque, nas proximida-
des da Adémia. 

Qratifica-se bem por ser 
objecto de estimação — Tabo-
leta Feliz — Coimbra. 2 
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será preciso servir-se 
de um medicamento de 

ehcacia verei- ic iranienie 

comprovada. Se V. Ex." qui-
zer dcfender-sc cor.tra ura tigre, 

ervi: 
forte e valiosa. 

não se servirá de uma nav-.l-ia, rr.?.: 
leusimenie 

Tubo» d: 20 corr.primido, 

sim cie uma arma 

será equívoco pretender prevenir-se contra en-

fermidades infecciosas com mezinhas, chis e cata-

plasmas. Pense em que "por alguma cousa scra" 

que em todo o mundo consideram os médicos 

;omo o mais eficaz desinfectante n:o gersi; 

(rins. bexiga, f ígado) cs 

C o m p r i m i d o s S c h s r i í i c f d e 
17 

E l / 

Perdeu-se 
Na quintn-feira dia 17, 9 

letras ro valor de 400 mil 
reis brasileiros, cada uma en-
dereçada pelo sr. José Luiz 
Torres. 

Gratifica-se bem a quem 
as entregar na rua da Sota. 

o 7. 3 

f t o - r ^ a q í U ? p á n 
0111 lííitld^ IeCI il 

Ensina D. Maria Brun. 
Rua Borges Carneiro, 43. 3 a 

porta em frente. 2 

Mosisisl A M d e 
S O L I C ! T a \ D O R t N C A R T A D O 

Escritório Um 0a Mu, 110, 
m - Telefone m 

rr 
j > K A i J' I 

m i -
Para construções, vende-

se 21 a Ciuz de Celas. 
Para tratar em casa do' sr. 

Dr. Egídio Aires, no mesmo 
!<-!,-•» 1 X 

M 8 m r & i * 
Vende Francisco Ferreira T Ar 

l .a Vara 
A r r e m a t a ç ã o 

l.a Publicação 
No dia 3 de Novembro 

projdmo, pelas 12 horas, á 
porta de?.te tribunal, vão á 
praça è serão arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
ecima do valor da avaliação, 
os seguintes bens: 

Uma casí» de habitação si-
ta na rtta Barnardo de A!bu 
quer que, n.° 7! composta de 
rés-do-chão »- primeiro andar, 
avaliada em e«c 10 000$00 

O direit«> e nrfcão do f-ili-
do ao arrendamento da loja 
dti prédio situado na rtia Con-
dido drs Reis, n.os 8 a 14, 
avaliados em esc. 8.000$00. 

Uma instalação electr.ca 
existente da referida loj_, a pa-
liada em esc. 300$00. 

Estes bens foram prrola-
dos na falência de José Viei-
ra Narciso, desta cidade. 

Pelo presente fão citados j 
quaisquer credores incertos. • 

O Escrivão do 3.° Oficio, j 
Acácio íosé óe Sousa Gal• e 
vão. 

Verif iquei a exac t idão . 
J. Miranóa. 

R y a c i o N o r t e s 1 © 
C O I M B R A 

M striculf-s de alunos para inter-
nos e semi internos do sej<o mascu-
lino e p«ra esternos para ambos os 
sexos em todo? f*s CLASSES DOS 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e para todos os Cursos Comer-
ciais do 3 ' m . 3 t M u t ® I Z & z n e i ! -
cifizK «5c "g&iim&Eai. 

Otimo corpo docente e os me-
Ihores instalações e tratamento. 

Receber; se tao ben-, como pen-
sionl&ttíS fclunos que frequentem cs 
Lie us e queiram fazer o s ' n estudo 
r r . C-nlé.':io tnde teem tróo:, as ex-
plicações e o mesmo t&tudo assisti-
do ÍV:C S i p e r ' 1 ' ; 

!! 

-v-V^.V 4 S KsiJi %J> 
T? T A T U f 
O U I 

"Sw Si 
Q K r-i 
1. u . . 

p: fe 

III n 1 n S 
l â i i i | | M||l Pu 
m u h 

Í É S , EIÉS, vernizes 
803 mais conceituados icurlconies 

Adelina da Conceição Abreu San-
tos, Maria da Conceição Cardoso dos . 
Santos , Antonio Cardoso dos S a n t o s , 
Marin do Carmo Santos e E d u a r d o ; 
de Assunção, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se • 
interessaram pelas melhoras de seu i 
querido filho, irmão e cunhado 

Germano dos M u 
e muito especialmente aos distintos 
clínicos srs drs. Vicente Rocha e i 
Matos Beja pelo carinho com que | 
se'i'pre o trataram e pelo esforço que • 
fizeram para o salvar. 

Igualmente agradecem a t odas as 
pessoas que se dignaram a c o m p a -
nhado á sua ultima morada. ? 

Coimbra, 21 de Outubro de 1920. ? 

MOTEL SVW • AMS?jeWlc(?eP.T:) h-foi p i n t a d o ccm t i n t a 

W A L F A M U E . 
(8 .le„) 

|J | wo-i) ̂ .Otfft, JÍÔ.O twWn:. - lo ,̂ tt 
È AOff-NTE DISTRIBUÍDO?!. £M POriTU&Al 
Ú j AX.íPA&S TL-'Xfií^ L c i o s —ts- t?o 

Darvven (INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
òe venòa para o concelho óe 
Coimbra: 

A. G r a n a d e i r o 
R.VÍSCOnM LUZ, 50-1-Tel8f. 289 

^ ^ 

R u a d a T r S r s d a c i e s 

Este curso r eab re no dia 
pro^imo mês de Nove re-
começando as matricu-

a 20 de Utiíobro. 
mj v "r< i-y I % / 1 m | 

Em casa de i - inilia de rcs- j 
peito aceitam-se uma ou duas I 
meninas para ferem tratadas j 
como familia. Na mesma ca- j 

sentias e ipíifèslss psn consfrace1 
especializando na língua in-
gleza as alunas que o dese-
jarem. 

Paia i;at.,r 
S. Tosé, n.o 21 

/et 
no Bairro de J ! | f M l f ^ 

! «II iMfd mm 3 

Costureiras, talhadeiras, 
enformadeiras, d ô b o d e i r a s , 
revistadeiras. 

Fábrica Vitório, Avenida 
Sá da Bandeira, 117 h 119 3 

e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 
tnnii 

t. 
fíi 

jjW Vai. <« 

^UUUUULt^XOJUUtlUUUUU^ 

Piri 
A p r e s e n t a a c s 

n o v o s d i s c c s 
I C O 

JwUet** tíe 
B. 33309 Dona Mécia 

As Pombas 

J^íjtsé «Se ÍÊJrá f© 

B. 33310 Canção óo Douro 
Faóo Mousão 

Jlíexassdrc é í s fM£&e*n<ã<£ 
B. 33505 Canção óa Raia 

Faóo óa Minha Mãe 

B. 33506 Faóo 1 riste 
Faóo óa Luz 

"€*ur io® - C e o 2 

B. 33308 Canção óas Re.nóilheiras 
Melancolia 

Jfetsé ífaveirat 

B. 33012 Faóo óa Sr.a óa Gr-jça 
Faóo Hilário 

B. 33013 Carta Nove óe Abril. 

Jimamdli& (Guitarrista) 

B. 33U16 Variações em Ró menor 
Faóo em Lá maior 

B. 33017 Caprichos (Ayres P. Ribeiro) 
Faóo em Dó sost. maior ( idem) 

pe só Bnconíram á venda nas Eie5Jjrss essas 
) da especialidade 
\ Agentes s e r s i s : H i t z e m a n j i & 
^ c . a , L d a , Rua Passos Manuel, 71r Porto 
^ n n n n n n n n n n n o f m n o r v ^ 

A melhor de Coimbra posía 
nas obras 

F O S 
^ M l f l P H | H mi l!!li 

ArresSi-si 
Um andar grande com 

bons quartos e salas, poden-
do seivir para pensão ou pe-
queno hotel ou ainda para 
um grande sscritcrio. Esiá 
desocupado. Rua da Sofia, 73. A-t-s 

Ih 
Vendc-se a quinta de Cose- - , 

,s (projeimo da Corrente). Ala com armazém de so 
t- vt. 1 t . f - , í-nV^rlaic; na nrifcsma rua. Tratar com Jose Lorse.a 

m m m 

Não C M K d i r 
Para que não haja troca 

de correspondência o meu" no-
me é Aibano Bred "1 de h i a -
tos Ala, com estabelecimento 
de mercearias na rua de Sa.*» 
ae.nto Mór, 31-36 e meu irmão 
é> Manuel Breda de Matos 

las e 

Amado, Penedo da Saudade, 
Coimbra ^ 

Olici 

cabedais na im.sma 
Coimbra, 16 de Outubro àeim. , f w . 
Albano Breóe óe Max os 

Ala. 

Reformado, activo e ho-
nesto, oferece-se para tomar 
conta de armazém ou fabrica. 

Dá todas as referencias 
precisas. Nesta redacção se 
d* z. X 

14 C 
No todo ou fracções em-

preita o solicitador Manuel 
Abreu, rua da Sofia, 110-112. 

mmâ 
M O R I AGUA 

M r e s Coísiíiira á P»nss.§ BUCACO. kvrnlM Síí itt 

ârligos m 
V E N D E 

Josqalni úa Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

T e l e f o n e n o 2 0 5 

Figos do M o i n e em 
(eiras 

Vende aos melhores pre-
ço.s do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 

0 REI DOS 1MSECTICIDAS/ A* 
TUDO ÍAOPRE I I I / J ^ x 

FORMIGAS F 
BARATAS 

P E R C E V E J O S 

PULGP.S 
TRAÇAS 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 
I N S E C T O S 

Para uma fabrica de r«~bu- ; || 
çados, precisem-se. Rua da i 'Á 
Sofia, n.« 80, Confeitaria S. j ^ 
Bernardo, Coimbra. 3 j n; 

~ Z l H p T l i 
Vende-se um cão lobo de í — 

AlsacSr». Rua dos Gri' is. 1 3 | 

mm f 
l l l l i lH ii 

\h h liei liO 
W i ã l m 38 Ocnlos 

horas, qual-i:.,xecu!a-sc de rnomei o ou em pou 
quer receita médica na Tliolo«irí3 Comeresai 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Cótnercin. Coimbra 

... "T. 1 " " 

99 

Por escritura de 1;1 do 
corrente, foi dissolvida de co-
mum acordo a firma comer-

I ciai desta praça Freitas fy 
| Roseiro, L.ds, ficando o actt-
j vo epassivo n cargo do so-
\ cio Manuel Roseiro. 

[ÈlÈií 
Luiz M o n t e i r o 

Cabeleireiro do Parque e 
Paiace da Curia e 
ex-eingreBa&i M 
Paiais de Cristal 

i Ciiotipos, 
ros, Apli 

Prateou 
Senhora francesa, dá li 

ções, Teorico e Cuversação, 
só a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borges, 1'15-1.°. X 

..A^Íviv^Oi;:'.;e.'<ilí í w i i ^ l l s l a Ciy 
V f- <s! í lr h * (1 . 

iça*. 
Lm 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda em todas ai boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Vtnde José Rodrigues dos 
Santos Neves da freguesia 
de Vil de Matos 2 

Diflfeeire a jures 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
22 l.o, Coimbra. X 

Participa ás Ej? ™s Senho-
ras que se encontra no 

SALÃO UNIVERSAL 
R. FERREIRA BORGES, 145 

TELEFONE N.o 245 

Coí%ra-se com 5 a 6 di-
visões com. quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação. pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 



GAZETA DE l de 22 de Outubro de 1992 

mprcza dc Ci-
de Leiria 

s le respoasÉlilÉli. M o s os constrotores ore-
_ Canta, 

orvo, Hontemór-o-V^lho, Louzâ» 

r e s com mais cie 
de juros em atraso, constan-
do de ouro, prata, jóias, boas 
r o u p a s b rancas e de cor, 
maqu inas de costura c foto-
gráf icas , bijouterias, uma co-

ú, 3. i -t^Jk iíL 

não compre ? 
J 

ato porque 
j 

moda e diversos o ir 

de 

á'"»' .r>> r» 
L.i.U3. 

% 
ei p- 3 ti: ubro 

ZH 

B J ^ T W ^ V 7 " í 
r 1 ) / ftVrH, A II 

íIO M AOISÍILTIIÂ M 
i i l fcM «$ liSJuILUlOi 

..Leve as Ms íovo 
ilido l mas deíxe-me 1 

minha caixa 

J| | | jj« a 
Mil l i I I I L'U 

A n e n d a n - s e , i"n!os ou se-
parados, nu rua Guerra Jun-
queiro — Mon.tss Claro; — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
d: vi iões. águas furtadas e pá 
tio, na rua Orienta! de Mon 

ti i 

arroio, r i ; . 
— Uma loja, tia rua Te 

nente Valadim. próximo da .' | Praça da R e p u b h c , própria C i r c u n s c r ! c ã o 
' .. ' para garage ou qualquer es-
' v - 1 | [ rrí t> nfn .•• 

r; : : 5 
í Tema 'Tl M, --. : & r 8 r l' ̂  A 5 ! 5 £ o i r.Ãii 

abelecimento decente. 
i ratar, rua Tenente Veia -

dim 17. X 

I '-"S i o • K ' - > ? } ! f . 

Faz-se publico que peles 1% horas do dia 12 do pro-
j r n v .- c. • M ivt!ib' 'o n., ,ék Ha 5.a Ripei.cí-». 
jja " _ Foz, se p ocederc á v-nda em In - t a publicai 

'*' h ('" ' ' r f , J r;r. proveniente dos coites ordinários que 
se f>_ "hai d<: Fôja até 30 d Setembro de 1930. 

Ab c • u çoes para esta arrem«tae.io acham «o paten 
tes na Secretaria da 2 a Circunscrição Floresta! em Coimbra 
e na séde dp, refeiida Re. 
os dias úteis. 

Direcçã i Geral dos Serviços Florestais e Acnicol-s 

sgencic. na t iguc i ra da Foz, to lo; 

-• - • • ' : !> . - I 
r amoilras tf/a:,';;.; a ri 

A G E N T E c •: "RA 
<% K-i «lSt v Jr 1 Tj « 
á í ^ V f v d • ísi';. JMMW t í l í i í " ; '' § 
P''*" rtpn P*r#cie*> t " '! í Iteali a - . " -J I 

f ; 2 i r p o jogos 
Aceitam- ce propostas, até 

/ . - , 131 de Outubro, em carta fe-
'.<mt.cn rua Corpo ò? Dr ) •• , , , i na d 

em 19 de Ouisib • 1929. 
JPelo íircctor Geral, José ^ Fragoso. 

c r Í A c c 
• / í L t . , ^ 

A x - W i 

J 1" 8®* « r a t o e c ã s i f ô á s c ^ s K i o -
l€»sj tc<a»*8«í2ate > 
Hiposalinas. ehraimas, cloreta-h- ,-('. h, L; - bona-

«tadas, quilatarias, calcicas e magi.e., ;C s 

EXCELENTE AGUA UE M E S A 
As mais leves, dfgestive s e agradaveis ai paladar 

Magnif ica para o estonu.go, rins e be^íeja. 
Segundo analises n.o 8752 c 8752-A, feitas no Ias-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, p< lo 
abalizado a n í t a Charles Lepierie. Inalteravel com. o tampo 

N A O CONFUNDIR 
Pera o vos*.o interesse devem sempre preferir as 

Aguas cio S@|Ses 
Depositário em L i - b o a , / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant 'Ana , 170. 
Escrito -ro, R. Mor is Soa r f s , 78-1" E. 

pata a ejipioraçao do 
u bufete, ejicept.rando-se es-

.4' venòa t>as ca- -;•.- Cus- ' pectaculos nocturnos, durante 
foòio José òa C -'t . Al noto í ano. na séde do c 
Lacerda òe Mo> -r, R V oza- j 
ria. A hm f :s, Mc uel Joa. j 

hib. 

•'• Si t i l ! m m m , ã s s i y s s à u s os 
quim Vdaça e Fcrmcci - Sã [ Vt nd e - t e um marca Re-
vo. A ; cr, ! nault, 1 h l o , ri .: 1 v M 

4 y t{Míili 

str-m-se 28 

flepsitâriss Ssrais para Poríapi e m m m : RSBiiíSON, BARDSLEY & COMPANHIA, L O T A D A 
£ais Soiré, LISBOA 

«iwensaií cm casa par-
liltlíiri» trcular. is esta redeçao 

'''"nBíl" rc e ' ^-Rsa Emília, de 
HhCÍlUÍ"»..' todo o respeito quartos 
mubillados, a cavalheiros c sr.a. ca-
ie oom muitas lindas vistas, na Ave-
nida ?á da Bandeim, 

ínf irrria eí:te jornal. A 
Ífrpr'd?.*D c a s a ^ Revisões e 
HbuL-MU cosinhí, junto á Univer-
sidade. '1 rata-se, rua dos Militares, 
8 l.o. x 

^ í! fRiinffrhl flarflw 

Q fa&pica em iznnQPisnis o oeredliada ooimlsra 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

[ Ê f i f i : i m : etc., eu Terracota. 

um (Tírarto independente 
iw e mobilado e também se 

aceitam dois meninos sié 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

2.o e 3.0 andar juntos ou 
senarados, rua das .̂o-

vns, 23 rendi X-t S 
Srín^ijjj.fp 2-í 
KílSllUá íb se 

^ p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
ví/H e E s t r a n j e i r o v 

O sCr.horn com o curso da 
Fatuidade de letras, dá 

explicações de todo o l.o, 2.o e 3.o 
p.nos dos liceus, laplês até o 5.o, e 
Portugne-.. hrancês, Geogratis e llis-
ió-ia. Filosofia dr» curso de letras 
(6.0 e 7.o). Tombem habilita para 
os e;.'BBies singulares de Francês e 

no lugar do Teodoro casas 
com terreno para constru-

ção com frente para a estrada de S. 
José. 

Para tratar, com Adelino dos San-
tos. Arregaça — Varandas. 1 

empresta-se esta quan-
_ _ tia, no todo ou em frac-

Irês casas na Lsdeirã \ Português, c para a instrução pri- j ç õ ' s flarantia hipotecária. (PIDlíBl 're< casas na w :™" , lraí|(íÍJl-à8 do Seminário por esc. I i Solicitadcr encartado Avelino Pa-
150$00 250$00 e 350$00. 1 Nesta redacção se informa. X , ^ g " n , a S0f i a , 54-1. 

Trata' no Bairro de S. Jo«é. 8. 2 j r,„ casa de pessoa de respeitabili-
_ - __ . r (jg^ç recebem-se senhoras, nu-f»*n arrenda-se com 0 devisoes, k , , . . , r . , filii , ,, i 1 ma rroorieaade proximo <ie (..oimbra. Íi5í U num dos melhores poníos fia e ., , . . . , 1 1 _ .1. Para (ratar telefone 3Jl. A cidade, tem nuintf', agua e luz ele- I 

renda-se co-• 6 d'v'?õe« na 
idíá :: : adú de S. José (Vila Sau-
dade). x 

Para tratar telefone 331. ^ ^ ^ 
recefec-ss até ao 3.o ano, 

iiCíliSíííiíf.íliS r e s p o r = abi'i-a',d,'l-se pe-
o seu h im aproveitamento. 

Nesta redacção se diz 
<lnpt«a recebem-se em ca 
i9t«lu9 maior sei edade. Pbob vende-se uma com bom rendi- ' - ; • • ' WH-o A. n.o 134 de » d 

laSlí mento, r o — d e loj^. 3 an- , 1ratamtnío Fannl-ar, Rua t ernar,- ^ do A t , . m 0 (ia 
dares, aguas furíadns e qu-ital si- j des lomsz 53 2 o. ! ] : s l e d o Artigo 9,0 da Tari 
tur.da na rua da Sofia, n.o 56. 

proprietário X 
P»m ven-lc «-.c. rom 6 «!>vi 
IdSO no <..-!).:'• 
contos. 

Nesta redg-ção se 

divisões e 
o r, 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata 
men!o Í mr.i 1 iar. 

Também se leciona 

ira-: ia q r.- g 
Dr > f o i f r i o ovais, rua da 

emprestam-se yo contos 
ao juro dr 12 

Rua Ferreira B ^ r g c . 148- { 
9.o -- ( • b 

! Sofia. 

I r i ^ I í f P i i t e s B à 

Síll iliiú 
i licenciado ern Letras e Direito : " ° 

A 'úgam-se ar 
4 p .ã -

?s com | J a d e . 
ci.v o:-, cada um, j í. .formações, rua Alex*n- I fcs? a,rre . ... 

• - - - - -- 1 '•llcu div.rõcs e quintal, iratar mer-

Sociedade AnCTiima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

I §L©ÍlâQ 
I Em 28 do corrente e dias seguin--
\ ÍÍ3. ás 11 horas na estação desta 

~ ' Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
a oe , .j^jpj^ e e r n v'i'!"de do Aviso ao Pu-

' !>i eo A. n.o 134 de 25 de Julho de 
Tarifa Ge-

, „ _ . _ _ _ rifa de Des-
... , . . t i 3 dos primeiros anos j pç-ros Acessórias, proceder-se-há á 

Para t-atar na mesma corn o soi [ do Liceu aceitam-se na j venda em hasta publica de todas as 
] remessas incursas nos respectivos 
; prazos bem como de outros volumes 

X-t-s ; não reclamados. 
'àvisam-se, portanto, os respec t i ; 

j vos consignatários, de que poderão-
s Binda retira-lcs. pagando o seu débi-
i to á Companhia, pelo que terão de 
• dirigir-se á Repartição de Reclama-

ções e Leilões na estação do Cais 
i dos Saldados, todos os dias úteis até 
| 26. das 10 ás 17 horas. 

0 leilãi realisa-se no Armazen 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com ser-
ventia peia porta existente na ram-
pa da Cólçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa. 10 de Outubro 1999. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

| |íftsrsfjK«i e mulheres que saibam pas- l 
X j ÍJtfJtííiS sor a ferro aceilam-se no 

dar, l r.no ,rz 
4 i q-.iini--' mT muita' ai , 

! Arco 
i bem. 

ca à: ;.;dina '-< a 9, paga-«Í 
X 

ijpg , 'í' ... . , , . u ra 9X12. ve n-
IfLiltí iíía di. ••ma í • abalhando a 
La M inuta C a . :; .pas. 

! Fi-anciscc Games i de Morais — 

; pnrn""aequenfl" Mm Ir' orrerd- j Pampilhosa do Baião. 
:> • t : Ev professor dos Liceus, se na rua d ; Fignaira da i •• z. j M„W | , |j pre sa-se na firma Pratas 

^ ! Íílfíll,ul"'j Q Araujo. L da, rua Viscoa-
i ensina e; ta disciplina a ;; 1»- ; rnsua arrend ,-se >-es do chão e pn- j '-'" L"7- '-'-'• 
i nr • -«• T •™,„ I 1'ílSQ meiro andar com 8 di I no:-. uG5 l i ceus i u universi- . . _ r , .. ! "t.i.u hm.. u uivisocs ao j li-imnírn atlslnr o aivisoes na un>(«i ; 

1 ^^ Font-s-Celas | FílffiSÍlO IflOol tem pa-a arrendar | 
! fW, arrenda-se'"õn vende-se co.n 8 Fiarcisco Martins, rua do Moreno, i 
I f » „...„,„1 r, o 3a. 

3 divisões na baifia 

dos AniOS n.c.a 9 e 11 — x3 e j | r . 
15 — 14 e 15 — 18 e 20 per- í $ ^ arrenda se u: 

i divisões, n 
A Casa Pais, Ç.i 

Telef. 44. é onde 

X-t-s 
andar, cot 

ivai« 
f HíieSro ®M I t T s ã X : i 

to ca Univer: i de. T a-ve I 
na Competi,Java d • Cea b^a \ 
Lda. í : s. ,! - /.• A i P " ";rr-; g^ç se vendem os inelho-
F i S Í H P f l f*'l ! res artigos de meicea-

Ccm 20 metros de fundo n.o 3 ( Cumea- j tá rern para arrendar Francisco ron- | , . 
j por o de largo, proprio para ^ I da ). Tratar, n.o Depósito de Pão da j ?rca Ferreira, ma da br ta. 

^ j Mercearia Pais, em Celas 3 f_ estabelecimento d 

•.te"— 
; ria a preços sem com- 5S2J 

1 í f f J D p f t I s t.,s ,-fef í » Sa 

1 l l p f i l 
'M t-3S> LÍ& W 

ri 
w 

G-.-ar.de sortido de m rlhas I ^ petencia. M 
i j™ p Q r !SSO_ todas as 

i j j boas aonas de casa 
I e las nacionais e e - t r - ^ g e i - j 

u i 
"l 

I i i 
l i \ 
í I 

V. Ejc.a já visitou e«fa ca sa? 
Se o não fez não deve perder agora a oca-

sião para observar o sortido p a p.-"j<imn 
estação. Quer em tecidos, o que ha de mais 
moderno, como madhas, do que pessui tuna enor- { j I 
ir>c cob-rção. 

V. Ejc a não d^ve dei tar de co? ãrontsr o seu 
SORTIDO e P R E Ç O S ca: - ^ " 
dos os géneros. 

PELES para CONFECÇÕES desde 20$00. U 
Em artigos de canis sari a como sempre a manter 
o melhor sortido. 

Não devem por dt.-;jí.;r ci«. vi;r.r a ^ggjjsss*» 
s c r i m 

l í \ f f i l i a i 
Éií í i 5 i M S l l C Ú9 hHEsPRÔ «i 01!9 y $• 

— - "-*• —--

ras, em novelos e iri- • s, cal-
çado de agasalho em pasta, j 
borracha e . la em toda:, as 
cores 

Preços sem cr npetenciy. ] 
Vende Viuva de Jose lei j ^ 

j j o . i r r u a V •;c
::a I- ' -;<:5 

n.os 181 r 183 3 V Í 

•m 

ÍÍ w« yifi *:•"> ••.— -
! r r ? . - i H l í i 

vem ali fozer as 
| suas compras, poden-
• írv^ do fazer os pedidos ^ 

i:>. j 'Si P e i o l í ; l e f o n e -
Entrega no domi- | 

| cilio sem despesa pa- 5 
ra os clientes. X Sa, 

j r.r.n -írenda-se. Montai roio-Oner.-
j^J | -Ciu tal, 18, com 13 divisões. Tra-

| lar Cf "a Dr. Augusto de Figueiredo. 
Notário. 5 
f^çjj arrenda-se uma cem cinco de-
Ifisu visões instalação élcctric , agua 
e despejo. 

(V-par; fá estabelecimento de ketro-
rÍ4i3"íB zaria e Modas, em Poiares. ! 

de Retro- i qualquer estabelecimento ou 
m Pelares ! g a r í ,g e > arrenda-se no Adro 

Tratar no mesmo com D. Maria j dg S d n t a Justa. 
íosé Fernandes. 

M tado de novo, Rua dos Milita- I n ' ' 

Fratar, na rua Bordalo Pi-
X 

res 11 

Para vêr e tratar ,a Rua do Ca- J FfSCISSIflfaiateC Na Alfaiataria ; 
b'de n.o 20 ( junto á E- o la N< nnal ). j Meia. 

: fé•.!•.:-• de Al- j 

n fnRiifi de rendimento, vendem se ca 
tGâSs sas acabadas d>-construir com j |' 
quintal, arvores de f.i:to, v.-iha e de- j tica co ensino habilita par 
pendencias para arrecadação de le- 1 os r,r.'~,s do Lu eu 
nha. etc: tendo uma delas loja para ! Informa leit.via da Castelo 
qualquer ramo de negocio. 

É m í d / a S e com i OLIVEIRA DO CONDE 
ara todas ; F a b i c a n t e d e m ó s n a c i o -

j n a i s pa ra ta,das as i ndus t r i a s . 
Q.i b d i d o m ' r a n t i d a . 

; '•( 1 Ul t l r fp jt gf ira \ STrpp l 
mim M È M A U R â r ^ ^ í ^ : 1 Br. usai 

Estão arremladas. mar. caso o BffifiJííSr <Up,<": m"\tn I V-. n ie aos ni-:ihoreS pre-
m comprador as queira ri evadidas os a: - j í p: ali. • i : • lona ou ejíp.i- ! ,„e.Cado. Sem inter-
i"V.- ! j t '-a discipbaa |-i e-i.s ivi v-.tarroio , ' , , , 
Yç I ' \ v ; ê 'ratar no • F.condidirho . Oriental. 20 •!,.„> .'a, 18 ho,as. X ! me-ban»3 . 01. . , . I —— ! Di.igir a P-jnsao Buçaco, no Alio do Pio com Antero da Luz. 

Mi í2 Maias 
i Annrffi cl'ie tenh-, serventia de co- j , ' .*, ^ , <~ n . . 

p s a a Sinha. precisa-se, de 30 a 40 i Avenida oa ua Bandeira, 

Por preço. ó,; , c --as 
[ ] | acabadas de construir, pron 

3s a habitar, : . - tedo c con-
I forto e electrico á porta. 

Estrada da Beira. Aloen-V t 
• '-.t 

Reabriu, com ura serviço 
de rne«a primoroso. Recebem-
se co aensais a diversos pre-

: ços. Forneceni-se «dirioços e 
! jantares pera fora c.e 
• Esc. e. niandam-se cs mesmos» 

fnsi-j» vendem-se r.cai c-iinta!, em j — •• -- i — y - j n n> T • V 
íDofla Santo ictonio dos Olivais, j escunos. \esla redacçao se o-z. , { n.O Z i. Coimbra. 

A ' HíiSrfn? mobilados, com luz electrica : 
j yUiiSiuà e agua alugom-se ern conta. . K? 

Rua da M: eda, n.o 77. X 

X 
ív.sta redacção se diz. 

-Teviaencia f^Mffpj1 Precisa « A Pre 
í.lJKcj-ji Portuguesa», com prática j 
e que possa dispor de caução c ' '' fn-í» <-.'8sde 5$00 | fiador. Cc-.curso aberto per 8 dias 

seca. 

í- mw CCÍ 

' aos ucmici ios . 

tml 

iá-V.̂V. •A'*.,. 

l i y p ^ 

TP 
D O c 

jantar, e 
p o u c o u s o » 
seiro, 
n.° 50. 

• -í -
V: J £ w . 1 U li 

ríp c n I 

i o l a i i d e z , 

é"\ 

Coimbra. 16 de Outubro de 1929. 

com ou sem moail a, arren- í 
da-se, situada á Cumeada. í 

Avenida Dias da S.Iva, n.o 5, a anti- j Recebem-?e em casa de 
Rua da Sofia. 70-1 .o Es.do, onde g-a residencia do sr. José Clemente j família d<» toda =» respeitabi-

das 15 ás 1/ horas se dão todas as J Pinto. Aceitam-se propostas. j lidade. no"Penedo da Saúda-
mtormpr.o -s. 1 ! Fara ver, das 1-1 a. J t noras, ? , T ••• •, , — — — - — — 7 7 ! Tratar, Praça 8 d..- Maia, n.o 42 : Intormaçoes na ma 

I I 

í 
P ^ jT* A r" T, ' ' 

! í. C. í' .. . A 'i* it. 
i 

V t f-i v. .--> 
11 ijr v. d. í k — o I}, cl 

ÍJ 

Pedro Carclosc», 
e m v i e l a s . 

k i - í i l H . ú " iV WÍN 

f> 1 i5» -fi C ji-̂ sr» 
.—- — . 

C i y S i T T cl Q Q 

Á d e a a Casa 

n o r i 
C - :)íííJ 

[ o n i n|f»| a du 
reda 

s, oferece-se. í 
:çao se diz. 

lesta 
X 

fíiítnf nêfin biid de c 

Estra 
alçado, precisa-s^ na 
da ;a Beira. 50-A. 

ff|3{|3 efere;- -r-
Quental, 

e. Rua Antero de 
35. 2 

s r.r * r-
M P 

pre 
~e í 

isa-1-'-. Nasta s edí C Ç ã o 

x 

fflWC y c u 
-1. a 

cem 
ria, 

1 1 -z 

pratica de Ret 
p a. ' a-se na 
ra 

oza-o Ka a 

i m ! t l l ^ f 0 contos. Nestf 
ro se c z. 

re-
X 

1 ; jcandre Herculano, 42. 
0>i<|jniB lagiesa com muita prática 
usliujlu de ensino, Iacion > inglês, 
francês, italiano e alemão. Habilita 
nestas línguas para os liceus. 

/ :s noíurnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11 -A. 8 

Prefessera 
Oferece-se interna Coim-

bra ou arredores, ensinando 
francês e habilitando para 

a O fl 3 

» P í r - R O í ; § j f r p ^ 
U u l l A u u i Z a t» s J l l í y â Ò ^ l l l l li' u t i 

r?tp'''inf3í dor. pi reiros anos do 
! > íí I St -: s. i -; i.cru f<:i!am-se em ca-
sa ria n aior seriedade. Tratamento 
familiar a preços moliços. 

Tratar ria Avenida Sá da Bandei 
ra. y. ,\ 

TjrnspiffflR ff> esplendido estabeleci-
íHi mr:nto com residência 

na piaça mais central da cidadc. por 
motivo de d ença grave do proprie-
tário Diz se nesto Redacção X j 
l.innjín ri! , , m a nobiira de sala de í 
ÍS'líi&*í:S jantar em bom uso. Para , „ 
tratar, Praça da Republica, n.o 35. j Cruz, na Cumeada. 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
X 
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UM DEMENTE — Quando re 
encontrava num banco da Avenida 
Navarro, foi proso Silvino Paijião, de 
18 anos, de Vizeu, que dava indícios 
de alienação mental. 

CADEIA DE SANTA CRUZ 
Vindo da comarca de Mangualde deu 
entrada na Cadeia de Santa Cruz, 
Antonio Cabral do Nascimento, ^o 
conhecido pelo Antonio Simão, dali, 
condenado a 25 anos de prisão por 
um dup'.o crime de homicídio. 

DESASTRES — Deram entrada 
no Hospital d i Universidade, Anto-
nio Maria de 40 anos, carroceiro, cio 
Elvas e residente em Coimbra, com 
fractura do terço superior do fémur 
esquerdo, em virtude de queda; Joa-
quim dos Santos, de 60 anos, traba-
lhador, da Azenha, concelho de Pom-
bal, com fractura numa perna devido 
a desastre no trabalho. 

— No domingo, á partida dos ci-
clistas, na rua da Sofia, foi colhido 
por dois dos concorrentes. Antonio 
Francisco, de 19 anos, trabalhador, 
do Arieiro que ficou ferido na cabe-
ça. Recolheu a uma enfermaria. 

POR DESOBEDIENCIA - Por 
desobediencia á policia foi preso José 
Guedes de Almeida, empregado no 
comércio e residente na Bemcanta. 

CHOQUE- No Largo Miguel 
Bombarda quando o electrico no 3 
recuava, chocou com o automovel do 
sr. Augusto Luís Marta, ficando o 
auto com o guarda-lamas amolgado. 

JULGAMENTOS SUMÁRIOS 
— Pelo Juiz Director da Policia de 
Investigação Criminal, foram julga-
dos os seguintes indivíduos: 

Julio Pinto, solteiro, maior, chauf-
feur, por ofensas á moral e injurias 
á policia, condenado em 210$00 de 
multa que pagou; Antonio Fernandes 
de Barros, empregado de escritorio, 
Dor desobediencia á policia, condena-
do em 160$00 de multa que pagou ; 
Alfredo Vieira da Luz, solteiro, em-
pregado no comercio, por injurias á 
policia, foi absolvido por falta de pro-
va; Flamínio Martins Garcia, solteiro, 
sem profissão acusado de vadiagem, 
foi condenado em 20 dias de prisão, 
ficando em seguida á disposição do 
governo para o internar numa casa 
de correcção. 

VADIAGEM — Pelo sargento da 
G. N. R. sr. José Manuel Dias, foi 
preso quando se encontrava deitado 
na estrada do Ingote. Manuel da 
Costa, de 25 anos, da Cruz da Pedra, 
de Viseu, que declarou não ter mo-
rada certa nem profissão. 

— Por ser cadastrado e se entre-
gar á vadiagem foi, pela Policia de 
Investigação, entregue em juizo, Mi-
guel Correia, de 32 anos, do lugar da 
Andorinha, Travanca de Lagos. 

— Também por se entregar á va-
diagem, foi presa no Choupal, Maria 
do Carmo, de 4Í anos, natural de 
Alfarelos. 

DESORDEM— Na Avenida dos 
Oleiros envolveram-se e.m desordem 
os carroceiros Antonio Kodrigues e 
José Maria, residentes na rua da No-
gueira, o primeiro dos quais ficou 
ferido, pelo que teve de receber tra-
tamento no Banco do Hospital. 

a Gazeta de Csisbra 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria Estrela do Oriente 
Rua de Santa Justa, 95. 

E s o e c t a c u l o s 
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C i i f a i 
1 CoimliíaLislioa 

OMO havíamos noti-
V"* ciado, realisou-se no 

domingo esta importante pro-
va ciclista. 

A' partida, que foi dada 
pelos delegados U. V. P. nes-
ta cidade, no Largo Migael 
Bombarda pelas 8 horas e 40 
minutos, alinharam 18 con-
correntes. 

A chegada a Lisboa foi 
pela ordem segu : te: 

l.o — Antonio Augusto 
Carvalho, 8 h 46 m. 30 s. 

2.o — Quirino de Oliveira, 
diferença de meia roda do 
primeiro. 

3.o — Eduardo Santos. 

Víllfa m í«j<?n si.Hu Uk» uíí.ííí 

III Volia ao Luso, 
organisttda ante- ra-

tem p f l o nosso co lega A Voz 
Desp :>riiva, revesiiu-se do 
maior entusiasmo. 

N i meta. urn numeroso e 
compacto publico aguardou e 
aclamou entusiasticamente os 
corredores. 

Nos principiantes classi-
ficaram-se em l.o e 2.o luga-
res respectivamente Eugénio 
Jorge e Augusto Costa, do 
União e em 3.o João Ferreira 
Lobo, do Sport. 

Nos fracos venceu Antó-
nio Mourinha do Sport L,. L.., 
em segundo, Manuel Dias, do 
Sporting de Lisboa em tercei-
ro, Manuel Ferreira, do Sport. 

Nos fortes, Manuel Piiôr, 
do União, chegou em primeiro 
lugar com nove minutos so-
bre o segundo classicado. 
Rosmaninho, do Sport. 

A seguir cortou o meta, 
Francisco Goncalves do Triun-
fo. A Taça Ooomaltine, foi 
conferida ao Sport C. C. 

Cada um dos vencedores 
das diferentes categorias con-
quistou uma taça. 

Football 
N( [O torneio relampago de 

football, no domingo 
levado a efeito no campo de 
Santa Cruz, em beneficio dos 
Bombeiros V o l u n t á r i o s , o 
União conquistou a taça insti-
tuída por aquela valorosa cor-
poração. 

O primeiro jogo entre a 
Académica e Nacional dece-
diu-se a favor da Académica. 
O segundo entre o Sport e 
União, deu este como vence-
dor. O terceiro entre Conim-
bricenses e Santa Clara foi 
ganho pelo primeiro, mas de-
pois eluminado por haver ali-
nhado um jogador não ins-
crito. O União afastou por pon-
tos, a Académica, havendo 
depois vencido o Santa Cla-
ra por 1-0. 

A assistência numerosa. 
.A Academica-União cons-

tituiu o melhor encontro. 

[OjE, em Soirée da mo-
da, e;*ibem-se no Ti-

voli, as engraçadas comedias 
A Senhora Barba Azul, em 
7 portes;, desempenhada pela 
notável artista Bábé Daniels 
e A encomenta postal, em 6 
partas, que tem como princi-
pal interprete a actriz El ie 
Cantar. 

A orquesta nesta sessão 
executará um variai > repor-
tono, tocando a solo a distin-
c t a r t i s t a sr.a D. Elvira Bjr-
satti 

A corrida Oe an í s -on íe i no 
Colissa & Colmljra 

T A R D E 
I blado 

; outono nu-
- mas amena. 

Tarde excelente — para o pú-
blico que só vai para a som-
bra, por via do sol . . . E tar-
de a suavisar o calor de uns 
preços x -gerados — que não 
se justificam com uma praça 
da grande lotação, como é o 
Coliseu. 

Mas os preços não impe-
diram, porém, que se regis-
tasse uma enchente. Adiante,, 
pois . . . 

O trabalho dos Casimiros 
a braços com um gado para-
do, arremetendo ao cabo de 
desesperados incitamentos e 
esforços, não se revestiu do 
costumado brilho. 

Manuel Casimiro teve dois 
curtos á meia-volta, afastada 
a primeira e com escasso ter-
reno a outra, que lhe valeram 
largas ovações. 

Os charros constituíram o 
acontecimento notável da cor-
rida. Destros cavaleiros, ma-
nejando o laço com mestria 
e executando muito bem a 
sorte da derruba do boi, que 
depois é cavalgado, revela-
ram-se dignos da fama de 
que vinham precedidos. 

Outros exercícios que o 
publico ovacionou demorada-
mente: a perseguição ao ca-
valo selvagem, a dança do 
laço e os ferros á meia-volta, 
sentados na sela. 

Se mais e melhor não fi-
zeram, foi pela pouca bravura 
dos toiros. 

A gente de pé desastra-
díssima, inferior. Na brega, 
indecisos, confusos. Bandaii-
lhando, nem um par acertado. 
Nim os forcados se salvaram. 
Houve assim protestos. 

O ultimo bicho foi tourea-
do por entre a retirada da as-
sistência. A direcção es tante , 
dando lugar a protestos. 

Terminou assim em Coim-
bra a temporada tauromáqui-
ca deste ano. Temporada — 
apenas com duas corridas? 
Não sei se os leitores concor-
dam . . . 

Do que certamente não 
discordam, é da viva ejítra-
nhesa çue causa o facto de 
se construir uma praça para, 
numa época, £e realizarem so-
mente duas touradas. 

mum 
S e s s í i o de 19-X-1829 

P A S S A G E N S 
Figueira de Castelo Rodigo—-

O parlre Artur Caetano d - Oliveira, 
contra a Fazenda Nacional, passou 
para o Dr. Pires Soares. 

Oliveira de Frandes — Maria da 
Conceição por si c outros, contra An-
tonio Marques da Costa, passou pa-
ra o Dr. Pires Soares. 

JULGAMENTOS 
Coimbra — 2.a Vara - Dr. Ar-

mando de Macedo e outros contra 
Manuel Bjtista de Almeida — Não 
se tomou conhecimento. 

Sabugal - O M. P , contra o Pa-
dre Luís Moreira de Almeida — Ne-
gado Provimento. 

Gouveia — O Curador dos Órfãos, 
contra os herdeiros de Maria da 
Conceição Gomes dc Almeida — Não 
se conheceu. 

Castelo B-anco — Francisco da 
Costa Vfiz, contra a Comis=,âo Muni-
cipal Administrativa — Negado pro-
vimento. 

Causas que se hão óe julgar 
em sessão óa 26 óo corrente 

Coimbra ( l .a Vara ) — Ginja Bran-
dão, contra José Joaquim Martinho — 
Relator, Ejí.mo Juiz j. M 'grasso. 

Santa Comba Dão — Marcelino 
de Resende Costa e mulher, contra 
João Francisco e mulher e outros —-
Relator, E j í . i í i o Juiz Ponoes. 

Tomar —José dc.s S.-mtos e mu-
lher, contra José Luís e mulher —• 
Relator, Ej.mo Juiz Ponces. 

Gouveia - O M. P. contra o Dr. 
Henriques Pais de Carvalho — Re-
lator, Ej.iao Juiz Araujo e Gama. 

[ « o 11 íÉiiiiilas 
p S T A aberta a inscrição 
ã j para admissão de qua-

tro telefonistas aujidiares de 
17 a 22 anos de idade cujos 
requerimentos devem ser en-
tregues até 31 do corrente á 
sr.a Chefe da Estação Centrei 
Telefónica desta cidade. 

São condições de prefe-
rencia em igualdade tie cir-
cunstancias além doutras, de 
maior robustez t; o niaioi nu-
mero de habilitações literá-
rias. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 
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Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 6T$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 
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UNIVERSIDADE Livre vai ini-
ciar. amanhã, os seus traba-

lhos. São já conhecidos os beneficos 
resultados, ein favor, do da instrução, 
prestados por esta colectividade. Ani-
mada sempre da intenção de difundir 
conhecimentos, a Universidade Livre 
travou relações, no ano findo, com a 
Figueira da Foz e o Porto. A estas 
duas cidades foram representantes 
seus e a esta cidade vieram repre-
sentantes da U. L. do Porto. Supo-
mos que, durante o ano agora em 
inicio, se irão estabelecer ligações 
com a U. L de Lisboa, o que só pode 
merecer aplausos daqueles que, pelo 
progresso da instrução labutam, co-
mo merece a nossa simpatia e o 

nosso aplauso. 

© © • 
£ \ S nossos colegas da imprensa 

do Porfo, aproveitando a pas-
sagem do 'í7.o aniversário da sua 
Associação de classe, inauguraram 
domingo passado a « Casa dos Jor-
nalistas », obra devida ao grande es-
forço do distin o jornalista sr. Lou-
reiro Dias, onde encontrarão um re-
fugio na velhice, depois de muitos 
anos de trabalho excessivo, todos 
que queimam diariamente os seus 
cerebros. Aos distintos colegas da 
capital do norte, enviam cumprimen-
tos todos quantos trabalham nesta 
redacção. • 0 • 

[M sábio inglês, de nome Charles 
Henry Maye, conseguiu apu-

rar, após demorados estudos sobre o 
valor quimico do homem, que a per-
centagem normal de fosforo em cada 
individuo, dá para o fabrico de 2 200 
fosforos, ou sejam cincoenta e cinco 
das caijfas vulgares. Esqueceu, po-
rém, ao dr. Charles acrescentar que 
um ror dessas percentagens se dete-
rioraram .. . 

• e • 
^RUANT — que foi um cançone-

tista francês, em vida quasi 
abandonado — vai ter uma estatua 
na sua terra natal : Bcetanha. Outro 
francês, de nome semelhante, Briand, 
vai ter também um monumento na 
Bretanha. Uai se chamou Aristides 
e o outro, o politico, igualmente esse 
mesmo nome usa. 

• • • 
TWTOTICIAM OS jornais que na ilha 

de Mytilene, pertencente á Gré-
cia, um navio contrabandista turco 
quiz deitar o contrabando Um navio 
guarda-costas grego, fez fogo contra 
os turcos que, em virtude disso, se 
viram gregos, fugindo e deitando a 
carga ao mar. Isto aconteceu em My-
tilene, arquidiocese católica in parti-
bus infiôetis, com prelado português; 
nas costas portuguesas, os pescado-
res lusos veem-se gregos com as 
rapinantes traineiras de nuestros 
hermanos, sem tiroteio de guarda-
costas. 

9 • • 
A SSOCIANDO-SE á manifesta-

ção feita ao sr. ministro das 
Finanças, os professores da Facul-
dade de Direito de Coimbra, envia-
ram um telegrama de saudação ao 
sr . Dr. Oliveiía Salazar. 

1 1 
a a f >, < sí 

iizjk • \ 

COM Gustavo Le B,>n diremos qun a moral não é 
mais do que um conjunto de regras ou preceitos 

que permanentemente deve ej< srir lamente no espirito dum 
povo, e cujas regras ou preceitos o obrigam a uma circuns-
pecção prévia e melindrosa dos a^tos que pretenda praticar. 

Mas, diremos também como Pedro Kropo'hine dizia 
noutros tempos: O nível moral da sociedade decai cada 
vez mais, 

Apresentar-vos-hei uma visão sintética, curta e fide-
digna, da vida de outros temp T c rnar-v .13- p a tente. 
pressurosamente também, a vida de hoje. Dum modo gemi. 
a vida d : antanho er i simples frugal e laboriosa. O campo-
nês, nado o Sol, começava a tratar os seus terrenos. A char-
rua prosseguia sulcando a terra inocentemente. Ouviam se os 
primeiros chilreies das aves matutinas. E. qu 
o diluculo da manhã, o Sol resplandecia com t< 

n .11. passado 
fi , l-o o seu í;i 

flor, já se tinha produzido muito. Então o Astro Rei vinha 
beijar docemente a encosta suave exposta á su j luz bendita, 
enquanto o trabalhador satisfeito se dirigia á poética arri-
bana em que nasceu, ao seio da sua terna família, vendo ao 
longe a pequenina ermida a alvejar por entre o arvoredo 
espesso. Os trigos loirejavam nos campos e as leiras ver-
dejantes formavam os prados. A aurea mediocritas dc Hara-
cio fazia-se sentir. 

Na cidade, o viver era outro, mas tambrm puro. O 
trabalho, como sempre mais duro porque mais contencioso. 
E se á luz pálida da lua, folguedos ruidosos se praticavam 
ardentemente; se estúrdias com guitarradas por anti-absté-
mios se faziam ouvir; tudo encerrava no entanto, simplici-
dade e candura, e não corrupçlo e volúpia. 

Hoje infelizmente campeia a devassidão. O viver pa-
cato de outrora foi substituído por um viver atormentado. 
Os sentimentos de esteta, em vez de indeléveis, destroem-se, 
para dar lugar a sentimentos torpes. As três faculdades que 
na alma se revelam—o entendimento, a sensibTdade e a 
vontade — estão considerávelmente obsecadas por profunda 
inépcia, por incontinente melancolia. E deste modo a ver-
dade é utopia pura, o belo um mito e o bem uma ficção. 
Noutros tempos, se as palavras afloravam aos lábios dos 
humanos seres, candidas, puríssimas, destituídas de maledi-
cência; hoje, afloram grotescas, obscenas, maliciosas, de ori-
gem chula. Sob o manto cobalto da noite passam-se scenas 
degradantes que arruinam um povo lentamente, que estiolam 
a nação a pouco ,"e pouco, que degeneram a raça paulati-
namente. 

São as satanicas práticas sensuais proporcionadas 
por profanos corpos nos seus delíquios ternos. São os ignó-
beis empreendimentos efectivados sob a escuridão oportuna 
dos lugares premeditados. São as heroticas lembranças que 
a consciência dita infamemente. São, enfim, os frequentíssi-
mos momentos que se passam em místicos prazeres ejeina-
nindo a alma! Rebai?<a se a mulher pensando-se que esse 
rebaixamento se não reflecte cruelmente contra os que pro-
cedem mal! Desconhece-se que a inobservância deste pre-
ceito pode trazer naturalmente a corrupção do povo e a cor-
rupção do povo, fatalmente a corrupção da pátria! Não é 
somente o mirífico estado económico nacional que engran-
dece o povo. Riquesas demasiadas possuíamos nós após as 
grandes descobertas dos fins do século XV, e, no entanto, a 
alma nacional estava deveras estigmatisada! E estava esti-
gmatisada, porque a febre intensa de aufeiir abundantíssi-
mos proventos no ilusório Oriente, obrigava o homem, ávido 
do ouro, a abandonar cruelmente a sua vida laborioa de 
antanho, atravessar os mares, obsecado por tamanha cubiça, 
para explorar a fonte que por muito tempo for julgada ine-
xaurível. 

6 E que valia a abundancia do oiro se nos campos 
onde outrora se vira a leira verdejante, como diz Agostinho 
Fortes, se via agora terreno, escalvado e daninho, lembrando 
a danosa passagem do tufão violento? E' necessário pois, 
que a neção alie á sua riquesa puresa de sentimentos, não 
se deitando cair na luxuria infrene, não se abandonando nos 

( Segue na página imediata ) 

SUBORDINADO ao titulo Cartas 
óa Lousan, iniciamos hc.je a 

publicação de artigos rtferenies àque-
la linda e progressiva vila. Subscre-
ve-as um lousar.ense ilustre, ccri u:n 
pseudonimo simples — Tóino. Car-
tas óa Lousan saiein, normalmente, 
ás terças feiras. 

ife $ S 
A VIAGEM do ilustre chefe do 

Estado tem sido coroada dum 
éfeito, qua r.ão pode passar desper-
cebido. A amisade, o carinho, com 
que Portugal tem sido tratado, em 
Espanha, na pessoa do seu mais alto 
representante, deve desvanecer-nos e 
orgulhar-nos. E' tempo de desapare-
cerem os mal-entendi dos que, por 
vezes, possam ter erroinbradó a ami-
sade eni-e Portugal e E-panha. O 
estreitamento de rc!-çõ23 com a Es-
panha só pode ser-nos benéfico e 
proveitoso, ui.l e simpático. 

PROFESSOR sr. Guido Bute l -
li, a quem tanto devem já as 

letras portuguesas, está trabalhando 
num estudo devéras curioso sotre a 
influencia da cultuia italiana em Por-
tugal no reinado da D. João II. E' 
mais um valiosíssimo estudo sobre a 
nossa vida, que ficamos devendo ao 
ilustre professor. 

© a» © 
O numero, já avantajado, de ca-

lendários de todos os tipos, 
ritos, raças, crenças, politicas, etc., 
desde o hebraico ao soviético, o mais 
recente de todos, / e n juntar-se o ca-
lendário reformado do ?r. Cotsworth, 
que dividirá o ano em 13 eses de 4 
semanas exactas, e mais urn cu deis 
dias suplementares. Perdem-se as 
tão excelentes divisões em semestres 
e trimestres e adoto-se um numero 
de meses pouco agradável aos su-
persticiosos ; e como o tempo de 
translações da terra e da lua tem 
fracções de dias, horas, minutos e 
segundos, será preciso, de vez e-m 
quando, acrescentar uns dias ao ano. 
Isto é ; continuar-se-ha sem se saber 
ás quantas se anda e tendo o tempo 

certo só para as calendas gregas . . , 
® « « 

[M venerável sábio da culta Ale-
manha averiguou que, com as 

saias curtas, diminuiu a quantidade 
de pulgas e quejandos animalejos 
daninhos, pois que o sol e ar irrigam 
melhor os panos e fazendas, e a hi-
giene aumentou. Os cabelos curtos 
tiveram efeitos semelhantes de lim-
peza e higiene. Na verdade, os ex-
cessos são prejudiciais, mesmo em 
saias e em cabelos. 

• Q e 
governos português e francês 
acordaram em que começe 

a vigorar no dia 15 de Novembro o 
novo regime de abolição dos vistos 
consulares e administrativos nos pas-
saportes dos cidadãos portugueses 
que se dirijam á França e dos cida-
dãos franceses que venham a Portu-
gal. Continuam sujeitos ás disposi-
ções legais em vigor os passaportes 
dos nacionais dos dois países que se 
dirijam ás colonias. O respectivo 
aviso foi já enviado para a folha ofi-
cial. 

A 
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JA' ha tempo a Gazeta 
óe Coimbra fez reie-

rencia á ponte: de Santa Ci -
ra, que atravessa o rio Mon-
dego em frente desta cidade, 
sentindo que ela não esteja 
em condições de podei su-
portar o transito dos carros 
electricos. 

Se pudesse, a Camara Mu-
nicipal ha muito que deveria 
ter pralongado a linha elec-
trica para os lados do Abne-
gue para servir as populosas 
povoações da margem esquer-
da do rio, pertencentes ás fre-
guesias de S. Martinho do 
Bispo, Ribeira de Frades e 
Taveiro, aproveitando também 
a outros povos que ficam alem 
da ponte para os lados do al-
to de Santa Clara, estrada de 
Lisboa e estrada da Varzea. 

O bairro de Santa Clara, 
já hoje bastante populoso, lu-
craria muito com o prolonga-
mento desta linha, que daria 
receita importante para o mu-
nicípio. Infelizmente a ponte 
de S i n t a Clara está longe de 
sat isfaser as necessidades de 
Coimbra. Faltandu-ihe a es-
tetica, pois tem o aspecto de 
uma jaula, falta-lhe a solides 
para aguentar grandes peso-, 
e não tem largura suficiente 
para os carros passarem á 
vontade pelo taboleiro do cen-
tro, nem para o transito de 
piões pelos passeios laterais. 

E contudo isto, esta ponte, 
pela sua ejítraordinaria im-
portância, pela afluência de 
publico e de veículos, é das 
de maior transito do país, o 
que não admira porque serve 
a terceira cidade de Portugal 
e faz parte da mais impor-
tante estrada nacional, que é 
a de Lisboa ao Porto. 

Foi um tremendo erro não 
construir a ponte de pedra, 
aproveitando os alicerces exis-
tentes dos antigos pegões. 
Teríamos hoje uma esplendida 
ponte que permitiria, o tran-
sito dos maiores pesos e vo-
lumes.. Mas Coimbra estava 
enciosa de ver substituída a 
antiga ponte e não quiz sa-
ber se ela seria de pedra, de 
ferro ou de madeira, o que 
queria era uma nova ponte, 
fosse ela do que fosse. Só 
depois dela feita começou a 
ver-se que tinha sido um erro 
aceitar semelhante ponte, que 
havia sido rejeitada por uma 
companhia estrangeira do ca-
minho de ferro. 

Aí temos essa bela obra, 
íru ugurada em 8 de Maio de 
1875! O mal está feito e agora 
que o transite por essa ponte 
é cada vez maior, Coimbra 
não pode adormecer á espera 
de um dia lhe cair do ceu 
uma outra ponte que substi-
tua esta, e que não seja uma 
jaula para bichos. Quer-se 
uma ponte que tenha o dobro 
da largura que tem essa que 
aí se vê e que aguente os 
maiores pesos para poder per-
mitir passagem de carros 
electv icos. 

Não suponham que é uma 
pretensão das Mil e uma noi-
tes o que desejamos. Noutra 
terra ha muito que este as-
sunto teria sido tratado e não 
la rgado de mão enquanto não 
fosse resolvido como convém 
aos interesses da localidade, 
e da própria região central do 
país. Coimbra precisa doutra 
ponte que atravesse o rio em 
frente da cidade, que ligue a 
estrada nacional de Lisboa ao 
Porto. Não imaginem que são 
precisas para esta obra mui-
tas centenas de contos, por-
que é um melhoramento que 
está nas foiças do tesouro pu-
blico. Podia rrclamar-se, por 
menos dispendioso, reforçaar 
ponte que aí temos, mas isto 
tem vários inconvenientes, sen-
do um deles o grande trans-
torno que resultaria durante 
a obra a realizar. 

Quanto custaria hoje uma 
nova ponte, muito pócxima da 
actual? Estude-se «> problema 
e vejam se aparece quem o 
queira resolver como convém. 

Repetimos: não se imagine 
que esta obra arrasaria os co-
fres públicos, por que ela está 
inteiramente dentro do possí-
vel. Muito mais do que i?to é 
pedir obras dos portos e bar-
ras, que as localidades teem 
todo o direito a reclamar. 

Apoteose s. luz 
BAIXA anda, agora, 

pletórica óe luz, 
como se sangue incandes-
cente corresse pelas arté-
rias óa ci&aóe, riscanóo tca 
ços brilhantes que nos exta-
siam o olhar num pasmo 
aómirativo. 

Cantam as lampaóas elé-
ctricas uma apoteose vibran-
te ao progresso ; erguem se 
hinos óe entusiasmo ao ar-
remeóo óesse quasi óia e, as 
pombas que esvoaçam pelo 
Rocio na hora óo sol e que 
se acoitam óe noite nas cor-
nijas óos préóios e nas sa-
liências óa estatua, esvoa-
çam mais ainóa, protestanóo 
contra a invasão óe luz que 
lhe muóou os habito*, ou-
vinóo o relogio óo Carmo 
óar horas, sem afinal serem 
horas óe sono e óe óescanço. 

Abrem as azas num pon-
to óe aómiração. Os olhos 
brilham óe inc empreendidos; 
os filhos agitam-se, mais 
ainóa, num óesejo óe animo, 
e elevam se os pais, e des-
cem num vôo óe aspirai, 
batenóo com o corpo na fi 
gora óo rei constitucional, 
ócipanóo cair penas que Ru 
tuam no quente abafaó ço 
óa noite. 

O teatro Nacional é um 
desenho fosforescente, ris 
cado cm linhas verticais, 
muito óireitas como se tives-
sem sióo feitas a tegua; cs 
suas arcadas brilham nesse 
sonho fantástico óas mil e 
uma noites; a linha rígida 
óo estilo arquitectónico num 
abraço ao progresso que 
avança. 

Caem pevi-jos óe luz óas 
facha óas óo- préóios; pin-
gos óe sangue óas lampa-
óas i>ev:n - ihas; pingos bilio-
:sos òas luzes veróes; ama-
relo desesperado e azul ciu-
mento *>m desafio com o 
btanco leitoso. 

E gritam os anúncios rc-
clamativos: Alezau Majdins, 
Modas e bardados, Fumem 
Camel, Vinhos do Porto, Café, 
enquanto o « Noticias Lumi-
noso » corre as cinco partes 
óo munóo, desembobinando 
telegramas á nossa frente; 
lento, pausaóo, como uma 
maquina óe soletrar. 

Incióem projectores so-
bre a estatua e sobre os 
lagos. 

A peóra ergue-se mais 
branca ainóa sob essa luz 
suave que a acaricia; as 
figuras laterais tomam lai 
vos óe humanismo, inóivi-
óualizam-se, e lá em cima 
D. Peóro IV óeipa escorrer 

azebre, como aqueles ho-
mens que metem 'mm banho 
óe téóio e spleen e que obri-
gam a viver ainóa. 

Impam as montras na os 
tentação óos seus iecióos 
caros. Os veludos cue re 
pousam numa disposição fe-
liz, são tentações peita as 
mulheres que passam; sen. 
tem-se beijaôos por tantos 

}\ ITÁLIA, muito inteli-/ \ 
gentemerite, esta pro-

••. do tornar conhecida a 
sua 
do <• 
ses ! 

í 

spe- ilmentc, nos pai-
t!P, 

tintí 

olhos anc:osos óe p ôerem , TA . 1 1 L)! 2 pousar nessas maravi nasce • 
côr e óe harmonia. 

Pois enquanto os alfaci 
nhãs põem luminárias para 
festejar o cincoentenário óa 
lampaóa. a Companhia óo 
Gaz e óa Electricióaóe, a 
protesto não sei óe quê, cr 
ruma para cima óo respeitá-
vel oublico com um áumenlo 
óe 20 0/0. 

Surgiram, como era óe 
prever, gritos óe contradi-
ção aos óesejos óo pote.n-
taóo e, vários comerciantes, 
iluminaram as fache ò.is com 
velas óe cêbo, o qua é o 
mesmo que exclamar 

— Ora cêbo para o pro-
gresso ! 1 -

Em plena rua óo Ouro 

conhecido como mn uís-
p> ofessor, recentemente 

agr- ci.-do com uma venera 
peio governo portupuês, o sr. 
Gr. uu : . i c Yitaiist', feolizou 
em Lí -boa, no ano corrente, 
nm -o da obra de Dante. 

• -. ,t corso porque á 
grande de Conferencias 
•1 : p.v.fessor assim se 
-. chrmar. E<n Italia 
. Vitelletti uma das pes-
que, mais pormenoriza-

ser; 
•!. C 
lhe 
é o 
soa 
d u a rr: c r. í e, conhece Dante e um 
dos intelectuais que m- ior bi-
bliografia p-.ssue sobre D.-inte, 
alguma valiosa e raiis-ima. 

Em S. Paulo (Brasil) re-
| oen femente o poeta italiano 
| sr. Pastenchi realizou,também, 
I conferencias sobre Dante e. 
| der o em pouco, reelizará 
I na Academia Brasileira de 
í i.- t s, c •••' r. encia sebre 
| o po< i úrot ta l . 

I aberto um curso de italiano, 
em que o neme de Dante, 
gu lír.ente, t,;m sido ícinbra-
lo, o p -.et .x de quem o pro-

numa casa chie, via se na I iess r ,0 higo, m inauguração 
montra um letreiío com o ! dum cu o na Universidade 
seguinte: j de J> • r: • disse: «sublime 

« Vinte anos óe evolução j com i eru ; preta, cuja 
na luz electrica ». j ob méx;ma, a Divina Co-

E mais aóiante: 20 o/c ! média, se ergue r,o va-ío 
óe aurne nto, sscrn~> a ver-
melho, r.o vidro dum can-
dieixo óe petroleo que fume-

a li te- aiura moderna 
atíiíd4» solitária.! arlmi-
lo t .mpo futuro, tes-
etorno d j potencia 

:o humane. » 
'á:ios ouí.os países 

1 •jiti 
o 

smenle. notáve. 
estudo dra lin-

.•>, tendo t.ambcm 
sido considerado 
o seu ensino para 

l I S ' I P '• . 1 

corno ;.'• 
ração p. 

gaúd. í ter- n- h-
As ruas apresentavam um | do e:-p: r 

movimento desusado. Viom- j .'..rr 
se famílias inteiros qve go j t-
sovam o único divertimento 1 -.n--r ;r • 
de borla que usufruem; um- gua i 'a' 
a andar, outros p ra : s noc ; 
passeios e contidos pela po i obriq-^' 
licia, a ouvirem ns grafo no- í os c. -iomatas. 
las que colocaram .no Rocio, | E em vários outro-, países, 
Ott as outras, cs muitas, es- j como vêmos, a lingua em que 
palhadas pela baixa. j Da [' ' •'•r-veu vai tendo notá-

No coração óa ciòaòs j vel v. > vi mento. 
caia a claridade como poa- • 
lha dourada ; ar, pombas j 
voavam, muito admiradas óe ; 
ser diu e não verem o sol a : 
brilhar, enquanto os discos j 
corriam mastigadas pelo dia j 
fragma, moendo musica e j 
moendo nos a paciência. 

junto á paragem óos ele- { 
c / r icos óa Graça, um 1 se-

N. B. 

Meu caro Bazilio Bar-
roc,: — Silenciosamente, en-
cantadoramente, idealmente — 
scube que morreu hoje a Re-
nata. Conheceste? Um que-
rubim risonho que um vento 
frio de morte foi gelar—aquela 
que se ria com muita vor tade 
quando tu ias ler-lhe Os Meus 
Domingos, do André Brun. . . 
Os seus desanove anos que-
daram se como fotografia hir-
ta, quando um ultimo escarro 
rubro de sangue lhe asfixiou 
su«s ilusões doiradas. Mas 
runca o Renata se incomo-
dou com isso. Confidenciou-
me ela, numa tar de de julho, 
h hora em que o poente fazia 
naufragar no Além as suas 
bab''3 sanguinolentas da tre-
gédia — que efinal a vida nSo 
passava dum romance que lhe 
aprf-zia desfolhar como a ca-
mélias. Qua iío3 menos páqi-
nas melhor, porque a vida 
•íeria ideal quando fosse breve 
e vaporosa como um perfume 
discreto. . . 

Pobre Renata ! Lembras te 
da sua boquinha vermelha, 
rubim que apetecia liquefazer 
para dessC-íeníar-nos, e dos 
seus olhos verdes, tilvesties, 
quirnerisando-a de irreali-nioe 
etéreos que ela c mpreendia 
n." vida corno ritmos de bala-
d a ? Lembraste da trir.íesa 
branda que ela adormecia nos 
veludos das suas palavras, 
cantadas como 1 
violino? Morreu, 
eterna verde d-í que inelterá-
velmente se eviacncia em to-
dos os indivíduos. Que a vida 
é como urn d '-co da graionola 
que compraste : começa e fin-
da. A Reafita morreu, sor 
rindo mais docemente que o 
ultimo som da Avó-mar ia de 
Cl ;vt>md... 

Qual é a t«a impressão 
sobre a mo!te? Para mim, 
coino paia todos qit • te sai-

'mulos de 
Afinal ,-h 

i í 
c 

r- ••ífftíi KS QPflíínnfji 
U ojíiatdáia 

: LO h ^ v ^ n n Cívi! e a i i t 
solicitação da Direc- í 

olhar sem ntvf j eu sem 
es, és o primeiro talento 

j de sr-'.rha geração r-c dérn ;ca 
| —?., acima de Hu'o. és um 
S HÍper-sensivei. Nas páginas 

ia ttiíi elma —que eu sei mais 
a nisia bela das pá 

logres escrever — 
çao 

nhora d'vige-se r.o expedi-
dor e pregunta qual a causa 
de tanta animação. 

Responde a besta: 
— E que faz hoje cir. 

coenta anos que re inven-
tou a electricidade ! 

EDUARDO DE FARIA. 

1 a , 1 gmas 
i • 1 da Aasistencia, esta | j i a (f;. v j v e r Hf f t p e n amento 
--) circulado r c s adminis- ' 

8 de Maio, 18 L u Priimĥ  sailIJi tf 

Participa ás suas Excelentíssima? Clientes a 
tuia da Estação de Inverno, no dia 28 do corrent;. 
um escolhido sortido de Chapéus Modelos. 

abe r-
. com 

ira;; -•;•-• de concelho ps r s en-
vi - soe; o do me «roo 
un- ta ectuí li.ee:1a das ins-
tituições de beneficência ejeis-
tentas :a oo resoeciivo 
concc :ho, cia qual conste além 
do nome d instituição, a Sua 
mod.ahdauí; de assistem ia, a 
sua f iencin, os recursos dc j 
que d: * o a e as dificuldadt 

-uía cada "">» ! 

1, 

cetío. inteiígerr.e, soDre 
r-. r. o .:i íj c ;!. u rn í i r? 

lor-
urn 

i fne'n , !.!:a conclusão ou uma 
! ftiérà í: tal ida cie ? A Renata 

com a". 
para 1 
benc 

a c; 
te«. 

uma o 
30 05 seu : j 

T-7 C ?o o , o 
t v /1/1 f ò 

T ^ E V E M comeÇar dentro } honrosamente 
de poucos dicas, na ! àquelas. 

de exemplo 

Avenida Sá da Bandeira, os í 
trabalhos de lançamento d.as i 
fundações do monumento aos 
Mortos da Grande Cuerra, 
cuja inauguração parece que 
se efectuará no mez de Abril 
íLOprójcimo ano. 

O monumento será ali eri-
gido sem que se cause o me-
nor prejuiso nos novos e lin-
dos ajardinamentos que, na 
Avenida foram feitos pela 
Comissão de Turismo. 

Com a colocação ali do 
Monumento os dois t a l h õ e s 
do centro, da parte ajardina-
da farão junção. 

A' inauguração do Monu-
mento virão assistir alguns 
ministros, entie estes o da 
Guerra. 

F i R O S E G U E o estreita-
mento de relações 

entre as Comissões de Turis-
mo de muitos pontos do país 
e a desta cidade, cuja acção 
orientadora continua a servir, 

aqu-= 
As do Furador 

da Recha, acab ; 
de dirigir-se-ihe, p 
formações várias s c ; D : e a 
terpreteção do respec ivo Re 
gula nu-nto e indic çõ: j seb ' 
a melhor orientação e seguir j cu 

>0\ 
r. i. 

Llcições 
no dia i í j 
putados. c pelo 
• ' O " - - ' i ó h o i f i 

tos: 93 orcorcssií 

O u t u b r o 
- Re.- li 

, o seu sorriso-ponfo f- :;al deu-
rr,e a impre-s3o de que não 
morria corn saudade —- antes 
p1 o contrário, a morte 
rne parece» ter si(/a tons-
ciente. Mas morrer se »'iua«ldo 
se tem urna eucaristia de 50-
r.ho no cálice p u r o das melho-
res ilusões—r.ão será, -a ver-
dade, uma injustiça cio desti-
no, um pontapé da fe tahdade? 

f ia tísicos que expi 'am t§o 
serenamente como um cair de 
pétal is ou como um abrir de 

M A N U L 

tarde. Ha outras mortes que 
são furiosas, histéricas, revol-
tadas. Se rão todas elas fina-
lidades inteligentes? Serão, 
numa palavra, urna aspiração 
de descanco, uma esperança 
de se decifrar alfim, essa cha-
rada azul da e ternidade? 

Notei que também cho-
raste interiormente quando pe-
la primeira vez viste chora-
rem os olhos de alga da Re-
nata. Ela era uma sensível 
tu uma grande inteligência. 
Porisso só tu a poderias com-
preender inteiramente—e nas 
suas lagrimas perelinas, es-
maiadas como palor primeiro 
de madrugada, conseguiste ad-
vinhar o seu mistério, a sua 
esfinge. Compreendeste, no-
tanáa a sua inocência como 
um" trança abandonada ao 
vento, que precisava de so-
nhar, de v v»;r quimeras, de 
colher i!u; S a s . . . 

— O Bazilio afinal é um 
poejo — resumiu ela no dia 
seguinte àquele e.m que lhe 
aconselhaste menos nervosis-
mo. Julga-ine uma b o n e c a . . . 

Afinal era a poupée per-
feitíssima. Nó5 amamo-la en-
tão como irmãsinha qu»5 eca-
rinhassemos no lege.ça. E mor-
reu . . . 

+ + + 

Não neiá a morte desta 
crtar.ça runa prova maldosa 
do prosaismo divino? Não 
seria o seu sonho, perdido e 
et fu minha do já, uma prova da 
incompetência desse senhor 
s ideral? Não seiá também a 
p óp r i ' vida um insulto, um 
ag ovo? 

Eu i ó sei dizer-te que a 
Renata morreu. O seu sor-
riso infanii!, bordando-lhe na 
seda dos seus lábios lindos 
um desprendimento indiferen-
te s inteligente, foi o seu ulti-
mo gesto, a soa ultima brin-
cadeira. Foi unr sorriso que 
me fez: chora r . . . 

Pobre Renf t a í Tinha um 
olhar verde margine;do de si-
lêncios tão longínquos e mis-
te r iosos! . . . Fazk->-me lambrar 
um balcão medieval á hora 
dolorosa da meia noite, ruim 
plenilúnio de Janeiro, onde 
castelã chorosa fosse esvoa-
çar ternuras sob a influencia 
mefistofélica duma guitarra de 
t rovador . . . E o seu pranto 
de damisela pura, chuva de 
saudades cie não sei quê, ti-
nha segredos brancos, vir-
gens, algodoados, de estreli-
nha de alva . . . 

Pobre Rena ta ! Quem dera 
que ela pudésse ouvir-me Tal-
vc?"- gue nunca rr.ais eu mor-
re. sé'. .•> 

Perdoa-me, Bazilio amigo, 
este desespero e estas lagri-
mas. Bem n a s merece aquele 
3'oio . . . 

Teu, et nunc et semper: 
Coimbra, p-;ncipios do ouluno. 

A N S E L M O 

nere 
svi! 

aram-sc 
içQes dc de-

i. j s r; suite .nos 
ira.,: eífi 

1 r. ... .es, j rt-ye 
deres, 11 constituinte 
stas, 2 independente*, 1 

8' e i re: 0 icaao. 
ol>li íveram 

em Lisl ao i a ?.<»r>ti»M<* vot 

M 
Ms i v A H p® l ^ t l t f 

]a receberam uma grande parte óo seu enoime 
icrtióo de novidades, para inverno. 

Déôiòo ás condições epepdonais em que fazem as 
suas comovas, todos os seus artigos são vendidos por 
oveços extremamente baratos, 

ccçec 

u 

no seu funcioname 
executiva. 

Com estas, já 
Comissões que se i -en 
gido á des 'a cidade, i: v 
cando assim o inter-cambio 

j tourisii. o entre Coimbra e es 
i outra* c i d a d e « v l ->« do n í 

Tecíd li: ai (circulo 9'í) 103 
v l t s : d : G-ircio (oirculo , mi tSVQCR^ 
95) 60 !; Letiíto C clho (cir J I 0 H E 1 S I l l l l S F f e S 

1 97) 66; Port tegre. Car- f " 

diri 

, n :o Videi: 
\ r r i 

107; 
ge, 11 

7 eitas, 

, _ p-cmovi.lo a tenente coronel 
; e colorado em infantaria 3, o major 
! s r . P e r e i m M o n t e i r o . 

e colocado em artilharia 
O ct.ncii 
grande 

Soe» 
tero de 
Erm - ii 

jato pregv 
ndiorie. 
d ta - — L 
Quental, 

.iSi-ia por 
maior 

•J, o -.. p -
1 i\[;i inesmo rfgin ento fiii cr locado 

édico sr. Sin ões Pereira. 

t:.o sr 

sbea. An-
í2 votos e 

o a l feres rne 
Na 2 a Companhia de Admistra-

ç.ao Militar. f->i colocado o alferes 
médico sr, Francisco Manuel dc Sei-
fcas S rra. 

Foi publicada a relação dos can- j 
didatos efectivos á admissão no Co- j 
Irpio Militar durante o ano lectivo de ] 
1929-30. c"m indictçõss das prefe- 1 

rencias que a cada um aproveita. 

o m 

% <0ÍS % 11 

J lí <.': 

P fe 
r*í 

:J I m ' 
ví-ê 

/••* 'Nd 

2 £ x e n r í e 
a elevada clansifi-

V »̂ ficação de 15 valores 
fez acto de Patologia e de 
Qeimica Fisiológica, o aluno 
do 3.° ano da F-.culdade de 
Medicine, sr. Fausto Mendes 
Pimentel, filho do nosso amipo 
sr. Manuel Mendes Pimentel 
cs crivião 
lação. 

Tribunal da Re-

c a 
Jr-

c i a 

rongí 
Instalações r!e A G U A e ELEC1 RÍCID 
Lcuças . ;i!:d ' e 
Azulejos e Tub.igen . 
Concessionários pto-a Portug-r 

da acreditada luz cisto ; : : ?7L AI 'D. 

dncc 
ÍK 

r< -
ORA M registados na 

1 Sccrefaria do Gover-
no Ci 
n dc 

s e fcspanhc 

Telefone n.o 51: 

nos termos da í i de 
Fevereiro de 1907, cs 

estetutos da Sociedade Re-
creativa de S. Martinho do 
Bispo. 

u 

f» 

Ofende Ãlbam de Turismo 
ACABA de nos ser ofe-

recido pelo sr. Nas-
cimento e Sousa, delegado da 
Direcção da conhecida e acre-
ditada revista Terras de Por-
tugal, de que é director o 
nosso amigo sr. Gomes Bar-
bosa, acérrimo propagandista 
das belesas do nosso país, o 
segundo numero desta gran-
diosa publicação que se apre-
senta patrocinada pelo minis-
tério do Interior. 

Algumas das principais ci-
dades e vilas do nosso país 
veem representadas de uma 
forma brilhante, destacando-
se, entre elas, Lisboa, Porto, 
Barcelos, Braga, Funchal, etc. 

A nossa cidade, sendo a 
terceira do país, justo é con-
fessá-lo. vem representada por 
uma pobresa estrema. Não 
está certo que, sendo Coimbra 
uma terra de turismo, rica em 
monumentos nacionais, como 
aquelas que mais o são, aque-
les que tein o direito de aju-
dar publicações desta natu-
reza a votem ao desprezo, de-
mais, como acima dissémos. 
esta publicação tem o apoio 
do actual governo, que reco-
niiícendo-lhe direitos e garan-
tias a recomendou ás Cama-
ras e Comissões de Turismo 
do país. 

Mas, parece-nos que, os 
organizadores desta publica-
ção não procuraram as enti-
dades oficiais da nossa terra, 
pois cremos que estes para 
uma obra de tão grande valor 
se não recusariam a cooperar 
nela. 

Sabemos que o sr. Nasci-
mento e Sousa está já tra-
tando de um numero especial 
a sair no Natal dedicado a 
Coimbra. L o u s a n , Arganil, 
Gois e Pampilhosa da Ser ra , 
e pelo que vimos e que esse 
senhor nos mostrou é alguma 
coisa de grande que se pre-
para. 

C^alá Coimbra saiba desta 
vez fazer-se representar, pois 
para confiança nos seus orga-
nizadores basta esta bela obra 
estar recomendada pelo go-
verno. 

Felicitemos mais uma vez 
o sr. Gomes Barbosa e todos 
quantos debaijío*da sua direc-
ção trabalham pelo brilhante 
cjdto alcançado e aguardam 
com interesse o numero espe-
cial dedicado a esta cidade. 

Associação académica 
CONFORME temos dito, 

realisa-se no projd-
mo dia 1 de Novembro, a 
inauguração do res faurante 
académico, instalado na res-
pectiva assocteçã'-. 

Segundo no- consta, a es-
se acto, que »"rá solene, con-
coirerão a-s ê;mpridades mili-
tares R erv s, os representan-
tes cos cc lectividades acadé-
micas e outras entidades. 

II 
A INSTANCIAS do sr. 

£ \ Governador Civil, foi 
adrr?7*idç! no Hospício da Ma-
ternidade, a infeliz criança 
Maria Emília dos Santos, de 
poucos meses de idade, da 
freguesia de S. Pedro de Al-
va, concelho de Penacova, e 
que é orfã de pai e mãe. 

[OliVl 30 CSlÉ I MÈ 
AC A M A R A Municipal 

da Pampilhosa d^ 
Serr a, manifestou d í novo ao 
sr. Governador C ív l o desejo 
que aquele cone. ih > tem de 
receber ali s. 17ca em visita 
oficiei. 

£st& Tn.ufsmciT-9 f o i 
•yÂsoc Io ' ^ -« •yne i s -

«f e rtresi. 

Arrenda-se na Couraça 
d o s 

I r a t a - s e na rua dos Es-
H v-> « 
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E» O nosso país o país 
dás águas minerais. 

Nenhum outro tem tantas e 
tão boas águas de me=a e 
medicinais. Este facto, alia-
do á amenidade do clima e á 
belesa da paisagem, tão pito-
resca e tão variada, indicam-
no naturalmente para pais de 
turismo e sê-lo-ha, quando os 
governos e a iniciativa parti-
cular cuidarem a sério do fo-
mento e exploração desta in-
dustria que noutros países 
menos favorecidos pela natu-
resa, constitui extraordinária 
riquesa, que incessantemente 
os inunda de caudcis de ouro 
estrangeiro. 

Veem estas considerações 
a propósito da Agua òas 
Córgas, de fama quasi len-
da r i a ; temos ouvido atribuir-
lhe cura® f^t raordinár ias e 
convidado? por um amigo re-
solvemos der um passeio ao 
sitio des Corgas. que fica 
muito próximo do lugar do 
Telhado, t n t i e Penacova e 
Luso. 

E' um local muito aprazí-
vel, dum pitoresco surpreen-
dente. 

A água irrompe numa en-
costa, de uma <_bertura feita 
pela naturesa, sai de pro-
fundidade incalculável, nunca 
foi possível, por maiores es-
forços empregados, encontrar 
o fundo desta mina, que é 
tão abundante de verão como 
de inverno. 

Este pujante manancial, 
rega os campos circumjacen-
tes e lá em baixo, no vale, dá 
a inda movimento a diversos 
moinhos. 

0 proprietário da mina 
mandou fazer a análise quí-
mica desta água, de que 
se encarregou o Prof. sr. 
Char les Lepiérre, sendo o opi-
n ião deste homem de s- ciên-
c i a : " é uma água potável, 
isenta óe contaminações, 
inalteravel pela acção òo 
tempo, hiposalina, leve 
mente bicar bonataòa, cálci-
co, levemente ferruginosa e 
magnesica, òevenòo ter no-
táveis pcoprieóaôes à>ges?i-
vas e diuréticas, que só a 
cliwca poóerá confirmar „. 

Tivemos a Curiosidade de 
ouvir a gente do lugar que 
refere curas maravilhosas de 
doenças de pele, rins, vies di-
gestivas, gota, artritismo, etc. 

Uma velhinha que muda, 
assist ia á nossa conversação, 
•em atitude de religioso reco-
lhimento, meneando afirmati-
va a Cf.oeça, diz-nos num tom 
de adorável simplicidade: 

— « Oh meu senhor! Essa 
água que sai da terra tão 
quente e a deitar tanto fumo, 
é mandada por Deus Nosso 
Senhor , para salvar as vidas 
dos desgraçados » ! 

E conclui a simpática ve-
lhinha as suas palavras sen-
tenciosas com esta frase que 
encerra uma entranha filoso-
f i a : 

«E ha quem não acredite 
em Deus 1 » 

Outra mulher chamada Ro-
sa Morais, de Vilela, contou-
nos o seu caso : 

Os seus filhos, na opinião 
dos médicos, são vítimas da 
consaguinidade, é prima co-
irmã do seu marido, pertence 
a uma familia de herpepticos. 
Tivera uma filha, que ataca-
da de uma grave doença de 
pele, morrera no hospital; um 
outro filho mais velho, trou-
Xera-o a tratar-se pelos ba-
nhos desta água milagrosa, 
em sua opinião, e em poucos 
dias se curava e mostrou-nos 
os vestígios na cabeça e pes-
coço, de lesões curadas, a sua 
filhinha mais nova. iniciára o 
tratamento ha 15 dias, o seu 
aspecto era horroroso ames 
do tratamento, tendo até ver-
gonha de a mostrar, e hoje 
parece outra e mostrou-nos a 
pobre criança, muito defeituo-
sa, cheia de cicatrizes, mas 
em via de cura. 

De regresso a Coimbra, 
lembramo-nos de procurar o 
dr. Rodolfo Pedro da Silva 
velho médico do partido mu-
nicipal de Penacova, que co-
nhecíamos de nome, como 
profissional muito conscien-
cioso, sabedor e competente, 
com quem trocámos poucas 
palavras, por não ser possí-
vel demorarmo-nos, visto ter 
dado a hora de partida da 
camionette de carreira O 
distinto e amável clinico, dis-
se-nos: 

— « N ã o faço actualmente 
clinica, estou a p o s e n t a d o , 
aconselhei muitas vezes a 
água das Corgas com admi-
ráveis resultados. Não Ih? 
digo os nomes das pessoas 

curadas, porque os não tenho 
neste momento presentes e 
não os apontei, mas afirmo-
lhe que são notáveis as suas 
virtudes terapêuticas ». 

E prometeu escrever-nos, 
dando informações detalha-
das sobre o valôr da Agua 
óas Corgas. 

Vamos concluir este arti-
go, dando também a nossa 
opinião: 

Esta água é muito fina 
leve e agradavel, uma exce-
lente água de mesa, a melhor 
que conhecemos. Tem inega-
velmente importantes proprie-
dades terapêuticas, que inú-
meras curas teem realisado, 
e sendo assim, porque não se 
torna conhecida e não se ge-
neralisa a venda que rs tá li 
mitada a Coimbra, á Farmá 
cia Donato, da Rua Ferreira 
Borges, Silva Marques, da 
Rua da Sofia e Ernesto Mi-
randa, da Praça do Comer-
cio? 

Dá se mais a circunstan-
cia de esto importante mina 
estar si tuada num local muito 
brido e pitoresco, a pequena 
distancia do caminho de Fei-
ro t servida por boas entra-
das que conduzem a S iuzc -
las, Penacova e Luso 

Porque não se talha e en-
gasta em ouro esta joiv pre-
ciosa e se mantém em bruto, 
perdida, abandonada ? 

Porque não se transforma 
aquilo numa bela estancia 
de cura e repouso? 

Não ha capitalistas que 
se abalancem a uma empresa 
destas, de futuro e lucros, 
mais que garan t idos? 

Foram as perguntas que 
ao retirar das Corgas fizemos 
a nós proprios, no paíriotico 
anceio de vermos aproveita-
dos os nossos recursos e va-
lorisoda a nossa extraordiná-
ria riquese. — C. A. 

AS VELOCIDADES.,. 
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AN T E O N T E M . pouco 

depp«« das 13 horas 
deu-se fto Calhabé um horro-
fOso desastre de automóvel 
de que foi vítima Cen iido dos 
Ramos Pires, de 37 anos, na-
tural desta cidade, antigo co-
merciante e agora empregado 
na bscalispção do leiíe. 

O epeesss de velocidade e 
a imperícia do chaufft.ur fo-
ram Causa deste desastre, que 
mutrou horrorosamente aque-
le desgraçado, que recoihia a 
sua casa, t.o Calhabé. 

O auto S 9260, desta ci-
dade, pertencente ao sr. Ma-
nuel Ferreira Mateus, tinha 
como chauffeur José Martins, 
de 22 anos, da Ribeira de 
Frades, que ante-ontem o tri-
pulava. 

O auto trazia uma veloci-
dade que se presume ser su-
perior a 80 quilómetros, e o 
chauffeur não vinha ro lugar 
que lhe competia. 

Mesmo em frente da fá-
brica do sr. Teixeira Fânze-
res, encontravam-se os srs. 
José Martins Coelho Júnior, 
empregado nos telefones, e 
Candido dos Ramos Pires, es-
tando este junto do passeio. 

O auto aproxima-se e, nu-
ma carreira vertiginosa, tocou 
ainda no sr. Coelho Júnior, 
levando á sua frente o sr. Ra-
mos Pires. Com as pernas 
metidas entre o quarda-Iamas 
e o pára choques, e a cabeça 
arrastando pelo solo, o auto 
levou-o assim, a uma distan-
cia de 61 metros, parando a 
111 metros do local onde ha-
via colhido o desgraçado! 

O cadáver ficou mutilado. 
Acudiram varias pessoas, que 
pretendiam agredir o chauf-
feur, o que foi evitado. 

O cadáver foi, depois de 
ter comparecido a autoridade, 
removido para o necrotério e 
o chauffeur preso. 

O auto ficou com o guar-
da-lamas e um farol ameiga-
dos. 

O sr. Ramos Pires deixa 
viuva e três filhos menores. 

A vitima lutou sempre 
corn a adversidade. Esteve 
estabelecido corn mercearia 
no bairro de Santana , e mais 
tarde na rua Bordalo Pinhei-
ro. Tentou iortuna no Brasii, 
mas dentro em pouco regres-
sára á sua terra natal, mais 
pob re ainda. 

Fez serviço na abegoaria 

i i i ââ t lS 

l .a Vara 

municipal, es tando pqnra em 
pregado na físcalisação do 
lei 'e, tendo sido t-imbem um 
dos distribuidores da Gazeta 
ôe Coimbra, no bairro de 
Santa Clara. 

Duas coincidências : O pai 
da vítima possuía uma casa 
na rua dos Anjos, que vendeu 
ao sr. Ferreira Mateus, o do-
no do automavel que agora 
matou o filho. 

No momento desastre, 
a conversa ent .e a vítima e o 
sr. Ccelho Júnior, versava so-
bre o e x c e s s o de velocidade 
dos outclnovei?, e a proposito 
de um auto cflie momentos 
antes passara em carreiro 
vertiginosa. 

foira! Mji 
teu 

A Mesa Administ aHva 
Jesía Santa Cc faz publi-

rra ia j fa u í S e l d a í i 
Al causar um enorme 

sucesso, a avaliado 
pelo entusiasmo crescente que 
vai despertando a uHrr-upd 
org.'iiisado pelo sr. Jo -é Pe 
dro dos Santos em homena-
gem ao União Football Coim 
bra Club e i>port Club Coriirn-
biioenses, a qual terá lugar 
no Coliseu de S - n t a Clara 
no prox :rno domingo. 

Se ião lidados 6 garraios 
e 2 touros, tomando pai te os 
mais destruídos amadores cie 
Coimbra. T< uree>á 2 tourcs 
a cavalo o destruído cavalei 
ro andante sr. Francisco SU 
v* (£1 Marinheiro... D'Aguo 
Dôce), qua ultimamente, nas 
provas hípic-s marítimas de 
Antuérpia, alconçou urn , i 
de nome com as suas difíceis 
e arriucadas ex'b 'ções cava-
lares. 

Os touros — que já pedi 
rem misericórdia aos altistas 
— dão entrada na praça no 
sabado próximo. 

A procura de bilhetes tem 
sido enorme — não viessem 
todos os toureiros precedido> 
durn grande renome. 

C A M A R A Municipal 
de Montemór-o-Ve-

lho, solicitou do Governo Ci-
vil providencias para que se-
ja construída u;na ponte so-
bre o tio A-unca e entre os 
cjudometros 7 e 8. 

co que no dia 4 do ir ê» de 
Novembro pelas 1-1 ho-e-s, sr 
precederá to anendflmento 
em hsstri publica pelo e? >u 
ço de urn a rio, dos seguintes 
prédios. 

O l.o andar do antigo Co-
légio dos Oifãos, com enlra 
tredfl pela rua dos Cominhos. 
r,.c'> 26 e 34 fí parte do r.ndar 
sebre o Balneário, com fs.ira-
da pela rua do Colégio N vo, 
n.o 1. 

A base de liei! cão do 1 o 
prédio, que se e^coníra já li-
vre, é de 360$00 mer.- e 
do 2.o, só di-p<---«ivel em De 
zembro, de 240$00. 

As cemlições. são as que 
regulam os ccatraio», desta 
natureza. 

A adjudicação far••••< há, 
caso o preço convenha á S an-
ta ( .asa. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
23 de Outubro de 1929. 2 

Arremataçao 
2.a Publicação 

No dia 3 de Novembro 
proxirno, pe as 12 horas, á 

porta deste tribunal, vão a 
praça e serão arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
acima do valor da avaliação, 
os seguintes bens : 

Uma casa de hebitação si-
ta na rua Bernardo de Albu-
querque, n.o 71. composta de 
rés do-chão e primeiro andar, 
avaliada em esc. 10.000$00 

O direito e t cção do fali-
do ao arrendamento da loja 
do prédio situado na ma Can 
d d o dos Rei -, n . r s 8 14. 
a l i a d o cm esc. 8 000$00. 

U -ia insta! ção elee.trica 
existente da referida loja, aca-
bada em e-c. 300$' 0. 

E tes bens foram arrola-
do- na Ciência de José V e i 
ta N sciso, d e s í j ci iade. 

Pelo presente são citados 
que-isauer credores incertos. 

O E c m v S O do 3.o Obcio. 
Ac( cio José óe Sousa Gal 
vão. 

Vei • f quei a exactidão. 
/ . Miranòa. 

m^PI! 

easifl l i i i l í i S i 
C O I M B R A 

. r - T 
^ i 

0 Conselho Administrati-
vo deste hospital f i z publico 
que no dia .oito do prox mo 
mês de Novemb c p las 14 
horas, se procederá á venda 
em hasta piibhc-» da a/eitona 
existente nas oliveira.-, da cer-
ca do hospital cuj;!s c<-uh-
cões se encontram patentes 
na secretaria do mesmo Con-
selho Ad-i inistrativo ou de- po-
dem ser consultadas de--de 

em to 

M o n t e i r o 
Sa^leirsira s!o Parciue e 

Palací? Jlí! Csirií5 e 
p x - í W 8 0 : s ! I o Ha 
Poiais He Crisis!.! 

Outubro 

P articipa á i Ex m a s Dames 
que se encontra no 

M BÂZILIO D I N I S * 
R. FERREIRA BORGES. 145, 

l .o ANDAR 

Prefumarias óas melhores 
marcas 

Achado 
Fci achada no dia 17 de 

Setembro, nas escadas do 
edifício da Camara, uma ca-
deia de ouro, que será entre-
gue, pelo sr. Joaquim M :ria 
Albino, fi scal dos impostos, 
a quem provar pertencer-lhe. 

as 11 horas ale á, 
dos os dias úteis. 

Coimbra, 22 ú 
de 1929. 

O T e s o u r e i r o , Antonio 
Baeta Lopes, te. or\t»\ 

m I p i í p j t o 
ii], LiitâUiiiiM 

Avisam-se os *óci • de 
que a reunião cor:voe da 
ra o dia 27 do corrente, 
- diada para o dia 3 r>o 
Ximo mês de Novembro. 

Coimbra, 22 cie Outi 
de 19-29. 

O Gerente, Antonio 
reira óe Sanôe. 

sí*> fes»! i *3 rV „ 3 S iwj 

o mm m r«3 F?r-
roir.3 Buraes, zm os m 174 
8 1 7 0 e com iííBnfòs períi o 

Misael l í s a s W a e raa 
ún Má, is CGiBifiríi. 

Trãla-se na'Praça 0 do 
Maio, n.o 2 M . o 8 na ra;i Vis-
conue da Laz, b.q 34-l.a. íoira-
Ura (escrHório da M m à M 
Ooross m OHvsíííj). 

Restsiiraflor !3o CsDclo 
Combate f> ca- pa e faz 

voltar "S cavelos brancos á 
s u a c ô r primitiva, f asco 

Avenda nas Havanezas, 
barbí i ros e na Farmacia Fi-
gueiredo, R u a da S o f i a , 
n.«> 30 X q 

a2 

Manuel Conceição Men-
dps, Joaquim da Costa Men-
des e João Mendes da Costa, 
veem por este meio, na im-
possibilidade de o fazer por 
outro, agradecer, recoí heci-
damente. a todas ss pessoas 
que se íbes dirigiram, inte-
ressando-.^- pelo incêndio que 
lhes devorou os seus prédios 
na Rua Bernardo Lopes da 
Figueira da Foz, na noite de 
14 para 15 do corrente mês. 

Coimbra, 22 de Outubro 
pe 1929. 1 

L) 

pa 
f.ca 

„ 
ag; dho em pasta. 

l o csisfiisSir 
Para que não haja t 

de conespondsneia o mau 
me é Albano Breda de 
tos Ala, com estabeleci . " 
de mercearias na rua . x r . oi, cí; _ 
gento r/ior, o 1-áO e rreu •> 
é Manuel Breda de M 
Ala com armazém de soi: 
cabedais na mesma rir:. 

Coimbr,a, 16 de Outi 
de 1929. 

Aí bana Breôe óe ML. 
Ala. 

oca 
P O -

/Ja-
nto 

ão 
'' o s 
s e 

bro 

tos 
1 

çado 
borracha e sola em todas as 
cores. 

Preços sem competencia. 
Vende Viuva de José Tei 

X-"úra. mt; [ 'eneiíe. Borges, 
n.o-> 18! a 183 2 

1 I s r ^ r s j . ^ M K-til ti Mi; ti ktu 
Na quint.- feira dia 17. 9 

letras no valôr de 400 mil 
r< is brasileiros, cada uma en-
fie-eçada pelo sr. José Luiz 
Torres. 

Gratif ica-se beiri a quem 
as ent regar ria rua da Sota 
n." 7. " 2 

S é 
~ Seria excessivo pethi á po-

bre criança que se não en-
tristeça quando se lhe junte 
ao temor duma lição mal 
estudada, uma intensa dor 
de dentes. Tão grave com-
j lieação reso!vc-se com o 

\ e r a m Q n - S c k a m g 
i>\ -e calma rapidamente a 
d \ r de dentes mais intensa 
ser.\ produzir cansaço ou 
sens .\ vão de ctilôr e que se 
distinv Tue Por a t a c a r 0 

corar., x. ̂  

Rua do Norte, v'9 

C O I M B R 
M ^ricules de alunos para inter-

nos e semi-internos do sexo mascu-
lino e para esternos para ambos os 
sexos em todos os í L A S S E S D O S 
LICEUS e de INSTRUÇÃO PRIMA-
RIA e para todos os Cursos Comer-
ciai? do 'JinL$titiat.f9 TCoiwer-
cifisl 

Otimo corpo docente e as me-
lhores instalações e tratamento. 

Reo .bem-se também como pen-
sionistas a lunos que frequentem os 
Liceu» e queiram fazer o seu estudo 
no Colégio, onde teem toóas as ex-
plicações e o mesmo estudo assisti-
do e fiscalisado por um Professor. 

lesé Alves Valeste 
PROCURADOR 

Junto dos Advogados drs. Antonio 
Leitão e Augusto Braga 

Rua óa Sofia, 22, T U22 
Adminis t ração de bens.— 

Cobrança de dívidas. = Em-
préstimo sobre hipoteca, fian-
ça e outras formaO de garan-
tia. Quaisquer ac tos de Re-
gisto Predial e das Reparti-
ções e observaçao d e quais-
quer documeutos e o u t r a s di-
ligencias. 3 

T O D O / 
FiOTíLbJà^ 

EJr i-i«-J fí 

i f c ^ c f â J l l 
1HW í f g g i l 

João da Costa e mulher 
Eduarda Lourenço, de Antu-
zedí, residentes no Brasil, 
anunci, m. nos termos do ar-
tigo 646 § l.o do Código do 
Processo Civil-, que revoga-
ram o mandato há anos con-
ferido a Jorge da Costa, ca-
sa io, 1 vrfidor, do mesmo lu-
gar de Antu?ede. 

Coimbra, 21 de Outubro 
de 1929. 

O Advcgado constituído, 
Lino Carôoso. 1 

d p W Í P al i! 0 1 
lluo Dr. Bâiiieí Us Maios 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Reccbem-
se comensais a diversos pre-
ço:. Fornecem-se almoços e 
jantares para íora desde í)$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
- os donrei l ios 7 

i 
\>úé t l l S 

Grande sortido de malhas 
e lãs nacior lis e estrangei-

eni nov los e miadas, cal 

Tinias. Esmaltes, lleiote 
dos mais conceituados i^lir/cantes 

D a r w e n ( I N G L A T E R R A ) 

Representante com exclusivo 
ôe venóa para o concelho òe 
Coimbra: 

G r a n a d e i r o 

HOTEL 3 V L - A M £ R | C A U 0 (p 0 RTl) 
FOI PlNTAOO COM TINTA 

W A L M M R 
(Bo^e. deo) 

«M/et •^-v^fcçK-rrv* -v\-

AOtXTE 0ISTHIQU1D0C. LM FCRIUÍA1 
1 A . C . I P A f i S T & I X t i R A u , o s J R. UÍSCQUíle í!a LlIZ, 5fl-í"-Tel6í. 289 

Realisa-se no proxirno 
domingo, 27, pela 1 hora da 
tarde na Travessa de Mon-
tarroio, pela retirada de 
uma familia. 

Consta de todo o magni-
fico recheio da casa, consti-
tuído por mebilia de sala de 
m e s a e de visitas, camas 
avulso de madeira e em fer-
ro, duas belas secre tá r ias e 
duas estantes pa r a livros, 
g rande q u a n t i d a d e d e louças 
d e esmalte, fogão d e ferro, 
berço d e madeira, cadeiras, 
mesa elastica, etc , etc. 



G&ZETA DE COIMBRA, de 24 de Outubro de 1992 

Emprcza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS OE180 RILOS. 0 melhor ciisenlo para afiras lie responsabilidade. Todos os coosirnlores pre-
= 5 lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para enireoa imediata. 1 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

A preferida por todo o comércio e re-
partições do Estado. TO anos no ramo 
na fina mecânica. BeSlStell, eSfUMÍMO e 
r a p i d e z , A M i m a e l e g â n c i a o vRssbl i iaade de escr i ta 
Na livraria Moura Mar-

p s s , e m C o M r a , exis-

t e o t m m m h a 

15 anos 
P 

UB, A NI A 
MH III • S V 

m p s até [íj je ís-
niia G r i l l o p ^ i n u e r 

reparação. T 5 . ,, . 
1ÈI l i 

m m g e r a i s m p g p j u g a l 

i w i ue totóido I i ioat iwUl 
Hua S. Paulo, s o - 2 . 0 —Telefone T. 1231 

L I S B O A 

AGENTE EM COIMESIA 

o a p i i Soares Pinto 
Larno fia Peco, 3-2.o 

_ "Uvm grande prédio com rex, do cSkão, 
d o i s a n d a r e s e águas f u r t a d a s , com 
foafoit&çoes para seis insguilinos. 

fiartr.£»e juawtca covn espaço p n r n «j aí! c i -
fro auíovmoveús e grande ps&teo parm i«e-
vagerrã. 

Wtkalet t i p o português c o m c c s j w c s p f £ -
x a dois in^iuilinos com e n t r a d a s i n d e -
p e n d e n t e s e j a r d i n s . 

__ "CHalet covaa águas f u r t a d a s para 
d o i s vnoradores com e n t r a d a s i n d e p e n -
d e n t e s e js&rdins. 

(Prédios mv&ito solidos e de recente e 
excepcional construção e fàovm 
com instalações electricas e cmmalism-
çõSes para d e s p e j o s . 

® o i s p e q u e n o s prédios j u n t o d&s 
m e s m o s e d e ibom rendimmemúo. 

&rande terreno junte* destes -[pré-
d i o s come. pedreira á Êbeisa «3 cs estrada 
com m u i t a terra ale auzltivo, mgtaa VEtas-
cente, vinêkmi, oliveiras e a p e q u e m a 
casa para caseiro. 

Cs r e f e r i d o s _ prédios íeenz 
b o a s vistas e sHo .todíos s i t i a d o s n a 
£struada d e JCÊSÍ&ÍÍSSS n o iHairro d e dantes 
'Ciara, í © c « s l muito Mgienico, 

(Terreno de agricultura cova* itmMit<ms 
oliveiras e larawigeiras e casm êzM&hâ-
tação, situadm vem "Volta d a s '€aiçesdsss. 

(Para tratar no £scititétrio do Jidv&- j 
g a d o Msdru&al Calisto, úfizaes Wâscovâd<s ! 
4&€M £ux, 05-l.a — tfoirnGra. 3C \ 

x x x x x x x x x 

OREI 005INSECTI 
• p c t u d o n o z 

FORMIGAS 
G A R A T A 5 

PERCEY/EJOS 
PLJ L S R S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

Artigos para caco 
VENDE 

Joaqu in da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

T e l e f o n e n o 2 0 5 

Algarve 

X 
X 
X 

X 

V. Ejí.a já visitou esta c a s a ? 
Se o não fez não deve perder agora a oca-

sião para observar o sortido para a projeima 
estação. Quer em tecidos, o que ha de mais 
moderno, como malhas, do que possui uma enor-
me colecção. 

V. Ejf.a não deve de i t a r de confrontar o seu 
SORTIDO e P R E Ç O S em impermeáveis de to 
dos os géneros. 

PELES para C O N F E C Ç O E S desde 20$00. 
Em artigos de camisaria como sempre a manter 
o melhor sortido. 

Não devem pois de i t a r de visar a " C o m i -
saria &edr®sa 

y 

r \ 

' 1 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 

Andares e oarãf 
Arrendam-se, juntos cu se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões ceda um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um 1.° andar, com 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rufl Orienta! de Mon-
ta rroio, 117. 

•—• Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Preça da Republica, prepria 
para garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vela-
dim. 17. X 

« f o m e ! 

Os melhores e mais ba-
ratos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e na Adega Casa 
Pais em Celas. 

la Seira, 5 L i t r o s . . . . 6$ 
» S i n a l a , 5 Li! bJ . 

r w « lauriM MÍUS iiiiíiurtanit; c aiirsuKStía w SíímsísiD 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3, — Co imbra , 

Mnetas: Me : \mwi: et m Tenanti 

ikSfe)" 
E x p o r t a ç ã o p a r a o P a i z , U l t r a m a r 

. p. E s i r a n i e i r o 

A G U A S D E S E J A E S 
A d a s o £ m e r - s d e imeza. a zxne-

líi&r e ã a t z e e a s j f s a e S f ò o r e s , (FSaeierio-
logictãvnente ps&rissism+zs 
Hiposalinas, alcalinas, cloretada,'. tóJ icas , bicarbona-

tadas, suiíatadas, caícicas e magnenúca. 

EXCELENTE AGUA DE M E S A 
As mais leves, digestivers e sgradaveis as paladar 

Magnifica para o estomago, rins e bejeign. 
Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-

ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Pera o vosso interesse devem sempre prelerir as 

A a u a s d e S e i â l e s 
Depositário em Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de S a n t A n a , 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-1.° E. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E 

S e r r a i s e aplainadas para c s n s t r i p o 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Dirigir m C a i n h a á Pensão BUC&CO, Avenida Sá da B a l i r a 

SOARES & VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

'Jlizai <ão J£oret&, - C á s ô o a t s . 
Telefone-Trindade n.° 699 

- a 

PIANOS 
S r a m o f o n e s e d Ê s c o s 

C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t rumen tos . 
REMESSAS A COBRANÇA 

Bombarda, 39. 

Vende-se u-n m-^rca Re- ! 

na.ult. fechado, de lujeo. M >s-
tra-se iia garege do Ejí.mJ Sr. 
Dr. Porfírio Novais, ruí; da 
Sofió. 3 ; 
- zãíêijõ I r ã t i 

Vende Francisco Ferreira 
ÍV Maia, L de, rua da Moeda. 

Boa mobilia de escritório 
com pouco uso, vende Ma-
nuel Roseiro, Rua Pedro 
Cardoso, n.° 50. 2-q 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e per isso inofensivos para 

'>s crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

Sem Casa de família, de 
todo o respeito quartos 

mobiliados, a cavalheiros e sr.a. ca-
sa com muitas l indas vistas, na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Informa es te jornal. X 

casa coin 4 dev i sões e 
cosinha, junto á Univer-

sidade. Trata-se, rua dos Militares, 
8 l .o . X 

Arrenda-se 

M i r n n n pret i sa-se na firma Pratas 
IlidiVUllU Araujo, L.da, rua Viscon-
de da Luz 85. X 

Primeira andar 
Francisco Martins, rua do Moreno 
n.o 35. 3 

um quarto independente 
e mobilado e também se 

aceitam dois meninos até 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

duas casas no Casal 
do Ferrão (alto da Es-

tação Velha) com quatro divisões. 
Para tratar com Miguel Baptista, 

no local. X 

AfTendara-se 

Primeiro aotíar i , t c c E 
ra tem para arrendar Francisco Fon-
seca Ferreira, rua da Sota. 3 

DsCM ?Q e s t a b e l e o i m e n t o de Retro-
rfiSJfl-JG zaria e Modas, em Poiares. 

Tratar no mesmo com D. Maria 
José Fernandes. 3 

P r s c í m e faiate. Na Alfaiataria 
X 

• n três casas na Ladeira f 
"Su do Seminário por esc . j| 

150$00, 250$00 e 350$00 . 
Tratar no Bairro de S. José. 1 

í m num dos melhores pontos d a 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

f . g n arrenda-se com 6 divisões na 
Idâí! Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). x 

vende-se uma com bom rendí-
menio. composta de lojas. 3 an-

dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma corn o seu 
proprietário X 

vende-se , com 6 divisões e 
quintal, no Calhabé, por 26 

contos-
Nesta redaccão se diz. X 

fnçn a 10 minutos do electrico, ven-
luSQ de-se com rés-do-chão, l . o an-
dar, tendo luz electrica, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz. X 
r . . » para pequena f ími l ia arrenda-
lusd se na rua da Figueira da Foz. 
n,o 55. X 

meiro andar com 8 divisões no 
Olival das S e t e F o n t e s — C e l a s 

["»,« arrenda-se um andar, com 7 
l u í d divisões, na rua n.o 3 ( Cumea-
da ). Tratar, no Depósito de Pão da 
Mercearia Pais, em Celas 2 

airenda-se, Montarroio-Onen-
tal, 18, com 13 divisões. Tra-

tar com Dr. Augusto de Figueiredo, 
Notário. 4 

f f l f j arrenda-se um l . o andar com 
lu&U quatro divisões, áaua e electri-
cidade. Couraça de Lisboa. 73. X 

vende-ãte, acabada de construir, 
com 16 divisões, grande '-ave e 

com grande quinta!, electrico á porta, 
bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

Maia. 

I lrnfncnf m e ' h o r e s Colegi-
r i j I c j í U I os de Coimbra e com pra-
tica de ensino, habilita para todos 
os anos do Liceu. 

Informa Leitaria do Castelo. X 

f í M arrenda-sé Uma com cinco de-
Idad v isões instalação él^ctrica, agua 
é dfeépejo. 

Pára vèr e irâiár fia Rua do Ca-
bide n.o 20 ( junto á Escola Normal 

de rendimento, vendem-se ca-
sas "acabadas de construir com 

quintal, arvores de fruto, vinha e de-
pendências para arrecadação de le-
nha. etc; tendo unia delas loja para 
qualquer ramo de negocio. 

Estão arrendadas, mas caso o 
comprador as qiícita devolutas os ar-
rendatários saiem. 

Ver e tratar no « Escondidinho •» 
no Alto do Pio com Antero da Luz. 

rq.fj» vendem-se com quintal, em 
ItiOÚi Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

rnfiinhniro a dias. oferece-se . Nes ia 
LOilllligilfl redacção s e diz. J < 

fnutnrnÍM calçado, precisa-se na 
Hií lUISild Estrada da Beira, 50-A. 

Tríada oferecç-se. Rua Antero de 
l l i a l l d Quental. 35. 1 

precisa-se. Nesta redacção 
s e diz. X 

de mesa precisa-se para ho-
iôllu tel. que dê boas referencias. 

Informa nesta redacção, X 

com prática de Retrrza-
JUEiU ria, precisa se na Rua 

Visconde da I nz 58. 

rn 50 contos. N e i l a r r -
OC dacção se diz. X 

F í t u í l s n t o ç d o s P r i m e i r o s a n o s d o 

LíiuiluiUCã liceu, aceitam-se em ca-
sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra. 9. X 

£vnlifflrnnp senhora com o curso da 
LÂjJllldtul/lj Faculdade de Letras, dá 
explicações de todo o l .o , 2.o e 3.o 
anos dos liceus, Inglês até o 5.o, e 
Porluguez. Francês, Geografia e His-
tória, Filosofia do curso de letras 
( 6 . o e 7 . 0 ) . Também habilita para 
os exames s ingulares d • I rancês e 
Português, e para a instrução pri-
maria. 

Nesta redacção se informa. X 

Cm casa de pessoa de respeitabili 
L!!l dade recebem-se senhoras , nu 
ma propriedade projeimo dc í .oiínbra 

Para tratar telefone 331. X 

Drnfnccnr diplomado, inscrito, muito 
r lUlc i íUI pratico leciona ou ej<p)i 
ra disciplinas l iceais — Montarroic 
Oriental, 20. depois das 18 horas. X 

flnqptn que tenha serventia de co-
P r i U sinha. precisa-se, de 30 a V 
escudos. Nesta redacção se diz. 1 

mobilados, com luz electrica 
e agua alugam-se em conta 

Rua dn Moeda, n.o 77. X 

inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês . 

francês, italiana e alemão. Habilita 
nestas l inguas para os liceus. 

Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 7 

Tnrrnnnt baratos p«ra pequenas cons-
l e i l c l lU i truções , vendem-se na Con-
chada e nos Olivais . 

Para tratar, com António Maia . 
Olivais. X 

T r n t n a m «o e ?<p | e n < l i d o estabeieci-
Hc ipOi iU ÍB mento com residencia 
na praça mais central da cidade, por 
motivo de doença grave do proprie-
tário. Diz-se nesto Redacção. X 

llnnria rn u m a de sala de 
Vcllllc-uB jaritsr em bom uso. Para 
tratar. Praça da Republica, n o 35. 

empresta-8e e s t í quan-
tia, no todo ou em frac-

çõès , com garantia hipotecária. 
Sojjcitader encartado Avelino P a -

redes. rua da Sofia, 54-1.0. 3 

Estudantes do l . o ao 
7.« ano do liceu 
Recebem-se em casa de 

familia de toda a respeitabi-
lidade. no Penedo da Sauda-
de. Informações na rna 
jcandre Herculano, 42. 2 

Professora 
Oferece-se interna Coim-

bra ou arredores, ensinando 
frdnC£s e habilitando para 
ejíame de instrução primária. 

Resposta a este jornal ao 
n.o 13. 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do cu um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

iirtnntljç recebe-se até ao 3.o ano, 
iíuCúiliu responsabi l isomlo se p/--

lo seu bom aproveitamento. 
Nesta redacção se diz. 

HOTCf! e mulheres que saibam pas-
SluíSisi-a sar a ferro acei tam-se no 
Arco de Almedina 5 a 9, paga-se 
bem. X 

jnn fotográfica I c a 9X12, ven-
lilu de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão, 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro. n.o 114. X 

14 Contos 
No todo ou fracções em-

presta o solicitador Manuel 
Abreu, rua da Sofia, 110-112. 

Bordados da Madeira 
Ensina D. Maria Brun. 

Rua Borges Carneiro, 43, 3'"> 
porta em frente. 1 

Manuel Antonio de 
Abreu lunior 

SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Um da Sofia, 110, 
112 - Telefone 780 

Piano 
Alemão, novo piano fran-

cês estado de novo, Rua dos 
Militares 11. X 

loaquiuTLeurencu 
dos Santos 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para todas ns industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Diiigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

i 
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Anive r sa r i a s 
Fazem anos hoje : 
Dr. Luís Antunes de Lemos 
Artur Augusto Cortez. 
A'manhã: 
Dr. João Gualberto Barros e Cunha 
Artur Pereira da Mota 
Antonio Rodrigues Pires. 

Bapí i sado 
Na paroquial de S. Bartolomeu, 

celebrou-sc. na ultima segunda-feira, 
o baptifado dum filho do sr. Mário 
Vicente Alves dos Reis, sócio da fir-
ma Plácido Vicente fy Ca, L da, desta 
cidade. 

Do neólto, que recebeu o nome 
de Mário, foram padrinhos a sr.a D. 
Maria Ferreira Alves do3 Reis, es-
posa do sr. Plácido Vicente, e o sr. 
Alvaro Silveira, tio materno. 

P a r t i d a s e chegadas 
Regressou de Arganil, com sua 

familia, o sr. José Dias Martins Pe-
reira. 

— De Nabais, o sr. José Correia 
Amado. 

— Da Lousan, o sr. Alfredo Lo-
pes Rego. 

— Da Preia da Grania, a sr.a D. 
Luiza Furtada Barata de Tovar. 

— Do Sabugal, a sr.a D. Henri-
queta Frazão. 

— De Fornos de Algodres, o sr. 
dr. Leoniz Lopes de Andrade. 

— De Oliveira do Hospital, o sr. 
dr. Anibal do Amaral Cabral. 

— Da Serra da Estrela, o sr. Ma-
nuel Mendes Pimentel. 

— Do Juncal, a sr.a Condessa do 
Ameal. 

— Do Carregal do Sal, o sr. José 
A. da Silva Ferreira. 

— Da Figueira da Foz a Casais 
de Eiras, o sr. Francisco Maria da 
Conceição Matos. 

Viação 
PELO Governo Civil foi 

comunicado aoi ad-
ministradores do concelho que 
exerçam a maior fiscalisação 
sobre a lotação de passagei-
ros nas viaturas empregadas 
em carreiras de serviço publi-
co visto os constantes abusos 
praticados pelos condutores 
das mesmas. 

Na lotação dos passagei-
ros constante das licenças 
concedida por aquele conce-
lho está incluído um logar pa-
ra o cobrador que o irá ocu-
par logo que termine a co-
brança. 

Esta determinação esten-
de-se a todas as carreiras, se-
jam longos ou curtos os seus 
trajectos. 

A's viaturas automoveis 
empregadas em transporte de 
carga é permitido transpor-
tarem, alem do condutor e 
ajudante, mais 3 ou 5 pessoas 
conforme o seu peso em car-
ga seja inferior ou superior a 
1.500 quilos, destinadas á car-
ga e descarga das viaturas. 

Espectáculos 
íTivoli 

Hoje ejeibem-se no Tivoli os fil-
mes Filhos óe Eva e Bombeiro e 
Policia, duas engraçadas comédias 
de produção alemã. 

Amanhã sessão da Moda com 
um excelente concerto e solo de vio-
lino. 

1 M i l m » i f l I T f 

AUTUAÇÕES —Ho periodo de 
20 de Outubro de 1927 no mesmo 
dia de 1928. a Policia de Seguranç-i 
levantou 1998 autos por transgres-
sões, e em igual periodo de 1928-
1929, menos 894, o que demonstra 
que os transgressores teem aprovei-
tado a lição. 

Pelo Comando da Policia foram 
enviados ao poder judicial 35 autos 
por varias transgressões. 

CREANÇA QUEIMADA — Em 
estado grave deu entrada no Hospi-
tal da Universidade, Carlos da Silva, 
de 4 anos, da Marinha Grande e re-
sidente em Sanla Clara, que apre-
senta extensas queimaduras pelo cor-
po, em virtude de se lhe ter derra-
mado em cirna uma panela com cal-
do fervente. 

ATROPELAMENTO- Por ter 
atroplado com uma bicicleta. Joaquim 
Pereira da Fonseca Rodrigues, guar-
da-freio dos electricos, que recebeu 
alguns ferimentos, foi preso Manuel 
Henriques, de 35 anos, negociante 
de gado, residente em Vale de Col-
meias. 

MORTE SÚBITA — Na Sucur-
sal da Manuntenção Militar, onde 
estava como operário canastreiro, fa-
leceu subitamente. Agostinho Henri-
ques. natural da Ervedeira, concelho 
de Vila Nova de Poiares. 

O director da Policia de Investi-
gação requisitou a auiopsia pelo que 
o cadáver deu entrada no Instituto de 
Medicina Legal. 

POR INGERIR TINTA DE ES-
CREVER — No banco do Hospital 
da Universidade, recebeu tratamento 
o menor de 2 ano?, Jorge Martins 
dos Reis, desta cidade. 

QUEDA — Em virtude de queda, 
fracturou o humero, Fernando Cor-
reia Tavares, de Canas de Senhorim 
e residente nesta cidade. 

POLICIA DE INVESTIGAÇÃO 
— Regressaram de Santa Cornba Dão 
e Cantanhede os agentes Santos Jú-
nior e Adelino Duarte, onde foram 
proceder a investigações. 

ACHADOS — No Comando de 
Policia encontram-se depositados um 
livro de estudo e dois cinturões de 
bombeiros, que se entregam a seus 
donos. 

AGRESSÕES — No Arieiro, on-
de reside, Maria Candida Velha, de 
39 anos, foi agredida por seu irmão 
Joaquim da Velha, fracturando-lhe 
um braço. 

— Saul Simões Correia, agrediu 
o seu irmão Antonio Simões Correia, 
de 21 anos, residente na Conchada, 
fazendo-lhe um ferimento na cabeça, 
que foi suturado com 5 agrafes. 

DESASTRES — Esta noite deu 
entrada no Hospital da Universidade 
o comerciante sr. Vitor Martins, de 
Castanheira de Pera, com a carga de 
uma espingarda caçadeira alojada 
na coxa esquerda. 

— Em virtude de desastre, tam-
bém ali deu entrada Antonio Vaz, de 
46 anos. Pedreiro da Cumieira, con-
celho de Penela, que caiu de um an-
daime, fracturando a perna esquerda. 

E V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anundos para a 
Gazeta óe Coimbra. 

TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sessão de 23-X-1929 
JULGAMENTOS 

Coimbra ( l a Vara) .—José dos 
Santos, contra José Antonio dos 
Santos. — Confirmada a sentença. 

Moimenta da Beira — Antonio 
Augusto Rodrigues da Silva, contra 
Artur Cardoso Governo. — Negado 
provimento. 

Oliveiro de Frades — Manuel de 
Almeida Raposo, contra Guerra fy 
Cruz. L da. — Anulado o processso 
desde o julgamento. 

Albergaria-a-Velln —José Maria 
dos Santos Capeieiro, contra Manuel 
Marques de Almeidj Júnior.— Não 
se tomou conhecimento. 

Figueira da Foz — Lourenço &/ 
Santos, L.da, contra Adelino Joaquim 
da Silva — Não se tomou conheci-
mento. 

Aveiro — Antonio José dos San-
tos, contra Carlos Fernandes Lapa. 
— Anulado o processo desde o jul-
gamento. 

Aveiro — D. Maria da Conceição 
Cleooas dos Santos de Oliveira, con-
tra Maria Antónia de OH^eira. - Re-
vogada a sentença. 

Causas que se hão óe julgar 
em sessão óe 30 óo corrente 

Aveiro —• Francisco Fernandes 
Caleiro, contra o dr. José Maria da 
Silva e outros. — Relator, Juiz Ama-
ral Pereira. 

Aveiro — A Companhia de Se-
guros «A Mundial», contra Adriano 
Pereira. — Relator, Juiz Fonseca Vaz. 

Leiria —José Duarte Cruel Júnior, 
contra Dainaso Luís dos Santos. — 
Relator, Juiz Borges de Oliveira. 

Arganil — O M. P„ contra David 
Nunes das Neves. — Relator, Juiz 
Albuquerque. 

Coimbra (2 a Vara) — Alvaro Es-
teves Castanheira, contra José Ro-
drigues Tondela.—Relator, Juiz Cris-
piniano. 

Santa Comba Dão — O M. P„ 
contra Daniel Pereira de Matos e 
mulher. — Relator, Juiz Borges de 
Oliveira. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 23-10 
Medida de 14, 1 63. 

Trigo 18$00 
Milho branco 10$50 

» amarelo 11 $00 
Centeio 16$50 
Cevada 10$00 
Aveia ; 8$50 
Favas 15 $00 
Ervilhas 25$90 
Grão de bico 2e$00 
Chicharos 12$00 
Feijão mocho 24$00 

» avinhado 25$00 
» carraço 22$00 
» carracinho . . . . 19$00 
» avinhado 26$00 
» branco. . ' . . . . 27$00 
» mistura 18$00 
» pateta 18$00 
» frade 15$50 

Batatas 8$50 
Tremoços (20.1) 15$00 
Sanfeno] 5$00 
Serradela 30$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 6$03 
Patos 9$50 
Ovos o cento 49$00 

A "tomai!,, óo Insti tuto 
SEGUNDO ouvimos, a 

Academia tenciona 
festejar ruidosamente, a data 
de 25 de Novembro, comemo-
rativa da «tomada» do edifí-
cio do Instituto. 

Associado Elo Fooíisall de 
Colisfira 

Resoluções óa Direcção em 
22 óe Outubro 

Resolveu comunicara F. P. F. A. 
serem seus delegados efectivos os 
srs. capitão Julio Ribeiro da Costa e 
Emilio Vicente Ramos, indicando 
oportunamente os nomes dos res-
tantes. 

— Advertir os jogadores do Club 
de Foot-Ball «Os Conimbricenses» 
que tomaram parte no torneio relam-
pago organisado por esta A. F. C., 
com excepção d o j jogadores José Al-
ves e Abílio do Vale pela maneira 
incorrecta como se dirigiram ao Con-
selho Técnico quando este lhe fazia 
notar uma ilegalidade deste club no 
referido torneio. Manifestar aos jo-
gadores José Aliíes e Abilio do Vale 
o primeiro como simples jogador e o 
segundo como capitão da équipe, a 
sua satisfaçãa pela atitude correctís-
sima que mantiveram quando os res-
tantes jogadores se encontravam in-
sobordinados procurando mante los 
em disciplina o que é pouco vulgar; 
manifestando assim o conhecimento 
que tem do lugar que ocupa como 
capitão duma équipe. 

— Procedeu-se ao sorteio para os 
jogos da Taça Cióaóe óe Coimbra 
que deu o seguinte resultado: l .o jo-
go, Academica-Conimbricenses; 2.o 
jogo, Sport-Nacional. Estes jogos rea-
lisam-se no campo da Arregaça; 3.o 
jogo, vencedor do l .o jogo com o 
Santa Clara, no campo do Arnado ; 
4.o jogo, vencedor do 2.0 jogo com 
o vencedor do 3.o jogo, no campo de 
Santa Cruz. 

— Marcar sessão para sejíta-fei-
ra, 25 do corrente só para efeitos de 
inscrições. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

t P I M H 
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EM Antas, concelho da 
Mealhada, faleceu a 

estremo.sa esposa do sr. dr. 
Antonio Tomé, vice-reitor do 
Liceu José Falcão. 

•— Nesta cidade, faleceu a 
sr.a D. Maria José Ribeiro, 
esposa do industrial de sapa-
taria, sr. Ricardo R.beiro. Era 
cunhada do sr. Henriques Lo-
pes, funcionário da Direcção 
das Estradas. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

" 0 KL DOS T l í l L 
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A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

P u b l i c 
A n o 1 9 . ° 
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1 TM telegrama laconico atira de 
chofre para a cidade, esta no-

ticia amarfanhante : vitimado por um 
desastre de aviação, morreu o capi-
tão Luís Gonzaga ! Vieram depois pro-
menores. Uma aeronave, cortando 
em inverosímeis e velozes linhas, o 
ceu azul de Tancos, despenha-se su-
bitamente e vem prostar no solo, hor-
rivelmente Irocidado, o seu heróico, 
temerário tripulante. Chegam ainda 
mais pormenores. A ocorrência com-
punge todos O publico fixa-se em 
frente dos placarás dos jornais. Que-
re saber como foi, quere saber tudo, 
quere saber como se deu o fatal acon-
tecimento. E há quem não acredite 
na morte do bravo aviador e há quem 
alimente esperanças no seu salva-
mento, nas suas melhoras. Entre-
tanto desce a noite e veem mais te-
legramas. Debanda-se, já com a ter-
rível certeza da morte de Luís Gon-
zaga. A cidade entristeceu profun-
damente. Conhecia Luís Gonzaga 
de rapaz, quando ele veio para Coim-
bra, dois palmos de alíura, irrequie-
to, gavroche. Cor,hecia-o do Liceu, 
audacioso, enfant-ierrible. Viu-o de-
pois embarcar, após o seu curso na 
Escola de Guerra, para a Flandres. 
Sentiu todos os seus feitos. Aplau-
diu-o lá nas suas acrobacias aerias 
E sorriu, enlevada, quando chegou 
até ela aquele capítulo de novela ga-
lante e romantica de que havia par-
ticipado uma gentil francesa que, 
por um sorriso, solicitado insistente-
mente pelo destemido piloto, fizera 
assistir todo o imenso acampamento, 
aos mais extraordinários e arrojados 
exercícios, que até ali, não tinham si-
do dados a praticar a um avião. 

A sua morte surpreendeu-a, pois, 
acabrunhadamente. E ha sete anos 
— fá-los no domingo, precisamente 
— a cidade foi, de madrugada, es-
perar á estação os restos do ma-
logrado aviador e toda inteira acom-
panhou-o lá cima, á Conchada, on-
de ficou dormindo o sono eterno. 
Hoje comemora-se o dia do aniversá-
rio da sua morte. Hi no 3ltar da 
Nossa Senhora do Ar, na sua linda 
e branca capelinha, umas velas a alu-
miar a imagem; aviadores, compe-
nheiros amigos, orando pela alma do 
camarada ejetinto; e juntos á campa 
do moço e intrépido dominador dos 
ares, duas, trez mulheres, vestidas 
de negro, desfolhando pétalas, pran-
teando sentidas lágrimas. 

• • e 
GABINETE de Briand pediu a 

sua demissão — que foi aceite. 
A França quere muito a Briand. Con-
ta nele o estadista que actualmente 
mais pode fazer pelo seu bem estar, 
pela sua tranquilidade. Briand é um 
dos pioneiros da Paz. Eis porque a 
França espera que Briand regresse 
imediatamente ás cadeiras governa-
mentais. 

• • • 
Q Q R um ráiio recebido ante-on-

tem nesta cidade, sabe-se que 
a missão scientifica que foi a Angola 
e da qual fezem parte alguns profes-
sores da Universidade de Coimbra. 
teem tido boa viagem, devendo che-
gar a Lisboa no dia 28. 

» , q u i n t a s @ s a b 
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Por tugal e a Alemanha 
- v w 

Í Q S 

e o s? 

VARIAS ocupações e 
pouca saud^ me im-

pediram de vizita; o Quanza, 
na sua permanencia em Lei-
xões e assistir ás testas que 
se realizaram a bordo. 

Mas o meu espirito e o 
meu coração, acompanhar,-im 
emotivamente as significati-
vas manifestações de simpa-
tia e confi aternização Luso-
Alemã, que revestiram um 
acentuado carácter de efecti-
va reconciliação internacio-
nal e realçaram em todos os 
incidentes que assinalaram a 
inauguração, o lançamento, o 
baptismo e as festas esponsa-
licas do Quanza. 

As isti em espirito a to-
das essas celebrações. E os 
olhos da minha alma comovi-
dos e jubilosos, envolveram 
ern nimbos de ternura imensa, 
esse serviço gentil e elegante 
do moderno e confortax el 
meio de transporte marítimo, 
que tomou ante a minha evo-
cadora retina espiritual, o as-
pecto de utn simpático e cris-
tianismo mensageiro da re-
conciliação amigavel e con-
tricta, entre Portugal e a Ale-
manha. 

E enquanto a pena dos 
jornalistas portugueses ia des-
crevendo todos os pormeno-
res da capacidade navegado-
ra do Quanza, de sua mo-
derna construção, cingida a 
todas as mais recentes inova-
çõss da industria e da scien-
cia em que os laboriosos e 
estudiosos alemães são mes-
tres e triunfadores; enquanto 
pormenorisavam a descrição 
da sua elegancia e frescura 
decorativa iiiterior e ejeterior 
e realçavam a gentilesa e ca-
valheirismo a generosidade 
com que foram recebidos na 
Alemanha, engalanada em 
festa para acoitar hospitalei-
ramente a embaixada da Im-
prensa portuguesa, mais al-
guma coisa de transcendente, 
que atinge a esfera de subli-
me entre as obras humanas 
e as leis divinas, que fazia 
ver no novo paquete um men-
sageiro da Paz, um media-
neiro do Amôr, um Arauto 
da Fé e portanto um símbolo 
de missão cristã, e uma Mas-
cotte de futura boa sorte. 
&&E quando ao proceder-se 
ao seu batismo, foi lida uma 
brilhante e enternecedora men-
sagem enviada pela ilustre 
madrinha do Quanza a es-
posa do prestigioso embaijía-

U c - m z a „ 
dôr de Portugal em Benim, 
eu tive a impressão de que 
nessa mensagem palpitava a 
alma de outra mad inha, a 
alma de uma gloriosa e santa 
alemã, qne foi a mais devo-
tada e iluminada amiga de 
Portugal, a alma sublime da 
sr.a D. Michtéles de Vascon-
celos. 

E pensei que nas regiões 
do sobrenatural, essíi alma 
que foi no mundo a urna de 
cristal das mais excelsas vir-
tudes domesticas, sociais e 
altruístas, entre o resplendor 
do génio da sabedoria e da 
abnegação, deveria abençoar 
tenuamente e jubilosamente o 
Quanza quando foi lan;ado 
ás aguas do Oceano, arvoran-
do á proa a bandeira de Por-
tugal, que nessa hora confra-
ternisadôra se abraçava ao 
pendão da Alemanha. 

E essa benção do Amôr 
caiu decerto lá do céu sobre 
a proa do navio, dando lhe o 
dom da predestinação que o 
fará navegar sem perigos nem 
desastres sobre as mais revol-
tas aguas dos mares. 

E' que essa alma que foi 
heróica e bondosa, até aos 
mais comoventes rasgos da 
renuncia e de altruísmo, so-
frera as dores mais agudas e 
martirisantes, durante o pe-
riodo fatal da guerra. Ela 
que adorava Portugal, tanto 
como a sua Patria, sentia seu 
coração apunhalado perante 
a precipitação com que se 
cavára uma barreira de desa-
venças entre as suas duas 
Patrias, a verdadeira e ado-
tiva. Mas ante os mais la-
mentáveis acidentes, que eram 
movidos pelo turbilhão confu-
so e chocante das paixões, 
que embaralham a justiça, a 
razão e a verdade, nunca 
seus lábios, sempre ungidos 
de indulgência e perdão para 
todas as maldades e pecados 
do mundo, preferiram uma 
queima ou uma censura. 

Com que sublime bondade 
dizia sempre quando julgava 
delitos alheios, « coitadinhos, 
é porque não podem proceder 
melhor; são fracos ». 

Como a Alemanha deve 
sentir-se gloriosa por ter sido 
berço de tão sábia e sublime 
personificação a que todo o 
mundo culto rendeu homena-
gens bem merecidas, e cuja 
saudosa memória eu evoco 
de joelhos! 

Maria Feio. 

Jissivnatiizra& 
Ano. . . . 36S00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

[A sete anos, ao cair de uír^a tar-
de igual a esta, os sinos da 

Universidade atiravam para a cidade 
a brônzea plangencia de dolores a fi-
nado. E' que havia ha meia hora, 
expirado em Amarante, Antonio Can-
dido Ribeiro da Costa. Coimbra, co-
mo Portugal inteiro, como toda a la-
tinidade que no genial orador conta-
va uma das figuras máximas da sua 
intelectualidade, choraram, compun-
g ;damente, a perda irremediável. Fre-
quentando a nossa primeira casa de 
ensino, depois na qual foi professor 
da Faculdade de Direito, o seu nome 
alcançou logo na vida académica um 
extraordinário prestigio —pelos seus 
formidáveis discursos, f jdraordinaiios 
de emoção e eloquencia, havendo-se 
notabilisado, vastamente, na regencia 
da sua cadeira. Mas a política cha-
mava-o, atr&ía-o. Antonio Candido 
não poude re;ístir-lhe. E abalou. Nas 
cortes causou o assombro de todos. 
As cortes enchiam-se — para ouvi-
rem falar Antonio Candido. A sua 
eloquencia, a sua voz, forte e tim-
brada como os murmurics do Marão, 
passou as fronteiras. E Antonio Can-
dido foi admirado por toda a Europa 
Faz hoje sete anos que baixou á paz 
da sepultura. E ha sete anos que 
todos nós vimos chorando, compun-
gidamente, a perda irreparavel da 
sua morte. 

QUEIXAM-SE OS jornais de Lis-
boa, frequentes vezes, dos ser-

viços dos telefones. E' claro que es-
sas queijas são reflexo das queijas 
dos seus leitores. Pois também nós, 
para não destoarmos da capital, te-
mos de que nos queixar. Qualquer 
ligação que r.ão demore um ou dois 
minutos simplesmente, é constante-
mente interrompida sem considera-
ção de qualquer especie. 

E' a curiosidade das pessoas que 
trabalham ali desejosas de ouvir o 
que se diz. Certamente que, quem se 
serve do telefone, não vai para ali 
dizer coisas que toda a gente não 
possa ouvir e saber. Pode haver 
quem julgue ir ali descobrir segre-
dos ? Se assim é, ma! julgam essas 
pessoas. 

Mas o que é preciso é que o ser-
viço seja feito com mais regularidade 
e melhor utilidade para o publico. 

\ 7 0 C E S recordam-se: ha tempos 
" que a policia de Lisboa se via 

em apuros para conseguir meter a 
ferros os autores dum furto audacio-
so: o desvio da Alfandega duns pa-
cotes de sedas consignados aos ar-
mazéns Grandela. 

Mais por aqui, mais por acolá — 
conseguiu a policia prender alguns 
autores. 

Estes, uma vez na prisão, lece-
biam inúmeras visitas. 

E a policia deconfiada — e por 
isso tratou de prender um desses vi-
sitantes: o fakit Trovisco. Em casa 
encontraram-lhe peças de sêda, hú-
midas — peças que êle costumava 
levar para a sepultura quando se 
enterrava vivo. 
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IV 

V rISTA. pcis, a ái ea mais 
ou menos influencia-

da pelo porto da Figueira da 
Fez, devemos comparar-lhe a 
área que serve de hinterland 
a Aveiro. 

Esta, ocupa a bacia do 
Vouga e ainda apanha a ba-
cia do Mondego grande parte 
da região norte, sobretudo a 
região de Vizeu, graças ao 
caminho de ferro do Vale do 
Vouga. 

Mas, a leste de Vizeu, co 
meça a perder parte da sua 
influencia, pois a região é 
mais solicitada para a Figuei 
ra, em virtude da acção que 
sobre ela exerce o caminho 
de ferro da Beira Al ta ; por 
outro lado, a região ao Norte 
de Vizeu, e áquem-Douro, a 
região das Ser ras da Gralhei-
ra, Arada, Leomil, Montemuro 
e Morofa, sefre a riitida in-
f luencia da linha férrea do 
Douro, e a deste rio, e assim 
é subtraída ao porto de Aveiro. 

Podemos, pois, considerar 
a zona regional deste porto 
como um trianqulo, cuja base 
é a linha de Ovar a Canta 
r h e d e (a Mira) e cujo vertice 
se encontra a Oeste da Serra 
da Lapa, no ponto onde cru-
zarão as linhas que limitam 
o hinterlanó da Figueira da 
Foz, ao Norte, (já descrita no 
artigo anterior) e o hinter-
lanó do Porto ao Sul, corres-
pondente á região montanho-
sa do Norte da Beira. 

Toda esta regiãa, costeira 
ao Sul de Espinho — até on-
de, aproximadamente, se faz 
sentir nitida influencia do 
oecumène do Porto — é are-
nosa : e só ao Sul, destoando 
da- planura da praia, re ergue 
a Ser ra da Boa-Viegem. 

E'. mais ou menos aqui 
que termina a bacia do Vou-
g a ; na realidade, nesta re-
gião de areal a que os nos-
sos agronomos chamam o Sa-
hara Português, encontra-se 
a Lagoa da Vela que é tribu-
tária do Mondego pelo seu 
emissor — o Rio do Pranto. 

Na costa abre-se a cha-
mada embora impropriamen-
te, ria de Aveiro, e me-
lhor haff do Vouga, o único 
porto desta vasta área e porto, 
na realidade importante pelas 
suas condições, quer naturais, 
quer artificiais. 

De modo que ao Sul do 
Porto, e ao Norte da Figueira 
da Foz, excluindo Espinho, 
encontra-se um porto impor-
tante, o de Aveiro, servido 
por duas linhas férreas, uma 
paralela á costa — a do Norte, 
outra, em parte paralela (Avei 
ro-Espinho), em parte de pe 
netração ( Aveiro-Vizeu ). o 
que lhe grangeia como hin-
terlanó o Vale do Vouga e 
parte do Vale do Mondego. 

Esta área é comparavel, 
em extensão á área do inter-
lanó da Figueira da Fez? 
Não é. 

E' uma área menor, talvez 
inferior a metade da área que 
serve de hinterlanó á Figuei-
ra. e sem as condições de 
progresso do que a área fi-
gueirense é susceptível, sobre-
tudo quando, nesta se cons-
truírem, numa só orientação 
de politica de fomento, os ca 
minhos de ferro de Arganil á 
Covilhã e de Coimbra a To-
mar, como é aspiração da ci-
dade Universitária. 

E' certo que em Aveiro 
ha um valor —Homem Cristo 
•— que á sua terra tem dedi 
cedo a sua alta inteligência; 
e entre nós. quer em Coimbra, 
quer na Figueira, não vt jo, 
além de um figueirense, hoje 
retirado da actividade — o 
sr. dr. Gaspar de Lemos, e 
do Presidente da Associação 
de Coimbra, sr. Vilaça da Fon-
seca, quem tenha dedicado a 
este momentoso assunto a 
atenção que merece. 

E' certo que ainda não 
ha muito, alguns distintos 
engenheiros estudaram o pro 
blema do Mondego, com a 
sua proficiente sabedoria e 
por obra e graça das nossas 
forças-vivas e em virtude da 
boa vontade de um ministro 
sa criou a Confederação Sin-
dical do Mondego, destinada 
a prevenir o açoreamento do 

rio, causa fundamental do 
açoreamento do porto da Fi-
gueira ; mas o que r ó s dese-
jaríamos ver era uma activi-
dade idêntica á actividade da 
Junta Autónoma de Aveiro, 
que vai melhorando o porto 
daquela cidade, nãq obstante 
os milhares de toneladas de 
areia que anualmente deve o 
Vouga transportar. 

Mas, como acima sp dizia a 
área de Aveiro é inferior, em 
extensão á da Figueira; e por 
este motivo, deve o porto da 
Foz do Mondego ser consi-
derado como um dos mais 
importantes, no mesmo plano 
em que se encontra o de 
Aveiro, se não em plano su-
perior. 

E isto porque defendendo 
os portos do seu hinterlanó, 
o porto da Figueira tem um 
hinterlanó que mesmo de 
menor importancia por esta-
lão de capacidade produtiva, 
em relação ao de Aveiro, su-
planta este na extensão. Mais 
a inda : as vias férreas que 
servem um e outro, são meio-
res e mais importantes quanto 
ao da Figueira, que quanto 
ao de Aveiro. 

Mas, na verdade, o hinter-
lanó da Figueira éi economi-
camente, o u . n a sua capaci-
dade produtiva, inferior ao 
de Aveiro ? 

Cremos que r.ão. Feltam-
nos, de momento, elementos 
estatísticos, que procuraremos 
fornecer ao leiior num dos 
piójdmos art igos; mas basta 
considerar que quatro cida-
des são as que se encontram 
no hinterlanó da Figueira, 
para se lhe dar um certo va-
lor. Essas cidades são, a pró-
pria F:pueira que sendo da 
beira m~r tem alguma impor-
tancia ii dustriel e comercial 
(inferior á de Aveiro) e, ten-
do a melhor praia portugue-
sa. poderia ser a nor>sa me-
lhor cidade marítima de Tu-
rismo se tivesse mais como-
didades e conforto; Pinhel, 
cidade pouco importante, nos 
confins da Beira; a Guarda, 
cidade faita e centro agrícola 
notável, equiparavel, sem fa-
vor, a Aveiro, na balança co-
mercial e Coimbra, que pela 
sua importancia economica 
se deve colocar logo abaijeo 
a Lisboa e Porto. Além des-
tas quatro cidades, encontra-
mos es importantes vilas de 
Almeida, Gouveia, Nelas, Ar-
ganil, Lousan e Goes, etc., 
umas industr iaise outras agrí-
colas, mas com certa prepon-
derância. 

Podem objectar que na 
área de Aveiro .se encontram 
as cidades de Aveiro e Vizeu, 
ambas importantes e Vizeu 
superior á Guarda ; e que al-
gumas vilas notáveis pela sua 
hegemonia económica, tam-
bém se encontram, como se-
jam Ovar, Ílhavo, Agueda, S. 
Pedro do Sul, Albergaria, S. 
João da Madeira, Estarreja, 
Oliveira de Azemeis e do 
Bairro, Anadia, Mealhada, 
Pampilhosa, etc. 

Mas, embora a população 
se aglomere naquela região, 
em avultado numero, também 
se aglomera intensamente nas 
vertentes da Estrela; e a pro-
dução industrial e a fertilida-
de agrícola daquelas povea-
ções e seus aros não devem 
ser de tal sorte desenvolvidas 
que venham a ultrapassar, 
grandemente, as idênticas con-
dições das vilas do hinter-
lanó da Figueira. 

Mas não é só por este mo-
tivo que a Figueira da Foz se 
deve considerar, sob o ponto 
de vista do hinterlanó actual, 
superior a Aveiro. 

F. M. 

O f i c i n a s de c o m p o s i ç ã o e im-
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1 1 0 Í P É ! 
(SonltQ tea isnM d8 íaSiio) 

A manhãsinha anunciou-se ao 
longe, numa pincelada sangrenta. 
Uma palidez, inóefcnióa e vapa 
como esperança lir.òa óe mendigo, 
abraçava as coisas e os seres num 
colapso cheio óe amarguras — as 
penas amarguradas óessa mr.ôru-
gaóa ainóa sauóosa óa tardinha 
ultima . . . Um cantar alegre óisper-
sava seivas criadoras como óama, 
cheia óe perfumes, semeanóo mei-
guices musicadas nos veludos ma-
cios d' S olhos dos seus apaixona-
dos. Eram os ralos, os melros, os 
roupinois, os gr/os— todos trau-
teanóo mansamente acordes óe 
alvoraóa, numa certeza óe arte 
triunfal. 

Quanóo acordou — ísabela pôz-
se a olhar a laranjeira em flor que 
lhe ficava em frente óos seus olhos 
óe miosótis. Um semi sor.o aóor-
mecia-lhe óe quimerisaóa emoção 
a sua alma branca—pois tudo o 
que àquela hora vestisse a côr alva 
óe noivaóo, ia levar-lhe ao seu 
peito óe virgem consolações inédi-
tas. Porque não soube óe história 
mais bela, óe mais amavio e mimo, 
que a óesta ísabela loi:a - tão loira 
que me parecia, ao longe, um cla-
rão óe oiro poalhando . . . 

O Paulo viu-a, aéorou a . . . e 
um belo dia óeipou se levar pelo 
óesespero. A sua fortuna tóra-se 
toóa embora — quando suas mãos 
frias e cabeluóas óe jogador a lan-
çaram ao sorveóoiro óa banca fran-
cesa. Com a ultima ficha foi-se toóa 
a sua sensatês, toóa a sua força 
óe vontaóe — e um tiro imbecil, es-
túpido, óe browriing lê-lo tombar 
nessa noite em espirros óe sangue. 
A ísabela nunca lhe ligou impor-
tancia em vida — ialvez porque os 
olhos dele. negros, setinados como 
almofada óe carruagem ch c, jámais 
se abriram com a óoçura óuma ma-
órugaóa óe Agosto . . • Mas a sua 
morte caiu-lhe na sua alma como 
gota óe vinagre em guaróancpo 
limpo. Comoveu a, fê-la chorar duas 
lágrimas da côr óa sua face — e 

jima a saudade leve e brincalhona 
foi esconder-se no seu coração dc 
fada. Seria amôr? A ísabela que 
o óiga . • . 

+ + + 

São quatro horas. O Sol como 
sentinela óe toóos cs dias. vigia a 
vióa óiurna com seus esplendores 
óe tragéóia. Ha um hálito perfu-
maóo que nos oscula e nos segreóa 
pedacinhos óe volúpia branda. Es-
maece-se um vigorismo de alma ao 
ritmo das folhagens chilreantes. 

• ísabela tomou um amor perfeito 
rôpo : Quatro pétalas, quatro beijos 
óe veluóo cheio óe quimeras. Umas 
manchas amarelas, esmaltanóo-o 
óe pesaóelos ciumentos, escorriam-
Ihe, á sua alma óe graziela. tenta-
ções inóefenióas Sem querer, a 
ísabela levou-o aos lábios que eram 
vermelhinhos como cereja. E o po-
bre Paulo apareceu-lhc na sua sau-
óaóe como filme n: velesco — com 
os seus olhos negros e lutuosos, 
com o seu buço sensualisante, ali-
geiranóo inconveniências folgasãs. 
O Pauto foi um infeliz — pensou. 
E ao pensá-lo, o seu olhar que era 
óa côr óo ceu azul napolitano, tre-
meu óe névoas, empalióeceu num 
lirismo bucólico e sincero — e um 
beijo forte e pequenino caiu no po-
bre cálice como uma tolha seca óa 
laranjeira em flôr ... 

MANUEL ANSELMO. 
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iê Oiíe-lia í Lorvão 
C A B E M O S que a Co-
^ missão de Turismo 

recebeu i íformcção oficial do 
ministério do Comercio sobre 
o que pensa a Direcção Garal 
de Ediíicíos p Monumentos 
Nacicfi i is relativamente ás 
obres que se torna necessá-
rio e urgente fazer r o s Mos-
teiros de Santa Clara-a-Vdha 
e iíe Lorvão. 

A'ccrca de Santa Clara-a-
Velha, encontrai:, se concluí-
dos o esíudo e o orçamento 
das obras da sua restauração, 
obr.':s tra tanto tempo recla-
madas pfla epinião publica 
desta cidade, e que, a g e a . 
parece que vã ) ter começo; 
— relativamente á igrej» de 
Lorvão, reconhece a referi 
óa Direcção Geralque amea-
ça ruina. apresentando le-
sões profundas no zimbório, 
aboboóa.s e pereòes, mas 
que a sua reparação, senóo 
muito dispendiosa, é pouco 
compensadora, pelo que 
aquela Direcção Geral é de 
parecer que sc deve evitar 
a ruina deste monumento, 
mos que tem de se acudir a 
outros dc maior interesse 
artist:co e histérico. 

A Comissão de Turismo 
ltar a irsistir junto do 

inistro do Comercio e 
da Direcção Geral de Edifi-
cics e MoiiUmentos Nacionais, 
p: ra que as obras de conser-
va ção da igreja de Lorvão, 
classificada Monumento Na-
cional, sejam feitas com ur-
gência, a fira rie se evitar a 
sua ruina completa, estando 
na disposição cie interessar 
no assunto a grande impr, n-
sa diaria do país que, se for 
preciso, será convidada a vir 
a Lotvão para se ir- -irar 
da grandiosidade da referida 
igrej.», que muito se asr emft-
Iha á Basílica da E->tre 

seiícias varias 
O orçamento do minis-

íério da Instrução, foi 
inscrita verba para a constru-
ção das novas oficinas de en-
sino técnico da Escola B-o-
tero, embora não seja, s egu ido 
nos consta, toda a ve/ba ne-
cessária. Esta parece ser de 
Í00 contos. 

A C O M I S S Ã O de Turis-
^ mo contigua a inste r 

ín r!n «r rninist o da íris-
A 

que o j «raim aa 
ja entregue 

1; 

ju-no cio sr. 
trução para 
Mar.ga lhe s 
de proceder á limpeza deste 
his '0 íc » recinto, «-, .seguida-
mente, tratar da sua a d a p t a -
ção a um Mercado de 1 lores 
e plantas ornamentais, o qae 
«penas esiá dependente da 
mudança par- terrenos arse-
j í o s á referida Escola da t h t -

inada Casa dus Maquinas que 
ainda di *x's?e. 

X M E S M A 
'•""*- ea"' 

Vôi 
sr. 

Ac 

também do arar.d Li-boa. 
vai r rias preciosidades artís-
ticas do seu recheio. 

O Mosteiro de Lorvão é 
hoje uma d r s fontes mais vi-
vas de et.-fscção de turistas 
nacionais e estrangeiros, avie 
Coimbra possue na sua re-
gião, circunstancia esta que 
ainda meio impõe a necessi-
dad A 5 ae da sua conservaçao. 

Associação f i M m dos n i -
cos Mim 

FILIAL DE COIMBRA 
C O M I S S Ã O orqani-

prestimosa 
lade oficiou á 

direcção do Banco de Portu-
gal, pedindo que s r ja modifi-
cado o edifício da MI > Agen-
cia nesta cidade, de torma a 
apresentar melhores •.•(.-adições 
de estética e um a r -cto de 
elegância que se impõe, prin-
cipalmente, per est r situado 
na mais importante preça da 
cidade. 

J z f l o,nos 
2 5 d s O u t u b r o 

Um dr' ma de Antonio 
Enes representado cm Pa-
ris — O espectáculo realiza-
do em Pai is. em 1: ík fíoio 
das vitimas das ir«u • laçõ-^s 
rie Murcia, em que tomou 
pa«te a grande trágicí i>al.:a-

bem COÍ hecidu na Ri 
ci 

ia, 
nesta 
íiente, ossis 
nctõbslidadí 

k . teve m po-

pe!;; 
leratnric 

O drama 
Divorcio, de 
teve um 
cesso. 

e ane . 
em um 
Antoni 
aord'n'1 

;*veraa8er 

" I C Í O — 

Erres, 
io su-

ni 

peoe a 
ainda 

i 

ssdora desta i', 
es pessoas das es pessoas que? 

ão responderem ás 
circulares, que vem cr. vi an-
do, o feçam com a possível 
brevidade, evitando a despe-
sa grande, que representa o 
mandarem um próaiio, colher j 
as respostas e C: p ra dever i 
um acolhimento favorav.l ás j 
ditas circulares, o oue rtco-

TRATAR de assun-
t" A tOs que se prendem 

c; m o Liceu I tanta D. Ma-
ria, conferenciou ontem com 
o sr. Governador Civil, a sr.a 
D. Elisa Figueira, reitora de 
aquele estabelecimento de en-
sino. 

Tamb:m conferenciou com 
o capitão sr. dr. Sousa Go-
mes, o administrador do con-
celho de Cantanhede, tenente 
sr, M a n o Canelas. 

fisiíeii 
nhecidau.ente agradece. V 

ccfre 
i ci< 

A S S O C I A Ç A O dos 
Meço-:; dfc Fretes 

oficiou ao sr. Governador Ci-
À 

f \ SR. Governador Civil 
mandou entregar do 
beneficencie, a So-

Filantropico Acade-
d 

d a d c 
mica, o donativo de 1:000 es-
cudos, fazendo-lhe a promes-
sa da continuar dispensando 

vil pedindo providencias para j a essa benemérita instituição 
que pessoas estranhas a sua 
classe não possam exercer a 
mesma profissão. 

todo o seu auxilio, sempre 
que as disponibilidades do 
cofre o permitanu 

m\ RIBEIRÂ DO MONDEGO -
Coíiíergoda pslo sr. Ur. 
filarias! da Silva Gaio 
A PRESENTE conferen-

cia foi lida pelo sr. 
dr. Manuel da Silva Gaio na 
Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Coimbra e agora 
publicada em separata da re-
vista Biblos. 

S ã o páginas cheias de in-
teresse e de cô". O sr. dr. Ma-
nuel da Silva Gaio é um poe-
ta adoravel mesmo quando 
escreve prosa. Assim, a Ri-
beira do Mondego é descrita 
num estilo sóbrio, mas rico 
de propriedade. A paisagem 
vive, avulta, ora diluindo-se 
em tons macics, ora cantando, 
forte, na plar.ura extensa dos 
campos de Coimbra embria-
gados, na posse, pela luz dura 
do sol vivificados. 

Belo roteiro espiritual es-
ta excursão «admiravel agora 
descrita e dada a lume pelo 
ilustre romancista das Tortu-
rados. 

A caminho de S. Mar-
cos, monumento da Renas-
cença e Pantheon dc uma 
ilustre familia rie nobre linha-
gem. o sr. dr. Manuel da Sil-
va Gaio descreve-nos a estra-
da, as povoações, a flora. 

Deste conjunto realiza uma 
tela saída de paleta de artista 
seguro no manejo das tintas. 
E' uma descrição vivida, quen-
te, sensual. E' curiosa a sua 
referencia á lenda do Arado 
de oiro. Interessante também 
a lenda do Gerião. 

E em apendice á sua bela 
conferencia, o notável escritor 
reúne algumas notas curiosas, 
que valorisam o referido tr :-
b< lho. Este trabalho será o 
piimeiro capítulo de um estu-
do em preparação com o titulo 
Arte e Paisagem. 

E nós que temos a maior 
admiração pelo brilhante es-
pirito do Poeta da Chave 
D ntrada e pelo ensaísta da 
Poesia na Educação dos 
Gregos, esperamos, com o 
maior interesse, além dos seus ' 
trabalhos, em via de publica-
ção, sobre os nos sc s bucolis-
tas, o livro anunciado .sobre 
arte e p: isaqem crie o s r. dr. í 

com a ternura da sua bela 
sensibilidade e com a sua 
superior inteligercia. 

•• nciinri?n nn > snnan MGMUHiJU Da ÂNlili „ 

BRILHANTE escri tor! 
portuense sr. Ani-

bal Mendonça, ?caba de pôr 
á vpnda o seu ultimo roman-
ce Remorso de Anteu. 

A sua presa forte, vigoro-
sa, viva, toda original e sem-
pre bela, <:á ao novo volume, 
saído em primorosa edição 
da Casa Minerva, um valor 
extraordinário. Depois a sua 
tése renovadora, inteligente, 
ir,alada cora proficiência in-
vulgar e principalmente com 
muita consciência — afirma 
no brilhante autor do Turbi- \ 
Ihão, extraordinárias qualida-
des de romancista. 

O no.-.so critico ha de re-
ferir-se mais demoradamente 
a este livro — que é um dos 
mais interessantes livros des-
te ano. 0 

f \ SR. Governador Civil 
V/ soliciiou da Santa 

Casa da Misericórdia deCoi ru-
bra que sejam ali internadas 
duas pobres crianças do sejfo 
feminino, oifãs de pai e mãe. 
que se encontram ao eban» 
dono. 

zzstw. p i r a f o ç 
Toóos os dias, toóa a gente vê 

por aí, original e epcentricó. o pin-
tor Peóro Olaio. 

Alto e espaóauóo, com atitudes 
óe Jezz-Band, rebuscando em todos 
os cafés tipos para os seus quaóroS 
moóernistas, ele é. para o burguês 
pançuóo e desconfiado, simples-
mente o Peóro. Póóem grandes 
artistas óe Coimbra como Faustô 
Gonçalves confirmar-lhe o valor ou 
críticos como João Ameal óeóicar-
Ihe uma crónica, que o burguês a 
naóa se move, agatraóo ao seu cri-
tério : 

— Como ? Pode lá ser o pintor 
que dizem ?! Se ele nunca apren-
deu, nunca teve mestrts . . 

Precisamente, é este o seu 
melhor titulo de glória, a melhor 
prova da sua originalidade, a con-
firmação óo seu valor. 

Para muitos a arte se cristalisou 
no sentimentalismo e a pintura es-
pecialmente — ai dela / — nos pos-
tais ilustrados. Pocisso, para o 
mundo lirico, Peóro Olaio que não 
transige porque não quere ser ba-
nalmente um lirico, é um pintor que 
fica por vêr se realmente o é. Não 
admira. A rotina tem a sua filoso-
fia, as suas razões para se ficar na 
sua teimosia. Que se fique. Por 
castigo lhe será vedada a ocasião 
que se lhe apresenta óe aòmirar e 
de sentir um grande artista. 

— à Quem é o Pedro, seu bur-
guês teimoso ? 

— Um conterrâneo seu que, nes-
se recinto bucólico que é Coimbra 
nasceu e se fez um dia pintor no 
cumprimento do seu destino : Nas-
cera para isso. Nem ele sabe ao 
certo como aquilo foi. Certo dia, 
fechado no seu linóissimo palacete 
óe Olivais, pegou no pincel e óes-
cobriu-se. conheceu-se. Ninguém 
acreditara. Mas ele tinha fé em si 
e na sua arte. Porisso venceu. 

Para ele a Arte era aquilo, no 
dizer sugestivo de António Saraiva: 
« pedaços óe côr, manchas óe luz, 
arco iris de sensações » . .. « e a 
policromia que fala, que canta, que 
baila ». Naóa óe servilismos. Não 
copiar ninguém, nem a natureza, 
nem imitar os mestres consagrados. 
Só / Um individualismo completo, 
o máximo de individualidade na sua 
arte. Intransigência e por fim o 
triãnfo. O grito vencedor: Arte ? 
Para mim, só a minha / Uma con-
vicção sintética numa vertigem ana-
lítica. Estava lançado / 

Pedro Olaio caminha incontes-
tavelmente na vanguarda óos pin-
tores modernistas pela s u a realiza-
ção impecável e muito especial-
mente pelos seus motivos. Para 
Olaio o realismo não é objectivo — 
embora também cultive — não é 
uma reprodução fiel, porque não é 
fotografo. Em pintura ou melhor 
na arte óe pintar, o realismo é uma 
interpretação inóivióual e portanto 
subjectiva. Uma interpretação sub-
jectiva óa realidade — eis a sua 
arte. Um quadro modernista não é 
mais que um arquivo histórico duma 
elaboração artística. E' preciso 
analisá-lo para o compreender, 
porque é uma combinação sintética 
óo sentimento óuma elaboração ar-
tística, óuma intenção, e óa con-
cepção filosófica óo ambiente, óum 
preconceito. Sem finalióaóe, a arte 
moóernista não comporta criticas, 
porque ela é, em si, uma critica. 
Porisso poucos a compreendem e 
muitos a criticam. Sem finalióaóe, 
a ar;e moóernista é a única que 
soube compreenóer epropaganóear 
a sublime virtuóe óo inexistente. 

Os quadros óo Pedro que mais 
me impressionaram : 

O destrambelho (critica á sen-
sibilióaóe óos tempos modernos ) ; 
Rais te parta sem juízo (uma auto-
biografia psicológica num sarcás-
tico corpo óa mulher) ; O 42 ao sol 
( um sarcasmo justo a uma injusta 
elevação óe temperatura ). 

Só cito três, porque caóa um 
óeles óenuncia o Peóro no seu trí-
plice aspecto óe critico, óe perso-
nalista e óe ironista. Os outros 
quaóros são talvez mais belos e óe 
mais valor, mas eu escrevenóo es-
tas linhas não os poóia citar de 
memória e nem sequer me trazem 
aqui intuitos óe critica, visto que o 
moóernismo a não admite e eu sou 
pela liberdade e pela inovação. 
Além disto, eu lealmente confesso 
que pouco compreenóo óa pintura 
e que. citanóo um verso óe Gueóes 
Teixeira, se soubesse pintar era 
pintor. 

Leio no papelucho que Peóro 
Olaio óistribuiu numa óas suas ulti-
mas exposições: 

« Ha homens sem cabeça, crian-
ças sem braços, arlequins vestidos 
de nu ? Então, se a vida é ?ssim. » 

E' assim mesn.o. O grande pin-
tor tem lazão . . . 

MA RIO COELHO 

f i m § d e Mm, 1 8 - 1 . 0 : C o i m b r a 
Participa ás suas Excelentíssimas Chefes a aber-

tura da Estação de Inverno, no dia 28 do corrente', com 
um escolhido sortido õe Chapéus Modelos. 

Arrenda--se na Couraça 
s Ãpostolos, n.° 37. 

Trata-se na rua dos Es-
tudos, n.° 23. 
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Eccs fla Socieflafle 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã : 
D. Beatriz Cortez Rebelo 
D. Mana do Ceu Fernandes Coe-

lho Santos Gouveia ( Mouronho ) 
Mário Figueiredo Costa 
Antonio Virgilio da Costa 
Hortencio Santos Gouveia ( Mou-

Tonho ). 

Segunda-feira : 
D. Maria Ana Meneses deMoscãe 

Santos. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Santarém, o sr. dr. 

José de Verá Cruz Pestana. 
— Para Lisboa, o nosso presado 

amigo alferes sr. José Coelho da Fon-
seca, que se encontrava em gôso de 
férias em Figueiró dos Vinhos. 

Regressou de Barcouço. o tenen-
te sr. Antonio Maria Martins. 

— De Gois, o sr. dr. Mário Ramos. 
— Do Picoto, o sr. Benjamim Ven-

tura. 
— Da Moimenta da Serra para a 

Covilhã, o sr. Francisco Mendes Al-
çada. 

Boletim da Sociedade de Defsza 
e Propaganda d e U r a 

Estrato da sessão óo óia 23 
Tomou conhecimento do oficio re-

cebido da Camara ácerca da a f i n a ç ã o 

de cartazes, e resolveu dar àquela 
entidade conhecimento dos locais que 
julga mais convenientes para aquele 
fim. 

— Resolveu oficiar ao sr. presi-
dente da Camara, pedindo : 

que a torje da Universidade seja 
iluminada pelo processo adotado du-
Tante aos noites das festas da Rainha 
Santa e 5 de Outubro ; 

que o entulho que estão tirando 
do cano de esgoto da rua da Sofia, 
seja retirado dali diariamente, de for-
ma a terminar com aquele espectá-
culo pouco honroso, que oferecem 
aqueles montes de entulho, e com os 
quais periga a saúde publica ; 

que os concertos das canalisações 
da agua sejam feitos durante a noite 
e não de dia como é costume, evitan-
do assim o grande inconviente da 
égua a horas que mais é precisa aos 
consumidores. 

— Resolveu cumprimentar o sr. 
comandante da Região pela sua pro-
moção ao posto de brigadeiro. 

— Tomou conhecimento do oficio 
recebido do Sport Club Conimbricen-
se, duma carta da Sociedade de Pro-
paganda de Portugal, em Paris, e 
outro expediente a que resolveu dar 
andamento. 

Reclamações 
A GAZETA óe Coimbra 

tem andado ha muito 
tempo a reclamar a reforma 
do pavimento da rua que passa 
do lado de iras do mercado dc-
peijce em direcção á Fonte 
Nova, mas não tem conseguido 
ser ouvida. 

Também nesse mesmo lo-
cal se torna necessário podar 
as silvas que alcançam a rua 
e estorvam o transito, mas 
não consegue ser escutada na 
sua reclamação. 

Não é poroue a despesa 
não esteja nas forças dos co-
fres municipais, mas a razão 
será outra. 

Ojcalá que desta vez seja-
mos mais felizes para não an-
darmos mais tempo a marre-
tar no mesmo assunto, 

E» DEPLORÁVEL o es-
tado em que se en-

contram as ruas Fabril e de 
João Machado. A^sim que 
venham as chuvas, é contar 
que se tornará impossível o 
transito por ali. 

A rua João Machado é hoje 
uma rua importante do bairro 
baij<o e muito mais o será 
quando estiver feita a ligação 
da Avenida da Madalena com 
essa rua, e esta com a rua da 
Sofia. 

A Camara da presidencia 
do sr. dr. Abel Urbano tinha 
prometido mandar pavimentar 
essas ruas, visto acharem-se 
ainda sèm calcetamento nem 
macdam. 

E' uma obra que se torna 
urgente fazer-se pelo grande 
transito que estão tendo essas 
ruas. E' uma vergonha o es-
tado em que elas se encon-
tram. 

Coimbra-Club 
R1 >EUNIU na ultima quar-

ta-feira a assembleia 
geral nesta antiga agremia-
ção recreativa, tendo nomea-
do uma comissão administra-
tiva para gerir os n^gocios 
do club, a qual ficou assim 
constituída : 

Quintino Anjo de Carva-
lho, Waldemiro do Sacramen-
to Monteiro, Emiliano Soares 
Marçal, Angelo Baptista e 
Ernesto Teixeira Robles. 

O Coimbra-Club, como nos 
anos anteriores, encontra-se 
aberto aos socios todas es 
noites, de^de as 21 ás 24 ho-
ras. 

FOI nomeado regedor da 
Freguesia de Sa ata 

Cruz, o sr. José Filipe de Oli-

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas e varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su 

porte, etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

Amigos ria Instrução 
Dh Federação dos Ami-

gos da Escola Pri-
maria do Porto, recebemos 
uns verbetes - agendes para 
1930, contendo poesias e pen-
samentos de escritores e poe-
tas conhecidos, sobre o ensi-
no. Agradecemos á F. A. E. 
P. e renovamos as nossas feli-
citações pela intensa propa-
ganda que está desenvolven-
do em prol da Instrução. 

Q n iiilÉo? 
IfflyM! 

looai no 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos. 8$50 e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende todos os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes 

l . a V a r a 

Éditos de 39 dias 
(Lu publicação) 

Por este juizo e nos autos 
de execução de sentança co-
mercial requerido pela firma 
comercial desta cidade «Se-
cos Ca, L.da » contra José 
Pinto da Silva, mulher e ou-
tro, todos proprietários, de 
Vinhó comarca de Gouveia, 
correm éditos de 30 dias, a 
tífcntar da segunda publicação 
deste anuncio, Citando o re-
ferido José Pinto da Silva, 
actualmente ausente em par-
te incerta paro, no praso de 
5 dias, findo o dos éditos, pa-
gar á agora exequente a quan-
tia de esc. ?439$01, impor-
tancia que os executados fo-
ram condenados a pagar àque-
la firma em virtude da sen-
tença proferida na acção co-
mercial sumaria que neste 
juizo lhes moveu a referida 
sociedade comercial, c custas 
a liquidar até final, ou, den-
tro do mesmo prazo, nomear 
bens á penhora suficientes 
para tal pagamento sob pena 
desse direito se devolver á 
firma exequente. 

O Escrivão do 3° Oficio, 
Acácio Tosé óe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

Declara 

veira. 

Joaquim Sebastião Domin-
gues, corretor dos hotéis, des-
ta cidade, vem tornar publico 
que considera o sr. Joaquim 
Fernandes Júnior, proprietá-
rio da Pensão Brezileira, á 
rua da Madalena, um homem 
honrado e da maior correc-
ção nos seus negocies, tratan-
do com toda a seriedade tan-
to os seus hospedes como o 
seu pessoal e que da minha 
parte só há para corn ele mo-
tifcos de gratidão. 

Coimbra, 18 de Outubro 
de 1929. 

Joaquim Sebastião Do-
mingues. 

( Segue-se o reconheci-
mento ). 

H 7% \\r\ 
Para construções, vende-

se na Cruz de Celas. 
Para tratar em casa do sr. 

Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

um 
Vende Francisco Ferreira 

8/ Maia. L de. rua da Moedr*. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz publico que pelo espaço 
de 30 dias a contar da publi-
cação do presente anuncio 
no Diário óo Governo, rece-
be propostas na Secretaria 
dos mesmos Hospitais, para 
o fornecimento de uma auto-
maca. 

Os concorrentes poderão 
apresentar as suas propostas 
sòmente para o chassia ou 
para auto-rnaca completa, de-
vendo nesta segunda condi-
ção ter msjomo de seis luga-
res para os doentes e estes 
lugares demontaveis, no todo 
ou em parte. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra. 25 
de Outubro de 1929. 

O Director substituto, Pre-
sidente do Conselho Admi-
nistrativo, Angelo óa Fon-
seca. 

Domingo, 27 do corrente, 
pelas 12 horas (meio dia) te-
rá luoar, por motivo de reti-
rada na rua Joaquim Anto-
nio de Aguiar, n.o 49 (antipa 
rua do Correio), constando 
do boas mobílias em mogno 
de sala de mesa, sala de vi 
sitas e quarto, cadeiras a vul 
ço, banheira, filtro e outros 
utenciiios. 

Uma grande armação, bal-
cão e balanças, rtc. 

Manuel de Sousa Freitas 
faz conotar que pelas notas 
do notário desta cidade, Dr. 
Antonino Cardoso, foi disol-
vida de Camiirn eCo.do a So-
ciedade que nesta cidade gi-
rava corn a firma de «Freitas 
fy Rozeiro, L da», e aproveita 
a ccasn-o para participar aos 
seus ar igos e clientes que 
se estabeleceu, com armazém 
para o mesmo r.egofcio. na 
casa r»rde èra o antigo Café 
Costa, detrás da Igreja de S. 
Bartolomeu, onde encontra-
rão sempre boas mobilias e 
louças de esmalte aos melho-
Ihores preços do mercado, e 
onde estará sempre disposto 
a receber uma v;sita de V. 
Ejx.a-

Manuel ôe Sousa Freitas. 

14*81 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
se dirigidos á Rua dc> Lo-
reto 34 2.o. Lisboa, Te!tf. 1121. 

Preço de cada numero e<c. 
7$50. 

Joaquina Augusta da Cruz, 
Maria das Dores Costa, An-
tonio das Santos Costa, Ma-
ria da Conceição Mingocho, 
Joaquim Inácio. Maria do Car-
mo Mingoch >, José Agostinho, 
Manuel dos Santos Mingo-
cho e Herminia do Carmo 
Mingocho, temam por este 
meio publico o seu profundo 
agradecimento a todas as pes-
soas que se dignaram acom-
panhar á ultima morada os 
restos mortais do seu saudo-
so marido e cunhado. 

Antonio f i a í m 
e bem assim a todas aquelas 
que pelo extinto se interres-
saram durante o longo perío-
do que o vitimou. 

A todos, pois, protestam 
o seu eterno reconhecimento. 

Coimbra — Santo Antonio 
dos Olivais, 22 de Outubro 
de 1929. 

Sdcçio e speca i de ú m -
nlio de Construção Civil: 

Plantas óe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hiórauhca 

Projecta e ejcccuta. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

Achado 
Foi achada no dia 17 de 

Setembro, nas escadas do 
edificio da Camara, uma ca-
deia de curo. que será entre-
pue, pelo sr. Joaquim Maria 
Albino, fiscal dos impostos, 
a quem provar pertencer- lhe. 

P E N H O R E S 
Praça do Comércio, 38 
Compra de ouro, prata, mo-

bilias e toupas de homem s 

R. SOíflOBÍO MÚf, H.fl 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro') 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmcado. X 

V. Ejc.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados ? Queria manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9 X-s 

t i p i Lourenco 
dos Santos 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Di igir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

Compra-se ei se-
'iii 

1 cofre 
1 Motor electrico 
1 Bicicleta B. S. A. 
1 Bancada para moer mi-

lho 
1 Carroça de mão 
1 Maquina de escrever Re-

minglon. 
Resposta para a rua Sar-

gento Mór, n.° 10, Manuel de 
Matos Aila. 3 

Ao fundo de Montes Cla-
ros, á Concluída, arrenda re 
ou vende-se com 5 divirõas e 
pequeno quintal. 

Para tratar, no Retiro Pa-
tético, S. Berrtaróo, á Con-
chada. X 

0 REI DOS INSECTICIDAS, 
TUDO MP Q RE 

F O R M I G A S 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
DULGPtS 

T R A 

PTODOS 05 OL 
INSECTOS 

l 

L u i z M o n t e i r o 
Cg&sleireiro do Pargos o 

e x - í w e g s i l o 6 o 
Pala is He cr is ta! 

Lisuea 
Participa ás Ejí m a s Damas 

que se encontra no 

D E B Â Z I L Í O d i h i s 
R. FERREIRA BORGES 145, 

l.o ANDAR 
Prefumarias óas melhores 

marcas 

Cuss 
Compra-se com 5 a O di-

visões com quintal no3 arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Ne^ta redacção se diz X 

OlflcTãl 
Reformado, activo e ho-

nesto, oferece-se para tomar 
conta de armazém ou fabrica. 

Dá todas as referencias 
precisas. Nesta redacção se 
d 7. X 

Casas 
Alugam-se andares com 

4 e 5 — divisões cada um, 
junto ou separados na rua 
dos Anjos n.os 9 e 11 — 13 e 
15 — 14 e 16 — 18 e 20 per-
to da Universidade. Trata-.se 
11a Competidora de Coimbra 
L da, rua da Sofia n.o 41. X 

íecisai-se D 
Costureiras, talhadeiras, 

enformadeiras, d o b a d e i r a s, 
revistadeiras. 

Fábrica Vitória, Avenida 
Sá da Bandeira. 117 a 119 2 

rOgOSS 

Sntomoisl 
13, M \ i 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

Avisam-se os sócios de 
que a reunirão convocada pa-
ra o dia 27 do corrente, fica 
adiada para o dia 3 do pro-
jeimo mês de Novembro. 

Coimbra, 22 de Outubro 
de 1929. 

O Gerente. Antonio Pe-
reira óe Sanóe. 

Ã P È í i l » 
Manuel Conceição Men-

des, Joaquina da Costa Me t-
des e João Mendes da Costa, 
veern por este meio na im-
possibilidade de o fazer f or 
outro, agradecer, reconheci-
damente. a todas i?s pessoas 
que se lhes dirigiram, inte-
ressando-se pelo incêndio que 
lhes devorou os seus prédios 
11a Rua Bernardo Lo;, es da 
Figueira da Foz, na noite de 
14 para 15 do corrente mês. 

Coimbra, 22 de Outubro 
pe 1929. 1 

Professora 
Dá lições de francês e 

português, vai a casa dos 
] alunos ou colégio. 
• Resposta a ette jornal ao 
n.-> 18. 

Ejc-profestor dos Liceus, 
licenciado em Letras e Direito 
ensina esla disciplina a alu-
nos dos Liceus ou Universí-
dade. 

Informações, rua Alejan-
dre Herculano, n.o 41. X 

Professora 
Oferece-se interna Coim-

bra ou arredores, ensinando 
francês e habilitando para 
e^ame de instrução primária. 

Resposta a este jurnal ao 
n/> 13. ' 

Lamlpel-
os, Aplaca, etc. 
V ride José Rodrigues dos 

Santos Neves da freguesia 
de Vd de M^tos 1 

Estabelecimento de Retio-
zana e Modas, ern Poiares. 

Tratar nu mesmo ccni D. 
Maria José Fernandes. X 

são originados muitas vezes por um ata-
que agudo de dôres de cabeça. E ver-
dadeiramente de alto valor, dispor em 
tais momentos, de um calmante que 
actue de forma rápida e segura e que 
não cause efeitos desagradaveis. A scien-

cia farmacológica moderna creou o 

Veramon-Schering 
que se distingue por não atacar o co-
ração nem provocar cansaço ou ardôres-
Tubos de 10e20 comprimidos de 0,4 gf . 

C l o t e i e t i e F a n n a c i a t . M e n i n a s 

oaeiro a inros 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
22 l.o, Coimbra. X 

Precisa-se com mais de 6 
anos dr boa prática na i"ar-
ma cia Ffíiin — Cantanhede. 2 

Vende-se a quinta de Cose-
ihas (projdmo da Corrente). 

Tratar com José Correia 
Amado, Penedo da Sòud&de. 
Coimbra X 

Em casa de familia de res-
peito aceitam-se uma ou duas 
meninas para serem tratadas 
como familia. Na mesma ca-
sa há senhora que explica 
todas as disciplinas do Liceu, 
especializando na lingua in~ 
gleza as alunas que o dese-
jarem. 

Para ti atar no Bairro de 
S. José, n.o 21. 2 

[asa 
Vende se acabad =1 de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e corn grande quintal, 
eleclrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

14 M e 
No todo 011 fracções em 

presta o solicitador Manue 
Abreu, rua da Sofia, 110-112 

Realisa-se no proximo 
domingo, 27, pela 1 hora da 
tarde na Travessa de Mon-
tarroio, pela retirada de 
uma familia. 

Consta de todo o magni-
fico recheio da casa, consti-
tuido por mobíl ia de sala de 
mesa e de visitas, camas 
avulso de madeira e em fer-
ro, duas belas secre tá r ias e 
duas estantes pa ra livros, 
grande quantidade de louças 
de esmalte, f o g ã o de ferro, 
berço de madeira , cadeiras,, 
mesa elastica, e tc , etc. 

Curso òc Explicações 
Rua da Trindade, 24 

Este curso r eab re no dia 
1 do proximo mês de Novem-
bro, começando as matricu-
las a 20 de Uutubro. 

IS Operaria 
Para uma labrica da rebu-

çados, precisam-se. Rua da 
Sofia, n.° 80, Confeitaria S. 
Bernardo, Coimbra. 

Mobilias 

Lobo de Msãcia 

Por motivo de retirada de: 
Coimbra, vendem-se diversas 

„. mobilias e estantes para li 
2 vros, a preços baratíssimos 

na Vila Mendes, n.° 3 
tiada de Lisboa. 

-Es-

Vende-se um cão lobo de ! 

Alsacia. Rua dos Gnlos. 1. 2 i 

Professora 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Coversação, 
só a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borges, 145-1.°. X 

Armazém 
Com 20 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer estabelecimento ou 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Justa. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, n.o 114. X 

& 
era £ 

M M & 
& 

& & & 

A Casa Pais. Ce-
las, Telef. 44, é onde 
se vendem os melho-
res artigos de mercea-
ria a preços sem com-
petência. 

Por isso, todas as 
boas donas de casa 
devem ali fazer as 
suas compras, poden-
do fazer os pedidos 
pelo telefone. 

Entrega ao domi-
cilio sem despesa pa-
ra os clientes. X 

Manoel Antonio le 
Abrei lunior 

SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Soa da Solia, 110, 
112 - Telefone 780 

Artigos para caca 
VENDE 

Joaquin) da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 

Te le fone n - o 2 0 5 

Estudantes fio l .o as 
7.0 ano do liceu 
Recebem-se em casa de 

família de toda a respeitabi-
lidade, no Penedo da Sauda-
de. Informações na rng 41e-
jcandre Herculano, 42. 1 

Parteira Diplnmadá 
Telefone 786 

RESTAURANTE PAUIS 
Roa Dr. Daniel tis Matos 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-se almoços e 
jantares para fora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. 6 

Pêrden-se 
Na quinta-feira dia 17. 9 

letras no valor de 400 mil 
reis brasileiros, cada uma en-
dereçada pelo sr. José Luiz 
Torres. 

Gratifica-se bem a quem 
as entregar na rua da Sota, 
n.o 7. 1 

Dr. Antnnio Cerveira 
Doenças t ios o lhos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua v isconde da Luz, 27-2.0 



GAZETA DE COIMBRA de 26 de O u t u b r o de 1992 

Ciment Emprcza d e C i « 
mentos d e L e i r i a 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 i o l l s r cimento paro oUras Ho r e s p o n s a b i l i d a d e . T o d o s o s c o n s f r n l o r e s pre-
— lerem esta acreditada marca. Temos ei armazém para entrega imediata. " 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

Canta, 
Louzâ-

P l á c i d o V i c c n t c & C.a, L • d a 

/ l o s l a v r a d o r e s 
(Prensas J í í a » r j i o n i e i í para vinbo 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipólito, teem todas o fuzo em aço, com rosca trape 
zoidal e reforçadas. 

Todos as lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
í? íat "«S t r a z 'm 9 r a v c s pi ejuizos e substitui-las pelas prensas 
MARMONILR de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assim os suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquirram e o conteúdo dc centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico 

As p ensas MARMOKIER de fabrico Antonio H.polito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ho em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 11 cm. 

Pulverissdores H1POLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
Cnldei ras de destilação para bagaços. 
Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 
tonio H.polito — TORRES VEDRAS. 

nhos 

VEND: 

"iiwst ér£an«f<£ prédio com rez aia cbã&, 
dais c * í h é I « s a r e s e ágsaaxs f u r t a d a s , com 
fkabitesç&eis parsx sem im^ss Hinos. 

&c.a:a££e(i jvatnitJ covm espssço para c&ua-
tro autonnoveis t gratae&e p a í e o p e a r a la-
va&ewn. 

lei tipo português c o m caves i t e - z -
ra dais i i a q u i l i n o s com entradas inde-
pendentes e Jardins. 

"Cbaleí com dguas f u r t a d a s porá 
dois m o r a d o r e s com entradas indepen-
dentes e jf«ar « f i r a s . 

(Prédics muito solidas e de recente e 
excepcional construção e bom éosét® 
com instalações electricas e cainaiisa-
ções para despegos. 

Dois gíecguenos prédios jumto d&s 
mesmos e «Me bom rendimento. 

Sr ande terreno junto destes pré-
dios com pedreira a beira da estradm 
com wztuiía terra de cultivo, água nas-
cente, v i n f i a , oliveiras e uma p e q u e n a 
casa para caseiro. 

Cs r e f e r i d o s prédios teem muito 
boas vistas e séIo todos situados mm 
fstrac2a de Sisbwa no fôai-xro de Santa 
"Clara, local muMo Sai&ienico. 

(fevreno de e-í^rioaltara com muiters 
oliveiras e Icarat-iígeivas e casa de Habi-
tação, situada Wolta das Cea Içadas. 

(Para tratar uno £scritôrio d& Jidvct-
gatlo Jlsdvu&al VEaiésto, &$ua Visconde 
da XtM-x, 63-1.o — fâ&imbra. 3E 

Os melhores e mais ba-
ra tos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e na Adega Casa 
Pa i s em Celas. 

D a B e i r a , 5 L i t r o s . . . . § $ 5 
B a l r r a S a § Líf TOS . • 

Rebuçai 3 S P e i í o r a l s d a Br C 
Os melhores para a tnsse, catarros c bronquite. 

J Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos p ra 
as crianças. 

A' venda em todas as t o a s casas. 
Deporitaries ern Coimbra 

£f>*o« «3 VBc&mp. J".da 

V. Ej<.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Queira manda-loa á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos 011 tintos. -

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

A/s Senhoras 
E r a í r a m m TERREAL o ms-

!!IOÍ regularizado? 
Vende*?e em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
tola Politécnica, 18: em Coim-
b a , na Farmacia Miranda, 
Preço do Comercia, 42. t-s 

FORMIGAS 
Destruição rápida e Infalível 

COM O 

FORMICIDA INDIANO 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio. 42. -s 

A Mesa Administ ativa 
desta Santa Casa faz publi-
co_ que no dia 4 do irês de 
Novembro peias 14 horas, se 
procederá ao arrendamento 
en; hssta publica pelo espa-
ço de um ano, dos seguintes 
pi édios . 

O l.o andar do antigo Co-
légio dos Órfãos, com entra-
trc.da pela rua dos Coutinhos, 
n.os 26 e 34 e parte do andar 
sobre o Balneário, com entra-
da pela rua do Colégio Novo, 
n.o 1. 

A base de licitação do 1° 
prédio, que se encontra já li-
vre, é de 360$00 mensais e 
do 2.o, só di^penivel em De-
zembro, de 240$00. 

As condições, são as que 
regulam os contratos, desta 
natureza. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
23 do Outubro de 1929. 1 

E' a casa <|ue limpa todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior per-
feição e sem alterar a côr. 

Também tinge todas as 
cores e dá o luto ern 48 ho-
ras. Arco de Almedina, 57 
a 9. X s 

Andares e mm 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas turtadas e pá 
tio, na rua Orientai de Mon-
tairoio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valadim, próximo da 
Praça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, :ua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Vende-se um marca Re-
nault, fechado, de lucxo. Mos-
trci-; e na garage do Ejc m0 Sr. 
D'\ Porfírio Novais, rua da 
Sofia. 2 

a e m o u r o 
Perdeu-se uma a servir 

de berloque, nas proximida-
des da Adémia. 

Gretifica-se bem por <~er 
objecto dc estimação— 1 abo-
leta Feliz—Coimbra. 1 

mm 

-, V 
I k ^ J L í â l i 

im # m 

Uma massagem com o Creme Simon é 
ião sgradavel para o rosto como uma 
caricia. Não seca nem engordura, e pela 
Sua perfeita untuosidade que penetra 

nos peros éa peie, 

CREME SIMON 
vivifica a epiderme, amacia-a e faz 

realçar o seu brilho natural. 
j.lODQ DE USAR. - Espalhai-o sebrè a 
pele cinda húmida, depois da ioilette. 

Fazei-o penetrar nos poros por meio de 
uma levs massagem, secar.do-o depois 

com uma tcalita. Ele tornará 
mais aderente o vosso pó... 

o PÓ SIMON 

Atendendo a isso recomendamos os preços que a casa 
J í & r g e : y2K<eir&<ães. n a ( F x a ç a íl<a> C o m é r c i o , 

9 S . e faz cos seus artigos de Lá, Algo-
dão e Miudezas. 

Riscados desde 2$00, Flanelas desde 3$00. e 2 pêlos 
a 4$00. Cobertores em !ã e algodão. Panos para lençoes B. 
e Cru?. Casacos de agasalho para senhora. Fatos para ho-
mem. Sapatos de aqa^alho. Parlé desde 1$00 o novelo. 
Xadrês de lã desde 12$00. Grande sortido de camisolas de 
agasalho desde 5$00. 

de relojoeiro, precisa-se na | 
Relojoaria Comercial, Pra-

ça do Comercio. X 

-se casa com 4 devisões e 
cosinha, junto á Univer-

sidade. Trata-se, rua dos Militares, 
8 I . 0 . X 

Bum quarto ir dependente 
e mobilado etambeni se 

aceitam dois menino até 15 anos, 
para serem tratados cor,io familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

m duas casas no Casal 
L do Ferrão (alto da Es-

tação Velha) com quatro divisões. 
Para tratar com Miguel Baptista, 

no lqcal. X 

CatCI a r r e nda-se com õ devisões, 
l u l u num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 
arrenda-se com 6 divisões na 
Estrada de S. José (Vila Sau-

dade). ^ 
arrenda-se o 2.o andar do pré-
dio n.o 88 na rua Figueira da 

Foz; compõe-se de seis divisões, ten-
do luz e água. 

Ver e fralatar no mesmo. 3 
p . . . vende-se uma com bom rendi-
luad mento, composta de lojas. 3 an-
dares, aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o sen 
proprietário. ^ 
P u b b vende-se, 
lÚuU quintal,, no 
contos 

Nesla redacção se ai/.. 

com 6 divisões e 
Calhabé, poi 26 

X 

arrenda-se no centro da Bai" 
jia com ou sem mobilia. In" 

forma, rua da Fornalhinha. n.o 9-1.0. 

inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. Habilita 
nestas linguas para os liceus. 

Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 6 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se r.a Con 

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Mai*-

Olivais. X 

TraenatM-ÍO e 2 f p | e n d i d ° estabeleci-
I1Ss|Ju4»Q iZ mento com residencia 
na praça mais central da cidade, po:-

molivo de doença grave do proprie-
tário. Diz-se nesto Redacção. X 

mobília Vende-se jantar em bom uso. 
ala de-

Para 
tratar, Praça da Republica, n.o 35. 

iícnrio-M casa e parie de °i"inta si" 
IcIlUbvK tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
t<?m água nativa e arvores de fruto' 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 3(1 nnntnn emprestam-se sobre le-li.UUUJUU tra aos juros que s 
combinar. Tratar com o procurador 
Alves Valente, escritório do Advoga-
Dr. Antonio Leitão. 6 

empresta-Se esta quan-
tia, no todo ou em frac-

ções, com garantia hipotecária. 
Solicitador encartado Avelino Pa-

redes, rua da Sofia, 54-1.0, 2 

P- .» a 10 minutos do alectrico, ven-
LuiU de se com rés-do-chão, l .o an-
dar, tendo luz eléctrica, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se diz. X 

l o s ê A t e túlmU 
PROCURADOR 

No escrilório dos Advogados drs. An-
tonio Leitão e Augusto Braga 

Rua òa Sofia, 22, T 422 
Administração de bens.— 

Cobrança de dívidas. = Em-
préstimo sobre hipoteca, fian-
ça e outras formas de garan-
tia. Quaisquer actos de Re-
gisto Predial e das Reparti-
ções e obtenção de quais-
quer dccumeutos e outras di-
ligencias. 5 

para pequena familia arrenda-
se na rua da Figueira da Foz, 

n.o 55. X 
Pata arrenda-se rés do chão e pri-
lOad meiro andar com 8 divisões no 
Olival da? Sete Fontes —Celas 

um andar, com 7 
divisões, na rua r,.o 3 ( C u a-

da ). Tratar, no Depósito de Pão da 
Mercearia Pais, em Celas, 1 

ÍSSEarrenda se um anc'ar' 

W " i liiiliíi! kmf ln I Osiifs, L I 
• i s i m a s a i s toiportanis e a e r a m u i D e e u a a r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

^ WM& : Mm : tom : et m Tem 
fíZ-J^. Ejcporta ção par-a o Paiz, Ul t ramar 

Z Z Z Z Z e Es t ranje i ro 

arrenda-se, Mcritarroio Oiien-
tal, 18, com 13 divisões. Tra-

tar com Dr. Augusto de Figueiredo, 
Nolário 3 

l .o andar com 
água e é 

cidade. Couraça de Lisboa. 73 
arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal. 1 raiar íhèr-

ceiria Dias Filho, Olivais. X-t-s 

fn«n arrenda-se tiíll 
LuiU quatro divisões, água e êlectri-

XÍ 

[ase 
te 

AGUAS DE SEJAES 
Jí rainba s a&xieas de nueza, a une-

Ifàor entre as wzuvlfii&res, úí$acterio~ 
l&gictssvzizmie p s ^ r i s s i m á z s 
Hiposalinas, alcalinas, clureta'Jti„ módicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e magnen ,'ca 
EXCELENTE AGUA UE ÍVÍESA 

As mais leves, d ;ges!ive-s e agradaveis a 3 paladar 
Maqnifics para o esíomago, rins e bejeipa. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A. fe tas nc Ins-
itufo Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado analista Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

N A 0 CONFUNDIR 
Pata o vosso interesse devem sempre preferir as 

á g u a s cie Sejães 
Depositário em Lisboa,./. PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sar.t'Ana, 170. 
Escniório, R. Morais Soares, 78-1.°-E. 

13 vendem-se com quintal, em ] 
Santo Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X : 

f n m n r a . f D c a s a c o m i " " 1 ' 3 ' e 

lu!l!j<IU"iC em Coimbra ou subúr-
bios. Cai ta a A. Costn, Calçada de 
Santa Izabel. 35 — Coimbra. X 

jfjj a dias. oferece-se. Nesta í 
iiu redacção se diz. X . 

ínifS calçado, precisa-se na j 
IKÍIO Estrada da Beira, 50-A. ' 

Crleda ^ d i r " s c - Nesta red?cçno 
X 

i i W i p 
<&>èt ** W VrS i «O i .1. a 

A melhor de Coimbra posta 
nas 

FOH^ECE 

Antiga aluna do mestre 
Antonio Augusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. X 

sã» 

^ r n l i s r 89 l8 . i P . i lP pari M 
Preços sem competenciá 

Hinm | i I f i f í j i p Immm íii & HdfcUiliU m r n M 

ÍHUfla m e s a precisa-se para ho- ; 
lIlOuQ tel, que dê boas referencias. 

Informa nesta redacção, X ; 

i m m ^ ^ ç r r ê d ^ 3 r x , 

U até 3 dos primeiros ar.os 
do Liceu. aceitam-?e na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se lecionn. X-t s 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca- | 

sa da maior seriedade. Tratamento j 
familiar a preços módiros. 

Tratar na Avenida Sá da Bande' ' 
ra. 9 X | 

ca1--!! de pessoa de respeitfibili- I 
^íii dado recebem-se senhoras, nu- j 
ma propriedade projí-mo de Coimbra ! 

Para fratír telefone 331. X| 

Fçtndantoc 3.0 ano, j UlQuOni;! re«ponsabilisnndo-se pc- | 
lo seu bom «provitamento. 

Nesta redacção se d«z. ; t 
e mulheres que saibam pas- j 
sar a ferro acei'am-se no 

Arco de Almedina 5 a 9, paga-se 
bem. X 

jnn fotográfica lea 9X12, ven-
lud de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 

3 divisões na baijía 
tem para arrendar 

Francisco Martins, rua do Moreno, 
n o 35. 2 

Primeiro anilar 

iro r'l divisões e pateo' 
na bai*a, Santa Cla-

ra tem para arrendar F rancisco 
seca ferreira, rua da Sota. 

'on-

Prec l sam - s e S B r u r e i r a s d c A!" 
I M? 

Na Alfaiataria 
X 

m 

MORTÁGUA 

dl,m dos melhores Colégi-
os de Coimbra c com pra-

tica de ensino, habilita para todos 
os nnos do Liceu. 

informa Leitaria do Castelo X 

diplomado inscrito, muito 
pratico leciona ou expli-

ca disciplinas liceais — Montarroio 
Oriental, 20 depois das 18 horas. X 

Dirigir m ColmUra ã Pensão BUÇACO, Avenida Sá da Bandeira 
mobilados, com luz electrica 

1 ifuuiiu» e agua alugam-se em conta. 
1 Rua du Moeda, n.o 77. X 

Quartos 

Comp. P. às Caminhos (Se hm 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189't 
Aviso ao publico — Aditamento aos 

Avisos ao Publico A. n.o 82 
em vigâr' tia antiha rêôe, B. n.o 
30 em vigor nas linhas óo Sul 
e Sueste e C. n.o 100 em vigor 
na linhas óo Minho e Douro.-— 
Multiplicaóores. 
A partir de 25 de Outubro de 

1929, alem das remessas de ostros 
ou de qualquer outro marisco de con-
cha que já beneficiam da aplicação 
do multiplicador 6, tanto no tráfego 
nacional como no de exportação, pas-
sam também a beneficiar do referido 
multiplicador 6 as remessas de lulas, 
chocos e polvo fresco que sejam des-
tinadas a exportação. 

Lisboa. 17 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

terreiro óe Mesquita. 

# 
Aóitamento á classificação geral 

cm vigor nas linhas óa antiga 
reóe óesia Companhia — Pe-
quena velocióaóc — Convençoes 

A partir de 25 de Outubro dc 
1929 os percursos ou zonas a seguir 
mencionados a que são aplicáveis 
preços especiais da Tarifa Especial 
n o 1 de pequena velocidade, exara-
dos sob o titulo « Convenções» no 
principio da Classificação Geral de 
Mercadorias, Animais e Veículos, em 
vigor na antiga rêde desta Compa-
nhia, são ampliados como segue: 

F. — Qu ilquer, Lisboa até Cacem', 
Aveiro até Campanhã 

G. — Vendas Novas; Barquinho 
até Castelo Branco ; Crato, Lisboa 
até C Hm ; Aveiro até Campanhã. 

Lisboa, 17 de Outubro de 1929. 
0 Director Geral da Companhii 

Ferreira óe Mesquita. 

Concurso para a Admissão óe pro-
fessores óestinaóos á Escola 
Primaria óa Companhia óos 
Caminhos óe Ferro Portugue-
ses, no Entroncamento. 
Carecendo esta Companhia de 

admitir professores destinados a mi-
nistrar instrução primaria na Escola 
qtte possui no Entroncamento, faz-se 
publico que eitá aberlo concurso do-
cumental até o dia 15 de Novembro 
próximo futuro. 

Qu, lquer candidato para ser ad-
mitido ao concurso terá de provar, 
por documentos autênticos ou auten-
ticados. que satisfaz os seguintes re-
quisitos : 

l.o, Sar português; 2 o, não ter 
ida-!e inferior a 25 anos nem supe-
rior a 33; 3.o. e-.tar lie posse de to-
dos os seus direitos civis; 4.o. ter 
bom comportamento moral e civil; 5.0, 
r.ão sofier de doença contagiosa; 6.o, 
possuir as habilitações exigidas paf 
ra o e x s r c ' r i ° do magistério primário 
of.cia! e prática qualificada desse 
exercício. 

O contrato será por dois anos, 
podendo ser sucessivamente renova-
do por igual período, se convier ás 
duas partes. 

Os candidados que forem esco-
lhidos terão vencimentos iguais aos 
que percebem os professores das es-
colas primarias elementares oficiais, 
bem como habitação conveniente for-
necida por esta Compauhia no pró-
prio edifício da Escola. Além disso, 
ser-lhes há facultada a inscrição na 
Caixa de Pensões de Reforma da 
Companhia, a partir da data da pri-
meira renovação do contrato, nas 
condições estabelecidas pelo Regu-
lamento de 1 de Janeiro de 1927. 

Os cnndidatos deverão apresen-
tar todos os seus documentos, devi-
damente autenticados, na Secretaria 
desta Direcção Geral, na estação df-
Santa Apolónia, em Lisboa, até as 
17 hora:; da ultimo dio do p.azo. 

Lisboa, 23 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita-

í s i s l a M f i s r v í ê i 
(feires 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Lub, 
Portimão — Algarve. 



DE COIMBRÃ, de 26 de Outubro de 1929 

Espectáculos 
_ P R O G R A M A 

Anuncia-nos a temporada óe 
inverno um ror óe oeças estran-
geiras, mormente francesas — e 
poucos originais portugueses. 

De nomes consagraóos, temos 
óuas obras óe Ramaóa Curto, 
uma óe Alfreóo Cortez, óuas far-
ças óe Lino Ferreira, uma óe Rui 
Chianca e outra óe Francisco 
Lage. Seguem-se-lhes uma comé-
óia óe uma amaóora óramatica, 
uma outra óe Domingos Monteiro 
e Bastos Guerra, óe Mário Mar-
ques e óe Davió Pendii Levi. 

Ha ainóa artistas que apare-
cem, simultaneamente, como óra-
maturgos. 

Aura Abranches, ao laóo óa 
ilustre poetisa D. Branca Gonta 
Colaço, faz representar a sua 
terceira peça. Joaquim Alrnaóa 
e Erico Braga escreveram e in-
terpretarão Os meninos de oiro. 

E pouco — comparativamente 
á importação. Mas ha uma nota 
que convém fiisar. E' a óos acto-
res-escritores. Já porque não é 
muito frequente lá fóra. Já por-
que vem óesfazer, consióerável-
mente, aquela atoaróa sobre a 
pouca cultura óa nossa gente óe 
teatro . . . 

Os elencos anunciam-se óuma 
homogenióaóe notável. Uma óe-
licaóa, evióente orientação a pre-
óir á escolha. 

Por esta razão, a crise óo 
óesemprego teatral aumentou. 

Ha artistas óe nome sem co-
locação. Dizem, porém, que vá-
rias empresas óa província estão 
no propósito óe constituírem pe-
quena* companhias afim óe re-
presentarem, permanentemente, 
nos seus teatros, bluettes, farças 
e números óe musicha'1. E' uma 
tentativa plausível e interessante 

IHIIimpi! 
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'Taça Cíâade ile Celmiro,, 

N I CI A - S E ámarthã a 
disputa do torneio pa-

ra a «Taça Cidade de Coim-
bra» — da A. F. C. 

Esta primeira eleminatoria 
é jogada entre n Assoçiacão 
Académica e o Club de Fooí-
ball «Os Conimbricenses», ten-
do lugar no campo da Arre-
gaça, pelas 15 horas. 

O encontro está desper-
tando justificado interesse, 
devendo revestir-se de notá-
vel entusiásmo. 

Comunicados 
«=T3 

União Football Coimbra CiuH 
CONSELHO Técnico 

do União F. C. Club, 
pede-nos a publicação do se-
guinte : 

Avisam os socios que só será per-
mitida a entrada no seu campo de 
jogos com o desconto de 50 o[o me-
diante a apresentação do cartão de 
identidade com a cóta do mês. Os 
socios teem lugar reservado na bar-
reira. 

— Avisam os jogadores que as 
inspecções médicas se realisam to-
dos os dias liteis — excepto ás s e -
gundas fe i ías— na séde dos Bombei-
ros Voluntários, na Praça do Comér-
cio, visto sem ela não poderem jogar. 

— Avisam também os jogadores 
que é necessário o envio imediato de 
duas fotografias á A. F. C. daqueles 
que ainda o não fizeram. Sem fazer 
a sua entrega nunca poderão alinhar. 

O 

INVESTIGAÇÕES POLICIAIS 
— Pelo Director da Policia de Inves-
tigação Criminal, foram m a n d a d o s 
louvar, por virtude das i n v e s t : g a ç õ i s 
a que procederam, e que mereceram 
os melhores elogios das au tor idades 
requesitantes os seguintes a g e n t e s : 

Adelino Duarte, pelas investiga-
ções a que proceieu na Figueira da 
Foz e em Cantanhede, por furto; 

Artur Pereira Pinto, pelas inves-
tigações a que procedeu em Alvaiá-
zere e Taboa. respectivamente pelos 
crimes de furto e fogo pasto; 

Alejcandre Rodrigues da Silva, 
pela investigação a que procedeu etn 
Soure, por actos de sabotage pratica-
dos na rede da iluminação publica, 
Antonio Inácio dos Santos Junior, 
pela investigação de ofensas corpo-
rais a que procedeu ein S a n t a Com-
ba Dão, e Antonio José Fernandes, 
pela investigação a qae procedeu em 
Castanheira de Pera, por homicídio 
frustrado. 

PARA JUÍZO — Foi enviado ao 
poder judicial, pelo crime de furto, 
Ismael Madeira, de Sazes , concelho 
de Pínacova. 

PRISÃO — Por ter faltado ao 
respeito ao guarda n.o 162 da Policia 
de Segurança, foi preso Joaquim Luís 
Madeira, de 36 anos, de Penacova. 

QUEDA— Em virtude de queda, 
sofreu fractura do ridio esquerdo, 
Marcelino Marques André, de An-
cião, que recebeu tratamento no Ban-
co do Hospital. 

B A I L E S 
Com as primeiras chuvas óo 

Outono veem os bailes — nos clu-
bes, nas socieóaóes òe recreio. 

Anunciam-se os piimeiros óa 
época, que prometem a costumaóa, 
brilhante animação. As óirecções 
óas óiversas colectivióaóes empe-
nham-se em marcar, com reuniões, 
com bailes que primem pela sua 
alegria, pelo seu movimento. Nes-
te começo óe época, enviamos a 
toóos, os nossos votes óe prospe-
rióaóes e agiaóecemos simultanea-
mente as atenções que tém óispen-
saóo ao nosso jornal. 

SPORT CLUBE CONIMBRI-
CENSE — Organizado por uma co-
missão de socios efectua-se ámanhã 
num dos salões do Sport Clube Co-
nimbricense, um grandioso baile que 
promete revestir-lhe do maior bri-
lhantismo. Agradecemos o convite. 

UNIÃO DRAM ATIÇA — Da 
União Dramatica do visinho lugar de 
S. Martinho do Bispo, recebemos um 
convite, que muito agradecemos, pa-
ra o baile que hoje ali se realiza. 

Confraria da Rainba Santa Mel 
I T [M devoto, que quer 

guardar o incógnito, 
entregou no estabelecimento 
de Neves C.a, na rua do 
Visconde da Luz, a quantia 
de 800$00 escudos, para o 
culto da Rainha Santa Isabel. 
Esta quantia foi metida num 
sobrescrito, e lançada na cai-
j<a das esmolas no templo da 
Rainha Santa, onde ha de 
aparecer, quando ela se abrir. 

N ' [A estação da Pampi-
lhosa foi ontem de 

manhã trucidado por um com-
boio, o ferroviário Luís Pra-
tas, de 20 anos da idade, da 
Espadaneira, freguesta de S. 
Martinho do Bispo. 

Maiso ie l rope io ie i í io 
jNTE.VÍ, pouco depois 

das 19 horas, o au-
tomovel da Policia qtando 
subia a Ladeira do Castelo, 
quasi em frente das escadas 

"do Liceu, atropelou Maria 
Candida dos Santos, de 43 
anos, residente na rua dos 
Anjos. 

O chaufteur, que era o 
guarda n.o 153, Alejandre 
Gonçalves Raimundo, e que 
possue a respectiva carta, de-
via ter imprimido maior velo-
cidade ao carro após o atro-
pelamento, porque este foi 
esbarrar no muro das esca-
das do Liceu, onde fez um 
grande rombo arremessando 
o cunhal, que é pesadíssimo, 
a uma distancia de 10 metros, 
atirando também coin uma 
enorme pedra contra o quios-
que que ali oossue o sr. Ca-
rolino José. Ej te sr. foi atin-
gido com uma pedra num pé. 

A vítim.% que é conheci-
da, pela Maria Bianki, foi 
pensada no Banco do Hospi-
tal, pelo médico de serviço 
sr. dr. Nunes da Costa. Apre-
senta várias escoriações e 
contusão no toraji, tendo re-
colhido a casa. 

Por ordem do sr. Coman-
dante da Policia, o 153 foi 
detido até que se apure o 
grau de responsabilidade que 
lhe cabe. 

i s r n § " 
COMISSÃO Distrital 

do Trigo, de Coim-
bra, é constiiuida pelos srs. 
capitão Sousa Gomes, gover-
nador civil; Pedro Bravo, an-
tigo ministro da agricultura, e 
Daniel Pedroso Baptista, pre-
sidente do Sindicato Agrícola 
de Coimbra. 

^^mia oe mm 
ACADEMIA de Mu-

sica de Coimbra, 
agradeceu ao sr. Governador 
Civil a interferencia que s. 
ejc.a teve na publicação do 
decreto que concede á mes-
ma Academia a faculdade 
dos exames serem feitos na 
sua séde, por um juri do Con-
servatório. 

Atropelamento 
H ( [OJE pelas 11 horas, foi 

colhido pelo electri-
co n.o 8, ao cimo das Esca-
das de S. Tiago, Antonio Ne-
to, de 35 anos, do Loureiro, 
freguesia de Cernache, que 
recolheu ao hospital grave-
mente ferido, morrendo pouco 
depois de entrar na enfermaria. 

Farmacias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

prójcima semana, as 
seguintes farmacias: 

5.o turno— Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio, telef. 471. 

Farmacia Pinto de Almeida, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira. 

G i f í é é 

S' EGUNÍDO resam oscar-
tazes, vai ser gran-

óiosa, piramidal, deslumbran-
te e feérica a garraiada qu i 
o sr. José P.;dro dos S M i t o s , 

como já noticiamos, p omove 
ámanhá, ern homenagem ao 
União Football Coimbra Club 
e Sport Club Conimbricense 
— onde serão lidados & feno-
menais, hónestos e honrados 
touros . . . 

Os distintos cavaleiros Chi-
quito e Carvalhof—artistas 
rivais dos charros . . . — espe-
tarão ferros de todos os ta-
manhos. 

Os bandarilhsiros c moços 
de forcado — destemidos, au-
dazes . . . de antes quebrar que 
torcer—veem completar o au-
daz elenco tauromequico. 

Os a r r o j a d o s acrobatas 
Lussis executarão arrojados 
ejiercicios, como Suspensão 
óe Morte, Vôo óa Águia, etc. 

A Natureza, querendo as-
sociar-se a esta merecida ho-
menagem prestada aos dois 
valiosos clubs, prometeu uma 
tarde de so l . . . 

A p.ocura Je bilhetes tem 
sido enorme. 

i i f 
â l i f c y i l i a l l iSt 
[UM quarto particular 

do Hospital da Uni-
versidade, faleceu ontem o sr. 
Henrique Raimundo de Bai-
ros, f.lho do sr. Visconde da 
Marinha Grande, irmão do sr. 
dr. João de Barros e cunhado 
do sr. dr. Manuel Gaspar de 
Lemos. 

O saudoso extinto, que 
contava 56 anos de idade era 
natural da Figueira da Foz. 
Deij<a viuva n sr.a D. Cristi-
na Arriaga, filha do falecido 
Presidente da Republica Dr. 
Manuel de Arriaga. 

O funeral realisou-se hoje 
ás 10 horas, ficando o cadá-
ver depositado no cemitério 
de Santo Antonio dos Oiivais, 
por expressa determinação fi-
nado. 

A ilustre familia enlutada 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

0 AZ M S T 
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A' venda em todas as farma-
cias dí Coimbra. 
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Jissiviaimas 
Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 
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Hiaa 
sciencia 

Ém o oniOo 

P3 viaja pooe es 

Teia o gessei 

saia sei cessar, 
doei pizer ío-

er ma vissem 
ir Rir, por terra 

A' vénia em to-
nas as Hoas Fa.-

Droya-
Representaoles 

Gerais em Portu-
gal: 

UíIÉaiÕQIISS, 175-Z.o 

L I A meses, quando os estudantes 
algarvios fundaiam o seu Ins-

tituto, publicou o nosso jornal uma 
entrevista que o si. Carljs Cabrita 
concedeu a u.n dos nossos redacto-
res. Nela se salientava a comemo-
ração do centenário de João de Deus 
— que passa no dia 8 de Março pró-
jeimo — comemoração essa que os es-
tudantes, segundo o nosso entrevis-
tado, pretendem levar ávante. A data, 
porém, vai-se aproximando, nada ha-
vendo até hoje resolvido, que conste. 
Coimbra tem obrigação de comemorar, 
condignamente, o centenário de João 
de Deus — o maior lírico português 
do seu tempo, o Poeta que todos lêem 
e relêem sempre com crescente agra-
do. Frequentou a nossa Universidade 
— onde terminou o curso de Direito 
em 1859 — tendo aqui vivido até 1862. 
Em Coimbra —• cidade que ele muito 
amava — c o m p ô s os seus melhores 
versos : Raquel, Noite óe Amores, 
Aóeus e o poemeto A Vióa, são 
desse tempo. A sua Cartilha Mater-
nal, aprovada pelo governo en 1898, 
levou a mocidade das escolas a fazer-
lhe uma grandiosa apoteose em 1895, 
manifestação que muito sensibilisou 
a sua alma de Poeta. Passado pouco 
tempo — em 11 de Janeiro de 1896 — 
espirava João de Deus. Todas as pa-
lavras de elogio que lhe tecessemos 
seriam supérfluas. O que aí fica é 
apenas para lembrar á Academia e a 
toda a cidade que é tempo de se pen-
sar na comemoração do centenário do 
nascimento de João de Deus. 

9 C • 
[O próximo numero publicaremos 

uma interessante crónica do 
académico sr. Basilio de Barros, que 
assim inicia a sua colaboração na 
Gazeta óe Coimbra. Temperamento 
forte de escritor, Basilio de Barros 
revelou-se com a sua novela Triunfo 
óe Macho, um vigoroso pintor de 
caracteres. Com os nossos cumpri-
mentos de boas-vindas, felicitamos os 
leitores, a quem o nosso novo e dis-
tinto colaborador vai presentear com 
notáveis escritos. 

M Janeiro próximo, Afonso XIII 
virá até Portugal, em visita ofi-

cial — pagando assim a visita que o 
Presidente da Republica Portuguesa 
lhe está fazendo. Segundo o general 
Primo de Rivera declarou aos jorna-
listas portugueses, Afonso XIII visi-
tará Lisboa, Mafra, Batalha, Buçaco, 
onde pernoitará, a nossa cidade — 
recebendo nessa altura, na nossa Uni-
versidade, o grau de doutor honoris 

causa — e a cidade do Porto. 
• • 

1 TM cronista dissertando sobre o 
aumento da população em todo 

o Universo, tece considerações de 
ordem vária, terminando por concluir 
que se as ejíistencias tivessem a lon-
gevidade de outras eras, ou então, os 
elidires de longa vida fossem de re-
sultados práticos, «íssa população da-
qui a anos, não caberia na Terra. 
Mas hoje já não se atingem as ida-
des doutros tempos. Ha mais gente 
mas vive-se menos anos. E' a lei das 
compensações. 

- A / W -

P R A X E S A C A D É M I C A S 
T7OI inaugurado no dia 

16 do corrente o novo 
ano lectivo de 1929 1930, na 
nossa Universidade. 

Era costume realisar-se 
neste dia uma sessão solene 
na Sala dos Capêlos, prece-
dida de missa e juramento 
dos lentes na capela, como 
determinava a letra dos Esta-
tutos. 

Assistiam a estes actos 
não só o corpo docente, auto-
ridades e academia, mas gran-
de numero de damas e outras 
pessoas, que davam a esta 
cerimonia todo brilho, cons-
tituindo uma festa imponente 
pelo aparato que se lhe im-
primia 

Este ano e já outros anos 
dos últimos decorridos, dei-
^ou-se passar o dia da rea-
bertura da Universidade muito 
em silencio, despercebidamen-
te, e este facto tornou-se no-
tado. 

E' sempre paia sentir que 
se vão acabando com proles 
académicas que andaram em 
uso e a.gumas até determina-
das pelo antigo estatuto uni-
versitário. 

Entretanto outros institu-
tos secundários e superiores 
vão mantendo essa prajee, rea-
lisando solenemente a reaber-
tura desses estabelecimentos 
de ensino. 

O Século, a propósito des-
ta solenidade, publicou um 
artigo do ilustre professor da 
Universidade de Lisboa, sr. 
Dr. Azevedo Neves, salien-
tando a circunstancia de que 
a velha Universidade é a úni-
ca que tem todo o direito a 
manter estas prates, a dar-
lhe execução com o brilho e 
ostentação que tanto se tor-
naram notórios. Tudo o mais 
é feito á força de imitação e 
sem poder de confronto. 

Fóra de Coimbra falta-lhe 
o ambiente que ha nesta ci-
dade e neste meio, e falta-lhe 

também a imponência da nos-
sa Universidade, com a sua 
Sala dos Capelos, que uc im-
põe pelo seu aspecto e tradi-
ção. 

Apesar de ser artigo es-
crito por um ilustre catedrá-
tico doutro instituto similar, 
soube ele fazer justiça á nos-
sa Universidade. 

Ao mesmo tempo que nas 
outras d u a s Universidades 
pretendem estabelecer pragas 
usadas cm Coimbra, vão cá 
acabando com elas. Isto pelo 
que diz respeito a fórmulas 
universitárias. 

Pelo que se refere a pra-
t e s académicas dc estudante 
de Coimbra, também elas per-
dem muito da sua graça pró-
pria fóra deste meio. 

Falta-lhes também o am-
biente. 

Ha tempo nos afirmou um 
nosso amigo, que conhece 
bem a vida académica de 
Coimbra, pomue por rá an-
dou, ter assistido em Lisboa 
a um acto de festa universi-
tária em que se pretendia 
imitar o que por cá se faz na 
nossa Universidade, mas não 
tardou em certificar-se de que 
não podia haver confronto 
por falta de grandesa nesse 
acto e até de ambiente. Nem 
Lisboa nem o Porto tem uma 
Sala como a nossa Sala dos 
Capelos, que, não só é ampla 
e aparatosa, mas ainda cheia 
de tradições pelo brilho e im-
punencia que ali se tem dado 
a muitas solenidades, alem das 
provas que ali teem dado tan-
tos e tantos académicos que 
vieram a ocupar os mais al-
tos cargos na politica, no ma-
gistério, na magistratura, etc. 

Só numa coisa ós estudan-
tes de Lisboa e Porto não teem 
querido imitar o estudante de 
Coimbra: nas troças aos no-
vatos e alunos do Liceu, con-
cedendo a uns e outros a mais 
ampla liberdade. 

AS O C I E D A D E de Defesa resol-
veu pedir á Camara que seja 

iluminada diariamente a torre da Uni-
versidade, satisfazendo-se assim uma 
das mais justas reclamações dos ha-
bitantes de Coimbra, que, por inter-
médio da sua imprensa, nesse sen-
tido se tem manifestado. Oyalá que a 
Saciedade de Defesa consiga este 
desejo da cidade da qual também é 
sua interprete 

S • • 
f ~ \ B T ' V E R A l v l o mais assinalado 

éjiilo os guitarristas srs. Artur 
Paredes, Afonso de Sousa e o viola 
sr. Guilherme Barbosa que ante-on-
tem, no sarau de arte, realizado em 
Sevilha, e a que assistiram os reis de 
Espanha e o Presidente da Republi-
ca, tocaram canções e fados de Coim-
bra. Felicitamos os distintos artistas 
conimbricenses. 

© O ® 

TVJO lago Constança, foi ejeperimen-
-*- * tado o aerobas DO-X, gigan-
tesco hidro-avião construído pelos 
alemães, que tendo doze rrotores que 
desenvolvem 5 000 cavalos de força, 
podendo t ransportar 170 passageiros. 
As ej;periencias foram coroadas do 
maior ejeito. O novo gigante dos ares 
desloca com grande facilidade, fa-
zendo quaisquer evoluções como um 
simples aparelho de observação. 

« 3 ® 

Vi gatuno roubou no Rocio uma 
senhora que se preparava para 

tomar o rápido de Madrid. Na car-
teira fartada, além de 800 francos, 
encontrou vários documentos. Gas-
tou o dinheiro e escondeu a pape lada 
num altar da igreja de Santo António 
da Sé . Deitou também juntamente 
este cartão de visita : « Perdoai-me, 
Senhor ! Foi por necessidade ! » A 
esta hora, no cárcere o larapio, co-
mentará de si p ira si : Isto c dever. 
E nem os santos impediram a car-
reira . . . 

9 m © 

T 7 M Londres es!á á venda, a edição 
princeps dos Lusiaóas. Pedem 

por ela 1 050 libras. Um grupo de 
intelectuais brasileiros pensa em a 
adquirir para uma instituição literária 
da sua pátria. 

m « 0 

OM a classificação de 15 valores, 
obteve ante-ontem a sua for-

matura pela Faculdade de Letras 
( secção romanica ) a sr.a D. Maria 
do Carmo Borges Palma, inteligente 
filha do sr. Inácio Palma da Silva, 
capitão de infantaria. 

• » • 

E' Âíosallônse? Goiense? 
Paaroiltiflsease? 

E amigo de Arganil? De 
Bois? Da Pampliliosa Ha Serra? 

Inscreva-se imediatamente 
no GRÉMIO REGIONAL ÂR6MI-
LENSE, raa de S. Pedro de Al-
cantara, 37, Lisboa. 
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ADMÍNIST. — A u g u s t o Ribeiro Arroba» O l r C C t O F 6 I 

niMaMiw 4vista* ® ni®mm. 

Ano 19.° R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
Pá t i o da Inqu is ição , 6-1.°-— Telef. 351. 

> r i e t a r i o — Joú-Q Ribeiro ATTOhdS 
• Teip-fsira, 21fe Outubro É 

I s n n i m m h r 

Ano 38S00 
Estrangeiro e Afri-

ca O r i e n t a l . . 67S00 
Africa Oc iden ta l . . 47S00 

, „ n m . Cobrança pelo correio 
?,D! OR — Diamantino Ribeiro Arrobas {Q£||S " 

! Ohcí t ia» de c o m p o s i ç ã o -í ius 
pressão. Pátio da Inquis ição , 27-27 .4 

TES 
kEVE-SE á iniciativa 

particular dos srs. 
drs. S imões Dias e Camara 
Leite a criação em- Coimbra 
de uma Academia de Musica. 

Ela aí está produzindo os 
seus excelentes resultados, 
corn grande frequencia de 
alunos e com um grupo de 
professores de reconhecida 
competencia. 

Coimbra — triste é dize-lo 
— tem sido uma terra refra-
tária á musica. Outras loca-
l idades de muito menos im-
portancia do que a nossa, 
manteem os seus grupos mu-
sicais que fazem honra ás 
ter: as a que pertencem. 

Coimbra, uma cidade de 
gente culta, com grande difi-
culdade cousegue manter es-
ses grupos, filarmónicas, tu-
nas, etc. 

A que se deve atribuir 
esta grande verdade? 

Entendemos que a vasios 
motivos, um dos quai«, talvez 
o principal, a falta de inicia-
tiva. A prova está na cria-
ção da Academia de Musica, 
que logo teve boa frequencia 
de alunos, que este ano au 
menta iam bastante em nu-
mero. 

E um caso singular tem 
sido notado: a musica em 
Coimbra, com essa iniciativa, 
tem ganho mais cultores pelo 
ensino particul-r. Ha agora 
mais quem queira aprender 
musica. 

Está sanada, e bem, a fal- i 
ta que existia em Coimbra de 
uma escola de musica. Resta j 
que todos que poderem eujd- j 
liem esta iniciativa, que re- i 
presenta um grande esforço ; 
de boa vontade e de emprego | 
de capitais. 

Mas Coimbra precisa de 

mais alguma coisa do que de 
um Conservatório de musica; 
tem pelo menos necessidade 
de uma escola de pintura e 
de escultura. Já não falamos 
no desenho, na gravura, na 
arquitetura e na litografia, 
para ficar completo o quadro 
das belas artes. 

Seria rialmente muito uti. 
ampliar o ensino de desenho, 
mas, em parte, já temos esta 
falta remediada pelo ensino 
que aí se faz do desenho na 
Escola Brotero. no Liceu e na 
Universidade. O que rialmen-
te faz muita falta em Coim-
bra é um curso de pintura e 
outro de escultura. 

A nossa Coimbra é co-
nhecida por uma terra de 
aptidões arti stic^s. que se tem 
revelado de vários modos 
nas aites e ofícios. E' preci-
so aproveitar essas aptidões, 
dar-lhes elementos de vida. 

Quem ha em Coimbra que 
possa tornar sobre si o encar-
go de criar uma escoia de 
pintura e outra de escul tura? 

Francamente, achamos que 
estes cursos de belas artes 
como a musica, ficariam mui-
to bem na Academia -de Mu-
sica. Não estariam fóra do 
seu lugar, antes pelo contrá 
rio ficariam onde devem estar. 

Lembramos isto tanto mais 
por termos a certesa de que 
os mesmos que foram capa-
zes de criar a Academia de 
Musica, são também muito 
competentes para irem mais 
longe, criando os cursos de 
pintura e escultura. 

Criados estes cursos em 
Coimbra, a nossa terra ir uito 
mais ficará devendo a esses 
dois ilustres e benemeritos 
fundadores da Academia ds 
Musica. 

M W W A 
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I 7 > S E M P R E com agra 
do que procuro rs 

c revT alguma c isa sobre 
Aviação. E' um assunto in-
teressante d e b a i x o d e ti d o s 
os pontos de viste e que facd 
se íorna prr.pagar, tal a i Den-
sidade de aspectos corn que 
nos aparece. 

CRÓNICA 

A v e n i d a S á d a Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras . 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

Ha 50 anos 
2 9 d e O u t u b r o 

Um tesouro que não se 
chegou a óescobrir. — Na 
madrugada de ontem foi sur-
preendido um aldeão a esca-
var no patamar da escadária 
que dá ingresso para a igreja 
de S. Tiago. Preso e interro-
gado pela policia, respondeu 
que sonhara trez noites se-
guidas com um tesouro na-
quele sitio. 

Conduzido o simplorio á 
e squedra da policia ali decla-
rou ser natural de San ta Com-
badão € ter vindo a Coirrbra 
de propósito para desenterrar 
O tesouro co.r. que sonhara. 

Como é natural, isto deu 
lugar a juntar-se na Praça do 
Comercio uma grande multi-
dão de mulheres e rapazes 
fazendo os mais divertidos 
comentários. j 

LIVROS 
$ REVISTAS 

Pela imprensa 
•VOZ dO POVO' 

R1 REAPARECE no projd-
^ mo dia 15 de Novem-

bro o quinzenário republicano 
Voz óo Povo, dirigido pelos 
seus antigos fundadores e 
nossos distintos colaborado-
res srs. Basilio Barros, Mc» 
nuel Anselmo e Mário Coe-
lho. 

Está reaparecimento está 
sendo aguardado pelo publi-
co com vivo interesse. 

«Coionia Portuguesa» 

COM o seu numero de 
5 de Outubro com-

pletou mais um aniversario o 
nosso colega Colonia Portu-
guesa, que se publica em S. 
Paulo (B 'as i l ) . 

A toda a sua redacção 
nvianios as nosi.es felicita-

ões . 

«Catalogo da Feira do Estoril > 

RECEBEMOS O catalo-
go das firmas con-

correntes á faira de Amostras 
da Industria Nacional que a 
Associação Industrial Portu 
guesa promoveu e realisou 
no Estoril. 

Este volume excelentemen-
te apresentado, saiu das ofi-
cinas do Anuário Comercial 
de Lisboa. 

«Orfeu» 

O NUMERO do Orfeu 
, de 15 do corrente 

insere colaboração dos srs. dr. 
Bertino Daciano, Armando 
Freitas, Salvaterra Júnior, Jai-
me Cibrão z Rodrigues da 
Mota. São em estremo interes-
santes os artiqos Protecção 
aOS artistas, Historia óo or-
feonismo ern* Portugal, etc. 

Agradecido pela visita do 
belo paladino do orfeonismo 
em Portugal, 

"ferres de Portugal,, 
8 numero de Coimbra, Ar-

ganil, Gois e Pampilho-
sa da Serra 

TO D A S as pessoas con-
vidadas a anunciar 

no numero extraordinário da 
grande revista de turismo Ter-
ras òe Portugal, dedicado a 
Coimbra, Arganil, Gois e Pam-
pilhosa da Serra, e a sair 
muito brevemente, devem,com 
toda a possível brevidade, dar 
sua resposta ao redactor-or-
ganisador. sr. A. Vasconcelos 
de Carvalho. 

Est numero de Terras óe 
Portugcil, terá 48 páginas, ió-
ra as «místicas capas, e inse-
rirá ceica de ÍQQ magmfic s 
gravuras, alem de ym interes-
santíssimo hocò-tepte. 

L sem duvida alguma o 
fulcro grandioso da civi isa-
çã > moderna. El i vive num 
an biente util e preci-o rie ve 
io> idade e progresso. 

A sua utilisaçào f i verei, a 
o i tercambiocornercu 1, crina 
do novas raízes fecundas e 
fortes na indust r ia e no co-
mercio E' indispei-s tfei o 
seu contacto para as eáorgi -t> 
se opõem numa realidade que 
serve e produz. 

l o d o o rua cio qua trab »-
ha vai ciiaudo dia a ia no-

va í ramificações na sua têde 
de transportes aereos. £ c 
braço direito da civdisação. 

,m Poitugal pobres de nós. 
parece não haver tempo p i a 
pensar em tão magno a: sur.t >. 
As regiões laboriosas e pro-
gressivas hão-de senSir deo 
tro em pcueo a falta tremen-
da do desleiX' a que votam 
o n.eio mai-j próprio da e-t-.-
bel- cerem as hg..çõcs con er-
cíai-. com o re»to do país e 
l O . t i o estrangeiro. 

O aeroporto de L- boa é 
ua- i questão, não é uma pist: ; 
o 6't Port.> é u.ii-i id. ia e ddí 
na pa s- a. 

Coimbra, a terceira cidade 

do País, fértil e trabalhadora, 
cent o de grande comércio e 
de fartes ir»dustr«a<3 ? D irm" 

| ou é ignora it ? 
Já viii seadn tempo de Ma-

çar a isca para vê. se o p 
Xe morde. 

O qu« já ds»via estar feito 
e q i • í-invia n an projecto é, 
deV': começar a ter inicio de 

zaçã'5. 
estou e;n crer que nã > é 

i.br -hficil di' --oiisegnir em 
• •o... b a. E :•<• íô ;i(ici 1 e 
no t-i-t ri< p os 'vel t: p oci 

iVlã á t i) a porque o 
ierraio nao per ,;ôa. 

i:.' u; um PX> mP'° q^e 
tem provar'1) corn resultados 

j admiraveis--. 
Já v i íanga o tempo da 

I dei rancia, carr ipana insupor-
tav- ! de transporte moroso e 

! encum.j \.i. 
O proprio caminho de fer-

ro s!á a -ser b • tida p-da coii-
correncial leal do tráfego aé-
reo. 

Ouvi já feiar a alguém 
nu s terrenos junto a Coim-
bia c que poderiam ser utili-
zados o ra arranjo do acro-
po; ta da cidade. 

Parque não cria Coimbra,] 
d - di. iú, esí-i t a v a l i o s o me- j 

| - h . r - m e n i c ? _ | 
j U I' apè!o á moci.d a(!e cheia j 
i de v;aa e de esperança e te lo J 
j .-. a c.; :;uirá. Comecemos es- j 
j sa camp mha simpática e ver- j 
i i'" leiramente :iacionc;l e a ve- i 
1 h cidade uaiversitaria dará j 

á Nação um exemplo digno ' 

de apl uso e rie imitação. E 
o sr-.a p -isente r: o seu fuiu. • 
que o ex ge • 

Começa par palavras essr, 
campa.>h i parque são indi-, 
pensáveis de começo, mas 
(•j<alá que a sua continuação 
sejam obras e só obras. 

A Camara e a guarnição 
militar podem f ;zer aux l w -
d> a baa vontade dos conim-
bricense qiif* se orgulham du 
vr lor d-> su i terra. 

E . C u m e - : .? A I idus 
t:i<» ? Sã«.» v-duies í i^i -pen 
sáveis e que muito m i j c i ! " < 

Dode ão piv-rstar se compreen 
dt^rein o valor reai do aeru 
porto qus: os h i-de servir. 

A Alemanha tem 148 li 
nhãs de navegação aerea co-
inercial. E' um pjiís que pro-
gride e trabalh «. 

Portugal dave sair do atra-
zo ve gonh j so em que viva. i 
E' aos portugueses que corn j 
pete, pelas obras que prodn- j 
zam, dar ao país a seiva qc - j 
o ha-de vivifi ar. 

O aeroporto do Coimbra, j 
reparem- s na su» situação j 
topográfica, í-erá u n dos rimis | 
!!.,cortantes e movimentados i 
da Poittig?!. 

Não guardemos para áma j 
nhã o que já é nec *ssá'io ho- í 
je. E' para começar quanto I 
an tes ! " ! 

Só com pala\ ras nada sa j r , > 

íaz; aguardemos as o ores. < 

H. Cruz. 

Meu caro Manuel Anselmo. — A 
tua corta òoriòa c saudosa veio 
/err.brar-rne essa infeliz Renata que 
nós conhecemos, á qual desinteres-
sadamente me afeiçoei e que hoje 
nuvem a diluir-se óa memória — 
principia de sêr horrivelmente mnn-
dibuluda nas estreitezas húmidas 
do cavai. 

Pobre Renata ! . .. Toda a sua 
i alegria descuidada e moça, brilhan• 
! do nas amêndoas verdes dos seus 
: olhos, a icrequiecudc óas suas mãos 
j óe cera estriada, ela ioda. enfim, 
j rainha entronis ida pelo meu so-
i nhar. criança e mulher numa simul-
' taneaóaóe encantaóora, toda ela, 

corpo t- alma, esquece para sempre 
> no desmoronamento cruel óa mor e. 
\ Falo-te dela, meu curo Anselmo. 

como duma paisagem que passou, 
; que meus olhos firmaram no rodar 
! inclemente dum comboio. Tudo 
j passa/... 

A Renata que tu também sou-
beste evocar na tua carta dum es-
tiL encantador, inultrapassável, 
aquela Renata que já agora -egoís-
tas que nós somos / — apenas serve 
para motivo ornamental dumas car-
tas literárias, uai longe. 

Só um gesto de ordem sentimen-
tal. óe que eu ando completamente 
arredio, me a poderia evocar, tra-
zenòo-a de novo, insinuante e linda 
numa garridice menineira, ao meu 
pensamento. 

Morreu, passou !. . . Não a sei 
chocar, não me sei comover perante 
o seu trespasse, asfixiada no san-
gue áos pulmões delidos, qus por 
esse mundo além. dia a dia, hora a 
hora. agonisam Rena tas. eptinguem-
se Renatas, mais ou menos lindas, 
mais ou menos sonhadoras, mais 
ou menos castas . . . 

MORREU 
E dea naquilo ; naquela imobi-

lidade impertinente, irritante, sem 
préstimo, entre as taboas duras do 
cairão, os lábios esgarçados —sor-
riso, praga ? — de comissuras resi-
nosas, as pálpebras cerradas no 
chumbo das órbitas — a dormir, a 
sonhar ? . .. não, morta... 

Que a Morte, eu sabia-o ha 
muito, andava bailando em redor 
do seu corpo franzino de tuber-
culosa incipiente. Adivinhara-lhe a 
p;esença, as suas dedadas óe tinta 
escarlate nas faces esmaiaóas, o 
seu contorsionismo lúbrico esma-
ganóo-lhe a arca do peito, trans-
tornando-lhe a respiração. 

+ + • 
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i A Renata morreu ! . . . 

Esmaecida, sem quebra hierá-
tica, n t morte, di-la ia dormindo, 
cançaóa da perseguição dum sonho 
lindo, interminável. 

Fui vê-la em romagem piedosa, 
duma curiosidade perversa, á hora 
bicnda do crepúsculo quando no 
Ce:: óeslisam violetas e a terra co-
meça escurecendo imperceptivel-
mente, misteriosamente .. Poliédri-
cas, angulosas, as suas feições mo-
óelaóas em cera amanheciam num 
fui .cr astral dintraduzível beleza. 
E flores, muitas flores — a sua pai-
xão, lembras-te ? — óeliquesciam na 
penumbra óo aposento óesageita-
damente armado em cornara fúne-
bre pela vaidade inconsciente dos 
pais, choramingando a um canto a 
sua dór. 

Pobre Renata !. . . 
Ainda ouço as suas gargalha-

das dum histerismo leve, grifando 
quimeras, nncias, sonhos, ilusões 
— cu sei lá / que o seu cerebro 
era uma Colmeia óe delicias, tão 
dieiinho de ds/ic as como hoje deve 
estar dc vermes I. . . 

A Renata era uma sensitiva. 
Matou-a, mais que a lesão orga-
nica do voraz bacilo, aquela contí-
nua e insatisfeita anciã que lhe 
quimerisava o brilho óos olhos per-
didos no abismo das olheiras, aque-
la sua maneira de espiritualmente 
se entregar, numa sensualidade in-
tima, a uma idealisação concen-
trada. Morreu por viver óemasia-
óo . . . em sonhos, ás horas rubras 
óa noite quando no eler negro óo 
seu quarto esvoaçavam cantáridas. 

Os seus óesanove anos foram 
cansaóos ; e, ao sucumbir, um travo 
amargoso óe saciedade havia óe 
se liquefazer nas vibrações ultimas 
do seu espirito. 

Uma tarde — eu fui seu intimo e 
confidente —gritou-me óo funóo òa 
sua revolta óe virgem cansada, 
gasta: 

— Estou farta óe viver / . . . 
Aquela frase, aos óesanove 

anos, seria uma impertinência se 
não fosse sincera. Mas era-o: 

1 óuma óolorosa sincerióaòe. A mor-
I te, para ela. foi um alivio. Vivia 
I muito, intensamente, interiormente. 
| consumida numa labareda forte 
i que lhe aflorava aos olhos hipnó-
! ticos. 

Por isso, ao vê-la estendida so-
' bre o cairão, chupada e inerte, eu 

não ser.ti piedade, e para mim, ani-
micamente, sorri satisfeito e sue 
preenói-me a murmurar : 

— Avé, Morte libertadora ! , . . 

• + • 

De resto, ela morrera naquela 
tarde baça de Outono, quando num 
tossinhar gr. tesco, a espitrar san-
gue, se ridicularisou ante meus 
olhos, num gesto de angustia — 
balde de agua fria, canforada, 
caindo súbito sobre as labaredas 
fortes óo meu sensualismo. Nessa 
hora, a Renata bela. transformou-
se em hedionda caricatura sem ra-
zão de ser, morreu, e^itinguiu-se pa-
ra o meu interesse. 

Pobre Renata / . . . 

j Desculpa e crê na admiração c 
j amisade do 

BAZ1LI0 BARROS. 

ri "írs H . 

Arrenda-se na Couraça 
Apostoles, n.° 3T. 
Trata-se na rua dos Es-
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AO queremos de'x r paz,:-:-rn--.linhamento nas suas 

de lavrar o nosso pro- j das-presadas ruas, San t An-
testo pelo abandono a que foi , tonio dos Olivais é, bem. um 
votado este pit «rtsco local. : suburbio v tado ao despieso 

Dá-ros a impressão de ! camarário. Po iqué? 
que não pertence á cid de. j Saboinos todos que cie 
Parece que é, a dez minutos , deve ser olhado com mais 
da parte central da cidade,! atei ção ; que é extremarra:.te 
um suburbio sem impo-tancia ! c rnco; r àio, que a sua papu-
e nada merecadòr da s ateu- • lação, não i. cnta de qiiuií-
ções das competentes entida- i quer cc. nibuições, tem o di-
des. j rei to de ser oih .da com o 

O local de Snnt > Antonio | -.no-. :no desvsk de que é me-
dos Olivais — que, possiv. i I rtcedor -j restante cidade 
mente, daqui a pouco mais ie ; Além disto ha ainda um 
um ano, será muito visitado ! a-isnnto que d^-ve mertee-, a 
quando se comemorar mais ; atenção dos proprietários (ie 
un- centenário de San to A t- j Santo Antonio dos Oliv.-rs; 
tonto que, no convento d a que- J te> m ro! J oa no arre ^rio-
le sitio viveu, deve mert-cer i mento u ;s suas 

Quando doutra forma pro-
cedam pode saceder que as 
cases iião encoiitrem, daqui 
a algum tampo, inquilinos 
H i j n o deviJ.i cuidado e -:j 
i n d i s pe n s a vel limpes a. 

E' th io da encantos o si 

! ' e n t e 
que to 

as nossas m e l h o r e s atenções, ' falta da cuidado 
L- s •» 

i - indo 
deve ser visto como parte i ' marg- .,i a - p-.-s as h ja 
tegraate dc Coimbra, .eve <•: cor.: reccio de ii pr.m ah ha-
considerado como ponto de í bitor. 
linda paisagem, corno ponto 
de vista digno de ser visita-

devó ternbeni consi-
derado como ponto de passa- j especialmente em cerí \ t . , i , 
gern para a M a t a d e V a l e d e 
C a n a s — h o j e , c o m o é s a b i d o , 

Iode:-, s b? n ao que nos 
q u e r e m o s refer ir , c o m o t o d o s 
s a b e m q u e é d e b o a p r a t i c a , 

ca-

m o t t i - s i m o f r e q u e n t o d n , e s p 
inquilir.:. -
javii c o a v a 

c i I m e n t • no v e i ã o . | c a i a d a s , 
N ã o se « .ompreendr . o d : i N ã o t e m 

pr; o a q u e í-o v a i a d o ; - n- i n u s s e o i k 
e s g o t o s , « e m c o n d i ç õ e s irigie- j d e r corn c^.w 
picas,, sem calcetamento ca- 1 tivamente ds suas casas. 

s o s , c u c o m a s a í d a d e c e r t o ; 
que as cc>̂as ss-
icnícment.: b.npas, 
u mesmo p aad - s. 
os seu-s propricta-
a lucrar em proce-

í r a t a m e n t u r c í a -

o s o.-> n o s s o s v u . 
as • m c o n h e c e r e 

| A d m i r a r ; é í ha ia de d e ç u r a f> 
j p a i z a g e m , q u e da l i r e r l i s f iu ta . 
1 I s t o é c e r t o ; m a s d e v e s» , 

p o r i s s o i i v . sn io . t ra tar c o m 
; c a r i n h o o l i n d o s u b u r b i o , da 
i v e m - s e i n e d o r c o n d i ç õ e s d a 
í v i d a . oe p r o g r e s s o e de d e s e t . -
i v o l v i ri, c i i t o . 

E p e r a m o s q u e o ir. iro v - -
| i . i iu a suco der . p o r q u e S a n t . 
; A n i v - n i o d o s O l i v a i s i a z p a r t e 
j c.oiv-tiíiM V.-. ria c i d a d e — e 
! q u e n ã o f i z e s s e ! — e po • 
j q u e d e v e s e r < ih.. J t corn a t e n -
i ç ã o d a s e c i l i d a d o s q u e np.o 
i d e v nn c i r c u n s c r e v e r o â m b i t o 
• cia s u a a c t i v i d a d e ao c e n t r o 
I da c i d a d e , 
i 

O . i:tinto artista couim-
b- ç ^ sr. Artonio Gomt 

• toi ene..;rt godo de restaurar 
{ 1 q.:• s hatic presept , 
| S-iiito Antonio doe Ohvais, I 
j qae os vandólos teem deniíi- j i cado, ' 

AMOR E FELICIDADE 
Os r=»ios 1 uir-i-iosoc dum !uar pri-

i inaveril produzi =irn refl.'?<os miraho 
í luriles no rru.j.imo liomogéne i <l.*.que-
; 'k ve:-fl» I fl-)-i )••• Ao desanutfiRdo e 
! Im po espaço íubiarn. de quando em 
1 quando, impelidos pela suave brisa 
I que soprava, estonteantes vppores 
í dum a'oma agradabilíssimo e de mis-
j teriosos efeitos anestésicos. 

Enlevados naquele ambiente de 
mil t; uma noites modernas, os jovens 
esposos jorye e Sinda, despreocupa-
dos. admirável e ingenuamente es-
quecidos dg que o sopro desia verti-
ginosa .vida não é tudo uma felici-
dade, ccnfiden-iavam seus segredos ' 
o projectos de futuro através de gran-
díloquas e-itrefes cantadas ao Amor. 

Sert.;dos num banco de tão belo 
paradisíaco lugar, h cujo encanto 

se .issociava, de vez em vej, a vez 
melodiosa dum passarito oculto nos 
ran.os d i s fiondoaos arvores, o gen-
til grupo dos apaixonados amantes 
iiterecia um deslumbrante e encanta-
dor quadro á musa do mais inspirado 
poeta. 

Respiravam fundo e sofregamente 
um ar puro e estreme de ventura. 
Embalavani-se sonhadoramente nes-
ses momentos (ie bemavenlurança 
ce!."?te. 

Seus lábios se uniam em lor.fjos 
e castos beijos. Seus pensamentos se 
juntavam em sdrf.iraveis preludies 
amaronos. E de tods cqu;la noiíe 
dum Maio brando e cúmplice dos 
namorados irradiavam centelhas da 
mais suprema ventura que ao noi-
vado dos recem-casaíos é diíJo am-
bicionar. 

de si e s se mi=tenoso personagem a 
que chamtm Def ino . Os seus de-
cantados c funestos caprichos, tantas 
vezes postos á prova, comprazem-me 
sempre em devastar os ninhos dura-
douros e bi*rn construídos. E quando 
duas almas se unem pelos braços 
dum ecendiado afecto, todo o prazer 
desse destino ejiulta e se expande 
faze 'do ruir ao peso da fatalidade os 
corações que despontam engrinalda-
dos pelo catecismo do Amor I 

Tório Jorge e Sínda, nos virgens 
e nublados horisontes do ámanhã, a 
mesma comunhão do bem estar com. 
que, agora, começam a Vida ? 

Quem sabe! 

FOI remodelada a comis-
são administrativa da 

Junta de Freguesia do Seixo, 
cencelho ds Montemór-o-Ve-
lho, que ficou aqora consti-
tuída pelos srs. josé de Ma-
tos Rainho. Joaquim Marques 
de Carvalho e Joaquim Go-
mes da Silva. 

Amor e Felicidade ! Os doio me-
Iht-:es tesouros da ambição do l<;r !• 
O s m n pc r t i n íoso j alicerces dum 
viver ri..,->i:ho : p ro ipe rc l M..s pef-
UuraiSo cias. porventura, rio ante-
vi.-'.e:-|ido por"ir de Jorge s Sinda ? 
Continuarão eic-s. c-j .ío - gora, ti- pa-
rando p seguindo o f f e c t o d o s nossos 
amantes? Quem sabe ! 

A vida conduz eternamente atrás 

inisresses locais 
SR. Govet .ador civil 

consequiu mais a 
vciftn de 20:000 escudos para 
a continuc-cã-j das obras da 
cadeia d«-: Arganil. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
P»ra a r u a da S o f i a , 3à. 

1 undar. 
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Sedan de 4 portas, 

Conforto e 

prcí 

r ' 

e só igualadas erii cerros c 
aazolina e óleo. Perfeição e resistencia 
Eis as características do novo FORD 

Sedan de 4 por i ú , d 

grandes preços. Consumo redu-
to seu material. O seis ba i^o 

Estes modelos, para 
ciais no Distrito de Coimbra: 

tala» encontram-se em aposição no Stand Agentes 
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ismar, •: ias»»»• saHRaasasagâ ^ ĝ̂ aisjBKaaBaafcwaaDJESEi-as 

FOO / 

; íaBEHfflBRJSSSE íseaSSMSHE 
3MK SSaSB^V^SHaflSSHSffiiaSBkíaS âeSfflBMBHMRMÉlí̂  }jjj 
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São fome íaas 
d esta caneta todas 

possuidores 
CIUC 

I I 
U-A w j - y i / w t 7 

1/ t / í / f t̂ -fy 'LÃ/Vis 

fíi 

T,'7 _ _£ 
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se avariem ou quebrem incluindo 
o aparo. Nunca mais g a s t a um 
centavo em toda a vida com a 

C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conklin. 

A VEP-DA NAS BOAS PAPELARIAS 

ÍV' 

s < >. S. i 

u 
ir»-» l 

k 
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" i d a d e s c l 

o ae inverno 
Mais Lindas 
.1 t l i l ò o 

J u l Í G i p f i S S f t l i 

ií~sã(Lú& L&staei&s &melx3{2S. 

•W ^ . 

J ^ ^ Â W 

© s i i e n l i t ® 
confirma o efeito c:.~.":ite, 
Gtfjro e rámào ca; dores 
peio Vcvamcn-Sci: É 
indispensável su';' :.c;êr a 
tempo qualquer c a 
tiro tratamento c::~.eto poio 
r-.cdico. Porém cc.ú -.-mpre 
de t . !e valôr podêf ca!-
t.vm ri •:!'k.mei)t2, p. ex.° a 
ti-; r. douvid.;; com 
urn r;..:\ r-io inofcr.cr. 3 e e-
ficáz cc:.:o o 

pC : -r adn. ' 

cor.-- .-,). 

The Conklin Pe do, Ohio U.S.A. 
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'Por causa da estrada da 
Serra. Quem foi o pai 
da «criança» ? Monár-
quicos ou republicanos? 
Uma ausência que se 
compreende, mas con-
denável. D i s c u s s õ e s , 
palavras, polémicas. A 
verdade e o azeite. «Ve-
lhinho » por ciúmes. — 
O julgamento de Cunha 
Santos. Audiência de 
sensação. A constitui-
ção do tribunal. Os de-
bates. A sentença. Im-

pressões do publico. 

Todos aqueles que ainda não co-
nhecem a vila da Lousan, bem po-
diam roubar á sua vida profissional 
algumas horas para a abraçar com 
os olhos, já que os olhos se deleitam 
com os magnificentes espectáculos 
da natureza. 

Porque vale a pena, na verdade, 
tantas são as maravilhas que ela ofe-
rece á nossa sensibilidade e ao nosso 
espirito. 

Na ultima carta falei-vos, vaga-
mente, da chamada estrada da Serra, 
ha pouco tempo ainda aberta ao tran-
sito publico e já hoje, para honra e 
glória dos que por ela trabalharam, 
é extremamente apreciada por deze-
nas de turistas que nela teem pas-
sado, deslumbrando se com os varie-
gados aspectos da sua encantadora 
paisagem. 

A propósito da estrada da Serra... 
Não sabemos se vocês iflnoram 

que ela esteve abandonada duranle 
quarenta anos por incúria dos políti-
cos locais — incutia ou pessoais de-
savenças — e que, desde que os re-
publicanos dela fizeram uma questão 
de honra e por ela trabalharam com 
uma inergia e entusiasmo juvenis, 
várias e variedissimas discussões se 
ergueram, em alta celeuma, á ma-
neira que ela ia galgando a Serra 
altiva e deslumbrante. 

Foi interessante, curioso, picares-
co, e, na verdade, essas discussões 
fizeram-nos sorrir suavemente en-
quanto aguardavamos a sc lução des-
se completo problema ôe investi-
gação ôe paterniòaóe. 

Afinal quem abriu, ao transito, a 
discutida estrada da Serra ? 

Os monárquicos ? Os republica-
nos ? 

Indiscutivelmente —porque a ver-
dade anda sempre á tona óe agua. 
como azeite, por mais que com ela o 
misturem—os republicanos. Nós não 
o afirmamos por uma questão de 
méro politica local. 

E' por um dever elementar de 
lealdade. 

E' por homenagem á verdade, da-
ma gentil nos tempos cavalheirescos, 
perante a qual se curvavam os mais 

audazes conquistadores e hoje quasi 
por toda a gente abandonada. 

Pois se não foram os republica-
nos, se a estrado era a estrada que-
rióa, a sauiosa estraóa dos fran-
quistas, porque é que. no dia da sua 
inauguração solene, lá r.ão aparece-
ram iodos, no cimo da Catraia, tão 
linda e tão lavada de ventos, tão 
suave de sol acolhedor, tão risonha 
na sua paisagem sereno, paia gos.-t-
rem para sentirem, pata cotnunj;n-
rein o mesmo profundo entusiasmo 
deste bom povo da Lousan ? 

Porque não apareceram lá todos, 
espontaneamente , a.-> menos para sen-
tirem os primeiros vagidos da criança 
que acabava de nascer ? 

Criança, sim, porque despontava 
para a vida, para a vida intensa de i t e 
século dinâmico. Que nos perdoe o 
nosso amigo dr. Denis Henriques, de 
Castanheira de Pera, que sempre lhe 
chamou velhinha, por ciúmes, cc.m 
certeza, para que os outros a não po-
dessem amar como ele. 

Porque se daria, enião, e s se curio-
so fenomeno da ausência ? Pois não 
era o povo da Lousan, juntamente 
com os povos da Castanheira de Pesa 
e Pedrogam, quem ali estava, emu-
siastico. ejípansivo, alegre, ruidoso, 
festejando um acontecimento de largo 
futuro para sua linda terra. 

Era, evidentemente. 
Era a Lousan em massa, com ex-

cepção dos sauóosos da estrada. 
A saudade, quando tem uma ori-

gem mística, para lhe não chamar-
mos milita, manieta, prende, pulverisa 
toda a inergia do homem. 

Mas foram os republicanos que 
a rasgaram, numa luta gigantesca, 
olhando para o futuro da sua terr.-i e 
vá de fugir aos carinhos, dos encoa-
tos, ás tentações da Catraia. 

E afinal, que linda, brincalhona 
Catraia cia saiu. quando o esforço do 
homem a desvendou, a arrancou r.os 
es t ranhos mistérios d-i r-slrada. 

Como a estrada e bela e corno 
nós, por tanto dela gostarmos, aiada 
nela havemos de falar ! 

0 julgamento do sr. Cunha S; n-
tos, emprezario do cinema Tivoli des-
sa linda cidade, qu? já vinha decor-
rendo, por várias sessões , desde 'na 
tempo, despertou urna enorme sen-
sação, tanto na Louzan corno em Mi-
randa co Corvo. 

0 ultimo dia de julgamento foi 
na passada sejila feira, dia de deba-
tes, dia, portanto de triliur.al á cunha, 

Cezar Sanios era acusado de tsr 
mutilado um documento pela C c n s t a 
de Miranda com o intuito de prejudi-
car o candidato a médico daquela vi-
la, dr. Jasmim do Ceu. 

Na acusação publica encontrava-
se o inteligente delegado da Minis-
tério Publica, dr. Aureliano Ribeiro; 
na acusação pnrt icuW, o dr. Mar-
ques Ferrer, e na defesa, o dr. Ulis-
ses Cortez. 

Presidia ao tribunrl, o meretissi-
mo e integérrimo juiz da comarca, dr. 
Antére Cardoso. 

Debates enérgicos, acalorados, vi-
vos, entusiásticos. 
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A acusação procurou demonstrar | .'•'Çs 
o culpabilidade do reu. A defesa - ! m ! 

. — . ' ! T"' "B"̂  T 1 T "s> T "•' • • i I 
su , inocência. j i 1/ >j < « . w | <x i 

Houve réplica e tréplica. A tré- ' J J | 
plica foi brilhantemente conduzida j tjL 
pelo ilustre advogado dr. Ulisses Cor- — — j 

.. 1 - is ..'* .' ' . tez, ímpriu indo-lhe a rua ilitencia i f.X*s.«,«v.i; i 
S e s s ã o d o 2G-X-Í629 

JULGAMENTOS 
Gouvei: — O M. P. contra o Dé-

2g:.do do Procurador d.i Repubhcn 
n- Tomar—Julgada improced-^ils 
acusíçdo. 

Siritci Comba Dão — iVÍaroe r.o 
Risente < osta 

pelo ilustre advogado dr. Ulisses Cor-
tez, imprin indo-ihe a sua fluência 
hab:!ual, a sua vibração, a sua juve- j 
iiil inergia. Teve, por vezes, p -ssa- J 

duma fel;z eloquencia. l eve ! 

panadxe, sobriedade, lógica. O julga- i j 
mento, porque nele intervieram figu- { 
r.-ts conhecidas no n:cio politico de j 
Miranda do Corvo, despertou a curió- { 
.-.idade intensa do publico, levantou, j • ^ . ,. , , I <!e K«sente ' ost.i « m:i h..-r, cc- tra ergueu, ate, uma pontinha oe cscan- i . . -< i xt- . oao rrancisco e ; ií h",- e outros — -Calo. Nao se provou, p. rem, a acusa- r- f. , r . I Oonttrmada a :;enl.-<-ç.-. çuo teita ao reu. -r , ' r-i r i i • , . ( tomar - ose ckm oantos e i:til-A deiasa tinha sido camcíudente • , . , . i t i . ; iner, Ciinna lose L1.;ící e inuih-j. — -e clara. Lida a sentença, pelo intre- i c- r > . ; . , i '^onti:madJ a sentença, tissimo íutz da comarca. Jose Luana . , ,, v , r- . 
c , „ Á i l i a í - i 1 v.on:-bra ( l.a V.;ra) --titnja D.'an* ( o. rios e absolvido. A Jecisao do ín- ! , . > . , ' . da^, contra Jose Joaquim Mar viho I 

— Confirmada a fenlença. j 
r\ ii " i • i Cantanhede— Joaquim Soveral da 1 1 lista. U publico, que enchia por com- i n , , i , • , ' • , í i . -i i i i Kocna, contra Joaouan hooeraí ua ] picto a saia do tnbunai , recebeu-a l , , ^ • .-i Kocna Júnior — Confirmada a sen- ; 

tenç 

Elise 

tei:gente julgador, r.lids como tçdas 
as suas decisões, foi profund.-onente 
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Fazem ar.os, hoje: 

D. Julieta Eugénio Pe 
Dr. Bissaia Barreto 
Dr. Ar.; nio Donato Júnior 
i lavio Rodrigues da Silva 
Candido Sant Ana de Campes. 
A'manhã: 

A menina Maria do Carmo B.-aqa 
Moi.ieiro, fiiiia do sr. João B . oa 
Moiiteiro 

A n,er :na Rosa Fernand"? Bi-
: o da Silva, fiilia do sr. João dos 

Silvo 
i). M.iv.ímina Vieira de Campos 
Ar.ton:.) Jo.-.é Dantas Gaimaraes 
ívo dc- Jesus Lopes 
Manuel de Sou^a Amado. 

e c í s e i p i í l a s 
Vila Nova de Ourei; 

Dem. Foram impressionantes, cheias 
de brilho, de moral, de isenção, ai 
palavras do ilustre magistrado teci-
das á volta ua sentença. A parte 
acusadora íoi condenada e, segundo ; 
nos pareço, não recorreu da decisão 

rnnm i v.4v.u —.««nana ae « imeiaa m- i s e u s cump-imentos. 
{ to, contra Maria de Jesus Anasiaoia i J);1 Figueira da Fc 

sentença 

Joaquina j Está e ,; Coimbra, o cçpitão sr. Au-
ie Jesus, contra Joaquin Perei , do j g n s t o Eduardo Marques, que actual-

'" s mente reside em Portalegre. 
| Ao no-i?o amigo, agradecemos cs 

| Vale mulher e outro — Confini 
a sentença. 

Viz-*u — Mariana de Almeida 

Í V « « 3 8V í!íw U 
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Pedido de : quisição do 
2?i da grende revista Ter-

ras óe Portugal a editora do 
g r a n d e e l b u r n dc- T u r i j m o 
Portugal Ilustrado parque es-
se nuvnero é dedicado a Coim-
bra, Lou/ã, Goe: , Àrgiitil e 

rnpilhosa da Serra, 
iodos os pvdido devem 

• ' dirigidiis á Rua cio Lo-

- Confirmada 
sr.a D. 

! Maria Victoria P. dfi Cunha. D. Celi-
C A U S A S QUE SE HÃO DE 1UL- j 113 Dias dc Figueiredo e o sr. Julio 

GAR EM S E S S Ã O DE 2-XH9291 ! Antunes. 
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Oliveira de Frades — O M. P. 
1 contra A.-ierico Pereira dc Bastos — 
; Relator, Juiz Magrassó. 
1 Gouveia— O Curador dos O. íáos . 
I contra os herdeiros de Manuel Luís 
! Tente—Relator, Juiz Pires Sc i .es. 

Portalegre—Jc.quim de Carva-
lho, contra Valeriano de Matos farto 
— Relator. Juiz Magrassó. 

Coi Iva ( l .a Vara ) José Mar-
ques Ginja Brandão—Relaior, ju iz 

i J n ç o ú e c a d a isuir.er 
í $ 5 0 . 

Gama. 
igneira de Castelo Rodrifjo — 

-' L- j O M. P. contra Sofia Soares Vilhe-
' na — Reiator, Juiz Magrassó. 

— De Ança o sr. Angelo Lopes. 
— D i Beira Alta o sr. Adrião Qui-

rino GO Amaral Cabral. 
—• De Sauto de Peredouno, o sr. 

Dr. José Maria de And-ade Almeida. 
— De Poiares o sr . Frar-cisco de 

Matos Dias Ferrão. 

74 
i V Matta e Si lva 

Solicitador encartado 
Rua da Sofia, 35 2.o — COIMBRA 
ESCRITORIO DO j A D V O G A D O 

DR. M Á R I O í v A > i 

(2 a publicação) 
Por este ]ui7.o e nos autos 

de execução de sen!ança co-
mercial requerida pila firma 
comercial desta cide-de «Se-
cos fy C a, L.da » cor ra José 
Pinto da Silva, mulher e ou-
tro, todos prcptieíános, de 
Vinhó," comarca de Gouveia, 
correm éditos de 30 dias, a 
contar da segunda publicação 
desle anuncio, citando o re-
ferido José Pinto da Silva, 
actualmente ausente em p<-,r-
te incerta para, no praso de 
5 dias, findo o dos éditos, pa-
gar á agora exequente a quan-
tia de esc. T.WQSOl. impor-
tancia que os executados fo-
ram condenados a pngar .àque-
la firma em virtude da sen-
tença proferida na Pcção co-
mercial sumaria que neste 
juizo lhes moveu a referida 
sociedade comercial, e custas 
a liquidar até final, ou, den-
tro do mesmo prazo, nomear 
bens á penhora suficientes 
para tal pagamento sob pena 
desse direito se devolver á 
íjr rnn exequente. 

0 Escrivão do 3 o Oficio, 
Acácio José óe Senta Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão. 
/ . Miranóa. 

Licenceada em Letras, com 
muita prática de ensino e 
dando as melhores referen-
cias, aceitaria quario mobila-
do e pensão cm casa de fa-
milia do májeimo re&peiío, em 
troca do lições. Lecciona e 
explica todas as cadeiras do 
curso do Liceu até ao 3.o ano, 
as de Letras até ao 7 o e fran-
cês prático. Habilita para 
exames singulares. 

Diz-se nesta redacção. 

Nos dias 30 e 31 e dias 
seguintes terá lugar na rua 
Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.o 49, (antiga ma do Cor-
reio) pela 1 hora da tarde, 
um leilão de boas mobílias 
em mogno de sala de jantar, 
sala de visitas e quarto e 
muitos outros objectos. 

Uma máquina de escrever, 
cobertores de lã. armação de 
estabelecimento, balanças,ins-
talação electrica, ele. 

Marn da Assunção ão, Ma-

L i a n a 
Ej<piicam-se as lições da 

lingua Latina. Carta a esta 
redacção com &s iniciais i. 
G. C. 2 

ria do Carmo, Felorinda da 
Silva, Antonio Lopes Ventu-
ra, João Afonso e João Fer-
reira da Silva, não o poden-
do fazer pessoalmente agra-
decem por este meio a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar á ultima morada 
a sua filha e sobrinha 

Hermínia Os A s s e p o Monteiro 
e bem assim ás pessoas que 
se interessaram durante a sua 
doença. 

lestemunham também por 
este meio o seu agradecimen-
to ao Ejí.mo Clinico Dr. José 
Bacalhau pelo carinho com 
que sempre tratou a extinta 
empregando todos os meios 
no alcance da sciencia para 
a poder salvar. 

A todos pois o nosso eter-
no agradecimento. 

Coimbra, 26 ae Outubro 
de 1929. 

fJHftW?:7* 

SáS-k M 

ízd 
Mobilado com pensão, pie-

ci?a-se para senhora só. 
Carta á Gazeia óe Coim-

bra, ao numero 456, indican-
do local e preço. 2 

Passfc. se um esplendido, 
devidamente montado, em ma-
gnifico local, fazendo bom ne-
gocio. 

Facilita-se o nsgamenío. 
Diz-se nesta redacção. 1 

J 3 M RPPJÉÍ 
V e n d e F r a n c i n o F e r r e i r a 

ty Mfria, l.án, rua da Moeda. 
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E m p r e z a d c C i -
y j t m e n t o s d c L e i r i a 

EM BARRICAS BE 180 KILOS. 6 i i i i í ElKiiiío para oDros fio responsabilidade. Todos os consírotores pre-
lo acreditada mm. Testas e i ariaazeia para entrega imediata. • 

jjf ^tv^jí a,. ,v / 
t y y 

n a mm e 
AGENTES EXCLUSIVOS ELWl COIMBRA e rsos concelhos de Arganil, 
nhede, Condaâxa, Sois, Miro, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
êH ç* Telefone 453 

R U a da Sota - COIMBRA 

Canta, 
Louzâ-

P l a c i e S © V i c 

W a a i g n e a n d i S EB>Eê«Mà& c & s m s e x «2© e f f k ã o , 
dois O i ' a í Í i 3 f f S 2 i í (S sk^ 3MSS3 C O í e a 
tkabittzv&es p«i3?aa « s ã s Èm<qiMií!.ii'M<íDgi. 

Jaasaf «t cousa ce^psaç© p a a a sgua-
tro avtúowwã&visis se sjsuaTOsSe p a a í e o paras 3a-
VageSSyi. 

^í^alet £ i p © pcvxtM&wês cearia raves p<re~ 
ta «2©?.s ine^uiilss&s «oasa castradas inde-
p e i E í i e s a í e s ® J c j r d ú n s . 

e&sm águas f u r t a d a s para 
dois c o r s a ewsúradas iwseEepeu-
dewsies <e yersãims. 

(Fré.ãí&D zzsmito solidos e dc recemte <a 
excep.Âo»seítíS e&mstrsacél© e Soírsa gosto 
c o m È*2 ^tejl<mço&s eleccâmczss c camalisa-
(ÕCS &£SS<2a él<RSW2&$S$S. 

Sãtzls ^pseim&vna>s pvêdàtx® jursto dos 
m e s m a s e <sie Ztosss reiseMjsmevsÉo. 

f&z-nmaEts t&zmmo jsimés» destes pré-> 
dios gpedseiras á Êpeir&s dm estrada 
cossa a s s a a M a t<zzzer£ de cultie?®>, água r a s a s -
tente, ví»3Í2€2, esli&eiras e Bassa» peggusratz 
casa pmr«B <tastsiv&. 

Cs mf&rid&s prédi&s úeeusz msuiie? 
boas wÈstíãs e s e i ® tod&s s i i w a d & s ssa 
ístraeEm afe JEisfooa mo C^èssii'u:s9 de $amícs 
filara, lossal vszv&Mo ^tígierníi^o. 

G~e&reãutís> dez agricuííursã <tom BjaasâáíiK 
oliveésjzns c larsss&^eiras & <zas@a de tfk&i&É-
tação, siíi^íadíM - a «3«as 

tv.atas aso ^scuMúiíio do Jids>&-
gado Jístinsus&ml '€mlisi&, -&èua Wisz&ndei 
da £u%.. &5-TÊ.& — 'CoáaaafiíEaa. 5c 

:amp U"àS flO Si" 
G» 

P ó d r À r r o z C E L I A 
Incomparável produío perfumado com o fi-
nissimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
toda a parte . E n v i a m - s e amos -

t r a s g r a t u i t a s a quem as pedir. 
P C f t r O P I A B I A S ( O D D A ( A 

2 3 0 , R u a d o S . B e n t a . 2 3 6 - L I S B O A 
Depositário no Nortei A . 1 . D A I H E I D A 

P. Guilherme Goroea PemiwJc», 6 0 P 0 R T 0 

A G E N T E EM C O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
Raa PoHra CsrUoso, 1-3.0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus 
toóio José òa Costa, Aluaro 
Laceròa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa 
quirn Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

1 cofre 
1 Mctor electrico 
1 Biciciete B. S. A. 
1 Bancada para moer mi-

lho 
1 Carroça de mão 
1 Maquina de escrever 

mington. 
Resposta para a rua Sar-

gento Mór, n.o 10, Manuel de 
Matos Aila. 2 

Vende-se acebad ^ de cons-
truir, com i6 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

issora 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Coverseção, 
íó a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borges. 145 l.o. X 

S O A R E S $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

hS, d& £&ret&, £is&oa. 
Teleforie-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Girannofones e discos 
Cordas e acessórios p a r a instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

Grande sortido de malhas 
e lãs nacionais e estrangei-
ras. em novelos e miadas, cal-
çado de agasalho em pasta, 
borracha e sola em todas as 
c ôres. 

Preços sem competencia. 
Vende Viuva de José Tei 

j<eirí!, ru.'i Ferreira Borges, 
;>.os 181 a 183. 1 

Ilííll' liiyisà 
Ex professor dos Liceus, 

licenciado em L?tras e Direito 
ensina e t.i disciplina a alu-
nos dos Liceus ou Universi-
dade 

Liformações, rua Alejan-
dre Herculano, n.° 41. X 

raiwzfaa das «aguas mmezm, a mse-
I f a w erntre as wmeUSh&rsss, @3acterio~ 
logi&íãsnemte jrosarzssâsasíH^ 
Hiposalinas, alcalinas, cloreíada^ módicas, bicarbona-

tadas, sulfatadas, calcicas e maflneiiiicu. 
EXCELENTE AGUA L'li MESA 

As mais leves, digestivess e agradaveis a d paladar 
Magnifica para o estoniago, rins e bexiqa. 

Segundo as analises n.o 8752 e 8752-A, feitas no Ins-
ituto Superior Técnico e Instituto Pasteur de Lisboa, pelo 
abalizado anali ta Charles Lepierre. Inalterável com o tempo 

NAO CONFUNDIR 
Para o vosso interesse devem sempre preferir as 

A g u e s d e S e j ã e s 
Depositário em Lisboa, / . PARAÍSO PEREIRA. 
Armazém, Calçada de Sant'Ana, 170. 
Escritório, R. Morais Soares, 78-l.°-E. 

Riiâ Dr. Oanlgl Oo Maios 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-te almoços e 
jantares para fora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. 5 

lises pira caca 
VENDE 

Mm Silva Mn 
Rua Eduardo Coelho, Ti 

T e l e f o n e n - o 2 0 5 

m p % m £ i i t 
Oferece-se interna Coim-

bra ou arredores, ensinando 
francês e habilitando para 
e^eame oe instrução primária. 

Resposta a esle jornal ao 
n.o 13. 

M í i i i i i i y 

- T O D O E S T E ; / 

m m Í Í S Í I , 
liss mais oanceiluados latricaiiies 

Para uma fabrica de rebu-
çados, precisam-se. Rua da 
Sofia, n.° 80, Confeitaria S. 
Bernardo, Coimbra. 1 

Lofio de Alsãcia 
Vcnde-se um rão lobo de 

Alsacia. Rua dos Grilos, 1. 1 

itilH 
Darwen (INGLATERRA) 

Representante côrn exclusivo 
óe venóa para o concelho óe 
Coimbra: 

Ã. G r a n a d e i r o 
J R . u í s c o n t i e da L U Z , 50-r-ieiei. 289 

[liilB, LI 
i38fiâBS3 e acrsifiiada de ceiíafira 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

Btat iBías: M M : m m : i t e 

HOTEL 5UL-AM£PJCAriO(PíR7^ 
F O I P J N T A O O C O M T I N T A 

W A L P A M U a 
(Êise JL' oteo) 

jiâo t̂ v̂ v 
o l 

A * E N T E C I S T R I O U I D O U t M P O R T l l S A l p 

J A . C . r r - A E S T & I X E I R A 

L ó i o s — <3- P í l ITO '-ramrrr 

Estios, Projectos e Orca-

Ssccílo espgciai de tlesp-
nUo ú2 Constri3cõQ Civil: 

Plantas óe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hióraulica 

Projecta e e^ccuta. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

Empreste, o solicitador Ma-
ta e Silva — Rua da Sofia, 
35-2.o, Coimbra. X 

lei" 
Reformado, activo e ho-

nesto, oft-r-:ce-se para tomar 
conta gs eimazern ou fabrica. 

Dá todas es referencias 
precisas. Mesta redacção se 
diz. X 

Mm rV i— ti. ÍJ 

Aiugem-se andares com 
4 e 5 — '.;ivisões cada um, 
junto ou separados na rua 
dos Anjos n.os 9 e 11 — 13 e 
15 — 14 e 16 — 18 e 20, pei-
to da Universidade. Trata-se 
na Ctimpe.idorrs de Coimbra 
L.da, rua n i Sofia ri o 41. X 

M l i í i ã s 
Por motivo cie retirada de 

Coimbra, vendem-se diver. ;«.s 
mobílias e estantes para li-
vros, a preços baratíssimos, 
na Vila Mendes, n.o 3 — Es-
t?ad:i de Lisboa. 

Compra-se com 5 a 6 di-
visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 

• < > 

A Casa Pais, Ce-
las, Telef. 44, é onde 
se vendem os melho-
res artigos cie mercea--r-VU a 

r:a a preços esm com-
petencift. 

Por isso, todas as 
boas denas 
de vem 

de casa 
fcizer as 

poden-

E j t p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 
c Est ranje i ro 

irsis sã ui c e o r a 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essanc.ias artificiais e po? isso inofensivos pars 

^s crianças. 
•} A' ver>da em to^as as casas. 

o i i i i Loareip 
das Siofes 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mór, nacio-

nais para todas as industrias. 
Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado. Sem inter-
mediários. 

Dirigir á Pensão Buçaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21, Coimbra. X 

\-js2 r. 'j ^ •. r ^ n i d r ci r> 
^ do fazer os pedidos 

pelo t. ! fone. 
E:-tríga 00 domi-

jÀÇ cilio s' m de pasa pa-
ajjf ra os clientes. X 

M 
5'S î yví 

W 

ííi 

F 

l Depositários em Coimbra 
tytt-. 

Dá lições de francês e 
português, v?i a casa dos 

; alunos ou coiégio. 
Resposta a este jornal ao 

n.o 18. 

Quereis um, bem construí-
do ou uai concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cmr. r>a f nmea X 

Ã w r s í o u y f t e n 
tààiãmã 

Com 20 metros de fundo 
por 8 de largo, psóprio para 
qualquer estabelecimento ou 

í ^arage, arrenda-.-.e no Adro 
| de Santa Justa. 

1 ratar, na rua Bordalo Pi-
! nheiro, n.° 114. X 

i 

ÍOREiÕSlÈÊaiCIDÃS/ t 
| TUDO MCPRE!!! / # 
| F O R M I G A S í f M C 
j B A R R I A S | p 

PERCEVEJOS 
P U L G A S f e ' 

| T R A Ç A S i à ! 

M 

Estabelecimento de Retro-
zaria e Modas, em Poiares. 

Tratar tio mesmo com D. 
Maria José Fernandes. X 

Em casa de familia de res-
peito aceitam-se uma ou duas 
meninas para serem tratadas 
como familia. Na mesma ca-
sa há senhora que explica 
todas as disciplinas do Liceu, 
especializando ria lingua in-
gleza as alunas que o dese-
jerem. 

Para tratar tio Bairro de 
S. José. n.o 21. 1 

8S 
Ao fundo de Montes Cla-

ros, á Conchada, arrenda-se 
ou vende-se com 5 divisões e 
pequeno quintal. 

Para tratar, no Retiro Pa-
térico, S. Bernaróo, á Con-
chada. X 

•se 
Costureiras, talhadeiras, 

enformadeiras, d o b a d e i r a s , 
revisíadeiras. 

Fábrica Vitória. Avenida 
Sá da Bandeira, 117 a 119. 1 

X 
^ A prestações podereis adquirir uma rica 
H Tri ncheira sem aumento de preço na ^ C a w n i -

Saria (Fedrosa aonde Fe encontra o maior 
f\ sortido no seu género a preços sem competen-
VJ cia. Uma visita a esta casa é um freguês aó-
W quirióo. Milhares de Piugas prêtas de fio de 
f j Escócia a 42$00 a dúzia Centenas de Grava-
Aft tas prêtas de boa Poupeline a 3$00. Grande 
H quantidade de Camisas brancas de Poupeline 
U Inglesa, a 35$00. 

Grande sortido em tecidos para vestidos e 
v 1 casacos de senhora a preços muito reduzidos. 

A Sempre novidades no 
H Largo Miguel Bombarda, 39. 

de relojoeiro, precisa-se na 
II Relojoaria Comercial, Pra-

ça do Comercio. X 

Btrês casas na Ladeita 
do Seminário por es-

cudos 150$00/250$00, 300$00. 
Tratar no Bairro de S. José, 8 3 

rn casa com 4 devisões e 
"uB cosinha, junto á Univer-

sidade. Trata-se, rua dos Militares, 
8 l .o. X 

2.0 e 3.o andares juntos 
ou separados, na rua das 

Covas. 23, renda barata. X-t-s 

•se 
um quarto ir dependente 
e mobilado e também se 

aceitam dois menino até 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

«n duas casas nft Casal 
bC do Ferrão (alto da Es-

tação Velha) com quatro divisões. 
Para tratar com Miguel Baptista, 

no local. X 

arrenda-se com 6 devisões, 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

Pnan arrenda-se com 6 divisões na 
Itiin Estrada de S. José (Vila Sau-
dade). 

I III 
arrenda-se o 2.0 andar do pré-
dio n.o 88 na rua Figueira da 

Foz; compõe-se de seis divisões, ten-
do luz e água. 

Ver e tratatar no mesmo. 2 

ta 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casai, Pena-
cova. 

vende-se uma com bom rendi-
mento, composta de lojas, 3 an-

dares. aguas furtadas e quintal si-
tuada na rua da Sofia, n.o 56. 

Para tratar na mesma com o seu 
proprietário. X 

ím 

Sil 
Arr^ndam-se, juntos ou se-

parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um 1.° e um 3.° andar, com 
9 divitões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
norama maravilhoso. 

— Um l.o andar, com 5 
divisões, águas fu tadas e pá 
tio, na ru?i Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma loja, na rua Te-
nente Valsdim, próximo da 
Proça da Republica, própria 
para garage ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim. 17. X 

« j ã f 
Vende-se uin marca Re-

ncult, fechado, de luj<o. Mos-
tra-se na garage do Sr. 
D:. Porfírio Novais, rua dn 
Sofia. 1 

vende-se, com 6 divisões e 
quintal, no Calhabé, por 26 

contos 
Nesla redacção se diz. X 

r««« a 10 minutos do alectrico, ven-
IGjU de-se com rés-do-chão, l .o an-
dar, tendo luz electrica, e grande 
quintal com muitas arvores de fruto, 
terra de semeadura e água nativa. 

Nesta redacção se d\l. X 

arrenda-se rés do chão e pri-
meiro andar com 8 divisões no 

Olival das Sete Fontes—Celas 

airenda-se. Montarroio-Orien-
tal, 18, com 13 divisões. Tra-

tar com Dr. Augusto de Figueiredo, 
Notário 2 

jVnjl arrenda-se um l .o andar com 
LudQ quatro divisões, água e electri-
cidade. Couraça de Lisboa, 73. X 

i|m arrenda-se ou vende-se co.n 8 
divisões e quintal. Tratar mer-

ceiria Dias Filho, Olivais. X-t-s 

fnnnn vendem-se com quintal, em 
ISuuO Santo Antonio dos Olivais. 
Mesta redacção «e d'Z. X 

nffi »n casa com quintal e áaua, 
|>ÍU ib em Coimbra ou subur-

bios. Cai ta a A.. Costa. Calçada de 
Santa Jzabel, 35 —Coimbra. X 

jrn a dias. oferece-se. Nesta 
llu redacção se diz. X 

frinrln precisa-se. Nesta redacção 
Li latia se diz. x 

de mesa, precisa-se para ho-
tel, que dê boas referencias. 

Informa nesta redacção, X 

Para construções, vende-
se na Cruz de Ceias. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

li 
Antiga aluna do mestre 

Antonio Aupusío Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Liforrna-se na Rua Ale-
xandre Herculano, 17. X 

Emprestam-se U S « d ! í s t a re" X 

Emprestam-se 28 contos 
ao juro do 12 °Jo sob hipoteca. 

Rua Ferreira Borges, 148-
2.0 —Coimbra. 2-q-t 

até 3 dos primeiros anos 
do Liceu, aceitam-se na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t-s 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra. Ç). X 

Cm casa de pessoa de respeitabili-
Lli! dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projíimo de Coimbra. 

Para tratar telefone 331. X 

recebe-se até ao 3.o ano, 
responsabilisando-se pe-

lo seu bom aproveitamento. 
Nesta redacção se diz. 

Mannina fotográfica Ica 9X12, ven-
l l i a p u a de-se uma trabalhando a 
La Minuta e a chapas. 

Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Botão. 

e mulheres que saibam pas-
sar a ferro aceitam-se no 

Arco de Almedina 5 a 9, paga-se 
bem. x 

Mnfn Saroléa nova 500 cms super-
IIIUIU Sport tipo 24-U-S H. P. com 
instalação electrica modelo 1929 ven-
de José Soares Feteira, Figueira da 
Fo^ 3 
Droricam m a ^ o z e m i ' escudos, 
riBUiQlU AG com garantia de l .a hi-
poteca sobre prédio urbano em Coim-
bra, a juro não superior a 10 o/o. 

Carta a esta Redacção a Al-
berto. 3 

Primeiro andar i t ] Z 5 ^ r 
Francisco Martins, rua do Moreno, 
n o 35. l 

Primeiro andar 
ra tem para arrendar Francisco Fon' 
seca Ferreira, rua da Sota. 1 

•se 
Maia. 

de costureiras de Al-
faiate. Na Alfaiataria 

X 

diplomado, inscrito, muito 
pratico leciona ou expli-

ca disciplinas liceais — Montarroio 
Oriental. 20 depois das 18 horas. X 

fjliartnç m°bdados, com luz electrica 
yilOllUi e agua alugam-se em conta. 

Rua d» Moeda, n.o 77. X 

arrenda-se no centro da Bai* 
;<a com ou sem mobilia. In-

forma, jua da Fornalhinha, n.o 9-1.0. 

inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês. 

francês, italiano e alemão. H a b i l i t a 
nestas linguas para os liceus. 

Lições nolurnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 5 

Tnrrnnfll baratos para pequenas cons-
iCilbliUa truções, vendem-se na Con 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Unnfjntn umf> mobilia de sala de 
ICIlUC ttC jantar em bom uso. Para 
tratar. Praça da Republica, n.o 35. 

VOnfÍ0.{D c a s a s e terrenos com oli-
ICUUC AC veiras e terreno para cons-
trução na nova estrada de S. José e 
a? casas com frente no logar da Tio-
dóro ao Calhabé para tratar com 
Adeli rio dos Santos, Arregaça Va-
randas. 3 

30.000$00 e ; r : : i r t : íe 
combinar. Tratar com o procurador 
Alves Valente, escritório do Advoga-
Dr. Antonio Leitão. ' 5 

empresta-se esta quan-
T _ . tia, no todo ou em frac-

ções. com garantia hipotecária. 
Sol icitadcr encartado Avelino Pa-

redes, rua da Sofia. 54-1.0. 1 

Ajudante de Farmacia 
Precisa-se com mais de 6 

anos de b >a p ática. na Far-
m< cia Faria-—Cantanhede. 1 

Guarda-Iívros 
Ne sta redacção se infor-

ma de pessoa competente que 
se incumbe da escrituração 
de casas comerciais desde as 
18 ás 22 horas. 1 ^ 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas e varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte, etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

Figos Ho Algarve em 
Cetras 

Vende aos melhores pic* 
ços do mercado Antonio Luís. 
Portimão—Algarve. 
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Football 
Para a Toça < Cidade dg Coim-

bra» a Acadeiaics venceu 
Conimbricensss por 61 
rNICIOU SE ante ontem 

a época oficial. O en-
contro, se bem que a prome-
ter revestir-se do costumado 
entusiasmo e tenacidade que 
«Os Conimbricenses» costu-
mam pôr na luta e da técni-
ca peculiar do grupo acadé-
mico, não conseguiu levar ao 
campo da Arregaça uma gran-
de assistência. 

Conseguiu todavia, um pu-
blico regular que acompa-
nhou com interesse as diver-
sas fases de um encontro que 
poucas vezes foi bom. O jo-
go iniciou-se muito depois da 
hora marcada. 

Sob a arbitragem do juiz 
de campo sr. Trindade, os 
teams alinharam assim: 

Académica: Matias, Cor-
te Real e Monteiro. Costa Ra-
mo?, Albano e Guerra, Sou-
sa, Isabelínha, Ruy, Castro e 
J. Julio. 

Conimbricenses: Damas, 
Claudmiro, Barata, F. Batis-
ta, J. Alves e Amílcar, Augus-
to Fernandes, Brandão, Abi-
lio, Rodrigues e Perry. 

Figuram nestas constitui-
ções, como se vê, muitos ele-
mentos novos. 

A Académica abriu logo 
de começo o score, com um 
pontapé l a p o que o guarda-
rêdes vermelho-branco deitou 
escapar. 

Minutos depois voltou o 
team negro a marcar. 

«Os Conimbricenses» lan-
çaram-se ao ataque e Rodri-
gues, após um centro da di-
reita, fez o único ponto do 
seu club. 

O dominio pertenceu á 
Académica, se bem que não 
tivesse sido intenso. Os seus 
médios e avançados penetra-
vam de mistura, por vezes, no 
campo contrário, arrastando 
consigo as linhas adversárias 
e estabelecia-se assim uma 
confusão que não lhes permi-
tia aumentar o goal-average. 

Por seu turno os verme-
lhos-brancos, deitando que 
no ataque ficasem apenas 2 
homens, juntavam-se em fren-
te das suas redes, não dando 
portanto coesão ás suas des-
cidas. 

Neste tempo a Academi-
fez ainda mais duas bolas. 

A segunda parte caracte-
risou-se por uma demora dos 
académicos, mais constante 
e mais apertada sobre o cam-
po de «Os Conimbricenses», 
que permitiram subir para 6, 
o marcador escolar. 

Da Académica, Monteiro 
o melhor do trio defensivo. 
Matias com poucas defesas 
não poude revelar-se. Dos 
médios, Albano o que mais 
jogou. Dos avançados, Ruy, 

Isabelinha e o estremo direi-
to, os melhores. 

Dos Conimbricenses, Abi-
lio, que saiu molestado a dez 
minutos do final, Rodrigues 
e José Alves os que mais se 
destacaram. Os restantes in-
feriores. Barata, com algu-
mas coisas acertadas. 

A arbitragem deficiente. 

O. F. 

f FALECIMENTOS t 
FALECEU O menino João 

Carlos de Sousa e 
Silva, estremecido filhinho do 
nosso amigo e dislinto foto-
grafo desta cidade, sr. Daniel 
da Silva. 

Acompanhamo-lo na sua 
grande dôr. 

— Também faleceu nesta 
cidade, o sr. Manuel da Sil-
va Baptista. 

— Também se finou o me-
nino Francisco Branquinho 
do Amaral Pereira, netinho 
querido do nosso respeitável 
amigo sr. dr. Antonio do Ama-
ral Pereira, ilustre desembar-
gador do Tribunal da Rela-
ção de Coimbra. 

Sentimos o triste aconte-
cimento. 

Graoái desordem 
NA noite de domingo, 

houve urna grande 
desordem na Portala, sendo 
ferido á foiçada, o pastor An-
tonio Rasteiro, de 28 anos, 
de S. João do Campo, que 
ontem de manhã deu entrada 
no Hospital da Universidade 
com o craneo fracturado. 

A policia foi chamada pa-
ra ali, tendo capturado Leo-
poldo dos Santos, forneiro, 
de 23 anos, da Cabra, conce-
lho de Gouveia; José da Cos-
ta, de 20 anos, e Antonio Pin-
to, de 23 anos, padeiro, e to-
dos residentes na Portela e 
que se presume terem sido os 
autores da agressão. 

O Leopoldo ficou ferido 
na cabeça e de cujos ferimen-
tos foi pensado no Banco do 
Hospital. 

O Antonio Rasteiro, só foi 
encontrado de manhã, junto 
a um barracão na quinta que 
pertence aos herdeiros da 
Marquesa de Pomares, não 
obstante as diligencias em-
pregadas pelo chefe Rodri-
gues, da 2.a esquadra, que ali 
compareceu com alguns guar-
das e efectuou as prisões. 

Desastre mortal 
T7STA noite, quando se-

guia para Lisboa no 
comboio correio, caiu á linha 
perto do Ameal, Eugenia da 
Costa de 22 anos, de Fornos 
de Algôires. 

Conduzida ao Banco do 
Hospital, quando ali chegou 
já era cadáver. 

LinJililiiníi 
COLHIDO POR UM ELEC-

TRICO — Como noticiamos no nosso 
ultimo numero, e e:n ultimas noticias, 
foi no sabido, ás 11 horas, colhido 
por um carro electrico e quando pre-
tendia atravessar a rua Visconde da 
Luz. Antonio Rodrigues Neto. de 35 
anos, trabalhador, do Loureiro, fre-
guesia de Cernache. 

O desgraçado, que morreu mo-
mentos tispôis da ter dado entrada 
na enfermaria do Hospital da Univer-
sidade, sofreu esmagamento do ante-
braço direito e fractura do craneo, 
além de graves lesões internas. 

O guarda-freio, Caetano Correia, 
foi detido. 

DESASTRES - Deu entrada no 
Hospital da Universidade, Luís Fran-
cisco Novo, de 38 anos, ajudante de 
chauffeur, da Batalha, que caiu duma 
camioneta, sofrendo fractura completa 
dos dois o s s o , da perna esquerda. 

Os pa ssageiros da camioneta ti-
nham-se envolvido em desordem, e 
quando aquele pretendia apaziguá-
los, caiu. 

— Também deu entrada no Hos-
pital da Universidade, com uma perna 
fracturada, Antonio das Neves Lima, 
de 60 anos, do Lôgo da Deus, que 
caiu de uma oliveira. 

PARA JUISO - Pela Directo-
ria da Polícia de Invest igação Cri-
minal, já foi enviado a Juiso. Mbnuel 
Maria, solteiro, maior, chauffeur. 
acusado de, na Es t rada do Calhabé 
ter atropelado e causado a morte a 
Candido Ramos Pires, desta cidade, 
tendo sido posto em liberdade, me-
diante fiança de 102 contos. 

TRANSGRESSÕES. - Por es-
tarem a trabalhar, no ultimo domin-
go, nas suas padarias, foram autua-
dos em 1:000 escudos cada un , os 
industriais, srs. Adelino Correia Ama-
ral e Antonio dos Santos Sobral. 

CHOQUE DE VEÍCULOS — 
Na Praça 8 de Maio chocaram-se a 
camioneta C l l ' i de que era chauf-
feur Abilio Gonçalves, de Oliveira do 
Hospital, e o automóvel n o 20.262 S, 
ficando este com o guarda-lamas 
amoigado. , 

JULGAMENTOS SUMÁRIOS 
— Pelo Director da Policia de Inves-
tigação Criminal, foram julgados su-
mariamente : Joaquim Luís Madeira, 
casado, trabalhador, de Penacova, 
por desobediencia á Policia de Se 
gtirança. sendo condenado em 110$00 
de multa, que pagou ; Antonio Fer-
nandes Ribeiro, de S. Pedro do Sul, 
e sua mulher Rosa de Almeida, de 
Albergaría-a-Velha, por desobedien-
cia, sendo absolvidos. 

EMBRIAGUEZ — Por estar em-
briagado e ter partido um vidro no 
estabelecimento do sr. Manuel da 
Costa Reis, na rua da Sofia, foi pre-
so Joaquim Pereira, de 57 anos, mo-
rador na rua do Carmo. 

POR DESOBEDIENCIA — Por 
desobediencia á policia, foi preso e 
autuado, o carroceiro, Tiago Soares 
da Silva, de 35 anos, de Oliveira de 
Azemeis. 

ESTA noite deu entrada 
no Hospital da Uni-

versidade, José Rodrigues Ne-
ves, trabalhador, de 53 anos 
de idade, de Vil de Matos, 
que foi agredido com urn al-
vião, ficando ferido na face 
posterior do hemitorajc direito. 

Â arroiaila He teinp 
COM uma assistência 

vulgar realizou-se no 
domingo, a anunciada gar-
raiada de homenagem aos 
clubs sportivos União e Sport, 
promovida pelo sr.José Pedro 
dos Santos. 

Se bem que se tivesse re-
gistado as hilariantes scenas 
que espectáculos costumam 
despertar, este não conseguiu 
agradar, completamente. 

O tempo, nublado, amea-
çando chuva, que dc manhã 
se havia feito sentir, impediu 
também maior entusiasmo. 

Os garraios da firma Plá-
cido fy Irmão de Santo Va-
rão. vivos, dando corrida. 

Foi aberta uma subscrição 
a favor do Asilo da Mendici-
dade, que rendeu 356$00. 

N( fO p r ó x i m o domingo 
tem lugar uma outra 

garraiada a favor do Asilo 
da Infanda Desvalida e do 
Dispensário Anti-Tuberculo-
so. São duas beneméritas 
instituições que bem merecem 
do pujíilio publico. 

íí i B) © 1 d 

jíl, em cessão da mo-
da, exibem se no Ti-

voli, 03 filmes Nas Margens 
òo Danúbio, em 8 partes, e 
o Tesouro óa Ilha, em 7 par-
tes, desempenhados por notá-
veis artistas. 

Na orquestra um excelen-
te programa com um solo de 
violino pela sr.a D. Elvira 
Borsatti. 

A'manhã a reprise sensa-
cional Tortura óa Carne, que 
tem como principal interprete 
o consagrado actor Emil Jan-
nings. 

G r a d o ile 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 

"0 AZ DOS fins 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

ci zeta aê 
Ano 19=° 

•se ias t e r ç a s , qy í r í t a s e s a b a d o s 
TERÇA-FEIRA, 29 He OaíaíJffl t!e 1S29 

TCt J t s s i n 
Ano. . . . 36JOO 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67 $ 0 0 
Africa Ocid. 4 7 $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

TV C A M A R A atendeu o pedido 
A da imprensa local e da So -
ciedade de Defesa, determinando que 
a torre da Universidade continuasse 
a ser iluminada diariamente, espectá-
culo que a cidade gosa desde domin-
go, e que causa a admiração aos que 
nos visitam. Aplaudimos a resolução 
<la Camara e, pela nossa parte, agra-
decemos ter-nos atendido. 

• • • 
[UMBERTO Cruz, ilustre tenente 

piloto da nossa Aviação, inicia 
hoje a sua colaboração na Gazeta óe 
Coimbra, com um assunto de palpi-
tante interesse e oportunismo — a 
construção de um aeroporto em Coim-
bra. Promete o distinto oficial, conim-
bricense que quere muito á sua terra, 
dedicar ao caso uma série de artigos 
onde. uma ejíperiencia já consagrada 
em outros jornais e revistas, eluci-
dará da conveniência e da importan-
cia dessa construção. Coimbra vai ter 
pois neste jornal, uma pena conhe-
cedora, ao serviço de uma obra que 
ha r. Mito espera vêr realizada. 

Tambe-n como dissemos no nume-
ro de sabado, vem a acrescer a lista 
dos nossos colaboradores, UÍI> moço e 
talentoso escritor já conhecido— Ba-
zilio Barros. 

Outro nome, revelado pela im-
prensa local, Nat ividade Rodrigues, 
inicia nes tas colunas os seus tra-
bcilhos. 

Aos três novos cooperadores desta 
obra em que ba desanove anos anda-
mos empenhados, as nossas sinceras 
felicitações. 

a • • 

C^ H E G O U ontem a Lisboa, o sr. 
dr. Diniz Júnior, ilustre jor-

nalista b.azileiro o director do impor-
tante quotidiano fluminense A Noite, 
onde os portugueses residentes na-
quela nação teem encontrado para sr 
e para as suas causas, o mais vasto 
e o mais franco acolhimento. 

O sr. dr. Diniz Júnior, foi recebido 
na capital com demonstrações de vi-
vo regosijo pela imprensa e por to-
dos os intelectuais. 

Deviamos-lhe essa recepção. O 
distinto escritor que visitará Coimbra 
p->r estes dias, vai também encontrar 
aqui um confortável convívio. 

• • • 

AC A M A R A Municipal do Porto 
contraiu um emprestimo de 

900:000 libras para obras urgentes a 
realizar na cidade — e para a cons-
trução de bairros operários. Um bair-
ro operário! Eis uma velha aspira-
ção de Coimbra que começou a rea-
lisar-se e que depois, esgotados os 
esforços da entidade particular á fren-
te da qual se contava essa nobre fi-
gura que foi o saudoso bispo D. Ma-
nuel Correia de Bastos Pina, parali-
sou, para deitar no mesmo pé a ve-
lhíssima aspiração — que a comple-
xidade alcançada odiernamente pelo 
problema urbano, tornou uma medida 

a adoptar com urgência. 

• • • 

REGRESSOU DO MINHO, O DISTINTO 

,„: artista-pintor e nosso amigo 
Fausto Gouçalves. 

Crónica de Berlim 
ESPECTÁCULOS E DIVERSÕES 

17 óe Outubro. — Proseguindo no nosso propósifa — a 
que já dedicamos as duas crónicas precedentes — de demons-
trar que o turista de lingua portuguesa pode viajar na Alfe-ma-
nha sem tropeçar com maiores dificuldades que em outro país 
qualquer, abordaremas hoje o têma dos espectáculos e diversões 
que se oferecem ao viajante de passagem pelas cidades alemãs. 

E' um têma importante. O turista costuma se? uma pesooa 
para quem o problema do emprego a dar ás noites reveste u:na 
grande importancia. 

— « E diga-me uma coisa: ás noites, que se pode fazer 
em Berlim ? » 

A esta pergunta temos tido qúe responder centenas de-
vezes pessoal e verbalmente, Vamos agora tratar de o fazer de 
uma maneira geral e por escrito. 

— A' noite, meu caro amigo, pode ir ào teatro. Replica 
inevitável: « mas que vou eu fazer ao teatro se não entendo uma 
palavra de alemão? Replica muito judiciosa, observação de 
peso, temos que reconhece-lo. Não aconselheriamos a ninguém 
que, sem saber alemão nem tendo outra intenção senão distrair-
se, entrasse num teatro de Berlim onde se representasse uma 
comédia de enredo composto de frases que espirito e suben-
tendidos. 

Provavelmente não teria paciência de aguardar o fim e 
sairia com dôr de cabeça. Mas este é apenas um aspecto da 
questão. Ao falar do teatro, não se pode nem se deve esquecer 
que a arte scenica tem hoje na Alemanha um grau de esplendor 
e vitalidade não superado em nenhum outro país. Autores dra-
máticos como Kay-er, Hauptmann, Sternheim, Hasenclever, ens-
cenadores como Ma* Roinhardí. Sarnow hy, Piscator, Jessner, 
actores como Moissi, Wegener, Bassermann e actrizes corno 
Helena Thimig, Durieujc, Elisabeth Bergner e Kaethe Dorsch, 
mal encontram paralelo no teatro contemporâneo, quer ele seja 
inglês, francês, espanhol ou português. 

Para um amador de teat-o, uma enscenação de Reinhardt 
ou de J ssner, interpretada por actores e acrizes de primeira 
plana, sobretudo tratando-se de uma das obras classicas univer-
salmente conhecidas, constitui um espectáculo inolvidável — 
mesmo que não se compreenda alemão. Mas além disso, temos 
ainda a opereta berlinesa (e recentemente estreiaram-se em Ber-
lim as ultimas produções de Oscar Strauss e Franz Lehar), os 
teatros de variedades, os cinematógrafos e os teatros de ópera, 
dos quais Berlim tem abertos continuamente nada menos de trez. 

Não deitaremos de dizer que várias cidades alemãs — 
Dresde, Munich, Francfort, Colonia, Wiesbaden, entre outras — 
contam com teatros de ópera que em nada desmerecem dos de 
Berlim. E se o turista é amador de musica sinfónica ou de 
camara não terá mais trabalho, tanto em Berlim como nas demais 
cidades alemãs importantes, do que escolher entre os concertos, 
do dia, todos eles interessantes. 

Muito bem, responderá o nosso suposto interlocutor, mas. 
nem nempre se está disposto a ir ao teatro, ao cinema, á ópera 
ou ao concerto .. . 

Entendido. Paris tem uma vida de noite que á, com razão 
ou sem ela, uma das principais forças de atracção para os foras-
teiros. Que tem Berlim, a este respeito? Sentimos a tentação 
de responder lapalissescamente e dizer que, se Paris tem a sua 
vida de noite, Berlim tem a sua. E uma vez feita esta afirmação 
de principio, não vacilamos em afirmar que a vi«da noturna de 
Berlim é perfeitamente apresentável. Os locais são mais aspa-
çosos, m?,is originais e mais modernos que erra qualquer outra 
cidade da Europa. 

São tão modernos que quasi não passa um mez sem que 
se inaugure um novo. O ultimo da série —- Femina — que é 
verdadeiro prodígio de lujco e de bom gostcv Tem capacidade 
para 2:000 pessoas, cada mesa está provida de um telefone auto-
mático graças ao qual é possível comprometer-se a dançar sem 
ser necessário deslocar-se a 200 metros de distancia, tocam lá 
as melhores orquestras . . . e não é preciso gastar um dinheirão 
para disfrutar de todos estes alicientes. Basta estar-se disposto 
a dispender um par de marcos, que é o que custa a despesa. 
Esta nota de moderação nos gastos, unida ao gosto e á sumptuo-
sidade dos locais, é a característica dominante da vida notur^Q 
berlinesa. 

Carlos ochwarz. 

VOLTADAS para o pequeno jar-
dim em qse ejdste o monu-

mento a Camõ2s, rr;ssmo nas proxi-
midades da Universidade, ha umas 
casas que, elém de se ap resen ta rem 
com arpecto de menos limpesa, ain-
da teem em depósito, á -sista de qssxn 
passa, material de algumas obras, 
como pedras. O local fica com m e i 
aspecto: de sujidade, de desmazela 
e mau gosto. Já a primeira vez não 
é que chamamos a atenção de quem 
por tal deveria olhar para o facto 
E' frequentadissimo, tanto por pes-
soas desta cidade, como por pessoas 
que a visitam e, cremos, não seria 
dificil evitar tanta sujidade esn sitio 

tão concorrido. 

• « • 

EM Hourton ( T e x a s ) quatro mexi-
canos almoçaram sobre uma 

caijea de dinamite. Positivamente ti-
nham apostado, ir desta para melhor, 
nesse dia — vitimados por uma ex-
plosão ou por uma indigestão. Mor-
reram da primeira — morte, a todos 
os títulos, mais recomendável. 

9 9 9 

A RTE, uma das melhoras revistas 
literárias i talianas, publicou no 

seu ultimo numero, pela pena do seu 
director, sr. Ajenero Magno, um es-
tudo critico sobre a Sulamite, o admi-
rável poema do ilustre Poeta, nosso 
conterrâneo, sr. dr. Manuel da Si lva 
Gaio. No mesmo numero publica o 
sr. Guido de Batelli um curioso es-
tudo sobre literatura portuguesa, em 
que se refere, superiormente, ac-
admirável evocador de D. João. 

Registamos com prazer as home-
nagens prestadas ao sr. dr. Manuel 
da Silva Gaio, espirito superior da 
nossa terra, que o estrangeiro consi-
dera e admi.a. 

9 • e 

TV C O M I S S Ã O Municipal de 
Coimbra, para a Campanha 

de Trigo, ficou composta dos srs. dr. 
João dos Santos Jacob, presidente 
da Comissão Administrativa da Ca-
mara, dr. Antonio Augusto Garcia de 
Andrade, e Conde do Ameal. 

9 * • 

f \ USO de luvas, ou antes, o uso 
de receber luvas, com o sig-

nificado de iecebimento de quaisquer 
proventos não classificados como per-
feitamente honestos, deu margem a 
que um antigo ministro norte-ameri-
cano agora respondesse no tribunal 
de Washington. A acusação era a 
seguinte ; ter recebido 100:000 dolá-
res para favorecer a entrega das re-
servas petrolíferas navais de Hills a, 
Edevard Doveny, em 1921. E foi 
considerado como culpado o antigo 
ministro, que já conta 68 anos e se 
encantra semi-paralitíco. 

« • 9 

A UNIVERSIDADE Livre, reali-
sa hoje a sua conferencia se -

manal pelas 20 e meia horas. 
Será prelector o nosso distinto 

colaborador tenente sr. Nuno Beja, 
que falará sobre as Lenóas òa Nos-
sa Terra. 
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A SOCIEDADE de De-
fesa e Propaganda 

:ré mm mmm 

O que morreu 

d«í Coimbra, por desejo muito 
louvável do seu presidente o 
sr. Conde de Felgueiras, vai 
convidar as diferentes colecti-
vidades a fazerem-se repre-
sentar numa próxima reunião 
para ser nomeado um grupo 
de comissionados que vá a 
Lisboa solicitar do governo al-
gumas pretensões da cidode 

Eí ta ideia não é nov.i. an 
tes pelo contrário já s ej<a a 
alimenta ha muito tempo, não 
tendo sido posta em prática 
ipor falta de auxilio. 

Lembta-nos muito bem que 
O ano passado em Setembro, 
já o digno presidente da So-
cie dade de Defesa falava em 
proiinover uma reunião para 
levar" a efeito essa missão, 
que a todos os conimbricen-
ses deve ser muito grata. 

Mais de um ano decorrido, 
volta a falar-se no mesmo as-
sunto, e ojcalá que desta vez 
se alcanct* o resultado que é 
muito para desejar. 

Coimbra não vê que esteja 
para breve a construção do 
edificio para os correios; es-
tão paralisadas as obras da 
Tiova cadeia comarca; falta 
verba para melhorar a cana-
ípsação de esgotos do bairro 
baijco; ha mais de 10 anos 
q u e se não vê continuar as 
obras de S. Tiago; falta uma 
nova estrada para o alto de 
San ta Clara; faltam novas 
oficinas para a Escola Bro-
te ro ; falta novo edificio para 
liceti; falta tratar da restau-
ração da antiga igreja de 
San ta Clara, estão paralisa 
das ha muito as obras de 
construção do paredão de de-
fesa das cheias do Mondego, 
etc. 

Já se vê que é muito o 
que çstá por fazer é que pre-
cisa ser feito. 

MuRo bem procede a So-
ciedade de Defesa tomando 
sobre si essa iniciativa que 
deve ser potrocinada por to-
das as colectividades que teem 
por dever defender os interes-
s e s de Coimbra. 

Ha poucos di-is Jeram os 
jornais a noticia de ter ido a 
List/oa o governador civil de 
Viseu com uma extensa lista 
d e r e c l a m a ç õ e s , a i g u n i a s d a s 
quais t íwram logo deferi-
mento. 

Com a cidade de Braga 
sucedeu o mesmo, vendo logo 
atendidas algumas pretensões. 

Não dizemos isto por in-
veja, pois somos os piimeiros 
tt louvar as que tomrm a seu 
cargo estas iniciativas. A 
nossa mágua é que na possa 
terra elas tenham falta de 
limitadores. E' ditado velho 
flue quem não peôe não con-
segue. 

Ha tanto por oí que pre-
cisa de ser feito e que está 
paracTo. que se torna neces-
sário que haja quem faça pôr 
tudo isso em movimento. 

Conjuguem-se os esforços 
de todos e vão a Lisboa pe-
dir ao governo que se faça o 
que ha para fazer em Coim-
bra e ver-se-á que alguma 
coisa se conseguirá. E' o que 
tem sucedido a outras terras. 

Não é vergonha pedir, pi í.t-
rcipalmente quando são pre-
tensões justas. O que custa 

v€ que os de Coimbra não imi-
te~m os das outras localida-
des que vão conseguindo o 
que desejam, á força das suas reclamações. 

Faz parte do ministério o 
sr. Dr. Oliveira Salasar, que 
muito bei.n conhece as neces-
sidades de Coimbra, e como 
é figura primacial do gover-
no. é um e l eme^o da maior 
valia para dar o seu voto fa-
voravel ás nossas pretensões. 

Também s. eji.a o sr. go 
vernador civil, com a sua boa 
vontade de bem servir Coim-
bra, é um elemento de gran-
de importancia. 

Faltam as colectividades 
locais de defesa da cidade, á 
frente das quais deve figurar 
a Comissão Administrativa 
Municipal, 

E reuniões todos estes ele-
mentos, vér-se á que não se 1 * . 

1\TOTICIAS chegadas j 
-1V óo Brasil, óizem ter i 

falecióo num hospital o por 
tuguês Alberto óe Oliveira 
Coelho, um homem que tam 
bem teve a sua hora óe no 
torieóaóe, não por ocupar 
elevaóos cargos na pr lítica 
ou na finança, mas sim por 
ter sióo protagonista óe um 
óiama que agitou a opinião 
publica. 

Ainóa está na memoria 
óe toóos a sua triste odis-
seia: a viagem óo Brasil 
para Lisboa onôe vinha 
cumprir uma promessa feita 
em circunstancias óolorosas 
e que era casar com a pri 
meira mulher que lhe apa 
recesse ao chegar a Portu 
gal, quer fosse ela honesta, 
bonita ou feia, levanóo mes 
mo a sua complacência a 
unir o seu óestino a uma 
mulher peróióa, qualquer 
que ela fosse. 

E foi isso que por azar 
lhe apareceu; uma mulher 
que ele elevou até á sua ho 
nestióaóe óe homem óo cam-
po que trabalhou e lutou 
pela vióa; foi uma mulher 
caióa no loóo óo caminho 
que ele, o bom. limpou óa 
sugióaóe e óeu um nome. 
na óoce ilusão óe a rióimic, 
quanóo ele ê que seria o 
conspurcado. 

Mil vezes teve rasão óe 
se arrepender; mil vezes 
sentiu a óignióaóe chicotea 
óa pelas atituóes óa criatu-
ra que unira ao seu óestino 
e, agora o acorrentava, bem 
chumbaóo, ao corpo possui-
óo por mil e um, a essa al 
ma insencivel a bons senti 
mentos, a esse passaóo que 
ressurgia, na sua frente, em 
toóos os momentos, nas pa 
lavras óesbocaóas, nas ati-
tuóes e nas tenóencias môr-
bióas óe rameira. 

Voltam um óia ao Bra-
sil. Ele, para trabalhar mais 
uma uez; ela, nem sei para 
quê. talvez anciosa por vêr 
novos horisontes á sua fren 
te, acompanhando com ódio 

apreensivo e triste, por vêr 
as impo^sibihó óes óe fazer 
alguma co-sa órSSa criatura 
que bebêra o vicio até á ul 
tima gota e que a infeliz 
roêra, em placas sangren-
tas. o proprio carinho nato 
em toóas os mulheres. 

Foi no Deseado. Vocês 
lembram se? 

Foi no Deseado. Alterca 
ram mais uma vez, ele sen 
tiu revolver toóo o loóo e 
vir-ihe á bôca como um vó \ 
mito; bolsaram toóos os im- j 
propérios; recordaram todos ' 
os insultos; remirav.mi num \ 
momento o ambiente hostil i 
em que viviam; vieram ás 
mãos como inimigos, até que 
ela caiu morta a seus pós, 
fria. a bôca torcióa num ul 
timo insulto; toóos os diabos 
á solta em reóor enquanto 
o navio seguia a sua rota e 
as orióas gemiam a sua et r 
na canção. 

Foi preso e condenado á 
morte, por ser inglês o na-
vio onde viajava, iran-fr 
mando lhe u per em p i ; 
são p rpétua, em virtude dos : 
clamorosos pedidos de Por I 
tugal e do Brasil. 

Por lá esteve encarcera ! 
do até que, solenis<nóo o . 
armi *ticio, o soltaram 

Mas vinha um farrapo 
A prisão varrera Ih : os ul-
timas ilusões, ele que óes-
cria já óa abnegação e óo 
amôr, ele que sentira a alma 
esfrangalhaóa em mil ares 
tas, sem uma única espe-
rança que o afagasse, sem 
um único castelo a levantar 
na areia movimentaóa e re-
volta óa sua existência... 

Pois morreu, agora, no 
Brasil, num leito óo hospi 
tal servióo e reservióo a 
outros infelizes como ele, 
sem uma mulher querióa ao 
laóo, sem umas mãos cari-
nhosas que lhe cerrassem 
os olhos num beijo óerra 
óeiro óe óe+peóióa, sem uma 
alma irmã gémea que óo 
brasse os joelhos numa ora 
ção, ou que eppanóisse a 

m m m 

lie riiiilliiíb 

eis de prolongado 
ofrimento, laleceu es-

ta madrugada o ilustre 
tribuno e antigo Chefe 

de 

ESTA manhã, quando o nosso jornel estava 
prestes a entrar na máquina, fomos dolo-

rosamente surpreendidos pela morte do antigo presi-
dente da Republica, sr. dr. Antonio José de Almeida, 
ci j3 per d vem f-::rir c coração de Poitugel. 

M oirt.u o eminente paladino da ceusa da Liber-
,!e e da D m^cracia pela qual con bate u sempre 

numa luta leal arrastando a multidão com a sua pala-
ÍIIÚ* e bnlhante de Tribuno do Povo, 

A R-.-publica, cpre ele fez, cobre-se peste momento 
do h i h í s . pesado luto, pranteando a sua moríe, chorando 
a perda de um .los seus mais valiosos apoitstos. 

N- s!r hora de luio para Portugal, nós inclinamo-
r.os si b e a figura do venerando cidíidão e á sua me-
n ó-ia rendemos o sentido preito da nossa homenagem e 
do r.osso pezar. 

esse idiota que a tirára óa I sua grande óôr e o seu de-
má vida, que óespresava j sespero em gritos que fos 
com a repugnância da fêmea j sem ouvidos por outros co 
ao homem que a su&íer,ia, . rações 
que volta e meia aparecia* EDUARDO DE FARIA. 

as & 

UM P R O C E S S O DE CURAR OS IMBE-

CIS. SERA' V E R D A D E ? - A GRANDE 

QUIMERA DC) C A S A M ' NTO. CLARA 

B O W M A M A . - C O N R A D VElDT E A 

ARTE. 

m 

» • © • 
Não tenha V. Ejc.a a menor dúvida ! Se 

desej i comprar bons artigos de mercearia a 
preços sem competencia, feça as suas com-
pras na 

C A S A PAIS : Celas 
e ficará convencida que é a q- e vende mais 
barato; 
Assucar branco ejí-

tro, quilo . . . 
Assucar louro, q. . 
Assucar amarei,), q. 
Arroz seco • • , q. 
Arroz seco, q. . . 
ArrOji Burma, fino 
Arroz Bremen, pu 

lido. quilo . . . 
Arroz Sião, fino. q 
Arroz Setúbal, l .a 
Massas de l .a, q. 

Massas íipo. u. . 
3 70 S-ibão Posa, l .a. q. 
3 50 Sí.bão Ai> endoa 1 a 
3 40 Bacalhau Noroegfi. 
2 20 fino. quáo . . . 
2 30 Bacalhau Ilandia, fi-
2,'tO no. quilo . . . 

Azeite extra, litro . 
2..80 Chouriço de Elvas, 
2 80 especial, quilo . 
/ 80 Paio, sô de loraUc, 
3 30 quilo 

3 00 
3.50 
1 50 

5,80 
5 40 
7 60 

20 00 

32 00 

£i}írP0a m O 3 tudo do domicilio. 
Pedidos i^ra 9 telefone n.° hh. 

íVw 

Universidade Livre j Beneíicencia 
REALISOU-SE ontem a j (\ CA PITÃO sr. dr. Sou 

anunciada conferen-| sa Gouies, ilust e go-
da subordinada ao t i t u l o v e r n a d o r civil deste distrito, 
Lendas da Nossa Terra. I determinou que pelo cofre de 

Em linguagem simples c j beneíicencia do (jovernp Ci-
«legante, o nosso distinto co- I v''> fossem enviados á Mise-
Jaborador, gr, Nuno Beja evo j ricordia de Soure, 250$00. 
cou as COrihefiída^/ejriíjas de J E' de a just-ça afir-
Santa Comba, ligada etsireiía- j /P a r que a pobresa tem mere 
mente a esta cidade, a ínteres-1 ft n ) a j o r protecção de 
santelenda das,4/7Je/?áoe/'ro5, i s- " 
a lembrar o Algarve e os tem- ' 
pos em que estaya em podpr 
dos mouros, e as do Ribate-
jo, do Santo Milagre, do 
Crucifico e de Santa Iria, que 
deu nome á capital daquela G 
vasto £ próspera região. í N 

As confer.encj^s neste Ins 

Depois que c. fama óo 
òoiitor - s s u e r o p a s s o u -

tevaóa pela mesma brisa que agi-
tava as orióas serenas óo meôiter, 
raneo, á hora óas nostalgias ves-
pertinas, urgia o mais óepressa pos 
sioel que se c nseguisse um n vo 
mcóico com cham iriz igucl — um 
móóico que atroasse o ;nunóo com 
um vozeirão ameaçador óe scien-
cia nova. um médico que soubesse 
ser oórr.iraóo e entrevistaóo e loto-
grafado . .. Porém toóos os pensa-
mentos assim impantes òc reclame 
esvoaçavam ao òscreior óo mesmo 
ponto fi#.o ermo andorinhas: 
quem deveria ser o escolhido, o 
novo Assuero P Claríssimo que nem 
toóos os máóicos bens serviriam 
O próprio /4ss:.'ero mergulhou no 
ttôi*ulo e mais tinha a imprensa 
toóa a entoar-lhe láaa. 

Apare ceu agora em Viena ós 
Áustria um méóico que fez sensa-
ção com uma memória enviada á 
Academia óe Medicina. Propunha 
se òois ob/ecttvos . consuguír o m-

i s o l a s primarias PELO Cíovcíno Civil foi 

e n v i a d o á Direcção 
r«! do E « S i n o P r i m á r i o e 
rtTiíl, u m a not i c o m p l e t a 

d o s e d i f í c i o 
escolares de ins 
ia a construir e 

na~fe distrito da 
tituto de instrução popular i trução prir -— » • . i , 
são ás quartas feiras, tenao j 

, q u e nau . por lapso sido anunciada c ' 
hão de a r r e p e n d e r d e ir na ^ n f e r e n p a a que nos refen 
Comissão a Lisbod. 1 ™s pará í f f l j ? ! ^ 

construi - . . „ _ 
qual consta também o estado 
de conservação e as necessi-
dades da mesma. 

juvenescimento das pessons ido- J 
sas, ligando determinadas glaniu i 
las com anestesia local, e curar os | 
imbecis, os idiotas óe nascença, c. 
sentliónàe, etc , u*<atào u y^a-i.a 
teropeutica da mcninalte. 

Os meio • scicntiUcos vienenses 
Òiviòido* já em dois ramos de opi , 
/firies, acordamm Ao marasiiio çr;i • 
que viviam, admirados uns com a 
scie cia maravilhosa do tal doutor j 
Steinnch e outros com a sua ousa-
óia óeliciosa, avcntureiía. Se ele é 
ou não verdadeiro e convencido — 
não me interessa, mesmo poraue 
neste escuto i)e a.met a fiviè 
Iodes os inov- dores se julgam ver-
dadeiros. O que me apareça como 
importante neste caso é o interesse 
que poóeiia advir da sua desco-
berta se porventura esta fossesrien 
tifica e coin/jiovaoa por rácios in-
sofismáveis. Veríamos uma porção 
de indivíduos, em romagem conten-
te, ir ao seu consultório elegante e 
frívolo, andando f$>r conhecer mi-
nutos inusitados fie inialigeucta. 
Us poucos àènsiiivistas poderiam 
saber ainda apreciar um óia. a 
granóeza trágica óos traços óe 
Rembranót ou a beleza esfingica 
ibum olhar azul óa napolitana. Os 
íóioias, que hoje irazem nos lábios 
um riso alvar e branco como os 
senhores conselheiros trasiam anti-
gamente uma rosa na Icpclc, have-
riam óe madrugar sentimentos cons-
cientes, em alvorada risonha — 
quan&O cr se doutor Steinarh os 
curasse, no seu &or(ii>o bonhotne de 
sábio. 

Que pena este ócutor não con-
seguir vencer o seu processo ! O 
mundo perderia a mole abóuctq 
áos òeua Inúteis, os piores parasi-
tas que eu conheço pois só conso-
mem sem nada produzirem, e uma 
nova aurora poóeiia amanhecer 
nesta humanidade gasta, feita óe 
ancias ião tristes como a lua cheia... 

JUS,, 

Clara Bon), a óos olhos 
simpáticos egarotos, ca-

sou-ss ha tempos. A novidade agi-

tou os meios cinematográficos mun-
diais— pois já ninguém esperava 
aue a enóiabraóa Clara óos filmes 
agavrcchaóos, pensasse cm esque-
cer o seu passaóo óe risos para se 
resolver a matrimoniar se. Que 
quem a soubesse ter cstuónóo nos 
seus risinhos vermelhos óe óonzela 
c nos seus gestos bondosos e aga-
ro ados óe artista, tinha forçosa-
mente ós espantar-se com tal noti-
cis. óos jornais 

Clara Boiv é cm sua alma o que 
revela ser nos filmes, b' c!revida, 
brincalhona, alegre — incapaz óe 
pensar em quolquer coisa a sério. 
Tudo o que seja novo e o que óes-
perta a voz óo seu sangue alvora-
çcóo, obriga-a a zig-zaguear por 
caminhos torcidos, barulhentos co-
mo passos óe chai le?ton—que a 
forçam a mergulhar seus pésinhos 
óe cera nas primeiras aguas dum 
mar de vertigem e de tentações. 

ASnal casou-se. Pqv ;.í,r/& ijue 
. a Clara Bouí leaoífau pediu á sorte, 
j a fatalidade, uma chave especial — 

a rhave dum cofre discreto, reca-
tado. mas che inho da jóias esplen-
dorosas: o cofre fios sç..:.5 «#>r>s 

I vermcl&t+osi ao set m. adormecido 
' ffurna volúpia mansa e ao mesmo 

de Singapura o na Notre Dame e 
Conrad Veiót nos Irmãos Schellen-
bsrji e no Estudante de Praga, são 
sinceramente grandes, no arrojo 
óas suas criações e na origina'i-
dade precisa óas suas expressões 

Conrad c mais um qrande emo-
tivo que um itágico. Porque a arte 
para ser sentida precisa de ser bem 
compreendióa e o grande trio que 
apontei, óiferencia-se pelas quali-
óaóes especiais que em caóa se 
notam. 

Lon Chancy é um actor óe ca-
mouflage, um actor óe máscara. O 
seu exterior muito belo e sempre 
çranóe, é ás vezes bastante exage-
rado. A sua arte é vibrante, estili-
saóa — cheia óe nuances óiverses 
e varicgaóas como azas óe borbo-
letas. 

Emil é vibrante, é másculo. 
Quando óeipa filmar as suas cria-
ções fantasticas, toóo ele é foite.é 
viril. Do seu olhar saiem chispas 
óe génio que nos amesquinham — e 
que rios amarguram . . . 

Conraó ó mais intelectual. A 
sua inteligência fulgurante e fosfo-
recente patenteia-se cm toóos Ojí 
seus filmes óuma forma insçutsmá-
vel. Incarna convictamçtiie O seu 
talento óramatica. anunciando urn 
emotivismo intrínseco raro, afuso se 
e aclaxa-se em cada gesto, em cada 
olhar, em caóa riso. Os trismos da 
sensuatiá aóe afivela-os ele com 
consciência e com verdade. 
um exagero se poderá àoscorti-
nar.. . 

Conraó \)eiòe tio Estudante de 
Prana, uiite-oniem passado no Sa-
(tio Tivoli, desta cidade, é extraor-
dinariamente emotivo. 

Numa ascese det bete sempre 
evidente, Conraó, incarna o Esta-
óante 3UÍ.>Í.IÍ7?O incomparavelmen-
te. primeiro, a fase cavalheirosa o 
boémia — entre guitarraòas geme-
bunóas e dois olhiios azuis e apai-
xonados dc yioleieíra. Depois, o 
çija:$,qnee riço, escto.visaóopelo di-
nheiro malò.iio que da mão dum me-
(iztóteias usurário recebeu. (,l?t\ 

L amor fatal, am r cheio de cigtidesas , 
mais direitura os seus passos ..-ai- espiríluaist diioata-o desde o p-ri/^ i 

I tempo Casia que fazia lembre"-uma 
j rosa japonesa, te ta d" çâ.; Oum 

poente í:ci('iao 3ç ssi: 
uma nuua aspiração 

t u Ivez que 
lhe guie cm 

lantes e incoerentes, porque eu es-
tou convencido que esta Clara bem-
feitinha ha óe rstar anciosa por . 
ser mãe. Os seus olhos 'Jma.jat,~ •• 
-se-hão y,i>n\a ijJiiOa fresca quando j 
úrn bebé garoto, amcninaóo como j 
o mimo óos seus olhos nocturnos, t 
fizer óistenóer num sorriso óe anjo i 
os seus lábios pequeninos. Ncssst, ( 
altura, a Arte perdei,-, um talento I 
original è urtaiior e a Humanidade i 
lucrará mais filh s ! 

cipio ao lim — ou seja o tiro final, 
o grar^Cc i,iva. inteligente óo fim . .. 

O espaço não consente mais. 
Paciência. O leitor que julgue . • .. 

MANUEL ANSELMO. 
— - H i 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

"0 Estilaste i Praia,, 
Emil Jannings e Lon Chancy sao, 
na verdade, os mais artistas óe to-
óos os actores óe cinema, E' que 
a sua arte sempre consciente, ó 
i\ma conclusão estudada óas suas 
naturezas óe estetas,, óas suas al-
mas ilurrinaóas óe criadores. Emil 
Jannings na loituva d i Carn® e nas 
Vanedades, Lon Chancy h o Homem 

I Mo d o u o s e u e s c r i t ó r i o 
j para a rua da Sofia, 35 1s> I 

Conraó i andar. I 
Veiót. 1 

fl Comissão de Turismo 

A ACTIVIDADE da Co-
missão de Iniciati-

VI de Turismo de Coimbra, 
não tem sido no sentido da 
propaganda intensiva das be-
lesas e monumentos da cida-
de, nfío só porque Coimbra 
não necessita de tão intenso 
reclame como outras terras 
de someno» valor, mas tam-
bém porque entende que pri-
meiro se deve aformosear, 
alindar, enteitar a casa e de-
pois convidar os visitantes. 

Tem sido esta a orienta-
ção seguida. 

Porisso, a sua i>bra de 
prope.jjdnda está ainda no ini-
cio e não se fará neste in-
verno. 

Os cartazes que se desti-
navam á reprodução litográ-
fica, dada a sua variada po-
lici omia, r>ão se prestavam a 
tal; os pliants publicados — 
c que rápidamente se esgota-
ram nos grandes hotéis na-
cionais e estrangeiros, no ve-
rão passado — indicevani em 
rápida descriçãj o v>ilor dos 
mais típicos monumentos, co-
mo Santa C*->»?.. Sé Nova, 
Museu Mfch.-rdo de Castro, 
Arco de Almedina, Púlpito 
de Santn Cruz, Biblioteca da 
Universidade e Sé Velha, além. 
da n fereoeia á cidade. Os 
monuwentos restantes, eram 
indicados pelo seu género e 
sécul.-' de construção, quando 
não o eram pelo estilo e ano 
exacto de consirução. 

Uina referencia a hotéis, 
restaurantes, stan.ús e gara-
ges completava a ilucidação. 
De modo que nestes plianis 
iniciais» uma explicação sin-
tética e as fotogravuras ne-
cessárias, são O bastante para 
despertar a actividade ao tu-
rista ancioso de ver terras, e 
para o demover a visitar 
Coimbra, que é a finalidade 
da propaganda Turisitca. 

Matta e Silva 
Solicitador encartado 
Modou o seu escritório 

par;i a rua da S;fi*, 32-2°. 
ESCRITORIO D O A D V O G A D O 

DR MÁRIO R A M O S 

i 

Avenida Sá eis* BandQíra 
C O i M B R A 

Instalações is AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

VI A pró^iTia q"ar^a-feira 
á tarde >. - a quinta-

feira peia mciihri% c-lebram-
se r.o templo da 'R jinhci Santa 
Isabel s u f r á g i o s leres pe-
las blmas de ted os 1,-mãosr, 
írmõs e Bemfeito»cá da Con-

; {r&i; i, faleciJf s. 
No dia 6, ás 17 horas, 

cantam-se -Vésperas» e «Ma-
tinas» de Defuntos, e no dia 
T, ás 9 e meia horas, «L-m-
das->, M's--a de «Requieui» e: 
A b - o l v i ç ã o . 

Convidam se todos c-i Ir-
mãos, Irrnãs e devotos da 
Rainha Santa a assisarem a 
estes piedoso^ açtoi» aniver-
sários. 



m DE eoIMBRA. de 31 Outubro de 1929 

is - Celas 
p H A M A M O S a atea-
va ção dós nossos lei* 

fores para o anuncio que com 
este titulo publicamos hoje, 
^a respectjva secção. 

Anuário de Coimbra, Beiras e 

ío Anuário 
de distrito de Coimbra) 
Rara 1930 

5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notáiios, 
Funcionalismo, Agnculicres, 
Proprietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Tajías, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi 
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco. Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A sair em laneiro 
Santa [asa la Misericórdia de 

ra 
No dia 2 de Novembro 

projcimo, pelas 16 horas, de-
vem realisar-se na Capela do 
Colégio dos Órfãos ofícios de 
defuntos sufragando a alma 
dos seus bemfeitores em ge-
ral, devendo a ultima missa 
desse dia ser celebrada ás 
10 horas. 

Misericórdia de Coimbra, 
29 de Outubro de 1929. 

Reforço di* capital 
Para os devidos efeitos 

se anuncia que, por escritu-
ra de 23 de Outubro corren-
te, lavrada pelo notário de 
Coimbra, Jayme Correia da 
Encarnação, o capital da Com-
panhia de Cerveja de Coim-
bra, sociedade anónima de 
r e s p o n s a b i l i d a d e , limitada, 
com séde nesta cidade, que 
era de 1.600:000$00. foi ele-
vado a 2.000:000$00, sendo 
consequentemente, alterados 
os seus estatutos, pele forma 
seguinte : 

O artigo quinto foi subs-
tituído pelo seguinte: 

« O capital da sociedade, 
representado em bens e di-
versos valores e dinheiro, é 
de dois mil contos, dividido 
em vinte mil acções de cem 
escudos cada uma, e está in-
tegralmente realisado ». 

O artigo sejcto foi e.imi-
nado, ficando o paragrafo pri-
meiro desse artigo a formar 
o artigo sejdo, o paragrafo 
segundo passou a ser o pa-
ragrafo primeiro e o paragra-
fo terceiro passou a ser o 
paragrafo segundo desse mes-
mo artigo se^to. 

Cnimbra, 29 de Outubro 
de 1929. 

O Notário ajudante. J. A. 
Pereira óe Vasconcelos. 

Compram-se situadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 
contos. 

Tratar com o procurador 
Alves Valente, no escritorio 
d© Advoaado Antonio Leitão, 
Rua da Sofia, 22-l.Q. 6 

Istabelecíioento de 
Mercearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

Dr. Antonio Cerveira 
Doenças dos olhos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua v i s c o n d e tia Luz, 2 7 - 2 . 0 | 

m 

çLv 
i ) 

Tipo Único, qualidades em absoluta garantia, 
das fábricas de: 

JSvr a p o i o s 
O F o m í e «Se 

WHSJ UÍÇOS£3 
£ivas 

úfgetSomtio 
M A S S A S 

Fabricadas com os melhores trigos, da 
Fábrica de JÍV!£6iUjol&S. 
V e n d e m : 

RUA DO OURO, 101, 2.° — LISBOA 

i ) 
f , , 

m 
Í Í 

iv • 
m 

f-

a 

Mobilado com pensão, pre-
cisa-se para senhora só. 

Carta á Gazeta óe Coim-
bra, ao numero 456, indican-
do local e preço. 1 

í l l e s í ao re to 6o Calislo 
Combate a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
s u a cór primitiva. Frasco 
12$50. 

Avenda nas Havonezns, 
barbeiros e na Farmacia f i -
gueiredo, Rua da S o f i a , 
n.o 30. X q 

r . a v a r a 
(l.a publicação) 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Esc a óas e varandas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte. etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

No dia 1 de Dezembro pro- j 
jeimo, pelas 12 horas, á porta j 
do tribunal judicial desta co- | 
marca, sito "O Palacio cia Jus- j 
tiça, á rua da Sofia, pelo pro- j 
cesso de execução que Luís j 
Duarte Carrito, casado, pro-
prietário, desta cidade, move 
contra Eduardo Simões Lapa 
e mulher Augusta Izidra, pro-
prietários, do Picoto, freguesia 
de Cernache de?ta comarca, 
se ha-de proceder a venda ; -.>:cjlt!e (f , 
em hasta publica e serão en- j ' aos melhor 

mm fâi 
«tis M 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós nacio-

nais para tecias as industrias. 

tregues a quem maior lanço j 
oferecer acima do valor da i 

lo uic.cado Se 
es pre-

in inter-
meoiarics. 

sua avaliação, os seguintes, D i ; i g i r á p e n s ã o Buçaco. 
P r e d í O S : - | Avenida Sá da Bandeira. 

j n.o 21. Coimbra. X l.o 

U ma cas a de h a b i t a ç ã o no ' 
ilItífgS 8 lugar do Picolo, frequesia de j 

Cernache, no vtlor de esc. ' . 
1 000$00. ! Ariendaiti-se, pu tos ou se-

20 ' parados, ria rua uuerra juri-
: queira — Montes Claros — 

Outra casa de habitação j um 1.° o um 3.° andar, com 
no mesmo lugar, no valor de j 9 divisões cada um, água, 
esc. 500$00. | luz, autoclismo e quintal. Pa-

Pelo presente são citados > norema maravilhoso. 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O Escrivão do 5.° Oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verefiquci a ejcectidão. 

— U,n l.o andar, corn 5 
divisões, águas furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mon-
tarioio, 117. 

— Uma loja, na ru- T 
nente 

a loja, na ru" 
Valadim, prójcirno cia 

O Juiz da 2 a Vara, Luís j Praça da Republica, própria 
Osorio. 1 para garag;; ou qualquer es-
• m m n m • n sT« í T i T í T í I tabelecinenío docente. 

LOTARIA IS I S I M ! ^ - — x 
lí«! mm 

D, 
m a «j» j çoe s , l e o r i c o e C o v e r s a ç a o , 

Livraria \ - ô * --enioa 
Iniorrnacões, Rua Ferreira 

Boraes. 145-1.o. X 

v i t r i n e < 
Cunha, desta cidade, foi rou-
bado o bilhete com este nu-
mero. 

Não transaccionem com 
ele. Tomadas todas as pro-
videncias. 2 

L m p a r u p a p a i i í j p i i i i i b s i ^ y 

o 
P D • _ 

Pedido de aquisição do j 
n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedide devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto, 34 2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
7$50. 

VENDE 

J U Q B Í B èa lm Santos 
Rua EdusrJo Coelho, Tí 

Tele fone n '0 ' /05 

mim •j è 
Ej< professor dos Liceus, 

licenciado em Letras c Direiio 
j ensina esta disciplina a alu-

nos dos Liceus ou Universi-
dade. 

Informações, rua Alfjíf.n • 
dre Hercul. no, n.° 41. X 

i P P bEi í 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar em casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
local. X 

Ifllll ISO 

Rua Dr. Daniel ês Matos 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primi-roso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-se a l m o ç o s e 
jantares para fora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. 4 

1 cofre 
1 Motor t lectrico 
1 Biciclete B. S. A. 
1 Bancada para moer mi-

lho 
1 Carroça de mão 
1 Maquina dc escrever Re-

mington. 
Resposta para a rua Sar-

gento Mór, r,.o 10, Manuel de 
Matos Aila. • 1 

?! f j !*" 
C l 

Encortra-íe na lua d 
Gatos, 12, que re entrega 
quem provar pcrtencer-lhe. 

~ Q O 

Ru® cia Trãn< 

Esi úl te corso res.ore no 
1 do projrimo mês de Novem-
bro, começando as matricu-
las a 20 de Uufcbre. 

p f í a i l t m p ã l 
Fornece aos melhores pre-

ços dc mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do' País. 

Preços especiais para va-
goo-. ^ 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

m, Píiiffiis e !i!i-
nntof is mm 

Sscçõ-3 especial Eis 
eito de d e s t r i p o Civil: 

Plantas òe terrenos 
Cimento Avmaèo 
Hidráulica 

Projecta e.ejcccuta. 
ESCRITORIO 
A R. Duarte R.niha — 1 E C -

NICO DE ENGENHARIA 
Rua cha Sofia, 94, Coimbra 

o ! 
Compra-se c 

visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redaccão se diz X 

i i f i i r e s 
Empresta o solicitador Ma-

ta e S i l v a — R u a da Sofia, 
35-2.0, Coimb-a . X 

jjíBdí' íifS)-\ ú i a y . i i l 
Reformado, ecíivo e ho-

nesto, oferece-se para tomar 
conta de armazém cu fabrica. 

Dá iodas referencies 
precisas. Nest * redacção se 
d>z. X 

{ao-
liCiiií' * 

Alugam-re andares com 
4 e 5 — divisões cada urn, 
junto ou separados na rua 
dos Anjos n.os 9 e 11 — 13 e 
15 — 14 e 16 — 18 e 20, per-
to da Universidade. Trata-se 
ro-i Competidora de Coimbra 
Lda,«rua da Sofia n.o 41. X 

A 
Com 2.0 metros de fundo 

por 8 de largo, próprio para 
qualquer est. belecimertto cu 
garage, arrenda-se no Adro 
de Santa Just-a. 

Tratar, na rua Bordalo Pi-
nheiro, 114. X 

m 
A-

.L oimbra, vendem-se diversas 
mobilias e estantes para li-
vros, a preço» baratíssimos, 
ria Vila Mendes, n.o 3 — Es-
t rada de Lisboa. 

p P r f l f i i f í i -
'•-ilrffíííjSbSsk U 3 - t íMy is 

tiisiiéii VrU a P i f ^ a s w fe l i f i i iaiKaa 
Usa m í&mm 221-2.0 

w a u Sí o i i 
Gerentes: j. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colónias; 
Albano Dinis, de Oliveira, 
oro. virador. 

Qoereis um, bem consl oi-
ço ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

Dirigír-r . e a Humb. rto 
C.»'•/.. n;-j Cu: X 

i * f ffl Cl 
l - tsáw 

Ao iundo cie Montes Cla-
ros, á Cor,chada, arrenda-se 
c u vende-se com 5 divisõos e 
pequeno quintal. 

Para ir, íar, r.o Retiro Pa-
térico, S. Bernaròo, á Lc n-
ch.-d. X 

Sr - ' n '-.fif, it «t.iliWJ.-y -••• tJWÍ18 ShBeif 
Ve .do F>- r <•<: tsco Ferreira 

Maia. l o a . r,..i da Mo-<ía. 

y 

V 

W&Í! 

^ f e S t i l f l t ^ E l I . 
S c S t e i Í L L l l S 

/i 
•M 

Imiti 
p.z desaparecer as doenças próprias tia mu.; 

ou o comprimidos c;e V cramon pói 
:a qua?i que não òa interrupção do bera estar r.or-

Vclta o bom humer corrente, não ha queixas 
em òe;'~osíos, podendo cumprir : o s deveres que 
v.cs cr-'.; c gosar os rrazércs bcr.:'.l •;.:- que cia \ / • i • , • 
- . . . .. e serapre V cramon, pois c.-v.r-gue-cí 

' . : 'citcrápido,seguroeante: C:;•:;!?.porr.íy 
acarócoravãoe r»âo provocar can.-r.-;or. ' r'." — 

e quarto com 
espeliios ovais "bisauté„? ven-
de em conta, Manuel Roseiro, 
Rua Pedro Cardoso, 

ÚWuiu 
fosi âs lo io le Oliveira, Sucessor 

F u r t c l a d s e m 1 Q B O 

Rno Figueira do Foz ( F á r a de Por t a s ) 
íFísHeffOíEC Telegramas Zéclauóina. 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

A melhor de Coimbra p o s t a 
n á s 

FORNECE 

COMPANHIA DE SEGUROS 

CapitaB 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

M a M r a V . P . 
Capitai c o m f u n d o d e r e s e r o a , m u i s d e i e . 8 0 C : 3 0 

de m a r c o s o u r o , e n u i u a i e n i e a RIOÍS 

de ESC. 3 4 . 0 0 0 . 0 3 0 $ 0 0 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL» 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga r an t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a p rémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & U S u c r s . : CASA HAVAI U 

Boa mobilia de escritório 
com pouco uso, vende Ma-
nuel Roseiro, Rua Pedro 
Cardoso, n.° 50. 1-q 

í i K Í ! y L U U i \ \ J 

mi? »'' % >* "ffi-í, v . . S y s » S í - . -

gorresnonneuíe, BAZ1L10 XAVIER Q£ ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus. 40 

Atendendo a isso recomendamos os preços que a casa 
J o í é e M e n d e s , n a ( f v a ç a t i o C o m e i « c i o . 

© S . e l O O . faz aos seus artigos de Lã, .Algo-
dão e Miudezas. 

Riscados desde 2$00, Flanelas desde 3$00. c 2 pêlos 
a 4$00. Cobertores em lã e algodão. Panos para lençoes B. 
e Cruz. Casacos de agasalho para senhora. Fatos para ho-
mem. Sapatos de a« s-lho. Parlé desde 1$00 o novelo. 
Xadrês de lã desde 12$00. Grande sortido de camisolas de 
agasalho desde 5$00. 

E' Arganiiense ? Goiense 
Paoinlllioseose ? 

E KSI5Í0O de Arganil? De 
Gois? Da Páiíiipllliosa da Serra? 

Inscreva-se ioiediatamenie 
00 GHEMÍO REGIONAL ARGANI-
IENSE, rua Ú2 S. Pedro de Al-
cantara, 3?, Lisljna, 
ifspjgi Antonio Ele 

ADreit íaosfir 
SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Rua da Sofia, lio, 112 - Teisfone m 
Coosp. P. fàí Camlolias de Forra 

Sociedade Anónima 
Estaíuioc de 30 de Ncvcmbro de 1894 
Concurso para a Admissão óe pro-

fessores óestinaóos á Escola 
Primaria óa Companhia óos 
Caminhos óe Ferro Portugue-
ses, no Entroncamento. 
Carecendo esta Companhia de 

admitir professores destinados a mi-
nistrar instrução primaria na Escola 
que possui no Entroncamento, faz-se 
publico que está aberto concurso do-
cumental até o dia 15 de Novembro 
projiimo futuro. 

Qualquer candidato para ser ad-
mitido ao concurso terá de provar, 
por documentos autênticos ou auten-
ticados, que satisfaz os seguintes re-
quisitos: 

l .o, Ser portuquês; 2 o, não ter 
idade inferior a 25 anos nem supe-
rior a 35; 3.O. estar de posse de to-
dos os seus direilos civis; 4.o, ter 
bom comportamento moral e civil; 5.0, 
não sofrer de doença contagiosa; 6.o, 
possuir as habilitações ejeigidas pa-
ra o exercido do magistério primário 
oficial e prática qualificada desse 
exercício. 

O contrato será por dois arios, 
podendo ser sucessivamente renova-
do por igual período, se convier ás 
duas partes. 

Os candidados que forem esco-
Ihidos lerão vencimentos iguais aos 
que percebem os professores das es-
colas primarias elementares oficiais, 
bem como habitação conveniente for-
necido por esta Compauhia no pró-
prio ed.íicio da Escola. Além disso, 
scr-!hes há facultada a inscrição na 
Çaiya de Pensões de Reforma da 
Companhia, a partir da data da pri-
meira r< novação do contrato, nas 
condiçõet- estabelecidas pelo Regu-
lamento d<: 1 de Janeiro de 1927. 

Os ca: í i idatos deverão apresen-
tar todos s seus documentos, d;vi-
dament* ijutenticados, na Secretaria 
desta Direcção Geral, na estação de 
Santa Apolónia, em Lisboa, até as 
17 horas do ullimo dia do prazo. 

Lisboa, 23 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

a » 
I H M i l F s l flFf&H 
wm~m t i i i s i s í m ú k - a a 

NA CASA DE 

JÊ f? 3 B|||tr a kttiiitâ fiíit-j 3 l l d ) 
AVENIDA NAVARPO 

efss 9 l m m $ venãa a 
p r a o s 400 COBIOS 

a 2 d» Kevesitiro 

Vende-se acabada de cons-
truir, corn 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

N sfa redacção se diz. X 

i T B S D u S s a - s e ~ 
Estabelecimento de mer-

cearia, salsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Sofia, 193 a 127, com 
magnifica residencia, também 
serva para hotel, armazém, 
oficinas, e outros ramos de 
nepocio. 6 

Destruição M a e M a M 
COM O 

FORMICIDA l ! i » 
FRASCO 2$0Q 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do C o m é r c i o . -s 

Fenends Lope 
p i o p 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r / c -

Co imhra 

II 
Praça 8 k Maio, 42-2.0 

AUGUSTO VÂZ MN 
Doenças ò?. Estômago, 

Intestinos e Figaòo. Clinica 
Geral. Das Vi ás 14 horas 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18-, 

a Gazeta de C o l l i a 
vende-se em Lisboa ná 

Tabacaria Estreia âo Oriy .níe 
Rua de.Sar.ta J u s t a , 95. 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 de Outubro de 1992 

Segunda - Feira f(f 
4 de Novembro M 

F c t í i r i s n t o ? r e c e b e s e a t é a o a n o 

LMUuOilICu responsabi l isando-se pe-
lo seu bom aproveitamento. 

Nesta redacç io se diz. 

Arroníta ? o u m a c a s a , c o m 6 d i v i s 5 e s ' 
HUBWlaiK afiua e algum terreno no 
Olival de S. Domingos, á Conchada. 
Dista cinco minutos do electrico. Pre-
ço 100$00. 

Informações na Praça do Lomer-
cio n.o 58. 

Mnnnjnn fotográfica íca 9X12, ven-
mul|UlUQ de-se uma trabalhando n 
La Minuta e a chapas. 

Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Botão. 

ninrfto liflfflf habilitado ( dá imfor-
p a m f l - I l l I U l mações ) aceita escri-
tas comerciais e industriais a 100$00 
esc. mensaes . Rua das Rãs. 12. Xq-s 

HflltlOltf e .mulheres que saibam pas-
UuluGiíu sar a ferro acei tam-se no 
Arco de Almedina 5 a 9, paga-se 
bem. X 

Mnfn Saroléa nova 500 cms super-
I1IUII1 Sport tipo 24 U - S H. P. com 
instalação elecrrica modelo 1929 ven-
de José S o a r e s Feteira, Figueira da 
Foz. 2 feitas embora por mais de uma vez, habilitam todos os nosso; 

mos Fregueses sem excepção a tão sensacional distribuição QroriCSIt) ¥3 d e z a doze r n l ' e scudos , 
ilbllsQlu Sb com garantia de l . a hi-
poteca sobre prédio urbano em Coim-
bra, a juro não superior a 10 o/o. 

Carta a esta Redacção a Aí-
bei to. 5 

valiosos que pode 
de costureiras de r

t 
faiate. Na Alfai^ta: 

Srnfof tnr diplomado. m s c n t 0 i m U i t o 
r i u i c i a u l pratico lec iona ou expli-
ca disciplinas l iceaia —• Montarroio 
Oriental, 20. depois das "f8 horas. X 

arrenda-se C j m ou sem mo 
bila, pro£Íir i 0 á Praça do Co 

mobila j 0 s , com luz electrica 
e a g u a a lugam-se em conta. um centavo! Tudo inteiramente de graça sem dispêndio de 

is w&m&csimos ísmcMo saneais s& Mssa pare*© 
gvessa-sSs p«23?íc <ã&s m&ss&s K a c r o s p o f f t&el&s a s m o s s a s 

c lâera í f f i s . 

si íãnnoo nials fmporianie e acremseda ne cofmnra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

MÊÊ® : iisísi: î pis : et em TsrracGfa. 
k Ejeporta ção p a r a o Paiz, Ultramar > 

^ HHHHI e Estranjeiro Z Z I ^ Z H 

] m m m tcs 
lua das So las , 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

UnnHp.rrj u m a mobilia de sala de 
IbilUCuC jantar em bom uso. Para 
tratar, Praça da Republica, n.o 35. 

f n m n f a Í O c a s a c o m t ' u m , a l e & - u a -
LUllipiu"ÍK em Coimbra ou subur-
bios. Cai ta a A. Costa, Calçada de 
Santa Izabel, 35 — Coimbra. X 

Antiga aluna do meslre 
Antonio Aupusto Gonçalves 
leciona desenho e pintura. 

Informa-se na Rua Ale-
jandre Herculano, 1.7. X 

ONFUMDIR 
Cneinhaifa p a r a 2 P e s s o a s ' p r e c > s a -
LuMlMlClIQ se criada todo o serviço 
cosinhir . passar e lavar — Paga-se 
bem. Falar com o capitão Pires. Es-
trada da Beira, Quinta D. João 72. 6 

empre pre 

Lisboa, J. PARAÍSO PEREIRA 
ida de Sant'Ana, 170. 
orai-, Sor.rrs, 78-1.°-E. 

lj»n a dias, oferece-se . Nes ta 
illu redacção «e d'i , X 
precisa-se. Nes la redacção 
se diz. X 

Emprestam-se 28 contos 
ao juro de 12 o sob hipoteca. 

Rua Ferreira Borges, 148-
2.o — Coimbra. 1-q-t 

50 contos. Nesta re 
dacção se diz. )( 

Pff!ldnnÍQ? prirceir0 3 anos do 
LiItitlO 11 lua liceu, acei tam-se em ca-
sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
Vende aos melhores pre-

ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Alparve. 

Com frente para a Avenida Navarre) 
Aceitóin-se comensais; al-

moços e jantares. S e r v i ç o C». casa de pessoa de respeitabili-
[til dade recebem-se senhoras, nu-
ma propriedade projtimo de Coimbra 

P a r a tratar te lefone 331. X ;sse, catarros e bronquite, 
tificiais e por isso inofen: 

Nesta redacção se infor-
ma de pessoa competente que 
se incumbe da escrituração 
de casas comerciais desde as 
18 ás 22 horas. 1 

F v n l ' r a í l f t T p a r a 0 2 0 e 3 0 a n 0 

LAplitullUl dos Liceus a preços mo-
dicos dando explicações em sua ca-
sa ou na dos alunos a qualquer hora. 

Travessa Matematica, 10 3 

as lições da 
Carta a esta 

iniciais J. 

! E ^ p s i c a m - s e 
I lingua Laiina. 
5 redacção com 
' G. C. 



Aniversário» 
Fazem anos, hoje : 
O menino Fernando Alvaro Bap-

tista Ramires 
D. Maria Isménia Aguas Ferreira. 

A'manhã : 
A menina Lucinda Santana Cam-

pos 
A menina Maria Albertina de 

Lemos 
D Maria Penalva Teixeira 
D. Ana Penalva Teijteira 
Dr. José Alberto dos Reis 
Antonio Nunes Vicente 
Antonio Correia dos Santos 
José Maria Teixeira Fânzeres. 

Partidas e chegadas 
Regressou da Bélgica, onde esteve 

de visita a sua familia, a distinta pro-
fessora M.lle Jaene de Loose, sendo 
hospede do ilustre artista Fausto Gon-
çalves. 

—Tem estado nesta cidade o sr. An-
tonio Fernandes Tomé. ha muitos 
anos residente em S. Paulo, Brasil, 
onde gosa de muitas simpatias, pela 
sua bondade e pela dedicação e ami-
zade que dispensa aos nossos pstri-
cios que necessitam do seu préstimo. 

Este nosso querido amigo é na-
tural do Botão, onde tem estado. 

Agradecemos a sua amavel vi-
sita. 

— Regressaram: da Figueira da Foz, 
o capitão sr. Augusto Santos Con-
ceição. 

— De Avô, o sr. Diamantino da 
Fonseca. 

— De Soure, o sr. João Ferreira 
da Costa. 

— Do Sabugal, o sr. José da Costa 
Quintela. 

— Do Porto, o sr. Dr. Fernando 
de Almeida Ribeiro. 

— Da Espadaneira, o sr. Manuel 
N e v e s Barata. 

•— Da Figueira da Foz. regressou 
a Cernache, o sr, José Mateus dos 
Santos. 

Espectáculos 
íTivoli 

" O O J E no Tivoli ejcibem-
se os interessantes 

filmes Recrutas aviadores, 
pelos engraçados artistas Wal-
lace Beery e Raymond Hal-
ton. O presente òo elefante 
e Em palpos óe aranha, es-
treia da Paramount. 

A'manhã, em sessão da 
moda, o drama em 8 partes 
O pobre Péte, interpretado 
por Anny Ondra, Carl Bris-
son, Malcolm Meen e Clayre 
Greet, e Um homem volúvel, 
engraçadissima comédia em 
7 partes. 

Na orquestra um variado 
programa e um solo de vio-
lino pela distinta violinista 
sr.a D. Elvira Borsatti. 

Acidenta ferroviário 
PERTO do passo de ni-

vel da Bemcanta par-
tiu-se esta noite o veio da 
locomotiva que rebocava o 
comboio n.° 8, Porto-Lisboa. 

O comboio parou, não ha-
vendo qualquer desastre. 

Armando de Carvalho 
' ADVOGADO 

I Rua da Sofia,'54, COIMBRA 

MAUS TRATOS AOS ANI-
MAIS — Pela Directoria da Policia 
de investigação Criminal vai ser en-
viado para juízo um processo contra 
o estudante José Crespo, por maus 
tratos a um animal domestico. 

JULGAMENTO - No dia 18 do 
próximo mês de Nove-nbro, responde 
em tribunal colectivo, José de Sousa 
Figueiredo, da Lamarosa, pelo crime 
de estupro. 

ACHADOS — No Comando da 
Policia encontra-se u":a medalha de 
ouro, que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 

POR NÃO TER LICENÇA DE 
USO E PORTE DE ARMA - Foi 
preso pela G. N. R., r.e Abeleira, fre-
guesia de Lorvão; onde reside, e con-
duzido para esta cidade, onde foi en-
tregue á Policia de Investigação. Alí-
pio Marques de Oliveira, de 35 anos, 
a quem foi apreendida uma espin-
garda caçadeira, por não possuir a 
respectiva licença. 

DESORDEM - Por se terem en-
volvido ern dssordein. foram presos, 
João Lopes, cantoneiro, de Arganil e 
residente em Santa Clara, e Luís 
Rodrigues Serra, de Santa Comba 
Dão, morador na rua Direita. 

UMA DEMENTE - Por dar in-
dícios de alienação mental, foi presa 
no Largo da Feira, Joaquina da Con-
ceição, do Casal de Lobo. 

JULGAMENTO SUMARIO — 
Pelo sr. dr. Beça de ArsgSo foi jul-
gado, em processo sumário, Tiago 
Soares da Silva, casado, de 35 anos, 
carroceiro, de Oliveira de Azemeis , 
por desordem, condenado na multa 
de 160$00. 

UMA PRISÃO — Foi preso no 
Largo das Ameias, Manuel José da 
Costa Machado, de Lisboa, por em 
estado de embriaguês ter pujíado por 
um revolver. Foi entregue á Policia 
de Investigação. 

ROUBO - O sr. Alberto Gonçal-
ves Cunha, com livraria e lotaria na 
rua Ferreira Borges, queij<ou-se á 
policia que, numa das ultimas noites, 
lhe roubaram duma montra do seu 
estabelecimento o bilhete n.o 9.159 
para a lotaria do Natal. 

AGRESSÃO — Foi apresentada 
queima na polícia contra Antonio 
M e n d e s de Melo, de Vil de Matos, 
como autor da agressão de que foi 
vítima José Rodrigues Neves , "tam-
bém ali residente e que se encontra 
no Hospital da Universidade. 

FUGIDA — Antonio Marques, re-
sidente no Largo das Ameias, quei-
jeou-se á policia de que lhe desapare-
ceu de casa uma rapariga que estava 
ao seu serviço, Maria da Piedade 
Correia, ignorando o seu paradeiro. 

LEVA DE PRESOS — Esta noi-
te seguiram para Lisboa, 15 presos 
que se encontravam na cadeia de 
Santa Cruz, condenados a pena 
maior, por vários crimes. 

floms RELIGIOSAS 
INICIOU ontem na igreja 

de Santa Cruz, as suas 
conferencias, o distinto orador 
sagrado, mgr. José Fino Beja, 
prior da freguesia da Ajuda. 
As conferencias prolongam-se 
até sábado e realizam-se ás 
20 horas. 

TRIBUNAIS! 
Rni 

liLi-4' " lírtVíio 
S e s s ã o d e 3 0 - X - 1 9 2 9 

JULGAMENTOS 
Agueda — Alejandre Tavares da 

Costa e mulher, contra Maria José 
Soares. — Não tomaram conheci-
mento. 

Aveiro — Francisco Eernandes 
Caleiro, contra o Dr. José Maria da 
Silva. — Confirmada a sentença. 

Coimbra (2 a Vara) — Alvaro Es-
teves Castanheiro, cont.a José Rodri-
gues Tondela. — Negado provimento. 

Santa Comba Dão — O M. P„ 
contra Daniel Pereira de Matos e 
mulher. — Negado provimento. 

Aveiro — A Companhia de Segu-
ros «A Mundial», contra Adriano 
Pereira. — Revogada a sentença. 

Olivetra de Frades - O M. P„ 
contrfi Adelino Tavares de Almeida. 
— Revogada a sentença. 

Leiria — J o s é Duarte Cruel Júnior, 
contra Dâmaso Luís dos Santos. — 
Não tomaram conhecimento. 

Tondela — Joaquim Martins e mu-
lher, contra Antonio João Ferreira 
Rua e mulher. — Revogada a sen-
tença. 

Causas que se hão óe 
julgar em sessão óe 6 óe 
Novembro óe 1929. 

Coimbra (2.a Vara) - O dr. An-
tonio Julio Lobo da Costa, contra a 
Camara Municipal de Coimbra.—Re-
lator, Juiz Crispiniano. 

Louzã — O Ministério Publico. — 
Relator, Juiz Albuquerque. 

Santa Comba Dão — Pedro Cor-
deiro de S >usa. contra o M. P. — 
Relatar, Juiz B. 'liveira. 

Coirribra-Juizo Criminal — O M. 
P., contra Manuel Maria Teixeira. — 
Relator, Juiz B. Oliveira. 

Alameda Dl lio inriiu 
ALAMEDA Dr. Julio 

Henriques, não ficou 
feia, mas muito mais bonita 
ficará quando os terrenos 
anejeos á fonte que ali existe 
forem convenientemente alin 
dados, porque, como presen 
temente se encontram, preju 
dicam bastante a sua estetica 

Consta-nos que a Comis 
são de Turismo pensa em 
propor á Camara o aproveita-
mento da agua da fonte para 
uma gruta ou cascata, e uma 
taça, que ficando entre um 
lençol de relva, que se esten-
derá de uma a outra extremi-
dade dos referidos terrenos, 
construindo na borda e en-
caixadas nesta, lindas banca-
das de azulejo voltadas para 
a Alameda. 

Quando esta obra fôr fei-
ta, o que talvez já suceda no 
projiirno ano, então sim que 
a À !ameda D., Julio Henri-
ques ficará completa. 

O publico continuará a 
utilizar-se da água como se 
ela corresse na fente. E' uma 
circunstancia que será per-
vista. 

A' ' M A N H A será benta 
a nova capela do 

Cemiterio, celebrando-se no 
dia de finados pelas 10 horas, 
as missas dos Fieis Defuntos. 

MM\ 
A âSO0̂SlÍC8 ei Lis&oa 
SABEMOS que no pro-

jíimo domingo se des-
locará á capital, onde jogará 
no campo das Amoreiras com 
o l.o team do Sport Lisboa e 
Be;í fica, o grupo de honra 
da Associação Académica. 

O encontro está desper-
tando em Lisboa, vivo inte-
resse. 

•çao 
A C O N F E R E N C I A R 

com o capitão sr. 
dr. Sousa Gomes, estiveram 
ante ontem no Governo Civil, 
mais da 150 pessoas que a s. 
e?ca solicitaram todo o seu 
patrocínio para que não se-
jam obrigados a cumprir o 
que determina o artigo 49° 
do Código da Estrada em 
matéria de eijeo fixo. 

Os reclamantes eram pro-
prietários e lavradores das 
freguesias de Souselas, Bo-
t i o e Troujcemii. 

Também nesie sentido ofi-
ciou ao Chefe do Distrito, o 
Sindicato Agrícola de Vila 
Nova de Anços, do concelho 
de Soure. 

Incêndio 
E: 'STA. madrugada, um 

violento incêndio des-
truiu, em Ceira, a residencia 
do rev.o José Martins Simões 
de Barros, pároco daquela 
freguesia. 

Os bombeiros desta cida-
de compareceram ali com o 
respactivo material. 

V T A piójíima semana deve realizar 
no Porto, a convite d« Univer-

sidade daquela cidade, uma confe-
rencia sobre Sansovino, o distinto 
professor sr. Dr. Guido Battelli. 

0 ÀZ DOS TONIC i 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

pyDIica-se ás t e r ç a s , quintais e s a b a d o s 

Ano 19.° QílíNTA-FEIRi 31 de Ouíafiro de 1929 

I Ano. . 3 6 $ 0 0 
Estranjeíro e 

Africa Orient. 6TS00 
Africa Ocid. Í 7 $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

I 

L^M carta dirigida ao Diário óe 
Lisboa e publicada no seu nu-

mero de 15 do corrente, lamenta o 
sr. Armando Ribeiro que a nossa Bi-
blioteca da Universidade não seja 
dispensada uma maior atenção — que 
devem merecer não só os seus 600.000 
volumes alguns dos quais de in-
calculável valor, como também os 
primores do estilo das suas riquíssi-
mas salas. E desagradavelmente sur-
preendido, escreve: 

. . a poeira já reóopia nas es-
tantes altas onóe as aranhas te-
cem cortinas niveas, em contempo-
vização talvez, com os lepióopte-
ros . . . 

Preguntámos, inquirimos. 
O pessoal é pouco c, eyceptuan-

óo o óirector, o bibliotecário, o pri-
meiro conservaóor e os óois segun-
óos, veremos 3 contínuos, em si-
tuação melindrosa, semi-afastaóos 
óe serviço, trabalkanóo por amor 
aos livros; 1 guaróa para a Babiló-
nia ~e uma mulher para limpesa! 

E depois de tecer o elogio do 
ejíiguo mas dedicado pessoal a cujos 
notáveis esforços se deve prestar jus-
tiça, acrescenta: 

Sobretuóo, o que é necessário, 
é salvara Biblioteca óa Universióa-
óe óe Coimbra, enquanto o perigo, 
só á vista, se não concretiza, imu-
nizanóo-o. 

Cabe-nos apelar para os poderes 
públicos, afim de serem tomadas as 
medidas necessárias. E estamos cer-
tos que seremos atendidos. 

• 0 9 

O N O S S O colaborador tenente sr. 
Nuno Beja aproveitou ontem 

a ocasião para evidenciar mais uma 
vez as suas qualidades numa confe-
rencia que realizou na Universidade 
Livre. O seu tema sugestivo, feiti-
ceiro — Lendas óa nossa terra — 
mereceu na verdade uns momentos 
de curiosidade e de interesse. As 
lendas da nossa terra enluaradas por 
um certo tom de poesia e graça, umas 
nostálgicas e chorosas como chuva 
miudinha, outras emotivas, épicas, 
heróicas, com cavalheirismo másculo 
e d igno— mereceu sempre uma con-
ferencia inteligente, sincera. Afinal 
a tradição tem de servir para alguma 
c o i s a . . . 

9 9 9 

ADIRECÇÃO dos Serviços de 
Propriedades e Obras Milita-

res na II Região Militar solicitou do 
Governo Civil providencias para que 
a capela de N. S. de Alcaçova, do 
Castelo de Montemór-o-Velho, que é 
monumento nacional, lhe seja entre-
gue afim de sofrer as reparações que 
merece a sua categoria de monu-
mento nacional. 

9 9 9 

DA série de artigos que o ilustre 
jornalista parisiense Pierre Sa-

lomon está publicando no Quotióien, 
permitimo-nos destacar um, ultima-
mente inserto, e que é dedicado a 
Coimbra. O conhecido escritor fala 
enternecida e elogiosamente da ci-
dade que o encantou. 

e r N I N I 
U' [M caso, entre tantos 

outros, de mérito pre-
coce, que muito convém tor-
nar conhecido: João Louren-
ço Bernini, pintor, escultor e 
arquitecto de grande fama. 

Tinha este notável artista 
apenas dez anos quando es-
culpiu em mármore uma ca-
beça que ainda hoje se admi-
ra numa das igrefas de Ro-
ma. 

Paulo V vendo-a», quiz co-
nhecer o autor, e quando lho 
apresentaram perguntou-lhe 
se era capaz de, improvisa-
damente, desenhar qualquer 
cabeça. 

O pequeno respondeu: 
— Qual cabeça deseja Vos-

sa Santidade que eu desenhe 
O papa designou-lhe a de 

São Paulo, e meia hora de-
pois estava pronta. 

Aos quatorze anos, encon-
t.rando-se Bernini em a igreja 
de São Pedro, viu ali Anibal 
Carache, que juntamente com 
alguns outros artistas pro-
curava escolher o sitio onde 
havia de ser colocado o altar-
m ó r . 

— Crêde-me, disse Cara-
che a um dos que o acompa-
nhavam, só o futuro nos po-
derá dar um génio superior 
que seja capaz de erguer nes-
te soberbo templo dois monu-
mentos que sejam dignos 
dele. 

Ouvindo isto o joven Ber-
nini exclamou em voz alta: 

— Prouvera a Deus que 
esse génio fosse eu ! 

E o seu anélo foi reali-
sado.. . 

Paulo V, seguidamente ao 
episodio que antes contámos, 
contemplou a creança com 
doze medalhas de ouro e re-
comendou-a ao cardeal Bar-
berini. 

Este prelado, tornado papa 
seb o nome de Urbano VIIL 
concedeu-lhe o titulo de cava-
leiro e nomeou-o arquitecto 
chefe da basílica de São Pe-
dro. 

Luís XIV encarr?g£.u-o de 
alguns desenhos para a cons-
trução do Louvre, mas afinal 
foram preferidos os de Cláu-
dio Perrault. 

Diz-se que Bernini, vendo 
os t a ta lhos deste arquitecto, 
ejcclamou: 

— Quando se possuem ho-
mens de semelhante mérito 
não se vão procurar fóra! 

Do notável artista, que 
nasceu em Nápoles em 1598 
e faleceu com 83 anos, escre-
ve-se aigures: 

« Como arquitecto, Bernini 
deijeou-se arrastar algumas 
vezes pelo seu génio, aban-
donando o preceito de acei-
tar c~>mo guia as maravilhas 
da antiguidade. 

« Foi ele talvez o primeiro 
a distanciar-se da bela sim-
plicidade peeul ar a essas 
maravilhas. 

«Versailhss admirará sem-
pre o busto de Luiz XIV em 
que o caracter do monarca 
se encontra tão acentuado 
com as linhas da sua fisio-
nomia exterior, e a estatua 
equestre de Marcus Curtius, 
depsis transformada em sím-
bolos da liberdade.» 

Continuamos a pensar que 
a mocidade, principalmente a 
que é amigo de lêr, tinha tu-
do a ganhar se fosse desde 
cedo iniciada no convívio de 
homem que, embora desapa-
recidos há séculos, teem mais 
de atraente e de util que mui-
tos milhares de vivos cuja 
convivência é aliás procurada 
com afan. 

Pode ser que tal aproxi-
mação fosse para os rapazes 
de hoje em dia fastidioso e 
portanto nula; mas antes eles 
se enfastiassem de ouvir fa-
lar em alguns antigos, seria 
isso menos desolador que o 
prazer encontrado no que ou-
vem e no que veem fazer a 
não poucos dos contemporâ-
neos . . . célebres. 

Luiz Leitão . 

INCOMPREENDIDO 
~ ~ ~ A M I N H A M A E 

Que miséria óe vióa! Tão âoente 
Me sinto, e tão cansaóo, e Ião sósinho. 
Que chego a invejar profunóamente 
As miseráveis peóras óo caminho .. . 

Meus pobres linóos Sonhos óe eieança ! 
Como tuóo passou! E a Perfeição 
Que eu ambicionava ? A Esperança 
Que eu tinha? Tuóo, tuóo umm ilusão!.... 

Ninguém me compreenóe . . . O meu Desi'imo! 
E revólto-me, às vezes a chorar, 
A chorar, a chorar num desatino ... 

Ai! se atráz eu puòésse inôa voltar! .»... 
— Que sauóaóes òe qwjnóo era menir to! 
— Minha Mãe, minha Mãetivem-me •embalar . . . 

Francis' JO de Sousa Inês. 

O DELÍRIO da víiía, desta vida 
cheia de quimeras e de des-

ilusões, agita-se ";m todbs os cere-
bros. Os artistas setitem-na redopiar 
nos seus cérebros como faíscas de 
esmeralda iluminada. Os laicos no 
sentimento e na emoção, os materia-
listas no seu sentido verdadeiro; sen-
tem-na apenas como uma brisa l eve 
de estio que lhes agite os cabelos 
alinhados. Sentem-na ma! — mas a 
verdade é que a vida é pa.ra totíos 
um pesadelo mais ou menos irágiso, 
mais ou menos grotesco. 

Diariamente nós vemos h o m e n s 
matarem homens, mães a desgraça-
rem filhas, — sempre no mesmo frito-
infernal e inconsciente que tudo ga l -
ga, que tudo vence infelizmente . . . 
Porquê que os indivíduos r.âo pro-
curam corrigir-se ? Porquê qive a 
fraternidade ensinada maravilhosa-
mente por Cristo não se compreende 
um dra ? Tudo porque o egoísmo e a 
inveja campeiam nas-almas de todos 
como principio orientador e s ó . . . 
Quando virá essa grande revolução ? 

9 4 0 

SEGUIRAM ontem para Lyon em 
cuja Universidade thes vai ser 

concedido o grau de doutor hono-
ris causa, os srs. Drs. Domingos Fé-
zàs Vital e Eugénio de Castro, ilus-
tres professores da U íiversidade de 
Coimbra. 

9 9 • 

O INVERNO resolveu aboriecer-
nos durante dias com a sua 

chuva molhada e fria, chibatando 
continuadamente nossas ultimas ilu-
sões de estio. O ceu, baço como um 
olhar de morto, apareceu como uma 
ameaça silenciosa e doentia. Saudo-
s o s da nesguinha azul a que se ti-
nham habituado, bandos de aves dei-
tavam tombar, das suas penas, um 
pranto amargoso, chorado . . . A vida 
é afinal como esta reviravolta de es-
tação. Hoje pode apresentar-se se-
rena e branda como um dia de praia, 
em Setembro — que ámanhã apare 
cerá carrancuda, endemoinhada, ma-
guada como este ceu de ha dias, 
cheio de nuvens baças e fugazes . .. 

m & 9 

UM fakir silesiano está causando 
no Cirque d'Hiver, o assombro 

de Paris, com este numero sensacio-
nal : o jacto de agua viva, que con-
siste em fazer brotar, durante'12 ho-
ras, ininterruptamente, jogos de agua 
que lembram os das fontes celebres 
de Versailles. O efeito é maravilho-
so, de um feérismo de alucinação, 
Mas Paris deslumbrado a principio, 
anda agora vivamente intrigado, não 

sabendo explicar como aquilo é. 
• • • 

REGRESSARAM ANTE-ONTEM A 

esta cidade os ilustres profes-
sores da Universidade de Coimbra, 
srs. Drs. José Belesa dos Santos e 
Maximino de Morais Correia, que 
tomaram parte na missão scientifica 
á nossa província de Angola. 

• • • 

£stc numera foi v i -
s a d o p e l a C e n s í i i a 

Z3 
í% 

1 
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« A O VISITAR COIMBRA. POUCO DEPOIS 
DE ASCENDER A' ALTA MAGISTRATURA 
EM QUE ME ENCONTRO, NAO SO' CUM 
PRO UM PRECEITO POLITICO. RENDENDO 
HOMENAGEM A UMA TERRA DEVOTA-
DAMENTE REPUBLICANA, MAS SATIS-
FAÇO TAMBÉM UM PREITO DE GRATI 
DAO, VISTO QUE A FORMOSA CIDADE 
DO MONDEGO FOI SEMPRE PARA MIM 
CONSIDERADA A TERRA NATAL DO MEU 
ESPIRITO. — LISBOA. 25 DE NOVEMBRO 
DE 1919. - ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA. 

Palavras escritas para a Gazeta de Coim-
bra, pelo sr. ór. Antonio José &6 Almeida, 
quanóo óa sua visita a Coimbra, em 19 óe 
Novembro óe 1919. 

SAO escritas, com lagri-
mas, estas palavras. 

Nem o podiam ser de outra 
maneira. Não ha nenhum por-
tuguês que, nesta hora de 
profunda, compungida mague, 
possa evocar, de olhos enjcu-
los, a figura gigantesca do sr. 
dr. António José de Almeida 
quê vai agora, através das 
ruas de Lisboa e entre com-
pactas e enlutadas filas de 
povo, que o admirava até a 
idolatria e a quem ele queria 
enternecida e devotadamente, 
a caminho do Alto de S.João. 

A sua morte, que nada 
redime, porque em vida Antó-
nio José de Almeida—com 
que satisfação de republica-
nos, e com que saud de, tam-
b é m . - . deijcamos aqui esta 
a f i r m a ç ã o ! — foi a mais im-
poluta das almas, e mais vi-
brante sinceridade e a par de 
Manuel de Arriaga, um dos 
maiores exemplos de dedica-
ção ao regimen; a sua morte, 
dizíamos nós, impressionou 
profundamente, a Nação in-
teira. 

As suas ultimas palavras 
p r o n u n c i a d a s numa agonia lu 
c i d a , d e santo, são a síntese 
do seu caracter: 

«Não levo ressentimentos 
de ninguém I» 

Coimbra chorou, tem ain-
da I J O S seus olhos macerados, 
vestígios de vivo, sentido pran-
to. E hão de perdurar, esses 
vsstigios. 

Conviveu, i n t i m a m e n t e 
Com o dr. An4ó'»io José de 
Almeirim, quando f k . n a sua 
U n i v e r s i d a d e , cujos sim S C*' 
tão agora dobrando uma plan 
gencto fúnebre, cursm a Medi-
cina. Acompaíihou-o i i o í -eus 
entusiasmos de orado* elo-
quentíssimo. r/ieneur rornwn 
tico de uni ri mocidade entu 
si?)»tica e- jrthíidora, que fez 
a Repubiica. 

Viu-o abolar, com infinita 
Sóudide. «dós a sua formatu-
ra, em 1895, com vinte e nove 
a<> >s, prenhes tie '.imo ié imen-
sa, num futuro brilhante <t 
vasto para a Pe.ti i.-i qua amav.» 
CO a» devotado carinho. 

6 receb;.u-o, oor úcasino 
da sua visita presidem-íd, c <• i= 
o r n a i o r e n t u - r - i e s s m o t o b u t i s f d u -
lhe assim • a m i s ^ d e 'pia d i s 
•pe.if.av6 a cidade, qm* jnr.-i 
António José d-í Almeid ha-
via sido, conforme surt.-o p la-
vras escrita? »jípresw rm ! 

escreveu alguns dos mais 
curiosos artigos do nosso jor 
nalismo político, só já po 
diam expressar a convicção 
de shake anes, afectuosos, 
amigos, sentidos. 

Está de luto a Nação. 
Morreu o dr. Antonio José 

de Almeida I 
Paz à sua alma. 

Abertura da £ s t a ç £ i ® tíls 3 ' fRVei t rz& com as 
mais lecentes NOV1 -ADES, na casa 

J O Ã O MENDES, Limitada 
que apresenta um 

Panos SSÍÍP. 
Ç5 

randioso sortido em 
Em todas as co-
res c qualidades 

Para vestidos e cesacos 
o que ha de mais chíc. 

De todas os qualidades 
e as mais linda côres. 

A maior Moda 
para o inverno. 

Carteiras para Senhora 
e r s e v B e s t 

u r a i 
antigo e ilustre w -

MiiEioipsl de Coimfira 
NTEM, ás 4 horas da 

tarde, recebia-se na 
nossa redacção a noticia te-
lefónica do falecimento do 
sr. dr. Mário Augusto de Al-
meida. 

Não obstante estarem ha 
dias perdidas as esperanças 
dele poder resistir á dolorosa 

I enfermidade que o havia feito 
! recolher a um quarto particu-
j lar dos hospitiis da Uníver-
j sidade, nem por isso recebe-
i mos essa triste nova com ine-
j nos magna, nem diminuiu de 
í intensidade a dôr que nos 

A NOTICIA da morte 
do sr. dr. Antonio 

José de Almeida causou a 
mais viva emoção. A cidade 
onde o grande apostolo da 
Democracia passou a sua vi-
da agitada de propagandista, 
onde sofreu a prisão e viveu 
a sua mocidade radiosa, com-
preendeu a grandiosidade da 
dôr que o país sentia com a 
sua perda. 

A bandeira nacional flu-
tuou logo a meia adriça em 
todos os edifícios públicos e 
em alguns particulares. A 
Universidade fez ouvir o som 
plangente dos seus sinos do-
brando a finados, e centenas 
de telegramas eram expedi-
dos á viuv-i do sr. dr. Antonio 
José de Almeida. 

O capitão sr. Barros e 
Cunha, governador civil subs-
tituto em exercício, enviou o 
seguinte telegrama circular 
aos adminisiradores de con 
colho: 

Tenóo falecido em Lisboa, na 
maórugaóa ôe hoje, s. ep.a o sr. 
ór. António José ôe Almeióa, por 
óeterminação óo governo comuni-
co a v. efí a que ôeuem toóos os 
eóificios públicos óesse concelho 
haeíçar a banôeira nacional a meia 
aôrlça, aí4 à realização óos fune-
rais.' homenageando assim a me-
mória óo antigo Chefe óe Estado 
que foi, inc ntestavelmen a um hori 
raóo ciôaôão Nestes termos v. ep.a 
se ^igijcjrá tomar as ôevióas provi-
Óençias 

Os funerais do Ínclito ci-
dadão realisam-se hoje, tendo 
o governo deliberado que fos-
sem considerados nacionais. 

0 sr. Dr. Mário de Figuei-
redo, que está servindo de 
Reitor da Universidade, en-
viou um telegrama de condo-
lências á viuva do sr. dr. An-
tonio José de Almeida. 

' Mca m a 8i5íte m ú m 

\ d i c i a e n v i o u cir-
s p r e s i d e n t e s >LiS 

para este jonvd o 
e? pi ritual " 

eu « ber 

Quem e s t a s linhas tr.iça, 
Víu p e l a ultima v e z . e m Junho 
ultimo, partir par* Espanha, o 

António José de A l m e i d a dr. 
em cata de melhoras. 

Dirigia-se a S. S- b s s t i a n , 
a submettr-se ao t r a t a m e n t o 
do médico donastiarra Aguero. 

Que diferença ! 
Do homem de gestos lar-

gos, decididos e firmes, de v z 
orquestrada e l ímp ida , de 
orador de raça, nada mais 
restava de que um corpo mir-
rado por uma doença atroz, 
envolto em couvre pieós, e 
ú0ia vOz pausada, cortada de 
longos espaços, mas repassa-
da de crença e de afirmações. 

As suas mãos de cera, 
brancas, trémulas, que outro-
ra, empunhando a pena que 

T.,:.\b?m enviou um tele-
grama de condolertcias â viu 
Vi do sr. dr. António J->é d 
A l m e i d a . i 

P.-r yez, o sr. cnman 
omite c 
cnhvcs 
Juntas de Freguesia paro que 
na :ede das lespectivas Jo;i-
icití íôsse tambím hasje^/j-i 
meia sjri;;* 2 bandeira aa 
CÍOfl 'li. 

Qs republicanos de Coim 
bra. que st fazem repre-r^ntar 
no funeral, com uma g-andr 
C->rÔ eovi-'v i.fi á sr 9 D Mf>-

I ria Joana QaeirOga ri,- Al-
I nteid í o íegmute teleyrams ; 

Repnhlicuiios óe Coimbra abai» 
• is^inaôoí feriôos cruelmente 

morte o Ep.mo *íariòo óe V Ep.a 
exprimem a sou mais óoloroso pe 
sar e afirmam nesia bofq óe pesa-
ôo luto nacional, o ueemeute áasa-
j • óe imitarem n jhilissimo epem 
pio óe amor patriótico e òevoção 
à Republica óaôo pelo eminente 
çiôaóão. 

A Associação Académica 
faz-se representnr no funeral 
por 3 delegados. 

O Centro Republicano Aca 
démico enviou telegramas de 
condolências á viuva do sr. 
dr. Antonio José de Almeida, 
ao jornal O Povo e ao centro 
republicano de que o falecido 
era patrono. 

A comissão administrativa 
da Junta Geral depois de ter 
exarado na acta um voto de 
pesar pela morte do sr. dr. 
Antonio José de Almeida, en-
cerrou a sessão em sinal de 
sentimento. 

A convite do Ctr.tro Re 
publicano Académico, reuniu 
se ontem pelas 17 horas, no 
Pateo da Universidade, a Aca-
demia, afim de tratar da re-
presentação da mesma nos 
funerais do sr. Dr. Antonio 
José de Almeida. 

Ni impossibilidade mate-
rial de ir a Lisboa a maioria 
da academia, como era seu 
desejo, resolve u-se enviar ape-
nas uma delegação composta 
da Diiecção do C.entro R. pu 
blicano Académico, á qu^l se 
agregai á o sr. Vitorino Nemé 
sio, fctualmente ern Lisboa. 
Seguem tombem com esta de-
legação vários' académicos 
republicanos. 

Foi reíolvid t.-r.iibem < f-
rscer um.: paimo de br • r.z 
com uma e^pres 'V i dedica-
toria, gt; bçcre v^ n d o- s e quasi 
todos os presentes. 

m m m I l i - Í È ! E É ! Õ ! r M i T C 
- - - j cidade. 

^ E' que na pessoa do sau-
.0 . . « ir • doso extinto concorriam cir-
(Kospitais da Univers idade) ] c u n s t anc i a s que muito o re-

] comendavam á estima e ao . Sr. iirector óa Gazeta de dos conim-jtrecior oa kjlhícia ut, 
Coimbra. — Chamam a minha aten- j reconhecimento 
ção para a fórma como está reôi- j blicenses. 
gióo o cartaz óa garraiaóa óo pro- Tendo s i d o p r e s i d e n t e da 
?imo óominçjo: nele se lê que ela ^ A d m i n i s t r a t i v a M u -
é cm beneficio óo Asilo óa Jntan- ! „ . . 
cia e óo Dispensário Anti-Tubercu- í n i c i p a l ae C o i m b r a , t o r n o u ^e 
loso. um d o s s e u s m a i s f e r v o r o s o s 

A INDA mal refeitos da 
chocante noticia da 

morte do venerando e ilustre 
republicano sr. dr. António 
José de Almeid;?, 'outra noti-
cia veiu arite-ontem, pela noi-
te, avivar o srudade que 

aparecimento dos 

Como em Coimbra ha óois Dis- ( • j a o - dedicando muitas ho-
pensari: s Anti-Tuberculoses, a re- ; rt" d • ' r • 
óacção óo cartaz é pelo menòs ia- r«s do dia a trabalhos da l.a-
feliz. mara, para que essa Comis-

Não se trata óum lapso ou cqui- «;ã0 deixasse de si a mais 
voco. - - t " le -b-i" 

V. sabe, sr. óirector, oue os Dis- 111 v"' 
pensários por toóa a parte vivem t- Consegu iu o porque a 
ôe publiciôaóe e óe óeóicações e é j Camara da sua presidencia, 
porisso que me corre a obrigação ; n n r n conjunto de esfo.ços de 
óe apelar mais uma vez para a . . . „ „„u ,, J, . _ , r f j t~ • l l i a - ' tonos oa msmbros des-.ia ve-
u a z í t a de Loimh a — n o b r e pataói- ... . .. j 
no óa luta antFtuberculosa — por- \ r e a ç a o , c o n - i c g n s u r e a l ; s a r O ! 
que uma e outras se poôerão jul- j empre^iillio de (5:000 contos, ' 
gar atingidas. . j c, ,m q u e s e a grande t bra 

O Dispensário Anti Tuberculoso i . . r - j • j < r • a -i u . tíe t r a n s t o r m a ç a o da c i d o . d e , 
ôe Coimbra, com se ôe nos Hospi- , j í i i . 
tais óa Universióaóe, é o mais an- a arn|i.iaçao das 1'nhas elec-
t o óa ciôaóe; 6 também o mais : tricas, melhoramentos impor-r - 1 , 

de-' 
eminentes do iegi..ien nos 
vem deijeando. Foi a nova 
fúnebre do falecimento de Jo-
sé Relvas que espirava, nessa 
noite, na sua casa das Patu-
das, em Alpiarça. 

Morre com 71 anos. Foi 
membro do primeiro ministé-
rio da Republica, sobraçando 
a o-sta da Fc-zenda. Espirito 

José 

il l/u „ 
frequentaôo ôe óoentes, coliforme 
se óeôuz óo movimento óe caôa 
um óeles publicado nos jornais ; tem 

i a ampnral-o instituições oficiais e 
O particulares óa maior respeitabili-

\ u l t O S óaóe, to is como os Hospitais óa 
• líniversiônóe, a •.Faculdade óe A/c-
j óicina. a Camara, o Governo Civil, a 
l Assistência Nacional aas Tuber 

culosos, a Obra óa Tuberculose óe 
Coimbra, etc.: e os serviços que 
presta bem como a abnegação óos 
que nele óesinteressaôamente tra-
balham não óevem ser menospre-
saóos . 

Não se julgue, porém, que com 
tão bons patr nos os recursos Ihç 
sobejam, precisamente por farta 
ôe recursos c que ele não tem ain-

ta ates nos sevviços das égua 
abertura de nov^s ruas e ave-
nidas. inicio d«s obras do 
mercado, ebras no cen iíç ip 
e mét?idouro, etc, 

A Camara d-í • ua presi-
dência prestou tudo o seu hu-
jiilio por essas magnificas 
obras do Parque da Cidade, 
da Avenida Sá da Btindeirt» 
e Avenida Julio Henrique». 

O ponto ma;s essencial a 
resolver por esta vereação foi 
sem duvida o da adjudicação 
c!o fornecimento da energia j 

requintado dtí piti>ta, josé j áa o órgão mais 
Relvas marcou através das ' Dispensarias 
diversas manife-tacÕ?s> da sua Q*»* s o c l a l 

ct-vi L de, á qual liou iem-

V iiiil: .cjíí um- „ - , -
essencial óos i electripa a C o i m b r a e t a m b é m 

uai 

lltà CTOC5C-viojut viso u « 
a visitaóora ôe hi- aquele que fez criar uma cam 

,, . , panha de ódios conti» a Ca-
I Desnecessário se torna acres- ' í 
\ centar que a garraiaóa não é dada riiara por parte „.» pequeno 

ore a mais tiv.poluta integri- í err) beneficio do Dispensário com numero {}„ adeptos de outra 
e ! seôe nos Hospitais óa UniversiÓQ- | proposta 

i ôe. mas não é este evióçnmtuenle i r» 
, . - i, i o motivo Q-^e me teua a apelar pa- \ ^ mais VlSGçy 

ciu. ive P e l°? | ta y, potqúaniq cada um t"m o ói- j panha. como era natural, foi 
j re i to óe socorrer qs Instiluiççíí.í | o presidente, sr. dr. Mário de 

U vi- J que mais lhe agradn^, j Almeid 
Aproveitando a oportunidade j 

peço a V. a publicação do movi- ' 

A convi i 

ito 

..1,1 e I n d u 
i l de seníro ierK 
a p a r e c e u h >j • 

c i e c i l i i o s Cl. . • ii 

A 6 azetJ. óe 
f a z s e r e p r e s e n t a r 

A s s o c i e i 
s t i i a l , e 

:ao 
em 

acíer n-honrado, que era admirado > àe. mus não é este eviòcn^mente i ' ' n m . . , . , 1 ! "•"« " u mais visado nessa cam-
por todos — 
adversários. 

Foi aluno clci nosse. 
ver ;d.*de havendo cor-qui»ta-
do uma grande e-tinia nos 
m io~ ae- d^micos e a con si-
dereçâo des p ofissores. Não 

11IC1UU, I 
Como o tempo iudo escla- j 

mento, relativo co mçz èe Outubro, ! rec-> 

t' ch^g 
c u í m o d e D 

f.-equentou 
pt-vior 

ie-

í li-

de 

d o S . d r 
A l m e i d a , p e ! > 
lob^ragor sr 

Ar.tó to j 
u nu 

.1 u ut di 

C timbra 
n o f u n e r a l 

- é de 
V í • C 1" 

l ; .r , . 

Faculdade, 
d- L-i q <e termi-

i em 1880 í.om a t - O 
Direit» Pen ') •'/. » « 
lebre e que lhe mtKCtu os 

. , r ' lõiti-
c.o 

i\íatta e Silva 
Solicitador encartaóo 
Modou 

ri. a rti 

não tardou muito que 
1 do Dispensário Anti-Tubercu!oso ' os contrários, no seu maior 
; çom sèõe nos Hospitais ó i Unioev j numero, fizessem justiça á Ca-

/<»ir o ! Sióaôe, o qual é o seguinte; | m a r a fa presidência do sr. 
T . 1 , . , , Primeiras contritas, 9r; con- \ , . . . . 1 , A, ., 

\ saltas repetidas.196: pneamotarr.fi, S Mano de Almeida, reco 
21; outros tratamentos (injecções, : nhccendo que ela prceedeu 
etc.), 21 i : receitas aviadas. 236; j com toda a justiça. 
colheitas ôe sangre e outros pro- ; y das vezes que visi-
putos, IO: ano lises e exames rpqui- . , 
s , t aóos . óoentes internados, 7. j tamos o enfermo no hospital 
Total dos doT.ies inscritos cté 31 j manifestou ele o seu dísejo 
òú Odabró, 1991. i de poder fazer taci a a iuz nes-

| Com a maior consideração me j ^ c a e & i ão de modo a bbiii 
subscrevo,— De v., etc. —Coifnc^A. * , -,i 
1 óe Novembro óe 100$, A Yieird | ^ °[ l lo

J
3 a Cl ' j e n l PAteCia 

yà de 'ii g'-s p ra a impiens < | jtí Campos. I tê-los fechados. 
pr,b! «'i i e ftind- sobre i 

' - li 
, jouv -res 

E s C r > - V ? U loumas cente 

também n n >era 
co f ( t n i a s . 

te r d ft i o 1 numero ae 

A . 1 1 , Atnnqov i f - , 1 o 

«PU eservono 
, S f 35 2 o 

ESCRITORIO b O A P V O Ç A P O 
DR. M A R i O R A M O S 

A cori$a di s republicanos 
do Coimbra q«e *eiá condu 
zida no {nner;sl peio sr, dr 
Domingos Lara, tem a seguin-
te dedicatória: «Homenagem 
dos Republicanos de Coim-
bra — ÀO d r . Antonio José 
de Almeida». 

Os estudantes republica-
nos env ianp uma .deputação 
a Lisboa, com uros grande 
coroa. 

Telefones 
COMUNICA-NOS o ins 

pector chefe dos ser-
viços dos correios e telefone* 
desta cidade que podem desde 
já efectu*r-se comuniceções 
f^fefpnjças com a Covilhã e 
Teixoso, sieni|o de 5$50 as 
taj<^s das conversações das 
estações deste distrito com 
atjyelas localidades. 

ninisléijo 
das Finança"-, abolou para 
Espanha, onde nos represen-
tou durante elguns metes 

Voltou, d e i j ; ' i i a p o l i t i c a e 
e o r . t i . - u . o j a dt -bcar-se á a r t e 
e ao Ciilíi. do l iv os « p e n -
s a n d o trti)-b:-ni t s p e c i - d « t e n -
ç ã o á a g r i : n l i u r a , s e g u i n d o 

m p i o d c a s s r 
C a r l 

o ejíc 
C R , ! v : s. que ainda h 'je 

é recordado como nm dos mais 
sabedores e ilustrados lavra-
dores portugueses. 

O funeral de José Relvas 
tem Iug'11' amanhã. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para s rua da Sofia, 36-2;° 
andar. 

Se V. Ecxa tc-ni empenho rm cOi.hecer o que se usa, 
o que é moda nos grandes centros, podem d.ir-nos a honra 

. d.-i sua visitri e terão ocas'ã.> de vêr o que é ch>c; como se 
- jnm as á S e á i e f i í S e s em todos os tons cs 
| €ÍfÍEaJ«ams <>s íFfiaraess ^ e í í i r a s os CíitE-
I v é , iCfí lavmz.çMaisseí em côres e prêto, 

ZStiê e tantas outras que no seu conjunto se pode chame: 
o paraíso das senhoras. 

Assim como uma grande coleção de Q^iacos de pe-
le desde 1A80$00. 

E para que V. Ex a poçarn adquiiir uns lindos mode-
los de chapéu?-, acabo de i&zer um contrato com a cesa dos 
srs. Portugal da Mata fy Wandling, Lda, que virão aqui 
ebrir uma exposição na prejeima sema.ia. 

Infelizmente não quiz o 
Destino que assim fosse, mas 
á sua memória se fará justi-
ça, reconhecendo que o dr. 
Mário de Almeida foi um dos 
mais dedicados e honestos 
vereadores que a Camara de 
Coimbra tem tido e que a e.e 
se ficam devendo serviços da 
mais alta importancia para a 
nossa terra. 

A par da sua inteligência 
e faculdades de trabalho, to-
dos que o conheciam faziam 
justiça ao ieu caracter. Era 
dotado dum trato «ifável para 
iodos. Por isso. em Coimbia„ 
a noticia da sua morte causou 
a maior consteineção, sendo 
justamente pranteada. 

O sr. dr. Mário Augusto 
de Almeida nasceu em 1885, 
em Miranda do Corvo, e era 
filho do sr. Eduardo Augusto 
de Almeida, importante pro-
prietário dali. 

Formou-se em Direito em 
1912, assentando banca de 
advogado naquela vila, e da 
qual foi presidente da Camara. 

Veio depois para Coimbra, 
onde exerceu a advocacia com 
o sr. dr. José Cardoso, traba-
lhando juntos até á ida deste 
advogado para a Figueira da 
Foz como notário. 

Mais tarde-, o sr. dr. Mário 
de Almeida, montou escritório 
com o sr. dr. Pinto Loureiro, 
tendo publicado de colabora-
ção com este advogado, o 
Cóóigo óe Processo Ciuil óos 
Tribunais, em 3 volumes e o 
Cóóigo Civil nos Tribunais, 
também em 3 volumes, e mais 
teráo, em 1919, o Inclinato 
Civil e Comercial. 

Já então politicoí o sr. dr. 
Mário de Almeida, militara 
no Partido Evolucionista, mais 
tarde Partido Nacionalista. 

Em 1919 foi criada a Es-
cola Comercial de que foi no-
meado professor e director, 
lug»r e^te que ocupou afé 
1928, data em que aquela Es-
cola ee fundiu com a Escola 
Brotero. 

Co «no professor, que era 
dos mais distintos, publicou 
dois livros didácticos, um in-
titulado Elementos óe Direito 
Comercial e outro Elemen-
tos óe Economia Politica. 

Eleito vereador mis elei-
ções municipais de 1918, teve 
a seu cargo o pciruro da ins-
irffção, mas a sua passagem 
nessa ocasião pela Camara 
não se evidenciou, porque a 
vereação ero pouco depois 
dissolvida pelo chamado óe-
zep-brismQ. 

Reeleito em 1922, quando 
da Conjunção Republicana, 
eleições que foram disputadís-
simas pela Conjunção Repu-
blicana, ocupo» o lugar de 
presidente da Comissão Exe-
cutiva, para a qual foi reeleito 
no triénio seguinte, ern 1925, 
lugar que ocupou até 28 de 
Maio de 1926. 

Eram tao import.aTiles po-
rém, nessa altura, os proble-
mas a trata: e que estavam 
confiados á inteligência e á 
dçdic?çSo do sr. dr. Mário de 
Almeida, que o ilustre íjetinto 
foi reconduzido nagviele car-
go, ejcecutendo nesse periodo 
uma grande parte da sua obra 
notável para o qual vinha tra-
balhando de hii inuitu, não 
cheqando po<é:r. «-onrlui-la 
porque era destituído eni Ou-
tubro de 1928. 

Como presidente da Ca-
maia publicou v'á'i- ^ traba-
lhos entre eles ^ Có ligo Ad-
ministrativo de Pf.sturo. 

O sr. dr. Mário de Almei-
da deijea viuva a sr.a D. Bea-
triz Arnaut de Almeida, e u r a 
filhinha de II anos, a m r i n » 
Maria Luisa. 

A toda a fan.ilia enUifadíu 



GAZfrra DE COIMBRA, de 2 ds Novembro de 1929 
apresentamos as nossas con-
dolências. 

Â* noite reuniu-se a Co-
missão Administrativa da Ca-
mara que resolveu que o ca-
dáver do sr. dr. Mário de Al-
meida fosse ejcposto no salão 
nobre dos Paços do Conce-
lho, exarando um voto de pro-
fundo sentimento pela morte 
do ilustre ejctinto. 

Durante a noite o cadáver 
do sr. dr. Mário de Almeida, 
foi velado pelo chefe e pes-
soal da secretaria da Camara 
e amigos do saudoso extinto. 

Na varanda da Camara 
Municipal foi hasteada a meia 
adriça a bandeira da Camara. 

Na condução do cadáver 
do Hospital da Universidade, 
para a Camara Municipal, 
encorporaram-se a Comissão 
Administrativa da Camara e 
O pessoal da secretaria, mui-
tos amigos do saudoso ex-
tinto, antigos colegas da Ca-
mara , etc. 

Durante a manhã teem 
desfilado perante o cadáver 
do sr. dr. Mário de Almeida 
muitas centenas de pessoas. 

Junto ao ataúde encon-
travm-se esta manhã três co-
r o a s : uma do pessoal da Re-
partição dos Impostos, outra 
do pessoal da Tracção Eléc-
trica, e a outra de grandes 
dimensões, ofeiecida em no-
me da Cidade de Coimbra, 
obtida por subscrição publi-
ca, e por iniciativa do sr. Ma-
nuel Mesquita. 

frc ila M 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje : 
D. Emília Candida Alves de Sou-

sa Vieira 
•Dr. Alberto Pinheiro Torres. 
A'manhã : 
D. Manuela Rodrigues da Con-

ceição 
D. Clotilde Leal Gonçalves 
D. Maria A m e i n Franco Cordeiro 
Antsniode B i r ros Taveira Júnior. 
Segunda-feira : 
D. Maria Maxima Machado 
D. Luiza Marques da Conceição 
O menino Diamantino Ribeiro Ar-

robas, filho do nosso camarada Her-
mano Ribeiro Arrobas. 

Artur Leite B r iga 

Propaganda das Beiras 
A C O M I S S Ã O Organi-

sadora do IV con-
gresso Beirão que em Junho 
se realizou em Castelo Bran-
co, encarregou uma empreza 
productora de films de reali-
zar um documentário, fecan-
do todos os aspectos do refe-
rido certamen. 

Esta película vai ser exi-
bida brevemente nas diversas 
localidades concorrentes, de-
vendo comer pelas capitais de 
distriçto. 

Pela imprensa 
<0 Enfermeiro Português» 

fA numerosa classe dos 
enfermeiros — o bra-

ço direito dos médicos — há 
muito se sentia a falta dum 
orgão que defendesse e zelas-
se os seus interesses. # 

O Enfermeiro Português, 
revista quinzenal dos profis-
sionais de enfermagem e pro-
paganda dos enfermeiros de 
Terra e Mar do Norte de Por-
tugal, que começou a ser pu-
blicado no Porto, veio encher 
essa lacuna. 

O seu primeiro numero 
alia a uma interessante dis-
posição gráfica, profusa e bri-
lhante colaboração respeitan-
te a assuntos profissionais e 
literário. Dirige o sr. Mário 
Afonso, tendo como redactor 
o sr . Oscar SantAns», poeta 
muito conhecido no norte. 

Do coração lhe desejamos 
uma longa vida e muitas fe-
licidades. 

E' correspondente de O 
Enfermeiro Português nesta 
cidade, o nosso amigo sr. Jo-
sé Pinto Teles, enfermeiro 
chefe do Hospital da nossa 
Universidade. 

N ; 

L O T A R I A DO N A T A L 
Bilhete ro i fea t ie 

9 . 1 5 9 
Da v i t r i n e da Livraria 

Cunha, desta cidade, foi rou-
bado o bilhete com este nu-
mero. 

Não transaccionem com 
ele. Tomadas todas as pro-
videncias. 1 

I T R I B U N A I S ! 
% _ — - J& 

Paulo do Iuri Criminal 
Dr. Abilio Augusto Martins Fer-

nandes, Abilio Correia, dr. Abilio 
Justiça, Adriano Augusto Bizarro ds 
Fonseca. Adriano Ferreira da Cunha. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas, Ai-
res Mendes Freire. Albano Pereira 
Dias Ferreira, Alberto Gonçalves 
Cunha, Alejandre Severo, Alfredo 
de Oliveira, Alvaro Pereira D:ss 
Ferreira, Alvaro Rodrigues Furtado, 
Alvaro da Silva Macedo e Camara, 
Amândio da Costa Neves, Antonio 
Antunes dos Santos, Antonio Augus-
to da Costa, Antonio de Barros Ta-
veira Júnior, Antonio Cor.eio de As-
sis Teixeira, dr. Antonio da Cunha 
Vaz, Antonio Francisco de Brito, An-
tonio Henriques Can?.i, Scco, Anto-
nio Luiz Marta, Ar,Ion o Marques 
Moreno, dr. Antonio Martins Lobo, 
Antonio de Oliveira Baio, Antonio 
Pereira dos Santos Peça, Antonio 
Ribeiro da Neves Machado, Antoi.io 
dos Santos, Antonio dos Santos e 
Silva, Arlindo Simões, Augusto Fer-
reira de Figueiredo, Augusto de Je 
sus Lopes, Augusto Lopes, Bernardo 
Pereira de Gouveia, Caetano da Cruz 
Rocha, Carlos Augusto Louzada, Ce-
sar Alves, Custodio José da Cesta, 
Damião de Almeida, Elisio da Costa 
Neves, Ezequiel dos Santos Donato, 
Francisco Alves Ccrreia dr. Francis-
co Antonio da Cruz Amante, Fran-
cisco Caetano, Francisco da Costa 

.Gaito, Francisco da Fonseca Ferrei 
ra, dr. Francisco Maria do Amaral, 
Francisco Pinto de Figue redo, Fran-
cisco Pratas Silvestre, dr. Francisco 
Xavier PenMva Fignfiredo Rocha, 
dr. Gilberto Veloso da Costa. Jacinto 
José Pereira, João Domingos Pereira, 
João Gomes Júnior, João Maria Si-
n.ões Rique ro, João Martins de Oli-
veira. João Mendes, João Monteiro 
Lourenço, Jcão de Sende Mejiia Sa-
lema Air;s de Campos, dr. J"ão dos 
Santo= J:;cob João Simões de Faria, 
João Simões di Fonseca Bar; to, Joa-
quim Alves de O r v í l h o , Joaquim 
Augusto Borges de Oliveira. Joaquim 
Luís Olaio Jo-quim Marques Cordei-
ro, JoaqiiTi Pes-oa des Santos, ]oa-
quim da Silva San'os, Joaquim Soa-
res de Campos Júnior, Jorge Mendes, 
José Alves Veira da Costa, José An-
tonio Gomes dos Santos, José Antu-
nes de S us?, dr.José de Cestro Fal-
cão Pinto G. Corie Real, José Cesar 
Lopes, José Correia Amado, José Fer-
nandes Gera' da Povoa, [osé Fernan-
des Maitins, Jose Henriques Pedro, 
José Henriques de Sousa Seco |o.'é 
Maria da Rosa Pimenta, José Mar-
ques Ginja Brandão, José do Nasci-
mento Mendes, José Rodrigues Pe-
reira Malva, José Rodrigues Mar-
ques, José Victorirso Baptista dos 
Santos, dr. Julio Machado Felecano 
Júnior, Lotario Lopes Martins Gsni-
ího, Luís Lopes Guimarães. Luí* Ma-
nuel da Costa Dias, dr. Luís Maria 
Rosete, Manuel de Almeida, Manuel 
de Almeida Júnior, Manuel Baptista 
Beijado, Manuel Bento Pacheco, dr. 
Manuel de Figueiredo Nascimento 
Veiga, Manuel Jooquim Dantas Gui-
marães, Manuel Joaquim Vilaça, dr. 
Manuel José da Costa Son'e3 Júnior, 
dr. Manuel José Gomes Graça. Ma-
nuel Lopes Denis, Manuel des Neves 
Barata, Manuel de Oliveira, Manuel 
Pereira Júnior, Manuel Pereira Mar-
ques, Mário Temido, Miguel Fernan-
des de Oliveira, Neiy Ladeira, dr. 
Prcfrio da Costa Novais, Profirio 
Fernandes Delgado, Roberto Valen-
te, Rodrigo Gonçalves da Silva, Saul 
Morgado, Tomaz Trindade e Zaca-
rias Duarte Nunes. 

Milin da Senado de Defesa 
e P IWBH I I S Coimbra 

S e s s ã o de 3G de S e t e m b r o 
Tomou conhecimento do oficio 

recebido da Camara Municipal, que 
apreciou, e bem assim a nota oficio-
sa. mandado publicar no jornal o 
Despertar. 

•— Apreciou também o oficio da 
Academia de Musica, em que agra-
dece a esta Sociedade a sua interfe-
rência para que na mesma Acade-
mia podessem ser feitos ejeames por 
um jú-i do Conservatorio. 

— Foi proposto que na acta fi-
casso transcrito o seguinte telegra-
ma. enviado, ao sr. ministro da Ins-
trução. tm virtude do beato que 
corre de que o liceu feminino iria 
passar para o mesmo ed ficio onde 
estão instalados os liceus masculi-
nos : 

Ep.mo Ministro òa Instrução — 
Lisboa — Socieèaòe óe Defesa c 
Propagcnòa óe Coimbra interpre-
tando opinião publica óesta ció óe 
justamente alarmada com noticia 
es palhada óe transferencia óe Li-
ceu feminino para mesmo eóificio 
Liceus Julio Henriques e 'osé 
Falcão, vem solicitar a v. ep.a pa-
ra que tal transferencia se não fa-
ça e continue funcionar,óo como 
c.té aqui em eóificio proprio. — O 
Presidente. 

— Tendo conhecimento de que 
começaram já as obras para a cons-
trução de um Hospital privativo da 
cidade para tuberculosos, foi propos-
to que na ecta ficasse ejfarado um 
voto de louvor á Junta Geral do Dis-
trito, pela sua tao grande iniciativa 
posta em pratica, e que á mesma se 
oficiasse dando-lhe conhecimento da 
resolução tomada, por unanimidade. 

— Resolveu lançar também na 
acta um voto de eongratulação pelo 
bom êjtrlo obtido pela Missão Scien-
tifica que foi a Angoia, e que era 
dirigida pel-i nosso consocio e pre-
sidente do Núcleo desta Sociedade 
na Figueúa da Foz, sr. Dr. Luiz Car-
risso. 

SÉ IllSO? 
Icgsí no 

Rua da amparo. 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; décimos, 17$00; 
vigésimos, 8$5Q e cau-
telas, 4$50. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende iodos os 
pedidos da província. 

tim Mm Oranil 

Montepio Conloilirlcense Mar-
tins de Carvaiíio 

A Direcção deste Montepio, reu-
nida em sua sessão de 21 de Outu-
bro para apurar o resultado do sor-
teio do relogio, que realizou pela 
Lotaria da Misericórdia, de 28 de 
Setemb o, verificou com entusiasmo, 
o seguinte : 

Receita, 3 .050$; Despesa, 425$. 
Receita liquida, 2.625$. 

Ficou assim, esta Direcção, ali-
viada da precária situação financeira 
em que se encontrava o nosso Mon-
tepio. 

Lançou na acta urn voto de lou-
vor e de agradecimento ao seu pre-
sado consócio, 1655, sr. Franhlim da 
Costa Leite, pela oferta que fr-z a 
este Montepio do relogio sorteado. 

Resolveu, o que foi aprovado, len-
çar na mesma seta, um voto de sau-
dação e de agradecimento aos jot-
n-ns : Gazeia óe Coimbra, Desper-
tar, Correio óe Coimbra, A Voz óa 
Justiça, da Figueira da Foz, pelos 
altos serviços que á causa do mutua-
lismo veem prestando.- A Direcção. 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaôcs e varandas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte, etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

Estabelecimento de 
reearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redaccão se diz. X 

Foeões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Compram-se si tuadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 
contos. 

Tratar com o procurador 
Alves Velente, no escritório 
de Advoqado Antonio Leitão, 
Rua da Sofia. 22 l.o. 5 

Ao fundo de Montes Cla-
ros, á Conchada, arrenda-se 
ou vende-se com 5 divisões e 
pequeno quintal. 

Para tratar, no Retiro Pa-
tético, S. Bernaróo, á Con-
chada. X 

Limpo por junto e a retsliia 
ENTREGAS AO DOMICILIO 

QFIISS is? s ?a , L m 

Pua João Cabreira, 
Telefone n.o 814 

C O I M B R A 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficai' a 
minha caixa dc Pó d'Ârro2 

B 1 SL K I S S 
A' tcEfia era tcío.o úz fcsss casas p t tini ;i a r • & ŝ cst ;•} & c a 

Eft/ia.-se á cobrança para qualquer local 
f f . " Depoittfrio co Mwtt: A. J. B ' â J ; W Z l » A 

-Pok2 OuilfcinM Oomu tcnBrtu. ÈO.f.SPJO 

FJF/iífèem-se amostras tfratuiU.» a quem ?.s p e d i r 

A G E N T E E M C O I M B R A 

I0 Min® . s u a i u u íu t t l Rua PeSre tMím, Ma 
(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

vvbaua s ny 
l e r i a l e P e r t o g a l 

e Ultramar 
Oos Correeira, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: j. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior da.i colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurí.dor. 

Vende se a;> bad • de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

1 2 o conto: 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
TTiodico, sobre primeira hipo-
teca em prédio u>bano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju 
dicial,, — R u a da Sofia, 110 
a 112. telefon« 780. X 

«» R-^WAIFÍ» DN ÍPNITMFIFI»*» d mmu 1É IIIMÉÍ 
vende-se em Lisboa na 

m r n m ilo OrioMe 
Rua de Santa Justa, 95 

wi» aí .! 1 ,.v V V 

Para construções, vende-
se na Cruz de Celas. 

Para tratar evn casa do sr. 
Dr. Egidio Aires, no mesmo 
lr cal. X 

mú 
Compra-.se com 5 a 6 di-

visões com quintal nos arte-
dores Coimbra, em bom 
estado de concervação. pelo 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta red. ccão se diz X 

êlffa K ? 
1 0 Ai 

Í! 
Vende aos melhores 

ço<i do mercado Antonio 
Portimão — Algarve. 

pre-
Luís, 

ANUNNCIO 

[oifíÉUtra 
2.a Va ra 
(2.a publicação) 

No dia 1 de Dezembro pro-
jdmo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito no Palacio da Jus-
tiça, á rua da Sofia, pelo pro-
cesso de execução que Luís 
Duarte Carrito, casado, pro-
prietário, desta cidade, move 
contra Eduardo Simões Lapa 
e mulher Augusta Izidra, pro-
prietários, do Picoto, freguesia 
de Cernache desta comarca, 
se há-de proceder á venda 
em hasta publica e serão en-
tregues a quem maior lenço 
oferecer acima do valor da 
sua avaliação, os seguintes 
prédios 

Uma casa de habi tação no 
lugar do Picoto, frequesia de 
Cernache, no valor de esc. 
1.000$00. 

2.o 

Outia casa de habitação 
no mesmo lugar, no valor de 
esc. 500$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquei credores incertos 
para assistir á praça. 

O Escrivão do 5.° Oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Veref.quei a ejcectidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osorio. 

fiouario è Colmara. Beires e 

(Eni 
tíe 

c e n í i n p ç ã o Oo H n é r i o 
distrito de CoioiDro) 

5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, AgricuLores, 
Prop ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telegrnfos c Tele-
fones. Tajfõs, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impos tos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos cie Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais vtil e com-
pleta no género. 

A s e i r e m J a n e i r o 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o PÓ CHI-
NEZ maravilhoso dentifrico 
isento de elementos nocivos. 

Farmscia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

R. soroeiíto MOr, n . o 4 2 - 1 . 0 
(Com frente para a Avenida Navarro 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

MeMlias 
Por motivo de retirada de 

Coimbra, vendem-se diversas 
mobilias e estantes para li-
vros, a preços baratíssimos, 
na Vila Mendes, n.o 3 — E s -
tiada de Li&boa. 

M i s i o úe 
SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Roo Ela Solla, 119, 
112 — Teieíane 780 

V. Ejí.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
cu vestidos sujos cu desco-
rados? Queira manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 

N. DE MATTOS BEjA 
MEDICO 

t l i n í c a G e r a l 
Consultas óas % ás 6 horas 

P R A Ç A 8 DE MAIO, 25-2.Q 

mfÊL "':;il"i.v„ 

o obterá V. £«.a um remedio que cura 
rapidamente o reumatismo e a gota 
som c;ue sa apresentem efe i tos desa-
cradâvei.9,, O Atophan-Schering eli-
mina o e x c e s s o do ácido úrico que 
a c o n t e c e acurnular-ss no organismo 
de todos os indivíduos que especial-
mente tíiçfrutarii cs prazorss da mesa. 
Mão esperô que se agravem os pri-
meiros sintomas; paio contrario ícnie 
a ternRO oçta medicamento que é 
considerado pelos médicos de todo 
o miT.cio c.onio co acção verdadoira-
r.er.ij cspo.cííica, aíacor.tío o mel na 
•V72 o ropr ia rei*. Tubos rio com» 

o i s i m i d o s r i o (3.5 r r . 

6011SÍSÍ 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E 

Serradas e wMmím pura c o n s t r u c i o 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Dirigir eai Coinii;r;i á Pensão Mim, ip.zlh Sá j a Bandeira 

fasÉ Antonio é Oliveira, Sucessor ú 
iFurtcfada em 189G -

Roa F i p e i r a fla F o z ( F O r a Oe Po r i a s ) 
( f e l e í o m e Telegramas Zéclauóina. 'X' 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

m t m 
correspondente, BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

T?ua C o r p o de D e u s , 

L u n e t a s o n O c n l o s 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoar ia Comercia l 
Adolfo Pinto de Sousa . Preça do Comercio, Coimbra 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

Mannlieiffigr l P. 
Capitu com fundo de m m i mais de 18 OOO GO 

ds marcos ouro, equiuaienio a mais 
de Esc. 84.000.0S0$00 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V G 
g a r a n t e e m abso lu to i o d a s a s o b r i g a ç õ e s ! 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m c o m -
pe t enc i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.a, S o ç r s . : CASA HAVANEZA 

Arrenda - se na Couraça 
dos Apostolos, n.o 37. 

Trata-se na rua dos Es^ 
tudos, n.o 23. 

V fc- r 



GAZfrra DE COIMBRA, de 2 ds Novembro de 1929 

180 KILOS. 
ferem esta 

liar c i n t o 
f I ÇíHSS 

Empreza dc Cl-
^ mentos dc Leiria 

obras Se respeasaDililale. Todos os construtores pre-
s ei ar iaazei para entrega imediata. = 

E X C L U S I V O S E M C O S M 
nhede, Condeixa, G o i s , Mira, M 

Penacova, Penela, 

P l á c i d o V I e < 

e nos concelhos de Arganif, 
do Corvo, Montemór-o -Velho, 
Poiares e Soure. 

Telefone 453 
da S o t a — COIMBRA 

C a n t a . 
Louzâ -

ltm grande prédio c o m s e z t i o efiãHc*, 
dois andares e cj&ugss fwiwtaaelas, com 
habitações para sais ime$mi$iYãOs. 

Garage f unta &s9ns espaço pares qua-
tto automoveis e grande patieo paarss la-
pagem. 

f.fcalet tipo português covai cfsves pa-
ia dois inquilinos com erstradzss issde-
pendesites ejardisis. 

"€fsalei com étguas furisedas p a r a 
dois nsmradores covm entradas indepen-
dentes e jardins. 

{Prédios muito sol idos e de reeezsie <s 
foccep-"3onaiu! construção e gosto 
C0m im^talações electrica® e cesunaRisa-
(jões para despejos. 

Dois pequenas prédios junto dos 
mes zus ns e de bosta xemdimenÊo. 

&ramd<£ terr&mo junto destes pré-
dios cs»* 11 p e d i r e i r e s á beires ela estrades 
Com semita terra de cultivo, água nsss-
centz, finita, oliv&sisas e uma ̂ equesssu 
casa pmees caseira. 

Cs referidos__ 'prédios teçam miuii& 
boas vistas e sãa> tod&s siâuad&s nez 

Í strad«x de Sisboss mto fâêairro de Damien 
Iara, local nauiiu» Skigiemâco. 

(Terreno de esg^ucmliura cosas mimitias 
o l i v e i r a s e laranjeiras e casa de fsabi-
tação, sitiãada mes. Wolta das Calçadas. 

(Para tratar rac» Escritório do JMdven-
tado jSsdrubaí "€mlisto, (flisuzi Wiseonda 
da JCuz, 05-1 jo — "£ts>imbra. 3E 

e 

e 
mais 
Bairrada, 

Os melhores 
atos da Beira 
endem-se na Adega Casa 

Pais em Celas. 
ia B i ra , § 
» Bairrafia, 

l i / li 

11. liras 

E' a casa que limpa todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior per-
feição e sem alterar a côr. 

Também tinge todas as 
côres e dá o luto em 48 ho-
ra?. Arco de Almedina, 57 
a 9. X s 

À ' s S e n h o r a s 
Ereta 00 TERREOL 8 SC-

l&W resal&riZSIlOf 
Vende-se ern Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, nn Farmacia Miranda, 
P raça do U m e Comercia. 42. t-s 

Nt 
Praça fia temêreio, 35 

Compra de ouro. prata, mo-
bílias e roupas de homem « 

WHI-SC 
de 

M i l k n S n is [oimbra. L 
A lar ica tuais senpspiaiitii e acreditada de U u m 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

Biles: Ikgm-: et 
Expor ta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Es í ranje i ro 

Estabelecimento de mer-
cearia, salsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Sofia, 123 a 127, corn 
magnifica residência, também 
serva para hotel, armazém, 
oficinas, e outros rames de 
negocio. 5 

Arrendsm-se, juntos ou se-
parados, na rua Guerra Jun-
queiro — Montes Claros — 
um l.o e um 3.° andar, com 
9 divisões cada um, água, 
luz, autoclismo e quintal. Pa-
no r e i« d maravilhoso. 

— llm l.o andar, com 5 
divisões, águss furtadas e pá 
tio, na rua Oriental de Mon-
tarroio, 117. 

— Uma leja, na ru~ Te-
nente Valadim, prójrimo da 
Praça da Republica, própria 
para garag<? ou qualquer es-
tabelecimento decente. 

Tratar, rua Tenente Vela-
dim. 17. X 

V. Eji.a tem seus f^tos, ga-
bordines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-

i r?.;dos ? Q 
Tinturaria B 

! devolve em 
1 mente limpos ou tintos 

Escritorio, Rua Fe 

'ria manda-los á 
rasileira que lhos 
8 dias compieta-

Bor es, 
o, Kua rerreira 

com entrada pelo Ar-
co de Almedinp, 5 a 9. X-s 

A prestações podereis adquirir uma rica 
Trincheira sem aumento de preço na "Cesvssi-
Saria (Pedrosa aonde ?e encontra o maior 
sortido no seu género a preços sem competen-
cia. Uma visita a esta casa é um freguês ciò-
quirióo. Milhares de Piugas prêtas de fao de 
Escócia a 42$00 a dúzia Centenas de Grava-
tas prêtas, de boa Poupeline a 3$00. Grande 
quantidade de Camisas brancas de Poupeline 
Inglesa, a 35$00. 

Grande sortido em tecidos para vestidos e 
casacos de senhora a preços muito reduzidos. 

Sempre novidades m 
I m 0 N l f i B Z 

OLIVEIRA DO CONDE 
Fabricante de mós n a c i o -

nais para todas as industrias. 
| Qualidade garantida. 

Vende aos melhores pre-
j ços do mercado. Sem inter-
: mediários. 
: Diiigir á Pensão Buçaco, 
| Avenida Sá da Bandeira, 
j n.o 21, Coimbra. X 
I « « g 

i 
Pedido de equis-ção do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras òe Portugal o editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34 2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero e^c. 
7$50. 

Linda mobilia de quarto com 
spelhos ovais wbisautéW9 ven-j 

jKTAUr 
I Pua Or. Geaíel M Maios 

Reabriu, cotn um serviço 
de mesa primoroso. Recebem-

» ,<t i i«-»| . i se comensais a diversos pre-
e em conta» Manuel Roseira,!ços. Fomecem-se almoços. - j-v i t ^ rv " jantares para fora desde 5$00 
ua Ped ro Cardoso, 
k i s ç a â : 
Os melhores para a toss«, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários ern Coimbra , precisas 

<&• Ceifai». JE.dm í 

Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicibos. 3 

f iCIO! 
Refor ma do, activo e ho-

nesto, oferece-se para tomar 
conta de armazém ou fabrica. 

Dá todas as referencias 
Nesta redacção se 

X 

(Pxtsttsas JiMavwsi&miev: pazsi vim fã o 

ò 
. j 

i 

r?:1 

'i-.-.i 

•vi 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolito, teem to.H.as o fuzo em aço, co,n rosca tra pe 
zoidal i» reforçadas. 

Todos B3 lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos cm progredir, devem arrancar as varas do» seus lagares, 
que lhes trazem graves p te ju iz j s e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes as?irn as s r a s adegas . 

Oô milhares de prensas vendidas e espa lhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquirram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
rneihor garantia de seu febrico 

As p ensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são òe fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todes os numeres, com os 
fuzos dá diâmetro de 5 a ern. 

Pu lvenssdores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catáloqos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — T O R R E S VEDRAS. 

i ZíÂii ( iÁLS^tU kA 

v -.-7X 

^ 

fJAi 
SvS 

f ft 

L- .. ;< 

f f a 
-i 

s^a 
P-̂ jí 

t m ^ m i i»t 

? f f f • © o o 
Não tenha V. Ejc.a a menor dúvida 1 Se 

deseja comprar bons artigos de mercearia a 
nreços sem competencia, f íça as suas com-
pras na 

e ficará convencida 
barato: 
Assucar branco eje-

tra, quilo . . . 
Assucar louro, q. . 
Assucar amarelo, q. 
Arroz seco • • , q. 
A 

: ^ > e í a s 
que é a que vende mais 

•Arroz seco, q. 
Arroz Burir.a, fino 
Àr r rz Bremen, pu-

Iído, quilo . . . 
Arroz Sião, fino. q. 
Arroz Setúbal, l .a 
Massas de l .a, q. 

Massas Tipo. q. . 
3 70 Sabão Rosa, l .a, q. 
3.50 Sabão Amêndoa l .a 
3.40 Bacalhau Noroega, 
2 20 fino. quilo . . . 
2 30 Bacalhaul landid . f i -
2.2í0 no, quilo . . . 

Azeite e;<tra, liiro . 
2.80 Chouriço de Elvas, 
2 80 especial, quilo . 

80 Paio. só de lombo, 
3 30 quilo 

3 00 
3.50 
1 50 

5.80 

5.40 
7.60 

20 00 

32.00 

Entregamos tudo do domicilio. 
Pedidos para o telefone n.o 44. 

- . V a..'» a . • u u " ^ • 
• vvr 
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M a s , Projectos e õra-

SEícão espetai Os tm-
pJa de Conslmção Civií: 

Plar.tas óe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hióraulica 

Projecta e ejcccuta. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T E C -

N.IcO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

arrendam-se na Couraça de 
Lisboa 2 andares>;e também 

quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o 4 da mesma rua. X 

-se uma casa com 6 divisões, 
agua e algum terreno no 

Olival de S. Domingos, á Conchada. 
Dista cinco minutos do electrico. Pre-
ço 100$00. 

Informações na Praça do Comer-
cio n.o 58. X 

I H a - s e um quarto com ou sem 
mobilia. Rua Visconde da 

Luz, 72, tem luz electrica. X 

! rn 2.o e 3.o andares juntos 
1 86 ou separados, na rua das 

Covas. 23, renda barata. X-t-s 

SrfDRíisni-íoum rez do o h ã o ' c o m 7 

HlIKtiUQill aC compartimentos e um 
pequeno quintal; temjagua canalisa-
da. Um segundo andar, com 7 com-
partimentos. Aguas furtadas, com 6 
compaitimentos. Duas lojas para ha-
bitação, tendo uma dois, [comparti-
mentos e a outra, com tiez. 

Trata-se na Vila Mendes Santa 
Clara, Joaquim Mendes Coimbra. 4 

«n três casas na Ladeiía 
iu do Seminário por es-

cudos 150$00 250$00, 300$00. 
Tratar no Bairro de S José. 8 1 

Arrcnda-to u m l " 9 1 ' 0 independente 
HÍlcIlllu uC e mobilado e tambeni se 
aceitam doi-3 meninos até' 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

Nesta 
3 

Pnrjpn de cosinha, vende-se. 
uQlllfl redacção se diz. 

}n arrenda-se com 6 devisõe®, 
léu num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

C^fsl V e n c ' e S e ' C o m ® divisões e 

ite 
Nes ta redacção se diz. 

quintal, no Calhabé, por 26 
contos 

Casa arrenda-se rés do chão e pri-
meiro andar com 8 divisões no 

Olival das Sete Fontes — Celas 

rnnn arrenda-se um l .o andar com 
l u i u quatro divisões, água electri-
cidade. Couraça de Lisboa, 73. X 

arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal. Tratar mer-

ce-iria Dias Filho, Olivais. X-t-s 

£sia arrenda-se na rua da Mãosin-
ha, em Santo Antonio dos Oli-

vais. com rez do chão e cave. 
Irata-se com Alberto da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

M precisa parte de casa mobila-
da. sem mais hospedes, em 

r/c ou l .o andar. 
Carta á redacção, ás iniciais C. A. 

vendem-se com quintal, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
ím 

fUÇrní P a r a condução de azeite, ven-
Lual-Jò dem-se e podem ser vistos na 
Sociedade Poiaren3e de Mercearia, 
Limitada, rua Adelino Veiga, 49, 
Coimbra. 5 

Bcasa com quintal e áaua, 
em Coimbra ou subur-

bios. Cai ta a A Costa, Calçada de 
Santa Izabel, 35 —Coimbra. X 

i para 2 pessoas, precisa-
1 se criada todo o serviço 

rosinhir. passar e lavar — Paga-se 
bem. Falar com o capitão Pires. Es-
trada da Bfira, Quinto n J^ãn 72, 5 

mobilados, com luz electrica 
e agua alugam-se em conta. 

Rua di Moeda, n.o 77. X 

airenda-se no centro da tíai 
pa com ou sem mobilia In-

forma. rua da Fornalhinha, n.o Q l.o. 
Quarto 

arrend'3-.sje independente, ser-
ve também para casal com 

ou sem mobilia. 
Também se dá pensão. Rua Que-

bra Costas, 11 2.0. 3 

rn inglesa com muita p ática 
13 de ensino, leciona inglês 

francês, italiano e alemão. Habilitei, 
nestas linguas para os liceus. 

Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 3 

Tprpnnnf b a r a t o s p*ra pequenas cons 
ICllCUUatruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Main. 
Olivais. X. 

2 casa de Pa st;* proje-
mo da Estevão Novo* 

rua das Solas, 69, poctendo, tair-
bem, servir para outro ramo de n t -
9°ciO' X q-s 

2 casa ;e parte de quinta s :-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
t?.m água nativa e arvores de fruto' 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X - s 

_ » Q uma mobília^ de sala de 
jantar enr bom uso. Para 

tratar, Praça da Republica, n o 35 

a quinta da Cheira ao C>-
lhabé. ínforma-se na r i a 

Antero do Quental, 32. X. 

l e a l e - u casas e terrenos com oli-
veiras e terreno para cons-

trução na nova estrada de S. José e 
as casas com frente no logar da Tio-
dóro ao Calhabé para tratar com 
Adelino dos Santos, Arregaça Va-
randas. a 

i rar 
a dias, oferece-se. 
edacção se diz. 

Nesta 

tríada precisa-se. 
se diz. 

Nesta redacção í 
XJ 

Eoiorostam-se 50 contos. Ns ' 
aiz. 

ta re-
X 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

J sa df maior seriedade. Tratamento 
familiar a preço.s módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra. 9 \ 

até 3 dos primeiros anoc 
do L Í C P I I aceitam-=e na 

Avenida Dias da Silva, 42. Trata-
mento familiar. 

Também se leciona. X-t--: 

para o 1 o. 2.o e 3.o ano 
di s Liceus a preços mo-

dicos dando explicações em sua ca-
sa ou na dos alunos a qualquer horp. 

Travessa Matemática. 10 0 

Estuíléníes 

y&r 

emprestam-se sobre le 
tra aos juros que se 

combinar. Tratar com o procurador 
Alves Valenti, escritório do Advoga-
Dr. Anttmio Leitão. 3 

t u p . P . dos Caminhos de M 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189-f 
Serviço combinaóo com o 

sr. Antonio Roórigues óe 
Deus — Aviso ao publico 
( 58.o Aóitamento ao Àim-
so ao Publico A. n.o 102) 
— Camionagem entre a 
estação óe Chão òe Ma-
çãs e o Despacho Cert-
tral óe Vila Nova òt>. 
Ourem. 

No dia 3 de Novembro de 1929 
entra em vigor a tarifa de camicia-
gem para transporte/de passageiros, 
oagagens e mercadorias de gran ie e 
pequena velocidade, entre a estação 
de Chao de Maçãs e Vila Nova de 
Uurem. 

Para este efeito é criado um Des-
pacho Central em Vila Nova de Ou-
rém, onde s írá feita a venda de bi-
lhetes e a expedição e recepção de.-
bagagens e mercadorias. 

Para mais esclarecimentos, p e j e m 
os interessados consultar a tarifa nas 
estações desta Companhia 

Lisboa, 24 de Outubro 1929. 

# ' 

Concurso pacç ç Aómissão òe pro-
fesòores iestinaóos á EsZola 
Prirnaria óa Companhia óos 
i>fiminhos óe Ferro Portugue-
ses, no Entroncamento. 
Carecendo esta Companhia de 

admitir professores destinados a mi-
nistrar instrução primaria na Escola 
que possui no Entroncamento, faz-se 
publico que está aberto concurso do-
cumental até o dia 15 de Novembro, 
proj<imo futuro. 

Qualquer candidato para ser afl-
m.hdo ao concurso terá de pro^var 
por documentos autênticos ou aaten-
ticados, que satisfaz os seguintes re-
quisitos : 

Í.O, Ser português; 2 o, n ã e fer 
i .ade inferior a 25 anos nem supe-1 

J.o, estar de posse de ' 0. 
s seus direitos' civis; 4.CV ('er 

in comportamento moral e c:iv jl". 5 0 
não sofrer de doença c o n t e a ; o s a : f i'0 
possuir as habilitações f > ' 

rior a 
dos o 
I. 

já a recebeu nova, Anto-
t r . B « nio de Oliveira Baio, Lsr-

go da Sota, 6. 2 
i ia 

m fpŝ flr» 
ii iUM&UtSVi tiil 

Licenceada em Letras, com 
muita prática de ensino e 
dando as melhores referen-
cias. aceitaria quarto mob la-
do e pensão ern casa de Í:í-
milia tío máximo respeito, em 
troca do lições. Lecciona e 
ejcplíca todas as cadeiras do 
cuj-ro do Liceu 3." ano, 
as de Letras até ao 7.° e fran-
cês prático. Habilita para 
fjc-imes singulares. 

Diz-se nesta redaccão. 

Empresta o scliciiador Ma-
ta e Silva — Rua da Sofia, 
35 2,o, Coimbra. X 

ÍOS melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-

ra o ejcnrcicio do m a g i s ^ o ^ í m é r i õ 

exercício. ^sse° 
O contrato s-̂ -râ 
j j £ r a P°r dois anos, podendo ser , ' i . Jcessivamente renova-

habilitado ( dá imfor- | ™ P o r ' 8 u a l período, se convier ás 
mações ) aceita escri- duas parte.s 

ias comerciais e industriais a 100$00 ,, . , c a n'didados que forem esco-
esc. mensaes. Rua das Rãs. 12. Xq-s ! l h , d Q i terão vencimentos iguais aos 

! .a«u,6 Percebem os professores das es-
colas — 

Oiienfa-IIvros 
fotográfica Ica 9X12, ven-
de-se uma trabalhando, a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão, 

litv 
Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova 

i'*i 

Alugam-se andares com 
4 e 5 —• divisões cada um, 
junto ou sep&rsdos na rua 
dos Anjos n.os 9 e 11 — 1 3 e 
15 — 14 e 16 — 18 e 20, per-
lo aa Universidade. Trata-se 
na Competidora de Coimbra 
L.da,"rua da Sofia n.o 41. X 

Saroléa nova 500 c - s super-
Sport tipo 24-U S H. P. com 

instalação elecrrica modelo 1929 ven-
de José Soares Feteira, Figueira da 
Foi, j 

3 dez a doze mil escudos, 
com garantia de l .a hi-

poteca sobre prédio urbano em Coim-
bra, a juro n^p superior a 10 o/o. 

Carta a esta Redacção a Al-
bano, 

primarias elementares oficiais, 
bem como habitação conveniente for-
necida por esta Companhia no pró-
prio ed,ficio da Escola. Além disso, 
ser-lhes há facultada a inscrição na 
Ça.jia de Pensões de Reforma da 
Companhia, a partir da data da mi . 
meira renovação do contrato, n a s 
condições estabelecidas pelo Regu-
lamento de 1 de Janeiro de 192T 

Os candidatos deverão apr^sen-

Maia. 
iene de costureiras de Al-

faiate. Na Alfaiataria 
X 

diplomado, inscrito, muito 
pratico leciona ou expli-

ca disciplinas liceais — Montarroio 
Oriental, 2Q, depois das 18 horas. X 

irércio. 

arrenda-se com ou sem mo-
bila, projiimo á Praça rlp Co-

2 

tar todos os seus documento^ devi-
damente autenticados, n<i Sccretan» 
dest^Direcção Geral, n a e s t a l o d e 

, S a n a Apolónia, Lisboa, até as 

1 Lisboa, 23 de Outubro de 1929. 

W ê s i r ã 
Senhora francesa, dá l i -

ções, Teorico e Coversação, 
só. a meninas. 

Informações. Rua Ferreira 
Borges, 145-1A x 



COIM A . d « N o v e m b r o ' c l < 

b i n a d o s 

4 SINETA que fica ao 
pé óo portão, baóa-

lou a hora óa entraóa. Es-
tou só eu. Depois, vém óuas 
mulheres, encapuchaóas nos 
seus chalés pretos. 

Os ciprestes óeipam tom-
bar, sobre as campas, aque-
las gotas óe orvalho que eu 
sempre lhes vi chorar. 

Em reóor óas coisas, pai-
ra uma quietuóe profunóa — 
a estranha quietuóe óos ce-
mitérios, que mal óeipa ou-
vir as enpaóas óos coveiros, 
moróenóo a terra hum>óa. 

Manhã luminosa, lavaóa 
ôe azul. 

Agonisam flores. Ha ro-
sas moribunóas, a prantea-
rem pétalas óescolorióas ; 
ha crisântemos velhos, cur-
oaóos para a terra; e ha pé-
talas óe miosotis e beme-
queres, peróióas no pó óas 
ruas. 

Só as violetas óe um ra-
mo miniatural, que vou to-
par junto a uma campa hu-
milóe, parecem viver, sacu-
óinóo as lagrimas que os ci-
prestes choram. 

Vem mais gente — óe luto 
n.os trajes e nos olhos. 

Ressuscitam as flores. 
* * * 

Queóo-me em frente óa 
vala — essa cova hiante que 
não tem uma cruz, que não 
tem um numero e não tem 
flores. E quedo me a scis-
mar na trageóia óos miserá-
veis — na trageóia óaquele 
menóigo que está para além 
òo portão, a peóir uma es-
mola por alma óos óefuntos. 

A vala! 
+ • + 

Pela manhã aóiante vem 
mais gente, veem mais flo-
res. O cemiterio é agora o 
jardim óo silencio. 

Nos jazigos, fenecem cí-
rios. 

ADRIANO PEIXOTO 

9 9 9 
DESASTRES — Recebeu trata-

mento no Banco do Hospital, Manuel 
Sobral Martins, de 38 anos, cocheiro, 
desta cidade, com fractura das coste-
las no hemi-torax esquerdo, por ter 
ficado debaijto de um carro. 

— Deu entrada no Hospital, José 
dos Reis, de 30 anos, de Pinhanços, 
Gouveia, com fractura da rotula direi-
ta, em virtude de queda. 

POR DESOBEDIENCIA — 
Por desobediencia, foi presa Cecília 
Denis, de 19 anos, de Condeixa, e 
residente no Adro de Santa Justa. 

BILHETE D A LOTARIA ROU-
BADO — O director da Policia de 
Investigação Criminal pediu a apreen-
são do bilhete n.o 9 159 para a lota-
ria do Natal, roubado de uma mon-
tra do sr. Alberto Gonçalves da Cu-
nha, comunicando também o caso á 
Santa Casa da Misericórdia de Lis-
boa. 

AMEAÇAS DE MORTE— An-
tonio Gama e Carlos Ladeira, resi-
dentes no Rego de Bemfins i queijta-
ran»-se á Policia de que foram amea-
çados de mofte por Joaquim Luís, re-

sidente em Coselhas, que ha pouco 
regressou do degredo de Africa, pe-
lo crime de furto. 

FURTO DE UMA LETRA — 
Antonio Cortez, residente na Ademia. 
queimou se á policia de que Manuel 
Cortez, morador na Ponte de Eiras, 
lhe subtraiu urna letra no valor de 
600$00. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Poaibal, 23 

Nesta risonha e importante vila, 
realizaram-se. nos dias 23 e 24 do 
mês passado, grandiosos festejos co-
memorativos do 7.o nniversario do 
Sporting Club de Pombal que decor-
reram no meio da maior animação e 
entusiasmo. 

A direcção desta florescente co-
lectividade de desporto quiz. este 
ano, imprimir-llie um maior brilhan-
tismo para o que se não poupou a 
despesas e trabalhos. 

E' também de salientar a boa von-
tade e o grande esforço do estudan-
te de Direiti sr. Manuel Cardoso, 
que foi incansável na erganisação 
das provas desportivas e do sarau. 

A este ilustre académico da nos-
sa Universidade, se deve, em grande 
parte, o ejítrno. dip.ario êxito que as 
festas alcançaram, pelo que merece 
os maiores elogios. 

No dia 23 pelas 16 horas, teve 
logar a ginkana de bicicletes a que 
assistiu uma grande quantidade de 
pessoas despertando muito inteiesse. 

A' noite, a distinta Banda Artís-
tica Pombalense, sob a hábil regên-
cia sr. Galanha, foi apresentar os 
seus cumprimentos ao Sporting, to-
cando pela primeira vez o hino Spor-
ting composto expressamente para 
este fim, pelo digno regente. 

Pelas 21 horas do dia 24. reali-
sou-se o sarau de gala. dedicado ás 
gentis damas pombalenses, em que 
tomaram parte os académicos de 
Pombal que represenvaiam primoro-
samente a interessante comédia Ar-
fe óe Montes, e o Noivaóo óe Se-
pulcro. Finalisou o espectáculo com 
recitações, guitarradas, fados e solos 
de violino. Prestaram o seu valioso 
concurso a esta festa os académicos 
Felisberto Passos, Sá Carneiro, Jor-
ge Morais, Reais Pinto e outros. 

CãstoaHiira do Pera, 29 
Por um Gnipo Dramático da Lou-

san. do qual fazem parte as mais dis-
tintas senhoras e cavalheiros daquela 
vila, reabzaram-se dois interessantes 
espectáculos nos dias 26 e 27 no sa-
lão do Grémio.Castanheirense e cujo 
produto reverteu em partes iguais 
para o Asilo da Infancia Desvalida, 
de Coimbra, Misericórdia da Lousan 
e Grémio Castanheirense. 

O trabalho dos distintos amadores 
foi muito apreciado, pois entre e les 
ha alguns de reconhecido valor cujo 
nome agora nos não ocorre. 

— Para retribuir a visita que ago-
ra nos fez o Grupo Dramatico da Lou-
san, e concorrer para a maior união 
entre os dois concelhos que por mui-
tos anos vigeram separados e que 
agora, graças á já bem conhecida 
Estrada da Serra se começam a co-
nhecer melhor, deverá deslocar-se 
aquela linda vila o Grupo Dramatico 
de Castanheira de Pera, da hábil di-
recção do sr. Antonio Majcimo Se -
queira, digno Secretário de Finanças 
deste concelho 

Como do Grupo fazem parte al-
guns estudantes que não poderão es-
tar aqui antes das ferias, foi marca-
da essa visita para os dias 5 e 6 do 
projomo mez de Janeiro. 

Sabemos que é muito interessan-
te e variado o programa que ali irão 
apresentar, completamente diferente 
para os dois espectáculos, cujo pro-
duto reverterá a favor da Misericór-
dia da Lousan, da Filarmónica Casta-
nheirense e do Grupo Dramático da 
Castanheira (para compra de scena-
rios). 

Noutra correspondência daremos 
nota do programá definitivo. 

Já ha bastante interesse nesta vila 
por esta visita e espera-se que nessa 
ocasião se organise para ir ali uma 
boa excursão, para a qual ha já bole-
tins de inscrição. 

— A carreira entre esta vila e a 
Lousan continua, porém já com o ho-
rário alterado, pois parte daquela vi-
la ás 7.30 da manhã e regressa par-
tindo daqui ás 12,45 para dar ligação 
ao comboio da tarde. Já está melhor, 
mas ainda não s-itisfaz os interesses 
desta vila e região pois o que se 
pretende é que parta daqui de ma-
nhã e regresse á tarde. — C. 

Maríápa, 30 
Teveluga»- no ultimo domingo de 

tarde, na carreira de tiro desta vila, 
a distribuição dos prémios aos atira-
dores que melhor tiro fizeram du-
rante o ano a 100 200 e 300 metros. 
Os prémios constituídos por diplo-
mas de honra para os primeiros, me-
dalhas de cobre para os segundas e 
objectos de arte para os terceiros, 
eram em numeio de trez para cada 
distancia. 

Coube a 100 metros: primeiro, 
ao atirador Benjamim Francisco Cró, 
96 pontos; segundo. Américo Fer-
reira, 96 pontos : terceiro professor 
Augusto Carvalho de Almeida, 95 
pontos. 

200 metros : primeiro, Alberto 
Ferreira Gonçalves, 85 pontos; se-
gundo, Albe-to Morais Lobo, 84 pon-
tos ; terceiro, fator da B. A., Amân-
dio Aires Bapíista, 83 pontos. 

300 metros: primeiro, estudante 
José Ferreira Gonçalves, 84 pontos; 
segundo U b a n o Daarte. 80 pontos ; 
terceiro, farmacêutico Antonio José 
Gonçalves, 78 pontos. 

A prova consistia em durante o 
ano executarem 10 tiros seguidos 
em qualquer posição. Todos os pré-
mios foram bem disputados e por 
grande numero de atiradores. 

Procedeu-se ern seguida á distri-
bução dos pré--.lios da prova de pis-
tola que teve lugar no dia 20 do cor-
rente a 25 metros, para inauguração 
de um nb-igo que a esta distancia a 
direcção da Carreira fez construir 
este ano. 

Prova de 20 tiros em alvo usual. 
Forarn disputados 10 prémios, 

dois oferecidos pela carreira e oito, 
pela F. f. N. cabendo o l .o, ao 
professor Augusto Carvalho de Al-
meida, 149 pontos; 2o , a Aires 
Gomes Ferreira, 142 pontos , o 3.o, 
a Antonio Carvalho de Faria, 141 
pontos ; o 4.o. a Luís Dumas Brausse, 
127 pontos ; o 5.o, a Gregorio de Bri-
tes Geraldes. 116 pontos; o 6o a 
Américo Ferreira. 101 pontos ; o 7,0, 
a Drácio de Matos Almeida, 99 pon-
tos ; o 8 o, a Urbano Duarte, 99 pon-
tos. 

Ao l .o e 2o diplomas e 200 e 
180 cartuchos ; ao 3.o. 160 cartuchos ; 
4.o. 140 ; 5.0, 130 ; 6.0. 120 ; 7.0, 110 ; 
8.o, 100. 

Foi largamente concorrida esta 
prova. Os atiradores estão muito 
gratos para com a F. T. N. pela sua 
gentilesa. 

Assim findou o ano de tiro de 
1929, tendo a carreira tido farta con-
corrência tanto de antigos como de 
novos atiradores. 

— Encontram-se bastante enco-
modados de saúde o sr. Alberto Fer-
reira Gonçalves e guarda livros sr 
Antonio Carvalho de Faria. 

Desejamos rápidas melhoras. 
— Foi nomeado administrador 

deste concelho, o diferes reformado 
sr. Manuel Carvaih > Valério Júnior. 
Ainda não nomeou nova comissão 
administrativa. — C. 

Providencias 
PEDEM-NOS que solici-

temos providencias da 
policia, para as constantes 
provocações e desordens que 
se dão no Rego de Bemfins. 

Aquele local precisa de 
ser policiado, para de vez se 
pôr termo á intranquilidade 
da gente pacata que ali reside. 

A garraiada ds ámanhã 
CONFORME temos no-

ticiado r e a l i s a - s e 
ámanhã no Coliseu de Coim-
bra a anunciada garraiada 
em favor do Dispensário An-
ti-Tuberculoso e do Asilo de 
Inlancia Desvalida. 

O programa conta núme-
ros de ejdto. O preço das 
entradas é acessível a todas 
as bolsas. 

Preve-se, pois, uma enchen-
te completa. 

Musica no passeio 
À B A N D A regimental 

dá ámanhã das 13 
ás 15 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 

Courazaóo óe Ri-
baóaoia. P. D. + + + 

El Ció, ouverture . P. Cornélius 
La Mascarita, zar-

zuela . . . . + + + 
Fantazia óa 0'pe-

ra Traviata . Verdi 

II PARTE 

Abajo las coque-
tasf Kin ka-Jau Guerrero 

Festa ó i Nazze, 
fantasia . . . Manente 

Marcha . . . . + + * 

Farasaclas do serviço 
' S T A O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

6 o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua du Sofia. 

Beneíicencia 
EM nome de umas se-

nhoras residentes em 
Lisboa, foi-nos entregue pelo 
sr. Alberto de Moura e Sá a 
quantia de 20$00 para cs nos-
sos pobres, sufragando a alma 
de pessoas de sua familia que 
jazem no cemitério dj Co.i-
chada, desta cidade. 

Em nome dos contempla-
dos agradecemos. 

Tome 

Ultima oovida 
da sciencia alemã 

ra s eajOo, 
ida a pessoa 

qoe viaja pode en-
joar. 

Toda 
p e tona 

! 
Um 

zer a i a vi 
per l a r , por terra 
oo pelo ar, 
enlear, deve 1 
consigo oto Irasco 
He 

A' veada em to 
das as boas Par 

Oro 
Representantes 

Gerais em Portu-
ga l : 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

I m i m Sois. 175-Z.o 

1 í ' i . c 

ra 
A n o 19.° 

Pwo l ica - s e a s t e r ç a - i , Q U í e sabados 

m m , 2 t í e Nãveiabro tto W ã 

X s s i m t ^ u i 
Ano. . . 36300 
Estranjeiro e 

Africa Orient. Õ7500 
Africa Ocid V?$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

N . o 3 4 1 3 , 

Em 

DR. ANTONIO fJOSE' DE ALMEIDA 



Í8 ÍS 1 0 I I Í L 
Ano 30S00 
Esírsngeiro e Afri-

ca Oriental. . 6?$09 
Africa Ocidental.. 47SO0 

Gotirança pelo correia 
EDITOR - - DiamonHní» Ribeiro A r r o ja» fS^tS 1$00. 

T E M Coimbra a mais ri-
gorosa obrigação de 

ser exigente, dentro dos nor-
tro s da justiça, com a apro-
vação de projectos de casas 
de habitação, As&lffi éottio 
de^e ter em vista não planear 
T\r ?as ruas que alterem a boa 
e- ,ética da cidade, umas es-
tn ' -s e outf&S mal alinhadas, 
não deve a Camara aprovar 
projectos de casas que não 
cu deçam aos preceitos de-
vidos. Ha por aí bastante que 
não foz honra á cidade, muito 
ti.fenos a quem deu o Seu voto 
favorável a es?es pre jectos 

Por toda a parte o pro-
gmsso SC esta manifestando 
e i n a s ha ende o bom gosto 
se revela em larga escala. 
Er . muitas localidades e até 
ttttsrr.o em sitios ermos, não 
é difícil encontrar construções 
modernas obedecendo a bom 
èsrilo e ao bom gosto. Infe-
lizmente em Coimbra, se algu-
ma coisa se tem feito digno 
de figurar numa terra como 
a nossa, onde abundam com-
pete n :ias e gente de grande 
cirtura, alguma coisa se tem 
p ooíido que está Ion ie de 
poder figurar numa cidade 
que aspira a tornar-se mo-
d' roo na sua transformação. 
E no que é que assim acon-
tece? 

Porque se tern sido dema-
siadamente tolerante na apro-
v. ção desses projectos. Eis a 
rozclo porque por aí se vêem 
te aios abortos, tantas casas 
c<TI verdadeiro aspecto de 
b ?cÕ2s, tantos aleijões, tan-
to e '.=into que se não devia 
P" orníir. 

P o u s a d a a aprovação a 
cs í . s projectos, os respectivos 
p etários tratariam logo 
de nodificá los e de pô los em 
cr lições de poderem ser 
a;, >vados. Mos nem sempre 
se jrn sido escrupuloso, como 
se torna preciso. Por isso se 
vê 1 por aí tantos disparates 
que envergonham a cidade. 

Quer dizer; tem havido 
dr ia iada tolerancia e eje-
ce siva brandura que só fa-
zem mal ao bom crédito da 
no sa terra. 

Coimbra é hoje muito di-
versa do que foi noutros tem-
po , om que não havia a {an-
ci •'.> progresso, como hoje. 

E porque assim é, não se 
ju iifica que sejam permiti-
d - construções que não sa-
ti c un a determinados re-
cjii ,-úos de estética e bom 
go 'o. 

Q rem não podér com a 
de pesa de uma construção 
docente e que não envergo-
nho a cidade, é melhor não 
a í >.'.er, porque para abortos 
de construção basta os que 
po •• í ha. 

tntendem rlguns proprie-
tar' -s que é mais bonit» uma 
fr tnria cheia de arrebiques, 
d1' .-matos sem tom nem som, 
d pie uma fachada simples, 
m correta no seu estilo. E' 
isto que se devia ejípôr aos 
pr; • ietários, que, quasi sem-
pm, desconhecem as regras 
are. 1 tectónicas. 

Àotes não edificar, do que 
encher a cidade de aleijões e 
oh. v mesquinhas. 

5 ja a Camara exigente 
te o .o quanto possa ser a bem 
da estética da cidade. 

Uma carta 
. . Sr. Director òa Gszeta de 

Cf. ib a. — No ultimo numero óo 
se: mvito lióo jornal, o sr. Dr. Adé-
lia Vieira óe Campos, fez certos 
C0iz ' :íárÍ0S á forma como fôra re-
ói;v 'o o cartaz óa garrainóa epe-
Cu.òa ontem no Colizeu óe Coim-
bra. 

ií\i não posso óizer que S. a 
nà tem razão, mas óesejo fazer 
saber .-O público óesta cióaóe, que 
mo uma vez contirmou ontem o 
Se! espirito bem-fazejo, que ao 
D: nsário Ànti-tuberculoso óos 
Ho ' ais óa Universiòaóe nenhu-
tn receita coube óa refeitòa par-
re/.. '):/ porque óa parte óeste Dis-
pensário ninguém me peóiu coisa 
alguma. 

Pela publicação òestas linhas 
se confessa muito grato o óe V., 
ttc. — Coimbra, 2i òe Nopembro, 
— fosé Pedro dos Santos. 

Ma/rio Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
p~ • a rua da Sorie, 35 2° 
a n d a r . 

Os funerais do sr. dr. Mário 
de Almeida foram uma justa 
consagração da cidade de 

Coimbra á sua memória 
/ ^ O I M B R A sentiu dolo-

rosamentê a morte 
Coelho Sobral, dr. Eduarcio Mir»ndí 
de Vasconcelos, Dr. José Cipriana 

. . . ; . Rodrigues Denis, dr. Victor Simões, 
do a n t i g o e i h l s t í è p r e s i d e n t e I Jr António jeitão, Heitor Correia, 
da Camara Municipal, cr. dr. | Micclau da FonseO-3, Ernesto Le;t 
Mário Augusto de Almeida. 
Assim o demonstrou com es-
sa glande manifestação de 
pesar tple Constituiu O seu 
funerai, no qtial encorpo 
raram milhares de pessoas 
de todas as classes sociais. 

Raras veses se assiste em 
Coimbra a manifestações des-
ta grandiosidade. O funeral 
do sr. dr. Mário de Almeida, 
foi um grande prélio de gra-
tidão dos conimbricenses pelo 
muito que fez á sua terra, e 
ainda uma justíssima home 
nagem ás qualidades de ca-
rácter do ilustre extinto, á sua 
honestidade e ao grande ho-
mem de bem. que alguns es 
tranh^s despeitados, num mo-
mento infeliz de desespero, 
pretenderam d e n e g r i r , embo-
ra com o protesto da própria 
cidade. 

A sua memória não pre-
cisava de ser reabilitada, mas 
se assim fosse, bastaria essa 
grande manifestação de pesar 
da cidade de Coimbra, que 
foi eloquente e dignificante. 

Como dissé.nos no nosso 
ultimo numero, a Comissão 
Administrativa da Camara p«-
diu autorisação 4 afamilia do 
sr. dr. Mário de AJmcida pa-
ra que o seu cadáver fosso 
levado para os Paços do 
Concelho, pedido que foi sa 
tisfeito, afim dali receber as 
homenagens dos munícipes. 

O c dáver foi transporta 
do numa rica urna de pau 
santo, para fsli á mei i noite, 
onde permaneceu até pouco 
depois das W horas de sá 
bado. 

Ladeado por bombeiros 
municipais, o cadÀVer perma 
necen na sala nobre, onde as 
florei perfumavam'© ambiente. 

Sobre a mesâ do presi-
dente um crucifico, ladeedu 
por castiçais, e o publico não 
cessava de lo>'çar o seu ulti 
mo olhar sobre o cadáver do 
grunde amigo de Coimbra, 

Sobre cadeiras viam-se es 
coroas oferecidaéítJa desolada 
esposa do sr. dr. Mário de 
Almeida, da tua filhinha, dos 
irmãos, de seu pai e de sua 
madrasta, dos bombeiros mu 
nicipais, do pessoal de trans-
portes, dos alunas da Escola 
Comercial, da familia Alejcan 
dre, dos funcionários da Ca-
mara de Coimbra, da Cidade 
de Coimbra, do pessoal da 
Tracção Electiica, dos chefes 
do Serviço Técnico dos S. M., 
do pessoal da Repartição dos 
Impomos, do sr. dr. José Car-
doso, do pessoal, da parte 
técnica dos S. M., da Direc-
ção e pessoal dos Escritórios 
dos S. M. e da Çimara Mu-
nicipal de Miranda do Corvo. 

A hora do funeral vai se 
agora aproximando. A sala 
nobre da Camará, as salas 
contíguas e corredores estão 
repletas de gente. O elemento 
oficial comparece também. En-
tre a assistência recorda-nos 
ter visto os srs.. 

Dr. José Cardoso, dr. Pir.to Lou-
reiro, dr. Mário Ramos, dr. Abel Ur-
bano. Ratil Fernandes, Joaquim da 
Cunha Santos, D miei Baptista, Pe-
dro Birideira. Ocíáoio Cardoso, có-
nego Liberato. dr. Nsário de Matos, 
Conde de Felgueiras, eap;tão Seco, 
dr. Pinto da Costa, nmjor Balizário 
Pimenta, António dè Moura e Sá 
António Nunes Pais, <jr. Luís Flamí-
nio, dr. Agostinho Jorge, capitão 
Salgueiro, Matos Beja; inspector 
finança?; dr. Márió Costa de Al-
meida, dr. Frederico Sanches da Mo-
rais, brigadeiro GoTnestOe Sousa.cc-
mandLinte da II Regitt» M'lifar. corn j 
os seus oficiais ás otàfens ; João Ro- j 
drigues Moura Marques, capitão re-
formado Oliveira, Raposo Marquei, 
Dr. Bissaia Barreto, dr, António Ba-
toque, Alvaro Viana d e t e m o s , major 
Figueiredo, capitão Mbt*. Plácido Vi-
cente, Ran os Pereirítv càpitão Barros 
e Cunha, Governador,..Civil substitulo 
eo exercício; Comandante da Policia, 
dr. Costa Mota. Bérftárdino da Fon-
seca Lage, António Mdtta. dr. Hum-
berto de Araujo, df.." Ãthbrosio Neto, 
dr. Oliveira Pires,'.dr. josé Ferreira, 
conselheiro José Maria Pereira For-
jaz de Sampaio, dr. Alfredo Monte 

Pereira Jardim, dr. Carlos Dias, te-
nente Cruz Ribeiro, dr. Cpstódio de 
Morais, Carlos de AlmeíJ?. "ir. An-
tónio Garrido, Francisco Ft-lguei^as, 
tenente-coronel Monteiro, Dr. Ber-
nardo Pedro, capitão Te-xeira Pinto, 
tenente Leite, dr. Veloso da Costa, 
dr. Vicente Rocha, dr. Manuel José 
Games Braga, dr. Silvio Pélico Lopes 
Ferreira Neto. 

De Miranda do Corvo vimos os 
srs. dr. Carlos B-talhão, aspirante 
Vieira, Francisco Feio, tenente Ro-
mãosinho, presidente da Camara ; 
Ramiro Marta. Alexadre S. Miguel, 
José Alves Esteves e João Mula. 

Na Camara Municias! 
ITT? discurso do presidente 

da Comissão Adminis-
trativa da Camara 

A's 13 horas procedeu-se, 
peronte as autoridades ó sol-
dagem do cairão, a que as-
sistiram o pai e irmãos do 
sr. dr. M-irio de Almeida. 

A's 14 horas, hora para 
que estavh marcada a saída 
do funeral, o sr. dr. João dos 
Santos J;-icob pmferiu o se-
guinte discurso, junto do ca-

rio Defrsa; dr. 
Montel Broga, pelo Turismo; 
Ant -nio M- ehsdo, represen-
tando n A ,vr Corii'-T-
cia! 2 I dustri conego Li-
b-TrríO. •:--:"-íf!!>Í" O • 
Bispo Coo-;.-; Covooodoníe 
Poli:.ia, cs sr-. dr. S inches 
de ívlorai=. D ardei B.-;píi.-ia. 
João Rodriquo? oe 
Marques í j é Fe/rei 
tas, oiie f.jeram povte d.) Co-
missão Administrativa do sr. 
dr. Má rio de Almeida ; Jantas 
de Frenuesia, deputação da 
corporação *l->=$ Boob-iros 
Voluotários; -du.r;^ 4o tscol ' 

D 

A' chegar 
gente que chora c o n v u l s i v a -
mente. De muitos oíhos cor-
rem lágrimf"?. E' urna b o m 
s e n t i d a s a u d a d e e s t o n o o 
bom o ar,ato o vo M i r o n c í a 

morte do sr. dr. Mário de Al- ! Costa, António Perestrelo, Al-
moido. a perda que três conce- ! íredo Cardoso. 
lhos sentiu. j 3 o — Dr. Mário Dias Viei-

A noite ca cortada pelo j ra Machado. Fernando Silva, 
dobre plangente dos tinos do j João Goncalves, dr. Fausto 

d o 'VO. C"" m 1 5 
igrej: 
v i a . 

matriz, ici no p 11 ri 
e peia íus pá;i 

es- momento luou 
do o funeral ali ch--gou. Da j toch 
Louzan vieram tamb»m | r 
to? nmigos .-u ai. '.«•• i>»..- j 
de Almfids. fazia-nos len.brar a f-

Os representantes da co-
mera manifestam o desejo do 
que o ca dever dê entrada nos 
n 

o a •: 

rcr;!, com 
; re pre sen aar*«:; 

po M 
seu «síaõ 
do? B o n i 
pessoal de 
ÇÔ 

o FCU ! l-
.-ir Í03 d-a uru-

tico, e nn o 
corporação 

Municipais, 
as rcoaríi 

dáver do .sr. Mori o de Al-
meida : 

Não podia a Camara Municipal 
de Coimbra dei tar de sair p i ra sem-
pre de sua casa um dos seus melho-
res amigos dos ultimes tempos, e 
seu <\\- presidente dr. Mário de Al-
meida, nem poderia d'zer-ihe o seu 
uit-mo Acleus sem primeiro cumprir 
o dever, n<íslc momento doloroso, de 
render preito de homem-gem ás qua-
lidades de inteligência o dj honesti-
dade de homem que, com o desejo 
de semp-e bem cump-ir, muito con-
tribuiu dentro desta sala p-.rs o de-
sen-'olvimento das actividades deste 
conceHio que não era o seu. e para o 
aformoseanif.nto desta linda terra on-
de não narcera, n.as a que tinha 
muito Era o; pelo muito que por ela 
trabalhou. 

Ne n sempre a sua obra foi aceite 
sem controvérsia ou se-n desconten-
tamentos ; essim sucede sempre a 
todos que desemp?nham o cargo que 
o do Má-io de Almeida desempe-
nhou nesta t ,amara ; mas o q !:e nunca 
sucedeu, q t e r em discus?ão seiena, 
quer acalorada ou irritante, e nem 
sempre sincera ou desinteressada toi 
ser posta em duvida ou a r-111 hones-
tidade ou a pureza e sinceridade da 
sua intenção. 

Depois de Dias da Silva e Mar-
noco e Sousa que ainda hoje são 
lembrados com saudade dentro d^sta 
casa, foi o dr. Mário de Al ; eida 
quem nos últimos tempos e depois 
que lhe foram fornecidos os meios, o 
presidente que mais vincou a sua 
passagem por esto casa, pela feição 
novi que deu á resolução dos assun-
tos que tratou e pela mão de mestre 
com que fez os primeiros treços dum 
esboço de moderna cidade. 

Por que merece a grat :dão dos 
filhos desta terra e p-»r que sou o re-
presentante mais categorisado dos 
munícipes deste concelho, finda esta 
singela mas merecida homenagem eu 
di re i : dr. Mário de Almeida repouse 
eternamente em Paz e receba os meus 
agradecimentos e a ejtpressão sin-
cera da minha gratidão como muní-
cipe e em nome da Camara Munici-
pal de Coimbra. 

O foocrsi 
O féretro foi depois co-

berto com a bandei rh Ca-
mara, e o reitor da Sé, rev.do 
Amaral, fez a encomendação 
do cadáver, começando cm 
seguida a organisar-se o fu-
neral. 

A chave da urna foi en-
tregue ao sr. do Santos Jacob, 
sendo o primeiro turno, do 
salão nobre da Camera até 
á Praça o de Maio, constitui-
lo p ar membros da Comissão 
Administrativa d .a 

A escadaria da 
o átri 

.amora, 
:nara e 

estavam re pletos de 
O m e s m o soe:-:dia n a 

e s t a v a 
do de povo. Ruas Vis-

Ff i 

Pr íç . 8 de Moio, coo 
ca ; ina 
conde da Luz c Ferreira Bor-
ges, estavam hl as de gente 
que .assist 
cortejo, que c 
por Hiilnírcs dc 

A • i.7. da 
co aduzir» o férf 
Coiiósíã' Adrr 
Camara ovem*, d-

da II R 

oo desfde do 
> i constituído 

• ivriooi a 
• iiw a a a 
Civil, Co-

giao Mili-rr. -
ta-, C'"-':: o seu estado maior; 
Drs. Bissaia Barreto e Mi-
randa de Vascoocelos, repre-
sentando f J n? 

encontra doente. 
en?cir "or seu fi-

camf.rárias, etc., etc. 
O sr. Virgilio Paiva San-

to-, ffUS 
fez se rer;f 
lho. 

O fúnebre cortejo dingtu-
se rora o Largo Miguel Bom-
barda até on-le ferarn o~gani-
sados nia»s i ós (urnos, que 
for .o assiio co*: • '«tordos 1 

2.o turno: B o 
mes de S.5o - o, co 
i r t ro w * -, da ii Keg oo M .'''ar 
Bo n os e (. o h j G 

A ? . , . . . f . • • ; . . -

«ubre 
:1o sr. dr. Mário | tão impregnado de tragédia, 

igura 
grandiosa do g -ande apostolo 
do Bom e da Democracia, que 
a essa hora deva. também en-
troda na sua ultima jazid % r.o 
cemitério de S. João — o rir. 
A Hónio José de Almeida, ami-
go cio que iamos acompanhar 
também á derradeira morada. 

gado;«o Go-
r. r. y. ^ f l 

; cop tão 
veme dor 
afi< 

A C c: 
3 a B . 

Si jont " j 

' e 

U / . r a i ; 
forais , 

ci v 
presente-, r.do 
merci-1; D . 
ore idorsle 
Dr. Jo-é Cn-'o<1io 
reitor do Liceu j -sé Patcao; 
Dr. José Alberto dos Reis. 

3.o turno: D.jri l Baptista; 
João Rodrigues de Moura 
Marques; José Ferreiro Pra-
tas dr. 1, >• e Cardoso; dr. 

' Morais; 
A. 

vj -, 
; r a z 

Fretir 
e cr. A.n-:-•:'-cu 

11 
valna, reoiese 
tor tí a 1". "C.ol a '•" o a • o; e 
ladnstri- 1 Brotero. 

}i.G turno: -..onselh . ir 

v.-e r-
oo o co rec-

os e 
ii] .7. r.te oarnpaio; 
Felipeairas, o'es'-

àociedade de Defa-
B j :, iospec'or de 

• o;'õo Marques da 
Costa, comandante da Poli-
cia; major Bdizario Pimento 
e dr. Freitas Costa. 

O tone rei f i -^sigido pelo 
sr. Francisco d:1 

fos. 
ral 

Bombarda, 
•• -heg-ado 
r 

que foi e fun = 

na foi colocada numa ca-
ioaeta, seguindo 

a o 
a u ' 
m w r. i o a e 
oam Mtranda do '~>orvo. acom-
par-h" .• de 1 i automeveis 
nos q u a i s t e m e r a m parte alem 
•le mui f s « m i j o s d o s r . d r . 
Má-- , 1 •; Io, o s r . S MV 

tos J a c o b o L>. Miguel Osório. 
da v.urrii-i.ão Administrativo 
da Cemfl-.j, os srs. Daniel 
Pedroso B -pt /-ta, Armênio 
Leal Gonç-;b'e>=, Moura Mar-
ques, dr. Sooch •» de Morais, 
dr. José Cardoso, d r. Pinto 
Loureiro, Francisco França, 
Antonio Marta, Raul Fernan-
des. Fraoc sco da Cunha Ma-
tos, Manuel Me quiia.de. Mó 
rio M tos e o director do 6a-
ze.ia òe Coimbra. 

Em Mirsnfía 03 Corvo 

O comércio e a industria 
paralisaram.—Uma co-

movente manifes-
tação de pezar 

Aguardamos em Mim.;,da 
do Cerva a chegada do fúne-
bre cortejo. Lego a entff 
da vila, gente do povo o es-
perava também. No Largo do 
Município, em frente do e,:h-
ficio dos Paços do Concelho, 
um melhoramento que a vila 
deve ao c j : : in tc , estacionavam 
centenas dc pessoas cie íoo.is 
as classe: -, a m-oíor parto de-
las trejando rigoroso luto. O 

paralisado paro toda a gente 
poder associar-re á homena-
qem o prestar ao seu saudo-
so concerrar"o, cue foi 

M-
F J c g u e i r a s iaz ae oampaio, ur. /Aiireu" iviyiucnu • , 

de Carvalho, dr. Serras Pereira. Dr. i Distrito, v.ond 
José Alberto dos R e i * dr. Augusto I e capitão Seco, representando 1 puíeção da vi 

oom um grande amig > cia sua 
terra, que o v'u sair dali com 
mágua, e -que com pezar re-
cebia agora òs .ecos despojos 
mortais. 

As .armas da vila. que en-
cimar 1 o edifico do Camara, 
estavam c o b e r t a s corn um pa-
no pre to , vendo-se outro a io-
do o comprimento da varanda. 

O presidente da camará e 
os resta aio; membros da co-
missão municipal, .aguarda 
vem tomba-o o fnnr» 
m u i t a - . ? ceo t . ro 
q u e ?M - • r 1 * er : v o _ 
vez £ grc.;-( -o tnhioria cta po-

ral. iarom 
pes-oas 
orn. fol-

i a 

acos do Concelho. Fa a-st 
noite e isto é motivo p ' ra 
trensigcocif3./-. E entoo em 
fren'e d.a camara, <á volta do 
camioneta quo conduziu o co-
i4áv>f. são colocado* qn-arro 
grandes castiçais ondo ardem 
valas. 

No povo a comoção é ago-
ra maior. 

O sr. dr. Carlos Pereira 
Batalhão, oficial Ho Registo 
Civ:l o que no sua terra gos.a 
de grande pre-tigío. vai falar 
em nome cios seus conterrâ-
neos. E' assim quo começa o S 
seu curto, mas sentido elis- i 
curso, para em nome ceies 
agradecer á cornara de Coim-
brs ter correspondido ao .-cu 
podido trazendo o ca da ver do 
sr. Mário de Alíneida até jun-
to da casa -i'-- eJe construiu. 
Traçou o perfil wc-r-.l d • ej<-
t>nto, afirmando que .a sr 
homenagem que o povo 
Miranda do Corvo ped a pr. 
t-ar á sua memoria era seguir i 
o seu oxemp o. 1r •• oo'h :• a.cio ! 
em prol do -eu co ícc-.l.ho. j 

.Depois do Dr. josé Falcão, | 
disse o orador, t-.-vo Msrand.i 

da | Lobo, Francisco França, Fran-
cisco l"er;eira. 

O eadaver ficou depositado 
em jazigo de familia. 

Que descanse em paz o 
qrande amigo de Coimbra, que 
foi o sr. dr. Mário Augusto de 
Almeida. 

A<é 

Da subscrição aberta, paio 
sr. Motmel Mesquita, p<=>los 
conimbricenses, para a coroa 
da cidade de Coimb-a, que 

á igrej-i matriz orga- [ foi deposta sobre o ataúde do 
nizaram-se os 
noa: 

beginntes tur ! sr. d'. Mário de Almeida, eo-
í orou a quantia de 240100, de 

1° — Artur de Carvalho, j cuja importancia e n t r e g o u 
dr. Simões Dias, Alípio Peres, ! 100$00 a cada um dos Dis-
Aolónio Marta, António Bap- j pensários de Coimbra, man-
tista de Almeida, Raul Fer- j dando celebrar uma missa, 
nandes. j sufragando a sua alma, na 

2.o—Mário Barreto. João j próxima quinte-feira, ás 10 
Ribeiro Arrobas, António Fer- ! horas, na igreja de Santa 
nandes LePão, dr. Lobo da ! Cruz. 

hor 

Uorv 
o s e u ti 

ri. 

fiasse d 
e s i d i u . r , 

ra a multidãc 
amai aos vo-

" a n o r ' d r . v l | As m$m<ms r!o mm irn, Maria Terra e Laura ivmm 
& caiszvmicat á s ssas 

ÍSF.sís Fã® fSâ«a "& c i e 3 K o v e m & v o 
esa» som IfailMí» e s a í r e os mais 
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ssk«2?«e€<s5?32 ss h o n r o s a viei~ 
t f ã á & s fJw. £x.as eh swta ^ p o s i f ã o . o q u e 

ilu- írt 
0: p-as d 

vr.as repassRrios -.?,-. 
ser ti mo: to O : -• !. : 
dr. Mário de Al me 
•á C amara qn•• o no 

1 i á 
e l e 

v -i 
r -. ' 

--. 1. :f 

irr íarir p-
-.!.-> mais vi 

. pec 
i u-. 

i 

a HI 
<- X • 

nome porq-va « ;.e o >s deu mn 
grande exemplo de amor oa-
trictic--' e honrou o nome dos 
nthaodense . 

£m seguida nsou cl.) pila 
vra, o sr. ctr. Lobo 
para dizer pai vr.as 
nagem como arr.ig 
do :.r, dr. Mário de 
e como funcionar o 
mar a. 

Referiu-se á mor 
dr. Antoiiio José À 
J.isé Relvas, que er 

i - . da '-^ost.a 
d hon.e-

00-soai 
A l m e i d a 

. d a Co-

v e n k í a f £ s k c i 3 B a n d e i r a 

t 'gur.- 5 
tór ia fi 
a Co :-! 
o'--r«eo,-
Ccr.mb 

que p.-itenc 
Portugel, e 
dr, M;:rio > 

iV?.U 

i n i r •-
.'•a o.-. !,'! 
A l r r í t i d a 

rói o de 

;TRICIDADE. 
av.itárias, nacionais e estrangeiras, 
o Tubagens. 

Cor.cessioaerios para Portugal, Colonias e Espanha 

Instalações de AGIIA e El 
Louças a 
Azulejos 

da acreditada luz sí-toma W I Z A R D . 
'. õv n r- n ° 

A s u a o b - a c c l o s s - 1 , u - v e -
la s,o nos rnelhorair . e tos .-..im 
que dotou i.oimbm, e i-í-i é 
t ã o g r a n d e q u e n e m o v;- o.to 
a foz derrubr :•. neu n v • ;a-

nuir. Mácio de Almeid.: 

nucu o crador, t e^ un 
de destaque I -, 

C . l'.i 

i . i a , 
•s !•!••:. 1 

© 

ml í4 W^ ^ 
O proprietário òa RE7ROZARIA BJJOU participa 

á suo. Exmo Clientela que acaba òe receber uma linda 
olecção óe eláíHpeJãts «Ie setvzfz&zíã & c^iexnçís. 

S l a ^ m m ^ M y l p i f l i l í l & 

òa pr e ent estação, que inaugura na propim ' quarta fei-
ra, 6. Em exposição no l.o anóac óa rua Ferreira Bor-
ges. }í5 " 

Sou-a, duas iiguras -oie eu 
r e o l a o M u a i c i p i o d e C < > i m . 

b~a. O homem, cuja perda 
hoje pranteamos, foi um grar,-
de ctdm.oistredor e nroduziu 
uma obra yrendo » 
avaro economia. 

• M 
A? 

,fm 

TT ra um ir.o-
,-> horo-Sda-delo 

O seu discurso cheio de 
calor terminou por prestar 
honra ás virtudes do sr. dr. 
Mário de Almeida, e á sua ho-
nestidade. 

Quando o sol se escondia 
iá no - horisor te e os sinos 
das igrejas do Miranda, do-
braram a finados, o fur.t- bre 
cortejo punh --se novamente 

marcha, o 

dos 
Arrenda-se na Couraça 
Apostolos, n.° 3T. 
Trata-se na rua dos Es-

Si-: Sr». i . O 

Os 

em 
a sua ur.una 

>odirz> ido p 
i ora d a o sr. de. 

Már io de A lme ida . 

Ei POllSlã 

Houve í a m b e r , uma g rande 
man i fes t ação de pesa r 

0 c repus ailo ce-hria já a 
Esp inh d. a Quin fa do 

que era a vivend 

A S R . dr. S o u s a Gomes , 
i lus t re g o v e r n a d o r 

do nosso distr i to encont rava-
se om Lisboa nn o c a s i ã o do 
j-alecimento do v e n e r a n d o re-
publ icano sr . dr. A n t ó n i o J o s é 
a d e A l m e i d a . 

usa Gomes 
cete do nn-
stado e dei-

rerm. 
Pastr do 

.neida e 
'ene: la, foi o 

O sr. dr. 
dirigiu ca ao p 
tigo C h / t o do 
j;cu á viuva 
J o a n a de A l m e i d a o set 
tão de pêsames. 

Reneíicencia 
O U F R A G A N D 0 a alma 

de um ente querido, 
recebemos de um carid^s.» 
aoonimo a quantia de 12$50 
para uma crcança doente. Ern 
nome dela os nossos agrade-
cimentos. 

— Do nosso amigo sr. 
Julio A.niunes recebemos, pi s-
soalmente, a quantia de es u-
dos 22$50, destinada aos nes-

p o b r e ? , que um alqu ; ,a-
or desta cidade a quem 

:ar- i 
! 
i 

HMiele senhor hovia fretado 
- ai trem, se recu>ou a rere-

c 
N O S S 

• Fe. rd 
0 
a i 

a m i g o :-r 
de:-.- M- : 

í 
u 

i 1 • i» 

lií -« 
lá i\ :t \í- ti a c^sa iisneáris 

e n v i >;i a v i u v e o v.r- ndft .. , s - ]\! rua 'la Sofia foi on-
pub! c a o - i u m L . l e g r a n u i.!o i. AL tem iu?,i>gurad3 uma 
C O tj i n t o i e o r : n o v a c -so bancária, filial d"> 

Ac iompanho se it' lamente V. Ex.a 
' y 
o a n c o L-piiito Santo, de L:s 

na g diiíie côr q je a i í l ige. p-cía b o a , .n< cimbro estabeleciir eo -
mc-ite de seu vene ra rio esposo, que l o q11e honre Coimbra. 
foi o arauto mais DO pular dos ! Der- A.» acto dc> inaugurp.vá-a, 
aades publicas e por cujas vi.í i ' e s U Í ÍG3 muito concorrido e o 
cívica í; pro- urarei Sí rnpie ntiri- «r o ' ? i í :< l il (>s r» ferí-ernos ní' p ó-

depois 
percurso. 

No lonite da vila eacoo-
travam-se os irniei Jades do 
S.S. e âd Misericórdia. 0 fe-
retro foi retirado dc< camio-
neta para a carreta daquela. 

Organiza - a novanieroo o 
cortejo, que deslisa até á igre-
ja, onde entra u já »le noi! 
por entre o povo aa Penela, j meu procedimento de cidadão e ie- ; JÍÍIÍÍO numero, «assistiram \-.á-
que chorava também com a «Jublícano. — (.a) FsrncnòesMartins. ' rias entidades de Ccirr.bra. 



~7 E T * D E CO«MBRÀ . de 5 DE N o v e m b r o de 1929 

IfO CARREIRA PORIU i l l PARA O 
Serviço regular mensal de Lisboa e Lei loes para o Rio de Janeiro e Santos 
Viagens rápidas (12 dias de Lisboa ao Rio de faneiro). 
Grande conforto — higiéne 
Preços Económicos. a 

A sair em 5 de 

Sa idas em 1 de cada mez para a Africa Oci 
Sa ídas em 10 de cada mez p a r a a Africa 
Sa idas em 20 de cada mez p a r a a Africa 

P a r a p 

?nial (rápidos) 
(ordinários) 
e Oriental (rápidos). 

Escritório- ^ e m Lisboa, Rua do Comércio, 85 
^ ( no Porto (sucursal) Rua da Nova Alfandega, 34 

d s A g e n t e s n a P r o v í n c i a . 

O Dr. José Maria Cipriano 
Pereira óa Silva, Conse-
lheiro Presióente óo Tri-
bunal óa Relação óe 
Coiimbra. 

Faz saber que se acha 
aberto concurso documental 
perante esta Presidenoia e 
por espaço de 30 dias a con-
tar da publicação deste no 
Diário óo Governo, para pro-
vimento do lugar de Secretá-
rio da mesma Presideocia. a 
preencher nos termos do arti-
go 621.o do Estatuto Judiciá-
rio. 

Declara-se que o lugar tem 
O vencimento ilíquido mensal 
de L268$50. 

Coimbra e Secretaria da 
Presidencia do Tribunal ria 
Relação, 4 de Novembro cie 
1929. 

O Conselheiro Presidente, 
José Maria Cipriano Perei-
ra óa Silva. 

0 3.o Oficial, Chefe da 2.» 
Secção, Antonio óe Sousa 
Felgueiras. 1 

dos os documentos juntos ao j 
processo n.o 4164. 
Coimbra e Secretaria da 2.a 
Circunscrição Industrial 26 da 
Outubro de 1929. 

0 Engenheiro-Chefí- Fer 
nanóo Chaves óe Oliveira 
Sa r mento. 

Bolsa Acr ica la 

Fetnanóo Chaves óe Ol-vei 
ra Sarmento- Engenhei 
ro Chefe óa 2.a Circuns 
Cação Industrial; 
f aço saber que a V^cisr?-. 

Oi 
ça 

Kr—1 

I D i l 
Fernando Chaves óe Olivei-

ra Sarmento, engenhei-
ro-Chefe óa 2.a Circuns-
crição Industrial: 

Faço saber que Manuel 
«da Silva e Sousa, pretende li-
cença para instalar um fo<-no 
de coser pão, no local e fre-
guesia de Ega, concelho de 
Condeijca-a-Nova, distrito de 
Coimbra. 

E corno o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na classe 2.a j 
tia tabela I anexa ao regula- j 
mento das industrias insalu-
bres, incómodas, perigosas ou ! 
tónicas, aprovado pelo decreto 
n.<> 8:364, de 25 de Agosto de ! 
1922, com os inconvenientes ! 
de fumos e perigo de iricen- ] 
dio, são, por isso e em con-
formidade com as disposições 
do mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas J 
a apresentar, por escrito na j 
2 a Circunscrição Industrial, j 
com séde em Coimbra, Ave- { 
ilida Navarro n.o l.o, as j 
reclamações que julguem de- j 
ver fazer contra a concessão j 
da licença requerida, no pi a- í 
20 de 30 dias, contados da s 
data deste edital, podendo na | 
mesma Repartição ser ej;ami- * 

ÀWS9 IMPORTANTE 
Previv-se o Comércio dos 

Di-tritos d : Cc-i v,Ira Aveiro, 
Guarda Vi/eu de que es 
* gentes d- fac i l i t ação srs. 
A! v ii o F. a nco de Ab-m, 
Amadeu fv'/iv e- Ferreira. An-
tonio Jot-é H- S lva Leitão, 

^ A»ito.iio do E-:Jirito Santo e 
Comp,»r.y, pretende licen- j Man» j Luiz Santiago, que se 
para instalar um deposito encontram na situação de sus-

subterraneo de gazolina. com ! pensos, não podem ejcercer 
a capacidade de 2.000 litros | as suas funções, devendo ser 
e bomba, na estrada de l.a I mandados deter caso se apre-
ciasse, 10, freguesia e coo.>-- ! sentem em qn lqo-*-r estabrile-
lho de Condeixa- a Nova, dis ; cimento p-ra lazer serviço, 
tíito de Coimbia. j ou para <-xigi;' qualquer im-

E como o referido est -.be- I perlancis, comos,icando-o ime-
lecimento indiutrial se acha ; diat.-menk a esto Delegação, 
compreendido na cbsse 2,a | 0 Ch-fr d.a Deleg.- cão. 
da tabela l.a anejea ao regu- I interino Antonio Murta P n 
lamento dos industrias insa- í to Salgueiro, c pitão, 
lubres, incomodas, perigosas 
ou tojíicns «provado pelo de-
creto r.o 8364 de 25 d, Agos-
to de 1922, com os inconve-
nientes de perigo de incêndio 
são, por isso c. ent conforrni- | 
dade com as dispoi içoes do j 
mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas 
a apr 
2.a Circunscrição Indust.ial, | estrada Nacional Posto-Lis-
com séde em Coimbra, na | boa, e n t i e o psreurso de Coim-
Avenida Navarro, n.o 41-1 ' bra, Leiria, ou Santa Comba 

iceo fia ísifi 
iria m 

Avisam-se os pais e en-
carregados di educação das 
aiu nas Hi» que, para .se inlor-

; marem do aproveitamento e&-
' colar das im- -nias. serão re-
i c;-b: io:- : • - respectivas di-
: tectorns de ib-sse e pela Rc>-
. tora, nos din:> e horí s se-
; guintes: 

l.a classe, f~rça -feiras, ás I 
I 16 hora ; 2.a cia - • ' . v | 
feiras, é:> 9 ímras; 3 a clis>e, 
segunda;.-feira--, á-, 13 horas; 
4,a classe, seitas-feiras, ás 9 
e horas e 30 minuto-; 5 a clas-
se, quartas feiras, ás 17 ho-
ra-; Reitora, seguadas-fdras, 
ál- 13 horas. 1 

l .a Vara 

R e s ta u r a sn te 

in 
tí 

I s i e i / e l 
Perdeu-se 

Perdeu-se uma 
má em fibra própria 

entar, por escrito na ' tomovel, contendo roupa, na 
intere; sacias ' 

maia a se-
d e E U ' 

i Sua dos Mu í i i m e oo Lsioo 
Mioaul BosiMa i 

Casa montada com todas j 
as condições de higiene e ' 
conforto. 1 

Serviço [s&fêíãgs úè sess j 
Almoços — Jantares — Ceias j 

e refeiçõds á lista | 

as reclamações que julguem , Dão e Coimbra. 
dever iazer contra a conces- j 
são da licença requerida no 

Gratifica-se quem a erstre 
j gar riesta redaccão. assim co-

prazo de 30 dias, contados d.a j mo se procederá judiei 
data deste, editol, podendo na ! fP contra, quem « ti ver. 
mesrna Reparnçao ser exa-
minados os documentos jun-
tos ao processo n.° 4163. 

Coimbra e S.-cr» tai ia da 
2.a Circunscrição Industrial, 
25 de Outubro de 1929 

O Engenheiro-Chefe, Fer-
nando i.haves óe Oliveira 
Sarmento. 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 

Dão-se a quem entroqar 
na Preça da R púbica. 36 2 o 
aud-o-, uma cruz de ouro com 
bnih-ntes, que se perdeu no 
dorr.iago, 3, desde a Ponte de 
Santa Clara a :á á Praça de 
Touros OU dent1" • dela. 2 

ROT» aiis m 

Os novos proprietários c m-
vidain o pnbi.-co o uma vi:?ta 
a este estabel-xir.vente que 
agora se encontro repleto de 
CG nu .d i d ' -v-t 

B S t e Í 8 l 6 í i a 8 I Í 8 _ 
Passa-se um esplendido 

devidamente montado no me-
lhor local da cidade, em boas 
condições de preço. Facili-
ta-se o pagamento. 

D s z se •'(*- t.' ' Ç.~o 1 

ANUNCIO 
(l.a publicação) 

No dia 10 do projenno fu 
turo n ês de Novembro, pcl-s 
12 horas, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito 
no Pab-cio da Justiça, á rua 
da Sofia, se ha-de proceder 
á arrematação em hasta pu-
blica dos bens mobiliários, 
penhorados pelos autos de 
ejcecuçuo de divida por letra 
que a firma comercial e in 
dustrirl «Pedros Irmãos, Li-
mitado», com séde nesta ci-
dade, move contra Antonio 
Pereira da Silva, cassdo, pro-
prietário do automóveis, resi-
dente em Lorvão, concelho de 
P e n a c o v a , desta comarca, 
constando os ditos bens mo-
biliário-. dc uma camionete 
de marca Reo, com o n.o 
12 840, e seus acessorios, que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre metade 
do valor da sua avaliação. 

Os referidos mobiliários 
constam dos ditos autos que 
podem cer examinados em to 
QOS OS U!a S úteis, rio cartori) 
do escrivão Faria, dentra das 
horf s regulamentares. 

Pelo p-esente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O ajudante do escrivão do 
2.° oficio da l.a vara, José 
Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara J. Miranóa. 

A gota pode «presentar-se subi tamente , sobre-
tudo em pesMMis que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rap idamen te conduz o excesso de ácido 
úrico, que *e acumula no organismo, a graves 
pe r tu rbações ar t iculares. Seja V. E . ' . previdente , 
pense em que o Atophan da Casa Scherir .3 de 
Berl im é considerado desde ha muitos anos pelos 
médicos de todo o m u n d o como o medicamento 
sem igual contra a gota e o reumat i smo, não 
só pela sua. incomparável acção curativa, mas 
t a m b é m por estar livre de efeitos securc 

í: 

M 

í! mi 

ggrl 
f , 

feíl 
nn 

aesagraaave i i . "T" 1 í 1 uo 
Insista na embalagem or iginal : 

m idn ; d e l / j 

Vende se o Instituto des-
•oliveiras e casa de habitação, 1 de «» .1.0 1 ao 32° ano*, devi 
no Cidra!. I d;.-mente encadernados. 

Dá inío~m~cÕ2s o notn-ro Oferta - ao «.r. Antonio Ro-

ma 
Piecisa-se para acornpa-

uhar duas cias-ças a põssi r. 
Para tratar com D Maria 

Antonino O.rdoso, 
Je Maio, 45-1.0. 

Praça 8 
X 

Natalia Feígo-ir^s, rua 
Combatentfjis C-: Giande ( 
ra . 

dos 
íuer-

3 
drigoes Caetano prop/ietário 
d o i 1 M u n i - i i , 

ò ú 
Terreno para construçQi-s 

na í urniada. P-ra tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45 l.o. cai torto 
do notário A. Cardoso, X 

I f í l l l i t nfl jiS* s 

Saencas iíos silíiss 
Consultas das 12 ás 16 horas 

RUA VISCONDE fia UJZ, 27-2.0 

Quereis um, hen> c^nst-ui-
do ou um conceito com segu-
rança a um príço muito con-
vidativo ? 

Di r ig i r-s>: a Huob rto 
Citiz, na Cumea.ia. X 

Advocacia e Procura-
doria de Portugal 

e Ultramar 
m dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
D>"Oi O ' « d o r . 

Fgrogaiie Lopes 
AGloiii Batoaue 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r| c -

(.oimbra. 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas e varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte, etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

211 a 25 contas 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112. telefone 780. X 

As Senhoras 
E m i r a n i 10 TERREQL o me-

ltiof regnlarizador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica. 18; em Coim-
bra, na Fêrmacia Miranda, 
Praça do(jbmercia, 42. t-s 

A Ti 

Im 

Manoel Antonio 
Ahreu loniar 

SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Roa Da Ssíi3. 110. 
112 - Telefone 70b 

ire p i " 
NA CASA DE 

Julio da Ha Pinto S m 
AVENIDA NAVARRO 

Bilhetes o fracções m u í 
para os 400 contos 

a 9 de Novembro 
M. DE MATTOS Bi 

MEDICO 

C l i n i c a S e x a í 

Consultas óas U ás 6 horos 
PRAÇA 8 DE MAIO. 25-2 o 

a Gazela de C o i m M 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria EsSrêla do Oris' ^ 
Rua de Santa Justa, 95. 



GAZfrra DE COIMBRA, de 2 ds Novembro de 1929 

'•h fí 
'-: .> f ' I' r 

/meti 
a*»»» — m " * • 

Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS RE 180 RILOS. 0 melhor cimento para atiras de responsabilidade. Todos os construtores i re -
lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrega imediata. = = = = = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nliede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o Vicente £r C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Limpo por janto e a relaííio 
ENTREGAS AO DOMICILIO 

ífedidos a 

Sanins & inlio, U 
Rua João Cabreira, kY 

Telefone n.o 814 

C O I M B R A 

Compram-se si tuadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 
contos. 

Tratar com o procurador 
Alves V; lente, no escritorio 
do Advoc.ado Antonio Leitão, 
Rua da S F>« 22-1 o 4 

EstaHrleciiiiento de 
Trespassa-se um dos mais 

antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sc gento Mór e para a 
rua da Sota. 

N^stn redaccão se diz. X 

RESTOIIAITE PARIS 
Rua Di. Sanlel fie Maios 
Reabriu, com urw serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Forr.ecem-se almoços e 
jantares para tora desde 5$00 
Esc. e nitinriam se os mesmos 
aos domicílios 2 

Faca V. Ex.» 
Pedtd> de aquisição do 

n.o 24 da grande revista Ter 
ras óe Portugal a editora do 
granrie rlbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louvã, Goes, Arganil t 
Pampilhosa dp, Serra. 

Todos o's pedido devem 
ser dirigi(ins á Rua do Lo-
reto. 3't 2.o. Lisboa, Telef. 1121 

P eço de cada numero e*c. 
7$50. 

Tresp.ssa-se 
Estabelecimento de mer-

cearia, salsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Sofia, 123 a 127, com 
magnifica residencia, também 
serva pf?>-a hotel, armazém, 
oficinas, e out .os rames de 
neqocio. 4 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

IS 8 M 

Figos Do Algarve em 
Ceira 

Vende aos melhores pre-
ços do m- rcado Antonio Luís. 
Por t inho — Ala^rvP. 

Peasão Estrela 
R. Sarficilo Mór, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 
Aceit m-se comensais; al-

moços e jantares. Serviço 
esme radc. X 

I . 
Por motivo de retirada de 

Coimbra, vendem-se diversas 
mobílias e estantes para li-
vros, a preços baratíssimos, 
na Vila Mendes, n.o 3 — Es-
trada de Lisboa. 

Vende-se acebad > de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

N^sta redacção se diz. X 

Compra-se com 5 a 6 di-
visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado d • concervação. pelo 
preço de '25 a 30 contos. 

N?sta redaccâo se diz X 

Dinheiro a 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua cia Sofia, 
Coimbra. X 

l.a &ivisão — 2 . a Circunscrição 

Mata de Fôja 
F a / s e publico que pelas 13 horas do dia 22 do pre-

?dmo mês de Novembro, na séde da 5.a Regencia Florestal, 
na Fig ueíra cs Poz, se procederá a arreraâtõçao, em h??sta 
publi ca, da imploração da resinag<?m no arvoredo do Pinh l 
de Fôjí , a começar em Março de 1930 e a terminar em 15 
de Outubro dc 1932. 

Às condições acharnse patentes na Direcção G?ral 
dos Serviços Flcrestois. em Lisboa, Rua do Terreiro do Tri-
go, na Secretaria da 2 a Circunscrição Florestal, em Coim-
bra e na séde da 5 a Regencia Florestal acima referida, to-
dos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 30 de Outubro de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

• tis?a grande prédio corn rez do cfsão, 
dois ssndares e águas furtadas, conz 
íuabitaç&es para seis inquilinos. 

©tssa«ejiinííi cons espaço para qua-
tro as&tosmoveis e grande pateo para la-
vagem. 

CíkaSeí tipo português cons caves pez-
ra dois ims&uilissos com entradas inde-
pendentes e jardins. 

CSkalet cosn águas furtadas para 
dois mormdores com entradas indepen-
dentes e jesrdins. 

(Frédi&s muito solados e de recente e 
e.KCcpcioKwI construção e Báovn gosto 
cosn in. .ttíziaçêses electeicszs e can&lisss-
çoes para despejos. 

Síois pequenos prédios junto dos 
mesmos e de bom rendimento. 

&rande terreno junío destes pré-
dios cosvs pedreira á beira da estrada 
com vnsniia terra de cultivo, água nas-
cente, vintka, oliveiras e uma pequena 
casa pana caseiro. 

Cs referidos prédios teem muito 
boas vistas e sao todos situados na 
£stradfs eEe Xisboa no &$airro de $anta 
€íara, Ispctzl snssito fsigienico. 

Serreno de agricultura com muitas 
oliveiras e larangeiras e casa de habi-
tação, sitssada ma Volta das "Calçadas. 

(Fara íratar no Escritório do Jidvo-
gado Jisdrubal "Calisto, "ttua Wistonde 
da Xux, @5-1.o -1Coimbra. 3£ 

A prestações podereis adquirir urna rica 
Trincheira sem aumento de preço ria "Cansi-
S£2.TS'ía (Feds&sa aonde f s encontra o maior 
sortido no seu yén.íro a preços sem competên-
cia. Uma visita a esta casa é um freguês aó-
quirióo. Milhares de Piugas prêtas de fio de 
Escócia a 42$00 a dúzia Centenas de Grava-
tas prêtas de boa Poupeline a 3$00. Grande 
quantidade de Camisas brancas de Poupeline 
Inglesa, a 35$00. 

Grande sortido em tecidos para vestidos e 
casacos de senhora a preços muito reduzidos. 

Sempre novidades no 
i o M i n e i lombard 0 . 3 0 . 

x x x x x x x 
1 t í s i i ! U v a è H i a . L i 

n B r i s a mais i w o m n t a e acremiãoa ue coimbrã 
R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

: U M : \ m m i : e t n a Terracota. 
Ej tpo r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

e E s t r e n j e i r o 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE: 

PiíÍTDC a r r e ndam-se n a Couraça de 
tóiíiClbi Lisboa 2 andares e também 
quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o 4 da mesma rua. X 

6 uma casa com 6 divisões, 
agua e algum terreno no 

Olival de S. Domingos, á Conchada. 
Dista cinco minutos do electrico. Pre-
ço 100$00. 

Informações na Praça do Comer* 
cio n.o 58. X 

Arrnnrio rn u r n quarto com ou sem Hfll!ll!ld_ilJ mobilia. Rua Visconde da 
Luz 72 tem luz electrica. X 

2.o e 3.o andares juntos 
otl separados, na rua das 

Covas 23, renda barata. X-t-s 

3 um rez do chão, com 7 
Compartimentos e um 

pequeno quintal; tem^agua canalisa-
da. Um segundo andar, com 7 com-
partimentos. Aguas furtadas, com 6 
compartimentos. Duas lojas para ha-
bitação, tendo uma dois, {comparti-
mentos e a outra, com tiez. 

Trata-se na Vila Mendes Santa 
Clara. Joaquim Mendes Coimbra. 3 

•g um quarto independente 
US e mobilado e também se 

aceitam dois meninos eté 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

Tipo Único, qualidades em absoluta garantia ' 
das fábricas de : 

:> Jtrrasfolos 
•-fl (Fonte de 
aá Vila Viçosa 

£S vus 
tfousel 

(fSedondo 
m 

Gjnri de cosinha, vende-se. Nesta 
uCÍllQ redacção se diz. 2 

ím 

(È 
m 
;3 

tâigt 

M A S S A S 
Fabricadas 

Fábrica de Jirrt 

Vendem 

e. jb. s. V&W 

Fabricadas com os melhores trigos, da ^ 
Fábrica de J$rrat0olos. ^ 

RUA DO OURO, 101, 2.» — LISBOA 

num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

f5?J v e n c l e ' s e ' c o m 6 divisões e 
luòíl quintal, no Calhabé, por 26 
contos 

Nesta redacção se diz. X 

pnan arrenda-se rés do chão e pri 
LfliJU meiro andar com 8 divisões no 
Olival das Sete Fontes—-Celas 

Vnrn arrenda-se um l .o andar com 
IubU quatro divisões, água e electri-
cidade. Couraça de Lisboa. 73. X 

arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal. Tratar mer-

ceiria Dias Filho, Olivais. X-t-s 

com rez do chão e l .o andar, 
arrenda-se na Azinhaga de Va; 

le de Meão. á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações no 
própria quinta. Xm 

Pnaa arrenda se na rua da Mãosin-
Iduu ha, em Santo Antonio dos Oli- ] 
vais. com rez do chão e cave. 

Trata-se com Alberto da Silva 
Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mosmo local. X 

precisa parte de casa mobila-

r c ou l .o andar. 
Carta á redacção, ás iniciais C. A. 

vendem-se com quintal, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

f jprnj para condução de azeite, ven-
luòlua dem-se e podem ser vistos na 
Sociedade Poiarense de Mercearia, 
Limitada, rua Adelino Veiga, Í9, 
Coimbra. t 

fnrmra-M c a s a c o m i j i n t a ' e anua, 
lUllipiu Ub em Coimbra ou subúr-
bios. Cai ta a A. Costa, Calçída de 
Santa Izabel. 35 — Coimbra. X 

para 2 pessoas, precisa-
se criada todo o serviço 

cosinhir. passar e lavar — Paga-se 
bem. Falar com o capitão Pires. Es-
trada da Beira, Quinta D. João 72. 4 

j» a dias. oferece-se. Nesta 
sIG redacção se diz. X 

E R P S Í M SEÇÃO1::-D!ÍESTA RX 

tios mais conceituados Jahdçantes 

HOTEL SUU-AnitRICAMO(FCRT̂  
foi p intas o con t i n t a 
W A L P A M U R 

( â i s e . «L1 c lco) 
^vcvU^v^k^vi—' ' c ~ •' " I jíã-a j l u v n u d . 

A&P-NTE OtST*RlBUiOOR. ETl P0R.TU&A1 
j A.C.íPA&S TtIX&ÍRA 

^ L««OS —i 3" •'PfíiTO 

D a r w e n ( INGLATERRA) 

Representante com exclusivo 
óe venóa para o concelho óe 
Coimbra: 

A. G r a n a d e i r o 
R.usscondedaLiiz, 50-1-Tele f . 2 8 9 

I V ^ / L V i i ® f « 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

s i i s i i g w r V. P. 
Capitai con; funda de p e s e m , mais de 18.000:00 

tle marcos ouro, equivalente a mais 
de Esc. s a . o o o . o a f " 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to i o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s em com-
pe tênc ia t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

? , m m & c.a, Sncrs . : CASA HAVANEZA 

Professora 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Coversação, 
só a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borges, 145-1.0. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. ; 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Estudos. Projectos e Drca-

Secção especial de flesa-
n&o de Constrocão Civil: 

Plantas óe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hióraulica 

Projecta e executa. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Rèlha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofiã,"94, Coimbra 

Professora 
Licenceada em Letras, com 

muita prática de ensino e 
dando as melhores referen-
cias, aceitaria quarto mobila-
do e pensão em casa de fa-
mília do máximo respeito, em 
troca do lições. Lecciona e 
ejeplica todas as cadeiras do 
curso do Liceu até ao 3.° ano, 
as de Letras até ao 1.° e fran-
cês prático. Habilita para 
exames singulares. 

Diz-se nesta redacção. 

dos pr-meiros anos 

Serradas e aplainadas para construcãn 
Preços sem competencia 

le Antonio Lom Ur 
MORTAGUA 

festss 
sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra. 9 X 

FvnSirflfinrpara ° * ^ °e ^ ° a n o 
LÂpilluíIui dos Liceus a preços mo-
dicos dando explicações em sua ca- Q} r j Q j r gjyj COÍnilir^ 8 PgRSÕO MÇàCO, ÂV8RÍl1ã Sã 03 
sa ou na dos alunos a qualquer hora. 

Travessa Matematica 10 1 
já a recebeu nova, Anto-
nio de Oliveira Baio, Lar-

go da Sota. 6. 1 

e hortelão, oferecem-se 2 
homens de meia idade e 

com muita pratica, Rua Pedro Car-
doso 108. 1 

fotográfica Ica 9X12, ven-
de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

Pampilhosa do Botão. 
arrenda se com ou sem mo-
bila, projdmo á Praça do Co-

f lpjr í l? mobilados, corri luz electrica 
IJuQIÍJe e agua alugam-se em conta, t 

Rua df> Moeda, n.o 77. X ! 

arrenda-se no centro da Bai- | 
.j j<a com ou sem mobilia. In-
forma, rua da Fornalhinha, n.o 9-1.0. ] 

t m a m i ^ i í i i 

t i l o sé t e t o ® I s Oliveira, Suces so r 
0 Fundada em 1890 
Q Rao Figueira úa Foz (Fóra de P a r l a s ) 

(Teíeíone 7 ^ 8 . Telegramas Zéclauóina. 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

arrenda-sc independente, ser- | 
ve também para casal com i 

ou sem mobilia. ! 

lambem se dá pensão, Rua Que- f 
bra Costas, 11 2.0. 2 j 

inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês, 

f-cr.cês. italiano e- alemão. Habilita 
nestas línguas p'ira os liceus. 

I ições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 2 

TorrCtiR? baratos para pequenas cons-
Íbil&iíybtruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

R e c a d o s Pe i to ra i s d o Dr. C e é z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos 

as crianças. 
A' venda em todas a ; boas casas . 
Depositar,os em Coimbra 

J! ifPmnn»sw. 

para 

Veiitig-so a quinta da Cheira ao Ca- í 
lhabé. Informa-síe na rua 

Antero do Quental, 32. X * 
Correspondente, BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREM 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I M 5 E C T 0 S 

Comp. P. dos [amioiíos lie Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro cie 189% 

Concurso para a Aómissão óe pro-
fessores óestinaóos á Escoic, 
Primaria óa Companhia óo 
Caminhos óe Ferro Portugue-
ses. no Entroncamento. 

| Carecendo e.°ta Companhia dr 
' admitir professores destinados a mi-
• nistrer instrução primaria na Escola 

que possui no Entroncament», faz-se 
: publico que »stá aberí i concurso do-

• umer.tul aíé o dm 15 de Novembro 
. prejtimo futuro. 

Qualquer candidato para ser «d-
' mitido ao concurso terá de provar, 
; ]>or docúmenlos autênticos ou auten-
j licados. que Scitisfaz os seguintes re-
! quisiios: 

l.o, Ser português; 2 o, não tei 
idade inferior a 25 anos nem supe-
rior a 35; 3.o, estar de posse de to-
dos os seus direitos civis; 4.0, te" 
bom comportamento moral e civil; 5 .u , 
não sofrer de doença contagiosa; 6.o. 
possuir as habilitações erigidas pa-
ra o exercício do magistério primária 
oficial e prática qualificada desse 
ej<ercicio. 

0 contrato será por dois anos. 
podendo ser sucessivamente renova-
do por igual período, se convier ái 
duas partes. 

Os candidados que forem esco-
lhidos terão vencimentos iguais aos 
que percebem os professores das es-
colas primarias elementares oficiai?, 
bem como habitação conveniente for-
necida por esta Compauhia no pro 
prio edifício da Escola. Além rlíssi-. 
ser-lhes há facultada a inscrição na 
Caî xa dc Pensões de Reforma da 
Companhia, a partir da data da pri-
meira renovação do contrato, nas 
condições estabelecidas pelo Regu 
lamento de 1 de Janeiro de 1927. 

Os candidatos deverão apresen-
tar todos os seus documentos, devi-
dam ente autenticados, na Secretaria 
desta Direcção Geral, na estação de 
Santa Apolónia, em Lisboa, até as 
17 horas do ultimo dia do prazc. 

Lisboa, 23 de Outubro de T92&. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Hortense Catarina P e -

reira Moreira. 
Jeremim Ferreira dos Santos. 
A'manhã: 
Alfredo Vítor Salema Vaz. 

Partidas e chegadas 
Regressaram: de Midões, o sr . 

Mário Silveira. 
— De 0'bidos, a sr.a D. Corália 

Ramos de Vasconcelos. 
— De Oliveira do Hospital, o sr. 

Antonio Freire dos Santos Nobre. 
— De Souropires, o sr. João Al-

berto de Andrade. 
—De Ceia, o sr. Augusto dos S. in-

tes Oliveira. 

Espectáculos 
íTiv&li 

Hoje exibem-se na sessão da mo-
da, nesta excelente casa de espectá-
culos, os sensacionais filmes Inferno 
Ae amar e Em ôefesa óo governa-
dor, que iniciaram a época de inverno 
íio Cine Central de Lisboa. 

A orquestra executará nesta ses-
são a Taunhauser, de Wagner e o 
Conóe óe Luxemburgo, de Lehar, 
tocando em solo a Muselie e gigue, 
de Giardini, a sr.a D. Elvira Boisatti. 

À CONFERENCIA, de 

ámanhã na Univer-
sidade Livre versa sobre um 
interessante problema da pe-
dagogia prática — A arte óe 
brincar. Será conferente o 
sr, Eduardo Moreira. Hora a 
do costume. 

Ii! 

EM Formoselha, faleceu 
com 75 anos de ida-

de, a sr,a D. Emilia LibanJa 
Sarmento da Costa, mãe es-
tremosissima do nosso pre-
sado amigo e distinto advo-
gado desta cidade, sr. dr. Jai-
me Sarmento. 

A morte da veneranda se-
nhora causou a maior emoção 
no povo de Formoselha e em 
todas as pessoas, que de perto 
apreciaram as grandes virtu-
des que ejcornaram o seu co-
racão. 

Era viuva do antigo escri-
vão de direito José Lourenço 
da Costa e durante a sua 
longa viuvez, foi uma mãe 
exemplar. 

O seu cadaver veio para o 
cemitério da Conchada. 

Lamentamos a morte da 
veneranda senhora e á fami-
lia enlutada, e em especial ao 
sr. dr. Jaime Sarmento, apre-
sentamos as nossas mais sen-
tidas condolências. 

Matta e Silva 
Solicitador encartado 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2.°. 
ESCRITORIO DO ADVOGADO 

DR. MÁRIO RAMOS 

R l í l l ® ] í m F J 
OS VANDALOS - A' sua furja 

destruidora nada escapa, revelando 
assim os seus mais repugnantes sen-
timentos. Numa das ultimas noites, 
os vandalos roubaram a taboleta do 
Dispensário Anti - Tuberculoso dos 
Hospitais da Universidade. O caso 
foi comunicado á Policia de Investi-
gação que, ojcalá descubra os autores 
da façanha não só pira receberem o 
castigo da justiça, mas porque que-
mos publicar aqui 03 seus nomes, 
para que a cidade marque esses in-
divíduos que n -m sequer p;nipam as 
instituições de beneficencia, q>ie o 
:povo tão carinhosamente sustenta. 

Mas a obra destes selvagens não 
ficou por aqui. Numa das ultimas 
noites também dispararam um tiro de 
pistola contra o mictório da Praça do 
Comércio, e arrancaram doutro a lam-
pada electrica r~cm o respectivo abat-
jour, e que foi abandonada na rua 
Borges Carneiro. 

VITIMA DE UM DESASTRE 
— Faleceu no Hospital da Universi-
dade Antonio Maria Gaiano, carro-
ceiro da Vacuum, que ha dias foi vitima 
de urn desastre em Taveiro. A viti-
ma era muito conhecida nesta cida-
de, pois era o carroceiro da G. N. R. 
Deijea viuva e três filhos menores na 
miséria. Era natural de Elvas e con-
tava anos de idade. 

TENTATIVA DE SUICÍDIO -
Recebeu tratamento no Banco do 
Hospital, Armanda Torres Veiga do 
Carmo, casada, de 28 anos, desta ci-
dade, por ter ingerido o que não 
devia. 

UM DEMENTE — Foi detido no 
Mercado D. Pedro V, onde andava 
praticando distúrbios por sofrer de 
alienação mental. José Baptista Ca-
nané, de anos, de Santo António 
dos Olivais. 

ATROPELAMENTO - Na rua 
Eduardo Coelho foi atropelado por 
uma carroça, cujo condutor se ignora, 
Mário Campos, de 6 anos, que rece-
beu vários ferimentos dos quais foi 
pensado no Banco do Hospital, de-
pois do que recolheu a casa. 

FURTO — Da Associação dos 
Bombeiros Voluntários desta cidade, 
foi furtada a quantia 

de 950$00. Do 
caso vai, ao que nos consta, ser dada 
queima na policia. 

POR MENDIGAR - Por andar 
a mendigar foi preso e enviado para 
a terra da sua naturalidade, João Ro-
drigues Claro Branco, de 38 anos, do 
Valongo, concelho de Agueda. 

Furto importaste 
A POLICIA de Investi-

ção Criminal de Lis-
boa, pediu á desta cidade a 
a captura do portador de vá-
rios objectos de prata, cons-
tando de dois serviços para 
casa de jantar, e uma colcha 
amarela e rosa de seda cris-
tal, que foram fur tados naque-
la cidade, procedendo-se á 
apreensão dos objectos onde 
constar que eles se encontrem. 

Dr. Danton Roxanes de Carvallo 
NO ultimo domingo, quan-

do assistia á garraia-
da, no Coliseu de Coimbra, 
foi acometido de congestão, o 
sr, . dr. Danton Rojíanes de 
Carvalho, que foi conduzido 
para a sua residencia em es-
tado muito grave. 

i i i i p a É i a Mm 

Carreiras p o r i a p e s a s para o 
Brasil 

"A muito tempo que se 
fazia sentir a falta dc 

carreiras de vapores portu-
queses para o Brasil. Essa 
falta vai preenche-la a Com-
panhia Nacional de Navega-
ção iniciando essas carreiras 
com o seu magnifica paquete 
Nyassa que sairá, demandan-
do os portos do Rio de Janei-
ro e S intos. cm 4 de Dezem-
bro de Lei^ôís e em 5 de Lis-
boa. 

Sabemos que a noticia da 
inauguração dessas carreiras 
causou a maior alegria entre 
a colonia portugueza no Bra-
sil q ie prepara uma calorosa 
receDção ao Niassa. 

Em Coimbra encontra-se o 
sr. Fernandes de Beires Vale, 
conceituado funcionário su-
perior da referida Companhia, 
em missão de propaganda. 

mií§ l i i t n 
A' p s s a o s a i ds nível filos 
F3F80S tl!í! coiM ca-

Ifisu um 

A FALTA de vigilancia 
de algumas guardas 

do caminho de ferro tem por 
vezes dado lugar a horríveis 
desastres de automoveis. Hoje 
ternos a assinalar mais um 
desses desastres, felizmente, 
sem graves consequências. 

Na noite de domingo saiu 
desta cidade, no seu Lancia, 
o aluno da Faculdade de Me-
dicina. sr. Daniel de Matos, 
filho do Prof. sr. Dr. Alvaro 
de Matos. Na sua companhia 
seguiam os srs. Zeferino Fran-
ça Amado e António de Sou-
sa, de Vizeu e José Rito, de 
Leiria. 

A.0 chegarem ao passo ni-
vál dos Fornos, como a pas-
sagem estivesse livre, ao faze-
rem a travessia foi o auto 
colhido pela rectaguarga pelo 
comboio n.o 9, omnibus Lis-
boa-Porto, que sai da estação 
de Coimbra B. ás 2 horas e 
17 minutos. O desastre teria 
tido as mais funestas conse-
quências se o auto tivesse si-
do apanhado pelo meio. 

O tripulante e dois dos pas-
sageiros do automovel ficaram 
ligeiramente feridos, sendo 
mais maltratado o sr. Zeferino 
França Amado que sofreu lu-
nação de um braço. Foram 
pensados no Banco do Hospi-
tal, f icando o sr. Zeferino in-
ternado num quarto particular. 
O sr. José Rito ficou ileso. 

O auto ficou bastante ava-
riado. 

A C. P. mandou proceder 
a um inquérito sobre o desas-
tre, motivo porque ainda no 
passo nivel dos Fornos se en-
contra o automovel. 

uni 1S35PE EILII3T8E 

DR. OEHBS JUH1QR 
A' » HORA. do nosso jor-

nal circular pela ci-
dade, deve chegar no suó, a 
Coimbra, acompanhado de sua 
esposa c filha, o ilustre jorna-
lista brasileiro sr. dr. Denis 
Júnior, director do grande ves-
pertino fluminense A Noite, 
devotado amigo de Portugal 
e um coração afectuoso para 
os portugueses ali residentes. 

O ilustre jornalista, que 
em Lisboa tem sido alvo 
de calorosas homenagens por 
parte de algumas das nossas 
mais altas individualidades 
politicas e artísticas, deniora-
se entre nó ; asé quinta-feira, 
hospede do importante hote-
leiro e nosso bom amigo sr. 
A l e j a n d r e de Almeida, no 
Hotel Astoria. 

Causas que se hão óe 
julgar em sessão óe 9 óe 
Novembro óe 1929. 

Tomar — Augusto José de Gois, 
contra João de Matos Torres e mu-
lher — Relator, Juiz A Gama. 

Aveiro —Juízo Criminal — O M. 
P., contra Artur Ferreira Vieira e 
mulher - Relator, Juizo J. Magrassó. 

Coiml*ra (Juizo Criminar) — O 
M. P., contra Manuel Marques Fer-
reira — Relaior, Juiz J Magrassó. 

"B AZO 
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[TRIBUNAIS 
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RELAÇAO 
S e s s ã o de 2-XI-1929 

JULGAMENTOS 
Coimbra ( l . a Vara ) José Mar-

ques Ginja Brandão — Negado pro-
vimento. 

Arganil — João Duarte da Costa, 
contra o M. P. — Alterada a pena. 

Coimbra ( 2 a Vara ) D. Maria 
da Conceição Marques, contra D. 
Adelaide da Conceição Guimaiães 
Pais do Amaral — Não tomaram co-
nhecimento. 

Oliveira de Frades — O M. P., 
contra Américo Pereira de Bastos — 
Confirmada a sentença. 

Portalegre—Joaquim de Carva- ^ 
lho, contra Valeriano de Matos Far-
to —- Confirmada a sentença. 

Guarda — Manuel Pires Antunes 
e mulher, contra Maria Barbosa — 
Confirmada a serrença. 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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das as S o a s Far-
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Representantes 
Gerais em Porto-
ga l : 
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A' ACADEMIA 

[AO nos move, neste 
momento fugidio es-

capado á faina escolar, a mais 
minima pretensão de abordar 
aqui a figura grandiosa de 
poeta em João de Deus, como 
tampouco a formosa faceta 
de pedagogista que rebrilha 
na sua interessante e genial 
individualidade. Essa dupla 
tarefa, nesta hora solene em 
que passa o centenário do 
nascimento do grande algar-
vio, tem naturalmente que com-
petir aos que convivem com 
as musas e as criancinhas, e 
não a quem, como nós, não 
tem queda para aquelas e 
muito menos para aturar me-
ninos de instrução primária. 

Ante tais deliciosas fio-
rescencias espirituais de tão 
grande espirito saberão exal-
tar o incomparável João os 
inspirados poetas de Coimbra, 
desde o mais humilde plumi-
tivo que alinhava a sua alma 
em modestas estancias, até 
ao scintilante burilador da 
nossa bela linguagem, o sr. 
Dr. Eugénio de Castro, que 
conheceu o João em carne e 
osso, que foi seu amigo em 
vida, e grande admirador des-
de que ele passou ao rol dos 
imortais. 

Não só os poetas; também 
os pedagogos desta Coimbra 
doutota serão fatalmente le-
vados a exaltar, nesta hora 
solene, a excelsa figura do 
homem de Messines que tão 
maravilhosamente soube im-
por, através uma simplicidade 
e uma candura nunca atingi-
das por outrem, um método 
de leitura, defendido mais 
tarde a golpes magistrais de 
polémica, por onde aprende-
ram a ler as nossas ultimas 
gerações, grande parte das 
quais, se João de Deus não 
tivesse existido, nunca passa-
ria de cêpa-torta. 

A nós, simples estudante 
de Coimbra, simples patrício 
de João de Deus, compete-nos 
apenas dar todo o nosso en-
tusiasmo á bela ideia da co-
memoração do seu centenário. 
E' necessário que a velha e 
sempre generosa Academia 
ouça bem o nosso grito, é ne-
cessário que a rapaziada de 
Coimbra, que tanto preza o 
bom nome da sua escola e da 
sua nacionalidade, se erga 
pujante, rápida, que o tempo 

urge, e saiba dar com aquela 
atitude magestosa que lhe é 
peculiar e tradicional, o ejeem-
plo á mocidade do país, a 
toda a Nação, ao estrangeiro 
que nos admira, pondo em 
fóco o nome inolvidável do 
seu irmão mais velho, hoje 
uma glória de Portugal. Avan-
te! Rapazes : estamos em No-
vembro de 1929. a um passo 
apenas de 8 de Março de 
1930, a gloriosa data. O meio 
académico tem que ser devi-
damente movimentado para 
tal fim. Abram-se as portas da 
Assoc iação Académica, da 
Assoc iação dos Estudantes 
de Letras, da Tuna e do Or-
feon, de todas as agremiações 
de es tudantes , aos estudantes 
dispostos á bela propaganda. 
Unam-se os que mal ou bem 
saibam escrever, que mal ou 
bem saibam t alar em publico, 
procurem-se u n s aos outros, 
disciplinem,me/odisem a s s u a s 
bôas-vontades. . \g i te-se assim 
a Academia, Pa ssa-se ao po-
vo de Coimbra. Esses mes-
mos estudantes qui^se ponham 
em contacto imedia to com os 
q u e d ia a dia m o i i ' e j a m na 
oficina que para eles é mais 
deliciosa a data. 

Rapazes : a Univers idade, 
o Povo da Coimbra, o País , 
olham para nós, sem a n o s s a 
alma devidamente p r e p a r ada 
o centenário de João de DcHis 
seria uma data vulgar, ou 
quando muito rigida, solene-
mente f r ia ; necessita do calor 
do nosso entusiasmo, somos 
nós quem deve romantisá-la. 
somos nós o incentivo para 
que ela se glorifique. Aque-
les mais entusiastas que fa-
çam vibrar isto, que se ani-
mem, que se dinamisem, que 
arrastem a massa académica, 
a Universidade, o povo traba-
lhador de Coimbra, todo o 
Pa ís numa palavra: Viva o 
Centenário de João de Deus j 
Viva a Academia de Coim-
bra ! 

Carlos Peóro Cabrita 

A A V I A Ç Ã O 

jOR todo o mundo, por 
toda a parte, corre 

forte e radiante a vontade de 
construir e realizar, numa an-
ciã crescente de arranjo e 
trabalho, talvez na preocupa-
ção criadora de remediar e 
fazer esquecer a material des-
truição da Guerra. 

As industrias redobram 
de esforço e aperfeiçoamento; 
os homens procuram cimen-
tar a base sólida do progres-
so moral e material. Por to-
da a parte, por todo o mun-
do, rasgam -se es t radas e cons-
troem-se novas linhas férreas, 
erguem-se fábrica.-. — monu-
mentos inconfundíveis deener-
gia e trabalho — estreitam-se 
as ligações, erguem-se esta-
leiros onde se lançam as qui-
lhas dos grandes transatlan-
ticos, tudo prenhe de activi-
dade porque a vida moderna 
assim o ej<ige. 

Sobre este redemoinhar 
tumultuoso que assombra rnas 
vivifica, erguem se simpáticas 
e altaneiras as asas dos aviões, 
símbolos de grandesa e do-
mínio, como outrora as velas 
das naus das descobertas, 
que, aos confins do mundo 
levavam o bafejo benéfico da 
civilização. 

E' lindo um avião que pas-
sa vencendo a 200 hm. á 
hora o grande obstáculo da 
distancia, mas é mais útil 
poder usa-lo, fazendo carre-
gar no seu arcaboiço forte, 
os produtos que o génio e tra-
balho do homem, no seu labor 
constante, criam e constroem. 

As ligações rápidas são o 
melhor elemento de progresso 
de que a humanidade lança 
mão. E' no seu aperfeiçoa-
mento que reside a certesa 
de uma melhor aplicação de 
esforços, o apoio mais seguro 
para o rejuvenescimento de 
um povo que não quer mor-
rer porque sente condições 
para se elevar e produzir. 

A aviação é indispensá-
vel ! O seu contacto reanima 

NOVOS EDIFÍCIOS 
SA B E M O S que o sr. 

Governador Civil do 
Distrito conferenciou na capi-
tal com o sr. Director Geral 
dos Edifícios Nacionais sobre 
a construção das oficinas da 

Escola Industrial de Coim-
bra, Escola Comercial da 
Figueira da Foz, solicitando 
ainda subsídios para novas 
construções de escolasjdo dis-
trito. 

e a juda o homem a trilhar 
com passo firme o c a m i n h o 
da vida. O movimento aérec 
comercie,! é huje em dia, ma-
ravilhoso. 

A sua íê ie extensa e en 
ranhada cobre o mundo civ 
lisado, assemelhando o ron- " 
car dos S Í U S motores ao to-
que do clarim que anuncia a 
í-dvoraua, começo da labuta 
diária em que a humanidade 
consome a sua ejcistencia. 

Onde cheqa um avião, ha 
progresso, ha trabalho, ha sei-
va que alimenta e cr ia! 

O avião é o transporte 
moderno, rápido e cómodo. 
Em todos os seus aspectos 
ele marca a sua util idade: 
turismo, correio, comércio, ser-
viços sanitários, etc. 

Já se transportaram cava-
los de corrida da Alemanha 
para Inglaterra, em aviões de 
comércio. Portugal, comoda-
mente instalado, sonolento tal-
vez, aprecia da sua galeria á 
b-íira do Atlântico., esse for-
midável exemplo de activida-
de que envolve as nações que 
progridem e agitam bem alto 
o estandarte vitorioso do pro-
gresso. 

Porque não havemos de 
reagir contra essa apatia que 
nos rebaixa e consome. Que 
alguém dê o arranco preciso 
para que a obra se realize, 
Coimbra que pode conseguir, 
num gesto elevado e digno 
de aplauso, vêr estendido a 
seus pés o aeroporto de que 
precisa. A sua Comissão de 
Turismo é s e m duvide alguma 
a primeira do nosso país. 

As suas obras teem mar-
cado fortemente o seu valor 
e a sua capacidade construti-
va. Porque não ha-de ser 
dela o primeiro toque de unir ? 
Todos os conimbricenses de-
vem procurar, por todas as 
formas, prestar o seu auxilio 
a essa obra tão necessária e 
util. E' pelas grandes realiza-
ções que se avalia o esforço 
de que é capaz o homem. E' 
necessário que se organise já ' 
a comissão que há-de conse-
guir realizar esse precioso 
melhoramento, mas . . . não me-
tam velhos na comissão . . . 
que me perdoem pelo respei-
to que me merecem, estão fó-
ra da época e veem com mui-
to vagar. 

H. Cruz. 

J r * 
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Son. Limitada, mundialmente 
Conhecida e q u e t em a s u a 
séfte em Londres, acaba de 
fechar um contrato com a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, com o úni-
co fim de desenvolver a in-
dustria de turismo no nosso 
país, para o que vai publicar 
um folheio de propaganda em 
inglês e francês. 

A referida Companhia dos 
Caminhos dc Ferro, pela sua 
secção de Turismo acaba de 
comunicar este facto á Co-
missão de Turismo desta ci-
dade, pedindo lhe que consiga 
do Instituto Geofísico da Uni-
versidade tts seguintes infor-
mações : 

l.a Temperaturas; 2.» Chu-
vas e 3.a Ventos (constantes 
Ou não em relação a cada 
estação do ano ) ; 4 a Climas 
(secos ou húmidos); 5.a To-
das as outras informações que 
possam interessar o turista 
nesta zona de turismo, que 
tem por centro Coimbra e 
compreende o Buçaco. Luso, 
Cursa, Figueira da Foz e Pe-
nacova, etc. 

Estes dados, bem como 10-
tografias e outras indicações, 
são para serem remetidos á 
referida empresa que as pede 
com urgência. 

A Comissão de Turismo 
desta cidade p dispendeu no 
ano corrente mais de 20 con-
tos com a propaganda de 
Coimbra e da região, sendo 
em fotografias cêrca de cinco, 
muitas das qu-iis foram reme-
tidas p i ra a América do Nor-
te, Alemanha, Fr- nça e Espa-
nha, a pedido de várias agen-
cias de viagens, empresas de 
turismo, revistas e jornais. 

Presentemente, o Comis-
são de Turismo tem em pre-
paração para entrarem no 
prelo as seguintes publica-
ções: Coimbra,Centro ôe Ep 
cursões; Elucidário óo Via-
jante em Coimbra e Região; 
Pequeno Roteiro óe Coim-
bra. Todas estas publicações 
serão belamente ilustiadas. 

Para serem projectados nos 
écrans das Exposições de 
Sevilha e de Barcelona reme-
teu cêrcí de 100 dispositivos, 
muitos deh-s preparados em 
Florença, e que representam 
os mais boni os e interessan-
tes aspectos monumentais, ar-
tísticos e panoramicos desta 
cidade e de,ta zona de tu-
rismo. 

Ha 59 anos 
1 de Novembro 

A quesião óo Caminho 
óe Ferro óa Pampilhosa á 
Figueira óa Foz. —A comis-
são popular pve> iid-.i pelo 
Dr. Augusto R' eh'-, envia ao 
ministro das Obras Publicas 
o seguinte oLcio: 

Ejc.mo S r . — Em virtude da deli-
beração da Comissão popular execu-
tiva, encarregada de representar pe-
rante os poderes do Estado a neces-
sidade de introduzir, na diiectnz do 
caminho de ferro da Beira Alta, as 
modificações tendentes a fazer tocar 
em Coimbra, esta linha internacional, 
seguindo por esta cidade e margem 
direita do Mondego até ao mar. t e rho 
a honra de dirigir-me a V. E^ a pe-
dindo a informação do estado das ne-
gociações pendentes com a respecti-
va compenhii, negociações que V. 
Êj!.a oficialmente se comprou eteu a 
entabolar perante a comissão que em 
Lisboa entregou ao Chefe do Estado 
uma representação nesse sentido. 

A Comissão vê com estranhesa 
que se deram ordens por pai te da 
companhia para principiarem na Pam-
pilhosa os trabalhos da grande esta-
ção, o que prejudica directamente os 
pedidos e reclamações d i cidad". 

A Comissão espera que V. Ejí a, 
considerando que ela advoga os in-
teresses de uma cidad í importante 
e está investida no seu mandato por 
uma grande assembleia popular, se 
sirva pelo seu secretáiio enviar-me 
as informações necessar ias para es-
clarecer o publico a respeito do esta-
do de tais negociações. 

A Comissão lembra a V. E^.a que 
os ministros na qualidade de geren-
tes dos negocios da n içao, não po-
dem furtar-se pelo silencio aos com-
promissos contraídos. 

Nesta mesma data er.vio aos jor-
nais este oficio para ser devidamen-
te apreciado pelo publico. 

Deus guarde a V. Ej< a. — Coim-
bra, 5 de Novembro de 1879. 

Ejc.nio Sr . Conselheiro Augusto 
Saraiva de Carvalho, digníssimo mi-
nistro das Obras Publicas. Comercio 
e Industria. — O presidente da co-
missão — Augusto Rocha. 

. Mário il Ma 
de Turis-
Cooh 

PERDUR ARA'por muito 
tempo no espíiito dos 

conimbricenses a seudosa me-
mória do antigo presidente da 
Camara Municipal de Coim-
bra, sr. d>-. Mário dc Almeida. 
E' que a sua' acção foi ião 
benéfica em prol de Coimbra, 
que rós não podemos esque-
cer a sua obra, levada a cabo 
á custa de um trabalho insano 
e estenuante, díi qual compar-
tilham, é certo também valio-
sos cooperadores que teve na 
gerencia do Município. 

E se os serviços prestados 
pelo saudoso extinto á cidade 
de Coimbra foram grandes, 
eles foram também importan-
tes em Miranda do Coivo, sua 
terra natal, que, como nós sen-
tiu também a sua perdó. 

A Camara Munkipal da-
quela vi! a res< lveu na sua 
ultimo se&são, dar o nome do 
dr. Mário de Almeida á ma 
onde nasceu e inaugurar o 
seu retrato na sala da mesma 
Camara. 

O munie pio de Miranda 
do Corvo rende assim um 
preito de justa homenagem á 
memórin de um dos seus fdhos 
mais ilustres e mais amigo 
da sue. terra. 

A e.isa homenagem nes 
associamos também, porque 
ela representa urn justo preito 
de gratidão. 

A ideia de dar o nome de 
dr. Mário de Almeida a uma 
rua de Coimbra anda na men-
te da grande maioria dos mu-
nícipes deste concelho. 

Será justa esta homena-
gem, porque o saudoso pre-
sidente da Camara, cujo ca-
daver ha poucos dias foi tras-
ladado desta cidade para o 
cemitério de Penela, numa 
grande manifestação de dôr, 
saudade e graHdjão, foi um 
dedicado amigo de Coimbra, 
deitando de si grata lembran-
ça pelos bons serviços que 
prestou a esta cidade. 

Basta dizer que todos os 
dias gbstava 6 e 7 horas no 
seu gabinete dos paços muni-
cipais, estudando e resolven-
do assuntos camarários. 

A rua que mais se presta 
a essa homenagem é a Ave-
nida da Madalena, feita na 
vigência da vereação n que 
presidiu o saudoso antigo pre-
sidente da C&mara. 

Na igreja da Sé Nova 
realizou-se hoje, ás 10 horas, 
a n issa sufragando a edma 
do sr dr. Mário de Almeida, 
e mandada celebrar pela fa-
mília do t-jetinto. 

O piedoso f cto foi muito 
concorrido, ver,do-se er.tre a 
assistência funcionários das 
diferentes repartições cama-
rárias, muitos amigos e famí-
lia do saudoso extinto. 

A missa que, por iniciati-
va do sr. Manuel Mesquita 
se devia celebrar hoje, foi 
adiada per a o dia 1 de De-
zemhro. 

a reciaiBatso losla 
AIS uma vez vem até 

nós o pedido des 
moradores da rua Venâncio 
Rodrigues paro que façamos 
chegar até junto da Camara 
a sua solicitação no sentido 
da canalização da agua que 
abastece aquela rua, seja li-
gada á da rua de Tornar, a 
uma distancia de 5 ou 6 me-
tros, terminando assim com a 
falta de agua que ali se faz 
sentir, além de outro incon-
venientes como a eguri bar-
renta, que todos os dias apa-
rece. 

•i ss s? (Pa m f À m Srsçfts • ife^ilf í l i ,^ 

Â hera •f 
O â tentação 

l\TÃOf Mil vezes não! 
J-V Aquela vióa não 

poóia continuar assim, sem 
pre no mesmo ritmo, sem 
uma esperança que servisse 
óe canóeia óe azeite a ilu-
minar a epistencia, tão po-
bre, quasi sem arrimo, pois 
não poóia contar com a ve-
lha mãe que se anóava a 
esfalfar, esfregando casas. 

Era bela, sabia-o bem; 
repetia lhe, continuamente, o 
caco óe espelho onóe mira 
va o busto; era bem inóica-
tivo o sussuro óos transeun-
tes que voltavam a cabeça 
quanóo ela passava, no seu 
passo ligeiro, vindo óo infer-
no óo atelier, ou as palavras 
obscenas com que sauóavam 
a sua presença 

E para quê? Sim, para 
quê ? 

Sempre na sua existên-
cia encontrava homens que 
a perseguiam; ouvia propos-
tas desonestas, e a inveja, 
a maldita inveja fazia-lhe 
arfar o seio ao vêr outras 
mulheres menos formoso s óo 
que elá, cheias óe brilhan-
tes, cobertas de veludo, aca 
riciadas por peles de ele-
vado preço... 

Mirava, então, os sapa-
tos quasi sem tacões e as 
meias de algodão, mil vezes 
passaadas. 

Sentia frio com o seu ves-
tido ainda de verão; via os 
dedos picados pela agulha 
s deformados pelas frieiras, 
sem verniz nas unhas, sem 
tratamento, sem umas sim-
ples luvas, coquetsmo que 
quasi nenhuma alfacinha dis-
pensa. 

A mãe era uma escrava 
em época òe alforria teórica, 
mas em que tanta gente vive 
na escravidão mais violenta. 
Chegava a casa roído, pelo 
trabalho; quasi que nem ti-
nha tempo óe fazer as ma-
gras sopas para si e para a 
filha e órpoi*, silenciosa-
mente ia-se deitar, procuran-
óo o repouso num sono falso 
e entrec.urtaóo por uma fosse 
continua. Chagava, então a 
filha á janela. 

Pela sua frente estendia-
se uma série òe pianos bem 
demarcados: á dire>ta. o ca-
sario da cidade, os telhados 
aguóos de algum palacete 
ou a torre óuma igreja. Mais 
ao longe, imergindo dum pa 
no de fundo via-se o zimbó-
rio da Estrela, o seu varan-
óin iluminaóo pele luar. a 
sua cupula óum verde car 
regado, ou as suas traçadas 
a lápis fosforescente, sulca-
das pelos pirilampos dos car-
ros electricos ou por auto-
móveis que iluminavam tudo 
com as suas pupilas, san-
grando. 

A' esqueróa, ern o rio. 
Mancha negra onde balou-
çavam barcos negros tam-
bém. 

Via-se, volta e meia, a 
luz dum farol a brilhar ao 
largo e, o mugido duma se-
reia era como que um cão a 
ganir presagianóo desgraça. 

Aquela hora os teatros 
funcionavam ainda; os cines 
repletos deitavam um fré-
mito de comoção nos espec-
tadores; só os clubs ainda 
se apresentavam semi-de-
sertos, sem os papillons que 
não Unhem aparecido, só 
rom vagos pontos que boce-
javam de aborrecimento ou 
criados que preparavam as 
mesas. 

E Satanaz, mesmo den-
tro dela, segredava lhe: 

— Se ta quizesses... Se 
tu quizesses... Porque es-
peras? Hoje veles um ves-
tido caro e um conforto tran 
quilo. A'manhã, quando a 
primeira ruga c parecer, o 
que esperarás então? 

Vê o munôo, v.: o luyo, 
vê a o -tentação. A r -t>. ho-
ki dansa se e a c: " ia do 
prazer começa a ulimentar-
se, para dezciís óermir á re-
galada. 

Se tu quizesses . •. 
Mirava, então, numa óer-

raóeira resistência, a porta 
óo quarto onóe a mãe dar 

a coma quasi sem coberto-
res; para os vestidos pen-
dentes óum cabide, dc.-bota-
óos, velhos e inúteis; relem-
brava as dores do passadô 
e do presente, o inferno do 
atelier, o trabalho exaustivo, 
as mãos torturadas pela oca-
lha... 

E, de tudo se levantava 
as mesmas paL uras capcio-
sas : 

— Se tu quizesses! Se 
tu quizesses .." Fechou a 
janela num ge^to brusco 
Só a luz do firol deva-sava 
ainda a transparência das 
cortinas. 

Vagarosamente, para não 
acordar c. mãe. vestiu se com 
o melhor que tinha, e sem 
um pensamento de saudade, 
sem um tic na face, desceu 
as escadas do prédio, pene-
trou. nas ruas, até que foi 
absorvida pela multidão... 

Toòos os dias, a todas as 
heras, em todos os minutos, 
se passam tragédias identi 
cas nesta cidade óe Lisboa. 

EDUARDO DE FARIA. 
. .... .„ Ĵ -̂,.. ... _ 
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IIS H0SIO? 
II 

II ALIA ocupa hoje, 
r.a Grécia, o quaito 

lugar ne mercado livrêsco. 
O pr?rrr-iio l u g a r p e r t e n c e 

á F r a n ç a * m e r c ê d a le.rg^. di-
f u - í i o de, l í n g u a e p e t a a b u n -
d a n t e p ' o d u ç ã o d e l i v r o s d e 
l i t e r a t u r a m o d e r n a , c a r a c t e r i -
s a d a p e l o s u a f á c i l l e i t u r a . 

A distancia, segue-se a 
Inglaterra, cuja literatura é, 
r.squele país, procurado pel,-;s 
várias colectividades anglo-
sajconicas e por grandíssimo 
'ium"ro de turistas visitantes 
da Grécia. A Alemanha s.e-
gue-.-e em terceiro lu^ar ten-
do procura as suas obras 
sc/e-.tificas, especialmente as 
que se ccuparn de medicino, 
filosofia, íilulogia e hi-toria. 

so-a -;-11 como 
bie p G-ecia 

P 

publicações 
•ga. 

c ito. porem que tende 
a melhorar sensivelmente o 
corh cimento d.i lingua italia-
na na Greci:-, para o que a 
Ilidia, neste assunto, afanosa-
mente trabalha. 

N. B. 
f-?5S—̂ Sftfí,*BM*.-.-— • 

Í O I R u i n f e m m 

Srpaização larislics 
A CAMARA de Mirar.dl 

j \ do Corvo ec?.b!; de 
oficiar á Comis«ão de Turis-
mo desta cidade, comunican-
do-lhe que em sua ultima ses-
são deliberara representar ao 
sr. ministro do Interior pêra 
qu-̂  aquela vila seja conside-
rada estancia de turismo, <e-
gu ndo assim o exemplo de 
outros concelhos do Alto do 
Distrito e dos que es'ão sitna-

Qfi ;erra da Es dos em volta 
trei*. 

Agorf». espera-se que a 
Camar-• de Penacova tome 
igual deliberação, e um.;» vez 
todes as comisfões constituí-
das, no Alto Distrito e em 
torno d 2 referida Serrn, ha-
verá em Coimbra uma reu-
nião dos seus representantes, 
a. fim de se estabelecer o pla-
no de realizações práticas a 
seguir em ceda concelho, de 
forma a poder-se exercer uma 
ocção míis h rmónica, possí-
vel e atinente á valorização 
turística dos mesmos conce-
lhos e ao avanço de Coimbre, 
como centro de excursoís, so-
bre aquela Serra. 

A Comissão dc Turismo 
de Viseu também acaba de 

fí oficiar á desta cidade, pondo-
se inteiramente ao seu 
para entrar na Liga 
da Estrele, L'ga de que ferão 
parte os concelhos do Alto 
Distrito que estão organizando 
Comissões de Turismo, ccmo 
sej-iítt Lousnn, Arganil, Oli-
veira du Hospital, Miranda do 
Curvo f P< necova, e também 

NiíP^tlIyfè 
iwr-ss; mm 

Dia óe luto ! Dia ôe tristezas 11 
Chovam os astres, chora a Natu-
resa, chora o munôo imerso em 
negra Dôr ! A hurnanióaôe inteira 
chora neste óia consagraóo eos 
Mortos, neste óia óe óôr e óe luto / 

Os sinos tangem continuamente 
a finaôos o que vem aumentar ain-
óa mais a Dôr iaqueles a quem a 
impia Morte arrebatou os entes 
querióos. 

As janelas estão fechaôas. lu-
óo óen ta que este óia e consagra-
do à Trist sa ! Nas ruas encontra-
mos unicamente gente vestiôa ôe 
pret \ com os olhos vermelhos ain-
óa óas ultimas lágrimas choraóas, 
e flores, tantas flores em ramos, 
coroas e cruzes que pieóosamente 
os vivos levam aos mortos, sobre 
quem diora incessante a Naturesa 
óe luto / 

Uma criança levanóo pela mão 
um trôpego velhinho, toóa coberta 
òe lato, passa junto a mim. Levam 
braçaóos óe flores — óe crisânte-
mos brancos — a flor ôestinaôa a 
este óia, ornamentar as sepulturas. 
Entram no cemiterio e óirigem-se 
logo para uma campa rasa e hu-
milóe sobre a qual elss puzeram o 
retrato óa morta querióa. 

y\ pequenita ajoelha se e ora 
recolhiôamente, enquanto lagrimas 
em fio lhe ôeslisam pelas faces ino-
centes. 

O velhote, óe pé. resa também 
comoviôo, e ambos ficam ali largo 
tempo esquecióos na enorme óôr 
que os aflige, na sua óôr sem ftm. 
Depo s. da levanta-se, beija o re-
trato ôa mãe r/ue;ióa e vai-lha co-
locar as flores em volta e sobre a 
campa, para que assim, ela que 
também gostava òe as vêr, as te-
nha ainda neste óia. E a morta 
parece sorrir ternamente á filha, 
como agraôecenóo-ih.e o carinho, 
e cio mesmo tempo uma infinita 
amargura se reflecte no seu clhar 
como se o triste retrato vivesse, e 
puôesse sentir a óôr óos que no 
munôo sotieni. 
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Já está quasi óeserto o cemité-
rio. Dão as Avó-Marias e então, 
a pouca gente que ainóa lá estava, 
sai apressaóa, pois são horcs óe 
se lechar a mar.são óos mortos. 
Os gaarôas vão passei a cor~tu:na-
ôa revista ás áleas hoje floiíins 
óaçiiele lugar ião triste, e encon-
tram sobre uina sepultura afastada 
um ôéhil corpinho ajoelhado e o 
óorso óe um pobre velho todo evr-
vaòo sobre um retrato que beija. 
Chamam-nos. Eles não resp ynóem. 
Chamam nos óe novo e então á 
pobresinha que aié ali estivera re-
zando devotaôarr.ente pelo descan-
so óa mãe aóoraóa que a Morte L-umi 
impieôosa lhe roubara, e o poore 
vell o que beijava o rtitrto óa fi-
lha como uma relíquia, voltaram-
se e olhanóo-os aòmiiaòos com-
preenderam por fim, que eiam ho-
ras òe partir. E foro.i.. Mas ain-
da pelo caminho fóra, se voltam a 
co.ôa passo para mais uma vez ve-
rem o lugar onóe está, privada òe 
ioóo o contacto com os vivos, 
aquela morta estremecida, e óos 
olhos caiem lhe lagrimes em fio, 
enquanto os lábios murmuram sen-
tiôcs préces peio óescanço óos 
que ali jazem. 

("**OMO noticiamos che-
-* gou ontem a e-ta ci-

dade, no rápido da manhã, o 
sr. dr. Denis Júnior, ilustre di-
rector de A Noite, do Rio do 
janeio, o diário de maior cir-
culação do Brasil e denodado 
defensor da còlonia portugue-
sa naquele país e dos interes-
ses de Portugal, que vem 
acompanhado de sua esposa 
e filha. 

Na gare era o distinto jor-
nalista esperado pelo sr. Dr. 
Teixeira de Abreu, dr. Costa 
Rodrigues, Conde de Felguei-
ras, dr. Manuel Brags, d r. Jo-
sé Cardoso, o pintor de Arte 
João Relvas, dr. Carlos Dia®, 
cônsul do Brasil, etc.. eíc. 

S. eje.a ho^pedou-se no 
Hotel Astoria, onde é hospe-
de do sr. Alejandre de Al-
meida, tendo almoçado ern 
companhia dos srs. drs. Car-
los Dias, Manuel Braga, José 
Cardoso e outras pessoas que 
de Lisboa o acompanharam. 

Depois do elmeço seguiu 
para a Lousan onde jantou, 
regressando a esta cidade ás 
21 horas para ser recebido 
festivamente na Associação 
Académica. 

Hoje visitará a Universi-
dade. museus e alguns monu-
mentos c á '.;oite ser-lhe-há 
oferecido um benquete, c-m 
que tomarão paríe es entida-
des oficiais e os delegado das 
associações mais representa-
tivas da cidade. 

O sr. Dr. T e i x e i r a de 
Abreu oferece h je. ás ho-
rfis na S a l a Brasil , na Facul-
dade de Letras, urn «Porto de 
h o n r a » ao sr . dr. Denis jú-
nior. 

» ""»?ssão de i «rismo 
ej< a um passeio 

des e várias 

A '..cm 
ofereceu a 
fios errab 

E chove ainóa sobre as sepul-
turas, sobre os mortos e sobre as 
flores, tornanôo as mais viçosas 
pr:ra adornarem as campas óos 
que ali tem a sua ultima inoraóa ! 

Setúbal. 
Maria Delta. 

IV... / f / "10 a íam os 
ADVOGADO 

o =eu 
para a rua 
a n d a r . 

D'jr:'ório 
da Sofia, 35 2.° 

ff, M H F E S I Ljuii NA Universidade de Lyon 
efectuou-se no dia Õ 

a entrega dos diplomas de 
Doutor honor is causa aos 
professores da nossa Univer-
sidade, reitor, srs. Drs. !*eza • 
Vital e Eugénio de Castro 
*os professor res de Lisboa, srs. 

u oms Drs. Ege.5 
Martins. 

A cerimónia revestiu-se de 
desusado brilho, havendo urra 
banda eyecoí-.dn o hino por-
tuguês. 

A assistência campos? - por 
demento catedrático, «nt-rlec-
íual e scientifir o e por muitas 
senhoras, aclamou demorada-
mente os novos doutores. 

O sr, D . E 'génio dc Cas-
tro proferiu vrrr. brilhante con-
ferencia sobre Camõ?s. 

Assistiu o sr. Herriot. 

bhcóções de propaganda 
bra e região. 

311-

de r 

Ontem, um pcuc-i 
das 22 horas, iniciou-
s?dão ni bre de As: o 
Académica a s s-ão 

antes 
• e no 
ciaçào 
de re-

cepção e homenagem ao ilus-
tre jornalista brasdeiío, sr. dr. 
Denis Júnior, que se encontra 
entre nós. 

A moí i é constituída pelo 
sr. Dr. leijceira de Abreu, pro-
fessor e director da Fai uída.le 
de Direito, qu« presida, en-
cor.trando-se á sua direita o 
homenageado e á esquerda o 
sr. dr. Carlos Dias, ilustro côn-
sul do Brasi 

A assistência er.T 
rosa, constituída por 

nume-
re pre-

ci-

mo, p 

pai, Comandante cia k; giao 
Militar, Comissão de Turis-

icieda- e de Defesa e 
ropag:;nda, srs. Comandan-

tes da Policie, Governador Ci-
vil substituto, médicos, advo-
gados, artistas, estudantes, im-
prensa, o.tc. 

O académico sr. Balbino 
de Carvalho, apresentou ao 
-sr. dr. Denis Júnior em nome 
da Associação Académica as 
boas vindas, pedindo-lhe que 
revelasse quaisquer deficiên-
cias, mas impedem-no os pre-
entes t -sb lhos escolares. Re-

corda o acolhimento dispen-
sado a ele pelo sr. dr. Denis J :-
.lior—acolhimento que jamais 
poderá esquecer. (Palmas). 

Ergue-se o sr. Dr. Rocha 
Brito. Professor da Faculdade 
de Medicina, aue ali está re-
presentando. Historia a sua 
viagem, como delegado de 
Portuga" 
pr.j, rec 
1922. 

E 

I ao ^-ongresso da Le-
ii2r.de no Brc-sil em 

depois de descrever a 
formidável impressão que re 

mia; lançava os olhos para i Ceia, Manteigas, Gouveia e 
o desconforto óo lar; para ! Covilhã, em volta da Serra. 

A fe a VA 
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cebeu da sua entrada no Rio 
de janeiro, disserta sobre o 
desenvolvimento intelectual da 
pátria irmã e especialmente 
do desenvolvimento que atin-
giu a medicina brasileira, com 
altas capacidades á frente. E 
continua: 

«Nesse congresso fui re-
cebido com uma extraordiná-
ria aclamação. Não eram pa-
ra mim essas palmas. Eram 
para a minha Pátria ! Por isso, 
jámais as esquecerei.» 

Fóca a atenção que o Bra-
sil dispende á profilaxia so-
cial. Essa atenção, acrescen-
tou, «revelou-me como esse 
povo formidável, encara os 
seus problemas.» Fala do en-
sino, desde as escolas primá-
rias ás superiores, descreve a 
impressão que a visita aos 
seus modelares institutos aca-
démicos e técnicos lhe cau-
sou, tem uma referencia es-
pecial para o Instituto Oswaf-
do Cruz e para a Faculdade 
de Medicina do Rio, á frente 
da qual encontrou sábias com-
petências, e cujas instalações 
são o que ha de mais perfei-
to, terminando por apresentar 
as suas homenagens ao sr. 
dr. Denis Júnior, digno repre-
sentante de uma nação que 
se ímpoz e conquistou um lu-
gar de destaque entre as na-
cionalidades. Uma demorada-
ovação encerrou a notável 
dissertação do sr. Dr. Rocha 
Brito. 

Levanta-se o sr. D>-. l e i -
teira de Abreu. A assistên-
cia dispensa-lhe uma quente 
salva de palmas. Enverga uma 
capa dc estudante, colocada 
pelo académico sr. Balbino de 
Carvalho. Depois de cumpri-
mentar o homenageado e a 
assistência, começa por dizer 
que é o mais brasileiro dos 
portugueses que ali se encon-
tram, não só por haver-se de-
morado longamente por terras 
de Santa Cruz, como por ter 
aprendido a querer muito aos 
brasileiros. 

Recordando o equivoco la-
mentável que por muito tempo 
fez curso nos dois países, do 
português lidicularisado pelo 
brasileiro, e este por aquele, 
alegrou-se por vêr que as coi-
sas começavam o ser coloca-
das nos seus devidos lugares. 
Lembra que. quando pela pri-
meira vez partiu para o Bra-
sil, desembarcou em Santos, 
roi entrevistado p*ra um im-
portante jornal de S. P^ulo e 
que as suas prim< tr is pala-
vras haviam sido d</ saudade 
para a Pátiici que deitara. 
Versou depois, largamente, o 
desenvolvimento que a juris-
prudência tinha alcançado no 
Brasd. F^ilou da Sala que este 
paí^ tem na Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coim-
bra. Passagens dispersas da 
brilhantíssima oração: 

«Folgo sempre que vejo 
entre nós, um brasileiro. Ale-
gro-me. consola-me vê-lo aqui, 
sr. dr. Denis Júnior. E estou 
certo que na sua viagem ainda 
não encontrou um abraço tão 
.sentido como o dos portugue-
ses í >• 

Alude á celebre questão 
dos pescadores portugueses e 
diz que Denis Júnior foi o seu 
rnais intemerato defensor. Es-
sa questão ia provocando um 
rompimento de relações entre 
os dois países. Mas Denis 
Júnior egiu de tal maneira que 
o conflito saiu u — e o jorna-
lista ilustre conta h je em 
cada português urn ?.u igo ver-
dadeiro. dos qu-: sã , amigos 
a valer. 

U na anedccti » p-opósito 
da chagada d»- G e Sa-
adura ao Rio: 

« N j i i i ceie; na noite da 
;h. ijdda, lev-mtvsíí um viva 
á IngíHterra. Pergunta-se por 
|uc. Respondem que, por ter 

sido f.-:bíicnd > ua Inglaterra, 
o motor do iivião. Então um 

arr-, ceiro. rude. ergue-se e 
li?: Toda a yiuite sabe que 
u sou carroceiro, sou poi.iu-

guêi e os meus burros são 
br--- ? Itiros. » 

Anima quadros dessa ma-
-dfesteção f-pMeótica que edn-

-t; 
.*, i' 
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h 
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GA7ETA DE COIMBRA, ún 7 cie Novembro de 1929 
sidera a maior, a mais entu-
siástica que viu em sua vida. 

Encerra a oração por um 
viva a Portugal e ao Brasil, 
que são repetidos por entre 
freneticos aplausos da assis-
tência, vitoriando de pé, o 
eminente orador. 

Usa em seguida da pala-
vra o sr. dr. Carlos Dias. 

«Cabe-me agradecer, diz, a 
grandiosa manifestação dis-
pensada ao brasileiro ilustre 
que aqui se encontra, como 
de resto me cabe agradecer 
todas as que sempre são dis-
pensadas pelos portugueses 
oos seus compatriotas » Tece 
o elogio do acolhimento, afec 
tibilidade que 110 nosso país 
ten\ topado. 

E fecha com um viva a 
Coimbra, á Universidade e á 
Academia . 

O orador envergava tam-
bém a capa académica, bem 
como o sr. dr. Germano Pra-
ga, distinto advogado de Lis-
boa, que acompanhou o sr. 
dr) Denis Júnior e que acom-
panhou a Academia de Coim 
brá quando esta foi ao Brasil. 
Enaltece a obra do homena-
geado, dizendo que os poitu-
gueses teem nele um compa-
nheiro afc.ctuoso. pronto a ser-
vi-los em todas as emergem 
cias. E evoca Coimbra dos 
seus tempos de académico, 
« esta encantadora cidade que, 
«firmr», é a maia linda de Por-
tugal I» 

Aplausos da assistência, 
Vai falar o sr. dr. Denis 

Júnior. Silencio na assistên-
cia. O orador enverga tam-
bém a capa de estudante. 

Agradece sensibilisado to-
das as palavras Que lhe teem 
sido dirigidas e fala carinho-
samente da sua pátria. Diz 
depois do seu amor a Portu-
gal — que considera uma se 
gunda pátria. 

E afirma: 
« Estou no Brasil. Tenho 

aqui encontrado o mesmo ca-
rinho, a mesma amizade, o 
mesmo ambiente que lá me 
oferecem. 

Recorda a campanha dos 
pescadores e aproveita a oca 
sião para num gesto de sim-
pática modéstia obscurecer 
a sua acção nessa campa-
nha e salientar o esforço de 
Paulo Barreto, nobreza de 
carácter inegualavel, amigo 
dos portuguesas, admirador 
de Portugal. Relata um epi 
sódio intimo da vida desse 
extraordinário e scintilanU: 
jornalista a quem a morte le-
vou, por não poder satisfazer 
um compromisso urgente — 
a liquidação de uma divido 
de 4.600 libras. 

Volta a falar da sua pá-
tria. « projecção da Conquista 
marítima dos portugueses, cer 
tesa do lusitanismo. » 

Pede aos corações gene 
rosos e entusiásticos da mo-
cidade deste país que venera, 
que amem o Brasil, corno ele 
ama Portugal. 

Numa apoteose de acla-
mações e aplausos encerra a 
formidável oração, extraordi-
nária de eloquencia e de ele-
gancia. As palmas ecoam 
demoradamente. 

O sr. Dr. Teixeira de Abreu 
anunciou o encerramento da 
qessão, começando por dizer 
eue naquela sala grassa uma 
pidemia, as cólicas dos ^s 
tuda/ates e que a sua presen-
ça agrava . (Risos), 

Depois, vibrando de como-
ção, fala do amôr pátrio que. 
os portugueses teem manifes-
tado vibrante e eloquentemen 
te de todas as emergencias 
da sua vida. E finda, por bei-
jar comovidamente as bandei-
r a s de Portugal e do Brasil, 
que se encontram sobre a 
mesa. 

A manifestação da assis-
tência atinge o rubro. O sr. 
Dr. Teiveira de Abreu é abra-
çado por muitos assistentes 
que também cumprimentam o 
sr. dr. Denis Júnior, bem como 
sua esposa e filha que. com 
a esposa do sr. Dr. Rocha 
Brito compunham o elemento 
feminino. 

A sessão terminou pelas 
23 e meia horas. 

Teve depois lugar um chá 
no restaurante da Associação 
Académica. 

Pela imprensa 
^ ^ A I U mais um numero da revista 

A Guerra, o n.o 43. Publica 
o relatório da Liga dos Combaten-
t e s da Grande Guerra, « resoluções 
aprovadas no I Congresso dos Com-
batentes Portugueses «O Coopera-
tivismo como meio de auxilio mutuo 
entre os combatentes », « O soldado 
de Pero Pinheiro», artigo do sr. 
Eduardo Faria e varia outra colabo-
ração e gravuras interessantes, entre 
e las a « Vida literária ». Este nume-
ro é respeitante a Julho do ano cor-
tente. 

Aniversár io» 
Fazem anos, hoje : 
D. Emilia Sant'Ana Ventura 
D. Lúcia l a v a r e s Leitão. 

A'manhã: 
O menino Manuel Rodrigues da 

Bela filho do sr. Agostinho Rodigues 
da Bela 

Dr, Raposo Marques 
Dionísio Soares Pinto Mascare-

nhas 
Antonio Dias de Carvalho 
Carlos de Almeida. 

P e d i d o d e c a s a m e n t o 
Pelo sr. dr. Fernando Tolentino 

da Costa conceituado médico no1 

Funchal, foi pedida em casamento, 
na ultima segunda feira, 4 do coi-
rente, para seu filho sr. Luís Gorr.eS 
Tolentino da Costa, distinto quarta-
nista de Medicina, da nossa Univer-
sidade. a sr.a D. Maria Manuela Fer 
reira, gentil fillri do falecido advoga-
do de Mangup.lds. dr. L'no Augusto 
Ferreira e da sr.a D. Felicidade Fer-
reira 

A o s simpáticos noivos ambicio-
namos as maiores venturas. 

P a r t i d a s e c h e c a d a s 
Recemchcgado do Brasil, eucon 

tra-se entre nós. acompanhado de 
sua esposa e filhos, o nosso ilustre 
conterrâneo e importante capitalista 
sr. Antonio de Matos Duarte Arfosa. 

— Também de visita a sua mãe 
e irmãos, chegou há dias a esta ci 
dade. acompanhado de sua esposa, 
o nosso conterrâneo e amigo sr. Eu 
rico Gaspar Madeira, que há longos 
anos se encontra no Brasil. 

— Na sua casa de Mangualde en 
contra-se, acompanhado de sua espo-
sa, filhinha e sob inha, o sr. dr Car 
los de Amorim, ilustre professor e 
jornalista. 

— Da Figueira da Foz, o sr. Fran 
cisco Vieira de Campos. 

— De Figueira de Castelo Rodri-
go, o dr. Antero de Vilhena. 

N ó s t a m b é m s o n h a m o s ! — 
l l m s o n h o d u m a noi te 
de inverno . — Lus e t re-
vas . — As d u a s cen-
t ra i s . — C ê r a da S e -
m a n a S a n t a . — Re lâm-
p a g o s do Ca lvá r io . — 
F o g u e t e s de a r r a i a l . — 
M i n h o c a s n a l evada . 
— P i n g o s e m a i s pin-
g o s . — D u a s f i g u r a s q u e 
s ã o do i s a n j o s d a g u a r -
da . —- P o r q u e se n ã o 
c o r r i a o c o r d ã o u m b e -
lical. — A t r a d u ç ã o de 
u m a f r a s e em lat im. — 
O v e n e n o d o s sonhos . 
Imaginam que nós ás vezes não 

sonhamos ? Tinha graça, imensa gra-
ça, se. pfla nossa caiy.a craneana, 
quando Morfen. nos estende os seus 
delicados braços como num pano 
branco de cinema, não deslisasse n 
imagens vaporosas, brancas, diáfa-
nas, transparentes como lendr.s de 
Bíet inha. 

Pois sonhâfnos. palavra de honra 
que Sonhpinos. E desta veí. o que 
foi que nó» sontiâmcss V Ora. o que 
havia dc ser V 

Uue a ^ouzin, esta linda e en-
cantadora vila, que possue uma eje 
plenáida central electrica, GnerançAa 
iifl Seri a entre <M» ffespéilaveis ctes-
filaHetl-'ô^. onde canta, soluça, geme 
num límpido veio de água dos tem-
pos biblicos, — ou ele se não cha-
masse Ribeira de 5 João — estava 
completamente ás escuras-

Que a Loiisan, esta eníernecedo-
ra vila de paisagem virgiliana. can 
dida e terna como uma pagina ingé-
nua de Bernardim, que possue uma 
esplendida rêde de iluminação elec-
trica, plastica, maleavet, óuiii, como 
um brilhante fio de cobre passado e 
repassado á fieir». não tinha luz, não 
luzi i. reluzia e treluzia. 

Que a Lousan, este delicioso can-
tinho onde o luar debuta scenogra-
tias de balada, que se orgulha de 
guardar avaramente, uma cent al na 
própria vila, uma centrai substituta, 
como qualquer empregado publico" 
reformado, não era branca, á noite 
branquinha como uma moleira que a 
farinha tivesse, foitamenle empoei-
rado I 

Imaginem os senhores que sonho 
qnr? sonho, ingrato, que sonho-men-
tira, que sonho-iiusão, que sonho 
boato falso. 

Mas . . O sonho, afinal é tudo 
o que ha de mais contrário á reali 
dade — ambiente, é tudo o que ha de 
mais quimérico, impalpavel, vágo, in-
sípido, inodoro. 

Se o sonho, ao menos, t ivesse fi-
cado por ali. naquela densa escuri-
dão, escuridão impenetrável, tétrica, 
medonha, apocalitica ! 

Mas. não. O sonho brincou, atre-
vido, como um gaiato traquinas, es-
tendeu-se na rélva fôfa da imagina-
ção. rolou, rebolou, tornou a rolar e 
a rebolar, muito contente, batendo as 
palmas, pulando, saltando, cabrio-
lando no doce e agradavel diabrura 
das creanças da sua id.-de! 

E olhem . , . 
Que a luz, em lampadas—camara 

mortuária, caía, nas ruas, aos pingos, 
pingando e repingando, como pingos 
de cêra das velas trágicas da Sema-
na Santa. 

Que a luz, ora se apagava ora se 
acendia, relampagueando. como as 
faíscas na biblxa noite do Calvario, 
espalhando a consternação e a dôr 
no scenário delicioso da Serra. 

Que a luz, a luz daqueles recetá-
ctilos de vidro, de filamentos delica-
dos, lembrando, ás vezes, os fogue-
ies ós láq o qualquer arraial 

vel, por estrondosas e fantasticas r e 
g iões ! 

Mas se fosse só ioso . . . 
Que até os motores das industrias 

particulares ora se punham a andar, 
ora paravam, ora corriam, fugiam, 
brincavam e de repente emudeciam. 

E que o Dias, o Adelino, o Pes-
soa apertavam as mãos na cabeça, 
irritados, sem saberem o que tinham 
e s s e s bich')S, que maleita era aque-
la, qne doença, que epidemia os tor-
turava, 

Se a central faúlhnva de energia, 
se o ruído colérico das máquinas 
inundada de sons mefistófélicos a 
Serra e o Vale dormente, como ex-
plicar aquelas passagens bruscas 
torçadas, matemáticas, dolorosas, es-
toirando correias, pulverisando fusí-
veis ! 

Os ingenios, os simples, os po-
bres de espirito com quem largamen-
te conferenciavam corno em conven-
tus publicus vecinorum, os indus-
triais desconfiados afirmaram que as 
interruções da energia eram o resul-
tado de ciclópicas invasões de mi 
nhócas rabelianas na levada da 
central. 

Que as pescassem ! Que as pes-
cassem ! eram os clamores gerais, os 
gritos elevados em u n b o n o n o acam-
pamento dos miseráveis consumido-
res. 

Mas qual 1 tinham pena 1 
Tinham dó receio, escrupulos ex-

plicáveis, muito agarradinhos aos 
contadores, fazendo-lhes cócegas, re-
galando-se com o movimento do pon-
teiro marcando sempre hilowats que 
jámais consumiram. 

Alguns, os mais audaciosos, uma 
espécie de spartacus, lâmpadas 
eléctricas, alvitravam, por entre as 
imprecações fulminantes, que se 
cortasse o coróão umbelical que 
ligava os filhos óa luz àquela mãe 
desnaturada, aquela geradora sem 
vergonha. 

Mas não. coitados . .. 
Que eles bem viam, bem obser-

vavam, de quando cm quando, em 
noites tempestuosas ou em noites 
calidas de verão, de chinélos, absor-
ta, silenciosa uma alta figura desli 
sar rua .?cima rua abi ijco, espectral 
e abismatica, á procura da cabine 
para estudar o fenómeno co ubate-
lo. aniquila-lo como um Jehouat fui 
minador. 

E ás v?zes. em vez duma eram 
duas, du i s figuras hirsutas, quando 
o problema se volvia completo, a 
outra co • vidros nos c.lhos luzindo 
ambas sem dizerem nada. ser:r me 
chere>n os lábios sem falarem, se-
nhores nbíoiutos do segredo, entie 
oihando-se, deslisa-em como som-
bras e como sombras desaparecerem 
no abismo tétrico da noite. 

Eles bem sabiam isso bem co-
nheciam es ses dois anjos óa guar-
óa, es^es dois protectores <1a electri-
cióaóe local e haviam enlão, dc pro-
testar . . . 

Não ! I iter amicus não nabet 
óe giringnnça. 

E os letrados traduziam aos mais 
I g n o - a n i e " : 

Dentro dos contadores é que esiá 
a geringonça. 

E o sonho continuou, mas os so-
nhos, que são veneno e visões abso 
lutamente irreais, teem de ser dados 
á^ dóses, paulatinamente, não vásu>-
gir qualquer complicação ine«peradít 
no débil, gasto, arrazado organismo 
do consumidor. 

TOINO. 

Beneficencia 
. . Sr. Director da Gazeta óe 

Coimbra.— junto 3$00 pira os po-
bres protegidos pslo seu jornal, im-
porlancia respeitante a dois subscri-
to es para o telegrama de condolên-
cias á viuvii do saudsso dr. Antonio 
Jo<-é de Almeida. 

Aqueles dois subscri tores não fo-
ram incluído.- no referido telegrama 
por n3o terem as«in«do o seu nome 
mas s implesmente as iniciais. — A 
Comissão. 

E n nome dos nossos po-
bres agradecemos. 

1 m i l I domingo 
A 

estrepitor.o, ou. melhor ainda, o re-
lampagjear pávido, em noite caligi-
no?a d.is inorleiros pum, pum. purn, 
trá-tí-á-trá-tré-tré-tré, sêcbs, incisivos, ' 
mel licos, irritnnles. 

Que diabo de sonh.i este, banal, ; 
vulg r. autenticamente Lineu! j 

Ora para o que nos havia de dar ; 
e s s e curioso fenómeno que cs espi- j 
ritos explicam por um fluido em as- j 
trai que abandona as fronteiras cere- | 
brais e desiisa, invulnerável e invisi- . 

F A L I A de espaço não 
nos permitiu que no 

nosso ultimo numero nos re 
feríssemos á g-in -iiad i de do 
mingo realizada e-n br-i.eficio 
do Asilo d ri I-.f-HlCici Desv* 
lida e do Dispensário Anti-
íuberculoso do Pateo da ÍM 
qui-ição. 

Foi um espectáculo inte 
reísant.; que decorreu heio 
de animação, e p ;ra o qual 
contribuiu um grupo de rapa-
e» sempre d -postos a patro-

cinar e*ta»'. festas de caridad . 
Urn- cia.sie ha, porém, que 

merece uma referencia espe-
cial, sem desdouro para ns 
primeiros, pela not.a simpático 
que deu a esta festa de be 
neficencia. Foram os chauf-
feucs de praça, que espon-
taneamente, organizaram um 
cortejo com os seus carros 
nos qtiaisconduziram as crian 
cínhas do A-iio. donde as 
levaram para o Coliseu, re-
gressando novamente ali no 
final da garraiada. 

Esses chaufíeurs, que bem 
merecem a nossa simpatia pe-
la sua iniciativa carinhosa, fo-
ram os srs. Miçjuel Alves 
M-ia , José Constantino, Ale-
cx índre Jo. é d» Costa, José de 
Sousa Pn to , Augusto Ni -gre, 
Carlos Arinto João Gomes 
Pais, Joaquim Malheiro Ama-
ral, Elísio Baptista, filho; An-
tonino Augusto Simões, Rt:m;-
gio R :drifiu"s, António Cam-
pos Cortesão e Alonso de 
Melo . 

O gesto do-, chaufíeurs 
fei merecidamente apreciado 
na cidriò'. 

I l i l i i 
V>nde Franc -.co F-rreira 

Maip, L.dn, nin de Moeda 

| H n l ; ( Ííis EM '-..-

Edifício dos Corrdos 
ESTEVE ante-ontem nes-

ta cidade o arquitec 
to encarregado de traçar o 
projecto definitivo do edifício 
dos Correios. 

Uma vez aprov.-tdo esse 
projecto, é desejo do ilustre 
governador civil do distrito, 
sr. dr. Sousa Gomes, Conse 
guir que as obras se iniciem 
sem mais delonga, pois reco-
nhece que são de todo jus-
tas as reclamações que a ci-
dade tem feito, nesse sentido. 

«A Floresta» 
A( CABA de pasmar por 

ume grande transfor-
mação este antigo restaurante 
que fica situado na rua dos 
Gatos. 

São seus novos proprietá 
rios os srs. Dias C.a, dois 
técnicos no assunto, que pro 
porcionarão ao publico iodar-
as comodidades e conforto. 

Prova de tionesIlOede 
Estamos tão pouco afeitos a pes 

soas de honestidade, que, não pode-
mos deitar de dar o devido relevo a 
uma prova de honradez, dada ontem 
por um zeloso empregado dos cor-
reios, o sr. Santos Vale, encarregado 
da emissão de vales pestais. 

Um nosso velho amigo, teve de 
transferir para o Porto determinada 
importancia e não o podendo fazer 
por intermedio de qualquer banco por 
já estarem encerrados loi ao correio e 
requisitou os vales precisos para tal 
transferencia 

Ao pagar, deu como 100$00 uma 
nota de conto, das da neva emissão 
e só muito tarde, ao fazer os respec-
tivos lançamentos, verificou o engano. 

Fazendo a sua reclamaçã >, aque-
le sr. logo que poude fazer a confe-
rencia dos valores que lhe estão con-
fiados. notou o engano e restituiu os 
900$00. 

Actos destes dignificam a classe 
dos funcionários dos correios e pres-
tig'am quem. com tal nobresa e exe-
cução os pratica I 

Mercados 
Montemór-o- Velho, 6 11 

Medida de 14. 1 G3. 
Trigo 19$00 
Vlilho branco 10$S0 

* amarelo 11 $00 
Centeio 16$00 
Cevada 10$50 
Aveia 8$00 
Favas 18$00 
Ervilhis 30$00 
Grão d e hico . . . . . . 2 l2$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 25$00 

» avinhado 25$00 
» carraço 23$00 
» carracinho . . . . 21S00 
» avinhada , , . . . 26$00 
» branco 31S00 
» mistura 20$00 
» pateta 20$00 
- frade 1T$00 

Batatas Q$00 
Tremoços (20.1) 19$00 
Sanfcno 5$00 
Serradela 30S00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 6$0fl 
Patos 10$50 
Ovos o cento 50S00 

g p r » n r ; 2 m sr 

tomovel 
Perdeu-se 

Perdeu-se uma mala ale-
mã em fibra própria de au 
tomovel, contendo roupa, na 
estrada Nacional Porto Lis-
boa, enti e o percurso de Coim 
bra, Leiria, ou Santa Comb« 
Dão e Coimbra. 

Gratifica-se quem a entre 
çjar nesta redaccão. ns«im co-
mo se procederá judicialme > 
t» contra auern a tiver. 2 

Âlvicaras 
Dão-se a quem entregar 

na Praça da Repubica. 36 2.° 
andar, uma cruz de ouro com 
brilhantes, que se perdeu no 
domingo, 3, desde a Ponte de 
Santa Clara alá á Praça de 
Touros ou dentro dela. 1 

ABS coleclonaOori 
Vende-se o Instituto des-

de o n.o 1 ao 32 ° anos, devi 
damente encadernados. 

Of?rtas ao sr. Antonio Ro-
drigues Caetano, proprietário 
do Hotel Mondeqo. 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinhti e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidrfcl. 

Da informações o notá-io 
Anto l ino Cardoso, Pi aça 8 
de M*io. 45-1." X 

Teneno para construções 
na Cumiada. P <rn tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45 l.o. cartorio 
do n o t á r i o A. Cardoso. X 

D I F I I I Í F S a IHÍOT 
Empresta o solicitador Ma-

ri e Silva — Rua da Soíra. 
35 2.o, Coimbra. X 

ComarcaJeCeimbra 
l .a Vara 

A N U N C I O 
(2.a publicação) 

No dia 10 do próximo fu-
turo mês de Novembro, pelas 
12 horas, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito 
no Palacio da Justiça, á rua 
da Sofia, se ha-de proceder 
á arrematação em hasta pu-
blica dos bens mobiliários, 
penhorados pelos autos de 
execução de divida por letra 
que a firma comercial e in-
dustrirl «Pedros Irmãos, Li-
mitada», com séde nesta ci-
dade, move contra Antonio 
Pereira da Silva, cassdo, p -o 
prietário de automóveis resi-
dente em Lorvão, concelho de 
P e n a c o v a , desta comarca, 
constando cs ditos ben^ mo-
biliários de uma camionete 
de marca R^o, com o n.o 
12 8'tO, e seus acessorios, que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre metade 
do valot da sua avaliação. 

Os referidos mobiliários 
constam dos ditos autos, que 
podem cer examinados 'em to-
dos os dia* úteis, no cartori > 
do escrivão Faria, dentra das 
horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O ajudante do escrivão do 
2,o oficio da l.a vara, José 
Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

v a r e t , J. Miranóa. 

Compram-se si tuadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 
contos. 

Tratar com o procurador 
Alv-S Valente, no escritório 
do Advuqado Antonio Leitão, 
Rua da S fia 22-1 o. 3 

M s í f M H l o d e 
Trespassa-se um dos mais 

antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua d-í Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

Casa 
Vende-se ac^bad^ de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal 
eléctrico á porta, bom local. 

N^-sM '^dacção ^e diz X 

Compra-se cem 5 a 6 di-
visões com quinttíl nos arre 
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação pelo 
preço dp 25 a 30 contos. 

Nesta rí-daecão se diz X 

Figas lo Algarve m 
Seiras 

Vende aos melhores pre-
ço« do mercado Antonio Luís, 
P o r t i m i o — A l q a r v » . 

R. sorsgRto Mór, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

f í p v. iv 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Lustrado porque es-
se numero é d» dicado a Coim-
bra, Lou7ã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser diriflidos á Rua do Lo-
reto. 34 2.O. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
7S50. 

Tresp.ssa-se 
Estabelecimento de mer-

cearia. srdsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Sofia, 123 a 127, com 
magnifica residencia, também 
serva para hotel, armazém, 
uficin&s, e outros rames de 
neqocio. 3 

M e s s o r a 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teonco e Cuversação, 
a meninas. 
I dói mações, Rua Ferreira 

Borges, 145 l.o. X 

w 

c o n h e c i d o o "Angulo Sche r ing" na s e t ique ta s , 
orno a melhor garant ia da mais alta p u r e z a 

ica e e f icac ia curativa. R e p a r e V. E*.' n e s t e 
stintivo ao adqui r i r os p r o d u t o s Scher ing . E n t r e 

d e v e c o n h e c e r o Atophan, p o r q u e em 
qua lquer m o m e n t o p o d e V. E,.' s e r vítima de 

um a taque r eumát i co ou g o t o s o , c o n t r a o qual 
é o Atophan o r e m e d i o s e m rival. A s u a 

a c ç ã o curat iva é ráp ida e s e g u r a . El imina o 
ácido úrico e não p roduz e í e i i o s d e s a g r a -

dáve is ou nocivos. E m b a l a g e m origi.n&l: 
Tubos com 20 comprimidos de 0,5 gr, 

mtííc» 
Tw/K&msm'®* 

OBlb 
Linda mobilia de quarto com 

espelhos ovais "bisauté„, ven-
de em conta, Manuel Roseiro, 
Rua Pedro Cardoso, 50. 
Arrendamento de 

prédios 
A Mesa Administrativa 

de-ta Santa Cnsa, faz publico 
que, no dia 18 do corrente, 
pelas 14 horas, se procederá 
ao arrendamento, em hasta 
publica, pelo espaço de um 
ano, os seguintes prédios: 

O 1.° andar do antigo Co-
légio dos Órfãos, com entra 
da pe!a rua dos Coutinhos, 
n. rs 26 e 3^, e parte do andar 
sobre o Balneário, com entra-
da pela rua do Colégio No-
vo, n.o 1. 

A base de licitação do 1° 
prédio, que se encontra já li 
vre, é de 300$00 mensais, e 
d > 2.o s,ó disponível em De 
zembro, de 200$00. 

As condições são as que 
regulam 03 contratos desta 
natureza. 

Secretaria da San ta Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
6 de Novembro de 1929. 2 

Estacão lie inverno 
Grande sortido de malhas 

e lãs nacionais e estrangei 
ras, em novelos e miadas 
meias e piugas, calçado de 
agasalho em pasta, borracha 
e sola em todas as cores. 

Vendo a mm sem com-
petencia 

a Viuva de José Teixeira, na 
rua Ferreira Borges, n.o 181 
e 183 — Coimbra. 3 

Agradecimento 
Adélia de Albuquerque Reis Lei 

Ião Sousa, venho por este meio agra 
decer muito penhorada, a todas a. 
pessoas que se enteressaram pelas s 
melhoras da minha querida e c h o r a , 
da filha 

Maria de Lourdes e Socsa 
que por minha desgraça sucumbi Ui 
da terrível enfermidade que a acom e-
teu; e bern assini a todas aquelas 
que se encorporaram no funeral e 
acompanharam o cadaver ao cemite-
rio da Conchrjda. 

Para todos, pois, a minha eterna 
gratidão. 

Coimbra 6 de Novembro de 1929 

Hianng! Meã de 
SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Rna da Scíia, 119, 
112 - TeMene ?80 

Âzeiion 
Vende-se uma grande por-

ção de azeitona no Campo de 
jogos da arregaça. 

Trata-se na Rua do Corvo, 
n.o 14 X 

Piano 

fiUSTAV LUTZE 
De fama mudial, vende-se. 

Rua das Esteirinhas, 2 (de-
fronte do Teato Sousa Bas 
tos). q s X 

Piano «Pivel» 
Estado novo, armação em 

ferro, vende-se. Informa a 
Retrozaria Leão d'Ouro. 3 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas e varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte, etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

RESTÂUIAHTE PARIS 
Rua Dr. Daniel de Matos 
Reabriu, com um serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-se almoços e 
jantares para iora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmo* 
aos domicílios. X 

fiouario ii 

( f tn continpçdc tio Annírio 
de distrito úq Coimbra) 

Para 1930 
5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria,.agricultura e burocracia» 
Moradas e profissões de A d -
vogados, Médicos. Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc-
Correios, Telegrafos e Tele-
fones.' Tajcas, Alfandegarias,. 
Bancarias e de Caminhos de.-
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e E>tatistica. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens c. povoações, 
dos distritos de Coimbra. Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu. 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais vtil e com-
pleta no género. 

A sair sul janeiro 
íldvecacia e Procura-

doria de Portugal 
e Ditramar 

m dos Correres , 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
orocurador. 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo- ' 
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar 11a " Pi ocuradoria Ju-
dicial,, — R ( la da Si fia, 110 
a 112, telefone 780. X 



GAZfrra DE COIMBRA, de 2 ds Novembro de 1929 

/-•>* i i * i MyJjP- Emprcza de Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento pare obras de responsabilidade. Todos os constrniores ire-
lerem esta acreditada marca. • Temos m armazém para entrega imediata. 5 

Gimen 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzâ-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . e i a 

MiNISTEiO DA AGMTilRA 

w IÍH21 m Serviços r 
l . a í D i v i s m o 2 . a C i r c u n s c r i ç ã o 

Mata de Fôja 
Fíi7-se publico que petas 13 horas e meia do dia 22 

do projeimo mês de Novembro, 11a séde da 5 a Regenciu Fio 
restai, rip Figueira da Foz, se procederá á arrematação, em 
hrísta publica, da e^ploroção da resinagem no arvoredo rio 
Pinhel do Urso a começ ir em Março de 1930 e a terminar 
em 15 de Outubro de 1932. 

As condições ach-im-se patentes na Direcção G^ral 
dos Serviços Florestais e Aquicob-s em Lisboa, Rua do Ter-
reiro do Tngo, r,a Secretaria d^ 2 a Circunscrição Florestal 
em Coimbra e na séde da 5.a Regencia Florestal ecima refe-
rida, todos os dia?- uteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 30 de Outubro de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

N D E 

£ ? z n n d e p r é « 2 â ® c o m r e z d a e f i ã o . 
t l a i s nmi&mr&s e éigsuieas S u i c i d a s , c o m 
fkabit&aç.&es p«as?a s e i s i n a a s l m o s . 

S i c z s a É e iUMntes c o n a e s p a ç o p a c a q u a -
t r o a n u í & m o v e i s c j x e s m d e p a í e o p a r a 2 a -
vag&wtn. 

" € f k a l e £ i í p o p o r i a M & u ê s c o m c a v e s p a -
r a d a i s i ^ s s g u i l i n í f s caana e n t r a d a s i n d e -
p e n d e n t e s e j a r d i n s . 

^ f ã a l e t c o m á & B i a s f u r t a d a s p a r a 
d a i s v m & r a d o r e s cown e n t e a d a s s n d e p e n -
gBentíes « j a r d i n s . 

( P r é d i o s m u i t o s o l i d a s e d e r e c e n t e e 
e x c e p c i & n a l c o n s t r u ç ã o e É»am. f i o s t o 
c o m i n s t a l a ç õ e s e l e c t z i c a s e c a n a l i s a -
foes para d e s p e j o s . 

S o i s p e q u e n o s p r é d i o s j u n t o d o s 
m e s m o s e d e 6 o s n r e n d i m e n t o . 

Q r a m d e t e r r e n o j u n t o d e s t e s p r é -
d i o s c o r a i p e d r e i r a á S e i r a d a e s t r a d a 
c o m wmmita t e r r a d e c u l t i v o , t k & u a n a s -
c e n t e , v l n f k a , o l i v e i r a s e u m a p e q u e n a 
c a s a p a z a c a s e i r o . 

€ s r e f - s r i d o s _ p r é d i o s t e e m m u i t o 
b o a s v i s t a s e s e s o t o d o s s i t u a d o s n a 
t s t r a d n ® d e j £ i s & o a t f . o í U f i i s - r o e l e & a n t a 
t t l a E X t , l o c a l m u i t o í à i g i e m i c o . 

( T e r r e n o d e a g r i c u l t u r a c o m m u i t a s 
o l i v e i r a s e l a r a n j e i r a s <s c a s a d e f a a f » s -
t a ç e à o , s i t i a d a meu *Fo£í«s d a s C a l ç a d a s . 

f f a r e s t r a t e s , r n o <£sc«itóri<& d o J ã d v o -
é a d o . / f s t S e i f l f e a l C a l i s t o , ( F l u a " W i s c o n d e 
d a J £ u & , &5-1.& — C o i m b r a . J C 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 
u m m 

I! I i 311! 

In^nstrialDecorativakMiiUa 
A laspica !?ias$ imponante e sMitófls do CQlsn&ra 

R sa da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Exporta ção p a r a o Pai?,, Ul t ramar 
e Estrangeiro 

A prestações podereis adquirir uma rica 
Trincheira sem aumento de preço na "Catni-
S a r i a ( P e d r o s a aonde re encontra o maior 
sortido no seu género a preços sem competen-
cia. Uma visita a esta casa é um freguês aó-
quiriòo. Milhares de Piugas pretas de fio de 
Escócia « -'l2$00 a dúzia Centenss de Grava-
tas pretas de boa Poupeline a 3$00. Grande 
quantidade- de Camisas brancas de Poupeline 
Inglesa, a 35$00. 

Grande sortido em tecidos para vestidos e 
casacos de senhora a preços muito reduzidos. 

Ssnipre novidades no 
Lareo Mips! M a r i , 39, 

-se 

arrendam-se na Couraça de 
Lisboa 2 andares e também 

quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o 4 da mesma rua. 

um quarto com ou sem 
mbilia. Rua Visconde da 

Luz 72. tem luz electrica. X 

um rez do chão, com 7 
compartimentos e um 

pequeno quintal; temjagua canalisa-
da. Um segundo andar, com ? com-
partimentos. Aguas furtadas, com 6 
compartimentei . Duas lojas para ha-
bite ção, tendo uma dois, [comparti-
mentos e a outra, com tiez 

Trata-se na VMa Mendes Santa 
(.Iara. Joaquim Mendes Coimbra. 2 

firnJUlfíí-í!) U l n < 3 u a r t o independente 
"IICUuU «C e mobilado e também se 
aceitam dois meninos alé 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, piedio jun-
to á escola. 

de cosinha, vende-se . Nesta 
redacção se diz. 1 

r««i» arrenda-se com 6 devisões , 
Luou num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

í í fJI v e n c ' e ' s e ' c o m 6 divisões e '-U9Í1 quintal, no Calhabé, por 26 contos 

Nesta redaccão se diz. X 

Esta casa encarrega-se de funerais Je sdc o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas ao qual idades; cai;:ões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 

B j j igreja, e ças de diferentes qualidades, etc., etc. 

t| Costados a gsaiper iiora pura 9 teiel 698 
k 4 Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

1 

Q REI D Q S INSECTICIDAS"/ 
TUDOMCPRE!!! 

F O R M I G A S 

B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

N S E C T O S 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° 5-2.0 

f 3 t 3 arrenda-se rés do chão e pri 
IQiu meiro andar com 8 divisões no 
Olival daí Se te Font. s — C e l a s 

arrenda-se um l . o andar com 
quatro divisões, áqua e electri-

cidade. Couraça de Lisboa. 73 X 

F » l A o s S a v r a d o r c s 
W) ( P r e n s a s M a r m o n i e r p a r a v i n f k o 

arrenda-se na rua da Mãosin-
ha, em Santo Antonio dos Oli-

vais. com rez do chão e cave. 
Trata-se com Albeito da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

F s f s t P r e c ' s a pafte de ca^a ínobila-
ItwCs da. sem mais hospedes , em 
r/c ou l . o andar. 

Carta á redacção, ás iniciais C. A 

Tnann vendem-se com quintal 
lOvUv Santo Antonio dos 
Nesta redacção se diz. 

para condução de azeite, ven-
dem-se e podem ser vistos na 

Soc iedade Poiarense de Mercearia, 
Limitada, rua Adel ino Veiga, 49, 
Coimbra. 3 

fnmnpn pn casa com quintal e água, 
lUlUplQ OS em Coimbra ou subur-
bios. Cai ta a A. Casta, Calçada de 
Santa Izabel, 35 — Coimbra. X 

Ifa se criada todo o serviço 
cosinhar, passar e lavar — Paga-se 
bem. Falar com o capitão Pires. Es-
trada da Beira, Quinta D. João 72. 3 

jin a dias, o ferece-se . Nesta 
I>Q redacção se diz. X 

precisa-se a dias ou por 
mez. Paga-se bem. Nes -

ta redacção se diz. 2 
ira 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra, 9. X 

Goarda-Iívras meções ) aceita escri-
tas comerciais e industriais a 100$00 
esc. mensaes . Ru=i das Rãs 12. Xq-s 

fotográfica Ica 9X12, ven-
!íí! de-se uma trabalhando a 

La Minuta e a chapas. 
Francisco Gomes de Morais — 

ampilhosa do Botar». 

flnSTtnf mobilados, com luz electrica 
yUullUu e agua alugam-se em conta. 

Rua da Moeda, n.o 77 

flftlftH a r r e n d a - s e no centro da Bai-
IjUullU j:a com ou sem mobília. In-
forma. rua da Fornalhinha, n.o 9-1.0. 

nnrjn arrenda-se independente, ser-
i lul lu ve também para casal com 

ou sem mobilia. 
Também se dá pensão, Rua Que-

bra Costas, 11 2.o. 1 

inglesa co.n muita prática 
de ensino, leciona inqiês. 

francês, italiano e alemão. Habilita 
nestas l inguas para os l iceus. 

Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 1 

baratos psra pequsr.as cors-
Uítruções, vende m-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

le 

-se 

y fosê Antonio M Ollvolro, Sucessor v 

N- F u r » d a c J 3 e m 1 3 B O ^ 

u m Figueira da Foz (Fora Ele Porias) £ 
pt f j e í e í o i r a e Telegramas Zéclauóina. y 

\J Atendem-se as chamadas a qualquer hora. V 

í g ^ ^ c ^ c ^ o s c ^ c ^ c j t c ^ a c s 
"MispÉs PeltorõTs Is Gr. M \ m i 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

is crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f**» fi 
B tí 

j r I 
•-V5-Í* ajBK» •'S O y r 

f e -

í i t o 

V 

1 
\ m 

_ ÍV ÍIÍJS -s^fk ..V, V 

Corrêsponâsiiie. BAZILIO mm OE Mmm, Sucessor 
R t i a C o r p o d e D p i i b , 4 0 

teies e oplainad^s para w t r » ( i i 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

As prensas M A R M O N I E R do fabrico A Industrial, i i t o u O 
Antonio Hipolito. teem t o i a s o fuzo em aço, co.n tosca tra js p a r a 
zoidal e reforçadas. n e n s o i l 

Todos es lavradores intel igentes e que estejam anin 
dos em progredir, devem arrancar as varas dos s e u s lagar®' 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas pren- d e m o -
M A R M O N I E R de fabrico Antonio Hipolito, enr iquecetp i ta l do 
lhes ass im as suas adegas . seauida 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas po- , 
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores qu;

 e ~ V | " 
adquirram e o conteúdo de centenas de cartas, c o n s t i t u i , Sevi-
melhor garantia de seu fabrico indo de-

As p e n s a s MARMONIER de fabrico Antonio Hipo' s e ( J a l i 
são de fabrico especial izado e garantido, são es que mellv 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, colori» p a r a 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

MORTÁGUA 
Birisir o tu floiíita a Pensão BHCACfi, Avenida Sã da Bandeira 

^ w I 1 8 1 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a l 1 , 5 0 0 : 0 C 0 $ 0 o 
ManÉEfier 11 

Cassnsi com fundo de reserua. meís ds 18.030:00 do borcos ouro, equiusisnie o mais d8 ESC. 8O0Q.G00ÍS09 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MENNHE5MER V. 6. , 
ga ran t e em absoluto iodas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a prémios sem com-
petencia iodos os seguros . 

casa de Pasto, próxi-
mo da Estpção Nova, 

rua das Solas , 69, podendo, tam-
bem, servir para outro ramo de ne-
gocio. X q s 

M»n a quinta da Cheira ao Ca-
'lítí lhabé. Informa-se na rua 

Antero do Quental. 32. X 

AGENTE EM C O I M B R A 
mmm & u mm. um KAVANEZA 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais oara.va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

ã t a i ã ã r M r a 
vende-se em Lisboa na 

Tabscma Estreia tíe Orlenfe 
Rua de Santa Justa, 95 

flptoiitefii 
Ltinefas oa Óculos 

l Ejeecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
| quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
| Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio, Coimbra 
/T>-

S O A R E S &• VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

Tclefone-Trindade n.o 699 

Lisboa, 
Pulverisedores HIPOLITO e pulverisadores do sutCnrln nirt-

VERMOREL. R t -
Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de e D a l a " 

nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 
Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRf r • 

Antonio Hipolito — T O R R E S V E D R A S . l u n s m o de 

PIANOS 
G r a m o f o n e s e discos 
C o r d a s c a c e s s ó r i a s p a r a instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

[osip. P. dos CeiDinliss de Ferio 
Soc iedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Material e tracção — Servi-

ço óe armazéns — Forne 
cimento óe 5.000 kgs. óe 
estanho em lingotes óe 
l a qualióoóe 

No dia 12 de Novembro p.o f.o 
pelas 12,30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20, Lisboa, perante a Gvtms 
são Executiva dest-a Companhin. se-
rão abertas as propostas recebidas j 
para o fornecimento de 5 000 hgs. de j 
estanho em linqetes de l .a qualidade 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repart ção d ;s Armazen* 
da Divisão do Material e Tr»< <;úo 
( ed i f i c io da estação de Santa Apo-
lonia ) todos os dias uteis das 10 ás 
13 e das 1.4 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de regulador o relogio esterno da es-
tação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. 
O Directcr Geral da Companhia. 

# 

Concurso para a Aóini. :,co óe pro-
fessores óestinaòos á Escola 
Pri mana óa Companhia óos 
Caminhos óe Ferro Portugue-
ses, no Entroncamento. 

Carecendo esta Companhia de 
admitir professores dest inados a mi-
nistrar instrução primaria na Escola 
que possui no Entroncamenta, faz-se 
publico que está aberto concurso do-
cumental até o dia 15 de Novembro 
pro?(imo futuro. 

Qualquer candidato para ser od-
mitido ao concurso terá de provar, 
por documentos autênticos ou auten-
ticados, que satisfaz os seguintes re-
quisitos : 

l .o, Ser português; 2 o, não ter 
idade inferior a 25 anos nem supe-
rior a 35; 3.o, estar de posse de to-
dos os s eus direitos civis; 4.o, ter 
bom cpíTtportam.e^to inoral ç çiyil; 5.0, 
não sòfter de doença contagtcfsa; 6A 

possuir a s habilitações a]bunS de 
ra o exercício do magií a r - . k a l t l e -
oficial e n-á i^» a r r a D a t a e s qua. pratica 
exercício. 

O contrato será p 
podendo ser sucess iva, r 
do pnr igual período, . L o u s a n ' a 

duas partes t e r i m O S , d o 
Oa candidados qu«àO, aCOtTipa-

llvdos terão vcncimen i r (Jr i O e n i s 
que percebem os p-ofe ' . ' _ 
colas primarias e l e r n c , C ° n ^ r r a n e 0 

in-m como habitação Co M a d e i r a . 
necida por estn Come 
prio edif'cio d.i E«'.ol;t. 
set - ihes há facultada « i 
Caijta de Pensões de D l m O 
Companhi», n pauir da ri"'® 
meira r e n o v . ç í o d o c o n x i m a s e . 
condiçoe? c<.tab'lecidas p( i . 
lamento de 1 de Janeiro d e ™ 3 d a t a 

O s candidatos devetão i d e N o -
todos o s s eus documentoriò d a 

dam ente autenticados, na S e c , 
desta Direcção Geral, na estaç' , . 
Santa Apolónia, em Lisboa, a í e r . 
17 horas do ultimo dia do prazo, f l e -

Lisboa, 23 de Outubro de 19íff)re-
O Director Geral da C o m p a n U 0 i 

Ferreira óe Mesquita. 
_as 

Fosões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

Alemã 
Precisa-se para acompa-

nhar duas crianças a passiar 
Para tratar com D. Maria 

Natalia Felgueiras, rua dos 
Combatentes da Grande Guer-

2 ra. 
A Gazeta óe Coimbra 

encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 
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0 publico de GQiínDro não ire-
quenia as soes casos 

oe especiscuto ? 
O público ôe Coimbra não fre-

quenta as suas casas óe espectá-
culo ? 

Parece que não Pelo menos 
afirma-o o sr. Cunha Santos, cm-
prezario óo Ttooli, numa entrevista 
conceóióa a um reóactor óa Cine 
e Teatro, óa capital. 

Declarou textualmente o sr. Cu-
nha Santos que "os estuóantes e 
as famílias óos estuóantes é quem 
salvam as casas. Quanóo não, 
Coimbra não tinha publico sufi-
ciente.„ 

E óepois 
"Note bem. Nós levamos trez 

programas por semana, para po-
óermos exibir toóa a proóução óe 
um ano, e o público não chega pa-
ra me encher o cinema toóos os 
óias óe estreias, pois muitos só 
veem a um programa.„ 

Vamos óevagar, serenamente. 
Qual é o numero òa população 

fipa óe Coimbra ? Quarenta mil ha-
bitantes, talvez mais. 

Quantas pessoas comporta a 
lotação óo TivoliP Oitocentas apro-
ximadamente. E a óo Avenióa ? 
Para cima òe mil e quinhentas. 

Soma-se e vê-se que óois mil e 
trezentos inóivióuos encontram to-
óos as noites lugares nos óois sa-
lões locais. 

Esta época, porém, o Avenióa 
encerrou, por motivo òe obras, as 
suas portas. 

Ficaram somente, perto óe oi-
tocentos lugares para uma popu-
lação que embora metaóe, tivesse 
abclaòo para as praias, termas, 
etc., se compunha ainóa óe vinte 
mil. Ora haveria, neste numero, 
oito centenas que gostassem <5e 
cinema que frequentassem os sa-
lões ? 

Positivamente que sim. O con-
trário seria óuvióar óto comprovaóo 
gosto artístico óo público conim-
bricense. 

A empreza óo Tivoli teve oca-
sião óe verificar como Coimbra 
aómira o bom cinema, quanòo em 
pleno verão, encontranóo-se a ci-
óaóe sem os estuóantes,sem as fa-
mílias óos estuóantes e uma grc.n-
óe parte (óiremos mesmo metaóe) 
óa sua população fipa, coibiu pro-
gramas óe interesse. E verificou-
se. transpareceu visivelmente óa 
concorrência óessas sessões qus, 
projectaóos filmes óe excito assina-
laòo, os espectáculos poòeriam ser 
levaóos a efeito, diariamente, e 
não apenas trez vezes por semana, 
prática que para bom nome ôe 
Coimbra, óeoe óesapetrecer, pro-
porcionanôo-se ao público as atra-
cções próprias òa quaóra, como 
seja a apresentação ôe numeras 
óe rrusic-hall, etc. 

O Tivoli contraiu, pela linha 
moóerna óa sua construção, pelo 
seu conforto, pelo seu aspecto óe 
salão elegante, inúmeras responsa-
bilióaóes para consigo e, por con-
sequência, para com a sua assis-
tência. 

Um programa vulgar não fica 
bem. Tem que ser, pelo menos, um 
bom programa. E nem sempre isto 
tem suceôióo. .. Se bèm que no Ti-
voli se hajam è^ibi&o excelentes 
películas, óe reputação munóial, 
outras ha que não são óignas óo 
seu écran, óo seu nome, óo seu pu-
blico. E é precisamente quanòo 
assim acontece (isto apenas revela 
conhecimentos òe cinematógrafo ). 
que o publico não vai' 

A empreza que òuraiite a tem-
• poraòa óe eslio, explorou com ci-

ne, ãO ar livre, o Coliseu ôe Coim-
bra, registou enchentes óe quatro 
e cinco mil pessoas. 

Pela acessibilióaóe óos pre-
ços ? Talvez. 

Mas note-se que, quanòo os 
programas naóa tinham a recomen-
ôá-los, a assistência era òiminuta 

•— e ia lá para possa? um pouco òi 
noite. 

Os estuóantes c suas fainiiias 
constituem, na ve.óaôe, uma gran-
óe parte óa assistência óos nossos 
cinemas. Mas não os únicos fre-
quentadores. Nem, talvez, a maioria. 

E no entanto o sr. Cunha San-
tas quasi chegou a afirma-lo. 

Mas nós vamos esquecer essa 
entrevista... 

li,l| isi I f*lMl » j d 
NOVA ASSOCIAÇÃO — De-

ram entrada no Governo Civil para 
obterem n devida aprovação, os esta-
tutos da nova Associação dos Chauf-
feurs de Coimbia. 

ACHADO— Na Secretaria da 
Policia de Investigação encontra-se 
á disposição do seu proprietário o 
carlão de identidade referente a Al-
fredo Varela Pirito. 

PARAJU1SO — Pela Directoria 
da Policia de Investigação Criminal 
foram enviados paru o poder judicial, 
15 processos por varies crime.-. 

HOSPITAL DE TUBERCULO-
SOS — A Junta Geral do Distrito 
foi autorisada a levantar já a primei-
ra veiba de 200 coutos para as obras 
de adaptação do Asilo de Celas a 
Hospital de Tuberculosos. 

ATROPELAMENTO - Ante-on 
tem, r.a rua da Sofia, foi atropelado 
por uma galara dos nerviços de iim-
pesa, Ermelinda Ferreira. de 43 anos, 
de Peieira do Campo, que deu entra-
da no Hospital da Universidade, com 
fractura das costelas na parte aníero-
superior do hemitorají direito. 

QUEIXA — Antonio S imões Di-
reito Novo, da Souzelas. apresentou 
queixa na policii contra José Marce-
lino, da Ademia de Cima, acusando-
o de ter entrado numa sua proprie-
dade com um rebanho de 13 ovelhas, 
que lhe causaram prejuízos. 

ROUBO — O chefe Mola, da Po-
licia de Investigação Criminal, pren-
deu Alfredo Alves áú Silva, de 32 
anes, de Paranhos, Porto, que estava 
ao serviço da firma Naves &/ C.a, Li-
mitada, com estabelecimento de lou-
ças e vidros na rua Visconde da Luz, 
por suspeitas de que ele andava rou-
bando a casa. 

As suas suspeitas vieram a con-
firmar-se porque o Alves da Silva 
de ha muito que vinha roubando lou-
ças e vidros, tendo como receptadora 
Clotilde da Conceição, residente na 
rua das Padeiras, que também foi 
presa. Esta mandava ali buscar pa-
lha por uma sua filha, onde o Alves 
conseguia passar os roubos. 

Parte destes já foram apreendi-
dos nesta cidade e em Taveiro. 

MULTAS—As multas impostas 
no mês findo pela Policia de Segu-
rança. atingiram a quantia de Esc. 
8.482$00. 

! M 
FOI remodelada a comis-

são administrativa da 
junta de freguesia de Vda 
Verde, concelho da Figueira 
da Foz, que ficou constituída 
pelos srs. João Maria da Fon-
seca, António Pelicano e João 
Marques dos Santos. 

— Também foi remodelada 
a comissão administrativa da 
junta de freguesia de Covas, 
concelho de Tábua, sendo exo-
nerado o sr. Abilio Madeira 
dos Santos e nomeado para 
o substituir o sr. Abel Borges. 

Í r 
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O Diário de Lisboa verberava no 
seu numero óe segunòa-feira o fa-
cto óos clubes óa capital saírem 
para a província com constituições 
que não traôuzinóo, em regra, o 
seu valor, colocam o football lis-
boeta cm um mau campo. 

E a proposito citava scores que 
revelavam essas constituiçõas. 

Isto, só por espirito bairrista, 
cem certeza . . . 

Sim, porque na província, ha 
hoje grupos que vencem qualquer 
óos quatros clubes últimos classifi-
caóos na óivisão óc honra òe Lis-
boa ! 

Não tenha óúviòas, o colega. 
E note que se a Associação 

Acaóémica alinha no encontro óe 
óomingo, com o Bemfica, o seu 
team completo e bem treinado co-
mo óeve estar, pelos jogos já efec-
tuaóos, o popular grupo alfacinha, 
não teria por certo registaóo uma 
óerrota tão pszaóa e não ôaria 
azo aos críticos a falaiem òaquela 
ingenuiòaóe a que é costume refe-
rirem-se quanóo na capital jogam 
grupos óa província . . . 

Mas no fim óe contas talvez o 
Diário de Lisboa tenha razão. 

Quem manóou o Casa Pia, óes-
falcaôo, empatar com o Beira Mar? 
E quem manóou o União Lisboa 
perôer em Évora ? 

E quem manóou a Acaóémica 
óeslucar-se sem a linha completa 
c sem treinos ? 

O Diário de Lisboa tem razão — 
por isto 

Agora lá por supor que na pro-
víncia ainóa se não faz football — 
isso é que não. 

E estas linhas são apenas — 
oor esse motivo . . . 

yjtumúumá. 
Âssesiaplo FooM 
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SGÍSSO óe óirecçõo óo ó;a 5 
Resolveu: Estabelecer o sub.-.idio 

de dez escudos e cincoenta centavos 
diários para os jogodores que fiquem 
impossibilitados de trabalhar por 
qualquer ferimento recebido nos jo-
gos oficiais. 

— Autorisar a A. Académica a 
deslocar-se a Lisboa. 

— Oficiar aos Clubs para que de 
futura. .omuiriquem a esta A. F. C. 
no prazo de vinte e quatro horas 
após qualquer incidente no campo de 
jogos em que se maguou qualquer jo-
gador. 

Jogos para domingo —Taça Ci-
dade de Coimbra — Académica San-
ta Clara, arbitro Luiz Trindade — 
Sport Nacional, arbitro Manuel Ser-
rano, no campo do Arnado. 

Tiro 
A équipe de tiro do Sport Club 

Conimbricense ( S. T. 21. ) conquis-
tou em Leiria, domingo passado, 
mais uma artística taça que vem au-
mentar, consideravelmente, o valor 
da sua vasta galeria de trofeus — a 
Taça « Rodrigues Lobo ». 

A équipe compunhn-se dos dis-
tintos atiradores, Ismael Teixeira de 
Sá, tenente Paz Olímpio, José Mon-
teira e F. Martins. 

Ciclismo 
Promovida pelo nosso colega «Os 

Sports », da capital, tem lugar no do-
mingo uma prova ciclista, por estafe-
tas, denominada I Lisboa-Porto. 

A segunda estafeta é entre Cal-
das da Rainha e Coimbra. O con-
trôle local deve ficar estabelecido no 
Largo dr. Miguel Bombarda. 

<*> E&7 P f S O T I l f f i f * 
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NA rua Abdio Roque, 
onde residia, faleceu 

ontem o sr. D. Cristóvam de 
Almeida de Azevedo e Vas-
concelos (Marquez da Reriz), 
irmão do falecido Professor 
da raculd.-do ae Matemática 
da Universidade de Coimbra, 
Dr. José Bruno Cabedo de 
Lencastre. Contava 70 anos 
de idade, e era natural de S. 
Pedro do Sul, 

A' familia enlutada apre-
sentamos os nossas sentidas 
condolências. 

Q : 
"síiçao 

tS chauffeurs de praçrs 
vão dirigir-se, em co-

missão, ao sr. governador ci-
vil para que s. ej<.a crie uma 
brigado especiei da policia,, 
constituída por indivíduos que 
superintendam em as-untos 
técnicos de automobilismo,, 
afim de fiscalizar a velocida-
de dos carros, etc. 

Matta e Silva 
Solicitador encartaòo 
Modou o seu escritório-

para a rua da Sofi«, 35-2.°. 
ESCRITORIO D O A D V O G A D O 

DR. M Á R I O R A M O S 

Dr. Siliia JOSÉ I I limei NA sua uliima sessão, o 
Conselho Escolar do 

Liceu José Falcão, por pro-
posta do ss". dr. Alberto Dias 
Pereiro, aprovou uir; voto de 
sentimento pela morte do sr. 
dr. Antonio José de Almeida, 
ern atenção aos altos servi-
ços que prestou ao País e, em 
espacial, á instrução pública, 
como reformador do ensino 
no Governo Provisório. 

FeiMii ie . Lopes 
âilfilO 

ADVOGADOS 
Rua da Sota. r / c — 

Coimbra 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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O MONUMENTO a Antonio José 
de Almeida vai ser dentro 

em breve, um facto — que além de 
ficar perpetuando a memoria de um 
dos mais nobres e venerandos repu-
blicanos do mundo inteiro, gloria de 
vim regimen e de uma nação, dirá 
também aos vindouros da nossa ad-
miração por e s se Homem cujo nome ~ 
a História gravará a letras de oiro. 
Uma reunião efectuada na segunda-
feira, numa das salas do Diário óe 
Noticias deijiou transparecer viva e 
eloquentemente a saudade que em 
todos os portugueses a morte de An-
tonio José de Almeida veio perpetuar 
— deitando igualmente transparecer 
a fé vibranle em ver erguido esse 
monumento. A' comissão organisa-
dora, e especialmente ao ilustre jor-
nalista sr. Eduardo Sohw .Ibach, ami-
go querido do falecido e antigo Chefe 
do Estado, envia a Gazeta óe Coim-
bra os protestos da sua incondicio-
nal solidariedade. 

« m 9 

"ET* STEVE ante ontem nesta redac-
ção, onde tivemo., o prazer 

de o 3braçár, o nosso querido amigo 
e colaborador sr, Paulo de Brito Ara-
nha, oficial distinto do nosso exer-
cito e conhecido escritor e critico 
teatral. Paulo de Brito Aranha, filho 
do falecido e grande jornalista Brito 
Aranha, que foi dos mais ilustres co-
laboradores e sólidas amizades da 
Gazeta óe Coimbra, retirou nessa 
mesma tarde para Lisboa. 

« 0 • 

"feTO mercado costuma estar um po-
* Ure leproso, implorando a cari-

dade publica. Merecem-nos carida-
de todos quantos necessitam de re-
correr á esmola. E', porem pena no-
tar este facto; a doença do polire hc-
m. m pode contaminar as pessoas que 
teem do ir ao mercado. E no nun.e-
ro dessas pessoas contamos as crian-
ças. Ainda ontem uma criança, acom-
panhada com sua mãe, deu uma es-
mola ao doente. E a criança, que 
desconhece o mal que pode dali ad-
vir, meteu a mãosita por dentro do 
chapéu, sem que a mãe evitasse o 
que pode causar a contaminação dum 
mal terrível. Bom era que se olhas-
se para este caso, de forma a dar 
destino ao homem que, pela socieda-
de, não deve ser abandonada por ter 

uma doença de gravidade. 

• • • 

NO tribunal de Toulon acaba de 
reviver-se uma tragédia há anos 

decorrida em Paris: uma actriz que, 
para evitar ao seu amante, um es-
critor russo, o sofrimento atroz de 
uma doença cruel, o prostrou, a seus 
rogos, com dois tiros de revolver. 
Em Toulon, julga-se um filho que 
matou a mãe, — wrancando-a assim 
dos martírios de uma doença horrí-
vel que a fazia sofrer desesperada-
mente. O acontecimento difere do 
outro, apenas, por ter o filho morto 
a mãe, espontaneamente. O julga-
mento está despertando vivo interes-
se, esperando-se que os jurados de 
Toulon sejam, na sentença, toleran-
tes jydVcí cum es&e*-»* P" toda a 
opinião publica classifica de — piei? 
doso. 
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p E N S A V A M O S , quan-
* rio começámos a es-

crever alguns artigos em de-
fesa do porto dn Figueira da 
Foz, que, pelas suas condi-
ções extraordinárias de loca-
lisação na costa, e perante a 
rede de comunicações da cos-
ta com o interior do país, 
aquele porto era o mais pro-
vavelmente indicado para se 
tornar o escoante natural da 
íegião central de Portugal e, 
quiçá, da Espanha. 

Pensávamos que era a Fi-
gueira esse porto e que pela 
sua posição e pela sua pro-
ximidade com Coimbra, res-
saltavam aos olhos de toda a 
gente, as condições vantajo-
sas que usufru d. 

Assim pensávamos. 
Sabíamos que o problema 

do porto da Figueira era o 
problema da açoreamenio do 
Mondego e que resolvido este, 
resolvido estava aquele. 

Subíamos também que a 
solução deste problema não 
era nenhuma incógnita difí-
cil de equação algébrica, mas 
algo de conhecido ha muito 
e já exposto proficientemente 
em provisões ré jias por D. 
João II. 

Sabiamos isto. 
Viemos, pelo muito amor 

que á Figueira da Fez consa-
gramos, defender a sua situa-
ção ante o decreto que con-
cedeu a vários portos algu-
mas importantes verbas, es-
quecendo a Figueira. 

Chamamos injustiça e la-
mentando o esquecimento da 
cidade da foz do Mondego, 
quizemos coteja-la com o por-
to de Aveiro. 

Pois muito bem. 
O sr. Homem Cristo, ilus-

tre professor da Faculdade de 
Letras do Porto, e digno pre-
sidente da Junta Autónoma 
de Aveiro, dignou-se respon-
der no seu apreciado jornal 
ás nossas considerações, per-
doando, benévolamente, a nos-
sa ignorancia e a nossa es-
tultícia, para nos dar uma li-
ção magistral, da qual resul-
tasse clara e evidentemente, 
as seguintes conclusões: 

1.» — Actualmente, a im-
portancia do porto de Aveiro 
é muito maior que a do porto 
da Figueira. 

2.o — As condições natu-
rais do porto de Aveiro são 
muito melhores do que as do 
porto da Figueira. 

São de tal maneira con-
vincentes os argumentos do 
professor sr. Homem Cristo, 
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Mas, d.a lição magistral de 
Homem Cristo, não se tiram 
só aquelas conc!u:õ?s. 

Iafere-se dela o esforço, 
estrénuo e denodado de um 
Homem consciente e volunta-
rioso que pelo seu trabalho 
inteligente, elevou de ta! ma-
neira o porto de Aveiro que 
este, hoje, tem um5» importan-
cia superior á da Figueira. 

E como as condições na-
turais de Aveiro são superio-
res ás da Figueira, essa Ho-
mem torna-se um Cristo pro-
fetisando á Rainha do Yougro 
um grande ê^ito. 

Salutar exemplo o de Ho-
mem Cristo: trabalhador ener-
gico, consciente, denodado e 
probo, é o tipo do verdadeiro 
politico, do politico ŝ ão que 
pro~ura o fomento da sua re-

E' esse exemplo dignifi-
cante que exorto o ser imita-
do por todos quentos amam 
a sua terra. Embora ern Coim-
bra haja quem kc posso igua-
lar a Homem Cristo pela sua 
administração rigorosa e in-
teligente (na Comissão do 
Turismo, o sr. d;-. Manuel 
Braga) , é para lamentar que 
não abundem mais Homens 
Cristos no país — pelo menos 
sob este ponto de vista: «d-
mink-tração consoiccite, espí-
rito desem poeira do, amor de-
sassombrado pela verdade. 

Porissoé curioso que quan-
do o ilustr~ catedrático da 
Humanidades na capital do 
Norte, qui?, vir para Coimbra; 
o não tenham querido na Lu-
sa-Atenas. 

Por outro lado, dá se o 
caso de ter sido concedida 
aos jornais, pelo sr. ministro 
do Comercio, urna entrevista, 
donde se encontra o seguinte 
período: 

— O porto da Figueira ? 
— Descansem os «assustadiços»... 

Este porto sará feito pelo Estado por-
tuguês. 

S e m discutir ou apreciar a ques-
tão das linhas férreas, de que nada 
percebo, e deitando essa discussão 
aos técnicos, visto que os possuímos 
competentíssimos — e temo los pos-
suído sempre como clara e eloquen-
temente o demonstra alinha do Dou-
r o — limito as minhas considerações 
aos mais sinceros votos por que en-
tremos a valer numa vida de traba-
lho intenso que nos permila refazer-
mo-nos rápidamente da sangria, aliás 
necessária, das contribuições. 

Por este motivo, suspendo 
os meus artigos, fazendo vo-
tos pelo real engrandecimento 
da Figueira da Foz e porque 
seja seguido e imitado o sa-
lutar exemplo do trabalho que 
Homem Cristo nos tem dado. 
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N O S S O jornalismo acaba ce 
sofrer uma rude perdí, ccm 

a morte do dr. Aut3nio Sergio ca 
Silva e Castro, qua na sígunda-fei-
ra, faleceu em Lisboa. Um dos mais 
antigos trabalhadores da imprensa 
portuguesa, vincou a passagem por 
muitas redacções. Era agora colabo-
rador do Diário òe Noticias para o 
qnal escrevia Coisas qus foram vis-
tas, impregnadas dc um delicioso í.-a-
ber anedoctico e remi.aescente. O ex-
tinto foi redactor, a quando da sua 
vida académica aqui, da L,orrespon-
ôencia òe Coimbra, e presidente da 
comissão que cm 1881, levou a efei-
to as grandiosas festas da Ce.nfiões. 

Si Q 

4 de Novembro de 13VF, com 
39 anos, f ileceú o compositor 

Fe!ij< Mendelsschn, que tinha nasci-
do em Hamburgo a 5 de Fevereiro 
de I-S08. Foi um dos mestres do sé-
CUIG passado na musica. A sua in-
fluencia sobre a musica moderna foi 
considerável. Um escritor referiu-se 
a esíe composiíor da seguinte forma: 
« A influencia do seu génio é ainda 
sensivei em muOas obras modernas. 
Era mestre da primeira categoria. 
Deijíoa páginas imperecíveis, no ora-
tório, na musica orquestral e em mu-
sica para piano». Há quem d ;ga 
que Mendelssohn tinha ascedencia 
portuguesa, o que é denotado pelo 
proprio epelido. 

• © ÍS 
f S r Á solucionada a crise ministe 

rial francesa. Briand, chefe do 
governo apiado, ocupa a pasta dos 
Estrangeiros. Briand tinha necessa-
riamente de ficar. A politica inter-
n icioaal da França, não dispensa 
Briand. Briand é o politico gaulês 
que melhor incarna as necessidades 
acUiais da politica mundial — a Paz. 
E assim Brian, ocupando a pasta dos 
Estrangeiros, muito vem favorecer tão 
alia aspiração da todos os povos. 

• e • 
NDA SE ha muilo tempo a so-

licitar que sejam substituídos 
os carris Vignole que ejeistem na 
linha da Lousan, desde o principio 
da estrada da Beira até ao porto dos 
Bentos, por carris da Gola, como 
ejiislem de;de o largo Migue! Bom-
barda até á entrada na estação. Esta 
pretensão está a C. P. resolvida a 
atendê-la, como se vê do oficio diri-
gido á Camara de Coimbra da presi-
dência do coronel sr. Abel Urbano, 
oficio que tem o n.o 90 A, em res-
posta ao oficio do mesmo presidente, 
sob N o 264 de 20 do mez de Abril 
do ano corrente. Diz-se no oficio da 
C. P.. com relação a este ponto: 
Substituição dos carris Vignole por 
carris de Gola na linha da Lousan 
até á sua entrada na estação, lanço 
este em que ela ingressará na nova 
Avenida sem qualquer vedação — 
A Companhia já tencionava fazer 
esta substituição. Como já tem pas-
sado alguns meses sem ser feita t-sta 
substituição, lembramos á Camara 
que se renove o pedido á Compa-
nhia, visto ser uma obra urgente-
mente precisa. Os carris, cuja subs-
tituição se pede, não só dão mau as-
pecto, mas prejudicam o transito pú-
blico. 
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U* fM dos melhoramentos 
que Coimbra coloca-

va no rol das suas aspira-
ções, era a criação de um 
Conservatório. 

Está em paríe realisado 
esse seu ardoroso desejo com 
& oficialisação, sirva o termo, 
da nossa Academia de Mu-
sica. A publicação do decreto 
que permite que os seus alu-
nos possam ser aqui exami-
nados pelos professores do 
Conservatorio Ntcional, dan-
do assim toda a regularidade 
ás suas aulas e tornando ofi-
tial o curso nela professado, 
é já um grande avanço para 
a realização completa do al-
mejado melhoramento para a 
nossa terra, 

A Academia de Musica 
que conta pouco tempo de 
ejdstencia, pode, no entanto, 
donsiderar-se já como uma 
Instituição de fundas e sóli-
das raízes a marcar gloriosa-
mente os dias que veem a 
cumprir o programa que se 
propoz realisar. 

Coimbra tinha absoluta 
necessidade de ter entre os 
seus estabelecimentos de edu-
çação, uma escola de arte 
musical nas condições da 
Academia de Musica. 

As simples lições particu-
lares e uma ou outra cadeira 
de musica que funcionava pe-
los vários colégios, não era o 
bastante para a preparação 
artística de tantas pessoas 
que, por simples vocação ou 
pelo desejo de uma mais 
completa cultura, desejam co-
nhecer ou aperfeiçoar-se na 
divina arte de Beethoven. 

Por sua vez, algumas ini-
ciativas particulares tinham 
até então prbcurado demons-
trar que nesta terra ejdste um 
certo numero de pessoas que 
tem pela musica e seus cul-
tores um elevado conceito e 
recolhida admiração, sendo o 
publico constante das suas 
festas e sei ões artísticos. 

E' claro que, quando essas 
pessoas que a seu cargo to-
mavam a iniciativa de fazer 
reunir os apreciadores de mu-
sica deitavam sossobrar o seu 
entusiasmo ou desanima r.o 
seu tão louvável proceder, 
aqueles tinham de deslocar-
se até aos grandes meios para 
poder ouvir algum artista ou 
conjunto musical, pois não 
podiam ir além da banda da 
nossa guarnição militar ou 
do sejíteto dum cinema. 

A Academia de Musica, 
com o seu funcionamento e 
organisação em bases sólidas, 
veio tornar possível a educa-
ção musical de tantos, e efec-
tivar o desejo de muitos no 
apreço de amadores ou pro-
fissionais dessa arte tão su-
blime, 

Se com toda a regularida-
de e obedecendo aos princí-
pios estabelecidos em tais 
cursos, nessa instituição ar-
tística se procura educar con-
venientemente o aluno na 
parte técnica e na cultura ge-
ral, para uma melhor com-
preensão desta e das obras 
dos grandes criadores e in-
térpretes da musica, também 
ao seu lado se organisou uma 
sociedade de concertos onde 
aqueles que já não podem 
ser incritos nessa Academia, 
vão encontrar motivos para 
deleite do seu espirito ou 
aperfeiçoamento da sua cul-
tura artistica. 

E tudo isto foi possível 
com a decidida e inteligente 
iniciativa do professor Cama-
ra Leite, auxiliado com a me-
lhor e mais desinteressada 
boa vontade pelo dr. Simões 
de Figueiredo, individualida-
des ás quais a nossa terra 
fica devendo essa bela insti-
tuição de seguro êjuto, ser-
vindo ao mesmo tempo como 
demonstração de quanto pode 
a iniciativa particular. 

Mas a publicação do re-
cente decreto a que acima 
aludimos, veio trazer para cs 
que se dedicam á musica e 
que pretendem um diploma, 
cjctraordinarias vantagens. 

Referimo-nos.éclaro, aque-
les que vivendo nesta cidade 
ou na parte do centro do país, 
tinham de deslocar-se em ca-
da ano para Lisboa a fim de 
conseguir com um exame no 
respectivo Conservatório, o 
certificado legal dos seus es-
tudos. 

E quantos deitariam de 
realisar essa viagem por falta 
de meios ou condições para 
uma permanencia na capital. 
E quantos deixavam de seguir 
esse curso por o não terem 
ao pé da porta, nem um insti-
tuto onde lhes fossem minis-
tradas com regularidade as 
lições das disciplinas que o 
compõe,nem seguidoscom mé-
todo os respectivos progra-
mas. 

Essa dificuldade, de mui-
tos, esíá hoje vencida não só 
com a criação da Academia 
de Musica mas também com 
a intervenção do Estado na 
apreciação das provas anuais 
dos seus alunos e com a con-
cessão de um diploma oficial 
no fim do curso. 

Dignos do melhor louvor 
são todos aqueles que contri-
buíram para a publicação des-
se decreto, pois, de certo mo-
do, fizeram desaparecer do 
rol das aspirações de Coim-
bra, esse melhoramento que 
assim, e já por essa fórma, 
virá, certamente, a engrande-
cer a nossa terra e a presti-
gia-la como um meio de su-
perior cultura scientifica e ar-
tistica. 

, Um 
CURSO do 4° ano 

de Direito da nossa 
Universidade, enviou um te-
legrama de condolências á 
viuva do dr. Antonio José 
de Almeida, o qual contava 
40 assinaturas. 

S estudantes republi-
canos de Coimbra 

resolveram dar todo o seu 
apoio á iniciativa da constru-
ção do monumento ao grande 
tribuno, que foi o dr. Antonio 
José de Almeida. 

ODISPENSÁRIO Anti-

Tuberculoso do Pá-
tio da Inquisição, pede-nos a 
publicação do seguinte: 

A Direcção deste Dispensário, 
não o podendo fazer directamente, 
vem por esta forma agradecer ao ca-
ridoso anónimo que, por intermédio 
do sr. Presidente da Junta da Fre-
guezia de Santa Cruz, se dignou en-
viar, para auxilio das despesas com 
os seus doentes, a quantia de 500$00, 
em homenagem á memoria do ilustre 
e venerando cidadão que foi o dr. 
Antonio José de Almeida. 

JA' se apresenta com ou-
tro aspecto o aprazível 

Santuario de Santo António 
dos Olivais. Ha ali mais aceio 
e limpeza. Parece como que 
rejuvenesceu um pouco. E é 
preciso que assim seja, que o 
local se torne condigno de 
tantos visitantes que ali acor-
rem com frequencia. A cal 
veiu dar já um aspecto de 
alegria ao Santuario. Ainda 
bem. 

Mas os melhoramentos não 
hão-de ficar por ali, por aquilo 
que se encontra já feito. Hão-
de ir muito mais além e, pos-
sivelmente, hão-de surgir sur-
presas agradáveis dentro em 
pouco. E' isso que, de fonte 
segura, nós sabemos. 

E aprnz-nos contar o se-
guinte: Quando tantas pes-
soas quasi que descuram o 
aprazível e encantador sitio, 
quando as municipalidades 
teem, em todos os tempos, 
permitido a construção de to-
da a casta de edifícios, per-
turbando a vista de sitios de-
leitosos e aprazíveis, uma clas-
se tem feito a propapanda de 
Santo António dos Olivais, a 
classe dos chauffeuvs, condu-
zindo e lembrando aos visi-
tantes de Coimbra o agradá-
vel passeio àquele local, 
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A L M O U C R M O O S . I O A O , 
por António Cruz ESTE meu querido ami-

go — um espirito de 
poeta como em poucas co-
nheço — acaba de publicar a 
segunda edição do seu livro 
Cravos óo S. João, e um 
novo volume de verses Alvo-
raóa. 

Antonio Cruz que eu co-
nheci no seu primeiro ano de 
Coimbra, cheio de ilusões mo-
ças e de pensamentos líricos 
— afirma-se em algumas poe-
sias destes seus dois livros, 
um poeta sincero, todo feito 
de emoção sentida. 

Nos Cravos óo S. João 
António Cruz manifesta-se 
um grande lírico — lirismo 
suave, meigo, polvilhado de 
estrelas e luar: 
Dizes que retiro — é certo . .. 
Meus olhos do teu olhar. 
— é que o sol, assim tam perto, 
pôde me ás vezes cegar. 

Não ha no mundo pobresa 
só nos falta a fé em Dens, 
— pode haver maior riquesa 
do que a luz dos olhos teus ? 

e daí a pouco explica: 
Estilisados, 
há cravos roj<os, torturados, 
da cor 
da minha dôr 
— no meu jardim das Ilusões! 

.. . e vejo florirem meus ais 
nos cravos royos; torturados . . . 

Antonio Cruz estuda a sua 
sensibilidade forte e creado-
ra, e os seus nervos são uma 
consequência lógica das suas 
impressões. 

O luar, o ceu azul no noi-
vado cantante dum Abril jo-
vem. um cavaquinho gemedor 
e alegre concumitantemente 
— tudo o que de novo e belo 
o seu sentido estético conse-
gue apreender, Antonio Cruz 
o narra simplesmente, num 
certo tom de balada lirica era 
gemebunda, com gotas de 
pranto amargo, ora álacre, 
festiva — sorrisos moços e ar-
dentes . . . 

Alvoraóa é ainda um li-
vro de principiante com va-
lor. As suas imagem sim-
ples e policromas, as suas 
quadras ritmicas e bem reali-
sadas sob o ponto de vista 
métrico, certa originalidade 
de concepção provada em par-
te da poesia Moinhos, e uma 
facilidade a cada passo de-
monstrado com vigor — fazem 
que eu possa alegremente di-
zer que Antonio Cruz é um 
poeta de real valor. Pena é 
que nas suas páginas, Augus-
to Gil e Correia de Oliveira 
apareçam como sombras pro-
tectoras— que A. Cruz dis-
pensava-os á ventadinha . , . 

Porisso o felicito. 
Manuel Anselmo. 

Ha fmln É Foz 
Um residi C H I Benoílsío nos 
âsiios das Crianças e Veliios NO salão do Grande Ca-

sino Peninsular, da 
visinha cidade, realiza-se na 
noite de 24 do corrente, um 
recital em beneficio dos Asi-
los das Crianças e Velhos. 

Nesse recital, promovido 
pela Obra óa Figueira, tomam 
parte o ilustre e consagrado 
violinista sr. Pau,o Manso, 
sua irmã, D. Isabel Manso, 
talentosa pianista e aluna de 
Viana da Mota, e o conhecido 
e insigne artista do violonce-
lo, sr. Fernandes Costa. 

Fará a ap esentação o nos-
so colega na imprensa sr. Au-
gusto Pinto, redactor do Diá-
rio óe Noticias e um dos mais 
brilhantes profissionais do jor-
nalismo português. 

Dado o núcleo denotabili-
dades que a comissão organi-
zadora deste recital conseguiu 
reunir, e o fim altruísta a que 
se destina, c de prever grande 
concorrência. 

Oportunamente publicare-
mos o programa. 

' III I -FOI criado urn laborató-
v!,. r í c m i i m í ^ a k i o i n . n o n e qu ímica b i o l ó -

gica e fisico-quimica na Fa-
culdade de Medicina de Coim-
bra, cujo pessoal é constituído 
por um engenheiro químico e 
por um analista. 

AMBIENTE musica! 
da nossa ca pitai co-

meça a movimeníar-se, espe-
cialmente em reclamos nes 
jornais. 

A grande novidade logo 
para principiar foi o maestro 
Pedro Blanch, tomar a inicia-
tiva de nos dar concertos sin-
fónicos no teatro Peliteama, 
onde já tivemos ha anos, be-
las tardes de orquestra por 
David de Sousa, Viana da 
Mota e Fernandes Fão. 

Assim Pedro Blanch con-
tinuará agora neste teatro a 
brilhante série dos seus con-
certos que durante 16 anos 
no S. Luís, tanto contribuiu 
para o bom nome da boa mu-
sica em Lisboa. S. Luís, tea-
tro de tantas tradições artís-
ticas está transformado em 
lutuoso cinema (!) e as tar-
des sinfónicas acabarem re-
pentinamente, ficendo Pedro 
Blanch, decerto desiludido das 
antigas amisades de certos 
empresários! 

No Poiiteama, Pedro Blan-
ch, vai encontrar um belo ar-
quivo de ótimas partituras so-
bretudo russas, dos tempos de 
David de Sousa. Com res-
peiío a publico, ainda é um 
mistério. Blanch tinha a sua 
concorrência, gente elegante 
que ia aos seus concertos na 
corrente da moda; tais fami-
lias vão agora ao Tivoli, aos 
concertos sinfónicos de Pedro 
Freitas Branco, embora estes 
sejam escolhidos, irão logo no 
dia seguinte ao Politeama? 

Lisboa vai ter este inverno 
três orquestras sinfónicas!!! 

Acho demasiado, quando 
seria preferível termos uma, 
boa, composta dos melhores 
elementos e então regida, ca-
da semana, por um regente 
diferente. Bem sei que esta 
orientação é muito difícil ter-
se entre nós, pois entre maes-
tros e colaboradores, existe 
sempre uma guerra mesqui-
nha, entrave a todo o pro-
gresso musical, mas não virá 
tempo em que tudo isto ter-
mine para bem da Arte?! 

Por enquanto qual é a or-
questra sinfónica que nos ofe-
rece maiores probabilidades 
de éjdto. Sem contestação é 
a do salão Tivoli, pois bastará 
olhar para a lista des artistas 
estrangeires escriturados, en-
trando a nossa notável vio-
loncelista Sugqia. 

Fernandes Fão nada anun-
cia por enquanto. Blanch, coi-
sas vagas, refiro-me, a solistas. 

Vamos ter daqui a dias 
uma tarde sinfónica com obras 
de Rui Coelho e organizadas 
por este, como protesto á for-
ma como foi organizada a se-
mana musica em 3ev ilha. 
Seria mais lógico que fosse 
um concerto com boas parti-
turas de diferentes composi-
tores nacionais. 

Com respeito ao teatro S. 
Carlos, pertence sgera ao dis-
tinto actor Erico Braga; tere-
mos ópera ? 

Uma boa companhia custa 
tão ca ro . . . ! 

O ilustre advogado dr. An-
tónio Viana, que deitou nessa 
cidade de Coimbra, um nome 
musical em festas de estudan-
tes, é actualmente um advo-
gado óoublé de compositor. 

As composições do dr. An-
tónio Viana, teem para mim 
um grande merecimento, pois 
jámais abandonou o perfume 
encantador dos motivos popu-
lares das nossas províncias, 
expondo-as com toda a sim-
plicidade e colorido próprio. 

Dr. Anlór.io Viana, é um 
compositor sobretudo com ins-
piração. As suas páginas teem 
sempre um encanto bucóli :o, 
mas não banal, dar poderem 
ser sempre executadas corri 
grande agrado nos nossos sa-
lões particulsrcs e em con-
certes públicos, Mas dentro 
da sua simplicidade, é neces-
sário que o artista saiba tirar 
os efeitos próprios das suas 
belesas, pois cantá-las sem 
fina arte. é matá-las imedia-
tamente, sendo um crime di-
gno de s e r . . . punido! 

Duas interpretes das suas 
obras tem tido o dr. António 
Viana, nos nossos concertos 

e solos elegantes de boa cul-
tura musical, D. Maria Emília 
Alen de Vasconcelos e D. 
Amélia Cid, duas almas vi-
brantes de sentimento, que 
dão imenso relevo á frase 
musical. Neste ponto o dr. 
António Viana tem sido feliz, 
porque existe cada amadora e 
artista por esse mundo de 
Cristo, que quando as ouvi-
mos cantar temos vontade de 
fugir para bem longe. 

Aceba de ser posta á ven-
da a IV série das suas Can-
ções Portuguesas, com os 
seguintes números; Ela,Lem-
bras-me, A pensar em ti, Os 
sinos, canções singelas, Diá-
logos saloios. 

São páginas lindas de 
emoção bem portuguesa, sim-
ples. por vezes, de uma melo-
dia ingénua, mas de fantasia 
e inspirada. 

A sua canção Les Baisers 
também para canto c piano, é 
uma pequena valsa de salão, 
que cantada com arte deve 
agradar sem favor. 

Decerto estas obras este 
inverno serão cantadas nas 
nossas festas musicais, pois 
são obras dignas de figura-
rem em bons programas. 

Se o nome do dr. António 
Viana, não fosse já muito co-
nhecido, bastariam estas obras 
para que o nosso meio musi-
cal o considerasse como um 
compositor que sabe vêr os 
nossos motivos populares com 
o carinho que lhes merecem. 

Estas páginas aparecem 
no tempo próprio, sobretudo 
para os interpretes que dese-
jam dar aos seus concertos, 
as melhores novidades. 

Outubro. 

ALFREDO PINTO (Sacavém). 

Instituto H ko fe FraiEa 
INSTITUTO Ileral-

óico óe França, 
inscrito no numero das So-
ciedades de Sciencia, infor-
ma-nos que pela via cio seu 
boletim oficiei o Brazão, vai 
editar um Armoriai Univer-
sal e Oficial, dando gratuita-
mente a descrição das armas 
de todas as famílias existen-
tes. 

Afim de evitar omissões, 
toda a pessoa que deseje ver 
figurar as suas armas neste 
Armoriai, deve fazer a sua 
declaração por carta mandando 
no minimo praso possível uma 
descrição ao Instituto Heral-
óico óe França, 27, Quai de 
Bourbon, Paris (4me) meneio-
nando nome e endereço rnuito 
legíveis, descrição completa 
dos brazões, relatorio genea-
lógico sumario, e país ou pro-
víncia de origem. 

U-t*""— 

s Mondo ESTA colectividade, cuja 
séde é em Londres, 

está representa 'a em 42 paí-
ses onde procura estabelecer 
um ambiente de paz, realiza 
este ano a Semana da Paz. 
Assim como já fez o ano pas-
sado, de 4 a 11 de Novembro. 
Para isto tem conseguido o 
auxilio de várias entidades 
oficiais e particulares. 

A União da Paz do Mun 
do, conta com o valioso auxi-
lio que a província lhe possa 
dispensar, procurando fazer 
com que se leve a efeito con-
ferencias, palestres e o silen-
cio de dois minutos no dia 11, 
ás 11 horas. 

O representante da União 
da Paz do Mundo é o sr. Hen-
rique Gonçalves, Travessa de 
S. Sebastião, 22, rés-do-chão-
D, que com muito prazer dará 
os esclarecimentos que lhe 
forem pedidos. 

UM BRASILEIRO ILUSTRE 

Uma fomaflcm pelos nossos monnmenfos, 
museas e jardins - As impressões úo gran-

de jornalista — A partida 

AM P L I A N D O A LARGA E 

circunstanciada re-
portagem que, a proposito da 
visita a Coimbra do ilustre 
jornalista brasileiro, sr. dr. 
Denis Júnior, grande amigo 
dos portugueses e director do 
maior jornal daquela nacio-
nalidade, o importante ves-
pertino A Noite, publicámos 
no nosso numero de quinta-
feira, temos a acrescentar o 
relato desenvolvido e porme-
norisado, da sua estada aqui, 
durante aquele dia. 

Num automovel posto gen-
tilmente á sua disposição pe-
a Comissão de Turismo, vi-
sitou o sr. dr. Denis Júnior, 
acompanhado de sua esposa 
e filha e pelos srs. Conde de 
Felgueiras, dr. Manuel Braga 
e pintor Fausto Gonçalves, a 
igreja de Santa Cruz, haven-
do ajoelhado e orado com 
sua familia, junto do túmulo 
em que repousam os restos 
de D. Afonso Henriques. Este 
acto, revestido de profunda 
sinceramente, calou vivamen-
te em todos os circunstantes, 
havendo-se ainda realizado 
uma demorada visita pelo 
templo e pelos claustros do 
Silencio. 

O ilustre brasileiro percor" 
reu em seguida a Sé Velha, 
Museu Machado de Castro, 
Museu das Pratas, tendo-se 
dirigido depois ao Parque 
da Cidade, que lhe mere-
ceu, bem como de sua espo-
sa, os mais rasgados elogios, 
á Quinta das Lágrimas, onde 
foi fidalgamente recebido pe-
lo seu proprietário sr. D. Mi-
guel de Alarcão, o Jardim Bo-
tânico, Quinta de Santa Cruz 
e o Penedo da Saudade, cu-
jo inegualavel panorama o 
encontrou. De regresso ao 
Hotel Astoria, teve lugar o 
almoço a que assistiram aque-
les senhores. 

Etectuou-se depois a anun-
ciada recepção na Faculdade 
de Letras, antecidida de rima 
visita ás suas diversas depen-
dencies, demorando-se o sr. 
dr. Denis Júnior na Sala do 
Brasil. 

Ao «Porto de Honra» ofe-
recido por aquela Faculdade, 
assistiram os srs. drs. Men-
des dos Remedios, Teixeira 
de Abreu, Joaquim de Carva-
lho, Ferran Pimentel de Al-
meida, Costa Rodrigues, se-
cretário do Governador Civil, 
Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, Oliveira Guima-
rães, Providencia e Costa, 
Carlos Moreira, Manuel Bra-
da, Manuel Dias e Carlos 
Dias, cônsul do Brasil, os srs. 
conde de Felgueiras, Fausto 
Gonçalves, Jaime Afreixo, pre-
sidente da Associação Aca-
démica, Gil de Almeida, Bal-
bino de Carvalho, etc., etc. 

Falaram o sr. Dr. Teixeira 
de Abreu, que proferiu, como 
de costume, uma brilhantíssi-
ma alocução, havendo o sr. 
dr. Denis Júnior agradecido 
mais uma vez, todas as ma-
nifestações e provas de cari-
nho de que foi alvo. 

Procedeu-se depois á vi-
sita á Universidade, Bibliote-
ca, Sala dos Capelos e ou-
tras dependencias. 

Foi durante o trajecto da 
Bibliotéca á Sala dos Cape-
los que, após termos sido 
apresentados pelo nosso ami-
go e distinto pintor sr. Faus-
to Gonçalves, obtivemos as 
impressões do insigne jorna-
lista, sobre a sua breve esta-
da entre rós. 

— Coimbra, principiou por 

em 

Instalações cie AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

nos afirmar o sr. dr. Denis 
Júnior, é uma cidade que 
eu jamais poderei esquecer. 
Encantou-me pela sua paisa-
gem, pelo seu scenário mara-
vilhoso I Encantou-me como 
cidade de arte! E ficou para 
sempre no meu coração, pelo 
acolhimento que me dispen-
sou I Vim aqui encontrar ve-
lhas amizades e contrair ou-
tras. Levo dela recordações 
inesquecíveis. No regresso da 
viagem que vou fazer pela 
Espanha, França e Italia, vol-
tarei a Coimbra. 

Preciso vê-la toda. Não 
me foi possivel, no pouco 
tempo, nas inolvidáveis horas 
que aqui passei. Não visitei 
Santa Clara, o Choupal, ou-
tros monumentos e outros 
pontos formosíssimos e tradi-
cionais que Coimbra possui, 
Fa-lo-ei, quando voltar. E' um 
dever! 

Agradecemos ao sr. ' dr. 
Denis Júnior. Não nos deixa, 
porém partir, sem nos expres-
sar todo o reconhecimento 
pelas palavras que o nosso 
jornal lhe endereçou. 

— A Gazeta óe Coimbra 
cumpre um dever salientando 
os feitos e o talento dos gran-
des valores. 

E sr. dr. Denis Júnior, afe-
ctuosamente : 

— Muito obrigado! Muito 
obrigado! 

Acompanhado de sua es-
posa e filha, o sr. dr. Denis 
Júnior retirou, de automovel, 
pela tarde de quinta-feira, pa-
ra a Curia, onde ficou hospe-
dado no Palace. 

Ontem de manhã visitou o 
Buçaco, partindo depois para 
o Porto, que lhe dispensou 
uma carinhosa recepção. 

O ilustre jornalista demo-
ra-se dois dias na capital do 
Norte, percorrendo em seguida 
o Alto-Minho. Finda esta vi-
sita dirige-se a Madrid, Sevi-
lha e Barcelona, devendo de-
pois partir para Paris e dali 
para a Italia. 

De regresso ao Brasil, para 
o qus embarcará em Lisboa, 
volta a Coimbra, visitando ain-
da Tomar, Alcobaça e Bata-
lha. 

A Comissão de Turismo 
ofereceu ao sr. dr. Denis Jú-
nior, a sua esposa e filha, vá-
rias publicações e álbuns de 
Coimbra e seus arrabaldes 
turísticos. 

No passeio á Lousan, a 
convite, como referimos, do 
sr. dr. José Cardoso, acompa-
nhava também o sr. dr. Denis 
Júnior, o nosso conterrâneo 
sr. Eurico Gaspar Madeira. 

11 de Novembro 
P' ASSA na próxima se-

gunda-feira uma data 
notável: a data de 11 de No-
vembro, o l l .o aniversário da 
celebração do Armistício. 

A nova que correu verti-
ginosamente. inundou de ale-
gria as almas, dando-lhes pre-
núncios duma era de socego. 
Terminou a luta armada, mas 
não a luta entre povos em 
outros campos. 

Contudo, não pode deixar-
se de celebrar com entusias-
mo a data notável, que na 
História ha-de ficar profunda-, 
mente vincada como era de 
alivio e esperança em melho-
res dias. 

Comemorações militares 
A's 8 horas — Nos quar-

téis será hasteada a bandeira 
nacional, tocando a banda re-
gimental ou terno de clarins. 

As 11 horas — Silencio 
de 2 minutos iniciados por 
um tiro de artilheria e termi-
nados por 21 riros. 

Alocução nos quartéis re-
lativamente ao facto. 

A s 21 horas — Tocará no 
Batalhão de Metralhadoras 2 
a banda regimental. 
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10 M os óias brumosos que 
correm e estas chuvas ou-

toniças — prelúdios òo inverno — 
que encharcam a naturesa, surgi-
ram as primeiras violetas. 

Surgiram — e ei-las por at, na 
sua côr rôpa, óoentia — a côr óe 
certos poentes nostálgicos — a pin-
talgarem a brancura óos crisânte-
mos. Estas óuas flores — crisânte-
mos e violetas — tão próprias óes-
ta quaóra, conjugam-se num sím-
bolo óe tristesa. 

Novembro — mês óos Finaòos... 
E lá surgem os crisântemos — alvi-
nitentes como as almas óos que 
partiram — e as violetas, óe esmo-
recióo tom óa nossa sauóaòe eter-
na. Por isso, quanóo pela manhã-
sinha me enfeitam o quarto com cri-
sântemos e violetas — eu concen-
íro-me e riu-me finalmente — nu-
me muitíssimo ! — um riso frio, iró-
nico, óe quem se habituou a con-
templar a viòa com uma granóe 
óóse óe inóiferentismo ... 

Pois se a morte está sempre na 
nossa frente / 

Cláudio Aranha. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Ribeiro Gomes 
O menino Mário Ribeiro Arrobas 
D. Amélia Mariana Velez Corado 
D. Adélia Pinheiro Corga 
D. Maria de Jesus Sousa Ribeiro 
Alvaro Gi-ages Abreu. 

A'mar,'nã: 
D. >^aria de Assunção de Almei-

da Gouveia e Costa 
Avel ino Paredes. 

Segunda-feira : 
A menina Isaura da Conceição 

Pereira, filha do sr. Armando Paijíão 
Pereira 

A menina Maria Luiza da Cruz 
Domingos 

D. Eduarda de Oliveira Sargaço. 

Partidas e chegadas 
Da Lousan para a Figueiró dos 

"Vinhos, o sr. dr. Alfredo Rego. 

D. Margarida 
Lopes de Almeida 

SOB os auspícios de Art 
pour Tous e de Poé-

sie, publicações francesas im-
portantes, realisou, ha dias, 
em Paris, um interessante re-
cital, a sr.a D. Margarida Lo-
pes de Almeida, artista muito 
ilustre que Coimbra acolheu 
já por duas vezes com a maior 
admiração, facto que o alto 
valor da artista incomparável 
de declamação perfeitamente 
justifica. 

Para se avaliar como o 
nome da sr.a D. Margarida 
Lopes de Almeida é hoje me-
recidamente conhecido e exal-
tado na grande capital, o que 
nos deve o causar envaideci-
meuto, basta lembrar as pa-
lavras que acompanharam o 
programa do seu recital, pa-
lavras que gostosamente aqui 
deixamos arquivadas, como 
homenagem a tão igrégia pro-
pagandista da nossa cultura: 

M.elle Margarióa Lopes óe Al-
meióa est une proóigieuse virtuose 
çui promène par le Monóe entier 
les poètes óu Monóe intier et les 
fait acclamer par une interpreta 
iion originale vraiement incompara-
ble. Cest une révélation passion-
nante. Nous convions tous les amis 
òe ta poésie à ce gala epception-
nel, assurés quils en revienóront 
émerveillés et en garóeront le pré-
cieup. souvenir. 

Sabendo-se como os fran-
ceses não são pródigos em 
palavras elogiosas a respeito 
de estrangeiros, as palavras 
que aqui deitamos mostram 
como o fino talento de D. Mar-
garida Lopes de Almeida con-
sequiu brilhar naquele meio. 
c uma prova disso temos, 
também, no facto duma nu-
merosa e selecta assistência 
ter acorrido e saudado com 
calôr, na Sorbonne, onde o 
recital se realisou, a primoro-
sa declamação desta ilustre 
embaixatriz da cultura brasi 
ra e portuguesa. 

Felieitamos a sr.a D. Mar-
garida Lopes de Almeida pelo 
triunfo obtido e congratula-
mo-nos, sincera e patriotica-
mente, pelo merecido apreço 
que tem sido dispensado em 
França, como em todos os 
países onde a sua voz de ma-
gia se tem feito ouvir, á dis-
•tinta artista que, bem pode 
dizer-se, criou uma .nova e 
linda arte de tornar conheci-
da a nossa cultura, que é, 
igualmente, a cultura do seu 
grande e próspero país. 

V. Ejc.a tem seus fatos, ga-
bardines, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados? Queira manda-lo3 á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Borges, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9. X-s 
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TlERANTE numerosa as. 
sistencia, realisou-se 

na quinta-feira passada, no 
largo Miguel Bombarda, uma 
demonstração publica das Ca-
maras de ar Increvables 
DEXPERT, de que é con-
cessionária em Portugal e 
Colonias a Sociedade Cruz 
Sobrinho, Limitada. 

A demonstração foi feita 

pelo sr. Pinto Machado, só-
cio daquela firma, que fez 
passar as camaras Descpert 
por ama táboa com 50 pregos 
e fe-la furar, varias vezes, 
com uma soveis, sem que o 
ar se extravasasse, donde se 
conclue que as camaras De$-
pert constituem para os au-
tomobilistas uma garantia de 
segurança e comodidade, pois, 

com o uso daquelas camaras 
acabaram as pannes por fu-
ros que tantos desastres oca-
sionaram, pois, furadas nem 
rebentam nem se esvasiam, 
fazendo-se a obturação auto-
maticamente. 

A nossa gravura repre 
senta uma d<?s demonstra-
ções feitas com aquelas ca-
maras. 

NOS 01IVAIS 

A COMISSÃO d e T u r h -
mo, Estando no pro-

posito conservar certas 
curiosidades artísticas e tra-
dicionais que existem em al-
guns pontos e nos recantos 
mais visitados da cidade, re-
solveu na sua ultima sessão, 
restaurar o afamado Presépio 
dos Olivais, cujas figuras, na 
sua maior parte sã•>, segundo 
afirmam os entendidos, dos 
séculos XVII e XVIII, e ou-
tras mais recentes, 

Essas tfguras são muito 
interessantes, medinda muitas 
0m,30 e 0™,40 de altura, ven-
do-se entre elas curiosíssimos 
tipos populares e costumes da 
época. 

São cerca de cem 'essas 
figuras, e algumas delas são 
atribuídas ao grande artista 
português Machado de Castro. 

O Presépio, que já anos 
se achava inteiramente des-
prezado e mesmo desmontado, 
deve ser exposto ao publico 
no próximo Natal, havendo 
por tal motivo uma brilhante 
festa nos Olivais, promovida 
pelos moradores de tão lindo 
arrabalde da cidade, que por 
essa forma manifestarão a sua 
satisfação. 

As cepelinhas dos Olivais, 
que a Comissão de Turismo, 
como se sabe, tamhem este 
ano mandou reparar, retelhan-
do-as, caiando-f.s e limpan-
do-as exterio: mente, e o refe-
rido Presépio, constituem in-
teressantíssimos motivo® de 
atracção turística, que aos Oli-
vais chamam muita gente de 
fóra. 

No verão, principalmente, 
são inúmeras as pessoas que 
ali vão de passeio e que se 
entreteem com satisfação a 
examinar as capelinhas, que 
ultimamente também se en-
contravam no mais lastimável 
estado de abandono. 

Penedo da Saudade 
ROSEGUEM as obras 

de transformação e 
regularização do Penedo da 
Saudade. 

Ao passarmos ali na ro-
tunda, mais uma vez reconhe-
cemos a necessidade de ad-
quirir ali terreno para alarga-
mento dessa rotunda. 

O falecido dr. José Bruno 
cedeu á Camara uma porção 
de metros de terreno naquele 
sitio, com a condição da Ca-
mara de então gastar anual-
mente ali 500 escudos em me-
lhoramentos, prometendo mais 
terreno se a Camara viesse a 
fazer ali melhoramentos. 

A vereação de então não 
cumpriu, mas cumpre a Co-
missão administrativa de ago-
ra, auxiliando a Comissão de 
Turismo nas obras que ali se 
estão realizando. 

Se o dr. José Bruno fosse 
vivo decerto cumpriria a sua 
promessa. 

Carnes verdes 
O extrato da sessão da 

Camara da Figueira 
figura uma tabela de preços 
das carnes, com qrande redu-
ção em v'.sta da baixa do 
preço do gado nas feiras. 

A carne de vaca, l.a d i s -
se, 11$00; 2.a classe, 6$00; 
vitela, 1 .a classe, 14$00; com 
osso, 11 $00; 2.a classe, 9$00; 
carneiro. 8$00 e 7$00; porco, 
lombo, 14$00; costeletas. 11$; 
figado e fressura, 10&00. 

E cá por Coimbra? Tudo 
mais puchadinho! 

RELAÇÃO 
Sessão de g-XI-1929 

JULGAMENTOS 
Coimbra — O dr. Antonio Julio 

Lobo da Costa, contra a Camara Mu-
nicipal de Coimbra. — Provido. 

Coimbra — O M. P., contra Ma-
nuel Maria Teixeira, — Negado pro-
vimento. 

Louzã O Curador Geral dos Ór-
fãos. — Negado provimento. 

Causas que se hão óe 
julgar em sessão òe 13 óe 
Novembro òe 1929. 

Oliveira de F ^ d e s — O M. P., 
contra Agostinho F.mandes da Cruz. 
— Relator, Juiz B. Oliveira. 

Abra ntes — Nicolau Lourenço, 
contra o M. P. - Relator, Juiz B. Oli-
veira. 

Mêda — Maria do Espirito San-
to Magalhães, contra Maria Adelai-
de do Nascimento Rebelo. — Relator, 
Juiz Albuquerque. 

Guarda — Miguel Antonio de Pi-
na, contra Alfredo Lopes Gomes.— 
Relator, Juiz B. Oliveira. 

! Vila Nova de Ourem — Maria 
f Luiza, contra a Fazenda Nacional. — 
• Relator, Juiz Amaral Pereira. 

Declaro que o bilhete da 
Lotaria, que desapareceu da 
montra da Livraria Cunha, 
foi roubsdo das 19 ás 21 ho-
ras, e não nas horas em que 
ali faço serviço. 

O mesmo sr. Cunha fez 
a igual declaração que me 
autorisou a torna-la publica. 

Coimbra, 8 de Novembro 
de 1929. 

Francisco Antonio Da 
vim, guarda noturno cia rua 
Ferreira Borges 2 

A Academia de Musica 
de Coimbra, precisa com es 
seguintes habilitações: 

Saber escrever á máqui-
na e b Iguns conhecimentos 
de contabilidade. 

Prefere-se quem conheça 
o francês. 1 

Nc 

Em Santo V«rão, a cinco 
minutos da estação do For-
moselha, uma boa proprieda-
de com casa de habitação de 
l.o e 2.o andares com quinze 
divisões e três casas anexas 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha, arvores 
de fruto, tendo um grande 
p: ço com água nativa. 

Trata do tudo o pároco de 
Santo Varão. 6 

m 
Antonio de Campos Feli-

zes, tendo organisado um Cur-
so de Rudimentos, Sciencias 
Musicais, Harmonia, Contra-
ponto e Violino, em sua casa 
na rua Ocidental de Montar-: 
roio, n.° 112.0, aceita alunos 
habilitando-os para exames 
das mesmas disciplinas, do 
Conservatório. Também vai : 
a casa dos aiunes. 5 

(Eie csníinuíição ílo Aaaãnn 
ile s M i l a Us S o i í M i r a ) 

Para 1930 
5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop. ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
C orreios, Telegrafes e Tele-
fones. Tiixas, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
c Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais útil e com-
pleta no género. 

A m eu! Janeiro 

saia e Procoí 
ria de Portugal 

Rga slos Cerremos, 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Empres te : o Solicitador 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicio!,,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Bsísitelecimeito Is 
l l B i b C U I l U 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, corn frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

D&SiJíi 
Vende-se acabada de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

0'tima vivenda, completa-
mente mobilada, com garage, 
luz electrica e água encana-
da, em Montes Claros, junto 
á Telegrafia Sem Fios. Para 
vêr, a qualquer hora do dia 
na mesma. 

Para tratar na rua Antero 
de Quental, n.o 48, das 12 ás 
15 horas. 3 

mnroffflila J m i p i K s J l i i i t l 
P a r i escritório com práti-

ca de cont-jbilidade, dactilo-
grafia, escrita comercial, etc., 
oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 4 l 

DI1W s i 
Compra-se com 5 a 6 di-

visões com quintal nos arre-
dores de Coimbra, em bom 
estado de concervação. pelo. 
preço de 25 a 30 contos. 

Nesta redacção se diz X 

i í l » M I S a 
Vende aos melhores pre-

ços do mercado Antonio Luís, 
^qarve. 

ts 

[oisip. P. dos [asilos b hm 
Serviçoóc óe Contabilióaòe Central 
Caixa de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Aires da 
Conceição também conhecido por 
Aires da Cencição Cabecinha, ejí-
empregado de escritorio da Oficina 
de Ovar, Divisão de Via e Obras, re-
formado n.o 1064, contribuinte n.o 
1407 á pensão de sobrevivência por 
ele legada, como Contribuinte da Caí-
j<a de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regula-
mento de 1887, concorrendo á sua 
divisão ou impugnando os pedidos 
já feitos em requerimentos de sua 
viuva Julia de Assunção Cabecinha. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 30 de Outubro dc 1929. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central, M. Barqueira. 

Material e Tracção — Servi-
ço óe Armazém — Forne-
cimento óe 765 tonela-
óas óe oleos minerais ói-
versos. 

No dia 20 de Novembro p. f.o, 
pelas 12.30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20. Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se-
rSo abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 765 tonela-
das de oleos minerais diversos. 

As Condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
(edifício da estação de Santa Apolo-
nia) todos os dias úteis das 10 ás 
13 horas e das 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

fecueira óe Mesquita. 

Material e tracção — Servi-
ço óe armazéns—-Forne-
cimento òe 5.000 hgs. óe 
estanho em lingetes óe 
l.a qualióaóe 

No dia 12 de Novembro 
pelas 12.30 horas, na Calçada do Du* 
que, n.o 20, Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se-
rão abertas ns propostas recebidas 
para o fornecimento de 5.000 hgs. de 
estanho em lingetes de l .a qualidade. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
( edifício da estação de Santa Apo-
lonia ) todos os dias uleis das 10 ás 
13 e das 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de regulador o relogio esterno da es-
tação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. 
O Directc* Geral da Companhia. 

Que tristes podem ser as íuas conse-
quências: agilidade perdida, funções arti-
culares transtornadas, etc. LemJre-se a 
tempo do Atophan-Schering que aíac a o 
mal na sua raiz, sem causar prejm zo 
algum sobre o coração e os rins, pois es\':a 

1 1 * J 1 • • * livre dos efeitos desagradaveis dos 
to3. Tubos de 20 comprimido dc 

" b a í a . 

V , g r . 

Compram-se situadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 
contos. 

Tratar com o procurador 
Alves Valente, no escritorio 
do Advoqado Antonio Leitão, 
Rua da Sofia, 22-1 o. 2 

Faca V. Ex.« 
Pedido de aquisição do 

n.o 24 dn grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto, 34-2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço ce cada numero esc. 
3$00. 

pysa-sf 
Estabelecimento de mer-

cearia, salsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Sofia, 123 a 127, com 
magnifica residencia, também 
serva para "hotel, armazém, 
oficinas, e outros ramos de 
negocio. 2 

Professora 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Coversação, 
só a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borqes, 145-1 o. X 

mi 
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R. Serpoío Mór, no 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Acsitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Pes'deu-se 
Perdeu-se uma mola ale-

mã em libra própria de au-
tomovel, contendo roupa, na 
estrada Nacional Porto-Lis-
boa, entie o psreurso de Coim-
bra, Leiria, ou Santa Comba 
Dão e Coimbra. 

Gratifica-se quem a entre-
gar nesta redacção, assim co-
mo se procederá judicialmen-
te contra quem n tiver. 1 

M i a barata 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da, rua da Moeda. 

AUTOMOBILISTAS 
Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 

de «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 
Increvables Dexpert 

que furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

Séde: 43, Rua do C a r m o . I Agencia: 19, Rua Fornalhinha 
LISBOA I COIMBRA 

QUAIS ŜÃÕ OS MELHORES SABONETES ? 
V. Ex-a o dirá depois de exPer^imentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 
Jiux&-OVO 

£ $ p u n i a n t e * 
( ¥ i o s e i €vicTnLKC*l 

S c v i l f i a 
úrèetS&vteEtv 

Cuidado com as imitações. Para garanti a da quali-
dade e excelencia do fabrico exigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A' venda em todas as boas casas, 

•y 

•iJSi 

Tipo llnico, qualidades em absoluta garantia, 
das fábricas de: 

J l t t a t f & l & s 
(Fomí*i « S e 

IDUsm U i ç & s a 
£ l v a s 

P o u s e I 
íRedondo 

M A S S A S 
Fabricadas com os melhores trigos, da 

Fábrica de M r r a s j o l & s . 
Vendem: 

MOAGENS BA PROVÍNCIA 
RUA DO OURO, 101, 2.o — LISBOA 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitel 1.500:000$0o 

MãGfiHeiífier V. ii. 

Capital c o m f u n d o d e r e s e r u a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 
d e m a r c o s o u r o , e q u i u a l e n t e a m a i s 

l i o E s c . 84.000.000500 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga ran t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rnar í i rme e a p rémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & Lo, SiiCFS.: CASA BAVANEZA 

&os colecioflsieres 
Vende-se o Instituto des-

de o n.o 1 ao 32.° anos, devi-
damente encadernados. 

Ofertas ao sr. Antonio Ro-
dripues Caetano, proprietário 
do Hotel Mondego. 

Venne-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. P^.ra tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartono 
do notário A. Cardoso. X 

Aiireu 
SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Rua tia Soíie, lio, 
112 - Telefone 780 

7 • 

III 
toa 8 Mio, 42-Z.o 

AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças òe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TR3MCÂ0 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D s 16 ás 18. 

\ 
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# f v t 
EM BARRICAS SE 188 KILOS. 0 l e í & s r cimento m 

i r e i esle acreditada marca. ir 
A, ̂ rMf1 T J -mar*- * •• -awsy t $ && / « S I J P ' » . ' © * ^ ® FV 

AGENTES EXCLUSIVOS EM 
nhede, Corstíeixs9 C2oís» 

Sííli 

e n o s 

| Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

e respsssaâlliâaãe. Todos os construtores urg-
ira entrega imediata. 

Placid i© 

concelhos de Arganil» Canta, 
Montemór-o-Velho, Louxa-

Penela» Folares e Soure. 
I Telefone 4 5 3 

Rua da Sota — COiNlBRA 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

mios Mi e Unidas 
S.ffl fDivisão — 2.a €itcunscti(ão 

Mata do Urso 
Faz-se publico que pelas 13 horas e meia do dia 22 

do projeimo mês de Novembro, na séde da 5.a Regencia Flo-
restal, na Figueira da Foz, se procederá á arrematação, em 
hpsta publica, da exploração da resinagem no arvoredo Ho 
Pinhal do Urso a começar em Março de 1930 e a terminar 
em 15 de Outubro de 1932. 

As condições ach^m-se patentes na Direcção Geral 
dos Serviços Florestais e Aquicolas em Lisboa, Rua do Ter-
reiro do Trigo, na Secretaria da 2 a Circunscrição Florestal, 
em Coimbra e na séde da 5.a Regencia Florestal acima refe-
rida, todos os dias uteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 30 de Outubro de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

I f í M grande p r é d i o c o m rez do cisão, 
dois andares e águas furtadas, com 
Êkafoitaç&es para seis Inquilinos. 

&esrage junta com espaço para qua-
tro <automoveis e grande pateo para la-
vagem. 

Sinalei t i p o português com caves pa-
ra dois inquilinos com entradas inde-
pendentes e jardins. 

_ ® f i f f l l e t com aguas furtadas para 
dois moradores com entradas indepen-
dentes e jardins. 

(Prédios muito solidas e de recente e 
excejBcioncJ construção e bom gosto 
com instalações electricas e canalisa-
ções paira despejos. 

S&ois pequenos prédios junto dos 
m e s i r / i o s e d e bom rendimento. 

W a i i d e terreno junto destes pré-
dios com pedreira á fiteira da estrada 
c o / n msuÊ.t&E terra de cultivo, água mas~ 
cante, vtsnína, oliveiras e uma pequena 
fiiasa para caseiro. 

Os referidos prédios teem muito 
boas rjistzns e sao todos situados na 
listraria de j£isboa no ú&mirro de Ufania 
Cl erva, Socai muito Shigienico. 

(Ferremo de agricultura com muitas 
oliveiras e íarangeiras e casa de ÊhaÊbá-
tação, sitnãada na "Volta das Calçadas. 

(Para ir atar no £scritório do Jldvo-
gado Jèsdrubal Calisto, (f5.ua Wisconde 
d a l u x , 6 5 - V . o - "Coimbra. 3 £ 

a ttsiil Oororsllva U [ o i t o Lia 
& larica mais importante e acres» de Golmura 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

IWMu : Bus tos : Ima mi: e t m Terracota. 
Ejíporta ção para o Paiz, Ultramar 
Z Z Z Z I e Estranjeiro -

Rebuçados Peitorais Ha Dr. Eenlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

'•'t-anTim* M XFswwam-T» W 
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E' a casa que limpa todos 
os fatos de senhora, homem 
e creança com a maior per-
feição e sem alterar a côr. 

Também tinge todas as 
côres e dá o luto em ho-
ras. Arco de Almedina, -57 
a 9. K z 

P E N H O R E S 
Praça fia Comércio, 36 
Compra de ouro, prata, mo-

bílias e íoupas de homem s 

FORMIGAS 
DsstrQição rápida 8 infallycl 

COM O 

FRASCO 2$00 
Depósito em Coimbra: 

Farmácia Miranôa, Pra-
ça do Comércio. -s 

rresdaiento de 
A Mesa Administrativa 

desta Santa Casa, faz publico 
que, no dia 18 do corrente, 
pelas 1-1 horas, se procederá 
ao arrendamento, em hasta 
publica, pelo espaço de um 
ano, os seguintes prédios: 

O l.o andar do antigo Co-
légio dos Órfãos, com entra-
da prlri rua cios Coufinhos, 
n.t-s YÔ e 3^, e parte do andar 
sobre o Balneário, com entra-
da pela rua do Colégio No-
vo, n.o 1. 

A base de licitarão do 1.° 
prédio, que se encontra já li 
vre, é de 300$00 mensais, e 
do 2.° só disponível em De-
zembro, de 200$00. 

As condições são as que 
regulam os contratos desta 
natureza. 

Secretaria da Sar.ta Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 
6 de Novembro de 1929. 1 

V. E^.a tem seus fatos, g.j-
bardires, sobretudos, chapéus 
ou vestidos sujos ou desco-
rados ? Queria manda-los á 
Tinturaria Brasileira que lhos 
devolve em 8 dias completa-
mente limpos ou tintos. 

Escritorio, Rua Ferreira 
Bon es, com entrada pelo Ar-
co de Almedina, 5 a 9 X-s 

m 
,L 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o FO CHI-
NEZ maravilhoso dentifrico 
isent > de elementos nocivo=. 

Farmacia Miranda, Preça 
do Comercio. 42. X-s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
goris. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova 

FOSOSc 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. r.n Cutnea ía. X 

Estudos. Pisisíte e ta-
n t o 

Secção especial de fies»-
nhg fie Conslracãa Civil: 

Plantas óe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hióraulica 

Projecta c cxccuta. 
ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua Ha Sofia, 94, Coimbra 

EOíígSgflMeilie, BAZILIO XAVIER M ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

construção 
sem competencia 

Dinsir em Colisilira á Pensão BUÇACO, Avenifia Sá fla Bandeira 

P V i T £5A. 13A E M 1 0 3 9 
Séde rni l.lsboa 

CenesgtDíieti ia Coiííin 

BMiiio mm 
f.̂ 3 do Corpo de Dsus, 43 

COIMI3R» 

1.344:000$00 
FunÉ de reserva: 

2.7G0.060$S6 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa 
Portugal, f eguros con-
tra o risco de togo, sobre 
prédios, mobilias, estábele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G t f R O S DE VIDA 

flllãrtn a r r e n d 3 - s e no centro da Bai-
liblullU j<a corn ou sem mobília. In-

n.p 9- l .o . 

Tnfínnna baratos para pequenas cc ns-
ICllCllUÍ truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olival». ^ 

casa de Pasto, próxi-
mo da Estação Nova, 

rua das Solas, 6$, podendo, tam-
bém, servir para omro ramo de ne-
gocio. X c l ' s 

Unnrfn to 8 qu in t a , 4a C h e i r a ao C c ' 
SBll!ílí"ig lhabé. Informa-se na rî a 
Antero do Quental. 32. 'V. 
Unnrin en u m c a s a ' noTovim de Bai-
S b D u C 45 ^o, coin casa de habitação 
e em bom local. 

Trata-se com Joaquim Lourenço, 
rua da Nogueira. ^ 
Hnnrln cn quinta, 3 hectaies , magn:-
í KllllciC fico terreno, arvorei de fru-
to, olival e vinha, casas p3ra senho-
rio e caseiros, a 15 minutos do e lec-
trico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X ' 3 

casa e parte de quinta si-
fiC tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
t ím água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 

50 a 100 contos 
ma ou empresa comercial ou indus-
trial que ofereça garantias e que 
tenha séde em Coimbra ou Lousa. 

Dirigir carta com informações de-
talhadas a este jornal com as iniciais 

A. H. R, 3 

Precisa-se para acompa-
nhar duas crianças e passiar 

Para tratar com D, Maria 
Natalia Felgueiras, rua dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra. 1 

sr 

s J-, 

y Eoso Antonio is Oliveira, Sucessor y 
Fundada em 1890 

Etia Figueira âa Foz (FOra Se Portas) 
(telefone Telegramas Zéc1

auóina. 
X 

W Atendem-se as chamadas a q u ' * , q u e r h o r a . ^ 

• X X X X X X J ^ x x x H 

ennoras 
EflCOPjrai HQ FER8E0L 0 S8-

iiiQf íBsaiârizaiíor 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua d-"> Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, k2. t s 

Grande sortido de malhas 
e iãs nacionais e estrangei-
ra=, em novelos e miadas, 
meias e pingas, calçado de 
agasalho em pasta, borracha 
e sola em todas as côres. 

VeaSo a r e c o s s e i com-
p í s s e i a 

a Viuva de J ">sé Teixeira, na 
rua Ferreira Borges, r,.° 181 
e 183 —Coimbra. 2 

li 
0 

Estado novo, armação em 
ferro, vende-se. Informa a 
Retrozoria Leão d'Ouro. 2 

6USTÂV LUT m \msfm 
n L" 

De fama mudial, vende-re. ! 
Rua das Esteirinhas, 2 fde- . 
fronte do Teato Sousa B;;s- j 
tos). q-s-X' 

Vende-se uma grande por-
ção de azeitona no Campo de 
j o g o s da arregaça. 

Trata-se na Rua do Corvo, 
r.o 171. X 

ifí^SfO? arrendam-se na Couraça de 
HíiUUÍ&j Lisboa 2 andares e também 
quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o-"4 d.i mesma rua. X 

iljCnnri™ «n casa com instalação elec-
nílSlSUQ àG trica e grande quintal 
corn água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Aipões, Penedo da 
Saudade, pro^imo á parsgem do elec-
trico. Sitio muito saudavel. 

I ra ta - secom José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

iFFfiilílHf! umK?uaD° T 0 U , S T 
hiloirai? Ba mobília. Kua Visconde da 
Luz. 72. tem luz electrica. X 

um rez do chão, com 1 
iíUUliritb compartimentos c um 

pequeno quintal; tem 4agua canalisa-
da. Um segundo andar, com 7 com-
partimentos. Aguas furtadas, com 6 
compartimentos. Duas lojas para ha-
bitação, tendo uma dois, [comparti-
mentos e a outra, com tiez. 

Irata-se na Vila Mendes Santa 
Clara, Joaquim Mendes Coimbra. 1 

j*K«nn vendem-se, uma tí)fn 
lUcQi sões e terreno cercd d 
m2, outra com l't divisões e 
com terreno igual; outra com 
sões, mesmo espaço d< 
água nativa. 

Tratar com Adelino dos Santo 
Olivais, S Sebastião — Coimbra. 

para condução de azeite, ven-
dem-se e podem ser vistos na 

Sociedade Poiarense de Mercearia, 
Limitada, rua Adelino Veiga, 49, 
Coimbra. 2 

fnmnrs-íD c a s a^ o m ?uintal e á?ua 

lul l lplu aC em Coimbra ou subúr-
bios. Caita a A. Costa, Calçada de 
Santa Izabel, 35 — Coimbra. X 

para 2 pessoas, precisa-
se criada todo o serviço 

. p 
ÍM 
cosinhsr, passar e lavar — Paqa-se : 
bem. Falar com o capitão P:re=; Es- \ 
trada da Beira, Quinta D Ir ão 72. 2 , 

[oÈlieira a dias, oferece-se. 
redacção se diz. 

íjrronÉ-çpum qu"?rtf i n d c P \ n d R n t e 

l i l l í l iUu BC e mobilado c também se 
aceitam dois meninos até 15 anos, 
para serem tratadob como familia. Estrada das Lagrimas 
to á escola. 

prédio jun-

JVffj arrenda-se com 6 devisões, 
I U Í A num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintcl, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

vende-s 6 div r.nn ven;ic-se, com O divisões c 
t í l i j quintal, no Calhabé, por 2í) 
contos 

Nesta redaccão se diz. X 

j r a precisa-se a dias ou por i 
IIQ mez. Paga-se bem. Ncs ! 

Soa ar. Donie! Matos 
ta redacção 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa^ da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sã da Bandci 
ra, 9. X 

FvnlirSffint hceus, instrução primá-
Lnjiiilui.iitiJ ria e e^ame de admis-
são aos liceus, dá-as senhora, licen-
ciada em Letras. 

X - s 

Reabriu, com UM serviço 
de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecern-se almoços e 
jantares para fora desde 5$0G 
E^c. e rnandam-se os mesmos 
aos domicílios. X 

lniorma esta redacção. 

arrenda-se rés do 
meiro andar com 8 

Olival das Se te Fontes -
ím 
fpj|m arrenda-s 
ItííU diviEÕes e quintal. Tratar mer- | La 
c e u ia Di,,s 1 

rKr.j arrenda-so na rua da Mãosin-
I E m Í J ha, em Santo Antonio dos Oli-
vais, com rez do chão e cave. 

Trata-se com Alberto d.i Silva 
Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

1 finarria iiurne h abii itado ( d á imfor-
UliulUU l l l i U i m a ç õ e s ) aceita escri-

chão e pri- ! tas comerciais e industriais a 1002)00 
divi íões no | esc. mensaes. Rua das Rãs. 12. Xq-s 
( elas • »» • fotográfica Ica 9X12, ven-

|S!Q de-se uma trabalhando a 
nuta e a chapas. 

| Francisco Comes de Morais — 
! Pampilhosa do Botão. 

ou vende-se com 8 
[uintal. Tratar mer-

1)0, Olivais. X-t-s 

llli 
de S . 

|nn Singer de costura, estado 
111Í3 nova, vende-se. Travessa 
Pedro, 31. 

m 
i—iiii 

precisa parte de casa mobila- j 
da, sem ir.ais hospedes, em 

ou l . o andar. 
Carta ;'i redacção, ás iniciais C. A. 

Hl prática de fazendas bran-
cas, sendo 'ejeterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rim 
Fernander, Tomás, 59. X 

oferere :. ele para feilor e 
i ela para cosinheira. Não st; 

importa de sair para fora de Coim- j 
bra Francisco, Carrppechano, lugar ; 
da Pedruiha. 

i'3'3? vendem-se c o u quintal, em 
LÓtíí^ Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. X 

n- •í> mobilados, com luz electrica 
lU e agua nlugam-se c :i conta. 

Rua dn Moeda, n.o 77. X 

fnnhnrn oferece-se, para dama de 
Út.SiíiliíU companhia, s a b e i d o de cos-
tura. bordados e de todo o serviço 
de casa. 

Nesta redacção se diz. í 

Vende-se 
llm prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e-
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-l.o. X 

Empresta o solicitador Ma-
ia e Silva — Rua da Sofio, 
3 5 - 2 . 0 , Coimbra. X 

ãeazelai de Coimbra 
vende-se em Lisboa na 

ToL*oi;oría Estrela Oo Oriente 
Rua de Santa Justa, 95 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todc-s 
os quiosques e tabacarias. 



GAZfrrA DE COIMBRA, de 9 ds Novembro de 1929 
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Fcoibali 

N( 
Tsça " C i » de ColmSro,, 

[O campo do Amado, 
prossegue amanhã a 

disputa da Taça Cióaóe óe 
Coimbra, prólogo do campeo-
nato da A. F. C. 

Encontram-se 03 teams 
Académica - Santa - Clara e 
Sport-Nacional. 

Ha certo interesse nestes 
jogos. 0 Sarita-Clara, que de 
antemão conta uma derrota, 
vai por certo esforçar-se por 
não permitir um scors vasto. 
O Sport, cuja constituição é 
aguardada com inreresse, veio 
encontrar no Nacional o ad-
versário tenaz. 

' -O « ILL . . 

B A I L E S 

Musical Artíst ico 
A'manhã inicia-se no Grupo Mu-

sical Artístico, ao Pateo da Inquisi-
ção. a época de reuniões, com um 
baile pron ovido por uma comissão de 
sócios, o qual deve revestir-se de 
desusado brilho, dado o interesse 
que está despertando. 

Este bí ile será abrilhantado pelo 
Milody-Orchestre. 

Agradecemos o convite. 

Grémio Operá r io 
Também ámanhã se leva a efeito 

no Grémio Operário, da rua da Ilha, 
uma reunião familiar que promete 
farta concorrência. 

Agradecemos o convite. 

Soc iedade Recreat iva 
Na Sociedade Recreativa de S. 

Martinho do Bispo realiza-se esta 
noite um baile que, promete revesiir-
se, comio de costume, de desusada 
animação. 

Agradecemos o convite. 

( F i v & l i 
T j O J E nesta elegante ca-

sa de espectáculos 
e^eibem-se os filmes Ilha óo 
Amor e Os óois heróis, es-
treias nesta cidade. 

Na próxima semana serão 
exibidos os filmes A uwca 
mulher, Um granóe jogaóor. 
Acusação injusta e a Vénus 
mergulhaóora, fdme em que 
é principal interprete a notá-
vel artista Bebe Daniells. 

Formatura 
CONCLUIU a sua for-

matura na Faculdade 
de Medicina, o sr. dr. Manuel 
de Campos Pinheiro, filho do 
nosso velho amigo sr Joaquim 
de Campos Calhau, funcioná-
rio da Faculdade de Letras. 

O povo das Casas Novas, 
onde o novo médico tem a 
sua residencia, proporcionou-
lhe no dia da sua formatura 
uma grande manifestação de 
simpatia, justamente merecida. 

Ao novo médico e a seu 
pai as nossas felicitações. 

Guido OaftellI 
CO M O tínhamos h a dias 

comunicado, na ulti-
ma terça-feira, realisou na 
Faculdade de Sciencias do 
Porto, a sua conferencia so-
bre Sansovino, o distinto pro-
fessor sr. dr. Guido BattellL 

Apresentado pelo sr. Rei-
tor da Universidade do Por-
to, o distinto professor desen-
volveu o seu têma com notá-
vel proficiência, sendo muitís-
simo aplaudido pela grande 
assistência. 

O Comercio óo Porto, re-
ferindo-se á conferencia do 
sr. Guido Battelli. chama-lhe 
«trabalho interessante, por-
que além da curiosidade do 
assunto soube o ilustre con-
ferente dize lo com raro bri-
lho e fluência ». 

Felicitamos o distinto pro-
fessor pelo notável êjdto al-
cançado com a sua instrutiva e 
notsvel conferencia. 

m m 
RE A L I S O U S E A ELEIÇÃO 

dos novos corpos ge-
rentes da Caijía Escolar dos 
alunos da Escola Normal Pri-
mária de Coimbra, a qual deu 
o seguinte resultado: 

Assembleia geral: Presi-
dente, Carlos Marques Reis; 
Secretários, João da Cruz Ba-
rata, e Julieta Martins Pires. 

Direcção: Presidente, dr. 
Henrique Videira e Melo; Te-
soureiro. João Gonçalves da 
Costa; Secretario, Gabriel A. 
M. Gonçalves; vogais, Anto-
nio Antunes Alejandre e Dé-
lia de Oliveira. 

Conselho Fiscal: Presi-
dente, dr. António Leitão, Se-
cretário, Maria Madalena Fer-
reira Gomes; Relator, Mário 
Sanches. 

POR terem sido acusa-
dos de andar a caçar 

com furão, foram autuados 
em 260$00 cada um, os srs. 
António Simões Mateus, José 
Simões Mateus e Franquelim 
Simões Mateus, proprietários 
de Condeij<a-a Nova, os quais 
não pagaram a respectiva 
multa, sendo enviados ao po-
der judicial. 

Farmocias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

l.o turno—Farmacia Victor Fei-
tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

Mário Ramos 
A D V O G A D O 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35 2.° 
andar. 

ÍIKilll Limu! 
IS) 
lUiil 

EXCESSO DE VELOCIDADE 
— Por excesso de velocidade, foi au-
tuado o chaufíeur da policia, guarda 
n,o 116, António da Cruz. 

QUEIXA — Zizina Simões Bota, 
de Santo Varão, apresentou queima 
na policia contra Luís dos Santos, 
também ali residente, acusando-o de 
se lhe ter apoderado de várias rou-
pas : 13 camisas, 18 b/ouses, 10 saias, 
5 lenços de seda, etc. 

AGRESSÃO — Com o craneo 
fracturado, deu entrada no Hospital 
da Universidade, Francisco da Silva 
Mota. de 64 anos, da freguesia de S. 
Pedro, Trancoso, onde foi, ha 8 dias, 
agredido á paulada. 

A TROPEL AMEN'i r O - U m a car-
roça de que era condut. >r José Maria 
Nunes, de S. Frutuoso, atropelou ao 
Calhabé, onde residia, L "iuarte Alves, 
viuvo, que ficou ferido n Gma perna, e 
de cujo ferimento foi pens edo no Ban-
co do Hospital. 

ACHADO — No Com ando da 
Policia encontra-se deposita do uma 
pequena carteira de couro, o wtendo 
o mecanismo de um relogio, i l u e s e 

entregará a seu dono. 

VENTRE DA CIDADE - . ^o 
mês findo foram abatidos no Mat 
douro Municipal, 124 bois. 136 vite * 
las, 2.706 carneiro» e 244 porcos, 
com o peso total de 82.826 quilos, 
mais 3.756 quilos do que em igual 
mes do ano anterior, 

* KAI p f f i i • l A k f i M t i 
mm 

FALECEU a sr.a D. Au-
rora Ferreira Prego, 

estremosa esposa do nosso 
presado amigo sr. José Prego, 
2.o sargento da G. N. R. 

— Também se finou o sr. 
Antonio da Silva, saudoso 
pai do nosso amigo sr. Ho-
mero Silva, empregado na 
C. P. 

—Também faleceram nesta 
cidade, o sr. Joaquim Rodri-
gues Bicho, de 70 anos, co-
merciante e importante pro-
prietário do Paião, para onde 
foi trasladado o seu cadáver, 
e a sr.a D. Maria da Nativi-
dade de Matos, de 65 anos, 
mãe do sr. Antonio Machado 
de Faria de Pina Cabral. 

A'sfamilias enlutadas apre-
sentamos as r.ossas sentidas 
condolências. 

M u s i c a n o p a s s e i a 
À B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 13 
ás 15 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 
O Despertar, passo-

dcble A. Lado 
Raimonó, ouverture 

da ópera . , . A. Thomaz 
Ar ia óe Barítono, da 

ópera de Favorita 
óe El-Rei . . . • • 

Amor óe Príncipe, 
ópera E. Eysle. 

II PARTE 
El castizo óel Ava-

piés. schottisch . P. Marquina 
France, suit em 3 

tempos . . . . Briet * 
Marcha * x- + 

flíiesfão judicia 
O Tribunal da Relação de Coim-

bra proferiu ante-ontem acórdão tira-
do por unaminidade, no qual inter-
vieram os Desembargadores drs. Cris-
piniano da Costa, Albuquerque e Bor-
ges de Oliveira, pelo qual foi o sr. 
dr. Lobo da Costa considerado parte 
legitima na reclamação administrati-
va que propôs contra a Camara Mu-
nicipal de Coimbra, por motivo desta 
entidade não ter nomeado o dr. Lo-
bo da Costa, para o cargo de Inspec-
tor Municipal de Sanidade Pecuária. 

O Juiz da l .a instancia, dr. Luís 
Osório julgara a Camara de Coimbra 
parte ilegítima, porque não se cha-
mara á relamaçào o interino que 
exerce aquele cargo. 

Esta questão tem sido muito dis-
cutida nos meios jurídicos por moti-
vo de o dr. Antonio Batoque, advo-
gado nesta cidade e advogado do dr. 
Lobo da Costa, ter publicado a minu-
ta do recurso aonde esta questão é 
largamente tratada e a cuja maneira 
de vêr aderiu o Venerando Tribunal 
da Relação de Coimbra. 

O acórdão da Relação foi muito 
bem recebido pelos advogados e ju-
risconsultos desta cidade. 

ile ie Coeoçoi m 

[A uns seis anos, uma 
cheia no rio Ceira, 

arrastou nas suas aguas, a 
ponte de Coenços, que ainda 
não foi reconstruída, apesar 
de já ali ter havido uma morte 
e vários desastres. 

O povo desejou fazer essa 
reconstrução, mas foram tais 
os embaraços que lhe opuze-
ram. que está tudo na mesma. 

Em tempo de eleições fa-
jesva-se na reconstrução da 
P onte, agora nem i.sso. 

Não pode, quem tem o de-
ver de o fazer, tratar da re-
c o n S ) ' Í jução da ponte, a fim de 
evitai" mais algum desastre e 
mesnv "> porque faz falta na-
quele l o c a l ? 

FOI a.provada no e?<ame 
de manipuladora au-

xiliar dos C orreios e telégra-
fos, a lcançando uma boa clas-
sificação, a sr.^ D. Maria Ca-
bral Caneles, fi.^ha do sr. Ma-
nuel Canelas e sobrinha do 
sr. António da :3ilva Cabral. 

Foi leccionada pelo oficial 
dos correios sr. M ário de Al-
meida. 

Parabéns. 

" O M I l S T l W r 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

'iUL^wwsiwawggfm i f f j f f l y 

Tome 

Uiiisa Rovídoii 
da silencia a em 
contra o enjoo. 

Toda a pessoa 
pé viaja peie en-
joar. 

Toda a pessoa 
noe t e i a 

vií 

ze SS, 

sar, por t em 
pelo ir , m 

oar, deve levoi 
siso ra frases 

' venda soa to-
das as toas Far-

Represeafaníes 
Gerais em Portu-
ga l : 

I L < « l 

ii I i m í , ^ 
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Ano. . . . 36J00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

/ " " O L U M B A N O morreu 1 Espirava 
ás 20 e 20 certas ds quarta-fei-

ra, na sua modéstia residencia do 
largo Stephens, em Lisboa, e ficou 
ontem pela tarde, no cemitério dos 
Prazeres. Columbano! Era assim 
que nós pronunciávamos o seu no-
me, que o conhecíamos, que falava-
mos dele, com simplicidade, com ter-
nura — e com admiração I Nem a 
gente sabe falar de outra maneira de 
um Artista genial, de um Artista que 
ha-de ficar na História da Pintura 
Universal como um dos maiores e 
dos originais dos séculos que passa-
ram, dos séculos que hão-de vir. Co-
lumbano 1 Nem a gente sabe dizer 
de outra maneira. Pois se ele foi na 
sua arte tão português e tão sensiti-
vista 1 Pois se ele, que imortalisou o 
nosso nome, atirando para os gran-
des museus da Europa, pedaços de 
génio f incados pela feição peculiar 
da nossa alma, foi sempre um bom ! 
Choramo-lo agora, que ficou ao orva-
lho gotejante dos ciprestes. Da sua 
obra ha muitas páginas a escrever 
— depois daquelas, com tinta de oiro, 
escritas pela mão firme da Imortali-
dade. 

© © 9 

OS professores e alunos da Esco-
la Normal Primária de Coim-

bra dirigiram um telegrama de sau-
dação ao sr. ministro da Instrução, 
associando-se assim á homenagem 
que os professores primários de todó 
o país prestaram a s. ejc.a, pela rea-
bertura da União do Professorado 
Primário. 

o • a 

ACAM AR 4 Municipal da Figuei-
ra da Foz abriu concurso para 

o fornecimento da energia electrica 
àquela cidade. Concorreram as em-
prezas do Lindoso e Cabo Mondego, 
que pediram prorogação de praso 
para novas propostas. Parece que 
tudo se vai encaminhando para sair 
certa a nossa profecia: a Figueira 
ainda ha-de vir a ser iluminada por 
energia electrica do Lindoso. E sen-
do assim lá teremos iluminadas com 
essa electricidade as instalações do 
Cabo Mondego 1 Se assim vier a su-
ceder terá muita graça, não é verda-
de ? Será a melhor fórma da Figuei-
ra ter mais depressa boa luz, como 
Coimbra, e de ter mais cedo viação 
electrica. Oh 1 que o tempo é um 

grande mestre 1 
• • • 

T ^ E M P O passado sobre a morte do 
grande espírito, que foi o sr. 

dr. Anselmo de Andrade, apareceu 
um seu livro. O sr. Belard da Fon-
seca, sobrinho do douto economista, 
fez publicar agora um livro porque 
seu tio tinha coligido elementos pre-
cisos. No volume que tem o titulo 
de Alguns homens ilustres óe Por-
tugal estudam-se proficientemente 
alguns vultos notáveis, como Antero 
de Quental, Marquês de Pombal e 
Emídio Navarro. 

e e • 
T ^ E N D O - S E verificado que o ma-

nifesto do trigo foi deficiente, 
havendo, porisso, carência desse ce-
real no mercado, o Governo está na 
disposição de permitir uma larga im-
portação. 

A alma poética do Povo 
português encarnou em João 
de Deus. E por esta encar-
nação, que o tornou um 
poeta ingénuo e profundo, 
infantil e sublime, se explica 
a sua vida e a sua lenda . . . 

Eça óe Queiroz. 

TORNA-SE forçoso in-
sistir : é necessário 

que a Academia de Coimbra 
ouça bem o nosso grito, é ne-
cessário que a rapaziada de 
Coimbra, que preza o bom 
nome da sua escola e da sua 
nacionalidade não deijia pas-
sar, indiferente, o centenário 
do poeta do Amor e da Bon-
dade sem lhe fazer a sua jus-
ta consegr. ção. Unam-se, es-
treitem-se muito os estudantes 
que mal ou bem saibam es-
crever, que mal ou bem sai-
bam falar em público; pro-
curem-se uns aos outros, dis-
ciplinem, metodizem as suas 
bôas-vont-ades. Porque, insis-
tamos, a Universidade, o Povo 
de Coimbra, o País, olham 
para a Academia, esperam o 
calor do seu entusiásrno; tem 
que se fazer vibrar isto, 
para que isto se anime, para 
que se mejea, para que a mas-
sa académica se erga pujante 
e saiba dar o ejcemplo à mo-
cidade de todas as escolas, à 
Nação inteira, ao estrangeiro 
que nos admira. 

Cada geração que passa 
por Coimbra toma por esse 
facto notáveis responsabilida-
des ante a história, ante as 
gerações vindouras. Todavia, 
se todas elas adquirem gran-
des responsabilidades, duas 
ha que as possuem no mais 
elevado grau: aquela sublime 
geração de 1882 com João 
Arroio, Eduardo de Abreu e 
Séigio de Castro á frente, a 
qual movendo montanhas com 
a invencível força de fé, con-
seguiu consagrar formidavel-
mente o tri-centená<io de Ca-
mões; e a actual geração de 
1930 que necessita forçosa-
mente de responder à de 1882 
levando de vencida todos os 
escolhos e conseguindo co-
memorar condignamente o 1.° 
centenário de João de Deus. 

Porque se Luís de Camões 
cantou, atravez uma obra imor-
redoura, o génio conquistador 
e descobridor dos portugueses, 
João de Deus personifica me-
lhor o nosso povo, pois sendo 
caracteristica fundamental do 
povo português o intenso e 
cândido lirismo manifestado 

tão enternecedoramente desde 
os primórdios da nacionali-
dade é João de Deus quem 
melhor consubstancia esse li-
rismo rácico, constituindo uma 
autentica sobrevivência dos 
nossos cancioneiros medievais 
o seu Campo óe Flores, ou 
melhor esse adoravel livrinho, 
essa deliciosa entologia joa-
nina que Afonso Lopes Vieira 
denominou Livro óo Amor. 
Igualam-se quasi,— e o tempo 
os nivelará ainda—, ambos 
os génios; e na personalidade 
do poeta de Messines já uma 
auréola de santidade se vai 
criando. Com o tempo, todos 
os que sentirem dentro de si 
o orgulho generoso de se cha-
marem portugueses, todos os 
que amarem uma mulher, có-
pia fiel daquela . . . 

A quem a ílôr envia 
O seu primeiro aroma 
Logo ao romper óo óia. 
Mal a aurora assoma. 

Maria ! Maria ! 
Celeste harmonia f 
Dos lábios óoçura 
Da alma alegria . . 

todos eles sentirão infinito 
respeito pelo excelso poéta, 
que se deveria chamar não 
João de Deus mas o próprio 
Deus. 

+ + + 

As nossas modestas linhas 
de terça-feira tiveram o con-
dão de animar alguns bons 
elementos da Academia de 
Coimbra. Eles vieram até nós 
aplaudir-nos, prometer-nos o 
seu valioso apoio, pôr-se ao 
nosso lado, dispostos á santa 
cruzada que entre os estudan-
tes tem de ser iniciada. Po-
rém, eles são poucos, faltam 
muitos ainda; teem de ser 
mais, muito mais. Cada um 
que se ache entusiasmado va-
le neste momento um milhão: 
cada um que comece já a 
agir por si, que actue sem 
demora que nós aqui estare-
mos sem um desfalecimento. 
Nada de esmorecer. A obra 
e a figura de João de Deus, 
merecedoras já, em 1895, de 
uma apoteótica consagração, 
levada a efeito pela mocida-
de são inteiramente simpá-
ticas aos estudantes; justo 
é, pois, que os estudantes to-
mem a sua devida consciên-
cia em tal acontecimento ex-
cepcional e grandioso, por-
que é aos estudantes que com-
pete quási única e exclusiva-
mente a vanguarda do movi-
mento em pról do centenário. 
A'vante, pois I 

Carlos Peóro Cabrita. 

N . o 2 4 1 6 , 

MORREU António José de A l -
meida. Criaturas da sua en-

vergadura, que se destacam da ba-
nalidade mundana pelo seu caracter 
e pelas suas ideias, tem jús a que o 
nome seja eternamente lembrado. E 
«assim pensou, e muito bem, um gru-
po de républicanos de Lisboa em 
mandar erigir um monumento condi-
gno do nome do grande paladino da 
Democracia. Por e s s e país fóra a 
iniciativa foi recebida de braços aber-
tos. Todos a aplaudem, todos a au-
xiliam. 

Agora vamos á nossa cidade de 
Coimbra — onde o denodado repu-
blicano começou a ej<pôr as suas 
ideias e onde cultivou o seu espirito 
superior — tem obrigação de perpe-
tuar também a memória sagrada do 
seu nome. Ligar e s s e nome — Antó-
nio José de Almeida — a uma das 
nossas principais ruas, seria um ges-
to louvável e merecido—ainda mais, 
necessário. 

m » « 
P O l aprovado no seu concurso a 

Escola Normal Superior, o nos-
so distinto colaborador sr. dr. Falcão 
Machado, que obteve a mais alta 
classificação ali conferida no corren-
te ano, que foi de 17 valores. Ao dr. 
Falcão Machado um grande abraço 
de felicitações. 

«3 « 8 
)ARA alguns o dia de segunda-

feira é um dos mais celebra-
dos. Porquê ? E' fácil dizê-lo. O 
nome de S. Martinho — figura sim-
pática, é bom que se diga, da galeria 
dos nossos santos—não passa des-
percebido entre uma enorme confra-
ria que, nestes dia? á policia muita s 

vezes dá que fazer. Ocxalá que, este 
ano, assim não su ceda, o que é prova 
de que se bebeu por conta e medida 
no dia dos santos que mais irmãos 
tem em terras portuguesas. 

s a m 
1 3 E R L I M tem um sistema de trans" 

portes urbanos, cuja comodida-
de e barateza não é com certeza 
actualmente superada em nenhuma 
outra cidade do mundo. O município 
é proprietário único das companhias 
exploradas ( reunidas agora em uma 
só empresa ) dos três meios princi-
pais de locomoção — carros eléctri-
cos, autoomnibus e metropolitano 
subterrâneo — e estabeleceu entre 
eles um serviço combinado de tarifa 
única ( 2 0 p f e n n i g s ) que permite, 
com um só bilhete, o trasbordo de um 
meio de locomoção a outro para pro-
seguir viagem. Visto as distancias 
serem em Berlim, por causa da sua 
grande extensão, verdadeiramente 
consideráveis, alguns de estes trajec-
tos atingem comprimentos impressio-
nantes. Pelo módico preço de 20 
pfennigs, na capital d.i Alemanha — 
segundo os cálculos da Sociedade 
Municipal de Transportes Urbanos— 
pode se chegar a percorrer até 40 
quilometros. Seguramente não ha-
verá no mundo meio de fazer uma 
viagem de 40 quilometros por menos 
dinheiro. 

• « • 
L," 01 nomeado reitor do Liceu dr. 

Julio Henriques, de Coimbra, o 
sr. dr. Adriano Antonio Gomes. 

i s&sxmanssBBer-ypa 
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Coimbra vista por um brasi-

Viajar Portugal! Fi-lo pela primeira vez. Sou bra-
sileiro. A viagem é uma romaria óe sauóaóe ancestral. 
Arrastam-me avós cujos nomes ôecorei e que fazem um 
rosário òe emoção por esta terra sagraóa. Viajar Portu-
gal! E' um munóo óe ternura e óe preces... 

E vêr Coimbra! Invaóir os seus templos multise-
culares, passar a Porta Ferrea, ter óeante óús olhos o tu-
mulo òe Afonso Henriques, ou óa Rainha Santa, ouvir o 
freme queixume óas águas óa Fonts óos Amores... E 
vêr Coimbra! 

Aperta-se-nos o coração, óobra-se-nos o joelho. 
E reza-se, reza-se... Ceu e Raça confunóem-se nas pa-
lavras que morrem nos lábios... 

Novembro, 7-1929. 
DINIZ JÚNIOR. 

Palavras transcritas óo Livro de Honra óa Socieóaóe óe Defesa e Pro-
paganóa òe Coimbra. 

SERA' necessário dizer 
de novo que a vida 

teatral alemã — e em parti-
cular a berlineza— é em es-
tremo interessante, intensa e 
variada como talvez em ne-
nhum outro país da Europa? 
Será necessário acrescentar 
que a vida musical berlineza 
em nada desmerece da sua 
vi d a teatral ? Pouco a pouco 
estas afirmações de caracter 
geral vão-se tornando supér-
fluas. 

Todo o mundo começa a 
Sfcber que, tanto para o teatro 
como para a musica, Berlim 
é um do. três centros princi-
pais da Europa. Tanto para 
o teatro como para a musica 
Berlim é um fóco de atracção 
e uma praça exportadora. 

A inauguração da sua tem-
porada teatral justifica sobe-
jamente, portanto, uma crónica 
informativa, nutrida de dados 
concretos e isenta de genera-
lidades. Que é que se pode 
vêr — e ouvir — este ano nos 
teatros de Berlim? 

As primeiras novidades 
sensacionais da temporada, 
efereceram-nas os teatros de 
opereta.. . beilinesa. O leitor 
não ouviu falar nunca de ope-
reta berlineza ? E' muito pos-
sível e até muito provável 
No estrangeiro a opereta ber-
lineza é correntemente conhe-
cida sob o nome de opereta 
vieneza, e isto explica-se até 
certo ponto pela nacionalida-
de austríaca de alguns dos 
mais celebres compositores 
de opereta. 

Porém o lugar onde as ope-
retas vienezas nascem, cres-
cem— e se reproduzem — é 
Berlim. Assim acaba de ocor-
rer este ano com as ultimas 
criações dos dois príncipes 
do género: Oscar Strauss e 
Franz Lehar. 

Do primeiro estreou se Ma-
rietta, comédia de Sacha Gui-
try, ilustrada já musicalmente 
a quando da sua première 
em Paris pelo próprio Strauss, 
o qual escreveu agora para a 
obra uma nova partitura e fez 
de Marietta uma tipica ope 
reta — franco-berlineza. 

Interpretada por dois gran-
des artistas — Kaelhe Dorsch 
e Michael Bohnen — obtém 
Marietta no Theater óes 
Wesíe/js um êxito tão retum-
bante como O País óo Sor-
riso (Das Lanó óes Lae-
chelns) no Metropol Thea-
ter. O País óo Sorriso é o titu-
lo posto por Franz Lehar á sua 
opereta, igualmente interpre-
tada por duas estrelas de pri-
meira grandesa.VeraSclnvarz 
e o inimitável tenor Richard 
Tauber. 

Um terceiro espectáculo 
do mesmo genero — Os Três 
Mosqueteiros—montado com 
fausto e original bom gosto 
por Erich Charell, enche to-
das as noites a imensa sala 
do Grosses Schauspiolhaus 
que tem lotação para mais 
de 5:000 pessoas. 

Os Três Mosqueteiros é 
uma opereta-revista na qual 
as aventuras dos protagonis-
tas servem de pretexto á fan-
tasia do director de scena. 
A musica é de pais numero-
sos, ainda que nem sempre 
desconhecidos. 

Já que de opereta falamos, 
«ão seria justo passar em si-
lencio um incidente de gran-
de importancia na crónica 
eatral de Berlim: Fritzi Mas-
r 

31 òe Outubro 

sary. a soberana indiscutível 
do genero, abdicou volunta-
riamente da sua coroa e es-
treou-se como airiz de comé-
dia no Theater in óur Koe-
niggraetzersírasse, com a 
obra inglesa A Primeira Se-
nhora Selby, de St. Joha Er-
vine. 

Mais duas obras inglesas 
estão sendo representadas nos 
palcos berlinezes: lorneys 
Enó, o grande êxito de Lon-
dres, comédia de guerra no 
qual só interveem persona-
gens masculinos, e e ultima 
produção de Bernhard Shaxv 
The Applecart (o titulo ale-
mão é Der Kaiser von Ame-
rika) admiravelmente posta 
em scena por Max Reinhardt 
e magnificamente interpreta-
da por um grupo de artistas 
de primeira ordem,á frente dos 
quais figura Werner Krauss, 
um dos primeiros actores ale-
mães contemporâneos. 

Para mais tarde ha anun-
ciadas diversas estreias de 
obras dos principais drama-
turgos alemães. Neste mo-
mento os autores estrangei-
ros — ingleses, franceses e 
americanos — dominam nos 
programas dos teatros de co-
média. 

No campo da ópera—Ber-
lim possue três teatros de 
ópera abertos todo o inverno 

Estrearam-se até agora no 
Teatro da Praça da Republica 
três óperas em um acto da 
moderna escola francesa: A 
Hora Hespanhola, de Ravel, 
O Pobre Marinheiro, de Da-
rius Milhaud, e Angelica, de 
Jacques Ibert, e na 0'pera Mu-
nicipal teve lugar uma solene 
reposição do Lohengrin sob 
a direcção musical de Wilhelm 
Furiwaengler, o genial Ka-
pellmeister. 

Assim começa brilhante-
mente a temporada teatral 
berlinesa á qual porão digno 
coroamento em Maio e Junho 
do ano próximo, os festivais 
drámaticos e musicais, com 
tanto êxito celebrados pela 
primeira vez durante a pas-
sada primavera. 

Carlos Schwarz. 

l i n T E M L M 
O proximo domingo 17, 

terá lugar na igreja 
do Carmo, a festa em honra 
de Nossa Senhora do Roza-
rio de Fatima, que o Defini-
tório da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco man-
da celebrar em acção de gra-
ças pelas melhoras do vice-
ministro sr. dr. Rodrigo da 
Silva Araujo, e que constará 
de missa soléne ás 11 e meia 
horas; ás 18 horas haverá 
terço, ladainha e sermão pelo 
rev.m° Eduardo Lamas, orador 
assaz conhecido pelo brilho 
da sua palavra, terminando a 
festividade com a benção do 
Santíssimo. 

Pelas 9 horas, o rev.° ca-
pelão ministra a sagrada co-
munhão ás pessoas que para 
isso se apresentem. 

Convidam-se pois, os Ir-
mãos da Venerável Ordem 
Terceira a participar desta 
festa, prestando assim culto 
ao digno vice-ministro, que 
tão desveladamente tem ser-
vido a instituição a que tem 
prestado relevantes serv.ços. 
— O vigário do culto, Sergio 
Lopes óe Campos. 

p L 
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ALAZAR Carreira é 

nome conhecido no 
desportismo ne cionai. 

A propaganda em defesa 
do desenvolvimento físico da 
Raça tem encontrado, sempre, 
em Salazar Carreira, um de-
fensor e um entusiasta adepto, 
que tem feito uma constante 
e profícua propaganda cm fa-
vor da cultura Ííiica. 

Sabe- o toda a gente, que 
dedica um pouco ce atenção 
a assuntos desta ordem. 

E que o Estado também o 
reconheceu prova-o esíe facto: 
o dr. Salazar Carreira foi, re-
centemente, agraciado com o 
oficialato da «Ordem da Ins-
trução Publica ». 

Bom foi que assim se pro-
do rão deve, cedesse. O Estad 

nem pode, desint<:res ar-?e de 
assuntes de culiura — e que 
assim o reconheceu, ternos 
disso agora esta prova. 

Não procedem, porem, as-
sim certas pes-cas que, bls-
zonando de superiores, fin-
gem desconhecer o quanto 
representa a educação física 
duma raça. Es.-es desconhe-
cem a importancia do despor-
tismo, não cabendo e.v -liar o 
que ele representa, a influen-
cia marcante que ela tem no 
vida dos povos. E desconhe-
cern-no porque desconhecem, 
também, a historia, como a 
celebre frase latina mens sa-
na in corpore sano. 

E alguns cavalheiros há 
até, saiba-se o facto, que tra-
tam mal quem se dedique á 
cultura física, ou em tal coisa 
lhes fale. 

Infelizmente o atrazo men-
tal de certos faz que e.ssim 
seja, mas este atrazo já se 
não fazia sentir tanto, e o 
actual estado tíe coisas ter-
se-ia modificado, se houvesse 
por esse país fóra muitas e 
muitas mais n • soas, que co-
mo o sr. di\ Sal zar Carreira 
d e s ve 1 a d a m e n t e t r b a 1 h a s s e m 
pela cultura física. 

Ao sr. ur. Salazar Carrei-
ra, pelo justo gol irdão conce-
dido pelo governo, cs nossos 
cumprimentos. 

0 11 É faíSÍfCfO 
íoi esitem comemorâO 
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u sele-

S edifícios públicos 
hastearam ás pri-

meiras horas da manhã, a 
bandeira nacional. 

A's 11 horas tiveram lu-
gar os dois minutos de silen-
cio, anunciados p >r tiro de 
peça. Foram religiosamente 
cumpridas. O transito parou. 
Na baixa que, como habitual-
mente, cferece a essa hora 
um dos seus esp-r.ctos mais 
moviíi entados, essa cerimó-
nia de evocação, pelos que 
nos campos de batalha per-
deram a vida, foi impressio-
nante. 

Findos os dois minutos, cs 
sinos da torre da Universida-
de repicaram e em Santa 
Clara a art.lharia salvou com 
21 tiros. 

Nos diversos quartéis da 
guarmçao houve prelecções 
aos soldados, as quais foram 
muito concorridas. 

A'manhã, a conferencia na 
Universidade Livre será rea-
lisada pílo nosso distinto co-
laborador sr. dr. Raul de Mi 
randa e que por coincidir com 
a data que ontem se come-
morou terá por titulo Pala-
vras óa Pa 

2.a esquadra p o l i s ! 
JA' ha tempo que se en-

contra a comandar a 
2a esquadra de policia, o chefe 
sr. Januário Rodrigues, trans-
ferido do Porto para esta ci-
dade. A sua acção reformadora 
imediatamente ali sa faz sen-
tir, e o seu espirito de inicia-
tiva vai agora mais uma vez 
aftrmar-se. 

Concedidas as autoriza-
ções superiore;-, a 2 a esqua-
dra policial vsi ser completa-
mente modificada, tirando-lhe 
o especto feio que conserva. 

Mas a iniciativa do chefe 
Rodrigues vai ao ponto de se 
ajardinar a alameda da ca-
deia, fazendo desaparecer as 
velhas arvores que ali se en-
contram. 

A g rande p lantação deste 
inverno. —• A esp lana -
da do planalto, corno 
centro as festas . — Os 
novos empreendimen-
tos em vias de exe-

cução 

17M Vale de Canas — o 
-É-' futuro Bussaco de 

Coimbra — prosseguem acti-
vamente os trabalhos de aber-
tura das covas para es novas 
plantações, que neste inverno 
devem atingir cerca de 2.000 
arvores e arbustos ornamen-
tais e fruteiras, tendo sido 
plantadas nos dois invernos 

'•tenores aproximadamente 
4 . 0 0 0 , e que pelo seu magni-
fico aspecto teem sido objec-
to da admiração de toclas as 
pessoas que as teein visto. 

Actualmente, os terrenos 
da Estancia abrangem uma 
área de 180,000'.>2, devendo 
brevemente aumentar, pois 
vão ser expropriados novos 
terrenos com uma superfície 
decêrca de 30 000^2, pela Di-
recção Geral dos Serviços 
Florestais. Estes terrenos des-
tioa-os a Comissão de lur is-
mo a urn grande parque de 
jogos e divertimentos vários 
e a um ginásio. 

A ampla e linda esplana-
da do planalto, ultimamente 
concluída e que mede 40 me-
tros de largo por 500 de com-
primento, i cará ainda este 
ano toda erborisada e guar-
necida antes de Março pró-
xima. cem viítosos e elegan-
tes bancos, de cimento arma-
do. E' neste magnifico recinto 
a o está situado a cerca dc 
300 metros de altitude, que a 
Comissão da Turismo pensa 
em realisar no pre^imo ano, 
Por ocasião do S. J ;ão e do 
S. Pedro, alguns brilhantes e 
variadíssimos festoais, a fim 
de animar o mais possível a 
vida da cidade nessa época, 
chamando a Coimbra foras-
teiros. 

Em seguida ás grandes 
plantações deste inverno, dará 
a Comisi ão de Turismo co-
meço em Vale de Canas, aos 
• seguintes melhoramentos: 

o) construção de grande 
rotunda da entrada da Estan-
cia, que ficará com um diâ-
metro cie 50 metros; 

ò) construção de uma 
avenida com 300 metros de 
- ornprimento, e que servirá 
para ligar a esplanada do 
planalto corn o parque de jo-
gos da Estancia; 

c) Construção de dois 
pequenos ramais de estrada 
para se estabelecer o dupla 
circulação de veículos de tu-
riemo, dentro da Estancia; 

ó) construção de urna 
píocina no centro da espla-
iada, que medirá 40 metros 
oe comprimento por 10 da 
largo. 

Estes importantes melho-
ramentos s>:rão realisados pe-
la ordem da sua necessidade 
mais imediata. 

d i s I P f r w f í j p m f » ÎfSôIiU m yilMuO 
f \ ] 0 sábado, á passagem 

do rápido da noite 
de Li'boa, r.a Est?ção Velha, 
foi o sr. ministro do Comer-
cio cumprimentado pelo sr. 
Governador Civil e p"!os srs. 
Francisco V;!aça da Fonseca, 
Conde de Felgueiras e dr. 
Manuel Braga, que pediram 
a s. e'X-a para receber na pro-
Xhvta semana, urna grande co-
missão que procurará o sr. 
tt1 :-si tro a fm de tratar de 

ií.veresoe para esta cidade e 
região. 

Da Comissão parece que 
fa ão parto os delegados das 
er. idades representativas dos 
ir;, res.se? de Vizeu. Figueira 
d;. Foz, Gouveia, Mangualde 

s r 3 

w O m B R A 

da 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos c Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WIZARD. 
Teb n.o 512. 

Ma ProíBítsia to Dm-
i&i i l l í í 

Fillol M M b r a 
INSCREVERAM-SE co-
di mo sócios desta Fdial, 

os srs. capitão Abilio José 
Salgado, dr. João Bacelar, 
Francisco Alves Ribeiro, dr. 
José Cabral, José Maria de 
Melo Meneses e Castro, capi-
tão Manuel Boaventura de 

gueiredo, capitão José de 
A l b u q u e r q u e , Francisco da 
Cunha e Matos, João Ribeiro 
Arrobas, Antonio de Barros 
Taveira Júnior, Padre Manuel 
EstreL1 Ferraz, Afonso Fer-
reira Rasteiro, Guilherme Te-
les de Meneses, Augusto Fer-
reira de Carvalho, tenente José 
da Paixão Simões Saraiva, 
tenente Mateus Fortunato Soa-
res, tenente Tadeu Henriques 
Pinto, Francisco Ferreira Mar-
tins, dr. João de Oliveira Car-
valho, dr. Antonio de Carva-
lho Lucas. Antonio Lopes de 
Morais Silvano, Cipriano For-
jaz, Manuel Rodrigues Pai-
xão, Eugénio de Oiiveira Pi-
nheiro, Gabriel Gomes Tino-
co, dr. José Maria Pereira For-
jaz de Sampaio, Ilidio dos 
Santos Azevedo, Antonid da 
Silva Pinto, Laidley Guedes, 
Marques, Pinto Gaspar, Li-
mitada, D. Jbime Planas. 

A Comissão Organizado-
ip, desejando iniciar a sua 
acção, pade respondam, com 
urgência, ás circulares que 
vem enviando, por intermédio 
do cartão que as acompanha 
ou para o telefone 431, onde 
obsequiosamente as recebem. 

e outros cor.c t o s . 

. , ;•»n11«»<•?nf? *> O f í ^ f n - r s ; • sri«. <?:.• •• .o • j f' .! i-2Jls L 4 .•;?!.. uu is í*.- J 

/"\> CONSELHO Superior 
c o r m n r ç=.s, c m s u o 

s e s s ã o c e s á b a d o , 9 d o c o r -
r e n t e , a p r o v o u p l e n a m e n t e a s 
c - - t a s d a s g e r e n c i a s d a 1 9 ' i 6 , 
1927 é 19 :8 dd Comissão de 
T u r i s r . - o J . t a c i d o cl o, a p r o -
ve-ção que só é costume ser 
feita por aquele venerando 
tribuna!, de três cm ti cs anos. 

COMO noticiámos, abriu 
ha dias. com luxuosa-

instalação. no. Rua da Sofia, 
a filiei do Banco Espirito San-
to, uma das mais antigas e 
conceituadas casas bancarias 
portuguesas. 

A' inauguração vaio as-
sistir o director sr. Alvaro 
Vilela, além de outros empre-
gados superiores da sédee cor-
respondentes de muitos con-
celhos do País. 

Foi servido um « Porto de 
honra» tendo di cursado o di-
rector sr. Vdela, dr. Jacob, 
presidente da Camara Muni-
cipal, dr, Mário Ramos por 
si e como representante do 
sr. Dr. Teixeira Abreu, As-
sociação dos F prietários do 
Centro de Portugal e da Ga-
zeta óe Coimbra, Mário Pais, 
como antigo correspondente 
do Banco e varies outros con-
vidados, todos c,e congratu-
lando pela abertura de mais 
um estabelecimento de cuja 
acção muito tem a esperar o 
Comercio, Industria e Agri-
cultura Regional, 

A c havam-ser apresenta das 
todas as Casas Bancarias de 
Coimbra, Companhias de Se-
guros, forças vivas. General 
de Divisão, Camara Munici-
pal, Procurador Geral da Re-
publico, etc., eic. 

Fica gerente o sr. Morais 
antigo e inteligente err prega-
do da sé de que gosa das me-
lhores simpatias na praça de 
Lisboa onde lhe foi oferecido 
um almoço cie despedida lar-
gamente concorrido. 

•*tí <s «saa»aMwan*— ——-

^ y l N D Q de Leiria acom-
^ panhado pelo seu ad-

vogado sr. dr. Mário Ramos e 
por um oficial dc diligencias 
daquele juiso, foi internado 
na enfermaria prisão do Hos-
pital da Universidade, o r-r. 
Alvaro Rodrigues da Silva, 
tesoureiro de Finanças da 
Marinha Grande. 

Prooresss iliia teililsls 
EMPRESA União Ex-

partadoro LA&. com 
séde na povoação de Chélo 
— (Penacova), perto da Re-
bordasa, mostra bem quanto 
pode a bôa vontade de ser 
util. Esta Empresa promoveu 
com a sua influencia pessoal 
e com o seu auxilio financei-
ro junto da Camara de Pena-
cova, a abertura e construção 
duma ampla e explendida es-
trada que torneja o elevado 
monte e conduz a Cheio, Che-
linho e Lorvão. No lugar 
anda-se a abrir uma larga 
rua, com sacrifício d; expro-
priações amigavsis. 

Estabslizam em edifício 
proprio de rez do chão o l.o 
andar e instalação da sua fá-
brica com secções de expor-
tação de palitos, moagem, 
serração e de litografia, li-
gando toda esta laboriosa 
actividade a Penacova pelo 
telefone, para maior facilida-
de das serviços e atenção dos 
clientes de qualquer localida-
de ea rêde geral. 

A secção de litografia, so-
bretudo. é que merece, a to-
das as pessoas que visitam 
a fábrica, especiais referen-
cias, não só pelos diversos 
trabalhos ex e c u* ados e expos-
tos em álbum, que são magní-
ficos de perfeição e lança-
mento e que vão alguns íe-
clamar os nossos produtos 
para as Américas, como belo 
método, ordem e compostura 
do seu pessoal operário, to-
do da localidade, habilmente 
adestrado e instruído por um 
distinto profissional alemão 
que a Empresa não se pou-
pando a sacrifícios, contratou, 
mantendo-o em Chélo até 
completa habilitação dos ope-
rários. 

As rotativas são modela-
res e aperfeiçoadas ã todo o 
pessoal, cheio de mocidade, 
ainda emberbe, trabalha com 
vontade e dedicação ancia de 
corresponder ao beneficio da 
Empresa. 

O técnico, actualmente, é 
o sr. Manuel Maria Veiga, 
diplomado com o curso de 
desenho pela Bscola Indus-
trial e com o respectivo esta-
gio nas melhores litografias 
portuenses. 

P a » ti iisSii i 13-
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ELA Repartição da Pro-
priedade Industrial 

foram expedidos á Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Ceimbra, avisos marcando pra-
sos para reclamações sobre 
pedidos de patentes de intro-
dução das seguintes novas 
industrias: 

Pescas óe moluscos por 
meio òe tocas artificiais mo-
veis. 

Sumo óa uva esterilizaóo 
ou esterilizaóo e gaseificoós. 

Fabricação óe óesperói-
cios para limpeza óe máqui-
nas, proceóenóo a óesagre-
gação óos fios componentes 
óe óiversos tecióos novos e 
usaóos. 

Iransíormaçõo óa fibra 
óe espaóana em fio macio, 
apto para ser penteaóo e 
próprio para a tecelagem óe 
panos para sacaria, emba-
lagem, etc. 

Preparaçãoòe vinho bran-
co, licoroso, óe mesa, óo 
Douro, òe graóuação moóe-
raòa, óenominaóo Granójó. 

Todas as reclamações a 
respeito destes pedidos de 
patentes, deverão ser envia-
das pelos interessados direc-
tamente á Direcção Geral e 
Industrial, até ao ultimo dia 
do praso marcado no aviso 
publicado no Diário óo Go-
verno. 

A Louzan e o Brasi l . Um 
te legrama entusiástico. 
Uma ca r ta enternece-
dora . J o s é Cardoso e 
Car los Reis. A vinda 
do dr. Denis Jún ior . A 
recepção . O Pinhei ro 
Manso . O " atelier „ do 
g r a n d e pintor. Um tem-
plo de Arte . Alfuchei-
ra . O mirante do so-
nho. Nossa S e n h o r a da 
Piedade . Colchas, can-
delabros , musica. Dan-
ça e sor r i sos . Os dis-
cursos . A Literatura 
Brasi le i ra . Onde se fa-
la de Gago Coutinho. 
Man i fe s t ação popular . 
« M a d a m e » Denis Jú -
nior chora . Brasi l e 
Portugal , i rmãos no li-

r i smo e no amor . 

A Lousan, que possue, nos Esta-
dos Unidos do Brazil, uma activa e 
numerosa colónia, esteve em festa 
na ultima quarta-feira, recebendo, ca-
rinhosamente, a figura prestigiosa do 
insigne e ilustre jornalista, Ur. Denis 
Júnior. Mas como foi que o inteme-
rato director de A Noite, caia, aqui, 
nesta vila distante, quando as princi-
pais cidades do nosso pais o chama-
vam, lhe queriam abrir os seus bra-
ços, recebe-lo, manifestar-lhe a sua 
simpatia e o seu reconhecimento sin-
cero ? 

Muito simplesmente : um telegra-
ma entusiástico, dum entusiasmo in-
fantil, radiante, pletórico de mocida-
de, com um nome simples : José Car-
doso. 

E o telegrama, com esse nome 
singelo, teve o condão de o atrair, de 
o trazer até á linda vila da Louzan, 
onde o maravilhoso cronista João 
Luso abrira os olhos para as esplen-
dentes manifestações da natureza bi-
zarra. 

Reunidos amigos, á volta do seu 
fogão confortável, segunda corre na 
vida, assenlou-se imediatamente na 
recepção. 

Uma carta, muito simples, muito 
fidalga, muito gentil, cheia de cari-
nhosa emoção, simples, fidalga, gen-
til e emocional como a figura do seu 
autor, outros dois nomes ilustres as-
sociou á ideia fraternal : o admirável 
pintor mestre Carlos Reis e seu filho, 
seu discípulo dileto, João Reis. 

Da sua casa, onde está instalado 
o seu romântico atelier, que já foi 
classificada a mais linda da Lousan, 
de linhas sóbrias, simples, dèlicadas, 
correctas, dentro da qual palpita uma 
alma fecunda que comunica todas as 
harmonias, todas as vibrações á sua 
arte divina, desceu mestre Carlos 
Reis, poisando o mago pincel enamo-
rado das mais suaves tonalidades, 
das côres mais ternas com que se 
debutam os poentes de oiro e as ma-
drugadas triunfais, até ao burgo pa-
cato, apenas para demonstrar que ali 
estaria também, na hora da chegada-
para saudar o Brasil onde a Louzan 
andara em apoteoses scenográficas, 
em aleluias vitoriosas, de côr, na ma-
ravilhosa belesa das suas telas. 

O dr. José Cardoso que é, incon-
testávelmente, um animador e um 
diplomata, multiplicou se em activi-
dades e rapidamente foi esbeçado o 
programa. 

Senhoras da élite decoraram o 
club, onde seria servido o chá e o 
porto de honra. Colchas, flores, can-
dalabros, sorrisos e ternura. 

A's horas de quarta-feira um 
cortejo de bons autos dirigiu-se ao 
lendário Pinheiro Manso, onde os 
ilustres louzanenses eguardariam o 
dr. Denis lunior. 

Cumprimentos, apresentações, sau-
dações sinceras, efusivos abraços. 

Os autos seguiram Louzan fóra, 
subindo a estrada da Serra, onde a 
natureza é duma belesa exuberante, 
até ao atelier de mestre Carlos Reis_ 
Abertas as portas de par em par, por 
elas entraram o jornalista vibrante e 
a sua ilustre comitiva, como num tem-
plo de pura Arte. Visita profunda-
mente emocional, onde o espirito vol-
tejou, de belesa em belesa, como uma 
borboleta de flor em flor, nos jardins 
verdejantes da fantasia e do lirismo 

Ascenção, depois, á Serra. Alfu-
cheiía, delicada de colorido, de onde 
se disfruta a planície verdejante da 

Louzan, como se mãos de fada a ti-
vessem andado a pintar ;*o Mirante 
óo Sonho, mais em cima, numa cur-
va caprichosa da estrada, sobranceiro 
á capela da Ermida, á encantadora 
Nossa Senhora da Piedade, a musi-
ca, em bai^o, da ribeira, em melodias' 
suaves. Depois , abismos, despenha-
deiros, vales estreitos onde a agua 
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O T E U O L H A R 
Teus olhos são; canóura virginal, 
Raio óe luz, que vem óo firmamento 
Facho que me ilumina o pensamento 
Em onóas óeslumbrantes òe cristal. 

Ficou na minha mente, impressão tal 
Desse olhar fulgurante... qu eu lamento 
Não poóes nem por mais um só momento 
Contemplar lhe o seu brilho óivinal. 

Olhos negros, óe tão entranha poesia 
Fulginóo como estrelas pelo cêu, 
Que lhe sonhou a minha fantasia. 

Olhos negros, óe tão granóe magia 
Que sempre hão óe fulgir, no peito meu 
Como é fulgente a própria luz óo óia. 

Preto Ramos. 

ÍOS 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Ermelinda Costa Mota Morais. 
D. Maria de Castro Reis . 
Raul Ribeiro Arrobas. 
João Pedro da Si lva , 

A ' m a n h ã : 
D. Izaura Carolina de Lima Du-

que. 
Luís Francisco dos Santos , 

canta sempre as s u a s canções de 
mistério. 

Recepção no club. Candelabros 
ardendo. Toiletes aristocráticos, e le-
g a n t e s . Musica ondulante, musica 
s u a v e , musica vibrante. P ó s e s enla-
çados . Valsas , chalestons, fo$ e 
tangos . Discursos . 

S i l e n c i o na sala. Fala o dr. José 
Cardoso, o animador, a alma daquela 
s impát ico festa de confraternização 
luso-bTosileiro. 

S e n t e - s e feliz, diz o orador, por 
ter s ido e le que fizera o convite ao 
i n s i g n e jornalista de A Noite e con-
seguir reunir, ali, todos aque les ilus-
tres l ousanenses . Congratula-se com 
isso , verificando, ao mesmo tempo, 
q u e o dr. Den i s Júnior, fôra ali rece-
hido como um irmão. Reupcnde, num 
fluente improviso, o dr. D e n i s Júnior, 
af irmando que tião lutára por Portu-
gal , porque, se na sua terra defen-
dera inflexivelmente a colónia portu-
g u e s a , apenas o fizera para servir o 
Brasil , sua querida Pátria. Portugal 
€ a terra d»s s e u s maiores, e ele não 
podia deitar, portanto, de querer a 
e s t e lindo país. 

U s o u da palavra, em seguida, o 
dr. Pedro Sacadura, presidente do 
club, historiando a obra de Denis Jú-
nior no jornalismo fluminense e a sua 
acção a favor dos portugueses. 

tX tenente Viriato Lopes das Ne-
ves , presidente da Camara, lê uma 
tocante saudação ao Brasil, enalte-
c e n d o todos aqueles que lutam pela 
aproximação dos dois povos. 

S o b r e a lgumas páginas da litera-
tura brasileira dissertou o dr. U l i s s e s 
Cortez, relembrando Coelho Neto, 
Machado de A s s i s , Olavo Bilac, Ca-
tulo Clorense, em cujos versos per-
p a s s a o acre perfume do sertão. 

0 dr. Mário Machado cumpri-
menta o ilustre jornalista em nome 
da Alma Nova, traçando o seu per-
fil mental, a sua acção intensa em 
benef ic io d o s interesses portugueses . 
Refere - sa á literatura brasileira e ao 
Brasi l e afirma que, se os lousanen-
f ies não soubessem dos inegualáveis 
ee.rviços do dr. Den i s Júnior presta-
d o s o Portugal, bastava a carta do 
ilustre pintor Carlos Re i s publicada 
na Alma Nova, carta cheia de emo-
ç ã o e de ternura, para que todos ali 
o fossem saudar. Refere - se ao aco-
lhimento prestado pela Noite ao ilus-
tre pintor, que classif ica t o m o um 
grande artista e a algun3 dos s e u s 
maravi lhosos quadros e a seu filho 
João, pintor de excepcionais qualida-
des , também, ao luminoso e extraor-
dinário raió de Gago Coutinho e S a -
cadura Cabral e os grandiosas mani-
fes tações feitas pelo Brasil a e s s e s 
dois vultos formidáveis da nossa raça. 
f i í . Lá fóra, rperdidos os últimos écos 
d o s discursos, que foram todos e les 
v ibrantes e entusiásticos, che ios de 
moc idade e de colorido, saltam-se os 
e c o r d e s marciais duma banda. Den i s 
Júnior e os s e u s admiradores ilustres 
c h e g a m á sacada do club e ass i s tem 
O uma tocante manifestação popular. 
A Filarmónica Lousanense e o povo 
da Lousan quizeram ir vitoriar o jor-
nal ista que colocára a sua pena meça 
e vigorosa ao serviço e ao culto da 
n o s s a querida Pátria 

Palavras, saudações , vivas entu-
s iás t icos vibram no ar húmido da 
noite. A genti l iss ima maóame Denis 
Júnior tem lágrimas nos olhos ternos. 
E' o Brasil e Portugal que se abra-
çam naquele momento de profunda 
e m o ç ã o espiri tual , ê o Brasil e Por-
tugal que se amam, irmãos no amor, 
tia ternura e no l ir ismo; é o Brasil e 
Portugal que se continuam na lumi-
nosa avenida do Atlântico, 

TOINO. 

Azuieijo Barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Msia, L.da, rua da Moeda, 

(S'i v&Zè 
HOJE exibem-se no Ti- j 

voli os filmes Acusa-
ção injusta e Única mulher, 
drama em 6 partes, corn um 
tema que desperta em todos o 
máximo interesse. 

Para ámanhã está anun-
ciada a reprise dos Recrutas 
aviaóores, filme repleto de 
graça, e A Vénus mergulha-
óora, que tem como principal 
interprete a notável artista Be-
bé Daniels. 

Na sessão de hoje tocará 
um solo a sr.a D. Elvira Bor-
satti e a orquestra um varia-
do programa. 

Brevemente estreia de fil-
mes da maior sensação no 
numero dos quais se conta 
um feito nas Berlengas pela 
nossa marinha de guerra. 

The Cònklin 

aos possuidores 
d esta caneta íoclas as peças que 
se avariem ou quebrem incluindo 
o apa ro . Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 

C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conldin. 

/ V>'NDÂ NAS BOAS PAPELARIAS 

. o- v, Toledo, Ohio U.S.A. 

HELH6RES SilBKETES ? 

Reclamações 

m 

V. Ex-a o dirá depois de experimentar os sabonetes 
da FABRICA DE SANTA CLARA' 
£wx&-cm& 

£s p m 02 -t's m i e 
&i&sm C^EissuartfaS 

f s r ilÊkcs 

Cuida de lo com 

êJ$ e a l ® JSS «SIzeéz © 

as imitações. Para garantia da quali-
dade e excelencia do fabrico erigir sempre gravado no 
benete o nome 

A' ver. I 
— Santa Clara. 
em todas as boa s casas, 

QU E I X A M - S E - N O S 
pessoas que residin-

do na rua Visconde da Lu? e 
tendo eatabelecimentos, con-
sultórios, escritórios para que 
necessitam de luz, com Ire- bra, Louzã, Goes, Argani 
quencia a não teem o que , Pampilho 
causa prejuízos para os pró- i Todos 

Pedido de aquisição do 
n.° 24 da grande revista Ter-
ras de Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-

e 
» da Serra» 
c>s pedido devem 

prios como para os clientes. ' ser dirigidos á Rua do Lo-
Ainda hoje alguns doen- j reto, 34 2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

tes não poderam receber tra- j Preço de c;-.da numero esc. 
tamento num consultório mé- 3$00 
dico por essa razão.' 

Chamamos a atenção dos i 
Serviços Municipalizados pa- ; 
ra este facto. ; 

TRIBUNAIS 

S e s s ã o d e 9 - X I - 1 9 2 9 

fel §1 H IS feí P 
¥l Wm. ir&t 

í Compram-se situadas nes-
ta cidade, desde 70 a 200 

| contos. 
Tratar com o procurador 

j Alves Valente, no escritório 
i do Advoqaelo Antonio Leitão, 
í Rua da Sofia. 22 1 o. 1 

II m 11 p smtemli s m f i f 
A. J - i ' ; U i l 
I «111R 1 
I s 

(l a publicação) 

Pelas 12 horas do dia 1 
de Dezembro piojdnio, á por-
ia dn Tribuna! Judicial desta 
corioica, suo á rua da Sofia, 
e pelo processo de execução 
sumaria requerido por Má-
rio Salvatori Santcs, solteiro, 
maior, propriefáro, contra o 
Dr. Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, notário cm Mirande-
la, vem á praça para serem 
arrematados e entregues a 
quem mais oferecer acima ao 

da avaliação, os os 

J U L G A M E N T O S 
T o m a r — A u g u s t o José de Gois, 

contra João de Matos Torres e mu-
lher. —Negado*provimento . ? E m p r e s t a o Solicitador 

A v e i r o - O Ministério Publico, \ Manuel Abreu Júnior, a juro 
contra A r t u r rerreira Vieira e outios. , J . , 
— N e g a d o provimento | m o d i c o , sobre primeira ntpo-

Cointbra — O Ministério Publico, t e c a e m prédio u r b a n o «ltua-
contra Manuel Marques Ferreira (Ma d o n e s f a c i d a d e 
n 0 ÇM;7 Conf | r i r , ad,a,a ^nten*;a- i Falar na " Procuradoria Ju-

Meda — Manuel de Deus e outro, . , p, j c r- 11 n 
contra Antónia Candida de Aguiar, «icml,,— Kua da Ouna, 1K< 

112. telefone 780. X 
Causas que se hão óe \ 

julgar em sessão òe 16 óe : 
Novembro óe 1929. j 

EiíEdlJ __ 
j Para escritório com práti-

01 iveira do Hospital — O M i n i s - í ca de contabilidade, dactilo-
terio Publico, cor,tra José M e n d e s grafia, escrita comercial, C<C.. 
Catraia. — Relator, Juiz Dr. Araujo e ' G f e 
Gan ;e-se, 

N* dacção 
n 

O que há òe mais perfei-
S l f H 

ar,to Varão, a cinco 
to em gramofones e cinemas ; minutos da estação do For-
para criança. \ moselha, uma boa proprieda 

Acaba de chegar grande i de com ca: h a b i t ;çao 

da Luz, 2 — Coimbra. 

remessa vindo directamente • l.o e 2.° andares com quinze 
para a Havaneza Central de j divisões e três casas anexas 
Barros Taveira, rua Visconde 1 também de habitação, terra 

3 j de semeadura, vinha arvores 
~~ j de fruto, tendo um grande 

p.ço com áqua nativa. 
Trata do tudo o pároco de 

Santo Varão. 5 

reira 
M M [le proprisil^io 

Vende-se uma grande pro-
priedade com terras de se-
meadura c madeiras denomi-
nada "Tapada do Sul». 

Para tratar na rua Orien-
tal de Montarroio, n.° 55, das 
9 ás 12 horas. 

rp̂ ilH-SP i&síU&S 5Íb 
0'timo vivenda, completa-

mente mobilada, com garage, 
luz electrica c água encana-

ri.^m'-. junto 
P a r a 

Leia 

j da, em Montes t-laros 
X ' á Telegrafia Sem Fios. 

/ v ê r , a q u a l q u e r ] • ra ' ' o 
i 
| na mesma. 
: Para trotar n 

Precisa se com ou sem ne- de Quente', n.o 
gocio trespasse rasoavel. j 15 horas. 

Informações detalhadss a fj . . 
este jornal onde se presta es-1 
clarecimentos. 9 

preço 
seguintes t 

Um terreno com dez me-
te ss de frente para a e. trada 
dc Montes Claros, que vai á 
praça no valor de dois mil 
e oitocentos escudos, 2.800&00. 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 6 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho 

O Juiz de Direito da 2 a 
Vara, Luís Osório. 

ffl 
ít ii P í» !j ii urj 

Estabelecimento de mer-
cearia, salsecharia e adega 
num dos melhores pontos da 
rua da Scfia, 193 a 12.7, com 
magnifica residencia, também 
serva para hotel, armazém, 
oficinas, e outros rames do 
negocio. i 

Senhora francesa, dá 
çõ?s, Teorico e Covcrsação, 
s>ó a meninas. 

Iniormações, Rua Feiíeira 
Borges, 145 l.o. X 

ypniip S h * íí 1 A, •.* V A •se 

Esmp. P. cus C a i a t e k Ferro 
S o c i e d a d e Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

I L e ã f i ô o 
Em 25 do corrente c dias seguin-

es, ás ; 1 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso oo Pu-
blico A. n.o 13'í de 25 de Julho de 
1927. do Artigo l i 7 f o da Tarifa Ge-
ral e do Ariigo 9 o da Tarifa de Des-
pegas Acessór ias , proccder-se há á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prcizos bsm como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se , portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados , todos os dias uteis até 
23, das 10 ás lr horas. 

O lei lão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela poria existente na ram-
pa da Calçada de S^nta Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 7 dc Novembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óc Mesquita. 

Material e 7racção — Servi 
ço ó " Armarem — Fome 
cimento òe 765 íonelc 
óas óe oleos minerais ói-
ver sos. 

No dia 20 de Novembro p f.o, 
pelas 12.30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20, Lisboa, perante a Comis-
são Executiva dcs'a Companhia, se-
rão abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 765 tonela-
das de o leos minerais diversos. 

As Condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Ti acção 
(edificio da estação dc Santa Apolo-
nia) todos os dias uleis das 10 ás 
13 horas e das ! ; l 3 0 á;- 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser fr ito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio externo da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

W 
Material e tracção — Servi-

ço óe armazéns — Fome 
cimento òe 5.G00 hgs. óe 
estanho em lingetes óe 
l.a qualióaóe 

No dia 12 de Novembro p.o f.o 
pelas 12 30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20, Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se-
rão abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 5.000 hgs. de 
estanho em l ingetes de l . a qualidade. 

As condições es lão patentes, em 
Lisboa, na Repait ição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
( ed i f i c io da estação de Santa Apo-
lonia ) todos os dias uteis das 10 ás 
13 e das 1 'i 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de regulador o relogio externo da es-
tação rio Rrcio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. 
O Directc.r Geral da Companhia. 

í 
l E ^ W II 

S 2!" Estil 
Vende aoã melhores pre-

ços do mercado Antonio Luís. 
Portimão — Aloarvc. 

iÈQcacia e Procura-
u 

PJSÍ dos rsrreslros, 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: ]. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de (Tiveira, 
procurador. 

As S 
I B E G P J N M FsB F Ê 8 P J 5 I , 0 0 1 8 -

IIííSÍ íeBi2lanza8er 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua doi Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, no Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia 42. t-s 

m CO!Bg;U)HaUUl'855 
Vende-se o Instituto des-

de o n.° 1 ao 32 0 anos, devi-
damente encadernados. 

Ofertas ao sr. Antonio Ro-
drigues Caetano, proprietário 
do Hotel Mondego. 

lUHtótej 
Terreno para construções 

no Cumiada. Poro tratai, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartório 
do notário A. Cardoeo. A 

oeciaracao 
r, j Declaro que o bilhete da ,-. rua Anie.ro 1 T

 1 , , ,,o . io - i Lotaria, que des-pareceu da 4o, ona 12 as i , j t- • r i o ' montra da L i v r a r i a t unha , 
19 ás 21 ho-

[ i s i l l f f l " j 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas e varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, muros óe su-

porte. etc., etc. 
Projecta e executa: 

ESCRITORIO 
A. R. Duarte Ralha — T É C -
NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia, 94, Coimbra 

IS rn. 

IaY r ú w ^ m m m m g 

W v t » % w m 

flilSPIíi M 

u * t i d - 8 0 f l i 
Campos Felizes, por 

vos da sua vida par 
resolveu desistir da 

v M r B e KSti» M í ' 

ção do seu Curso 
ultimamente anu d 

' j cuh 
rga nis 
Mi 

.»oti-! e 

e Musico 
.oria do. 

sica | rua 

rouosdo no 
, e não nos horas em que 
fa.;o serviço, 

í O me imo sr. Cunha fez 
i a igual declaração que me 
j autorisou n torna-la publica, 

antigos e mais bem situados ! Coimbra, 8 cie Novembro 
ir Coimbra, cora frente para I de 10°9. 

3r e para a | Francisco Antonio Da 
1 vim, guarda notumo da rua 

Mnô 
são quasi sempre a consequência de uma lesãa 
reumática, que, sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E; . de sofrer tais incomodos. Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rapidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de A t o -
phan-Schering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagem 
original: Tubos de 20 comprimidos de '/» gr. 

S O A R E S $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

t i S , 02u«i do loreto, X i s & o a . 
Telefone-Trindade n.° 699 

PIANOS 
G r a m o f o n e s e d i s c a s 

Cordas e acessorios para instrumentos. 
REMESSAS A COBRANÇA 

DE S s 

;*% FIDELIDADE 
Capital: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 5 0 0 
Fundo de reserva: 

7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

XAVIER m m i SECÍSSSOr prédios, mobílias,, estabele-
^ . J „ .. cimentos e risco marítimos. 

Rui da Corso lio D m , 40 
CO.mbha S E G U R O S DE VIDA 

x-xrarrs^ i . D-A. E U í o a s 
Séde cm l.tsbon 

tínistctik:!i «a tcistri: 

imni 

<m 

m 

m 0 

Tipo Único, qualidades em absoluta garantia» 
das fábricas de: 

Jhncaiw&l&s 
« I e 

V i l a WH&sts. 
J E l v a s 

S o u s e l 
R e d o n d o 

M A S S A S 
Fabricadas com os melhores trigos, da 

J f Fábrica de J S m a w o l o S . 
m ® V e n d e m : 

MOAGENS 81 PROVÍNCIA © 
ívRs 

i 
m» 

RUA DO OURO, 101, 2.» 

i 

Atendendo a isso recomendamos os preços que a ca;;a 
J'«»ráe JttcwzeHe.s, na &xcsça «2o €om«icic, 

QS, 99 e 1 © © . faz a o s s e u s ertiflos de Lã, Algo-
dão e Miudezas. . 

Riscados desde 2$00, Flanelas desde 3$00, e 2 pelos; 
I a 4$00. Cobertores em lã e algodão. Panos para lençoes B. 
1 e Cruz. Casacos de agasalho para senhora. Fatos para hev 
I rrem. Sapatos de aç^salho. Parlé desde l$00 o novelo. 
I Xadrês de lã desde 12$00. Grande sortido de camisolas de 

agasalho desde 5$00. 

Empregada 
A Academia de Musica 

de Coimbra, precisa com as 
segintes habilitações: 

Saber escrever á máqui-
na e alguns conhecimentos 
de contabilidade. 

Prefere-se quem conheça 
o francês. 2 

Restaurante 

OEiro, se Eaias-
i m. iiiíiin ijí-se m roa Antero 
i 38 t i t fS í í í í i ! , d 2 . X 

Trespa^s 

r, | de v^oim 
a- i .a ? u a 

um aos m s i s 
lr 

o-

Nesta reda C: z. • 
: r r e i r a B o r g e s . 

SOLICITADOR fcNCARTADO 

Eserllorls R P J . Ha Safio, • l is 
112 — Telelsne íbO 

m dos Gatos (innto ao Lama 
Migael BsniMrila 

Casa montada com todas 
as condições de higiene e 
conforto. 

Serviço esmerado M mess 
Almoços — Jantares — Ceias 

e refeições á lista 

Os novos proprietários con-
vidam o publico a uma visita 
a este estabelecimente que 
agora se encontra repleto de 
comodidade. X-t 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartaóo 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35-2.°. 
E S C R I T O R I O D O ADVOGADO 

DR. M Á R I O R A M O S 

1 



GAZETA DE COIMBRA, tíe 26 d© Novembro, de 1929 

* U * ' J L t 

È t n o n 
^ ^ U E m p r e z a d c C i -

m e n t o s d c L e i r i a 
EM BARRICAS BE 188 RILGS. 8 isf t ter c i w l a pare i t e i e repaseMlafle. Todos os construtores pre-

lerei esto rMMM l a r c a . Temes m a m u e i pira entrega imediata. 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda cio Corvo, Montemór-o-vemos s-ouza" 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
o>B1Sa da s o t a — COIMBRA P l á c i d o V i c e n t e 

A iQã&strial Decorativa de [oiisbra. Lda 
A laorírja mais imporiante e acreditada de oolm&ra 

Ruei da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra . 

s f s s : M m : elL, e m M m l i 
Ejtporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Est ranje i ro 

Itzm grande prédio c&wn rez do eísão, 
do us asmdares e águas furtadas, com 
fkci&'itaçães para seis inquilinos. 

&asage jtsntsa com espaço para qua-
t*(è> autosmoveis e grande paíeo para la-
Vtggemã. 

vPSkalei t i p o português com caves pa-
rmi dois inquilinos coisa entradas inde-
H e n d e i a í c s e jardins. 

_ "CSualet c&sm águas faartadas para 
*Mois wnoresgSores corca entradas indepen-
*dentes <e jardins. 

(Frédi&s muito solid&s e de recente e 
excepcèomssl construção e bom gosto 
cana in Aalações electri&as e canalisa-
çtôes para despejos. 

SD&is ^sequsemos prédios junto dos 
mesmos e de bom rendimento. 

S r s n d f i terreno junto destes pré-
dios cosm pedreira m beira da estrada 
com muita terra de cultivo, água nas-
cent'e, vinfika, oliveiras e tszsza pequena 
casa para caseiro. 

&s r e f e r i d o s prédios teem muito 
boas vistas e s « S © todos situados na 
Ustradia tS-s JCisb&a mo &$airro de Santa 
"Clara, local muito bigienico. 

(físrzeno de agricultmra com muitas 
oliveiras e larangeiras e casa de Ska&i-
taçãio, situada ma Volta das "Calçadas. 

(Farm tratar no £scritório do Jidvo-
gadlo JSsdeubal Calisto, ( f í u a "Visconde 
da JEuz, &5-l.o — 'Coimbra. 3£ 

R e H i s Peitorais d e Br. C e n t o 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

.-«r MPsíhotws* «SUw 

loséâBíonio fle Oliveira, Sucessor ú 
" ' " " ~ X 

m 

H H 

Fundada em 1890 
M Figueira da Foz (FOra de Porias) 

(Felef&Tfse 1&/SS. Telegramas Zéclauôina. 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

v e n a n a 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
FORNECE 

£ m . J E T & 
Serradas e aplainadas para m m l i i m 

Preços sesri competencia 

MORTAGUA 

DiriBir era CnlinUra â Pensão ElICACQ, Avenida SO da Banifeira 

Corresasodeote. BAZILIO XAVIER UB ANDRADE, Sucessor 
Rna Corpo de Deus, 40 

F A T Í W R 1 1 - X M l I R i J í } 
0 REI DOS iNStCTÍCIDAs/ / 

TUDO MCFREH! / # 
FORMIGAS PI • 

BARATAS fcS fey 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S K j 

j E T O D O S O S O U T R O S 
I h S E C T C S H ) 

l i a i è CQlmlira. Beiras 
Mi te Porfogal 

(Em contiaraãâ fio Anuário 
ce dislriísj CoiínBra > 
Para 1930 

5.o ano óc publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia 
Moradas e profissõss de Ad-
v>gridos, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
' orreios. Telégrafos e Tele-
fones. Taj<as, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens p povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo B r a n c o , Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util c com-
pleta no género. 

A sair em Janeiro 
Estacão de inverno 

Grande sortido de malhas 
e lãs nacionais e estrangei-
r a s em novelos e miadas, 
meias e piugas, calçado de 
pgasalho em pasta, borracha 
e sela em todas as cores. 

Vende a D-rejos seio esm-
Bstencia 

a Viuva de José Teixeira, na 
rua Ferreira Borges, n.o 181 
e 183 — Coimbra. 1 

Forr ec í aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a eyperiencia ser a melhor 
cral do País. 

Preços especiais para va 
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Vende-se acabada de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porte, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

ESTAiMSTE PAUIS 
Rita Br. Banie! de Maios 
Reabriu, com ur.-i serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
se comensais a diversos pre-
ços. Fornecem-se almoços e 
jantares para fora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. X 

Empiesta o solicitador Mo-
ta e Silva — Rua da Sofia, 
35 2.o, Coimbra. X 

MMlB 
da. 

barato de Wenrie Herz, Rua 
dos Militares. 11. 3 

de calçado, precisa-se 
na Sapataria Aveni-

3 

COMPANHIA DF SFGUROS 
C a o l t a S 1 , 5 0 0 : 0 0 0 ^ 

í5 
p 

Geoílai eom fundo d e m i m , « d a i f 
d e « o s ouro, e p i f a n i a o mais 

de ÉSC. 8 U . E O O . G M E 
A Companhia de Seguros A COLONIAL, 

por contracto com a MENNIiEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto fodas as obr igações , 
podendo tornar f irme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
_ CARD9S8_&J.a!_Scsrs. :_ÇASA RAVÂ1IA_ 

nmmMmmmm^mm, 
m f f f f 
W, 9 • e • 

Não tenha V. Ej:.a a menor dúvida í Se 
deseja comprar bons artigos c 
preços sem competencia, faça 
pras na 

p.ercearia a 
i suas com-

^ e i a s 
que vende mais 9 S V » 

a » 

•V».'* 

e ficará convencida que é 
barato: 
Assucar branco ejí-

tra, quilo . . . 3 7 0 
Assucar louro, q. . 3 50 
Assucar amarelo, q. 3.40 
Arroz seco + • , q. 2 20 
Arroz seco, q. . . 2 30 
Arroz Burma, fino 2.'i0 
Arroz Bremen, pu-

lido, quilo . . . 2.80 
Arroz Sião, fino, q. 2.80 
Arroz Setúbal, l .a 2 80 
Massas de l .a, q. 3 30 

Massas Tipo. q. 
Sabão Rosa, l .a, q. 
Sabãc Amêndoa l .a 
Bacalhau Noroega, 

fino, quilo . , . 
Bacalhau Ilandia, fi-

no, quilo . . . 
Azeite ejítra, litro . 
Chouriço de Elvas, 

especial, quilo . 
Paio, só de lombo, 

quilo 

3,00 
3.50 
1 50 

5.80 

5.40 
7.60 

20 00 

32.00 

m «Ali 

rv.a 

«5-lbiD 

j arrendam-se na Couraça de 
Lisboa 2 andares e também 

quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o 4 da mesma rua. X 

f>1Tf!?!l53 PO c a s a c o m instalação elec-
HilbÍlllQ"Í5 trica e grande quintal 
com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, projíimo á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudavel. 

Trata-se com José Correia Ama-
do. Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

rjn pn um quarto com ou sem 
L3 »S mobilia. Rua Visconde da 

Luz, 72. tem luz electrica. X 

j|f?nifÍT m um quarto independente 
'llIcítUU uC e mobilado e também se 
aceitam dois meninos até 15 anos, 
para serem tratados, como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

M [Qilis ira precisa-se. que saiba 
bem CjÔ mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 
arrenda-se com 6 devisões, 
num dos melhores pontos da 

Cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

vende-se, com 6 divisões e 
quintal, no Calhabé, por 26 

X 

0 costureiras para traba-
lhos em lã na casa Jor-

es, P. do Comercio, 100. 2 

mobilados, com luz electrica 
Ui e agua alugam-se em conta. 

Rim da Moeda, n.o 77. X 

oferecc-se, para dama de 
Uí)íl£ii/Q companhia, sabendo de cos-
tura bordados e de todo o serviço 
de casa. 

Nesta redacção se diz. 3 

OnSfTíl arrenda-se no centro da Bai-
Ijílullu j<a com ou sem mobilia. In-
forma. rua da Fornaihinha, n.o 9-1.o.. 

fnffnnftfl barates para pequenas ccns-
lcIlsUUi truções, vendem-se na Cen-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Mai". 
Olivais. X 

m llfl Pd c a s a acabada de construir, 
lU&sE com 8 divitões, no centro 

de magnifico terreno, com água nas-
cente, conforto e higiene, a 10 minu-
tos do electrico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X-t 

IIfl71 r!fl fO a 1 u i n t a c'a Cheira ao Ca-
IsliuCuE lhabé. Informa-se na rua 
Antero do Quental, 32. X 

MM u m c a s a l noTovim de Bai-
èC ^o, com casa de h&bitaçao 

e em bom local. 
Trata-se com Joaquim Lourenço, 

rua da Nogueira. 2' 

Vende-se casas e terrenos com oli-
veiras e terreno para cons-

trução na nova estrada de S. José e 
as casas com frente no lugar da Tio-
dóro ao Calhabé. Para tratar, com 
Adelino dos Santos, Arregaça — Va-
randas. 

Vrrrin «n casa acabada de construir, 
iciilli! sE 8 divisões, no centro de; 
magnifico terreno com água nascen-
te, conforto e higiene, a 10 minutos 
do electrico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19 X-t 

59 a 100 contos 
ma ou empresa comercial ou indus-
trial que ofereça garantias e que 
tenha séde em Coimbra ou Lousã. 

Dirigir carta com informações de-
talhadas a este jornal com as iniciais 
I. A. H. R, 

im 
contos 

Nesta redacção se diz. 

Caia 

Entregamos tudo do domicilio. 
Pedidos para o telefone n.o 

r 
Í m í V 8 

Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 
dc «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 

Increvables Dex 
que furadas não 
caso de acidente 
tomaticameníe. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

Séde: 33, Rua do Carmo. 

arrenda-se rés do chão e pri-
meiro andar com 8 divisões no 

Olival das Se te Fontes —- Celas 

arrenda-se ou vende-se co.n 8 
divisões e quintal. Tratar mer-

cearia Dias Filho, Olivais. A-t-3 

Ennq arrCndo-se na rua da Mãosin-
Biâ ha, em Santo Antonio dos Oli-

vais. com rez do chão e cave. 
Trata-se com Alberto da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

precisa parte de casa mobila-
da, sem mais hospedes, em 

r/c ou l .o andar. 
Carta á redacção, ás iniciais C. A. 

[asai oferece-se. cie para feitor e 
ela para cosinheira. Não se 

importa de sair para fora de Coim-
bra Francisco, Carrapechano, lugar 
da Pedrulha. 

ver.dem-se 

se esvaziam nem rebentam, pois que em 
a obturação do furo taz-se imediata e au-

representantes 

33, Rua do 
LISBOA 

Agencia: 19, Rua Fornaihinha 
COIMBRA 

fjSíPS Vl 

lSiiG'1 Santo Antonio 
Nesta redacção se diz. 

com quintal, em 
dos Olivais. 

X 

para condução de azeite, ven-
dem-se e podem ser vistos na 

Sociedade Poiarense de Mercearia, 
Limitada, rua Adelino Veiga, 49. 
Coimbra. 1 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-l.Q. X 

Piano «Piyei» 
Estado novo, armação em 

ferro, vende-se. Informa a 
Retrozaria Leão d'Ouro. 1 

Azeitona 
Vende-se uma grande por-

ção de azeitona no Campo de 
jogos da arregaça. 

Trata-se na Rua do Corvo, 
n.o 14. X 

Comprasse 
bios. 

casa com quintal e áaua, j 
em Coimbra ou subur- | 

Cai ta a A. Costa, Calçada de j 
Santa Izabel. 35 — Coimbra. X ; 

para 2 pessoas, p-ecisa-
se criad.i todo o serviço 

cosinhar, passar e lavar - Paga-se 
bem. Falar com o capitão Pires. Es-
trada drs Beira, Quinta D. João 72. 1 

i i e i í a 

rjBSKE Á 
w ,-.•, 

í ^ i r 
E^ecuta-se de momento 
quer receita médica na 

UillILlI II 
í m m O H Óculos 

cu em poucas horas, qual-

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio, Coimbra 

Os melhores e 

S fn(i nhfiin a oferece-se. N e s t i 
í lUi IliiHlid redacção se diz. X 

Eflfnrjnnfn* dos primeiros mios <io 
LMUtldllLà liceu, aceitam-se em ca-

| sa da maior seriedade. Tratamento 
1 familiar a preços módicos. 
1 Tratar na Avenida Sá da Bandei 
] ra, «t. X 

e ortelão, bem prático, 
UiiiCilU oferece-se por dia ou por 

| mês Dá-se referencias, rua Pedro 
Cardoso, n.o 108. 1 

Manilina fotográfica Ica 9X12, ven-
iTiat|ll!!lU de-se uma trabalhando a 
La Minuta e a chapas. 

Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Botão. 

Singer de costura, estado 
a. 
31. 

El 

raios da Beira c 
v e n d e m - s e na Adega Ces 

mais 
C4. 'À. A a a, 

i c* 1 
• í l 

ais em s. 
l i ? . 5 Litn 

aírroda, 5 Lilrsi iS5oe 

i p i í i a 
de S Pedro 

de chapéus encarrega-se dc 
ííl tingir e enformar, preços 

módicos. Dirigir a Maria das Dores, 
moradora no To^im de Bai^-o. 4-a 

yprecisa-se com urgência, n.io 
fazendo questão de preço, 

professor que leccione harmonia, 
acsútica c sciencias musicais. 

Dirigir carta a esta redacção ás 
letras A. C. 2 

PfflrjM.fn empregado com alguma 
rlKlrJU »C prática de fazendas bran-
cas. sendo esterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rua 
Fernandes Tomás, 59. X 

NA CASA DE 

l i s U Ma Pisfo & File 
A V E N I D A N A V A R R O 

Billtsfos e fruições veada ê 
píâ os 4H0 contos 
a 10 tis g v e n f l r o 

[̂ oanSî PsrtomparaaCons-
trocão s ExploracêJ à Cãmlobos 

de Ferra 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

AVISO 
Esta Companhia tem para vender 

os seguintes artigos cujos pesos se 
indicam aproximadamente: 

Papel velho inutilisado. 2.000 qui-
los; Corda inutilisada, 1.000. 

Recebe propostas até ao dia 20 
de Novembro corrente, dirigidas á 
Direcção da Exploração em Espinho. 

As propostas devem indicar o pre-
ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos juntos ou separadamente. 

Pode m ser examinados na esta-
ção de Espinho Vouga, o papel e na 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia reserva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 o/o do valor da venda, logo que 
parn isso seja avisado. 

Espinho, 8 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 3 

P e n s a i 
•3 

D. Sargenlo Mir, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 



GAZfrrA DE COIMBRA, de 12 ds Novembro de 1929 

ipreosa sponiva 
A Voz Bessoíliva 

I^NTROU no seu quarto 
ano de publicação o 

nos o presado colega A Voz 
Desportiva, semanario da es-
pecialidade que muito tem 
contribuído para o desenvol-
vimento sportivo da região. 

Para comemorar esta data 
rcalisa - se no sabado uma 
ceia a que assiste o seu cor-
po redatorial, devendo no do-
mingo ter lugar urn baile nas 
salas do Coimbra-Club, ante-
cedido de uma sessão soléne 
e distribuição dos prémios 
aos concorrentes vencedores 
das provas organisadas por 
A Voz Desportiva. 

Ao sr. dr. Amadeu Rodri-
gues, director do importante 
semanario, enviamos um abra-
ço de felicitações 'e desejan-
do ao seu jornal longa c pros-
pera vida. 

0 sepiti lo ílQiolitp Ha lm "mm d s M i a , , 

SSISTENCIA regular. 
O primeiro encontro 

entre o Sport e o Nacional, 
constituiu uma surpreza para 
a maioria do publico que es-
perava vêr sair vencedor o 
Sport — jogando melhor. Mas 
não sucedeu assim. O Nacio-
nal jogou melhor do que o 
adversário, chegando no se-
gundo tempo a exercer acen-
tuado domínio. Fernando Al-
ves impediu, porém, que o 
Nacional marcasse. O seu 
club deve-lhe este empate. . . 

0 Spori descendo em fugi-
das pessoais não pode tam-
bém alcançar as redes contrá-
rias. 0 jogo terminou, pois, 
por um 0 0. 

O segundo encontro entre 
a Académica e Santa Clara 
por um domínio nitido, esma-
gador, absoluto, do team es-
colar. E o resultado di-lo me-
lhor do que as palavras. 

Um 20-1 a favor da Aca-
démica é eloquente. Consti-
tuiu até o recoró dos resulta-
dos obtidos esta época em 
campos portugueses, como 
constituiu também um recoró 
o numero de goals pelo avan-
çado centro do grupo vence-
dor, que só á sua parte mar-
cou 12 bolas! 

Rui desapossou assim Pe-
pe; do Belenenses, do lugar 
de campeão de goals, que o 
popular jogador lisboeta havia 
conquistado ha quinze dias, 
na capital, num jogo contra o 
Bom-Siicesso. 

O Santa Clara apresentou 
uma constituição infferiosissi-
ma. Não deve voltar assim 
para o encontro de primeiras 
categorias — corn um grupo 
que até nem em terceiras con-

seguiria ciassificar-se. S e n ã o 
arranja melhor—que nã J volte. 

Deve ponderar o caso — 
para bom nome do nosso foot-
ball, do seu club e do publico. 
A' A. F. C. compete também 
dizer alguma co i sa . . . 

O grupo académico estava 
assim formado: 

Matias, Patrício e Mon-
teiro, Corte Real, Sampaio e 
Albano, Guerra, Isabelinha, 
Rui, Castro e Sousa. 

As arbitragens, imparciais. 
Talvez excessivamente rigo-
rosa a aplicação da grande 
penalidade que deu ao Santa 
Clara o seu único goal... 

mm 
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FI C O U adiada para a 
próxima época, a cor-

rida ciclista de estafetas I Lis-
boa-Porto que, organísada pe-
lo nosso colega da capital 
Os Sports, devia efectuar-se 
no domingo. 

JS novos corpos geren-
tes da Associação 

de Bashetball de Coimbra fi-
círam assim constituídos: 

Direcção — Presidente, Antonio 
de S o u s a ; Vice-presidente, Fernão 
Rosa Gomos ; secretários, Antonio 
Ferreira e Antonio Branco Camacho; 
tesoureiro, Constantino da Conceição; 
vogais, João Antonio de Sousa e 
Anionio de Jesus Braz; suplente, Jo-
sé Nunes. 

Assembleia geral — Presidente, 
Anselmo de Betiencourt e Silveira ; 
secretários, Antonio Pedro Marques 
e Manuel Barata Bastos. 

Conselho fiscal — Luís Elias Ca-
sanova, Antonio Dias Júnior e A n g e -
lo da Silva e Sousa. 

Conselho Técnico—• Dr. Octávio 
Rego Costa, Antonio Dias de Carva-
lho e José Picão de Abreu. 

!] 
&ELO administrador do 

concelho da Louzan, 
tenente sr. Viriato das Neves, 
foi pedido ao Governo Civil 
do distrito a sua interferencia 
no sentido de obter um subsi-
dio para a construção de uma 
escola na Feira dos Bois, em 
Serpins, c outro para auxiliar 
a construção da casa da es-
cola que, por iniciativa da 
colónia lousanense na Amé-
rica do Norte, está sendo cons-
truída no Candal. 

— Foi entregue ao Hospi-
pal da Misericórdia da Lou-
san, a importancia del.200$00, 
produto de multas aplicadas 
pela policia de Coimbra, com 
que, a pedido do administra-
dor do respectivo concelho, 
a mesma policia contemplou 
aquela casa de assistência. 

— Consta que o mesmo 
administrador do concelho ob-
teve, por intermédio do Go-
verno Civil de Coimbra, que 
o subsidio de 3 900$00 pago 
pela Direcção Geral de Assis-
tência ao Hospital de S. João 
da Lousan, passasse a ser de 
4500$00 para a próxima dis-
tribuição. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA-Es-
tá sendo melhorada a iluminação pu-
blica do Largo Miguel Bombarda á 
Praç.i 8 de Maio. 

A TROPELAMENTO - Na Ave-
nida da Madalena, foi atropelado pe-
lo automovel S 19 ?21 tripulado pelo 
seu proprietário, sr. Alvaro Salguei-
ro Rodão, da Marinha Grande, o me-
nor de 1 anos. Fernando da Concei-
ção Oliveira, filho de Henrique de 
Oliveira natural de Lisboa, e residen-
te á Estação Velha, que sofreu um 
ferimento na região frontal do qual 
foi pensado no B inco do Hospital, 
recolhsudo a casa. 

POR DESOBEDIENCIA — Por 
falta de respeito á Policia foi preso 
Eurico dos Santos Ferreira, de 21 
anos. alfaiate, residente nesta cidade. 
Julgado na Policia de Investigação 
foi absolvido. 

QUEIXA—O sr. Ricardo Anjos 
Jardim ( Conde de Valenças, ), resi-
denie em S. Silvestre, queíjtou-se á 
Policia de Investigação de que lhe 
invadiram uma sua propriedade, ma-
tando a tiro um cão de guarda ( lobo 
belga ). A Policia procede. 

PRISÃO DE UM ASSASSINO 
— A' requisição da autoridade Judi-
cial da Lousan. foi preso nesta cida-
de, Fernando Maria Duarte, casado, 
do Espinhal autor de um crime de 
morte de que ali foi vitima José Ave-
lino Ladeira. 

O Duarte, que se encontrava no 
Hospital da Universidade, teve on-
tem alta. tendo sido preso pelo auxi-
liar da Policia de Investigação Cri-
minal desta cidade, Antonio Maria 
de Sousa. 

PARA JUISO — Foram ontem 
enviados para o poder Judicial Alfre-
do Alves da Si lva, de Paranhos, 
Porto, criado no estabelecimento de 
louças e vidros da f irma Neves fy 
C.a Limitada, e Clotilde da Concei-
ção, desta cidade, o primeiro como 
autor do roubo ali praticado e a s e -
gunda como receptadora. 

iOR se verificar serem 
infundadas as acusa-

ções que foram feitas ao en-
fermeíro-ajudante dos Hospi-
tais da Universidade, sr. Ma-
nuel Fernandes, este retomou 
o serviço. 

Registamos com prazer es-
te facto, pois nun :a nos con-
vencemos que um enfermeiro 
tivesse agredido um doente 
que acabara de ser operado, 
a ponto de lhe causar a mor-
te, como se afirmou na im-
prensa. 

FOI exonerado o vogal 
da comissão adminis-

trativa da Camara Municipal 
de Miranda do Corvo, sr. 
Antonio Mendes da Silva e 
nomeado para o substituir o 
sr. Manuel Baeta de Campos. 

Também foi exonerado o 
vogal da Comissão adminis-
trativa da Camara de Olivei-
ra do Hospital, sr. João José 
da Fonseca e nomeada para 
o substituir o sr. Antonio 
Gonçalves Silva. 

A E 
l T 

C( OM 4 anos de idade, 
faleceu a menina Ma-

ria Isabel Nunes, filha queri-
da do antigo comerciante, sr. 
Francisco Duarte Nunes. 

— Também se finou a me-
nina Antonieta Vicente, fi-
lhinha querida do 2.° sargen-
to da Administração Militar, 
sr. Antonio Vicente. 

— Na sua residencia em 
Santa Clara, feleceu ontem o 
sr. Adriano dos Santos Lobo, 
de 53 anos, operário da fundi-
ção de José Alves Coimbra, 
Sucessores. 

As nossas condolências. 

EIRAS, 29.— Morreu hoj? 
em Liisboa, onde foi procurar 
alivio para os seus padeci-
mentos o nosso bom amigo, 
sr. padre Teles. 

Depois de ter vivido ern 
Eiras, paroquiando mais de 
30 anos, vai-se sem aqui dei-
xar um inimigo, antes muitos 
amigos que conquistou pelas 
suas excelsas qualidades e 
fino trato, 

D i ultima vez que o visi-
tamos no seu leito de enfer-
mo, disse-nos: «Não temo a 
morte, Nunca fiz mal a nin-
guém. Não fui urn padre am-
bicioso— morro pobre». 

Comnosco recordou várias 
passagens da sua vida não 
esquecendo naquela lapso de 
tempo em que aqui abriu uma 
escola primaria que foi fre-
quertiadissima e onde, disse, 
adquiriu o mal que o havia 
de levar á cova. Pobre vigá-
rio ! Pobre amigo! — C. 

EM dia que ainda não 
está designado, de-

verá vir a esta cidade fazer 
uma conferencia publica sob 
o tê.ti a : A eóucação á face 
óo espiritismo, a sr.a D. Ma-
ria O' Neill, da Acadmia das 
Sciencias de Portugal, orado-
ra eloquente, escritora consa-
giada que ocupa um dos pri-
meiros lugares na brilhante 
pleiade das mulheres intele-
ctuais portuguesas. 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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SOB a presidenria do 
sr. reitor da Univer-

sidade. estando presente o sr. 
Prof. Rocha Brito, ilustre pre-
sidente da Sociedade Filan-
trópico-Académica, reunira m-
se no salão da Associação 
Académica, na noite de 8 de 
Março de 1929, data do 99.° 
aniversário do nascimento do 
maior lírico português, os re-
presentantes 06 Q bsolutamen-
te todas as agremiações de 
estudantes da Universidade, 
de caracter puramente acadé-
mico, de caracter político, re-
ligioso ou de Arte, a convite 
do Instituto dos Estudantes 
Algarvios, afim de que a Aca-
demia, pela voz dos seus mais 
lídimos representantes, se pro-
nunciasse, corn prudente an-
tecipação, acerca da melhor 
fórrna de se levar a efeito a 
consagração do centenário do 
nascimento de João de Deus. 

Após larga discussão, ern 
que usaram da palavra vários 
oradores, e após o convite 
realisado pelo sr. Marcelino 
Peres, representante do Insti-
tuto dos Algarvios, para que 
o sr. reitor da Universidade 
tomasse a presidencia de hon-
ra da futura comissão defini-
tiva, o que s. e x a aceitou e 
agradeceu, e ficou nomeada 
uma comissão provisória da 
qual faziam parte, o presiden-
te da Associação Académica, 
o presidente do Instituto Al-
garvio e quem estas linhas 
subscreve. Era da competên-
cia da citada comissão provi-
sória única e simplesmente a 
sua ida a Lisboa, para reali-
sar aí as necessárias óemar-
ches junto da viuva e dos fi-
lhos de João de Deus, junto 
da Sociedade dos Amigos de 
João de Deus e junto do sr. 
ministro da Instrução, afim 
de que a comemoração nacio-
nal do centenário se realizas-
se em Coimbra, com a cola-
boração intima da Academia, 
da Universidade, e das forças 
vivas da cidade. E' da mais 
elementar justiça salientar 
aqui quanto a Academia se 
sentiu honrada com a aquies-
cência do sr. reitor da Univer-
sidade a tomar parte na reu-
nião, é da mais elementar 
justiça frizar que a ideia da 
comemoração nacional em 
Coimbra, o centro de estudos 
português por excelencia, de 
um antigo aluno da Universi-
dade, o maior educador das 
massas infantis, partiu, como 
não podia díixar de ser, do 
sr. Dr. Fézàs Vital, o qual se 
prontificaria pessoalmente a 
levar o caso ao senado uni-
versitário, onde tentaria con-
seguir a plena colaboração 
do corpo docente nos festejos 
a João de Deus, desde que 
os estudantes dessem provas 
de se sentirem dispostos, por 
sua vez, a dar todo o biilhan-
tismo a tais festejos. 

i c s s s s a i ^ s s a g B a B ^ • 

Uma ideia em marcha 

• M V 

0 de Março do 1030 — 0 k ffeça de «30 
Esqueceu-se, porém, quem 

teve a infeliz ideia de nomear 
tal comissão, de duas coisas: 
primeiro, o nosso bom amigo 
Jaime Afreixo queria meter 
obras no ediíicio da Associa-
ção, e isso roubar-lhe ia tem-
po para que podesse dedicar 
dois ou trez dias a tão mas-
sadora tarefa; depois, como 
não existia direcção no Insti-
tuto Algarvio, do que resul-
tou haver apenas dois mem-
bros na comissão, esqueceu-
se de que um homem pobrís-
simo, não pode ir á sua cus-
ta passar alguns dias em Lis-
boa. Criou-se assim, pelo 
alheamento do nosso bom 
amigo Jaime Afreixo, e pelo 
outro motivo indicado, uma 
situação estúpida e delicada 
a quem estas linhas subscreve. 

••í: * * 

O momento não é, todavia, 
para lamentações. Dentro em 
breve vão realizar-se as elei-
ções para os corpos gerentes 
da Associação Académica, 
da Associação dos Estudan-
tes de Letras, da Tuna e do 
Orfeon, as quatro agremia-
ções mais naturalmente indi-
cadas para um trabalho con-
junto em tal matéria, de for-
ma a se não imiscuir política 
num caso de tanta seiiedade, 
e se façam festejos de carac-
ter nacional, puramente aca-
démicos. 

A feição desses festejos 
tem de se apresentar eminen-
temente inteligente e ser du-
plamente civica e cultural : 
para isso, discordamos da lis-
ta eleitoral politica entre os 
estudantes (e também por 
questões de princípios) devi-
do a serem evitadas quaisquer 
dissidências, como discorda-
mos ainda energicamente de 
listas de meninos-sobas que 
se impõem pelos seus ares de 
cosinheiros e bilharistas, sem 
tendencias intelectuais. 

Fique sabendo a futura di-
recção da Associação Acadé-
mica que existe uma grande 
corrente de opinião entre os 
estudantes para que o velho 
bastião tome a iniciativa dos 
festejos a João de Deus, cor-
rente que não quiz ser lista 
por motivos de ordem vária, 
mas que não pode perdoar 
que se torne a fazer o que 
a agonisante direcção fez: 
alhear-se em absoluto do mo-
tivo que aqui nos traz sem 
desfalecimentos, porque isso 

representa um verdadeiro cri-
me. Não há o direito de se 
proceder como se tem proce-
dido. 

Mas, se pelos motivos an-
tes indicados, não ::os foi pos-
sivel ir a L'sb > , a! ruma coi-
sa se est b -.-• r.o nosso 
espirito, á;>- c > U contribui-
ção da Ac-i.tr-.•. i.j p i come-
moração. Lis um pequeno 
plano daquilo q-;e em nosso 
fraco entender, se pode fazer. 

Torna-se necessária a for-
mação duma grande comis-
são de estudantes para haver 
uma boa divisão de trabalho 
na complicada e rápida faina 
a efectuar, complicada, pois 
tern ern vista propaganda, em 
Coimbra e no País, e realiza-
ção; rápida, pois o tempo ur-
ge e estamos a quatro meses 
de 8 de Março. 

A comemoração do cente-
nário de João de Deus deve 
absorver toda a semana em 
que está intrometido aquele 
dia. 

Formar-se ha a grande co-
missão académica, constituída 
por presidente, vice presiden-
te, quatro secretários, quatro 
estudantes-jornalistas, quatro 
estudantes oradores e por ca-
da um dos tesoureiros da As-
sociação Académica, da Tuna 
e do Offeon, que servirão de 
tesoureiros da grande comis-
são. 

Para presidente de honra 
desta, como atrás dissemos, 
já está convidado o sr. Reitor 
da Universidade, sendo na tu-
ral que se convidem para car-
gos honorários as autoridades 
de Coimbra, e elementos das 
forças vivas, se estas não for-
marem comissão. 

Constituirá o numero mais 
notável da parte que disser 
respeito á Academia o l.o 
Congresso Nacional de Estu-
dantes, para o que se formará 
uma sub comissão de entre 
os membros daquela. O Con-
gresso Nacional dos Estudan-
tantes, velha aspiração das 
academias universitárias de 
Portugal, bem dirigido, ficará 
uma obra que se ha de impôr 
aos vindouros, será uma das 
manifestações mais interes-
rantes; por ocasião do cente-
nário, virão aqui a Coimbra, 
se os caminhos de ferro de-
rem as costumadas, ou até es-
peciais, regalias, deputações 
das Universidades de Lisboa 
e Porto, e bem assim das as-

sociações académicas de to-
dos os liceus de Portugal, em 
intensa comunhão de cama-
radagem moça, buliçosa, ale-
gre, em intensa comunhão es-
piritual de respeito ante o 
patrono da Educação Nacio-
nal. 

Apelamos aqui, se tal idéa 
se chegar a realizar, para os 
sentimentos bairristas dos ha-
bitantes de Coimbra, a fim de 
que ela tenha a mais brilhan-
te efectivação, pois Coimbra 
tem tradições de cavalheiris-
mo e necessita agregar se á 
Academia, para que os estu-
dantes dos liceus, para que 
os estudantes de Lisboa e 
Porto levem os seus corações 
juvenis cheios de gratidão 
pelo acolhimento dos seus 
colegas e do povo de Coim-
bra, assim como irnorredoura 
recordação dos festejos a João 
de Deus. 

Outra obra a realizar esiá 
ali patente no despreso a que 
tem sido votado o Jardim-
Escola. E' necessário que a 
futura direcção do Orfeon se 
recorde que o Jardim-Escola 
foi fundado mercê dos sacri-
fícios e do espírito gentil dos 
orfeonistas de então. A fu-
tura direcção tem que ar-
ranjar dinheiro, muito dinhei-
ro, o que lhe é fácil, para le-
vantar Aquilo ao nível que 
lhe compete, pare. se conse-
guir uma próspera manuten-
ção da obra educadora de 
João de Deus. 

Outra obra a realizar está 
patente no despreso a que o 
Estf do votou a viuva e a fi-
lha do Poeta; essa obra é pe-
quena, muito simples, mas de 
grandes efeitos: não ha o di-
reito de a Academia de Coim-
bra, através a sua comis-
são, se esquccer de pedir ao 
governo que actualize as ridí-
culas pensões que as pobres 
ser-h .ras receh-;m, E' assim 
a glória; que tristesa nos in-
vade a aima, meu Deus! Foi 
pedida a ectunLzsção das 
pensões dadas á viuva e fi-
lhos 3 u:-. j - o r: e Deus Ramos 
(comendador e g-ncruz da 
Ordem de S. Tiago), ha pou-
co mais dum mês, tendo os 
filhos do poeta, srs. dr. João 
de Deus Ramos e Visconde 
de S. Bartolomeu de Mes-
sives, tomado uma atitude 
nobiiitante, prescindindo da 
sua pensão. Si a pensão, 
á data da existência da co-
missão, ainda não e-tiver 
actualizada, que seja, em no-
me da Academia, pedida ao 
governo esta justíssima con-
sagração a João de Deus: 
que a viuva e a filha dum 
grande homem não morram 
de fome! 

E achamos por bem ficar 
a meio do ultimo assunto, que 
depois continuaremos. 

Carlos Peóro Cabrita. 

V m » ' 
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0 K É É Í Õ ils João 0 S Bens 
VAI causando bastante 

animação em Coim-
bra a ideia da comemoração 
do centenário de João de Deus. 
No próximo numero publica-
remos a tal respeito um inte-
ressante artigo do sr. dr. Fal-
cão Machado, distinto aluno 
da Escola Normal Superior e 
sabemos que outros estudan-
tes-escritores teem procurado 
o nosso colaborador sr. Car-
los Pedro Cabrita, pondo-se 
absolutamente ao lado da sua 
justa e linda causa. 

O sr. Carlos Pedro Cabrita 
conferenciou ontem com o sr. 
Dr. Joaquim de Carvalho, ilus-
tre director da Biblioteca da 
Universidade e administrador 
da Imprensa daquele estabe-
lecimento de ensino, o qual 
se mostrou bastante interes-
sado pela questão. 

Dá-se como ceita já uma 
exposição bibliográfica sobre 
João de Deus levada a efeito 
pela Biblioteca da Universi-
dade, para o que se irá pro-
ceder dentro em breve á pes-
quiza de tudo quanto na Uni-
versidade ejeiste sobre a obra 
e a figura do insigne vate, 
pois algumas espécies impor-
tantes que cá não existirem 
serão pedidas por s. ex a aos 
possuidores, quer particulares, 
quer outros estabelecimentos 
do Estado. 

Será este um dos números 
mais notáveis do centenário 
e que, para plena justiça aos 
predicados do sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho, nos compete de-
clarar já ha muito estar no 
espirito de s. ex-a fazer-se essa 
exposição. 

Outras questões importan-
tes foram tratadas, algumas 
que bastante interessam á cul-
tura nacional, mas que nos 
não podaram ser transmitidas, 
pois se espera a atitude do 
corpo docente da Universida-
de e do sr. ministro da Instru-
ção, para se iniciarem as ôe-
marches. 

O sr. Carlos Cabrita vai 
brevemente visitar o Jardim-
Escola desta cidade, afim de 
apreciar óe visu as condições 
económicas precárias em que 
aquele estabelecimento se en-
contra, tendo agradado bas-
tante a ideia da possivel in-
terferencia do Orfeon, Acadé-
mico de Coimbra, ao qual ca-
be a glória da sua fundação, 
na manutenção da mais linda 
obra que a cidade deve á sua 
Academia. 

ESCOLA BROTEI 
A consSraçiB das novas oficinas 

AI ser aberto concurso 
para a construção 

das novas oficinas de ensino 
técnico da Escola Industrial 
e Comercial de Brotero, que, 
no ano economico corrente, 
foi dotada, como já ha dias 
informámos, com a verba de 
100 contos para esse exclusi-
vo fim. O custo da constru-
ção dessas oficinas parece 
estar orçado em cerca de 350 
contos, aproximadamente, de-
vendo, no orçamento do novo 
ano economico, em Julho, ser 
dotada com o resto da verba 
necessário, de mane t a que 
durante o ano de 1930, é 
muito possivel que as ofici-
nas fiquem todas construídas, 
visto tratar-se de construções 
ligeiras. 

A maior parte do material 
das velhas e arruinadas ofi-
cinas da Escola, que, como 
se sabe, estavam no Jardim 
da Manga, vai ser removido 
para os terrenos anexos á Es-
coia, eor.de se vão fazer es 
novos construções. 

Oportunamente, t a m b é m 
será mudada para aqueles 
terrenos a chamada Casa das 
Máquinas da Escola, que ain-
da se encontra no referido 
Jardim, que a Comissão de 
Turismo pretende restaurar e 
adaptar a um Mercado de 
Flores, como aqui já varias 
vezes temos noticiado. 

A Comissão de Turismo 
por varias vezes instou junto 
do sr. ministro da Instrução, 
para que a Escola Brotero 
fosse dotada com a verba ne-
cessária para a construção 
das novas oíicinas e para a 
mudança da Casa das Má-
quinas. 

Si »s 
Tomaram ultimamente con-

ta da Agência, nesta cidade 
da Phoenix de Londres, os 
nossos amigos srs. Raposo 
Ca, Ld.a. 

Pela leitura do relatório 
do ae.o findo, que nos foi gen-
tilmente oferecido, constata-
mos que os fundos desta Com 
par.hia excedem já h 34000.000 
ou sejam em escudos mais de 
3A00.000 000$00, o que nos 
demonstra ser uma das mais 
importantes companhias de In-
glaterra. 

Dia de todos os santos 
]\J~0 óia 1 óo corrente, 

-L.X os jornais anuncia-
vam um eclipse óo sol. 

Vários alfacinhas anòa-
vam óe caquinha fumaóo a 
olhar para o ar, esquecen-
óo-se, certamente, òe que 
não ha efeito sem causa e 
que o tal eclipse tinha fun-
damento em qualquer coisa: 

Era óia óe toóos os san-
tos e, aproveitanóo a oca-
sião, no céu Unham convo-
caóo uma assembleia geral, 
a fim òe serem apreciaòos 
momentosos assuntos. 

Antes da ordem, 5. Cris-
tóvão toèo ufano, por ser 
protetor óos automobilistas, 
óirigiu uns remoques a Santa 
Pruóencia, paòroeira óos 
viajantes, e S. Fausto, o 
óos barqueiros, levantou a 
luva óizenóo que não era 
menos que os outros. 

Peóiu a palavra Santo 
Honorato, protetor óos pa-
deiros, fazenóo a Óefesa óe 
aqueles ep-óesgraçaòos que 
se levantavam á meia noite, 
atacanóo o tipo único óe 
pão, toóo óo mesmo feitio e 
óa mesma massa, não per-
mitinóo a c a r ca s sa ou a 
rôsca. 

S. Luiz, aóvogaóo óos 
cabeleireiros, criticou as óa-
mas botas-óe-elástico que 
querem óeipar crescer o ca-
belo, esquecenóo que a hi-
giene e o habito já consa-
graram o garcionismo e que, 
os proprios homens, gostam 
óe ver a sua metaóe sem 
tranças e sem chi chis. 

— Não apoiaóo ! gritou 
lima óas cinco mil virgens. 

— Apoiaóo !, sim senhor!, 

epploóiu Santa Ióa, a pro-
tectora óas mães. 

Se não fosse assim, co-
mo haveria a aproximação 
óos sepos e o consequente 
casamento ? 

Vejam as meninas que 
passeiam pela bai^a e que 
moram em Gomes Freire ou 
no Corióe Reócnóo. Vejam 
como elas anóam, esbeltas, 
gentis, cativantes, com o seu 
cabelo cortaóo á Ninon, não 
fazenóo caso, sobretuóo óo 
que óizem .. . 

— Os treuxas? ajuóou S. 
Martinho. 

— Isso! Os trouxas, con-
cluiu Santa Iòa. Santa Apo-
lonia, a aóvogaóa óa esta-
ção ôe recovagens óa C. P. 
e óos ôentistas. propôs um 
voto òe saudação aos fabri-
cantes óe pastas que reben 
tam com a bôca óe caòa um, 
arranjanòo clientela para 
os cirurgiões que ganham 
um óinheirão a florir as gen-
gives óe velhos e novos, 
embora postiços, mas bens 
para se vêr no palco ... 

— No palco, ou nas sa-
las, imenòou Santa Pelagia, 
a óas atrizes. 

Vocês julgam que as coi-
sas postiças só se usam no 
teatro? 

Na socieóaóe também ha 
óisso, também se encontram 
homens por esse munòo fóra 
que pouco teem òe seu. 

Que o óigu S. Casimiro, 
o patrono óos alfaiates. 

— Ora bolas prá discus-
são, gritou Santo Ambrósia, 
protetor óos oraòóres. 

— Bolas, p'rá óiscussão? 
Isso é comigo?, epploóiu 

- V W -

iNDAM já pronuncias óo 
Natal — nestas longas 

noites óe chuva gotejante e pe-
numbrosa. E anóam até para ciem 
óas noites . . . crianças óe loiras 
e encaracoladas cabeleiras, arran-
caóas a ingénuas e er.ternecióas 
oliografias, cguaróam a toóo o mo-
mento, a visita amiga óo bíblico 
velhinho que, sob o albernoz, vem 
carzegaóo óe prcr.óas. Nas mon-
tras ha árvores óe folhagem pra-
teada, exibindo, como bizarros fru-
tos, brinquedos diversos e policro-
mos. E ha o belo — rei. 

Nas aldeias ha neve c ha silen-
cio. Nos choupanas, em volta da 
fogueira, à hora òa ceia, mãos de 
epopeia, buscanóo cs chamas. Fó-
ra, o campanário òa igreja, a bran-
quejar sobre a neve. 

O Natali 
E lembram logo os pobrezinhos. 

E queda-se a gente a pensar no 
Natal óos pobresinhos. Mendigos 
que calcurriam montanhas, baten-
óo mcórosamente ao portão gran-
óe óas quintas, e óescem óepois 
aos casais, quanóo o sino óa ma-
triz, atira para a infinita quietuóe 
òa noite c óa neve, sua argentea 
vez. 

Nas cidades, creanças de car-
nes râ^as, enregeladas, espreitan-
do para além das portas dos res-
taurantes. E a pobresa envergo-
nhada, carpindo na treva da sua 
miséria e do pardieiro, seu infortú-
nio que só sabe chorar. 

Natal! Natal! 

Os pobresinhos ! 

Leitor: a Gazeta de Coimbra apo-

la para a tua infinita generosióaóe, 
para o teu coração amigo e pieóo-
so que sabe sentir, palpitar. Apela 
para ti, leitor, para que socorras 
os pobresinhos, envianóo-lhes do-
nativos, roupas, agasalhos, que 
vem cí o Natal e o inverno não 
laróa nada. 

Dei^a-te a Gazeta de Coimbra, 
leitor amigo, este apelo que toóos 
os anos tem feito e que tão bem 
acolhido tem sido sempre. 

E agradece-te reconhecida e 
infinitamente, em nome dos seus 
pobresinhos. 

Antonio Fernandes Icrr.é 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

33$00 

25$00 

58$00 

Santo Alepanóre, óos car-
voeiros. 

Lá prr um homem libar 
com ci>co e rarqueja, per 
anòar enforruscaòo e não 
ser pcpo-sêco, é motivo para 
lhe largarem piaóas ? 

Lá isso r.ão consinto eu. 
nem ôecerto consentirá S. 
Sebastião, óos guerreiros. 

— Vai te matar! òisse 
S. Cesáiio, óos óoutores. 

— Põe-lo a cavar!, ex-
clamou Santo Isiòro, óos 
lavraóores. 

•—- O que vocês querem 
é mama, gelou S. Julio, 
protetor Óas creanças, por 
entre apoiaòos fortes òe 
S. Braz, óos caróaóores, 
Santa Doroteia, óas floris 
tas e S. João, óos livreiros. 

Santa Teci ', óas ôonze-
las, peóiu. calma e paz. 

Que não fazi.i sentiòo 
estarem toóos ali a zanga-
rem-se uns com os outros, 
aos gritoa, aos berros, es-
quecenóo que havia um 
problema interessante a (ra-
tar e que era proteger as 
raparigas solteiros. 

Corri cabelo cortaóo ou 
comprióo; ccm èentes pos-
tiços ou naturais, com pin-
tura ou sem ela, as mulhe-
res, m^smo feias, teem di-
rei to a ca sor. 

— Apoiaôissimo ! ripos-
tou S. Crispam, aóvogaóo 
óos sapateiros. 

— A mulher tem óireifo 
á viòa como qualquer ho-
mem, prós. eguiu S--r.tr le-
cla, e que òiria o n zsnòo se 
anóassem ao òe:-- mparo •.. 

— Que ò ria o munòo ? / 
berrou S. Francisco, sem 
ter mão em si Que òiria o 
munòo? Mas eu estou me 
nas tintas p ra o mundo.., 

E ver entre um charivari 
tremenòo, começou a fazer 
gestos óe tal granòesa que, 
tapanòo o scl, fazia crêr 
aos sábios qus tinha haoióo 
um eclipse. 

EDUARDO DE FARIA. 

A C A R T A 

afgRCMia 
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FilIIf I' l i l i 
. . . S- . Directcr da Gazela de 

Coimbra — No seu numero de sá-
bado uitimo publicava a Gazeta óe 
Coimbra, de que V. é muito d:gno 
director, num magnifico artigo, varias 
considerações sobre o irrportante 
melhoramento que Coimbra conse-
g riu com a criação da « Academia 

Musica » e das vantagens que o 
Decreto ae 10 de Outubro concede 
cos seus elunos. 

Sã.i justíssimas as considerações 
rio distinto articulista e bem verda-
deiros ss vantagens apontadas. 

Só quem fôr absolutamente cego 
ou quem não tenha tido a educar ou 
a etpecialisar nes!e ramo do ensino 
artístico pessoa de familia, é que as 
r.ão compreenderá e epreciará (devi-
damente. 

Ha no entanto quem o não queira 
compreender. Felizmente poucos. 

Neste artigo houve poré:n varias 
kcunas que é preciso preencher. 

Tendo o articulista feito as mais 
elogiosas referencias ao sr. dr. Ca-
mara Leite, que muito merece e que 
6 um apaixonado ferveroso de tudo o 
que se icfere á Aite musical, deixa 
no esquecimento muitos elementos 
que por este melhoramento tem sa-
crificado o melhor do seu trabalho e 
dos seus interesses. 

O sr. dr. Camara Leit", a quem 
se atribue esta iniciativa, é realmen-
te uma pessoa de admiraveis quali-
dades e a quem a Academia deve 
muito, muitíssimo mesmo. 

Ha porém ao lado do sr. dr. Ca-
mara Leite o sr. Mário Simões Dias, 
outro director, sempre esquecido nes-' 
tas coisas, que tudo tem sacrificado 
pelos progressos da Academia. 

O sr. Simões Dias. tendo termi-
nado em Paris o seu curso, discípulo 
do grande Capel e tendo merecido 
<ii Liieca trar.ce«a as mais elogiosas 
r. fe. cncies, snciificou talvez u ii pou-
c:> o seu futuro para vir conssgrar-
se á Academia de Musica a que de-
dxa lodos os seus momentos. 

Aos dois deve por isso a Acade-
mia muito. 

Mas, fazendo justiça a todos, ha 
tnmbein a lembrnr o nome do sr. dr. 
Barata Teles que, ccm o seu conse-
lho e com o seu muito interesse, tem 
ajudado imenso. 

Ha, a ;ém destes, o ilustre corpo 
docente que já no ano pretérito em 
audição publica, mostrou bem o que 

vale e o interesse que toma pelos 
progressos da Academia e dos seus 
alunos. 

Com todos estes elementos e com 
o seu enorme esforço, conseguiu-se a 
criação da Academia e o decreto que 
torna oficiais os exames nela feitos. 
As vantagens deste melhoramento 
para Coimbra são incontestáveis. 

Esta Academia tem necessaria-
mente que progredir, porque, além 
dos elementos citados, conta certa-
mente corn o seu professorado, de 
que uma grande maioria já deu as 
suas provas em Coimbra. 

Do corpo docente faz este ano 
parte também o sr. Teofilo Russel, 
u n professor com o seu nome feito 
que, em Coimbra e em Lisboa, tem 
mostrado sempre bem a ejtcelencia 
do seu método de ensino. 

Como artista, sobejamente conhe-
cido em todo o país, escusado será 
encarecer-lhe os merecimentos e o 
talento. 

Como professor apresenta-se este 
ano também o sr. M. Simões Dias. 
Dizem-nos que regerá uma aula de 
violino e a cadeira de História da 
Musica. 

Novo ainda é um temperamento 
artístico de primeira ordem, as suas 
aptidões artísticas estão já demons-
tradas tanto no país como no estran-
geiro e Genys Mussy, o ilustre critico 
do grande jornal parisiense Fígaro a 
ele se reíere nos seguintes termos : 

Le jeune violiniste Mário Simões 
Dias, óont la presentation etait óes 
plus touchnntes, ne óã qua son reel 
talent, nrâri óans le requeillement 
et à sa parfaite mnsicalité l'accueil 
dialereup que iui fút fait. 

La Liberte, Le Courricr Afusi-
cal, Le Monde Musical, etc., tecem-
Ihe também os mais rasgados elogios. 

Contando portanto no seu seio 
com tantos e tão autênticos valores, a 
Academia tem de viver e marcar no 
nosso meio 

Assim ha de ser e são este os vo-
tos d<is pessoas que se interessam 
pelo ensino de musica e que confiam 
no desenvolvimento do g<-it.ío artístico 
que a Academia necessariamente aju-
dará a criar. 

Pela publicação lhe fienrá muito 
grato o de — V., etc., C. L. (Um ami-
go da Academia e assíduo leitor da 
Gazeta óe Coimbra ). 

Mt p \m p r á So In 
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^ " A D A v-z mais e rr.ais 
Vi se vai reconhecendo 

a indispensável necessidade 
de se conseguir luz electrica 
para Vale co Ca.aes. A 300 
metros já ela chega, a Tovim 
de Cimo. 

Ma proprietários do Picoto 
que se comprometem a pagai 

Cea» CTS £3 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portug 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
T f i p f n n o r^ n 

d. Colorias e Esoanha 

50 o j o d as d e s p e s a s a e f e c -
tuar. A Camara ;ó tinha a 
lucrar com essa instalação 
electrica. O dinheiro ali em-
pregado produziria um eapíen-
dido joro. 

Tem a Camara já - largado 
a rede electrica. Ainda ha pou-
co, so instalou a loa electrica 
em Cernache, o que represen-
tou urn importante melhora-
mento para aquela povoação. 

Com tudo, para esta insta-
lação teve P. Camara de con-
correr corn toda.? es despesas, 
,ao passo que para Vale de 
Canas tal não suce le, cor.io 
acima deixamos dito. 

C da vez está a ser maio 
povoado e mais visitado o 
lugar a que nrs referimos. 
U ge que se o.h-a para este 
assunto com o cuidado e soli-
citude, que ele merece. 

u v 
cS; REVI. 

D f \ Q 

c* b 
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Ç* ÀIU mais um numero 
da revista O Insti-

tuio. E' o n o 2, do volume 
Y.o, série. 

O seu sumário, por onde 
se avaliará da importancia 
rio numero c u j a recepção 
acusamos, é o seguinte: 

« Fernão de Albuquerque, gover-
nador da índia», por J. Ferreira Mar-
tin?. — « A.rquivo d i Confraria de 
Santo Eloi do Perto », por Laurindo 
Costa. -«Correspondência da Res-
t.ai:r,'.çSo», por Rocha Modalul. — 
- i <-> NI de SJIIÍ.T Maria :>, por Aguiar 
Cardoso. — « Des nouvelles recher-
chtt» sur la sociologie des .inimaux», 
por Tliorleii Schlelderup - Eib. «Cho-
que anafilático», por M. Joaquim 
Costa e vária. 

1 preço i SÍ RE C O R T A M O S DE A 
Comarca óe Arga-

nii: 
Foi posta a concurso a carne do 

talho neste concelho. Concorreram 
grande numero de carniceiros, o que 
nos valeu ter ficado a vaca sem osso 
a 7$00 cada quilo, com osso a 5$00, 
e só osso a 2$00. Hoje toda a gente 
foi comprar vaca e não chegou para 
muitos, Um berreiro medonho. Ha 
por aí criadinhes que se não teem 
calado. 

a 1 a*. 
ã i v u 

KJ A próxima segundo fei 
* ra são assinadas ns 

escrituras das expropiiações 
amigáveis de : Igua prédios 
juntes àquele tribunel, para a 
sua completa instalação, que 
ficarão sendo as melhores do 
nosso país. 

Ha 50 anos 
14 de Novembro 

A morte óo Bonga. — Um 
telegrama dirigido ao Minis-
tério da Marinha anuncia o 
falecimento deste celebre po-
tentado africano por quem 
Portugal peideu tantas vidas 
e fez grandes sacrifícios. 

N. óa R — Como se trata de 
uma personagem, hoje desconhecido, 
transcrevemos por isso de um folhe-
to escrito pelo tenente coronel refor-
mado Delfim de Oliveira, que por 
váiias vezes visitou a aringa. e que 
serviu bastante tempo em Moçambi-
que, as seguintes passagem: 

«No principio deste século fazia 
parte da guarnição de Tete o capitão 
Cruz, oriundo da China que por trai-
ção foi enforcado em Moçambique. 

Deitou um filho que foi educado 
em Tete e que em 18W foi residir 
em Massangano. Chamava-se Joa-
quim José da Cruz. 

Depois de exercer por algum tem-
po uma vfda de verdadeiro salteador, 
constituiu uma aringa na margem do 
Zambeze, no locel onde hão de pas-
sar forçosamente a.s embarcações que 
sobem esle rio. 

Em 1850 o governo mandou a 
M assagano o alferes Raposo com 
alguns soldados para prender o Cruz, 
mas o oficial e os soldados foram 
maltratados. 

Em Tete não havia força capaz 
para castigar o rebelde, que, á som-
bra da nossa fraqueza, foi crescendo 
em poderio, contando em 1853 já 400 
pretos armados de espingardas. 

Era impossível subir ou descer o 
Zambeze, e o comércio estava á mer-
cê dele. 

Em 185'4 ajustaram-se pazes ou 
trégoas, por intermédio do coronel 
de milícias Gualdino José Nunes. 

Em Abiil desse ano desembarcou 
em Massangano um contingente de 
200 praças vindas de Lisboa : Mas a 
indisciplina e a fome e os ataques 
da gente de Cruz inutilizaram em 
pouco tempo essa expedição. 

Falecido José Joaquim da Cruz, 
sucedeu lhe seu filho Antonio Vicen-
te da Cruz, o Eonga. 

Por bastantes anos as coisas cor-
reram sem novidade, e o Bonga che-
gou mesmo a ser nomeado sargento-
mór de Massangano. 

Em 1864 foi o Bonga a Tete, e 
prometeu não embaraçar o comércio, 
atribuindo as depredações aos seus 
caçadores. 

No principio de 1867, o Bonga 
vendo-se em más circunstancias, atri-
bue esse seu estado a feitiços da 
própria familia. Manda degolar al-
gumas das suas mulheres e parece 
que a própria mãe que desapareceu. 

Duas das mulheres do bandido 
podem escapar-se e refugiar-se na 
Chingosa, perto de Tete. 

O Bonga manda ali a sua gente, 
que se apodera das fugitivas, mata 
algumas pessoas, rouba e incendeia 
a povoação. A justiça de Tete toma 
conhecimento do facto e o Bonga é 
p-ocessado como autor do atentado. 
Os moradores e negociantes, veda-
dos pela gente de Massangano, re-
clamaram providencias que cs liber-
tassem de tão grande opressão. O 
governador organiza uma força com-
posta de moradores para ir prender 
o Bonga. 

Este que sabia tudo o que passa-
va em Tete abandonou a aringa. Os 
atacantes muito contentes com a fácil 
viiória, são surpreendidos e cortados 
a golpes de machado. Não escapou 
nem um oficial, nem um soldado eu-
ropeu. O comandante da expedição 
foi morto pelo Bonçp. 

No fim de 1867 saiu de Moçam-
bique uti.a nova ejípedição. Aoringa 
fei cercada por 'ima força de 800 ho-
mens. comandada pelo tener.te-coro-
rel Queirós, mas não conseguiram 
cbíer vantagens do rebelde. 

Em 186S nova expedição coman-
dada pelo major Portugal, cujo resul-
tado foi, nã j menos desastroso que 
o da primeira expedição. Muitos ofi-
ciais e grande numero de soldados 
ali ficaram mortos ás mãos dos pre-
tos do Bonga. 

Em 1869 saiu de Lisboa uma ex-
pedição que chegou a Quelimane a 
26 de Julho, e se compunha de 100 
artilheiros e 400 soldados de caçado-
res. A esta força reuniram-se 350 
soldados da índia. Depois de tenta-
tivas inúteis para entrarem na arin-
ga, extenuados os expedicionários, 
faltos de viveres, regressaram no dia 
25 de Novembro a Quelimane. Na 
retirada perdeu-se muita gente. 

Depois destes sucessivos desas-
tres o governo entendeu que era 
arriscado continuar no meu sistema 
até então seguido. Deitou de se mo-
ver guerra ao Bonga e ele tambem 
não ousou mais agredir. 

Em Setembro de 1864 chegou a 
fazer-se acordo com ele, e o comércio 
teve livres os caminhos. 

l i o [ l i í é f i o É l i o 
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ÀBSSST9 VAZ SS8SA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LHO m ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das ás 16. 

MÁRIO TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

coisas de lodos os dias 
V I 

<rs a v i e ó e v i v e r 

f^ADA vez me convenço 
mais óe que a vida é uma 

grande e uma longa lição que só 
se estuóa completamente, quanòo 
se não precisa óela. Agora e na 
hora óa minha morte, porque feliz-
mente tambem hei óe morrer, esta 
veróaóe clara e irrefutável, clama-
rá sempre como um piotesto ci-
nioa na minha inteligência contra 
a minha óerrota óe toóos os mo-
mentos, oróenanóo me que inóague 
a causa óo meu sofrimento. E eu, 
como os senhores se aqaso me 
compreenòem, sentir-me-hei feliz 
no meu infortúnio, porque o aceita-
rei com alegria como melhor pré-
mio óe quem, nesta vida vem a te-
mer, quiz seguir os trilhos mais be-
los que os do triunfo, eu que já puz 
na boca dum anarquista sincero 
estas palavras: « porque sei como 
se triunfa, não quero triunfar nesta 
viòa, apesar óe ter a absoluta cer-
teza óe que não existe a outra. 
E na óerrota final que renóe o ver-
óaóeiro triunfo, o triunfo óa minha 
óignióaóe, óa minha intransigência, 
e portanto óa minhapersonalióaóe". 

Claro que, ao escrever estas 
palavras, eu me referia apenas aos 
anarquistas á laia óe Tolstoi que 
os ha em Portugal. Mas valerá a 
pena, nestes prosaicos tempos que 
correm, ser-se bom, ser-se sincero 
e abnegaóo ? Evióentemente que 
não ! 

A viòa é ampla, completa e in-
decifrável. E' uma espécie òe catá-
logo onòe temos óe escolher, antes 
óe começarmos a agir, a nossa vi-
òa. E' preciso que lenhamos uma 
finalióaóe qualquer—um ideal, uma 
mulher e um óeterminaòo capital, 
já que em socieóaóe capitalista vi-
vemos — sem a qual a viòa se 
nos assemelharia a um óeserto 
e nós próprios, óiante òa nossa 
própria consciência, nos asseme-
lharíamos a camelos. Porisso o 
homem banal como ê quasi sempre 
um ciòaóão virtuoso tem as suas 
conóutas bem catalogaóas na sua 
mais moòerna arte óe viver. 

A arte óe bem viver é a arte 
mais complicaóa que se conhece e 
para mim a mais brutal das artes. 
Nem compreendo como poóem exis-
tir á face óo planeta esses geniais 
artistas. (, Como será possivel, por 
exemplo, óirigir-se a gente a um 
banóióo, apertar-lhe a mão e con-
sióerá lo o mais honraòo óos ciòa-
óãos ? / 

Eu bem sei (óesculpem-me) que 
as minhas apreensões são fraque-
zas minhas, feitas de habito, e que 
o meu assombro é afinal a mais 
assombrosa das ingenuidades. 

Eu bem sei. Aías os senhores 
(entre tantos vencedores óa vida 
não haverá um só?!) poóiam escre-
ver, a bem óe alguns rapazes ingé-
nuos e fracos, um resumo óe tão 
complicaóa arte óe viver com que 
nem toóos atinam com facilióaóe. 
Peróão. E' que toóos os vencedo-
res òa vida teem filhos e a vida é 
brutal, conservadora, severa e rea-
cionária t 

MARIO COELHO. 

TEMOS presente o n.o 
1 2, referente a Janei-

ro-Junho do ano corrente des-
ta publicação, que é órgão 
da benemérita « Sociedade 
Martins Sarmento». 

Além de colaboração pre-
ciosa, como a « Correspondên-
cia entre Emilio Híibner e 
Martins Sarmento», «Museus, 
Galerias e Colecções», de Pe-
dro Vitorino, « As Armas de 
Guimarães», de Afonso de 
Dornelas, « Cancioneiro de 
S. Simão de Novais», de Pi-
res de Lima, « Curiosidades 
de Guimarães», de Alberto 
V. Braga, «APedra Formosa», 
de Mario Cardoso, tambem a 
«Revista de Guimarães», pres-
ta homenagem á memória da 
sr.a £). Maria de Freitas Aguiar 
Martins Sarmento, viuva do 
saudoso Martins Sarmento e 
que f.leceu em Março do ano 
corrente. 

Agradecidos pela visita da 
bela publicação-

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitas da Uni-

versidade ) 

Esío i s tm iníestiaos e í i p ú o 
CLINICA GERAL 

Consul tas das 11 ás 13 horas 
Praça 8 óe Maio 
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Apolinário linòa óa voz óe oiro, 
Como suave soa nos teus lábios 
O óôce ióioma óa encantaóa terra 
Que óe perpétuas roses se corôa, 
E o mar azul toóo em espuma branca 
Jocunóo beija na manhã óe pérola! 
E' como a flauta moóelaóo o canto 
De tua voz, uma caricia leve 
De nivea mão, um vaporoso floco 
De nuve'estiva em vespertino céu 
Tinto óe rosa na azulinea taróe. 
Como sussurro óe secreta fonte 
Que a água verte entre Rores e folhagens, 
Tal a tua canção. Mas que secreta, 
Que estranha nostalgia ó'outros céus 
Vibra na tua voz, óonzela pálióa ? 
Sovhaóores, teus granóes olhos negros 
Brilham como fulgentes óiamantes, 
E o arco óas sobrancelhas, peregrina 
Anóorinha errante entre etéreas nuvens, 
Estenóe as azas sobre a branca fronte. 
Não mais a óoce lusitana terra 
Invocarei, que no ouvióo o ritmo 
Da tua fala ainóa não escute, 
Grato como a flauta moóelaóa, 
Doce tal qual o sussurrar óa fonte, 
Apolinária linóa óa voz óe ouro. 

GUIDO BATTELLI 

Traóução óe Rui Galvão óe Carvalho 

Missa 
CONVITE 

A familia de D. Emiiia Li-
bania Sarmento da Costa par-
ticipa ás pessoas das suas 
relações que manda celebrar 
misssa do 15° dia, no saba-
do, 16 do corrente, na igreja 
da Sé Velha, pelas 10 horas, 
agradecendo a comparência 
a este piedoso acto. 

Solleio, violoncelo e 

Seguindo o programa do 
Conservatório leciona 

Álvaro Teixeira Leses 
Travesse de Montarroio, 18 2 

AO C6IMCÍ0 e ÍPJli-
líiu ie Coiíl 
Os comerciantes e indus-

triais que desejem registar as 
suas marcas, titulos comer-
ciais, registar rotolos, mode-
los, ou patentear qualquer in-
vento pode pedir esclareci-
mentos dentro de dois dias 
na firma Gonçalves Martins 
fy C.a, Ld.a, Rua Visconde da 
Luz. 61. 1 

MISSA 
Olinda Maria, irmãos e fi-

lhos participam a todas as 
pessoas das suas relações e 
amisade que no prejeimo sa-
bado, 16, pelas 8 horas, na 
igreja de Santa Justa man 
dam rezar uma missa por al-
ma do seu saudoso marido, 
irmão e pai 

Antonio Maria Baiano 
dgradecerido muito reconheci-
damente a todas as pessoas 
que st dignarem assistir a 
çste piedoso acto. 

ãaradeciimie 
Ricardo José Ribeiro e de-

inais familia veem por este 
meio, na impossibilidade de 
O poderem fazer pessoalmen-
te, agradecer a todas as pes-
soas que se imeorporaram no 
funeral de sua sempre chora-
da esposa 

Maria lesé Riiíeiro 
pedindo desculpa de qualquer 
falta que, a quando do dolo-
roso transe, involuntariamen-
te cometessem. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1929. 

Blnlielro per 
Perdeu-se no dia 12 pelas 

3 horas da tarde desde a rua 
Larga ao Hospital da Univer-
sidade a quantia de 165$00 
que fazem muita fâltà a quem 
os perdeu. 

Pede-se a quem os achou 
o favor de os entregar nesta 
redacção. 

m 1782 - Fandos 
excedendo £ 3 4 . 0 0 0 . 0 0 0 (escu-
dos mais de 3.400.000.000S00 

Companhia de Seguros 
contra fôgo, greves e tumul-
tos. Seguro de automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo fy C.a. Ld.a, Largo 

da Fornalhinha, 1 e 4. 12 

Liceu da Ialaata D. 
Maria 

Por ter saido errado, rec-
tifica-se o aviso dos dias e 
horas em que as Directoras 
de classe e Reitora recebem 
os encarregados de educação 
da s alunas: 

1.» classe, segunda-feira. 
ás 16 horas; 2.a, 3 a, 4.a, 5.a 
classes e Reitora, os mesmos 
dias já anunciados em 5 do 
corrente. 1 

Manoel Antonio de 
Aferes luoisr 

SOLICITADOR t N C A R T A D O 

Escritório Roa da Sofia, l i o , 
112 — Telefone m 

Para os efeitos legais se 
publica que. por escritura de 
hoje exarada a folhas Tl ver-
so, da p.ota n.o 260 do notá-
rio desta Comarca Bacharel 
Augusto Máximo de Figuei-
redo, foi dissolvida a socieda-
de em nome colectivo que te-
ve a sua séde em Coimbra, 
girou sob a razão social de 
«Campos fy Irmão» e foi cons-
tituída por escritura de 21 de 
Fevereiro de 1910 nes notas 
do notário, que foi desta mes-
ma cidade, Eduardo da Silva 
Vieira, ficando todo o activo 
e passivo pertencendo ao ex 
socio Antonio Gonçalves de 
Campos Júnior. 

Coimbra, 8 de Novembro 
de 1929. 

O Notário Ajudante, Au 
gusto óos Santo. 1 

(Éditos de ,10 dias) 
(l.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
2.a Vara Civel da Comarca 
de Coimbra, e cartorio do es-
crivão do 4.o Oficio, correm 
éditos de 30 dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando a 
ré Dona Piedade de Jesus 
Antunes, residente em parte 
incerta, para, no prazo de 20 
dias, posteriores aos dos édi-
tos, contestar, querendo, a ac-
ção de divorcio litigioso por 
abandono do domicilio con-
jugal, que lhe move seu ma-
rido, o autor, Artur Simões, 
oficial do exercito, residente 
nesta cidade de Coimbra, sob 
a cominação legal, seguinde-
se o~> demais termos até f nal. 

Coimbra, 9 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 4.° Oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
mede. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

l í ! I li 

D I V O R C I O 
Por sentença de 28 de Ou 

tubro ultimo, que transitou em 
julgado, foi decretado o di 
vorcío difinitivo dos cônjuges 
Maria da S<lv« Matos, resi 
dente nesta cidade, e Eugé-
nio da Silva Cavadas, resi 
dente nos Covões-Cantanhe 
de, com fundamento "o dis-
posto no artigo 4 °, n.os 4 e 5 
do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1929. 

O Escrivão do 3.° of cio, 
Acácio José óe Sousa Gol 
vão. 

Verifiquei a exactidão: 
J. Miranóa. 

( l . o publicaçao ) 
No dia 2+ do corrente mês, 

pelas doze horas, á porta do 
tribunal judicial, sito no Pa-
lacio da Justiça, na rua da 
Sofia, desta cidade, se ha-de 
arrematar em hasta publica, 
pelo mnior preço oferecido, 
acima u> valor indicado, o 
direito e acção que o execu-
tado Benjamim da Silva Lu-
cas, casado, comerciante, mo-
rador ern Santo Antonio dos 
Olivais tem um terço da quan-
tia de vinte e três mil escu-
dos, deitada por seu pai Ben-
jamim da Silva Lucas, viuvo, 
que foi morador na cidade do 
Porto, na rua rio Triunfo n.o 
118 a que é depositário a fir 
ma Bastos &f V;-,lente. Suces-
sores, com. tê de no Porto na 
rua da Vitoria, n.o 166. 

O direito e acção referido 
vai á praça por três quartas 
partes do seu valor, como de 
termina o -•"•figo 857. do có li 
go do prco-i-so civil no pro-
cesso de execução reque-ido 
por Antonio ( oeiho Este-
ves, comerciante, morador na 
Cumeada, conta o executado. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito ao re-
ferido direito e fjcção. 

Coimbre, 4 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Cos ta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

«ss o'" 
Precisa-se que disponha 

de sa Í 2 © aomtos, 
ficando na gercncia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio. 

Carta a esta redacção ás 
letras M. G. X 

Vende-se uma grande por-
ção de azeitona no Campo dc 
jogos da arregaça. 

Trata-se na Rua do Corvo, 
n.o 14. )( 

Aiiifp mm 
Vende Francisco Ferreire 

(l.a publicação) 
Para os fins convenientes 

se anuncia que se acha aber-
ta a correição por espaço de 
30 dias a principiar em 2 de 
Dezembro do corrente ano e 
a terminar em igual dia do 
mês de Janeiro proximo, aos 
oficiais de Justiça, que ser-
vem nesta vara. 

Por este anuncio ficam 
chamadas todas as pessoas 
que tenham queixas a fazer 
contra os funcionários sujei-
tos á correição para as apre-
sentarem a ele Juiz. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão de turno, João 
Pais 

óa Cunha Mameóe. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara. Luiz Osório. 

Mesísuroder f ia C s M o 
Combate a caspa e faz 

votar os cavelos brancos á 
sua côr primitiva. Fiasco 
12$50. 

Avenda nas Havanezas. 
barbeiros e na rannacia Fi-
gueiredo, Rua da S o f i a , 
n.o 30. X-q 

(2a publicação) 

Pelas 12 horas do dia 1 
de Dezembro proximo, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comaica, sito á rua da Sofia, 
e pelo processo de execução 
sumaria requerido por Má-
rio Salvatori Santos, solteiro, 
maior, proprietáro, cor.tra o 
Dr. Joaquim Ferraz Nunes 
Correia, notário ern Mirande-
la, vem á praça p'ira serem 
arrematados e entregues a 
quem mais oferecer acima do 
preço da avaliação, os bens 
seguintes: 

Urn terreno com dez me 
t o s de frente para a e irada 
de Montes Claros, que vai á 
praça no valor de dois mil 
e oit ^centos escudos, 2.800$00 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos 

Coimbra, 6 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, AJbano Cor-
reia Klcrais óe Carvalho 

O Juiz dj Direito da 2 a 
Vara. Luis Osório. 

.1 I l i l i i lEfflf 5» '•iíL m 
HA I 

Venda aos melhores pre-
ço"? do mercado Antonio Luís. 
Por ti míi o — Algnrve. 

Cll @ 
Vende-se da melhor qua-

lidade e eos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Cfiinp. P. às Cominhos de Forro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Divisão óe ma e obrai—Ser-
viço óe conservação— Ven 
óa óa cortiça eptraióa óos 
sobreiros óesta companhia 
e que se encontra óeposi• 
taóa na estação óe en-
troncamento — Deposito 
para concorrer 5rQ$G0. 
Até ás 12 horas do dia 2 de De-

zembro de 19 -9 serão recebidas pro-
postas em carta fechada pára a com-
pra da cortiça já extraída do arvore-
do desta Companhia e que se encon-
tra depositar'? na festaçSo de Entron-
camento. as quais deverão ser dirigi-
das ao Engenheiro em Chefe de Via 
e Obras, para a Calç.ida d j Duque 
n.o 20 (antigo edificio da Escola 

arrematante logo qua tenha satisfei-
to a ultima guia de pagamento, e ao* 
demais concorrentes logo que seja 
participada a rejeição das suas pro-
postas, devendo uns c outros passar 
o respectivo recibo. 

10 —A falta de cumprimento de 
qualquer destas condições é motivo 
bastante para rescisão do contracto, 
com perda para o arrematante do de-
posito feito e sem direito a indemni-
sação alguma. 

11 — A Companhia reserva-se o 
direito de não arrematar, caço não 
lhe convenha o preço oferecido. 

12 — A cobrança referente no im-
posto de transação, erigido por lei, 
fica a cargo do comprador. 

Lisboa, 28 de Outubro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mezquita. 

L . C 5 Ê E 3 0 
Em 25 do corrente e dias seguin-

es, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A. n-0 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9 o da Tarifa de Des-
pesas Acessórias, proceder-se há á 
venda ern hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias uteis até 
23, dos 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação dc Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na ram-
pa da Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1929. 
O D',ector Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Jté, 
•w-

Material e Tracção — Servi-
ço óe Armazém — Forne-
cimenlo óe 765 ionela-
óas óe oleos minerais ói-
versos. 

No dia 20 de Novembro p f.o, 
pelas 12 30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20. Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se- j 
rão abertas as propostas recebidas J 
para o fornecimento de 765 tonela- j 
das de oleos minerais diversos. 

As Condições est:io patentes, em 1 
Lisboa, na Repaitição dos Armazéns : 
da Divisão do Material e Ti acção ' 
(edifício da estação de Santa Apolo- ; 
nia) todos os dias uteis das 10 ás 
13 horas e cas 14 30 á 17 horas. 

O deposito para ser admitido a I 
licitar deve ser feito até ás 12 horas { 
precisas do dia do concurso, servin- f 
do de regulador o relogio esterno da j 
estação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Outubro de 1929. j 
O Director Geral da Companhia, j 

Ferreira óe Mesquita. i 

sono li Coimara. Beiras e; 

Vitorio o s á i d a ( u f a 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en-
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajíide-o, 
não com pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desin-
fecte o seu organismo — rins 
bexiga e fígado — e previnase 
contra as graves complicações 

doenças destes orgãos tra-
:cm comsigo, tomando c-s 

.Tubi» de 20 cotnpv 
/"IO 

-cmprimjcos -1 erma co •-) i r i f i nn u® P^ 

Adro m 
(Befroz és íi?re!a 08 S. Baríolomeo) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobílias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos» tudo a p reços de com-
bate. Preguntem s e m p r e pe-
l o Freitas, leiloeiro. 

I A o s v r a d o r c s 
Si 

>5 
í f w e n s a s i i i c s í a o n i e p p a z o v i n A o 

Hlro è Piília 
SaieV . i- í « a 

SlíluS 

P s r a 1930 
5.o ann óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
i rb 

ais 
ções sobre comercio, mi 

cultura e burocracia. 
ões cie Ad-

dos, Médico-, Notários, 

Académica), estação de Lisboa-Ro- j j-
cio. As condições para a venda des- .. 
ta cortiça «3o as seguintes: 

1 . 0 — A s propostas serão feitas 
em qualquer papel devidamente as-
sinadas e deverão designar 'por ex-
tenso o preuo oiírccido por cada 15 
quilos de cortiça. 

Depois de fechadas em envelopes 
devem ser endereçadas ao Engenhei-

Ch de Via b Obras Es-
critório na Calçada do Duque, n.o 20 
t Antigo edificio da Escola Académi-
ca ) Estação de Lisboa-Rocio e de-
vem ter ejeteriortnentó a inuícaçao 
Proposta para a compra de corttca. 

2.o - Pelas 15 horas do dia 9. de 
Dezembro de 1929 "o referido escri-
tório na Calçada do Duque, n.o 20 
os agentes desta Companhia para 
esse efeito nomeados previamente 
pelo Engenheiro em Chefe da Divi-
são de Via e Obras, na presença dos 
concorrentes que ú esse acto compa-
reçam, procederão á abertura das 
propostas recebidas o admitirão lici-
tação verbal entre os cop.co-rentes, 
se, er.rre as propostas de maior pre-
ço, houver duas iguais. 

Deste acto será lavrada vimn se-
ta que juntamente com as propostas 
recebidas será enviada de seguinda 
á Ejí.ma Direcção Geral desta Com-
panhia, para resolução. 

3.o — Cada um doa concorrentes 
deverá deposiíar na Tesouraria des-
ta Companhia, até ás 12 horas de 2 
de Dezembro de 1929, a quantia de 
500$00 ( quinhentos escudos ) de 
uue lhe será passado recibo. nSo sen-
do admitidas as propostas de aaue-
les que não tiveram efectuado esse 
deposito. 

4,o — Tod.12 às despezas de en-
costalar c pensar ficam a cargo do 
compredor, devendo realisar-se este 
serviço no prrzo de 30 dias a contar 
da data da adjudicação. 

5 — A pesagem será feita na pre-
sença de um empregado da Compa-
nhia e do arrematante e ambos assi-
gnarão o auto de pesagem que se 
lizer. 

6 — P e l o auto de pesagem será 
passada a guia de pagamento que o 
arrematante satisíaiã no praso de 3 
dias. 

7 — O arrematante não poderá 
retirar cortiça alguma, sem que este-
ja paga a respectiva guia. 

8 — A Companhia não se respon-
sabilisa por qualquer sinistro, que 
possa haver, do qual resulte a dete-
rioração ou perda da cortiça, dr 
ac fe ta a pesagem. 

9 — 0 depósi to s e r á e n t r e g u e 

P " l : 

tria, ogric 
Moradas e profis 
vogados, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop ietáfios, Operários, Co-
merciante? e Industriais, etc. 
Correios Telégrafos e Tele-
ones. Taxas. Alfandegarias, 

Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e 
bhografia e 
ratura e Ari' 

E tatistica. Bi-
Kiencias. Lite-
. C o n t r i b u i ç õ e s 

I.i.po:-.*: -.. M<»nuwníos. vis-
tas de paisagens o povoações 
dos dist- :»os de Coimbra, C 
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 

L=< Universi-

As prensa" MARMONIER do fabrico A Inóustrial, de 

Antonio Hipolito, _ e e m todas o fuzo em aço, com rosca tra pe 
zoidal e reforçadas. 

Todos os lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos se us lagares, 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pela s prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enr'\c\.,uecendo-
lhes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquirrairi e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico 

As p etisas MARMONIER de fabrico Antonio Hipoh'to, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhoras 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulveristdores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para vivas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de v V t o n . J H• polito^_TORRES_VEjDRAS. 

«tftft DE 

Pavimentos, lagos e vigas. 
Escaóas c varanóas. 
Fontes e reservatórios. 
Coberturas, mwos óe su 

porte, etc., e!c. 
Projecta e executa: 

ESCRI FORIO 
A. R. Duarte Ralha ~~ T É C -
NICO DE ENGENHARIA 

fTOElIDAOE 

J H I I I I nto ti 
A V E N I D A N A V A R R O 

!es e fro^Ocs venda 
m m o s 4eo contes 
a 10 lie Nfiveaitiro 

Bilhete; 

Botinas 
ADVOGADO 

PíSCS rn ÍOJSÉídO, IT' 5-2.0 

Capital: 
1 .244:000500 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 ^ 0 0 

Esta Companhia, a mahT 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

M MiER Ol&ADE. inrrcnilí P r é d í o 8 ' mobílias, estabele-
cimentos e nsco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

ycr iara-A. É> a. x o s a 
Séde em Llaboif 

tsrrtifsíiiiilt is Cfliebil: 

flua Csrso és Osu», 40 
CQlMéRA 

Atendendo a isso recomendamos os preços que a casa 
y t t e w d e s , nsu ( f s a ç a A o ' C o m e r ã o * 

&S, 9® e faz aos seus artigos de La, P l g a -
dão e Miudezas. o i r n n n M _ 

Riscados desde 2$00, Flanelas desde 3$00, e 2 pelos 
a 4$00. Cobertores em lã e algodão. Panos para lençoes B. 
e Cruz. Casacos de agasalho para senhora. Fatos para ho-
mem. Sapatos de a n i l h o . Pailé desde S00 o novelo. 
Xadrês de lã desde- ]2$00. Grande sortido de camisolas de 
agasalho desde 5$00, 



GAZETA DE COIMBRA, tíe 26 d© Novembro, de 1929 

I C m p r e z a d c Ci-
mentos dc Leiria 

E M B A R R I C A S OS 1 8 0 KILGS. 0 i s l l i r cimento t m i l i f i s l o rsspoasaliiliisde. T S Í B S os construtores ire-
emas ei sra&zen para entrega iiaePíaia. r e i â P I P f l T l i l Ç l f i ú fllilMfidi £ÍS? 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA © nos c o n c e l h o s d e A r g a n i l , Canta, 
n h e t i e , Condeixa, Gois, Mira, Miranda cio C o r v o , M o n t e m ó r - o - v e i n o , L O U Z a " 

P e n a c o v a , P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e . 

P l á c i d o V i c c r ^ ~ - > T e l e f o n e 4 5 3 
Rua da Sota — COIMBRA 

Realisa-se no proxirno Do-
mingo, 18, pe las 2 horas da 
tarde, de importante recheio 
da casa comprada pela M J-
BILADORA E C O N O M I C A . 
Adro de Bai^o, n os 6 e 8. 

Discriminar-se-ha com de-
talhe no pro^imo numero des-
te jornal. 

Venfle-se 

AUTO 
Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 

de «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 

I n c r e v a b l e s D e x p e r t 
qtle furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

Séde: 43, Rua do Carrno. 
LISBOA 

Agencia: 1Q, Rua Fornalhinha 
COIMBRA 

A loãostris] Derorativa de Coimbra. Li 
fêBPisa mais importante e acreditada de coirama 
Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

n : : e t e m Terracota 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, U l t r amar 
ZZZZZZ e Estranje i ro ZUZZZI 

A^Ò 

a l v e n a r i a 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
F O R N E C E 

Serrados e a p l a i n a i s para construção 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c í a 

Dirigir em SoimSra íi Pensão BUÇACO. Avenida Sá dajsanãelra 

Q U A I S SÃO OS MELHORES SABBÉTES ? 
V. Ej;.a o dirá depois de experimentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 

á s p s u i r s c s r a t f e 
ícosa Cvienval 

&evél fia 
R e d o n d o 

$ 2 e d o n d i n A o 
Cuidado com >is imitações. Para garantia da quali-

dade e excelencia - j 0 fabrico erigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clava. 

A vend^ em todas as bons casas. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena-
cova. 

Em Santo Varão, a cinco 
minutos da estação do For-
moselha, uma boa proprieda-
de com casa de habitação de 
1° e 2,° andares com quinze 
divisões e três casas anelas 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha ,arvores 

| d e f; uto, tend i um grande 
p ço com água nativa. 

Trata di venda o pároco 
de Santo Varão. 4 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

LtiLC^à 
Vende R" achbf-d < de cons-

truir, com 16 div sSes, grande 
cave e Com g-ande quintal, 
electrico á puta , bem local. 

Nesta redacção se diz. X 

E m p r e s t a o Solicitador 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua d-i Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

VPPS-sp 

RESTAURANTE PARIS 
Eií3 Dr. Daniel de Maios . 

Terreno para construções 
na Cumiada. P ira tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartório 
do notário A. C ardoso. X 

Reabriu, com urn serviço 
de mesa primoroso. Recebem 

Pfíifpraf E l í l s i - j j i í í y ! 

se comensais a diversos pre- j Informações, Rua Ferreira 
ços. Fornecem-se almoços e j Bornes, 145 1.°. X 

- 1 

Senhora francesa, dá li-
ções, Tcorico c Coversaçâo, 

i s õ a meninas.' 

n 
f i t e i s o p s l p e r liara para o fole!. 008 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 3 

Rn^niW arrendam-se ria Couraça de 
ililtldlwS Lisboa 2 andares e também 
quartos com agua, luz e arrumação. 
Dirigir ao n.o't da mesma rua. X 

íi.-nnf5!» nn casa com instalação elec-
trica e grande quintal 

com água em abundancia para gastos, 
ra Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, próximo á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudavel. 

Trata-se com Jo3é Correio Ama-

jantares para fora desde 5^00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. X 

fii 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia. 
35 2 o. Coimbra. X 

Venda de propriedade 
Vende-se uma grande pro-

priedade com terras de se-
meadura e madeiras denomi-
nada «Tapada do Sul». 

Par* tratar na rua Orien-
tal de Montarroio, n.° 55, das 
9 ás 12 horas. X 

Loja 
Precisa se com ou sem ne-

gocio trespasse rasoavel. 
Informações detalhadas a 

este jornal onde se presta es-
clarecimentos. 1 

CoHtn-aracis 
Campos Felizes, por moti-

vos da sua vida particular, 
resolveu desistir da organisa-
ção do seu Curso de Musica 
ultimamente anunciado. 

OrlRQHedos 
O que há óe mais perfei-

to em gramofones e cinemas 
púra criança. 

Acaba de chegar grande 
remessa vindo directamente 
para a HavaneZa Central de 
Barros Taveira, rua Visconde 
da Luz, 2—Coimbra. 2 

it!!':lil!|!l: 
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FORMIGAS 
BARATAS 

S 
. S I 

k t 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
'OBOS OS OUTROS 

I hSECTÒS Kr 
I f À 

do, Pened 
15 hora 

:1o Saudade das 11 ás 
X 

um quarto com ou sem 
HÍlSUUU &!j mobiiia. Rua Visconde da 
1.117. 72. tem luz eléctrica. X 

Sfr-Rjln na um quarto independente 
Hlícl!"S»S e mobilado e também se 
ar pilam dois meninos alé 15 anos, 
para serern tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 
p _ , MMrhfijfS com muita urgência, 
iliiil LíiàíMilfi precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que «!£ boas referencias. Dá-se 
bom ordenaoci. 

Nesta redacção se diz. X 

cidade. 
ctricS. 

6 devisões, 
i pontos da 

tem quintal, agua e luz ele-
£ntn arrenda-se com 

053 num dos melhores pontos da 

Nesta redacçao se > diz. X 

fr,«5 vende-?e, com 6 divisões e 
quinta!, no Calhabé, por 26 

contcs 
Nesta redacção se diz. A 

i V X -

leni 
n \t 

tu 
f Èf. 

Por 

fgea arrenda-se rés do chão e pri-
luJQ meiro ^ndar com 8 divisões no 
Olival das Sete frontes —Celas 

Roa fios Correeiros, 221-2.0 
L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador 

S rr>T'"S:ÍÍ! A h i y i s f í "> p.5 

n d c - $ < 
Lindo guarda-vest idos com 

porta de espelho " bisauté 
vende em conta, Manuel Ro-
seiro, Rua Pedro Cardoso, 
n.o 50. 

RebipHas Peitorais io Br. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos par* 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas 
Depositários em Coimbra 

CfflífWSg». . £ . « f « 

0'ti ma.vivenda, completa-

siiipreuaaa 
A Academia de Musica 

de Coimbra, precisa com cs 
segintes habilitações: 

Saber escrever á máqui-
na e alguns conhecimentos 
de contabilidade. 

Prefei e-ie 
o irance^. 

quem conheça 
-i 
i 

mente mobilada, com garage, 
luz electrica e água encana-
da. em Montes Claros junto 
á Telegrafia Sem Fios, Para 
vêr, a qualquer hora do dia 
na mesma. 

Para tratar na rua Antero 
de Quental, n.o 48, das 12 ás | 
15 horas. 1 | 

s í E ^ l s c t e s f e 
{ M e a n a 

pí? 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redaccão se diz X 

m m 
Para escritório com práti-

ca de contabilidade, dactilo-
grafia, escrita comercial, etc.. 
oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 

' l u f e P p r í í H o Orfp. ^IliUuib £ Jí u Ul^u 

SLCCSO ospeciol ^e íisss-
íir»9 ile construção Civil: 

Plantas òe terrenos 
Cimento Armaóo 
Hiórauhca 

Projecta e e^ccuta. 
FSCRÍTORIO 
A. R. Duarte Ralha — T E C -

NICO DE ENGENHARIA 
Rua da Sofia. 94 Coimbra 

e grande quintal sita na traves-
sa d"i Fonte d" Cheira a 2 minutos 
do electricó. 

Tjata-sC .na mesma «m casú áo 
sr. Mimoso Serra. ^ 

UStfl 

Eorrespondeníe, BAZíLIO XAVIER OS ANDRADE, Sacessor 
R u a C o r p o d e D e u s . 4 0 

X 

fosó Antonio úo Oliveira, Sucessor 
Fundada em 1390 

Sua Figueira da Foz (Fõra de Portas) 
Ú T s l e í O n c T 2 S . Telegramas Zéclauóina. 

Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

" C O L O N I A L 99 

triM 
luSS ha, em Santo Antonio dos Oli-
vais. com rez do chão e cave. 

Trata-se com Alberto da Silva 
Duarte, coir. oficina de carpintaria, 
no irvísmo local. X 

r>-fr,] precisa parte de casa mobila-
Llè í l da. sem mais hospedes, em 
r, c ou l .o andar. 

Carta á redacção, ás iniciais C. A. 

r<if?s| vcndem-s«í com quintal em 
•Vi'") Santo Antonio dos Olivais. 

X sía redacção : 
f.v-íjiy-l B» casa com quintal e áyua, 
LLfÍií|(iú"âb em Coimbra ou subur-
bio.-.' C-ita o A, Costa, Calçada de 
Santa Izabel. 35 — Coimbra. X 

:e-se. Nesta 
X 

f f - lnhr>'t*rt a dias. oferece-
L O í i l v I í a redacção se diz. 
p s - J^ J - j . . dos primeiros anos do 
LiíílilUiilSi liceu, aceitam-se em ca-
sa da maior seriedade. Tratamento 
famii'ar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra, 9. X 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capstal 1.500:000$0o 

Mannheimer V. P. 
CaDitel com fundo os reserua. mais de 18.000:00 

de R o s ouro, equivalente a mais 
de Esc. 8Q.G80.G00§00 

A Comoanh ia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igaçoes , 
podendo tornar f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
ilARMSO & EJ, Mn.: CASA HAVANEZA 

tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veiga, n.o 81. q s-X 

Trníni f f? p« c a s a d e P a s t ° . pro?i-
I mo da Estação Nova, 
rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

!j»M« habilitado ( dá imfor-
UiííIiUÚiSVilíi ínr-ções ) aceita escri-
tas comerciais e industriais a 1004>C0 
esc. mensaes. Rua das Rãr,, 12. Xq-s 

Mauiina Singer de costura, estado 
lllílyulllu nova. vende-se. Travessa 
de S Pedro. 31. 

VPHÍIP-W u m c a s a l n o T o ,v iT'! ' B . ' 
ISuuS íu ?«o, com casa dc h iSj.t.içao 
e em bom local. 

\ m 6 Exploração i s Cami lo ; 
dg Ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

AVISO 
Esta Companhia tem para vender 

os seguintes .utigos cujos pesos se 
indicam aproximadamente: 

Trata-se com Joaquim Lourenço,: , Papel velho inut.iisado, 2.000 qui-
rua da Noqueira. ' 1 j los; Corda inutilisads, 1.000. 

Kecebe propostas até ao dia 20 ypjiíjn pg casas i- terrenos com oli- j Novembro corrente, dirigidas á 
CBUCCC veirase lerreno p.-racons- j Direcção da Exploração em Espinho. 

As propostas devem indicar o pre-

""«<•íi" precisa iiib'in <• i Ifiti íU; i,jzer.de 
precisa-se com urgência, nao 

!o questão de preço, 
protesscr que leccione harmonia, 
acsútica e sc'er.cias musicais. 

Dirigir carta a esta redacção ás ngi 
ftrrs A. C. 1 

a p i n f a M Clisira, so raitia-
M. fnforma-se m r ja Antero 
de Ouentiil. 32. x 

!í. Sargento Mór, n . o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarr<>) 

Aceitam se comer isaife; rd-

Rpi-fijn cr 
N í l l i d - i t 

a en;pregado com alguma 
ú p'áiica de fazendas bran-

cas. sendo esterno. 
Informa Henrique Rodrigues, rua 

Fernandes Tomás. 59. X 

Piano d «ralo de Wenrie Herz, Rua 
os Militares, 11. 2 

jíj^Hl-sfi mobilados, com luz electrica 
^ i k l i l i e agua «dugam-se em conta. 

R-ia da Mc.eda. n.o T7. X 

fiii,,íín arrenda-se no centro da Bai-
com ou sem mobilia. In-

toi'ii'a, rua d a Fornalhinha, n.o 9 l.o. 

moços e jantares. Serviço ^ W m só. precisa um qua 
J Y lífili iíia damente mobilado esmerado. a. 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá i n f o r m a ç õ e s o notário 
Antonino ^araoso, 
de Maio, 45-1 

Praça 8 
X 

só. precisa um quaito devi-
e com 

pensão. Dirigir carta a esta redac 
ção com local c preço. 2 

¥^jí^r.oji baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-UÇ! 

c b i d a c nos Cavais . 

trução na nova estrada de b. .|o~é e 
as casas com frente no iugar da Tio-
dóro ao Calhabé. Para tratar, com 
Adelino dos Santos, Arregaça — Va-
randas. 2 

emp>e-it=)-se sob 
condições, a f,r-

ma ou empresa comercial ou indus-
trial que ofereça garantias e que 
tenha séde em Coimbra ou Lousã. 

Dirigir carta com informações de-
talhadas a este jornal com as iniciais 
J. A. H. R. 1 

50 a 109 contos 

Faça ¥. iv 
Pedido de aquisição do 

ri.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Lou?ã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.0. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

01; 
Pera tratar com António Maia, 

^ p f r 1 5 : 1 1 bom armazém e 
i;S»5sí!b»sJ"uL uma espaçosa loja ane-
dia, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 1T0 me-

Antiga agencia de anún-
cios Bastes Goncalves, — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos juntos ou separadamente. 

Podem ser examinados na esta-
ção de Espinho Vouga, o papel e na 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia reseiva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 o/o do valor da venda, logo qu« 
para isso seja avisado. 

Espinho, 8 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ôe Almeiòa. Z 

Plano 

G L I S T A V L D T Z E 
De fama mudial, vende-se. 

Rua das Esteirinhas, 2 (de-
fronte do Teato Sousa Bas-
tos). q-s-X 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartado 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2.». 
ESCRITORIO DO A D V O G A D O 

DR. M Á R I O R A M O S 
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ACHADO — Encontra-se no Co-
mando da Policia uma argola de ou-
ro, que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 

PRISÃO — Na Praça 8 de Maio 
foi preso por resistencia à policia, o 
estudante José Augusto de Matos 
Botica, natural de Lisbca. 

EMBRIAGUEZ — Por embria-
guez e se intrometer com várias pes-
soas, foi presa na rua Ferreira Bor-
ges, Lucinda da Conceição, de 39 
anos, residente nesta cidade. 

QUEIXA — Antonio Nunes Mo-
ta, residente em Vila Cova, concelho 
de Arganil, queijtou-se à policia que, 
tendo confiado um volume de fazen-
das, no valor de 1.161 $00, ao «chaui-
feur» Afonso do Amaral, este não fez 
a sua entrega, desaparecendo em 
seguida. 

DESASTRE — Vierem para o 
Hospital da Universidade, Benjamim 
de Almeida, de 56 anos, e João Ber-
nardo de Assunção, de 23 anos, am-
bos da Aldeia Velha, concelho de 
Gois, que seguiam numa camioneta 
que faz a carreira entre aquela loca-
lidade e a Lousan, a qual se voltou, 
sofrendo o primeiro fractura exposta 
no teiço inferior do ante-braço es-
querdo, e o segundo contusões peio 
corpo. 

AGRESSÃO - Maria da Con-
ceição. do Bonifim. Porto, e residen-
te nesta cidade, foi agredida com 
uma garrafa por Carolina Barbosa, 
também aqui residente, fazendo-lhe 
u;>i ferimento na mão esquerda. 

INCÊNDIO- Na rua de Mon-
tarroio houve ante-ontem começo de 
incêndio no prédio n.o 13, proprieda-
de do sr. Antonio dc Oliveira. O fo-
go foi extinto pelos bombeiros das 
duas corporações que compareceram 
com o respectivo material. 

DEMENTE - Por dar indicios 
de alienação mental, foi preso P,vi-
dente Iria do Rego, de 25 anos, de 
Vouzela, para onde vai ser condu-
zido. 

PRESOS EM TRANSITO-Da 
cadeia da Lousan vieram para a de 
Santa Cruz, desta cidade, os presos 
Maria Augusta Séria, (a célebra Ca-
lhanóra), do lugar de Morola, fre-
guesia de Casal de Ermio, Lousan, 
condenada a 25 anos de degredo, 
pelo crime de assassínio do amante 
Francíso Simões (o Samôrra); e 
Manuel de Oliveira, de 28 anos, sol-
teiro, de Rabarrobos, concelho de 
Penela, que no dia 29 do mês findo 
toi condenado também em pena maior 
na mesma comarca da Lousan, por 
haver praticado diversos crimes de 
furto. 

[ e s p e c t á c u l o s ] 
í T i v o l i 

MAIS um bom progra-
ma o que hoje se 

exibe neste teatro, que consta 
dos f.lmes Deòo no gatilho, 
em 6 partes; O favorito no 
Derby, película em 1 actos, 
produção colossal da afama-
da marca alemã Ufa. 

A orquestra, sob a regen-
cia do maestro Cezar Maglia-
no, executará, como de cos-
tume, um apreciavel progra-
ma. 

SM llfp&N 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje : 
Antonio Augusto Sampaio e Melo 

Pereira de Almeida 
Joaquim Delfim Mendes 
José Alves da Fonseca. 
A'manhã: 
D. Aurora Correia Ferrão (Soure) 
Dr. Antonio Maria de Sousa Bas-

Daniel Pedroso Baptista. 

Par t i da s e c h e g a d a s 
Regressou da Figueira da Foz, a 

sr.a D. Maria do Carmo Corte Real. 
— De Condeixa, o sr. Joaquim 

Augusto Borges de Oliveira. 
— De Cabinas, o sr. Dr. João 

Marques dos Santos. 
—1 De Poiares, o sr. Joaquim Car-

valho. 

tos 

is verias 
íNFORMAM NOS ter si-

do mod-ncado o primi-
tivo projecto do edifício dos 
Correios e Telégrafos, de for-
ma a torná lo de construção 
mais econói.iica e, consequen-
temente menos sumptuoso. 

COMISSÃO de Turis-
mo, completando a 

decoração arlistica dos novos 
jardins da Avenida Sá da 
Bandeira, mandou, segunda-
feira, colocar no alegrete da 
frente do primeiro talhão, uma 
outra coluna e outro vaso. 

Brevemente também serão 
colocadas na avenida central 
do Parque da Cidade, quatro 
novas e elegantes colunas e 
quatro vasos. 

O proj cto do teatrinho-
coreto do Parque é de crer 
que, antes do fim do ano, seja 
exposto ao publico. Está sen-
do feito pelo engenheiro sr. 
Manuel Castelo Branco ( For-
nos ). 

Este teatrinho-coreto ficará 
com dois camarins e terá a 
forma de concha, servindo pa-
ra concerto e pequenas exibi-
ções teatrais, etc. 

AC A M A R A DA CERTÃ 
acaba de oficiar á 

Comissão de Turismo a pedir-
lhe esclarecimentos sobre os 
seus processos de administra-
ção e orientação seguida na 
sua acção executiva. 

CO N S T A - N O S que o 
novo edifício dos Cor-

reios, com as modificações 
que foram introduzidas no pri-
mitivo projecto, ocupará parte 
do terreno que faz parte do 
Jardim do Manga, o que é 
preciso evitar, a fim de evitar 
que aquele histórico recinto 
fique estragado para a obra 
interessantíssima que a Co-
missão de Turismo ali pre-
tende fazer. 

Chamamos para o assunto 
a atenção do sr. Governador 
Civil e da Camara. 

Jll^íi^fflillilllli 
M i , 12 

A Delegação da L. C. G. G.. desta 
vila. promoveu ontem, em comemo-
ração do armistício, um cortejo cívi-
co, com saimento da Pniça da Repu-
blica, para o largo dos Combatentes, 
onde se encontra o monumento dos 
mortos da G. G. 

Encorporaram-se no cor tejo, alem 
da maior parte do elemento oficial, 
muito povo, a banda de musica ve-
lha, bombeiros, escolas primarias e 
complementares. 

Todas as creanças eram portado-
ras de lindos ramos, que deposèram 
junto do monumento, que ficou co-
berto por completo, em toda a sua 
base. Houve bons discursos pronun-
ciados pelas membros da Delegação, 
tenentes José de Oliveira Pinto e 
Zeferino Barbosa e ainda um outro 
pelo rev.do padre Maia. 

Foram levantados vivas á Patria, 
a Portugal e á Republica. Os ora-
dores foram muito felicitados. A 
banda tocou a Portuguesa que foi 
ouvida no meio co maiar silencio e 
respeito. 

Encorporaram-se no cortejo, além 
de muitas centinas de pessoas, para 
cima de 600 creanças. Notou-se a 
talta de algum elemento oficial que 
tinha o dever de comparecer por se 
tratar de uma manifestação patrió-
tica. 

Pede nos a Delegação, para con-
signarmos a sua gratidão e reconhe-
cimento pela cooperação prestada 
por todos as pessoas, e que especia-
lisemos nesse seu reconhecimento a 
classe do prefessorado e band.a de 
musica, do que na verdade são muito 
dignos c merecedores dando o me-
lhor do seu an^ilio. 

— A directora da escola comple-
mentar também tomemorou a data 
do armistício fazendo depor pelos 
seus alunos, ramos de flores junto 
da placa, que a dentro da escola, 
existe com os nomes dos mortos do 
antigo batalhão de infantaria 24. 3 e m 
haja. 

— E-tá de luto. pelo falecimento 
de sua esposa, o director da escola 
complementar, sr. Cabral. 

Os nossos pesames. 
— Nota-se nas escolas primárias 

uma grande frequencia de alunos e 
um reduzido numero da professores. 
Assim a Escola dos Campos teem 
mais de 120 ciecnças, todas corn fre-
quência regular e apenas com uma 
professora. 

As escolas de S. Miguel, Guilho-
vai e Olarín, afinam pela mesma. 
Assim é impossível ministrar-se ins-
trução. Não ha possibilidade, o en-
sino desta forma é a fingir. 

— A Camara entregou á Delega-
ção da Liga dos C. da G. G., duas 
sepulturas para enterramento dos 
antigos combatentes. 

— Em toda a costa se faz sentir 
i falta da sardinha sobretudo na 
nossa. 

— Já teve alta do Hospital da 
Misericórdia o sobrevivente do de-
sastre da passagem de nivel de S. 
Miguel. 

— Terminou com regular frequên-
cia o ano de tiro, na nossa carreira. 

O seu director, nosso ilustre ami-
go capitão sr. Duílio Marques, não 
se poupou a sacrifícios para que a 
sua carreira fosse frequentada. 

0'timo oficial do exército, pena é 
que muitos que tinham e teem o de-
ver de o acompanhar na sua difícil 
missão, o não fizerem, ainda assim, 
para sua compensação moral, pôde 
no fim do seu trabalho contar já al-
guns elementos que, por certo, no 
futuro ano serão os seus melhores 
auxiliares. — C. 

Fernando Lopes 
Antonio Batoque 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, rj c — 

Coimbra. 

IR 

mm 
S e s s ã o de 13-XI-1923 

JULGAMENTOS 
Sabugal —José Augusto Antunes 

Sousa, contra o Curador dos Órfãos 
•—Julgados procedentes os embur-
gos. 

Vila Nova de Ourem — Maria 
Luísa, contra a Fazenda Nacional — 
Revogada a sentença. 

Arganil — O M. P. contra David 
Nunes das Neves — Negado provi-
mento. 

Guarda — Miguel Antonio de Pi-
na, contra Alfredo Lopes Gomes — 
Confirmada a sentença. 

Oliveira de Frades — O M. P., 
contra Agostinho Fernandes da Cruz 
— Negado provimento. 

Abrantes —Nicolau Lourenço, con-
tra o M. P. — Revogada a sentença. 

Meda — Maria do Espirito Santo 
Magalhães, contra Maria Adelaide 
do Nascimento Rebelo — Provido. 

Causas que se hão òe 
julgar em sessão òe 20 ôe 
Novembro òe 1929. 

Lousan — Dr. Joaquim Urbano 
Peres Furtado Galvão, contra Joa-
quina de Jesus Ferreira — Relator, 
Juiz Crispiniano. 

Celerico da Beira — O M. P. con-
tra Antonio Ramos de Oliveira —-
Rei. Juiz dr. Crispiniano. 

Lousan—O M. P„ contra José 
Francisco Trota — Rei, Juiz dr. Cris-
piniano. 

Coimbra — O M. P., contra Luís 
Ferreira — Rei, Juiz dr. Crispiniano. 

Aveiro — Antonin Martins Sere-
no. contra João das Neves Galante — 
Rei. Juiz A. Pereira. 

Lousan — O M. P., contra José 
Maria Viana Gonçalves — Rei, Juiz , 
A. Pereira. 

Covilhan — Luís Simões, contra 
José Aparicio — Rei, Juiz dr. Crispi-
niano. 

Castro Daire — O M. P„ contra 
Amadeu de Almeida — Rei, Juiz dr. 
Albuquerque. 

Lousan — O M. P„ contra Maria 
Augusta Serie -- Rei, Juiz dr. A. Pe-
reira. 

Lousan — O M. P., contra José 
da Costa Caixeiro — Rei, Juiz dr. A. 
Pereira. 

'ALE CEU a sr.a D. Ra-
quel Augusta dri Fon-

seca, esh-emosa mãe dos srs. 
Miguel, Pedro, Manuel e Ben-
mim Teixeira. 

As nossas condolências. 
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"O A certa gente que, julgando-se 
em terreno conquistado, jul-

ga-se também com o direito de, dan-
do largas ao seu exibicionismo e por 
vezes á falta dos mais rudimentares 
preceitos de educação, perturbar 03 
espectáculos públicos. 

Não se lembrando que quem as-
siste a um espectáculo paga a seu 
bilhete, e portanto o teatro é de to-
dos, aqueles são porturbados. 

Nãa havendo respeito por esses 
pessoas, não o ha tamberíi pelos ar-
tistas, como acontece'com o sexteto 
do Tivoli. Por vezes esle não se ou-
ve porque os gracejos se cruzam e 
as manifestações de tacão se suce-
dem. Ora o outro publico não deve 
estar sujeito a estas e outras exibi-
ções que chegam a ser irritantes. 
E' de esperar que elas terminem 
de vez. 

S> é © 
N O S S O colega A Voz óa Jus-

" tiça, transcrevendo a noticia 
que demos do concurso para o forne-
cimento da inergia electrica á Figuei-
ra, diz que nessa noticia ha matéria 
para corrigir, mas receia tocar no 
assunto para não serem mal inter-
pretados r.s suas prdavras. 

O nosso colega figueirense d;:ve 
saber do fino, mas receia mexer no 
assunto. 

Provavelmente não acredita que 
seja o Lindoso que venha a tomar a 
concessão, guardada talvez paia o 
Cabo Mondego. 

Neste caso lá irá por agua abai-
xo a nossa profecia. 

O tempo esclarecerá o assunto, 
que os figueirenses estão anciosos 
por vêr resolvido. Entretanto os co-
nimbricenses vão-se consolando com 
boa luz e se mais não temos é por-
que se não quere. 

« m O 
ÍÓ dia 28 deste mês deve ser exi-

bido no « Colonial Theater », 
de New Bedford, Mass, o filme por-
tuguês Amor óe Peróição, sob os 
auspícios da «Orquestra Marcos Por-
tugal ». Bom é que vão sendo, lá fó-
ra, conhecidos os nossos valores co-
mo o Amor óe Peróição em que o 
génio de Camilo tão brilhantemente 
se manifestou. 

» 0 9 

13 A S S A hoje o aniversario nata-
licio do sr. dr. Vicente Augusto 

Ferreira Rocha, a que estão ligados 
45 anos de clinica, cheia de benefi-
cencia e de humanitarismo. O sr. 
dr. Vicente Rocha, cuja vida tem sido 
um exemplo de abnegação, é uma 
figura querida de Coimbra — a sua 
terra natal a que ele muito quere 
também. Neste dia duplamente fes-
tivo para s. ex a daqui lhe enviamos 
um abraço de felicitações. 

• • B 
A CAMARA Italiana votou um pro-

* * jecto de lei, pelo qual autoriza, 
com caracter permanente, a organi-
zação duma exposição de artes deco-
rativas e industriais. Será organizada 
pelo Consorlium Milano Monza• 
Umanitariana e terá inicio em 1930. 
Os objectos enviados para esta expo-
sição gozam de isenção de direitos 
na alfandega. 

M T A - í f e l i do Movomlira U1929 

,A.RA a solução dos mais completos problemas 
económicos e sociais, bem como para o perfeito 

conhecimento dos fenómenos em estudo, os governos de 
vários países teem em todos os tempos lançado mão de 
inquéritos com um questionário mais ou menos apertado e 
minocioso, em que toda uma região é ouvida, ou só oa mais 
directamente interessados são convidados a depôr. 

Das respostas dadas pelos participantes desses fenó-
menos, os seus fautores diríamos, os economistas c os soció-
logos deduzem leis e prescrevem terapêuticas, que, rio segredo 
dos seus gabinetes passam às secretarí.js do* uiir.isstros e à 
prática, onda não poderão ser fadados dc e sonha-
doras, destituídas dom sólido substratum dt r t-b ta de. 

As vantagens destes processos seriam ;. bretudo fla-
grantes em países, em que uma imaginação rica e febril 
mascara tanta vez o sentimento objectivo das realidades. 

Eis a razão que me encoraja a vir tratar em público 
do palpitante problema do ensino, tão debatido em toda a 
imprensa pelas mais avultadas e as mais miúdas personali-
dades. 

Não o estudei e não discuto; apenas deponho, como 
estudante, num hipotético inquérito cujas vantagens reco-
nheço. As sucessivas situações que atravessámos, os varia-
dos mestres que conhecemos, os rnais opostos métodos a que 
apreciámos os ensinamentos que colhemos, aqueles que 
predulariamente desperdiçámos, dão-nos, ao atingir o fim do 
curso, o direito de depôr, de emitir urna opinião. E essa 
opinião, bem radicada e bem convicta, no que diz respeito 
à eficiencia do ensino e à sua capacidade de realização, é 
de que a incógnita não está numa nova reforma, sempre 
fr esca na fornalha encandescente das nossas cerebrações 
pedagógicas, com redução de faltai, distribuições de cadei-
ras, dificuldades de matricula, nova denominação de mes-
tres, assistentes e alunos. Não se encontra aí, pelo menos, o 
segredo de fazer bons médicos e preparar bons cursos de 
Medicina, eficientes e perfeitos. 

O problema é mais completo, é talvez outro, e por 
isso mais digno de estudo, ponderação e competencia. 

A solução, parece-me, resalta exuberante da observa-
ção de certos factos que a vida académica se não cansa de 
nos pôr em fóco. Todas as cadeiras cujo mestre e cujo 
assistente vivem para o ensino, teem o orgulho da sua ele" 
vada profissão, o brio propulsivo da finalidade elevada a 
atingir e se compenetram da missão sagrada que a sociedade 
lhes entregou, — todas essas cadeiras são de fácil e interes-
sante estudo, a habilitação é completa e a sua frequencia 
agradável. Todas aquelas em cuja regencia estas qualida-
des falham, e onde parece dominar inexorável, a luta pela 
vida ou a tara da vocação, — a aula é inóspita, o mestre 
antipático e o estudo apenas orientado para vencer um exa-
me e conquistar uma nota. E', pois, na selecção do professo-
rado, numa auscultação muito intima das suas vocações e 
das suas qualidades, das suas preferencias e do seu tempe-
ramento, que deve estar a incógnita, ha tanto tempo pro-
curada, a golpes cruéis de legislação. 

Tarefa ardua e escabrosa, sem duvida, ela é digna de 
ser encarada pelos nossos pedagogos e intelectuais, na cer-
teza de que as grandes soluções, as mais difíceis, só elas 
são dignas dos grandes reformadores e merecem a consa-
gração geral. 

Por mim, deixo o meu humilde depoimento. 

J. ARNÀUT POMBEIRO. 

N . O 2 4 1 8 , 

REGRESSOU ontem a esta cidade 
o sr. Dr. Domingos Fézàs Vi-

tal, ilustre reitor da Universidade de 
Coimbra, a quem na Universidade de 
Lyon foi conferido, e ao sr. Dr. Eugé-
nio de Castro, o grau de doutor hono• 
ris causa. Na estação do caminho de 
ferro era aguardado pelos srs. drs. 
Teixeira de Abeu, José Alberto dos 
Reis, José Cipriano Rodrigues Denis, 
Mário de Figueiredo e José Henri-
ques de Sousa Seco, que está ser-
vindo de secretário da Universidade. 

e c o 
N O S S O colega de Vila Real 

de Santo António Noticias 
óo Sul, de 10 do corrente, transcre-
veu nas suas colunas o artigo do 
nosso apreciável colaborador sr. Car-
los Pedro Cabrita, sobre João óe 
Deus c a sua obra. 

m e s 

OS arquivos militares de Viena 
publicaram, ha pouco, alguns 

dados estatísticos sobre a Grande 
Guerra. Deles consta: que o exér-
cito austro-hungaro móbil sou, em 
Agosto de 1914, 1.080 batalhões, 456 
esquadrões, 532 batarias e 160 com-
panhias de engenharia, a que corres-
ponde o numero de 1.250.000 comba-
tentes com 2.700 peças e 1.800 me-
tralhadoras, no total de 68 divisões, 
53 na frente russa na Galicia e 15 na 
frente servia. No ano de 1918 tinha 
75 divisões com 896 000 combatentes 
para o efectivo total de 2 635.000 ho-
mens, 8.037 peças, 308 minenwerfers 
e 15.000 metralhadoras. As perdas 
foram em numero de 1.096 000 ho-
mens, do que 660.000 feridos, 191.000 
desaparecidos e 245.000 por doença. 

Houve 1 . 8 5 0 . 0 0 0 prisioneiros, 
1.330.000 na Rússia, 440.000 na Itá-
lia e 85.000 na Servia. O numero de 
falecidos foi de 12,5 por cento, pro-
veniente de más condições higiénicas 
na frente dos Balhans, da grippe 
espanhola e da deficiente alimen-
tação. 

a 9 e 
PREMIO « Nobel » deve ser 

conferido no dia de hoje, 14. 
Parece ter mais probabilidades de o 
receber o escritor alemã Tomás Mann. 
Com tudo, outros nomes se indicam 
como o de Goíhi, Chesteston, Erich, 
Maria Remasque, Hoiz, etc. 

0 » « 
estado em Ccimbra, em vi. 

sita de estudo, a sr.a Doutora 
Maria Rosa Gabrielli, professora da 
cadeira de Historia de Arte, da Real 
Universidade de Roma. Sua ex.a 
te™ manifestado a sua epinião favo-
ravel ás riquesas naturais e monu-
mentais de Coimbra, que declarou 
ser uma das cidades mais lindas que 
tem visto nas várias nações que tem 
visitado. 

a s e 
C O M e l evada classificação, con-

cluiu, ontem, os seus trabalhos 
do 3,o ano Jurídico, o nosso presado 
amigo sr. Eduardo Marques Ralha. 
As nossas felicitações. -

• • • 
£ s i e v i m m c v o f o i v i -

s a d o p e l a C o m i s -

s ã o d e C e n s u r a , 
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â:NDAM já pronuncios óo 

-tX Natal — nestas longas 

noites ôe chuva gotejante e pe-

numbrosa. E anómm até para além 

óas noites ... crianças òe loiras 

e encaracoladas cabeleiras, arran-

cadas a ingénuas e enternecidas 

ohografias, aguardam a toóo o mo-

mento, a visita amiga òo bíblico 

velhinho que, sob o albernoz, vem 

carregado òe prendas. Nas mon-

tras ha árvores de folhagem pra-

teada, exibindo, como bizarros fru-

tos, brinquedos diversos e policro• 

mos. E ha o bolo — rei. 

Nas aldeias ha neve e ha silen-

cio. Nas choupanas, em volta da 

fogueira, à hora da ceia, mãos de 

epopeia, buscando as chamas. Fó* 

ra, o campanário óa igteja, a bran-

quejar sobre a neve. 

O Natal 1 

E lembram logo os pobrezinhos. 

E queda-se a gente a pensar no 

Natal dos pobresinhos. Mendigos 

que calcuiriam montanhas, baten-

do medrosamente ao portão gran-

de das quintas, e descem depois 

aos casais, quando o sino da ma-

triz, atira para a infinita quietude 

óa noite e da neve, sua argentea 

voz. 

Nas cidaòes, creanças de car-

nes r6pas, enregeladas, espreitan-

ôo fiara além das portas dos res-

taurantes. E a pobresa envergo-

nhada, carpindo na treva da sua 

miséria e òo patdieiro, seu infottu-

nio que só sabe chorar. 

Natal f Natal f 

Os pobresinhos l 

Leitor: a Gazeta de Coimbra ape-

la pata a tua infinita generosiôaôe, 

para o teu coração amigo e pieóo-

so que sabe sentir, palpitar. Apela 

para ti. leitor, para que socorras 
o» pobresinhos, envtanóo-lhes do-

nativos, roupas, agasalhos, que 

vem aí o Natal e o inverno não 

tarda naôa. 

Deifa-te a Gazeta de Coimbra, 

leitor amigo, este apêlo que toóos 

os anos, tem feito e que tão bem 

acolhido tem sido sempre. 

£ agradece-te reconhecióa c 
Infinitamente, em nome óos seus 
pobresinhos. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa , 

33$00 

25100 

58$00 

Pedestreanistas 
v1 J>EIO ante-ontem á nos-

. sa redacção o jorna-
lista romeno, Voldemar de 
Gtpfeitco, que com sua espo-
sa Catarina de Grafenco e 
acompanhados da sua cade-
linha «Mimosa», fizeram o 
percurso a pé de Kichinau 
(Romania) a Lisboa, regres-
sando agora ao seu país pelo 
norte de Portugal. Espanha, 
França, Bélgica, Holanda, Ale-
manhã, Praga, Viena, Buda-
peste, chegando finalmente ao 
ponto de partida, onde devem 
estar dentro dum ano, sendo 
o fmmero de quilómetros per-
corridos e percorrer de 14.000. 

O jornalista Grafenco que 
envia as suas impressões de 
viagem pura o diário da Ro-
mania Cuvantul Basarabiei, 
mostra-se encantado com o 
noaso país, que diz ser muito 
pouco conhecido na sua ter-
ra." O mosteiro da Batalha 
f a 8 C i n o u * o . 

Gafenco parte ámanhã pa-
ra o'Porto. Feliz viagem. 

* * * 

ES T I V E R A M ONTEM NA 
nossa redacção os pe-

destreanistas Antonio Borges 
e sua esposa Clementina Bor-
ges que aisirft terminaram a 
sua volta a pé a Portugal 
(vilas, e cidades), devendo 
airida percorrer algumas al-
deias, pára o circuito mais 
completo que entre nós se 
tem feito. 

Estes pedestreanistas, que 
dispõem de todos os ú -«r.cr 
tot, representam o âpúil Mub | i t r s i » i á » P e r t * l e g r « i 
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IE 

LYOH f t 1 1 1 -

SOB a iniciativa do pro-
fessor Edouard Lam-

bert. da Faculdade de Direito 
da Universidade de Lyon, ini-
ciativa secundada pelo corpo 
docente desta mesma Univer-
sidade e pelo ministério da 
Instrução Publica da França, 
foi conferido, em sessão sole-
ne, o grau de doutores hono-
ris causa aos eminentes pro-
fessores portugueses Drs. Fé-
zàs Vital, reitor da Universi-
dade de Coimbra, Eugénio de 
Castro, Pedro Martins e Egas 
Moniz. 

Na sala nobre da Univer-
sidade de Lyon, perante uma 
numerosa assistência, onde se 
encontravam todas as autori-
dades civis e militares da ci-
dade, efectuou-se com grande 
brilho e solenidade a cerimó-
nia da transmissão dos titulos 
aos quatro doutorados. 

Foram proferidas brilhan-
tes elocuções, tendo o reitor 
da Universidade de Lyon, M. 
Gheusi saudado com afecto o 
nome de Portugal e os ilus-
tres professores portugueses. 

Por sua vez, o professor 
Edouard Lambert, recordando 
a sua recente viagem a Portu-
gal, sublinhou o importante 
papel das Universidades por-
tuguesas : «Les Unioersités 
óemeurent visiblementla for-
ce principale qui, au travers 
óe la succession ôes régimes 
politiques, assure la marche 
rectiligne ôe progression òe 
la vieillè et séóuisante ciai-
lisation portugaise». Falando 
em seguida sobre a evolução 
do Direito, demonstrou que o 
Direito não devia ser para os 
povos um instrumento de di-
visão. mas pelo contrário um 
meio de aproximação e de 
melhor entendimento. 

O decano da Faculdade de 
Direito, o professor Josserand 
apresentou os Drs. Féjàs Vital 
e Pedro Martins; os Drs. Eu-
génio de Castro e Egas Moniz 
foram apresentados pelos de-
canos da Faculdade de Letras 
e de Medicina. 

A assistência ovacionou 
os novos doutores, que rece-
beram as insignias doutorais, 
enquanto uma banda militar 
executava o hino nacional por-
tuguês e a Marseillaise. 

Durante esta mesma ses-
são, o nosso poeta Eugénio de 
Castro fez uma brilhante con-
ferencia sobre os Sonetos ôe 
Camões, que o publico escutou 
com verdadeira interesse, ten-
do o conferente sido muito 
aplaudido. Todos os jornais 
de Lyon fizeram ao eminente 
poeta lisongeiras referencias, 

E' preciso notar tambem 
que a imprensa francesa, em 
geral, tem feito á visita dos 
eminentes professores portu-
gueses as mais amáv«is refe-
rencias, cm particular o Tout 
Lyon que tem dedicado a esta 
manifestação de amisade fran-
co-portuguesa a sua primeira 
página e reproduzido a foto-
grafia doa novos doutores com 
as insignias doutorais da Uni-
versidade de Lyon. 

Os ilustres professores têm 
recebido, durante a sua per-
manência em Lyon as mais 
significativas demonstrações 
de apreço, sendo alvo dum 
acolhimento deveras hospita-
leiro e carjnhoso. 

Nas recepções, cerimónias 
e festas em sua honra, produ-
ziram-se discursos dum largo 
alcance para as relações fran-
co-portuguesas. 

Para Timor 
ESTA' sendo feito con-

vite aos cabos ser-
ventes de Metralhadoras 7, 
licenceados e domiciliados na 
Área deste concelho para irem 
servir na Província de Timor. 

As suas declarações de-
vem dar entrada no comando 
daquela unidade até 18 do 
corrente, devendo os que acei-
tarem, ter menos de 30 dias 
in d e t e n ç ã o . 

lí 
JA' tive ocasião de, ha 

tempos (no numero de 
24 de Setembro deste jornal), 
aqui me referir ao poeta bra-
sileiro Djalma Andrade. 

Falei no poeta, quasi des" 
conhecido entre nós, lembran-
do uma sua muito interessan-
te e valiosa obra literaria, 
digna de alto «preço e reve-
ladora de aptidões artísticas 
muito e muito apreciaveis. 
Refirome ao livro Vinha Re-
sequiôa 

O conhecimento dessa be-
la obra poética, foi-me ama-
velmente proporcionado por 
um dedicado amigo de Djal-
ma Andrade, o sr. Antonio 
Pinto de Morais, português 
ha largos anos residente em 
Belo Horizonte, amigo e ad-
mirador do poéta e português 
que, por muito que admire o 
Brasil, a terra onde nasceram 
seus fdhcs, não esquece ja-
mais o seu país que ama en-
tranhadamente. 

A amabilidade do portu-
guês, amigo de Djalma An-
drade foi, porém mais longe 
ainda: quiz dar-me a conhe-
cer a l g u m a s composições, 
ainda inéditas, do delicado 
poéta brasileiro e permitiu 
que eu tornasse aqui conhe-
cidas quaisquer das suas poe-
sias. A minha admiração peio 
poéta de Belo Horizonte sen-
tiu-se reconhecidamente grata 
para com esse português, que 
não esquece a sua terra. 

A essa penhorante genti-
lesa devo, e devem quantos 
prezam a leitura de belos tre-
chos poéticos, a publicação 
dos seguintes versos, que fa-
rão pai te dum futuro livro de 
Djalma Andrade, que terá 
como titulo Da vinha òo meu 
amôr. 

FELICIDADE 
Felicidade... uma casinha á tôa, 
E dentro dela uma mulher depois.,, 
Que seja simples e que seja bôa, 
Uma casinha apenas para dois,.. 

Felicidade,,, um berço, uma creança 
Muito beta no berço adormecida... 
E que nSo sendo mais que uma 

esperança 
Se|a, entretanto, tudo nesta vida. 

Felicidade... dois velhinhos rindo. 
Abençoando, juntos, o sol posto,.. 
Sem ver a neve que lhes vai caindo 
E as rugas todas que já têm no rosto.. 

Felicidade.,. Mas que dia lindo! 
Dobram, tristes, os sinos por alguém,,. 
Felicidade.. dois caipões subindo 
Pela ladeira, pelo môrro além... 

E, com os meus melhores 
agradecimentos ao sr. Anto-
nio Pinto de Morais, ponho 
agora ponta até que, em ou-
tra ocasião, novos produtos 
poéticos de Djalma Andrade 
aqui venBa tornar conheci-
dos. 

Nuno Beja. 

N; 
Igreja de S. Tiago 

AO sabemo3 ha quan-
tos anos se deu prin-

cipio á obra de restauração 
da igreja de S. Tiago, mas 
concerteza ha mais de trinta. 

Embora com a costumada 
pouca actividade que se nota 
geralmente em obras do Es-
tado, lá se ia conseguindo 
verbas para não paralisarem 
os trabalhos, em completo 
acordo dos dirigentes sobre 
os trabalhos a fazer. 

Chegados, porém, é cober-
tura da igreja, esbairou-se por 
tal forma neste dente ôe coe-
lho, que não tem havido meio 
de se chegar a um acordo 
entre os mestres. Uns que-
rem que o teto da igreja stja 
de madeira, como o da igreja 
de S. Salvador, outros não) 
entendem que deve obedecer 
a outro plano. E como o as-
sunto se não tem esclarecido, 
deijeou-se adormecer sobre o 
caso, que, por este andar, só 
poderá ter solução para daqui 
a muitos anos, quando vierem 
a acabar as divergências de 
opinião. 

Ora eàáa restauração aeha-
se muito adiantada, quasi só 
limitada á reforma do telhado. 
E' uma pena que se não leve 
ao seu termo 

E' este um assunto que 
deve merecer a e*enção da 
comissão que brevemente Vai 
ajLisboa tratar de Várias pre-
t e n s a s da gidede, 

Q bairro de Santa Om 
o BAIRRO de Santa 

Clara é hoje um 
bairro dos mais importantes 
de Coimbra pela sua magni-
fica situação, movimento fa-
bril, população e deslumbrante 
panorama sobre a cidade e 
sobre o rio, desde Vila Franca 
até á estação velha. 

Mais alguma coisa reco-
menda este bairro: a História 
a que anda ligado. Ali viveu 
a Rainha Santa nos paços 
riais; ali existiu o convento 
que ela escolheu para a vida 
religiosa que adotou; ali se 
venera o próprio Corpo da 
Padroeira e protectora desta 
cidade; ali se deu, a 7 de Ja-
neiro de 1355, o assassínio 
de Inês de Castro. 

No antigo convento de S. 
Francisco, de que já não ejeiste 
qualquer vestígio, foi que el-
rei D. Dpnis ordenou ás suas 
tropas que obrigassem á força 
de armas seu filho D. Afonso, 
que lhe sucedeu, á obediên-
cia. Na igreja desse antigo 
convento se reuniram as cor-
tes que deram a corôa ao 
Mestre de Aviz. em 3 de 
Março de 1385. 

E' o bairro de Santa Clara 
um teatro de notáveis aconte-
cimentos e factos históricos. 

Infelizmente este bairro não 
tem merecido aos nossos diri-
gentes a atenção e cuidados 
de que é digno. 

Tem falta de condições hi-
giénicas por não ter esgotos; 
ejeistem pantanos nos terre-
nos baixos da antiga cerca 
de S. Francisco; ha falta de 
limpeza em locais dos mais 
publ-cos. 

Uma falta que ha muito 
devia estar reparada e que 
não tem desculpa, é a duma 
comunicação fácil e cómoda 
para o Alto de Santa Clara. 

Em todos os tempos se 
tem reconhecido a falta desta 
estrada, mas a verdade é que 
tem sossobrado todas as ten-
tativas até hoje feitas. 

Houve tempo em que se 
tratou essa estrada; fez-se o 
projecto, ajustados terrenos e 
outros até oferecidos. Chega-
ram a ter principio os traba-
lhos, mas não tardou muitos 
dias que eles paralisassem, 
ficando inutilisado quanto es-
tava feito. 

Os proprietários desses ter-
renos ainda hoje esperam que 
se resolva este assunto para 
saberem o destino que devem 
ter esses terrenos. 

O templo de Santa Clara 
é cada vez mais visitado. To-
dos os dias ali vão dezenas e 
ás vezes centenas de pessoas. 
Mas os que não poderem ir a 
pé, ficam privados de visitar 
er.se templo pela dificuldade 
e perigoso transito de veí-
culos pela calçada de Santa 
Isabel. 

Apesar de tudo isto, nin-
guém pensa em defender a 
construção duma nova estrada 
para o Alto de Santa Clara 1 

E' triste termos de fazer 
esta afirmação: estamos con-
vencidos de que essa estrada 
ha muito estaria feita se ti-
vesse havido quem por ela se 
interessasse. 

Esta estrada Cada vez se 
recomenda mais, não só pelo 
aumento constante do seu tran-
sito, mas pelas necessidades 
a que obrigam as unidades 
militares, acomodadas no edi-
ficio de Santa Clara, e para 
dar mais fácil comunicação 
para o grande edificio desti-
nado ao, Asilo dos Órfãos da 
Guerra. 

Dizem-nos que esta estra-
da não é obra muito dispen-
diosa nem que demande de 
muito tempo, para a sua cons-
trução, mas tudo isto é nada 
para esta obra se fazer. 

A acção do governo, da 
Camara, do Turismo e da pró-
pria Confraria da Rainha San-
ta não serão bastantes para 
conseguir este grande melho-
ramento 9 

B Aí LÊS 

grupo Musical «os Pacatos» 

À»MANHA, na séde do 
Grupo Musical «Os 

Pacatos*, tem lugar um reu-
nião familiar que, como de 
costume, deve levar ali falta 
concorrência e animação. 

A g r f d e c e m e s 9 c o n v i t e * 

0 MEU CANTINHO 

O CINEMA é o problema òa 
oròem óo óia e óa noite, 

é a mais linóa prenôa que actual-
mente está na berlinôa, o mais rico 
óiaóema que jaz no funóo òa cor-
beille ôo munòo. 

Esta viòa materialista que vive-
mos. esta hora óe trabalho e ôe 
canceiras que não passa, tem, na 
cinematografia, nessa moóalióoóe 
óe luz, ôe côr e òe movimento, o 
seu radioso e expansivo sorriso, o 
seu momento de recreio e de prazer. 

O cinema é o farol que ilumina 
o mundo inteiro, é a maior atrac-
ção dos povos cultos e hodiernos, 
a luz reverberativa pata a qual 
convergem todos as almas possui-
doras duma sensibilidade esteta. A 
nossa civilização actual, o rasto lu-
minoso deste foguete do progresso 
que por nós passa, óaria, sem o ci-
nema, o aspecto òum palco sem 
actores, a aparência óuma feira 
sem barracas, óuma feira sem tom-
bolas e carroussel. 

A cinegrafia pertence aos no-
vos. E' dos novos e para os novos. 
Nenhum membro da mocidade de 
hoje a desconhece ou deprecia. 
Toóos lhe tributam as melhores pal-
mas e aplausos, toóos lhe consi-
gnam o melhor carinho e atenção. 
A Sétima Arte está para a moei-
òaòe como o jogo óo loto para a 
a velhice. 

Toóos os rapazes e raparigas 
òeste século possuem, nos seus 
quartos, sobre a mesinha òe cabe-
ceira, os retratos óo Novarro, óo 
Gilbert, da Clara ou da Greta. Eu 
cá, guardo religiosamente no fundo 
da gaveta do meu coração, na pra-
teleira do armário da minha alma, 
o da gentil e sublime Diana da 
Hora Suprema, o da insigne e inol-
vidável interprete do Sétimo Ceu. 

Entretanto, reparai neste parên-
tesis que voa, abrir, nesta chamada 
telefónica que vou fazer: o cinema, 
presentemente, cultiva e difunda a 
essencia da Arte, já não actua e 
caminha, como nos seus tempos de 
menino criança, òe bébé-diapeta, 
no campo puramente espectaculoso 
e comercial. 

Desde que descobriu e rasgou 
03 horisontes que a distinguiram, 
que lhe indicaram a cátedra óa ce-
lebridade, a Sétima Arte ficou sen-
do olhada e admirada por todo o 
orbe Culto e civilisado, por toda a 
gente que sabe vêr e apreciar ci-
nema, como um dos mais belos e 
proeminentes predicados artísticos 
óo 

nosso tempo, como um dos 
mais deslumbrantes e transcenden• 
tes cosmoramas, como um dos ex-
poentes máyimos da actividade ar-
tística do século vinte. 

« Ir ao cinema — disse algures 
António Ferro — é espreitar a vida 
pelo buraco óa fechaóuta». Pois 
eu vou mais longe i ir ao cinema é 
observar a viòa óo limiar óa porta 
principal, é vêr passar ante os nos-
sos olhos as obras óos mais tequin-
taóos escultores da Imagem, óa 
Fotografia, òa Luz, óa Intetpreta-
ção/ Natividade Rodrigues. 

Reclamações 
QUEIXAM-SE que acon-

tece, por vezes, não 
haver luz na zona que com-
preende as ruas Alejandre 
Herculano. Tomar, Venâncio 
Rodrigues, etc. Mas o caso é 
tão frequente, que ele causa 
graves transtornos aos mora-
dores daquelas ruas. Não ha-
verá meio de se acabar de vez 
com tais interrupções. 

ALGUNS moradores de 
Celas k Santo Antó-

nio dos Olivais quei?íam-se 
da falta de agua ali frequen-
tes vezes, principalmente du-
rante o dia. 

Torna-se necessário reme-
diar o mal o mais urgente-
mente possivel. 

rntdim 

MAIS uma vez vimos 
pedir a interferen-

cia das entidades competentes 
para o que sucede constante-
mente no mercado. Os pêsos 
estão longe de ser os verda-
deiros. Todos se sentem pre-
judicados, enormemente pre-
judicados. 

Continuamente nos che-
gam queijtas, e justificadas, 
sobre o assunto, 

Olhe-se para este estado 
de menos limpeza moral, que 
representa a venda de gene-
r p s n o m s r c a d o i 

Avenida Sé da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

Terra ao abandono 
TROUXEMiL 

ESTÃO num estado ver-
dadeiramente lastimo-

so certas estradas projeimas 
de Coimbra. Já há tempo 
aqui nos referimos á estrada 
de Coimbra a Condeixa. Pa-
rece que um encanto não dei-
jfa, que ela seja reparada. 

Não se compreende que 
assim estejam essas estradas. 
Mas nem só estradas, como 
a que citamos, assim se con-
servam. Há outras e cutres. 

Saindo da estrada que vai 
a Sargento-mór, fica á es-
querda a povoação de Trou-
pernil, relativamente perto de 
Coimbra. E' uma vergonha 
o estado do caminho, que ali 
conduz. A povoação de Trou-
jcemil está, pode assim dizer-
se. completamente ao aban-
dono. 

Com dificuldade um carro 
ali vai, mesmo carro de bois, 
um automovel não sabemos 
se se atreveria a lá chegar. 

A povoação está num 
igual estado de vergonha; o 
largo da povoação — que, se-
ja dito de passagem, só é 
lembrada para efeito de con-
tribuições, como para paga-
mento do braçal, — está qua-
si intransitável; duma fonte 
existente no largo escorre uni-
camente um fraco fio de água 
para aquela gente. 

E' pobre a povoação. Não 
podem os particulares custear 
a mais insignificante despe-
za para reparar a povoação, 
que deve merecer um olhar 
compadecido das pessoas que 
nas suas mãos teem esse en-
cargo. 

Pedimos providencias no 
sentido de se conseguir a re-
paração urgente da estrada, 
que conduz a Troujcemilj pe-
dimos que a entidade compe-
tente, olhe para aquela terra 
num vergonhoso abandono. 

Queremos e desejamos que 
se olhe para aquilo de que a 
cidade necessita, mas enten-
demos não deverem descurar-
se tambem as imprescendi-
veís necessidades das povoa-
ções que, pagando as suas 
contribuições, devem ser aten-
didas nos seus indiscutíveis 
direitos. 

NAO foi só a taboleta do 
Dispensário anti-tu-

berculoso, nem os urinóis da 
Cidade que escaparam á fúria 
dos vandalos, que durante a 
noite praticam os seus actos 
de destruição próprios de pre-
tos, mas daqueles que vivem 
no interior das florestas. 

Na noite de quarta para 
quinta-feira, um grupo de es-
tudantes, ao passar na Ave-
nida Sá da Bandeira, derru-
bou um daqueles lindos vasos 
com que a Comissão de Tu-
rismo alindou aquele local. 
O guarda n.° 120, da l.o es-
quadra, ainda perseguiu o 
grupo, que conseguiu fugir 
para Montarroio. 

E o vandalismo Continua 
a imperar e a medrar não 
sendo até agora póssivel dei-
tar a mão aos componentes 
dessa seita inimiga do pro-
gresso da nossa terra. 

Para os classificar basta 
afirmar que aos seus instintos 
de destruição não escapou a 
taboleta de um Dispensário 
de tuberculosos. 

Manuel Costa 
(Médico dos Hospitas da Uni* 

versidade) 

CLINICA GERAL 
Consultas das 11 ás 13 horas 
PtaçQ8ôeMaiQ,85,LQ 

" 0 Conimbricense „ 
FAZ hoje 82 anos que 

o saudoso jornalista 
Joaquim Martins de Carvalho, 
fundou o Conimbricense, pe-
riódico que terminou a sua 
publicação em Setembro de 
1907; e na próxima terça-
feira, 19, faz 107 anos que 
nasceu na rua do Coruche, 
hoje do Visconde da Luz, 
aquele grande liberal. 

NA Direcção dos Servi-
ços Hidráulicos do 

Rio Mondego tomou posse, 
ante-ontem, a comissão orga-
nizadora da Confederação Sin-
dical Hidrográfica do Monde-
go, « qual é composta pelos 
srs. Dr. Bissaia Barreto, como 
representante do ministro das 
Finanças, presidente; enge-
nhei ios civis Leopoldo Pool 
da Costa e Henrique Fernan-
des Ruas, como representan-
tes do ministério do Comér-
cio ; engenheiro agronomo Má-
rio Artur Pais da Cunha For-
tes e engenheiro silvicultor 
Augusto Sanches Barjona de 
Freitas, como representantes 
do ministério da Agricultura, 
vogais. 

O SR. Mário Fortes ofe-
receu á comissão 

administrativa da Junta Geral, 
250 exemplares da sua confe-
rencia O aproveitamento ge-
ral óa bacia òo rio Mondego 
pelo sistema Confeôeratioo 
Sinòical Hidrográfico, rever-
tendo o produto da sua venda 
a favor do Dispensário Anti-
tuberculoso do Pateo da Inqui-
sição. 

LIVROS 
$ REVISTAS 
"Histdria da Literatura Porto-

finesa Ilustrada,, 
SAIU o fasciculo XIV 

desta importante pu-
blicação, Continua-se neste 
o magnifico estudo do sr. dr. 
Queirós Veloso sobre Gil Vi-
cente. 

Na parte gráfica, como 
sempre, apresenta-se a bri-
lhante publicação primorosa-
mente. 

Matta e Silva 
Solicitador encartado 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2.<». 
ESCRITORIO D © A D V O G A D O 

DR. M A R I O R A M O S 

( Continuação óa primeira página ) 
Não podemos deitar de 

aplaudir e secundar esta ideia. 
Não podemos deitar de 

apelar para a Academia de 
Coimbra e erigir dela, como 
sendo o representante mais 
lídimo do intelectualismo da 
Mocidade Portuguesa que se-
cunde o alvitre de Carlos Pe-
dro Cabrita. 

Porque mal nos vai quan* 
do a Mocidade se apresenta 
estranha á nossa História, in-
diferente para com os nossos 
valores, apática ante os actos 
de civismo e quando os seus 
escóis intelectuais e mentais 
se alheiam das homenagens 
que cumpre prestar aos Gran-
des Homens. 

E JoSo de Deus, como Es* 
tudante, como Pedagogo 6 
como Poete* foi grande. 
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LETRAS IBERO-A MERICA NAS 

O R A D E L U Z 
Poema do pocla iiriifjuaio Gaston Figueira 

Manhã ôe Novembro. Que mão bemfeitora 
esfumaria a névoa òe minh'alma? 
Oh! raio óe ouro, que scintilas em meu quarto, 
e vens acariciar meus livros, minha fronte!... 

Entre tanta óoçura inefável, halsanica, 
como penso nos que, óorminóo sob a terra, 
em mistério e nuòez, iá não lhes c possivel 
embriagar-se óe céu azul, rosas e sol!... 

Sentem, acaso, a ância penosa òe existir, 
óe renascer a essa belesa subjugante? 
A seiva juvenil óos ramos que se agitam, 
seria outrora, sangue enebriaóo óe amor? 

j Sol ôe sorrisos rutilas ! 
Ah! filt ca em sua cova o raio que Iht 

um estremecimento óe óoçura!.. 
óê 

Iraóução òo poeta brasileiro Olheira e Silva. 

Aniversár ios 
Fazem nnon, hoje : 
D. Izabel da Conceição Teles. 
D. Maria da Conceição Ribeiro 

de Moura Merques. 
Dr. Luís dos Santos Viegas. 
João Pinho da Silva. 
D. Ani ónio Antunes, bispo auxi-

liar. 
Alberto Moura da Costa Peixoto. 

A'manhã : 
D. Maria da Conceição Teixeira. 
D. Florinda Nunes Henriques. 
D. Maria da Luz Pereira. 
Luís de Castro. 

Segunda-feira : 
D. Violante de Castro e Almeida. 
D. Candida Baptista o Silva. 
O menino Antonio, filho do dr. 

Almeida e Sousa. 

S e r õ e s de a r te e eiegancia 
no S a l ã o Tivoli 

Tivemos ocasião de vêr esta ma-
nhã n&lgumas montras da Baijía. os 
cartazes que a direcção da Sociedade 
de Concertos de Coimbra fez colocar, 
para prevenção dos seus assinantes 
e do publico em geral. 

Sabendo que as assinaturas teem 
sido muito procuradas por tudo quan-
to ha de mais seleto na nossa socie-
dade elegante, iremos dando os no-
mes das pessoas que se teem ido 
inscrever para estes concertos, que 
pela qualidade do seu publico e dos 
artistas que neles vão tomar parte, 
algumas autenticas celebridades mun-
diais, irão constituir verdadeiros se-
rões de arte e eiegancia. 

Condes de Felgueiras, Condes do 
Ameal, dr. Carlos Simões Dias de 
Figueiredo e familia, dr. Miranda de 
Vasconcelos e familia, dr. Joaquim 
Machado e familia, dr. Manuel Pes-
soa, D. Luciliá Pessoa, D. Maria Lu-
cília Pessoa, dr. Alberto Sucena, D. 
Maria Madalena Sucena, Amador 
Castanheira, Luís Elias, Madame 
Luís Elias, Henrique Casanovas, D. 
Eugenia Refoios, D. Laura Refoios, 
Dr. José Belesa dos Santos, Madame 
Belesa dos Santos, dr. António de 
Matos Beja, dr. José Cupertino de 
Oliveira Pires, dr, Manuel Amador 
Valente, Luís Lopes da Costa, D. He-
lena Lopes da Costa, D. Idalina Ta-
vares da Cosia, dr. Alberto Rego 
Madame Alberto Rego, dr. João Pe 
reira Dias, dr. Manuel Marques Es-
parteiro, dr. António Garrido, dr. Luís 
Zamith, Madame Luís Zamith, dr. 
Manuel da Silva Gaio, Mário SimSes 
Dia3, Madame Simões Dias, Augusto 
GersSo, dr. Manuel Gersão, D. Virgí-
nia GersSo, Vítor Dória, Madame Dó 
ria, Jaime Dória, Madame Jaime Dó-
ria, D. Maria Vitória Simões de Car-
valho Dória, D. Annie SimSes de 
Carvalho, dr. Arniando Simões de 
Carvalho, D. Laura da Cunha Vaz,, 
D. Maria Luisa da Cunha Vaz. D. 
Emilia da Camara Leite, D. Guilher 
mina Frazão, D. Felismina Seiça. dr. 
Adolfo Correia Soares, Madame Cor-
reia Soares, D. Maria Luisa Correia 
Soares, dr. Gilberto Veloso, Madame 
Gilberto Veloso, Mademoiselle Si-
mone, Dr. João' Duarte de Oliveira, 
D. Rosa Maria Duarte ae Oliveira, 
D. Ana Duarte de Oliveira, Pedro 
Van Zeller, Carlos Umberto da Silva, 
Ernesto dc Oliveira, Alejandre de 
Miranda Vasconcelos, Fraiilein Use 
Buhk, D. Maria Figueira, D. Elisa 
Figueira, C. Pedroso de Lima, D. 
Eduarda Pedroso de Lima, Dr. Carlos 
S imões Ventura, Carlos Augusto Ven-
tura, dr. João Ambrosio Neto, Madame 
Ambrosio Neto, António Brito Soa-
res de Albergaria Neto, dr. Manuel 
Costa, D. José Pais, José Leitão Ri-
lo, Karel Pott, Amável Duarte Fi-
gueira, dr. Barata Teles, Francisco 
Ferreira Júnior, Madame Francisco 
Ferreira Júnior, dr. José Goulão, dr. 
Octaviano de Sá, Madame Octaviano 
de Sá, D. Celeste Teles, Luis Costa 
Moreira de-Sá. dr. Rocha Denis, Ma-
dame Rr>r.ha Denis, Manuel Ferreira 
Neves, D. Arminda Liberal Poiares, 
D. Palmira Pessoa Neves, D. Marga-
rida Serodio, D. Maria Serodio, Dr. 
Lucio Martins da Rocha, Vitorino Dó 
ria, Madame Vitorino Dória, dr. As-
drúbal Calisto, António Henriques da 
Silva, D. lida Figueiredo, D. Sara Fi-
gueiredo, D. Clotilde Bastos. 
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| l e i s É l i o ? 
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É ROO í!S fííupsro, 51. 

= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

(2.a publicação) 
Para os fins convenientes 

se anuncia que se acha aber-
ta a correição por espaço de 
30 dias a principiar ern 2 de 
Dezembro do corrente ano e 
a terminar em igual dia do 
mês de Janeiro prcjdmo, aos 
oficiais de Justiça, que ser-
vem nesta vara. 

Por este anuncio ficam 
chamadas todas as pessoas 
que tenham quei jas a fazer 
contra os funcionários sujei1-
tos á correição para as apre-
sentarem a ele Juiz. 

Coimbra, 12 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão de turno, João 
Pais óa Cunha Mameóc. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osório. 

8 

(2.a publicação ) 
No dia 2-í do corrente mês, 

pelas doze horas, á porta do 
tribunal judicial, sito no Pa-
lacio da Justiça, na rua da 
Sofia, desta cidade, se ha-de 
arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido, 
acima do valor indicado, o 
direito e acção que o execu-
tado Benjamim da Silva Lu-
cas, casado, comerciante, mo-
rador em Santo Antonio dos 
Olivais tem um terço da quan-
tia de vinte e três mil escu-
dos, deixada por seu pai Ben-
jamim da Silva Lucas, viuvo, 
que foi morador na cidade do 
Porto, na rua do Triunfo n.o 
118. a que é depositário a fir-
ma Bastos Valente, Suces 
sores, com séde no Porto na 
rua da Vitoria, n.° 166. 

O direito e acção referido 
vai á praça por três quartas 
partes do seu valor, como de 
termina o artigo 857, do códi-
go do processo civil no pro-
cesso de execução requerido 
por Antonio Coelho Este-
ves, comerciante, morador na 
Cumeada, conta o executado. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito ao re 
ferido direito e acção. 

Coimbra, 4 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, Alfreòo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 1.° 

Vara, J. Miranóa. 

l l IÊÍÉI l i 

B1.S Ele 3!) dias 

{ 0 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o 

^maravilhoso dentifrico isente 
dc elementos nocivos. 

Farmacia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

Emprego 
Para escritório com práti-

ca de contabilidade, dactilo-
grafia, escrita comercial, etc., 
pferece-s& 

Nesta re<1«cç?»o' diz, 1 

m til liiS) 
(£?.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
2.a Vara Civel da Comarca 
de Coimbra, e cartorio do es-
crivão do Oficio, correm 
éditos de 30 dias, a contar 
da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando a 
ré Dona Piedade de Jesus 
Antunes, residente em parte 
iccerta, para, no prazo de 20 
áias, posteriores aos dos édi-
tos, contestar, querendo, a ac-
ção de divorcio litigioso por 
abandono do domicilio con-
jugal, que lhe move seu ma-
rido, o autor, Artur Simões, 
oficial do exercito, residente 
nesta cidade de Coimbra, sob 
a cominação legal, seguindo-
se os demais termos até final. 

Coimbra, 9 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 4.° Ofício, 
João Pais òa Cunha Ma 
mede. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

(l.a publicação ) 

Neste juizo e cartório do 
3.° cficio e nos autos de exe-
cução hipotecaria requerida 
por Feliciano Lopes Ribeiro, 
negociante, residente em San-
tos, Brasil, contra Tosé Gam-
boa, casado, ausente em par-
te incerta, correm éditos de 
30 dias, contados da segunda 
publicação deste anuncio, ci-
tando o ejeacutado para, no 
praso de 10 dias, findo o dos 
éditos, pagar ao e x e Q u e n t e 0 

capital de 5.000$000 (cinco 
contos brasileiros), juro de 
1 1|2 ao mez desde Junho de 
1928, multa de 20 0[Ò sobre o 
capital em divida, tudo em 
moeda brasileira, e bem as-
sim a conta do advogado e 
procurador e demais despe 
zas conforme a escritura jun 
ta aos autos respectivos, sob 
pena de se proceder á pe-
nhora dos bens. hipotecados. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 3.° oficio. 
Acácio José òe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão, / 
Miranóa. 

Por motivo de regrada 
coifiBletarate nova, uma mo-
bilia tis f p r t c , de Hôa madei-
ro, tm espeifios Hiseauié.e 
uma sao&ilia de saia de lantar, 
eis Horn uso. 

merciaria Secas, Praça Ha Re-
puõiica. x 
Comprimentos de des-

pedida 
O capitão de infantaria 

reformado, Inácio Palma da 
Silva, apresenta os seus mais 
respeitosos cumprimentos de 
despedida a todas as pessoas 
das suas relações e oferece 
o seu limitadissimo préstimo 
em Conceição do Alentejo 
onde vai residir com sua fa-
milia, temporariamente. 

Piano 

6HSTAV LUTZE 
De fama mudial, vende-se 

Rua das Esteirinhas, 2 (de 
fronte do Teato Sousa Bas 
tos). q-s-X 

Pensõo-Estrêla 
R. Sargento Múr, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. 

soaras D.O 2 
O Conselho Administrati-

vo deste Batalhão faz publico 
que no dia 22 do corrente, 
pelas horas, procederá à 
venda em hasta pública da 
azeitona produzida pelas oli-
veiras existentes no prédio 
militar Rádio-Telegráfico de 
Coimbra. 

As respectivas condições 
de venda acham-se patentes 
aos interessados no referido 
Conselho todos os dias uteis 
das 14 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 13 
de Novembro de 1929. 

O Tesoureiro, Aótiano Si-
mões ôe Sousa Ribeiro, te-
nente. 2 

Solfeje, Violoncelo e 
Piano 

Seguindo o programa do 
Conservatório leciona 

Alvaro Teixeira Lopes 
Travesse de Montarroio, 18. 1 

Hdvocacia e 
dória de Portugal 

e lilframar 
Rua dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias 
Albano Dinis de Oliveira 
procurador. 

BaSaliião de Metra-
lhadoras n.o 2 

O Conselho Administrati-
vo de Batalhão faz publico 
que no dia 23 do corrente, 
pelas 14 horas, procederá á 
venda em hasta publica dum 
solipede julgado incapaz para 
o serviço do Exército. 

Quartel em Coimbra, 13 
de Novembro de 1929. 

O Tesoureiro, Aòriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, te-
nente. 2 

TRESPASSE 
Por motivo de mudança 

trespassa-se um estabeleci 
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Tambem se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au 
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o 147. X 

Pedido de aquisição do 
n.° 2'1 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2 ,0, Lisboa, Telef. 1 1 2 1 . 

Preço dç cada numero e§c. 

Agradecimento 
José Pereira de Figueire-

do e mulher Maria da Con-
ceição Melo de Figueiredo, 
veem agradecer publicamente 
ao Ex.mo Sr. Dr. Augusto Vaz 
Serra os cuidados e a dedi-
cação com que tratou de uma 
grave doença sua fdha Maria 
da Conceição Pereira de Fi-
gueiredo, testemunhando-lhe 
a sua eterna gratidão, pedin-
do desculpa de ir ferir a mo-
déstia de S. Ex 

Coimbra, 14 de Novembro 
de 1929. 

José Pereira òe Figueire-
do, Maria òa Conceição Me-
lo òe Figueireóo. 

Aoradeciienlo 
Ana de Jesus dos Santos 

Oliveira, Bernardo Joaquim 
de Oliveira, Joaquim de Oli-
veira, e mais familia veem 
por este meio tornar publico 
o seu profundo agradecimen-
to a todas as pessoas que se 
dignaram tomar parte no fu-
neral de seu saudoso marido 
e tio 

Antonio dos Santos Biivaira 
A todos pois o seu eterno 

reconhecimento. 
Coimbra, 15 de Novembro 

de 1929. 

P E N H O R E S 
Prata do Comércio, 30 
Compra de ouro, prata, mo-

bilias e roupas de homem, s 

As Senhoras 
Encontram no FERREQL o me-

lhor regularizador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

Anuário is [oiiia, Seiras e 

O e s i r i f è c f a F 
© l i m p a i * o o r g a n i s m o 

especialmente orgãos tão impor-
tantes como os rins, a bexiga e 
o fígado, será tanto mais ne-
cessário quanto mais exposto es-
teja o homem pelo seu trabal-
ho quotidiano, um clima tro-
pical, etc. Nada ha melhor para 
tornar clara a urina turva, evi-
tar as complicações da calculo-
ses, prostatites, etc. do que os 

Comprimidos Scher ing de 
Í7ROTROPINA 

IPIITII 
— I 

M i m Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários fle CoíÉra 

Para os devidos efeitos 
faço saber que a assembleia 
geral continua em sessão per-
manente atá á conclusão da 
aprovação dos estatutos ( Re-
vogação). 

A mesma assembleia con-
tinua no proximo domingo. 
17, pelas 13 horas, no mes-
mo local. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1929. 

O Presidente. Constantino 
òa Conceição. 

Do Magnifico Mobiliário c 
mais adornos que guarne-
ciam uma importante casa, 
que é feito no salão da casa 
n.° 25, no Pateo da Inquisi-
ção, pelas 2 horas da tarde, 
do dia 17. 

Consta d e : 
Uma linda e rica Mobilia 

de sala de jantar estilo ho-
andes, com grandes espe-
ho «bisauté», composta de 

10 peças com pouco uso; um 
magnifico guarda vestidos 
com porta de espelho; uma 
linda Mobilia de sala de vi-
sitas, forrada a seda com 
molas; uma dita em palhinha 
com 2 Mesas; um lavatório 
cómoda com espelho «bisau-
té»; uma solida cama estilo 
Henrique II, p a r a casal; uma 
dita á inglesa p a r a uma só 
pessoa; um belo guarda p ra -
tas em Mogno com pedra 
mármore; Mesa p a r a sa la 
de jantar; Mesa de cabecei-
ra; 2 lindas cómodas; camas 

(Em coDiinoacOo do Anuário 
de distrito de Coimbra) 
Para 1930 

S.o ano òc publicação 
Mais de 200.000 informa-

ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Proprietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Taxas, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi 
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos,vis- — u u i l t a d 

d e ferro; f l o r e i r a s ; u m fogão 
telo Branco, Guarda, Vizeu, 1 - ' 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra maia util e com-
pleta no género. 

A sair em Janeiro 

Vende-se 
a gaiato na cueiro, aa caiiia-
M. Morma-se na ma Antero 
de Quental, 32. 

Cai parda 

f H i e i r o perfiMo 
Perdeu-se no dia 12 pelas 

3 horas da tarde desde a rua 
Larga ao Hospital da Univer-
sidade a quantia de 165$00 
que fazem muita feita a quem 
os perdeu. 

Pede-se a quem os achou 
o favor de os entregar nçstt 

«« w «IMUWIVUU \UUUU dos mais de 3.400.õoO.Oflfl$OB 
Companhia de Seguros 

contra fôgo, greves e tumul 
tos. Seguro de automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo fy C.a, Ld.a, Largo 

da Fornalhinha. 1 e 4. 11 

Súcio 
Precisasse que disponha 

de lOO a 120 contos, 
ficando na gerencia de ume 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio 

Carta a esta redacção ás 
letras M. Q. X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos mejhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

FORMIGAS 
Destruição rápida e infalível 

COM O 

FORMICIDA 1HDIAH0 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa. Pra-

ça do Comércio, 

w i i t i v / ^ U V I 

p a r a lenha; vários lotes de 
cadei ras e muitos artigos pa-
tentes no leiljSo. 

SEGUROS DE VIDA 
n a O o m p a & M a d e 

S e g - t t r o s F E D E X i E D A B E 
flIWICMnnilMi** fi 1 rrti i« " • — 

Comp. p. des Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima 

estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Leilão 

Pnw Corpo de Deu*. 

Professora 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Coverseção, 
ó a meninas. 

Informações, Rua Ferreir» 
SorgeM^ £ 

!Dr. Antonio Cerveira 
Doenças dos olisos 

| Consultes das 12 ás 16 horas 
R o a U i S O Q f í H e d a h i 7 9 7 . 9 n 

Em 25 do corrente e dias seguln 
es, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A. n.o 13% de 25 de Julhô de 
1927. do Artigo l l t . o da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de DeB-
pesas Acessórias, proceder-oe-há á 
venda em hasta publica de todas as 
reir essas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros volumes 
nSo reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respectl» 
vos consignatários, de qtie poderio 
i.inda retira-los, pagando o seu débi-
to h Companhia, pelo que terSo de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias uteis at í 
23, das 10 ís 17 horas, 

O leilão realisa-se no Ârmaíem 
situado ao fim do molhe n,o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com «er-

ic píl* fCJl* rçúitfírt» «i r t w 

pa da Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1929/ 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

E V A 
Antiga agencia de anun* 

cios Bastos fy Gonçalves. —* 
R. da Conceição, 147. Lisboa, 

Recebe anun.dos para a 
Gaz*ta óe Coimbra. 

João Botinas 
"5 

ADVOGADO 
to Comércio, n.° 5-2,8 

JULIO MACHADO 
DOENÇAS DOS OLHOS 

RETOMOU A CLINICA 

Avenióa Sá óa Banóeita, 9$ 
Utefm, W 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Novembro, de 1929 

EM BARRICAS BE 189 KIL0S. 0 aielior Gitoenfo para slsras de resnens 
. lerem esta acreáiiada marca. Temos em armazém pera eoíreg 

m p r e z a de Ci-
d e Leiria 

W t á e . Todos os eiBstmieres pre-
A G E N T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s d e 

nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-o-velho, 
Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

f l ^ I T e l e f o n e 4 5 3 

. « C I O R u a d a S o t a - C O I M B R A P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a . L 

Canta, 
L o u z â -

Realisa-se no pro^imo Do-
mingo, 17, pelas 2 horas da 
tarde, do importante recheio 
da casa comprada pela MU-
BILADORA E C O N O M I C A , 
Adro de Baijeo, n os 6 e 8. 
(Detrás da igreja de S. Bar-
tolomeu), constando do se-
guinte: 

Uma bela mobilia de sa-
la de jantar, em carvalho do 
Norte; uma magnifica mobilia 
de escritório em castanho; ri-
co guarda vestidos; toilete 
com pedra mármore de Ita-
lia, cómodas, bancas de ca-
beceira, máquina de escre-
ver, outra |de costura, cadei-
ras, secretár ias , mobilia de 
sala de vizitas, um riquíssi-
mo maple, etc. 

Os melhores e mais ba-
ratos da Beira e Bairrada, 
vendem-se na Adega Casa 
Pais em Celas. 

Da 
» 

eira, 5 Litros 
airrafia, 5 L i t r o s . . 

— — — — m » — — — — i 
m 

i 

t 
t 

i 
i 
t 

Tipo Único, qualidades em absoluta garantia» 
das fábricas dei 

A n a y o í o a 
P o n t e d e 

V i l a V i ç o s a 
£lvas 

tfouset Redondo 
MASSAS 

Fabricados com os melhoreis trigos, dá 
Fábrica de J Í M * V O l O ê . 
Vendems 

RUA DO OURO, 101, 2.o - LISBOA 

AUTOMOBILISTAS 
Quereis viajar com comodidade e sem a preocupaçSo 

de «panne dc furos"? Usai então as cornaras d a r 
Increvables Dexpert 

que furadas nSo se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhe» ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

fiéde) 4 3 , Rtla do Carmo. I Agenciai 19, Rua Fornalhinha 
LISBOA | COIMBRA 

R e M o s Peitorais I vr. íentazzi 
,0s melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

•I Crianças. 
A' venda em tocles as boas Caâa». 
Depositários em Coimbra 

n V1 «í1 , i 

* 

f f f f 
• • • 6 

Não tenha V. Ejé.o a menor dúvida! Se 
deseja comprar bons artigos de mercearia a 
preços sem competencia, f«ça as suas com-
pras na 

CASA PAIS : Celas 
e ficará convencida que é a que vende mais 
barato t 
Assucar branco ejí* 

tra, quilo . . . 3 7 0 
Assucar louro, q. . 3.50 
Assucar amarelo, q. 3.40 
Ar- . -2 sncr , • • q 1 20 
Arroz scco, q. . . 2 30 
Arroz Burma, fino 2/iO 
Arroz Bremen, pu-

lido, quilo . . . 2.80 
Arroz S-,ao, fino, q. 2.80 
Arroz Setúbal, l . a ^ 8 0 
M a s s a s de l .a , q. 3.30 

M a s s a s Tipo. q. . 
Sabão Rosa, l .a , q. 
Sabão Amêndoa l .a 
Bacalhau Noroega, 

fino, qirlo . 
Bacalhau ílandia, fi-

no, quilo . . . 
Azeite extra, litro . 
Chouriço de Eivas, 

especial , quilo . 
Paio, só de lombo, 

quilo . . . . . 

5.80 

5.40 
7 6 0 

E n t r e g a m o s t u d o d o d o m i c i l i o . 
Pedidos para o telefone n.o 44. 

I H M k n h i l i U l R L , 
A Moa mais impam e acreditada da SoiM 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra . 

ias: tatu: Imagens: et m 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

..... .. .— e Estranjeiro ... * '.. 

QUAIS São OS MELHORES SABONETES ? 
V. E?t.« o dirá depois de experimentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 
j £ u x a - t > v o 

£ s p u n t a n i e 
( R o s a C r i e n t & l 

C p t i m u s 
f e v i l f t a 

( f t e d & n d o 
( f t e d o n d i n S k o 

Cuidado com as imitações. Para garantia da quali-
dade e ejtcelencia do fabrico erigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A venda em todas as bo8s casas, 

losé AnloiiiQ de Oliveira, Sucessor y 
Fundada em 1890 

Rua Figueira da Foz (Ftira de Porias) 
3 e l e f o n e " 7 2 S . Telegramas Zéclauòina. 

Atendem-se as cliamadas a qualquer hora. 

Serradas e aplainadas para conslrocio 
Preços sem competencia 

ii is Sstei Imo Ura 
MORTÁGUA 

l M e - s e 
Em Santo Varão, a cinco 

minutos da estação do For-
moselha, uma boa proprieda-
de com casa de habitação de 
l.o e 2.o andares com quinze 
divisões e três casas anejcas 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha, arvores 
de fruto, tendo um grande 
peço com água nativa. 

Trata da venda o pároco 
de Santo Varão. 3 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Foeães 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

Casa 
Vende-se acabada de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e coni grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

RESTAURANTE PARIS 
Rua Dr. Danie! de Matos 
Reabriu, com ur.-i serviço 

de mesa primoroso. Recebem-
comensais a diversos pie-

ços. Fornecem-se almoços e 
jantares para fora desde 5$00 
Esc. e mandam-se os mesmos 
aos domicílios. X 

Empresta o solicitador Ma-
ta e Silva — Rua da Sofia, 
3 5 - 2 . 0 , C o i m b r « . X 

Vila Pereira do Campo 
Venda d e m M d s 

Vende-se uma grande pro-
priedade com terras de se-
meadura e madeiras denomi-
nada "Tapada do Sul». 

Para tratar na rua Orien-
tal de Moritarroio, n.° 55, das 
Ô ás 12 horas. X 

EoHtra-anoocia 
Campos Felizes, por moti-

vo? da sua vida particular, 
resolveu desistir da organisa-
çSo do seu Curso de Musica 
ultimamente anunciado. 

Brinpedos 
O que há óe mais perfei-

to em gramofones e cinemas 
para criança. 

Acaba de chegar grande 
remessa vindo directamente 
para a HavaneZa Central de 
Barros Taveira, rua Visconde 
da Luz, 2 — Coimbra. 1 

E M e i e c i r a i o d e 
Mercearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Môr e para a 
rua da Sota. 

Nesta redaccão se diz. X 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo 
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial, ,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone ?80. X 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500:000$0o 

V. P 
capitai com fundo de rese rva , mais de is.ooo:oo 

de m a r c o s ouro, equivalente a mais 
de Esc. ea.Qoo.coo$oo 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. 6 . , 
ga ran t e em absoluto todas as obr igações , 
podendo tornar f i rme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
EÂRD8SQ & c.a. Sacrs.: CASA HAVANEZA 

Ãrrowla-M c o s a c o m instalação elec-
HilbUUUsC trica e grande quintal 
com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões , Penedo da 
Saudade, projtimo á parsgem do elec-
trico. Sit io muito saudavel . 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 
j ) r r n n ! j 9 en um quarto com ou sem 
HlIcilUOt! mobília. Rua Visconde da 
Luz, 72. tem luz electrica. X 

Venie-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. P ;ra tratar, Pre 
ça 8 de Maio, ^5-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Azojeijo l a r a t F 
Vende Francisco Ferreira 

$ Mais, Lda, ma da M§«d*. 

RTOnita.fO u m c I u a r , ° independente 
HllcUuu"ieE e mobilado e também se 
aceitam dois meninos até 15 anos, 
para serem tratados como familia. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

•q andar com 10 divisões e 
íC quintal. Trata-se na Tra-

vessa da Couraça de Lisboa, 12. 2 

arrenda-se na Couraça de Lis-
boa. n.o 4. X 

coiHeifã precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

f 3 ! 3 a rrenda-se com 6 devisões , 
lu iQ num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Mesta redacção se diz. X 

vende se, com 6 divisões e 
quintal, no Calhabé, por 26 

contos 
Nesta redacção se d<z. X 

f 2 t 0 a r r e n d a - s e rés do chão e pri-
ISiSfl meiro andar coin 8 divisões no 
Olival da3 S e t e Fontes — Celas 

arrenda-se uma com 4 divisões 
e grande quintal sita na traves-

sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na "mesma em casa do 
sr. Mimoso Serre. X 

f l f í arrenda-se ou vende-se com 8 
t u i u divisões c quintal. Tratar mer-
cc ir ia Dias Filho, Olivais. X-t-s 

arrenda-se na rua da Mãosin-
ha, em Santo Antonin dos Oli-

vai.v com rez do chão e cave. 
Trata-se com Alberto da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no rneâmo local. X 

f í H com 3 divi«ões grandes, arren-
USiu da-se por 7 0 $ 0 0 no casal do fer-
rão ( Estação Velha ). 

Trata-se com Gregorio, rua do 
Carmo 64, 3 

f a j j l precisa parte de casa mobila-
luadl da, sem mais hospedes , em 
r/c ou l . o andar, 

Carta á redacçío, ás iniciais C. A. 

com quintal, em 
. jnio dos Olivais. 

Nes ta redacção se diz. X 

Í V . n . vendem-se 
luitts Santo Antonio dos 

casa com quintal e áaua, 
em Coimbra ou subur-

bios. Cai ta a A. Casta. Calçada de 
Santa Izabel. 35 — Coimbra. X 

tosíiMra8 dias ofercce'se-redacção se diz, 
Nesta 

X 

Emníjf i jrfft oferece-se, com pratica 
l ispieyauu de escritorio, alguns co-

nhecimentos de escrituração, conta-
bilidade, dactilografia. 

Podendo, nas horas vagas, encar» 
gar-se de pequena escrita. Informa 
esta redacção. X 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sâ da Bandei 
ra, 9, X 

ÍynjjfnPRAa liceus, instrução primá» 
A|ílllQ[)Uo} ria e eJSame de admis-

são aos l iceus, dá-as senhora, l icen-
ciada em Letras. 

Informa esta redacção. X-s 

ftnaríta l i u f a í habilitado ( dá imfor-
UUÚiUd l l l l l l t m a ç õ e s ) aceita escri-
tas comerciais e industriais a 1 0 0 $ 0 0 
Csc. mensaes . Rua das Rãs, 12. Xq-s 

Singer de costura, estado 
nova, vende-se . Travessa 

. Pedro, 31. 

de chapéus encarrega-se de 
tingir e enformar, preços 

módicos. Dirigir a Maria das Dóres, 
moradora no Tovim de Baijío. 3-a 

rOrifD-fO e m P r c 8 a < 3 o com alguma 
I<!IUQ"ÍC prática de fazendas bran-

cas, s endo externo. 
Informa rienrique Rodrigues, rua 

Fernandes Tomás, 59. X 

barato de Wenrie Hetz, Rua 
dos Militares. 11, 1 

mobilados, c»m luz cíectrica 
e agua a l i ig im-se em conta. 

Rua d* Moeda, n.o 77, X 

arrenda-ss no centro da Bai-
pa eoi?! ou s ç m mobilia., In-

i®fm«, rug j i i forn í lh inha , n-ç» 9--í«<J( 

só, precisa um quarto devi 
damente mobilado e com 

pensão. Dirigir carta a esta redac 
ção com local e preço. 1 

Tnrrnnnj baratos p.-<ra pequenas cons- 'U-
icilciiuatruções, vendem-se na Con- v i a , 
chada e nos Olivais. Q u e 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X

r o s o ' 
ivili-

um bom armazém e jJqq 

na 
Trsspasia-ss "í ma espaçosa loja anc.-
;<a, com 3 portas para uma das p r i n a 0 

cipais ruas da c i d a d e . c o m 170 ire*S> 
tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adel ino Veiga, n.o 81. q -s -X 

Ícasa de Pasto, projti-
mo da Estação Nova, 

rua das Solas , 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

• a cases e terrenos com oli-
veiras e terreno para cons-

trução na nova estrada de S. José e 
as casas com frente no lugar da Tio-
dóro ao Calhabé. Para tratar, com 
Adelino dos Santos , Arregaça — Va-
randas. 1 

Ugnijg en quinta, 3 hectares, magni-
IbuJC"afi tico terreno, arvores de fru-
to, olival e vinha, casas para senho-
rio e caseiros, a 15 minutos do e lec -
trico. 

[nforma-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X- s 

8 casa e parte de quinta si-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico, 
trm água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X - s 

0 RE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
BARATAS 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

I N S E C T O S 

CompanSiia Poríogaesa para a Cons-
fracas 8 Exploração de Camlahos 

da Ferro 
L I N H A S DO VALE DO V O U G A 

AVISO 
Esta Companhia tem para vender 

os seguintes nriigoa cujos pe íoa se 
indicam aproximadamente; 

Papel velho inutilisado, 2 000 qui-
los; Corda inutilisada, 1.000. 

Recebe propostas até ao dia 20 
de Novembro corrente, dirigidas á 
Direcção da Exploração em Espinho. 

As propostas devem indicar o pre-
ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos juntos ou separadamente. 

Podem ser examinados na esta-
ção de Espinho Vouga, o papel e na 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia rese iva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem, 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 o/o do valor da venda, logo qu« 
para isso seja avisado. 

Espinho, 8 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferre ira óe Almeiòa. 3 

di-
r O Í 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oli veiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. %3-l.o. X 

Figas lollgírvèM 
Ceiras 

Vende aos melhorei pre* 
cos do mercado Antonio Lhíi( 
P o í r t i v n ? l 9 » A l g a r v e , 
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132200» 
Football 

A AVALIAR pelo ren-
dimento produzido 

pelas prováveis e possiveis, 
no treino de ante-ontem, rea-
lisado em Lisboa, para a cons-
tituição do leam representati-
vo do nosso país, que em 11 
de Dezembro projcimo, se de-
ve encontrar na capital com 
a selecção italiána, a nossa 
linha deve ficar assim cons-
tituído: 

Roquete. (C. P.); Carlos 
Alves, (C. F. C); Temudo, (F. 
C. P.); Carlos Rodrigues. (F. 
C. B.); Augusto Silva, (F. C. 
B.); Martinho, (S. C. P.); Raul 
Jorge, (Barreirense); João dos 
Santos, (V. F. C) ; Victor Sil-
va, (S. L. B ); Pepe. (C. F. B.); 
José Luiz, (C. F. B.). 

Os conhecidos internacio-
nais Tamanqueiro e Arman-
do Martins acusaram abaixa-
mento de forma. 

Fala-se ainda na inclusão 
de Waldemar e Acácio Mes-
quita, do Porto, substituindo 
R. Jorge e Victor Silva. De-
pende do pro^imo treino. 

Acácio Mesquita conta, 
porem, poucas probabilida-
des . . . Waldemar deve subs-
tituir, ao que conta, não o jo-
gador barreirense, mas sim 
João dos Santos. 

Numa palavra: uma selec-
ção constituída por elementos 
já experimentados. 

Continuamos a dispor pou-
cas possibilidades — alem da-
queles. . . 

Fina! da «Taça Cidade de 
Coimbra > 

»MANHA em Santa 
Cruz, joga-se a fi-

nal da Taça Cióaóe òe Coim-
bra. Encontram-se o Sport 
e Académica. 

O encontro revestido do 
mais vivo interesse, dadas as 
características e possibilida-
des dos contendores, deve 
chamar uma grande concor-
rência, sem duvida a maior 
da época presente. 

O jogo inicia-se pelas 15 
horas. 

A' 

Pelos tlis 
Sporting Nacional 

PARA comemorar o de-
cimo aniversário da 

sua fundação do Sporting Na-
cional, o simpático club do 
Largo da Freiria, realjza-se 
ámanhã na sua séde um bai-
le que está despertando nes-
ta colectividade o maior in-
teresse. 

De manhã, inter sócios, dis-
putar-se-ha uma corrida ci-
clista para a taça Augusto 
Peòro. 

A's 10 e 30 realiza-se, tam-
bém inter-sócios, uma prova 

pedestre num percurso de 3000 
metros (volta á baixa). 

Agradecemos o convite. 

Comunicados 
Unias Football Coimbra ClnD 

PEDE-SE a comparem-»c> 
dos jogadores das. 1 a® 

e 2" categorias pel»- 9 30 no 
campo da Arregaça. 

Convidam-se. também, to 
dos os jogadores da 3» cnt» 
goria, a comparecerem ás 11 
e 30. afim de treinarem com 
igual categoria de «Os - o 
nimbricenses ». 

Aos j o g a d o r e s que aiode 
nã-i tenham entregue na secn;-
taria do club as duas fotogra-
fias, tipo pnsse, pede-se para 
o fazerem no mais curto prazo 
de tempo. 

ACHADO Na secretaria da 
Policia de Inve^g^çã" Criminal en-
contro-se uma c"be tur- d- oleadc de 
camioneta que se e^KeflH « quem 
provar pertence lh-

DESART» . 
trada n« Ho* 
Florido SimO' ' 
residente nu T 
de uma esp" 
no ante-brf»ç» 
sastre. 

. d de, 
ir íinos, 

ca qa 
nlrtjíida 

:!.-» ., ,1c-

DEMENTE Po .t^r indícios de 
lo,leu.o ff»' n rua d«s Padei-
ras, Marin <1 N t d" 40 inos, de 
Celorico di B 

APREENSAO . r virtude de 
u f a qut j< • -!>• • i- ii i Policia 
de Invf-stu-.ç < »>*-!•- Francisco 
Antonio Fe»»»» " I»* -<.r>io repres n-
tante da cas- aIuiico..- L da. d > Por-
to, foram apve -ndi t»> liiguns reci-
pientes para a c.ndiíção to leite e 
usados pelas re-pec! v >: vendedoras, 
visto a Camara ter dtdo aquela casa 
o exclusivismo dos mesmos. 

PRESO EM TRANSITO - Se-
guiu para a comarca da Lousan, Fer-
nando Maria Duarte, do Espinhal, 
que foi preso nesta cidade, como au-
tor de um crime de homicídio, naque-
la comarca. 

_ APREENSÃO DE ARMAS DE 
GUERRA Em Sazes, concelho de 
Penacova onde reside, foi preso Xa-
vier Alves, serralheiro, em casa de 
quem foram apreendidas duas pisto-
las e um revolver, consideradas ar-
mas de guerra. 

ACTO DE LOUCURA — On-
tem atireu se de uma janela do 2 o 
andar para a rua, ao Marco da Fei-
ra, Henrique Costa, barbeiro, de 32 
anos, desta cidade, que foi conduzi-
do para o Hospital da Universidade, 
com fracturas múltiplas nos membros 
superiores e inferiores e no crâneo. 

ROUBO —Marcelino dos Sanios 
Nabo, residente em Antanhol. apre-
sentou queima na policia contra An-
tonio e Joaquim Apostolo, moradores 
na Venda do Bicho, daquela fregue-
sia, acusando-os de terem entrado na 
sua habitação, roubando-lhe a quan-
tia de 1.800S00. 

Para levarem a efeito o seu cri-
me, e segundo declara o participante, 
os assaltantes aproveitaram a sua 
ausência e de sua mulher, e, entran-
do em casa. ameaçaram com uma 
navalha os seus filhos menores que 
ali se encontravam. 

t FALECIMENTOS f 
COM 83 anos de idade, 

faleceu a sr.a D. Ro-
sária Veiga de Santo Antó-
nio Olaio, estremosa mãe do 
nosso presado amigo sr. Joa-
quim Olaio, e avó dos srs. 
Pedro Olaio e Cipriano Dias 
da Conceição. 

— Faleceu na Figueira da 
Foz, o nosso amigo sr. Anto-
nio Pereira Correia, gerente 
da Fábrica de Ceramica de 
Tavarede, de cuja sociedade 
fazem parte alguns acionistas 
de Coimbra. 

Quem escreve estas linhas 
cunheceu-o durante muitos 
anos e manteve com ele uma 
amizade muito afectuosa. 

A morte deu-se repentina-
mente. 

Pereira Correia foi autor 
dramatico, actor-amador, afi-
cionado touramaquico, etc. 

Era na Figueira uma das 
figuras mais queridas. 

Pereira Correia escreveu, 
entre outros, as engraçadas 
peças musicadas O barão óe 
Antanhol e os Viòinhas. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

9 Me f le caminho ris ferro 
estie o Douro e Teju 
Es t i v e r a m ontem n a 

Figueira da Foz os 
delegados das forças vivas 
desta cidade que ali foram 
tratar de assuntos referentes 
á projectada |rêde de caminho 
de ferro entre o Douro e o 
Tejo. 

Consta que aqueles dele-
gados, acompanhados de uma 
comissão composta de repre-
sentantes das entidades lo-
cais, irão brevemente a Lis-
boa conferenciar sobre o as-
sunto, com o sr. ministro do 
Comercio. 

a r r a i a s oe serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, os 
seguintes farmacias: 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 
«©argss» . 

íTivoli 
YTOJE no Tivoli, exibem-
Ai se as estreias dos 

sensacionais filmes O Circo 
Rens e O Guaròa òa Fron-
teira, que são desempenha-
dos por notáveis artistas. 

Para segunda-feira anun-
cia o Tivoli, O Policia Ama-
óor e Peçam se Loiras ; para 
quinta-feira O Circo, pelo en-
graçado Charlo! e A Crimi-
nosa ; na sexía-feira, o San-
gue Azul e no ábado A Da-
ma óas Camélias. 

Contra um poste 
Esta manhã ao fundo da ladei-

ra do Baptista, o condutor supra dos 
carros electricos, Manuel Melquia-
des da Silva, de Lorvão, foi de en-
contro a um poste, quando procedia 
á cobrança, ficando ferido na cabeça 
e na mão esquerda. 

Já é o terceiro desastre que ali se 
dá e o poste continua a permanecer 
a l i . . . 

Curso 
R1 

liisiica 
>EABRE ámanhã, ás 16 

horas, no ginásio do 
C. A. D. C„ na Couraça de 
Lisboa, 28, o curso de ginás-
tica, sob a direcção do sr, dr, 
Weis de Oliveira, ex-cirurgião 
dos hospitais de Lisboa e dis-
tinto médico giniásta. 

A inscrição para este cur-
so, que tem dado ótimss re-
sultados, está aberta no C. A. 
D. C. e é extensiva a não 
sócios. 

Uma carta 
DO sr. Manuel Fernan-

des, enfermeiro dos 
Hospitais da Universidade rc 
cebemos uma carta em que 
agradece a atitude que a Ga-
zeta òe Coimbra marcou, pe-
rante o caso que levou a di-
recção daqueles Hospitais a 
afastar do serviço, aquele fun-
cionário, afim de se procede-
rem a demoradas averigua-
ções, findas as quais o sr. 
Manuel Fernandes foi readmi-
tido, por nada se provar. 

De nada nos é devedor. 
O nosso jornal coloca-se, por 
norma, ao lado da razão. Não 
acreditamos o sr. Manuel Fer-
nandes capaz da scena de 
que era acusado. 

Não acreditamos — e dis-
semo-lo aqui. E provou-se de-
pois que nada existia contra 
esse funcionário 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modcu o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35 2.° 
andar. 

A' venda, em lonas as farma-
cias de Coimbra. 

< Q O D j 

õ = F u 

V) c i c o | 
X o to e-
V 

t/1 

Tome 

flitima novidade 
lia sciencia alemã 
contra o eniOo. 

Toda a pessoa 
pe viaja pode en-
joar. 

Toda a pessoa 
une toma o 

lallanan 
viaja sem enjoar. 

Qoem nuizer fa-
zer orna viagem 
por mar, por terra 
on pelo ar, sem 
enioar, deve ievar 
consigo nm irasco 
de 

I f t a l a n a n 
K venda em to-

l a s as boas Far-
mácias e Droga-

Representantes 
iersis em Portn-
ial: 

Mia Mm. 175-2.0 

> ( , . H ^ ws r a o c u -a o. 

OH 

Rublica-j 

A n o 19/ 

âs terças, Quintas 

SÁBADO, 18 de Mavsmfiro fie 1929 

Estrinicirn « 
A f e i e Orient. 6 7 * 0 8 

Africa Ocid. 47$a» 
Cobrança pelo cones» 

1$00. 

N.O 2419, 

7 \ B R A Ç A D O num derradeiro 
* «deus e numa fremente sau-
dade, ao frágil hidro-avião que da 
Holanda vinha tripulando em direc-
hão á Pátria cujo nome t io alto sou-
be erguer, morreu ha cinco anos, 
nas sombrias aguas do mar Norte, 
o beroico aviador Sacadura Cabral. 
Passou ontem essa data fúnebre. 

C i sco a n o s ! Ha cinco anos foi 
ontem, esta madrugada, esta manhã, 
— tão vivas estão na nossa recorda-
ção, os pormenores dessa trajedia 
que, na imensidade oceanica, se de-
senrolou ante a desesperada angus-
tia, duma nação que o glorioso nau-
rago tanto soube honrar, ante a s ' 

compungidas lágrimas do mundo in-
teiro — qwe, com a travessia do 
Atlântico, aprendera a ouvir e a de-
corar o seu nome. 

Cinco anos 1 Ha cinco anos foi, 
positivamente, esta manhã I Temos 
ainda aqui todos os telegramas. De-
sapareceu Sacadura Cabral. Proce-
dem~íe a demoradas pesquisas. Bar-
cos buscara vestígios em todas a-- di-
recções. Passa-se um dia. Out» d i. 
Novos telegramas. Não restam q 
quer esperanças. Sacadura C v .1 
ersorreu! E são tão >ent;das tf. » vi-
vas, tão compungidas como a ,-t .,s 
horas, as lagrimas que se estai» cho-
rando. 

• • • 
T ^ A S S O U ontem, 15, a data de 

mais um aniversário da im-
plantação da Republica no Brasil. 

Não queremos díi?iar de lemb-ar 
este dia, em que deijcou de ejestir 
p.a América do Sul o ultimo e»tado 
de estrutura monárquico. 

E lembrando c t a data cumpri-
«aentamos o distinto cônsul do B a-
sii nesta cidade, o nossso querido 
amigo sr. dr. Carlos Dias. 

• • • 
17 M Londres deve inaugurar-se, 

dentro em pouco, uma exposi-
ção de grandes mestres italianos. 

Realiza-se na Burlington House. 
De Italia foram, para e s se fim. co!e-
ções inteiras, como a coleção real 
dos Ulffizi, de Florença e a do mu-
zeu de Brere, de Milão. 

Alguns colecionadores ingleses 
também contribuíram para esta ex-
posição. O proprio rei de Inglaterra 
emprestou uma dúzia de telas do 
Palacio de Buchingham e de Wind-
sor. 

E' a primeira vez que são autori-
sadas a sair de Italia tantas obras 
italianas. 

Está avaliado em bilião e meio 
<3e libras o valor das obras, que já 
ali se encontram. 

e b • 

RE Q U E R E R A M o S eu doutora-
mento na Faculdade de Direito, 

os licenceados srs. José de Oliveira 
Neves e Armando Sim3es Pereira. 

0 • • 
UNIVERSIDADE de Strasbur-

burgo (Rússia) vai conceder 
ao sr. Dr. Costa Lobo, professor da 
Universidade de Coimbra, a alta dis-
tinção de doutor honoris causa. 

O sr. Dr. Costa Lobo que partiu 
de Madrid, já se deve encontrar na 
capital russa. 

M VESPERAS D I M CENTENÁRIO 

— Que perdeste tu, oh 
João de Deus? inquiriu um 
estudante vendo o Poeta pas-
sar nos Olivais, a passos len-
tos. cabeça inclinada para o 
chão, como que indagando 
de algo. 

— Perdi o ano e ando a 
ver se o encontro! . . . respon-
deu o interpelado. 

Era assim o João de DeusI 
Boémio, estudante tnais pelo 
que então, de belo lhe ofere-
cia o oficio óe escolar em 
Coimbra do que pelo amor 
aos livros e aos lentes. 

Um dos últimos paladinos 
da Boémia Académica, um 
áos últimos grandes Estudan-
tes-Poetas, a sua vida em 
Coimbra foi um poema de 
graça, graças ao humôr com 
que a Naturesa o previlegiou. 
E tinha graça 1 Com o cora-
ração repassado de infinita 
compaixão, foi arrancar as 
sétas de prata, que o S. Se-
bastião dos Arcos do Jardim, 
martirizavam as carnes de 
pedra de Ançã, desde o en-
tardecer, em apagada e vil 
írisíesa, do século desasseis. 

Foi Estudante. E uma ge-
ração académica, cheia de 
brios, num tempo em que ne-
nhuns estudantes se degladia-
vam em prol de sua dama 
D. Politica ou quejandos as-
suntos, promoveu-lhe uma ma-
nifestação nacional em Lis-
boa, coroando de louros o 
Poeta e o Pedagogo. 

Sa, como Poeta, as suas 
líricas se revestem duma sim-
plicidade gracil e leve, que 
lhe dão na nossa Literatura 
um aspecto peculiar, como 
Pedagogo, foi quem, a sério, 
pela primeira vez. se interes-
sou pelo magno problema do 
ensino scientifico das crian-
ças, prescrevendo a férula 
que os mestres-régios osten-
tavam, nas escolas, como 
estimulo para a leitura do 
p-a-pá . . . 

Outorgar-lhe o titulo de 
cidadão nacional, de grande 
vulto, não é muito. Li, num 
artigo deste devotado éolega 
que é o Carlos Cabrita que 
urgia aumentar a pensão á 
viuva de João de Deus, para 
não morrer de fome. 

Sendo assim, estamos em 
face do problema social do 
patriotismo: um cidadão ser-
ve a Pátr ia? Cumpre o seu 
dever. 

A Pátria é-lhe ingrata? 
Faz o que costuma. 

Mas não é muito a con-
sagração oficial da Pátria. 

Não é muito o gravar-lhe o 
nome em letras de oiro no 
mármore da História ao lado 
de muitos qua os deviam ter 
em letras de pechisbeque. . . 

O que urge é, mais uma 
ver, a consagração da Moci-
dade Portuguesa — represen-
tada «sta pelos seus escóis 
intelectuais, pelas Academias. 

E, mormente, pela Acade-
mia de Coimbra á qual João 
de Dsus se orgulhou de per-
tencer. 

Foi ele. o Estudante Boé-
mio, de capa velhinha e es-
farrapada, que esvoaçando ao 
vento c de graça sem pre 
pronta, na ponta da língua. 

E nós, os seus irmãos 
mais novos nesta Universi-
dade de Coimbra; nós, que 
KOS honramos de envergar a 
capa. como ele a usou; nós, 
que gostaríamos de manter a 
sua allure de Boémio; nós, 
que devemos seguir e manter 
as formosas tradições de ca-
valheirismo de que tanto se 
honraram os bons estudantes 
de antanho — nós não deve-
mos permanecer de braços 
cruzados, agora, que se apro-
xima em largos passos, o dia 
do seu centenário. 

ê Que indiferença é eeta 
perante esse facto? 

è Onde tem a Academia 
áe Coimbra o seu entusiasmo 
vibrante e juvenil, que não 
a vemos animada, a interes-
sar-se pelo centenário de João 
de Deus? 

£ Onde é que está a con-
sagraçãa que como intelec-
tuais, devemas prestar aos 
altos espíritos e aos eminen-
tes valores do nosso Portu-
ga l ? 

Veio que Carlos Cabrita, 
algarvio entusiasta pelos va-
lores da sua terra, nesta mes-
ma sempre acolhedora Ga-
zeta óe Coimbra, lança o 
brado de alerta, destinado a 
tirar-nos do nosso torpor men-
tal. _Bem haja í 

E impõa-se-nos, como es-, 
colares de Coimbra, secunda-
lo. Impõe se preparar uma 
celebração a esse grande es-
pirito que foi o de João de 
Deus — o Estudante o Poeta, 
o Pedagogo. 

Deseja Cab ita que a ce-
lebração do centenário do 
Poeta, seja realisada aqui, em 
Co smbra, perante este mesmo 
scenário grandioso e belo on-
de ele viveu como estudante, 
e com a colaboração inlima 
da Academia. 

('Sejuc na página seguinte) 

\ CONDUÇÃO das carnes da 
Matadouro para o Mercada 

continua a fazer-se num camiort que 
serve á condução doutras coisas, que 
necr sempre tem a devida iimpésa. 

Compron-se ha tempo um camiort 
só para este serviço, mas foi «anda-
do para concertar, estando fóra de 
serviço fca muitos mêses. 

A 5 S U M I U a direcção do Museu 
Machado de Castro, o ilustre 

professor sr. Dr. Verjjilio Correia. 
•Q Conselho de Arte e Arqueolo-

gia vai reunir-se para resolver sobre 
ursa homenagem a prestar ao dis-
tinto homem de Arte. 

• • • 
AMPAIG Bruno foi um dos maio-

res jornalistas da nossa terra. 
Não dispunha de um estilo literária 
elegante, dúctil, de artista. M a s os 
s e u s artigos, impregnados de uma 
maneira de que o -jornalismo jamais 
pode prescindir Í conquistaram-Ihe 
vasia admiração. Sampaio Bruno não 
é, embora desaparecido há já a lguns 
«aos, uma reninescencia. E' uma 
saudade recordada sentidamente. 

• • • 

p | E U - N O S o pracer da sua visita, 
que muito nos penhorou, o á is -

SiRto arquitecto f igueirense, sr. Ed-
mundo Tavares, que ha tempo fer 
orna conferencia sobre a cidade de 
Coimbra, na Universidade Livre, e 
<$ue foi justamente apreciada pelas 
verdades que ali disse acerca de cer-
í a s obras nesta cidade, não lhe fal-
tando autoridade nen» competencia 
para as poder afirmar. 

A transformação do Teatro Ave-
nida, a que se anda procedendo, 
obedece a projecto do sr. Edmundo 
Ta vires, sabendo nós que ela será 
raais «m justo motivo de orgulho pa-
ra & seu nome. 

Agradecemos a sua visita. 
• • • 

T O E M O S presente um one-slep da 
autoria do sr. M. J. Alves, do 

Porta. Esta musica, que está obten-
do extraordinário ejiito em todo o 
país, tem letra de J. A. Neto e foi 
impressa Ra Litografia invicta, L.da, 
daquela cidade. 

Agradecemos a oferta do exem-
plar. 

e • « 
¥ ) ARECE que o professor alemão 
-*- Erwin Baur, realizará r,a pró-
xima quinta ou sejeta-feira, na Uni-
versidade desta cidade unta confe-
rencia. 

O i.ustre botânico, que é profes-
sor da Universidade de Berlim, é 
também director do Instituto de 
Muencheberg e professor na Escola 
Superior de Agricultura. 

e » s 
JA sua ultima congregação, o Con-

selho da Faculdade de Medi-
cino exarou na acta um voto de sen-
timento pela morte do sr. dr. Antoisia 
José de Almeida. 

© Sb ® ' 
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E> ABSOLUTAMENTE 

condenável e into-
lerável o que por aí se está 
fazendo, partindo, deterioran-
do, furtando o que por aí está 
colocado por d o r s o s sítios, 
etc., etc. 

Repugna semelhante van-
dalismo e contra ele protes-
tamos. Chegado ao principio 
do ano lectivo, repetem-se 
sempre estas scenas, que mais 
parecem praticadas em qual-
quer sertão, onde reina a igno-
rância e a impunidade, do que 
numa terra que tem obrigação 
de ser civilisada e culta. 

Já se tem partido lampa-
das electricas, á pedrada ou 
a tiro. Recentemente foi rou-
bada a taboleta do Dispensá-
rio Anti-tuberculoso do bairro 
alto, e já depois deste heroico 
vandalismo lançaram por ter-
ra um dos vasos ornamentais 
da Avenida Sá da Bandeira. 
Isto é mais do que vandalis-
mo, é o requinte da malvadez 
e da selvageria. 

Então esta cidade hade 
estar á mercê dos heróis des-
tas façanhas ? 

Coimbra, pela sua Camara 
Municipal e pela Comissão 
de Turismo gasta rios de di-
nheiro em aformosear esta 
cidade, para dar aos selvagens 
o prazer de tudo es t ragarem? 

Não, não pode ser. 
A policia não tem conse-

guido lançar as mãos aos au-
tores destas façanhas, mas 
poude certificar-se de serem 
estudantes aqueles que na 
Avenida Sá da Bandeira an-
daram a lançar por terra os 
vasos decorativos que ali es-
tão. E' para isto que vêem 
para Coimbra os autores des-
tas se lvager ias? 

Não pode ser, não deve 
ser. 

ísto tem de acabar por uma 
VeZ, e acabará decerto quando 
lhes fôr aplicada uma lição a 
valer, quepregue com os eles 
na Cadeia e Ihss entre nas 
algibeiras. 

Não haja condesCenden-
clas nem tolerancia para ne-
nhum autor destes actos re-
voltantes, que merecem o mais 
veemente protesto. 

E' preciso fazer desta ci-
dade uma terra civilisada, co-
mo tem obrigação de ser, Não 
é por esta forma que ela mos-
tra ser uma cidade com gente 
ilustrada e digna. 

A policia tem de ser intran-
sigente, não poupar os auto-
res destes actos, que nos en-
vergonham e muito mais de-
primem quem os pratica. 

Se isto continua, não vale 
a pena gastar dinheiro em 
embelesamento da cidade, por-
que os autores destes vanda-
lismos folgam em praticar e 
aplaudir a destruição. Aprás-
lhes fazer mal, e repugna lhes 
viverem dentro da lei e da 
moral. 

S ã o tão maus, que nem 
sequer pouparam uma casa 
de beneficencia. o Dispensário 
Anti-tuberculoso, donde rou-
baram a taboleta ! 

O que ganharam com isto? 
Que sat isfação poderam ter 
em não poupar esta institui 
ção, que se destina á protec 
ção dos pobres e dos desgra 
çados que se vêem em luta 
com a pior das enfermidades? 

Não pode ser ; é indispen-
sável cast igar os culpados, 
fazer desta cidade uma terra 
de boa moral. 

Não se querem cá selva-
gens. Os que quiserem sê-lo, 
que vão para os sertões afri-
canos. 

«Sol Desportivo» RE C E B E M O S um nume-
ro do quinzenário da 

especialidade 3ul Desportivo 
que se publica em Faro. 

Apresenta-se bem redigido 
t Com agradável aspecto grá-
fico. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade) 

CLINICA GERAL 
Consultas da* 11 ás 13 h«rM 

A ND AM já pronuncios óo 
Natal — nestas longas 

noites óe chuva gotejante e pe-
numbcosa. E anóam até para além 
óas noites... crianças óe loiras 
e encaracoladas cabeleiras, arran-
cadas a ingénuas e enternecidas 
oltografias, aguaróam a toóo o mo-
mento, a visita amiga óo bíblico 
velhinho que, sob o albernoz, vem 
carregaóo óe prenóas. Nas mon-
tras ha árvores óe folhagem pra-
teada, exibindo, como bizarros fru-
tos, brinqueóos óiversos e policro-
mos. E ha o bolo — rei. 

Nas alóeias ha neve e ha silen-
cio. Nas choupanas, em volta óa 
fogueira, à hora óa ceia, mãos de 
epopeia, buscando as chamas. Fó-
ra, o campanário da igreja, a bran-
quejar sobre a neve. 

O Natal! 
E lembram logo os pobrezinhos. 

E queóa-se a gente a pensar no 
Natal dos pobresinhos. Menóigos 
que calcurriam montanhas, baten-
do medrosamente ao portão gran-
de das quintas, e descem depois 
aos casais, quando o sino óa ma-
triz, atira para a infinita quietuóe 
óa noite e da neve, sua argentea 
voz. 

Nas cidades, creanças de car-
nes rôpas, enregeladas, espreitar.-
ôo para além das portas dos res-
tiurantes. E a pobresa envergo-
nhada, carpindo na treva da sua 
miséria e do pardieiro, seu iníottu-
nio que só sabe chorar. 

Natal! Natal! 
Os pobresinhos ! 
Leitor: a Gazeta de Coimbra ape-

la para a tua infinita generosidade, 
para o teu coração amigo e piedo-
so que sabe sentir, palpitar. Apela 
para ti, leitor, para que socorras 
os pobresinhos, enviando-lhes òo• 
nativos, roupas, agasalhos, que 
vem aí o Natal e o inverno não 
tarda nada. 

Deiya-te a Gazeta de Coimbra, 
leitor amigo, este apêlo que toóos 
os anos tem feito e que tão bem 
acolhido tem siôo sempre. 

E agradece-te reconhecida e 
infinitamente, em nome dos seus 
pobresinhos. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa . . . . . . 

Um anónimo . . , , , 

3 3 1 0 0 

2 5 $ 0 0 
1 0 $ 0 0 
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D. Glória Castatòeira 
NO próximo dia 24 rea-

parece numa Festa 
de Caridade, em beneficio do 
Lactário de Nossa Senhora, 
a notável artista de Coimbra, 
D. Gloria Castanheira, que, 
no regresso de uma longa vi-
legiatura, já começou os en-
saios, a dois piano3, com as 
suas discípulas de maior re-
nome. 

E' ejítraordinaria a afluên-
cia do público, e não será 
fácil que as salas da grande 
pianista comportem a assis-
tência. 

O êxito não desmerecerá 
de tantos outros concertos, 
que foram sempre Um des-
lumbramento, e que trouxe-
ram para os pobres e desva-
lidos muitos milhares de es-
cudos, não se desviando nun-
ca um centavo para despesas, 
ás quais do seu bolsinho sem-
pre ocorreu a sr.® D. Glória 
Castanheira. 

Entre outras serão inter-
pretadas musicas de Mozart, 
de Mendelssohn, de Grieg. 

( Continuação òa primeira página ) 
mentos objectivos de estudo 
e trabalho, cm que já tivemos 
a felicidade e honra de o 
acompanhar. 

Mas é um caso esporádi-
co, que quaai choca a apatia 
e a sonolência do nosso meio. 
Os nossos reitores, os nossos 
professores nem em tal pen-
sam, quando tanto há que fa-
zer e tanto seria possivel fa-
zer. Do lado da Academia, o 
mfismo sono . . . E assim, o 
meio académico de Coimbra 
debate-se entre as desvanta-
gens de pequeno centro, que 
ninguém pensa em combater, 
e a esterilidade da sua vida 
intelectual, cujas admiraveis 
Condições ninguém pensa em 
aproveitar. 

/, Afnctul PompeitQ, 

loirais m Mortos ia Oreods 

Nj A reunião da Comissão 
do Monumento aos 

Mortos da Grande Guerra, rea-
lizada no sabado passado no 
quartel general, tomou se co 
nhecimento do fundamento dos 
trabalhos relativos á constru-
ção do monumento, que se 
constatou i r e m adiantados, 
tendo-se resolvido fazer o pa-
gamento de algumas presta-
ções aos autores do projecto. 

De resto, ficou confirmado 
que o monumento será erigido 
ao centro da Avenida Sá da 
Bandeira, mas que isso se 
fará sem prejudicar em qual-
quer coisa os novos e lindos 
ajardinamentos que a Comis-
são de Turismo ali mandou 
fazer. 

Mej<er no que ali se fez e 
que tão bonito está, seria para 
lamentar e que, por certo, de-
sagradaria a toda a cidade. 

Mas não; todos estão de 
acordo em qtie o monumento 
pode ser erigido na Avenida 
sem necessidade de se estra-
gar nada do que está feito. 

Assim, está bem. 

N( 

tfuiçaa musica 
SR.a D. Beatriz Cor-

reia distinta profes-
sora de musica, que nesta ci-
dade conta bastantes discípu-
las algumas das quais termi-
naram este ano o curso geral 
de piano, com ótimos resulta-
dos, no Conservatório de Lis 
boa, está preparando uma au-
dição musical com as suas 
alunas desta cidade e algu-
mas de Lisboa a qual se rea-
lizará muito em breve. 

Tivemos já ocasião de apre 
ciar a grende competencia mu-
sical da sr.a D. Beatriz num 
concerto que realisou nesta 
cidade e com a apresentação 
das suas discípulas num con-
certo vai mais uma vez pro-
var a justiça com que o Con-
servatório de Leipzig lhe con-
feriu o seu diploma e alcan-
çou o primeiro prémio no Con-
servatório de Musica em Lis-
boa. 

Ir. Balbino is§e 
O ultimo domingo, es-

teve em Coimbra, em 
visita oficial á Delegação do 
Posto Antropometrico desta 
cidade, o sr. dr. Balbino Re-
go, director do Posto Antro-
métrico da Policia de Lisboa. 

S. ex a , tendo em atenção 
o grande movimento deste 
Posto, prometeu todo o seu 
apoio no senti lo desta Dele-
gação ser dotada do mate-
rial necessário á boa execu-
ção dos serviços que lhe es-
tão confiados, 

Sua E x a aproveitou esta 
ocasião para visitar o Senhor 
da Serra e Vele de Canas, 
tendo ficado encantado com 
os belos panoramas e hori-
sontes que dali se ditfrutam. 

Em seguida foi lhe ofere-
cido um almoço na Pastela-
ria Central a que assistiram 
os comandantes da Policia 
de Segurança srs. capitão 
Marques da Costa e tenente 
Joaquim Luiz de Carvalho, 
comandante de Artilharia Li-
geira n.o 2, tenente-coronei 
Gusmão de Albuquerque, far-
macêutico Antonio Manuel 
Rego, irmão do homenagiado 
e Augusto Ramos Pereira, 
chefe da Secretaria do Co-
mando da Policia. 

PARQUE DE SANTA CRUZ 
- V ã o ser restaurados o s ^torreões 
do Parque de Santa Cruz 

REGULAMENTO DE TRAN-
SFTO — Foram feitas algumas modi-
f icações no Regulamento de transito. 

AGRESSÃO — A o Marco dos 
Pereiras foi na noite de domingo 
agredido á paulada, Augusto Baptis-
ta, residente na Copeira, que ficou 
ferido na cabeça. 

JULGAMENTO - A c u s a d o do 
crime de estupro praticado em 1924, 
respondeu ontem em tribunal colec-
tivo, José de S o u s a Figueiredo, tra-
balhador, de S. Si lvestre , que foi 
condenado em i anos de prisão maior 
celular, ou na alternativa de 6 anos 
em p o s s e s s ã o de í a c lasse , 6:000 
escudos de dote á ofendida e 1;50Q 
escudos de imposto de justiça. 

O advogada de defesa, apsloy do 
s tntença , 

V j A S tardes serenes ou 
•»- » nas manhas orvalha-

das, nunca eu descia á baía 
do Mocambo para me entre-
ter e para passear na praia, 
na direcção de Lunga, que não 
visse á minha Lente, fugindo 
de medo, cotno um perdido, 
um pequenino preto de quatro 
finos, que com os p*is vivia a 
distancia da povoação, numa 
palheta baixa, circuiar, imola-
da, e onde as águas do mar, 
rumorosas, de vez em quando 
chegavam. 

A' esquerda o Oceano In-
dico, ora manso, ora revolto-
so; á direita o denso mato, 
com as suas surprezas e os 
mis téros . 

A maior parte das vezes, 
tudo tranquilo e sem o menor 
smal de vida. Só os caran-
guejos, uns maiores outros 
mais pequenos, na praia al-
víssima, pachorrentamente en-
gordavam. Com aquele silen-
cio e aquel - quietação de vi-
da, penetrantes, e a despertar 
na alma uma lenta nostalgia, 
mais graça schava àquele mi-
nuscxlo preto, que, ma! me 
via, tugia de mim, aterrado. 
Era como que a nota cómica 
naquele grande drama do si-
lencio. Porque não só eu lhe 
achava graça, como até os 
próprios pais se r iam. Encos-
tados á palhota, escancara-
vam a boca, pondo á mostra 
a dentuça branca, babadinhos 
de goso por aquele susto do 
petiz. Atarracado, gordo, pan-
çudo, e de clhos vivíssimos, 
era só ver-me a distancia. 
Como se um jacaré o quizesse 
uegar , ei-lo aturdido e apavo-
rada em direcção á palhota, 
semelhante a uma bola de 
carvão que o vento forte, ver-
tiginosamente, rolasse. E na 
minha mente, lembrando-rne 
duma personagem dum conto 
de Fialho, tambem baptisei o 
pretito, que de mim fugia, com 
o nome de Gazúza. Um dia, 
tendo*me aproximado mais, 
ao fugir de mim, surpreendi-
do, como a lebre que o caça-
dor desperta, bradei-lhe cá de 
longe i 

— E h ! G a z ú z a ! . . . 
Sem voltar a cabeça, sol-

tou um vivo grunhido e desa-
pareceu na pslhota, com a 
velocidade dum raio. Uma 
tarde passei ; não o vi. Dei-
X«i a praia sinuosa, aqui e 
além prolongada por peque-
nas baías, e entrei no mato. 
Na Africa, nas regiões cu lo-
cais onde a civilisação ainda 
não chega, tem de se procurar 
na harmonia da natureza o« 
gosos e as distracções que só 
ela, previdente, tão generosa-
mente pode dar. 

Na falta de concertos, tea-
tros e cinemas, aos amigos da 
natureza agreste, tudo con-
vém, tudo lhe eníretem o es-
pirito. Em vez de acrobatas 
a fazerem habilidades nos tra-
pézios co circo, macacos ágeis, 
V vos, atrevidos, a bòlouça-
rem-se, com psgsras, nos ra-
mos dos cajueiros; em vez de 
cantoras nos palcos, o canto 
da hiena nos bosques; em 
vez de bailarinas, a dança das 
Libelulas á superfície da agua 
serena e transparente* dos 
rios: em vez de orquestras a 
executar musica celebre, o c o 
ro das aves multicôres, e que, 
confiadas no homem, á von-
tade vivem na vasta extensão 
das f lores tas ; em vez de sce-
nários vistosos e de quadros 
de pintores notáveis, a própria 
natureza, sem artificio, com as 
côres naturais, real, perfeita, 
como Deus a criou. E depois, 
os imprevistos: uma cobra 
enoríne que arrastadamente 
passa, uma gazela tímida que 
apressadamente foge, um ru-
gido, ao longe, que momenta-
neamente assusta. Naquela 
ocasião, porém, não me foi 
possivel en í r anha rme no ma-
to, á cata de imprevistos e 
de pequenas sensações, como 
tantas vezes fazia. Nuvens 
nearas Começavam a encobrir 
o ceu. Anunciando borrasca, 
estendiam o seu manto som 
brio á superficie da terra. Vol-
tei para irazj mas nãç tãg fe* 

liz, que a chuva r.ão come-
çasse a cair, em goías graú-
das, e com aquela violência 
como costuma cair na Africa. 
Para fugir àquela tormenta, 
de nada me servia o abrigo 
das arvores. E lembr^i-me, 
então, da palhota do Gazúza. 
Para lá me dirigi, a correr. 
Q j a n d o nela entrei, enchar-
cado, achava se ele sósinho, 
e tão acachapado e negro, 
que me deu a impressão dum 
besouro. Como se uma faisca 
o assombrasse, levantou-se, 
num ímpeto. Com os olhos 
em mim, e como se das órbi-
tas lhe quizessem sair, dori 
damente guincha. 

- I h ! . . . I h ! . . . I h ! . . . 
E, enquanto ele se contor-

se, apavorado, este terrível di-
lema me assa l ta : ou ficar ali, 
até que ele morresse conges-
tionado, ou exonr-me cutra 
vez á chuva. Voltei-lhe es 
costas, como que nada que-
rendo dele, e deixei-o berrar, 
á vontade. Foi bem o expe-
diente. 

O G-37ÚZ', vendo-me as-
pim, pouco a pouco serenou. 
E esta prova foi de excelente 
resultado. Convencido de que 
eu não levava feitiço, e de 
que não queria devoiá lo co-
mo o tigre ou como o jacaré, 
já depois não fugia, quando 
me via passar. E até que, um 
dia, me aproximei dele. Afa-
guei-o, ch.arnei-lhe GazÚ2a, e 
ele consentiu o afago. E, por 
fim, já eu não podia passar 
sem o Ga?.úza, nem õ uazúza 
sem as minhas festas. Ainda 
eu cá vinha longe, e já ele 
corria para mim, sorridente, 
atraído por brincadeira de 
branco e por urr.a ou outra 
gulodice, que da vez em auan-
do lhe levava. « E h ! Ga7Ú-
z a í . . . » — lhe dizia eu, muitas 
vezes, enquanto o elevava no 
ar, como se levantasse um 
boneco. Ensinei-lhe depois 
umas cabriolas, que ele exe" 
cutaVa na areia, com muita 
graça, mas com alguma difi-
culdade, enquanto os pais, ufa-
nos. se desfaziam em riso, 
cheios de gratidão, por aquela 
confiança que branco dava 
ao seu meudo, tão negro Co-
mo, durante uma temporada, 
f i l t asse aos meus passeios na 
praia, foi o Gazúza vlsitar-me 
ao quartel. Ia escarranchado 
no pescoço do pai, e levava 
n* mão um ovo de galinha. 
O pai, vando-mf, como se pra-
ticasse o acto mais solene da 
sua vida, pegou no ovo e 
deu-mo : 

— Ságuáíe, sior, ságuáte 
de Ga2Ú:a. 

Ah! que encanto eu achei 
aquele presente, tão simples, 
que o Gazúza me levava'... 

* * * 

Naquela época, o trabalho 
qvse a seguir tive, no cumpri-
mento das funções oficiais, 
era muito. Unicamente com 
um sargento branco, quase 
sempre com febres, tudo eu 
tinha de fazer, paciente, re-
s i n a d o , chegando á noite 
mcído. Começava a prepa-
rar-se a coluna psra a paci-
ficação de Aogóche, o que 
aumentava no elemento mili-
tar o e x P e d ' e n í e e ° serviço. 
E, assim, absorvido pelo de-
ver e pela responsabilidade, 
muito t^mpo passei sem a 
distração do passeio. Esaue-
ci, por isso, o Gazúza. De-
saparecera da minha memó-
ria, pela ausência e perante 
o castelo de notas oficiais a 
que tinha de responder. Co-
mo podia lembrar-me daquele 
insignificante átomo de Vida, 
do seu medo, e por fim da 
sua confiança em mim, se até 
a própria familia, tão longe, 
na Europa, por vezes, me es-
quecia! Foi o pai, um dia, 
lembrar-m'o. Sem que o es-
perasse , procurou-me, uma 
manhã, com olhos mortiços 
e ar de quem sofre. 

— Gazúza, siôr, Gazúza,.. 
Sem mais nada poder di-

zer na sua lingua, que eii per-
cebesse, para melhor compre-
ensão, acompanhou a feia, 
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levando a mão aberta á face, 
inclinando em seguida a ca-
beça. Chamei o intérp-í>ts, 
que explicou o caso: o G i-
2iu.a a(h ' .va-se doente. Man-
dei que o próprio intérprete 
o fô-se ver. Preto experiente, 
quasi civilisado, ainda que 
não fosse médico, talvés com 
concelhos ou ccm algum re-
médio o pudesse curar. E 
•-nais uma vez esqueço o Ga-
zuza. E' que o meu pensa-
mento, naquíln ocasião cviii-
c?, com o primeiro sargento 
no hospital de Moçambique, 
todo corv.írgia para a regu-
lar execução do serviço. E 
até que, um dia, voltou a bo-
nança. Tendo já quem me 
auxiliasse, podia, emfim, dis-
por dalgum tempo para con-
templação das pequeruis coi-
sas. que tanto entreièem na 
Africa. E numa manhã ame-
na, docemente tépida, antes 
do sol nado, e eaquanto rolas 
cantavam na folhagem hume-
decida, mais uma vez desço 
em direcção á bí ía. Ní praia, 
pretos quasi nus, faLdores, 
preparavam a « g a m b o a » pa-
ra a pesca daquele dia. Já o 
sol se anunciava, por clarão 
ténue, ao longe, no límpido 
céu do levante. O mar, ame-
no e calmo, dava a impressão 
dum espelho que começa n 
rc-fletir a luz. As pegadas, 
que deixo, ficam mais vinca-
das no chão, pela cacimba 
que caíra. Além do alarido 
dos pretos, que pescavam, e 
do ligeiro rumor da água ao 
beijar a areia finíssima, o 
mesmo silencio de sempre. 
Foi ele alterado, mais além, 
quando, distraído, passava em 
frente da palhota onde, uma 
vez, me abrigara. Era a mãe 
do Gazúza que, ao ver-me, 
corre para mim apressada, e 
que, ao mesmo tempo que 
aponta, em grande grito tX 
clama ; 

— S ô r , siô-, Guzú . . . lá, 
G á z u . . . lá. 

-»- O que diz você, mu-
l h e r ? . . . 

— Gázú . . . lá. 
E noto, então, que ela me 

indicava um grande morro de 
«salalé», quási junto ao tron-
co duma esguia palmeira. Pa-
ra lá sigo para me entreter 
com o petiz. O clarão do sol 
era agora mais intenso. Ain-
da que não tivesse nascido, 
já ele luzia, ao longe, nos 
cumes desertos das serras do 
Pão e da Mezf*. Compo sua 
ve, que despertava dos trevas, 
e onde a folhagem estremecia, 
talvez num regosijo imenso 
per mais aquela caricia, que 
a luz do sol lhe levava. Po-
.'ém, por mais nue, com a 
vista, procure, não descubro 
o Gazuza. O que encontrei, 
su- preendido, junto ao tr.orro 
do «sa ia lé^ . foi urna pequena 
sepultura. Sepultura simples, 
sepujtura de pret03. Quatro 
estacas a formarem um pe-
quena rétanguio; e em cima, 
cobrindo horisontalmente o 
terreno, um pano branco, se* 
guro ás estacas, simples, re-
mendado, e que flutuava le-
vemente, brandamente, e eo 
sabor da eragem. Junto a 
uma estaca, restos de comida 
e uma tijéla com água. Era 
para o Guiúza matar a fome 
e a sede, naquela noite eter-
na, sem fim, sem sonhos, e 
em que ele, tão novo, para 
sempre adormecera . . . E, en-
tão, um 'grande remorso, um 
remorso atroz, me dilacera 
cruelmente a alma. Porque 
não fiz um sacrificio e não 
fui eu vê - lo? ! . . . Era um de-
ver de humanidade, e tambem 

norque o pai me procurara* 
E quem s e b e . . . talvez que 
ele quizesse ver me, talvez 
que quizes.Re ainda sorrir-me, 
com a inconsciência de que 
a morte, inclementemente o 
levava. 

Livre de nuvens, limpido 
e fulgurante, já o sol começa-
va a mostrar-se, belo, mages-
toso, lá ao longe, acima da 
curva longinqu?i do horisonte. 
E, em breve, a sua luz radian-
te envolve, num afágo, a hu-
milde sepultura que eu via, 
como se quizesse mostrar que 
ele, magnânimo e generoso, 
tanto resplandesce na civili-
sação, nos mausoléus dos 
príncipes, como no sertão na 
rude sepultura dos pretos, 

Só mais uma vez, me di-
rigi para nqueles lados. Foi 
em seguida á |uele ciclone 
que, numa segnnda-feira de 
Pascoa, tanto devastou Mo-
çambique. Com a fuiia do 
« monomocaia », a palhota de-
saparecera, como desaparece-
ra aquele pano, tão simples, 
que cobria a cova do Gazúza. 
Nem o tô;co sinal de vida, 
com relação aos pais, nem o 
singelo sined de morte, com 
relação ao filho. Tudo se su-
mira, tudo voara, tudo fora 
entregue pela negra sorte á 
dura inclemencia do tempo e 
a cruel voragem do Nada.,. 

PAIS MAMEDE. ——« 

AUGUSTO m SERRA 
Doenças óe Estômago, 

Intestinos e Figaòo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 1% horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÂMIO mm 
Doenças òo Coração, e 

Clinica Geral. Dos 16 ás 18 
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RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 1Ô-XI-1929 

J U L G A M E N T O S 
Arganil — Maria da Piedade Si l -

va, contra José Dias da Cruz. Con-
firmada a sentença. 

Oliveira do Hospital — O M. P„ 
contra José M e n d e s Cat ra io . Anulado 
o processo desde o julgamento. 

Anadia — O M. P„ contra Rui de 
Pinho e Oliveira. Confirmada a s e n -
tença, 

_ Causas que se hão ôe 
julgar em sessão òe 23 óe 
Novembro óe 1929. 

Castro Daire — Aar3o de Figuei-
redo S i m õ e s de Oliveira, contra José 
Clemente da Costa. Rei., juiz dr. 
Ponces . 

Anadia — Dar,iel Henriques da 
Silva, contra o M. P. Rei,, juiz dr, 
Abilio de Andrade.0 

A n a d i a — J c 3 o Domingues Gala, 
contra o M. P. Rei., juiz dr. A. Gama, 

Aveiro ( c r i m i n a l ) — O M. P, , 
contra Florêncio José de Barros, Rei., 
juiz dr. Abíl io de Andrade. 

Oliveira do Hospital — Higinio de 
Almeida Ruas, contra o M. P. Rel„ 
juiz dr. A. Gama. 

Agueda — Virgilio Dias de Mi-
randa, contra José Henriques Ribeiro 
e mulher. Rei., juiz dr, A. Gama, 

Arrenda-se, Couraça dos 
Âpostolos, n.° 37* Trata-se 
na rua dos Estudos, n.o 23» 
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) Â a A DE COiMSRA, ds 19 de Novembro de 1929 
^ecçsã© Jíàtevdksies. 

Lá vem o S o l ! 
Viração òôce, que afaga e extasia. 
Vem, òo infinito, beijar-nos a face. 
Finóou a noite. E' o óespontar òo dia ! 
E o beijo primeiro òo Sol que nasce! 

Lâóas avezinhas cartam no arvoredo! 
A brisa é fresca. O Sol desperta assim ! 
E a Nat.ure.sa òiz-nos em segzêòo: 
rrrr Já lá vem o Sol! Lá vem o Sol em fim! 

Vibra em tuóo a oculta agitação, 
Que sempre precede os grandes mom&ntos, 
Uma nuvem vem correr.òo, apressada, 
Dizer ás oves: — 'stá a noite acabada; 
Saúòai o Sol, o Rei óa Cr cação! 
Soltai, alegres, vossos cantos aos ventos! 

eio-dia í 

dia! 

O Sol! O magestoso Rei das alturas; 
Bondoso Pai, òe todos consolação! 
O Senhor, o protector <3as criaturas, 
A quem dá a alegria, a viòa, o pão!. 
Grito óe luz! Judo brada: — E' meio 
A hora do astro-rei! Trinam ainda 
No arvoredo, aves no auge da alegria, 
Pratas ao Sol, pia sua bondaóe infinda! 

Toóos os sinos das ermidas distantes, 
Dispersas, semeadas de serra cm serra, 
Louvando o Sol, num tlintlinar sem fim, 

Lhe dizem como as aves em seus descantes 
— Bemdito sejas Sol! Que inundas a terra 
De alegria, iluminanôo-a assim! 

E" já Sol-posio' . . a 
Legiões vermelhas correm apressadas, 
hnrubreciòas, as faces escaldantes ! . .. 
São as nuvens que assim, afogueadas, 
Vão 'sperar p'lo Sol, p'ra regiões distantes. 

Uma côr de incêndio avermelha tuóo. 
Faíscam vidros. O dia desaparece. 
Apodera-se ôe nós um pavôr mudo, 
E a noss'alma psrturba-se, entristece . ., 

E lá ao longe começam a gemer 
Sinos, na agonia lenta que os devora. 
Uma fresca brisa nos fustiga o rosto. 

b quem souber 'scutav ouvirá dizer 
À' Naturesa que pelo dia chora, 
Tristemente: E"já Sc!posto! E' já Sol-pôsto! 

MARIA. DELTA. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Matilde Grangês de Abreu 
0 . J o s e f i n a . Madeira 
Agost inho S e i ç a Gandara, 
A m a n h a i 

D. Leonor Pereira da Cruz 
Frederico Pereira da Graça 
Francisco França A m a d o : 
Manuel Paulo de Oliveira Santos 
José Maria M e n d e s de Abreu. 

P a r t i d a s e chegadas 
Repressou de Monte Reai, o sr, 

Manuel José Teles 
— Do Douro, o sr. Eustáquio Ro-

drigues, 

S e r o e s de a r íc e eleganCia 
no S a í ã o Tivoli 

E- ámanhá, quaria-feira, 20 do 
corrente, que se realiza neste salão 
o primeiro concerto da série que a 
direcção da Soc iedade de Concertos 
de Coimbra se propoz realizar esta 
temporada. 

Tomam parte nele dois novos ar-
tistas de grande talento, o violinista 

. Kachiro que obteve o prémio extraor-
dinário Sarasate e seu irmão o pia-
nista Figueiroa, primeiro prémio de 
piano, pianista eminente e ejíimio 
tfcortipanhsdor, que na ultima tempo-
rada em Madrid acompanhou com 
extraordinário brilhantismo a nossa 

; grande viojonçelista Guilhermina S ú g -
gía. 

Damos a seguir os nomeo dos 
ass inantes que nestes últimos dias se 
ioram inscrever nesta Soc iedade : 

Dr, Luís Carriço, Madame Luís 
Carriço, , Madame S i m õ e s Dias de 
Figueiredo, Henrique Baptista, dr, 
Joaquim Leituo. engenheiro Miguel 
dos Santos e Si lva. D. Beria dos 
S a n t o s e Si lva, dr. Rui Couceiro da 
Coáta, 1)1 Maria Clotilde Couceiro 
4a Cosia, AníQt)io Tudefa, Antonio 
Patrício, José Siir.Oss. Alberto Cepas, 
Madismé Cepas, Franklin Cepas,"Ma-
nuel Raposo Marques, D. Emiliana 
Salgado, D. Carmeu Salgado, Fon-
seca Duarte. Madame Fonseca Duar-
te, Teofiio Rgsáel , D. Glória Casia-
nKeirá. 

-̂ aCKSI- «SfflKi»»™— 

Jlas50 anos. 
. — s — . . 

: n 19 de Novembro 
Caminho de Ferro òa Bei 

tá .Alta. — Neste Caminho cie 
Ferro andam actualmente em-
pregados os seguintes operá 
rios: , 

Na l.á sçcção, Luso, 1.103 
— Na -2.«,' Mortágua;, 1,65%. — 
Mg 3.°. Santa Corobadâo, 814. 

Na • de Senhor 

rim, 1.705. — Na 5.a, Mangual-
de, 1.952. — Na 6 a, Fomos de 
Algodres. 1 894. —Na 7.a. Ce-
lorico, 1.407.— Na 8,a, Guar-
da, 620. — N a 9 a, Cerdeira, 
890. — N a 10.a, Freineda, 250. 
— lotai : 11.89'J ooerarics.' 

lííiffif 
F i l l i í '13 Ml Sí 

EM 5 de Outubro findo, 
foi aberto o concurso 

para o projecto deste monu-
mento, que deve ser erecto ha 
Praça doa Luziadas, em Loan-
da, comemorando a acção das 
tropas portuguesas, tanto eu-
ropeias como africanas, du-
rante a grande guerra. 

A planta da Praça dos 
Lusiadas e as fotografias dan-
do diferentes prespectivas do 
local, podem ser vistas em 
Liiboa na redacção da Revis-
ta Militar, em Coimbra na 
redacção de A Voz dos Com-
batentes, e no Porto no quar-
tel -do Regimento de Cavala-
ria 9, onde a Comissão 
de Propaganda dos Padrões 
da Grande Guerra, presidida 
pelo major sr. Primo Sotío-
rasyor, tem a sua séde. 

O concurso encerra-se cm 
4 dc Fevereiro projdrr.o, sen-
do as maqueies entregues 
nesse dia na Sociedade de 
Geografia de Lisboa, median-

í terecibo, a um delegado da 
i Comissão Executiva cios Pa-

djôes da Grande Guerra. 

i l l i l l É H 
FMÉÉ m 1782 -• Fíiodos 
exeBilenio £11008.000 (mm-
fios wãti fie 3.400.QQ0.000S00 

Companhia de Seguros 
contra "fdgo, greves e tumul-
tos. Seguro ce automoveis'. 

Agentes em Coimbrã: 
Rísppsç» êf Ca Ld>, Lmgn 

f è t ô i P i t t I s lia-
M i s Peares 

A 
ta 

COMISSÃO Organi-
sadora da t"ilíal des-

^ssociacão em Coimbra, 
epél 1 para a generosidade e 
catiàt.de, da população desta 
cittade, i;cc;s e pobre..-, oara 
que ce inscrev.sra como sócios 
desta í rlifl e Associação, dis-
pensando-tiies a sua protec-
ção, simpatia, propaganda e' 
esmola, porque ela bem o me-
rece pela sua benemérita lun-
ção sociel. 

Pede que respondam ás 
circulare?, que vem enviando, 
evitando a despesa grande 
que é mandar, um próprio 
colher as r~spostas; um sim-
ples postal, com o nome, mo-
rada, importancia com que 
mensalmente desejam concor-
rer, dirigido á Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro, 46, 
séde provisória da Filial, é 
suficiente, ou fazer essas de-
clarações para o telefone 431, 
onde obsequiosamente as re-
cebem.. 

O diabético, é um candi-
dato á tuberculose, se não se 
tratar convenientemente.corno 
é urn impossibilitado de pro-
duzir qualquer coisa. 

Tratancio-se ele: viverá, po-
derá trabalhar, angariar um 
pouco do muito que precis». 

O diabético, é um doente, 
que não po is comer se quer 
pão, que não seja o espfcial 
para a sua doença, que não 
pode comer legumes secos, 
arroz, masjas, assucar e em 
muitos casos as próprias ba-
tatas, etc., etc., e os medica-
mentos s ão caríssimos. 

O óiabético poóre é um 
desgraçado que, sem a bene-
ficencia, sebe e vê, que dia a 
dia, óbre a própria sepultura. 

As obras de assistência, 
todas elas de interesse social, 
só com o esforço e coopera-
ção colectivos, podem ser 
verdadeiramente eficientes — 
impõe-se, pois, que todos, po-
bres e ricos, ih entes e não 
doentes, contribuam para o 
seu engrandecimento, cum-
prindo assim um dever sagra-
do da bo n cidadão ajudando 
e suavisando < s <;gru:as da 
vida dos desgraçados. 

Inscreveram s" mais como 
sócios, da Filial de Coimbra, 
os srs.: 

Tenente Amadeu da Paz 
Olimpio, Antonio Fernandes 
Pinto Júnior, João Mateus Fer-
nandes (Farmacia Donato), 
Porfírio Delgado, j 'ão Maria 
de Oliveira Carvalho, D. Ioo-
cencia Nogueira Pinto. Fran-
cisco Alves Correis. Farma-
cia Rodrigue da Silve, D. 
Maria Manuela Bizarro da 
Fonsecr. 

A Comissão Orgar.isa-
óora. 

I ní i C U Í U Í I Í Í I I 

M f í i f Siiiáitiii Mu yy biiiiíS 
(2 a publicação ) 

Neste juizo e cartório do 
3.° ofício e rios autos de ejee-
cnção hipotecaria requerida 

j por Feliciano Lopes Ribeiro, 
' negociante, residente r Sart-

fos, Brasil, contra fosé Garn-
hô casado, ausente em par-
te incerta,' correm éditos de 
30 dias, contados da segunda 
publicação deste anuncio, ci-
tando o executado para, no 
praso de 10 dias, findo o dos 
éditos, pagar ,-io p?íequente o 
capital de 5.000$000 (cinco 
contos brasileiros), juro de 
1 1(2 ao mez desde junho de 
1928, multa de 20 0[Ò sobre o 
capital em divida, tudo em 
moeda brasileira, e bem as-
sim a conta do advogado e 
procurador e demais despe-
sas conforme a escritura jun-
ta aos autos respectivos, sob 
pena de se proceder á pe-
nhora cos bf:ns hipotecados. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 3° cíicio. 
Acácio José óe Sousa Gal-
vão. 

Veriiiquei a exactidão, /. 
Idiranò i. 
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Os substitutos não lhe dão nenhuma garantia 
de obter um produto de uma pureza química 
e acção curativa segura, livre de efeitos nocivos. 
Seja V. E..' cuidadoso quando se trata do mai? 
importante: a saúde. Nos paises cálidos, o calor 
favorece o desenvolvimento de muitas doen-
ças infeciosas gerais, das vias urinárias (r.ns.e 
bexiga) e dos condutos biliares. Protcja-sc a 
tempo contra elas e cure-as desinfectando pe-
riódicamente o seu organismo per meio da 

Urotrcpina Schering. Peça sempre: , 

Comprimidos f TIfl 
Seherina cie Ufs 

. n . o 4 2 - 1 . 0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares^ Serviço 
e s m e r a d o . X 

A s . S e n h o r a s 

Eiiceirtrãií! no FERRBOL o me-
IIIOÍ* repisrizador 

Vende-se em Lisboa,: na 
Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

( l.a publicação ) 

Nos termos cia última par-
te cio § 1.0 do art. 1037 o do 
Codigo do Processo Civil,'são 
por eft^ fórrna intimados Ma-
nuel de Amaral e mulher An 
tónia Dias.de Andrade, pro-
prietários, da Míusela, fregue-
sia cias Antas, concelho de 
Fornos de Algodres para, no 
praso de trinla dia-, prepara 
rem o recurso de apelação 
cível ii.° 93í vindo da cornar-
c.- de Mrtngualdo. em que os 
mesmos f ã o apelantes, f ape-
lado Joaquim Lopes Furtado, 
casado, proprietário, de Fi-
gueiró da Granja, sob pena 
ser julgado deserto, o mesmo 
recurso. 

( oimbra, 15 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, Manuel Men 
des Pimentel. 

Verifiquei 
O Jijís Relator, Abílio óe 

Anôraòe. 

V. o dirá depois de <= jeperimentar 
da FABRICA DE SANTA CLARA 

os sabonetes 

Úfè&SSM 
êJ]g£iíimmMS 

Cuidado com aS imitações. Para garantia da quali+ 
dade e ejícelencia do fabrico ejeigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A venda em todas as boas casas, 

Prõfêssõrã 
Senhora francesa, dá li-

ções, Teorico e Cuversação, 
só a meninas. 

Informações, Rua Ferreira 
Borges. 145-1 .o. ' X 

Sácis 
Precisa-se que disponha 

de 1 ® ® es SIS© £&sHLÚ&S, 
ftcando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se traía cora o proprio. 

Carta a esía redacção ás 
leiras M. G. X 

V 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero c dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra, 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto, 34 2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$ 00. 

( t i parda 
Vendersa da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados icem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagens tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Veife-se 
Ern Santo Varão, a cinco 

minutos da estação do For-
moM lha, uma boa proprieda-
de cem casa de habitação de 
l.b e 2.° andares com quin2e 
divisões e três casas enemas 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha arvores 
de fíuio, tendo, um grande 
P ço com água nativa. 

Traía- da venda o pároco 
í]:: S>iO?o Varão»" .3 

1% p. % 
r f e i i l ^ â i 

8 piíila da mm, m CsiSia-
M. Msnsa-sg m ros Antera 
ge Qasnial. §2. i 

~ pi 
MiSgsasi. 

Para escritório com práti-
ca de contabilidade, dactilo-
grafia, iedscçao de ccrrespqn-
dencia, etc. 

Nesfa, redacção SP dtz. 1 

si- -
Por motivo de mudança, 

tresp.assa-sé um estebíleci-
mentp com toda a armação e 
luz electrica, eiri bom loca! 

.Também se pôde vendei-

a armação em separado. 
Para tratar com José Au-

gug.tb Fiuctuoso. 
, R, du fí#W, X 

(l.a publicação) 

No dia 15 de Dezembro 
próximo, por 12 horas, á por-
ta cio Tribunal Judicial desta 
comarca, sito á rua da Sofia, 
desta cidade de Coimbra, vão 
á praça para serem arrema-
tados pelo maior lanço ofere-
cido sobre o valor da avalia-
ção, os seguintes prédios pe-
nhorados, na execução de 
sentença movida por Dona 
Maria Leopoldina Botelho cie 
Barros, solteira, maior, do-
mestica. contra a firma co-
mercial «Antonio D.es Temi-
do, Filho», representada por 
Manuel Mário Figueiredo Te-
mido, casado, comerciante, e 
contra Dona Maria da Con-
ceição Figueiredo Temido, viu-
va, proprietária, todos desta 
cidade, pertencentes aos exe-
cutados. 

l.o 

Um prédio composto de 
casas de habitação, com loja 
e quatro andares, situado na 
rua Ferreira Borges, em Coim-
bra e freguesia de S. Barto-
lomeu, números cento è treze-
e cento e dezassete, registado 
na Conservatória do Regiáti 
Predial desta comarca, no li-
vro B ?. sob o n.o 8 694 Í\*. 
182, avaliado em 90 000$00. 

Uma morada cie casos no 
sitio do Terreiro do Mendon-
ça, freguesia de S. Bartolo-
meu.. desta cidade de Coim 
bra, descrito na Lonservató 
ria ejcíirsta do concelho de 
Coimbra, no livro B 22, sob 
o n.° 4.645, avaliada em esc. 
8.000$00. 

Peio presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 13 de Novembro 
de 1920. 

O Escrivão do 4° Oficij, 
João Pais óa Cunha Ma-
mede. 

Verifique» a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2,a 

Vara, Luís Osório. 

S O A R E S $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

(JImss f i S o £<ov&t@>, X i s & o a . 

Telefone-Trindade n;» 699 

<53: 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e a ce s so r io s p a r a ins t rumentos . 

REMESSAS A COBRANÇA \ 

Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 
de «panne de iuros»? Uiai então as camaras d'ar 

inc revables ' Oexper t" 
que furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e,au' 
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, Lda 

Agencia: 19, Rua Fornaihinha 
COIMBRA 

Séde: 43, Rua do Carmo. 
LISBOA 

l íiiifil SfESfiiifi i s t s l f i i 
I . n ÍTÍSIS 2 gg?8si!Ms é csimára 

l íua da Manu tenção Militar, ,3. ?;-- jÇouábrri.1*'" 

P í H í l P h l » ^Fi-ína » • í k i s s s i • pt» ««i 
U i f l t ó g f a i . - M i M . í l l p I J . 61L, l l - ! Í í l á C O k 

f Á X b y p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 
11 A . e Es t ranje i ro I Z T f " 

Atendendo a isso recomendamos os preços, que,a casa 
3 ' spesèe J$K<em<ã©s, suei (Patszçm e i & té&zsaeveio, 
& 1 , P S , C VOO. faz aos seus artigos de Lá, Algo-
dão e Miudezas. 

Riscados desde 2$00, Planeias desde, 31,00? e 2 pêlos 
a 4$00. Cobertores em lã e algodão. Panos para lençoes B, 
e Cruz. Casacos de agasalho para senhora. Fatos paro ho-
mem. Sapatos de agasalho. Parlé desde . 1$00 o novelo, 
Xadrês de lã desde 12^00. Grande sortido de camisolas de 
agasalho desde 5$00. 

L . 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenesas artificiais e por b s o inofensivos 

as crianças. ; 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra , 

liPabtmffr-, j£.J8s* 

paro 

i l l l l f l i l l l l S W i J l g i l l f 
Fofídadai em 1BSO 

Um Hgneira M Foi (Fira de Porias) " 
í F e E e f e i r a e 7 ' 3 8 . Telegramas Zéclaudina. 

Aiendem-se as , chamadas a qualquer hora. 

Êorresppugom, mm:um m kmm% sucessor» 
Corpo ¥>rr '1"' 

Mabilia Rodrigues de-Car« 
valho, Maria Delfina Rodrfv 
gues de Carvalho,: e, ijjoij 
familia, ve«m por ente meio, 
n a i m possibilid ade de.pode;em 
fazer pessoalmente, agradecer 
a todas as pessoa?,, que se 
dignaram acompanhará ultima 
morada, o seu sem chorado 
marido e pai, 

Mo Mmn í.b Çer?aifi,o 
A todos pois p n.o^so çíCf* 

no reconhecimento. 
Celas,, 17 d,e, Novembro de 

1920. ' v 

fiiloitóo de Meira-
IleOores n.o 2 

O Conselho Admiriisfrati-
vo de Batalhão faz publico 
que no- dia 23 do corrente, 
pelas i-4 horas,, procederá 6 
venda em hasta publioa dum 
solipede tacape* par» 
o serviço do Ejcército. 

Qi»ar,t«l,-;eni Coimbra, 1J 
de Novembro de.1929. 

0 Tesõureirtt,' Adriano Si< 
-mõèA-èé Sousa Mibsito, 
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R u a S o t a C O I M B R A 

OREI DOS INSECTICIDAS/ / 
T U D O M C R E ! ! ! / J 

FORMIGAS / & 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

INSECTOS i r s s t 
L r ^ a w s ^ 

Restaurante 

Roa dos Galos <iunto ao Lorgo 
Mlfltiei Beni&aríia 

Casa montada com todas 
as condições de higiene e 
conforto. 

Serviço esmerado Oe mm 
Almoços — Jantares — Ceias 

e refeições á lista 

Os novos proprietários con-
vidam o publico a uma visita 
a este estabelecimente que 
agora se encontra repleto de 
comodidade. X-t 

20 a 25 COi 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Faiar na " Procuradoria Ju-
diei»!.. — Rua Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

M S M 
O Conselho Administrati-

vo deste Batolhão faz publico 
que no dia 22 do corrente, 
pelas 14 hc.ras, procederá à 
venda em hasta pública da 
azeitona produzida peias oli-
veiras existentes no prédio 
militar Rádio-Telegráfico de 
Coimbra. 

As respectivas condições 
de venda acham-se patentes 
aos interessados no referido 
Conselho ti dos os dias uteis 
das 14 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 13 
de Novembro de 1929. 

O Tesoureiro, Aóriano Si-
tnÔes de Sousa Ribeiro, te-
nente 1 

Terreno para construções 
na Cumiada, Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
rio notário A. Cardoso. X 

Azuieijo te 
Vende Francisco Ferreira 

fy M»i« L.dn. rito dn M o f í n 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos e Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova 

EstaeelecImenlQ 
Mercearia 

Tre&passa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
fua da Sota. 

Nesta redaccão se diz. X 

Figos do Mearve es 
DG 

Vende aos melhores pre> 
ços do mercado Antonio Lub, 

lísrir,» arrenda-se na Couraça de Lis-
iPjtll boa, n.o 4 ' X vs %J? 

r . andar com 10 diviso"'; e 
i S i u U i c quintal. Tr?.ts-se na Tra-

vessa cia Couraça de Lisboa, 12. 1 

jirfíjrj^n um quarío com ou sem 
fiÍ!Uti?a mobília. Pua Visconde da 
Luz 72 tem luz electrica. X 

JjyjignJ™ çjj um quarto independente 
!ll!bÍiuu »b e mobilado e tambem s e 
aceitam dois menino-, até 15 anos. 
para serem tratados como família. 

Estrada das Lagrimas, prédio jun-
to á escola. 

b u a « « f c m e 
"iiíisií y 

Li aí3 P r e ç o s s e m 

íffCní''! c a s a c o : 1 1 instalação elec-
Hlifcllila"^ trica e grande quintal 
com água em abundância para gastos , 
na Quinta dos AlpÕes, Penedo da 
Saudade projíimo á paragem do elec-
trico. Sit io muito saudavel . 

Trata-se com José Correia Anda-
do. Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

SnhfJíM) c o , n m u , ' n urgência, 
i!fil&hu precisa-ae, que saiba 

bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá se 
bom ordenado. 

Nesta redaccão se diz. X 

arrenda-se ou vende-se co.n 8 
divisões e quintal. Tratar mer-

cearia Dias Fiibo, Olivais. X-t-s 

f 3 í 3 arrenda-se rés áo chão e pri-
lÊíH meiro andar com 8 divisões no 
Olival das S e t e F o n t e s — C e l a s 

Ínng vende-se , com 6 divisões e 
Sau quintal, no Calhabé, por 26 

contos 
Nesta re^accSo se diz. X 

arrenda-se. rua 1'igucira dn 
UM Foz. n.o 158, l . o andar. 8 divi-
sões . 3 o andar, 7 divisões. 

Trata-se na Avenida Navarro, 
n o 62. 3 

f W g arrenda-se com 6 devisões , 
IflíQ num dos' melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

f n e i com 3 d iv i fões grandes, arren-
l i l íU da-se por 7 0 $ 0 0 no casal do fer-
rão ( Estação Velha ). 

Trata-se com Gregorio, íua do 
Carmo 6%. 2 

to 
arrenda-se uma corn 4 divisões 
e qrande quintal sita na traves-

sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na mesma em casa do 
sr. Mimoso Serra, X 

arrenda-se na rua da Mãos>n-

vais. com rez dc chão e cave. 
Trata-se com Alberto da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo loca'. X 

f n s q i vendem-se com quintal, em 
• Santo 
Nesta redacção se diz 

Antonio cios Oiiv 
X 

f/iniSiy-S casa com quintal e ânua, 
Í.ilfíif.'lu"ii51 cm Coimbra ou subur-
bios. Cai ta n A Costa. Calçada de 
Santa Izabel 35 -—Coimbra. X 

fsj«iín|?!j a dias, oferece-se . Nesta 
MíliliíilU redacção 5C diz. X 

de S. Pedro, 31. 

i í l o 

i n r | « arrenda s e para 
j l u l i y mobilado, água 

150 escudos . 
Rua da Moeda, 77. 

\h.m m 
l i ! I H i k l t ! 

Dirigir m rsiimlirn {] Pensão mm. Munida Hfi ti Essâsira 
> -rt . ... ... > M ^ w v v v v w w w ' 

I 1 1 1 1 1 9 I I 
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COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civi 
Máquinas A^ricoias e Iadustriais 
Ferramentas 
Elccti icid--de 
Citnento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos Projtcios e O çamentos ' 
Automovcis 

Escritório» M â o h m m r n 

úfêzjzs &<ag»xiI — 

u m 
yonos-io d .ções 
são. Tratar na 
n.o 25. 

ão em otimas con-
proprio p.s-a pen-
rua do Borralho, 

jfjBjíjj oferece-se, co.n pratica 
de escritorio. a lguns co-

nhecimentos c'e escrituração, conta-
bilidade, dactilografia. 

Podendo, nas horas vagas. encar> 
gar-se de pequena escrita Informa 
esta redacção. X 

tnff!5 P n m e ' r o s anos d o 
íliiSiii liceu, accitom-se em ca-

sa dn maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços tnódiros. 

Tratar no Avenida 5á da Bnndei 
rn, 0, _ _ X 

JnSíl arrenda se na rua Candido dos 
LUJU Reis. onde es teve inst lada a 
Saootaria Hh gancia de Coimbra. *íem 
h portas, linda armação, belos espe-
lhos e cave para arrumações. 

Para tratar, com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

ii[m« Singet de costura, estado 
Uiilu nova. vende-se . Travessa 

•fjin frtitíl? emprestam-se em l .a hi-
lilU LUillUJ poteca sobre prédio ves-
tico cu urbano no distrito. Juro mó 
d x o . pago adiantadamentc. 

Dirigir-se ao sr. dr. Carvalho Lu-
cas, Praça 8 de Maio 2 

Mmmii e Procara-
gria is 

e Ultramar 
M g o s CerrooiíSs, 221-2 .0 

L I S B O A 
Gerentes: j. Falcão Ri 

beiro, advogado e a n t i g G fun-
cionário superior dascolonias; 
Albano Dmis de Oliveira, 
p r o c u r a d o r . 

i leiras 
eniro li Mm 

(Esi eonl ins^ao ilo Ànnãrio 
dg aisiriio He CoisaHra) 

Élfl-r^lfolm c.om uprá,ica de faZfin' 
fu IjíAuiiU aas brancas, precisa-

se . Ejíigem-se ns melhores referen-
cias. Dirigir a Adriano Correia Pes-
soa — Carapinheira. 3 
Brpf i fS- íp e ! ! 1P. r eSado com alguma 
[ICtiau íS pratica de fazendas bran-
cas, s endo esterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rua 
Fernandes Tomás, 59. X 
niqpn vende-se urn em 2.« mão. Rua 
rlfislU das Esteirinhas, 2 (em frente 
do Teatro Sousa Bastos. X 

arrendam-se com ou .sem 
^HíUíts mobília e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n o Q5. X 

arrenda-se no centro da Bai-
j y u n u »;a com ou sem mobilia. In-
forma, rua da Fornalhinha. n.o 9-Í.o. 

j amigos , 
e luz, preço 

m baratos p<*ra pequenas cons-
!s truções, vendem-se na Gan-

chado e nos Olivais. 
Pera trotar, com António Maia, 

Olivais. X 

casa acabada de construir, 
'S6 8 divisões, no centro de 

magnifico terreno com água nascen-
te, conforto e higiene, a 10 minutos 
do electrico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X-t 

n casa acabada de cônstiUir, 
a com 8 d ivuões . no centro 

de magnifico terreno, com égua naa-
cante, conforto e higiene, a 10 minu* 
tos do electrico. 

Informa-se na P faça 8 de M a i o / 
n.9 , f l j 

1930 
5.o ano òc publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profisíõ^s de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop.ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios. Telegrafos e Tele-
fones. Tajías, Alfandegariam, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historie. 
Demografia e Estatística. Bi 
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra. Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leirie. Instruções 
sobre matr' iculas da Universi-
dade e outras Escoles, 
etc. 

A obra mais utu e com 
?teía no género. 

A soir m janeiro 
n ; i í p 

0 
ta 

Empiesta o solicitador Ma-
e Silva — Rua da Sofia. 

3 5 - 2 . o . C r X 

Campos Felizes, por moti-
vos da sua vida particular, 
resolveu desistir da organisa-
ç io do seu Curso de Musica 
ultimamente anunciado. 

I! Síl 

DOENÇAS DOS OLHOS 
RETOMOU A CLINICA 

Avenióa Sá óa Banóeiva, 93 
]ekÍQn<í( 6*1 

[empaiia Mpssa pars a tons-
lor 
k 

yo 

L I N H A S DO VALE DO V O U G A 

Esta Companhia tem para vender 
os seguintes artigos cujos pesos se 
indicam aprojdmedainente : 

Papel velho inutilisado. 2 000 qui-
los; Corda itiutilisada, 1.000. 

Recebe propostas até ao dia 20 
de Novembro corrente, dirigidas á 
Direcção da Exploração em Espinho. 

As propostas devem indicar o pre-
ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos juntos ou separadamente. 

Podem ser examinados na esta-
ção de i^p inho Vouga, o papel e na 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia resetva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem. 

No caso de aceitação de alguma 
proposta, o proponente depositará 
50 o o do valor <ia venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Espinho 8 de Novembro de 1929. 
'• Engenheiro Director da Explo-

ração, Fccrcica óe Almeióa. 2 

L e i l ã o 
Em 30 do correnle. ás 10 horas, 

na estação desta Companhia em Es-
pinho V c u f p e em viitnde do dispôs 
t> no artigo 114 ,0 da Tarifa Geral e 
no artigo lJ,i. da Tarifa de D e s p e z i s 
Acessór ias , p'0ceder-3e-há á venda 
ern hasta publica das remessas in-
cursas nes respect ivas p r e z i s : 

N.OS 3 1 1 5 e 3.421 de Bodiosa a 
Vouga constantes respecti-

IP um vagon com toros de 
Espin! 
vãmente cie 
pinho cada. 

Av i sam-se portanto, 03 respecti-
V s consig. iaiários de que podeião 
ainda -etiia-las, pagando o seu débi-
to á C ompanhia, paia o que terão de 
d rigir-S" á Repartição de Reclama 
ç3es e Invest igações , R.ja do Pas 
se io Alegre n o 107, em Espinho, to-
dos 03 dias uteis até ao d a 29 do 
coricr.te, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, l'i de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 3 

Comp. P. èí Eaiios li Forro 
Soc iedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 

L o i í â © 
Em 9.5 do corrente e dias seguin-

es, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A. n.o 134 de 25 de Julho de 
1.927. do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9 o da Tarifa de Des-
pesas Acessórias , proceder-se-há á 
venda e:n hasta publica de tod-as as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bern como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se , portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to ó Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias uteis até 
23, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida esteção de Lisboa, com ser-
ventia pela porta existente na ram-
pa da Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1929. 
O Director Gerai da Companhie, 

Ferreira òe Mesquita. 

João Botinas 
ADVOGADO 

nm ie (ooiêrdo, a,Q lio 

C f l í IS8 

Esta casa encarrcga-sc de funerais desde o rn-iis 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 

£>3 depósito de urnas de todas as qual idades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 

yjrç igreja, e ç a s de diferentes qualidades, etc., etc. 

U Ciiiiâ s a Q&algaer Hsra para o íeis!. 030 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 3 

hMmrtmn 
Caixa de RSÍOFRISS 8 Psn 

ssõss $35 CaiinHos 
Ferra Oo Estado 

Eleições óos representantes óos 
contribuintes óa Caipa óe Re-
formas e Pensões óos Caminhos 
óe Fetro óo Estaòo junto óa res-
pectiva Comissão Administra-
tiva, 

A v i s o 

I"az-se publico que as e le ições 
para representantes dos contribuin-
tes da Caixa de Reformas e P e n s õ e s 
dos Caminhos de Ferio do Estado 
Junto da respectiva Comissão Admi-
nistrativa, cujo mandato terminará em 
31 de Dezembro de 1931, nos termos 
do Regulamento da mesma Caixa, te-
rão lunar, par escrutínio secreto em 
dependências das es tações do Bar-
reiro e do Porto ( C a m p a n h ã ) , para 
ê s s e fim previamente destinadas, no 
dia 15 de Dezembro proximo futuro, 
devendo os respectivos trabalhos elei-
torais ter o seu inicio pelas 10 horas. 

S ã o eleitores todos os contribuin-
tes da Caixa, maiores e que saibam 
ler r escrever. 

S ã o e leg íve is on contribuintes elei-
tores que se encontrem na efectivi-
dade do serviço d.i Companhia dos 
Caminhos de Fer ro Portugueses < u 
na situação de adidos nos termos do 
artigo 15.o do Contrato de concessSo 
da exploração dos Caminhos de Fet-
ro do Estado. 

A relação do* contribuintes elei-
tores do Sul c Sueste , será posta ú 
disposição dos interessados, desde a 
data do presente aviso, e até ao d.a 
30 Cie Novembro corrente, na sede 
do Serviço de Contabilidade Central 
da Tompanhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses , ern Lisboa. Ca'ç>di 
do Duque, n.o 20. e afixada, durante 
o mesmo prazo, r.uma das portas da 
estacão do Barreire. 

Se qualquer eleitor verificar erro 
ou emissão na relação, poderá signi-
fica-lo directamente ao Chefe do re-
ferido Serviço da Contabilidade Cen-
tral, até ás 17 horas do dia 30 de 
Novembro corrente, habiiitnndo-o as-
sim a promover que seja fu:ta a de-
vido rectificação. 

As l istas terão a forma rectangu-
lar, medindo, 0m,20 ?<0.n,15, conte-
rão três nomes seguidos dos cargos 
que desempenha cada um dos pro-
postos, sendo um para efectivo e 
dois para suplentes c s e i ã o impres-
sas , manuscritas ou litografadas em 
pape! almoço branco IÍSO, não trans-
parentes e sem qualquer marca, si-
nal, des ignação cu numeração ex-
terna. 

Com o fim de facilitar o votacSo, 
e Companh a dos Caminhos de Fer-
io Portugueses fará distribuir, com 
a d e \ l i a antecedência, pelos contri* 
buir.tes que se encontra eo seu ser-
v ç3, exemplares de l istas cm branco 
e de sobrescritos destinados ao seu 
encerramento. 

Iguais exemplares podeiSa sef 
reclamados pelos restantes interes-
sados directamente ás s é d e s das Re-
Pirt içõiS da Caixa de Reformes e 
P e m 3 : s dos Cominhjs de Ferro do 
Estado. 

Pela Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e P e n s õ e s dos 
Caminhos de Ferro do Estado foram 
escolhidos, para presidente das res» 
pectivas mesas eleitorais, os seguin-
tes Contribuintes; 

BARREIRO - Antonio Clemen-
te òa Silva, S u b chefe de Serv iço; 
Suplente : — Henrique José Bravo, 
Chefe de Seccão. 

PORTO - Venceslau Pcrcr, òa 
Silva, S u b chefe de Serv iço; Suplen-
te : — Ernesto Fertcica Baptista, 
Inspector. 

Os contribuintes res identes fora 
do Barieiro e do Porto e os que, por 
motivo de serviço, não possam estar 
nestas localidades por ocasião das 
e le ições e todos os que assim o de-
sejarem, poderSo votai, enviando a 
sua lista em carta fechada ao Presi-
dente da respectiva mesa eleitoral, 
compreendcndo-se que votarão em 
Porto ( Campanhã ) todos os contri-
buintes eleitores do Minho e Douro 
e em Barreiro iodos os do Sul e 
Sues te . 

Para 03 efeitos da autenticação 
tio voto dos contribuintes ao serv i ;o 
da Companhia dos Caminhos de Fe;-
ro Portugueses, o sobrescrito fecha-
do contendo a lista será presente pe-
to próprio' ao chefe de Serviço, en-
genheiro das oficinas, tracção e ar-
mazéns, inspectores e sub-inspecto-
res da exploração, pequeno material, 
írens ou outros, che fes de secção àe. 
via c çbras e consírm.-So £ estudos; 

chefes de depósito, que o rubrica-
rão e lhe aporão o respectivo carim-
bo', para o que, com a a n t e c e d e n c h 
devida, percorrerão a area do seu 
serviço. 

Estes sobrescritos serão recolhi-
dos em cofres préviametite se lados 
para e s s e fim, enviados ás linhas no 
comboio de pagamento dos venci-
mentos do mês de Novembro corren-
te. devendo ser acompanhados por 
um dos inspectores da exploração da 
secção respectiva e pelos de legados 
do pessoal , actualmente em exer-
cício. 

Os contribuintes prestando servi-
ço fora da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses poderão votar, 
enviando tambem as suas listas em 
carta fechada e lacrada ao presiden-
te da respectiva assembleia eleito-
ral. por intermedio do chefe de ser-
viço, de repartição ou de secção de 
quem estejam dependentes , depois 
des tes os terem rubricado e autenti-
cado com o carimbo respectivo. 

Terminando em Vendas-Novas a 
a marcha do comboio de pagamento 
da rede do Sul e Sueste , deverá o 

I cofre que nele transitar seguir a Bar-
j reiro pelo comboio n o 602, de 11 de 
j Dezembro próximo futuro, recolhen-
! do, na nua passagem pelas es tações 

da Moita, Àihos-Vedros e Lavradio, 
os votos dos eleitores ali em serviço 
ou que nela* devem votar. 

A chegada des cof re? a Barreiro 
c a Porio-Cempanhã, s e r ão os mes-
mos entregues aos presidentes das 
respectivas m e s a s eleitorais, que pu-
blicamente e com a E3S'Siencia dos 
de legados do pessoal , f e i ã j lacrar 
ns suas oberturas e os farão guardar 
devidamente ate ao dia e hora da 
eleição. 

Lisboa, 15 de Novsmbra de 1929. 
O Presidente da Comissão Admi-

nistrativa da Cai^a de Reformes e 
P e n s õ e s dos Can inhos d. Ferro do 
Estado, A. òe Qusiruz. 

ILn prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidra], 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 4 5 - 1 . ° . X _ 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 
^ D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

- — — 

Vende-se acabada de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

Ai liga agencia de anún-
cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

. áisonio Cerveira 
Hoeops dos sítios 

Consultas das 12 ás 16 horas 
m e s c o n d e d3 LUZ. 27-2.0 

Capital 
FIDELIDADE 

% 1.344:089$00 
ia É reserva: 

.7S0.008$00 
03% 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre mim ftSViLH í f l í l S S M , m m i l i P r é d i o s - mobílias, estabele-

Etua da Cs-83 do 43 «mentos e risco marítimos. 
C O I M S R A S E G U R O S DE V I D A 

ffln-JSASA Z'Ztl í 
Side cm l.ifit,oa 

(«mjjaíisie SB (sisSíj 

£ í 7% 
n 

COMPANHIA DE SEGUROS 

ffliuMlir 
Capitas zm lyosio 00 merca, RSSIS de 11.000:00 ds mms oyro, eouiuaisoia a mais 

de Ess. e i o o e . o o o i o o 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL» 

por contracto com a MENNHEIMER V. GL, 
ga ran te em absoluto iodas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e a prémios sem com-
petência todos 03 seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & U, Mil: M H À I M 

(TC 
í ? 

A melhor em Coimbra posta 
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Football 
0 Snort bate a A. Académica 
por 3-0 na fioal da "Taça Ci-

dade de Coiniiira,, 

O SPORT Club Conim-
bricense inscreve 

pela primeira vez o seu no-
me na Taça Coimbra. 

Realisou-se ante-ontem afi-
nal. O Sport excedeu-se em 
energia e excedeu toda a es-
pectativa. Contra o que se 
esperava o Sport venceu. E 
venceu por margem de 3 bo-
las Resultado esplendido. Foi 
o premio justo de uma exibi-
ção cheia de vontade, de te-
nacidade. 

Os teams comparados té-
cnicamente, formação por for-
mação, dão aos escolares 
maior soma de probabilidades. 
O team é melhor, tem mais 
Conjunto. 

Mas nem ganha sempre o 
melhor, o que mais vale. A 
partido de ante-ontem apre-
sentava-se aos estudantes co-, 
mo uma jornada fácil. Des-
ceram ao grounô confiados. 

O Sport tinha necessida-
de de levantar o seu moral 

8 um pouco abalado pelo empa-
te com o Nacional. 

Com o decorrer do jogo, 
pela exibição extraordinária 
do seu keeper, o Sport co.-i-
venceu-se que podia ganhar, 
o intervalo surgiu com um 
empate de O goals. 

A A c a d é m i c a dominou 
mais, foi mais agressiva, mais 
impetuosa. Fernando Alves, 
Rato e Robles, numa boa tar-
de são os que mais se evi-
denciam na defesa. 

Os eícolares desenharam 
com meis perfeição, com mais 
sevoir faixe, os seus ataques. 

A bola porém esbarrava 
sempre em Fernando Alves. 

No 9.° t*mpo a Académi-
ca dominou sempre. A mes-
ma toada do inicio. O Sport 
fez os seus 3 goals em fugas, 
rápidas velozes. 

Depois limitou-se, entre-
gou de alma e coração á de-
fesa da grande vantagem de 
3 bolas. 

Os goals marcados na 2.a 
parte, são daqueles que não 
deitam dúvidas. Limpos, au-
tênticos. 

O 1 0 um centro largo da 
estrema direita e rematado 
fulminantemente, á q u e i m a 
roupa. Um bom goal em qual-
quer parte. 

O 2.o, foi também um pas-
se adiantado da direita para 
Barata. Este f u r t a - s e »o> 
backs e vai sósirtho, com ve-
locidade e evita o mergulho 
de Matias. Magnifico, pelo 
esforço, e pelo maneira como 
iluôiu o keeper. 

A 3° e ultima foi marca-
da de um corner que entrou 
directamente. 

A' 

Dos jogadores em campo: 
Acima de todos: Fernando 
Alves: uma magnifica exibi-
ção, valentia, estilo e ener-
gico. Esplendida forma. 

Rato, Robles, José Silva, 
foram os melhores a seguir. 

Na Académica: Albano a 
mesma vontade férrea de sem-
pre. O melhor dos seus équi-
peurs Monteiro e Guerra, 
Matias e Patrício, evidencia-
ram se. 

Lucio Vale Lopes, estreiou-
se ante ontem, como árbitro 
de l . a s categorias. 

Estreiou-se bem. Embora 
a sua missão não fosse de-
sempenhada perfeitamente, o 
seu trabalho não traiu o re-
sultado. Lucio Vale Lopes, foi 
absolutamente imparcial. Al-
guns pequenos senões. Todos 
os bons árbitros os teem. Os 
nossos aplausos pela manei-
ra como se apresentou a diri-
gir o encontro, rigorosamente 
equipado e além disso, o res-
peito pela hora do inicio e 
pelos 5 minutos do intervalo. 

O seu exemplo que sirva 
de lição. 

A flisíriiiaicão dos prémios da 
"¥oz Desportiva,, 

NTE-ONTEM, n? sala 
do Coimbra Club, 

realisou a Voz Desportiva 
a destribuição dos prémios 
das suas organisações e das 
provas disputadas sob o seu 
patrocínio. 

A sala decorada com as 
bandeiras dos clubs de Coim-
bra, estava repleta de gente 
dos desportos. 

Autoridades civis e mili-
tares os presidentes dos clubs, 
Sociedade de Defeza, gente 
dos jornais, etc., etc. 

A sessão foi presidida pe-
lo tenente sr. Dias Costa, re-
presentante do comandante 
da região militar, secretaria-
da pelos representantes da 
Defeza, Académica, União e 
Sport. 

Falaram diversos orado-
res sobre o significado da 
festa. 

Os vencedores das provas 
foram entusiasticamente ova-
cionados. 

José Bernardo Ferreira, o 
simpático ciclista, que em 
Coimbra criou a sua persona-
lidade sportiva, apresentou-
se com todas as medalhas 
ganhas, o que dava á festa 
um aspecto interessante. E' 
um corredor que apesar de 
novo conta já 36 medalhas, 
18 das quais em ouro, que 
são tantos primeiros prémios. 

A Voz Desportiva, o se-
manário da especialidade em 
Coimbra, marcou já nos 3 
anos de vida uma formidável 
afirmação de trabalho e de 
organisação. 

Apesar de ingrata a mis-
são do jornal a Voz Despor-
tiva deve orgulhar-se da sua 
obra e atesta-lo estão as gran-
diosas ovações de que foi alvo 
o seu director, na festa de 
ante-ontem. 

f FALECIMENTOS t 
taipe Rodripes Cosia 
COM Henrique Rodri-

gues Costa, a quem 
um desvairado gesto seu ati-
rou para a morte, desaparece 
um dos mais curiosos e inte-
ressantes espíritos da boémia 
conimbricense. 

Guitarrista de, impressio-
navel e comovida sensibilida-
de, emprestando á musica 
uma delicada vibração, che-
gava ele proprio a emocio-
nar-se para deDois, em ditos 
espirituosos e folgasões, ser 
de uma graça esfusiante. Co-
mo amador dramatico deitou 
algumas interpretações inte-
ressantíssimas, atravez das 
quais revelou sempre uma in-
teligência aguda e perspicaz. 

Henrique Rodrigues Costa 
gosava. ass'm, da simpatia 
de todos quantos com ele 
conviviam e de todos quantos 
o conheciam. 

O seu funeral, realizado 
ante-ontem, constituiu, pois, 
uma grandiosa manifestação 
de saudade dos seus inúme-
ros amigos, que os contava 
em todas as classes. 

O préstito saiu pelas 16 
horas de casa de seu irmão, 
sr. José Rodrigues Costa, on-
de o cadaver havia sido ve-
lado durante a noite, por pes-
soas de familia e muitos ami-
gos. Dali á Sé Catedral foi 
conduzido por elementos do 
Grupo Dramatico Sá de Mi-
randa, de que o extinto era 
um dos mais valiosos compo-
nentes. A caminho do cemi-
terio da Conchada organiza-
ram-se vários turnos. A' bei-
ra da campa falou em nome 
daquele grupo o sr. Cipriano 
Pio que em breves e comovi-
das palavras, traçou o elogio 
do desventurado companheiro 
a quem tinha vindo aii render 
o ultimo preito de homenagem 
ás suas primorosas qualida-
des de caracter e o dever de 
uma amisade de ha longos 
anos. 

O funeral foi dirigido pe-
lo amigo do extinto sr. Luís 
Ferreira Roque, encarregan-
do-se dele a agencia funeraria 
Horta, Sucr. Temos a salien-
tar ainda o grande numero 
de coroas e bouquets ofere-
recidos por pessoas de fami-
lia e amigos. 

Encorporaram-se no prés-
tito os estandartes das asso-
ciações dos Artistas e dos 
Barbeiros. 

Henrique Rodrigues Costa 
era sobrinho do nosso amigo 
sr. Joaquim Ferreira Gazeo. 

A' familia enlutada envia-
mos os nossos pezames. 

Em Castelo Viegas faleceu 
a estremosa esposa do nosso 
velho amigo sr. José Maria 
dos Santos, professor naquela 
localidade e mãe estremecida 
do nosso respeitável amigo 
sr. dr. Eduardo Maria dos 
Santos, professor auxiliar da 
Faculdade de Medicina. 

O funeral da saudosa se-
nhora foi uma sentida home-
mgem de saudade e de pezar, 
sendo a chave da urna con-
duzida pelo sr. Nunes Pais. 

Foram orgarsisados os se-
guintes turnos: 

l . o . Dr. Joaquim Monteiro, capitão 
Oliveira Leite. Francisco Cardo, Ma-
nuel S i m õ e s Diogo, José Adel ino, Al-
varo S i m õ e s . 

2 o. Antonio de Oliveira Lemos, 
José Maria da Cunha, Cai los Ferrão 
d o s Santos , J laquim Fernandes Ca-
valeiro, Antonio S o a r e s Pinto, Joa-
quim S i m õ e s Qraça. 

3.o. Arménio Amado, Francisco 
Lôbo, Augusto Libirato Gersão, An-
tonio S i m õ e s Graça, Joaquim Bento 
Madeira. Manuel Antunes . 

4.0. Manuel Leal Júnior, Luís S i -
m õ e s Pereira. Manuel Teixeira, Fran-
c i sco Maria Duarte, Julio Maria Dias, 
Antonio Vieira. 

Foram oferecidas coroas 
pelos srs. Carlos Alberto, Ce-
sar Lopes de Azevedo e An-
tonio Emilio Montei ro Pais. 

A' família enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Faleceu hoje o sr. Albano 
Antonio Al^es, reformado da 
Policia de Segurança. Era pai 
do enfermeiro dos Hospitais 
da Univer-id ide, sr. Antonio 
Alves, a quem apresentamos 
as nossas condolências. 

9 SK 

ROUBOS - A Pol eia de Inves-
t igação Criminal prendeu na Venda 
do Bicho, Antonio Apostolo e Joa-
quim Apostolo, como supostos auto-
res do assalto á residencia de Mar-
cel ino dos Santos Nabo, morador em 
Antanhol, caso a que já nos referi-
mos. A policia procedeu a uma busca 
em casa destes , onde apreendeu 
grande quantidade de artigos de fer-
ragem, massos de pólvora, balas e 
um revolver, que se verificou terem 
sido roubados ao antigo armeiro des -
ta cidade, sr. Amândio da Costa N e -
ves , ao serviço de quem es teve um 
daqueles . 

Numa casa em ruinas, na rua da 
Boa Vista, foi encontrado por Maria 
Rita. mulher do reformado da policia. 
Joaquim Barros, um ca i jo te contendo 
várias peças de maquinismos. 

Por indicaçã) do sr. Joaquim Bar-
ros o caixote foi levado por sua mu-
lher para a Policia de Invest igação, 
sabendo-se pouco depois que o cai-
xote se destinava ao= Serv iços Muni-
cipalizados, e que havia s ido roubado. 

Tome 

Ultima novidade 
" sciencia alemã 

4 «A. 

T i d a a pessoa 
p e viaja pode en-
toar. 

Toda o pes so 

Quei p i z e r 
zer ma viagem 
par mar, por terra 
9ii pelo ar, sem 
enioar, leve levar 
consigo um irasco 
de 

K vénia em to-
las m Hoas Far-

tailoiíies 
Gerais em Porta-

11, U l 
í t i i i a Borges. 175-Z.o 

A' venda ern iodas as farma-
cias de Coimbra. 
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D E S T I N O cria na vida dos gran-
d e s h o m e n s sempre um subli-

me sofrimento, e é exactamente ass im 
q u e a Humanidade c o n s e g u e evoluir, 
quer dizer: é levando as grandes 
a lmas ás agruras da dôr intensa que 
o Dest ino obtém de las sempre um 
grande b e m para a Humanidade. 
D e i t e m o s o exemplo bem conhecido 
na vida de quasi todos os gén ios e 
ve jamos propriamente aquilo q u e . 
nesta ordem de ideias , aconteceu em 
João de Deus . 

Partido de Coimbra, onde se de-
morara ÍO anos para se formar, tan-
tos quantos durou o cerco de Tróia, 
— dizia ele , passou João de D e u s a 
viver em Lisboa, onde, de principio, 
a vida lhe foi fácil, mercê do grande 
n o m e que já conseguira grangear 
nes ta c idade. Todavia, talvez por a 
sua musa ser rude e o estro de ins-
piração popular, depressa o poeta 
caiu no esquec imento dos homens , e , 
para viver, a necess idade , bem atroz, 
o obrigou a recorrer a empregos 
quas i inveros ímeis . João de Deus , o 
maior poeta do amor, na Europa do 
sécu lo XIX, João de Deus , o Pes ta-
lozri português, para ganhar o pão 
quotidiano, em dada altura teve de 
c o s e r á maquina para uma camisaria 
do Chiado ; João de Deus, figura da 
lirica nacional, t eve de escrever ver-
s o s para uma fabrica de rebuçados 1 
Dev ido á sua pobreza, um livreiro 
generoso , condoído da sorte do poeta, 
encarregou-o, a troco de a lguns co-
bres, de escrever um livro de leitura 
para a instrução primária 

Eis, leitor, como o Dest ino fez 
sofrer João de Deus para que a moci-
d a d e das e s c o l a s obt ivesse , com a 
Cartilha Maternal, uma nova era de 
Luz . . . 

« • • 

O ESCRITOR japonez, J. Ohaaao-
to, está em Coimbra onde ve io 

á Biblioteca Geral da Universidade, 
consultar várias obras. O distinto 
escritor t em-se dedicado ao es tudo 
d a s re lações de Portugal com o Ja-
pão, tendo traduzido vários livros 
portugueses , entre e l e s a Biografia 
óe Fernanòss Menòes Pinto. Tam-
bém está em Coimbra Mr. Pierre de 
Cenival , director da S e c ç ã o Históri-
ca de Marrocos, que veio á m e s m a 
Biblioteca consultar vários manuscri-
tos c l ivros sobre as Fontes portu-
guesas para a hitoria óe Marrocos' 

• • • 

"AMBR1DGE, a ce lebre c idade 
ing lesa das regatas universi-

tárias, v iveu há pouco horas de e s -
tranha emoção com um julgamento 
de um crime, de que foi acusada 
uma mulher que as sas s inou o marido. 
Ha vinte anos que Cambridge se não 
cometia um crime. 

0 • • 

À C O N F E R E N C I A de ámanbâ 
na Univers idade Livre, c 

feita pelo sr. Tcmaz da Fonseca , que 
falará sobre Agiologio Deifico (ca-
s o s de terapeutica divina), ás horas 
e local do costume. 

N u m a das próximas s e s s õ e s , será 
conferente o sr. Dr. Joaquim de Car-
valho, ilustre Prof. da Faculdade de 
Letras e administrador da Imprensa 
da Univers idade . 

O AMBIENTE fraterno de solidariedade e a vida 
restricta de um bairro, de uma pequena cidade 

académica, condicionando uma apreciavel osmose dos pro-
dutos da inteligência e da cultura, tais são os predicados 
que a tradição tem imposto em prol da ejícelencia do meio 
académico coimbrão. 

A tradição, porém, mascara por vezes as realidades 
envolvendo-as em místico sopro de fantasia, e outras tantas 
traduz uma verdade passada, que já não é, em face da sua 
transitoriedade, uma verdade presente. 

A verdade também evoluciona, tem metamorfoses, 
pela razão simples de que ela vive. pelo menos a parcela 
de vida que lhe difundem os seus adeptos . . . 

Coimbra teria, na opinião feita, a vantagem inestimá-
vel de não possuir a vida dispersiva e ruidosa de uma capi-
tal, e permitir uma vida intelectual intensa, pelo fácil inter-
cambio entre os seus rnemb-os, ligados par um sentimento 
afectivo que a tradição vinciu numa forte solidariedade, 
cimentada por uma coesão indestructivel. 

Coimbra conquistaria a sua realesa, á cu?ta da sua 
quietitude, do seu isolamento e da sua concentração. 

— E serão esses, os atributos ideais de um meto 
universitário da nossa época? E ainda, serão esses, d? 
facto, os caracteres do nosso meio? 

A vida moderna, passe o lugar comum, é to la feita 
<Se movimento e velocidade, assente toda em soluções rápi-
pidas já feitas, e em soluções novas, fantásticas, que saltam 
sempre a sua época. 

Os grandes centros são, po:s, os melhor apetrecha-
dos para a vida das gerações académicas dos nossos tem-
pos, condicinando as melhores possibilidades de uma cul-
tura artística e de um contado com a vida. que o? pequena» 
centros não permitem A vida não constitui já hoje a prá 
tica simples de uma profissão, faceta unilateral e minim3, 
no caleidoscópio do nosso século. Além da profissão que o 
diploma universitário concede, é preciso rasgar no espirito 
raoço isma l a rga janela para a vida. E' necessário crear á 
mocidade necessidades novas do intelecto, alimentar-lhe pre-
ferencias superiores do espirito e proporcionar lhe meios 
práticos e utilitários para o combate eminente da concor-
rência. 

A iniciação artística, apenas compatível com a exu-
berância das variadas manifestações da arte, desde as divi-
das audições musicais dos grandes virtaoses á> exposições 
frequentes dos melhores mestres, é quasi impassível entra 
nós. A sua acção de correcção espiritual e de estilisação 
do sentimento são inaproveitadas. 

Por outro lado, o elo afectiva de que surgiu a solida-
riedade apregoada através dos tempos em lutas renhidas e 
combates heroicos, essa solidariedade apenas será vanta-
josa e fértil, quando focada em principio? de reconhecida e 
flagrante justiça e não impeditiva do livr>! arbítrio indivi-
dual, propondo a concordância com principio» absurdos ou 
apaixonados. E ainda, finalmente, iremos enjontrar na 
intensidade da vida intelectual do nosso meio, que surge 
como corolário da concentração de professores eminentes a 
a grande massa da mocidade académica portuguesa, un 
teorema em cuja solu;ão ninguém pensa. Os professores 
não fazm conferencia de vulgarisação, não ha revistas espe-
ciaíisadas, não surgem discussões artísticas, literárias ou 
scientificas, e toda a virilidade de uma geração se queima 
ÍÍQS ódios que uma politica baixa gera e alimenta. 

Serado o meto social o factor primário da evolução 
humana, como o meio ambiente o é para as diverses espe-
cies animais, já alguém pensou em influir sobre o vicio do 
Yneio em que ve]e'ta, em Coimbra, a mocidade portuguesa? 

Como exemplo a seguir e como tentativa audaz e 
coroada do mais completo êxito, cumpre-nos citar o que d 
muito distinto vice-reitor Prof. Luiz Carrisso, adentro da sua 
especialidade e da sua esfera de acção, tem concebido e 
realisado, que é todo um verdadeiro programa de trabalhos 
que o impõem á nossa consideração como um professor 
eminente integrado na sua missão, um patriota de invulga-
res qualidades e homem de acção inteligente e profícua. 

E' o seu Curso Florestal e Agrícola, são as suas via-
gens á Africa, são essas excursões pelo país fóra na cama-
radagem amiga e intima dos seus alunos, em busca de eíe-

(Segue na página seguinte) 

A E N T R A D A de S a n t a Clara, 
d e s d e a ponte até S. Francis-

c o , encontra-se na ocas ião de c h o v a s , 
intransitável por c a u s a do grande la-
maçal que se ag lomera em toda e l a . 
O s passeifts es tão n o m e s m o estado, 
efeeios de covas e de lama. E' uma 
n e c e s s i d a d e urgente olhar por i s to . 
Já em ocas ião de boro t empo , se 
transite por ali com dif iculdade por 
c a e s a do mau es tado do le i to da e s -
trada e dos passe io s , m a s em o c a -
s i ã o de chuva, é horrível pelo grande 
iaiRaçsl e poças de água. Também 
o caminho d e s d e as A m e i a s até a o s 
© l e i r e s está n o m e s m o estado, s e n -
da e s c a s s a a i luminação publica a l i . 
Q u e juizo farão de Coimbra os p a s -
sage i ras que s a i e m ali da estação, á 
noite, e se vèeir. na n e c e s s i d a d e de 
anáar metidas em água e l a m a — e 
s s escuras . 

• * • 
' \ 4 Montreal foi julgado á pouco 

um homem, q u e pela d e c i m a 
v e z se senta no banco d o s réus . 
Rouba de preferencia os a d v o g a d o s , 
interrogado pelos juizes, expl icou e s -
sa preferencia: E' u r»a tentação s u -
perior á minha vantade, como tam-
bém a de «ercler a o s dec te t ives os 
objectos que rapino, p o r q j e i s s o feiz-
tne passar por uns terríveis m o m e n -
t e s de ejitrenha inquietação ao p e n -
sar se serei ou não descoberto. Curio-
sa maneira esta, a de uma p e s s o a 
ce devertir 1 

• O 9 

T\ GARE de Vilar Pormoso, a co-
nhec id i povoação fronteiriça, 

cont inua a ejt ibir ao estrangeiro , 
aquete aspecto de e s tação pobre e 
desabrigada de qualquer l o c a l i d a d e 
de s o m e n o s importancia. Isto n ã o 
faz sentido. Vilar Formoso, com a!-
íaRáega e largas horas de e s t a c i o n a -
mento, precisa do conforto e do as 
pecto que devem ter todas gares c o n -
corridas e de p a s s a g e n s demoradas . 
Este reparo vinha oa tem no Diário 
ée Noticias E dsi;c)u-o também 
a ináa hoje aqui a lguém, p e d i n d o - n o s 
que pare o caso s í j a chamada a Com-
panhia da Beira-Alta . 

« « « 
j 1FEU, pub l i cação p o r t u e n s e q u e 

se dest ina á propaganda do 
canto coral, entrou no s e u terceiro a n o 
de cjcistencia. Reg i s tamos com p r a -
Eer o aniversário do interessante jor -
k>!. Raramente entre n ó s as publ i -
c a ç õ e s artísticas c o n s e g u e m at ing ir 
aquela longevidade que l h e s é n e c e s -
sária para se tornarem de uma uti l i -
énie prática. Ocfeu, porém, c o n s e -
gUÍK-O. 

E nesta data festiva, e n d e r e ç a m o s 
a Ioda a redacção, os n o s s o s cumpri-
mentos de vida íanga e prospera. 

.m » 9 

l ^ S T E V E e m Coimbra, o n d e p a s -
sou a lguns d ias , o sr. Minom _ 

Izawa, encarregada dos n e g ó c i o s do 
fapâa em Lisboa. S. ejc.a vis i fou a 
c idade e os s e u s monumentos , reti-
rando já para a capital sat i s fe i to c o m 
t s impressões que aqui c o l h e u . 

» ® » 

£ste s e u i s s e r o foi vi-
matfa® gt&ljM C o m i s -
s ã o « X e C e n s u r a . 
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A mais pega ias palavras 
FORAM o s filhos da Héi-

lade quem inventou a 
palavra higiene; e nos méto-
dos e processos educativos 
dos helenos essa palavra e 
a realidade efectiva a que 
ela dava compreensão, era 
alguma coisa de importante. 

Naquele país onde a cul-
tura física atingiu o ponto 
mais culminante, que em to-
do o mundo viria a alcançar, 
aliados aos movimentos gi-
násticos, ao processus desti-
nado a crear uma geração 
robusta e vigoiosa, e mais 
tinda, apolínea de formas, 
elegante, estética e de plasti-
cidade de linhas do lançar 
do corpo, eram inevitáveis, 
como seu complemento abso-
luto, os prinripios mais ele-
mentares da limpesa, da hi-
giene. 

E, assim, a escultura gre-
ga transmite á posteridade a 
estátua do ephebo que após 
a prática física no ginásio, 
após a provável realisação 
de pentatlon ou equivalente 
prova, após ela, repetimos, 
se limpa, com todo o cuida-
do, muito naturalmente, com-
pletando assim, para com o 
seu corpo, os cuidados que 
lhe viriam a assegurar, não 
só a robustès corno ainda a 
belesa de formas. 

Era a s sm, naqueles tem-
pos longínquos: vivia-se ao 
6r livre, óarpore sano, ades-
trados nos exercícios ginás-
ticos, praticando a higiene 
meticulosamente, sob aquele 
céu azul e puro da Héllade, 
onde o Etpico era Homero, o 
Filósofo, Socratej ou Platão, 
o sábio Euclides, o Rei, Me-
cluas, ou Pericles, o legisla-
dor Licurgo. 

Já declina a Grécia: e a 
Roma, ainda forte, mas me-
nos estética para ser mais 
bárbara não preconisa a lim-
pesa, não preconisa a higie-
ne: aglomera-se a multidão 
citadina em casas altas e 
tnal construída.*, verdadeiras 
gaiolas, onde reina a promis-
cuidade; e os balnearios são 
mais centros de bacanais, do 
que templos consagrados ao 
Deus Aceio. 

Vem a Llade-Média: noi-
te de 10 séculos, sern banhos? 
Cremos que não. 

M a s . . . mas a higiene já 
não é a higiene grega, ou se-
quer romana. 

A falta de higiene provo-
ca a porcaria, origem de mui-
tos males, sobretudo das pes-
tes, da lepra e de outras 
doenças similares. . . E, es-
cuse-nos o leitor de vir até 
nossos dias, percorrendo a 
história. 

Em nossos dias, Oswaldo 
Cruz, notável higienista bra-
sileiro salubra o Rio de Ja-
neire; a Polónia decreta os 
banhos obrigatorios; a higie-
Ue impera nos países civili-
sados. Os Schols da Tche-
coslavia, são os herdeiros da 
educação física e higiénica 
da Grécia. 

Os escoteiros de todo o 
mundo seguem nesse sentido; 
os anglo-sa^ões, com os seus 
hábitos metódicos de higiene, 
sobrelevam os Sohals; e por 
todo o mundo parece ligar-se 
algo á higiene, a arte de nos 
livrar dos médicos, e a scien-
cia preventiva da maior parte 
das doenças epidéinicas. 

Ricardo Jorge alguma coi-
sa faz no nosso país. M->s é 
pouco. 

Lima Duque, ostadista que 
a Coimbra devotava basto 
amor, concede lhe 90 contos 
para a fundação de um bal-
neado, que nunca se cons-

• truiu. 
A Universidade abre os 

seus balneários. 
E . . . 
E — pasmai todos! — o 

balneário da Misericórdia, o 
velho balneário, o msis anti-
go de Coimbra—vai fechar... 

E' mais um fóco higiénico 
que desaparece. . . Mais urn 
factor da porcaria e da sugi-
d a d e . . . 

D e i j c a C o i m b r a d e p o s s u i r 

1 ju.ĵ - lú ' i i i d-Mim Lii SJ& bâ&i "x̂ idsÀ 
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A região ide*» <LÍ 

TTA óias, o Simões en-
J--Í- irou me por casa 

óentro, envergando um guar-
òa pó, com malas nas mãos 
e um hodah a tiracolo. 

Passou com óificulóaóe 
por entre os balões óe tinta 
e os restos óas obras óo 
meu palacio, encarrapitou-
se num escaóote, á falta óe 
caóeira, e poz-se a fumar 
um cigarro muito socsgaóa-
mente. 

Aróia em impaciência e 
não tive mão em mim que 
não perguntasse: 

— Quo vadis ?, Simões 
amigo. 

— Vou viajar! Vou para 
o Amazonas. 

E juntou com moóo 
curioso: 

•— Olha lá, tu sabes onóe 
essa coisa fica ? 

Enguli em seco; fiz óas 
tripas coração e óisse com 
ares óe entendido: 

— O Amazonas, óizes tu? 
Ora não havia eu óe saber. 

Fica lá para o estran-
geiro. 

— Pois é para ai que eu 
vou, rematou o Simões con-
victamente. 

Estou farto óe aturar Lis-
boa, as óificulóaóes óa vióa, 
o custo crescente óa óita e 
o óiabo que me leve. 

A semana passaóa abri 
o iornal, li várias coisas mas, 
uma noticia chamou me a 
atenção. 

Ora lê aqui, ao pé óesta 
gravura, e apresentou-me 
uma folha óe papel im-
pressa : 

« O naturalista Williams 
óescobriu na região óo Ama-
zonas uma arvore a que os 
seus companheiros inóige-
nas óavam o nome óe pau 
óe açúcar, cuja casca tem 
uma resina comestível e óe 
consistência paroposa. Um 
pouro mais longe, encontrou 
outra chamaóa pau óe azeite 
e pnu óe manteiga.» 

Felizmente para mim, es-
tava no chão, porque se es-
tivesse alto, tinha ccm cer-
teza caióo. 

Reli óe novo e abraçanóo 
o Simões, óisse lhe então: 

—- Espera uma granóe 
meia hora por mim porque 
vou contigo. 

E' só o tempo necessário 

mais um balneário, que fecha 
por causar óéficit. E isto é 
mau indicio. 

Uma terra onde fecha um 
balneário, não pôde ser limpe.! 

Uma terra para ser limpa, 
não basta que tenha muitos 
cidadãos que se banhem de 
oito em oito dias... Necessita 
cie que toóos cs seus habi-
tantes façam largo consumo 
da agua e do sabão no ba-
nho dominical. 

Ora, tondo Coimbra os 
seus 30:000 habitantes e su-
pondo que 25:000 tomam ba-
nho em casa (mulheres, crian-
ças, soldados, homens que 
tenham banheira em casa), 
ha 5:000 que devem tomar 
banho de oito em oito dias 
nos balneários da cidade. 

Ora os números não acu-
sam tão alia cifra: em 15 
dias, mesmo, nao na 5:000 
banhistas nos balneários cie 
Coimbra ! . . . 

Isto é deprimente. 
Deprimente e vejealório. 
Isto proua, somente, que 

não somos suficientemente 
a c a d o s , que não praticamos 
a limpesa com a frequencia 
necessaria para o corpo usu-
fruir os maiores proveitos. 

Porque os 25:000 habitan-
tes que se banham em casa... 
temos conversado. 

O facto de se encerrar o 
balneário da Misericórdia é 
significativo. 

E confirma o auc dizia 
Mendes Correia: O portu-
guês é porco. 

Oh se é t . . . 
Ricardo Jorge, numa sua 

obra, denominou a higiene 
como sendo a mais giega das 
palavras. 

Sim, é. Mas é g rega . . . 
E nós sc.no3 portugueses! 

F. M. 

para arranjar a trouxa e pas 
sar ôois colarinhos a ferro 

Pois tu sabias isso e es-
tavas tão calaóo, Smõesi-

iT!míia alma, meu 

tatu.*™ • I f e 

nho óa 
futuro companheiro óe casa 
e pucarinha nessa região 
que tem arvores que óão 
açúcar e manteiga ! 

E anóaua <-u enrascaóo 
ha tanto tempo, pagar.óo com 
a m;serável moeóa o que me 
óavam nas lojas; aturanóo 
o merceeiro, o paóeiro, o 
leiteiro e vários cavalheiros 
que juravam pelos seus óe-
funtos entortarem-me a vióa. 

Isto aqui não óá naóa 
Vamos os óois até ao Ama 
zonas ; vamos por essas flo-
restas sem hm, enconiranóo 
aqui uma arvore que óá 
açúcar, venóo mais aóinnte 
outra arvore que óá mantei-
ga, encontrando, a seguir 
algum arbusto que forneça 
café com leite. 

Aquilo é que são terras, 
ó Simões ! 

Ha vegetação que, sem 
ser nossa criaóa. nos traz 
tuóo quanto se precisa. 

O tal naturalista Wil 
lioms não procurou bem. 
não meteu o nariz em toóa 
a parte, pois haveria óe ca-
talogar arvores óe czeite e 
vinagre, arvores óe pãesi-
nhos papo secos, arvores óe 
cacu e ovomaltine e cté 
arvores que forneçam janta-
res em mesa reóonôa ou á 
lista. 

Passa o vento assobian- \ 
óo. E' o jazz óo restaurante. ! 

Cci o sol a pino óurante 
o óia. 

E' g luz electrica qu:-: 
ilumina tuóo. 

L passeiam tipos sem le-
rem naóa que fazer, esten-
óenóo a mão para :im ramo 
e colhendo uma costoleta 
cem batatas, sopranóo uma 
sopinha ôe fcomage, esbur-
ganó ) a verna óuma peròiz 
ou fazenóo est . lar uma gar-
rafa óe c h s m p a g n e . s e r v i ó o 
net-se improvisado Tiveres. 

Aquilo é que vai ser jun-
tar óinheiro. ó Simões. 

As arvores dão tuóo, óes 
óe o horí-c'cevre está á so-
bremesa, incluindo o café, o 
charuto e os licores. 

Espera um bocaóinho por 
mim. parque vou já. 

E' só apertar o embrulho 
e óizer aàeu:< á família. 

De súbito veiu me uma 
ióeia ao pensamento. Bailei 
a voz e preguntei: 

— Mas olha lá. 
restas óo Amazonas também 
ha arvores que fornecem 
mulheres ? 

EDUARDO DE FARIA. 

T U R I S M O 

ARIAS tem sido as 
providencias postas 

em vigor por decretos recen-
temente publicados ácêrca de 
ejípropriaçõe-s. 

As que são autorizadas 
por lei, favorecem a estética 
da cidade, i t i s s é preciso que 
as entidades competentes se 
aprovei?'.-! de-sasdisposições. 

Sr cão Li ter, 

\ 

( ;a. CERPTO) pyr' 

Coimbra s u c o o u n . n a 

•13, m 02 ensnss 
A COMISSÃO de Tu-

rismo da Covdhã. 
como já tinha feito e Ce Vi-
zeu, acaba de oficiar á sua 
congénere desta cidade, co-
municando lhe todo o seu 

vul garis a-
strelci pv. 3 

apoio no pia o o. 
cão da Serra du 1 

1 
base o triangulo Coimbra- | 
Vi/eu-Covilhã, no qu 1 e->ía 
cidade entra como principal 
centro de ejecursõ-e.--, em di-
recção é Serra da Estrela. 

Em Arganil, acaba de r;er 
csnstiíuida a Comissão de 1 li-
rismo local sob a presidencia 
eo sr. dr Ventura do (.. imara, 
e a da Lousã ds-.va f:cer esta 
semana constituída. 

Seguir-se-hão a de Mir m-
da do Corvo, Oliveira rio Hos-
pital Ceia, Gouveia, Mantei-

•'Tuer s-.ber cias leis neste pon-
to, e ;-e a"sim não fosse não 
• eriamos por t í tantos terre-
nos abandonados cm locais 
dos mais públicos. 

Nas ruas cie Alejandre 
ÍL rcul-r-.no e dc Castro M <to-o 
ha terrenos com Lentes para 
n ruo sem ne -.huma edifica-
ção, demonstrando um grande 
'.•eslaSjío e despres© pelo em-
belesamento da cidade. 

Na rua Lourenço de Aze-
vedo ha anos que está em 
ruínas um prélio em que hou-
ve um grande incêndio. 

A casa do sr. dr. Garcia j 
de Andrade, onde está esta-
belecido o C - ré Montanha, 
contínua recolhida oferecendo 
um detectável efeito, no c,ra-
ção da cidcde. 

E muito rnnis por aí ha 
que dá a Coimbra uma apa-
rência de terra sertaneja, que 
fica mal no nosso meio, numa 
terra com r sp rí çoas como a 
nossa terra deve ser. 

Compete mu t > principal-
mente á C-:mara Municipal 
-Ihar por estas coisas, porque 
n indiferença, dentro em pou-
co, transform-irá esta cio -?e 
numa terra cheia de eleijõe.i 
c de mau aspecto. 

Não se justifica .a perma-
nência de terrenos sem edifi-
cações ai tão bandonados e. 
ha maio de 20 a 30 c no s. 
Não é jusío que se deijtem 
estar para aí ao abandono 
casas em ruína em virtude de 
incamàio ou outra causa. 

Coimbra esíá eh tia de ca-
i as velhas, umas em ruina e 
nutras sem limpesa nem som-
bra de caiação. 

Ha leis que facultam ás 
Camares a regularisação de 
nrélioa e ruas, e estas Lis 
foram feitas exactamente para 
> ver o uesiõ; s entre se 1 ho 
uos e i.-qu linos, entre pro-
nriefátios e es (..arr-ar^s. 

Qaei^avam-ie da f.l ta de 
dirposições l .gais para resol-
ver estes conflitos, e afinal 
não vemos que cá no burgo 
: e rc !?••". d o c o - a e s í a s 

providencia*. Indo por e-í ccn-
hnua no mesmo estado, man-
tendo essas propriedades co-
mo tem estes'.o hj muitos 
anos. 

Outro ma! que se nota ena 
Coimbra, c • grande derr.ora 
com es construções, de mo la 

permanecerem por muitos 
meses e até p- r muitos anos, 
cs tapumes e endaimes arma-
dos para fibras. 

E como t do isto decorre 
tranquilamente, sem foiçarem 
os propri tários a f-t??rem e 
r.ca bareni as obras, n ão a dmi -
ra que por aí se veja tanta 
casa principiada e não aca-
bada, tantas obras paralisa-
das, tantos aborto de cons-
trução e tantas p réJios em 
completa ruina. 

E' para tudo isto que cha-
memos a atenção da enticL de 
competente que é n Camara. 
Cem isto nada gasta; basta 
t penas ser executora da Lai. 

O que é --ciso e tare 
desaparecer tanto que para aí 
lia a envergonhar a cidade. 

A vióa 6 o óia óe hoje, 
A vióa é ai que mal soa, 
A vióa 6 sombra que foge, 
A vióa é nuvem que voa; 

A vióa é sonho tão leve 
Que se óesfaz conto a neve 
E como o fumo se esvae: 
A vióa óura um momento, 
Mais leve que o pensamento, 
A vióa leva-a o vento. 
A. vióa ó falha que cae f 

A vióa c flor na corrente, 
y\ vióa é sopro suave, 
A vióa c estrela caócnte, 
Vâa mais leve que a ave: 
Nuvem que o vento nos ares, 
Onóa que o vento nos mares, 
Uma apoz outra lançou, 
A vióa — penna cahióa 
Da aza óe ave ferióa — 
Dc valle em valle impellióa 
A. vióa o vento a levou! 

JOÃO DE DEUS. 

s i m f i } f i o ® p . f i p n p ç IIMI AL 190 a rOOK&a 
Vém aí o Natal! E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe ^os po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A G izeta cie Coimbra ói-
rige se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovada generosi-
dade, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
quedos, são a esmola da 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças peuresi has. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

ólr.ia de sua saudosa 
esposa 

Urn anó timo . . . . , 
Augusto de Sousa . . . 
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' i 6-J ROA ii ARHAbi 
I A ' por diversas vezes 

__ nos ternos referido ao 
estado vergonhoso em que se 
encontra a rua elo Amado, 
qná i iníraasitevel, e alé hoje 
nada de providencias que tor-
n a s s e a q u e l e 

Anr 
próprio cie 

v i m e r . f o q u e 
uiiiti cidade e do grande mo-

li se verifica, 
res daquela rua 
se nos dirigem man uma ve: 

e agora rios QUÍ ;tes termos: 
Coimbra-, 16 óe Novembro óe 

1929- Sr. ó.redor óa Gazeia de 
Coimbra. - Os moraóores óa rua 
óo Arnaóo óesta cióaóe, entre os 
quais se contam alguns assinantes 
óo seu jornal, vem por este meio 
rogar-lhe a finesa óe, por intermé-
òio óo m :smo, ser pcóiòa á autori-
óaòe competente a reparação ur-
gente óesta rua que se encontra 
cm estaóo lastimoso, o que se tor-
na bastante orejuóicial. não só pa-
ra os seus moradores e para a 
saúóc pública, como para o comér-
cio e inóustrias locais. 

As carroças ó.i Camara passa-
ram o verão a óerpejar li^os óe 
toóa a espécie nesta rua, o que 
mais contribuiu para tornar maior 
esta cstrumeira a ç a chamam rua 
óo Arnaóo. 

Espcranóo a publicação óe ta 
c os óevióos comentários, óesóe já 
agraóeccm — U;n grupo de mora-
dores. 

<!Sigo t Mm <s.luú 
'O 

NOS OLIVAIS 

gas e D :ovs, qi devem 
ficar constituídas brevemente. 

Manuel Cosia 
( Médico dos Hospitais da Uni-

vers idade ) 

? - : ' • > - p ) flíÇRlJrt 

C o n s u l t a s d a s 11 ás 13 h o r a s 

Praça 8 ós Maio, 25, l.o 

? i ps«*i?<'!-•»f v-5r> pS a a "51« s» 
1 .'jW-'ít--?^;eS3-: tS /H . 1 U '«» *i i? h á U feâ 4i & <1* vi b s-i -V 

" \ l O S Olivais, O pavimen-
A t > cias ruas chegou a 

urn estado v 'rdaoeirarnente 
1 1 %T . -

desgraçado, r-ui rua princi-
pal, onde pa sa a linha elec-
trica, as covas são tantas que 
nem se contem! 

O pas so i ' , 1 dos serviços 
municipalisados andou tli. em 
Outnbro, a substituir os ca-
nos da agua, 1 vantando p ra 
esse fim grar.de parta do cal-
ce'"-mento da rua, mes longe ,-!.-. rf ;i ;.r •:.( o p V'n~: s'O, j 
- . o t -o i ) s r e c a que cte-via s° .r , 1 
i 1 » 

\ • cr n a q - c «3 naiãçrc .v i - i , 
estado. 

Pediaios á Camara provi- j 
der.cias. -

I publicado um decre-
to determinando que 

os veículos destinados aos 
serviços de 1. voura possam 
usar ci eijeo movei, o que não 
era permitido pelo '.-ocligo da 

Eatende-se para este efei-
to, que são serviços de lavou-
ra : os transportes para a casa 
agrícola oe prédios rústicos 
cios agricultcrea quer feitos 
por estes, qu 
caseiros, 
ti vos empregados; cs trans-
portas d as genercs agrícolas 
dras lavradores dentro da área 
do seu concelho ou noutros 
concelhos até ás feiras ou 
mercados mais prójcimos. 

:tos por 
c n ieiros ou re> 
regados; cs ti 

a y ( 

•us 
pe 

Sé da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Partugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Trl<=-fr«r>c. o" ®Í19 

C l R Sant dade nomeou 
Patriarca de Lisboa 

o rcv.mo Arcebispo de Mitile-
ne sr. D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. 

A noticia, embora mais ou 
menos esperada, foi recebida 
com satisfação. 

Em Coimbra, onde s. ejf.a 

rev.ma fez a sua educação li-
terária e aqui passou largos 
anos, foi a noticia lida nos 
placarás com visível conten-
tamento. 

S. ejc.a rev,ma, terminados 
os seus estudos de instrução 
secundária, não podendo ma-
iricnlar-se na Faculdade de 
Teologia, que havia sido ex-
tinta, matricuiou-se na Facul-
dade de Letras, em que obte-
ve tão elevadas classificações 
que não tardou em alcançar 
o lugar de Professor dessa 
Faculdade. 

No exercício do magisté-
rio deu as melhores provas 
da sua intetigencia e saber 
regendo a sun cade:ira de 
Hisíória com notável compe-
tencia. 

Em 29 de Março de 1928 
contou P sua nomeação de 
Vigário Geral do Patriarcado 
e arcebispo de Mitiléne, con-
tando ele apenas 40 anos de 
idade. 

Na Faculdade de Letras 
deitou vago o seu lugar de 
professor, de grande dificul-
dade para p eencher, tais fo-
ram os predicados que s" reu-
niram em s . ( a no cjiercicio 
elo magistério. 

No pouco tempo que tem 
ainda de arcebispo de Miti-
léne e vigário geral do pa-
triarcada ejeerepu por tal fór-
ma a sua missão sacerdotal, 
que logo o seu nome foi indi-
cado para o lugar de Patriar-
ca, nomeação que veio fazer-
se a contento de todos. 

O sr. D. Manuel Gonçal-
ves Cer<*fcira subiu á mais 
elevada dignidade sacerdotal 
em Portugal, aos 41 anos. 

Mais ncvo do que ele hou-
ve, de 1716 para cá, o sr. D. 
Francisco S Idanha, que ti-
nha 35 anos, e D. Carlos da 
Cunha e Menezes, aos 40 
enos. 

Raros serão aqueles que 
ascendessem a Ião alta digni-
dade com tão pouco tempo 
de exercício de lugares im-
portantes na vida sacerdotal. 

Informam os jornais que 
assim que ele recebeu a noti-
cia da sua nomeação de Pa-
triarca, recolhera á sua ca-
pela e entre lágrimas e ora-
ções, pedira a Deus as forças 
precisas para bem se desem-
penhar do alto cargo em que 
se encontra investido. 

Também nós fazemos ar-
dentemente essa súplica com 
votos sinceros do prolonga-
mento da sua preciosa vida. 

E l i l i i l â l M õ 
T^EZ no dia 17 do cor-
& rente 107 anos que 

morreu em Lisboa Joaquim 
Machado da Castro, natural 
de Coimbra, autor da estatua 
de el-rei D. José, erigida na 
Praça do Comércio de Lisboa, 
o considerada uma obra mo-
numental. 

Nasceu em 19 de Junho 
de 1731 e foi sepultado na 
igreja dos Mártires de Lisboa. 

Joaquim Machado de Cas-
tro morreu, com 91 e^nos de 
idade, dois dias antes do nas-
cimento do jornalista conim-
bricense Joaquim Martins de 
Carvalho. 
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Recitai de piano 
RLCITAL que no pro-

jdmo domingo, 24, se 
realisa em casa da sr.a D. 
Glória Castanheira, vai ser 
certamente cheio de encanto. 

Despertam sempre o maior 
interesse os concertos da gran-
de professora, e desta vez o 
programa é de molde não só 
a manter o costumado inte-
resse, mas a produzir, se pos-
sível, uma impressão mais 
viva que os outros concertos. 

Garante-o o programo,mui-
tos números do qual serão 
executados a dois pianos. 

E, mais uma vês assim, 
tão ilustre e distintíssima pro-
fessora tem ocasião de mos-
trar os seus elevados dotes 
de coração dando todo o pro-
duto do seu esforço enorme 
em favor dos psbres do Lac-
tário de Nossa Senhora. 

Entre oukas peças vão ser 
interpretados o Conserto em 
sol menor, de Mendelssohn ; 
o Conserto em lá menor, de 
Grieg; o Conserto em mi be-
mol, de Mozart, para dois 
pianos; Variações, para dois 
pianos, de Sinding. Também 
se fará ouvir a sólo a sr.a D. 
Maria José de Barros, distin-
ta pianista, no Polichinellp, 
de Rachmaninoff, e no Scher-
zo, de Mendelssohn. Com 
um tal programa, não é teme-
rário prever uma esplendida 
tarde de arte. 

Sociedade de Concertos REALIZOU-SE ontem, 
no salão Tivoli, o pri-

meiro concerto de assinatura 
promovido pela Sociedade de 
Concertos de Coimbra. 

Os artistas Jaime K^chiro 
e Narciso Figueiroa foram 
muitíssimos aplaudidos. 

No próximo numero publi-
caremos uma noticia desen-
volvida sobre este adm ravel 
serão de arte. 

. 1 r a i a - s e 
na rua dos Estudos, 23. 

Gs caminhos de t M e o 
Douro 6 o Tejo 

A GRANDE Comissão 
que a Lisboa voi 

conferenciar com o sr. minis-
tro do Comercio sobre a cons-
trução das projetadas linh«s 
dos caminhos de ferro entre 
Douro e o Tejo, e que apoia 
o ponto de vista da compa-
nhia da Beira Alta, que se 
propõe construi-los em via 
larga, 8guarda somente que 
o sr. governador civil indique 
a melhor oportunidade da con-
ferencia, para partir para Lis-
boa. Da comissão farão parte 
os representantes de todas as 
forças vivas de Coimbra. Fi-
gueira da Foz, Vizeu, Gou-
veia, Ceia, Mangualde e ou-
tras localidades. 

Os comandos militares de 
Coimbra, da Figueira da Foz 
e Vizeu, também apoiam o 
ponto de vista da companhia 
da Beira Alta. 

Desta cidade, só a Cama-
ra o não apoia. 

A companhia da Beira 
Alta, pelo antigo contrato que 
fez com o Estado, tem o di-
reito de opção na construção 
das linhas projectadas na zo-
na do Mondego, quer sejam 
de bitola estreita quer de bi-
tola larga. 

A companhia do Vale de 
Vouga, que pretende cons-
truir as projectadas linhas 
em bitola estreita, é. no caso 
que se trata, o que mais com-
bate as reclamações das for-
ças vivas a que acima nos re-
ferimos, tendo como seu prin-
cipal patrono o sr. conselhei-
ro Fernando de Sousa, direc-
tor de À Voz, de Lisboa. 

A partida para Lisboa é 
de crer que se pos^a efectuar 
antes do ftm do corrente 
mês. 
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GAZETA!DE COIMBRA, ds 21 d e Novembro de 1929 

Aniversários 
Fozem anos, hoje: 
D. Ema^iárrido da Silva Fonseca 
Francisco Caetano. 
A'manhg : 
D. Octavia Marini Garcia 
Dr. Ricardo José de Freitas Ri-

ufceiro 
Joaquim Raul Monteiro de Car-

valho 
Manuel Cerca. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para a Espanha, e sr. D. 

Henrique Elias. 
— De Seia para Lisboa, o nosso 

presado amigo e distinto colabora-
dor, sr. Manuel Povoas. 

[TRIBUNAIS! 
RELAÇÃO 

S e s s ã o d e 20-XI-1929 
Causas que se hão òe 

Í'ulgar em sessão ôe 27 óe 
Novembro ôe 1929. 

Vil» Nova de Ourem — Manuel 
dos Reis «O Pimenta», contra o M. 
P . Rei., 

juiz dr. Albuquerque. 
Abrantes — O M. P„ contra Joa-

quim Mousinho. Rei., juiz dr. Fon-
seca Vaz. 

Sabugal — O M. P„ contra Afon-
so Lopes Seira. Rei., juiz dr. B. de 
Oliveira. 

Seia—-Higino de Almeida Ruas, 
contra João Fernandes Gomes. Rei., 
juiz dr. Crispiniano. 

Santa Comba Dão — O M. P„ 
contra Jsaquim Rodrigues Esteves 
da Silva. Rei , juiz dr. Fonseca Vaz. 

Fundão — CeSar Teixeira da Sfl-
va Lino, contra o M. P. Rei., juiz 
dr. Fonseca Vaz. 

JULGAMENTOS 
Meda — Aníonio da Costa Ama-

ral 
e mulher, contra losé Cardoso de 

Lacerda Leitão e mulher. Confirma-
da a sejitença. 

Vizeu — Antonio da Silva e mu-
lher, 

contra Luiz de Almeida Santos. 
Confirmada a sentença. 

Louzã — O M. P. e Maria Augus-
ta Seri». Confirmada a sentença. 

Louzã — O M. P„ contra José Cai-
xeiro. Confirmada a sentença. 

Louzã — O M. P„ contra José Ma-
ria Viana Gonçalves. Confirmada a 
sentença. 

Aveiro — Antonio Martins Sere-
no, contra Joãa das Neves Galante. 
Confirmada a sentença. 

Covilhã — Luiz Simões Patrício, 
contra José Aparicio. Anulado o 
processo desde o julgamento. 

Coimbra — O M. P., contra Luiz 
Ferreira. Confirmada a sentença. 

Louzã — O M. P.. contra José 
Francisco Trot». Negado provimento. 

Celorico da Beira — O M. P., 
contra Antonio Ramos de Oliveira. 
Confirmada a sentença. 

Louzã — O dr. Joaquim Urbano 
Peres Furtado Galvão, contra Joa-
quim de Jesus Ferreira. Não se to-
mou conhecimento. 

Castro D a i r e — O M. P„ contra 
Amadeu, de Almeida. Provido. 

tail 1Í1ÉÊS 
QUE cada um trate de 

ganhar a vida está 
certo e é louvável, mas o que 
não está certo nem se deve 
tolerar numa cidade como 
Coimbra, é que um carvoeiro 
faça depósito de sacas de car-
vão mesmo ao cima das esca-
das de Montarroio Oriental, 
junto ao passeio, e aí faça a 
baldeação do carvão para as 
cestas, cobrindo de pó não só 
o recinto como ainda os tran-
seuntes. 

Para o caso chamamos a 
isenção de quem competir. 

ECHRESPBNDEHCIAS 
Caslanbeira de Pera, 15 

Já ha 15 dias que se encontra 
tompleta a rede electrica desta vila, 
que foi construída pela firma Her-
mann Biener, L.da, dessa cidade e 
que se pode considerar uma instala-
ção modelar, honrando a casa que a 
construiu. 

A cabine transformadora, montada 
com o mais moderno material, ficou 
instalada no edifício dos Paços do 
Concelho. Agora para que tenhamos 
luz, é preciso que o firma Padilha, 
Rebelo fy C.a, da Lousan, apronte 
com a maior brevidade a instalação 
da linha de alta tensão que anda a 
construir desde a sua central hidro-
eléctrica até aqui.' 
tò Sabíamos que esta firma não ti-
nha ha mais tempo dado inicio á 
construção da li»ha porque não podia 
garantir o fornecimento de enengia a 
spa central térmica da Lousan, mal 
dava para as necessidades daquela 
vila. Contava com as primeiras chu-
vas para dar inicio ao fornecimento 
da energia, mas o certo é que já ha 
egua necessária e o cabo ainda cá 
não está pelo que esta vila continua 
imersa na maior escuridão, apesar 
de ter uma boa rede devidamente 
instalada. 

Em desfavor da Camara começam 
B aparecer certas más vontades que 
seriam justas se ela fosse a culpada 
|>ela falta da luz, mas como deve ha-
ver no centrato com a firma da Lou-
san clausulas que salvaguardem os 
interesses da Castanheira, estamos 
certos que invoc8ndo-as. se feça com 
que a firma Padilha, Rebelo â/ C.a, 
providencie para o imediato forneci-
mento de energia. 

Veren.os até ao fim do ano este 
assunto, de capitel interesse para esta 
vila, normalisado ? E' o que não sa-
bemos. 

— Cada vez é mnior o entusiasmo 
pela visita que o Grupo Dramático 
desta vila espera fazer á Lousan, nos 
dias 5 e 6 de Janeiro próximo e se o 
tempo o permitir muitas famílias da-
qui ali irão passar os dois diaç. 

Sabemos que serão ali levados 
lindos números de variedades, cujo 
progiama definitivo ainda r.Cio c;tá 
organizado, — C. 

DE G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

orneei rias aos possuidores 
sta caneta todas as peças 

que se avariem ou quebrem 
incluindo o a p a r o . Nunca mais 
gasta um centavo ern toda a 

vida corn a 
C O N K L I N - E N D U R A . 

C A U T E L A COM A S I M I T A Ç Õ E S 
Não são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo cia mesma o hSrr.e Conklin. 

A A VENDA 
NAS BOAS PAPELARIAS 

The Conklin Pcn Co, Toledo, Ohio U.S.A. 

NOS OLIVAIS 

AGAIATADA dos Oli-
vais não tem emen-

da. Na quarta-feira, alguns 
gaiatos saltaram para o te-
lhado de uma das capelinhas 
ultimamente retelhadas, pro-
duzindo estragos. Desloca-
ram urna pirâmide e quebra-
ram algumas telhas, sem que 
houvesse alguém que evitas-
se os ; eus desmandos. 

A policia continua a pri 
mar ali pela sua aucencia ! 

Assim, sabemos que não 
se farão ali quaisqur outros 
melhoramentos. 

Nem mais um centavo ali 
s e r á dispendido, enquanto 
providencias não forem toma-
das que evitem tais selvage-
rias. 

caneta 
\ JAl ser solicitado do 
* sr. ministro da Jus-

tiça n verba de 400 contos 
para a conclusão da ala des-
tinada a homens na cadeia 
comarca, que anda a ser cons-
truída junto á Prisão-oficina. 

Para a conclusão da ca-
deia é necessaria ainda a 
veiba de 850 contos. 

As entidades representa-
tivas de Coimbra vão dirigir-
se nesse sentido ao titular da 
pasta da Justiça. 

MISSA 
A familia do saudoso Hen-

rique Rodrigues Costa, sufra-
gando a sua alma, convida 
todas as pessoas da sua ami-
zade c relacçõfi a assistirem 
a uma missa .,ue se reahsa 
amanhã, sejcta-leira, pelas 9 
horas, na Sé Catedral. 

isSJ! fittíMfSii 

Perdeu-se no dia 18, r;a 
estrada do Peito desde a 
Ademia ao Loreto uni saco 
com roupa, calcado e livros. 

Gratifica-se bem á quem 
o entregai na Ladeira do Se-
minário, n.° 11. 2 

Pedro Regalado, que há 
tempos se ausentou para Es-
panha, a tratar de assuntos 
da sua vida particular, parti-

j cipa a todos os seus estima-
dos frcgue.es que já regres-
sou daquela nação e continua 
a exercer o seu mister nesta 
cidade, na rua do Padrão 
( Estação Velha ). 1 

EllIiS IfOL 
COASTE RALHA & FONSECA, L i a 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos, Projectos c Orçamentos 
Automoveis 

) 

Escritório, SfenU e Armazéns: 
(Mmes. SFfflfòffil 

í íi f"* 
V , 

s 
f r 

V | 
Í..S 
JPV 
Í.A 

W j 
••'.kA Kl 

Sita em esplendido local 
nesta cidade, electrico á por-
ta. Tem instalação de agua 
e de electricidade. 

E' de^onstrução muito re-
cente e compõe-se de boas 
casas com 5 divisões cimen-
tadas, rez do chão com 9 di-
visões e sotão com vários 
compartimentos. 

Tsata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, n.° 86. X-a 

e « n o 
T e n d o chegado grande 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenh eira, das 
portas de Santo Antão e L. 
S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o 16. 

I r 

ca 
Beatriz Correia, l.o pré-

mio do Conservatório Necio-
nal de Musica c diplomada 
pelo Conservatório cie Leip-
zig (Alemanha). 

Recomeçou os suas lições 
de piano em Coimbra. Pre-
para para ejeemes no Con-
servatório. 

Carta à rua Newton, 11 — 
Lisboa. 1 

Por minha honra eu ab-vi-
;*o assinado declaro espon-
taneamente e para todos os 
efeitos que conheço o si. Fran-
cisco Maria Rego, chefe dos 
Serviços Farmacêuticos dos 
íiospitais da Universidade de 
Coimbra, como pessoa de to-
da a honra e consideração. 

Coimbra, 19 de Novembro 
de 1929. 

Fernando Pimenta. 
( Segue o reconhecimento feito 

em notário publico desta cidade). 

(l.a publicação ) 
No cia 8 do prcjdmo futu-

ro mês de Dezembro, pelas 
12 horas, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito 
no Palacio da Justiça, á rua 
da Sofia e nos autos de exe-
cução de pequenas dividas 
que o Doutor Serafim de 
Araujo Gouveia, divorciado, 
médico e proprietário, mora-
dor em Coselhas, move con-
tra Luiz Carneiro de. Assis 
Teixeira, cesado, e Doutor 
Antonio Couceiro Iv^artins, 
viuvo, médico, ambos proprie-
tários, residentes em Pereira 
do Campo, desta comarca, 
vai á praça e será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
sobre o valoi da sua avalia-
ção, o seguinte prédio perten-
cente ao executado Doutor 
Antonio Couceiro Martins, a 
saber: 

l imes casas de habitação, 
garage, adega, terra de semea-
dura e mais pertenças, sitas 
no lugar e freguesia de Pe-
reira, concelho de Montemór-
o-Velho, avaliadas em qua 
renta e cinco mil escudos 
45.000$00 

Pelo presente são citados 
para assistirem á praça quais-
quer credores incertos e ain-
da outas pessoas que possam 
usar dos seus direitos. 

O ajudante do escrivão 
do Q.o oficio da l.a v a i J ° ' 
sé Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão: ! 
O Juiz de D;rito da l.a 

V- rn /. Miro n òa. 

( 2.a publicação ) 

Nos termos da última par-
te do § l.o do art. 1037.O do 
Codigo do Processo Civil, são 
por esta fórma intimados Ma-
nuel de Amaral e mulher An-
tónia Dias de Andrade, pro-
prietários, da Miusela, fregue-
sia das Anfss, concelho de 
Fornos de Algodres para, no 
praso de trinta dias, prepara-
rem o recurso de apelação 
cível n.° 937, vindo da comar-
ca de Mangualdo, em que os 
mesmos são apelantes, e ape-
lado Joaquim Lopes Furtado, 
casado, proprietário, de Fi-
gueiró da Granja, sob pena 
ser julgado deserto o mesmo 
recurso. 

Coimbra, 15 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, Manuel Men-
des Pimentel. 

V e r i f i q u e i 
O Juís Relator, Abílio de 

Anóraòe. 

TE18 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, n não tèr os da marca 
TREVO, únicos previleqiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os nsf^r. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

«C32JMÍ 

suben^-ndQ uma dôr de cabeça aguda. 
Quem que suportá-lo, não poderá 
cumprir' devidamente as suas obrigaçoes, 
e nos momentos de recreio não poderá 
dedicar-se aos seus prazeres favoritos. O 

Vera mon-Schering 
além do seu efeito calmante possue as 
vantagens de vêr inofensivo para o co-

TuSoj raçao e rins, de não provocar cansaço nem 
lô»iamw produzir sensaç,desagradavel de calôr. 

m i i e oiifo 
Perd.-u-se no Domingo en-

tre » r u a d o L o r v o a o H o r p i -

fe..'" 
n \ í u 

Por escritura de 25 de Ou-
"ubio de 1927 lavrada nas no 
tas no notário de Coimbra li-
cenciado Antonio da Cunha 
Cardoso no Livro 104 a fols. 
42 v. foi dissolvida a socieda-
de comercial em nome colec-
tivo que gi-ou sob a firma 
« Gouveias fy Ferreira »; fican-
do todo o activo e passivo 
da dissolvida sociedade per 
tencendo e a cargo dos so-
cios Eduardo Tavares de Gou-
veia e Bernardo Pereira de 
Gouveia. 

O notário, A. Cardoso 

e m 

(2a publicação) 

No dia 15 de Dezembro 
proj<<mo, por 12 horas, á por-
ta do Tribunal J idicial desta 
comarca, sito á rua da Sofia, 
desta cidade de ("oimbra, vão 
á praça para serem arrema-
tados pelo maior lanço ofere-
cido sobre o valor da avalia-
ção, os seguintes prédios pe-
nhorados, na execução de 
sentença movida por Dona 
Marin Leopoldina Botelho de 
Barres, solteira, maier, do-
mestica, contra a firma co-
mercial «Antonio D as Temi-
do, Filho», representada por 
Manuel Mário Ligueiredo Te-
mido, casado, comerciante, e 
contra Dena Maria da Con-
ceição Figueiredo Temido, viu-
va, proprietário, todes deste-, 
cidade, pertencentes eos exe-
cutados. 

l.o 

llm prédio composto de 
casas de habitação, com loja 
e quatro andares, situado na 
rua Ferreira Borges, ern Coim-
bra e freguesia de S. Barto-
lomeu, números cento e treze-
e cento e dezassete, registado 
na Conservatória do Registo 
Predial desta comarca, no li-
vro B 9, sob o n.o 8 694 a f k 
182, avaliado em 90000$00. 

Uma morada de casas no 
sitio do Terreiro do Mendon-
ça, freguesia de S. Bartolo-
meu, desta cidade de Coim-
bra, descrito na Conservató-
ria ex'.ir.ta do concelho de 
Coimbra, no livro B 22, sob 
o n.o 4.645, evclia da em esc. 
8.000$00. 

Pelo presente são citadcs 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 13de Novembro 
de 1920. 

O Escrivão do 4.o Of'cio, 
João Pais da Cunha Ma-
mede. 

Verifiquei a <• x?ctidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório. 

taí (h !k . i versidade. 
G r a í ; ? í c & - ' s e j 3 u e m p e n l r e " J,, J^irvo, 47. 2 çpr na rua 

Anuário i Mtàn 8 
Contro è Portuga 

(Esi conf inarão ?lo Anuário 
U disMío ils Colmisra > 
Rara 1930 

5.o ano de publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Proprietários, Operários, Co-
merciar; les e Industriais, etc. 
Correios. Telegrafo.? e Tele-
fones. Tajtas, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais útil e com-
pleta no género. 

A scir m Janeiro 

Prevenimos os E .̂1™3 Clien-
tes de que as m a r c a s abai-
xo designadas, que ta/ito têm 
sido procuradas, v ã o se r 
muito brevemente pos ía s á 
venda. 

Cigarrilhas «Ânitas», c ada 
pacote esc. 2 $ 0 0 ; c igar ros 
«Bons», bons na qualidade e 
baratos no preço, cada pa-
Co+e $T5; tabaco «Superfino», 
s u p e r £ m ° no nome e na qua-
lidade, ein onças de 15 gra-
mas, cada e^c. 1 $20. 

Depósito em Coimbra, Lar-
go da Fornaihinha, 1 e ^ Ra-
poso ffy C.n, L.da. 2 

â s p i t ó i e i J l o 
José Prégo, 2.o sargento 

da G. N. R. e sua familia, na 
impossibilidade de agradecer 
peSíOelmente a todas as pes-
soas que se dignaram acom-
panhar* á sua ultima morada 
sua sempre chorada esposa 

Aaron Ferreira Prép 
veem por este meio a todas 
patentear publicamente a sua 
eterna gratidão. 

PIESf 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio , 45-1.0. X 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

Monnheimer V. P. 
Capital com londo ue reserue, mais se 18.000:00 do marcos ouro, equiuaierite a mais 

t i8 ESC. 8 5 . 0 0 0 . 9 0 0 $ 8 0 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V._G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a p rémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 
CARDOSO & c .a , Suírs . : CASA BAVANEZA 

Lindo guarda-vestidos com 
porta de espelho " bisauté „, 
vende em conta, Manuel Ro~ 
seiro, Rua Pedro Cardoso, 
n.o 50. 

l A B l a 
Corresponde , BAZlLiO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

Restaurŝor ílo Carolo 
Combate a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
s u a c o r primitiva. Frasco 
12$50. 

Avenda nas Havanezas, 
barbeiros e na Farmacia Fi-
gueiredo, R u a da S o f i a , 
n.o 30. X-q 

A melhor em Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E : 



GAZETA DE GQIM3RA, de 21 de Novembro, de 1929 

^ ^ È l i E m p r c z a d c £ 1 -
%&tè.áWMSSbbESS ÊLMmL m e n t o s d c L e i r i a 
EM BARRICAS BE 180 KILOS. 0 melhor cimenio nora o&ras de respoBsaliiidade. Todos os consfroíores pre-

- lerem esía acrellíada marca. Temos em armazém para estreia imediata. 1 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór*o-Velho, Lcsizâ-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c c n t c & C a » L . d a O 4 ^ 3 - C O I M B R Ã 

LINHAS DO VALE DO V O U G A 

L e ã S â o 
Em 30 do corrente, ás 10 horas, 

na est. .cão dest^ Companhia em Es-
pinho Vouga e em virtude do dispos-
to no artigo 114,o da Tarifa Geral e 
no artigo 9,o, do Tarifa de Despezas 
Acessórias , proceder-se-há á venda 
em hasta publica das remessas in-
cursas nos respectivos prazos: 

N.os 3 415 e 3.421 de Bodiosa a 
Espinho Vouga constantes respecti-
vamente de urn vagon com toros de 
pinho cada. 

Avisam-se portanto, os respect i -
vos consignatários de que poderão 
ainda retiia-las, pegando o seu débi-
to á Companhia, porn o qu» ter io de 
dirigir-se á Repartição de Reclan.a-
ções e Invest igações, Rua do P a s -
seio Alegre n o 107, em Espinho, to-
dos os dias úteis até ao dia 29 do 
corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 14 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 3 

MORTÁGUA 

1 Qninta o senia-íeira 1 r IIJ J AIIL IH il L li 01L L U J 1 8 I 
128 e 29 aa ncuemBro j —— • 28 e 29 ae ncuembro 1 
! fles is as ts tiaras. | 0 U F 11 li 1II ^ ¥ IV 0 Q I das 10 as 16 horas. I 
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O^siiEslà&sci e 3 C f } & s i ç í ã & ãG3s -amais «alisas Tm&vi.ã<meÍG$ p e s r e a 
^ e s i M f f f a f ò a r o f f i i f c : s & w t à d o a ezSbsaf&s, wtsstisl&s c e ^ o p e u s . 

Durante a passagem de modelos serão tocadas 
deliciosas musicas pela célebre grafonola "Gil-

bert» — a melhor de todo o mundo. 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Exporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 
ZZZZII c Estranjeiro ———-

Andar arrenda-sa na Couraça de Lis-
nllufll boa, n.o 4. _X 

(Irrnnrfa (il u m quarto com ou sem 
HlIKli í lOg mobília. Rua Visconde da 
Luz, 72, tem luz electrica. X 
flr.nnrh fQ casa com instalação elec-
H11BII11Q —5B trica e grande quintal 
com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, proxirno á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudável. 

íraia-sfe com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

dnurtllf arrendam-se com ou sem 
P I I U S mobilia e luz electrica. Cou--
raça do Lisboa, n o 95. X 

flnirtf) arrenda-se no centro da Bni-
ytlullll xa com ou sem mobilia. Irj-
forma. rua da Fornalhinha, n.o 9 l .o. 

Esta Companhia tem para vender 
os seguintes artigos cujos p e s o s se 
indicam aproximadamente : 

Papel velho inutilissdo, 2.000 qui-
los; Corda inutilisada, 1.000. 

Recebe propostas até ao dia Ç0 
de Novembro corrente, dirigidas a 
Direcção da Exploração ern Espinho. 

As propostas devem indicar e pre-
ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos {untos ou separadamente. 

Podem ser examinados na esta-
ção de Espinho Vouga, o p i p e l e na> 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia reserva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem. 

No caso de aceitaçSo de a lguma 
proposta, o proponente depositará 
50 o/o do valor da venda, logo ^ue 
para isso seja avisado. 

Espinho, 8 de Novembro de 1929. : 
í) Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira òe A/meiòa. 2 

flnsrtn a r r e n < ^ a " s e P B r a 3 amigos, 
P d H U mobilado, água e luz, preço 
150 escudos. 

Rua da Moeda, 77. X 
filiartn mobilado, nrrenda-
yilulEU se e dá-se pensão em casa 
particular mex'1119 seriedade e res-
peito. Pedir iniormações a Augusto 
Figueiredo Cosia, comerciante, rua 
Direita, n.os 20 e 22 — Coimbra. 4 Boa C G i S s e i í a prec isa-se , q u e sa iba 

bem do seu mister, não muito nova 
e q u e dê b o s s r e fe renc ias . Dá -se 
bom ordenaucS: 

Nesta r edacção se diz. X 

Vende-se a c a b a d i de cons-
truir, com 16 divisões, g r a n d e 
Cave e com g r a n d e quin tal. 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

T(lTrC"l'!? baratos para pequenos cons 
Ic l lc l i i / Í truções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X fnçij arrenda-se rés do chão e pri-

l u l u meiro andar com 8 divisões no 
Olival das S e t e Fontes — Celas 

v ende-se , com 6 divisões e 
LuwU quintal, no Calhabé, por 26 
contos 

Nesta redacção se diz. X 

IrfiSP3SS2"S8 mo da Estação Nova 
rua das Solos , 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-í 

Tipo Uniro, qualidades em absoluta gnrantia, 
das fábricas de: 

JSrzcsTiimzP%&3 
ÚPosaf® dis*. 

Wàles W i ç & s a 
£lvas 

Companhia de Seguros 
contra fogo, greves e tumul-
tos. Seguro de automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo ^ C.a, Lcl.a, Largo 

S). Saroeisío MOr, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 TriKFtôSfMD u m armazém e 

1 ILljJUÒiQ sB uma espaçosa loja ane-
xa, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veign, n.o 81. q-s-X 

fnçn arrenda-se, rua Figueira da 
Lillia Fo*, n.0 158, l . o andar, 8 divi-
sões. 3.0 andái\ 7 dWisnes. 

Trata-se na Avenida Navarro, 
n.o 62. 2 Em 25 do corrente e dias seguin-

tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A. Ji.o 134 de 25 Je Julho de 
1927. do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.® da Tarifa <fe Des-
pesas Acessór ias , proceder-se-há á 
venda em hasti» publica de todos as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros vo lumes 
não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu déki-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis «té 
23, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisbo>.\ com Ser-
ventia pela porta exis ienle na ram-
pa da Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1929, 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

rn«n arrenda-se com 6 devisões , 
iQaO num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

Em Santo Varão, a cinco 
minutos da estação do For-
moselha, uma boa proprieda-
de com casa de habitação de 
l.o e 2.° anelares com quinze 
divisões e três casas artejeas 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha, arvores 
de fruto, tendo um grande 
peço esm água nativa. 

Trata da venda o pároco 
de Santo Varão. 2 

um fogão em ôtimas con-
dições, proprio para pen-

:ar na rua do Borralho 
Fabricadas com os melhores trigos, 

Fábrica de OS. 
Vendem : faai) arrenda-se no Arco de Almedi 

ItiSu na, 3Ç). Informações na Pada 
ria no Arco de Almedina. í 

H f ! fiílitfií empres tam-seem l .a hi 
1UU IUIHU& poteca sobre prédio ves 
tico ou urbano no distrito. Juro mó 
dicn. pago adiantadamente. 

D i r i g i r e i ao sr. dr. Carvalho I.u 
cas. Praça 8 de Maio. 1 

TSH arrenda-se uma com 4 divisões 
lúsd e grande quintal sita na traves-
sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
da electrico. 

Trata-sê ria mesma em casa do 
sr. Mimoso Serra. X 

RUA DO OURO, 101, 2, LISBOA 

OREiDGS INSECTICIDAS/ 
TUDOMCPRE!!! / 1 

F O R M I G A S / h 
B A R A T A S J / S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D C S 0 5 O U T R O S 
f l I N S E C T O S 

r , . , arrenda-se na rua da Mãositl-
Id&íl ha, em Santo Antonio dos Oli-
vais. com rez do chão e cave. 

Trata-se com Alberto da Silva 
Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

Por motivo de rrudança, 
trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o H7. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

[Veja vCndem-se com 
IfiSuò Santo Antonio 
Nesta redacção se diz. 

, em 
ivais. 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo r^n 
cionario superior das coloni&s: 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

T t S S arrendam-se andares, com 5 
IdiOa divisões, com rendas baratas 
na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-q 

Matta e Silva 
Solicitador encartado 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2.°. 
E S C R I T O R I O D O A D V O G A D O 

DR. M Á R I O R A M O S 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ty Gonçeives. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe onnf . íos para a 
Gazeta òe Co mhii 

fíimirs-w c a s a c o m c ' u i n t a l c áflua, 
LUul|llú sC em Coimbra ou subur-
bios. Cai ta a A. Costa, Calçada de 
Santa Izabel, 3 5 — C o i m b r a . X 

Pedido de rquisiçã<> do 
n.° 24 da grandr re.vi»ta Ter 
ras òe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque 
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goei, Aiganíl c 
Pampilhosa d«s Serra. 

Todos os pe.!;do devem 
ser dirigidos á RIM do Lo-
reto, 34 2.0. Lisboa, Td t f 1121 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

a dias, oferece-se. Nesta 
redacção se diz. X 

Jose Pires ou um 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 h. 
C O N S U í . r O R I O — R u a Ferreira Bor-

rrs , 68-1.0. 
RESIDENCIA — Rua Venâncio Ro 

drigues. 9 -A 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

E m p r e g a d a 
tins de Carvalho, n.o 8. X 

FrtniiantD? p r i m e i r o s a n o s 

LilUUQÍllSi liceu, aceitam-se em ca-
sa da raaior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra, 9. X 

Baarís Ralita & Fonseca, Ua 
Seoção especial óe Construção Civil, Electri-

ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e A.mazens: 
Rua Fabril — COIMBRA 

Vende-se da melhor quPi-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagors iem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Rnarda liurn? habilitado ( dá imfor-
l í y s i u n m u s m a ç õ e s ) aceita escri-
tas comerciais e industriais a 100$00 
esc. mensaes . Rua das Rãs, 12. Xq-s 

E m p r e s t a o Solicite.dor 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar t ia" Procuradoria Ju-
dicial, ,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

V. Ejr.a o dirá depois de experimentar os sabonetes 
da FABRICA DE SANTA CLARA 
J Í M 3 C O - O S J ® 

£&3Pumainte 
& $ o s a ÍJrivmTesl 

C f t t i m v í s 
fevilíka 

R e d o n d o 
'Ji í : <í 3 o ííi a i i í« í k r> 

Cuidado com Í I S imitações. Parp garantia da quali-
dade e excelencia do fabrico erigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A' venda em todas as boas casas. 

! PI!! , ' l r r e n c ' a s e n a r u a Candido dos 
Luju Reis, onde es teve instalada a 
Sapataria Elcgancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos. e cave para arrumações. 

Para tratar, com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

lUIãnninA Singer de costura, estado 
mUijllElla nova, vende-se. Travessa 
de S. Pedro, 31. Terreno para construções 

na Cumiada. P^ra tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45 l.o, caríorio 
do notário A. Cardoso. X 

Frecisa-se que disponha 
d e 1&© « a I S © C O f f s í s s s , 
ficando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio. 

Carta n esta redacção ás 
letras M. G. X 

'jívnifd c o m P r a ' ' c a fazen 
lUíÂCilu das brancas, precisa 
XÍgem-.se R S meihores referen 
Dirigira Adriano Correia Pes 
Carapinheira. 5 

MíltHffS ^ chapéus encarrega-se de 
lliuillilu tingir e enlormar, preços 
módicos. Diriqir a Maria das Dores, 
moradora no Toi>im de Baixo. 2 a 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia, T„.rlf). r»i« fln Moorífl. 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

íecoí á Coimp. JC.dfo 

Ororin f|l empregado com alguma 
rlfcllsu*vC prática de fazendas bran-
cas, sendo externo. 

Informa Henrique Rodrigues, rua 
Fernandes Tomás, 59. X 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 

njniift vende-se um em 2.a mão. Rua 
rlúilU das Esteirinhas, 2 (em frente 
dc Teatro S o u s a Bastos. X 
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de relações inter-
clubes desportivos impõe se 
pelo que desse estreitamento 
resulta para o desenvolvimen-
to desportivo de qualquer re-
gião ou lecalidade. 

As ceusss jámais podem 
prescindir da harmonia de 
vistas, mormente aquela. 

Foi pois com intenso ju-
bilo que na Gazeta òe Coim-
bra, que ao movimento local 
da especialidade muito da 
sua atenção e muito do seu 
espaço tem dedicado, se re-
cebeu a nova do reatamento 
de relações entre o Sport Club 
Conimbricense e União Foot-
ball Coimbra Club a quem uma 
série de mal entendidos, ha-
via ha anos colocado, não di-
remos em franca hostilidade, 
mas em divergencia de opi-
niões e interesses, de que re-
sultaram várias pugnas entre 
as duas correntes clubistas. 

Não devemos, porém, re-
cordadas. Devemos sim, ago-
ra que o reatamento de rela-
ções é um facto consumado, 
esquecer essas divergências 
e registar, em nome da cau-
sa, tudo o que de util e be-
néfico advém da festa de con-
fraternisação que as duas co-
lectividades levam a efeito no 
projcimo domingo, no campo 
do Arnado, com encontros 
entre as suas primeiras e se-
gundas categorias de football. 

O Sport Club Conimbri-
cense, o mais antigo club de 
Coimbra, continuador da obra 
iniciada pelo velho e ejctinto 
Ginásio, por onde passaram 
algumas das maiores revela-
ções do sport nacional, é uma 
das grandes afirmações spor-
tivas da província portugue-
sa. Di-lo o seu movimento 
associativo, di-lo © elevado 
numero de provas a que tem 
concorrido, di-lo, eloquente-
mente. o numero e o valor 
dos trofeus que tem conquis-
tado nos torneios das mais 
diversas modalidades a que 
ha concorrido. 

O União, mais novo, mas 
dotado de um ejctraordinario 
entusiasmo por parte dos seus 
dirigentes e dos seus atletas, 
desenvolveu logo de principio 
uma acção de tal amplitude, 
que em breve se impunha á 
admiração do publico, fazen-
do rodear-se de um prestigio 
que o eleva á primeira plana 
das nossas agremiações. 

Não fazia, pois, sentido 
que dois clubs como estes, 
com um pa«sado tão brilhan-
te e com um presente prenhe 
de afirmações, não colaboras-
sem lado a lado no empreen-
dimento da causa que ver-
giram. 

Foi, como dissemos, com 

extraordinário jubilo que, em-
bora sob o tom vago de boa-
to, a noticia chegou há tempos 
a e^ta redacção. 

E hoje que ela se confir-
mo, praticamente, e querendo 
saudar os importantes clubs, 
de cuja comunhão de ideias 
ha-de resultar uma maior es-
fera de acção para o sport 
conimbricense, deijeamos-lhe 
aqui, á maneira de lema, que 
vai ser, indubitavelmente, o 
seu. estas palavras: 

Sejam rivais, mas só ri-
vais, apenas no campo da 
luta! 

0 ciclista Maansl Alves Pires, 
co Brasil 

jOR informações parti-
culares chegadas até 

rós sabemos que o valoroso 
ciclista português, Manuel Al-
ves Pires, que há pouco mais 
de um ano embarcou para o 
Brasil, e que aqu :, represen-
tando o União, se afirmou 
um dos nossos melhores es-
tradistas, vencendo o IV Por-
to-Lisboa e outras provas de 
grande importancia, está nas 
terras de alem-mar, erguendo 
bem alto o valor do nosso 
sport. 

Numa corrida disputada 
no Velodromo de S. Paulo, 
Alves Pires classificou-se em 
1.° lugar, batendo alguns dos 
mais afamados nomes do ci-
clismo brasileiro, italiano e 
francês, ali representados. 

Sabemos tambem que o 
popular corredor se está pre-
parandoactivamentepara uma 
prova de 9 horas, entre S. 
Paulo e Campinas. 

Neste percurso Manuel Al-
ves Pires representa o Club 
Português daquela cidade e 
será acompanhado por um 
carro de apoio, cuja tripula-
ção é constituída por compa-
triotas nossos. 

Football 
Campeonato de Coimara. — O 

sorteio de jogos 
C A M P E O N A T O de 

Coimbra inicia-se no 
projcimo dia 8 de Dezembro. 

Ante-ontem realizou-se na 
Associação de Footbal o sor-
teio que deu o seguinte re-
sultado: 

l . o domingo — Santa Clara-Sport, 
Academica-União e Conimbricenses-
Nacional. no Campo da Arregaça. 

2.0 domingo — Academica-Santa 
Clara, Sport-Conimbricenses e Nacio-
nal-União, no Campo do Arnado. 

3.o domingo — Santa Clara-Na-
cionat, Sport-Academica e União-Co-
nimbricenses, no Campo de Santa 
Cruz. 

4.0 domingo —Santa Clara-Uniâo, 
Sport-Nacional e Academica-Conim-
bricenses, no Campo da Arregaça. 

5.o domingo — Santa Clara-Co-
nimbricenses, Sport-União e Acade-
mica-Nacional, no Campo do Arnado, 

As categorias inferiores 
jogam nos mesmos dias dos 
teams de honra, sendo os 
campos oportunamente anun-
ciados. 

O 
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iNTEM deu-se um la-
mentável desastre 

junto ás obras da nova esta-
ção do caminho de ferro, que 
deitou gravemente ferida, e 
pm perigo de vida. a sr.a D. 
Elisa de Oliveira Matos, viu-
va do deputado do antigo re-
gimen, Oliveira Matos. 

Qj3ndo aquela senhora 
passava junto ao tapume da 
nova estação, aproj<imava-se 
o comboio da Lousan, que 
parte ás 18 horas e 5. 

Segundo relatam algumas 
pessoas que presencearam o 
desastre, a sr.a D. .Elisa de 
Oliveira Matos teve a infeli-
cidade da cair, sendo colhida 
pela locomotiva, cujas rodas 
lhe deceparam a perna es-
querda, sofrendo tambem frac-
tura do crâneo. 

A infeliz senhora, que já 
é bastante idosa, foi imedia-
tamente socorrida e conduzi-
da num automovel para o 
Hospital da Universidade, on-
de no banco lhe foram pres-
tados os primeiros socorros, 
recolhendo depois a um quar-
to particular. 

VITIMA DE UMA AGRESSÃO 
— Faleceu no Hospital da Universi-
dade, Francisco da Silva Mota, de 
64 anos, de Courelos, Trancoso, on-
de ha tempo havia sido agredido á 
paulada, vindo para aquele hospital 
com fractura do craneo. 

ATROPELAMENTOS-Não foi 
o automovel do sr. Quilherme Perei-
ra Roldão, da Marinha Grande, que, 
no dia 10 do corrente atropelou um 
menor na Avenida da Madalena, 
mas sim que conduziu ao Hospital 
da Universidade. Ainda se ignora o 
quem pertencia o auto que originou 
o desastre. 

— Esta manhã, aos Arco» do Jar-
dim-foi atropelado por uma camione-
te da Nacional, o carpinteiro José 
Maria dos Reis, que recebeu trata-
mento no hospital, de vários feri-
mentos. 

DESORDEM — Por se terem 
envolvida em desordem, foram pre-
sos Antonio de Almeida, encaderna-
dor, e Luís Bento, sapateiro, ambos 
desta cidade. 

MENOR FUGIDO - Foi detido 
nesta cidade Joaquim de Oliveira, de 
14 anos, filho de José Maria de Oli-
veira, dos Carritos, concelho da Fi-
gueira da Foz, que havia fugido á 
familia. 

ROUBO — A Policia de Investi-
gação averiguou que o caixote desti-
nado aos Serviços Municipalisados, 
contendo peças de vários mecanis-
mos e que f»i encontrado nas ruinas 
de um prédio da rua da Boa Vista, 
foi roubado da estação do caminho 
de ferro. 

CAMIONETA QUE SE VOLTA 
— Ontem, pouco depois das 18 ho-
ras, na rua do Padrão, e devid» a 
um enorme buraco que ali permane-
ce ha bastante tempo, voltou-se a 
camioneta S 17980, pertencente ao 

sr. Antonio Loureiro, da Pocatiça, 
cone-lho de Cantanhede. 

O desastre, que não teve conse-
quências g-aves, deu-se no momen-
to ecn que o " chauffeur " pietendia 
desviar-se de outro veiculo para lhe 
dar passagem. 

No local comparecem os carros 
de pronto socorro das duas corpora-
ções de bombeiros. 

VANDALISMO — 0 Comando 
da Policia de Segurança Publica, 
averiguou que o guarda que se en-
contrava de serviço na Avenida Sá 
da Bandeira, na noite em que foi da-
nificado um dos vas>os do jardim da-
quela Avenida, cumpriu com o seu 
dever, não tendo, porém, capturado 
os vandalos porque a iluminação se 
encontrava apagada só tendo dado 
conta dos estragos produsidos quan-
do chegou ao local onde foram pra-
ticados. 

O assunto está agora pfecto á 
Policia de Investigação Criminal, á 
qual foram já fornecidos elementos 
que levam á convicção de que a 
identidade dos vandalos será em bre-
ve conhecida. 

E S P E C T Á C U L O 
( T i v o l i 

[OJE, os fdmes: O Cir-
co, em 8 partes, por 

Charlot, e A Criminosa, em 
6 partes, por Lillian Rich. 

H( 

Por lapso não foi publicado na 
terça-feira, 19, o nome do solo de 
violino tocado pela solista sr. D. El-
viro Borsatti. 

Satisfazendo alguns frequentado-
res da Tivoli publica-se agora o no-
me do referido solo : Chant sans pa-
rolestschaikowsky — Kreislec. 

Conferencia 
1 ) E A L I Z A - S E hoje, pelas 21 horas, 
AV na Associação Cristã de Estu-
dantes uma conferencia sobre O Ca-
valeiro óe Olivença. 

E' conferente o sr. Eduardo Mo-

f FALECIMENTOS f 
Trasladação 

FOI trasladado para o 
cemitério de Montal-

vão, concelho de Niza, o cada-
ver de Mario Joaquim Fraus-
to, estudante de Direito, fale-
cido em Coimbra, em 12 de 
Abril de 1927. 

O ÂZ BOSTON» 
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A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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Todo a pessoa 

viaja s e n enjoar, 
l a e a p i z e r ta-

par mar, sar (erra 
m peio ar, som 
enlear, l e v e ievar 
esasigo m frases 
de 

K veada em io-
das as doas Far-
mácias e Droga-

Representastes 
Gerais m Ports-

S. <111 1 1 1 175 2.0 

AC A M P A N H A do nesso jornal a 
favor da comemoração em 

Coimbra do centenário do genial poe-
ta e grande pedagogo, que foi João 
de Deus, conseguiu já que se entras-
se numa fase de realizações que mui-
to nos apraz registar. 

Já aqui referimos á exposição que 
o ilustre director da Biblioteca Geral 
da Universidade, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho, pensa ali real.zar. 

A direcção do Jardim-Escola João 
de Deus, inaugurará ali uma placa de 
bronze consagrando a memória do 
grande pedagogo. Sabemos que al-
gumas colectividades fora de Coim-
bra vão dar a sua adesão a tâ j pa-
triótica comemoração. 

Por outro lado a Academia tomeu 
já resoluções e assim, como d i legado 
dos estudantes algarvios, partiu ante-
ontem para Lisboa, o nosso distinto 
colaborador sr. Pedro Cabrita, que 
sob o assunto se foi avistar com o 
sr. presidente do governo, que está 
sobraçando a pasta da Instiução, com 
a Sociedade dos Amigos João de 
Deus e com o sr. dr. João de Deus 
Ramos, filho do insigne poeta. 

PROSSEGUEM activamente as 
obras da 2.a esquadra da Poli-

cia, que se encontra instalada nos 
baijeos da cadeia de Santa Cruz, para 
as quais muito tem contribuído o es-
forço dos srs. Comandantes daquela 
corporação e a iniciativa do chefe sr. 
Januario Rodrigues. 

O largo fronteiro, que vai ser ajar-
dinado, deve, sem duvida, emprestar 
àquela artéria um aspecto de maior 
vastidão e aformoseamanto.] 

As obras interiores obedecem a 
um plano onde estão previstas to-
das as condições de «onforto e hi-
giene. 

S a b e m s s que o sr. Januario Ro-
drigues tenciona estabelecer numa 
das dependencias, um posto de so-
corros. 

Este posto, requere, porém, uma 
verba grande, para o qual, dado o 
material, inclusivé uma auto-maca, de 
que é necessário dotá-lo, é justo es-
perar-se o auxilio da Industria e do 
Comércio de Coimbra. 

Estamos certos de que e s s e auxi-
lio não se ha-de fazer esperar. 

e t » 

Ac t u a l m e n t e , na Alemanha, 

está muito em voga uma raça 
de cães em que o distintivo é a . . . 
fealdade. 

Alguém se lembrou de pôr na 
«ordem do dia », como quem diz, na 
moda, essa raça. E as senhoras que, 
sempre que seja moda, utilizam tudo, 
adoptaram o uso desta espécie de 
cães. Houve tempo em que 03 bul-
lóogs tinham a preferencia. 

Passou e s s e tempo : hoje apare-
cem como companheiros de damas a 
presumir de elegantes, estes feios ani-
mais. 

As alemãs seguiram, na adopção 
destes canideos. o uso americano um 
tanto ou quanto diferente do inglês 
que prefere os galgos 

E o nosso ditado lá diz que cada 
lerro com seu uso, cada roca com seu 
fuso. 

2 O S 
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Africa Órient. 67$00 
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mais 1$00 . 

^UE me perdoem os que descrêem da utilidade da 
Aviação comerciei e na s e g u r a n ç a . Continuo, 

porque entendo que assim cumpro um d-;v -s, -n m:fí-vtand_> 
o meu grande desejo de vêr Coimbra, m<- h 1 t-i-n, doted 1 
com esse grande melhoramento que perseiuf.es progresso e 
civilisação, o aeroporto comercial. 

Sinto que é uma necessidade para o b jm nome do 
País. estender por todo o território a rede aérea que tanto 
aujeilio pode prestar ao seu rejuvenescimento económico. 
Sem ligações rápidas e modernas é impossível procurar 
acompanhar a vertigem da época tumultuosa em que 
vivemos. 

A T. S. F. e a Aviação são as mais belas caracterís-
ticas do nosso século. Nascêtnos para conhecer a vid.« 
decorrer celere e vertiginosa, 

E' preciso realisar a adaptação. Viver, viver aprovei-
tando o pouco tempo que nos é dado, conseguindo num 
curto praso o que os nossos avós pacientemente esperavam 
conseguir em tempo quasi ilimitado. 

Quem faz ideia da quantidade de aviões que a toda 
a hora correm no espaço estabelecendo um contacto pre-
cioso entre os povos e as regiões? De noite, de dia, eles 
marcham sempre, a horas certas, orgulhosos do seu poder, 
da sua velocidade, da sua comodidade, da sua segurança ! 

Nem só o mundo que nós nos habituámos a conhecer 
com o rótulo de civilisado, é sobrevoado pelas aeronaves 
do comercio e de turismo. 

Aquelas paragens, inhóspitas e selvagens, polvilhadas 
de tribus aguerridas, onde habita o cafre e os tuareg, tam-
bem sentiram já os benefícios da Aviação. Portugal, triste 
é dize-lo, vive do passado e encolhe os hombros ao presente, 
como um menino de conhecida linhagem, brazão glorioso 
no ded«, mas que nada produz porque para nada serve. 

Como leão adormecido, espera o empurrão que o 
acorde e lhe faça distender as garras que justificam o seu 
passado de glória e luta. 

Acabemos com essa modorra que é um ultrage aos 
nossos pergaminhos de grande povo e lancemo-n^s na vida 
procurando conseguir emparelhar com os povos que de nós 
jà receberam lições. Porque havemos de esperar que outras 
bandeiras sulquem os nossos ares se nós sulcando os mares 
já mostrámos ao mundo o valôr da nossa raça, a força das 
nossas virtudes? 

A Mocidade portuguesa tem de mudar de rumo, 
engrandecendo o nome da sua geração, sacudindo com viri-
lidade o manto de degenerescencia em que se envolveu. 
E' para ela o apêlo que hoje faço. 

A Nação só pode viver do seu trabalho, da sua força 
construtiva e civilisadora. 

Coimbra é o coração da intelectualidade portuguesa. 
Porque havemos de esperar mais, porque não ha de 

ser essa nobre cidade o fulcro criador de tão util rea-
lização ? 

O aéroporto de Coimbra será a mais bela resposta 
que possivel é dar ao desleixo e á incúria em que temos 
vivido os últimos anos? 

E' difícil a sua construção? 
Mais bela será a obra! Já vai longe a época dos 

marcos fontenários que serviam para perpetuar personali-
dades. O orgulho só pode e deve Rascer quando alguma 
coisa se fez que mereça admiração e agradecimento dos 
que querem horisontes largos para produzir e trabalhar. 

Coimbra é terra fecunda 1 
Quem lança a semente? BOBUM 

•ASSOU no dia 19 o 13.o aniver-
sário da morte do venerando 

prelado que foi desta diocese, D. Ma-
nuel Correia de Bastos Pina, cuja 
memória saudosa ainda hoje é relem-
brada. E' que o nome do çfVande pre-
lado está tão intimamente ligado ao 
da cidade de Coimbra, que a sua ob ra 
grandiosa ficou indelevel no coicção 
dos conimbricenses. 

A protecção aos artistas de Coim-
bra, a restauração da Sé Velha, a 
construção de um bairro para operá-
rios, são factos eloquentes, são mo-
tivos de sóbra para se render á sua 
memória veneranda, a justa homena-
gem que todos lhe tributamos. 

A S escadas de S. Tipgo, por se-
rem de muito transito, preci-

sam de ser bem iluminadas. Com a 
mudança da lampada que havia em 
frente delas, ao cimo da rua Visconde 
da Luz, ficaram muito mais ás escu-
ras. 0 que fica melhor é um candieiro 
de coluna nessas escadas, como já ali 
houve em tempo. 

Tambem o principio da rua Corpo 
de Deus, com a mudança da mesma 
lampada, ficou muito ás escuras. 
Sendo aquele ponto o mais concorri-
do de toda a cidade, é exactamente 
o mais mal iluminado. 

Pedem-se providencias, que, por 
várias pessoas nos são reclamadas. 

O • O 

T ^ ^ T S S Alice Laughlin, uma gentil 
e loira milionária americana, 

dirigiu-se uma tarde, no seu carro gas-
to por vertiginosas velocidades, a uma 
casa de auíomoveis, com o propósito 
de, mediante de uns bons centos de 
ôollacs, realizar uma troca por um 
novo. Efectuada a transacção, Miss 
Laughlin notou que a sua mala de 
mão, onde trazia cento e cincoenta 
contos em moeda portuguesa, havia 
desaparecido. 

O caso foi imediatamente comu-
nicado ás autoridades que, por mais 
esforços que empregassem, não pu-
deram descobrir o paradeiro da avul-
tada importancia. 

Mas eis que, a dois meses da 
ocorrência, um empregado da casa a 
quem a gentil milionária tinha com-
prado o novo carro, é encarregado de 
desmanchar o velho auto de Miss 
Laughlin e vai encontrar sob a almo-
fada da frente, os cento e cincoenta 
contos desaparecidos. 

Ha a acrescentar que este auto-
movel, já na posse da casa, fez ainda 
muitas viagens, havendo até pernoi-
tado em garages sem quaisquer con-
dições de segurança. 

Mas quem poderia suspeitar que 
naquele desconjutado veículo es lava 
uma fortuna ? Como ninguém cal-
culou que o oleo pudesse a vir um 
dia ser vendido — por azeite . . . 

T \ / T A I S um jornalista que desapa-
•L» A r e c e . Albano da Cunha. O 
seu nome pode dizer-se que estava 
quasi no esquecimento, tendo porém 
gosado de ceita aura, ha anos, no jor-
nalismo da capital, onde colaborou 
com relativa assiduidade. 
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U' [M grupo de pessoas 
cultas moradoras no 

bairro em que nasceu, em Lis-
boa, Latino Coelho, lembrou-
se de comemorar, no próximo 
dia 25, o 104.o aniversário do 
nascimento do escritor. 

Acertadamente a n d a r a m 
essas pessoas, entre as quais 
se conta o distinto escritor 
general sr. Morais Sarmento, 
o sr. dr. Alfredo da Cunha, 
da Academia das Sciencias 
e o sr. Severo Portela, conhe-
cido escritor — em desejar 
prestar essa justa homenagem 
á memória de quem, embora 
com grandes méritos, não é 
suficientemente conhecido pe-
las gerações novas. 

Nesse dia, e na casa em 
que nasceu Latino Coelho, na 
rua do Vale de Santo Antó-
nio, esquina da Cruz dos Qua-
tro Caminhos, em frente do 
quartel de Sapadores Minei-
ros, deve ser inaugurada uma 
lápide lembrando o nascimen-
to, ali, do grande polígrafo. 

E' uma bela homenagem 
que, justamente, se vai pres-
tar á memória dum dos escri-
tores da mais vasta erudição 
e sólida cultura de que se 
podem ufanar as letras pá-
trias. Em várias modalidades 
do saber humano se manifes-
taram as grandes qualidades 
e a vasta sciencia de Latino 
Coelho. Sob variadíssimas 
facetas pode ser considerado 
o seu espirito: escritor, ora-
dor, professor, politico, jorna-
lista. 

A festa a realizar no dia 
25 tem, na verdade, um certo 
cunho bairrista: são pessoas 
moradoras no bairro onde 
nasceu Latino, que a promo-
vem, mas não pode deijtar-se 
de dizer que tem um grande 
significado, que é a prestação 
duma digna homenagem a um 
grande espirito e a um grande 
erudito, a um notável orador e 
emérito escritor. 

N. B. 

NJ 

Ha 50 anos 
23 de Novembro 

Dr. Raimunóo Venâncio 
Rodrigues.—Faleceu este ilus-
tre Lente de Matemática a 
quem Coimbra deve relevan-
tes serviços. 

Era natural de Sirulá de 
Bardez, na índia Portuguesa, 
e veio para Coimbra em 1833, 
matriculando-se nas Faculda-
des de Matemática e de Filo-
sofia da Universidade e dou-
torou-se na Faculdade de Ma-
temática. 

Foi despachado lente su-
bstituto em 1843. 

Tendo tomado parte nas 
lutas contra o cabralismo foi 
preso em 1849 e demitido de 
professor, sendo reintegrado 
em 1851. 

Foi varias vezes eleito ve-
reador da Camara Municipal 
de Coimbra, que lhe deve 
grandes melhoramentos, co-
mo são o alargamento da rua 
do Coruche, hoje de Viscon-
de da Luz, o Cemiterio da 
Conchada e a arborisação das 
estradas dos arredores da ci-
dade. 

Dotado de nobre caracter 
de distintas qualidades o Dr. 
Raimundo Venâncio Rodri-
gues era geralmente estima-
do, sendo o seu falecimento 
geralmente sentido. 

0 aspecto das mm 
COM o pedido de publi-

cação recebemos a 
seguinte carta: 

. . . s r . Director-—Peço a V. para 
que no seu conceituado jornal chame 
a atenção dos proprietários de alguns 
prédios da rua Borges Carneiro (an-
tiga rua das Covas) para o estado 
em que se encontram algumas das 
paredes e portas dessas habitações, 
deterioradas e carcomidas. 

Não faz sentido que essa artéria. 
Sem duvida uma das mais concorri-
das da Alta e que liga esta á Baijía, 
diariamente transitada por turistas 
que visitam os monumentos ali si-
tuados, se apresente assim. — De V. 
'•— Um leitor assíduo. 

AO vamos falar no S. 
Sebastião que, du-

rante muitíssimo tempo, nos 
Arcos do Jardim, exibiu a sua 
dôr e o seu sofrimento, de 
que o livrou, tirando-lhe as 
estas de prata, um grupo de 
estudantes. 

Falamos de S. Sebastião 
que, numa pequenina capela, 
lá em cima, adeante de San-
to Antonio dos Olivais, está 
como que abandonado, só, 
sem haver quem se lembre 
de alindar aquele pequenino 
recanto, que não deijca de ser 
aprazível e que está a ser po-
voado num como que prolon-
gamento dos Olivais. 

Todos desta cidade reco-
nhecem o iocal que, percor-
rendo a estrada que conduz 
aos Tovins e a Vale de Cn-
nas, fica na nossa direita. Ha 
ali uma pequena elevação e 
ao cimo uma capelinha com 
seu alpendre, e cujo orago é 
S. Sebastião. 

Uma romaria anual faz 
lembrar a capela. Passada 
ela ninguém mais se lembra 
do local, que não deixa de 
ser agradavel e pertinho da 
cidade — a uns 200 metros 
dos Olivais. 

Perderam-se, ha uns 4 ou 
5 anos, duas capelinha» igual 
mente interessantes: a capela 
de Santa Comba, na estrada 
que vai de Celas ao Penedo 
da Meditação, capela relacio-
nada com urna interessante 
lenda e perdeu-se a capeli-
nha do Espirito Santo, no 
vale próximo da igreja de 
Santo Antonio e que dava 
nome á conhecida romaria 
do Espirito Santo, onde tama 
e tanta gente acorre, como e 
sabido. 

Não terá a capelinha de 
S. Sebastião um valor enor-
me como peça arquitectural? 
E' possível. Comtudo, parece-
rios que não deve deitar de 
ser lembrada. 

Pois não podia tratar-se 
de embelesar aquele local de 
sorte que, para a próxima 
romaria, já se apresentasse 
com mais belesa, com mais 
limpesa, podendo mesmo pas-
sar a ser um lugur de visita 
para os conimbricenses? 

Ern toda a parte estes pe-
queninos n a d a s concorrem 
para enfeitar as povoações, 
para lhes dar graça, para lhes 
dar encanto. 

Esta reg-ão afigura-se-nos 
previlegiada sob este aspecto: 
por aqui e por ali ha lem 
branças do passado, que po-
diam ser convenientemente 
aproveitadas para lugar de 
posseio e de diversão. 

Parece-nos que aquele si-
tio deve merecer a atenção 
de alguém. Desde que ele 
fô sse convenientemente pre-
parado as construções cada 
vez mais se iriam desenvol-
vendo para ali e S. Sebas-
tião passará a ser uma se-
quencia de Santo Antonio 
dos Olivais e visitado como 
tanto é este aprazível Iocal. 

SPOB 
Vem ai o Natal! E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra ói-
rige-se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovaóa generosi-
óaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, são a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
.crianças pcbresinhas. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

Um anónimo 
Augusto de Sousa. . . 

33$00 

25$00 
10S00 
70$00 
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João Botinas 
ADVOGADO 
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ÉlÊiÉÉ 
Seallza-se 01 Colmara e 
no Porte em Sefemi 

fíu 

PESAR de só em Se-
tembro de 1930 se 

efectuar o Congresso Interna-
cional de Antropologia e de 
A r q u e o l o g i a Pre-histórica, 
cuja sessão de abertura se 
realizará ern Coimbra e a de 
encerramento no ;;orto, ini-
ciaram-se já aqui, com activi-
dade, os trabalhos de organi-
zação desse congresso, que 
estão sendo dirigidos pelo 
ilustre Professor sr. Dr. Al-
berto Cupertino Pessoa, se-
cretário geral do mesmo con-
gresso. 

Este congresso é o XV e 
conjuntamente funcionará a 
IV Assembleia do Instituto 
Internacional de Antropolo-
gia que tem o Office Portu-
guês, presidido pelo sr. Dr. Eu-
sébio Temagnini, ilustre Pro-
fessor da Faculdade de Scien-
cias e cuja séde é em Coim-
bra. 

A direcção de-se Office 
já nomeou a Comissão exe-
cutiva do XV Congresso, que 
ficou assim organizada: 

Presidente, Professor Eu-
zebio Tamegnini, de Coim-
bra. 

Vice-Presióentes, Profes-
sores Mendes Correia, do Per-
to e Luís Carrisso, de Coim-
bra. 

Secretario geral, Profes-
sor Alberto Pessoa, de Coim-
bra. 

Secretários adjuntos, Pro-
fessores Barres e Cunha e 
Vergilio Correia, de Coimbra. 

Vogais, Professores Ge-
raldino .Brites e Majcimido 
Correia, de Coimbra. 

Tesoureiro, Dr. Antonio 
Temido, de Coimbra. 

O Congresso deve funcio-
nar quatro dias em Coimbra 
e dois no Porto. O Congres-
so Internacional de Antropo-
logia costuma ter uma ejetreor-
dinaria concorrência de pro-
fessores das Universidades de 
todos os países. 

A cidade não d .ve ser in-
diferente a e:íta grnrsde as-
sembleia internacional, que 
no projdmo ano aqui se rea-
lisa a com antecedencia deve 
começar também a tratar de 
tão importante assunto. 
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22 óe Novembro. 

O concerto Ss teifi-caocío no Mm H-«alar. 
M favor dar instituições 

de beneficência tem 
lugar no domingo, no salão 
do Basino Peninsular, o anun-
ciado concerto em que tomam 
parte o insigne violinista sr. 
Paulo Manso, a distinta pia-
nista D. Isabel Manso, irmã 
daquele artista e o violonce-
loncelista sr. Fernandes Cos-
ta. A apresentação é feita 
pelo distinto jornalista da ca-
pital sr. Augusto Pinto. 

O programa foi oro,anisa-
do de maneira a sa ; : fazer o 
numeroso e selecto publico 
que deve constituir a assis-
tência deste admirável con-
certo musical. 

Om froliallieslor raorío 
nas pedreiras 02 l i -
fio Moadega 

pelas 10 horas, 
o trabalhador José 

Lopes, dos Vais, que se em-
pregava na exploração de pe-
dra, no Cabo Mondego caiu 
de grande altura, ficando bas-
tante, molestado. 

Conduzido imediatamente 
ao Hospital da Misericórdia, 
chegou ali já çadaver. 

uiço m isiicçâe 
pNCONTRA-SEnes t a ci 

d a de en serviço de 
inspecção ao Hospital Mili-
tar, o coronel m é d i o sr. dr. 
Denis de Carvalho, director 
dos serviços de saúde do exer-
cito. 

MlaíyMI 

/ ^ Ô M O é sabido e já in" 
formámos, a Miseri" 

ccrdia acabou com o seu bel" 
neario, como medida econó-
mica, segundo o seu ultimo 
relatório. 

O material destinado a es-
te serviço vai ser vendido. E' 
agora ocasião oportuna para 
ser adquirido pela junta de 
freguesia de Santa Cruz para 
o balniarto em que se tem fa-
lado. 

Em data de 22 de Novem-
bro de 1922 foi distribuído em 
Coimbra um manifesto assi-
nado pelo sr. José Simões Fer-
reira de Matos, presidente da 
Junta cie Freguesia de Santa 
Cruz, do qual extraímos os 
seguintes períodos: 

. . . Devo dizer aos residentes da 
freguesia, e muito especialmente aos 
eleitores nela recenseados, que tenho 
muito interesse em ser novamente 
eleito para a Junta de Freguesia de 
Santa Cruz, para cor.jantamente com 
os meus presados colegas da actual 
junta e que também <;ão novamente 
cer propostos ao sufrágio, no proxirno 
aia 26, der começo ás obras para a 
instalação do balneario, por cujo ini-
cio temos em nosso poder a impor-
tancia de 20 contos, concedida pelo 
eji.mo sr. dr. Lima Duque, quando 
ministro do Trabalho» ! 

Era agora oçasião de ad-
quirir o material do balneário 
da Misericórdia para dotar a 
i r e q u e s j de Santa •ruz com 

projectado melhoramento. 

0 A D RSJ P f t f t l I C èm fe-3 

€ ê ?2£l<e as; 
d t e es.mÊ®~®mtema. 

CONTINUA em estado 

gravíssimo num quar-
to particular do Hospital da 
Universidade, a sr.a £). Elisa 
Macede Santos Oliveira Ma-
tos que, como noticiamos, foi 
colhida pelo comboio da Lou-
san, junto ás obras da nova 
estação. 

Após a sua chegada ao 
hospital, foi-lhe feita a ampu-
tação da perna esquerda pelo 
terço inferior, e pouco depois 
a trepanação, visto apresentar 
fractura exposta do craneo na 
região parietal esquerda. 

O desastre, segundo infor-
mam, deu se porque a sr.a D 
Elisa Oliveira Matos caiu no 
momento em que o referido 
comb io pas-:-"va e pelo qual 
foi colhida. 

Na véspera do desastre já 
a Gazeta óe Coimbra recla-
mava contra a falta de iu-í 
naquele local e contra o es-
tado em que se encontra o 
pavimento da rua cheia de 
sulcos. 

Não podemos afirmar que 
o desastre fosse devido a este 
facto, mas o que é certo é 
que loct?l tão concorrido não 
pode continuar naquele estado 
vergonhoso e tão perigoso t 
sem luz e cheio de buracos, 
que, com o tempo que tem 
feito, está transformado num 
rio de lama, 

A C. P. ordenou um in-
quérito ácerca do desastre. 

U B 1 P B 
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De p o i s de sucessivos 

adiamentos, aparece 
fin.-lm . o p r ó x i m a se-
gunda-feirs, o jornal de infor-
mação e de feiçã» republica-
na independente Diário Po-
pular, dirigido pelo antigo 
deputado sr. dr. Celorico Gil. 

O seu corpo redactorial, 
composto por alguns dos mais 
brilhantes somes do nosso 
jornalismo, é garantia de um 
êxito absclu :o. 

E' seu correspondente nes-
ta cidade o nosso camarada 
sr. Hermano Ribeiro Arroba?. 
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C 
SoclsMe i!e Coacertos 

OM o concerto reali-
zado na quinta-feira, 

foi inaugurada a época musi-
cal em Coimbra, 

A Sociedade de Concertos 
merece bem que o publico 
corresponda á sua admiravel 
iniciativa. E' de lamentar, no 
entanto, que assim não suce-
da. Coimbra, pela sua cate-
goria intelectual e artística, 
tem o dever de dar a sua 
cooperação moral e material 
a iniciativas deste género. 

Os concertos anunciados 
serão admiraveis. Os artistas 
que neles veem tomar parte 
não viriam a Coimbra se não 
houvesse uma Sociedade de 
Concertos. Desse prazer es-
piritual ficariam privados os 
óilettante da boa musica, e a 
nossa cidade intectual não 
teria a honra de receber es-
ses notáveis artistas. 

Prestigiemos, pois, Coim-
bra, dando ao resto do país o 
exemplo d?, nossa tradição de 
bem receber todos os espíritos 
eleitos. 

* Hs * 

Falemos do concerto de 
quinta feira passada. 

Jaime Kachiro e Narciso 
Figueiroa são dois jovem ar-
tistas, que teem já um cami-
nho aberto de triunfos. 

Jaime Kachiro, no violino, 
teve por vezes o calor da sua 
raça. Talvez por isso não gos-
tássemos tanto da sua inter-
pretação da sonata de Bee-
thoven. No entanto, no es-
plendido Ronóo, de Mozart, 
foi admiravel. Felicíssimo na 
interpretação de Minstrsls. 
Este estranho trecho de De-
bussy teve a inédita beleza 
que o verlair.eano compositor 
dava ás suas obras, 

Também os trechos de 
Bach, Moussorg?hy e Wie-
niaw-hy foram interpretados 
superiormente. 

A terceira parte do pro-
grama foi sentido e magis-
tralmente executada. Albéniz 
e Falia teem em Kachiro um 
grande interprete. As duas 
ultimas peças, de Kreisler e 
Sarasate, fecharam com cha-
ve de ouro o magnifico con-
certo. Nestas duas peças, o 
violinista admiravel que é 
Kachiro, impoz-se pela sua 
técnica notável e pelo grande 
poder de expressão com que 
dif.se algumas frases. 

Narciso Figueiroa é um 
esplendido pianista. Nessa ar-
te difícil de acompanhar, o jo-
vem artista tem um lugar de 
relevo. Acompanha maravi-
lhosamente. E' seguro, dis-
creto. Com uma boa execu-
ção, Narciso Figueiroa é um 
grande colaborador de Jaime 
Kachiro. O publico compre-
endeu bem o valor do pia-
nista. 

Os jovens artistas foram, 
justamente, aplaudidos. 

Felicitamos a direcção da 
Sociedade de Concertos de 
Coimbra pela feliz estreia da 
sua época. 

a 
DIRECTOR das três 
secções do Instituto 

de Crlminalogia de Coimbra 
e os respectivos assistentes, 
oferecem hoje, no hotel As-
toria, um jantar de homena-
gem ao director daquele ins-
tituto e ilu:tre professor da 
Faculdade de Direito, sr. Dr. 
José Belesa dos Santos, que 
fez parte da Missão scientifi-
ca á nossa província Angola. 

tj A ' já dias que no Largo 
~ da Feira e artérias 

limítrofes, se regista ou falta 
ae luz por longas horas ou 
interrupções constantes. 

Como isto causa, positiva-
mente, transtorno, chamamos 
para o caso a atenção de 
quem de direito. 

IfRiiTorQiiIftilo I mm lllli tf fel àiSlulliS M¥ls 
E N C O N T R A - S E aberta 
JL«# a inscrição para um 

curso de esperanto na séde 
desta instituição de ensino 
popular. 

Díve funcionar todas as 
i 2.as, 3 as e 6,as feiras pelas 20 
horas. 

E' d! rígido pelo sr. tenen-
te Pereir a da Costa, represen-
tante da Associação Interna-
cional de Esperanto de Ge-
nebra. 

A aber tura deste curso re-
presenta. mais um formidável 
esforço da Universidade Li-
vre. 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZAkP-
Te lp fone n « 512. 

/ 1 S H 
Arrenda-se, Couraça dos 

Apostolos, n.o 37. Trala-se 
na rua dos Estudos, n.^ 23. 

«Aquele de vós que mal-
trata os animais, dizia Mar-
co Aurelio, o sábio impera-
dor de Roma, é manifestamen-
te impio para com a mais al-
ta divindade ». 

Maltratam os animais to-
das as pessoas que sofrem 
do maior mal que existe na 
terra, ou seja a ignorancia 
das verdades morais. 

Pode, efectivamente, o ho-
mem ser um sábio em deter-
minados ramos dos conheci-
mentos humanos, e comtudo 
ignorar o que se contêm nas 
aludidas verdades, ou seja 
porque nunca o haja querido 
aprender, ou seja porque o 
orgulho — companheiro muito 
assiduo do saber — o não dei-
Xe ocupar-se de cousas que, 
a interessa-lo, levariam a con-
fessar a sua precaria inferio-
ridade. 

Também Marco Aurelio 
nos adverte de que «não há 
retiro onde o homem possa 
estar mais em repouso e mais 
tranquilo (e portanto mais se-
guro, segundo nós) que no 
intimo da sua alma». 

Assim se faz, em poucas 
linhas, o elogio de um mun-
ôo, que apezar de o ser, ca-
da um traz em si proprio sem 
dar por isso, na maioria dos 
casos. 

Aqueles que não crêem 
na existencia da alma não a 
conhecem. Não a conhecen-
do, ignoram de que recursos 
ela dispõe e portanto de que 
felicidade ela pode esmaltar 
a vida humana. 

São desse numero colos-
sal senão infinito aqueles que, 
ricos ou pobres, sábios ou 
iletrados, novos ou velhos, 
maltratam essas creaturas 
muóas mas eloquentes que 
vivem comnosco, por nós e 
para nós, denominadas — ani-
mais inferiores. 

£ 

O bem estar dos nossos 
mais dedicados e mais infor-
tunados auxiliares, deve ser 
uma consequência de serem 
bondosos, os homens. 

E' portanto para estes que 
devem convergir as atenções 
dos que, como nós, pretendem 
melhorar o mundo. 

Não quer dizer isto que 
seja descabida a pretensão 
de, falando amiudadamente 
nos animais, impô-los ou pre-
tender impô-los á considera-
ção geral. 

Quer dizer, sim, que não, 
se não lucra nada em, pela 
força, pela violência e por-
tanto pela injustiça, querer le-
var os homens á convicção 
de que lhes cumpre a eles, 
vítimas de tanta injustiça, ser 
bondosos ou justos para com 
entes de quem os ensinaram 
a viver completamente divor-
ciados, por não existir entre 
uns e outros, segundo o crité-
rio geral, o menor parentesco 
ou o mais insignificante ponto 
de contacto ou de relação. 

Nunca nos sentimos agas-
tado por vêr a nenhuma con-
sideração que o homem rude 
se digna dispensar aos ani-
mais. Sentimo-nos, sim, pena-
lizados ante a grande prova de 
ignorancia que o homem dá 
mostrando-se tão superior ao 
cão, ao gato, ao cavalo, etc., 
que não raro, ao citar-lhes o 
nome, pede licerça aos cir-
cunstantes corno se fosse per-
petrar um delito ou uma falta 
de delicadeza. 

Observa-se esta singulari-

dade principalmente quanaO 
o animal a que o rústico pr®r 
tende referir-se é o jumento 
ou o suíno. 

E nenhum homem culto 
desses a quem o rústico pede 
licença ou perdão por se ha-
ver referido ao jumento ou ao 
suino pelos seus próprios no-
mes o esclarece do erro em 
que esse rústico labora in-
conscientemente. 

Pois um dos melhores pro-
cessos educativos que se co-
nhecem consiste justamente 
em corrigir os erros no pró-
prio momento em que eles se 
cometem. 

Tudo que não seja isto só 
serve para perpetuar absur-
dos e preconceitos, alimen-
tando as falsas convicções em 
que eles assentam. 

Ha pessoas e mui nume-
rosas, para quem a explica-
ção dos fenomenos, a razão 
porque as coisas são o que 
são, é muito mais importante 
que os próprios fenomenos, 
que as próprias coisas expli-
cadas. 

E' assim que se nos tor-
nam reparadas as seguintes 
linhas de M. J. Fagot no pre-
fácio á tradução de Tomás 
Celano, da Vióa óe S. Fran-
cisco óe Assis: 

« São Francisco de Assis 
ama as flores porque são be-
las e porque pelo harmonio-
so de suas côres e do seu 
perfume, elevam a Deus o 
mais suave cântico de lou-
vores . . . 

« Chama aos animais seus 
irmãos e como tais os ama 
porque esses animais e ele 
teem um pai comum nps 
ceus. Comtudo, a todos eles 
prefere os que lhe evocam a 
lembrança de Cristo. O seu, 
grande amor pelos cordeiros 
motiva-o a recordação desse 
cordeiro Pascal que pela sal-
vação dos homens sacrificou-
se a si proprio.. .». 

Isto e tudo quanto a. isto 
se assemelha é bonito e agra-
dável de lêr, mas contém mais 
estilo que verdade, fnais arte 
que sentimento. 

Se São Francisco de As-
sis vivesse hoje e se conhe-
cesse as misérias por que in-
justa e desnecessáriámente 
passam os milhares dé feli-
nos sem dono que infèstàni 
as ruas de Lisboa (pára nffó 
falar noutras misérias)1, pénâ-
lisar-se-ia com semelhante es-
pectáculo, e lamentaria enter-
necido e entristecido essas 
penúrias que o nosso orgulho 

a nossa preguiça engjèfi-
dram e consentem. 

Como explicariam os seás 
biografos tal compunção; tal 
magoa, visto que para tudo é 
indispensável um porquê? 

Não 1 O impagavel santo 
enternecia-se porque era um 
homem terno, lamentava as 
desgraças ' e os infortúnios 
alheios, assim de homens co-
mo de animais porque tinftá 
no coração uma fibra ou uma 
corda que falta no de qu^si 
todas as creaturas: a pieda-
de, e falta porque nós, impre-
videntes incorrigíveis, deixa-
mos que a infancia nasça e 
cresça no desconhecimento 
complento de uma ordem de 
ideias que é tão necessária 
na vida como a outra ordem 
de conhecimentos e d®.ffiSQ* 
tos em que a iniciamos... de-
masiadamente. 

Repetindo e resumindo: 
São Francisco, o homem 

mais completo que tem exis-
tido depo Cristo, juriti* 
ciava-se c so-
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S O N E T O 
Perói-me óentro em mim, ao procurar 
A razão óo meu granóe sofrimento 
Que perturba o contrista o pensamento 
Da minha alma cansaóa óe penar. 

Antevi, como sombra a tremular, 
Num leóo, óeslumbrante sentimento, 
A origem óe toóo este meu tormento : 
A causa óe eu sofrer é muito amar. 

Não porque no amar haja tristeza 
Quanóo surge uma helenica beleza 
Que nos cativa a alma pouco a pouco... 

— Se anóo comigo tão sozinho e triste 
E por ela não crer que assim existe 
Dentro em mim êste amor tão granóe e louco. 

Abril, 929. 
CLÁUDIO ARANDA. 

fre e de tudo quanto via pri-
vado ou falho do quinhão de 
bem estar a que se tem indis-
cutível direito, porque era 
piedoso, justo, e portanto s^j*,. 
to, não segundo a Igrej j mas 
segundo os dictame/s do seu 
excelso coração. 

Luiz Leitão. 

ile Baro 

C í \ S í \ 
Vende-se 

Sita em esplendido local 
nesta cidade, electrico á por-
ta. Tfcm instalação de agua 
e de electricidade e quintal. 

E' de construção muito re-
cente e compõe-se de boas 
casas com 5 divisões cimen-
tadas, rez do chão com 9 di-
visões e sotão com vários 
compartimentos. 

Tsata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, n.° 86. X-a 

Perdeu-se no Domingo en-
tre a rua do Corvo ao Hospi-
tal da Universidade. 

Gratifica-se quem a entre-
gar na rua do Corvo, 47. 1 

Efectua emprést imos sobre penhor de papeis de 
crédito, ouro, prata, ped ras preciosas , r o u p a s e outros 

jico (a quar ta par te do juro co-
pres tamis tas par t iculares ). 

ern Coimbra 
7 ( e m frente M UniversidaOe) 

da Mm Oeral k Oeposilos, 

Vendo-s 

Casa 
Vende-se acabada de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

A s Senhoras 
Encontram no FERREOL o ie-

liior regularizatlor , 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim ; 

bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

Àznieijo Barato 
Vende Francisco Ferreira 

f y M * ; » T .dn . r i ip M ^ ^ a 
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DUARTE RALHA & FONSECA, L.íla 
COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 

Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos, Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Escritório, Stand e Armazéns: 
í f l u a &a&nil — C o i m f i r t i 

nnnnnfyyvY¥¥¥¥¥¥¥¥^nnnr i 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, .T , 0 , r 
no Cidral. No dia 8 do projdmo futu-

Dá informações o notário r o m ê s d e Dezembro, pelas 
Antonino Cardoso, Praça 8 1 2 h o r a s - á P o r t a t r i b u ! i a l 

de Maio, 45-1.o. X indiciai desta comarca, sito 
no Palacio da Justiça, á rua 
da Sofia e nos autos de exe-
cução de pequenas dividas 

Precisa-se que disponha cue o Doutor Serafim de 
de ÍOO a 1 2 © c o r a tf 
ficando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio. 

Carta a esta redacção ás 
letras M. G. X 

médico 
dor em Coseihas, move con-

1 tra Luiz Carneiro de Assis 
Teixeira, casado, e Doutor 
Antonio Couceiro Martins, 
viuvo, médico, ambos proprie-j 
tários, residentes em Pereira 
do Campo, desta comarca, 
vai á praça e será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
sobre o vedoi da sua avalia-
ção, o seguinte prédio perten- i 
cente ao executado Doutor f 
Antonio Couceiro Martins, a 
saber: 

Umas casas de habitação, jj 
garage, adega, terra de semea-1 
dura e mais pertenças, sitas 
no lugar e freguesia de Pe-
reira, concelho de Montcmór-
o-Velho, avaliadas em qua-
renta e cinco mil escudos 
45.000$00 

Peio presente são citados jj 
para assistirem á preça quais-
quer credores incertos e ain- . 
da outas pessoas que possam ' 
usar dos seus direitos. 

O ajudante do escrivão 
do 2.o oficio da l.a vara, Jo-
sé Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Dirito da l . a 

Vare. / Miranóa. 

A N U N C I O 
(l.a publicação) 

No juiso de direito da co-
marca de Coimbra e certorio 
do escrivão Faria, correm édi-
tos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado Eduardo dos Reis Aze-
vedo, casado, empregado no 
Credito Agrícola, Terreiro do 
Trigo, da didade de Lisboa, e 
actualmente auzente em par-
te incerta, para no praso de 
cinco dias, posterior àquele 
praso. Pagar á exequente Lu-
za Atenas Limitada, socieda-
de comercial com sede em 
Coimbra, a quantia de escu-
dos 2 757$09, proveniente de 
capital, custas e juros, liqui-
dada na acção comercial su-

maria que lhe moveu a dita 
exequente, agora em execu-
ção de sentença, e bem assim 
pagar os juros que se vence-
ram até real embolso, custas 
e mais despezas a fazer, ou 
dentro do mesmo praso no-
meai á penhora bens suficien-
tes para esse pagamento, sob 
pena de se devolver esse di-
reito á exequente, e a execu-
ção seguir seus dema.is ter-
mos. 

O Ajudadte do escr ição 
do 2.o oficio da l.a v a r a , J o s é 
Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da l . a 

Vara, J. Miranóa. 

Industria sova 
Vende-C.e única deste ramo, 

fabricação de diversos tipos 
de Medalhas por um processo 
novo de fundição com formas, 
e diversas formas para fazer 
brinquedos. Imitação Celuloi-
de, qualquer pessoa pode fa-
bricar em sua casa e ganhar 
mais de 1.500$00 por mez 
insina-se o processo que é 
muito fácil. Preço Baratíssimo. 

Tratar rua do Poço n.o 3, 
quarto 5, Pensão Lusitana. 1 

A 10 °j'o sobre hipoteca 
sem obrigação da amortisa-
ção. 

Não se empresta quantia 
inferior a 30.000$00. 

A tratar corn o procura-
dor Alves Valente — Escritó-
rio dos Advogpdos Dr. An-
tonio Leitão e Augusto Bra-
ga — Rua da Sofia, 22. 6 

l i i i 
Empresta o solicitador Ma -
e Silva — Rua da Sofi a, 

Faca V . i v 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

i r a i 
A Mesa Administrativa 

desta Santa Casa faz publico 
que no dia 2 do mez de De-
zembro pela 16 horas, se pro-
cederá ao arrendamento em 
hasta publica pelo espaço de 
um ano, do primeiro andar do 
antigo Colégio dos Órfãos, 
com entrada pela Rua dos 
Coutinhos n.os 26 e 34. 

A base de licitação é de 
300$00 mensais. 

As condições, são as que 
regulam os contratos, desta 
natureza. 

Secretaria da Misericór-
dia de Coimbra, 22 de Novem-
bro de 1929. 2 

josé Antonio de Oliveira, Sa 
Fundada em 1B90 
Raa Figueira tia M (Fora Oe Perles) 

â n e l e í f f l r a e "W2B. Teleg. Zéclauóina; 
i chamadas a qualquer Àiendem-se hor a. 

P E N H O R E S 
Praça ao Comercie, 99 

Comora de ouro, prata, mo-
fei1' .«rfv^ - homem, s 

QUAIS SAI OS MELHORES SABONETES ? 
V. Ex-a o dirá depois de experimentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 

£uxo-ovo 
£ s p u m a n i c 

( f i o s t a Cvie.Tir.ts.1 
C p f Ê í I H E J S 

f e v i l A i i 
í H C € Í « í Í I É I © 

CRteâ&iíiátlm Í£& 

Cuidado com as imitações. Para garantia da quali-
dade e excelencia do fabrico exigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A' venda em todas as boas casas, 

cote 
s 
ti 

vao s e r 
muito brevemente postas á 
venda. 

Cigarri lhas «Anitas», cada 
pacote esc. 2$G0; c igarros 
«Bons», bons na qualidade e 

preço, cada pa-
abaco «Superfino», 

superfmo no nome e n-i qua-
lidade, em onças de 15 gra-
mas, cada c 

Depósito em 
go da 
poso & C. 

Lar-
1 e Ra-

1 

Adro Se Baixo, n.os 6 e 8 
(Detrás da igreja de s. BaríJiomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindissimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a p reços de com-
bate. Preguntem sempre pe -
lo Freitas, leiloeiro. 

M m t e Pellerali u i , ÍÉOTt 

Fanitaila eus exceSenâo $ 34.838 J80 (esca-lios fitais 68 3.400.008.003130 
Companhia de Seguros 

contra fôgo, greves e tumul-
tos. Seguro cie automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo ty C.a, Ld.a, Largo 

da Fornalhinha, 1 e 4. 8 

SSSIwww 

ifffiCL,. 
Silvio Costa e mulher, na 

impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pes-
soas que se dignaram acom-
panhar á sua ultima morada 
sua sempre chorada fdhinha, 
veem por este meio a todas, 
patentear publicamente a sua 
eterna gratidão. 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1929. 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite 
Livres de essencias artificiais e po 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casasi 
Depositários em Coimbra 

a t o o * é t 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro, 62 
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
sivos para ! de J fão Machado. X 

Meter eieetfiíã 
Vend-vse de 30 H 6. Tra-

tar Lotario Lopes Ganilho 
J£.*9m í Ferragens, Praça 8 de Maio. 3 

Serio, aclive e 
Sor, c a r e c e n d o i i e i a ura-ca, tlanOo todas as referencias 
e l i c o r e s , oferece-se para co-
bradar t í e p a l p e r casa co-mercial, Banco OM Conspaala, M U «razoas, í\ml m eo-íros àsíilps de resgassafiili-
aade. 

ilação. 2 
ã(to m Carvalho 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

S 
Serradas e aplainadas para constração 

Preços sem competencia 

V i s l e Antonio Mi 
MORTAGUA 

Dirlair m Colinhra a P n s M BllCACffi. jrajjfla S8 aã Baniieira 

SEGUROS DE VIDA 
n a Ot 

i 'Mut&t&mteâ* 

Corresponilenie, BAZlLiB XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua C o r p o de Deus, 40 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Novembro, de 1929 

intento "UZ" mentos d c Leiria 
em m m \ m 1 1 8 0 KILOS. 0 « i t i s r cimeito para afiras fie resoonsaMiilafle. Tolos os tinsirolores pre-
- lerem esia acreditada marca. Temos em armazém para eotrega imefliata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
rihede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-o-veino, ">u«-

Penacova, Penela, Poiares ~ 

[acido Vicente íj C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
B r a s t e d 

MundialmeoSe a p r e c i e i s : i m p o r t a ç õ e s d i r e c t a s 
Em exposição : 

yáxios m o d e l o s a preços q u e vão 
de Escudos 5.S50S&0 a 8.500$®0, ver-
ticais. e de II.OOOSOO a 4O.60OIOO de 
eaudae, 

AiioaçSes: Reparações: Alugueres 
n o 

D I A S D C F I G U E I R E D O A C 0 M P A 1 W M 
(SECÇÃO MUSICAL) 

A maior casa de musica do centro do Paiz. 
A v e n i d a N a v a r r o , : C o i m b r a s Telegramas: F i f l u M a s : Telefone 455. 

A S LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sê.r os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegiào? por lei. sob p^na 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

(Prensas !Mtarmioinier para vimfko 

R. Sargento MOr, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Saco de mapa 
Perdeu-se no dia 18, na 

estrada do Porto desde a 
Ademia ao Loreto um saco 
com roupa, calçado e livros. 

Gratifica-se bem a quem 
o entregar na Ladeira do Se-
minário, n.° 11. 1 

20 a 25 centos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar n a " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112. telefone 780. X 

Vende-se 
Em Santo Varão, a cinco 

minutos da estação do For-
moselha, uma boa proprieda-
de com casa de habitação de 
l.o e 2.° andares com quinze 
divisões e três casas ane l a s 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha, arvores 
de fruto, tendo um grande 
peço com água nativa. 

Trata da venda o pároco 
de Santo Varão. 1 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Por motivo de retirada 
completamente nova, orna mo-
bília de qprto , de isôa madei-
ra, com espelhos bisauté, c 
nma mobiiia de sala de Jantar, 
em bom uso. 

Informa Adelfo Pinto Teles, 
merciaria Secos, Praça da Re-

x 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
jçova. 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, com rosca trape-
zoidal e reforçadas. 

Todos ps lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
que lhes trazem graves prejuízos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 
P 

Vinho 
Os melhores e mais ba-

ratos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e na Adega Casa 
Pais em Celas. 

Bi Beira, 5 Li t ros . . . . 6S580 
Bairrada, 5 Litros.. 6S00 » 

OBILISTÁS 

Veale-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.0, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o 

maravilhoso dentifrico isento 
de elementos nocivos. 

Farmacia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

a Quinta da Clteira, ao Calíia-
M. Informa-se na ma Antero 
de Quental, 32. x 

TRESPASSE 
Por motivo de mudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o 147. X 

Figos fio Algarve em 
Ceiras 

Vende aos melhores pre-
tos do mercado Antonio Luís, 
t ortimão — Ala^rve. 

Estabelecimento fie 
Mercearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

Fogões 

Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 
de «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 

Increvables Dexpert 
que furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

Séde: 43, Rua do Carmo. I Agencia: 19, Rua Fornalhinha 
LISBOA I COIMBRA 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

E d v o c a c s e e P r o c u r a -
dória de Portuga! 

e Olfremar 
dos Correeiros, 221-2.0 

LISBOA 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

1(113 arrenda-se na rua Candido dao LUJd Reis, onde esteve instalada s 
Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos. e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. ' 

Wlftfn r a i v o i r n c o m P r á t i c a d e f a z e n _ 

fflelU-lfllAlillU das brancas, precisa-
se, Ej;igem-se as melhores referen-
cias. Dirigira Adriano Correia Pes -
soa — Carapinheira. 1 
Mflfn e m m u i t o b ° m u s o " vende-se, 
IflUlU em boas condições. Marca F. 
N. Para tratar, na Rua Quebra Cos -
tas, 56. X 

empregado com alguma 
prática de fazendas bran-

cas, sendo'esterno. 
Informa Henrique Rodrigues, rua 

Fernandes Tomás, 59. X 

vende-se um em 2-a mão. Rua 
IMÚUU das Esteirinhas, 2 (em frente 
do Teatro Sousa Bastos. X 

Tofronnf baratos para pequenas cons-
icIlbltUItruçõep, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

casa de Pasto, proxi-
rno da Estação Nova, 

rua "das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

jía, com 3 pprtas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
lros quadrados,. prestando-se para 
qualquer ramo de nçgscio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
,rua Adelino Veiga, n.o 81. q-s-X 

Duarte Ralha & Fonseca, L.da 
Seoção especial óe Construção Civil, Electri-

ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e Armazéns: 
Rua Fabril - COIMBRA 

a iBãostrisl Decorativa de Coimbra. L.da 
A taDrioe mais iniportante e acreditada tis coim&ra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

lilMu : l u f a i : I m a g e n s : e t m M a c e t a . 
Expor ta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 
H Z H Z e Estranje i ro 

f l i M r f n i , a r r e n d a m " s e c o m o u s e m 

(JUdlfOS mobília e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-sç nó centro da Bai-
„ „ , , . j<a com ou sem mobiiia. In-
forma, rua da Fornalhinha, n.o 9-l .o. 

(WÁffn arrenda-se para 3 amigos, 
(juuttU mobilado, água e luz, preço 
150 escudos. 

Rua da Moeda, 77. X 

pedra òe alvenaria 
A melhor em Coimbra posta 

nas obras 
F O R N E C E : 

arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, n.o 4. X 

MUm 
f trrnmta fn u m q" a r t o com ou sem 
Hffl!ll!ld-SB mobiiia. Rua Visconde da 
Luz, 72, tem luz electrica. X 

casa com instalação elec-
trica e grande quintal 

com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, proxirno á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudavel. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

arrenda-se com 6 devisões' 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

Itrronita ? o a n d a r c o m 1 0 d i v i s 5 e s -
Hllbllllu »b quintal, com esplendidas 
vistas, proxirno da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 11. 13 

» de Janeiro em diante, na 
í Avenida Navarro, 56-l .o 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.o andar. X 

Boa miúm precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

fn«n arrenda-se o 2.oJandar do pre-
L U B U dio n.o 88, na rua Figueira da 
Foz; compõe-se de se is divisões, 
tendo luz e agua; ver e tratar no 
mesmo. 3 
r . . . vende-se uma casa na Bencanta, 
l u i u com 6 divisões c pátio, proxi-
rno do apeadeiro. 

Para ver e tratar com José Lopes 
Diniz, das 12 ás 14 horas, no mesmo 
local. _ 2 

arrenda-se rés do chão e pri-
meiro andar com 8 divisões no 

Olival das Sete Fontes — Celas 

im quintal, no Calhabé, por 26 
contos 

Nesta redacção se diz. X 

arrenda-se, rua Figueira da 
Foz, n.o 158, l . o andar, 8 divi-

sões. 3.o andar, 7 divisões. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

n.o 62. 1 

arrenda-se no Arco de Almedi-
na, 39. Informações na Pad i-

ria no Arco de Almedina. 2 

friso arrenda-se uma com 4 divisões 
LuSu e grande quintal sita na traves-
sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na mesma em casa do 
sr. Mimoso Serra. X 

arrenda-sc ou vende-se com 8 
divisões c quintal. Tratar mer-

cearia Dias Filho, Olivais. X-t-r. 

f j j j j arrenda-se na rua da Mãosin-
Id íd ha, em Santo Antonio dos Oli-
vais, com rez do chão e cave. 

Trata-se com Alberto da Silva 
Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

vendem-se com quintal, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

presisa-se. Falar na casa 
João Mendes, L.da. X 

bom,£bem mobilado, arrende-
se e dá-se pensão em casa 

particular maxima seriedade e res-
peito. Pedir iniormações a Augusto 
Figueiredo Costa, comerciante, rua 
Direita, n.os 20 e 22 — Coimbra. 3 

com alguns conhecimentos 
r —-„- de dactilografia, precisa-se. 
Dirigir á Rua da Sota n.o 8. 3 

Uonrio t o u ™ f o 0 ã o e m ô t i n , a s c o n " 
VclHlcsG dições, proprio para pen-
são. Tratar na rua do Borralho. 
fl.o 25. l 

quinta, 3 hectares, magni-
fico terreno, arvores de fru-

to, olival e vinha, casas para senho-
rio e caseiros, a 15 minutos do elec-
trico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X-s 

casa e parte de quinta si-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
t?m água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95, X-s 

trucão o Exploração de C a m t n M 

rnmnra-çocasa com iuintal e ác,iia-
l ,Uli i |HOb em Coimbra ou subur-
bios. Cai ta a A. Costa, Calçada de 
Santa Izabel, 35 — Coimbra. X 

jjtj a dias, oferece-se. Nesta 
11U redacção se diz. X 

de Caixa, principiante, 
precisa-se. Rua Mar-

tins de Carvalho, n.o 8. X 

Fítl!!Í3Ht05 d o s P r i m e i r o s a n o s d o 

Lallílidlllbí liceu, aceitam-se em ca-
sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra, 9. X 

Explicações £ inna liceus, instrução primá-
ria e eyame de admis-

são aos liceus, dá-as senhora, licen-
ciada em Letras. 

Informa esta redacção. X-s 

nitarita tiurnf l l a l ) i l i t a d o ( dá imfor-
litldlud-tlVíilí mações ) aceiia escri-
tas comerciais e industriais a 100$00 
esc. mensaes. Rua das Rãs, 12. Xq-s 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Leilão 
Em 30 do corrente, ás 10 horas 

na estação desta Companhia em Es-
pinho Vouga e em virtude do dispos-
to no artigo 114,o da Tarifa Geral e 
no artigo 9,o, da Tarifa de Despezas 
Acessórias, proceder-se-há á venda 
em hasta publica das remessas in-
cursas nos respectivos prazos: 

N.os 3 415 e 3.421 de Bodiosa a 
Espinho Vouga constantes respecti-
vamente de um vagon com toros de 
pinho cada. 

Avisam-se portanto, os respecti-
vos consignatários de que poderão 
ainda rotiia-las, pagando o seu débi-
to á Companhia, para o que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Investigações, Rua do Pas-
seio Alegre n o 107, em Espinho, to-
dos os dias úteis até. ao dia 29 do 
corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 14 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ôe Almeiòa. 3 
# 

A V I S O 
Esta Companhia tem para vender 

os seguintes artigos cujos pesos se 
indicam aproximadamente : 

Papel velho inutilisado, 2.000 qui-
los; Corda inutilisada, 1.000. 

Recebe propostas até ao dia 20 
de Novembro corrente, dirigidas á 
Direcção da Exploração cm Espinho. 

As propostas devem indicar o pre-
ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos juntos ou separadamente. 

Podem ser examinados na esta-
ção de Espinho Vouga, o papel e na 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia reseiva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem. 

No caso de aceitação de algumn 
proposta, o proponente depositará 
50 o/o do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Espinho, 8 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óe Almeiòa. 2 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 
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Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Emília Correia Galvão 
D. Natalia Correia Reis 
D. Belmira Magalhães Mexia 
D. Julia Ribeiro 
Julio Duarte Ribeiro 
Dr. Alvaro Julio da Costa Pimpão. 
A'manhã: 
D. Maria da Conceição Vale 
D. Maria Amélia Correia Campos 
D. Maria José da Silva Eusébio 
D. Maria da Conceição Moura 

Basto Donato 
D. Cacilda Adelina de Gusmão 

Franco Martins 
José de Castro Reis 
Augusto Henriques. 
Segunda-feira: 
D Maria Izabel Lizardo 
D. Palmira Catarina Franco de 

Castro Porto 
D. Fortunata da Conceição Maios 
Armando Brito Pimenta de Al-

meida 
Américo Pereira da Mota 
Carlos da Silva Moreira 
Narciso Alves Xavier 
Abel de Oliveira Cardoso. 

Football 
União-Sport. no Amada 

E* JA' ámanhã que, con-
forme noticiámos, 

teem lugar no campo do Ar-
nado os encontros de confra-
ternisação entre as reservas e 
l . a s categorias do Sport Club 
Conimbricense e União Foot-
ball Coimbra Club. 

O primeiro jogo inicia-se 
ás 13 horas. O segundo, en-
tre os teams de honra, começa 
ás 15. Este jogo está desper-
tando extraordinário interes-
se, pelo que é de prever uma 
das maiores enchentes que os 
nossos campos de football 
teem registado, dadas, não só 
as características do encon-
tro, como o fim a que se des-
tina um terço do produto to-
tal, oferecido pelos clubs con-
tendores ao Asilo da Infancia 
Desvalida. 

I Porto-Madrid 
Porto-Madrid em 

football deve reali-
primeiro domingo 

prójrimo, na capital 

O 1 
zar-se no 
de Maio 
espanhola 

Tanto 
como em 
despertou 

na cidade nortenha 
Madrid a noticia 

vivo interesse. 
- < a 3 í ' 

B Al LES 

I1 
Club Operário 

rNAUGURA ámanhã a 
sua época de bailes o 

Club Operário, com uma reu-
nião que promete vasta con-
corrência e brilhantismo. 

Ciou Recreativo d e s . Martinho 
VOLTA ámanhã a estar 

em festa o Club Re-
creativo de S. Martinho, com 
a organização de um baile ao 
qual é de prever larga con-
corrência e animação. 

Agradecemos os convites. 

illtiiiJliiíltiíuiJLiEni 

NOVA ASSOCIAÇÃO - Para 
efeitos de aprovação, foram, pelo Go-
verno Civil, remetidas á Direcção 
Geral da Industria, os estatutos da 
Associação dos Chauffeurs do Cen-
tro de Portugal, com séde nesta ci-
dade. 

EXEMPLAR COPORTAMEN-
TO — Foi conferida a medalha de 
prata de exemplar comportamento, 
ao chefe da l .a esquadra da Policia 
do Segurança, sr. Avelino da Silva, 
funcionário muito zeloso e disciplina-
dor. As nossas felicitações. 

INCÊNDIO — Na madrugada de 
ontem houve incêndio nas oficinas 
de marcenaria do sr. Joaquim Crisós-
tomo da Siva Santos, instaladas nas 
águas furtadas do prédio da rua Que-
bra-Costas, onde funciona a Farma-
cia da Liga das Associações de So-
corros Mutuos. A rápida interven-
ção de populares e bombeiros evitou 
que o fogo se propagasse. 

E' um prédio velho onds não es-
tá certo que funcione uma farmacia 
e na parte superior uma marcenaria, 
como já em tempo foi, pela Direcção 
da Liga, ponderado a quem de direito. 

ACHADOS — Encontram-se na 
Secretaria da Policia de Segurança 
uma medalha com estes dizeres : 2.o-
ciclismo-Fracos-1929 e ainda duas 
importâncias em dinheiro, uma das 
quais se acha na Administração Mi-
litar, na Sofia, que se entregim a 
quem provar pretencer-lhes. 

Também naquela secretariase en-
contram uma pulseira de oiro, com 
uma pequena medalha do mesmo 
metal, e um atlas de desenho. 

TRANSGRESSÕES - Por ex-
cesso de velocidade, foi autuado em 
65$00, o sr. Joaquim de Sousa Sá 
Meneses , de Miranda do Corvo, e 
por ter o seu estabelecimento aberto 
depois das 23 horas e meia, o comer-
ciante, sr. Alexandrino Rebelo da 
Silva, em 650$00. 

OS IRREVERENTES-Por pro-
ferirem palavras ofensivas á moral 
publica, foram presos no Largo da 
Feira, os estudantes Amadeu da 
Costa Lobo, de Évora, e Antonio 
Leal Bravo, de Lisboa. 

Foram julgados em processo su-
mário, sendo o primeiro condenado 
na multa de 210$00, com a pena sus-
pensa por 2 anos, e o segundo absol-
vido. 

POLICIA DE INVESTIGAÇÃO 
— Foi nomeado agente efectivo da 
Policia de Investigação, o auxiliar 
da mesma Policia, sr. Alejandre Ro-
drigues da Silva. 

VADIAGEM — Por se entrega-
rem á vadiagem, foram presas Maria 
Elisa, de 26 anos, da Figueira da Foz, 
e Maria Pereira, de 18 anos, de 
Buarcos. 

Musica no passeio 
A B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 13 
ás 15 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 
Gratiluò, Passodoble La Lyra 
Sinfonia, Tutti Mar-

che . . . . . C . Pedrotti 
Trébol, Fantasia . , V. y Serrano 
Sonho óe Valsa, 

Opereta . . . . Straus. 
II PARTE 

Rapsódia óe Cantos 
pODulares óe 
Abrantes , . . Galiano 

Marcha 

Conferencias 
Ef NA próxima segunda-feira, dia 

25, pelas 21 horas, na séde 
do Ateneu Comercial, Pátio do Cas-
tilho, que a sr.a D. Maria 0'Nei l l , 
da Academia das Sciencias de Por-
tugal, distinta escritora e conferen-
cista primorosa, que no Porto e Bra-
ga, tem sido muito aplaudida pelo 
melhor escol daquelas cidades, rea-
liza a sua conferencia, já anunciada, 
sob o tema — A Eóucação á Face 
óo Espiritismo. 

9 9 9 

A'MANHÃ, ás 20 horas e meia, 
o sr. Artur Almada Melo 

realiza no C. A. D. C. uma conferen-
cia subordinada ao têma Sensualis-
mo e espiritismo. 

9 9 9 

SOB a presidencia do Vice-Reitor 
da Universidade, o professor 

da Universidade de Berlim, sr. Dr. 
Erwin Baur, realisou ontem, no Ins-
tituto Botânico, a sua conferência su-
bordinada ao tema O problema óa 
evolução vista á luz óe novas in-
vestigações. 

Esta conferencia realisou-se a 
convite do Instituto Alemão, tendo 
feito a apresentação do sr. Dr. Baur, 
o director da Faculdade de Scien-
cias, sr. Dr. Egas Ferreira Pinto 
Bastos. 

Acompanhado do sr. Dr. Luiz Car-
riço, o ilustre professor alemão visi-
tou hoje o Bussaco. 

F a r m á c i a s d e s e r v i ç o 
ESTÃO de serviço na 

prójíima semana, as 
seguintes farmacias: 

3.o turno — M. Nazaret Irmão, 
Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 

Farmacia Cruz e Costa, Largo da 
Feira. 

Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-
vais. 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
íTivoli 

O PROGRAMA do Ti-
voli anuncia-nos pa-

ra hoje o sensacional filme 
A Dama óas Camélias, de-
sempenhado pelo falecido ar-
tista Rodolfo Valentino e por 
Aila Nazimova, e Um Ho-
mem óe carácter, filme tam-
bém de extraordinário su-
cesso. 

Para segunda-feira estão 
anunciados A Interferencia, 
que tem causado sucesso em 
Lisboa e Porto, tendo sido es-
colhido para a abertura da 
época dó Olímpia do Porto e 
do Tivoli de Lisboa, e O exer-
cito fantasma, que tem como 
principal intérprete a distinta 
actriz Bébé Daniells. 

Amanhã iniciam-se as ma-
tinées ás 17 horas. 

IUL10 MACHADO 
DOENÇAS DOS OLHOS 

RETOMOU A CLINICA 

Aveniòa Sá óa Bandeira, 93 
lelefòne, 6H 

Recital d e piano 
O RECITAL que esta-

va anunciaóo para 
ámanhã, em casa óa óistinta 
pianista D. (alória Casta-
nheira, em beneficio óo Lac-
tario óe N. Senhora, por 
motivos imperiosos teve que 
ser aóiaóo para óia que 
oportunamente se anunciar. 

DESASTRE 
GRAVE 

VEIO esta noite para o 
Hospital da Univer-

sidade, Francisco da Costa 
Cosme, de 57 anos de Seia 
que foi colhido por um carro 
de bois, apresentando feridas 
no coiro cabeludo, fractura de 
humero esquerdo e fractura 
exposta da perna e do fémur 
esquerdo. 

[DBBESPflWDEMEIAS 
Formosellia, 21 

Parece não ejeistir localidade al-
guma que seja tão despresada pelos 
poderes públicos como esta. O ca-
so da nossa fonte é um assun*o para 
lamentar, o não estar já resolvido. 

As reclamações feitas neste sen-
tido, ainda não conseguiram prender 
a atenção das entidades competen-
tes, a fim de acabar com o estado 
tão miserável quão perigoso em que 
se encontra a nossa fonte. 

A povoação não pode beber aque-
la agua sem perigo para a sua saú-
de. O cheiro fétido que experimenta 
quem dela se apio^ima, causa náu-
seas ! 

O perigo a que estamos expostos 
é assustador. 

Urge, portanto, acabar com tama-
nho foco de infecção que trará con-
sequências graves. 

— No passado mês de Outubro 
foi aqui fundada a Cai^a Escolar e 
que é administrada pela sr.a D. Ce-
leste Leitão distinta professora nesta 
localidade. 

Essa iniciativa foi muito bem re-
cebida por todos, pois que, sendo es-
tabelecida uma quota mensal a cada 
aluno de $50, não faltando um úni-
co ao pagamento. 

Alem dos alunos, já se inscreve-
ram socios beneméritos, o que prova 
a simpatia que a referida instituição 
conquistou. 

Mais uma vez o povo de Formo-
selha provou que sabe cumprir o 
seu dever. — C. 

" 0 A Z DOS T O M O S » 
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A' venda em todas as farma' 
cias de Coimbra. 

Tome 

Ultima novidade 
da sciencia a i e i ã 
contra o enjda. 

Toda a pessoa 
une viaja pode en-
joar. 

Toda a pessoa 

T h a l a s s a n 
viaia sem enioar. 

Qoem qnizer fa-
zer uma viagem 
por mar, por terra 
on pelo ar, sem 
enioar, deve levar 
consigo um frasco 
de 

T h i l a s s a D 
A' venda em to-

das as boas Far-
mácias e Droga-

Representantes 
Gerais em Portu-
g a l : 

I Mi lues, 175 2.0 

Ano 13, 
ilea-se ás terças, quintas 

SABADO, 23 de Novemtiro de 1929 
sabados 

JlssiwReaÉ£SEgt& 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

N.o 2422, 

V T U M artigo escrito ha tempos pa-
*• ^ ra certa gazeta da especiali-
dade, dissemos que, após as suas 
tournées, alguns directores de com-
panhias, ante óébacle financeira e 
artística dessas digressões, se teem 
queijíado aos jornalistas da capital, 
atribuindo esse fracasso, á falta de 
gosto pelo teatro, do publico provin-
ciano. Ora isto — transcrevemos ain-
da do referido artigo — é sintomáti-
co de ingenuidade ! Lançando sobre 
o nosso publico, as culpas de um re-
sultado que eles, apenas eles, exclu-
sivamente eles, são os únicos respon-
sáveis, esses empresários cometem 
uma grande injustiça, não querendo 
vêr que a homegenidade das suas 
troupes, não está á altura de deter-
minado desempenho, ou que certa 
obra, que pode ser tudo menos uma 
peça representavel, mereceu á criti-
ca e ao publico lisboeta, respectiva-
mente um ataque e uma ausência 
bem significativos. Mas então, se 
a província é indiferente á arte do 
tablado, a que atribuir o contenta-
mento de outros directores que, ao 
regressarem á capital, lhe tecem os 
mais rasgados elogios e se referem, 
com vivo contentamento, ás enchen-
tes que as sessões das suas compa-
nhias fizeram registar ? 

Desta discordância de opiniões 
fica, porém, alguma coisa que abona 
em nosso favor, provando que a Pro-
víncia gosta de teatro — logo que as 
peças e os conjuntos atinjam o limite 
do razoavel. 

E fiquem-se com isto — que nem 
sequer é vaidade ofendida . . . 

• m m 

N O S S O distinto colaborador 
^ e académico rsr. Carlos Pedro 

Cabrita, que em Lisboa conferenciou 
com várias entidades oficiais sobre 
a consagração do centenário de João 
de Deus, avistou-se ante-ontem com 
os srs. coronéis Silva Leal e Vicente 
de Freitas, a fim de preparar uma ex-
cursão á Madeira e Açores dos alu-
nos do 4,o ano médico da nossa Uni-
versidade, que se deve realizar em 
Fevereiro próximo. 

• • • 
T \ 0 nosso Anuário Estatístico d e 

1928, util publicação que há 
diasveiu a lume, transcrevemos algu-
mas das suas cifras, sem outros co-
mentários do que este: o de que o 
nosso país, embora sem pressas, pro-
gride lenta, mas eficásmente. Eis 
algumas das estatísticas : População, 
6.080.135, cabendo 5.668.232 ao con-
tinente, e o restante ás Ilhas. A 
percentagem do analfabectos dimi-
nuiu de 79,23 para 70,89 por cento, 
comparativamente ao ano de 1890-
Nascimentos: varões 108.159 e fe" 
meas 103.155. Casamentos, 45.347. 
Óbitos, 124.088, registando-se 8.488 
casos de nado-mortos. Escolas, 7.489. 
A 8.555 professores correspondem 

321.234 alunos. 

• • • 
"VTA sua ultima sessão, o Conselho 

Escolar da Escola Normal Pri-
mária exarou na acta um voto de 
sentimento pela morte do sr. dr. An-
tónio José de Almeida. 

!e Lisboa 

A N O S S A capital co-
meça neste momen-

to com as suas tardes sinfó-
nicas, mas parece-me que a 
respeito de concertos, esta-
mos a atravessar uma acen-
tuada crise, porque o publico 
não aparece e assim os pri-
meiros concertos no Salão 
Tivoli e no Ginásio, tiveram 
pouca concorrência, apesar 
dos programas apresentarem 
obras interessantes e curio-
sas para serem ouvidas! 

O distinto maestro Pedro 
Freitas Branco, com a segun-
da série dos seus concertos 
promete umas tardes bem ar-
tísticas, sobre tudo quando 
chegarem os artistas estran-
geiros, já escriturados. 

Assim o Salão Tivoli, se-
rá o ponto elegante deste in-
verno para se reunirem os 
artistas e amadores de mu-
sica. 

A orquestra destes con-
certos, organisada com bons 
elementos, mantém os seus 
bons créditos conquistados 
na época passada. 

Programa dificil, tivemos 
obras bem tocadas, como a 
abertura óo Freyschutz de 
Weber, a l.a sinfonia de 
Brahms, Nas stepas ôe Ce-
na de Barodine, trechos da 
Vióa Breve de Falia e duas 
páginas de Oscar da Silva. 
Porém a atenção estava toda 
virada para a célebre página 
de música moderna Paci-
fic 231 de Hannegguer. 

Este compositor, dentro do 
seu modernismo, tem levanta-
do em toda a critica do mun-
do culto, as maiores polemi-
cas. 

Freitas Branco dando-nos 
esta obra, quiz mostrar a Lis-
boa, umas peças sobre as 
quais convergem todos os 
olhares musicais. 

Quem conheça as obras 
já executadas de Hanneg-
guer, poderá facilmente assi-
milar as dificuldades do seu 
Pacific 231, mas para o ge-
ral do publico, compreende-
se que seja óuro óe roer! 

Que desejou Hannegguer 
traduzir em musiça? 

Diz-nos o musico: 
« A locomotiva tipo Pa-

cific 231, usaòa nos com-
boios pesaóos e construióa 
pára granóes velociòaóes. * 

Na verdade atravez do seu 

arrojo é um trabalho feito 
com talento, pois cada naipe 
orquestral representa um pa-
pel importante e todo o con-
junto resulta que temos a im-
pressão de irmos a toda a 
velocidade, dentro de um com-
boio rápido! 

Embora goste muito mais 
de musica que nos fale á al-
ma, que possamos ouvir fra-
ses melodiosas, é justo reco-
nhecer em Hannegguer um 
dos modernos com talento e 
o que representa Pacific 231, 
é uma tentativa de musica 
descritiva no ultimo grau do 
realismo ! 

Se Pacific 231, foi patea-
do e assobiado em Berlim e 
em Milão, Lisboa aplaudiu-a 
francamente, sendo provável 
que se repita. 

Pedro Freitas Branco, re-
geu muito bem, tendo estuda-
do com interesse a partitura, 
e a orquestra manteve-se fir-
me no meio de tanta ejdrava-
gancia sonora! 

Das pequenas páginas de 
Oscar da Silva, não gosta-
mos; bastante banais. 

* * * 

No aristocrático Salão da 
Liga Naval, já tivemos o l.o 
concerto da nova série, da 
ilustre sr.a D. Ema Romero 
Santos Fonseca. 

Começou muito bem, pois 
o progiama era devéras curio-
so — Cantos ôos marinhei-
ros òa marinha mercante 
inglesa. 

Tivemos solistas masculi-
nos e córos masculinos. 

As obras são curtas, mas 
melodiosas e sugestivas. 

Quasi todas foram bisa-
das, porque a assistência gos-
tou imenso e com razão. 

Os distintos amadores can-
taram bem e o ilustre violi-
nista Floriano Rodrigues, que 
tocou em alguns cantos, agra-
dou sem favor. 

O maestro Julio Silva no 
piano bem como sempre. 

Fez uma palestra o dr. 
Ludovico de Menezes. 

D. Ema Santos Fonseca 
prepara concertos belgas e 
húngaros para Dezembro e 
Janeiro, 

Falaremos em breve dos 
concertos do maestro Fão. 

Novembro. 
ALFREDO PINTO (Sacavém). 

Este numero foi visado pela Co-
missão de Censura 

CONSELHO de Arte e Arqueo-
logia reune-se ámanhã, ás 13 

horas, para tributar as suas homena-
gens ao novo director do Museu Ma-
chado de Castro, sr. Dr. Virgilio 
Correia. 

• • « 
^ T O Porto — dos jornais de ontem. 

Um petiz, querendo pregar uma 
partida ao pai, foi-se a uma garrafa 
com aguardente, que este tinha es-
condido sob um colchão — e bebeu-a 
inteirinha, por várias vezes, durante 
o dia. A' tarde o garoto estava bor-
racho de todo, pelo que teve de ser 
conduzido a um hospital. Este caso 
tem dois aspectos morais: O de um 
filho que pretende salvar o pai, ou 
o de nao se ser indiscreto, nem atre-
vido. Mas, nestas circunstancias, as 
crianças devem ter apenas em vista, 
o ultimo . . . 

• • • 
A GUERRA , que tem srdo um 

inesgotável tema literário, aca-
ba de nos proporcionar um novo li-
vro que, pelo sucesso que está alcan-
çando em Paris, deve bater o recoró 
obtido pelo volume de Remarque — 
Sem novióaóe na frente ocióental. 
A publicação agora aparecida é da au. 
toria de Ludwing Renn, alemão como 
Remarque, e constitui, ao que parece, 
o mais fiel repositorio de aspectos 
descritivos, emocionantes uns, outros 
anedoticos, das campanhas da formi-
dável conflagração. 

• • • 
O M A R I D O de Pol a Neg ri vai 

casar — logo que estejam 
concluídos os tramites do divorcio. 

Pola Negri, que ha mezes havia 
casado com o príncipe Serge Mdi-
vani, resolveu agora desquitar-se. 

A noticia vem nos jornais, larga, 
pormenorizada. 

E a esta ha já a acrescentar-se, o 
projdmo consorcio do príncipe Serge 
com a actriz Mary Marconih, da 
Operg de Chicago, segundo nos di-
zem de Londres. 

A GORA foi o passe de nivel de 
Oliveira de Azemeis — que 

fica na historia das grandes tragé-
dias. Mais três vidas roubadas, de-
sumanamente, por essas passagens 
traiçoeiras. 

E' já longa a lista. Quando se 
oporá a essa corrente macabra, um 
dique sólido e eficaz, que barre com-
pletamente, mais e s se novo aspecto 
da morte ? 

• • • 
1 TM emprezário inglês, chegado a 

Nova-Yorh, ordenou que as 
formosíssimas girls da sua compa-
nhia, enfiassem no dedo anelar uma 
aliança que ele proprio lhes forne-
ceu . . . } 

— Para quê — perguntaram-lhe. 
— Ora, para q u ê ! — retorquiu o 

malicioso e pratico emprezário. — 
Para afastarem todos os conquista-
dores, que assim supõem casadas, 
as raparigas. 

E o que é certo, é que o ejí- -> 
pediente deu um magnifico resulta-
do . . . " i V V: 

x 
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D1 jEU-SE ha poucos dias 
nesta cidade um de-

sastre profundamente lamen-
tável, em que perdeu a vida 
a sr.a D. Elisa Santos de Oli-
veira Matos, viuva do antigo 
deputado por este circulo sr. 
Oliveira Matos, que foi um 
dedicado patrono das preten-
sões de Coimbra, junto dos 
governos. 

E tanto isto foi reconhe-
cido pelos conimbricenses, que 
a Camara de então deu o seu 
nome a uma das ruas desta 
cidade. 

A sr.a D. Elisa Santos, 
que era nossa conterranca e 
uma dama de esmerada edu-
cação e um coração extrema-
mente bondoso, ás 18 horas, 
de quinta-feira passada, ao 
chegar junto do tapume do 
lado do rio, ás Ameias, escor-
regou e caiu, no momento 
em que passava o comboio 
da Lousan. Foi a infeliz se-
nhora colhida, ficando com 
u m a perna horrorosamente 
mutilada e com fractura do 
craneo. 

Conduzida ao hospital, foi-
lhe feita ali, nessa mesma 
noite, a amputação da perna 
esquerda e a operação do tré-
pano. 

O desastre deu-se devido 
talvez ao péssimo estado em 
que se encontra o caminho 
desde o largo das Ameias 
até ao porto dos Oleiros, cheio 
de montes de terra, pedras, 
covas e poçan de agua. E, 
como se tudo isto seja pouco, 
ainda falta ali iluminação pu-
blica. 

Isto vê-se e consente-se 
no ponto mais concorrido da 
cidade por causa do movi-
mento de passageiros que vão 
e saem da estação ! 

Quem por ali não tenha 
passado, não pode fazer ideia 
do estado vergonhoso em que 
se encontra aquele caminho. 
Não nos surpreendeu o de-
sastre que temos a lamentar; 
o que nos admira é que não 
tenha havido mais naquele 
sitio, entre as Ameias e os 
Oleiros. 

Pedimos a todos que aqui 
residem que façam uma visita 
àquele sitio, mas já os preve-
nimos que só com botas de 
agua para poderem atravessar 
aquele lamaçal, e munidos 
duma lanterna, se ali forem 
de noite. 

A Gazeta óe Coimbra já 
por várias tem pedido provi-
dencias, mas a Gazeta óe 
Coimbra tudo quanto peça é 
contar que nada consegue. 
E' bradar no deserto. 

O referido caminho está 
intransitável; a Avenida da 
Madalena está por acabar e 
não dá ainda comunicação 
para a rua da Sofia pela rua 
Fabril nem pela rua João Ma-
chado. As comunicações para 
o Terreiro da Erva e Sofia 
são muito dificeis. 

Por onde hão-de passar 
então os carros, carroças, ca-
mions, etc., que não podem 
transitar pelas ruas Ferreira 
Borges e de Visconde da 
Luz? 

Preferível á compra de um 
automovel para a Camara, é 
acabar a Avenida da Mada-
lena e dar-lhe saída para a 
rua da Sofia. 

Aceitem o nosso conse-
lho, antes que venham mais 
desastres dar-nos razão: Tra-
tem de reformar o pavimento 
da estrada entre as Ameias e 
O> Oleiros, acabem a Avenida 
da Madalena e a rua Fabril, 
e iluminem bem todos estes 
pontos. 

Se o não fizerem com toda 
a urgência, teremos a lamen-
tar ali mais desastres, e então 
bem sabemos a quem se hão-
de pedir responsabilidades. 

-ma* i—w» 

Dr. Virgilio Correia 
NA sessão do Conselho 

de Arte e Arqueolo-
gia, realisada ante-ontem, o 
sr. Tomaz da Fonseca, em 
nome do mesmo Conselho, 
fez um discurso homenagean-
do o sr. dr. Virgilio Correia, 
novo director do Museu Ma-
chado de Castro, tendo-jhe 
dirigido tambem saudações 
os srs. Dr. Joaquim de Car-
valho e major Belisário Pi-
menta. 

teeciiçle Protectora 
dos Diabéticos Feires 

Filiai fie Coimam 
TSCREVERAM-SE mais, 

como sócios desta fi-
lial, os srs. : Dr. Manuel da 
Silva Gaio, Manuel Afonso 
de Sousa, tenente Antonio 
José de Campos Rego, Tomaz 
da Fonseca, Francisco Pinto 
de Figueiredo, Antonio Ma-
deira da Silva, dr. Adriano 
de Carvalho, D. Virgínia Julia 
de Castilho e Albuquerque, 
D. Idalina Tavares da Costa, 
Condessa do Ameal, José Mar-
ques de Almeida, dr. Hercu-
lano de Carvalho, José Eduar-
do Pires do Rio e Manuel 
das Neves Barata. 

A comissão organizadora 
continua apelando para a ca-
ridade do publico, ricos e po-
bres, para que se inscrevam 
como socios desta filial, ha-
bilitando-a a socorrer os dia-
béticos pobres, que sem a de-
vida beneficencia morreram 
á mingua do devido trata-
mento. 

Pede respondam, ás circu-
lares que vem enviando, para 
a Fotografia Rasteiro, Aveni-
da Navarro, 46. ou para o te-
lefone 431 onde obsequiosa-
te se prestam a receber as 
inscrições. 

As pessoas que perderem 
o cartão de inscrição, podem 
enviar ou entregar um bilhe-
te, com o nome, morada, im-
portancia da quota com que 
querem subscrever, na referi-
da fotografia, que é a séde 
oficial: 

Na Havaneza Central, rua 
Visconde cia Luz, recebem-se 
inscrições. 

O NOSSO ministro em 
Brujceles, sr. dr. Al-

berto de Oliveira, tendo co-
nhecimento da interessante 
obra que a Comissão de Tu-
rismo anda efectuando no 
Penedo da Saudade, oferpceu 
gentilmente a esta entidade 
um mimoso soneto, inédito, 
para ali ser esculpido com 
outras produções de poetas 
de renome, que ao Penedo se 
teem referido. 

O ilu stre diplomata tem 
no prélo um livro de versos 
inteiramente dedicado a Coim-
bra. 

IS POBRES 
Vém ai o Natal t E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra ói-
rige-se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovaóa generosi-
óaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, sao a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhos. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

U m anónimo . . . . , 
Augusto de Sousa. . . 

33$00 

25$00 
10$00 
703500 

138300 

r r I C A R A M assim cons-
* tituidos os corpos ge-

rentes da Associação dos Es-
tudantes de Letras. 

Direcção, Julio Catarino 
Nu nes, José Fernandes Ma-
chado, Elmiro Mendes, Her-
culano Rebordão e D. Mari-
nha de Andrade. 

Assembleia geral. D. Leo-
nor Barreira Antunes, Fran-
cisco Xavier Morais Sarmen-
to e Antonio Caldeira Fir-
mino. 

ff» 

T7STA simpática colecti-
J-v vidade dos emprega-

dos rio comercio inaugura a 
saa nova séde, no Páteo dos 
Castilhos, no dia 1 do próx: „ 
mo mês de Dezembro. 
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imprensa 
Diário Popular 

p O N F O R M E noticiámos 
apareceu ontem em 

Lisboa o anunciado quotidia-
no da manhã, c-. da feição re-
publicana independente, Diá-
rio Popular. 

O brilhante diário apre-
senta-se com excelente aspecto 
gráfico, primorosa colabora-
ção e desenvolvida informa-
ção da capital e nmvincias. 

E' seu director o sr. cr. 
Celorico Gil, antigo parla-
menta r> 

Ao Diário Popular, que 
nesta cidade obteve o mais 
extraordinário êxito, deseja-
mos longa e prospere, vida. 

Espedsealos 
f*ONSTA-NOS que de 
V.» vs começar a publi* 

car-se brevemente, nesta ci-
dade, um jornal de critica e 
informe ção teatral, cinemato-
gráfica e spertiva, intitulado 
Espectáculos. 

A nova gaveta deve sair, 
ao que nos dizem, todas os 
segundas-feiras, á noite, om 
aspecto moderno e bem cola-
borada. 

W H S i s p â í i ^f^iP-^lÍ»% iddubl«VM« í<•«*'úiSI: liS 

REALISOU-SE a elei-
ção dos neves cor-

pos gerentes da Associação 
Académica, que fora:\i d -pu-
tadas por uma lista republi-
cana e outra rnon -qjica, sen-
do di maioria c: . s pela 
primeira. 

Foram eleitos : 
Direcção — Antonio José 

de Sousa Pereira, Mai-uel 
Lança Cordeiro, F1 usino Cor-
reia Torres. Armand .» Sam-
paio, José Soares d F nse-
ca, João de Meio Machado, 
Francisco Xavier Morais Sar-
mento. 

Assembleia geral — Pre-
sidente, Manuel S a n e s Coe-
lho; l.o secretario, Alfredo 
Chaves de Carvalho; 2.° se-
cretário, Antonio Tamagnini. 

Conselho fiscal — Artur 
Anselmo, Fernandes de Cas-
tro, José de Almeida Santos, 
Antonio Teixeira, José Picão 
de Abreu, José Castilho de 
Abreu. 

— _ — — - - - -

F a l f a r k H i 1 feily ma iúL 
fOM a mudarça das 

lampadasna ua Vis-
conde da Luz, deu em resul-
tado as Escadas de S. Ti;*go 
terem ficado ás escuras. 

Já aqui nos referimos ao 
assunto e a possa recls nação 
teve éco na Sociedade de De-
fesa que vai dirigir-se á Ca-
mara no sentido daquele lo-
cal de tanto movimento, seja 
devidamente iluminado. 

L Tt f~>. 

R i D F V I S T -<Ly v i - i j 1 1 
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r p E M O S presente o 5.° 
volume relativo aos 

n.os 9 e 10 deita importante 
revi-"ta de propaganda e cul-
tura literaria. orgoo da Facul 
dade de Let s da Universi-
dade de Coimbra. 

Insere es'e volume a ad-
miravel conferencia sobre Ro 
mancistas h-iaz'!eiros, Feita 
em 15 ds Agosto passado, 
pe'.-) il^sti--: e.- -ri^or sr. dr. Ma-
nuel dc S O U S ; J Pí.ito, numa 
das selas r!-~quels Faculdade, 
um artigo do dr. Gino IVÍari 
intitulado Dae li itere ineòite 
ói D. João II a Lorenzo e 
Piero ói Mcòici, uma primo-
rosa lição de Escultura em 
Portugal, do critico de arte 
sr. dr. Vi-g lio Correia e ain-
da um ariigo do nosso dis-
tinto colaborador e ilustre pro-
fessor sr. Guido Battelii su-
bordinado ao sugestivo e 
curioso tema II terremoto ói 
Lisbona nelle memorie óe 
gli scrittori italiani contem-
poransi, alem de noticiário e 
estatísticas referentes ao fun-
cionamento da Faculdade de 
Letras, fechando com o estu-
do Métrico óe Camões, do 
erudito p dre José dos San-
tos Mota. 

Biblos, continua, pois, a. 
encontrar o mais vasto aco-
<h:mento, no publico qus se 
interessa V d . boa literatura 

1 

?!SfGSS6S Iscais 
ADMINISTRADOR 

do concelho da 
Lousan pediu, por intermédio 
do Governo civil, a criação 
de uma cabine telefónica em 
Foz de Arouca, aproveitando 
para isso os postes e restan-
te material que constitue a 
linha de Coimbra a Lousan, 
e a transformação em cabine 
publica da estação telefono-
postal de Serpins. 

HIMfaPSfp I m ç i r p Hyiit i imui I L i r i l i S 

1C7STEVE nesta cidade, o 
Í-» sr. Henry Henri a d, de 

Federação Universal das As-
sociações Cristãs de Estudan-
tes e da Comissão do Euro-
pesn Students Relief, que 
veio visitar os centros ç.ulíu-
rais portugueses. 

— ••• -

P 
1 m àuiiuSi 

dia 1 do proximo 
» mês de Dezembro 

reunem-se nesta çidade os 
solicitadores de Lisboa, Porto 
e Coimbra, em festa de cun-
fraternisação. 

Do programa faz parte 
uma sessão no Palacio da 
Justiça e um banquete. 

e cultura c-c: f: 
« mod iã-Jkl laiU íí i»'>J 9f 

r- RG ANI SAD A, dirigi-
••i-:7 da e col iborada por 

alguns dos mais brilhantes 
valores da nova gerição, sai 
muito brevemente Dos No-
vos, grande revista mensal 
ie doutrinf», arte e critica, 
publicação moderna e desom-
poeirsda, com interessantíssi-
mas secções de Literatura, 
Cinema. M u d o , Pintura, Di-
reito, Colonias, Medicina, Fi-
losofia, Agricultura, Engenha-
ria, Comercio, etc., etc. Dos 
Novos, acompanhará todos os 
probl^rr as nacionais, e es-
trangeiros de maior importan-
cia. 

Dos Novos, abordará ques-
tÕ23 bastante sensacionais. 

F: 
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mm caoen 
J^ELO Ministério da Jus-
í tiça foi comunicado 

á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, que havia sido vo-
tada a verha de 250 contos 
para as obras da nova cadeia 
comarca. 

Mm J" 
& m m fea u Aus 

«1 mmm 
fc COMISSÃO de Es-

tética, consultada pe-
la Camara, foi de parecer 
contrário á cedencia á Direc-
ção Geral dos Correios de 
qualquer parcela de terreno 
do Jardim da Manga. 

A referida Direcção Geral 
pertendia esse terreao para 
alargamento do novo edificio 
do Correio, em construção. 

S E S S Ã O na liniver-
I r \ sidade Livre, áma-

nhã, será preenchida por uma 
palestra do sr. Viana de Le-
mos, acompanhada de projec-
ções luminosas e de uma 
demonstr? ção sobre Escola 
Activa, Novas técnicas, No 
vos horisontes. 

r i o 
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m pulic! 
ELO Comando da Poli-

cia e para ss f s lezer 
ás instantes reclamações da 
imprensa a propósito dos dis-
túrbios praticados em Santo 
Antonio dos Olivais, voí': vi a 
instar-fç com o presidente Ga ! 
Junta nara nue lhe seja fome- ' 

mmwW 
j 

A v e n i d a S á cSa. B a n d e i r a 

C © 1 M B R A 
Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Cc'.cessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefc.?"» n.o 5]9. 

à fJA. c 
ine sei a 

á m 
unta para que 

cida casa para a in -.talação • 
du/;n posto policial naquela 
"c/Calidade para t: ca bar o -* vez 
corn os actos que st terem 
sido ali praticados e n o a o 
impunes. 

Arrenda-se» Couraça dos 
Apostoles, n.° 3T. Traia-se 
na rua dos Estudos, n . ° 23. 

m Si ÍM 
5 - 1 

mm 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
A menina Maita Teixeira Robles 
D. Maria Amélia Vilas Pinto de 

Magalhães 
D. Deolinda de Vasconcelos No-

gueira 
Antonio Ferreira Monteiro 
Manuel Dias Amado 
Francisco Mendes Martinho 
Dr. Vicente Rocha. 
A'manhã : 
A menina Hortense Tavares Leitão 
D. Isabel da Conceição Fonseca 
Afonso Rasteiro 
José Antonio Marques. 

Par t idas e chegadas 
Esteve cm Coimbra, onde veio 

passar o dia do aniversário de sua 
estremosa mãe, o nosso amigo sr. 
Antonio José de Oliveira. 

Casamento 
Com grande brilho, realisou-se 

no ultimo sabado, o enlace matrimo-
nial da sr.a D. Maria das Mercês 
Amaro Ferreira, com o nosso distin-
to colaborador tenente sr. Eduardo 
Augusto de Faria. 

Ao acto religioso que teve logar 
na igreja da Graça, assistiram inú-
meras pessoas, tendo o nosso direc-
rtor sr. João Ribeiro Arrobas e seu 
filho Manuel Ribeiro Arrobas ido 
propositadamente a Lisboa. 

Durante a missa tocaram no or-
gão a Marcha Nupcial e a Avé Ma-
ria de Gounoud, tendo o respectivo 
prior rev.o dr. Augusto Frazão feito 
em breves palavras o elogio dos nu-
bentes. 

Findo o acto religioso, serviu-se 
em casa dos noivos um fino e deli-
cado lunch fornecido pela pastelaria 
Portugalia, falando ao champagne 
os padrinhos e a sr.a D. Maria Ama-
lia de Brito Aranha. 

Difícil nos é indicar o nome de 
todas as pessoas que assistiram ao 
lunch, assistência sobretudo selecta, 
onde as senhoras davam uma nota 
de distinção e charme. 

Entre as inúmeras prendas que 
se viam na corbeille dos noivos, to-
mamos nota das seguintes : 

Um lindo faqueiro de prata, ofer-
ta do sr. João Ribeiro Arrobas, direc-
tor da Gazeta òe Coimbra; um es-
tojo com garrafa de cristal e prata 
da sr.a D. Ermelinda Amélia Travas-
sos Arrobas; um delicado cinseiro de 
prata e mármore, do tenente sr. An-
tonio José de Campos Rego, director 
da Voz óos Combatentes; uma ri-
ca escrevaninha em pau santo e pra-
ta, signé Leitão, do sr. dr. Alberto 
Mac-Bride; um par de jarras do Ja-
pão, do sr. João Jaime de Faria Afon-
so; um bloc-notes em pau santo e 
prata, dos srs. l o tenente José Afon-
so e Antonio Antunes ; uma carpete, 
da sr.a D. Estefania Augusta Perei-
ra , uma almofada em setim e veludo, 
da sr.a D. Amélia Úrsula Ferreira; 
uma coleção de pratos do Japão, dos 
empregados da revista A Guerra; 
um estojo de trinchar, em prata, da 
sr.a D. Alice Batalha e Silva; um 
centro de mesa, da sr.a D. Jesuina 
Saque Faria, uma salva de prata, 
dos pais do noivo, sr. José Joaquim de 
Faria e D. Joana Faria; uma coleção 
de louça, da sr.a D. Luiza Madeira e 
marido; um jogo de tapetes ; um ser-
viço de chá, da sr. D. Rita das Mer-
cês Saque e Pais; outro serviço de 
chá, do sr. Mario Soares Canelas e 
familia; um cabide bengaleiro, da 
sr.a D. Maria Estefania Pereira; um 
envelope lacrado do padrinho José 
Nunes das Neves; outro parecido do 
padrinho da noiva sr. Luiz Pereira; 
um estojo de colheres de prata, da 
sr.a D. Josefa Santos; uma escova 
de prata, da sr.a D. Maria Amalia 
de Brito Aranha; uma colcha de fi-
let, da sr.a D. Lucinda Cardoso de 
Menezes Duarte Ladeira ; taças de 
cristal para fruta, da sr.a D. Aberti-
na Gonçalves Rabeiça; utn panier e 
um chemin de linho bordado a Re-
chelieu, da sr.a D. Judith Ortiz Leal 
da Fonseca; um abotoador em prata, 
da sr.a D. Beatriz Teixeira; uma 
bandeja, da sr.a D. Angelina Lopes 
dos Santos; um licoreiro. da sr.a D. 
Maria Adelaide Lopes dos Santos 
Amôr; um tinteiro antigo, da sr.a D. 
Celeste de Albuquerque e Castro e 
marido; trinchante em prata, da sr.a 
D. Ilda Pires de Sena; três cachep-
tes com flores artificiais da familia 
Pessoa: um estojo com chavena de 
caldo, da sr.a D. Augusta Sousa ; um 
estojo com tête à-tête, do Sr. Alvaro 
de Oliveira e esposa ; uma fruteira, 
da sr.a D. Fabiana Xavier; um cin-
seiro de pé, metálico, dos emprega-
dos da Empresa Insulana de Nave-
gação; uma azeitoneira de prata, da 
sr.a D. Laura Matta; uma imagem 
em mármore e prata, da sr.a D. Ma-
ria da Purificação Simões, etc., etc. 

Aos noivos endereçamos os votos 
sinceros de uma lua de mel intermi-
nável, de que são merecedores. 

M i l Ordem Terceira d e S . 

M a l das pobres 
EM virtude do Decreto 

n.o 17.636, de 20 do 
corrente, qué extinguiu as 
Comissões de Assistência, e 
Secretario ,e T e s ° u r e i r o <Ja 
Comissão Distrital de Assis-
tência, si'. Augusto Ramos 
Pereira, fez entrega no dia 
21 do corrente i?os termos do 
referido Decreto, c ° f r e 4o 
Governo Civil deste Z^strito, 
da quantia de 10.08^$5t?, de 

saldo existente nesta cidadíi 
Bom seria, que Sua Ej t a 

o Governador Civil deste dis-
trito, a quem tanto carinho e 
desvelo teem merecido os po-
bresinhos, conseguisse da Di ' 
recção Geral da Assistência, 
autorisação para que este sal-
do fosse despendido com a 
manutenção da esmola quer 
mensalmente e até Junho ul-
timo foi distribuída aos mes>-
mos. 

Assim S. Ex a contribuiria 
para que a vida aflitiva de 
muiios pobres fosse melho-
rada. 

^EALIZAM-SE na pró-
x : , m a quinta-feira, na 

igreja do Carmo, pelas 7 ho 
ias, oficios por alma dos Ir-
mãos e Bemfeitorcs desta ins-
tituição de caridade. 

Convidarr.-se pois, todos 
os Irmãos a comparecer a este 
acto. 

Tuna teidemica 
A TUNA Académica vai 

brevemente em ex 
cursão ao sul dó país, visi-
tando Leiria, Tomar, Santa-
rém e Lisboa. Depois vai 
aos Açores e Madeira. 

interesses inter-resionais 

CAMINHOS DE FERRO 
ENTRE DOURO E TEJO 

OS delegados das enti-
dades representati-

vas dos interesses da cidade, 
ontem reunidas, resolveram 
dirigir ao jornal A Voz, de 
Lisboa, o seguinte telegrama : 

Director o jornal a Voz, rua da 
Luta, n.0 30, 2.0, Lisboa — Os dele-
gados das forças representativas da 
cidade de Coimbra, reunidas em ses-
são extraordinária para apreciarem a 
artigo do engenheiro Abel Dias Ur-
bano, publicado no n.o 1006 do jor-
nal a Voz, resolveram reprimir a*in-
sinuação de incapacidade sobre as-
suntos ferroviários, bem como a desi-
gnação de pseudo-representantes das" 
diferentes colectividades que por este 
engenheiro lhes foi atribuída, por-
quanto lhe não reconhecem autori-
dade bastante para assim os classifi-
car, atentas as declarações e compro-
missos tomados perante estes mes-
mos delegados, quando o mesmo st. 
era presidente da Comissão Admi-
nistrativa do Município desta cidade, 
numa reunião com as referidas enti-
dades para tratar do assunto versado 
no aludido artigo. 

Pelos delegados das forças repre-
sentativas de Coimbra, Vilaça óa 
Fonseca, presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Coimbra. 

A grande comissão seguirá : 
para Lisboa ainda esta semar 
na ou nos primeiros dias da 
próxima. 

CORRESPONDÊNCIAS 
, 21 

Em tribunal colectivo, costituidó 
pelos juizes de Arganil, Oliveira do 
Hospital e Louzã, respondeu na ter-
ça-feira Manuel da Costa Fernandes, 
de 18 anos, filho de Maria Preciosa, 
desta vila, autor do crime de furto 
de 1.200$00, praticado no estabele-
cimento da firma Reis fy Reis, na, 
noite de 25 para 26 de Agosto do 
ano findo. 

Foi condenado na pena de dois 
^nos de prisão maior celular, ou em 
alternativa, na pena de degredo tem-
porária por 3 anos, substituída por 3 
anos de degredo em pocessão africa-
na de 1 a classe, 3 mêses de multada 
2$00 por dia e no imposto dç justiça 
de 800$00 e quantias acrescidas', 
emolumentos aos peritos, e 500$60 
ao defensor oficioso sr. dr. Alberto 
Victor Fernandes Nogueira; e corno 
o réu é pobre, foi covertida em 160 
dias de prisão correccional, que 
acrescerá á pena imposta. 

— Em audiência de policia cor-
recional respondem na pro;<ima se-
gunda-feira, 25, no tribunal desta co-
marca, 30 réus, das povoações da-
Malhada, freguesia do Colmeal, Va-
le de Sobreiros e Foz de Belide. 

São acusados de, em 16 de Sp-
tembro de 1927, terem destribuido 
carvão que o sr. Joaquim Rodrigues,, 
do Vale de Nogueira, concelho da 
Louzã, tinha mandado fazer no limi-
te das Boiças, freguesia de Fajão, de 
cepos que comprara á Camara Mu-
nicipal da Pampilhosa da Serra, 
causando-lhe prejuízos no valor de 
330$00. 

— Foi tidjudicado ao sr. Julio de 
Almeida, das Chaves de Semide, o 
fornecimento de carne de vaca nes-
te concelho, no projtimo ano, aos 
preços seguintes: 

1.a — (perna, alcatra, assem e 
pá), sem osso, quilo 10$00, com os-
so, 7$00. 

2.a — (peito, ambas, chambã e 
cachaço), quilo 5$00, fressura a 
4$00. 

— Deu á luz uma criança do se?co 
feminino, na ultima sexta-feira, >a 
sr.a D. Celeste Fernandes Quares; 
ma, espesa do sr. Joaquim Quares-
ma de Moura, farmacêutico nesta 
Vila. 

— Tambem deu ontem á luz uma 
robusta criança do sej<o feminino, a 
esposa do sr. Francisco Ferreira Ro-
drigues, aspirante de finanças nes-
te concelho. — C. 
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Sessão de 23-XI-1929 

JULGAMENTOS 
Anadia—João Domingos Gala, 

contra o M. P. — Confirmada a sen-
tença. 

Castro Daire — Aarão de Figuei-
redo Simões Oliveira, contra José 
Clemente da Costa — Confirmada em 
parte. 

Anadia — Daniel Henriques da 
Silva, contra o M. P. — Confirmada 
a sentença. 

Aveiro — 0 M. P., contra Floren-
tino José de Barros — Revogada a 
sentença. 

Coimbra ( l . a Vara ) — Adriano 
da Silva Jorge e mulher e outros, 
contra Laura Costa — Confirmada a 
sentença. 

Figueira de Castelo Rodrigo—-O 
Padre Artur Caetano de Oliveira, 
contra a F. N. — Revogada a sen-
tença. 

Leiria—Joaquim da Silva Azi-
nheiro e mulher, contra Domingos 
Francisco e mvii'her — Confirmada a 
sentença. 

Coimbra — D. Maria de Sande 
Mejáa Aires de Campos, contra a 
F. N. — Revogada a sentença. 

Causas que se hão-óe 
julgar em sessão óe 30 óe 
Novembro óe 1929. 

Aveiro — A Mutual do Norte, 
contra José Maria Ferreira Novo — 
Rei. Juiz dr. Pires Soares. 

Coimbra — O M. P. contra Ma-
nuel Francisco ( o Tacão ) — Rei. 
Juiz dr. Pires Soares. 

Agueda —Virgilio Dias de Mi-
randa, contra José Henriques Ribei-
ro — Rei. Juiz dr. A. Gama. 

Oliveira do Hospital — Higino de 
Almeida Ruas, contra O M. P. — 
Rei. Juiz dr. A. Gama. 

Ni'ia — Albano da Cruz Curado 
Bi&cais, contra o M. P. — Rei. Juiz 
dr. Ponces. 

Vizeu — D. Natalia Ferreira de 
Lemos e Menezes, contra Auspicio. 
Cardoso de Lemos e Menezes e es-
posa — Rei. Juiz dr. Ponces. 

Vizeu — O M. P., contra Bolar-
tnino de Almeida — Rei. Juiz dr. 
Portbes. 

Covilhã — D. Maria Jacinta de 
Caqnpos Soares, contra José Clemen-
te —'Rei. Juiz dr. Ponces. 

Aveiro — Samuel Pereira Novo, 
contra Rosa Papoila Lavrador — Rei. 
Juiz dr. Ponces. 

Figueira da Foz — O M. P., con-
tra Armando Mira e outro — Rei. 
Juiz dr. Pires Soares. 

Louzã — O M. P., contra Manuel 
Lopes — Rei, Juiz dr. Pires Soares. 

Torres Novas — Joaquim Teixei-
ra, contra O M. P. — Rei. Juiz dr 
Pires Soares. 

Tomar — D. Alejandre Dias Tues-
ta, contra João de Oliveira Casqui-
lho e outros — Rei. Juiz dr. Ponces. 

f FALECIMEHTflS t 
D . Elisa M o s Oliveira Mates 

A SENHORA D. Elisa 
Santos Oliveira Ma-

tes, vitima do desastre ocor-
rido com o comboio da Lou-
san, era filha do barão do Pa-
ço da Figueira, sr. Manuel 
dos Santos Júnior, e irmã do 
sr. dr. João Antunes de Ma-
cedo Santos, delegado de uma 
das varas de Lisboa. 

Senhora dotada das mais 
ápreciaveis qualidades, a sua 
morte cousou justificada má-
gua em todos que a conhe-
ciam, tanto mais pelo lamen-
tável desastre que lhe deu 
causa. 

Foi -uma desvelada enfer-
meira na longa enfermidade 
que vitimou seu marido, o sr. 
José Maria de Oliveira Ma-
tos, que tem em Coimbra unia 
rua com o seu nome devido 
aos muitos e valiosos servi-
ços que, junto dos governos, 
prestou a esta cidade. 

A' famitia da infeliz se-
hhora apresentamos sentidas 
condolências. 

R E I 
Um BrinHe de Paris i esEciiia do 

GATTa DE COIM°R*. ris 76 de Novembro de 1929 

Aouarlo is W i a . Bra i 
EMtii fc Portal 

r e n a 
IS fiifÉS í 
1 8 igÉl i i u. 

a flíolo de propspr»-
tia aos mil primeiros 

leitores m 
"Gazeta de Coimbra 

que t e n t a encontrado a solução exacta do e n l s i a 
e s e conforme i c o i a s c o s s & c o n d i r e s . 

yy 

É preciso substituir os pontos pe las le t ras que 
faltam e encont ra r 
trez g r a n d e s cida-
des de Por tuga l : 
L . 3 . O • 

P. R . O 
C . I . B . A 

Enviar este m e i o nreenctiido aos 
Estabelecimentos EMYPHOHE 

17-8H2»ine PARIS (Franca) 
Serviço n.o 11.29.A. 

Jun ta r na carta , um envelope contendo muito 
legivelmente o seu nome e morada . 

Nota — A correspondência para o estrangeiro pôr selo de 1$60 

éw 
fSTF! 1131 

l i (Em eeiitiííPCão do Ani ir io 
íls (isíriie fia Coimbra) 

ln indicia ia ia 
M M e 

Arrematação 
(l.a Publicação ) 

Xo dia 8 de Dezembro 
projeimo, pelas 12 horas, na 
séde da «Ceramica, Ld.a.» fir-
ma comercial com séde nesta 
cidade, Estrada do Loreto, 
vão á praça e serão arrema-
tados pelo maior lanço ofere-
cido alem do valor da ava-
liação, vários moveis, entre 
eles várias maquinas e al-
guns lotes de produtos cerâ-
micos, prensas, balanças, etc., 
penhorados àquela firma na 
execução de sentença comer-
cial contra ela requerida por 
Alfredo "Lopes Xisto, comer-
ciante, desta cidade. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos. 

Coimbra, 21 de Novembro 
de 1929. 

O Escrivão do 3.o Oficio, 
Acácio José óe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

N' fA sua residencia ao 
Loreto, faleceu o sr. 

José Bernardes, empregado no 
comercio. Era filho do fale-
cido distribuidor postal, Abel 
Bernardes. 

As nossas condolências. 
•3t. C * 

SUBITAMENTE,faleceu 
no dia 20 do corren-

te^ na Granja de Ançã, o sr. 
José Ab;íio da Silva, filho es-
tremosíssimo do sr. António 
Abilio da Silva e da sr.a D. 
Carmo Gaspar de Abreu, abas-
tados proprietário naquela po-
voação. 

O ejetinto, que contava ape-
nas 16 anos, deitou vivas sau-
dades a todos os que de perto 
o conheciam, pelas suas belas 
qualidades de caracter e de 
bondade. 

Os desolados pais, foram 
visitados por todas as pes-
soas de maior respeitabilida-
de daquela localidade e que 
se encorporaram no funeral. 

Tomaram parte no funebre 
cortejo o rev. Arcipreste de 
Ançã e o pároco da Pocariça 
sr. António de Melo Coutinho, 
què á beira da sepultura fez 
uma emocionante prática, enal-
tecendo as qualidades do ex-
tinto, o que deveras sensabili-
sou todos os que o ouviram. 

Por motivo de retirada for-
ça maior se vende todo o re-
cheio do 2,o andar da Aveni-
da Sá da Bandeira n.o 10, na 
quinta-feira 28, visto ter de se 
dar desocupado impreferivel-
mente no sabado ás 2 horas 
da tarde. 

O leiloeiro, Freitas. 

Perdeu-se 
Sapato de creança no dia 

24, projdmo ao Campo do 
Amado. Pede-se a quem o 
achou a fineza de o entregar 
na rua da Sofia ( C a s a de 
Pasto ) em Frente ao Quartel. 

(l.a publicação) 
No dia 15 do mês de De 

zembro, pelas 12 horas,; á por-
ta do tribunal judicial desta 
comarca, sito no Palacio da 
Justiça, á rua da Sofia, desta 
cidade, pelo processo de exe-
cução de sentença que Abi-
lio Marques, casado, proprie-
tário, da Feira, freguesia de 
Figueira, move contra Mário 
e Temido, casado, comercian-
te e Dona Maria da Concei-
ção Figueiredo Temido, pro-
prietária de Coimbra, se ha-
de proceder á venda em has-
ta publica e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua ava-
liação, os seguintes prédios: 

l.o 

Uma casa de habitação 
no Terreiro de Mendonça, fre-
guesia de Santa Cruz. desta 
cidade, no valor de 8.000$00. 

2.o 

Uma casa de habitação, 
na rua Ferreira Borges, com 
os n.°s 113 e 117, no valor 

| de 90.000$00. 

3.o 

Uma morada de casas na 
rua Ferreira Borges, com os 
n.os 119 e 123, no valor de 
80.000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores para as-
sistir á praça. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marqaes Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2,a vara, Luiz 

Osório. 

' ú ú p H iiíí' 

Por motivo de retirada du-
ma familia para Africa, tem 
lugar no projdmo domingo 
dia 1 de Dezembro, na Casa f 
do proprietário, rua da Sofia, j 
pelas 2 horas da tarde, a ven-I 
da sem reserva de preço do > 
recheio da mesma Casa. 

No projfimo numero se fa-
rá a descriminação. 

Dragaria 
Especialidades farmacêu-

ticas Nacionais e Estrangei-
ras, produr.tos químicos, bor-
rachas, Filtros, Irrigadores, 
Plantas, Essências pj licores, 
perfumes e medicinais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co-
mercio, 27-1.0, Coimbra. 10 

0 RE! DOS iNSECTiCiDAS/ 
TUDO MORREm 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

INSECTOS 

• ANUNCIO 
( 2.a publicação) 

No juiso de direito da co-
marca cie Coimbra e cartono 
do escrivão Faria, correm édi-
tos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado Eduardo dos Reis Aze 
vedo, casado, empregado no 
Credito Agrícola, Terreiro do 
Trigo, da didade de Lisboa, e 
actualmente auzente em par-
te incerta, para no prasc» de 
cinco dias, posterior àquele 
praso. Pagar á eyoquente Lu 
za Atenas Limitada, socieda-
de comercial com sede em 
Coimbra, a quantia cie escu-
dos 2 . 7 5 7 $ G 9 , proveniente de 
capital, custas e juros, liqui-
dada na acção comercial su-
maria que lhe moveu a dita 
exequente, agora em execu-
ção cie sentença, e bem assim 
pagar os juros que se vence-
ram até real embolso, custas 
e mais despezas a fazer, ou 
dentro do mesmo praso no-
mear á penhora bens suficien-
tes para esse pagamento, sob 
Dena de se devolver esse di- j 
reito á exequente, e a ejcecu- j 
ção seguir seus demais ter-
mos. 

O Ajudadíe do escrição 
do 2.o oficio da l . a vara, José 
Manuel Marques. 

Verifiquei a eX' l c t 'dão: 
O Juiz de Direito da l.a 

Var?, J. Miranóa. 

Para 1930 
5.o ano ôe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricuhortís, 
Proprietários, Operários, Co-
merciante:; e Industriais, etc. 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Ta?ías» Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. ontribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e cuiras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A ssir m janeiro 
Às Senhoras 

Encontram m FERHEOL o me-
Iííoí rep lar izador 

Vende-se em Lisboa, na 
Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

l i l l l 
Ven d - s e de 30 H. 6. Tra-

tar Lotario Lopes Ganilho 
Ferragens, Prrçe 8 de Maio. 2 

Res ta. u ra o t e 
Rua dos Bales Cía iío m Lsrp Marola nei 

Casa montada com todas 
as condições de higiene e 
conforto. 

Almoços 
e refeiçõe 

Jantares — Ceias 
ita 

Os novos proprietários con-
vidam o publico a uma visita 
a este estabelecimente que 
agora se encontra repleto de 
comodidade. X-t 

Boeiscas dos elites 
Consultas das 12 ás 16 horas 

m u í s c o n d o d a L U Z . 2 7 - 2 . 0 

fceilM 
Na Estrada da Beira á 

Ladeira do Baptista uma ca-
sa com garage e quinta, ou 
só essa. 

Pro^imo do Parque da Ci-
dade corn paragem de elec-
trico. 

Trata-se no mesmo sitio 
n.o 21. 3 

e 
Toma-se por aluguer ou 

por balanço, com ou sem tres-
passe rasoavel. 

Imformcções detalhadas a 
este Jornal onde se presta es-
clarecimentos. 2 

ItSil l l l í i s 
Empresta o solicitador Ma-

ia e Silva — Rua da Sofia. 
35 2.o. Coimbra. X 

] a 

mazem 

ê S O 

» » 
jí 

gre oranco, 

Seria excessivo pedir á po-
bre criança que se não en-
tristeça quando se lhe junte 
ao temor d'uma lição mal 
estudada, uma intensa doi 
de dentes. Tão grave com-
plicação resolve-se com o 

Ycramon-Scliering 
que calma rápidamente a 
dor de dentes mais intensa 
sem produzir cansaço ou 
sensação de calor e que se 
distingue por não atacar o 
coração. 

TubotS» 
10*20 anus* 

SuuQQUuieOQetxxxxxxxxJ! 

Elin Mi GE E1EI 
DUARTE RALHA & F 0 N S E C a \ L.da 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos. Projectos e Oiçamentos 
Automoveis 

Escritório, Stand e A r a m i s : 
C f t a f o r i l — C © á n r a © s ? í a 

bem conhecido ar-
FREIRIA, resolveu 

b a i l a r os preços, sendo: 
rada, 5 litros, 5 $ 5 0 

6$00 
6$5Q 
1$50 
5 $ 0 0 

Geropiga 3 $ 0 0 
Largo da Freiria, n.° 

á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros) . X 

'tj? 

QUAIS SÃO OS MELHORES SABONETES? 
V. Ejc.a o dirá depois de experimentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 
Suxo-ovo 

f s p u m a n í e 
(Fiosa ^xienial 

C p t í m u s 
f e v i l f i a 

R e d o n d o 
^ e d o n d i n f k o 

Cuidado com as imitações. Para garantia da quali-
dade e excelencia do fabrico exigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A' venda em todas as boas casas, 

M A D E I B 
Serradas e aplaiaadas para construção 

Preços sem competencia 

le Antonio L i n s Ferreira 
MORTAGUA 

Dirliilr cm Coiroí;ta a Pensão B M C O . i v e n i d a Sã da Bandeira 

AUTOMOBILISTAS 
Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 

de «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 

Increvables Dexpert 
que furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

Séde: 43, Rua do Carmo. I Agencia: 19, Rua Fornaihinha 
LISBOA I COIMBRA 

0-

COMPANHIA DE SEGUROS 

11 

l com fundo de m m i msfs de 18.080:00 
d o M o s oura, e p u a i e o t e a mais 

de Esc. ea.ooo.ooo^os 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MANNKEIMER V. G., 
ga ran t e em absoluto iodas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a p rémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 
â C.9, Siscrs.: CASA 

Seguindo o programa 
Conservatório leciona 

do 

i Teixeira Lopes 
Travessa de Montarroio, 18, 2 

' i o s M i r a i s slo l i . M " 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

tf « c o » «£S C«»iw»p. 

S O A R E S & VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

Jb&, rflua «3o £<t»weta, hS, JEisfroa. 
Telefone-Trindade n.° 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 

C o r d a s e aces so r io s p a r a ins t rumentos . 
REMESSAS A COBRANÇA 

w 

Correspondeis , MZ1L10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
R u a C o r o o d e D e u s . 

a 6azeta de c a i a l r a 
vende-se em Lisboa na 
Tabacaria Estrela do Oriente 
Rua áe Santa Justa, 95 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35 2.° 
anelar. 
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M BARRICAS 1 1 1 8 0 KIL8S. B Hlglllif C iMfO ®1F 
= lerem esta scre i ía i fa i 

respon 
m a i 

AGENTES EXCLUSIVOS KM COIMBRA e n os concelhos 
nhede, Condeixa, Gois, Mara» Niranda 

Penacova, Penela, Poisares e Soure. 
Telefone 453 
Roa cia 

Togas cs coitsiroloros i r e 
il, Canta, 

o-Velho, Loyza-

COIMBRA 

m 1782 - Fandos 
«deirâo £34.000.000 (osca-
; roais <le 3.400.000.080300 
Companhia de Seguros 

ontra frjgo, greves e tumul-
OS. Seguro de automoveis. 

Age ntes em Coimbra: 
Rapioso fy C.a, Ld a, Largo 
Fornalhinha, 1 e 4. 7 

Serio. ac»ivo B trabsiha-
r. coíiliecp otío bens a pra-
i i M o íoi ías a s referencias 
iiailares, eíereee-se pars co-

íraflor ^ yualouer casa co-
[ « r c i s l Hsnce m Cfligparâia, 
fielde arnazeDs, tal m ou-
tro s e r v l p s fie respsosabili-
lide.. 

'miaria esta Redacão. 1 

A Mesa Administrativa 
desta Santa Casa faz publico 
que no dia 2 do mez de De-
zembro pela 16 horas, se pro-
cederá ao arrendamento em 

'hasta publica pelo espaço de 
um ano, do 'primeiro andar do 

1 antigo Co'lRgio dos Órfãos, 
;com entrada pela Rua dos 
i Coutinhos n.os 26 e 34. 

A base de licitação é de 
mensais. 

As condições, são as que 
1 regulam os contratos, desta 
natureza. 

Secretaria da Misericór-
dia de Coimbra, 22 de Novem-
[ Iro de 1929. 1 

Por motivo de retirada 
completaiente nova, uma mo-
la de parto , He boa madei-
ra, cora espelhes bisauté. e 
ema mobiiia de saia de lantar, 
m bom uso. 

informa Adolfo Pinto Telus, 
nerciaria Secos, Praça da Re-
pulilica. x 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da ntelhor 
qualidade neste género„ dizen-
do a ejiperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

A'S LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

P e n s a o - E s t r ê l a 
R. Sargento Mór, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Dinheiro 
A 10 o/o sobre hipoteca 

sem obrigação de " amortisa-
ção. 

Não se empifesta quantia 
inferior a 30.000$00. 

A tratar con^ o procura-
dor Alves Vale ; — Escrito-
rio dos Advo f ios Dr. An-
tonio Leitão e augusto Bra-
ga — Rua da f .>fia, 22. 5 

V á r i o s m o e i s H o a < a p r e ç o s « g i s a e wm& 
d e f s c u d o s 5 . 8 5 @ $ ® 0 « a wear-
ticais. e. í l e 11 m feO. 

' f c « s m í S í h . 

l e p F i í õ o s : Alssucn 

WS DE f l G M D O 4 €«Flf 
(SECÇÃO M U S I C A L ) 

A maior casa de musica do centro 
Avenida Navarro, A- : Coimbra s Telegramas: tâias: Telsione 45S 

b-B m 
1 

muito bom estado e com 
todos os pertences. 

Vêr e tratar, Companhia 
Industrial de Portugal e Co-
lonias, no Largo da Estação, 
Coimbra. 

labriea mais impoiísnia e asreditafia de ooimnre 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: et m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o pa ra o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjesro ~ 

i ^ l t i b u w « k s i g g w u & â 

Haarte Ra lha & Fonseca, L i a 
Seoção especial óe Construção Civil, Electri-

ca, Agrícola, Industrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e A:mazens: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

a Quinta da Cheira, ao Calha-
bé. Informa-se na rua Antero 
de qnental, 32. x 

TRESPASSE 
Por motivo de mudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o 147. X 

Figos do Algarve m 
teiras 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 

o r t i m ã o — A l a a r v f » 

sl paria 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

• ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Esíaimledieolo de 
rcearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

advocacia e Procora-
dorso de Portugal 

e yifmr 
Rsia dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro. 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

Ú 
Precisa-se que disponha 

de "BOO «a conni&s, 
ficando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se tratf corft o proprio. 

Carta a esta redacção ás 
letras M. G. X 

NA CASA DE 

Julio da [ s ã Pi® 4 Filíio 
AVENIDA NAVARRO 

Biihetes e fracções vesda â 
para os 400 fritos 
o 30 ile N a v e i r o 

VI 
Terreno para construções 

na Cumiada. P<sra tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cerdoso. X 

M 
Um prédio composto de 

terre de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-l.o. X 

Sita em esplendido local 
nesta cidade> electrico á por-
ta. Tem instalação de agua 
e de electricidade e quintal. 

E' de construção muito re-
cente e compõe-se de boas 
casas com 5 divisões cimen-
tadas, rez do chão com 9 di-
visões e sotão com vários 
compartimentos. 

Trata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, n.o 86. X-a 

em muito bom estado e com 
todos os pertences. 

Ver e tratar, Companhia 
Industrial de Portugal e Co-
lonias, no Largo da Estação, 

FllIrmiHI"! vende-se barato, modelo 
ílulSHlUliit 1929, quasi novo, condui-
te 6/7 logares, no melhor estado de 
conservação; 11 mil quilometros e 
guiado só pelo dor.o. Conduite fami-
liar. Dirigir a esta redacção. 3 

jp arrenda-se na Couraça de Lis-
í.l boa, n.o H. X 

jin um quarto com ou sem 
"Ufa »5 mobília. Rua Visconde da 

Luz. 72. tem luz electrica. X 

ÍFIWfe ?8 c a s a corn ins ,a 'cÇão e ' e c ' 
hHcIÍíIOB trica e gra.-de quintal 
com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade proxirno á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudavei. 

Trata-se com José Correis Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 és 
15 horas. X 
pfmKijn rn andar com 10 divkões, 
« i lcI lUOl; quintal, com esplendidas 
vistas, proxirno da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 11. 12 

ço áe Janeiro em diante, na 
"líK Avenida Navarro, 56-1.0 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
D»smo prédio, 2.0 andar. X 

Jhg rnjjnhnira muita urgência, 
! EiUu lli$ifó>c!!u precisâ-sc, i a s saiba 

bem do seu mister, não muito íídy-i 
c que àt boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

te 

desapareceu um branco, |cabe* 
ça cauda e parte do lombo par-

do. Dá pelo nome de Taréco, grati-
fica-se aquém o entregar na Traves-
sa das Fonsecas; Alpendurada, ca-
sas novas, proxirno á Estrada da 
Beira. 2 

habilitado para tratar de vi-
!>";[! veiro de arvores precis^-se. 

Dirigir a Manuel Artur Tenorio Ren-
te, Campo Maior, Alentejo. 3 

I njn arrenda se na rua Candido dos 
L"JÍI Reis. onde esteve instalada a 
Sanataria Elegancia de Coimbra. Tem 
'4 portas, linda armação, belos espe-
lhos. e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira 
Cumeada, 62-6^, 

nsnjn aceitam-s£ duas ou três em 
yi luá casa partícula» e seria. In-

forma nesta redacção X 

Érisfltj de chapéus encarrega-se de; 
iilalu tingir e enformar, preços 

módicos. Dirigir a Maria das Dores, 
moradora no To^im de BaijíO. 1-a 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficai* a 
minha caixa de Pó d'Àrroz 

H E L K I I S 
X reiMM em tstias «s fcaas-c»U& 
VCUrtlPIABIAS tOCSAÇA OdO.nUA OQ e. ItBNTO. 030 

Êgyij^èíi lobrança para qiialquetlftc?) 
OÈ H^IJT S. 8'A!.Mn»A .(̂ itrn)» Gftae».éOtÊWft ^ 

CràoitríS) ííatíli.U*<a fi pedi/ 

MH? mm $ ã 

Mus Pedro Caríloso, 1-3.0 
(antiga rua Corpo òe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Lacerda óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Faca V. Ex.s 
Pedido de aquisição do 

n.o 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
graíide álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, does, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2 .0 . Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Pn«n arrenda-se o 2.oJandar do pre-
Ldiú dio n.o 88. na rua Figueira da 
Foz; compOese de seis divisões, 
tendo luz e agua; ver e tratar no 
mesmo. 2 

m vende-se uma casa na Bencanta, 
com 6 divisões e pátio, projíi-

mo do apeadeiro. 
Para ver e tratar cOm Jo<=ç: t.ope? 

Diniz, das 12 ás 14 horas, no mesmo 
local. 1 

arrenda-se rés do chão r pri-
SU meiro andar com 8 divisões no 

Olival das Sete Fontes—Celas 

Pi 

fKfin vende-se, com 0 divisões e 
UU quintal, r.o Calhabé, por 25 
contos 

Nesta redacção se diz. X 

Pftjn arrenda-se com 6 devisões, 
tísõu num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Mesta redacção se diz. X 

[ififn em muito bom uso, vende-se,. 
maia em boas condições. Marca F. 
N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. X 

Brarffs e , T | P r e s a c i o c o m ^ a » ® 0 

riSídifi"»fc prática de fazendas brsin-
cas. sendo esterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rur. 
Fernandes Tomás, 59. X 

<m<] vende-se Mm em 2.a mâo. Rua 
. ill'j das Esteirinhas, 2 (em frente 
do Teatro bousa Bastos. X 

IRTTnnftl baratos para pequenas cons-
CilbfiuatruçSes, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Pare tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

C)rnffn; arrendamrse com ou sem 
Cílíáll"! mobiiia e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95. X 
f;,.,,,-.'.« arrenda-se no centro da Bai-
^fSCiíiil sa com ou sem mobiiia. In-
forma, rua da Fornalhinha. n.o 9-1.0. 

f|nn;>fn arrenda-se para 3 amigos, 
POMI) mobilado, água e luz, preço 
150 escudos. 

Pua da Moeda, 77. X 

V 
n presisa-se. Falar na casa 
ií João Mendes. L da. X 

f " f 5 arrenda-se no Arco de Almedi-
1-í'itfU na, 39. Informações na Pada-
ria no Arco de Almedina. 1 

Pe.BH arrenda-se uma com h divisões 
LoiS e grande quintal sita na traves-
sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na mesma em ccse do 
sr. Mimoso Serra. X 

Pf«j!n arrenda-se na Rua Ocidental 
LfláU dc Montarroio 11.0 18. Tem 5 
divisões, sotam c um terraço comum 

Trata-se no mesmo préditv ~ 

flnnrfn bom^bem mobilado, arrenda-
'_i'(f!iíj se e dá-se pensão em casa 
particular majíima seriedade e res-
peito. Pedir iniormações a Augusto 
Figueiredo Costa, comerciante, rua 
Direita, n.os 20 e 22 — Coimbra. 2 

com alguns conhecimentos 
pílíiyd dc dactilografia, precisa-se. 
Dirigir á Rua da Sota n.o 8. £ 

casa acabada de construir, 
com 8 divisões, no centro 

de magnifico terrend, com água nas-
cente, conforto e higiene, a 10 minu 
tos do electrico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 1Q. X-t 

—•; I 
arrenda-sc um andar í ' 
divisões, na rua n o 3, ( Cumia-

da 1. Trc:ta-se na mesma casa 2,o j 
andar. 6 , 

«Klfl 
i H 

fníij arrenda-se ou vende-se com 8 
L&Iu divisões e quintal. Tratar mer-
cearia Dias F.llv , 01'v^is. X-l -
rV«n arrenda-s^ na rua da Mãosin-

ha, em Srinto Antonio dos Oli-
vais, com rez do chão e cavc. 

Traía-se corn Alberto d? Siiv:: 
Duarte, com oficina cie carpintaria 
no mesmo local. 

vendem-se com quintal, en 
IfiâOS Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. 

M i i s f i l 42-2.0 

l l l t l i i o l!l n t a 
a dias, oferece-se. Nesta 
redacção sc diz. X 

M M B m SER0.A 
Doenças òe Estomago, 

1. destinos c Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás B horas. 

L L 1 5 BE ÀLMEÍ3Â 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral Das 14 ás 16. 

Vende Francisco Ferreira 
^ Kfnísi. t.fíf», r»in ria 

20 a 25 COit 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hir 
teca em prédio urbano ^ t u g . 
do nesta cidade. 

Falar na "Procur a d o r j a ] n . 

m M f - J S o H a , 1 1 0 a 112, telefone ^gg ^ 

íipfÉ 
tins de Carvalho, n.o 8. 

t dos primeiros anos do 
iittííSíà liceu, aceitam-se em cn-

„a da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preço-i módicos. 

T-atar na Avenida Sá da Bandei 
ra, 9. X 

- ! MARIO mm 

. e iide se aesbadi de cons-
r m \ , co:n 16 divisões, grande 

c dve e com grande quintal, 
j electrico á porta, bem local. 

Nesta redacção be diz. X 

má™, 

(Oeiras da igrela de S. Bartolomeu) 
Tem sempre em exposi-

ção lindíssimas mobílias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a p reços de com-

jbate. Preguntem sempre pe-
í lo Freitas, leiloeiro. 

Doenças óo Coração, e 
Clinico Geral. Das 16 ás 18. 

MLfUO PAREDES 
SoiiciSsâsr ensartado 

R,ia da Sofia. 54-1 .o. Coimbra 

A melhor em Coimbra posta 
nas obras 

i l T f l l P 
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Feotlill 
Nas ÍOQOS de confra-

ternização eníre as re-
servas e grupos de Hon-
ra do Sport e União, ven-
ces este por 3-0 e 4 0, 
respectivamente. 

CAMPO do Amado. As-
sistência regular—que 

se eleva, gradualmente. 
Primeiro encontro—reser-

vas. Um pouco depois da hora 
marcada, António Rodrigues 
faz alinhar os teams. 

Dominio a c e n t u a d o do 
União — durante todo o encon-
tro. No primeiro tempo, dois 
goals dos azuis, de Carlos. 
No tempo final, o terceiro pon-
to, de grande penalidade, mar-
cado por Manecas. 

Os melhores do vencedor 
— Ermenerico, Borges, Carlos 
e Manecas. Do Sport—guar-
da-redes e defesa direito. 

Antonio Rodrigues arbi-
trou com correcção e absoluta 
imparcialidade. 

Encontro de Honra. 15 ho-
ras e vinte. Os grupos entram 
em campo — juntos. Sauda-
ção da praxe. Procede-se de-
pois á troca de ramos, sobra-
çados por três petizas do Asilo 
da Infanda Desvalida. Breves 
palavras dos srs. dr. Frutuoso 
Veiga, do Sport, e Silva Pe-
reira, do União. Abraços dos 
capitães. Saudações recipro-
cas — e aclamações da assis-
tência. Fotografias,peses, ins-
tantâneos. 

Anibal Roque dos Reis di-
rige o jogo. 

Os teams alinharam: 
União — Benedito; Nardo 

e Oliveira (cap. ) ; Mizarela, 
j. da Silva e Luís; Soler, To-
nito, Carlos, Julio e Cabelo. 

Sport — Fernando Alves; 
Necas e Pinto; Cabral, A. San-
tos e Pio; Niriito, Barata, José 
Silva (cap.), N. N, c Araujo 
Leite. 

Jogadas indecisas a meio 
do campo. Depois, uma des-
cida do U ião dá um canto 
contra o Sport. 

Fernando Alves mostra se 
incerto na bloca gem do esfé-
rico. 

Ao sexto minuto um pon-
tapé alio e largo da esquerda 
unionista leva a bola a cair 
próximo das redes rubro-pre-
tas. Alves corre, mas persua-
dido de que no salte ela trans-
põe as balisas, abandona a 
defesa. O esférico bate, po-
rém, na trave superior e volta 
ao campo. Tonito remata ao 
canto inferior da direita — e 
consegue o l.o ponto, num 
pontapé firme, colocado. 

O Sport interna se no cam-
po adversário, obrigando este 
a um canto. Dominio alter-
nado. 

A v a n ç a d a cerrada d o s 
azuis, inutilizada por of-sióe. 

Nova sortida. Canto contra o 
Sport, q^e em seguida é pu-
nido com um fóra óe jogo. 

Regista-se uma colisão en-
tre Alves e Tonito. 

Os rubro-pretos descem. 
Canto contra o União. Outro 
contra o União. 

Ha um ofsiòe dos azuis e 
instantes depois, ao 38° mi-
nuto do encontro, José da Sil-
va marca, excelentemente, o 
2.° goal do seu club. 

Hn ainda um canto contra 
os rubro-pretos, mais um of-
sióe que inutiliza uma bola do 
do União. 

Aspecto geral: Bom foot-
ball por vezes dos vencedo-
res e entusiasmo e fogosidade 
do grupo contrário. 

Segundo tempo. De co-
meço, sortidas alternadas. Fó-
ra óe jogo contra o Sport, 
castigado depois com um 
canto. Descida cerrada da 
direita sporitsta, comer con-
tra os azuis. 

Ao 14.° minuto, José da 
Silva, após um óribling aper-
tado?e vistoso, dispara e bate 
Fernando Alves. 3.a bola. 

Canto contra o União, que 
se repete. 

Alves tem numa estirada 
excelente a sua melhor defesa 
deste encontro. 

Canto contra o Sport. 
Uma mão de Pio na gran-

de área dá ao União o seu 
4° e ultimo goal, dum shoot 
rasteiro e forte de Oliveira, a 
meia hora precisa do começo 
deste tempo. 

Fóra óe jogo contra o 
União. Dois cantos consecu-
tivos contra o Sport, que se 
repetem depois contra, os 
azuis. Descidas alternadas. E 
o encontro termina por uma 
dos rubro-pretos. 

Balanço: Menos shoot do 
que na primeira parte. O 
União, lufando com o vsnto 
soube, porém, prender mais a 
bola ao terreno — do que o 
Sport, na parte inicial. 

Não se legislou um domi-
nio acentuado, nitido, para 
qualquer dos campos. 

Todavia o União d?sceu 
maisvezes,demorava- se,quan-
do descia, por mais tempo — 
e a meio do terreno, foi supe-
rior ao adversário. Entre o 
trio central dianteiro e os seus 
méd'Os centro e esquerdo, de-
senharanvse, por v.ize3, visto-
sos lances. 

O Sport, apenas com o 
sen médio esquerdo a traba-
lhar bem, não deu á'3 desci-
das a necessária coesão. 

José Silva, antigo elemento 
do Casa Pi í, de Lisboa, e 
Barata, conduzisani algumas 
avançadas interessantes pela 
rapidez do passe, mas a quem 
Ninito fazia perder, sistema-
ticamente, toda a suà utili-
dade. 

A defesa foi o grande es-
teio do club. F. Alves é um 
excelente guarda-redes, com 
todas as qualidades para o 
lugar. Confia, por vezes, de-
masiado em si próprio. . . O 
l.o goal que sofreu, resultou 
dessa confiança. 

Pinto e Necas são dois 
defesas corajosos e que ba-
tem bem a bola. Os médios 
fracos. A. Santos pouco jo-
gou. Cabral é somente volun-
tarioso. 

Ninito, fraco, a esbanjar 
todas as excelentes aberturas 
de Barata, um jogado de óri-
bling curto, muito hábil. J. da 
Silva, passando bem. Nao te-
ve ocasião de mostrar a for-
ça do seu remate. 

O meia-esquerda apagado. 
O extremo, com meia dúzia 
de coisas acertadas. 

Do União, Benedicto, sem 
trabalho a destacar. Oliveira 
e Nardo, bem. O primeiro 
distinguiu-se pelos seus shoo-
ts largos. Bem dirigidos, os 
que enviou para a esquerda. 

Mizarela, discreto, mas 
util, na maioria das vezes. Jo-
sé da Silva, um médio que 
trabalhou conscienciosa e vis-
tamente. A destacar os seus 
passes ao trio avançado e á 
esquerda, desviando o jogo 
da direita, onde a boa actua-
ção de Pio inutilisava os pou-
cos recursos de Soller. 

Luís Simões desenvolveu 
durante todo o encontro uma 
acção profícua, brilhante, em 
intervenções difíceis. E' um 
médio que os selecionadores 
devem vêr trabalhar. 

Tonito, um intermediário 
com iniciativa, rematando e 
ligando. Carlos, sem jogadas 
de efeito. 

Julio, continua a mostrar-
se um jogador que trabalha 
a bola e junta com facilidade. 

Pera, com bons centros, 
em algumas ocasiões. 

A outros, porém, não lhes 
deu oportunidade e direcção, 
p j r descer demasiadamente, 
até á cabeceira. 

Aníbal Roque, na arbitra-
gem, produziu um trabalho 
quasi perfeito e muito impar-
cial. 

Substituiu por um of siòe 
uma das bolas do União. 
Houve quem protestasse. 

Entendemos que Anibal 
Roque fez bem. 

A bola havia-ihe resulta-
do dúvidas. Não a marcou, 
e não prejudicou a marcha 
do encontro. 

k kmMmím em Aveiro 
EM Aveiro, a Associa-

ção Académica, que 
ali se deslocou a convite do 
Beira-Mar, venceu par 3 -2. 

O team escolar foi, de 
uma maneira geral, superior 
ao adversado, havsndo sido 
prejudicado pela arbitragem. 

O jogo despertou cm Avei-
ro extraordinário interesse, 
pelo que foi presenceado por 
uma grande assistência, que 
nem sempre manteve para 
com os visitantes a devida 
conduta. 

M Í ® SÍMIíM Í̂ÍISUÍííiiíIÍÍ 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° 5-2.0 

DESASTRE — Ante-ontem foi 
vitima de um desastre, quando pro-
cedia á reparação de um automovel, 
o aluno do 3.0 ano da Faculdade de 
Medicina, sr. João Guilherme de 
Vasconcelos Morais Sarmente, de 
Chaves, que sofreu fractura da tabua 
externa do frontal. Depois de lhe 
ter sido feito a trepavação no Hospi-
tal da Universidade, recolheu a casa. 

— O menor de 1 anos, Carlos 
Carvalho Santos, filho de Rafael dos 
Santos Júnior, residente na Arrega-
ça, caindo por uma escada, fractu-
rando a base do craneo. Recolheu 
ao Hospital. 

DESORDEM - Por se terem en-
volvido em desordem, foram presos 
Custodio Teixeira da Silva e Anto-
nio da Silva, residentes na rua Di-
reita. Quando se intrometia na con-
tenda, foi ferido, Joaquim da Silva 
Teixeira, de 34 anos, também ali mo-
rador, que ficou ferido numa das 

ARMAS DE GUERRA - De-
ram entrada na cadeia, Antonio Apos-
tolo, da Vendada Bicha, Antanhol, e 
Xavier Alves, de Sezs s , concelho de 
Penacova, a quem fdram apreendi-
das armas consideradas de guerra. 
Foram postos á disposição da auto-
ridade militar. 

TRANSGRESSÕES - Por an-
darem a caçar com furão, segundo 
participação apresentada no Coman-
do da Policia, foram presos os srs. 
Luiz Fernandes da Cunha e Manuel 
Afonso de Sousa, desta cidade. 

— Por andar a caçar sem ter li-
cença de uso e porte de arma, foi 
preso por uma patrulha da G. N. R., 
Antonio da Costa Coimbra, de Mon-
te Redondo, freguesia de Figueira 
de Lorvão. 

AGRESSÃO — Com o craneo 
facturado, e em perigo de vida, deu 
entradada no Hospital da Universi-
dade, Tiago Ferreira, de 57 anos, do 
concelho de Seia, onde foi agredido 
á paulada, falecendo esta madrugada. 

flfcPfiSMI ma Exposição de o 
Exposto í nas vitrines de 

A Portugal enconiram-se di-
versos modelos de calçado, 
tanto para homem como para 
senhora, que teem causado a 
admiração de toda a gente. 

São de facto interessan-
tíssimos, especialmente os 
modelos p a r a senhora, a 
quem chamamos a sua aten-
ção para aquela exposição. 
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A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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O ESTUDANTE Carlos 
Pedro Cabrita, na-

tural do Algarve e autor de 
As bases históricas òo re-
gionalismo algarvio, cioso 
da sua terra que é tida por 
uma das mais belas de Por-
tugal, amigo da sua gente 
entre a qual nasceu João de 
Deus, escreveu na Gazeta óe 
Coimbra um artigo breve e 
simples, lembrando-nos que 
passa em 8 de Março de 1930 
o primeiro centenário do nas-
cimento do grande lirico do 
amor. 

Não pertencendo João de 
Deus pela grandesa do seu 
talento apenas ao Algarve 
mas á Nação inteira, natural 
era que todos os portugueses 
comemorassem esse dia grato 
para a poesia nacional hoje 
tão banalisada por não haver 
quem faça versos. 

Festejado em vida, um 
pouco antes da sua morte, o 
poeta que escreveu a Carti-
lha Maternal, foi o primeiro 
português que mereceu dos 
seus compatriotas uma im-
ponente e expontânea home-
nagem nacional onde predo-
minaram os académicos de 
Coimbra. E o Poeta, sensibi-
lizado e surpreendido com as 
festas que lhe consagraram, 
assomado a uma janela da 
sua residencia, agradeceu á 
mocidade académica não com 
um longo e florido discurso 
mas com uma quadra improvi-
sada no momento, na qual 
lha prometia escrever quando 
chega, se ao outro mundo. 
P , , meses d«n ws rnorn; 
e foi ainda a Academia de 
Coimbra quem o levou nos 
Jerónimos or.de dormem o 
sono eterno as glorias nacio-
nais. 

João de Deus, o lirico irse-
mitavel do Campo óe Flores, 
alma ingénua, quasi infantil, 
mau estudante e pilhérico 
boémio, cuja inteligência viva 
era uma das maiores admira-
ções de Antero e doutros vul-
tos de igual envergadura, la-
vou dez anos para se formar 
em direito, o curso mais fácil 
de então — tantos quantos 
durou o cêrco de Tróia, co-
mo ele dizia—provavelmente 
porque a Universidade nada 
lhe tinha a ensinar e com cer-
tesa porque, enamor ;do de 
Coimbra, em se formando, te-
ria de a deixar. E assim foi 
de facto. Infelizmente, chega-
se a bacharel sern estudar, 
dizia o Pad Zé; e a estudan-
tes como João de Deus não 
são os lentes que os formam, 
mas o sábio, o caprichoso 
tempo. 

Em dez anos se formou o 
grande Poeta e muito lhe cus-
tou a deixar Coimbra ! Aqui 
r e n a s c e r a espiritualmente; 
aqui abrira os olhos para o 
seu mundo todo feito de so-
nho e de belesa; aqui o pren-

á s t e r ç a s , q ^ i i r s t a s s e s a b a d o s 
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diam, a essa Coimbra de mil 
dramas ignorados, mil recor-
dações queridas; aqui se fi-
zera, a contemplar paisagens, 
a dormir, a pintar, a perder 
anos, a sonhar e a beber. 
Conta-se que fôra viver para os 
Olivais, longe dos seus con-
discípulos e amigos, para be-
ber sozinho um pipo de vi-
nho. Passara longos três me-
ses a beber e a fazer versos. 
Quando regressou á Alta ti-
nha perdido o ano por faltas. 
Grande borrachão e grande 
poeta ! 

Coimbra de hoje não é, 
graças ao progresso, a Coim-
bra do seu tempo, a ex-Coim-

ANDA-SE a falar com 

insistência em novas 
linhas ferreas desta região 
central do país, e, por ser 
assunto da maior importancia, 
devemos tratar dele com o 
interesse que ele tem e me-
rece. 

Coimbra tem sido prejudi-
cada sempre em assuntos de 
linhas ferreas. Ficou prejudi-
cada com a estação do cami-
nho de ferro afastada da ci-
dade dois quiíometros; ficou 
prejudicada com a directriz 
da 1 nha ferrea da Beira Al-
ta ; ficou prejudicada com a 
linha da Lousan, que muito 
melhor teria sido seguir pelo 
Vale de Coselhas; ficou pre-
judicada com a linha do Oss-
te, que ficou muito afastada 
desta cidade. 

Coimbra tem sido prejudi-
cada com todas as linhas fér-
reas que por aqui passam 
msis ou menos perto desta 
cidade. 

Agora anda a tratar-se de 
novas linhas e, como sempre, 
divergem as opiniões: uns 
querem que essas linhas pas-
sem por esta cidade em via 
larga, outros em via estreita 
com passagem por outros 
pontos. 

O assunto merece toda a 
atenção das forças vivas, mas 
é preciso que todas essas 

colectividades peçam a mes-
ma coioa. Mas não acontece 
isso, antes pelo contrário a 
Camara de Coimbra não dá 
a sua adesão ao pedido que 
vai ser feito ao governo por 
várias outras entidades, que 
optam pela via larga. 

Por ser assunto capital e 
haver diversidade de opiniões, 
a Gazela ôe Coimbra põa-se 
ao dispor de toda e qualquer 
pessoa que deseje ocupar-
se nas suas colunas deste 
momentoso assunto. 

Estimaremos que acedam 
ao nosso convite e que ve-
nham quantos se julgarem 
com competencia paru tratar 
deste rn sgno assunto. 

Vamos a vêr se desta vez 
Coimbra tem a sorte de não 
errar. Pela nossa parte fare-
mos quanto seja possível por 
se acertar. 

Para isso chamamos as 
competências, os autorizados. 

A Camara actual e a ante-
rior da presidência do sr. dr. 
Abel Urbano não se confor-
mam com o que vai pedir a 
comissão das forças vivas des-
ta cidade. 

O nosso colega A Comar-
ca ôe Arganil não se confor-
ma também com as forças 
vivas de Coimbra no que que-
rem ir pedir a Lisboa. 

N.O 2423, 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
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bra romântica da tradições 
estranhas, de ceias ruidosas, 
de caçadas cruéis aos gatos 
e aos caloiros, de canções ao 
luar e de borrachos enamora-
dos. A Coimbra de hoje é 
uma cidade iluminada a elec-
tricidade, a Coimbra eleiçoei-
ra, propagandista, a Coimbra 
de agrupamentos políticos com 
uma academia em legítima 
defesa, a Coimbra com pre-
tenções a realista, a Coimbra 
pensabunda e calculada. 

Comtudo.uma Coimbra me-
lhor que a velha Coimbra que 
acalentou e criou a alma de 
João de Deus, tornando-o 
inapto para a vida, obrigan-

do o, mais tarde em Lisboa, 
a aceitar um lugar de apren-
diz de alfaiate para não mor-
rer de fome l Cruel é a vida 
para um sonhador que não 
sabe aproveitar o seu sonho 
para martirizar a Vida. Mas 
o Poeta para quem a Vida se 
amortalhara cêdo, ao dispon-
tar do amor que nele devia ser 
naturalmnte timido, sentiu que 
o bem bem pouco dura e que 
a desventura se não conta 
aos que em Vida ainda não 
choraram. Porisso, a sua Ar-
te se afasia muito á de um 
Antero que ainda enche a al-
ma portuguesa de melancolia 
e de loucura. Porisso, a sua 
Arte límpida como um fio de 
água cantante, serena e sem 
revoltas, cristã por excelencia, 
é ainda hoje onde as alrnas 
infantis bebem os sãos ensi-
namentos que tornam as al-
mas nobres e virtuosas. E' 
ainda hoje, volvidos muitos 
anos, a única poesia que en-
leva tanto os espíritos sim-
ples como os mais elevados. 
E' assombroso! 

Se o Poeta nasceu longe, 
em Messines e, se durante a 
sua meninice, formára já en-
tre os episódios simples do 
scenário acanhado da sua ter-
ra natal, a tua alma mais 
cândida que essas flores bran-
cas do prado de cujos perfu-
mes está impregnada essa 
primavera eterna que é o seu 
Campo óe Flores, Coimbra 
do seu tempo, com suas noi-
tes de estúrdia, com suas tri-
canas, e alé com seus lentes 
severos e enigmáticos, tornan-
do-o timido, sensual e fatalis-
ta, fê-lo o grande Poeta que 
foi. Se Messines foi o seu 
berço, Coimbra foi o seu Par-
naso. João de Deus pertence 
também a Coimbra e o seu 
lirismo é filho do ambiente 
coimbrão da época, espiritual 
como as suas paisagens e 
provinciana como a sua vida. 

Ingenuidade perante a vi-
da social de relações compli-
cada? e imprevistas, resigna-
ção perante a dôr injusta e 
positiva, e timidez perante o 
amor sem lógica e capricho-
samente infantil, o pudor pe-
rante o sensualismo involun-
tário e trapalhão, sentidos e 
refraciados 110 seu espirito 
fundamentalmente bom, é o 
segredo do seu lirismo, ex-
pontâneo e simples, natural e 
vivo. Mais pela sua vida de 
humilde e de desinteressado 
do que pelo seu génio, ele 
foi o grande Poeta, o homem 
mais amado do seu tempo, 
quasi um intangível. 

Não foi apenas um lirico, 
foi um homem de bem. Foi um 
símbolo, um homem que reu-
niu todás as virtudes e todos 
os defeitos de um povo. 

Coimbra, 22 óe Novembro óe 
1929. 

MÁRIO COELHO, 

M 
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i para logo se levantar, mais 
ainóa, óesceu onòe o 

seu olhar óe lince Iha óisse 
que òevia óescer, numas 
simples pcóras peróióas no 

A Morte da Águia 
A GUIA em busca óe j passava, a águia altaneira, 

granóes altituóes! \ asas bem abertas, com o 
Águia olhanóo fito para o ' ruiòo óa sua respiroção, com 
sol, bem òe frente, sem abai-[uma marca nos flancos... 
jíamentos óe vista, venòo, j 
óesóenhosa, as nuvens òes- j r 
óenhosas que passavam cá \ E a aguia um óia foi ao 
em baipo. ! Brasil/ 

Bramia o mar. Rolava j Q"e viagem tormento, a, 
o mar. Resava o mar os [ meu Deus! 
seus salmos óe toóos os \ Faltou-lhe o alento, caiu 
óias; óisfazenóo se em es-
puma e em caricias, ontem í f°rt 
lambenòo as naves óa òes-
coberta, hoje recoróanóo as 
glorias passaóas, porque o 
mar, é o irmão mais velho j oceano imenso, 
óos portugueses. \ Cantaram os coraçoes 

Pairavam pela superfi- \ entusiasmo. As almas, nes-
cie salgaóa, por essa estra- S «« hora jubilosa, forem ver-
òa sem fim que liga terras j óaóeiramente nmas, pulsan-
com terras, continentes corn I òo no mesmo ritmo, tenóen 
continentes, raças com ra-
ças, a nostalgia óas coisas 
passaóas, óos feitos imorre-
óoiros, numa comunhão in-
tima e perpétua, como se o 
oceano se inóiviòuaUsasse, 
como se Josse, não uma par-
cela, mas o toóo, óo nosso 
praprio sêr. 

Somos sempre assim, ho-
mens óo norte ou óo sul. 

O mar exerce sobra nós 
vma fascinação imensa e, 
tamanhinhos, tantas vezes 
nós surpreenóemos com os 
ouvióos colaòos a um búzio, 
abstratos óo ambiente, con-
centraóos numa sensação 
intima, ouvinóo como que q mar v p h v a lá em bm 
os ecos óo eceano repeti- j ^ nÕQ em conCursos ôe co-
óos no búzio que e ôisco j / o s s o c:óormeciòo, mas zan-
gravaóo pela mao óe Deus. j óo> colérico, mal disposto 

E a aguia voou. t a j c o m s i g o m ó p r i o . 
aguia ascenòeu aos pinça-\ Passavam nuvens ne-

óo á mesma aspiração. 
E a aguia voou para a 

Historia. 
Cantaram-se-lhe hinos òe 

entusiasmo, esculpiram-lhe 
os feitos no mármore òa 
imortaliòaòe, abriram lhe òe 
lés a lés o panteon óos gi-
gantes para òescançar um 
óia, óepois òe tantos voos 
imensos .. . 

* :is *• 
Saiu a eguia um óia óe 

novo, mais alegre óo que 
nunca, mais feliz òo que 
nunca. 

Regressava á sua terra, 
ao seu ninho. 

ros; em curvas caprichosas, 
em reias sem obstáculos, 

gras como amassaóas a car-
vão Na linha óo horisonte 

querenóo sempre subir mais i nem se ótvisava um boca-
alto, talvez para se abrasar 
com o sol, e óeiyar cair os 
restos òevinisaòos numa 
poalha òouraòa. 

Cantava a terra a sua 
meloóia óe trabalho. Abriam-
se as portas dos casebres 
e, homens com o rosto sul-
caóo pelas nortaòas, iam 
ôe enpaóa ao ombro para 
os campos cm flor. 

Serpenteava rios óe côr 
óa esperança, meigos, pau-
saóos, fazenóo mover, moi-
nhos que òariam a farinha t 
para o pão, e lá em cima. 

óinho òe terra. 
E a aguia sentiu- se 

exausta; o coração óeixou 
óe bater, ergueu os olhos 
em busca òo sol que não 
brilhava, envolto no nevoei-
ro opaco, e sem um grito 
sem um gemióo, ao menos, 
precipitou se no mar imenso 
que a sorveu num beijo . .. 

& 

Fez, ha óias, anos que 
morreu Sacaóura Cabral! 

EDUARDO DE FARIA. 
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m> m te, saí 
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í ó s | Universidade, tanto maia que 

! [ i i i i i Je ii Deus 

t A V E M O - N O 5 ! í 
j" somos, não ró um La:;? dias uteis, nem sempre c 

povo que viv• na p 
mes tambem uma ci d r. de l corpo r.n. anua cie uma 

Mão n<;s referimos r.o as 
pecto material que apresen-
tam e r sas ruas obscuras, no-
jentas e pÓiCf: :. d--- :•. 303 íjnr 
caier e detriios juncando as 
calçadas, mas sim ao facto 
de termes uma população que 

aficientemonte da 
r 

l 

cus d a 
higiene 11 

uien t 
ia 

na i 
SUi 
m rei e 
ções não-idealisaví is 
pirito da comunidade. 

Ainda ha o: .s 
verificamos o f:;cto d 
9 horas dí rrir>:\hã, 
venta e;unos de ú 
ocuparem novent; 

corpo r.a 
hospital; 

Assi . 

• o 
ina 

que virara: 
0 5 í í O P' 

dc lev.-!••-»•• 

!U" 
es-

de, pebs: 
, ":S no 
3 colégio 

banhistas dos Ho 
cr . t S fk: 
):t-is da 

Universidade; 2 quando o 
burguês pacifico, empregado 
comercial papc-seco, e:-íu 
danie univercífáiio não f Fa-
do nas Associações de bal-
neários (C. A. D. C. A. C.E.), 
desportista de c\ b ; ser sala 

rsm, (ie C.e banho, 
gabaroine, 
coço, mela 

ali cheg? 
ccch -col ao ? 
de mS-.> com tc 

ln» e roupa lavaaa, vendo os 
noventa colegiais que vinham 
banher-se, resolvera-tf retirar, 
não fazendo -s f-biuções qu'.-
teiHiiciavsm . •• -r. 

Por aqui se provo e ;n u• 
ficiencia dos b íreorí s õc 

rci.-ijor parte dos 
co-tas í-o edificio 

, em C3s teve 
com menor facili-

dade, no modesto lavatório 
.0 se a quarto. 

Por aqui se vê que., os há-
bitos ds límpesa de todos 
quantos desejem trazer cor-
pus limpióus e nã j só cara e 
;«Scs, nem sempre podem ter 
lugõr em Coimbra, porque os 
balneários são poucos e por-
que a agua do rio barrenta. 

O balneario da Misericor-
dta, creio que é já uma lenda, 
•m ir.ito, pois que ei:tão em 

vend i as suas. coisas. 
E, m e r . ; o prcvavel, dado 

o rumo que e:>ta Seva, que em 
b:eve.> anos. '<* • gerações vin-

cc - derem, esse bai-
> uma criação da 

na, pelo avanço 
••••< teve sob e a 

to o 

neano ccrr 
r . . T 
rantss!^ nu 
qu 'i a pou 
íraiene, vi 
nento que 

ihe ' ..vô • 
E' 
• r este 

t r; 

condiciona-

P i tanto, re-

s.e porven-
í e ração t :m-
o bi>l"e&rio 
ao serviço 

SR. Carlos Pedro Ca-
brita, membro da co-

, missão provisória da Acade-
é que foram concedidos, pelo j ! n j a de Coimbra para o Cen-
sr. dr. Lima Duque quando [ tenário de João de Deus, acaba 
ministro 00 Trabalho, 20 con- j de instalar, numa sala da As-
tos p - r a a construção de um j sociação de Estudantes de 
ba lneano em Coimbra, crê- j Letras da Universidade de 
mos que na B .i^ », e que já j Coimbra, gentilmente cedida 
;á vai um par de anos sem f e a cargo desta prestante co-
que ninguém se pos-a gabar j lectividade, os serviços de 
de se ter utilisado deies . .. j propaganda gráfica da figura 

Em nome dos conimbri- i e da obra do insigne poeta e 
cen es que apreciam a agua ; educador, 
e oue teem hábitos de hipie- i os 
ne ; er). nome cos conimbri-J e m 
cense.s 
que pr 
maior 
se lhe; 
neario; 
sid-ide 

menos 
dem vir 
fr 

1: rní 

Todos os jornais escritos 
i cm lingua portuguesa que 

s j queiram ccder as suas colu-
1 a iavar-se com | n a s a tal patriótica iniciativa 

•equencia desde que | devem comunicá-lo á Direc-
proporesonem os bal- ! ção da mesma Associação, a 
lembramos a neces- i f ; m de metodicamente, come-

de que es nossas eu- j ç 9 r e m a receber a colabora-
tor-dades ad.-Tiinif-Vative.s tra- ç g 0 doo rapazes de Coimbra 
tem do assunto sem delonga. . | q u e e m elevado numero se 

Mão vem isto prejudicar , ofereceram já para tal fim. 
os Hospitais da Universidade, í 
porque ha muita e muita gente J 
a lavar nesta cidade. 

unif aue TctO 
ror 

de lhes j 
banheira cheia de agua j 

na verdad 
á beira ca p 

s ã ® los liSiras 
A DIRECÇÃO da Asso-

ciação dos Médicos 
do Centro de Portugal delibe-

da e moderna, temos de co- í rou inaugurar num das dias 
mungar na convicção de que j do próximo mês de Dezembro, 
é necessário apresentar pri- j na sua séde, o retrato do seu 

saudoso colega e dileto fdho 

n c -
quere-

ser uma cidade civilisa-

u m f. limpo, c rusa- ! 

II •! 1; ^ .f. - n 
""II m * Illl iiu 

i i , 

- r - T 

iLil '«ais 1' Is 

r.or de uma mentalidade tam-1 de Coimbra, que foi o sr. dr. 
bem limpn, sob ' e a qual se ] José Rodrigues de Oliveira, 
po: » construir algo de belo e j prestando assim urna justa 
grandioso pnra a Pátria e í homenagem á memória de um 
Huinentdade. 1 dos fundadores daquela douta 

1 colectividade. 
Tambem exarou na acta 

! um voto de sentimento pela 
! morte do sr. dr. António José 
; de Almeida. 

F. M. 

•B.̂ r.f̂ -W» <fWk /Sfífii /TK 

. r l i M É ^ I l i ^ 
UNIR AM os • (U os 

-i H da !•: c 1 • M 
Superior 02 Coimbra, a fim 
de apreciarem o decreto que 
estfabsr.- ce a obng-.tciieoade 
de frequencia cias mesmas es-
col r3. 

E - tudrdes condições 
que o decreto deferT-irn, e 
atendendo aos preju; •.. que 
lhes acarreta essa r-.rdici.-;, de-

í- 5» n n c r. r- ' . 

•DO i forrnaçõ-rs 
:-.os ch"çr m, a 

-',-: :> em demolir a 
Arnado, c rtan ente 

ciar proseguiniepto 
que dc ffict. 

-e tornam ir. 

A, 
r. a c] u 

a 
Ok 

pen ;o-
veis. 

Porém. 
creteao ;a em pier.o tunc:ona-
mento dss ou? • , e Ir d • c~ 
alunos organizado a vida 
particular, td . :. 1 r 
ás necessidades da vida pre-
sente, resolveram pedir ao sr. 
ministro da Instrução a con-
cessão dum periodo transitó-
rio apr^veitante aos a;unos 
deste ano, secundando, rssim, 
idêntico pedido feito pelos 

00 
: c- : 

blr.es; er 
do A m ; 

ur.es 03 1: cc. la 

jijíiJi 

PCVÍC." r 
«lormcú 
co sr. iij-

PPf 

e a r,oiM m vai 
r e n d a r c o i a m. mm-

Ire lO l.»Si5i! \q 

PA S S A r.a próxima se-
gunda-feira para Lis-

boa, a grande cofcissão que 
ali vai conferenciar com o sr. 
ministro do Comercio, sobre 
a construção da projectada 
séde do caminho de ferro en-
tre o Douro ,e o Tejo. 

Esta comissão será rece-
bida, na terça-feira, por aquela 
entidade e é constituída por 
delegados das forças repre-
sentativas dos interesses de 
Coimbra, Vizeu, Figueira da 
Foz, Gouveia. Seia, Mangual-
de e Oliveira do 
sendo acompanhad 
Governadores civis de Coim-
bra e Viseu. 

Hospital, 
a pelos srs' 

i J i l l í S 

vem aí o Natal! Eo frio 
óe neve óas longas noites 
òe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaó 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra òi-
rige-se como òe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovaóa generosi-
óaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóob, são a esmcla òa 
quaòra, para a ceia òa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhos. 

d?-d 

sores nas 
- acordo cora 

• ' a c 
que 
c; , 

-iri~.fi-

,tro 
pe-

de 
ii-

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

Um anónimo 
Augusto dc Sousa. . . 
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rastro. 
E' de e--p; r;i 

justas razões c; 
aos alunos, qu • : 
cia Instrução f e 
dido, tanto m 

T7 J-.. .. U. • , - C 
í-eq;.: r 

vre, que, ce resto, está em vi-
gor nas restantes esc 'as e 
Faculdades universitárias, on-
de 03 alunos não >ão corno 
na E. N. S., já licenciados em 
Letras ou Scev-jiac-, o que é 
uma garantia f.v rur. as iáui-
dede e aproveitame .to metó 
dico e utilitário. 

acerca do que se 
3 capela do Arna-
••Qftmos dei^ii- de 
' ivitre que julga-

:c > !tfi opinião pu-
ré cidr- : A capç-l.i 
vão tieve sr?r de-

molida, m:-s sim mudada do 
;tio aonde está para o lado 

do ultimo prédio cia rua, que 
ihe f ca fronteiro. 

T-J-.-t.-c cnr.dições corser-
•?queno menu-
t-ã - tem gr-rn-
'íco, cor. erva 

-> r Irn«f« do passado e 
j rfcaiin;-;cenc'a de 

rios his-óricos que se 
..o c:.ir:')0 do A nado 
e lá s i tuada : if-i ali 
Afonso Henriqu-. s ,re-

do seu conse-
ccmquista de 

San1 rém em 1147. 
A propósito, transcreve-

mos por interessante, do Guia 
Histórico óo Viajante em 
Coimbra e arreóores, cl • au-
toria do nosso conterrâneo e 
aprimorado escritor sr. Au-

^ m õ a s de Cí 

^ Pt! íO 
. va! 
xl via 
ob~etu , _ r OiS k-
e r • ra 

CO; 

sciveu com or 
lho a qra: ide 

.-as-

WM IPH^; 

í rir 

llUilâi! i.;i5t.í:-.S-Jí íl 
Principiam ámBr.hS 

Santa Cruz. ás 8 h r 
novenas que prccec' : 
de Nossa Senhora d:. 
se drve celebrar co .-: 
tismo r.o dia 8 co proxi.ro rrês dc cão 

g -e!a de 
o r: iite as 

a fe tiv:da c 
^once:çâo, que 
oò.' r, b: iih .n-

138$00 j Dezembro. 
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i gusto Mences Simões de 
iro, o seguinte: 

' E- a Snntarem um dos pontoo mais 
l importantes senhoreados pelos mou-
f ros, que dVlii sahiam a fazer corre-
I rias, causando grande darr.no aos 

rhristãos. Não só por isto. mas tam-
bém porque conhecia que a tomada 
de Santarém era o ponto de partida 
nara uma serie de grandes conquis-

: ias pela Ejiírnmadura e Alemtejo, 
penhnv:.-•:..- muito el-rei D. Afonso 

j em se assenhorear daquela povoa -
ndes dificuldade? porém sc 

-.lis: ção de tal empre-
, .:a num", posição ina-
:,ente sobre o Trio. e 
o a cidadela melhor 
infic: -, circunstancias 

lhar como um baluarte 
Considerando isto o 

monarcha, deliberou acometer a vila 
antes por surnreza, do que por ou-
írcs aparatos bélicos, que tam exce-
lente posição pnr.ha em lisco de sai-

— Que falou? diF-.'.ram elp.s. 
Tornou-lhes a velhn — Falaram 

coivo fossem furtar Santarém. 
Ao ouvir isto ficou D. Afonso 

mui agastado, julgando que algum 

l ã M i l ás [3® 
ELO s r . Dr. Bissaia 

Barreto, presidente da 
cos companheiros se tinha af-istedo | Jun ta Geral d O Distrito, foi 
e divulgara o segredo; mas, vendo c e d ido ao Musêu Machado 
que por todos era seguido, asseve-
rou-se mais e disse-lhes : — " não 
atentastes no que óisse aquela ve-
lha ? Certo sc algum óe vús se apar-
tára óe mim, eu cuióara que iôra 
óescoberto e lhe mar.óara cortar a 
cabeça sem o merecer. O cometi-
mento planeado foi posto em prática, 
e Santarém foi tamada poi surpresa. 

O outro fac 
Ar 

historie n 
passado r.o c».mpo do Arna-
do foi segundo o cronista 
Duarte Nu- í3 de Leão, que 
-di se reuniu a gente que de 
Cohmbra partiu com D. San-
cho I para batalhar no Alem-
tejo em 1181 contra um rei 

:jo exercito foi 
•otad r-

capela merece 
> a destru 

ce cas t ro , o tímpano de uma 
porta em tempos existente no 
extinto convento de Semide, 
o qual ostenta o brazão da 
Ordem de Cistér, ladeado 
por dois leões. E' um magni-
fico trabalho dos fins do se-
cuia XVII 

de Sev 
vencido 

A p 
i, -

w m m m k paiana 
'AO ser a f i fados edi-

tais d e t e r m i n a n d o 
que as padarias e sucursais 
de venda existentes neste con-
celho que ainda r.ão tenham 
egalisado a sua situação e ue 

nem que não a destruamos, í tirado as necessárias licenças 
que a coloquemos j de laboração de harmonia 

impa e prepara- j Com o decreto n.o 13M4, de 
e ; 6 de Abnl de 1927, deverão 

mas sin 
noutro sitio ! 
da para as almas devotas 
tambem para os que teem a j fazê-lo impereterivelmente ale 
religião da historia, porque j ao dia 30 do corrente. Findo 
quando um povo não vanera í e s t e praso, a falta de licença 

provisoria ou definitiva é pu todos estes vestigios do seu 
grande passado, esquece a 
sua própria ra:-:ão histórica 
de nação livre. 

Motivo nara nos lamentar-
mos o ternos já, no consecu-
tivo esboroar da nobre facha-
da de San ta Cruz. e na de-
mora em ver restituído ás 
suas linhas simples e belas 
o velho mosteiro de San ta 
Ciara ! 

nida com a multa equivalen-
te ao quintuplo da importan-
cia da mesma licença e, em 
caso de reincidência, ao encer-
ramento de padaria pelo es-
paço de 30 dias. 

Tli li tiioeio oe Lesiro 
E não falemos naquilo que 

opunham a r 
sa. Estava a 
cec-sivcl e i.i 
era alem d i 
fortificada dc 
que a faziam 
inexpugnável 

te • ss rili 

w imúMM? 
Cl 

tf-Y "TV.I-

;m rustrados. Para electuar seu 
acertado projecto, mandou D. Afonso 
prime r, ir.enic espionar o estado da 
vila por D. Mem Ramires, o qual, 
tendo ido ejtaminar cuidadosamente 
os muros c fort xzn--. d ela. p-rtici-

1 re;, que havia fundamento 
bom ejdto d um as-

ilo. 

f e r 

w ISS sS.*" f 
"-J* 

«JÈIL 

| m p i t i i pou a 
para se erp 
salto incp'""'! 

í Depois de informad 
Ramires fez D. 
r.-»rnpo do Arna: 

í dencia, e ali lhe 
\ reou com e 

per Mern 
reunir no 

Jo os de sua confi-
es comunicou, c pla-
o seu intento, ej;;yín-

tonso 
= ,1» 

SEGUE hoje para Ma-
...... , drid, o sr. Dr. Euge-

morrer lentamente, j nio de Castro, que vai repre-
perdendo-se assim jóias er- j sentar a Universidade de 
quitfttonicr s e verdadeiras fon- j Coimbra numa sessão que se 
tes de factos curiosos da nos- realisa no Insti 'uto Victúria, 
sa historia. ' daquela capital espanhola. 

m § 
I / i S ' 

cl 
C O S m B R A 

sra 

Instalações de AGUA. c ELECTRICIDADE. 
Loucas sanitárias, nacionais e estrangeirai». 
Azulejos p inbanens. 
Concessionários pnra Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WtZARD. 
Telefone n.o 512. 

. f! ^ ! d 
oorer 
cio cie todos o maior seqreoo, A pez ar 

:1c too 'S as precauções, foram 
uma veiha que tudo 

i ",iou, a (jUiil, quando a comitiva 
• . .iva •:•• a cidade, estava di-

• i na pi t. p-ra outras mulhe-
res : - Querer, vos saber o que 
el-rei com aqueles seus companhei-
ros falou ? 

• u\ los 

. J.^Af 

tf?"™*» 

A / v. -r» 9*1 f > ir Jr\ i A a 

"TW 

Aposíolos, n.° 
na rua dos Estudos, n.° 23. 

Couraça dos 
3 T. Trata-se 

PSBREJpi 
Em memória do dia 
11 1-929. Sexta-íeira... 

fy O campo óa Vióa, ha sem-
* pre o mesmo intenso mo-

vimento, o mesmo entrechocar òe 
paixões. Caóa qual luta pelos seus 
interesses, óefenòe-os e procura 
realizar as suas ambições. 

E' sempre o mesmo : apresenta 
sempre o mesmo facius, este campo 
óe lutas, onòe se òeglaòiam hoje 
os que ontem eram amigos, pata 
ámanhã voltarem, óe novo, a sê-lo ; 
onòe os interesses, os mais vários, ' 
igualam os homens na anciã imen-
sa óe viver. 

E a Vióa. A Viòa óe lutas e óe 
óôres, a Vióa óe ilusões e óe espe-
ranças que, geralmente, o Destino 
se compraz em òesfazer. Toóos têm 
o seu ióeal. Toóos o querem vêr 
realizaóo. E na luta encarniçada, 
feroz, não conhecem outro senti-
mento que não seja o óesejo ar-
óente óe realizar a ambição. 

Assim, no campo imenso òa luta 
pela Vióa, os que hoje estão sepa-
raóos por interesses recíprocos, 
estão ámanhã muòos pelas mes-
mas conveniências, para óe novo 
se afastarem se o struggls for l i f e a 
isso os obriga. 

Presenceanóo pois, estas inces-
santes lulas, seguia abstracta o 
meu caminho arrancaòa á mesqui-
nhez óas ambições terienas por 
um ióeal mais alevantaóo e nobre. 

Assim, vi com surpreza aberta 
ar.te mim uma porta imensa que 
óava acesso a uma fresca e vastís-
sima campina, atapetaòa óe relva 
Entrei. A peróer óe vista, — tanto 
quanto os meus olhos poóiam al-
cançar, — o imenso lençol veròe, 
mandiaóo aqui e acolá palas pin-
celaóas multicores óas boninas e 
óos mal-me-queres. 

No meio óesse vasto terreno 
estava qualquer coisa, — como que 
uma ave imensa, óe asas abertas 
prestes a levantar voo. 

Curiosa, apropimei-me. Ao che-
gar perto, vi que era um òestes 
aparelhos que os homens inventa-
ram, para poóerem lutar óesafoga-
óamente no espaço, pois a terra é 
limitaóa e vai já se nó o pequena 
para servir òe teatro a tantas am-
bições. 

Inventaram-no, e quanòo não 
tem na terra polegaóa óe terreno 
onòe possam sonhar, ei-los, lá vão 
fuginòo óa terra, sonhar á vontaóe 
na imensióaóe óo azul1 

Era portanto, uma aeronave. 
Despertou-me a vontaóe óe ir 

tambem, sonhar lá para cima, perto 
óas nuvens, onòe o Sol é ainóa 
mais quente e caóa raio nos en-
volve amorosamente com requintes 
óe ternura. Embarquei e parti. 

As nuvens passavam a correr 
por mim, e o Sol parecia caminhar 
ao meu encontro, abrinòo-me os 
luminosos braços, para me receber. 

Na carreira veloz em que ia, 
eu não pensava senão no estranho 
prazer óe ir assim através óo so-
nho, viòa fora, venòo aproiumar-se 
o Sol, — a realização óos nossos 
anceios, a finalióaóe óe toóas as 
ambições. 

A minha curiosióaóe apenas se 
manifestou, pata saber que nome 
teriam a aeronave, e o piloto que 
me arrancára ao triste espectáculo 
óa Viòa, para me transportar ás 
nuvens, numa carreira louca, cami-
nho óo Sol, — a ventura ! Satis-
feita essa curiosióaóe, — fenòo sa-
bióo que a aeronave se chamava 
Esperança e o piloto Coração,— 
não mais me inquietei, e segui em-
balaóa óócemente no meu sonho 
òe ventura. 

Mas eis que, óe lepente, um so-
lavanco brusco me arrancou ao 
òevaneio. E então a arenove vol-
teanóo sobre si mesma, caiu óas 
nuvens, e veiu óespenhat-se com 
fragor, sobre os escolhos óa Vióa t 

Do óesastre saiu ferióo e mori-
bundo o meu piloto — o Coração. 
E eu, mais que nunca óesiluóiòa,, 
fiz voto òe não mais me óei?tat em-
balar por Ele, por esse louco que 
não sabe prever um provável óe-
sastre, e que vai óe olhos venóaóçs 
para onòe o arrasta a aeronave 
óa Esperança. 

Pobre louco 1 Ferióo embora 
quasi morto, eu sei que, apenas 
possas palpitar, tu has-óe óe novo 
òeipar arrastar por Ela, — pela Es-
perança tentaóora, que le leva a 
correr a correr para muito longe, 
para óepois te óespenhac óas nu-
vens. 

Pensa, meu louco, que a Felici-
óaóe não se fez para nós, — mor-
tais ; — que a veriaóeira ventura 
não passa talvez óe um mito, e por 
isso nunca mais te lances na louca 
correria em que partiste, óesejanòo 
alcançar o Sol, que parecia sor-
rir-te. 

Tu não sabes que na Vióa, tuóo 
é Ilusão, Mentira Pt... 

Setúbal. , 
MARIA DELTA. 

toiens do Chiado 
V [ O S Grandes Armazéns 

do Chiado, em Coim-
bra. realisa-se hoje e amanhH, 
das 15 ás 16 horas, a exibi-
ção de manequins vivos, que 
apresentarão, as criações da 
moda para a presente esta-
ção, e onde costuma concor-
rer a élite de Coimbra. 
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Ha 50 anos 
28 de Novembro 

Conflito universitário. — 
O governo mandou para o 
procurador geral da Coroa, 
para que ele consulte com 
ufgencia toda a correspon-
dência e outros documentos 
relativos á questão da Facul-
dade de Matemática da Uni-
versidade de Coimbra, que se 
negou, a cumprir uma ordem 
do sr. ministro do reino sobre 
a repetição dos exames de 
um estudante, depois de ter 
tifado o ponto e ter trinta ho-
ras de estudo preparatório 
para o acto. 

E' uma pendencia escolar, 
que será resolvida em confor-
midade com a consulta dos 
jurisperitos. 

II [ODfnia Ha mito D. 
Hsna 0'nelII sobre" A Educa-

COMO tínhamos anun-
ciado, na noite de 

segunda-feira, na sala do Ate-
neu Comercial, ao Pateo do 
Castilho, realizou a sua con-
ferencia, sob o tema A Edu-
cação á face òo Espiritismo, 
a conhecida escritora, poetisa 
e conferencista, sr.a D. Maria 
0'Neill. 

A sala elegante do Ate-
neu, que viamos pela primeira 
vez, estava repleta de assis-
tentes, entre eles grande, muito 
grande, numero de senhoras. 
O dobro do tamanho, que a 
sala tivesse, ainda não seria 
bastante para conter a afluên-
cia de pessoas. 

Constituída a mesa, presi-
dida pelo capitão sr. Pomba, 
secretariado pelos srs. Lamei-
ras Fernandes e J. Granadei-
ro, o tenente sr. dr. Alfredo 
Gomes fez a apresentação da 
sr.a D. Maria Ó'Neili, a quem 
dirigiu palavras elogiosas de 
admiração pelo seu valor. 

E a conferencia principia. 
A conferencista está perfeita-
mente á vontade, expõe com 
clareza, com elegancia, com 
Simplicidade. Agradece as pa-
lavras amigas, que lhe são 
dirigidas. 

Deseja que, imparcialmen-
te, a oiçam e que imparcial-
mente avaliem das suas ideias, 
mas sem espirito preconce-
bido. Refere-se ao papel da 
educação, que é, frequente-
mente, preterida pela instru-
ção de ond^ resulta haver 
muita gentfe de grandes dotes 
de cultura, mas sem nenhuns 
de educação. 

Algumas frases soltas por 
onde se pode avaliar das 
ideias expendidas: 

Onde falta o exemplo as palavras 
s5o vãs. 

De nada serve pregar, quando sc 
não exemplifique. 

E' preciso que os velhos se edu-
quem para ensinar os novos. 

Se os novos estudassem o corpo 
eterico como achariam explicação pa-
ra tantos casos í 

Até as palavras asperas, ditas 
com rudeza, fazem mal ao corpo as-
tral. 

Não se pode ser feliz sem tran-
quilidade de consciência. 

E airtda mais estas: 
Geralmente ninguém faz ejtames 

de Consciência. 

E ainda: 
Na vida de todos os dias o ejcame 

de consciência é de grande impor-
tancia. 

Entende que não devem 
ser resolvidos, de pronto, as-
suntos importantes. E a con-
ferencista diz: 
/ . F e l i z aquele que guarda para o 
dia seguinte a solução de assuntos 
graves. i 

E a nós lembra-nos aquela 
frase francesa tão conhecida: 
La nuit porte conseille. 

E' preciso ser bom, ser 
Justo. E nesta orientação diz 
a sr.a D. Maria 0'Neill : 

A maior parte dos homens chega 
a ter vergonha de ser bom, de ser 
virtuoso. 

E a seguir: 
Os homens são grandes quando 

procuram imitar o Divino Mestre. 

Uma afirmação: 
Nenhuma religião dá a prova da 

sobrevivência da alma. 

E pregunta a seguir: 
Porque é que nenhuma religião 

•dá essa prova ? 

E mais: 
Desde que Deus nos deu uma in-

teligência é para que ela suba. 

E esta afirmativa: 
Um corpo é como um objecto ci-

rúrgico nas mãos dum grande pro-
fessor. 

A caridade bem ordenada, não 
começa em nós, acaba em nós. 

A imaginação pode ser o melhor, 
como pode ser o pior inimigo do ho-
mem. 

Ninguém pode educar os outros, 
se eles se não quizerem educar. 

E' pelo amor, que se devem go-
vernar as consciências. 

Fala sobre religiões e diz: 
As religiões não são senão mule-

tas para nos amparar na vida. 
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..No 

cidade, 

dia 8 

Estrada do 
praça e serão j vao 

i lados pelo maior lanço 
eido ale ii do valor c! 

MDUR.' 

S 1MIT AÇÕES í 
as cane tas qao 11 
atío no corpo ] jl 
me Co: • i : . / j | 

PA» ..'.,:., ARIAS | 

1$ 
Ohio u ç A 'Bi •—•-1 " í 

:1a Dezembro 
projamo, pelas 12 horas, na 
séde tia «Cerarnica, Ld.°.» fir-
ma comercial com séde nesta 

Loreto, 
irremn-

)fere-
ava-

i liação, vários moveis, entre 
í eles várias maquir.as e al-
| guns lotes de produtos cera-
j .TÍCOS, prensas, b lanças, etc., 

penhorados àquela fama na 
I execução de sentença comer-
í ciai contra ••la r< querida por 
í Alfredo Lopes X- ta, comer-

ciantc, (:•• st a cid .de. 
Ficam citado quaisquer j 

credores incertos. 
( oimbra, 21 u. Novembro 

de 1929. 
O Escrivão do 3° Of cio. 

A ca cio José óe Sousa Gal 
vão j Mií v^ys 

Verifiquei a exactidão, J. j 
Miranóa. 

u mmm 
A verdadeira GINJINHA 

Espinheira das nortas Santo 
Antão e L. S. Dominpos de 
Lisboa, vendem: José G. Se-
co, Manuel j. G açr Ives, Fran-
cisco N B ja, Celestino Car-

Coelho e 
Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S. a s oca 
sião de apreciar que este 
aper tivo é mais degestivo e 

avel. 

d so, A ícnio . 
Arr :•«• •'•• ria' v.~. 

Umr- pele tscura cie crean-
ça, desde a Rua Visconde da 

i Lua ao Lar-ro Miguel Bombar-
da. Gratifica-se aquém entre-
qar na mercearia Coelho, Rua 
da Sofia, 139-141. X 

5flVnilf?í)f n O M i i l U s f í l 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 53-1.°. X 

Ar 
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E mais adiante: 
Resistir ao desejo é utna das 

grandes dores do coração humano. 

Isto são frases colhidas 
aqui e ali pela conferencia 
interessante da sr.a D. Maria j uma queda violenta, da qual ve: ul 
0'Neill. < t o u partir também a perna diteita 

da 

i. 

Mercearia, vi a tios e comi-
da com moradia. 

Rua do Padrão, 72. (Esta-
Velha). 3 çao 

w m 
e obterá V. Ex.a um remedio que cura 
rapidamente o reumatismo e a gota 
s s m que se apresentem efe i tos desa -
gradáveis. O Atophan-Scherjng eli-
mina o e x c e s s o de ácido úrico que 
a c o n t e c e acumular-so no organismo 
da todos os indivíduos que espec ia l -
mente disfrutarn os prazeres da mesa. 

' Mão e s p e r e q:ía se agravém os pri-
meiros sintomas; paio contrario temo 
a tsr . ipo e s t e m e d i c a m e n t o q u a é 
considerado pe los médicos de todo 
o nvT.íio como da a c ç ã o verdadeira-
mente e spec í f ica , atacando o mal na 
t,ya própria raiz. Tubos cie 30 c e m -

orimidos do 0,5 gr. 

. AW 
l f 601(5001 
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ÍUNCI J 
do Campo, escorregou lhe a direita e 
caiu. paitindo-a pela tibia. 

Um seu amigo, sr. Luiz das Ne-
ves Sales, distribuidor rural de Pcm- ,„ r . . . 
beiro, foi visita-lo lastimando bas- | f (jj ; • :( . íi 
íante o acontfciin"aio, e. ao dc-a.c-r ^ , , . « . • . U 
as escadas desiquihbrou-se. dando 

fi VíSíS '. 
a % s y r«" 4-

A seguir, e como que 
exemplificando princípios ex-
postos, o sr. José Pereira de 
Lima falou sobre a pureza, 
sobre a fé e forma como ela 
é, por alguns, compreendida. 

E assim terminou a confe-
rencia da ilustre conferencis-
ta, que foi muito cumprimen-
tada no',fina! por grande nume j c s t a v a ,r,prC0da p 
ro de assistentes em que so 
bresaiu o sex° feminino, que ) 
saudou D. Maria 0'Neill com ; 

muita simpatia. 

; pelo lerço médio da cojia. 
] Foram transportados ern auloinc-

vel para o hospital desta vila aonde 
ficaram internados, depois de cuida-
dosamente tratados pelo distinto mé-
dico, sr. dr. Fernando Valo. 

— Por não ter vindo devolvida 
da comarca da Louzã a carta preca-
tória que pnra ali tinha sido expedi-
da para inquirição de testemunhas, 
foi adiada para o dia 14 de Dezem-
bro o julgamento dos 30 rens, que 

hoje C 
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A 10 °/o s o b e h i p o t e c a 
sem obrigação da amortiza-
ção. 

Não se emprosta quantia 
interior a 30.000$00. 

A tratar com o procura-
a leova cscriso-dor Alves V 

tio dos Advogados Dr. An 
tonio Leitão e Augusto Bra-
ga — Rua da Sofia. 9.9. 

I PI' 
Í J M I S H M U & I 

Aíim de verificarem o estado da 
ruina em que se encontra o edifício 
do tribunal desta comarca, estive- I 
ram hoje nesta Vila os srs. Governa- ; 
dor Civil ueste distrito, e capitão de j 
engenharia Gomes da Silva, Direc- \ 
tor Geral dos Monumentos e Edifi- j 
Cios Nacionais. j Previnem se t,s Ic-iteir.- -

Feita esta visita, foram s. e*.as | d e n ã o pu..jem usar ca 
de parecer que o retendo editicio | , - * -.. t _ 
devir ser imediatamente abandonado, j nados para a Cii:-ribuiçao «O 
por ser um perigo tentar permane- i leite, a r?ão ser os da marca 
cer nele mais tempo, mandando le- TREVO, únicos previlegjados 
vantar, a planta da casa que o ha-de 
substituir. 

— Hontem, em Pombeiro, quan-
do estava segurar um cão com a per-
na esquerda, que se ia para atirar a 
outro, o sr. Antonio Lopes Pinto, de 
24 anos. filho de Antonio Augu?to 
Lopes Pinto e de D. Maria. Ra-
quel Duarte Lopes Pinto, da Qu-nta 

9 ^ 
l A i m l 

Cl «3t 
tú,Â:> E. i s hl 

(2 a publicação} 

No di ; 15 do n-ês <-e. De-
zembro, pelas 12 hora?,íá por-
ta do tribunal judiciei desta 
comarca, sito no Palacio da 
Ju-tiça, á rua d;.i Sofia, fies-a 
cidade, pelo prccesso de f xe* 
citçã-.' de sentença que Abi-
lio Marques, cas; o, proprie-
tário, da Feir.a, freguesia de 
Figueira, move contra Mário 
e Temido, casado, comercian-
te e Dona Maria da Concei-
ção Figueiredo iernido, pro-
prietária de Coimbra, se ha-
de proceder á venda cm has-
ta publica e serão entregues 
a quem maior la ço oferecer 
acima c!o valor da sua ava-
liação, cs seguintes prédios: 

do 
r 

ne habitação 

e protegidos por -ei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os it - r. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Barge«, Coimbra, 

O e c S araçao 
Pci ' p1 ' o '!c, a Direcção 
7> ••i Mendicidade de , ' , ni. 1 1 111- os 1 m o s 

Lembra aeci ' p 
Srs. José Agostinho, Bento 
Pereira Forte e Gaudei.V"10 

Cardoso, como antigos repre-
sentantes do Sindicato U sico 
da Cor: tração Civil de Coim-
bra, -i rendatarjo, de de 
pendencias deste Asilo, nos 
ent: g r- m a quantia da qua-
trocentos e cincoenta escudes 
c uma instalação de luz Wi-
-/ar d para f zer face ao débi-
to que o rae.-i o Sindicato 
Hnh a este Asiio. 

Ç,<yru ,-;stra en! ega resol-
veu -' Direcção dar por liqui-
dado o referido debito na im-
portancia de 780$00. 

C- imbra, 23 de Novembro 
de 1929. 

Pela D;recção, o secreta-
rio, José Pinto Alves Gui 
ma rã es. 

Vende se acabad - de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom 

rua 
D o m i n g o de Dezem-

bro, pelas 2 horas da ta rde 
po r motivo de ret i rada p a r a 
Africa, s e rá vendido todo o 
recheio qae gua rnece a dita 
habitação. 

local. 

no Terreiro de Mendonca, fre-
guesia de Santa vni / , daata j 
cidade, no valor rle 8.000$00 j 

2 o 

lima casa tíe habitação, 
na rua Ferreira Borges, com 
os rt.es 113 e 117, no valor 
de 90.000$00. 

Nesta redacção 

3.o 

ida do Un-a rnor« 
rua Ferreira B< rg 

12o, 

•, 3 a s o a 
com os 

10 Vedor de 

1 

mm 
E' o automovel amer icano que na sua fí 

ca tegor ia oferece o maior numero de van- Jt 
tagens. A mais perfeita ha rmonia de l inhas Çj 
num maravi lhoso conjunto, tornando-o de 
uma s u p r e m a elegancia e distinção. 

Amplo e luxuosamente estofado, o 
J t r n s S k modelo 1930, admira-se 
pela sua máxima comodidade e apresenta-
ção, to rnando se o ca r ro de preço menos 
elevado dentro da sua classe . 

n.cs 119 
80.000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores para as-
sistir á preça. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Ju-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz cia 2.a vara, Luiz 

Osório. 

n n n P % o ^ « 

rellílíi"L», 
fi. Saroíiiís Èldr, u 42-l.e 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado, ^ 

ima 
Toma se por aluguer ou 

p.-r b : • com ou aem tre&" 
passe resoavel. 

Imformações detalhadas a 
este Jornal onde se presta es-
clarecimentos. 1 

" l í 

1 rico Cristo em Marfim 
1 comoda contador em madeira téca 
1 comoda em mogno estilo império com toucador 
1 comoda em madeira piassava com embutidos 
1 grande comoda em castanho 
112 comodas 
1 mobília de sola de jantar 
1 armario em castanho 
4 lindas estantes para livros 
1 cama de ferro com colchão de arame 
1 cama de mogno para casal 
1 secretária de senhora ern téca 
1 berço | 
1 fogão, mesas de castanho, ditas de pinho, quadros, 

cadeiras, mesinhas de cabeceira, camapés, l o u ç a s , etc. H á 
também para leiloar uma importante biblioteca- de livros an-
tigos e modernos que muito interessa uns estudiosos. 

ee 1:000 pares de sapatos de agasalho com pompon e cami-
solas de lã para creança e senhora que faz a casa Jorge 
Mendes, na Praça Velha n.os 97, 98 99 e 100. Sapatos d<a sde 
5$00 a 8$00; camisas e camisolas, desde 10$00 a 20$ 00. 

Fianelas para agasalho e cobertores ramagem, gramde 
sortido, a preços que só ró s vendemos. Aproveitem. 

m i • 

jf AGENTE NO DISTRITO DE C O I M B R A : 

i G. TINOCO Escr i tór io: 
Largo da s Ameias , 10-1. o 

Funâsda m 1782 - Finados 
excedendo £ 34.000.000 (escu-
dos « He 3.4S3.080.Q03S00 

Companhia de Seguros 
contra fôgo, greves e tumul-
tos. Seguro de automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo ty C.a, Ld.a, Largo 

da Fornalhinha, 1 e 6 

Píjr íâ?. 

Grande sortido em calça-
do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas n 
peso em todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Proprietário da já bem 
conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
famílias de Coimbra e «ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de passadoria e 
limpesas a sêco para fatos 
de homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci 
lita que em pequeno espaço 
de tempo • a p o .; - t; o 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es 
tes trabalhos são relativanien 
te baratos. 

1 0 ! VB 
coííioleteiíieníe nova, vm '^9-
billíi de p a r l o , tíe Doa maHni-
ro, s o i espelhos bissalê. o 
ma moãiiiá 2; s:iiâ de lârúsr, 
s i hm siso. 

MoFiiss Agflfo Piaío Teles, 
morcloria Secus, P r ^ a Sa Be-
mmm. x 

piiA W!»8 
Empresta o solicitador M a 

ta o Silva — Rua da Sofia 
35 2 Ca imbra X 

\ v b X 
/ w ? m 

I li I53 M ''; 
• cr 
• S ! 1 I 

I : 

a gerencta: Arco 
medina, 5, r e 9. 

le Al 
X-í-s 

mm 
£.. JÍIísaexKaffls-SrfH 

Vende-se. Rua des Esísi-
! rinhas, 2 (defronte do Teatro 
i Sousa Bastos). 2 

•sw í I 
' f i t 

swMttsIí i j i j 
Sita en. explendido local 

nesta cidade, eléctrico á por-
ta. Tem instalação de agua 
e de electricidade e quintal. 

E' de construção muito re-
cente e compõt.-se de boas 
casas com 5 di vi õ?s cimen-
tadas, rez do chão ra m 9 di-
visões e fotão com vátius 
compfiríiir;er«tos. 

. , . j A. 

, !:WiUrid/ / 
. fc 'II ' J' 

J 

5 

& s J 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos. Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Escritório, $!an»f e A r a g e n s : 

i a íT«s&r i I — y E o i n u Ê n r a 

F O R M I G A S 
| B A R A T A S 

: 

D n J íC£V/ [ 
D I I 

E T O D O S 05 OU" 
INSECTOS 

lilSift Iwrnmm 
n^iiii ír - i» ísm 

Seguindo o programa 
Co sorvc.íório h ciona 

do 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Bsfssir em Coioilsrii | Peisão m m . Avenjja Sá da Bandeira 

dr Albuquerque, n.o 86 X 

\ i 1 n g M | y 

Rnctr t"'<|'(jl« !•'/) ^ahfíl'! RKííiííiíli.Ul,K Uil ijííi-^l.} 
Ca abai- a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
sua c ó r primitiva. Frasco 
12$50. * 

A venda nas Havanezas, 
barbeiros e na Farmacia Fi-
gup> ' "do, R u u ri a S o f i a , 
n.o 30. X-q 

1» >-.' \ n\I tí .-ria -á figlxeira Ls 

Travess • do Montarroio, 18. 1 

w m f - w 
ti «SI». *;, W UU 

Terreno para construções 
na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.0, cartono 
d-, notário A r aro-a-o. X 

\p'ét SiíSIli Ms ilHi^ÚV ISM 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

Em seu interesse ninguém 
compre camas de ferro, la-
vatórios, comodas e mais 
mobiliários sem vêr os pre-

da Rua ços da Economica 
Pedro Cardoso, n.° 
Manuel Roseiro. 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Novembro, de 1929 

P C I Cf M i l J I! fel i Wk 

1 BARRICAS 9 E 1 8 1 KÍL8S. 0 W ã í 

m p r c z a d c C i ^ 
s i t o s d c L e i r i a 

ira o&fss is raspe i s sa l ida ie . Todos as construtores pre-
m i p i r i ealrega imediata. -

E X C L U S I V O S E.M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s d e A r g a n i l , C a n t a , 
f t e c t e , C o í i d e i x a , « S o s s , M i r a , S ^ i r a n c f a c i o C o r v o , M o n t e m ó r - o - V e l h o , L o u z a -

P e n a c o v a , P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e . 
* * - I r í < p z T e l e f o n e 4 5 3 

« t ~ . ® € J C i R u a d a B o t a - COIMBRA 

í#âi 

1 m ú i B imàwW 
y m i w t e apreciados 

e r r a e x p o s i ç ã o : 

Wekvi&s vgn&gR&l&s a p r e ç o s « g o e u a i ® 
«I® £seuLdo$' 5 . & S & 3 0 & a 8 . 5 0 O & & ® , v<ex-
Êictsis. e «Se TS.O&®<$@® «a «S© 
CSZIZflil. 

i n i c i e s : Reparações : Aiogneres 

l © d Í W i l M I M 
( S E C Ç Ã O M U S I C A L ) 

A maior casa de musica cio centro do Paiz. 
C o i m b r a : Telegramas: FigtMretlias: TgMone 455. 

Ol 

H o f m a n n 
L e h n h a r d t 

Zimerman 

mui bom estado e coei 
todos os per tences. 

V êr e tratar, 
Industrial de Portn 
loni&,s, no Lara' 
Coimbra. 

wm am m m m H 

! > í Pio já bem. conneciao ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços, s endo : 
Tinto bairrada, 5 litros, 

» beira » >} 

Branco » 
Vinagre branco, 

» 

Ur 

'•ifL 9 
m p édio composto o.e 

terra de seme:.dura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no CidraL 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 45-1.° X 

" T i i 
Precisa-se que disponha 

d e H&O a t S S © €&mt&s, 
ficando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio. 

Carta a esta redacção ás 
letras M. G. X 

i <5 " 
í t i 

}) 
» 

Pai hm (msEIO 

Por motivo de trudança, 
trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz elecírica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Amado, n.o 147. X 

1$59 
5$G0 
3$0G 

a Freiria, n.° 14, 
já rua .Edoardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros) . 

Da fado 
> p a e a 

Lar 

Vende-se da melhor qua-
lidade e nos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira. Pena-
cova — Galiano. X 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, corn frente para 
a rua Sargento Viór e para a 
rua da Sota. 

y & s 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís. 

o r i i m ã o — A l a a r v e 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
I gas, Limitada, Praça do Co-

mercio, 27 l.o, Coimbra. 9 

• em muito bom estado e com 
i todos os per tences . 

Ver e tratar, Companhia 
! industrial de Portugal e Co-
lonias, no Largo da Estação, 

: Coimbra. 

I mm » a ,,„ _ ... 
li isi^uiimii 

Nesta redaccão se •A i j x 
« 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário. 
Rua de J< ão Machado. X 

OS m iiaixe, fies o e 8 
(Beiras Ga igreja os s. oonoiomeu) 

v-̂ n í em sempre em exv 
ção lindíssimas mobílias no-

A 

len 
mm e Procora-

le Po' 
llltraii 

m 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do resta cidade. 

Faiar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

•vas e usaaas , moveis avui-
i : sos, tudo a p reços de com-
bate. Preguntem sempre pe-
l o Freitas, leiloeiro. 

E ii SUSiiS 

Usa fios SnrrcGiros, 221 i o 
U S 3 0 A 

Gerentes: ]. balcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis 
p r o c u r a d o r . 

tíe Oliveira, 

ÍMlMlp ufllfiiu 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia, Lde, rua da Moeda. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Quereis viajar com comodidade e sem o preocupação 
' de «panne de furos»? Usai então as carnaras d'ar 

I n c r e v a b S e s D e x p e r í 
| que furadas náo se esvaziam nem rebentam, pois que em 
| caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e c;u-

tomaticamente. 
Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 

gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos. L.da 

\ Séde: 43. Rua do Carmo. Agencia: 19, Rua Fornaihinha 
i LISBOA COIMBRA 

Coiiip. P. Mos D n i l i l H le Forro 
Serviçoóe óe Contabilidade Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 D I A S 

A contar da publicação òo presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
auezes, os herdeiros de Francisco 
Rodrigues, acendedor da Deposito 
de Entroncamento, Divisão de Mate-
rial e Tracção, contribuinte n.o 7901 
á pensão de sobrevivência por ele 
legada, como Contribuinte da Caí-
jta de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regula-
mento de 1913, concorrendo á sua 
divisão ou impugnando os pedidos 
já feitos em requerimentos de Lúcia 
da Conceição Ivo Rodrigues e Hen-
rique, viuva e filho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1929 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade'Central, M. Barqueira. 

AVISO AO PUBLICO 
Tendo cessado os motivos pelos 

quais a extinta direcção c o s Cami-
nhos de Ferro do Minho e Douro pu-
blicou, em 26 de Novembro de 1924, 
o Aviso ao Publico C. n o 83, visto o 
transporte de escoteiros filiados na 
Associação dos Escoteiros de Portu-
gal, passar a ser regulado pelas dis-
posições da tarifa n.o 17 de grande 
velocidade que entrará em vigor no 
dia 1 de Dezembro projíimo, fica pe-
lo presente anulado, a partir daquela 
data, o referido Aviso ao Publico. 

Lisboa. 21 de Novembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Horário óos comboios — 9.o 
Aòitamento ao Cartaz-
horário D. 188 (9) ~ Li-
nhas òo Saóo e Sul. 

A partir de 1 de Dezembro pro-
jiimo, os comboios rápidos n os 851 
e 852 que, conforme o 2.o Aditamen-
to ao Cartaz-horario D. 188 9 se efec-
tuam diariamente, passam a circu-
lar três vezes por semana : o n.o 
851 ás segundas, quartas e sextas e 
o 11 o 852 ás terças, quintas e domin-
gos. 

pa tir da mesma data, passa 
igualmente a ciVcular ás segundas, 
quá tas e sextas o comboio rápido 
n.o 845 que ern Tunes dá ligação ao 
comboio n.o 851. 

E' também alterada, a partir da 
mesma data, a circulação de com-
boios na linha de S i n e s conforme a 
seguir se indica: os comboios n.os 
820 e 821 'que se realizavam ás ter-
ças, quintas e sabados passam a fa-
zer-se ás segundas, quartas e s e i t a s 
e os n.os 824 e 825 que tinham lu-
gar ás quartas, s e i t a s e domingos 
passam a efectuar-se ás terças, quin-
tas e domingos. 

Ficam pelo presente anulados os 
2.0 e 7.o aditamentos ao Cartaz-ho-
rario D. 188-(9). 

Lisboa, 22 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

Exploração — Propostas pa_ 
ra a exploração óos fa 
íetes óas estações óe Auei 
ro, Torre óas Vargens e 
Calóas óa Rainha 
Esta Companhia aceita propostas 

em carta fechada para a concessão 
de exploração dos bufetes, acima in-
dicados, devendo as mesmas ser en-
dereçadas, á Direcção Geral, na es -
tação de Santa Apolonia, até ás 12 
horas, do dia 30 do corrente. 

S ã o prevenidos os proponentes 
de que: 

l . o - — N o envolucro das propos-
tas, além do endereço, deverá indi-
car-se o seguinte : 

Proposta para a exploração do 
bufete da estação de. . . . 

2.o — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos generos e bebi-
das ejipestos á venda nos bufetes. 

3.0 — A adjudicação será feita a 
quem maior garantias ofereça á Com-
panhia, independentemente do pre-
ço oferecido. 

4.o — As demais condições em 
que são cedidos os referidos bufetes, 
encontram-se patentes em Santa Apo-
lonia. na Divisão da Exploração e 
nas es tações de Aveiro, Torre das 
Vargens e Caldas da Rainha. 

Lisboa, 12 de Novembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

o Plfe ía ún [Miro, ao U M -
íré. Informa-se na rua Anlero 
de Qaeate], 32. x 

£ 

Na Estrada da Beira á 
Ladeira do Baptista uma ca-
sa com garage e quinta, ou 
só casa. 

Projdmo do Parque da Ci-
dade com paregern de elec-
trico. 

irata-se IÍO mesmo sitio 
n.o 21. 2 

Seoção especial óe Construção Civil, Eléctri-
ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. 

Comissões e Consignações. Automoveis. 
CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

B Escritório, Stand e Armazéns: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

D Ç 

f €lflC-SC w 
Lindo guarda-vest idos com 

porta de espelho " bisauté 
vende em conta, Manuel Ro-
seiro, Rua Pedro Cardoso, 
n . o 5 0 . 

A Iflãustria! Decorativa ds Coimbra, Lda 
A íaorloa mais importante e acreditada de eolntòra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

[ f o i : Imim : et m Macofe 
Ejfporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjeiro 

fiítlRUII v e n d e - s e barato, modelo 
;iliUlSl 1929, quasi novo, condui-

te 6 7 legares, no melhor estado de 
conservação; 11 mil quilometros e 
guiádo só pelo dono. Conduite fami-
liar. Di irigir a esta redacção. 

findar arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, n.o 4. X 

flffllds fO um cluart0 c o m ou s e m 

fUibliuUfib mobilia. Rua Visconde da 
Luz. 72. tem luz electrica. X 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida S.á da fiandei 
9. X 

desapareceu um branco, (caba-
ça cauda e parte do 'lombo par-

do. Dá pelo nome de Taréco, flrati-
fica-se aquém o entregar na Traves-
sa das Fonsecas; Alpendurada, ca-
sas novas, projíimo á Estrada da 
Beir casa com instalação elec-

trica e g r a d e quintal i jT" . .. habilitado ( d á imfor-
com agua em abunnancia para gastos, , |2U£Íi 11 d~£ 1 ¥IUS mações ) aceita escri-
na Quinta dos Alpões, Penedo da -
Saudade, projnmo á paragem do elec-
trico. Sit io muito saudavel. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

B andar com 10 divisões, 
quintal, com esplendidas 

vistas, projtimo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12. 11 

8 de Janeiro em diante, na 
Avenida Navarro, 56-1.0 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

i s a m l ú m precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

arrenda-se o 2.oJandar do pré-
dio n o 88, na rua Figueira da 

Foz; compõe-se de se i s divisões, 
tendo luz e agua; ver e tratar no 
mesmo. 1 

arrenda-se rés do chão e pri-
meiro andar com 8 divisões no 

Olival das S e t e Fontes — Celas 
Casa 
[asa vende-se, com 6 divisões 

quintal, no Calhabé, 
contos 

Nesta redacção se di 

por 
e 

26 

X 

tas comerciais e industriais a ÍOOSOO 
esc. mensaes. Rua das Rãs, 12. Xq-s 

habilitado para tratar de vi-
íil veiro de arvores precis i -se . 

Dirigir a Manuel Artur Tenorio Ren-
te, Campo Maior, Alentejo. 2 

l í!!3 a r r enda se na rua Candido dos 
Llijfl Reis. onde esteve instalada a 
Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

aceitam-se duas ou três em 
casa particular e seria. In-

forma nesta redacção. X 

em muito bom uso, vende-se , 
ein boas condições. Marca F. 

N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. X 

M\im empregado com alguma 
prática de fazendas bran-

cas. sendo ejíterno. 
Informa Henrique Rodrigues, rua 

Fernandes Tomás, 59. X 

f?n*rtnt a r r e n f i a m ' s e c o m o u s e m 

ijuQllUd mobilia e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-se no centro da Bai-
j<a com ou sem mobilia. In-

arrenda-se com 6 dei [aia 
cidade, tem quinta 
ctrica. 

Nesta redacção se diz 

agua e luz ele-

X 

Qnarto 
forma, rua da Fornaihinha, n.o 9- l .o . 

fln-»ífl arrenda-se para 3 amigos, 
y j ^ l i l i mob lado, água e luz, preço 
150 escudos. 

Rua da Moeda, 77. X 
presisa-se. talar na 
João Mendes L da. 

casa 
X 

ím arrenda-se uma com 4 divisões 
e grande quintal s iU nu traves-

sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na mesma em casa do 
sr. Mimoso Serrn. X 

i;u'!ÍlU se 
hem mobilado, arrenda-
dá-se pensão em casa 

particular majdma seriedade e res-
peito. Pedir iniormações a Augusto 
í igueiredo Costa, comerciante, rua 
Direita, n.os 90 e 22 — Coimbra. 1 

im arrenda-se na Rud Ocident; 
de Montarroio n.o 18. "!V» 

divisões, sotam e um terraçu comuii 
Trata-^e no mesmo prédio. 

h ^ T i 

arrenda-se um andar, com 7 
divisões, na rua n o 3, ( Cumia-

da ). Trata-se na mesma casa 2.o 
andar. 5 

arrenda-se na rua da Mãosin-
ha, em Santo Antonio dos Oli-

vais, com rez do chão e cave. 
Trata-se com Alberto da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

arrendam-se andares, com 5 
divisões, com rendas baratas 

na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-q 

v e n d e n v s e com 
líUd Santo Antonio 

Nesta redacção se diz. 

quintal, ern 
dos Olivais. 

X 

a dias, oferece-se. 
redacção se diz. 

Nesta 
X 

para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

órje Brolheres. vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia,. 137, ou Adel ino Frias. 
Rua Fabril. X 

Empregada t i s , 
tins de Carvalho, n.o 8. 

principiante, 
Rua Mat-

iz in alguns conhecimentos 
de dactilografia, precisa-se. 

irigir á Rua da Sota n.o 8. 1 

nnna baratos para pequenas cons 
i iLilJjtruções, vendem-se na Cor. 

chada e nos Olivais. 
Para traía-, com 

Olivais. 
António Maia, 

X 

Trespassa-ss um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

jsa, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestande-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veiga, n.o 81. X-q-s 

nn casa de Pasto, projii-
»B mo da Estação Nova, 

rua das' Solas , 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

M ne um prédio em Castelo 
Viegas, no sitio da Ribei-

ra, que se compõe de vinha, arvores 
de fruto e 'erra de rega com águ.i 
nativa e uma pequena casa. 

Trata-se na Estrada da Beira, 
n.o 16. 4 

Motor electrico 
Vende-se de 30 II. 6. Tra-

tar Lolario Lopes Ganilho 
Ferragens, Praça 8 de Maio. 1 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
ll!lllllllllllllll!!llllllllllllllll!lll!l!hJlllllN 

3íffãÉX&é)t& . . • Enquanto o fumo óo meu cachimbo, espiralanòo 
caprichosos arabescos, se esvai no ar — que no 

ambiente pesaóo óum café ou no écran policromo óa rua, que apresenta óe 
momento a momento, novos cambiantes óe luz, óe côr, óe som ...— eu cogito 
as imeôiações, koòakiso na minha retina impressões novas, abarroto óe 
quaôros, òe frases, òe geitos, óe almas o dossier óo meu cachimbo. 

Vagamunóo intolerante, entregue aos caprichos óo Destino, habituei-
me a contemplar e a aómirar tuôo o que me roôoia . . . 

A ronôa óiária pelos cafés e pelas ruas, traz-me novos conhecimentos, 
revela-me outras almas, como a minha repletas óe sonhos — a maior parte 
óeles irrealisaveis, infelizmente / 

Uma mulher que passa, óe linhas lulinicas, ensaianòo ritmos estranhos 
no seu anóar compassado — é uma novela 1 

Perscutai bem a sua vióa. Focai imprevistamente as suas atiiuóes. 
Revelou-se a chapa 1 Surgiu a fotografia — a novela ! 

Reparai naquele que a segue apressaôamente . . . No quelontro òe 
cabelos loiros e olhos azuis que a óevora com a chama arôente óos olhares 
prolongaôos. 

Aí tenóes / Escolhei o protagonistasta, o galã f 

Que a vióa é isto, sãmente isto — como vocelencias sabem. Se aca-
bassem as mulheres — ocabava a vióa. 

Ainóa que òoutra maneira a humanióaòe se puòesse reproóuzir, pres-
cinóinòo óa coaójuvação óa mulher — sem a mulher não haveria Amor, e 
sem Amor a vióa não existiria. 

Ponto. Terminou o introito. Entremos nos fait-divers óa secção. 

3'MMVCXnO De mau cara se apresentou este ano o inverno. Ora 
reparem l Tão óepressa se apresenta óe corpinho 

bem feito, toóo pinocas, apoinaóa numa trincheira clara, a passear o seu 
snobismo.. . — como nos mostra a sua carrancuóa face, braminóo e aterro-
risanóo com raios, furacões, coriscos — o óiabo a quatro f . . . 

E o inverno vai cortenóo . .. 
Chuvas, vento, frio . . . — fruta óo tempo l 

REPÓRTER A. 

estremo com centros impecáveis —-
óe oportunióaóe e óirecção. Wal-
óemar, no dribling e no remate não 
tem hoje muitos competióores. V. 
Silva é um avançaóo inóiscutivel, 
como Pepe, José Luís revela-se 
um estremo ôecióiòo, veloz e com 
passagens bem ôirigiôas. 

Qual será. pois, o resultaóo óo 
IV Portugal-Italia ? 

Os italianos que o ano passaóo, 
não revelaram nos encontros inter-
nacionais, aquela forma que lhes 
óeu tantas e tão granóes vitórias, 
parecem, segunóo resultaóos e in-
formações vinôas óe lá, estarem 
presentemente, óispostos a chama-
rem a si, a supesioriôaóe óo foot-
ball latino. 

Depois, jogam em s u a c a s a , com 
público seu, com ambiente favora-
vel. Ha ainóa a acrescentar o es-
forço que certamente vão óispen-
óer, para apagar o í-7 que no Por-
to, ha ôois anos, a nossa équipe 
lhes inflingiu. 

Não nos parece, assim, possível 
uma vitória nossa. 

Os leitores querem um prognos-
tico ? 

Devemos peróer por óiferença 
óe óuas bolas. Um empate também 
não nos quer parecer impossível. 
No entanto, inclinamo-nos mais pa-
ra o primeiro resultaóo. 

Depois óestes — não nos pare-
cem possíveis outros . .. 

Santa venceu? 
Santa bateu-se em Berlim no dia 

23 com o c a m p e ã o a lemão Schoen-
rath. 

Informações vagas , chegadas até 
nós, no dia imediato, davam a der-
rota de Santa, aos pontos, ao 8.o 
rounó. 

O caso pareceu estranho, porque 
os combates de profissionais, são ha-
bitualmente, disputados em 15 r o n n ó s . 

Mas agora um jornal espanhol, 
noticiando os resultados da s e s s ã o de 
que fazia parte aquele combate, diz : 

« O gigante português José Santa 
venceu Schoenrath , sobre quem acu-
sava uma differença de peso de 52 
quilos. » 

Santa v e n c e u ou não ? 

0 União em Aveiro 
A convite do Beira-Mar, de Ave i -

ro, d e i l o c a - s e no próximo domingo, 
àquela c idade o l . o grupo do União 
de Coimbra. 

Este encontro está ali s endo aguar 
dado com vivo in teresse . 

Aniversários 
Fizeram ontem anos, a menina Gra-

ziela Santos e Silva, filha do sr. S a n -
tos e Silva, e o menino Carlos Al -
fredo Ferreira Miranda, fi lho do sr. 
Joaquim Miranda, e a sr.a D. Mariana 
Peça . 

Fazem anos, ho je : 
Menina Esmeralda Ferreira Go-

mes . 
D. Ana Justa Ve lez Corado. 
D. Elisa de S o u s a Costa Pinheiro, 
Joaquim da S i lva Ferreira. 
A'manhã : 
D. Isabel Fonseca. 
D. Cecilia Rodrigues de M e n e s e s 

Dias . 
D. Conceição Borges Ferreira dos 

Santos . 
Antonio José Henriques Frazão 

de Aguiar. 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 

Patriarca de Lisboa. 

As possibilidades 
da nossa "éqiiipe» 

Já se encontra em Italia a nos-
sa équipe óe faotball que, tenóo 
partióo óe Lisboa ante-ontem, se 
òeve encontrar, no propimo óomin-
go, em Milão, com o team repre-
sentativo óaquele pais. 

O onze está assim constituiòo: 
Carlos Silla; Antonio Pinho e Te-
muóo; Anibal José, Augusto Silva 
e M. ôe Oliveira; Raul Jorge, Wal-
òemar, Vítor Silva, Pepe e José 
Luís. 

Carlos Silva, encontra-se em 
excelente fórma. Além óisso, é tal-
vez, o mais óecióióo e corajoso óos 
nossos guarôa - rêóes internacio-
nais. Deve pois fazer um bom lu-
gar. 

Pinho e Temuôo, são, inegavel-
mente, bons óefesas. Toôavia es-
tão abaixo óas possibiliôaóes óos 
antigos bachs — Pinho em granóe 
fórma, e Jorge ou Ferreira. 

A linha óe méòios, embora cons-
tituiôa por homens robustos, não 
óeve óar o renóimento óa antiga— 
Figueiredo, A. Silva e Cesar. 

O ataque, porém, merece-nos 
toóa a confiança. Raul Jorge é um 

MMMuãM de Vim 
S a b e m o s que no domingo deve 

visitar esta cidade, o l . o team do 
Uniãc-Lisboa, que aqui vem a con-
vite da A s s o c i a ç e o Académica . 

0 e n c o n t r o d e v e e f e c t u a r - s e n o 
campo de Santa Cruz, pelas 15 horas. 

ATROPELAMENTO - O sol-
dado da G. N. R., José Maria Ferrei-
ra, atropelou com uma bicicleta, na 
rua Alejcandie Herculano, Manuel 
da Costa, de 13 anos, do Telhado, 
concelho de Penacova, f icando am-
bos feridos. 

POR DESOBEDIENCIA - Por 
desobediencia á autoridade, foram 
presos Augusto Ferreira, Lucena dos 
Santos e Elisa da Conceição, resi-
dente no Adro de Santa Justa. 

EM LIBERDADE- Mediante 
fiança, foi posto em liberdade, Anto-
nio dos Santos Coimbra, do conce lho 
de Penacova, por andar á caça s e m 
possuir a licença de uso e porte de 
arma. 

FURTOS — Pe lo crime de furto, 
foram presos Aires da Costa, pedrei-
ro, desta cidade, e o menor de 11 
anos Manuel Bernardes, de Chão da 
Bispo, que àquela prática foi levado 
por Manuel dos Santos Ferreira, de 
15 anos, do mesmo lugar. 

DESASTRE — Esta noite ve io 
para o Hospital da Universidade A n -
tonio Francisco Claro 49 anos, traba-
lhador, residente em Penela que caiu 
de uma Oliveira fracturando uma 
perna e sofrendo graves contusões 
no tora^. 
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( t r i b u n a i s ! 
RELAÇÃO 

S e s s ã o d e 2 3 - X I I - 1 9 2 9 
J U L G A M E N T O S 

Abrantes — 0 M. P„ contra Joa-
quim Mousinho.—Confirmada a s e n -
tença. 

Santa Comba Dão — O M. P., 
contra Joaquim Rodrigues E s t e v e s 
da Si lva. — Confirmada na parte ab-
solutória e revogada na parte con-
denatória. 

Fundão — Cesar Teixeira da S i l -
va Lino, contra o M. P. — Confirma-
do o despacho de pronuncia mas al-
terada a classif icação do crime. 

S e i a — H i g i n o de Almeida Ruas , 
contra João Fernandes Gomes. — N e -
gado provimento. 

Sabugal — O M. P., contra Afon-
so Lopes Serra. — Confirmada a sen-
tença. 

Meda — Albertina de Almeida, 
contra João Marques Fernandes A n -
chão. — Confirmada a sentença. 

Anadia — Lino Alves de Seabra 
e outro, contra a Camara Municipal 
de Anadia. — Confirmada a sentença . 

Vila Nova de Ourem — Manuel 
dos Re i s «o Pimenta», contra o M. 
P. — Confirmada a sentença. 

Causas que se hão-ôe 
julgar em sessão óe óe 
Dezembro óe 1929. 

Figueira do Castelo Rodrigo — 
Luiz Ferreira de Assunção, contra o 
dr. Antonio Joaquim de Andrade e 
esposa . — Rei., juiz dr. Fonseca Vaz. 

Albergaria-a-Velha — 0 M. P. , 
contra Joaquim da Silva Santos e ou-
tros. — Rei., juiz dr. Borges de Oli-
veira. 

Coimbra — O M. P„ contra J o s é 
Maria Martinho. —Rei . , juiz dr. Cris-
piniano. 

Lousan — 0 M. P„ contra Anto-
nio Pedroso. — Rel„ juiz dr. Albu-
querque, 

m i - E S ? ! ! 9 JK 
AASSOCIAÇAO do 

Patronato Nacional 
de Turismo oferece á m a n h ã 
em Cidad Rodrigo, na Caaie-
lo Henrique II. um almoço em 
honra dos professores nacio-
nais e estrangeiros, que fize-
ram conferencias no Instituto 
Francisco Vscteria, em Ma-
drid. 

O sr. Marquês de Quinta-
nar, presidente daquele Pa-
tronato, convidou o Reitor da 
Universidade de Coimbra pa-
ra tornar parte naquele almo-
ço. A sua representação foi 
confiada ao sr. Dr. Eugénio 
de Costro pelo sr. Dr. Fezas 
Vital, que devido aos seus 
afazeres não pode tomar par-
te naquela homenagem. 

Como noutra página noti-
ciamos, o sr. Dr. Eugénio de 
Castro segue hoje para Espa-
nha. <esesss» 

f FALECIMENTOS t 
A1 PENAS com 1 mês de 

idade, faleceu Maria 
Isabel Rocha de Morais, filha 
do sr. Artur dos Reis Morais, 
guarda-livros e neta do nos-
so amigo sr. Rocha Ferreira. 

Acompanhamo los na sua 
dôr. 

— Também faleceu nesta 
cidade, a sr.a D. Luisa da 
Costa Almeida Montinho, es-
posa do comerciante de Al-
meida, sr. Porfírio Augusto 
Montinho. A ejdinta era na-
tural do Rio de Janeiro. 

— Faleceu ha dias nesta 
cidade, a sr.a D. Sára da 
Conceição Mendes, esposa 
estremosa do sr. Joaquim Ma-
ranha das Neves, residentes 
em Montemór-o-Velho, e fi-
lha querida do nosso presado 
amigo, sr. Henrique Mendes 
dos Santos, também daquela 
localidade. 

O cadaver da saudosa se-
nhora foi trasladado para o 
cemiterio de Montemor-o-Ve-
lho, onde o funeral constituiu 
uma grande manifestação de 
pesar e saudade. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

"0 AZ DOS TOMOS „ 

venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

llilllIS o esk ES 

wm ® p & m m m n 
S l i 8 êjs i l m ÍS I I 

a sciencia oleies 
contra o entoe. 
pe viaia pese en-

Ilalansn 
viaja s e i enjoar. 

Quem QQizer la-
nar mar, por terra 
oo pelo ar, s e i 
enjoar, deve levar 
consigo o i irasco 
de 

Thalassao 
A' venda ei to-

das as boas Far-
mácias e Droga-
rias. 

Representantes 
Gerais e i Portu-
ga l : 

l ÍBIÉi HW. 175-2.0 

'azeta de Coimbra 
F ; v & O c a - » s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 
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Ano. . . . 36500 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$C0 
Africa Ociá . « $ 0 0 
Cobrança p t l o c c r r e i o 

mais 1&00. 

o SiíMc-leira, 20 Us Noy&mSro M1020 I M . o 

( ^ " O M Clemenceu, desce á paz do 
* tumulo, mais umíi g l a n d e figura 

da Latinidade. Clemenceau, o pai da 
Vitória, foi o eerebvo que, guiando 
através de um dos momentos mais 
dif íceis que as nações podem atra-
vessar , soube conduzir a França, e 
consequentemente os Al iados , ao 
Triunfo — da formidável conflagração 
europeia. A sua morte, geralmente 
sent ida, vem de novo cobrir de cre-
p e s do luto, o povo francês que ainda 
ha pouco acompanhou á ultima jazida 
e s s e vulto g igantesco de Soldado que 
foi Foch. 

9 9 9 
E S T R A D A para a es tação do 

caminho de ferro, ao Largo 
das A m e i a s até á estação, está quasi 
s e m iluminação. Parece vivermos pa-
ra aí em qualquer povoação serta-
neja. Quando chove o caminho ali 
e n c h e - s e de poças de agua. E v ê - s e 
isto em Coimbra, terra da sciencia e 
das letras, com basofias de terra a 
abarrotar de progresso! Que ao me-
nos e s s e lamentável desastre ali ocor-
rido ha dias sirva para providencia-
rem, para regularisar e s s e caminho e 
pô-lo devidamente iluminado. 

NA galeria das Edições Bonapar-
te, em Paris, inaugurou-se ha 

dias uma ejtposição internacional de 
pintura moderna. Portugal não con-
correu. N e m sabemos porquê. Ha-
vendo entre nós, pintores e artistas 
que dentro da escola, marcam, indis-
cutivelmente, como dos primeiros, ca-
bia, pois, fazer e s sa representação. 
Isto já está dito, mas convém repeti-
lo sempre . A Pintura é a arte que, 
no n o s s o país, está mais desenvolvida 

— e a mais original. 

• • • 

O C O R P O de Sacadura Cabral 
encontra-se em Rotterdão ? 

Repórter X, um dos mais scintilan-
tes jornalistas da imprensa portugue-
sa e europeia, dei^a transparecer e s -
sa duvida num brilhanie artigo do 
Diário Popular, a proposito da coin-
c idência do desaparecimento, no mar 
alto, de um filho de um milionário 
holandez, Morgan, que instituiu uma 
quantia fabulosa para a pes soa q u e 
encontrasse o seu cadaver. 

Ora parece que as d i m e n s õ e s 
d e s s e cadaver não são as do filho do 
milionário, e camo ele foi encontrado 
proxirno do local onde se perdeu o 
glorioso aviador português. Repórter 
X parece admitir a possibil idade de 
ser aquele o corpo de Sacadura Ca-
bral. 

• • • 
CO N S T I T U I U em Strasburgo, um 

grande acontecimento univer-
sitário a imposição do grau de doutor 
Honoris causa, ao ilustre professor 
da n o s s a Universidade, sr. Dr. Costa 
Lobo, a quem várias das individuali-
d a d e s dos meios scientif icos e cate-
dráticos da velha e famosa cidade 
francesa deram recepções espec ia i s , 
a que assistiram todas as f iguras 
proeminentes de Strasburgo. Na ce-
rimónia da imposição das insígnias , 
traçou o e log io do sr. Dr. Costa Lobo, 
o director do Instituto Matemático, 
professor sr. Val ison. 

P Á B 1 1 1 0 ' 
E S P I R I T U A L 

N1 [ESTE rincão estremo ocidental da Europa que o 
Sol doira com amor intenso transformando os 

terrenos incultos em férteis veigas; que o Mar num ósculo 
terno e contínuo acaricia docemente amenisanda as mar-
gens; que a própria Naturesa engrinalda pelo evento prima-
veril atapetando o chão; que nos escaninhos que possui 
encerra belesas invulgares; vive a gente portuguesa, gente 
de poetas, gente de escritores, alma de nobresa e heroicida-
de. Cantaram-na e cantam-na nas suas inspiradíssimas 
estrofes, uns; descreveram-na e descrevem-na condignamen-
te,outros, defenderam-na e defendem-na sacrificando até a 
própria vida, de antes, os que dispendiam da maior força 
física, hoje, o escol de intelectuais mediante o seu valioso 
patrocínio. No entanto, os cânticos ofertos são ignotos da 
maioria dos indígenas, as magnânimas descrições jámais se 
ouvem, e os fervorosos dependentes caúam no olvido por-
quanto, nem sequer se conheceram. 

É que, não saber-se lêr é desconhecer as suas epo-
peias com a grandiosidade narrativa de seus lídimos feitos; 
é ignorar a sua história, desde os primórdios em que se 
funda com o suor do rosto a nacionalidade, a sua consoli-
dação, até ao momento actual em que se evocam saudosa-
mente prestigiosas acções de tempos pretéritos; é ignorar 
também a e^istencia bemdita daqueles que enaltecem a 
Pátria apresentando-a ao mundo com a sua congénita bele-
sa, como os seus heroicos procederes, através de seus escri-
tos que são gritos de alma, que são clangores de trombetas 
nacionais soando ao longe; e que nobre missão é a destes 
trombeteirosl.. . E já me não refiro á ignorancia da litera-
tura estranha, já não quero que se conheça um hipotético 
Homero com a Iháda e a Odissea, um Vergílio com a sua 
Eneida, um Dante Alighieri com a sua Divina Comédia, um 
Bernardo Tasso com a sua Jeresulem Libertada, nem tão-
pouco um Milton com o seu Paraíso Perdido, porquanto, is-
so demanda maior preparação. Mas quero sim, que saibais 
lêr o que é vosso, muito vosso, ensinando vossos filhos a 
soletrar o que de grande se acha gravado nesses livros. 
Quero que lhe contais quem foram os vossos antepassados, 
o que fizeram, como foram extremamente patriotas. Assim, 
eles se habituarão a imita-los, radicar-se-lhes há no espirito 
em embrião a ideia da honra, do dever e da belesa. Con-
tribuirão dessa fórma necessária e fatalmente para o reju-
venescimento da Pátria enferma. 

Prestaivos ao ensinamento desses caracteres repre-
sentativos da vossa bela lingua, lêde com profunda atenção 
as páginas doiradas dos livros dos que morreram e dos vos-
sos coetâneos. Só assim sabereis amar e em holocausto 
ínfimo a vossa Pátria, 

— a mais formosa e linòa 
Que onóas óo mar e luz óo luar viram ainóa / 

JOSÉ CALDINHAS 

MUITO se tem falado de d iversas 
obras e melhorament s de 

Coimbra, mas u n a d e s s a s obras tem 
andado esquecida inteiramente, c ião 
ignorada que ninguém se l e m b r a de 
solicitar a sua conclusão. Quererão; 
referir-nos á restauração da igreja : 

S. Tiago, cujas obras se achi;;i p a r a -
l i sadas ha muito mais de s!u. anos . 
N ã o sabemos quando se começou a 
fazer esta restauração, mas concer-
teza ha m s i s de trinta e cinco í n o s . 
Foram iniciadas com grande empe-
nho de as vêr concluídas, m a s chega -
das á altura de tratar do telhado, sur-
giram duvidas e embaraços por falta 
de acordo entre os que melhor po-
diam orientar e s s a s obras, e então 
acharam por melhor suspender os 
trabalhos a ter de ccntinuá-los com 
p o n t j s de duvida e falta de acordo. 
Querem uns que o telhado e teto da 
igreja se faça como o da igreja de S. 
Salvador, de madeira, e outros que se 
faça por outra forma, e daqui surgi-
ram as dif iculdades em acabar e s s a 
obra. 

a © ® 
t ^ A L A - S E em pacifismo, fala-se no 

pacto Kellog. Isto, porém, che-
ga a parecer um brinquedo, uma 
graça de entusiastas pacifistas. S a -
bem uma coisa ? Fala-se no pacto 
Kellog, fala-se em paz e as nações 
continuam a trabalhar em aparelhos 
mortíferos. Parece ter-se já entendido 
que os tanks não são e n g e n h o sufi-
c ientemente próprio para a guerra. 
E ass im estão a construir-se outros 
novos e n g e n h o s : são os óranaiks — 
espéc i e de esferas de ferro, de tama-
nho enorme, próprios para deitarem 
metralha e mais metralha, por todos 
os lados, rebolantes, fornecidos de 
maquinismos terríveis. E as c h a n c e -
larias a falarem em paz, em pacif is-
mo, em tratados de paz ! 

• 9 9 

1 7 S T E V E em Coimbra o Director 
Geral dos Edifícios Nac ionais , 

engenheiro sr. Gomes da Si lva , que 
visitou alguns es tabe lec imentos uni-
versitários, acompanhado do v icc-
Reitor da Univers idade e do Gover-
nador Civil. Também visitou a Es -
cota Comercial da Figueira da Foz c 
o tribunal de Arganil . 

« © « 
P E S S O A L do Tribunal da Re-

lação de Coimbra dirigiu uma 
m e n s a g e m ao sr. dr. Rosa Falcão, 
sol ic i tando-lhi que voltasse a ocupar 
o s e u antigo lugar no m e s m o Tri-
bunal. 

• • • 
O A B E M O S que deve visitar es ta 

cidade, após as férias do N a -
tal, o Orfeon Académico da célebre 
Univers idade de Salamanca. 

A academia de Coimbra prepara 
aos s e u s co legas espanhóis ama bri-
lhante recepção O Orfeon de S a l a -
manca deve fazer ouvir-se no Teatro 
Aven ida . 

• • • 
T T V R I G I D O pelo distinto jornalista 

sr. Artur Inêz, deve iniciar, 
brevemente, a sua publicação em 
Lisboa, o novo jornal Diário òa 
Tarôe. 

\ 
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A CELEDR 
LI algures, não sei já on-

de, que um estrangei-
ro observador e psicologo, 
após a curta demora que o 
paquete tivera em Lisboa, con-
fessava, regressando a bordo, 
que os portugueses, ao des-
cer o Chiado, vindos das cer-
canias das ruas do Lorêto e 
Mundo, traziam o ar pesado 
e solene de quem acabava de 
descobrir o caminho Marítimo 
da índia. 

Observação mais judicio-
sa e expressiva, não era pos-
sível fazer do culto exagerado 
do exterior que nos domina, 
e do pseudo-celebridade que 
nos povoa o espirito, — a ce-
lebridade individual e a cele-
bridade colectiva. 

A Posetransformou-sequa-
si numa instituição nacional, 
a cujo cargo está a represen-
tação da maior ou menor do-
se de celebridade que ilimina 
o proprietário, tendo-se che-
gado ao requinte de apregoar, 
no meio da nossa decadencia 
geral, que Lisboa, em todo o 
mundo, é a cidade em que os 
homens melhor vestem.. . 

Seria i n t e r e s s a n t e este 
triunfo internacional, se ele 
não fosse tristemente revela-
dor da nossa decadencia e 
da nossa pobresa espirituais, 
constituindo a manifestação 
mais exuberante e festiva-
mente fúnebre do materialis-
mo feroz que nos asfixia, — 
a caquexia de um ideal, a 
ausência de uma finalidade. 

Um automovel, um monó-
culo e um sorriso tolo de su-
perioridade e desdem, eis os 

objectos que a maioria espera 
pacientemente a l c a n ç a r , — 
aqueles que nem teem uma 
mania porque ela já represen-
taria uma predilecção do es-
pirito, e que nada fazem. . . 
para que nada lhe possam cri-
ticar. Ela é, a Pose Nacional, 
um mal endémico que vai 
atingindo as proporções de-
vastadoras de uma epidemia. 

Iodos a usam, sem peso 
nem medida, ejcccpto os pou-
cos valores marcantes cuja 
envergadura intelectual os co-
loca superiores a essa fraque-
sa, e aqueloutros, também 
poucos, em que uma vida in-
terior, habitada por qualquer 
ideal lhes não dá tempo para 
essas preocupações. De resto, 
na maioria, o mínimo pretex-
to é sempre um bom pretexto 
para aumentar a dose . . . 

Ou é uma ascenção buro-
crática, ou uma descida em 
idade, qualquer exibição es-
pectaculosa que lhe aumente 
a nomeada e fama, — tudo 
serve. 

Mas precisamente esta ge-
neralisação do mal, esta sa-
turação do meio, fazem-nos 
prazer n sua próxima cura. 
E' que, aquelas pessoas que, 
pelo seu talento e qualidades 
extraordinários, se impõem a 
todos, continuam modestas e 
sociáveis e mais hão-de avul-
tar ainda no meio pinoca em 
que vivem. 

. E daí a moda próxima de 
os seguir, para adquirir talen-
to e virtudes. . . 

J. Arnaut Pombeiro. 
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to po; tomar caracter de 
. í ; irmsçao; n.o entanto f a r - j e 

pectos pP 
curiosos e 

^residente 
Estudantes de Le-

possiveimente, uma ses cão 
; n e n a Sala 

inéditos, 
srnos mais ern elaborar 
plaquette apenas cola-

0 NATAL DOS POBBi 
Vém aí o Natal! E o frio 

òe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
ç a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra ói-
tige-se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovaóa generosi-
òaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, são a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ta a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhas. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

Um anónimo 
Augusto de Sousa . . . 
Palmira Fonseca dos S a n -

tos 
Uma senhora 

3 3 $ 0 0 

2 5 $ 0 0 
10$00 
7 0 $ 0 0 

1 0 $ 0 0 
12$50 

A'mar.hã reúnem nesta cidade as 
as Camaras dos Solicitadores de 
Lisboa, Porto e Coimbra, que, tendo 
apena um ano de ejiistencia, se teem 
já evidenciado em trabalhos profí-
cuos para a sua classe . 

Os membros das Camaras de 
Lisboa e Porto chegarão a esta cida-
de hoje, á noite, e para ámanhã es-
tá marcado o seguinte programa : 

A ' s 10 horas, missa em S. Salva-
dor, sufragando os co legas falecidos. 

A's 11 horas, s e s s ã o no Palacio 
de Justiça, finda a quel se seguirá a 
visita «sos principais monumenros da 
cidade e s eus arredores. 

A ' s 21 horas —Jantar de confra-
ternização no Hotel Astória. 

Apresentando aos nossos visitan-
tes s inceros cumprimentos, deseja-
mos que todos levem desta cidade as 
mais gratas recordações. 

Real iza-se no dia 28 de Dezembro 
prójcimo, a eleição do Conselho Di-
rector da Camara dos Solicitadores. 

Esta eleição realiza-se na sala das 
s e s s õ e s no Tribunal da Relação. 

T7OMOS ontem p-ocurar 
•S- o sr. Julio Catarino 

Nunes, 
ciação dos 
tras, que amavelmente se pres 
íou a concede--no/i a entre- . teatros da cid 
vista que damos a segu:r: dum busto ou lápide na pateo : homenagem sentida da minha 

— E' verdade que a Aca-1 da Universidade, talvez a rea- j geração. Além disso está no 
demia de Lei • b; a tr-vb.dha 1 lizaçlo do primeiro Congresso I nosio espirito a organização 

um sarau ae ar 

uma 
dos Capelos, j borada por estudantes da nos-

! num cio 
colocação ? o testemunho flagrante d u r 

para a reah/ 
centenário d' 

içao go pr. ni c ;ro de tsiudante E' di! na O 
J •ao de D e u s Y claro que esperamos a coad-

emana João óe Deus 
; que constará de conferencias, 

— Sim, é verdade ; alguma | juvsção dos diversos organis- recitações e uma curiosa eje-
coisa trabalhámos já e posso j mos da cidade. Muitas coi- I posição bibliográfica t a n t o 
garantir lhe que a nossa Aca- \ sas mais é natural nascerem, ; quanto possível completa, 
demia mais uma vez mostrará ) porque, como disse, o plano f — E a expansão da ideia 
quanto po Ac 1 definitivamente j do centenário será 

í mente nor teada. . . 
natural-a força da sua j não está aind 

juventude, sabendo traduzir, j determinado, 
numa manifestação esponta- : — E' a Associação Aca- j — Pela Associação dos Es-
nea, uma glorificação de quem j démicâ que patrocina 3 cen- j tudantes de Letras. Para isso 
foi o mais lídimo interprete I ter.ário ? • já cedeu uma das suas salas 
do Sentimento, o mais fervo- j —Evidentemente, uma vez I na qual todos os "estudantes 
roso educador e um dos mais ! que a Associação Académica { que queiram contribuir para a 
típico? 

Tun 

A GRANDE cantora, so-

; estudantes de Coimbra., é a Academia. 
— Pode dizer-me qu:l ai —Le i ta mente 

natureza des*.es trabalhes? | Orfeon. . . 
— São já do domínio pu- j — A Tuna e o Off^on 

blico as óémarches realiza- f dos organismos acadén 
das pelo entusiasta e grande | os qu 
umigo de João dc 

Cabrita, assim ern us 
mo em Coimbra. 

Aqui, v 
académteor, 
algumas in 
destaque m 
versitário, c 
srs. Reitor 
Carva ;ho . D 
nasceram f 
bre que h: 
turo plano. 

— h essas 
— E' premat 

D r u s q u e é 
Pedro 

boa co-

para a 
o meu colega Carlos Pedro j sua colaboração 

mais têm contribuído 
nossas iniciatívr-s. A ! d: 

yeiw t. absoluta- 1 
imprescindível. j 
E a Associação dos p 

f propaganaa, encontrarão os 
e o elementos necessários, como 

| livros p-sra consulta e várias 
r.ão j outras indicações que, de qual-
cos I quer sorte, darão a este tra-

balho um cunho dc uniformi-

— Finalmente.. . 
— Finalmente deixe-medi-

zer-lhe qu» tendo nós encon-
rios 0 rgtnísraos tud?.níes de Leiras? trado por toda a parte a mais 
' vi st nram-se com — A' nossa Associação ficolh dora bôa vontade, me 
vi dl • idades de foi naturalmente distribuído o : iiúo tomado da mais calente 
r o :• S 3 meio uni- aspecto puramente cultural do esperança de que o centená-
>• e CS qu"5s os centenário. Md ou b :rn or- rio da J ão dc D: us será uma 
Dr J 1-qu'ia de ganizaremos um In Memo- afirmação da herança do brio, 

- . ! . 3 conversas riem corn a colaboração de leo-"-do pelas gerações passa-
b : s g t r^is po- afirmados espíritos portugue- das. 
• a Sât ::<tjr o fa- ses e estrangeire;, alguns do-

quais, tendo privado nitida-
• Finda, como estava, a en-

trevista, despedirno-nos do jo-
s ba ses . . . ? mente com o grande Poeta, vem académico que tão inte-

nos revelarão, por certo, as- ligentemente nos elucidou. 

a imprensa 
u 1 uii.'.(Cy 9} 

Inicia a sua publice-ção na próxi-
ma semana o novo jornal humoris-
tico-académico O Penney, sob a di-
recção dos académicos Xabregas, 
Pantaleão e Castelao ds Almeida, 

Longa vida... e muito chiste. 

Escslâ PfoMomI Crisóis 
A Junta Geral do Distrito resolveu 

admitir na Escola P rof i ss iona l Agrí-
cola de Semjde , mais dois menores 
dos concelhos de Soure e Canta-
nhede. 

160$50 

0 socep fies teatros 
Não foi em vão que aqui solici-

támos provióerjeias para çue fos-
sem reprimidos certos abusos co-
metidos nos teatros onde não ha 
tespeito nem pelos outros especta-
dores nem pelos artistas. Assim o 
sr. Franscisco Berardo de Andra-
de Júnior, da brigada de fiscaliza-
ção dos teatros, autuou em 130$00, 
o académico Eduardo Machado 
Correia de Barros, que no Tivoli 
praticou desacatos, que originaram 
protestos da parte dos outros es-
pectadores. 

Louvamos o agente da referida 
brigada e opa/á o seu exemplo se-
ja seguido para se acabar óe vez 
com certos abusos que só se co-
metem nas plateias de Coimbra. 

PARA tratar desta mag-
na aspiração dos bei-

rões residentes na capital, em 
concordância com os de toda 
a Beira, reuniu-se na quarta-
feira passada na sala do Con-
selho Regional do Grémio 
Beirão, com séde em Lisboa, 
a grande comissão organiza-
dora, conforme determinações 
e resoluções dos congressos 
e reuniões de caracter regio-
nalista. 

Foi nomeada uma sub-co-
• missão, com funções de «co-
IlD missão executiva» composta 

A rua Pedro Monteiro, uma das d 0 3 ilustres beirões e devota-
ortérias mais l indas de Coimbra, tem dos regionalistas, srs. drs. 
• seu pavimento num estado que Afonso de Melo P i n t o Veloso 
não é justo s e mantenha por muito ( p r e s i c ]en te) , Samuel Maia, 
tempo, pois se nao a reparem ime- V , , c . , 
áiatamente, não tardará que s e torne Andrade Saraiva, comandan-
intransitável, como tem acontecido a te Júdice Biher, tenente-coro-
outras que para aí s e patenteiam num nel Pina Lopes, Fausto de Fi-
estado vergonhoso. gueiredo, Aires de Oliveira 

Esperamos que a entidade compe- : - , • \ r\ i • T 
tente não dei^e de atender a esta re- j (secretario), Rodrigues Lou 
clamação. ' renço e r . Mendes Póvoas, 

Paraíso pereira l 
A v e n i c S o S á cia Bandeira 

COIMBRA 
Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 
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OR várias vezes temos j JLíe resto, como nao vimos 

tratado, neste e em j nenhum aplauso ou apoio aos 
outros jornais, o problema do ; nossos artigos, em jornal fi-
porto da Figueira, do eçorea- ; gueirense — salvo uma local 
mento do Mondego e dos ca- j dum correspondente de Coim-
minhos de ferro da região, \ bra — concluímos que, ou os 
ern conexão estes três pro- j figueirenses se desinteressa-
blemss. % i vara do seu porto, dado o si-

Bem ou mal, os leitores o í iencio da sua imprensa — ou 
sabem. J se amedrontavam de aplaudir 

Da ultima vez, falámos do j e apoiar, receando as respos-
porto da Figueira, e dissemos ! tas de Homem Cristo, e então, 
que estranhávamos da parte ; que sofresse o signatário des-
do governo c desinteresse que j te e só ele as consequências 
ih" votava, perante os outros jj de se meter com o celebre 
portos, noméadamente o de j jornalista de A.veiro — o que, 

1 1 parece 

l̂ iÉliÈf * MUI 
De 

usa o nome que serve de ti 
tulo a esta local, vem dar um 
concerto no Teatro Tivoli, des-
ta cidade, no dia 16 do pró-
ximo mês de Dezembro. 

Esta noticia deve alegrar 
sobremaneira os amadores de 
musica da velha cidade Uni-
versitária, por isso que vão 
ter ensejo de ouvir e apre-
ciar uma das mais distintas 
e brilhantes cantoras portu-
guesas, sendo já hoje consi-
derada, por uma critica com-
petente e inf lf xivel, como uma 
verdadeira gloria nacional. 

Antiga e laureada aluna 
do grande maestro Trindade, 
a distinta cantora nos concer-
tos que tem realisado nos tea-
tros líricos de Lisboa, e con-
quistado os maiores triunfos, 
devido ao seu extraordinário 
talento e á sua admiravel 
técnica. 

E os écos desses autênti-
cos e legítimos triunfos já ul-
trapassaram os limites das 
nossas fronteiras, pois a ver-
dade é que a D. Raquel Bas-
tos irá fazer ouvir, nos prin-
cípios do próximo ano, a sua 
voz, suave e encantadora, nos 
meios artísticos da nossa vi-
sinha Espanha, por virtude 

de contractos já realisados 
entre algumas empresas líri-
ca s desse País e a grande 
Artista Portuguesa. 

Ajuizadamente andou a 
ilustre cantora, escolhendo a 
iinda cidade de Coirtibra, que 
é. sem favor, devido ás suas 
extraordinarias belesas, a Rai-
nha do Mondego e, talvez, 
mesmo de Portugal, para rea-
lizar uma das suas audições 
artísticas, visto qye aqui virá 
encontrar um publico com a 
educação artística bastante 
para poder interpretar ò seu 
escolhido programa e^apre-
ciar os primores da sua VOZ 
sugestiva e arrebatadora. 

No concerto que a grande 
cantora vem dar, no citado 
dia 16 de Dezembro, em Coim;-
bra, tomará parte também a 
distinta pianista D. Mariq Li-
ma Schiapa Viana, antiga 
discípula do professor Garin 
e que também se tem revela-
do um grande artista nos con-
certos em que tem colabo-
rado. 

Vai ter, pois, Coimbra uma 
verdadeira noite de arte, sen-
do de esperar que o Tiyoli se 
encha de um publico escolhi-
do que irá homenagear o ta-
lento artístico das laureadas 
executantes. 

Arrenda-se, Couraça dòâ 
Apostolos, n.° 37. Trata-àe 
na rua dos Estudos, n.° 23. 

Asila è Irifancla MnWU 
Esta benemerita instituição a que 

a cidade vota. o mais acrisolado amor, 
e que tão carinhosa e desvelada-
mente está sendo dirigida pelo ilus-
tre Professor da Faculdade de Medi-
cina, sr. Dr. Elisio de Moura e por 
sua estremosa esposa, continua pres-
tando os maiores benefícios aos pe-
queninos que tão abnegadamente 
protege. 

O numero de crianças ali inter-
nadas passou de 13 a 60, o que bem 
demonstra os sacrifícios que é pre-
ciso fazer para a manutenção de tal 
instituição. 

Felizmente que a cidade bem o 
tem compreendido, não desamparan-
do o Asi io da Infancia, uma verda-
deira casa de caridade, que a honra. 

Ao sr. Dr. Elisio de Moura foram 
entregues os seguintes donativos : 

Percentagem do desafio de foot-
ball realizado entre o União e Sport, 
5 6 5 $ 4 0 ; produto d.2 quête aberta no 
campo, 301 $ 1 5 ; do sr. Mário Folque, 
da Lousan, 1 6'l3$30, metade da re-
ceita liquida das récitas de caridade 
promovidas por um grupo de senho-
ras e cavalheiros da Lousan, em be-
neficio do Hospital de S. João, da-
quela vila e do Asi lo da Infância 
Desval ida ; de um anónimo, 100$00 ; 

Noticias várias 
A convite do presidente da Comis-

são Administrativa da Camara confe-
renciou na quinta-feira, nos Paço s do 
Concelho, com s. ejt.a, o sr. dr. Ma-
nuel Braga que. em nome da Comissão 
de Turismo, manifestou o desejo de 
que não fosse aprovada pela Cam&ra 
a mutilação do Jardim da Manga, 
como pretende a Direcção Geral dos 
Correios e Telegrafos, com o que 
al iás, e muito acertadamente, aquela 
corporação administrativa, também 
não está de acordo. 

Se f o s s e m aprovadas pela Cama-
ra as modif icações introduzidas no 
primitivo projecto dó novo edif ício 
dos Correios, o histórico Jardim <ia 
Manga ficaria completamente inutí-
l isado — tal a mutilação que sofreria 1 

S e g u n d o nos consta, até as sen-
tinas do edifício ficariam com as por-
tas voltadas, no rez-"do-chão, para o 
corpo central do lindo e tão caracte-
rístico recint© I! 1 

Faz, portanto, a Camara muito 
bem em não aprovar tão afronttso 
disparate. 

D e v e ser exposto por e s te s dias, 
em uma montra de um grande esta-

Aveiro. 

Uma importante reunião 
em Lisboa para a. sua 

fundação 
para iniciar os trabalhos pre-
paratórios de organização da 
«Casa da Beira», que virá a 
ser em síntese, o refiex° n10" 
ral e material da grande e 
ubérrima proviricía. 

A comissão apelará para 
a imprensa dos cinco distri-
tos beirões — Guarda, Vizeu, 
Aveiro, Coimbra e Lastelo 
Branco, sobretudo para a re-
gionalista, no sentido de au-
xiliar a propaganda de ião 
benemérita e grandiosa cru-
zada, a exemplo do que se 
está fazendo corn relação a 
outras províncias, tendo .sido 
P, Beira a pertinaz e grande 
iniciadora do movimento re-
gionaliijtí err 

Homem Cri.-to, ] 
em assuntos 
mar, veionos 

Longe dt qu<: 
Por tugi; 

quer absor-
ções ou idée.s de prejudicar a 
i-.cção e autonomia das diver-
sas agremiações regionalistas 
da Beira, o que se procura, 
verificada atendencia da cons-
tituição de diversos núcleos 
representativos de concelhos, 
é alcançar senão a unidade, 
pelo menos a uniformização 
de pontos de vista, sem o que 
não é possivel fazer regiona-
lismo são e fóra dns anseios, 
dos caprichos e aíé d^-s irre 
dutibilidades bairristas. 

Para apreciar esta face do 
assunto e outros í.:>pecios de 
grande interesse regional, vai 

dre-mestral 
portos de 
m ã o . 

E sem nos dar uma da-
quelas trepas que usa dar aos 
estultos, antes pelo contrário, 
até com certa afabilidade, co-
tejou os dois portos: o do 
Figueira e o de Aveiro. 

Dfssa comparação con-
cluí, e todos quantos o leram 
que o porto de Aveiro, actual-
mente, estava ern condições 
ce circunstancia superiores ás 
da Figueira, não só quanto a 
movimento, como quanto ás 
despesas da sua construção. 

Posto isto, nada teríamos 
a fazer, sen lo concordar com 
r-s numero - oficiais que o sr. 
Homem Cristo apiesentava, e 
constatar-—posse o galicismo. 

O esforço construtivo, na 
Junta Au?ó íoma da Barra de 
Aveiro, desse Homem que 
tem sido o azorrague vivo 
r os tolos da nrção. Ou en-
tão, como pretendentes a par-
vo, esgrimiríamos contra os 
argumentos de Homem Cristo, 
baseados em numetos incon-
testáveis. 

Fizemos algo mais: con-
cordando, expuzemos as nos-
.-•as convicções anteriores, so-
bre o porto da Figueira; dis-
semos que o problema da Fi-
gueira e o do Mondego cstíi-
vem em intima conexão e que, 
solucionado um o outro solu-
cionado estava; e fizemos vo-
tos para que os figueirenses 
trabalhassem, imitando Mo-

na verdade, nao nos 
acto de solidariedade jorna-
lística. 

Como ainda, o ministro 
do Comércio prometeu cons-
truir, á custa do Estado, o 
porto da Figueira, era supér-
fluo tudo o que se dissesse a 
seu favor, e, por isto tudo, se 
suspenderam nossos artigos. 

Porisso, não houve retra-
tação: E se os jornais da Fi-
gueira, ente a questão do seu 
porto, tivessem tomado outra 
atitude, que não a do silencio 
desinteressado ou prudente, 
para com os nossos artigos, 
cêrmos bem que teriam hoje 
maior autoridade moral para 
comentarem com ditos esses 
nossos artigos. 

Esperavam de-certo, tirar 

D r . 

dos cl ientes do sr. Dr. Elisio de belecimento da baijia, o projecto dos 
Moura, M.elle Usa Jerwell, 5 0 0 $ 0 0 e I melhoramentos do Senhor da Serra, 
do sr. Carlos Germano de Barros, j que, em seguida, será enviado ao 
500500. I sr. José Pereira Cardoso, para S. 

Paulo, Brazil. 

Encontra-se nesta c idade o sr, 
Raul Pinheiro, membro da Comissão 
de Turismo de Viana do Castelo, 
que ontem es teve na s é d e da Comis -
são congénere jdesta cidade, a trocar 
impressões sobre assuntos que a am-
bos interessam. 

Hoje. visitará as obras da Comis-
são de Turismodesta cidade. 

Patriarca de Lisboa 
Ontem, na igreja da Sé Nova, foi 

celebrada uma missa em acção_.<Je 
graças pela e levação ao Patriarcado 
de Lisboa, do sr. D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira. 

Dr. Mário Oe Almeida 
A missa sufragando a alma do 

sr. dr. Mário de Almeida, tealisa-
se na próxima segunôa-feira, 2 de 
Dezembro, na igreja óe Santa Cruz, 
ás 10 horas. 

. «...M 
O sr. dr. Alberto de Oliveira, mi-

nistro de Portugal na Bélgica e que, 
a pedido da Comissão de Turismo, 
lhe enviou algumas poes ias para, á 
escolha, qualquer delas ser colocada 
no Penedo da Saudade , vai publicar 
em breve um livro, homenagem a es-
ta cidade, com o titulo Coimbra 
Ama, a que as poes ias acima indi-
cadas pertencerão 

a sardinha do lume com a 
mão do ga to . . . 

Mas como nos metemos 
no assunto sem interesses de 
bairrista apaixonado, e com 
lealdade e boa-fé, reconhece-
mos a verdade e não quize-
mos esqrimir inútil e quixo-
tescamente contra quem tinha 
a razão do seu lado. 

F. M. 

'. t?'f.J3$ efe Vh-f 
ar.- "vjv 
H j * 

mm.® 

teunir na proxuna quorta-fei- I mera Cristo, e conseguissem 
ra, o Conselho Regional do j o que ele conseguiu para 
Grémio Beirão. »Aveiro. 

a ven-
r ô d n ç S i O n o s 

s a h o m e m , 

l i e m s a -

a o s n o s s o s 

iESÇOS f a z e m d i i e -

e q u a l q u e r c a s a , t a n t o d e 

d e f ó r a . 
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B A I L E S 

Ateneu Comerc ia l 
Conforme por diversas vezes te-

mos noticiado, é já ámanhã que o 
Ateneu Comercial inaugura a sua 
nova e ejccetente séde, situada no 
Pateo dos Castilhos. 

A s horas, terá lugar a sessão 
solene, que será presidida pelo sr. 
Governador Civil, usando da palavra 
vários oradores. 

A's 21 horas efectua-se o grandio-
so baile que tanto interresse está 
despertando e que promete revestir-
8e do maior brilhantismo. 

No projrimo numero referir-nos-
emos detalhadamente a todas estas 
cerimonias. 

Musica l Art ís t ico 
A'manhã, nesta popular socieda-

de de recreio, do Pateo da Inquisi-
ção, realisa-se um baile que, como 
habitualmente, deve resultar concor-
rido e animado. 

G r u p o Musica l O s P a c a t o s 
Hoi« e ámanhã na séde desta 

conhecida colectividade teem lugar 
dois bailes que, pelo interesse cria-
do á sua volta, devem atrair ali a 
mais vasta concorrência. 

Agradecemos os convites. 

flHos paia a firmada 
M O D. R. R. n.o 20 pro-
•»• * cedeu-se á distribui-

ção do contingente de 1929 
para a Armada, segundo o 
sorteio das freguesias, per-
tencendo ás freguesias abai-
xo indicadas dar cada o se-
guinte numero de mancebos 
para a Marinha, os quais de-
vem ser incorporados de 12 
a 15 de Janeiro projrimo, pa-
ra o que serão mandados 
avisar por meio de editais, 
que devem ser af ifados opor-
tunamente nas suas fregue-
s i a s : 

Ameal, 1; Antanhol, 1; 
Antuzede, 1; Brasfemes, 1; 
Ceira, 1; Ribeira de Frades, 
1; Santa Clara, 1; Santa Cruz, 
1; Santo Antonio dos Olivais, 
1; S. João do Campo, 1; S. 
Martinho de Arvore, 1; S. 
Martinho do Bispo, 3; Sé No-
va, 1; Troujcemil, 1. 

Os requerimentos para tro-
ca do serviço da Armada, 
nos termos do artigo 144.o 
do R. S. R. de 1911, devem 
dar entrada neste D. R. R. 
até ao dia 16 de Dezembro 
projrimo. 

INDUSTRIA NOVA 

Foi iRguqurado na Onlnta da Fór-
um lanar 

Teve lugar no passado domingo 
a cerimonia da inauguração do novo 
lagar mecânico, na Quinta da Por-
tela, propriedade do culto e abastado 
lavrador, sr. dr. D. Antonio' de Bour-
bon. 

Procedeu á benção o capelão da 
casa, reverendo cónego dr. Francisco 
Moreira. O acto foi muito concorri-
do, vendo-se entre a selecta assis-
tência, muitas senhoras, 

Com este lagar, preenche-se as-
sim uma lacuna que de ha muito se 
vinha fazendo sentir, nesta região. 

Trata-se na verdade, de um me-
lhoramento cuja importancia desne-
cessário se torna aqui carecer. 

Montado com os mais perfeitos 
aparelhos, fabrico da conhecida casa 
do Tramagal, de Duarte Ferreira 
Filhos, as condições do seu funcio-
namento e do seu rendimento são 
tais que. dentro em breve estamos 
certos, o exemplo de instalações agri- í 
colas deste genero, vão encontrar nos 
nossos lavradores, o m&is franco aro- J fita 
ihimento. 

A montagem electrica deste lagar í 
foi dirigida pele sr. Caetano Bocha. í 

Â M i i e o s , He&updes, Marmelada, Caramelos, ele. 

01 IMOS CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 

Vendas a roíallio no dopes!!o M i S i i c a : 
Rua s i a , 

o e c 
«la 
Hia 

« .«.. . Iliac* & H»5 »1J| SI 
M f i n s t ksMilLj illif^ll 

B o i emureo-j de capital 
Amanhã, domingo, dia 1 

de Dezembro, ás 12 horas, é 
vendido em praça Judicial no 
Palacio d3 justiça, na rua da 
Sofia, o prédio com os núme-
ros 113 a 117 da rua Ferrei-
ra Borges, desta cidade, com-
posto de loja e quatro anda 
res, prédio sem qualquer ónus 
e de rondimenío anual de 
22.000$00. 

E-te prédio vai á praça 
por 90 000$001M 1 

111 ff? 5 «3 S"S " 
íisáiiS fis lá íltó tO 

BQS m W m M 
No depósito da fábrica. 

Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da 5 f i n.os RO - 8°. 

Si 

rn i i v i R D i 'Kj \ r-11VI OíXf 

t u m m 

Este ÍhiJ.-ili>i >„ u aiJá.'l'J SJi»'J ;í5.iMíSsg!Jií. mm 4- I i 
Faleceu o sr. Carlos Martins, ope- \ 

rário de marceneiro, que era muito i 
estimado. 

I w J p i 
T 
i 
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As nossas condolência 

Policia de Inveslipção 
O Diário óo Governo, de 22 do 

corrente mês publica na I série um 
decreto relativo a estes serviços e 
pelo qual fica extinto o lugar de Ins-
pector, que era desempenhado pelo 
sr. Eurico de Campos. 

Promoção 
Pela ultima Oróem óo Exercito 

foi promovido a alferes miliciano para 
Metralhadoras, o nosso amigo e pa-
trício Antonio Abrantes Frazão de 
Aguiar, diplomado com o curso de 
engenheiro auxiliar de construções 
civis. 

Alameda da cabeia 
Como já informámos a alameda 

da cadeia vai ser alindada, no que 
estão empenhados os srs. Coman-
dantes e chefe Rodrigues, da Policia. 
Seria agora ocasião de executar o 
projecto para alargamento da rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes, fa-
zendo um córte a alinhar peia cabine 
da iluminação publica. E' uma obra 
necessária e ha muito reconhecida, 
pois ninguern ignora o movimento 
daquela importante artéria. 

NASD "40®„ 

FcVnanòo Chaves óe Oli-
veira Sarmento Engenhei-
ro chefe óa 2 Circunscri-
ção Inóustrial. 

Faço saber que Dr. João 
Maria Santiago Presedo nre-
tende licença para instalar 
um lagar de azeite no local 
de Pereira de Campo, fregue-
sia cie Pereira de Campo, 
concelho de Monteir.ór-o-Ve-
lho, distrito de Coimbra, con-
frontando ao norte, com sul, 
com nascente e com poente. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se st ha 
compreendido na classe 2 da 
tabela l.a ario^a ao regula-
mento das industrias insalu-
bres, incómodas, perigosas ou 
tónicas, anrovado pelo decre-
to n.o 8.364, de 25 de Agosto 
de 1929, com os inconvenien-
tes de cheiro e inquinação de 
aguas s a í por isso e em con-
formidade com as disposições 
do mesmo decreto, convida-
das todas as pessoas interes-
sadas a apresentar, por es-
crito, na 2.a Circunscrição In-
dustrial, com sede em Coim-
bra, Avenida Navarro, n.o 
41-1.°, as reclamações que 
julguem dever fazer contra a 
concessão da licença requerida 
no prazo de 30 dias, contados 
da data deste edital, podendo 
na mesma Repartição serejta-

l i P S i l sèM « 
I AmM 

Antonio Monteiro de Mou-
ra, sua mulher, Isabel Antu-
nes dos Reis Moura e toda a 
sua familia, não o podendo 
fazer pessoalmente, veem por 
este ftteio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram a 
companhar á sua ultima mo-
rada sua filha e subrinha 
Candida Antunes d 

ilJiiUiil 
V 

M 
Manuel da Silva Rocha 

_rrdra, mudou o seu escri 
tono para a rua da Sofia, 37-
1 o eh rei to. 

R sidencia C.-dc»da, 96-2.o 

a qiiiníís da [feira, aa Callia-
M. inlurraa-se m ma Antero 
òg Oaenlal, 32. x 

Moura. | Sa 

M i r a r a 
Na Estrada da Beira á 

Ladeira do Baptista uma ca-
com garage e quinta, ou 

E' o automovel amer icano que na sua 
ca tegor ia oferece o maior numero de van-
tagens . A mais perfei ta ha rmonia de l inhas 
num maravi lhoso conjunto, tornando-o de 
uma s u p r e m a elegancia e distinção. 

Amplo e luxuosamente estofado, o 
J t a s h "hOO„ modelo 1930, admira-se 
pe la sua máxima comodidade e apresenta-
ção, tornando-se o ca r ro de preço menos 
elevado dent ro da sua classe. 

AGENTE NO DISTRITO DE C O I M B R A : 

C T T A J f ^ n n Escr i tór io : 
U " . 1 11V U V U Largo d a s Ameias , 10-l.o 

mina dos os documentos jun-
tos ao processo n.o 4188. 

Coimbra e Secretaria ca 
Circunscriç ao industria 

14 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro-Chí fe, Fer-

nanóo Chaves óe Oliveira 
\ Sarmento. 

Líiillk aí 
Anuncia-se que nos dias 

12, 13 e 14 de Dezembro pro-
jíimo, ás 13 horas, será arre-
matado o trabalho dos pre-
ses nas oficinas eba^jío desi-
gnarias : 

Dia 12 — Marceneiros, car-
pinteiros e maleiros. 

Dia 13—Sapateiros, Al-
faiates, ( Bengaleiros e Cha-
peleiros). 

Dia 14 —Ceste íiros, Serra-
lheiros, Latoeiros, ( Escoveiros 
c Vussoureiros ) e Encader-
nadores. 

As condições acham-se 
patestes no Secre 
11 ás 17 horas. 

Coimbra, 50 d 

na, cias 

Novembro 
le i 929. 

Associação dos Médicos do Cen-
tro de Portagal 

A direcção desta colectividade 
exarou votos dc sentimento pela mor-
te do sr. dr. Domingos Miranda e da 
mãe do sr. dr. Eduardo Maria dos 
Santos, 

Pela Universidade 
Nos dias 17, 18 e 21 do próximo 

mês de Dezembro realizam-se as 
provas do concurso do sr. dr. Manuel 
Marques Esparteiro. para professor 
catedrático do l .o grupo da l .a sec-
ção da Faculdade de Sciencias. 

,< »» »»: »«. »»•>»»(%» 

Onereis i i r a 1 | 
r y ? mm no s 
z w m / f 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

mmmíimmatsssBR 

Taquigrafia 
Oficial do Exercito, com 

o curso de Taquigrafia pelo 
Congrèsso da Republica, dá 
lições deste sciencia, que en-
sina a escrever tão depressa 
como se fala. 

Nesta redacção se diz. 3 

0 melhor Bolo Rei 
Encontra-oV. Ejc.a na Con-

feitaria S. Bernardo. Rua da 
Sofia, n.os 80 e 82, 

Imo do Parque da Ci-
iti paragem de elec-

trico. 
Trata se no mesmo 

n.o 21. 

sitio 
1 

rr* ;si 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro. 62 
A ( mesmo 30 centro do Par-
oue ) com 12 boas e ampla-
divisões e mai? dependencias. 

Tratar com o proprietário. 
Rua de I ão Machado. X 

ly? i i ! 
GINJINHA 

das portas Santo 
An ião e L. S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se 
co, Manuel J. Gonçalves, Fran-
cisco N Beja, Celestino Car 
deso, Antonio T. Coelho e 
Armando dos S. Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S . a s oca 
sião de apreciar que este 
aperitivo é mais degestivo e 
agradável. 

a ç a » . 

O abaixo assinado tendo j 
conhecimento que se anda | 
procedendo á cobrança de as- [ 
sinaturas, vem por este meio 
e no comprimento do dever j 
moral, prevenir todas as pes-
soas que a seu pedido s e di- f e c l l C Í O O H C O l 
gnaram dispensai-ihe a ama- i A 

bilidade da sua inscrição na 
referida Sociedade, que não 
devem fazer pagamento al-
gum sem que lhes sejam for-
necidos os respectivos Esta-
tutos aprovados p e l o Go-
verno. 

Esta prevenção tem a sua 
origem em que, os estatutos 
aprovados pelo Governo de 
que o signatario tem conhe-
cimento, foram por tal forma 
transformados na sua estratu-
ra, que poderá não convir, se 
não a todos, pelo menos á 
maior parte, visto diferirem 
na sua essencia do que se ti-
nha em vista e do que se eje-
poz na ocasião de colher as 
referidas assinaturas. E, pa-
ra que de futuro não possam 
dizer que foram ludibriados, 
devem erigir os referidos Es-
tatutos antes de fazerem qual-
quer pagamento, consultalos 
com atenção e depois resol-
verem conio for de sua von-
tade. 

Coimbra. 26 de Novembro 
de 1929, Ilióio A. Correia. 

pelas 2 horas da tarde 
para j 

arnece 

1 rico Cristo em Marfim 
1 comoda contador em macieira téca 
1 comoda em mogno estilo império com toucador 
1 comoda em madeira piassava com embutidos 
1 grande comoda em castanho 
1/2 comodas 
1 inebilia de sala de jantar 
1 armario em castanho 
4 lindas estantes para livros 
1 cama de ferro com colchão de arame 
1 cama de mogno para casal 
1 secretária de senhora em téca 
1 berço 
1 fogão, mesas de castanho, ditas de pinho, quadros, 

cadeiras, mesinhas de cabeceira, camapés, louças, etc. Há 
também para leiloar uma importante biblioteca de livros an-
tigos e modernos que muito interessa aos estudiosos. 

P ó c P A r r o z C E L I A 
incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
( o d a a pa r í c . E n v i a m - s e a m o s -
t r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedir. 
P f ^ H I A D I A S ( • C R A C A 

2SO, Rua d» 8 . B*nfeo. 2 3 6 — L I S B O A 
Depositário no Norte: A. J. D A I P I E I D A 

P. Guilherme Gome» FenuwJe».6WORtO 

P í ! 
Una Pedre Cerdoso, 1-3.0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

tiaiim u í i 
Uma pelo escura de crean-

ça, desde a Rua Visconde da 
Luz»ao Larqo Miguel Bombar-
da. Gralifica-se aquém entre-
gar na mercearia Coelho, Rua 
da Solia, 139 141. X 

TRESPASSE 
Por motivo de rrudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o 147, X 

Í1X9, flos 

(Oeiras 110 ípreia de s. M o i n e m 
Tem sempre em e^posi-

ss imas mobílias no-
J ~ moveis 

com-
s e m p r e pe-

ei ro. 

A gota peide apresentasse subitamente, -sôTfre» 
tudo em pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso de ácick» 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. Seja V. E.. ' previdente, 
pense em que o Atophan da Casa Schering de 
Berlim é considerado desde ha muitos anos pelos 
médicos de todo o mundo como o medicamento 
sem igual contra a gota e o reumatismo, não 
só pela sua incomparável acção curativa, mas 
também por estar livre de efeitos secundários 
desagradáveis, insista na embalagem original: 

9 Tubos de 20 comprimidos c!e V2 gr- a 

ReiíçaUss Peitorais 1 8 Dr. M « z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 

fsiíísíliSl 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vendo-se barato. Praça do 

do Comercio 53 l.o. X 

í S l t t S S , 

c t 

lo Freitas, 

Depositários em Coimbra 
Q1 fi* 

S J V U U L t À A X K K K X K T ^ ú W l ^ 

H l É É S È E l 
Dnarte Ratòa & Fonseca, L.da 

Seoção especial óe Construção Civil, Eléctri-
ca, Agticola, Inóustrial e Comercial. 

Comissões e Consignações. Automoveis. 
CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e Aimazens: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

» 
» 

» 
» 

No já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços , s e n d o : 
Tinto bair rada, 5 litros, 

» beira 
Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado 
Geropiga 

Largo da Freiria, n .° 14, 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapate i ros) . X 

» 
» 

5 $ 5 0 
6$00 
6 $ 5 0 
1$50 
5 $ 0 0 
3 $ 0 0 

TANTE 
Em seu interesse ninguém 

compre camas de ferro, la-
vatórios, comodas e mais 
mobiliários sem vêr os pre-
ços da Economica da Rua 
Ped ro Cardoso, n.° 50, de 
Manuel Roseiro. 

R K » D Ã AGRICULTORA 

Mercearia, vinhos e comi-
das, com moradia. 

Rua do Padrão, 72, (Esta-
ção Velha). 2 

Os melhores são os que 
V. Eji.a encontra á venda na 
Confer i r ia S. Bernardo. Rua 
da Sofia, 80 e 82. 

2.3 Circunscrição 
MATA DO CHOUPAL 
Faz-se publico que pelas 13 horas, do dia 18 do pro-

jiimo mês de Dezembro, na Secretaria da 2.a Circunscrição 
dos serviços Florestais, na rua da Ilha, n.o 10, l.o, em Coim-
bra, se procederá á venda em hasta publica de toda a laran-
ja existente nos pomares da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias uteis desde as 11 ás 17 horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa de guarda 
da referida Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 21 de Novembro de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

Estabelecimento lie 
Mercearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidial. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-1 o. X 
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Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS QE180 R 1 L 0 S . 0 melHer cimento para g iras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
terem esto acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. 

Cimente* " U Z " 

AGENTES EXCLUSIVOS E M COIMBRA e nos concelhos de A r g a n i l , 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-o-velho, Louza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente & C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
Brasted 

nadialmente apreciados: Importações directas 
Em exposição ; 

I P d f f i o s m o d e l o s a p r e ç o s q u e v ã o 
d e S s c u d o s 5 . 8 5 0 & G O c e 8 . 5 O O & 0 O , v e r -
Í ic«! l i s . e d e 1 ] . O O 0 $ O O a h O . O O t í S O G d c 
c a u d a . 

Afinações: Reparações : Alogoeres 
AS DE FIGIIIRIDO & C0HMNHIA 

(SECÇÃO MUSICAL) 
A maior casa de musica do centro do Paiz. 

Avenida Navarro, 4 : Coimbra : Telegramas: F i p e i r e d i a s : Telefone 455. -

Dinheiro 
A 10 °jo sobre hipoteca 

sem obrigação da amoriisa-
ção 

Não se empresta quantia 
inferior a 30.000$00. 

A tratar com o procura-
dor Alves Valente — Escrito-
rio dos Advogados Dr. An-
tonio Leitão e Augusto Bra-
ga — Rua da Sofia. 22. 

~ Õ LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro 
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os antorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

vradores 1 
( F a r e s i s f f l s yWs.2r i tse©52ie2 p a r e s vii&Sko 

t A S A 
Vende-se 

Sita em esplendido local 
nesta cidade, electrico á por-
ta. Tem instalação de agua 
e de electricidade e quintal. 

E' de construção muito re-
cente e compõe-se de boas 
casas com 5 divisões cimen-
tadas, rez do chão com 9 di-
visões e sotão com vários 
compartimentos. 

Trata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, n.° 86. Xq-t 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o 

P ó 
maravilhoso dentifrico isento 
de elementos nocivos. 

Farmacia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

Por usotivo de retirada 
completamente nova, uma mo-
bilia de parto , He bôa madei-
ra, com espelhos Hisanté, e 
uma mobilia de sala de Jantar, 
em bom uso. 

informa Adélia M o Teles, 
merciaria Secos, Praça da Re-
publica. x 

Vende-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Plífflitiã 
R. Sargento Mor, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

ta 

l 
1 
•53 
© 

As prensas M A R M O N I E R do fabrico A Jnóustrial- de 
Antonio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, com rosca trape-
zoidal e reforçadas. 

Todos es lavradores intel igentes e que estejam anima-
dos cm progredir, devem arrancar as varas dos s e u s lagares, 
que lhes trazem graves prejuízos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes ass im as suas adegas . 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As prensas M A R M O N I E R de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especial izado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverissdores HIPOLITO e pulverisadores do s is tema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de desti lação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — T O R R E S V E D R A S . 

> 

I íS 
51 
si 

i 3 
I 

i 

§J 
Hl 

A Isâusfrlal Decorativa de Coimbra. Lda 
A iânnoa mais importante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra . 

ItMn : Bosfoi : \mmi: etc., m MMi 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 
Z Z Z = e Es t ranje i ro ZZZZZZ 

1 1 1 0 DE 1 0 
DUARTE RALHA & FONSECA, Lda 

Fundada em 1782 - Fnndos 
excedendo £34.000.000 (escu-
dos mais fie 3.400.0G0.000SQ0 

Companhia de Seguros 
contra fogo, greves e tumul-
tos. Seguro de automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo fy C.a. Ld.a, Largo 

da Fornaihinha, 1 e 4. 5 

P E N H O R E S 
Prspa do Comércio, 36 
Compra de ouro, prata, mo-

bílias e roupas de homem, s 

PIANO 
j£ . J l m e t m a n n 
Vende-se. Rua das Estei-

rinhas, 2 (defronte do Teatro 
Sousa Bastos). 1 

jÇEOTING 
OREI DOS INSECTICIDAS 

TUDOMOFRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

E TODOS 05 OUTROS 
I N S E C T O S 

Estacão de Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso em todas as cores. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Casa 
COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 

Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos. Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Escritório, Stand e Armazéns: 
ú f à w a £sT«agbeil — "€oimS»va. 

Vende-se acabada de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

em muito bom estado e com 
todos os pertences. 

Vêr e tratar, Companhia 
Industrial de Portugal e Co-
lonias, no Largo da Estação, 
Coimbra. 

Díinn v e r t i ca l , em segunda m3o, ba-
rldlIU rato, rua dos Militares, 11. 3 

Rrnfioa en empregado com alguma 
rlGklall"íe prática de fazendas bran-
cas, sendo esterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rua 
Fernandes Tomás, 59. X 

arrenda-se grande e bom que 
serve para duas pessoas . 

Dá-se pensão em conta. 
Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

arrendam-se com ou s e m 
mobilia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 

Pnaftn arrenda-se no centro da Bai-
yilQilU L\a com ou sem mobilia. In-
forma, rua da Fornaihinha, n.o 9-1.0. 

arrenda-se para 3 amigos, 
mobilado, 7água e luz, preço 

150 escudos. 
Rua da Moeda, 77. X 

presisa-se. Falar na casa 
João Mendes , L.da. X 

Torronilt baratos para pequenas cons-
It l lBi l í l í truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Mai», 
Olivais. X 

um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

jia, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adel ino Veiga, n.o 81. X-q-s 

• Trespassa-se 

•se 

em muito bom estado e com 
todos os pertences. 

Ver e tratar, Companhia 
Industrial de Portugal e Co-
lonias, no Largo da Estação, 
Coimbra. 

vende-se barato, modelo 
1929, quasi novo, condui-

te 6/7 legares, no melhor estado de 
conservação; 11 mil quilometros e 
guiádo só pelo dono. Conduite fami-
liar. Dirigir a esta redacção. L 

Dnilir arrenda-se na Couraça de Lis-
tillllCf boa, n.o 1. X 

Affnnfta.cn u m quarto com ou sem 
HllCllliutfC mobilia. Rua Visconde da 
Luz, 72, tem luz electrica. X 

casa com instalação elec-
trica e grande quintal 

com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, projiimo á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudavel. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

andar com 10 divisões, 
quintal, com esplendidas 

vistas, pro^imo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12, 10 

pn«q arrenda-se com 6 divisões. Es-
iQfld trada de S. José f Vila Sau-
dade ). X 

[ a s a divisões, n a rua n o 3 , ( Cumia-
da ). Trata-se na mesma casa 2.o 
andar. 

arrenda-se ou vende-se c- .̂n 8 
divisões e quintal. Iratar mer-

X-t-s 

*<• casa de Pasto, projíi-
"SK mo da Estaç5o Nove , 

rua das Solas , 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo d* ne-
gocio. X-q-s 

liando ío casa e parte de <iuinta si' 
«e!IUC~&C tuada na encosta do P e n e -
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
t?m água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X - s 
V0niÍD-{0 q u i n t a ' 3 hectares, magni-
iCUUbsS fico terreno, arvores de fru-
to, olival e vinha, casas para senho-
rio e caseiros, a 15 minutos do e lec -
trico 

Informa-se na Praça 8 de Maio. 
n.o 19. X - s 

um prédio em Castelo 
, Viegas , no sitio da Ribei-
ra, que se compõe de vinha, arvores 
de fruto e terra de rega com água 
nativa e uma pequena casa. 

Trata-se na Estrada da Beira, 
n.o 16. 3 

c i j [ P. dos CainiflUos de Ferro 
Seroiçoòe óe Contabiliòaóe Central 

Caijía de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 D I A S 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Antonio Ro-
drigues T e s e i r a , factor de l . a classe,, 
de Quintans, Divisão de Exploração, 
contribuinte n.o 3823 á pensão de so-
brevivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Caiya de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1908, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de sua viuva Carolina A d e -
laide Mendes Terçceira. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 21 de Novembro de 1929. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central. M. Barqueira. 

[asa 
cearia Dias Filho, Olivais. 

fnan arrenda-se na rua da Mãosin- j 
LflSu ha, em Sanío Antonio dos Oli- j 
vais, com rez do chão e cave. | 

Trata-se com Alberto <H Silva j 
Duarte, com oficina ilc cai pintaria, j 
no mesmo Ioc;:l. X j 

Pnfna vendem-se com quintal, em ; 
LuuOb Santo Antonio dos Olivais í 
Nesta redacção se diz 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ^xperiencia ser a melhor 
cal do P-'K 

Preços espaciais para va-
yons. 

Dirigir pedido* a Daniel 
Nogueira Seco. Cr'sal, Pena-

Produtos lormaceo-
X 

j de Janeiro em diante, na 
í Avenida Navarro, 56-1.o 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.o andar. X 

Boa Eosleíra precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

Tnan arrendo-so rés do chão e pri-
L Q b Q inciro andar com 8 divisões no 
Olival das S e t e Fontes — Celas 

com 6 divisões e 
quintal, no Calhabé, por 26 

contos 
Nesta redacção se diz. X 

C a s a v e n d e s e ' 
Tnan arrenda-se com 6 devisões . 
Lata num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nes ta redacção se diz. X 

fqan arrenda-se uma com 4 divisões 
LoSd e grande quintal sita na traves-
sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na mesma em casa do 
sr. Mimoso Serra. X 

para 25 passay .; -r. <*m 
estado novn, marca i )o -

òge Brofheres. vende-se, 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adel ino 1 rias. 
Rua Fabril. X 

Explicações fjfl(i liceus, instrução primá-
ria e ejeame de admis-

são aos liceus, dá-as senhora, licen-
ciada em Letras. 

Informa esta redacção. X-s ^ 

habilitado ( d á imfor- j 
mações ) aceita escri- í 

tas comerciais e industriais a 100$00 
esc. mensaes . Rua das Rãs, 12. Xq-s 

Goarda-livros 
HlWIOni h a b i t a d o para tratar de vi-
HUlUclll veiro de arvores prec i s i - se . 
Dirigir a Manuel Artur Tenorio Ren-
te, Campo Maior, Alentejo. 1 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pl licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co-
mercid, 27-l.o, Coimbra. 8 

arrenda se na rua Candido dos 
Reis, onde esteve instalada a 

Sapataria Eleganciade Coimbra. Tem 
't portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

aceitam-se duas ou três em 
casa particular e seria. In-

forma nesta redacção. X 

em muito bom uso, vende-se , 
em boas condições. Marca F. 

N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. X 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Figos do Algarve em 
Ceiras 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
* ortimão — Algarve. 



GAZETA DE COIMBRA, «ie 30 de Novembro DE 1929 

FUMO DO MEU CACHIMBO 
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Mff is c c m t c n á v i o Tuóo se prepara óe fórma que a come-
moração óo centenário óo nascimento 

óe João óe Deus, levaóa ávante pela nossa Acaóemia, seja uma comemo-
ração brilhante e conóigna. E', evióentemente, á mocióaóe óas escolas que 
compete realizar essa comemoração. Ninguém o contesta. Porém o comér-
cio e o povo óe Coimbra óevem também auxiliar tão simpática iniciativa óe 
homenagem Aquele que amou Coimbra enternecióamente e aqui passou a 
parte mais importante óa sua vióa. E nem outra coisa se espera óa óigni-
óaóe e óo brio óos conimbricenses. 

"S£nn t B K t i s t f â Peóro Olaio, o pintor moóernista que Coimbra 
—————— inteira conhece, nome óe cartaz que Portugal 

inteiro já leu e releu, voltou ha óias óuma excursão artística pelo sul, onóe 
realizou várias exposições. Em toóa a parte o receberam com carinho e 
apreço. Houve — nunca óeiyará óe os haver! — burgueses pançuóos, arrei-
gados á traóição que se riram estulticiamente óos quaóros óo Peóro, e o 
crismaram óe óoióo. Porém a maioria óos visitantes óas suas exposições, 
o escol óas localióaóes por onóe ele passou — os seus álbuns o atestam — 
reconheceram o seu valor e incitaram-no. Ainóa bem! Felizmente já se 
volvem atenciosamente os olhos para o moóernismo ! 

" V i s i t a Fala-se que os rapazes óa Universióaóe óe Salamanca 
nos veem visitar. Pois que venham! Cá os recebere-

mos óe braços abertos, naóa mais fazenóo que retribuir a forma como eles 
teem recebióo os nossos estuóantes. 

J n a u ^ m t a c ã o Vão ámanhã inaugurar a sua nova séóe os • 
empregaóos óo comércio óesta cióaóe. E eu 

trago esta noticia para aqui para se avaliar quanto vale o esforço que a ói-
recção óe tão simpática colectivióaóe — o Ateneu — óispenóeu. O fogo óevo-
rou-lhe a séóe — e ela, óentro óe poucos meses, apresenta uma nova casa / 

Muitos e muitos parabéns. 
REPÓRTER A. 

Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Eva Bento dos Santos 
Capitão Augusto Eduardo Mar-

ques, de Portalegre. 
A'manhã: 
D. Maria do Carmo Santana 

Campos 
O menino João Augusto Ribeiro 

Arrobas. 
Amadeu dos Santos 
Alberto de Moura e Sá % 
Antonio da Silva Cabral 
Antonio de Sousa Júnior 
Alvaro Ferreira Gomes. 
Segunda-feira: 
A menina Maria de Lourdes dos 

Santos Arrobas 
A menina Cidalia Gomes 
D. Emilia Alves Vilas 
D. Julia Rosa Coelho 
D. Maria Alice Castanheira A l v e s 
D. Germana Estrela 
Joaquim Gomes Paredes. 
Rodrigues Geitoeira 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Santa Comba Dão, o 

sr. Antonio Gaspar Ruas. 
Regressou de Santa Comba Dão, 

o sr. Ernesto Lopes de Morais. 
— De Luso, o sr. Manuel Joaquim 

Guimarães Júnior. 
— De Miranda do Corvo, a sr.a 

D. Sara Leal Tamagnini. 
— De Cantanhede para Lentis-

queira, o sr. Manuel da Cruz. 
— De Paris, regressou há dias o 

nosso coonterranio Fausto de Miran-
da Beleza que havia partido em 16 
do mês findo para o estrangeiro em 
viagem de estudo, acompanhado de 
sua esposa sr.a D. Luciana Baltar 
Martins Belaza. 

0 distinto pintor aguarelista visi-
tou as cidades de Salamanca, Ma-
drid, Bordeau^, Lourdes, Cauterets, 
Limonges, Vierson, Versailles e Pa-
ris. 

Na mesma ocasião regressou a 
esta cidade o nosso amigo sr. Luiz 
José Martins, inspector principal 
adjunto da C. P., que acompanhou 
na sua digressão, aquele distinto 
pintor, seu genro e sua filha. 

Doentes 
Encontra-se já bastante melhor 

da doença que tem retido no leito já 
há alguns m e s e s o nosso presado 
amigo sr. Joaquim Manuel de Al-
meida. 

Football 
I Porto-Coimbra Académico 

Não é o União de Lisboa que 
ámanhã joga com a Académica, no 
campo de Santa Cruz, mas sim a se-
lecção dos Estudantes da Universi-
dade do Porjo que com aquela, re-
presentando a nossa Academia, vem 
aqui disputar o I Porto-Coimbra Aca-
démico. O onze portuense apresen-
ta uma forte constituição, de que fa-
zem parte alguns jogadores das pri-
meiras categorias daquela cidade. 

O jogo efectua-se no campo de 
Santa Cruz, pelas 15 horas. 

E' notável o interesse que tanto 
aqui como no Porto o encontro está 
despertando, pelo que é de prever 
farta concorrência. 

União-Beira Mar em Aveiro 
Como noticiamos, tem lugar áma-

nhã em Aveiro, no vasto campo de 
S. Domingos, o anunciado encontro 
União-Beira Mar, que ali está des-
pertando o mais vivo interesse. 

A viagem dos jogadores do União 
far-se-há de autocar, sendo acompa-
nhado de vários desportistas. 

-Taça Asastifl&o Cosia» 
Ontem, pelas 21 horas, teve lugar 

na séde do União F. C. Club uma 
assembleia geral convocada especial-
mente para a entrega da Taça Agos-
tinho Costa, que o Sport Club Co-
nimbricense havia entregue aquela 
agremiação por ocasião do reatamen-
to de relações. 

0 acto foi muito concorrido, tro-
cando-se saudaçõis entre os dois 
clubs. 

O sr. Silva Pereira, em nome da 
Direcção do União usou da palavra, 
havendo cumprimentado o sr. Luiz 
Lucas, entregando-lhe aquele trofeu, 
como capitão do team que há anos o 
havia conquistado, e felicitando-o pe-
la sua dedicação ao club. 

Presidente da A. F. C. 
Ao contrario do que os outros 

jornais informaram, sabemos que o 
tenente sr. Constantino da Concei-
ção não pediu a sua demissão de 
Presidente da A. F. C. 

Este desmentido é baseado no 
facto de na A. F. C. não haver nada 
de oficial. 
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PAPA JUIZO — Foi enviado ao 
poder judicial o chauffeur da Nacio-
nal, Candido Mendes Duarte, por ter 
atropelado com uma camioneta, na 
Ladeira do Castelo, o carpinteiro Jo-
sé Maria dos Reis, do Sobral de 
Ceira. 

FOGO POSTO — Seguiu para 
Cantanhede o agente da Policia de 
Investigação Criminal, Pereira Pinto, 
onde foi tratar da descoberta de um 
crime de fogo posto. 

MERCADO DE D. PEDRO V 
— São ámanhã inauguradas as bar-
racas para venda de carne de car-
neiro, no Mercado D. Pedro V. 

QUEDA — Em Santa Clara, caiu 
de uma janela á rua, o menor de 12 
anos, António Vieira, que ficou ferido 
na cabeça e de cujo ferimento foi 
pensado na Farmacia Nazaré, daque-
le bairro. 

Farmácias de. serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

k.o turno — Farmacia Donato, Sue. , 
rua Ferreira Borges, telef. 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas , Estrada da 
Beira. 

A' Policia 
Ontem óe taróe foi visto na 

Avenióa Navarro, em frente óo 
Hotel Astocia, um inòivióuo a ca-
çar paróais com uma granóe cara-
bina. 

O estranho caçaóor óisse que 
tinha licença para caçar, mas isto 
óe anóar aos tiros em sitio tão 
publico e concorrióo é que não po-
óe ser. 

Recomenóamos o caso á poli-
cia. 

Conferencias 
O sr. Dr. João Serras e Si lva rea-

liza ámanhã, ás 14 e meia horas pre-
firas, no C. A. D. C. uma conferen-
cia sob o tema Santa Tereza. 

O sr. Dr João Maria Porto, faz 
no dia 6 do projeimo mês de Dezem-
bro, na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, pelas 21 horas, 
uma conferencia subordinada ao tê-
ma — Estuóos sobre tuberculose — 
O valor óiagnóstico óa reacção óe 
Pirquet em clinica infantil. 

CamiotiQs de ferro entre o Douro 
e o Tejo 

Além dos srs. Governadores Civis 
de Coimbra e Viseu, acompanham a 
grande comissão que parte segunda-
feira para Lisboa, afim de conferen-
ciar com o sr. ministro do Comércio, 
os Comandantes Militares desta ci-
dade, Viseu e Figueira da Foz. 

A comissão, como já informámos, 
é recebida pelo referido ministro na 
terça-feira ao meio dia, mas ás 10 
horas reunem-se os s eus membros 
em uma das salas da Associação Co-
mercial de Lisboa, afim de ser lida e 
assinada a representação que vai ser 
entregue ao sr. ministro do Comércio. 

A grande comissão é composta de 
cêtca de 25 delegados das forças vi-
vas de Coimbra, Viseu. Çigueira da 
Foz, Gouveia, Ceia e Mangualde. 

[ e s p e c t á c u l o s ' ] 
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Hoje, nesta esplendida casa de 
espectáculos, e^ibe se o sensacional 
filme Aurora, filme sem igual na 
história da cinematografia e conside-
rado pela imprensa alemã, francesa, 
inglesa e da América do Norte, como 
a obra mais completa e arrojada que 
surgiu até ao presente e apre-iada 
pelos maiores críticos e pelas altas 
personalidades do cinema, como o 
amanhecer de uma nova era cinema-
tográfica. 

Segunda-feira, A Crise, em 8 
partes, por Brigitte Helm, Gustave 
Diesel e Jach Trevor, e terça e quar-
ta-feira, o Az óe Trunfo, com 8 jor-
nadas, em 25 partes, que tem causado 
sucesso nos cinemas de Lisboa e 
Porto. 

A empresa do Tivoli, no intuito 
de proporcionar ao publico as noites 
mais agradáveis acaba de contratar 
paia a sua orquestra uma distinta 
organista italiana, que já hoje ali se 
exibirá. 

1.o de Dezembro 
TENDO a Direcção do 

Grupo Musical Ar-
tístico resolvido festejar a 
passagem do 288° aniversá-
rio de tão solene dia para 
Portugal, a filarmónica da sua 
Sociedade, percorrerá áma-
nhã. pelas primeiras horas da 
manhã, algumas das ruas 
desta cidade, tocando o hino 
da Restauração de Portugal 
e, á noite, das 18 e meia ás 
20 horas, no átrio do Palácio 
Municipal, dará um concerto 
publico, no qual executará o 
seguinte programa: . 
l . o — Hino óa Restauração óe Por-

tugal ; 2 o — Flávia, Ouverture, 
por Pinto Ribeiro ; 3 .0 — Duo óe 
lá Africana, Joto ; 4.0 — Uma 
Universióaóe Celeste, opereta, 
por J. J. de Almeida; 5.0 — Se-
lecção óe Faóos, por João Car-
los de Sousa Morais ; 6.0 — De 
Vuelta óel Vivero, zarzuela; 
7.o — Le Concert — Passo óo-
bcaóo, por Francisco Pinto Quei-
roz ; 8.o — Hino óa Restaura-
ção óe Portugal. 

Congresso de Anfronolonia 
Regressou de Paris onde foi tra-

tar da realização em Coimbra e no 
Porto do Congresso Internacional de 
Antropologia, o sr. dr. João Gual-
berto de Barros e Cunha. 

"OAZ DOSTQNICQS" 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

I 

Ano 19,c 

>lica«s@ ás terças. Quintas e 
SÁBADO, 30 de Novembro de 1020 

J i s s i s t a i m s a a 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ociá. 47$00 
Cobrança pelo correio 

tr.ais 1$00 . 
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Tome 

Ultima novidade 
da sciencia alemã 
contra o enilo. 

Toda a pessoa 
que viaja pode en-
ioar. 

Toda a pessoa 

Thalass sn 
viaja sem enjoar. 

Quem quizer la-
zer nma viagem 
pnr mar, por terra 
on pelo ar, sem 
enjoar, deve levar 
consigo um frasco 
de 

Thalassan 
A' venda em to-

das as boas Far-
mácias e Droga-
rias. 

Representantes 
Gerais em Portu-
ga l : 

8. ftntiia tom 1/5-2.0 

H' [A muitos anos já, ha 
mais de trinta, apa-

receu a alegrar o leitor de 
jornais e revistas portuguesas 
— o português muitíssimas 
vezes macambúzio, apesar do 
francês da revista ter escrito 
que les portugais sont tou-
jours gais — este simples no-
me : Celso Hermínio. 

Ha mais de trinta anos, 
sim. Celso Herminio — Celso 
Hermínio Freitas Carneiro de 
seu nome completo e oficial, 
mas na arte conhecido ape-
nas por estas duas palavras: 
Celso Herminio — apareceu, 
em 1892, no Suplemento Ilus-
trado de O Universal, depois 
alegrou os leitores do Anto-
nio Maria, de camaradagem 
com outro artista ilustre, Ra-
fael Bordalo Pinheiro, um dos 
componentes daquela familia 
notável de artistas de quem, 
ha poucos dias, neste tôrvo 
outono agoirento, foi a enter-
rar um notável elemento: o 
grande Columbano. 

E até na apresentação de 
Celso feita no Antonio Ma-
ria (uma homenagem, afinal, 
a um dos políticos mais re-
presentativos do período cons-
titucional, Fontes Pereira de 
Melo) aparecia, conjuntamen-
te com Rafael e Manuel Gus-
tavo, seu filho, Celso e o poeta 
sr. Dr. Eugénio de Castro, en-
tão colaborador literário do 
mesmo jornal. 

Depois, deixando o Anto-
nio Maria, Celso Herminio 
apareceu n'o O Microbio, com 
o sr. Augusto Pina e o jorna-
nalista sr. Tito Martins, e lo-
go a seguir n'o O Berro, jor-
nal de ataque ás instituições 
monarquicas em que colabo-
rou, na parte literária, e em 
que Celso com o seu lápis 
dejetro, saudou a Patria, de 
Goerra Junqueiro, que então, 
foi publicada. 

O juiz Veiga, também ca-
ricaturado por Celso, o co-
nhecido juiz que está morren-
do aos pedaços, lá em baijío, 
numa terrazinha alentejana, 
apreendeu o jornal. 

Com tudo, e apesar da sua 
não lenga duração, não pode 
deijíar-se de considerar a obra 
panfletaria de Celso, aqui pu-
blicada, como notável para 
conseguimento do ambiente 
preparatório do advento do 
novo regimen. 

Ao passo que colaborava 
n'o} O Berro, também Celso 
Herminio artisticamente cola-
borava na revista Branco e 
Negro, dirigida pelos srs. José 
Sarmento e Domingos Gui-
marães. O Berro, deu-nos o 
combatente politico, o Branco 

e Negro o caricaturista afa-
mado e o retratista apre-
ciado. 

Houve, por essa ocasião, 
uma exposição de arte na 
Fotografia Guedes, do Por-
to, e Celso lá concorreu com 
diversos « tipos », dos quais 
a critica destacou a Mulher 
óo Bairro Alto. 

Como Rafael Bordalo, que 
esteve trabalhando no Brasil, 
também Celso Herminio este-
ve no Brasil, para onde em-
barcou na companhia, e a 
convite, do jornalista flumi-
nense Fernando Mendes de 
Almeida, director do Jornal 
óo Brasil. 

Não foi longa a sua per-
manência em Terras de Santa 
Cruz, comtudo. alem da cola-
boração para aquele jornal, 
também colaborou no O Dia-
bo, onde apareceram as cari-
caturas de vultos literários 
brazileiros, como Artur Aze-
vedo, Guimarães Passos, A. 
Austregésibo, Olavo Bilac, 
Luís Pistariui, etc. 

Em 1899 vemos o carica-
turista nas paginas do Diário 
óe Noticias, sem que deitas-
se de enviar colaboração para 
o lornal óo Brasil e de co-
laborar no Brasil Portugal, 
que, por essa ocasião, iniciou 
a sua publicação, em Lisboa, 
Como caricaturista era Celso 
Herminio conhecido. No Diá-
rio óe Noticias, como tam-
bém no D a, apareceram, en-
tão, retratos, que foram larga-
mente apreciados. Em Brasil 
Portugal, publicou também 
muitas caricaturas, de perso-
nagens em evidencia no Bra-

sil e em Portugal, na secção 
Em foco. 

Mas o seu irrequietismo 
não lhe permitiu ficar por 
aqui. Ainda nesse ano de 
1899 apareceu A Carantonha 
de curta evistencia, visto não 
ter passado do seu 14.° nu-
mero. mas onde apareceram 
notáveis retratos — charge, 
como o de Mousinho de Al-
buquerque. 

Apareceu A Paroóia Lá 
vamos encontrar, com os seus 
antigos camaradas do Anto-
nio Maria, Celso Herminio. 

E ali publicou apreciaveis 
retratos — charge de Colum-
bano, A. Lopes Vieira, Ma-
lheiro Dias. Julio Brandão, 
Raul Brandão, José de Figuei-
redo, Camara Lima e outros 
mais. 

E em outras publicações, 
aparece Celso Herminio, co-
mo em números do Natal, no 
Diário óe Noticias, na Co-
meóia Portuguesa, na Folha, 
no Diário óa Taróe, do Por-
to, etc, 

E' este um período bri-
lhante na vida do caricaturis-
ta a que se seguiu, imediata-
mente, a publieação de duas 
séries de postais, acolhidas 
com entusiasmo pelo publico. 
Por eles desfilaram José Lu-
ciano de Castro. Hintze Ri-
beiro, Fialho, Taborda, D. 
João da Camara, Guerra Jun-
queiro, dr. Carlos Lopes, Co-
lumbano e, ainda « tipos » co-
mo o do estudante, aspirante, 
vendedor de jornais, varina, 
soldado, criada de servir, pa-
deiro, carteiro, moço de fretes, 
policia e guarda municipal. 

l.o DE DEZEMBRO 
JpASSA amanhã mais 

-*- um aniversário óa 
óata gloriosa óa inóepen-
óencia óe Portugal! 

E' uma óata que nos faz 
vibrar óe emoção e amar a 
Patria, como em 16^0 fez 
vibrar aqueles que, óanóo 
um granóioso exemplo óesse 
amor, levaram a cabo o res-
gate. Sobre o l.o óe Dezem-
bro está tuóo óito — histori-
camente. O que, porém, é 
inanarravel, é o quão óe su-
blime e óe eptraoróinario ha 
nesse feito imortal. O que, 
porém, jámais nós poóemos 
olvióar é o nome ôesses he-
róis que fizeram a inóepen-
óencia. 

Recoróamo-los, eterna' 
mente ! 

O nosso antigo colega na 
imprensa e actual cônsul em 
Aymonte, sr. Consiglieri Sá 
Pereira, vai brevemente pu-
blicar um livro com o titulo 
A Restauração óe Portugal 
e o Marquez Aymonte. 

Os alunos da Escola Nor-
mal Primaria comemoram ho-
je o aniversario da Indepen-
dencia de Portugal} O seu 
professor sr. Tomaz da Fon-
seca, fará uma alocução alu-
siva á patriótica data, sendo 
recitados poesias e monolo-
gos por alunos. Os alunos 
oferecerão um Porto de hon-

- ra aos seus professores. 

Tiuha, assim, Celso Her-
minio produzido uma muito 
apreciavel obra artística. E 
tinha 33 anos de idade — a 
idade com que morreu, no 
ano de 190*1, a 8 de Março. 

Se um nome como o de 
Celso Herminio não fosse 
digno sempre de ser relem-
brado e conhecido, ocasião 
seria de se nos preguntar qual 
o motivo destas palavras so-
bre Celso Herminio, que são 
simplesmente umas leves no-
tas sobre o caricaturista, que 
nos tempos de hoje não ve-
mos lembrado, nem citado. 

Com tudo, muito embora a 
pregunta possa não vir ao 
nosso encontro, queremos di-
zer a razão da lembrança do 
nome de Celso Herminio. E' 
esta : o sr. Alberto Meira, que 
foi amigo e é admirador en-
tusiasta da obra de Celso 
Herminio, acaba de publicar 
um elegante volume com este 
titulo: Celso Herminio, a que 
acrescentou, á laia de expli-
cação ; apontamentos para o 
perfil óo artista. 

E' livro suave para leitu-
ra, agradavel, de apresenta-
ção aprimorada, recheado de 
reproduções de caricaturas do 
falecido artista. E' uma ho-
menagem ao nome de um ho-
mem de talento, em cuja obra 
se pode relembrar o passado, 
um passado que, não sendo 
de ha muitos anos, nos pare-
ce que, ha muitíssimos anos 
no girar do tempo, que nos 
envelhece, se esfuma. Faz bem 
ler livros desta ordem. 

Acode-nos o nome deste e 
daquele, que foi grande nas 
letras, na politica e na arte. 

Pela obra de Celso Hermi-
nio decorre nma galeria de 
homens cujos nomes não se 
apagarão da nossa vida so-
cial, das nossas letras, da 
nossa cultura. 

O s r . Alberto Moreira 
prestando homenagem a Cel-
so Herminio nç seu encanta-
dor livrinho, faz-nos reviver 
factos de ha vinte, de ha trin-
ta e tantos anos. 

Este livro é uma evocação, 
é uma saudade. Faz bem a 
sua leitura agradavel, porque 
nos faz viver, através a vida 
artística dum homem deméri-
to incontestável, a nossa vida 
de ha alguns anos. 

E faz-nos reviver esses 
tempos, ainda que não queira-
mos confronta-los com os tem-
pos turvos de hoje, deste pe-
ríodo que se seguiu a uma 
grande catástrofe agitadora 
de todos os povos. 4 

jí 
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III NA Hungria tem-se ex-
pandido enormemen-

te a lingua italiana. Dentro 
das varias categorias sociais 
teem aparecido muitíssimas 
pessoas a desejar conhecer, 
e falar, esta lingua. 

Para criar o ambiente fa-
voravel e de simpatia pelo 
italiano muito tem concorrido 
o ministro da Instrução Pu-
blica daquele país, o conde 
Kuno Telebelsberg. 

Um escritor italiano conta 
ter ouvido ao ministro, entre 
Outras, as seguintes palavras: 

— Creio que a Italia ha de vir a 
ter um grande futuro, creio sobre tu-
do na expansão da sua autoridade 
pela Europa Oriental, onde o vosso 
país está destinado a gosar segura-
mente de absoluta supremacia. 

E, são do mesmo ministro 
da Instrução mais estas pa-
lavras : 

— Um ministro da Instrução Pu-
blica deve fijtar os olhos no futuro; 
desejar que o seu país seja cada vez 
mais forte, preparar uma juventude 
cada vez mais forte. Trabalho ha 
oito anos para dar nova orientação á 
educação nacional: afastá-la de sis-
temas antiquados, preparar a alma 
da criança em contacto com a reali-
dade, prepará-la para uma concepção 
da vida que, com tudo, nao a distraia 
de guardar com decidida resolução 
dos problemas sociais, e incitar nela 
a força e vontade precisas para ven-
cer os obstáculos. 

O ensino do italiano que 
existia em varias escolas, de-
senvolveu-se ultimamente:ho-
je existe o seu ensino obriga-
tório nas escolas médias, tan-
to masculinas domo femininas. 

Em Budapest a Legação 
de Italia estabeleceu uma es-
cola de italiano para adultos, 
para o que a Ungria concor-
re gratuitamente com aloja-
mento e luz. 

Esta escola, em que se tem 
obtido resultados apreciaveis, 
está em contínuo progresso. 

N. B. 

IMATAL DOS POBRES 
Vém aí o Natal! E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra ói-
tige-se corno óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comptovaóa generosi-
óaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, são a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhas. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

llm anónimo . . . . , 
Augusto de Sousa. . . 
Palmira Fonseca dos San-

tos 
Uma senhora 
Anónima. M. L. C. S. S. 

33$00 

25$00 
10$00 
70$00 

10$00 
12$50 

5$00 

165$50 

O nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da rua Ferreira 
Borges, secundando o nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
vai enviar a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade de brinquedos, 
bonecos, etc., para distribuir-mos por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

Ao sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo'agradecemos, etn nome dos pe-
tizes, a sua oferta. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela, proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimentos do género, 
temos a promessa de uma oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
lires do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

Luta anti "tuberculosa 
NO mês de Novembro 

findo foi o seguinte 
O movimento no Dispensário 
nnti-tuberculoso dos Hospitais 
da Universidade: 

Primeiras consultas, 93; 
consultas repetidas, 113; pneu-
motórax, 28; outros tratamen-
tos (injecções, etc.), 153; re-
ceitas aviadas. 210; análises 
requisitadas, 20; radioscopias, 
52; total de doentes inscritos, 
2.069. 

l.o é Oral 

A sua comemoração em coímDra 
COMEMORANDO esta 

data da nossa His-
toria reaíizaram-se preleçõcs 
históricas nos vários quartéis 
da guarnição. 

No quartel do Batalhão de 
Metralhadoras n.o 2, foi a pre-
lecção feita pelo tenente sr. 
Campos Rego; na segunda 
Companhia de Administração 
Militar, pelo nosso colabora-
dor tenente sr. Nuno Beja; 

A's 13 horas realisou-se, 
no quartel do Batalhão de 
Metralhadoras a anunciada 
festa militar. Os exercícios 
de infanteria, l.a parte do pro-
grama, foram dirigidos pelo 
capitão sr. Monteiro, o exer-
cício de artilharia pelo tenen-
te sr. Leal, o volteio com pra-
ças de cavalaria 8, pelo te nente 
sr. Dias Costa, a manobra de 
macas pelo tenente médico, 
sr. dr. Aureliano Viegas, a 
lição de ginástica pelo tenente 
sr. David dos Santos, a esgri-
ma de baioneta pelo aspiran-
te sr. Leitão e o exercício de 
metralhadoras pelo tenente sr, 
Veloso Machado. 

Além do Comandante da 
II Região Militar, brigadeiro 
sr. Gomes de Sousa, assisti-
ram o sr. Reitor da Universi-
dade, Presidentes da Camara 
e da Associação Comercial e 
outras entidades representa-
tivas e convidados, assim co-
mo muitas senhoras. 

A impressão que deixou 
aos assistentes foi o melhor 
possível: os exercícios foram 
executados com precisão, de-
sembaraço e conhecimento, o 
que é motivo para felicitar to-
dos quantos conseguiram le-
var á pratica esta festa inte-
ressante, que deve ser imitada 
para outras oportunidades. 

A's 18 horas houve arraial, 
iluminações e sessão cinema-
togrsfica para as forças. A's 
21 horas sessão para oficiais, 
sargentos e suas famílias. Do 
programa consoavam f i t a s 
curiosas, e agradaveis, que 
deixaram boa impressão. 

A's 22 horas, tomando 
parte o sr. dr. Reais Pinto e 
tenente Felizes, realizou-se 
um programa musical esplen-
dido, em que foram executa-
das paças de Schumann, Bee-
thoven, Fonconier, etc, que, 
pela sua boa execução, en-
cantaram a assistência. 

A banda regimental tomou 
parte em todas as festas. 

Pelas 23 horas — ideia 
gentil—houve um « caldo vêr-
de » oferecido ás praças, que 
foi, dos números do progra-
ma, um dor, mais interessan-
tes pela animação e pela ori-
ginalidade. 

Agradecidos pelo convite 
e as nossas felicitações a 
quem levou á pratica estas 
festas no dia celebre da nos-
sa restauração. 

Na Escola Normal Prima-
ria houve uma festa encanta 
dora comemorando a data da 
independência de Portugal. 

Foram proferidos discur-
sos patrioticos, recitadas poe-
sias, fazendo ouvir-se o orfeão 
da Escola. 

Os alunos ofereceram um 
um Porto de honra aos pro-
fessores. trocando-se brindes 
muito afectuosos. A sr.a D. 
Alice de Oliveira executou, 
ao piano, vários trechos de 
musica, sendo muito aplau-
dida. 

Numa sala do Liceu José 
Falcão, foi efectuada no sa-
bado, uma sessão comemora-
tivo de 1 de Dezembro, tendo 
presidido o reitor daquele es-
tabelecimento de ensino sr. 
Dr. José Custodio de Morais, 
que abriu a sessão proferindo 
palavras alusivas ao acto, ten-
do concedido, em seguida a 
palavra ao professor sr. dr. 
Falcão Machado, que leu uma 
pequena palestra de caracter 
histórico sobre o movimento 
da Restauração. 

A sua prelecção foi ilus-
trada ccm a colaboração de 
alguns alunos e alunas do Li-
ceu, que recitaram varias poe-
sias das que no outeiro reali-
sado na Universidade, pela 
época da independencia, e 

3 de Dezembro 
Doutoramento.—Realizou-

se no ultimo domirgo ra Uni-
versidade, a aparatosa ceri-
mónia de se conferir o grau 
de Doutor em Matemática ao 
sr. José Freire de Sousa Pin-
to, filho do D;-. Rodrigo de 
Sõusa Pinto, lente jubilado 
la mesma F e cuiaadí 

Foi f? ;?olendidc 
As tribunas estavam repletas 
de damas, e o salão comple-
tamente cheio. 

Assistiu o sr. Bispo Con-
de, e nos doutorais estavam 
sentados 55 lentes, o que é 
raríssimo acontecer. 

Foram oradores os srs. Drs. 
Alfredo Figueiras da Rich?. 
Peixoto e Francisco Gomes 
Teixeira. 

O grau foi conferido pelo 
sr. Dr. Florêncio M go Bar-
reto Feio, lente de vespera e 
serviu de padrinho, o resoei-
tável ancião, o sr. visconde de 
S. Jeronimo, tio do douto-
rando. 

A' noite houve um anima-
díssimo baile a que assistiu 
as familias mais distintas des-
ta cidade. 

Pela imprensa 
"0 Ponnev,, 

TC*9 JA' na próxima quinta-
feira que inicia a 

sua publicação o jornal humor 
istico O Ponney. Segundo 

nos disseram, o primeiro nume-
ro vem repleto de boa piada... 
mas piada às c-pirito. O 
seu aparecimento é aguarda-
do com interesse. 

Ao coleg-i Ponney, mais 
uma vez, mil prosperidades. 

Ç c s f i a f N d s i ãt$ Úííb Júbht 
CONCERTO do gran-

de pianista Wilhelm 
Bachhaus é na próxima quin-
ta-feira, 5 do corrente, no sa-
lão da Associação de Socor-
ros Mutuos dos Artistas tíe 
Coimbra. 

Por especial deferencia da 
Dir recçao sociedade dt 
Concertos os académicos que 
apresentarem o seu cartão de 
socios da Associacão Acadé-
mica teem no preço dos bi-
lhetes um desconto de 25 Q[0. 

Damos a lista dos assi-
nantes que ultimamente na 
Sociedade de C incertos se 
tem ido inscrever. 

Pede-se a todos os assi-
nantes que não d-.ijM^am no-
ta da sua residencia o favor 
de trazerem os seus bilhetes 
á séde da Sociedade ds Con-
certos para se lhes dar a nu 
meração correspondente aos 
logares daquele salão. 

D. Ana de Sousa, Francisco de 
Sá Mendonça, Carlos Carriço, Fran-
cisco Ferreira, Francisco Ferreira Jú-
nior, D. Glória da Fonseca Ferreira, 
D. Encarnação Ferreira, Oscar Fer-
reira. D. Mariana Barati da Silva, 
D. Maria José Barata da Silva, D. 
Maria Augusta Couceiro da Costa, 
D. Virginia Sales de Azevedo Lei-
tão, dr. Carlos Proença de Figueire-
do, Jjlio Lopes de Oliveira, dr. Ma-
ximino Correia, M.me Maximino Cor-
reia, Artur Osorio Machado, dr. Au-
gusto Borges de Oliveira. Francisco 
tíatoieu, D. Arminda Batoreu, D. 
Sára Tamagnini Borbosa, D. Luiza 
Furtado de Barata Tovar, dr. Alberto 
di Rocha Brito, M.me Rocha Biito, 
dr. Diamantino Calisto. D. Ema Ca-
listo, D. Maneta Calisto, D. Maria 
da Graça Serodic, D. Maria Luiza 
Coelho Sobral, dr. Francisco Penalva 
da Rocha. M.me Penalva da Rocha, 
dr. João da Providencia Sousa e Cos-
ta, dr. Mário Mendes dos Reinedio, 
Mário Fonseca, dr. João Pais, Jorge 
Gouveia, Julio Lopes de Oliveira, 
M.me Lopes de Oliveira, Augusto 
Lage, Fernando Neves Zuzarte, D. 
Maria Carolina Teles. 

em seu aplauso, foram recita-
dos pelos vates escolares co-
cetaneos. 

Essas alunas, sr.as D. Ma-
ria Branca Davim, D. Ana 
Maria Ferreira Jardim e D. 
Maria José Gomes, e os srs. 
Fernando Pimentel da Rocha 
Calisto e Manuel Mana 

r. 
0=3 

Cruz Ferreira, foram muito 
aplaudidos pelos seus recitn-
livos, bem como o conferc-n*;-. 

No fim da conferencie, a 
massa coral dos alunos das 
turmas A, B e C do l.o ano e 
A do 4°, sob s a regencia do 
sr. Campos Felizes, entoou a 
quatro vozes o hino nacional, 
encerrando a festa e colhendo 
fartos aplausos. 

M M EÍP 
â ULTIMA ESPERANÇA 

Ao Francisco de Sousa Inês 

I uís atrapalhou-se. Aquela 
ôoióa óa Elvira, toóa feita 

óe contumélias falsas, atrevióas, 
hipócrita a mais não ser, teria o 
arrojo óe o caluniar ? !... 

— Mas tu óizes-me isso a sério, 
Paula ? 

— Palavra ! De resto não só a 
mim cia o contou. Pregunta ao 
Aóoifo ou á Ilóa e eles repetir-to-
hão . . . 

— E acreóitaste, tu também ? 
— E não adias que fiz bem ? 

De resto o teu casamento com El-
vira era já facto esperaóo por to-
óos. No cinema, toóos vos viam jun-
tos, misturanóo mutuamente olha-
res. No Campo Granóe, á hera 
ócs óesportos no Lumiar, sempre o 
teu ping-ling inseparável servia óe 
complemento ao riso sarcástico 
óela. A's cinco horas ror o foi o 
óia en: que vos não visse confióen-
cianóo palavrinhas bailas, junto 
óo Café Chiaóo . . . 

•— E óaí, Paula, concluíste que o 
boato que ela espalhou era ver-
óaóeiro. Não me compreenóeste 
nunca ... 

— Tá, tá... Eu conheço-te bem, 
Luís. Sou tua amiga e continuarei 
a sê-lo sempre. Mas o que ócqui 
por diante não consentirei é que os 
teus amigos me continuem a supôr 
amante tua . . . 

— Não sejas criança . . . 
— Chama lá o que quizeres mas 

moóifica-te um óia. Adens . . . 
Quanóo o óerraóeiro perfume 

se sumiu óo ambiente esbranqui-
çado daquele quarto amplo, Luís 
compreendeu a sério que peróera 
a Paula. 

Nos seus olhos granóes e ne-
gros, olhos óe feiticeira óispersanóo 
unções magnéticas, lera ele um quei-
xume aciumaóo e reóentor. Mas 
o génio arisco e inP.exivel óela, 
cheio óe agudezas sensíveis e sen-
timentais, não lhe consentiria já-
mais um gesto óe perdão. Jbm paga 
ficar-lhe-ia a Elvire, a loira esguia 
e dôce que lhe fazia lembrar, de 
misteriosa que era, o corpete de 
luar que envolvia a terra, á sua 
hora óe óormir . . . 

— Dás licença, Lilo ? 
— Tu, Elvira, cá ? / 
— Como vês ... Apetecsu-me 

passear, respirar um pouco o ar 
aue tu respiras . .. 

— Sauóaóes? — preguntou, mi-
malho. 

— Talvez, Lilo. Go*to tanto óe 
ti... 

Um beijo acarinhou-lhes os lá-
bios. tintos óum vermelho jovem. 
Socegaóamente óepcis, Elvira óes-
prcnóeu-se óos braços óo noivo e 
atalhou: 

— A propósito, Luís. Disseram-
me que namoras a Pcula . . . 

— Estás óoióa. Quem me an-
dará a caluniar? Gostaria de sa-
ber quem foi o miserável. .. 

— Até me informaram que és, 
ha dois anos já, o seu amante. 
E verdade ? 

— Juro-tc, amorsinho, que não... 
Só a ti amo . .. 

— Pelo que vejo sabes mentir. 
O Aóoifo e a Ilóa afiançaram-mo 
sobre palavra óe honra, e nao óu-
vióo . . . 

— Que infelicidade a minha! 
Nem a minha noiva já acrcóita em 
mim . . . 

— Não sejas asno, Lilo . . . Nao 
gosto que mintas . .. 

— E falso, é falso, Elvira . . . 
— Quem é essa Paula ? E aque-

la morena que acompanhavas on-
tem no Jaróim? 

— Olha, não me preguntes naóa 
mais . . . Se quizeves acreóita, se-
não, não ... — atalhou, zangaóo. 

— Então vou-me embora . . ' 
Aóeus 

Luís atarantou-se. Não havia 
óuvióa alguma . .. Duma assentaóa 
peróera duas mulheres Uma, a 
Paula, àieia óe perfumes nos beijos 
e óe aromas no olhar enlutaóo e 
sonhaóor.jámais a recuperaria por-
que o seu génio não consentiria 
humilhações. A' ouira, á sua Greta 
Garbo melancólica, á Elvira aóor-
mecióa toóa ela no sonho óa sua 
cabeleira loira, não a conseguiria 
tão ceóo e talvez até nunca mais, 
misteriosa como era . . . 

Luís queóou-se pensativo, má-
gico. Pr cisava óo amor óaquelas 
óuas mulheres, ambas óioersas na 
sua forma óe amar mas necessá-
rias ao seu espirito seóento — e 
ambas lhe escorregavam agora óas 
suas mãos, até cífortes, óe D.Juan 
mestrado. 

— Poòe-se enirat-se, Luís .. . 
— E você Sofia ? Não entre, 

por favor. Tenho muito que fazer... 
— E urgente o recado, Lilo. 

Abra, vá .. . 
— Estou impossibilitado . . . Vá 

embora óepressa . . . Venha logo . .. 
— Então aóeus ... 
— Nada—rematou Luís, ao sen-

tir os passos da outra, tremerem no 
soalho do corredor — Nada l se 
esta vinha a saber também ficava 
cu á lisa 1 Hoje não recebo mais 
nenhuma . .. MANUEL ANSELMO. 

J: 

V f O domingo á tarde, en-
•*• ~ tre S. Silvestre e S. 
io do Campo, o 

i. 
imóvel 

conduzido peio ilustre clinico 
•nesta c.iiv: -, «r. cr. Armando 
Leal Gonçalves, foi de encon-
tro h uma e?pia de u i . poste 
teh fói-ico, ficando c auto bas-
tante a vi; ri ".do e ferido, feliz-
mente sem gravidade, o f-lho 
Ca r!os do sr. dr. Armando Gon-
çalves. Lameníamoso desastre. 

U CLASSE EM FESTA 

i f i i e n í É ã n t 
api 

l i i s 
A nova s é d e — O baile 
Ante-ontem, pelas 15 horas, ali 

no Páteo dos Castilhos, foi inaugura-
da solenemente a nova séde do Ate-
neu Comercial — essa casa admirá-
vel que um grupo de moços audazes, 
arrojados, desejosos de bem servi-
r e i a sua prestimosa colectividade, 
levan'eram das próprias cinsas. 

« Ha meles; que veerr. por bem » 
— diz urn ditado popular e é bem 
certo. Esta nova séáe do Ateneu o 
atesta. 

A antiga séde, devorada pelas 
chamas de urn dos incêndios maiores 
de Coimbra, ficou reduzida, com todo 
o seu recheio, a uni montão de cin-
sas. E agora, como a Fenijí da len-
da, surge esta nova casa das pró-
prias cinsas — com instalações mais 
lujiuosas e mais confortáveis, situada 
no centro da cidade. 

Honra a es se punhado de rapa-
zes que conseguiram levantar o Ate-
neu I y. tjí 

No programa das festas da inau-
garação estavam demarcadas duas 
partes: a sessão solene e o baile. 
Ambas decorreram com um grande 
brilhantismo. 

A sessão solene, iniciada pelas 
15 heras, com uma grande assistên-
cia, foi presidida pelo sr. Governa-
dor Civil do Distrito, secretariado 
pelo Presidente da Ca:nara, pelo sr. 
João Vieira Ab-es, representante da 
Federação Portuguesa dos Emprega-
dos do Comércio e nosso presado 
colaborador e pelo sr. Armando Bas-
tos, representante da Associação dos 
Empregados do Comercio de Viseu. 

Falou em primeiro, o sr. dr. Sil-
vio Péiico, seguido pelo nosso dis-
tinto colaborador Manuel Anselmo, 
que leu uvn discurso de um (ino re-
corte literário, referindo-se á neces-
sidade que ha em todas as c lasses 
se associarem. 

Falaram ainda os srs. João Vieira 
Alves, Augusto Pere ;ra, Franhlim da 
Costa Leite e, por ú'timo, o sr. Má-
rio Silveira, presidente da direcção 
do Ateneu. 

A seguir, pelo sr. Governador Ci-
vil, foi colocado na bandeira um laço 
com as côres do Ateneu —• verde e 
branco — oferta ce um grupo de só-
cios. 

E encerrou-se a sessão com algu-
mas palavras proferidas pelo sr. dr 
Sousa Gomes. 

Após a sessão solene, a direcção 
do Ateneu Comercial teve a gentile-
sa de oferecer, no seu gabinete, um 
.copo de água aos visitantes — pre-
texto para uma série de brindes on-
de se enalteceram as qualidades de 
cada membro da direcção e dos seus 
aujiiliares. 

En.íre estes foi justamente desta-
cado o nome do sr. Abilio Roque dos 
Santos, um dos rapazes que mais se 
esforçaram para que a nova séde 
íôsso um facto. 

Não foi também esquecido o nos-
so jornal, tendo agradecido os brin-
de i que lhe foram feitos o r.osso ca-
marada António Cruz. 

A' noite teve lugar o baile, que 
decorreu animadíssimo, tendo-se dan-
çado até ;dtas horas da madrugada. 

Agradecemos a forma cativante 
como foi tratado o nosso represen-
tante. 

k i i X^íilIEò 
p O N C L U I U o ?.o ano da 
^ Faculdade de Direito, 

o sr. Manuel da Cruz Alvura. 
Também concluiu aquele 

grupo, o brilhante colaborador 
da Gazeta óe Coimbra, e 
nosso presado araigo, br. Ma-
nuel Anselmo. 

A ambos as nossas felici-
tações. 

mmm publica 
n CAMARA r^conhecen-

do a justiça da nossa 
reclamação ácêrca da falta de 
luz junto á estação do cami-
nho de ferro, resolveu mandar 
ilumicar aquele loc-jl, agua -
dando p-ira isso a chegada de 
material para fazer a respec-
tiva instalação. 

Registamos com satisfação 
esta resolução da Camara, que 
vem beneficiar o publico e 
acabando com aquela vergo-
nha. 

Resta que a Hidraulica 
maude reparar o pavimento 
da rua. 

ires de longa vida 

< Um sábio indio, sir Jagadi Bose, 
de grande reputação, a quem 
se devem notáveis descober-
tas sobre a sensibilidade das 
plantas, descobriu ha pouco 
um elijíir de longa vida, ex-
traída de uma piar.ta que se 
dá na região do Hymalaya. » 

EVO dizfír que a lei-
tura desta noticia 

noutros tempos ter-me hia en-
chido de optimismo. Hoje, 
porém, vem-me surpreender 
numa disposição de animo 
pouco prepansa a acreditar 
em milagres. E quantos eli-
xires de longa vida julgou 
ter encontrado a Humani-
dade a partir dos remotos 
tempos em que começou a 
temer a morte? Um médico 
espanhol, que não dá, por 
inata modéstia, a devida pu-
blicidade aos frutos do seu 
esplendido talento, o Dr. D. 
José Palancar, tinha, ha já al-
guns anos, muito adiantada 
uma obra sobre o maravi-
lhoso em medicina. Tive, por 
deferencia daquele meu ilus-
tre amigo, a fortuna de co-
nhecer o plano geral do li-
vro, acudindo-me agora aos 
bicos da pena esta pergunta ; 
— porque não foi já impres-
so? — O temor á morte e o 
desejo de prolongar a vida, 
são dois sentimentos que coin-
cidem com o grau de desen-
volvimenteda civilisação. Nas 
sociedades primitivas estes 
dois sentimentos estavam mui-
to atenuados. Apreciada a 
vida quando gosamos tudo o 
que ela pode dar de si em 
prazeres, e a percepção do 
prazer é tanto mais sensível 
quanto maior fôr a firmesa 
cerebral. Epicuro foi um ho-
mem muito inteligente, 

O que é para estranhar é 
que nem gregos nem roma-
nos, que não deixaram por 
explorar nenhum territorio da 
voluptuosidade, não nos dei-
xassem revelada a sua preo-
cupação de prolongar a vida. 
Todavia, quem i.rnora que a 
inteligência é uma faculdade 
intensamente fomentada na 
Grécia ? Temos de recorrer 
á idade média para encon-
trarmos os primeiros elixires 
destinados a restaurar a ju-
ventude. Antes di-jso as gen-
tes julgavam preservar-se de 
certas enfermidades usando 
amuletos. Por seu turno, a 
astrologia, que é hoje uma 
sciencia reabilitada, tratou de 
atribuir a certas pedras pre-
ciosas a virtude de nos re-
generar. Sabe-se, entretanto, 
que, em geral, os amuletos 
foram sempre considerados 
maia como estimulantes do 
buena-óicha do que defenso-
res da saúde. Nos horosco-
pos não se omite nunca a 
pedra que mais nos convém 
trazer. As minhas são o bri-
lhante e a esmeralda, perfei-
tamente em relação com a 
constelação que presidiu ao 
meu nascimento. Deverei di-
zer que do uso destas pedras 
não colhi a menor fortuna? 
Julgo isso supérfluo. 

Como scientifícamenie não 
se sabe por enquanto o que 
é a vida, dificilmente se ati-
nará com o meio de a pro-
longar. E' de origem química 
ou depsnde do equilíbrio de 
electroiões que operam den-
tro da pequenez, quasi invisí-
vel, do atmo? A sciencia não 
se atreve a pronunciar-se. A 
única coisa que se afirma é 
que, para que a vida seja pos-
sível, é indispensável a asso-
ciação do organismo e do seu 
meio. Quebrada esta inter-
dependência, a vi ida cessa. 

ira a e 

C O 0 m B R â 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 

Com vista aos < rapazes e rapa-
rigas > de 50 | j | r ' - f l i r c l i o l 

O professor Joulin disse esta 
frase que, pelo seu tdTfn-' de 
desalento, parece de Lãfcréciò; 
« Não sabemos aírida e pro-
vavelmente nunca saberemos 
as causas da vida e as ra-
zões da sua aparição "sobre a 
terra ? » Teremos que conterá 
tar-nos. pois, com a verdade 
sédiça de Bichat, que a defi-
niu como um conjunto de for-
ças que resistem á morte, o 
que equivale a afirmar que a 
sombra é o contrario do sbl. 
Weis, tão cauto como Bk:hiàf, 
diz que o rendimento de^èrtfer»-
gia do ser humano vai dimi-
nuindo desde que nascettibs 
até que morremos, afirmação 
tão satisfatória como acpiela 
do um amigo meu, já desapa-
recido, que atribuía a sua"pe-
nuria á circunstancia de bif-
ver gasto todo o dinheir® qiífe 
herdara. Os livros de ètiien-
cia dão-nos conta das hipóte-
ses em cUrso ácêrca dos pro-
blemas que mais nos apaixo-
nam, mas deitam Intacta' o 
tesouro das nossas curiosi-
dades. E' que tudo tem am 
valor provisional e transitó»-
rio. De todas as téses médi-
cas acreditadas em um tempo 
— escrevia ha pouco : Leon 
Daudet, que é médico•—*• ne-
nhuma ficou de pé. Demoli-
ram-nas a investigação e >a 
critica. Toda a época projecta 
as suas ilusões sobre o fundo 
de hipóteses que a sciencia 
lhe subministra e consola-se 
pensando que uma hipótese é 
uma realidade. Todavia o sce-
ticismo não autorisa o desa-
lento. O investigador e o sá-
bio sorriem um pouco entris-
tecidos ante a resistencia que 
a matéria opõe, mas prosse-
guem trabalhando com a es-
perança de conhece-la e do-
mina-la. E é natural que as-
sim seja. Se o mundo moral 
não tem feito progressos, por-
que não se descobriram vir-
tudes nem vicios novos, no 
mnndo físico vai-se chegando 
a resultados mais evidentes. 
Eu não creio que esse sábio 
indio possa prolongar-rtos a 
vida com um elijíir, mas não 
devido de que a Medicina 
acabará por no-la tornar mais 
suportável e grata. 

Agora mesmo está muito 
espalhada a crença de que a 
assimilação de certos sóes e 
de certas substancias orgâni-
cas favorece consideravelmen-
te a saúde. Entre daqueles 
sáes está indicado o chloreto 
óe magnésia como um esti-
mulante de primeira ordem. 
Respondo pela sua eficacia, 
porque ha já oito meses que 
o venho usando. Além de 
não ser um especifico caro, 
tem mais a vantagem de po-
der ser adquirido em qual-
quer farmacia com ou sem 
receita de médico. « Comecei 
a administrar o chloreto óe 
magnesia por via digestiva e 
por via subcutânea ha uns 
trese anos, em casos de in-
fecção, e observei que os meus 
doentes experimentavam uma 
sensação de eufôria. 

As pessoas que teem de 
ser operadas, encontram nes-
se sal um tónico que lhes dá 
uma maior resistencia ao cho-
que nervoso subseguinte á 
operação», escreve o profes-
sor Delbet. O Dr. Laborde 
afirma que esse sal infhie 
beneficamente na secreção bi-
liar, e Vadder sustenta que, 
introduzido no duodeno apres-
sa a evacuação da vesicula. 
Um enfermo de colecistitas 
e de angiocolitis, sujeito a 
frequentes crises, com tempe-
raturas elevadas, curou-se ab-
sorvendo um gramo e vinte 
centigramos dé chlosito óe 
magnésia em jejum. Norma-
lisa o funcionamento do in-
testino ( a s aguas de Chatel 
Guyon devem a sua eficácia 
a este sa l ) corrige a fadiga 
nervosa e proporciona uma 
grande facilidade aó trabalho 
intelectual. Faz desaparecer 
ou, pelo menos, atenua o tre* 
pior das mãos e dá aos mus-
cules das pernas uma maior 
flexibilidade. 

Pelo que me respeita, devo 
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dizer que, graças a este medi-
camento. curei-me de umas 
desordens v a g o simpáticas 
que me faziam sofrer imenso, 
sobretudo em momentos de 
emoção; e tanto assim é que 
ultimamente suportei um dos 
maiores desgostos da minha 
vida com relativa serenidade. 

Uma d a s propriedades 
mais surpreendentes do chlo-
sito òe magnésio é a de con-
jurar certas formas de cancro 
e ainda a de fazer desapare-
cer as verrugas e a comichão 
da pele. O acne (doença de 
pele caracterisada por peque-
nas pústulas ) cura-se em me-
nos de quinze dias. 

Mas o efeito mais rápido 
e persistente deste benéfico 
sal, faz-se sentir sobre o tom 

eral do organismo. O Dr. 
elbet. que já completou se-

tenta &nos, aparenta, pelo seu 
aspecto, vinte anos menos, e 
o seu vigor para o trabalho 
não decai. Ciando numa noite 
destas em casa de uns amigos 
meus, um médico de tanto 
prestigio, como o Dr. Velei y 
Radet, manifestou-se partidá-
rio do chloreto ôe magnesia 
como tónico, não ocultando 
que o toma todos os dias em 
jejum. 

Não ha elidires de longa 
vida; mas a Medicina põe ao 
nosso alcance certos meios 
de a melhorar. Viver muitos 
anos é uma sorte, mas vive-
los sem sofrimento é um re-
galo dos deuses. Já sei que 
alguns médicos sorrirão quan-
do lerem estas frivolidades 
terapêuticas. Médico que sorri 
muito cura pouco. Conheço 
em demasia esse tipo de ga-
leno que, chamado para a 
cabeceira do enfermo, diverte 
a familia com o brilhantismo 
dos seus paradojcos. Alguns 
deles gosam até da íama de 
cultos e teem lima clientela 
distinta que conseguem man-
ter mercê do concurso provi-
dencial que não se põe, senão 
muito de longe em longe, em 
presença de casos irrepará-
veis. Confesso que admiro 
este tipo de médico que sis-
temáticamente desdenha da 
eficácia de qualquer remédio 
por mais apregoada que ela 
seja. Gosto imenso de falar 
com ele; mas a verdade é 
que, quando me sinto doente, 
chamo logo um colega que 
tenha a mania de ser menos 
descrente. Metade do éjdto 
do médico sobre o enfermo 
está nos seus meios de suges-
tão, e esses meios são sempre 
frocos no scéptico. Isto não é 
condenar o sorriso do médico, 
que pode muito bem ser um 
magnifico auxiliar da terapêu-
tica, mas simplesmente pre-
venção contra a insuficiência 
de alguns senhores que pre-
tendem manifestar a sua su-
perioridade levando tudo para 
a chacota. Não ha nada, pelo 
contrário, que levante tanto o 
moral de um doente, como a 
risonha serenidade do médico 
que se acerque da sua cabe-
ceira. O fluido optimista do 
clinico, transmitido pela sim-
ples imposição das suas mãos 
sobre o orgão enfermo, é mui-
tas vezes motivo de grande 
alivio. 

Não posso advinhar o que 
seja esse elijrir que ha pouco 
descobriu sir Jagadi Bose pa-
ra alongar a vida; mas a ver-
dade é que prefiro á droga 
que nos possa fazer centená-
rios com achaques, o método 
que nos ajuda a viver como-
damente adentro dos limites 
normais da ejdstencia. Viver 
muito? Para quê? Para re-
novar ámanhã as tristes es-
periencias que ontem nos de-
salentaram ? 

Por ventura um elijdr ou 
um sal quimico terão o poder 
de nos colocar superiores aos 
acontecimentos ? Deus, afi-
nal, é que nos patenteia a sua 
infinita misericórdia não per-
mitindo que estacionemos por 
largo tempo sobre a terra, 
porque se em uma mesma 
época viessem a coesistir as 
paixões de sêres humanos de 
centó e vinte anos, as discór-
dias da vida social seriam 
terríveis. O que é mais pie-
doso é que a morte evite a 
tempo o presencearrnos mais 
espectáculos da baijcesa hu-
mana, levando-nos nas suas 
asas com o menor sofrimento 
possível. 

Paris — Outubro de 1929. 

Manuel Bueno. 
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dos admiráveis monumentos. 
Com apenas distrair-se um 
momento v e n d o correr as 
aguas do Pegnitz por baijco 
das velhas pontes e entre as 
velhas casas e moinhos de 
madeira, com apenas nerder-
se um instante no bulício da 
Praça do Mercado, decalque 
septemptrional do merecido de 
Verona. Só com isto ( e com 
deter-se um quarto de hora na 
estalagem «Bratwurst Gloe-
chlein », encostada desde seis 
séculos aos muros da capeia 
de S. Mauricio, para comer 
dois pares de saborosíssimas 
salchichas de Nuremberg per-
fumadas com tomilho e assa-
das a fogo de lenha) passa a 
manhã inteira e é meio dia 
quando se chega ao Burgo. 

Se chega ao Burgo por 
entre estreitos caminhos ern 
rampa, com a retina deslum-
brada pelos reflsjíos inume-
ráveis de um passado esplen-
doroso de arte, de riqueza e 
de poderio. E o Burgo, com 
os restos do palácio dos Ho-
henstaufen, com. a sua torre 
de cinco ângulos — a cons-
trução mais antiga da cidade, 
tão velha quasi como a pró-
pria cidade — o seu poço de 
96 metros de profundidade, 
as suas muralhas, os seus fos-
sos e baluartes, é o próprio 
centro do glorioso passado 
de Nuremberg. 

Do alto da ilustre torre do 
Burgo, se oferece á vista do 
turista um insuspeitado pano-
rama : a cidade velha que 
acaba de percorrer (mar re-
volto de telhas vermelhas, for-
mado pela desigualdade dos 
telhados) aparece aprisionada 
entre um circulo de chaminés 
fumegantes, poderosas senti-
nelas do presente, baluartes 
da cidade industrial nova, ru-
morosa e pujante. A cidade 
nova, vigilante e activa, ve-
lando os sonhos e as quietu-
des do velho Nuremberg. 

Carlos Schwarô. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Elisa Figueira 
D. Maria di Ceu Santos R e g e n d o 
D. Maria Emilia Abrantes Piçarra. 
A manhã : 

Carlos Peça 
D. Lucilia de Melo e Castro Hen-

riques 
D. Luisa Pimentel de Almeida 
Dr. Carlos Balbino Dias. 

Bapt isado 
Foi baptisado no domingo, na 

igreja de Tamengcs, Curia, um filhi-
nho do sr. Joaquim Dias da Rocha e 
de sua dedicada esposa a sr.a D. Ca-
rolina Simões da Rocha e neto do 
nosso bom amigo sr. José Maria Si-
mões. 

A interessante creança recebeu o 
nome de Joaquim, sendo padrinhos, 
a tia sr.a D. Rosa Simões dos San-
tos e o sr. Antonio Cardoso de Mes-
quita, de Aveiro. 

De tarde foi servido no Hotel das 
Termas da Curia um esplendido jan-
tar, a que assistiram muitas pessoas 
das relações e amizade dos pais e 
á"vós de creança. 

Desejamos á creança as maiores 
felicidades. 

Doentes 
Pelo sr. dr. Borges de Sousa, dis-

tinto clinico da capital, foi feita a 
enucleação do olho direito do nosso 
conterrâneo e importante capitalista, 
sr. Antonio de Matos Areosa, cônsul 
geral do Paraguay e comerciante em 
Manaus, que veio a Portugal de vi-
sita a sua familia. 

Ao nosso amigo sr. Antonio de 
Matos Areosa, endereçamos votos 
de um pronto restabelecimento. 

. ••—.—mot, ll.li I — 

Eiras, 28 

Tradução do A. B. C., de Madrid 
de Alfredo Pico. 

Rio Mondego 
ACOMISSÃO organiza-

dora da Confedera-
ção Sindical Hidrográfica do 
Rio Mondego, vai ne prójdma 
semana a Lisboa dar conta 
dos seus trabalhos ao sr. mi-
nistro do Comércio. 

Continua no estado deplorável em 
que por vezes aqui a temos descrito 
a nossa estrada que pela Carreira de 
Tiro conduz a essa cidade. 

Ha pouco mandaram concertar um 
pequeno treço junto á Estação Velha, 
talvez para mascarar a miséria que 
dali se via e não dar, a quem de fóra 
vem, a perceber a triste lástima da 
estrada. 

Mas, senhores, é necessário pôr 
no principio da estrada concertada 
um distico prevenindo de que por ali 
se não passa, não vá aquela ilusão 
contribuir para mais algum desastre 
a acrescentar ao elevado numero dos 
que por esse Portugal além teem su-
cedido nos últimos tempos. 

— A chuva, que parecia em fins 
do outuno estar de mal comnosco, ha 
uns dias que cai em abundancia in-
terrompida, por vezes, com rajadas 
de vento tão forte que faz medo. 

— Continua a colheita da azeitona 
que é em maior abundancia que se 
supunha. 

O precioso oleo corre nos lagares 
por preços que variam entre 50$00 e 
52$00. 

Estão em laboração todos os qua-
tro lagares da freguesia. 

— Foi nomeada professora do cur-
so duplo da nossa escola masculina 
a sr.a D. Hercília Melo da Costa Ra-
mos, filha do nosso amigo Francisco 
da Costa Ramos que aí por 1910 re-
geu também a mesma escola. 

— Consta-nos que foi nomeado 
vigário desta freguesia, ficando a pa-
roquiar também Brasfemes, o pároco 
de Sernache. 

Tem estado interinamente a paro-
quiar o rev. Abade de S ã o Paulo, 
padre Joaquim Maria Ferreira, nosso 
conterrâneo. -— C. 
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Vendas a reíailio no 
Rua da Sofia, SJ 6 . 
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esísiMecifflenfo eacoiitra-se afierts aos M n o s o s . 
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U à l 1 l* Mi 
(l.a Publicação) 

No dia 15 de Dezembro, 
próximo, pelas doze horas, á 
porta do Tribunal, desta co-
marca, situado no Palacio da 
Justiça, na rua da Sofia, se 
hãc-de arrematar em hasta 
pública, pelo maior preço ofe-
recido. acima do valor da ava-
liação, os bens penhorados 
na execução de sentença, re-
querida pelo ejeeqm-nte Ma-
nuel do Espirito Santo da 

s Costa, de Monte Redondo, 
í freguesia da Figueira de Lor-
j vão, contra o executado Ma-
j nuei dos Santos, viuvo do lu-
| uar da Paradela, a saber: 

m 
S e s s ã o d e 30-XII-1S29 

JULGAMENTOS 
Agueda — Virgilio Dias de Mi-

randa, rontra José Heriques Ribeiro 
e mulher. Dado provimento. 

Oliveira do Hospital — Higinio de 
Almpida Ruas, contra o M. P. Não 
se mmou conhecimento 

Tomar — D. Alejandre Dias Tues-
ta, contra João dc Oliveira Casqui-
lho e outros. Confirmada a sentença. 

Niza — Albano da Cruz Curado 
Biscais, contra o M. P. Anulado o 
processo. 

Vizeu — O M. P., contra Belarmi-
no de Aimeida. Confirmada. 

Guarda — Francisco Lobo de Vas-

TujA igreja de Santa Cruz 
foi ontem celebrada 

a missa por alma do saudoso 
dr. Mátio de Almeida, que foi 
presidente da (..amarei Muni-
cipal cie Coimbra, a cujo acto 
assistiram seu pai, outras pes-
soas da sua familia, alguns 
dos seus antigos colegas da 
Camara e funcionários da 
mesma. 

O piedoso acto foi man-
dado celebrar pelo sr. Manuel 
Mesquita. 

A assembleia gercil do Gru-
po Musical Ariisiico exarou 
na acta da sua sessão de do-

i r a Se i-

conceios, contra D. Maria José Pe-
reira Monteiro de Mendonça e ma- j mingo, Uffl voto d ; sentimento 
rido. Não se tomou conhecimento. . pela morte do dr. Mário de 

Aveiro — S a m u e l Pereira Novo, j Almeida, mantendo-se a as-
contra Rosa Papoila. Confirmada a j U1 ; J y i sembleia em silencio durante sentença. s 

Covilhã — D. Maria Jacinta de 2 minutos em homenagem á 
Campos Soares e outros, contra José ) rnemória de tão prestante ci-
Clemente. Anulado o processo des- | (jgdão 
de s julgamento. í 

Lousan — O M. P.. rontra Ma-
nuel Lopes e outros. Não se tomou 
conhecimento. 

Torres Novas —Joaquim le i te i -
ra, contra o M. P. — Confirmado o 
acordão e alterado quanto á pena. 

Causas que se hão-ôe 
julgar em sessão òe 7 ôe 
Dezembro óe 1929. 

j [aplii le iiiÉi 

Conseliio A M i M i v o fie 
S o l u t o 

O Conselho Administrati-
Abrantes — Antonio Dias Marce- v 0 c[a 9.a Companhia de Ad-

lino, contra o M. P . Rei., juiz dr. m i n i s Ç r a ç ã o M ^ t a r , f a z p u b l i -
Fonces, 5 

Gouveia — O M. P„ contra Alva- j co q u e até ás 14 h o r a s do d ia 
ro Coelho de Albuquerque. Rei., j 16 do corrente , recebe propos-
]uiz dr. Abílio de Adrade. 

Tondela — João Figueira e mu-
lher e Antonio Rodrigues Peijcoto 
Pereira e mulher. Rei., juiz dr. Ma-
grassó. 

S. Pedro do Sul — Antonio Nu-
nes Bernardes e mulher, contra Jo-
sé Rodrigues Queiréla. Rei., juiz dr. 
Andrade. 

tas para o fornecimento de 
louça em fe^ro esmaltado, dos 
seguidtes artigos: 

Quatrocentos e quatro pra-
tos (404) . 

Trinta terrinas ( 3 0 ) . 
Desasseis conchas (16) . 
Qualquer esclarecimento 

pode ser dado nos dias úteis 
das 13 áí 15 horas no Con-
selho Administrativo desta 

OS habitantes de Miza- j companhia. 

rela vieram até nós j Quartel em Coimbra, 2 de 
para solicitarmos do sr. direc-1 Dezembro de 1929. 
tor dos correios a colocação \ O Secretario do Conselho 
de urna caijta do correio na- jj Administrativo, Henrique Jo-
quela localidade. Apresenta- \ sé Lopes, tenente. 1 
ram-nos razões que sobeja- : 
mente justificam o seu pedido, j pois a caixa do correio mais! n i r . . ,.< o ; Desapareceu um branco, próxima isca a l quwometros > , i • j. . . ' i cabeça, cauda, e parte do de distancia. )• , i tt , , í lombo escuro. Da peio nome Havendo quem se preste 
ali le Tareco, gratifica se aquém 

Travessa das a tomar conta cia referida í . , . o entreaar na caixa, era um bom serviço que ; r ai * ! ' . , ! ronsecas; Alpenourada, casas se prestava ao povo da Mizfs- \ • . rr * j a , j • novos próximo a t s t rada da rela, que esta sendo péssima-' g e j r r ) 
mente servido ccm aquela la- S r>' j 1 S rrocedece a 
cuna. 

E', pois, uma pretensão í 
justa, a que o sr. director dos * 
correios não deitará de ater.- ] 
der. 

todo tempo 
' centra quem o retiver. 2 

IP ••*.-, • 

ws 
E casa de seus pais, 

ern Pisão do Gaito, 
concelho de Miranda do Cor-
vo, desapareceu no diq 24 do 
mês passado, Victor Ventura 
dos Santos, alto, forte, mouco 
e doiclo. 

A familia pede ás pessoas 
que o encontrarem o favor da 
lhes indicar o seu paradeiro. 

Quando abandonou a casa 
paterna, vestia casaco verde, 
calças azuis, descalço e em 
cabelo. 

O desaparecido é filho de 
Manuel Ventura dos Santos 
e de Fortunata Almada dos 
Santos. 

Uiii alfinete cie gravata 
com um brilhante dentro da 
cidade. Grat:fica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada 

X 
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itereis um h o a 
romance ? 

Assinai a Filha óo Ban-
óióo, o romance mais sensa-
cional da actualidade. Pedi-
dos ao nosso empregado ge-
ral em Coimbra e airedoies, 
Figueira, Aveiro e arredores, 
residente na Rua da Sol'».. T, 
Coimbra ou na Barbearia Bor-
ges, Rua Adro de Baijío. 2 n 
4, que tambem aceita. 3 

Casa de comida e vinhos, 
trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

fijl i2911 
ihuISj 

Cabeleiras barbas e per-
tences da caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de S-io Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

a s k 
ÍÍTÍIC 

64'ií £/: 

1.» 
Metade de um prédio, ain-

da indeviso, em pouzio, com 
oliveiras e pinheiros, no sitio 
da Calada da Moita, descrito 

Conservatória s o b n.° 
25638 e V"i á praça em du-
zentos escudos. 200$00. 

2.o 
Urna tarra de semeadura, 

com arvores de fruto no sitio 
do Vilarinho, descrita nn Con-
servtoiia, sob o n ° 26.002 e 
vai á pr«ç=i em seiscentos 
escudos. 600$00. 

3 ° 
Um pouzio com mato no 

sit ;o da Amieira, descrita 
na Conservatória sob o n.° 
26 004, e vai á praça em trin-
ta escudos. 30$00^ 

4.o 
Um pouzio, com mato no 

sitio da Ladeira, descrito na 
Conservatória sob o n.o 26.003 
e vai á Draça em cem escu-
dos 100$00. 

5 o 
Um pouzio com oliveiras 

e mato no sitio do Vale So-
breiro, descrita na Conserva-
tória sob o n.o 26,241, e vai 
á praça em cem escudos 
100&00. 

6,o 
Metade ainda indivisa de 

uma morada de casas de ha-
! biteção, com loja primeiro an-
| dar, no logar da Paradela, 
| descrita na Conservatória sob 
! o n,° 25 646 e vai á praça 
| em mil e quinhentas escu-
j dos 1.500$00. 

7.o 
Metade ainda indevisa de 

uma terra de semeadura, com 
oliveiras, no sitio da Amua-
da, descrita na Conservaío-
ria sob o n.° 26,242 e vai á 

! praça em duzentos escudos 
200$00. 

8,o 
Metade ainda indevisa de 

um Jpouzio, no silio do Cha-
i miçal de Cima, descrita na 
i Conservatória sob o n.o 25.6zt3 
\ e vai á praça em sessenta 
! escudos 60$00. 

9.o 
Metade ainda indevisa de 

um pou?.io no sitio do Cha-
tniçal de Baixo, descrita na 
Conservatória sob n.° 25.648 
e vai á praça ern sessenta 
escudos 60$00. 

lO.o 
Metade de uma terra de 

semeadura, com olivais, no 
sitio das Estradas descrito na 
Conservatória n.o 2^.639 e 
vai á praça em seiscentos es-
cudos 600$00. 

l l .o 
Metade ainda indevisa de 

\ uma terra de semeadura, no 
] sitio da S- r ra de São Ma-
• mede, descrita na Conserva-
I toria sob n.o 25.639, e vai á 
j praça eni cem escudos 100$00. 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, prcductos qui-
miccs, borrachas, filtros, irrí-

• 
12.o 

gadores, Plantas, Essências 
pj licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam fas v/ compras 
sem consultarem os nj pr< cos. 

Centro Comercial de D o-
gas, Limitada, Praça do Co-
mcrcio, 27-1 .o, Coimbra. 7 

Metade de uma terra de 
? semeadura, no sitio da Cumia-
| da, limite de Paradela, descri-
| ta na Conservatória sob n,° 
; 26.242, e vai á praça em dois 
i mil escudos 2.000$00. 

13.o 
Metade de um pouzio com 

j pinhais, do sitio do Cnrvnlhci-

\dftfui^ 4m& M&qmtaã 
distingue os productos legítimos «Schering" 
Repare neste sinal a® adquirir o Atophan ® 
ser-lhe-ha entregue urr.v^emédio das mais alta» 
qualidades que cura rapidamente o reumatismo 
e a gota, atacando o mal na sua própria 
raiz. Elimina o ácido úr.Vo, faz desaparecer 
os processos inflamatórios e Vs dóres. Consulte 
o seu médico que lhe confii Wará que não ha 
nada melhor. Embalagem o.Vg'n a l : Tubo do 

20 comprimidos de 2r* 

QíriiioliiísigERphÉ * 
Duarte Raifia & Fonseca, L.da 

Seoção especial óe Construção Civil, h. lectri-
ca. Agrícola, Industrial e Comerciai-

Comissões e Consignações. Automoveis. 
CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e Armazéns: 
Rua Fabril — C O I M B R A 

ro ou Chamiçal de Cima, des-
crito na Consei vatoria sob 
n.o ^5.644, e vai á praça em 
cento e cincoenta escudos 
150$00, 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores, incertos, 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos bens direitos e acções, 
para virem deduzir os seus 
direitos, dentro do prazo le-
gal. 

Coimbra, dezanove de No-
vembro de mil novecentos e 
vinte e nove, 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara .João Loureiro óa Silva. 

Van ia Comarca de 
Coimbra 

Arrematação 
(l.a publicação ) 

No projdmo dia 8 de De-
zembro; pelas 13 horas, á por-
ta deste tribunal, vão á praça 
e serão arrematados p e l o 
maior lanço oferecido acima 
de metade do valor da avalia-
ção, os seguintes bens: 

Uma terra de semeadura, 
denominada " Varzea" , no si-
tio da Quinta do Lavegado, 
freguesia de Antanhol. Foi 
avaliado em 15.000$00 e vai 
a praça por 7.500$00. 

Tetras e casa da habita-
ção, pátio, currais, eira, alpen-
dre, etc., no mesmo local Fo-
ram avaliados em 20 000$00 
e vão á praça por 10.000$00. 

Oitenta e cinco alqueires 
de milho. Foram avaliados em 
76 t '$00 e vão á praça por 
382$50. 

Estes bens foram penhora-
dos a José de Albuquerque 
Manso Preto, farmacêutico, e 
esposa, desta cidade, na exe-
cução sumaria por letra que 
lhes move Francisco Pereira 
Serrano, industrial, de Coim-
bra. 

Deles é depositário João 
da Silva, agricultor, residen-
te no lugar do Valongo, fre-
guesia de Antanhol. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão Ajudante do 
3.o oficio, Joaquim Jeronimo 
óa Silva Rocha. 

Verifiquei a exactidão, J. 
M ranóa. 

Arrematação 
(l.a publicação) 

No pro^imo dia 8, pelas 
13 horas, á porta deste tribu-
nal, vai á praça e será arre-
matada pelo maior lanço ofe-
recido acima de metade do 
valor da avaliação, urna ins-
talação electrica que foi arro-
lada na falência de José Viei-
ra Narciso, casado, industrial 
e comerciante, residente nes-
ta cidade, existente na loja do 
prédio sito na rua Candido 
dos Reis, n.os 8 a 14, a qual 
foi avaliada em 300$00 e vai 
a praça por 150$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão Ajudante, Joa-
quim Jeronimo óa Silva 
Rocha. 

Ve-ifiquei a exactidão, Jí 
Miranóa. 

R es tau rante 

Rua dos Gatos (junto ao Largo 
Miguei B o m M a 

Casa montada com todas 
as condições de higiene e 
conforto. 

Serviço esmerado de mesa 
Almoços — Jantares — Ceias 

e refeições á lista 

Os novos proprietários con-
vidam o publico a uma visita 
a este estabelecimente que 
agora se encontra repleto de 
comodidade. X-t 

Sócio 

Olimos cales m o i o s 
e Urrados 

Os melhores são os que 
V. Eji.a encontra á venda na 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sr-f;- 80 e 82. 

írespossa-se 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia. 
Rua do Padrão, 72, (Esta-

ção Velha), 1 

Precisa-se que disponha 
d e IO® a 3 2 0 c a n t o s . 
ficando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio. 

Carta a esta redacção ás 
letras M. G. X 

FÕiiS 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

Pastelaria fina de lo-
das as noalidades 

No depósito da fábrica. 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia n.os 80 e 82. 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de N o v e m b r o , de 1929 

U l I l I a l l l V MLãáSL mentos d c Leiria 
EM BARRICAS BE 180 KILOS. 0 ffiginor cimenta para sferas de responsabilidade. Todos os conslrntores pre-

lerem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. , 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemòr-o-Velho, LouzS-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L.da T*'*fon*433 
Rua da Sota — COIMBRA 

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
Brasted 

: Importações directas 
E m e x p o s i ç ã o : 

" V á r i o s modelos a p r e ç o s que v ã o 
d e £ s c u d o s 5 . S 5 0 & 0 0 a 8 . 5 0 0 & Q 0 , vev~ 
t i c a i s , e d e l l . O O O S O O a % 0 . 0 0 0 $ 0 0 d e 
c a u d a . 

^mèKÉ-M Reparações : Aingneres 
AS Dl riGUEIREUO & COMPANHIA 

(SECÇÃO MUSICAL) 
A maior casa de musica do centro do Paiz. 

A v e n i d a l \ S a v a r r o f 4 : C o i m b r a : TeiBflrflííias: Fifi!i«ireflias: Telefone 455. 
E3ÍP 0 

Ao Comercio 
T e n d o chegado granàe 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenheiro, das 
portas de Santo Antão e L. 
S. Domingos de Lisbof/; aqual 
fornece grandes e p»qm;nas 
quantidades a preço s da ta-
bela. Pedidos a oc orniciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.° 16. 

l l l i 110 BE ENGENHARIA 
BUÍSTE RALHA & FONSECA, Lda 

T 
Por motivo de mudança, 

trespassa-se urn estabeleci-
mento com. toda a armação e 
luz electrica, em bom local 

Também se pôde vender 
a armaçFjo em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arna d o. n.o 147. X 

Ãõtõiõvêi 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X-

A'S LEITEIRAS 
Previnem-se &s leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

Venle-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, ;i5-l.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Pensão-Estrê 
R. Sorpr<o Mór,, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Aven ida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares, Serviço 
esmerado. X 

Taqnigrlã 
Oficial do Exercito, com 

o curso de Taquigrafia pelo 
Congresso da Republica, dá 
lições deste sciência, que en-
sina a escrever tão depressa 
como se fala. 

Nesta redacção se diz. 2 

H e i t o r selo Rei 
Encontra-o V. Ejf.a na Con-

feitaria S. Bernardo. Rua da 
Sofia, n.os 80 e 82. 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X i 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos, Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Escritório, Síantl e Armazéns: 
( S t a a GFa&ril — "Coimt&xa 

Vinhos 
No já bem conhecido ar-

mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços, sendo: 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Estacão de Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos-. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e, miadas a 
peso em todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183, 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

5 $ 5 0 
6$00 
6 $ 5 0 
1$50 
5 $ 0 0 
3 $ 0 0 

Tinto bairrada, 5 litros, 
» beira 

Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado 
Geropiga 

Largo da Freiria, n.° 14, 
á r u a Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros). X 

I M P O R T A N T E 
Em seu interesse ninguém 

compre camas de ferro, la-
vatórios, comodas e mais 
mobiliários sem vêr os pre-
ços da Economica da 
Pedro Cardoso, n,° 50, de 
Manuel Roseiro. 

Casa 
Vende-se acabada de Cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

OREI DQS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJ05 

CAS 
T R A Ç A S 

£ TODOS OS O U T R O S 
^ I N S E C T O S 

tàz 

SOARES &> VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

% S , ( S i m d o X o r e t o . 4 S , S i s b o a . 

Telefone-Trindade n.o 699 

pTãnos 
Gramofones e discos 
Cordas e acessorios para instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA II 

Advocacia e Procura-
doria É Portugal 

e Ultramar 
Rsa fios Correeiros, 2ál-2.o 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

V e n d e F r a n c i s c o F e r r e i r a 
$ Maia, L e is , r u a d a M o e d ? . 

Adro de Baixo, n.os S e 8 
(Detrás da igreja de s . Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bate. Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

fl lQdss!rial Decorativa de Coioilira. Lda 
iaãrica mais importante e acreditada de coimfira 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: S u s t o s : Imagens : etc., em 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 
I3ZZIZI e Estranjeiro m U Z H 

arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, n.o 4. X 

-SB casa com instalação elec-
trica e grande quintal 

com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, projiimo á paragem do elec-
trico. Sit io muito saudavel. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

a. dar com 10 divisões, 
quintal, com esplendidas 

vistas, projdmo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12, 9 

-se 

l> de Janeiro em diante, na 
í Avenida Navarro, 56-1.0 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mêf-iílO prédio, '2.0 andar. X 

f l r ronda-co 9 r a n d e p r e d i ° a m e i ° c a " 
HIIClIUQ-)" minho entre Universida-
de e liceu, para hotel, pensão ou co-
légio. 

Informa o solicitador Rocha Fer-
reira, Rua da Sofia, 37, l . o D. t-s-X 

com muita urgência, 
precisa-se, que saiba 

bem do seu mister, não muito nova 
e que dê bos? referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 
a r r e n d a - s e com 6 devisões , 

CU num dos me lho res pon tos da 
cidade, tem Quintal, a p a C lu i ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

arrenda-se com 6 divisões, Es-
trada de S. José (Vi la Sau-

dade ). X 

Casa divisões, na rua n o 3, ( Cumia-
da ). Trata-se na mesma casa 2.0 
andar. 3 

com rez do chão e l . o andar, 
arrenda-se na Azinhaga de Ve; 

le de Meão, á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações no 
própria quinta. Xm 

para publicações, precisa-
se rapaz novo e. apresen-

tável dando fiador ou caução. 
Nesta redacção de diz. 1 

para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

óge Brotheres, vende-se . 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adel ino Frias, 
Rua Fabril. X 

Camioneta 

de praça á comissão, pre-
cisam S e c o s fy Compa-

nhia Limitada, Rua da Sota, 10 â 

lifflnm P r e c i s a s e de entre 14 a 16 
UlUUIu Casa importante. Nesta reda-
cção se diz. X 

arrenda se na rua Candido dos 
. Reis. Onde es teve instalada a 

Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cave para arrumações. 

Para tratai- fcom Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

Ninfa em muito bom uso, vende-se, 
I f l U I U êm boas condições. Marca F. 
N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. X 

r na baijía. indepen-
dente, 3 djvisôes, 

água canalisada e despejo. Está pa-
ia arrendar, 150$00. Informa, Fran-
cisco Martins, Rua do Moreno, 35. 4 

Primeiro andar na baijía, indepen-
dente, 2 divis5es, 

água canalisada e despejo. Está pa-
ia arrendar, 80$00. Informa Francis-
co Martins, tua do Moreno, 35. 4 

parte baij<a, Santa 
Clara, 6 divisões, 

r ~ despejo. Está para arrendar, 

170$00. Intor,.r'Se' R e l 0 i 0 a i i a Con-
tente de Santa Clara, 

vertical, em segunda m'aJ, ba-
rato, rua dos Militares, 11. "l 

OroriM Í0 empregado com alguma 
rISilièO"íli prática de fazendas bran-
cas, sendo esterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rua 
Fernandes Tomás, 59. * 

arrendam-se com ou sem 
mobiiia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-se no centro da Bai-
j<a com ou sem mobiiia. In-

forma, rua da Fornalhinha, n.o 9-1.0. 

presisa-se. Falar na casa 
João Mendes, L.da. X 

Telho p° r*u9u e s a 
to. 

r „ vende-se 
quantidade, 13$00 cada cen-

Informa, telefone 649. 4 

TorCOnflf baratos para pequenas cons-
Ic i l c l lu i truções , vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Vende-se um prédio em Castelo 
Viegas, no sitio da Ribei-

ra, que se compõe de vinha, arvores 
de fruto e terra de rega com água 
nativa e uma pequena casa, 

Trata-se na Estrada da Beira, 
n.o 16. 2 

-se casa acabada de construir, 
com 8 divisões, no centro 

de magnifico terreno, com água nas-
cente, conforto e higiene, a 10 minu 
tos do electrico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X-t 

D dos Caminhas de Ferro 

loarto a r r c n d a " s e g r a " d e e - - T - i 8 
serve para duas pessoas . 

Dá-se pensão em conta. 
Ru.» Qufcbra Costas, l l - 2 . o , a 

tODip. 
Sociedade A . n °n™a 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Exploração — Serviço óo movimen-
to — l.a Repartição — Venóa óe 
aparas e resióuos óe cortiça na 
estação óe Lisboa P. 
Até ás 12 horas do dia 6 de De-

zembro do corrsnte ano, esta Com-
panhia receberá propostas em carta 
fechada, dirigidas á Direcção Geral 
em Lisboa, estação de Santa Apoló-
nia, para compra de apáras e resí-
duos de côríiÇa fia estação de Lisboa 
P., desde 1 de Janeiro a 31 de De-
zembro de 1930. 

No invólucro das propostas, alem 
do endereço, deverá indicar-se o se-
guinte; «Proposta para a compra 
de apáras e resíduos de corliça na 
estação dé Lisboa P.» 

Os proponentes deverão estipular 
claramente o preço oferecido por qui-
lo e terão de fazer a declaração de 
que se conformam com as condições j 
abaixo designadas. Todas as pro- | 
postas que não satisfaçam as condi- j 
çàes aCirria indicadas serão rcmsirle 
radas nulas. 

As bases são as sf guirríes: , 
1.a — O arrematante obriga-se e j 

mandar recolhe-, diariamente, per • 
Stia conta, todas as apáras e resí- 1 
duos de eór fça que se encontrem , 
nos cais e I inhis da f - s ' - ^ •> de Lis-
boa P„ bem COTIO nos lastro.} tios ! 
vagões que tenham servido a ê s s e s j 
transportes. 

2.a — Diaramente deverão os 1 

agentes que o arrematante encarre- \ 
gar desse serviço, faz- 1 nesagcin i 
das apáras e resíduos recolhido- em 
presença de um agente da Compa-
nhia. 

3.a — O pagamento será efectua-
do na estação de Lisboa P., em se-
guida á pesagem das apáras e resí-
duos recolhidos. 

4.a — Ao arrematante serão for-
necidos dois bilhetes de identidade 
afim de serem utilizados por dois 
agentes s eus para a entrada na es-
tação de LisboaP., exclusivamente 
com o intuito de fazerem a recolha 
das apáras e residuos de cortiça, 
constante na base l .a , devendo mos-
trá-los aos empregados da Compahia 
sempre que lhe sejam erigidos. 

Lisboa, 21 de Novembro dc 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

Venóa óo li^o proveniente óa lim-
pesa óas linhas óa estação ôe 
Barreiro e óas varreôura sôos 
vagõe\* óescarregaòos na mes-
ma estação. 

Até ás 12 foras do dia 5 do m ê s 
de Dezembro dff corrente ano, esta 
companhia r e c e b e r á prepostas em 
carta fechada, dirigidas a Direcção 
Geral em Lisboa, e s tação de Santa 
Apolonia. , 

No envolucrodas propostas, a.em 
do endereço, deverá indicai -se o se-
guinte: «Proposta parfj 3 compra 

do livo da estação de Barreiro produ-
zido no ano de 1930». 

Os proponentes deverão estipula-
claramente o preço roferecido por to 
neladas e terão de fazer a declara-
ção de se conformarem com as ba-
s e s abaixo designadas. Todas as 
propostas que não satisfação as con-
dições acima indicadas, serão consi-
deradas nulas. 

As bases são as seguintes : 
1.a — O I í j í o será amontoado on-

de não cause prejuízo para a Com-
panhia nem dificuldades para a exe-
cução do serviço da estação de Bar-
reiro e deve ser levantado pelo con-
cessionário logo que pelo chefe da 
estação lhe seja determinada e de-
pois de calculado o s e u peso. 

2.a — O concessionário obriga-se 
a retirar por sua conta o lijto da es-
tação de Barreiro no- prazo de 5 dias 
após o aviso do chefe da estação. 

3.a — S e o I í j í o não for retirado 
dentro do praso estipulado na b a s e 
segunda, ficará vencendo armazena-
gem em harmonia com a respectiva 
Urifa, por conta .do. concessionário. 

4 a — O pagamento será feito pe-
lo concessionário na estação de Bar-
reiro na ocasião da saida do lijto. 

5.a — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
companhia, independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual-
mente o direito de proceder a licita-
ção verbal entre lodos ou apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de lhe não lhe satisfazerem as pro-
pòstaá- recebidas, ou ainda de adju-
dicar ou não, conforme lhe convier. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1929. 
O Engenheir^.Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

Venóa ó o liyo proveniente óa lim-
pesa óes estações óo Porto, 
Campanhã, Rio Tinto, Armezin-
óe e Trofa. 

Até ás 12 horas do dia 5 do m ê s 
de Dezetabro do corrente ano, esta 
Companhia receberá propostas etm 
carta fechada, nirigidas á Direcção 
Geral em Lisbea, estação de Santa 
Apolónia. 

No envólucro das propostas, a l em 
do endereco, deverá indicar-se o s e -
guinte : « Proposta para a compra do 
lijto da estação de . . . produzido du-
rante o ano de 1930 ». 

Os proponentes deverão estipu-
lar claramente o preço oferecido pe-
lo lijto e terão de fazer a declaração 
de se conformarem com as b a s e s 
abaixo designadas. Todas as pro 
postas que não satisfaçam as condi-
ções acima indicadas serão conside-
radadas nulas. 

As bases são as seguintes : 
1.a — O I í j í o será amontoado on-

de não cause prejuízo para a Com-
panhia nem dificuldades para a exe -
cução do serviço da estação e d e v e 
ser levantado pelo concessionário lo-
go que pelo .chefe da estação lhe se -
ja determinado. 

2.a — O concessionário obriga-se 
a retirar por sua conta o I í j í o da e s -
tação no prazo de 5 dias após o av i -
so do chefe da estação. 

3.a — Se o li^to não for retirado 
dentro do práso "estipulado rta base 
segunda, ficará vencendo armazena-
gejn em harmonia côm a respectiva 
tarifa, por conta do concessionário. 

4.a — O pagamento será feito 
adiantadamente, por u ma só vez, lo-
go que seja notificada a adjudicação. 

Liòboa, 20 de Novembro de 1929. 
O 'Engenheiro Súb-Dirertor, Li-

ma Henriques. 

Venóa óo estrume e lipo provenien-
te óa limpeza óos linhas òa es-
tação ôe Lisboa P. e óos tia-
gões que conduzem gaôo para 
o Campo Pequeno e óas linhas 
óa estação òe Alcatifara Teria_ 

Até ás 12 horas do dia 6 de De-
zembro do corrente ano, esta Com-
panhia receberá propostas em carta 
fecHiri?), dirigidas á Direcção Geral 
eu Li-boa. estação de Santa A p o l o -
nia. No en^oiu^ro das propostas,, 
alem do endereço, deverá indicar-se 
o s egu in te : « P r o p i l a para a com-
pra do estrume e da estação 
( i í . , . produzido no and de 1930 

Os proponentn* deverão est ipu-
lar L W e i n e n t e o preço oferecido por 
tonelada e terão de {;•/.,:r a declara-
•vão de se conformarem com as ba-
ses abaixo desjquaòas. Todas as 
propostas qu" i'3o satisfaçam as con-
dições acima j i idicadas ;serão consi-
cler^H^r, nulas". 

A s bases s ã o a s segu intes : 
1.a — O concess ionário obriga-se 

fazer a descarga d o s vagões com 
lijto por sua conta n u m a estação $as 
da rêde desta Companhia no proprio 
dia em que os v a g S e s chegarem á 
mesma estação, s e n d o a carga e 
transporte por conta da Companhia. 

2.a — Se a descarga 5<e não fizer 
no prazo regulamentar, os v a g õ e s fi-
carão vencendo estacionamento por 
conta do concessionário. 

3.a — A expedição dos v a g õ e s 
com lijeo far-se-ha periodicamente, 
isto é, á m,edida que vão estando G«r-
regados, pelos comboios de merca-
dorias que a Companhia entender, 
recebendo o concess ionário avisoj da 
estação expedidora do seguimento 
de cada vagão, o qual servirá de .re-
cibo para poder efectuar a sua des-
carga na estação de destino, median-
te a sua apresentação ao che fe res-
pectivo. -vi 

, 4.a — O pagamento será feito nas 
es tações de Ljsboa P. e Alcantara 
Terra na ocasião do despacho. 

5.a — A descarga do estrume e 
lijto só se poderá efectuar numa úni-
ca estação, sendo condição de pre-
ferencia, o estrume ser retirado em 
Lisboa P. e Alcantara Terra, ou des-
carregado em estacão próxima. 

Lisboa, 21 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Heriques. 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 

DFKês elas rabanadas ÇT
czer"bc°r

 c.ár
 c^e3°u ° 'nês òo 

. - — Natal! Natal! Este nome tem pa-
ra mim mil e um encantos. Vem-me recordar os suaves tempos óa minha 
infanda risonha. Natal! E lá vem a lembrança óa noite óa consoaóa, a 
familia toóa reunióa, atacanóu travessas óe bacalhoaóa e rabanaóas . . . O 
repique óe sinos á meia-noite — e eu a correr atraz óos foguetes... O sapa-
tinho colocaóo na lareira, para o Menino-Jesus lá óeipar uma prenóa... A 
Missa óo Galo ... O presépio tão linóo, toóo cheio óe luz e coròeirinhos... 
NataUQue sauóaóe !... Recoróar é viver... Ah! Mas para mim é morrer / 
Como a vióa é bem óiferente óaquela que ióealisamos enquanto crianças ! 

5ÍÍ9SS HvrOS Dentro óe pouco tempo surgirão nas montras óas livra-
rias, encapaóos pela arte óe Arlinóo Vicente, óois no-

vos livros — Diálogo dos Quási-Mortos e Lança de Longuinhos. Títulos suges-
tivos. Porém — que maior confirmação é nessessária para atestar o valor 
óesses livros que os nomes óos seus autores ? Bazilio Barros e Manuel An-
selmo — os meus óois brilhantes e óistintos camaraóas que óentro óo moóer-
nismo teem já uma posição óefenióa — são óois nomes sobejamente conhe-
cióos. A imprensa apregou-os bem alto — não em secções pagas a tanto a 
linha, mas por reconhecer o seu granóe talento. Aguaróemos, com ancie-
óaóe, o aparecimento óestas novióaóes literárias. 

Jíli ma Jbaixa 

Football 

Ali na baixa, á hora chic, quanóo os passeios 
abarrotam e os altos-falantes óas casas óe 

gramofones vomitam faóos óe mistura com fo$s e esganifaóas cantorias, 
qualquer mísero mortal que busque tipos os poóe encontrar. O alto 
escol feminino óa cidade acotovela-se com as costureiritas levianas. Ha ca-
pas rótas e uma infinióaóe óe bigoóes á Menjou e á Charlot. E a casa mais 
feliz, no meio óe tal movimento, é a Central —pois não necessita óe manóar 
limpar os mármores óa sua frontaria... As anoinaóas trincheiras óos seus 
frequentadores óão-lhe brilho óurante toóa a taróe . .. 

REPÓRTER A. 

Em Aveiro, o União 
vence o Beira-Mar 
Dor 2-1. 

A convite óo Club Beira-Mar, 
deslocou-se a Aveiro, conforme 
noticiámos, a categoria óe honra 
óo União Football Coimbra Club, 
que triunfou por 2-1. 

A partióa fez-se pelas 11 horas, 
em camioneta, com o tempo chu-
voso, apresentanóo-se porém, a tar-
óe aómiravel. Dapois óe óuas ho-
ras gastas no percurso, óuas horas 
óe alegre camaraóagem, eis-nos na 
Veneza luzitana, inóo a équipe hos-
peóav-se no Hotel Central. Após o 
almoço, um pequeno passeio, fa-
zendo horas para o encontro, que 
teve lugar no campo óe S. Domin-
gos, pelas 15,30. 

Entra primeiro em campo a 
équipe oos conimbricenses, que é 
aplauóióa. 

A équipe aveirense, faz-se óe-
morar, e entretanto um director óo 
Beira-Mar e outro óo União, veiu 
ás bancaóas convióar Aurelino Li-
ma, que óepois óe muito instaóo, 
óirige o encontro. 

Depois óas saudações óo estilo, 
sai o União que pouco óepois per-
óe a bola, fazendo o Beira-Mar 
uma avançaóa que os óefesas unio-
nistas aliviam. O jogo logo óe en-
traóa torna se um pouco óuro poc 
parte óo Beira-Mar, que desorien-
ta em parte o aóversario. até que 
estes vão assentanóo jogo, fazenóo 
em boas avançaóas perigar as re-
des aveirenses. 

Pera que tem estaóo joganóo 
bem, marca superiormente a pri-
meira bola. 

Depois óum avanço perigoso 
óos amarelos-pretos, a óefesa óos 
azuis conceóe um canto que mar-
caóo esplenóióamente pelo estre-
mo direito, óá azo a certa confusão 
na área defendida pelos conimbri-
censes. que aliviam para perto, e o 
Beira-Mar, em recarga, bate Bene-
dito, que. bastante coberto, nem se-
quer tentou a defesa. Pouco óepois 
termina a primeira parte. 

Por insultos óirigióos ao árbitro 
por parte óa assistência, que se 
tem portado incorrecta, aquele de-
siste óe julgar a segunda parte, 
mas a rogos óe várias indivióuali-
óaóes, entra novamente no rectân-
gulo. tendo diversos assistentes 
aplaudido a sua resolução. 

Ha diversas avançados sem re-
sultado, até que óepois óe óriblar 
diversos adversários, Julito, com 

No I Coimbra-Porto, 
Académico, Coimbra 
vence por 3-0. 

Ante uma numerosa assistência 
o team da A. A. representando 
Coimbra, bateu o grupo Académi-
co do Porto por 3 a O. 

O match foi agradavel de ver. 
Foi na generalidade bom. 

O l.o tempo deu-nos uma boa 
exibição dos portuenses a que o 
team académico opoz um ardor ex-
traordinário. 

Os visitantes mereciam ter mar-
caóo. Foram superiores no conjun-
to. A linha avançaóa com uma ex-
celente base no meóio centro, foi 
a formação que mais se evidenciou. 
Muito rápidos óesmarcanóo-se com 
pestresa, os escolares do Porta fi-
zeram melhores que os seus cama-
radas de Coimbra. Nas jogadas fi-
nais é que foram inferiores. Atira-
ram, sempre óe longe ao goal, pro-
porcionando ao keeper defesas 
aparatosas. 

A Académica aguentou, o em-
bate, com inergia, com uma vontade 
enorme. Os defesas e médios tive-
ram um bom trabalho de óestruição. 

Os pontos surgiram no segunóo 
tempo. Dois óe Rui, qualquer de-
les de boa marca, difíceis com pon-
tapés imparaveis. O outro foi obti-
do pelo ponta-dixeita, em flagrante 
of-sid, não devia ter sido validado. 

Assim nos pareceu e supomos 
não nos enganarmos. 

O resultado óe 2 a 0 seria o re-
sultado lógico da partida, 

O team do Porto, foi melhor no 
l.o tempo. Nos Í5 minutos restan-
tes foi mais fraco. 

O team foi bom até aos 18 me-
tros. A Académica seguranóo cau-
telosamente o ataque óo principio, 
impôs-se óepois e foi sempre mais 
agressivo no choot oo goal. 

No Porto, salientaram-se o meia 
direita, o heeper, haK óireito e half 
centro. 

Na Acaóémica. Monteiro, Al-
bano e Izabelinha. 

A arbitragem de Emilio Ramos, 
áparte a validação òo 2.0 goal, foi 
regular. 

L 

um bem colocado pontapé bate de 
novo o guarda-rêdes aveirense. 

Após o União ler fixado o mar-
cador em duas bolas a seu favor, 
apertou mais o cêrco, e então se-
nhores da vitória, dominaram por 
vezes, sem que tivessem jogado o 
seu habitual, efectuaram boas jo-
gadas, principalmente duas avan-
çadas canóuzióas Dor José óa Sil-
va e Oliveira, sem que os aveiren-
ses lacassem no esférico. Estes 
sentindo se vencióos empregam-se 
com mais óureza, e parte óa assis-
tência por tuóo e por naóa. grita-
va contra o árbitro, ouvindo-se 
constantemente peóir grandes pe-
nalióaóes, prevenóo que só assim 
conseguiriam o almejaóo empate. 
O árbitro, que se tem mosttaóo im-
parcial, não se óeixa vencer pela 
algazarra constante óe alguns in-
surrectos e marca com rigor, sem 
se óeixar influenciar. 

Pouco óepois termina o encon-
tro e vêem-se alguns assistentes 
tentarem agreóir o árbitro, que teve 
que ser acompanhaóo ao vestuário 
pela policia. 

Durante o encontro foram pre-
sos óois espectaóores, mais incor-
rectos, que insultaram o árbitro, e 
que este manóou prenóer. 

No segunóo tempo, foram subs-
tituióos os jogaóores Luizito e So-
ler, aquele por ter sióo atingido na 
fronte, com um pontapé. Os subs-
titutos foram Pompeu e Gordo. 

Do União, Benedito, Oliveira, 
Pera e José da Silva. bons. Os 
restantes, não estando nas suas 
boas tardes, cumpriram. 

De Aveiro, o guarda-rêdes. o 
defesa esquerdo, o extremo direito, 
interior e extremo esquerdo, nota-
bilisaram-se dos restantes, 

A característica da equipe avei-
rense é duresa, passes em profun-
didade e quasi todas as avançadas 
feitas pelos extremos, s e r v e m - s e 
muito do jogo óe cabeça. 

Brevemente virão jogar a esta 
cidade. 

Acompanharam a equipe repre-
sentantes da Gazeta de Coimbra e 
óe A Voz Desportiva. Agradece-
mos o amavel convite óo União e 
toóas as atenções óispensaóas ao 
nosso enviaóo. 

Universidade Livre 
R1 l E A L I Z A - S E ámanhã 

na Universidade Li-
vre uma conferencia sobre o 
Estuóo óe algumas questões 
geográficas o nosso amigo e 
colaborador sr. dr. Fernando 
Falcão Machado. 

Na impossibilidade de po-
der fazer a sua anunciada 
conferencia, o sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho, ilustre professor 
da nossa Universidade, foi 
resolvido adia-la para ocasião 
mais oportuna. 

Esta noite veio para o Hos-
pital da Universidade, Anto-
nio Amaral, de 30 anos, de 
Cunha Baijca, concelho de 
Mangualde, com uma bala 
num ombro, em virtude de 
agressão. 

Desastre 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Manuel dos Réis, trabalhador, 
de 55 anos, de S. Silvestre, 
que caiu duma oliveira, so-
frendo várias contusões. 

] 111' 1 
>!UlítU kinui 

ATROPELAMENTO - C o m va-
rias costelas fracturadas, deu entra-
da no Hospital da Universidade, Ma-
nuel de Figueiredo Angelo, de 27 
anos, de Ovar, que foi atropelado 
pelo carro de bois de que era condu-
tor. 

JULGAMENTO - Na Diiecto-
ria da Policia de Investigação Crimi-
nal, respondeu Manuel Martins Ve-
lindro, polidor, desta cidade, por in-
jurias, com escandalo. sendo conde-
nado na multa de 210$00. 

DESORDEM — Recebeu trata-
mento no Banco do Hospital, Artur 
Pinko Ribeiro, marceneiro, desta ci-
dade, ferido numa desordem na rua 
do Carmo. 

QUEIXA — Julia Dias, residente 
na rua do Loureiro, queijiou-se na 
Policia contra Ezequiel Peijcoto, acu-
sando-o de a agredir, dirigir amea-
ças de morte e recusar-se a entregar 
lhe varias roupas. 

[ e s p e c t á c u l o s ] 
(Tivoli 

CARTAZ dó Tivoli 
anuncia-nos para 

hoje e ámanhã o interessante 
filme O Az óe Trunfo, em 25 
partes, que tem causado sen-
sação em Lisboa, estando mar-
cados para quinta-feira a Cha-
ve óe prata da U. F. A. e o 
Príncipe palhaço, alta come-
dia alemã. 

Para breve anuncia-nos o 
Tivoli o Moulin Rouge e O 
Conóe óe Monte Cristo, que 
são filmes sensacionais. 

O 

Pela Universidade 
NO dia 11 do corrente 

realiza-se a eleição 
dos representantes dos pro-
fessores auxiliares e assisten-
tes ao Senado Universitário. 
A eleição do representante da 
Academia tem lugar no dia 15. 

n agua paia beber leve sei 
fervida 

DA Inspecção de Saúde 
comunicam-nos que 

a agua para beber deve ser 
fervida. 

"0 AZ DOS TONICOS» 

-t&Ui' 
A' venda em todas eis farina-

rias de Coimbra. 

ções 
mensais 

l M a l a i s , 175-2.0 

Ano 13= 

^ T O V A M E N T E lembramos a neces-
^ * sidade urgentíssima de reparar 
o pavimento da rua á margem do rio 
entre o largo das Ameias e o porto 
dos Oleiros. Aquilo não pode man-
ter-se assim em tal estado. Além de 
ser uma vergonha, é um grande pe-
rigo para o transito publico. Esse 
local está cheio de montes de terra, 
pedras toscas e covas e ainda por 
cima não tem iluminação publica bas-
tante I Acha-se reduzido a uma lam-
pada, quasi sempre apagada. Levan-
tamos o nosso brado para que se re-
forme esse pavimento, sem esperar 
que se acabe a estação, que ainda 
levará muito tempo para se acabar. 
Não ha duvidas sobre a entidade a 
quem compete fazer essa obra que 
é a Hidraulica e portanto já é tempo 
e mais que tempo que se resolva 

este assunto. O que não pode é man-
ter esse caminho em tão vergonhoso 

e perigoso estado I 

• • • 
L"STA' eleita a grande Comissão 

de Honra das homenagens a 
prestar á memoria do dr. Antonio 
José de Almeida. Entre essas ho-
menagens figura, como é do dominio 
publico, a erecção de um monumen-
to, iniciativa do Diário óe Noticias 
á qual já neste lugar prestamos o 
nosso aplauso. O saudoso e excelso 
republicano vai pois ter, dentro em 
breve, um padrão a perpetuar-lhe o 
nome e obra. A Comissão reúne, pela 
primeira vez, amanhã, no Salão No-
bre da Camara Municipal de Lisboa. 

• • • 

7V PAZ entre a China e a Rússia 
vai ser, dentro de breves 

meses, um facto. Mas enquanto não 
chegar, lá continuam em guerra. O 
tratado, depois de suscitar toda a du-
vida de algumas das individualida-
daqueles países, está suscitando as 
duvidas da Europa. E com os seus 
quês de razão. A Mandchuria é uma 
fogueira que de repente pode atear-
se . Nas suas linhas passam a toda 
a hora, comboios com russos e chi-
neses que não podem esquecer, fa-
cilmente, a ejícelente possessão que 
representa, e o sangue ainda ha pou-
co sobre ela, derramado . . . 

• • « 
T 7 0 I preso, na capital, um italiano 
•*• que ali ejcercicia a profissão 
médica, sem que para tal, est ivesse 
documentado, legalmente. Os curan-
deiros. Irinagínam lá a praga l Então, 
por essas aldeias fora, é um rôr de-
les que. alem de conceberem os mais 
estranhos medicamentos e as mais 
curiosas curas, tantas vezes, como 
tem sucedido, de malharem logo 
com um cadáver na cova, prejudicam 
os médicos, financeira e profissional-
mente, chamados á ultima da hora, 
— a hora que marcou a receita do 
curandeiro. 

» • m m 
ILUSTRE professor da Facul-

dade de Letras, sr. Dr. Oliveira 
Guimarães, parte na próxima quinta-
feira para o Rio de Janeiro, onde vai 
realizar duas conferencias sobre Fo-
nética Pa riag i: s i. 

•se ás terças, quintas @ sabados 

TERW-FEIRA, 3 de Dezembro de 1929 

Crónico ic Icrlifi 
N m b e r g , a cidade veiba 

19 óe Novembro. — Ao descer do comboio e encon-
trar-se o viajante na Praça da Estação, espaçosa, limpa, or-
lada de bem cuidados jardinsinhos, o asfalto impecável, 
liso e reluzante ao reflexo dos fócos electricos, um policia 
de correcto uniforme no meio da calçada preocupado em or-
denar o tráfico segundo o mais moderno tecnicismo, Nurem-
berg poderia ser outra grande cidade qualquer da província 
alemã, com a sua estação, a sua praça da estação e o movi-
mento tipico — ruidosos tranvias, gentes inutilmente atrapa-
lhadas, moços de frete admiráveis pela sua lentidão — da 
praça da estação. 

Porém, logo que, em companhia do moço que, a pé, 
nos leva a bagagem até ao próximo hotel, temos atravessado 
os amáveis jardinsitos, — ténue cortina verde entre a cidade 
e a via do caminho de ferro — a mole simples e circular da 
Porta das Damas se nos depara e nos adverte que Nurem-
berg não deitou de ser Nuremberg. (Apesar da sua estação 
imensa e das suas grandes fábricas de brinquedos e de bis-
coitos que tornam Nuremberg um dos principais centros in-
dustriais da Alemanha do Sul ) . 

Não ha duvida, Nuremberg continua sendo Nurem-
berg : a cidade do mestre pintor Duerer e do mestre sapateiro 
Hans Sachs (poeta e cantor nas horas v a g a s ) ; a cidade do 
humanista Willibaldo Pirchheimer e do cosmografo Martin 
Behaim construtor da primeira esfera geográfica; a cidade 
do impressor e editor Anton Koberger e do escultor Adam 
Kraft; a cidade dos ourives e entalhadores, dos fundidores 
de estanho, dos oleiros e dos medalhi^tas. Nuremberg con-
tinua sendo Nuremberg. Indiscutivelmente. 

Basta chegar de noite e sair do hotel em procura de 
um lugar adequado onde repor as forças e, andando pela 
Rua dei Rei abaijeo, encontrar a Nassauer Haus, oculta entre 
as sombras da igreja de S. Lourenço, para nos convencermos 
de que Nuremberg continua sendo Nuremberg. A's caves 
abobadadas da Nassauer Haus desce-se por uma Íngreme 
escada e nas caves da Casa de Nassau, precisamente, en-
contra-se a adega de Nassau, lagar afamado tanto pela qua-
lidade dos vinhos que aí estão arrecadados como pela qua-
lidade das pessoas que aí vão saboreá-los. Os clientes da 
«Nassauer Keller» foram sempre e em todas as épocas pes-
soas dispondo de tempo e de dinheiro. Uma grande parte 
do éjeito secular alcançado pela «Nassauer Keller»—lugar 
a que se vai cedo e donde se costuma sair tarde — se deve, 
sem duvida, á sua situação subterranea. Descem-se as ín-
gremes escadas para entrar, e sobem-se para sair. Isto é 
muito cómodo, Invertidas as operações, inevitáveis catástro-
fes teriam acabado por comprometer o crédito da casa. 

Tais descobrimentos fazem-se em Nuremberg durante 
a noite. Pela manhã de um dia claro de outono, um passeio 
por Nuremberg é um recreio continuo para a vista e um 
triunfo do espirito. Da estação até ao Burgo, através da ci-
dade velha, a distancia não é grande. São dois escassos 
quilometros e demora-se — demorei eu — a percorre-los um 
par de horas. Naturalmente sem prestar a menor atenção ás 
ordens imperativas do «Baedeher» (porque então não se-
riam duas horas, mas sim dois dias ou duas semanas que 
seriam necessárias para ir da estação ao Burgo, da fortaleza 
do Nuremberg moderno á fortaleza do Nuremberg antigo). 
Duas hore^s de excursão por ruas e praças, vielas e caniostas. 
Sem penetrar na igreja de S. Lourenço, onde se podem admi-
rar numerosas e interessantíssimas obras de arte primitiva 
germanica ( fa la o «Baedeher») , especialmente talhas de 
Adan Kraft e Veit Stoss. 

Sem entrar tampouco na igreja de Nossa Senhora 
nem na de S. Sebaldo, o mais notável e rico dos inumerá-
veis templos de Nuremberg, com o sepulcro do santo susten-
tado por doze caracóis e quatro delfins (continua falando a 
« Baedeher», obra prima de Peter Vischer. Sem vêr por den-
tro a « Eathaus » — casa da cidade ou paços do concelho — 
nem a casa de Alberto Duerer. 

As duas horas passam como nada, com apenas pres-
tar um pouco de atenção ao exterior — aspecto e figura — 

( Segue na página imediata ) 
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VAI reabrir a Escola do Largo da 
Feira, que ha anos se encon-

tra encerrada. O edificio, sem duvi-
da, um dos melhores do genero, deve 
oferecer, depois das reparações que 
tencionam nele operar, o aspecto de 
uma das mais vastas das nossas es-
colas, como é de facto. A reabertu-
ra está sendo aguardada com inte-
resse por todo o populoso bairro da 
Alta. 

• • • 

CONSERVAR-SE-HÃO os cabe-
los curtos ? Virá a moda dos 

cabelos compridos ? E' um ponto de 
interrogação. A propósito deste ponto 
de interrogação lembramo-nos de 
transcrevsr aqui umas preguntas e ! 
respectivas respostas feitas pelo A 
B C — a revista lisboeta — a um bar-
beiro . . . de senhoras. 

Ora vejam, as senhoras : 
* — A que classe social pertence-

ram as primeiras damas que usaram 
seguir a moda em Portugal ? 

— As feias .. . 
— Mas isso não é uma classe so-

cial . . . 
— A h ! Bem. Já compreendo; 

pois foram as scahoras remediadas... 
Ao principio . . . Só e las ; depois as 
de boa sociedade — e, por fim, todas, 
absolutamente todas ! 

— E com respeito a idades ? 
— As que veem em maior numero 

são as mais entradotas em anos . . . » 
E a entrevista segue neste teor : 
Verifica-se uma coisa: da mes-

ma forma que as senhoras . . . umas 
jovens foram as cue p imeiro quize-
ram cortar as msdeijeas, também os 
homens m a i s . . . velhos, foram os 
primeiros a cortar os bigodes. Julga-
ram assim aparentar de mais novos. 

Aqui ha um ponto de contacto 
entre homens e mulheres. 

Com os homens sucedeu isto: 
cortando os bigodes deitaram ile pa-
recer velhos para — parecer velhas. 

• • • 
A ALEMANHA acaba de lançar 

á agua um grande navio-tea-
tro, que assim levará a todas as suas 
colónias distantes -e compatriotas que 
as vicissitudes da vida atiraram para 
longes terras, as melhores obras da 
dramaturgia germanica. 

A bordo do novo navio segue uma 
companhia com alguns dos melhores 
artistas alemães. A lotação da sala 
de espectáculos é de quinhentos lu-
gares. 

• • • 
T ^ O R , sob a influencia do álcool, 

conduzirem automoveis, deram 
entrada nas esquadras de Boston, 
numa das ultimas semanas do pre-
terito Novembro, 146 pessoas. 

A lei sêca não é, positivamente, 
na America, uma lei de que apenas 
a moral costuma fazer cavalo de ba-
talha... E' mesmo uma lei que as au-
toridades yankes vigiam com zêlo e 
se esforçam por fazer cumprir, inte-
gralmente. 

« • • 
£ste numera f a i vi-
sada pela "Comis-
são de "Censura. 
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DE LI18.25 I 
ESTA' travada a luta. 

Dum lado as Compa-
nhias Reunidas onde pontifica 
O sr. Centeno. Do outro, o co-
mércio de Lisboa capitaneado 
pela Associação dos Logistas. 

O governo e a Camara 
Municipal, atentamente, vão 
seguindo os passos do prélio 
gigantesco que embora não 
haja disparado um único tiro, 
fez no entanto apagar, como 
que automáticamente, esses 
reclames multicolores que á 
noite faziam a delicia do al-
facinha aburguesado. 

Tudo desapareceu. Nem a 
luz das vitrines, nem a man-
cha amarela, intensa da casa 
Fiat, nem o quarto das Pe-
dras e de Vidago a encher-se 
constantemente e constante-
mente a despejar-se . . . 

O Grandela mesmo, mais 
renitente e que apareceu com 
desejos de furar a greve, o 
Grandela dorme á noite imer-
so em plena escuridão. 

A população acompanha 
este movimento ordeiro e se-
reno que a industria e o co-
mércio estão a fazer contra a 
«teia ». 

Quem vencerá ? 
Pensamos que não é difí-

cil prevê-lo. Os grevistas 
manteem unidade de vistas e, 
bem comandados, apresen-
tam-se em frente unira pe-
rante a Companhia. Esta vê 
diariamente diminuir o con-
sumo, vê as suas acções des-
cer na Bolsa, vê levantar-se 
contra ela um clamor geral. 

O povo português vai des-
pertando, lentamente sim, mas 
despertando e certos potenta-
dos começam a recuar temen-
do as consequências da sua 
demasiada avidez. 

Bem patente lhes deve es-
tar no espirito a atitude cora-
josa da Camara do Porto e do 
Governo português; bem pa-
tente, por certo, lhes ficará a 
resistencia que este povo de 
Lisboa com ordem e sereni 
dade lhe vem opondo. 

Sobre o corpo nacional, 
corn urna defeituosa constru-
ção económica, ha polvos da-
ninhos que teem por missão 
única sugar. 

Que suguem sim, mas que 
suguem devagar . . . 

António óe Faria. 

o CONCURSO K l O H f l L DOS BOMBEIROS 
O C O R P O redactorial! 

do Jornal óos Bom-
beiros, oue se publica ern Lis-
boa, promotor do congresso-
concurso nacional de bombei-
ros, a realisar no dia 1 do 
projdmo mês de Maio nesta 
cidade, resolveu que o produ-
to liquido do concurso, que 
deve ter lugar no Coliseu, em 
Santa Clara, seja entregue ao 
ilustre governador civil deste 
distrito, para ser distribuido 
pelas casas de beneicencia da 
nossa terra. 

Esta resolução merece a 
nossa maior simpatia e certa-
mente de todos os conimbri-
censes, que saberão prestar o 
seu auxilio a esta filantrópica 
cruzada. 

A redacção do Jornal óo 
Bombeiro tem continuado a 
receber adesões de vários cor-
pos de bombeiros, devendo no 
dia 1 de Maio reunir-se em 

Coimbra numerosas delega 
cias dos soldados da paz vin-
dos de todos os pontos da ter-
ra portuguesa, acompanhan-
do-as as suas viaturas de 
pronto socorro, o que consti-
tuirá uma parada nacionel de 
bombeiros, a mais importante 
que até hoje se tem realisado 
no país. A Federação Rea! dos 
Corpos de Sapadores Bom-
beiros da Bélgica, dirigiu con-
vite ao Jornal óo Bombeiro 
a fim de enviar, no projdmo 
ano, uma équipe de bombei-
ros portugueses ao torneio 
mundial que se realisa na ci-
dade de Spa, por ocasião das 
festas comemorativas da in-
dependencia da Bélgica, re-
solvendo a comissão org íni-
sadora que a équipe em pri-
meiro lugar classificada no 
concurso de Coimbra seja, 
com todas as honras, enviada 
àquele país. 

crónica 
0 D R A M A DE C E R T A S ALOI AS 

Ontem, em certa rua sombria, 
ouvi uma mulher cantar aquela 
quaóra óe Augusto Gil. que certas 
almas rezam: 

Se aquilo que a gente sente 
Cá dentro, tivesse voz . . . 

e queóei-me a scismar no órama 
óessas almas. 

Esta lembra um personagem óe 
Gorki. Põe-se a falar para outra 
alma, ás graóes óa prisão. Mas 
vem o carcereiro — vem a Vióa. 

E a alma cala se !. . . 

Estranho ór ama l A's vezes le-
va uma vióa t:-òa a torturar as 
existências. Outras vezes fica a 
meio óa Vióa. Outras, então, vai 
para alem óa Morte. 

Ninguém óá por ele. Fica com-
sigo. vai comsigo, — epopeia anó-
nima óas almas. 

Até a chuua ! Bate as pcóras 
óa calçaóa, — e oiço. óisiintamen-
te, um por um, toóos os seus ester-
tores, que são frémitos, quanóo 
passam aqui, pela janela. 

Para alem óos estertores ficam 
gemióos vagos òe estrangulaóas 
confisssões ... 

Nem mesmo o sino óesta velha 
torre, que agora, maórugcóa, baba 
para a quietuóe, as horas — 'stá a 
óizer o que sente. 

Para alem òa sua voz, pesaóa 
e grave, ficou uma voz. murmuran-
te e patética, como a plangencia 
óistante óas guitarras hawayanas. 

Que óiz essa voz ? Peróeu-se 
tão longe, sei lá !... 

ADRIANO PEIXOTO 

OBRA BE ARTE AO ABANDONO 

i Tesourei 
NUM destes dias fui á 

rua da Sofia vêr a 
Capela do Tesoureiro. Não ha 
palavras para exprimir a tris-
teza que faz, ver aquela linda 
ob ra de Renascença, abando-
nada ao pó e ás teias de ara-
mha, destinada a recolher os 
automoveis. 

O retábulo de João de 
R. jão, representando a Assun-
ção da Virgem, felizmente fica 
ainda intacto, mas uma das 
estatuas que o rodiavam de-
sapareceu. 

Quem as tirou de l á? Eu 
possuo um,i antiga fotografia 
( d e quando a igreja era já 
armazém ) na qual figuram as 
quatro estatuas. Será permi-
tido a um particular tirar uma 
obra que, sendo declarada 
monumento nacional, tem for-
çosamente de ficar no lugar 
para que foi criada? 

Mas, além disso, eu queria 
que a opinião publica com-
preendesse que é uma vergo 
nha deitar o nosso matrimó-
nio artístico ao abandono. 

Porque se não resgata esta 
capela e se reabre ao culto? 

Diz-se constantemente que 
a Igreja é pobre e que não ha 
dinheiro para isso. Mas não 
é verdade. Para romarias, fo-
guetes e luminárias o dinheiro 
aparece: as caiyas das esmo-
las estão sempre cheias. 

O sr. capelão de Nosso 
Senhor de Semide disse-me 
que na ultima romaria para 
cima de 20 contos entraram 
na caixa. 

A caixa de esmolas da 
Rainha Santa, recebe mais 
de 2 contos por mês e durante 
as ultima* festas recolheu tim 
dinheirão. Tudo isto demons-
tra claramente que os católi-

cos teem dinheiro, que as igre" 
jas não são pobres, como se 
costuma dizer. Porque razão 
é que uma parte deste di-
nheiro não se emprega numa 
obra que, além de ser em p:ó! 
do culto, seria também um 
decoro para com a cidade? 

Eu não pretendo que seja 
resgatado todo o antigo edifí-
cio, mas somente a Capela 
do Tesoureiro, que agora ser-
ve para depósito de carros. 

A nova rua que se vai 
abrir em frente ao Palacio da 
Justiça passa atrás da porta 
desta capela, agora tapada 
com tabuas. Uma parede, le-
vantada no arco á direita, 
serviria para separar esta ca 
pela do resto do edifício. E a 
linda construção arquitecto 
nica com o seu altar do lado 
esquerdo dum trabalho tão 
delicado, com o retábulo de 
João de Ruão ao fundo, seria 
uma joia preciosa, que fazia 
a admiração de todos. Coim-
bra não é tão rica de cons-
truções de Renascença para 
que possa deixar ao aban-
dono um tão soberbo exem-
plar deste estilo. 

Bem sei que haverá difi 
culdades, mas parece-me que 
para o decoro da cidade todas 
essas considerações devem 
ser postas de lado. Todos os 
conimbricenses estão justa-
mente orgulhosos da sua ci-
dade, da conservação dos seus 
monumentos, que os estran 
geiros admiram. 

Mas enquanto <s$}a podoa 
persistir, enquanto precisarem 
de esconder esta vergonha 
aos visitantes, não se pode 
di,;er q«JS fazem tudo quanto 
merece p decoro da cidade. 

Ciuioo $Qttelli. 

E ° O I S de tão grande 
mágua poique acaba 

de passar o coração bondoso 
da sr.a D Glória Castanheira, 
em virtude do infeliz desen-
lace sucedido a uma das suas 
mais intimas amigas, é no 
próximo domingo, 8 do cor 
lente, que se realiza o gran-
dioso e anciosamente espera 
do concerto, que, como noti 
ciámos, iôra, a 23 do mês 
passado, adiado. 

Os ensaios que r,o entan-
to tem continuado, sob a di-
recção cheia de autoridade e 
valor da ilu-tre e di;,tinia 
professora, fazem prever uma 
esplendida tarde de arte, e 
uma abundante colheita a fa-
vor dos pobres do Lsciario 
de Nossa Senhor.í, em bene-
ício dos quais o concerto é 

realizado. 
Assim uma vez mais b sr.a 

D. Glória Castanheira tem 
ocasião de mostrar a par d-' 
tão elevados dotes artísticos 
uma alma em estremo gene-
rosa para com cs infelizes da 
nossa terra. 

Damos a seguir aos nos-
sos leitores a insersão com-
pleta de tão belo e escolhido 
programa : 

P R I M E I R A PARTE 
I — Marcha!húngara, Kowaishi 

para dois pianos. D. Glória Castanhei-
ra e D. Maria Luisa Corrêa Soa'es 

II — Concerto em sol menor, 
Mendelssohn, D. Silvina de Figueire-
do Maia e D. Glória Castanheira. 

III — Concerto em lá menor, 
Grieg, D. Maria José de Barres e D. 
Glória Castanheira. 

S E G U N D A P A R T E 
IV — Polichinelle, Rachmaninof, 

D. Maria José de Barros. 
V — Sherzo, Mendelssohn, D. 

Maria José de Barros. 
VI — Concerto e mi bemol, Mo-

zart. para dois pianos. D. Glória Cas-
tanheira e D. Rosa Duarte dc Oliveira. 

VII — Variações em mi bemol 
menor, Sinding, para dois pianos, 
D. Giúria Castanheira e D. Maria 
Luísa Sobral. 

& 
léus 

u 

I 
E' um modelo assombroso 

de amor e de sofrimento a 
alma pura de=ta mulher que 
a vaidade de urn pai e vida 
dissolução de um marido le-
varam ao sacrifício. Não ha 
leitor que não chore lagrimas 
de corisolução ao ver o des-
fecho deste formosíssimo ro-
mance de Hall Caine, que a 
Livraria Classica Editora aca-
ba de por á venda 

Depositário em Coimbra 
Livraria Moura Marques ^ 
Filho. 4-a 

DAMOS, seguidamente, j 
um excerto da pales-

tra que o nosso amigo e dis-
tinto colaborador, sr. dr. F d I 
cão Machado, professor no 
Liceu de Jo sé i ci leão, preferiu 
neste estabelecimento de en-
sino, em comemoração desta 
data: 

Proclamada a Restauração, a no-
ticio foi mandada para Coimbra. 

Devia ser, então, esta cidado, a 
segunda do reino, que já chefiara 
como capital. 

Enquanto, naquele tempo, em mui-
tas cidades, os fidalgos não podiam 
viver, em Coimbra, tinham liberdade 
de permanencia e este facto dava-lhe 
uma alta importancia. Por outro la-
do, a Universidade, com os seus co-
légios conventuais, com o Colégio 
das Artes e os seus quatro mil estu-
dantes. era um outro factor da sua 
muita irripoi tancia. 

No dia 5, reuniu a Camara: ain-
da não era conhecida a noticia ; no 
dia 6. nova reunião da Vereação: reu-
niu na Torre de Almedina ; e eí, de-
pois de terem andado a aclamar por 
teda a cidade, com a população civil 
e escolar e com a bandeira munici-
pal, a D. João IV, como rei de Portu-
gal. abriu-se a carta dos arcebispos-
governadores comunicando o facto. 
O entusiásmo foi incomensurável; an-
tes mesmo de conhecerem o conteú-
do da carta, e só pelas informações 
que tinham, de Lisboa, manifestaram 
vivamente a sua alegria, por saberem 
a Pátria restaurada. A cidade vibrou. 
Após este ccrtejo do dia 6 novo cor-
tejo no dia 11; nele encorporaram-se 
o corregedor, o juiz de tora, o pro-
curador geral, cs vereadores (ia ci-
dade, da Universidade e da casa dos 
Mesteres e todos, a cavalo, acompa-
nhando a bandeiía da cidade, com os 
seus chapéus desab:.dos. de sêda 

j azul e plumas brancas, capas de bri-
i che negro e v,.,ias de jusiiça ou ve-
' reação, proclamaram nos prazos e lu-

gares públicos, scilénemente, a acla-
mação : « Real! Real! Real! Por. El-
Rei D. João IV, Nosso Senhor, Rei 
de Portugal » ao que o Povo e a Aca-
demia correspondiam vibrando de 
entusiasmo júbilo. 

Ao reitor da Universidade tam-
bém foi dirigida carta. Conhecido o 
seu conteúdo, logo se alvoraçou a 
velha escola. Os rapazes, es capas 
esvoaçando ao vento, nesse dia Imdo 
de inverno, no auge da alegrir,, des-
coro á baijia, acompanhados dos mes-
tres E' pela iua Quebra Costas: en-
rani na Torre de Almedida, que era 

a Camara de então, e trazem a ban-
deira da cidade e os vereadores, co-
mo acima se disse; depois, até San-
são, pela rua de Coruche, hoje Vis-
conde da Luz. Entram na igreja de 
Santa Cruz. Os frades celebravam 
exéquias fúnebres por alma de Afon-
so I. ínorto em 6 de Dezembro de 
1185. Era n negros os seus paramen-
tos. Vendo enirar a multidão em 
compostura imprópria para o templo, j 
informam-se do que havia. E saben-
do-o. mudam os paramentos p ira cô 
res festivas entoando, então, em 
acção de graças, u;n solene « l e 
Deum» pelo faustoso acontecimento. 

Depois, no Paleo da Universida-
de, ao íempo ainda ajardinado, hou-
ve cavalhadas e corridas de can3s, 
na presença do Prelado Universitá-
rio; os rapazes uns, estudantes, ou-
tros, f iddgos, manifestavam as suas 
ilimitadas manifestações de alegria, 
encorajados taivez, também urn pou-
co, pelas damas coimbrãs que da 
Via Latina, assistiam á festa, o rosto 
de taujeia emoldurado pelo pequeno 
chapéu de abas . . . 

Os lentes mais idosos, rostos en-
carquilhados como os pergaminhos 
velhos, e os eclesiásticos, também 
colaboram no jego das canas, signi-
ficando por esse seu acto que outra 
vez — como portugueses - ainda ti-
nham forças, a-pesar-de velhos, para 
irem defender a Páiria. Nestas fes-
tas, que se seguiram^por muitos dias, 
tomaram parte os povos circumvizi-
nhos de Coimbra. 

A' noite, teve lugar, urna encami-
seda: as janelas estavam iluminadas 
em sinal de regosijo: e uma lustrosa 
cavalgada de lentes estudantes e fi-
dalgos, corn tochas ?.cesas, fez torneio 
e volteio no terreiro do Paço das Es-
colas, com aplauso da assistência, 
comovida e entusiasmada. Outras 
encamisadas hove mais, colaborando 
os povos circumvizinhos. Uma des-
sas foi nota;el, por ser uma luzida 
mascarada de 32 parelhas, lodos len-
tes, doutores e estudantes, engala-
nadamente vestidos. 

Mais tarde, no dia 8 de Feverei-
ro, de 164!, após muitas manifesta-
ções de júb lo, realizou-se, tambern, 
um ouieiri. ou sessão poética, de im-
portancia, pela assistência selecta 
que a ele concorreu, e pela quanti-
dade de poesias latinas, portuguesas, 
espanholas e italianas, os muitos va-
tes académicos, então apresentaram. 

Foi celebrada na Sala dos Cape-
los, armada de panos de Arrás e 
com dísticos alusivos á Restauração. 

Não obstante serem poesias gon-
góricas, de tropos inflamados e fr ses 
rebuscadas, anima-as uma alta asp 
ração de independência, de afirm; 
ção de liberdade, 

Portugal e mais Castela 
Nunca foram bem casaóos 
Agora estão afastaóos 
E óizem que sem querer ela. 
Mas, a par desta literatura pesa-

da. complicada, em que a ideia é pre-
judicada peio culto de forma, aparece 
a poesia de tipo popular, mais singe-
la, mais irónica, mordaz mesrro. 

i li l.o é l a i 
dr. Carlos Proença, uma con-
ferencia que constituiu uma 
lição magnifica de historia 
aos alunos daquele modelar 
estabelecimento de ensino, e 
que foi ouvida por estes e 
por suas famílias e pessoal 
do colégio, com crescente in-
teresse. O distinto professor 
desenvolveu num quadro cheio 
de côr e movimento, esse feito 
glorioso que cimentou em ali-
cerces inabaláveis a indepe-
dencia nacional. 

Terminou a sua memorá-
vel conferencia com a exorta-
ção aos alunos a que apren-
dessem em tão sublime esco-
la de civismo e amor pátrio, 
para se prepararem para a 
vid-s, que se lhes abre numa 
radiosa esperança dum Por-
tugal melhor. 

Em seguida procedeu-se á 
distribuição de prémios aos 
alunos rnais distintos pelo seu 
comportamento no passado 
ano lectivo, 

Foram eles: Adriano Au-
gusto A. Cardoso, de Tonde-
la; A.ntonio de A. Varela Pi-

C A R I D A D E ! 

mentel, de Aguiar da Beira , 
Mário Lourenço Frehe, de 
Lisboa. Pelos outros aluuos 
foram sorteados também al-
guns prémios. 

O Colégio de S. Pedro, 
um dos mais importantes es 
t« baleei mentor de ensino de 
Coimbra ao qual i ão são in-
diferentes as datas históricas 
da Pátria, também comemorou 
condignamente o aniversátio 
da Independência de Portu-
gal, realizando uma sessão 
.solene, a que presidiu o sr. 
José da Fonseca Travassos, 
um dos seus ilustres directo-
res. 

Pronunc ;ou um brilhante 
discurso alusivo á patriótica 
data, o rev. sr. Adelino da 
Costa Gaito, professor do mes 
mo Colégio. 

A' noite, realizou-se uma 
festa no Colégio, havendo tam-
bém no ginásio uma sessão 
cinematográfica, sendo exibi-
dos filmes patrioticos e ins-
trutivos. 

Sob o tema Recoròar é 
viver realizou, na pretérita 
segunda-feira, na Escola Prá 
tica do Comércio, uma conte 
rencia o sr. João Mendes da 
Costa, falando sobre a rsvo 
.lição de 1640 e a sua come-
moração na época actual. 

V*'I— « W l l W r ^ . 

SR. ministro da Ins-
trução recebeu dois 

delegados dos alunos do l.o 
ano da Escola Normal Supe 
rior de Coírnbió que, acompa-
nhados pelo Governador Civi 
deste distrito, sr. dr. Sousa 
Gomes, foram chamar a aten-
ção daquele membro do go-
verno para a conveniência que 
ha na concessão dum período 
transitório ao seu curso, em 
vista da situação embaraçada 
que lhes criou o decreto 17 603, 
que determina a obrigatorie-
dade de frequencia á referida 
E-cola. 

O titular da pasta da Ins-
trução encontra justas as ra-
zões com que os alunos fun-
damentaram o seu pedido, e 
piometeu estudar o assuato 
de ta lhadamen te , com todo o 
interesse, auxiliado pelo di 
rectcr geral do ministério, a 
fim de, depois, poder dar uma 
resposta definitiva àquela jus-
ta pretensão. 

No mesmo ministério deu 
entrada um pedido idêntico 
da Escola Normal Superior 
de Lisboa, bem informado pe-
lo corpo docente desta Fsçoia. 

Nascera triste o óia óe Natal f... 
Da humilòe cabana óe Maria, 

maior era ainóa a tristesa. Nem 
a mais negra e óura cõóea óe pão 
era fácil encontrar por entre os 
trapos espalhaóos pelo chão, no 
óesarranjo proprio óaqueles que 
vêem seguir-se os óias, sem verem 
a afagar-lhes a alma, a esperança 
óe outros mais felizes. 

Naquele óia, — óia óe Natal/— 
a pobre Maria, — uma criança óe 
oito anos, — tiritava junto á mãe e 
a sua voz fraquinha, murmurava 
muito baixinho, para só ela ouvir: 

—• Tenho fome / Tenho fome !... 
E os lábios arropeaóos óa infe-

liz criança tremiam. Tremiam tanto 
já, os seus olhitos orlaóos óe gran-
des olheiras estavam tão lacrimo-
sos, que, quem a visse naquele es-
taóo, sentiria confranger-se-lhe o 
coração, ante o sofrimento óaquela 
pobre criança. 

As óuas, — mãe e filha — muito 
unióas, estiveram longo tempo na-
quele estaóo em que parece que a 
vióa está suspensa, em que não ha 
goso, mas que, também, o sofri-
mento é menor. 

Teriam já passaóo muitas ho-
ras? 

Nem a consolação óa luz, — a 
riquesa óos pobres, — ao menos 
tinham !... O óia nascera triste !... 

Ali, longe óe toóa a gente, na-
quela cabana ignoraóa, peróióa, 
como poóeriam elas saber se o 
tempo corria, senão pelas aflições 
que a toóa a hora sentiam motiva-
óas pela tome ? 

E óe facto, se avaliassem o tem-
po que óecoriia, por essas aflições, 
óiriam que tinha já passaóo uma 
eternióaóe ! 

Súbito, sobresaltaram-se, ouvin-
óo o roóar óe uma carruagem 

•— E óecerto alguém que vem 
óe alguma festa ! óiz a mãe. 

E a pobre Maria, olhanóo-a 
com os granóes olhos tristes, pre-
gunta-lhe, aómiraóa: 

— O quê, minha mãe, ha gente 
que se óiverte, quanóo nós morre-
mos óe fome P !!!... 

Não teve tempo, a mãe, óe lhe 
responóer. 

A porta óa cabana abriu-se 
mansamente, e um rosto bonóoso 
e linòo surgiu, enquanto uma voz 
óôce responóia: 

— Não, minha filha; os felizes 
lembram-se também óaqueles que 
como tu, não teem as alegrias pro 
prias óa tua ióaóe. Olha. Aqui 
tens! Escolhe. 

E ante os olhos aómiraòos óe 
Maria, apareceram roupas, agasa 
lhos e brinquedos / E... uma bo 
neca . . . Uma ... bo . . . necal!!. . 
Não. Ela nunca tocara numa óa 
quelas interessantes meninas que 
não fazem malóaóes !. . . 

Entretanto a bemfeitora ia co 
locanóo ao laóo óa amarguraóa 
mãe, um cabaz com provisões e 
algum fato. 

A pobre mulher, mal tinha for-
ças para lhe agarrar na mão, e 
cobri-la óe beijos e lágrimas, di 
zenóo a soluçar: 

— Bemóita seja, senhora !. .. 
Mas a óesconhecióa furtanóo-se 

aos seus agraóecimentos, saiu óei-
panóo mãe e filha, abraçaòas uma 
á outra, a abençoar por entre la-
grimas óe gratidão, aquela linda 
senhora, que levara á triste caba-
na um raio da felicidade que ela 
merecidamente, por certo, gosava I 

A noite tombara 'ha muito. 
E quanóo á meia noite os sinos 

repicavam festivamente, mãe e fi 
lha foram também á missa, já ves 
tióas e confortadas orar a Deus 
pela sua protectora, — por aquela 
linóa senhora, que espontâneo 
mente as fóra socorrer t . ,, 

Setúbal. 
MARIA DELTA. 

que as suas almas bondosas 
são merecedoras 1 

— « Quem dá aos pobres, 
empresta a Deusl » — 

E Deus E' bom pagador, 
e retribue sempre em ventura 
as esmolas que nós fazemos. 

Mais uma vez pois, almas 
generosas de Coimbra, com-
padecei-vos dos pobresinhos 
e vinde com o socorro da 
vossa esmola, aliviar-lhes as 
dores confortar-lhes os míse-
ros corpos desprotegidos, as 
pobres almas flageladas pela 
desdita 1 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

Um anónimo . . . . , 
Augusto de Sousa. . . 
Palmira Fonseca dos San-

tos 
Uma senhora 

B. L 
Anónima. M. L. C. S. S. 

O nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da rua Ferreira 
Borges, secundando o nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
vai enviar a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade de brinquedos, 
bonecos, etc., para distriBuir-mos por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

Aj sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo^agradecemos, em nome dos pe-
tizes, a sua oferta. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela, proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimentos do género, 
temos a promessa de uma oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
bres do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

Por intermedio do nosso amigo 
sr. Julio de M. Eloy, gerente, da filial 
desta cidade, dos Grandes Armazéns 
do Chiado, recebemos a promessa 
da oferta do valioso oujtilio daqueles 
importantes e conhecidos armazéns 
para os nossos pobres do Natal. 

Tambern o sr. Antonio de Bar-
Taveira, activo proprietário do mode-
lar estabelecimento que é a Havane-
na Cer-,tral, da rua Visconde da Luz, 
secundando o apelo da Gazeta óe 
Coimbra, nos prometeu uma grande 
quantidade de brinquedos para as 
criancinhas pobres socorridas pelo 
nosso jornal. 

Muito reconhecidos por estas oíer-
tas tão valiosas. 

Telefones 

vende-se em Lisboa ne 

T a i p a r i a EstrÊio m Oriente 
Rua de Santa Justa, 95 

Tamb 
de v. 

em 
a p! ; 
nossa 
uni d-

Crlégio Luí; 
- z de Cejas 

hra. fr'. comemorada 
data h-stárica da 

rpen •meia, fazendo 
seus directores, o sr. 

ESTA', aberta a inscrição 
para admissão c'»«s 

d u a 5 telefonistas auxiliares 
de 17 a 22 anos de idade, 
cujos requerimentos acompa-
nhados dos demais documen-
tos legais solicitando & ad-
missão a prática, podm ser 
entregues na Estação Central 
Telefónica desta cidade, até 
15 do corrente nos termos do 
anuncio ali afixado, 

— De quanta miséria as-
sim, nós temos conhecimento ! 
Quantos lares sem pão, nesta 
época entre todas bela, nesta 
época de paz e de perdão 
Quantos tenros corpinhos ti 
ritando sob o frio inclemente 
da desgraça, sem pão. . . sem 
roupa, com que se abriguem 
dos rigóres do inverno I E 
quanta ventura nos invadirá 
a alma, quando ao vermos 
esaas crianças, esses velhos, 
os pobresinhos emfim, recon 
fortados graças á noasa es 
mola, lhe vejamos nos olhos 
a luz da gratidão, e ouçamos 
as suas vozes trémulas, que 
do mais recondito das suas 
almas implorarão: 

— Deus lhe dê uma boa 
sorte 1 . . . 

Quem se não sentirá feliz, 
duplamente feliz, por ter ali-
viado o sofrimento de quem 
ãssim reiribus a esmola da-
da, — implorando do Céu to 
da a ventura para nós, — e 
pela tranquilidade de cons-
ciência que ha de sentir após 
a benemérita ai.\-ão 1? . . . E 
ouar,clo d tneia-noite toda a 
familia se reúne em volta da 
ceia apetitosa que espera, não 
haverá a empanar lhe a feli-
cidade, ^ ?„&ín*bra das desgra-
ças alheias. E Deus, aten-
dendo «s préces dos pobrezi-
nhos a quem o seu óbulo foi 
aliviar misérias. <e dores, e 
que a ra ia hora rogam pe-
íub seus bemfeiíores, enviar-
Ihes-ha, toda a ventura de 

33$00 

25$00 
10$00 
70$00 

10$00 
12$50 

5$00 
5$00 

170$50 

Vão ser modificadas as taxas 
da viação electrica, na sentido 

de as reduzir 
OS Serviços Municipa-

lizados, por iniciati-
va do seu presidente sr. dr. 
João dos Santos Jacob, vão 
alterar as taxas da viação 
electrica, com a criação do 
sistema do tickets, que de ha 
muito está em uso no estran-
geiro. 

Para, ser posto em prática 
este sistema, acabarão os bi-
lhetes de 90 centavos, excepto 
na Circulação completa e na 
Circunvalação. o n d e serão 
mantidas as 3 zonas. 

Acabam portanto os bi-
lhetes correspondentes a 3 
zonas do Calhabé-Olivais e 
Praça 8 de Maio - Olivais 
( Cumeada ). 

Em todas as outras linhas 
só haverá bilhetes de 50 e 75 
centavos, mas com a. aquisi-
ção da carteira de tickets 
estes bilhetes correspondem, 
respectivamente, a 43,4 cen-
tavos e 65 centavos. Por este. 
processo a Circulação com-
pleta custará 86.7 centavos e 
a Circunvalação 1$08,4 cen-
tavos. 

Cada carteira de 30 tickets 
custará 6$5Q, se:tdo esta im-
pessoal ou transmissível, cor-
respondendo cada um a uma. 
zona. 

Desaparecem os passe&por 
zonas, mas mantem-se os pas-
ses gerais. 

A criação dos tickets tom 
por fim beneficiar os habi (an-
tes da cidade, e é isso 
teem em vista os Ser 
Municipalizados, 

A ideia é aproveitável e 
de resto está em uso» como» 
dizemos, em muitas cidades 
do estrangeiro. 

Uma outra ped ida da Ca 

que 
viços 
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mara e que merece toda a 
nossa simpatia, é a ciiação 
de uma carreira para os ope-
rários que se dirigem para as 
fábricas, a qual partirá ás 7 
fhoras e meia da Estação Ve-
lha, dos Olivais e do Calhabé. 
Estes carros fazem uma só 
carreira, não teem lotação li-
mitada e vão todos á Praça 
8 de Maio. 

O preço deste trajecto é 
de 25 centavos, mas com a 
aquisição da caderneta de 
tickets, esse preço será de 20 
centavos. 

As linhas passam a ser 
numeradas e em cada carro 
haverá uma caixa para recla-
mações que somente poderá 
ser aberta pela Comissão Ad-
ministrativa. 

POR iniciativa ne um 
grupo de amigos e 

condiscipulos do aluno do 4.° 
ano de Direito sr. José Joaquim 
Teixeira Ribeiro, realisou-se, 
ante-ontem. no restaurante 
da Associação Académica, 
uma ceia de homenagem a 
este distinto académico, a que 
assistiram cerca de 70 convi-
vas. 

Quizeram deste modo, ma-
nifestar-lhe toda a sua admi-
ração e consideração a que 
tem incontestável direito, já 
pelas suas excepcionais qua-
lidades de inteligência e de 
trabalho, já pela afectividade 
do seu coração. 

A Gazeta óe Coimbra. 
que sempre se tem interessa-
do e acompanhado todos os 
movimentos nobres da Aca-
demia de Coimbra não poude 
dei tar de aceitar tão honroso 
como gentil convite, visto tra-
tar-se de uma homenagem 
justa e bem merecida. 

Vivamente impressionada 
pela atenção especial que pa-
ra com ela tiveram os jovens 
promotores de tão simpática 
festa, agradece reconhecida a 
sua amabilidade, fazendo ar-
dentas votos para que a Aca-
demia de Coimbra, cônscia 
do seu alto papel social, sai-
ba dignificar-se, como sempre 
tem feito, dignificando es seus 
elementos de maior valor e 
relevo. 

Ao homenageado dirigi-
mos tambem as nossas sau-
dações mais sinceras, dese-
jando-lhe inúmeras felicida-
dese triunfos na sua vida fu-
tura para o que não lhe falta 
um espirito lúcido, aliado a 
uma alma bondosa e franca. 

Ao dar-se inicio á ceia, o 
homenageado foi muito acla-
mado. 

Em palavras quentes e sin-
ceras exalçaram a figura pres-
tigiosa e de invulgar enver-
gadura intelectual de José 
Joaquim Teixeira Ribeiro, en-
tre outros os académicos srs. 
Belmiro Pereira, Antonio Ma-
cedo, Schiapa de Azevedo, 
Oliveira Braga, José dos Reis, 
Adelino Simão, Manuel Fi-
gueiredo, M a r q u e s Ralha, 
Sousa Cachopa e os srs. drs. 
Loyo Júnior e João Costa. 
Todos os oradores foram mui-
to aplaudidos. 

Profundamente sensibili-
zado, agradeceu em termos 
repassados de sinceridade e 
convicçeo todas as provas de 
consideração que acaba de 
receber e de que se não acha 
merecedor. Aceita a homena-
gem, disse, como uma demons-
tração de amizade que todas 
lhe dispensam, com o que 
muito se honra, e não como 
o reconhecimento de quais-
quer qualidades que julga não 

•possuir. As suas ultimas pa-
lavras foram coroadas por 
uma prolongada e vibrante 
salva de palmas. 

A ceia, que se prolongou 
até ás 4 horas da manhã, de-
correu no meio da maior ani-
mação e entusiasmo, não ha-
vendo a registar a mais pe-
quena nota discordante. 

Roubo em Trancoso 

BB" 

R1 REGRESSOU de Tran-
coso, o agente da 

Policia de Investigação, An-
tónio José Fernandes, onde 
foi tratar de um roubo prati-
cado na Cooperativa Tranco-
sense, averiguando que o rou-
bo foi praticado por dois me-
nores empregados no mesmo 
estabelecimento, a cuja prá-
tica foram levados por outros 
individuos que foram presos. 

Grande Loteria do Naial 
a 21 óe Dezembro 

Prémio maior 6.OO0:008$0Q 
Bilhetes e f r a c ç õ e s á ven-

da na casa de JUi IO DA 
CUNHA. PINTO $ FILHO — 
Avenióa Navarro. 

GRANDE PALPITE 

i: 

I 

E T E R N A M E N T E 

São fornecidas aos possuidores 
i d 'esta caneta todas as peças 

que se avariem ou quebrem 
incluindo o a p a r o . Nunca mais 
gasta um centavo, em toda a 

vida com a 
C O N K L I N - E N D U R A . 

CAUTELA com AS IMITAÇÕES 
N ã o são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

KA is 
A A VENDA 

BOAS PAPELARIAS 

The Conklin Pen Co,. Toledo, Ohio U.S.A, 

Um fles Pafóiras, 2S-2S 
Alnaldo Simões Januário 

participa aos seus amigos e 
fregueses e a todas as pes-
soas de suas relações que se 
encontra novamente a dirigir 
a sua oficina de barbearia, 
sita na rua das Padeiras, 
26 28. 

Aproveita a oportunidade 
para manifestar o seu agra-
decimento a todas as pessoas, 
e colectividades que se inte-
ressaram pela sua situação 
durante o longo período que j 
esteve ausente desta cidad?. 2 ; 

a o 

llilillli 
l i lplfl i j r UÉ|(| 

(2.a Publicação) 

No dia 15 de Dezembro, 
próximo, pelas doze horas, á 

| porta do Tribunal, desta co-
marca, situado no Palacio da 
Justiça, na rua da Sofia, se 

S hão-de arrematar em hasta 
Bffli _ | pública, pelo maior preço ofe-

| recido. acima do valor da ava-
| lifcção, os bens penhorados 
jna execução de sentença, re-
' quer.cla pelo exequente Ma-
? nual do Espir i to S a n t o da 
i Costa, de Monte Redondo, 

m a y j 

I (yslcstsfsTííJg-
' S l lQ i i l l I 

A Direcção da Associação 

j freguesia da Figueira de Lor-
' vão, contra o executado Ma-

l i uel dos Sarsíos, viuvo do lu-

de Soe orros Múiucs — A Pre- ! j gar da Paradela, a saber: 

vióência Portuguesa, corn sé- | Sf ^ f ^ f f ^ f 

Do mais fino gosto e variedade em modelos encon-
tram-se na rua Ferreira Borges, 45-1.0 andar, recentemente 
chegados. Entrada pela " RETROZARIA BIJOU ". 

Tambem se transformam e confecior.am em todos cs 
modelos, PREÇOS DE RECLAME. 

Aniversár ios 
Fez anos, na segunda-feira, a me-

nina Maria Luiza Severo de Almeida. 

Fazem anos, hoje : 
D. Celima Santos Dias 
Manuel de Oliveira 
Antonio Simões Mizarela Júnior. 

A'manhã : 

D. Maria da Piedade Simões Mo-
rais 

Dr. Manuel Frota 
Frutuoso Santarino 
Antonio Galvão 
Pedro Mascarenhas Castelo Bran-

li 1 1 1 
IIÍí 

critério com que tem pugnado pe-
los interesses óesta cióaóe. 

Antecipaóamente agraóeço a 
publicação, peóinóo óesculpa pelo 
espaço que vai tomar. De V., etc., 
Um assinante. — Coimbra, 1 óe De-
zembro óe 1929. 

de nesta cidade, vem publi-
camente declarar que a co-
brança das cotas dos socios 
inscritos na mesma Associa-
ção. a que mandou proceder, 
se faz peia tabela ultimamen-

i P t & l 

a ca lada da Moita, descrito 
Conservatória s o b n.o 

2.o 

ANTE ONTEM, quando 

seguia ao longo da 
linha, entre as estações de 
Coimbra B e Souselas, mor-
reu, subitamente, um homem 
cuja identidade-se desconhece. 

O seu cadaver não foi co-
lhido pelo comboio, como cor-
reu. 

O PROBLEMA da cir-
culação é dum da-

queles que começa a preocupar 
a cidade de Coimbra, no que 
diz respeito a veículos. 

Esta cidade tem-se desen-
volvido de tal forma, que as 
ruas acanhadas do bairro bei-
XO não comportam o movi-
mento sempre crescente dos 
veículos. 

Impõe-se a abertura de 
ruas para o tráfico para os 
armazéns dos caminhos de 
ferro e para servir o comércio 
e a industria que florescem 
na parte baixa da cidade. 

A Praça 8 de Maio neces-
sita de ser descongestionada. 

Vem isto a propósito de j p 
uma carta que recebemos, as- j 
sinada por um nosso assinan- 1 
te. Não podemos deixar de 
concordar com o seu alvi-
tre, embora ele nos pareça 
irrealizável, por agora, devido 
á grande despesa que acar-
retava. 

Não quer dizer que a Ca-
mara, a quem o assunto não 
pode nem deve ser indiferen-
te, o vote ao esquecimento. 

Eis a carta: 

1 IVlusaia^o »• 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
famílias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de passadoria e 
limpesas a seco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriLza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina, 5, 7 e 9. X t-s 

l.o 
Metade de um prédio, ain-

te aprovada pelo governo, \ áã indeviso, era pouzio, com 
que é a mesma que serviu | oliveiras e pinheiros, no sitio 
para a angariação de socios i da 
como se poderá vêr por doeu- ! n f1 

mentos anexos aos Estatutos, j 2 5 6 3 8 e vai á praça ern du 
a imprimir, para imediata en- í zentos escudos. 200&00. 
trega, desde 7 de Novembro { 
ultimo, estando os originais, ; 
dos documentos e des Esta- { Uma tarra de semeadura, 
tutos á disposição de quem Com arvores de fruto no sitio 
os quizer examinar, na sede do Vilarinho, descrita na Con-
desta Associação na Rua ds 3ervtcria, sob o r.o 26.002 e 
Sofia n.o 70, todos os dias i Vai á praça em seiscentos 
uteis das 15 ás 17 horas. -escudos. 600$Q0. 

E' pois, menos exato o 
que o Ser.hor Ilídio de Aqui- j 3.° 
no Correia afirma no seu avi- 1T ti - i * Um pouzio com mato no so pubhcatío no numero en- : ... i a - - i . . . . . 1 í sitio da Amieira, descrita tenor deste jornas. < r * • i n . , q i , i na Conservatória sob o n.o Desejou este oenhor certo, nn ! , . , , ; kb.Uu4, e vai a praça em trin-ou mais exactamente, cestos: , , Qn<a-nAi i i , . i ta escudos. o03>00„ logares renumerados d e s t a ^ 0 

Associação, que se creou, co- j • g 
mo o seu nome indica, para í 
socorro-mutuo dos seus asso- ; Um pouzio, com mato no 
ciados e não para soconêr j sitio da Ladeira, descrito na 
um só, e, como o não conse- f Conservatória sob o ri.o 26.003 
guiu, desde lego, o seu des- j e vai á praça em cem escu-
peito se mar.ifes teu, mos tran- i dos 100$00. 
do a sua má vontade contra I 
a Previdência Portuguesa, j 5.° 
lançando mão de todos o s . Um pouzio com oliveiras 
meios para o prejudicar. I c n i a t o no s i t ! o do Vale So-

Assim é que está certo, e ; b r e i r o > descrita na Conserva-
issirn fica explicado a souci- j t o r i a s o b 0 n.o 26,241, e vai 

em cem escudos a praça 
assim 
tuôe do senhor Ilídio de Aqui-
no Correia em avisar os so- | J00$0Ó 
cios desta Associação que, j 
antes de fazer qualquer co- , 
brança envia aos seus asso-
ciados uma tabela de encar-
gos e 
vários impressos para preen- ; 

' cher. ; dar> 
De i g u a l m o d o se d e c l a r a j . , 

que em sua ses .ão de 2 de ° n>° 20 0 4 0 e v a l a P r a C a 

6.o 
M e t a d e a i n d a indivisa de 

legados juntamente com i " m a morada de casas de ha-
bitação, corn i c j a p r imei ro an-

no log/,r da Paradela, 
descrita na Conservatória sob 

Dezembro, esta Direcção re- i em mu e quinhentas escu-

Sufragando a alma do 
saudoso Dr. Almeida e Sou-
sa, pelo 2.o aniverssario da 
sua morte selebra-se uma 
missa na Igreja da Sé Nova, 
na segunda-feira 9 de Dezem-

Sr. Director. — A V. que com 
brilhantismo e zelo tem óefenóióo 
o progresso óe Coimbra, óirijo esta , . .. , 
carta cujo motivo é a situação óa j bro, pelas 10 horas. 
gare central óos carros electricos ; 
na Praça 8 óe Maio. Segunóo ' 
penso, o local em que se instalou 
a referióa gare não era o natural- ; 
mente inóicaóo para esse íim, aten- ç 
óenóo ao grave inconveniente óo | 
granóe congestionamento óe tran- < 
sito, quer óe veículos quer óe peões, 

fFHgWSFWfS L 
Mmmmm 
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solveu organisar processo de i c ' 0 3 1-500^00. 
expulsão de socio ao referido \ 
senhor. ' '-0 

.Coimbra, 2 de Dezembro I Metade ainda- indevisa de 
de 1929. í uma terra de semeadura, com 

A Direcção — Paulo Eva- i oliveiras, no sitio da Amua-
risto Alves, José Bento óa da, descrita na Conservaío-
Cunha, Tito Bettencourt, Al- na sob o n.o 26,242 e vai á 
bano Morais ó>; Carvalho, j praça em duzentos escudos 
Bazilio Diniz, José Pais óa ! 200$00. 
Cunha Mameòe, Augusto i 
Neves. j 8.o 

^ m i 

Metade ainda indevisa de 
j um Jpouzio, ito sitio do Cha-
| miçal de Cima, descrita na 
; Conservatória sob o n.° 25.643 S 
| e vai á praça em sessenta 
j escudos 60^00. 

9.o 
Metade ainda indevisa de 

• um pouz io no s i t io do C h a -
\ miçal de Baixo, descr i ta na 
| Conservatória sob n.o 25.648 

em sessenta 

nataçao 
(2.a publicação) 

No proximo dia 8, pelas l e vai á praça 
13 horas, á porta deste tribi:-' escudos 60$00. 
nal, vai á praça e será arre-1 
matada pelo maior lanço ofe- I 10.° 
recido acima de metade do ! 

* ' f M-Ufc-^fl 
S i : mm 

•M-S'. 
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é conhecido o "Angulo Schering" nas etiquetas, 
como a melhor garantia da mais alta pureza 
química e eficacia curativa. Repare V. Ex."neste 
distintivo ao adquirir os produtos Schering. Entre 
eles, deve conhecer o Atophan, porque em 

qualquer momento pode V. E«." ser vítima de 
s um ataque reumático ou gotoso, contra o qual 

é o Atophan o remedio sem rival. A sua 
acção curativa é rápida e segura. Elimina o 

gA ácido úrico e não produz efeitos desagra-
'P7 dáveis ou nocivos. Embalagem original: 

Tubos com 20 comprimidos de 0,5 
..p tíílffl 01 

.gr. 

e 

'asSslaria e Confeitaria 
A n t o , M c ã i i G S , MarisIMa, Caramelos, ele. 

0 7 I M O S CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 

Venflss a r e t a l o 110 slep^lfo M IsUrlca: 
u a a a 0 0 1 1 a , Ô U e 

L. M. da teta Dias í F i o s , LimI 
COIMBRA 

Bsíe estaSeisciiesilo enconfra-ss aUería ses OOÍHIIIOQS. 

> 1 1 
Miiie Mlfio 4 Fonseca, LM 

Seoção especial óe Construção Civil, Electri-
ca, Agricola, Inóustrial e Comercial. 

Comissões e Consignações. Automoveis. 
CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e A;mazens: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

im V, rV 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todõs as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

-a M ^PfluwHa». .̂«eSrw» 

ro ou Chamiçal de Cima, des-
crito na Conservatória sob 
n.o 25.644, e vai á praça em 
cento e cincoenta escudos 
150$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores, incertos, 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos bens direitos e acções, 
para virem deduzir os seus 
direitos, dentro do prazo le-
gal. 

Coimbra, dezanove de No-
vembro de mil novecentos e 
vinte e nove, 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito d>i l.a 

vara .João Loureiro óa Silva. 

Bra ncos nevos, que ainda 
que óia a óia se está verííicanóo estão em casa dos lavradores; 
nessa praça, já óe si pouco ampla, i pede-se aos senhores retalhis-
O Largo Miguel Bombaróa. em mi- , f consultarem preços 
nha opinião, e um local, que alem , T , 
óe não oferecer este inconvenien- \ H.0 . armazém do Largo da 
te, seria eytraoróináriamente em- \ Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
belezaóo pelos carros electricos \ Coelho ( antiga rua dos Sa-
circunóanóo o monumento I p a t e i r o s ). X 

t, certo que a rua rerreira Dor- 1 
ges não possue a largura suficiente i 
para o estacionamento óe veículos, j Pi 
na parte compreenóióa entre o si- j 
tio óo guaróa sinaleiro e o café > Diplomada, de instrução 
«Brasileira». Isto, porém, seria p r i m a r i a , com longa pratica 
fácilmente remeóiaóo, óesóe que , d e i n s i n l e c k ) n a e m c a s a 
esse estacionamento so tosse per- ; , , 
mitióo no referióo largo — que com j d o s alunos OU e m sua casa 
isso naóa peróería óevióo á sua i até á quarta classe, levando 
amplióão — ou em qualquer parte j g e x a m e . 
mais larga óa rua. O inconveniente j T a m b ' s m l e c iona lavores 
òe que talo, ameaça tornar -se r e trances. 

ISSO 

maior, visto que para maior, vai 
sempre tenóenóo o movimento óa 
Praça 8 óe Maio. 

Com a publicação óesta carta, 
peço a V., caso aóira á minha 
ióeia, que a óefenóa no jornal tão 
superiormente óirigióo, e que por 
toóos nós conimbricenses óeve ser 
consióeraóo, pelo entusiasmo e bom 

Nesta redacção se infor-
ma. 6 a 

João Botinas 
ADVOGADO 

nersio, D.° §-2.0 

, , , ! Metade de uma terra de valor aa avanaçao, uma ir?s , , , i . • r • i semeadura, com olivais, no talaçao electrica que roi erro- • ... > r , , . , , Y
 r , . T sitio das bstrac-.as descrito na lada na talencia de Jose viei- > f- . • „ nr aon „ 

XT . , . , , . , ; Lonservatoria n.° zo.Doy e ra Narciso, casado, industrial i . - • . . . . i , vai a praça em seiscentos es-e comerciante, residente nes- i , , . ' , . , ! cuaos DUÔ puO. ta cidade, existente na loja do 
prédio sito na rua Candido ] o 
dos Reis, n.os 8 a 14. a qual j 
foi avaliada em 300$00 e vai j Metade ainda indevisa de 
á praça per 150$00. I uma terra de semeadura, no 

Peio presente são citados j sitio da S rra de São Ma-
quaisquer credores incertos. | mede, descrita na Conserva-

O Escrivão Ajudante, Joa- \ toria sob n.o 25.639, e vai á 
qnim Jeronimo óa Silva praça em cem escudos 100$00. 
Rocha. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

flaiiiii 

12.o 
Metade de uma terra de 

semeadura, no i-jitieda Cumia-
I da, limite de Paradela, descri-
\ ta na Conservatória seb n.o 
26.242, e vai á praça em dois 
mil escudos 2.000$00. 

1 motor • Liter a gazolíoa j 
5 H. P. e s t a d o n o v o . j 

1 torno mecânico pequeno i 
em bom uso j 

1 linha de s^ijo com 6 tam- l 
beres. ' Metade de um pouzio com 

Nesta redacção se diz. 6 1 pinhais, do sitio do Carvaihei-

1-

Arrematação 
(2.a publicação ) 

No proximo dia 8 de De-
j zembre, pelas 13 horas, á por-

ta deste tribunal, vão á praça 
e serão arrematados pe lo 
maior lanço oferecido acima 
de metade do valor da avalia-
ção. os seguintes bens: 

Uma terra de semeadura, 
denominada " Varzea ", no si-
tio de Q iinta do Lavegedo, 
freguesia de Antanho!. Foi 
avaliado em 15.000$00 e vai 
á praça por 7.500$00. 

Terras e casa da habita-
ção, pátio, currais, eira, alpen-
dre, etc., no mesmo local. Fo-

ram avaliados em 20.000$00 
e vão á praça por 10.000$00. 

Oitenta e cinco alqueires 
de milho. Foram avaliados em 
76?$00 e vão á praça por 
382$50. 

Estes bens foram penhora-
dos a José de Albuquerque 
Manso Preto, farmacêutico, e 
esposa, desta cidade, na exe-
cução sumaria por letra que 
lhes move Francisco Pereira 
Serrano, industrial, de Coim-
bra. 

Deles é depositário João 
da Silva, agricultor, residen-
te no lugar do Valongo, fre-
guesia de Antanhol. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão Ajudante do 
3.o oficio, Joaquim Jeronimo 
óa Silva Rocha. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

Pedido de aquisição do 
n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

Esíeiago, intestinos e fígado 
CLINICA GERAL 

Consultas das 11 ás 13 horas 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 
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EM BARRICAS 1 1 8 0 R1L0S. 0 m e l a r cimento para obras He r e s p o n s a b i l i z e . 
= = = lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para entreis I 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos 
tnhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montem 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L.da 

Cmpreza de Ci-
Lclrla 

i is csnsfrotoros pre-
i i f â . = ^ = = 2 

Arganil, Canta, 
lho, Louzâ-

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
Brasted 

preciados: importações directas 
Em exposição : 

"Vários modelos a preços « j u e vão 
de £scudos 5.&50&00 a 8.500&00, ver-
ticais. e de 11.0&OSOO a hO.OOOSOO de 
cauda. 

Afinações : Reparações : Alugueres 

C FIGUEIREDO â COMPANHA 
(SECÇÃO MUSICAL) 

A maior casa de musica do centro do Paiz. 
Avenida Mavarro, 4 : Coimbra : Telegromas: F i f l U í M a s : Telefone 455. 

§ 

•1 
T e n d o chegado grande 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenheira, das 
portas de Santo Antão e L. 
S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o 16. 

T1ESPASS 
Por motivo de mudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz eiectrica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Amado, n.o 147. X 

m 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

Vea 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
#3 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Fusões " 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X Casa 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro. 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
oue ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de Jf ão Machado. X 

Produtos farmacêu-
ticos 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as vj compras 
sem consultarem os n/ preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, LimDada, Praça do Co-
mercio. 27-1.o, Coimbra. 6 

Para Teatros de 
1 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Adro de Baixo, n.os 0 e 8 
(Detrás da igreja úe s. Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindissimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a p reços de com-
bate. Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

o 
DUARTE MALHA & FONSECA, L.da 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos. Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Escritório, Siand e Armazéns: 
íf&ua &af»ri\ — "€oimb*a 

A loãosliial Decorativa de Coimbra. L.da 
A fã&rlca mais importante e acreditada de Coimura 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

Metas i MM : tapes: et en Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , Ul t ramar 

e Est ranje i ro 

Vmhcts 

OREI DQS INSECTICIDAS 
TUDOMOFRE 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 
- _ 

Casa 
Vende-se acabada de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Azuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira 

^í Mftin. m» A» M 

já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços, sendo: 
Tinto bairrada, 5 litros, 5 $ 5 0 

» beira 
Branco 

» » 6 $ 0 0 
» » 6 $ 5 0 
), litro 1$50 

» 5 $ 0 0 
3 $ 0 0 Geropiga 

Largo da Freiria, n.° 14. 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros). X 

Estação de Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso em todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Gato 
Desapareceu um branco, 

cabeça, cauda, e parte do 
lombo escuro. Dá pelo nome 
de Tareco, gratifica-se ^quem 
o entregar na Travessa das 
Fonsscas; Alpendurada,casas 
novos proxirno á Estrada da 
Beira. 

Procede-se a todo o tempo 
contra quem o retiver. 1 

[.'-isv.y 
-^írv. íf5;'! \ 

Uma ideia para este 
Mata 

Se V Ex.a deseja oferecer aos seus 
amigos uma lembrança que seja todo 
o ano. . . uma lembrança, pense que 
os filhos ocupam a melhor parle do 
coração e das preocupações dos pa is . . . 
Presentea-los com um «Kodak» é dar-lhes 
a possibilidade de obterem contínaa-
menie encantadores instantâneos, precio-

sus filhos sas recordações da vida de 

U m * K o d a k » 
é um presente apropriado, prático e útil e que podeis 
sempre adquirir pela quantia que desejardes dispender. 

Venha hoje ao nosso estabelecimento I 

Alexandre Rebelo da Silva 
Rua Ferreira Borges, 44 — COIMBRA 

• njfçK arrenda-se na Couraça de Lis-
.lllEiOl boa, n.o 4. X 

H P O 2.o andar com 8 boas di-
Mil&íiJu Cu visões na rua Dr. Costa 
Simões, projdmo ao Hospital da Uni-
versidade. 

Trata-se na rua do Padrão, n.o 
50, telefone 748. 4 

IPfSfjM.Pn ar'dar com 10 divisões, 
ííHciillu aí quintal, com esplendidas 
vistas, proxirno da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 12. 8 

• f) çn de Janeiro em diante, na 
enida Navarro, 56-1 o 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio. 2.o andar. X 

Rn? r̂ir>hpin com muita ur8=ncia, 
Ulíi! i'j»IitubllS precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 
j*r)BH arrenda-se na rua do Borralho, lílttfl n.o 9, composta de cosinha, 2 
quartos e sala de jantar, tanque para 
lavar roupa, água e luz. 

Trata -se na mesma. 5 

• l ^ ^ B i ^ ^ a I ^ ^ E H w f e ^ dÊâte htà 
Serradas e aplainadas para eu 

Preços sem co 

Viuva È I É É l 
MORTÁGUA 

Dirigir em Coimbra a Pensão BUÇACO, Avsniíla Sá Sa Boaágiro 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó dÀrroz 

B E l M I S $ 
A KM m teces «l txun um ,[•111111111 «01«»t« 

Eniií-se i c«brinç».pu» qualquer locll 
. ~ m u , • H j.»'iLBri>» 

»m«tri» <r»tui!»i « qm» »» ptdir 

ANGELO MADEIRA 
Rua Pedre Carnoso, l - 3 .o 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Pensão-Estrêla 
R. Soroento Mór, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Taquigrafia 
Oficial do Exercito, com 

o curso de Taquigrafia pelo 
Congresso da Republica, dá 
lições deste sciência, que en-
sina a escrever tão depressa 
como se fala. 

Nesta redacção se diz. 1 

STUDEBAKER em esta-
do novo. 

Vende-se barato. Praça do 
do Comercio, 531.°. X-

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-1 o. X 

Qu m 

0B8BCS? 
Assinai a Filha óo Ban-

óióo, o romance mais sensa-
cional da actualidade. Pedi-
dos ao nosso empregado 
ral em Coimbra n atredoie; 
Figueira, Avei"> e «nedore-; 
residente na Rua da Sota, 7 
Coimbra ou n i Barbearia Bor 
ja, Rua Adro de Bs^o . 2 ; 
4, que tanrb- m í,c< 2 

arrenda-se 6 devisões. fnji.j _ 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

fr-çn arronda-se com 6 divisões, Es-
LOia trada de S. José (Vi la Sau-
dade) . X 

f a r r e n d a - s e um andar, com 7 
iS i í l divisões, na rua n o 3, ( Cumia-
da ). Trata-se na mesma casa 2.o 
andar. 2 

fg«riíi arrendam-se andares, com 5 
W i u i divisões, com rendas baratas 
na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-q 

ríf l iPUDto ^ a r a ^ passageiros em 
tLtlIltíiiBSa estado nova, marca Do-
óge Brotheres. vende-se. 

Informa João Casimiro C. Coelho, 
R'.;a da Sofia, 137, ou Adelino Frias. 
Rua Fabril. X 

friíflirpiff! f d i a s p a r a casas particu-
lares, oferece-se. Rua de 

S. Salvador, 13. 2 

?W1ff>n;!íjffl de praça á comissão, pre-
LIÍIlÍI'•Ji.ilU cisam Secos ^ Compa-
nhia Limitada, Rua da Sota. 10 2 
p r a n f f i | precisa-se de entre 14 a 16 
UiullL! Casa importante. Nesta reda-
cção se diz. X 

Lftjg arrenda se na rua Candido dos 
Jjii Reis. onde esteve instalada a 

Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos. e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teijceira 
Cumeada, 62-64. . 

P i l ia e m m u i t o b ° m uso, vende-se, 
iiiií-.J em boas condições. Marca F. 
N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 55. X 

n 0 s a ' 3 a do, 30 do mês fin-
rt í l í í íà sfi do, uma caneta de ouro, 
de tinta permanente Conklin, duran-
te o percurso de etectrito, desde a 
Faculdade de Letras até ao Largo 
Miguel Bombarda e dai a Montes 
Claros. Agradece-se a su ntrega 
nesta redacção. n e 3 

P Í Í É O SOLAR " / « . I ? ' % S Í S S : 
água canalisada e despejo. Está pa-
ia arrendar, 150$00. Informa, Fran-
cisco Martins, Rua do Moreno, 35. 3 

Primeiro a iÈ r Í J Í S ^ ^ 
água canalisada e despejo. Está pa-
ra arrendar, 80$00 . . Informa Francis-
co Martins, rua do Moreno, 35. 3 

DjimaÍM ínrfíir parte baixa, Santa 
h i í f l í l lU Wã\ Clara, 6 divisões, 
água e despejo. Está para arrendar, 
170$00. Informa-se, Relojoaiia Con-
tente de Santa Clara. 3 

"j-.fio vertical, cm segunda mão, ba-
j i'I:m'<U r,'to. rua dos Militares, 11. 1 

| . . .Vjf ij a; end í-se grande e bom que 
| - M u i servi: para duas pessoas. 
| Dá-se pensão em conta. 

Rua Quebra CoM. s. 11-2.0. X 

í iUJ i lures 
Empresta o s-Vr ^ r'or M, 

ta e Silva — Rua ,.í , S-f 
3 5 - 2 . o . C o i m b r a . 

Casa de comida e vinhos, 
trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

erdeu-si 
Um alfinete de gravata 

com um brilhante dentro da 
cidade. Gratifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada 
Coimbra. X 

itiiaii 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 96 2.° 

281.15 MIOS 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

arrendam-se com ou sem 
inohiii i e luz eléctrica. Cou-

; Õ > LisWi r, O 95 X 

í ''jHffn arrenda-se no ^.entio da Bai-
: iSÍiiiu j<a com ou e mobiiia. In-
' ' »rma. rua da F>-> n„!hinha. n.o 9>l.o. 

j • pr.'" -,c. Falar na casa 
; —- i •'- !•••':•• ' endes, L.da. X 

T'i!!j3 poituguesa velha, vende-se 
i l i í iU quantidade, 13S00 cada cen-
to. Informa, telefone 649. 3 

'fgfiílg baratos psra pequenas cons 
iSiiiíètruções, venderr.-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Mai<s 

Olivais. X 

Í l p a S M rno 3 d a 2 E st a çSo K 
rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

um bom armazém e 
uma espaçosa loja ant-

jia, com 3 portas para urra das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestanda-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veiga, n.o 81. X-q-s 

limm-u 

Ifor 
Siu" 
ra. 
de 
nat 

n.o 

. o ro um pre 
;siiu BD Viegas, no sitio da Ribei-

que se compõe de vinha, arvores 
fruto e teria de rega com água 

iva e uma pequena casa, 
Trata-se na Estrada da Beira, 
16. i 
A Gaz eta óe Coimbra 

encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 



DE COIMBRÃ , de 5 de Dezembro de1929 

FUMO DO MEU CACHIMBO 

€ p r i m e i r o . , Não o conhecem ? Eu apresento-o . •. Muita aten-
ção, meus senhores : ei-lo estatura média, amos-

tra óe bigoóe á Menjou, laço borboleta, sasaco óe ombros levantaóos... — 
mas deixamos a indumentária —; manomaníaco — a manomania óe apregoar 
que já teve namoro com quantas raparigas vão passando: altas e bailas, 
loiras e morenas, magras e goróas, ricas e pobres, fortes e fracas, ilustres 
e ruóes — eu até já estava a plagiar, sem querer ! — E aquela, filho ? Olha 
que interessante / Um amor 1 Repara naqueles olhos f Olha que linda cabe-
cita /— E que bem lhe fica a gôrra !— Ora repara naqueloutra . . . Olha que 
tregeitos cancanêrcos, a rebolar-se toda l Tive namoro com ela ha-de haver 
uns dois mêses ... E é uma série de apreciações — tantas quantas as ca-
ras femininas que vão passando... Com a atrapalhação de -iludir e van-
gloriar-se, nem repara se aquelas a quem se refere são bonitas ou feias .. . 
Não o conheciam ? Pois fiquem sabendo : é um bom ponto !... 

R1 

f j m o d a S > c n i s Sr- • • • Qaere ouvir um soneto que eu fiz há 
pouco ? — Vá lá, mas depressa. Tenho muito que 

fazer... — Então — com licença ... E' um instantinho ... 
Tantas fazes da vida eu hei passado; 
Tantos sorrisos tenho recebido; 
Tantos desgostos tenho já sofrido; 
E tudo isto traçou Deus no meu fado ; 

... E o poeta Denis, que Coimbra inteira conhece, lá nos continua a 
recitar versos e mais versos, sarcásticos uns, sentimentais outros — que o 
seu astro, fértil como é, produz óe tudo. Já um dia me propuz escrever uma 
crónica sobre este tipo popular que passa as taróes a óeambular pela bai-
pa, improvisanóo e recitanóo. Não peróe pela óemora. Hoje óesceu óas 
alturas óo Parnaso até esta minha secçãozinha. Peróoa-me, Denis ! Es-
tas poucas e óescoloridas linhas não estão á altura do leu valor... 

REPÓRTER A. 

qualquer pressão ou influen-
c i a . . . Calha o publico ou o 
C. T. não estarem de acordo 
comnosco? E' possivel.. . No 
entanto, nestas considerações, 
ha somente convicção. 

Quem são, actualmente, os 
nossos selecionados, por con-
sequência, os jogadores que 
se encontram em melhor for-
ma ? 

Guarda-redes — Fernando 
Alves ( S . C. C.), no lugar, é 
indiscutível. 

Tem revelado, nos últimos 
encontros, excelente forma — 
apesar de não ser ainda tudo 
do que é capaz. 

Defesas — Oliveira (U. F. 
C. C.). é o nosso melhor back. 
Selecionado, portanto, á es-
querda. A' direita, podem fi-
car Curado e Monteiro (am-
bos da A. A.). Selecionáveis 
qualquer deles. Monteiro, po-
rém, é preferível, num encon-
tro com um team das carac-
terísticas do grupo|figueirense. 

Médios — A centro. Jo^é 
da Silva (U. F. C. C.). Pa-
rece que ninguém tem duvida. 
A' direita, quem ? Não vemos 
por aí, um médio direito. Ha 
pois que deslocar para este 
lugar Luís Simões (U. F. C. 
C. ). A' esquerda Albano ( A. 
A.) , que aí ressentirá menos 
a deslocação. 

Avançados — A' estrema 
direita não temos, presente-
mente um jogador em condi-
ções necessárias. Isabelinha 
(A . A.) é, porém, um player 
que desempenharia demaneira 
notável, esse cargo. A inter-
mediário, Rui (A . A.), será 
mais util do que a avançado-
centro. A sua maneira de jo-
gar é o seu remete, bem diri-
gido e poderoso, farão dele 
um ótimo meia-ponta. 

A centro, José da Silva 
( S . C. C. )é nesse lugar, o 
nosso melhor jogador. Remate 
e distribuição consciente, rá-
pida, certa. 

Como será constiíoida a selec-
ção de Coimbra? 

&ESOLVEU o Conselho 
Técnico da A. F. C. 

apurar dos encontros de do-
mingo, os prováveis e possí-
veis, de cuja selecção ha a 
constituir a équipe represen-
tativa de Coimbra, no próximo 
jogo com o team figueirense, 
a efectuar na visinha cidade, 
no dia 22 do corrente. 

Foi uma resolução acerta-
da, que vem comprovar o cri-
tério oficial que vai presidir a 
essa escolha. E chamamos-
lhe critério oficial, porque o 
C. T. não quiz operar fóra 
desse ambiente, aguardando 
para tal, a primeira parada 
oficial do ano presente, do 
nosso football. 

Porque de resto, o C. T. já 
a esta hora terá, decerto, mais 
ou menos em vista, a sua cons-
tituição. 

Os jogos do dia 8 servir-
lhe-hão, gpenas, para fortale-
cer ou consolidar essa opinião. 
Os numerosos encontros par-
ticulares, já esta época realiza-
dos, e o torneio da Taça Ci-
óaôe óe Coimbra, ofereceram 
campo vasto a demoradas 
apreciações. 

Temos, presentemente, um 
grande numero de jogadores 
em forma? Se esse numero 
não é, positivamente, exorbi-
tante, é. pelo menos, suficiente 
para deles se escolher o grupo 
representativo. 

E, sem que queiramos exer-
cer qualquer sorte de pressão 
cu influencia, junto do com-
provado e imparcial critério e 
conhecimento das pessoas que 
fazem parte do actual C. T., 
permitimo-nos trazerpara aqui, 
umas ligeiras considerações, 
ácêrca da formação do team. 

Longe de nó3 a ideia de 

A' meia-esquerda, Julito 
(U. F. C. C.) é pelo seu óri-
bling e pelos seus passes, in-
discutível. 

A' esquerda, Cabelo (U. 
F. C. C.). presentemente, o 
nosso melhor homem no lugar. 

Há, evidentemente, outros 
jogadores que os selecionado-
res teem de vêr trabalhar, tais 
como Abilio do Vale (C. F. 
C. ). Regencio ( S. N. ),Tonito 
(U. F. C. C.). Castro ( A . A.), 
Barata ( S . C. C.), e outros. 

Será aquela a selecção re-
presentativa do nosso foot-
ball? 

A. F. C. 
Figuei ra-Coimbra 

Na reunião de terça feira a A. F. 
C. marcou para 22 do corrente o en-
contro entre as selecções de Coim-
bra e Figueira, que se realiza naque-
la cidade. 

Em 29 tem lugar o mesmo encon-
tro, num dos campos de Coimbra. 

A nossa selecção deve ficar cons-
tituída na terça-feira, consoante o 
rendimento dos jogadores fios encon-
tros do projiimo domingo. 

— Aprovar no segundo domingo 
de jogos de Fevereiro o representan-
te do distrito no campeonato de Por-
tugal entre os vencedores dos res-
pectivos torneios da Figueira e Coim-
bra. 

•— Continuar as inspecções da jo-
gadores no pro^imo sabado. 

— Solicitar á A. F. L. um árbitro 
para e encontro de domingo União e 
Académica. 

TURISMO - No dia 16 do cor-
rente realisa-se, na séde da Comis-
são de Turismo, a eleição de três vo-
gais á mesma Comissão, que hão-de 
representar os hoteleiros, os comer-
ciantes e os proprietários. 

AUTOMOBILISMO PERIGO-
SO — Ontem de manhã, ao Calhabé, 
o chauffeur Antonio Ferreira Augus-
to, colheu 4 ovelhas, pertencentes ao 
negociante Julio dos Santos, das 
Chans, duas das quais ficaram mor-
tas e as outras com as pernas par-
tidas. 
-

f j -RIBUNAIs ] 
H I I isi 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 4-XII-1929 

JULGAMENTOS 
Albergaria-a-Velha — O M. P„ 

contra Joaquim da Silva e outros. — 
Provido. 

Lousan — 0 M. P., contra Antó-
nio Pedroso. — Negado provimento. 

Mangualde—Josefa Emilia de Fi-
gueiredo, contra Maria da Conceição. 
— Anulado o processo desde a sen-
tença. 

Coimbra ( l . a V a r a ) — Alberto 
de Seiça Cortesão e outros, contra 
José da Cruz Ferreira e mulher.— 
Confirmada a sentença. 

Causas que se hão-óe 
julgar em sessão c5e 11 óe 
Dezembro óe 1929. 

Soure — 0 M. P. e Manuel Lean-
dro Correia, contra Augusto Matias 
dos Santos e mulher. — Rei., juiz dr. 
Fonseca Vaz. 

Revisão de Sentença — Gracinda 
Maria, contra Lino de Carvalho. — 
Rei., juiz dr. Albuquerque. 

Covilhã — Arnaldo Estrela Hen-
riques da Silva e mulher, contra An-
tónia de Jesus. — Rei., juiz dr. Albu-
querque. 

Aveiro — Maria da Rocha Carlos, 
contra Joaquim da Rocha. — Rei. juiz 
dr. Amaral Pereira. 

[ e s p e c t á c u l o s ^ 
í T i v o l i 

Este ejícelente casa de espectá-
culos. que prima pela escola de óti-
mos programas, anuncia-nos para ho-
je as estreias dos filmes Chave de 
Prata, da Ufa, e Pricipe ou Palha-
ço ?, comédias alemãs, que teem 
causado sucesso nos cinemas da ca-
pital. 

Para sabado anuncia já o mesmo 
teatro A mulher do lavrador, e Ca-
valeiros vermelhos, e para domingo 
o Otello, paio grande actor Emil Jan-
nings, e O Peregrino, por Charlot. 

Segunda-feira A Ramona e nos 
dias 13. 14 e 15 Moulln Rouge, anun-
ciando-se para breve O Conde de 
Monte Cristo 

llovo eslabeldcioienlo 
ABRE no próximo saba-

do, na Alta, uma 
nova barbearia de que é pro-
prietário o conhecido despor-
tista sr. Joaquim Monteiro. 

O novo estabelecimento fi-
ca situado na rua da Trin-
dade. 

f FALECIMENTOS f 
FALECEU nesta cidade, 

o sr. dr. António Al-
bino Gomes Saraiva, profes-
sor do Liceu de Faro. Contava 
49 anos e era natural de Vila 
Real. 

Residia em Coimbra com 
sua irmã, a sr.a D. Sara Go-
mes Saraiva, regente do Co-
légio das Órfãs da Santa 
Casa da Misericórdia. 

— Faleceu em Lisboa a 
sr.a Condessa de Castelo No-
vo, avó da sr.a D. Maria do 
Carmo (Castelo Novo) e do 
tenente sr. João Lopes Romão-
sinho. 

— Também se finou o me-
nino José Ferreira, saudoso 
filho do comerciante desta ci-
dade,sr. José Augusto da Silva 
Ferreira e neto da sr.a D. Is-
menia da Silva Ferreira. O 
extinto era aluno do 5.o ano 
do Liceu, tendo a sua morte 
produzido grande emoção nos 
seus condiscípulos e amigos. 

O funeral do malograda 
José Ferreira foi uma sentida 
manifesiação de pesar. 

A s familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

J â Z B O S T i U , , 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

ções 
mens 

i fará Horn 175-z.o 

eta de Coimbra 
Ano 19. 

Pyííiica-s@ ás terças, quintas e saba^os 

QIMTA-FMA, 5 de BezernfiM de 1929 

J t s s i n a t t M r a s 

Ano. . . . 3 6 $ 0 0 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo ccrreie 

mais 1$00. 

N . o 2 ^ 2 7 

"PSCOLHIDO, finalmente, o local 
para a erecção do Monumento 

aos Mortos do Grande Guerra que, 
conforme é do dominio publico, fica-
rá na Avenida Sá da Bandeira, vão 
iniciar-se, dentro em breve, os pri-
meiros trabalhos dos alicerces. Ca-
lha, agora que essas obras vão co-
meçar trazer para aqui um alvitre que 
de há tempo a Gazeta oe Coimbra 
tencionava apresentar na ocasião pro-
picia. E o alvitre é este: á maneira 
do que se fez em França e do que 
se fez entre nós, na Golegã, colocar 
sobre o monumento os restos do pri-
meiro soldado do nosso concelho, 
morto em campanha. E' uma home-
nagem sentida e piedosa que certa-
mente vai encontrar em todos as 
nossas individualidades oficiais e mi-
litares o mais franco acolhimento. 
Sobre o assunto, vamos ouvir todas 
as figuras preponderantes daqueles 
meios. 

9 9 9 

f ^ ^ A R I A Delta, nossa colabora-
dora e um interessante es-

pirito literário, que põe em cada tre-
cho uma nota de bondade e ternura, 
vai publicar o seu primeiro livro in-
titulado A' Luz da Candeia. Faz 
parte desse livro a composição que 
hoje inserimos e ainda outras de sa-
bor regional e pitoresco como O Se-
rão, Vá de roda, Trechos da Beira, 
A estrela, Garotos, etc. 

Aguardamos com interesse o apa-
recimento deste volume. 

• • • 
E» DESAFOGADA, no Brasil, a 

vida dos intelectuais portu-
gueses ? Ruy Chianca diz, num seu 
artigo, que não, lamentando até que 
a nossa Colonia os receba com «a 
maio-i reserva.» — s e bem que algu-
mas vezes justificada . . . Eis, pois, 
roais um aspecto da ingrata profis-
são que é, entie nós, a literatura e o 
jornalismo. 

• • a 
T 7 A L C Â O de Campos, um poeta 

novo, inspirado, e já conheci-
do do publico, editou agora o seu 
terceiro livro Lux- Abre com uma 
composição digna de figurar, pela 
sua moral e pela sua elevação, nas 
selectas das novas escolas. A. B. C. 
é uma poesia que todos nós deve-
mos ler ás crianças. Segue-lhes um 
molho de quadras, algumas delas 
bastantes naturais. Parece-nos, po-
rém, que não é este o genero de 
Falcão de Campos. Dizem-no as 
outras composições onde, a par de 
uma surpreendente naturalidade, a 
gente topa graça, côr, fluência. Ex-
celentes, os sonetos. Falcão de Cam-
pos é. pois, poeta com admiradores. 
Ncvo, conquistou também a critica. 
E da sua inspiração ha a esperar 
uma obra vasta e marcante. 

6 9 » 
INVERNIA continua inclemen-

te a açoitar-nos. 0 norte do 
país tem sido assolado por violentos 
temporais, levando a muitas familias 
a ruina e a miséria. O rio Monde-
go, transbordando, inundou já os 
seus férteis campos. 

Alfacinha 
S E R F E L I Z 

lS óias suceóem- se 
bons e maus, pre-

tos e brancos, cheios óe sol 
ou óe sombras, conforme o 
barómetro óa nossa vióa in-
óica calma ou temporal. 

O homem que nunca teve 
fome, não aprecia o pão 
macio e louro onóe enterra 
os óentes com volúpia; as 
clarióaóes óo óia, o renas-
cer óo astro rei ou as me-
lancolias óo crepusculo, só 
poóem ser amaóas, com fre-
nesi, por aquele que teve os 
olhos venóaóos e que, jul-
ganóo estar votaóa a noite 
perpétua, vê, óe repente, 
óespanejar-se tuóo em vol-
ta, num milagre. 

Para viver, é necessário 
ter sofrióo; para apreciar o 
laóo bom, é preciso ter su-
focaóo, mil vezes a alma 
numa aspiração mais ras-
gaóa, fórmulas que sentimos 
mas não sabemos classificac 
e que se poóem resumir nes-
se meu preóileto pensamen-
to, feito por Goethe: 

« Os que não comeram 
nunca, na óôr, o seu pão; 
os que não passaram horas 
noturnas intermináveis a es-
perar, choranóo, a manhã 
que se óemora, esses, não 
vos conhecem, potencias ce-
lestes. ». 

* * * 

Escrevi algures, num mo-
mento óe óesanimo, óis-
farçaóo por um sorrisinho 
amargo: 

« A fehcióaóe é como a 
sorte granóe. Só sai aos 
outros. » 

Hoje, sinto o relogio óa 
minha vióa bater calmo e 
caóenciaóo, horas e horas, 
óias e óias, meses e meses, 
fazenóo por viver até que a 
morte no seu santíssimo bei-
jo me óé um momento óe 
suspensão para renascer óe 
novo. 

Sêr feliz, é fácil, tão fá-
cil como equilibrar o ovo 
óe Colombo. 

Basta passar-se alto; não 
ter ambições óesmarcaóas; 
amar os pobres e não inve-
jar os ricos; louvar a Natu-
resa nas suas múltiplas ma-
nifestações; comer, óe ma-
nhã e á noite, o pão ganho 
com o suor óo nosso rosto, 

numa mesa onóe reina a 
paz ; toalha óe linho, cravos 
vermelhos num solitário e 
em beijo óe mulher. 

Ha homens que querem 
abraçar o munóo com am-
bas as mãos, lastimanóo não 
ser quaórupeóes pra agar-
rarem a quatro ; ha creatu-
que correm atraz óa sombra 
projetaóa pelo proprio cor-
po, correnóo quanóo ela 
corre, paranóo quanóo ela 
para, cainóo, óesfalecióos, 
num esbracejar já propimo 
óa óemencia. 

E o airotento petulante 
passa e, nem sequer, óei-
ya a sua passagem assina-
laóa. 

E o ambicioso queima-se 
em mil labareóas, oóeia os 
provimos, inveja os longín-
quos. sem nunca conseguir 
o que que re. 

Só um raça sublime con-
tinua a sonhar; elevanóo a 
alma, perfumanóo o espirito 
numa aleluia óe côr; can-
tanóo eternamente ; em lam-
pejos óe fé, em reverbéros 
que alumiam como canóeia 
alimentaóa por oleos santi-
ficaóos, como óizia o granóe 
René: 

« Esses cantares são óe 
raça óivina; possuem o úni-
co talento incontestável com 
que o céu presenteou a ter-
ra. A sua vióa é a um tem-
po ingénua e sublime: cele-
bram os óeuses com frases 
óe oiro e são os mais sim-
ples óos homens ; falam co-
mo imortais ou como crean-
ças, explicam as leis óo uni-
verso e não poóem compre-
enóer os casos mais inocen-
tes óa vióa; teem ióeias 
maravilhosas ácêrca óa mor-
te e, morrem sem óar por 
isso, como os recemnasci-
óos... 

Sêr feliz, resume-se em 
tão pouco ... 

Uma alma, paz e um lar. 
E se a casa é pequena, 

que importa ? 
Ao menos, sente-se óen-

tro óela, bater os cora-
ções. 

EDUARDO DE F A R I A 

Este numero foi visado pe-
la Comissão de Censura . 

/ " * " 0 M 0 se sabe, a Camara a» 
gueira abriu há tem^o concur-

so para a adjudicação do fornecimen-
to de energia electrica àquela cicís-ie. 
Conconcorreram as Emprezas do Lirv 
doso e do Cabo Mondego. A do 
Lindoso não podia fazer as mesmas 
concessões que faz a Coimbra, por 
ser menor o consumo, e a do Cabo 
Mondego propunha-se a reforçar as 

niaquinas ejdsteules na Figueira. Ne-
nl.iuma das propostas convinha á Fi-
gueira, e a Camara parece que pre-
ferirá fazer por sua conta os melho-
rame ntos precisos para beneficiar es-
te serviço. Cremos que, pouco mais 
ou menos, eaíe assunto se acha nes-
tas condições , 

o a • 

"TíE Lisboa é o titulo de uma nova 
secção de- Gazeta de Coim-

bra, na qual o se-j autor, Antonio de 
Faria, um novo já conhecido en» 
Coimbra, focará os, factos- mais im-
portantes da capital. Agradecemos-
lhe e felicitamo-no3- pela sue valiosa) 
colaboração. 

• • <S 
TV A N A D I A está em festa ao pró-

» ^íimo domingo, 8. E' nesse 
dia ali inaugurada a luz electriea, do 
Monumento aos Mortos da Grande 
Guetra. Conta a vila que a e s sas 
festas, assista o sr. Presidente da 
Repnblica, presidente do ministério 
e alguns ministros. 

• • • 
SR. dr. Sousa Gomes, ilustre 

governador civil deste distrito 
visitou o Jardim Escola João de Deus, 
deijeando para esta benemérita insti-
tuição a quantia de 500$0Q. 

« • « 
T")EALIS0U a sua anunciada con-

ferencia na Universidade Livre 
o nosso distinto colaborador e amigo 
sr. dr. Falcão Machado, professor do 
Liceu. O assunto, Estuáo óe algu-
mas questões geográficas, foi ver-
sado pelo conferente, que focou, para 
Portugal, a antiga ligação do Douro-
com o Mondego, de Barca d'Alva a. 
Celorico, apresentando algumas ra-
zões fundamentando tal asserção : a 
antiga foz do Mondego, antes de cor-
tar a passagem de Lares, que, indo 
por Pombal, Sicó Ourem e leste de 
Porto de Mós, ia desaguar á bacia 
tercearia do Tejo e do Sádo, o que 
comprova com vários argumentos. 
Referiu-se, também á hipótese de 
captura do Gulfo Stveam, apresen-
tando as consequências climatéricas 
dessa captura. Toda a conferencia 
foi ilustrada com a projecção de mui-
tos dispositivos. O confeiente foi 
muito aplaudido. 

0 9 » 
/~*"ONTINUAM alguma ruas sem 

luz por as .suas lampadas se 
encontrarem fundidadas. Aqui, no 
Pateo da Inquisição, um local onde 
há várias repartições municipais, há 
oito dias que se encontra sub-merso 
em profundas trevas. Pedimo pro-
videncias i 

J 
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VAI festejar-se, em Lis-
boa, o 150.° aniver-

sário da fundação da Acade-
mia das Sciencias de Lisboa 
— a primeira instituição do 
seu género em Portugal e que 
se deve, especialmente ao du-
que de Lafões e ao abade 
Correia da Serra,—José Fran-
cisco Correia da Serra, natu-
ral de Serpa e filho do dr. 
Luis Dias Correia, médico emi-
grado em Roma. 

Os primeiros elementos reu-
nidos para o fim em vista, 
congregaram-se no palácio do 
Grilo e um dos sábios convi-
dados para tomar parte nos 
trabalhos da futura Academia 
foi o francês DAlembert. 

f -j Nos seus inicios a Acade-
mia das Sciencias de Lisboa 
foi acoimada de extremamente 
liberal, o que causou receios 
aos inimigos das ideias libe-
rais. 

Desta Academia tem feito 
parte grande numero de ho-
mens notáveis nas nossas le-
tras e na nossa sciencia, como 
sucede actualmente. 

A' sua frente, como seu 
presidente, encontra-se hoje 
tim ilustre escritor, cujo nome 
é longa e sobejamente conhe-
cido não só em Portugal, como 
no estrangeiro: o sr. dr. Julio 
Dantas. 

E' verdade que, durante 
algum tempo, a Academia pa-
recia ter-se apagado, que na-
da, ou quasi nada, saía das 
suas escassas reuniões para 
o publico curioso de saber 
como trabalham, e em que 
trabalham, os intelectuais. 

Hoje, felizmente, isso não 
sucede: de ha tempos para 
cá, e por notável impulso do 
sr. dr. Julio Dantas, a Acade-
mia mostra querer trabalhar, 
dando belo exemplo de labor 
literário algumas dds nossas 
figuras mais representativas. 

A «semana» agora ini-
ciada é uma afirmação de vi-
talidade, de progresso, de re-
juvenescimento. Bom é que 
assim se continue, que o es-
forço intelectual dispendido 
pela douta agremiação con-
corra para elevar o nome da 
cultura lusíada. 

E estamos certos de que 
assim ha-de ser; que as ma-
nifestações de cultura a de-
sçnvolver-se cada vez mais 
Ija Academia das Sciencias 
hão de concorrer para lustre 
do nosso nome e da intelec-
tualidade portuguesa. 

caníereÉctòH&lo 
professor Paal langevia 

Et ESPERADO em Coim-
bra o ilustre profes-

sor do Colégio de.França, sr. 
Paul Langevin, um cios mais 
consagrados nomes da scien-
cia moderna. - - -

Nasceu em Paris era 1872. 
Aluno da Escola de Fisica e 
Quimica Industriais, entrou 
depois na Escola Normal Su-
perior que lhe deu o titulo de 
Agregado nas Sciencias Fí-
sicas. 

A sua profunda e clara 
inteligência, as suas qualida-
des excepcionais de fisico e 
de matemático fizeram-no cha-
mar aos trinta anos (1902) 
como professor no Colégio de 
França em substituição do 
professor Mascart, falecido. 
Dedica-se ao ensino do desen-
volvimento s^traordinário e 
rápido da Fisíca moderna, 
praticando ao mesmo tempo 
notáveis investigações teori-
ças e experimentais que o tor-
naram um fisico e matemático 
dos mais distintos do mundo, 
fazendo-lhe uma bela reputa-
ção universal. 

Entre os seus muitos e va-
liosos trabalhos, menciona-
mos : A iortisação óos gazes; 
A teoria cinética; A teoria 
óo magnetismo; A técnica 
óas onóas ultra-sonoras ; en-
fim A teoria óa Relativióaóe. 

Nos últimos anos o sábio 
professor dedicou-se a estu-
dar e fazer a propaganda das 
ideias de Einstein. 

O professor Paul Langevin 
propõe-se realizar em Coim-
bra duas conferencias sobre o 
tema: A Relativióaóe restri-
ta e as suas consequências 
físicas e astrofísicas; O Es-
taóo actual óa Relativióaóe 
generalisaóa. 

Essas conferencias reali-
zam-se no Anfiteatro da Fí-
sica da Faculdade de Scien-
cias desta Universidade, nos 
dias 10 e .11 de Dezembro, 
pelas 17 horas, devendo a 
apresentação do ilustre confe-
rente, ser feita pelo distin-
to Director da Faculdade de 
Sciencias, sr. Dr. Egas Pinto 
Bastos. 

O dia 14 do corrente 
reaiizamfS.é as elei-

ções dos representantes dos 
professores provisórios, assis-
tentes e estudantes da Facul-
dade de Medicina á Assem-
bleia Geral da Universidade. 

DECLARAÇÃO 

declarara m teem m Stork todas as 
pecas para a marca de Camioeneles 
I N T E R N A T I O N A L 

A G E N T E S N O D I S T R I T O D E C O I M B R A 

Psiros-Inios, Limitada 
RUA DA SOFIA N.o 

s lisa « p o t e 
OS nossos amigos, srs. 

Augusto Duarte Ra-
lha e Alipio Fonseca, não se 
poupando a esforços para o 
engrandecimento da sua terra, 
çstão a montar um magnifico 
Stand, na Rua Fabiil, o qual 
não só honra a cidade, como 
também ás quf.lidãdes de tra-
balho, daqueles nossos ami-
0 O S k . J 

O seu comercio e o de co-
missões e de consignações, 
automoveis, motos-, bicicletas, 
maquinas industriais e cons-
trução civil, estando a parte 
comercial a cargo do sr. Fon-
seca e a parte técnica ao té-
cnico de engenharia, sr. Duar-
te Ralha. 
• ' Estamos certos que vão ter 
Um futuro prospero pelas suas 
qualidades de trabalho e com-
petencia. Pena é que o local 
se encontre tão pouco cuida-
do e parece que votado ao 
abandono, para um estabele-
cimento que honra a cidade. 

A anos fez-se tal obra 
na canalisação do 

átrio da igreja de Santa Cruz. 
que nunca m.iíS a agua da 
chuva qus ali Cai teve fácil 
saída. Fica ali represada e. 
ás vezes du ante dias. 

Uma vergonha, pois nin-
guém quere saber que o tem-
plo de Santa Cruz de Coim-
bra seja um dos monumentos 
nacionais mais venerandos. 

Nesta ocasião realisa-se 
ali a novena de N. S. da Con-
ceição. Vão todos os dias ali 
centenares de pessoas, que se 
vêem obrigadas a passar so-
bre taboas para se livrarem 
da agua. 

E vê se iíto no templo de 
Santa Cruz, dos mais vene-
randos pela sua historia e 
pelo seu valor! 

Nem sequer ha.quem con-
siga que se gastem ali uns 
v.ntens a mandar esgotar 
acuela agua! 

I1'' : -

iÃTAL DBS P is sWES 
Vêm aí o Natal! E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar nos 
mais, a humilóaóe dos po 
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gnzeta de Coimbra ói-
rige-.se como óe costume aos 
seus leitores, solicitando á 
sua comprovada generosi-
dade, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin 
quedos, são a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa 
ra a árvore óo Natal des 
crianças pobresinhas. 

Antonio Fernandes lomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudoía 
esposa 

U m anónimo . . . . . 
Augusto de Sousa. . . 
Palmira Fonseca dos San-

tos 
Uma senhora 
J . B. L 
Anónima. M. L. C. 5. S. 
De um anonimo. 
Um amigo dos pobresi-

nhos 
Anonimo R. M 
A. D. de Matos Areosa . 

33300 

25S90 
10S00 
70500 

10500 
12$50 

5$00 
5S00 

10S00 

20500 
20S00 

100500 

320550 

O nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da rua Ferreira 
Borges, secundando o nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
vai enviar a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade de brinquedos, 
bonecos, etc., para distribuir-mes por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

Ad sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo agradecemos, em nome dos pe-
tizes, a sua oferta. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela, proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimentos do género, 
temos a promessa de urna oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
bres do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

Por intermedio do nosso amigo 
sr. Julio de M. Eloy, gerente da filial 
desta cidade, des Cirandes Armazéns 
do Chiado, recebemos a promessa 
da oferta do valioso auxilio daqueies 
importantes e conhecidos arm.?zer.s 
para os nossos pobres do Natal. 

Também o sr. Antonio de Bar-
Taveira, activo proprietário do mode-
lar estabelecimento que é a Havane-
na Certral, da rua Visconde da Luz 
secundando o apelo da Gazeta óe 
Coimbra, nos prometeu uma grande 
quantidade de brinquedos para as 
criancinhas pobres socorridas pelo 
nosso jornal. 

Muito reconhecidos por estas ofer-
tas tão valiosas. 

W ® \ MONICIPAl 
Sessão óo óia 5 

Resolveu dar nova redacção aos 
artigos 22.o e 26.'"> do Regulamento de 
Transito, redacção esta com que a co-
missão que elaborou o respectivo re-
gulamento concordou, mandando, por 
IS: 

r.e o.a 

O temporal 
M O S últimos dias tem 

*>>• feito um temporal me-
donho sobre esta cidade. 

Na quinta-feira a chuva 
torrencial qus caiu durante a 

o, publicar OS respectivos editais. ] n i a n h ã , deu lugar a inunda-
— Promoveu a bombeiros r,e o.a ~ .. . , 

classe, os bombeiros auxiliares Car- j Ç° S , S e r n v a r l o s P o n t o s da Cf 
los de Almeida e Artur Fernandes j dade. 
Pinto Júnior. 

—-Admitiu como bombeiros su-
plentes os cidadãos Munuel Cost?. e 
Alberto Afonso Barbosa. 

— Resolveu anunciar que a par-
tir ao dia primeiro de Janeiro p»oj{i-
mo, é obrigatório o uso de recipien-
te metálico tipo único para recolha 
de lijtos. no Largo Miguel Bo ibard*. 
Avenida Navarro, Sua da Sofia até 

II .-ia enxurrada vinda do 
Jardim Botânico invadiu a ca-
sa das máquinas m Alegria, 
tendo comparecido Os bom-
beiros que procederam ao seu 
esgotamento. 

O quadro electrico foi tam-
bém atingido pela enxurrada. 

á Ru i do Carmo. Rua de Tenente j o q u e d e u l u g a r á p a r a l i s a ç ã o 
Valadim, Rua de Antero dc Quental, 
Rua do Lourenço Azevedo. Rua João 
de Deus, Rua de Tomar, Rua Garret, 
Arcos do Jardim, Bairro de Sousa 
Pinto, Largo do Castelo, Rua Candi-
do dos Reis (Rua Larga,) Rua Abi-
ho Roque e Rua Castro Matoso. 

— Deliberou que o preço do lijto 
baixasse de 30500 para 20$00 cada 
metro. 
— Aprovou e autorisou a execução 
da estimativa para a reconstrução do 
pavimento da Rua descendente da 
Avenida de Sá da Bandeira, na eje- 5 

dos carros electricos, durante 
algum tempo. 

Na rua Oriental de Mon-
tarroio desabou uma porção 
de aterro que caiu para a rua 
Antero do Quental, não ha-
vendo, felizmente, desastres 
pessoais. 

Uma casa pertencente ao 
sr. J jsé Correia Amado, e que 

ca no í ocal onde se deu o 
! 
j escorada, o ! ....... 

nsão de 220 metros, e na soma de j desmonoramento teve de ser 
31.000500. 

— Deliberou mandar intima' 
proprietário do prédio n.o 31! da Rua 
Direita, para no praso de 30 di*s. 
proceder ás obras de que carece o 
mesmo prédio. 

— Aprovou e autorizou a execu-
ção da estimativa nara as reparações 
a fazer na escola de Sar.ta Clara,, na 
soma de 7.200500. descontando-se 
esta importancia nas rendas a que o 
senhorio tiver direito. 

— Resolveu conceder diversos al-
varás de 'licença para exploração de 
estabelecimentos insa'ubres. 

— Resolveu mandar notificar o 
senhorio da casa ende funciona a 
escola de Eiras para no praso do 30 
dias mandar proceder ás obras de 
que carece a mesma casa. 

— Resolveu que pela Repaitição 
de Obras se organise o projecto e 
orçamento para adaptação a micto-
rio, da casa que a Camara possue na 
Rua do Cégo. 

— Autorizou a reparação de ca-
deiras e carteiras em diversas esco-
las; bem como o fornecimento de 50 
carteiras e distribuir pelas escolas 
de Lamarosa, Brasfemes, Palheira, 
S. Martinho de Arvore e Vila Pouco 
de Cernache. 

— Autorizou também o forneci-
mento de expediente p?ra as esco-
Ihs do concelho; ossim corno autori-
zou q-ie a Junta Escolar procésse a 
folha de expediente e limpeza das 
escolas, afim de se efectuar o paga-
mento. 

^EGUINDO o exemDlo 
de muitas outras Co-

missões de Turismo, a de Lei-
ria acaba de oficiar á desta 
cidade manifestando-lhe o de-
sejo de fazer uma visita a esta 
cidade com o fim de conhecer 
as obras da Comissão desta 
cidade, bem a<:sim os seus 
processos de administração e 
a orientação adoptada na sua 
acção executiva. 

A visita deve efectuar-se 
brevemente. 

A FILMA Di) BEBIDO. H 69139 
Bellini, tradução ds Viciar MasHadu 
•^DITADO pela conhe-

cicia casa da capita], 
Henrique Torres, ac- b - de 
aparecer o primeiro fascículo ! 

Ha 50 anos 
1 de Dezembro 

Teatro óe D. Luis. — A 
companhia espanhola compos-
ta de distintos artistas, que 
tem estado no Teatro de D. 
Luís, tem levado á scena as 
seguintes zarzuelas: A Mar-
selhesa, O segreóo óe uma 
óama. O anel óe ferro, Jogar 
com fogo e Dominó azul. 

A comoí-nhia tem sido 
muito aplaudida. 

MA das próximas con-
ferencias a realisar 

Universidade Livre, será 
feita pelo dr. Fernando 

cio celebre romance de ; ven -

Edifício I rv? 
m j j 

SECUNDANDO o p e i -
do da Camara, a Co-

missão de Turismo oficiou á 
Direcção Geral dos Correios 
e Telegrefos, interessencr;-; e 
para que fosse mantido o pri-
mitivo projecto do novo < I 
cio • dos correios, ou que, ; 
sofrer modificações, estás não 
mutilassem o histórico Jardim 
da Manga. 

. qual versara 
uras do conhecido escritor \ Infantil. 
italiano Guido Bellini, 

Obra de sugestivo entre- ! 
-ho, de urdidura perfeita neste i 

Filha I 

meios, resolveram levar 

género de literptiir? 
óo Bandido v-i>, com certeza, 
encontrar o mais franco aco-
lhimento no publico dada a 
estr-s leituras. 

T raduziu-a A. Victor Ma-
: c h o o i f r n «lome do n<--.so tea-
tro c- do jorr>.--!icmo. 

A Filha óo Bandido te r, 
ipois, essa tradução a valon- i x'mo ano, uma 
í zá la. «Madeira. 

D-reito, ontem reu-
efei-

to a sua récita de despedida, 
que lia muitos anos se não 
realisa. 

O mesmo curso projecta 
rpr.l, ar, err. principio do pro-

excursão á 

Correia, sub inrpector de sau-
Calrlas da Rainha, a 

sobre Higiéne 

A Estancia M a l e d e c a n o s 
- Uma petição íeita ao 
sr. ministro Ha Agricul-
tura - Novos tèrrenos á 
expropriar—Fins a m 

são destinados 

ACOMISSÃO de Turis-
mo desta cidade apre-

sentou no dia 3 do corrente, 
ao sr. ministro da Agricultu-
ra, em memoranóum, a se-
guinte petição: 

A Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo traz em execução nos terrenos 
que em 1925 foram anexados á Mata 
Nacional de Vale-<le Canas, os dois 
projectos aprovados por portaria de 
25 de Janeiro de 1926, e interessa-se 
pela realização dòs melhoramentos 
neles compreendidos, porque -desse 
facto resultará a criação de uma es-
tancia de turismo que muito contri-
buirá para o progresso futuro da ci-
dade de Coimbra. 

A Mata, com os seus antigos e 
modernos terrenos, abrange hoje 
uma superfície de 170.000 metros 
quadrados e encontra-se situada a 
cinco quilómetros do centro da cida-
de e a 282 metros de altitude, condi-
ções estas que bastante a recomen-
dam a todos os visitantes de Coim-
bra, que, de ano para ano, cada vez 
em maior numero a procuram, atraí-
dos pelas paizagens. horisontes e 
frescas sombras que tão afamado lo-
cal oferece a todos os turistas. 

Hivendo, porem, necessidade pa-
ra maior valorisação da obra que a 
Comissão de Iniciativa anda realisan-
do, que se estabeleça dentro do pe 
rimetro da Mata Nacional, a dupla 
circulação de veículos, por meio de 
dois pequenos ramais de Estrada, 
que tornarão a futura Estancia de 
Vale de Canas muito mais animada 
é interessante, e também que esta se-
ja dotada com um Parque de Jogos 
e divertimentos, bem assim de um 
Ginásio ao ar livre, vimos solicitar 
de v. ex a que sejam expropriados 
os terrenos que consideramos ind s 
pensáveis ã realisação dòs me-
lhoramentos que deixamos mencio-
nados e cujo area é de, aproximada-
mente, 2^.000 metros quadrados. 

A nossa obra de Vale de Canas, 
sr. ministro da Agricultura, nunca 
deixou de merecer dos ilustres ante-
cessores de v. ex.a. e ria Direcção 
Geral dos Serviços Florestais, o mais 
valioso auxilio e a mais carinhosa 
simpatia, e esta circunstancia anima-
nos a recorrer hoje a v. ex^a, solici-
tando igual iniciativa de reconhecida 
utilidade publica. 

A Comissão de Iniciativa de Coim-
bra, fiel interprete dos verdadeiros 
in eresses e aspirações da cidade, 
que dia a dia mais se esforça por ser 
um animado e distinto centro de Tu-
rismo, aguarda com confiança o justo 
deferimento da pretensão que res-
peitosamente vem formular perante 
V. Ex a neste Memoranóum. 

O sr. ministro da Agricul-
tura, tenente coronel Linhares 
de Lima, que ouviu com a 
maior atenção a leitura do 
memoranóum, feita pelo sr. 
dr. Manuel Braga, recebeu 
muito amávelmente os dele-
gados da Comissão e afirmou 
saber que esta entidade é de 
todas as Comissões a que me-
lhor, mais dedicada e activa-, 
mente sabe cumprir a sua sim-
pática missão, e por isso mes-
mo tinha o maior empenho 
em ser-lhe agradável tanto 
quanto lhe fosse possível. 

Espera-se que s. ex-a or-
dene que venha brevemente a 
esta cidade o sr. Director Ge-
ral dos Serviços Florestais, 
afim de ser satisfeita a pre-
tensão da Comissão de Tu-
rismo. 

Jíi 

Projecto dos iel i ioramentos a 

ACHA-SE desde hoje 
exposto nas duas 

grandes montras da Sapata-
ria da Moda, na rua Visconde 
da Luz, o lindo projecto dos 
melhoramentos que a Comis-
são de Turismo se propõe 
efectuar no Senhor da Serra 
sob o valioso patrocínio do 
grande benemérito sr. José 
Pereira Cardoso, filho dequele 
lugar, mas presentemente, re-
sidente em S. Paulo, Brasil, 
para onde o projecto vai ser 
remetido. 

A planta perspectivada, 
bem como a planta baixa, são 
trabalhos mu to interessantes 
e dignos de Í: 
pelo publico. 

;rein conhecidos 

d melhor Dolo Dei 
Encontra-oV. Ex a na Con-

feitaria S. Bernardo. Rua da 
Sofia, n.os 80 e 82, 

NAO longe desta cidadje, 
e ,no seu concelho, 

fica a freguesia-, de Vil áe 
Matòs,vá disWifcíâ pou-
ccrmâii 'dê'dtrãs f ^ u g ^ . ; 

Pois parece que fica num 
déserto, tal é ' o abandono a 
que'aquela freguesia foi vp; 
tada. - . rr 

As estradas estão num ial 
estado de ábandprip^-éfde dés-
leixb, cheias ^de coWsj esbu-
racadas, completamente iSv 
transitaveis/qlifc êhèga a ser 
rasgo dè ccjfágem^ir^até íá. 
Automovel 'qye se quefra alu-
gar para lá-fir, é impossível 
de se conseguir. a 
-"" O chauffeur que tente a 
travessia dàgdélés çaminhòs 
n%b o faz mais do. que uma 
vez. Só o faz por ^ngar\o. 
Os ciarro§ não conseguem |ir 
até lá sem grave risco de fi-
carem sepultados em lama, 
em entulho e em cascalho. 

Não é a primeira vez qvie 
lembrámos'este casol ' l'. 

Mas outro assunto, ajnjija 
respeitante a Vil de Matos, 
nós temOS" de aqui Têfçriin 
não ha tcàsa capaz para a 
escola primária. 5 ' 

Aquela q u e - ^ o s f i a ^ d̂e 
que se conservam as.ruinas, 
não po"de" Servir 'para nada 
enquanto não for.eevidàmén-
te reparada."' ! . 

Ha áli trianças ernècessj; 
tarem de frequentar.a_escoia. 
Não o podem fazer. Ou teem 
de ir a outra freguesia, féndo 
de percorrer L uma distancia 
enorme, ou teem de sair da 
sua v. terra para ^ufeâ tâ&s 
beneficiada, ou . mais . lem-
brada. 7 - • 

Sabèmo^ quejtavendo de-
sejo dè" se ' reconstruir $ es-
cola, pessoas1 haverià, què 
ajudariam com materiais,,çu 
com o trabalho braçal W s a 
obra de importancia para Y|1 
de Matos. ' ~ 

Chia mamos a atenção do 
sr. Governador Civil piará es\e 
assunto, que ngo deve ser 
protelado: ligar'Vil de KJ a tos 
com á estrada 'd.stritffl^ 're-
construir a sua escola fití-
m a r i á ' . l i - " . ' * . ' ^ -

Cremos que sé fe. ejçí" Sou-
besse qual o estada «étgfb-
gonhoso em que se encontram 
aqueles caminhoaie como as 
ruínas da e.scpla impedem o 
funcionamento das ãixlas pri-
márias, já teria ;enterçedjc^o 
junto das entidades compe-
tentes para "se leváfèm^a e f ^ 
to as obras indispe.n^áÍYPNí-' 

Estamos confiados em que 
assim será,<e que ViF de Ma-
tos, povoação çom tíiais de 
600 habitantes, verá satisfei-
tos os seuãjdesrejosji. u 

>•! inaat 20 
01,0 de Dezembro - —-MÍ1,* - -

Em Formoselha -
Comemorando o gloriosò' 'ànivèr-

sario da Independénttá NaCÍ3naK'o 
jornal~ Mocifiaóé desta locaTfilâHe, 
realisou ontem na séde da Associa-
ção 28 de Maio, uma sessão solene. 

,Çr.esid!.Vi o, s&fdf,. Çn^lofeDias. 
ilustre cônsul do_ Bjasil em Coimbra, 
secretariado pelos srâ." À'Mtfnio Lo-
pas e José Ramalho. '' I' 

Foi aberta a sessão por''e»i1re os 
acordes do hino Nacionalr-p jr: dç. 
Carlos Dias, depois de pôr epi,e»p-
dencia o' signiftòatfô' tio 'cfiá°, deu a 
palavra ao sr. José Amaro Júnior, di-
rector da Mocióaóe, que, num belo 
discurso, exaltou o valor ç .0 pQ{rúg-
tismo dos esforçados paladinos da 
Independencia Nacional, na manhã 
gloriosa de 1 de Dezembro de 1640, 
tendo sido muito aplaudido. 

Seguidamente uzou da palavra o 
sr. dr. Falcão Machado cuja apresen 
tação foi feita pelo sr. dr. Carlos 
Dias. 

Começou o orador por agradecer 
aâ palavras de que tinha sido alvo e 
num vibrante improviso em que his-
toriou a data gloriosa de 1 de De-
zembro conseguiu cora a sua palavra 
fluente prender a assistência e ar-

.rancou I\Q final uma calorosa salva 
de palmas, por entre os acordes da 
Portuguesa. 

Em seguida falou a sr; José Ra-
malho que; fern notne do-Jornal Mo-
cióaóe agradeceu a todos a sua par-
ticipação naquele acto. • 

Por fim fala o sr.-dr. Gei4o» Btos 
que recordando o Brasil,.disse, que 
este também se tinha tornado inde-
pendente, mas como um filho que se 
emancipa para sair de casa de seus 
pais, sentindo com profunda máguo 
as suas tristesas e vibrando de ale-
gria com o seu bem estar. 

Foi encerrada a sessão com o 
hino Nacional. 

A' noite a Associação 28 de Maio 
deu um baile de jgíla. 

E estava'assim,'ém^Foriffífáelha, 
festejada a data gloriosa da Indepen-
dencia de Portugal. — C. 
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1 i p 1 w 

nia me deixes 
ca/x na zid/cu/a/ 

— Sabes que recebemos esta noite, e não quero que 

os convidados nos critiquem por eu, consióeraòa óe 
bom gosto, lhes ter oferecióo um cosimento óe malvas 
Nao te esqueças, Alberto /... Para segurança, compra 
um pacote óe 

C H A " H O R N I M A N " 
Puro, aromatico, aveluda-

do. Deliciosa mistura de chás 
da índia. Ceylão, Java e Chi-
na, invariavel na qualidade 
e nós méritos. 

100 anos de fama! 
Nenhuma bebida mais apro-
priada para levantar o espi-
rito e o corpo fatigados, na-
da, absolutamente nada, co-
mo este delicioso Chá. 

Para garantia da sua pu-
reza, só se vende em paco-
tes de 14, 50, 125 e 250 gra-
mas. 

Palavras do analista e Pro-
fesssor Charles Lepierre : 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo 
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira. 115-2.o. 

No PORTO: Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

Do mais fino gosto e variedade em modelos encon-
tram-se na rua Ferreira Borges, 45-l.o a n dar , recentemente 
chegados. Entrada pela " RETROZARIA BIJOU ". 

Também se transformam e confecionam em todos os 
modelos, PREÇOS DE RECLAME. 

W • • • mm. — 

flua das Padeiras, 26-20 
Alnaldo Simões Januário 

participa aos seus amigos e 
fregueses e a todas as pes-
soas de suas relações que se 
encontra novamente a dirigir 
a Sua oficina de barbearia, 
sita na rua das Padeiras, 
26-28. 

Aproveita a oportunidade 
para manifestar o seu agra-
decimento a todas as pessoas, 
e colectividades que se inte-
ressaram pela sua situação 
durante o longo periodo que 
esteve ausente desta ci da de. 1 

R. Saraento Mor, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Para Teatros de 
Natal 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigu.es de Oliveira, Pena-
cova,— Galiana. , X 

Vende-se 
Terreno para construções 

naCumiada . Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

P ó d ' A r r o z C E L I A 
tncomparavel produto perfumado com o, fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remefe-se à cobrança para 
toda a parte . E n v i a m - s e amos-

t ras g r a t u i t a s a quem as pedir. 
P r ft r 0 *t A fi I A $ («CRACA 2S0, Rua de S. Santo, 238 -LISBOA Depositário no Norte: A. J. B AlftHDA P. Guilherme Gome» Fernande». 6Q-PORTO 

Rua Pedro Cardoso, 1-3.0 
(antiga rua Corpo òe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José òa Costa, Alvaro 
Laceròa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Ameaovel 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X-

Primoroso fabrico de Pastelaria e Confeitaria 
Amêndoas, Retraçados, Marmelada, Caramelos, etc. 

0 7 I M O S CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 

Vendas, a retalho no deposito da fábrica: 
Rua da Sofia, 80 e 82 

L M. da Gosta Bias & F i o s , Limitada 
COIMBRA 

Este esísSelecísHenís enconíra-se aberto aos domingos, j 

AMPLIAÇÃO 6RS SERVIÇOS DS ÁFRICA 
Carreira da Costa B c i f a í a l e Orienta! 

\ 

ifáESíIcfflS «Se -CÍSÊIOíSS CS 5 «Se C ? J í I « mês, com escala por S. Tomé, 
Loanda, Porto Amboim, Lcbito, Lourenço Marques e Beira (Chinae com transbordo) 

Paquetes: d á » 
J f i i O M S â M Ã © 

7850 toneladas 
8500 
8500 

Inicio das carreiras em 5 de Janeiro projdmo pelo paquete J f o ã o ! 0 e l o . 
Todos os paquetes deste serviço possuem megnificas acomodacões de todas 

as classes, musica e cinema. 

Serviço Privativo da Cesta Ocidental 
í f f f l t i f f tas « l e j£isfâ&tM m S © «Se €«$£Saa ma.ÊS, estabelecendo liga-

ções directas entre os portos de S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, Novo Redondo, 
Lobiío, Benguela e Mossamedes e os do Norte da Europa: Hamburgo, Rotterdam e 
Anvers 

Vapores: ' C s i s s e « i s a ® s 7160 toneladas 
6552 
5910 
5150 
4990 
4750 

^ f f i í s s l a m g i c 

JEo&ito 

Serviço Mensal da Guiné 
áPfflMtflS de J £ è s & t f a , com escala pelos portos do Funchal S. Vicente 

Praia, Bissau e Bolama 

Li 

Paquete: 

S B © . 

Jimboimm. 4910 toneladas 

, R u a Mousiio da Silveira 
Telef. T. 3504, 3593, 2123 W Telef. 2342 
Endereço Telegráfico "NÂUTICUS,, 

Mo Bêco DE MoMerroio, D.O L 
A'manhã domingo, dia 8, 

pelas 13 horas, prefixas, por 
motivo de retirada urgente, 
serão vendidos a quem maior 
lanço oferecer, se a praça 
convier,os seguintes objectos: 

Um magnifico eparador 
em mogno com pedra már-
more, e um tremó em mogno 
com pedra mármore. 

Diversas vitrinas para pa-
rede e balcão; duas bancas 
de cosiriha; uma ferragem 
completa para tolòo. 

Dois fogões usados; um 
berço e uma cama de ferro 
com guardas para cref.nça; 
uma ventoinha, e um conta-
dor de electricidade; um pe-
queno depósito em lata com 
torneira para azeite. Bancos 
de madeira, lavatórios de fer-
ro, péz em ferro fundido para 
mesas, garrafões, garrafas, 
frascos e diversos objectos ' 
que se encontram patentes 
no acto do leilão. 

ovo mm li preces e condições 
preços da nova tabela 

Moníemõr-o-íásllto 
p p AGRADECI! 

Henrique Mendes dos San-
tos, Romana Marques Pi-
mentel, e seus filhos Antonio 
Mendes dos Santos e Julio 
Mendes dos Santos, Joaquim 
Maranha das Neves e filhos, 
Maria Dias Lourenço, Alfredo 
Mendes dos Santos e José 
Mendes dos Santos, veem 
por este meio, não o po-
dendo fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pessoas 
que se interessaram durante 
a doença e acompanharam á 
ultima morada sua saudosa 
filha, irmã, mulher, mãe, neta 
e sobrinha, 

Sãra da Conceição Mendes 
dos Santos 

falecida em Coimbra, rso dia 
17 de Novembro. 

Montemor- o-Velho, 5 de 
Dezembro de 1922. 

são e plica veis em todo o Paiz 
e f ranco de portes destino em 
todas as es tações de via lar-
ga, pa ra quantidades iguais 
ou super iores a 50/2 caibas. 

P a r a quantidades de 10 a 
49/2 caibas é de conta do 

i^a de fre-
por cai^a 

pa ra qualquer estação. 
Ficam revogados todos os 

os e condi-
ções anteriores. 

Lisboa, 2 de Dezembro de 

III Aúlmi 

BOARTS RALHA & FONSECA, L.da 
COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 

Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos, Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Hscrliorlo, SlarJ e Ânnazens 

CUm S m- M- <£ 

Leia ou 1.0 aaflar 
Precisa-se nas imediações 

da Sofia ou projcimo da esta-
ção do caminho de ferro para 
depósito de fazendas. 

Dirigir á Estrada da Bei- • 
ra, (Arregaça) 64. 2 

alifi v»®-Í 

rraOas t ailataatis para c o n s t r u c i 
cos sem competencia 

i l 
Precisa-se de entre 14 aj 

16 anos. Casa importante. • . „ „ „ . . , „ _ „„„.„„. . Nesta redacção se diz. 2 • Dinalf 2E EsiíMa a Peasse MlkU, Aviada Sá da Bandeira 

ft gota poSe epresentar-se subitamente, soífre» 
tudo em pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso de ácido 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. Seja V. E . ' previdente, 
pense em que o Atophan da Casa Schering de 
Berlim ê considerado desde ha muitos anos pelos 
médicos de todo o mundo como o medicamento 
sem igual contra a gota e o reumatismo, não 
só pela sua incomparável acção curativa, mas 
também por estar livre de eleitos secundários 
desagradáveis. Insista na embalagem original: 

9 Tubos de 20 comprimidos de V2 gr. x/í 

Concurso 
— D E — 

Rebuçados Bombeiros 
de Portugal 

Para facilitar o 1,® sorteio, 
recebem-se as coleções in-
completas mediante o paga-
mento de 2$500. 

Artur M. Coelho, R, Dr. 
loão Jacinto, 46. s.-q.-2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ej<periencia ser a melhor 
Ccil do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova 

Useis Éfieiío ? | 
jogai no Ê 

Y / m / / 
Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Quereis uai t o a 
romance f 

Assinai a Filha óo Ban-
ôióo, o romance mais sensa-
cional da actualidade. Pedi-
dos ao nosso empregado ge-
ral em Coimbra e arredores, 
Figueira, Aveiro e arredores) 
residente na Rua da Sota, 7, 
Coimbra ou na Barbearia Bor-
ja, Rua Adro de Baijco, 2 a 
4, que também óceita. 1 

Empregada 
Precis tvse, para balcão, 

que tenha pratica de mercia-
ria a retalho e que viva com 
familia em Coimbra. 

D e s e j a m - . s e referencias , 
Casa Africana Praça do Co-
mercio, 6 e 7, Coimbra. 2 

Aos dese iprenados 
Uma pessoa deligente, tra-

balhadora, pode inzer uma 
diaria de 15 a 20 escudos. 

Trabalho fac.il e í e m ne-
cessidade de habilitações es-
peciais. 

Quem pretender, dirigir-se 
á rua da Sofia 70-1.O E.da das 
15 ás 17. 2 

Produtos larmacea-
ÍÍC0! 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras , p roduc tos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pj licores, pe.ríu.mes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem oa n/ preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co-
mercio, 27-1 .o, Coimbra. 5 

Estacão de i m r n o 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-; 
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a. 
peso em todas as cores. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrezaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira^ 
Borges, 181 e 183. 

TRESPASSE 
Por motivo de rrudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Amado, n.o 147. X 

Perdeo-se 
Um alfinete de gravata 

com um brilhante dentro da 
cidade. Gratifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada 
Coimbra. ^ 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situev 
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Pãst iãr ia l laa de to-
das os qualidades 

No depósito da fábrica. 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia n.os 80 e 82. 

Vinhos 
No já bem conhecido ar-

mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços, s e n d o : 
Tinto bairrada, 5 litros, 5 $ 5 0 

» beira 
Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado 
Geropiga 

Largo da Freiria, n .° 14, 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros) .X 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

6$00 
6 $ 5 0 
1$50 
5 $ 0 0 
3 $ 0 0 



GAZETA DE GOIMBRA, de 7 de Dezembro, de 1929 

f * Ê w » m * t e Ê m 4 É m I > E m p r e z a d e C i -
V l f l l c l l l l l l M m M á L m e n t o s d e L e i r i a 
EM BARRICAS DE 180 SILOS, o BKlbsr c i m a l i para t i r a s de resgansabiliflaOe. Toâos as canstratores jre -
= = = = = lerem esta acreditada marca. Temas em armazém para eatrega imediata. ..... 
AGENTES EXCLUSIVOS 
rihede, Condeixa, 

Plácido Vic 

EMI COIMBRA © nos concelhos de Arganil, Canta, 
Gois, Mira, Miranda do Corvo, Nontemór-o-Velho, Louza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

21 I rl^i Telefone 433 
•«J •-•UCI RUa cia Sota - COIMBRA Rua da 

empréstimos sobre penhor de papeis de 
ouro, prata, pedras preciosas, roupas e outros 

módico (a quarta parte do juro co-
asas prestamistas par t iculares) . pelas 

' S 

le S. Mm, 1 (ei frente 6a Universidade) 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o 

maravilhoso dentifrico isento 
de elementos nocivos. 

Farmacia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

Faca V. Ex.a 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.0. Lisboa, Teief. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o d.reito. 

Residencia Calçada, 96-2.° 

ende-se 
p reço 
zem 
no 

reserva 

eíP"«?e®Hs«ss ZJIfiaiafiai©Mâ®ar p a i a v i m f s e * 

I 

-iSS» 

jSjjlp As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de?, ,, 
•sjj Antc nio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, com rosca trapo-/ 
L£y ;yzoic!al e re.forçadas. " Kj] 
rjvj Todos os lavradores inteligentes e que estejam anima-

dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, JjN 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas Lw] 

g l MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assí.m as suas adegas. *isl 

O s 
milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-

ÍS1 do o fyaís, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
PPJ adquiriram e 0 conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
rV mF-'hor garantia de seu fabrico. 
[gj As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 

são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
p / j j resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a \k cm. 

Pulverissdores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
Caldeiras de destilação para bagaços, 

fèíl Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

I.Q] de Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 

nhos. 

UUiiillUI UCiUlillilU uc i, 
a rannca m\$ Sínuanoiiie e aorodiiaua tis coimiira 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra, 

Melai: M i : tapis: 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, 

e Es t ranje i ro 

Diplomada, de instrução 
primaria, com longa pratica 
de insino, leciona ern casa 
dos alunos ou em sua casa 
até á quarta classe, levando 
a ejeame. 

Também leciona lavores 
e francês. 

Nesta redacção se infor-
mo. 5-a 

n 
Previnem-se es leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do _ 
leite, a não ser os da marca ! 
TREVO, únicos previlegiados I 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Iwportaóora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

1, ,1 s Ic—- — ^ [ l = — — s 
Hofmann 

L e h n h a r c ^ l 
Zimerrnan 

B r a s t s d 

Importações directas Mundialmente 
Em exposição : 

V é k x i & s w n a d e f & s « b p r e ç o s q u e v ã o 
«Se 5 . 3 a 8.5&0&O0, v&w~ 
t i c a i s , e « S e a **@.000$®0 d e 
c a i a d t a . 

Ve 
1 motor Liter a gazolina 

5 H. P. estado novo. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eijeo com 6 tam-

bores. 

Nesta redacção se diz. 6 
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A f i a ç õ e s : R e w r a ç ô e s : Atagaeres 

DIAS DE FIOUEIRC 
IH 

(SECÇÃO MUSICAL) 

A maior casa de musica do centro do Paiz. 
Avenida Navarro, 4 : Coimbra : Teleoramas: FífíBSiroâias: Telefone 455. 
Ê 31° 

Brancos novos, que ainda 
estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo I ta 

Latira Araujo, previne as 
suas freguesas, que retomou 
o seu trabalho de á /our e 
roupas brancas para senhora 
e homem. TravSs^a de S. Pe-
dro, 31. 3 

p 
e Silva — Rua 

Coelho (ant iga rua dos S a - , 35-2.o, Coimbra, 
pateiros ). X i 

ucire a iaras 
mpreáta o soliciiador Ma-

da Sofia, 
X 

MM afreniía-^ na Cwrasa de Lis-
boa, n.o X 

firreada-se 2.o andar com 8 boas di-
visões na rua Dr. Costa 

Simões, próximo' ao Hospital da Uni-
versidade, e uma casa Lúm 8 divi-
sões á Estação Velha. 

Trata se na rua do Padrão, á (Es-
tação Velha). n.o 50. telefone 748. 3 

andai 10 divisões, " t. 

Manuel Mendes Air e-Si 
Um prédio composto de 

Proprietário da já bem j terra de semeadura, vinha e 
conhecida tinturaria A Bra- | oliveiras e casa de habitação, 
zileira faz saber ás distintas j no CidraL 
famílias de Coimbra e ao po- j Dá informações o notário 
vo em geral que para melhor ] Antonino Cardoso, Praça 8 
servir a sua já nomerosa j de Maio, 45-1.°. X 
clientela acaba de montar j 
uma secção de passadoria e j 
limpesas a sêco para fatos de j 
homem e senhora. j 

Estes trabalhos são feitos J 
com brevidade e esmero de- j 
vido á forma que assim faci- j 
lita que em pequeno espaço j 
de tempo se possa entregar j 
as roupas limpas estiriliza- j 
das e passadas, oferecendo j 
aos nossos fregueses o maior j 
conforto e economia pois es- ] 
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina, 5, 7 e 9. X-t-s 

Retoca la Dr. Ceitazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas ar; boas casas. 
Depositários em Coimbra 

<6 

Arrenda-se o l.o andar da j 
casa na Avenida Navarro, 62 
A ( mesmo ao centro do Par- j 
que ) com 12 boas e amplas j 
divisões e mais dependencias.' 

Tratar com o proprietário. 
Rua de João Machado. X 

Q REI DQS INSECTICIDAS/ 
TUDOMCFREM J 

F O R M I G A S 

B A R R I A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

' O S O U T R O S 

iiTOOuOt! quintal, com ejcpiendidaê 
vistas, projíimo da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 12. 1 -

flrrilitrfa rn janeiro ern diante, na 
KIIs!ÍIÍQ"iG Avenida Navarro, 56-1.o 
andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

AffOflfiS ?9 grande prédio a meio ca-
H!ic!!ba «6 minho entre Universida-
de é liceu, para hotel, pensSo ou co-
légio. 

Informa o solicitador Rocha Fer-
reira. Rua da Sofia. 37, l .o D. t-s-X 

com muita urgência, 
precisa-se, que saiba 

bem do seii mister, não milito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

a dias para casas particu-
lares, oferece-se. Rua de 

Ivador, 13. 1 
de praça á comissão, pre-
cisam Secos Compa-

nhia Limitada, Rua da Sota, 10 1 

afre"da se na rua Candido dos 
Reis onde esteve instalada a 

Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
'i portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cttve para arrumações. 

Para trotar corn Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

em 
em !ÍH 

K. Para tratar, 
tas, 56. 

muito bom uso, vende-sí, 
boas condições. Marcd í'. 

um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

j;a, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestando-se para 
qnnlquer ramo de negocio. ^ 

Informa o sr. Antonio A. Vieira* 
rua Adelino Veiga, ri.o 81. X-q-s 

• casa e parte de quinta s i -
i v u tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
tem água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X - s 

• M H O quinta, 3 hectares, magni-
j IBUU& iib fico terreno, arvores de fru-

na Rua Quebra Cos- j d i v a l é vinha, casas para senho-
X 

arrenda-s«ç na rua do Borralho, 
n.o 9, composta de cosinha, 2 

quartos e sala de jantar, tanque para 
lavar roupa, água e luz. 

Trata-se na mesma. 4 

f*3í3 a r r é n t ' a ' s e c ç , m 6 devisões, 
Luèíl num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. , 

Nesta redacção se diz. X 

Pn»n vende-se acabada de construir, 
L G J U com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
poria, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 
arrenda-se com 6 divisões, Es-
trada de S. José (Vila Sau-

dade) . X 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto ccm segu- í 
rança a urn preço muito con- j 
vidrstivn? 1 

D i r i g i r - s e a Hu 
Cruz, na Cumeada. 

e larradas 
Os melhores são os que 

V. Ejc.a encontra á venda na 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia. 80 e 82. 

r um 
mbsrfo j Vende Francisco Ferreira 

X ! fy Mnia, i.da5 rua da Moeda. 

arrenda-se um andar, com 7 
divisões, na rua n.o 3, ( Cumia-

da ). Trata-se na mesma casa 2.o 
andar. 1 

[asa 

nosabado, 30 do mês f.n- 1 
.iiCOG do, uma c.nv.eAt óe v«io j 

de tinta permanente Conklin, durar - . 
te o percurso òe etecliito, desde a I 
Faculdade de Leiras até ao Largy • 
Migue! Bombnr-!a e dai a Monte. ' 
Claros. Ag-ad.xe-se a saue ntregn , 
nesta redacção. 2 ' 

na bait\-.i iiulcper, • { 
dente, 3 divisões, ; 

água canalisada r- despejo. Está p? ! 
ra arrendar, 150$0-? Informa, Frar:- j 
cisco Martins, Rua iK- *í.>rftno, 35. 2 j 

na bai;< n'Vp«-.nr I 
dente, 2 . divisões-, 

água canalisada e despejo. Está pa-
ra arrendar, 80$00. Informa Francis-
co Martins, rua do Moreno, 35. 2 

írn 2l!ffo? P a r t e baijia. Santa 
Ifs3 uíiuui Clara, 6 divisões, 

ágna e despejo. Está para arrendar, 
17OS0O. Informa-se, Relojoaria Con-
tente de Santa Clara. 2 

arrenda-se grande e bom que 
serve para duas pessoas. 

Dá-se pensão em conta. 
Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

to, 
rio <» caseiros, 
{rico 

n.o 19. 

a 15 minutos do elec-

na Praça 8 de Mato-, 
X - s 

Primeiro andai 

Primeiro andar 

errtpfestam-se sobre hi-
poteco Informa-se no 

•-artóriò do dr. Jaimi- d.i Encarnação , 
Rim d« S-ifii. n.o 55. X 

<r >-ft?jf'n empr-e&táiv-se sobre l . a 
i j liluítÍB hipotéca ou letra garap-
íida. Juros em conta. Largo das 
Ameias, n.o 10, l.o. 

arrendam-se corn ou sem 
mobiiia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 
arrenda-se no centro da Bai-
jfa ccm ou sem mobiiia. In-

forma, rua da Fornalhinha, n.o 9-1 .o. 

para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

ógc Brotheres, vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. X 

Precisa-se com urgência. 
Hotel Novo, Rua das So-

X 30. 

presisa-se. Falar na casa 
João Mendes, L.da. X 

M l 
to. 

R portuguesa v^lha, vende-se 
quantidade, 13$00 cada cen-

Informa, telefone 6%9. 2 

Mimit baratos para pequenas cons-
ruçces, vcndtíin-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

rua das 
bem, ser 
gocio, 

«n rsía de Pa^lo, provi-
"ilrj mo da Fshção Nn-.'a, 
Solas, 69, podendo, lam-
•ir p n n outro ramo de ne-

X-q-s 

T e n d o chegado grande 
qu an t i de de da verdadeira 
GINJINHA Espenheira, des 
portas de Saftto Antão e L. 
S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequertas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciorie-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ámeiài;. 
n.° 16. 

Estabelecimento 
Casa de comida e -vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

Grande Lfiteria do Natal 
a 21 óe Dezembro 

Bilhetes e fracçõer- á ven-
da na caso-'de ILIMO DA 
CUNH A PINTO èj FILHO — 
Avenióa Navarro. 

GRANDE PALPITE 

Ic&v̂  



GAZETA DE COIMBRA, da 1 33, íCfc 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
I!!1 illiíl»!l!lllllllll!llllllllllllll!!!í!lhlllllltll1lll]lll 

' 0«S ál<BSíffl£2ei*eCÍfiSffiS 0 rnistério óos òesaparecimentos, cheios 
— óe tintas rocambolescas, assentam arraiais 

em toóo o munóo . . . Já não é só em Paris e Nsw York — onòe os óesapa-
zecióos, segunóo as estatísticas anuais, são aos milhares ! Tambem cá, neste 
rincãosinho floríòo que os poetas óizem ter sióo colocaóo á beira óo mar — 
òo Atlântico óas aventuras, óo Oceano òa nossa raça — numa noite óe luar 
com gatos a miar, cheios óe cio . . . Os jornais falam-nos toóos os óias em 
velhos e novos que óesaparecem. Se são meninas — o caso relaciona se a 
breve trecho: lá voltam aos lares paternos, lacremijantes, imploranóo peróão 
e preparando terreno para a aómissão óum novo membro que ingressará na 
familia óentro óe poucos mezes . . . Se são velhos — lá manòam as famílias 
as fotografias para as reóacções, peóinóo a sua publicação acompanhaóa 
òe algumas linhas solicitanóo a captura óos tresloucados... Mas não se 
aflijam. Enquanto não aparecem caòáveres esquartejaóos lançaóos aos 
rios óentro óe sacos óe sarapilheira — os óesaparecióos, em Portugal, ape-
nas abanóonam as suas casas pelo amor que votam a alguém — porque sao 
poctuguesinhos valentes,'fi^es, óuma cana . .. 

Mas nunca nos fo-
. . Assim me recomen-

. . . Muito interessante, a sua secçãosinha 
• que f Olhe que nós zangamo-nos !. .. 
òavam algumas raparigas óa minha intimióaóe, elogianóo — que ironia f 
Como se eu merecesse elogios t — a minha humilóe rapsódia óe factos vá-
rios, que trisemanalmente a minha caneta lança no papel. Com que então 
— não querem que as foque ! Muito bem. Mesmo — não me atrevia a tal... 
Teria eu a petulância óe me referir a criaturas que tantas amabilióaóes me 
dispensam ? E' claro que não / Se me óessem licença teria imenso prazer 
em trazer para aqui as suas altíssimas qualióaòes . . . Dizer quantas vezes ao 
óia muóam òe vestióo e amaciam a epióerme com pó óe arroz . .. Ah! Per-
óão Elas peòiram-me para eu as não focar na minha secçãosinha... 

R E P Ó R T E R A . 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
O menino Licínio, filho do sr. 

Eduardo Ferreira 
D. Maria José S i lva Ferreira 
D. Maria Augusta de M e n e s e s 

D i a s 

D. Julieta Sousa Pires, 

i A'ma nhã : 
' A menina Regina Maria Fernan-

d e s de Carvalho Pereira 
D. Laura Barreto Chichorro Cor-t e z 

D. Amél ia da Conceição S i lva 
Pinto 

D. Joaquina Sant 'Ana da S i lva 
D.-Vitória Isabel das N e v e s El i seu 
D. Delfina dos Santos Melo 
D r . Antonio José Teixeira de 

Abreu 
Dr. Domingos S i m õ e s Trincão 
Cèrlos Henriques 
José Francisco Conde 
Joaquim da Cunha Andrade. 
Segunda- fe i ra : 
A menina Lucinda Serrado. 
D. Maria Amél ia dos S a n t o s Re-

' {fencio. 

M i a i ie João de Deus 
k EUNIU-SE ontem á noi-

te, a Academia para 
tratar da comemoracão do 
centenário de João de Deus, 
nomeando a comissão exe-
cutiva dessa comemoração da 
qual fazem parte os srs. Rei-
tor da Universidade; Dr. Eu-
génio de Castro, direcções 
das várias colectividades aca-
démicas. 

Farmácias da serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes-fartnacias: 

S.o furncf—Fár macia ,Ernesto Mi-
rtanda, Praça» do Comercio,; telef. 471. 

- Farmacia Pirtio dei.Almeida, A v e -
n ida Sá da Bandeira. 

Farmacia Dodl ingas Madeira, E s -
tráda da Beira. 

R1 
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0 « s o n ã l o M L F. C. 
IN I C I A - 5 E ámanhã o 

campeonato da A. F. 
C. Jogos de interesse, os dos 
primeiros teams e alguns de 
categorias inferiores. 

O campo <fa Arregaça, on-
de se efectuam todos os en-
contros das categorias de hon-
ra vai, pois, manter perma-
nentemente, uma grande as-
sistência. 

A's 11 horas disputa-se o 
Santa Clara-Sport. 

A's 13, o Conimbricenses-
Nacional. 

A's 15, o União-Acadé-
mica, a grande nota da tarde, 
o mais sensacional de quan-
tos jogos se realizam em 

• Coimbra. 
Vencedores? Não fazemos 

prognosticos. 
Apenas registaremos na 

Í terça-feira, larga e desenvol-
vidamente, as suas reporta-
gens. 

Policia dê Segurança 
Nata Oficiosa 

Barbearias: — Que o ho-
rário de trabalho das barbea-
rias, segundo o preceituado 
no Decreto n ° 5516, de 1 de 
Maio de 1925, é o seguinte: 

Abertura, ás 9. horas; e 
! encerramento, ás 19 horas, 
< excepto aos sábados, que é 

ás 23 horas. 

£ Todos os empregados íe-' 
i rão, inter^aladà» neste pctio-
i do de trabalho, umáfolga/ Je 
s duas horas qne^poderá< i e r 
i utilisada por turnospde acor-
í do entre patrões e emprega-
I dos, não podendo o trabalho 
i consecutivo de cada empre-
jj gado ser^çuperior ft-5- horas. 

TRANSGRESSÕES + O pro-
duto das multas impostas no mês 
findo pela Policia de Segurança, aten-
giu a quantia de 4:920$50. 

MERCADO—A inauguração das 
barracas para a venda de carne de 
carneiro, no Mercado D. Pedro V, 
que não se efectuou no dia 1, reali-
sa - se no dia 15 do corrente. 

QUEDA — Recebeu tratamento 
no Banco do Hospital, Luís Rodrigues 
Vicente, de 22 anos, do Cabouco, pe-
dreiro, que caiu e fracturou uma 
clavícula. 

MORTE SÚBITA- Na antiga 
esta lagem Donato, na rua Bordalo 
Pinheiro, fa leceu s e m ass i s tência 
médica, Maria da Conceição, de 55 
anos, desta cidade, cujo cadaver deu 
entrada na morgue. 

DUAS PRISÕES — Na estação 
de Coimbra B foram presos pelo sub-
chefe Mateus, da mesma estação, 
João Romão Abalo, vendedor ambu-
lante, de Vila Garcia, Ponte de Ve-
dra, e Manuel da Silva, de 33 anos, 
de Moimenta da Beira, por terem 
desembarcado do lado oposto, origi-
nando ass im que a portinhola da car-
ruagem fosse danificada por uma lo-
comotiva. 

PARA A TUTORIA —Vai ser 
internado na Tutoria da Infancia, o 
menor de 12 anos, Armando N e v e s 
Marques Monteiro, res idente no Chão 
do Bispo, acusado de ter praticado 
vários delictos, fugindo ao trabalho. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 1 5 $ 0 0 e 1 6 $ 0 0 
Milho branco 1 1 $ 5 0 

» amarelo 11 $ 5 0 
Centeio . . . . . . . . 1 7 $ 0 0 
Cevada 1 0 $ 0 0 
Ave ia 1 , 8 $ 5 0 
Favas 16S00 
Ervilhas 3 0 $ 0 0 
Grão de bico 2 5 $ 0 0 
Chicharos 1 5 $ 0 0 
Feijão mocho 2 5 $ 0 0 

» avinhado 2 6 $ 0 0 
» carraço . ; 2 3 $ 0 0 
» carracinho . . . . 2 1 $ 0 0 
» branco 31 $ 0 0 
» mistura 2 1 $ 0 0 
- pateta 2 1 $ 0 0 
» frade 1 7 $ 0 0 

Batatas 1 0 $ 5 0 
Tremoços (20.1) 1 8 $ 5 0 
SanfenoJ 6 $ 0 0 
Serradela 3 0 $ 0 0 
Galinhas 1 1 $ 0 0 
Frangos 5 $ 0 0 
Patos 9 $ 5 0 
O v o s o cento 5 4 $ 0 0 

, , í T i v o l i 

' Hoje ex ibem-se : n». Tivoli os fil-
* mes Mulher òo Lavrador, comédia 
> em 9 partes, por1 Jameson Tomaz e 

Lilian Hall Davis , e C a v a l e i r o s Ver-
melhos, f i lme de aventuras em 7 
partes, interpretada pelo ce lebre e 

„ popular t í o w b o y . Ken Maynard e o 
seu cavalo Tarzan. 

Pajq*-amanhã'-' em matinée e á 

tf mêdi^ repletn.de graça. 
A c Para segtfnda-Jeira.Cstá anuncia-
d a - A Raitiona-x pa^a bs d ias 13. 14 

rwÇL-,,15, O'Moulin Ruge, çjábindo-se 
ainda, çs te m é z . Q . f i o n ó e òe Monte 
Cristo. 

1 m 
iui 

! Je 

Casiaalieira Os Pera, 3 
A Filarmónica Castanheirense 

prima por não deixar passar as da-
tas gloriosas da nacionalidade, s e m 
a devida comemoração, embora s im-
ples e dentro dessa norrna dos s e u s 
estatutos comemorou a data do l . o 
de Dezembro. 

Pe las 9 horas da manhã, foi so le-
nemente asteada a bandeira Nacio-
nal no edifício dos Paços do Conce-
lho ao som da Portuguesa emquan-
to que no ar estalejavam os foguetes; 
seguidamente percorreu a Filarmóni-
ca as ruas da vila apesar da imper-
tinência da chuva, fazendo ouvir um 
lindo oídinario. Nes t e dia foi tam-
bem pela primeira vez tocado o hino 
da Filarmónica, que foi muito apre-
ciado. 

— A As s embl e ia Geral do Gré-
mio Castanheirense , reunida em 1 
do corrente e l egeu os s e u s novos 
corpos gerentes para o ano de 1930, 
tendo a Direcção ficado composta da 
seguinte forma: 

Presidente, dr. Marcolino da Sil-
va ; Vice-presidente, Antonio M. S e -
queira ; Secretario. Domingos Couti-
nho; Tesoureiro, Albino Fernandes. 

Com esta Direcção, orientada por 
dois homens de valor, é de esperar 
que o Grémio saia do torpor em que 
o teem de i tado viver aié aqui e que 
f inalmente cumpra o fim para que foi 
fundado. S ã o ç s s e s os nossos votos 
e á nova Direcção apresentamos os 
nos sos cumprimentos. 

— Está definitivamente assente a 
ida do Grupo Dramatico da Casta-
nheira á Louzã no proximo dia 5 e 6 
de Janeiro, como já informei. O pro-
grama que acaba de ser organizado 
é o segu inte : 

Dia 5 — A comédia em um acto 
Está cá o Augusto ?; a linda ope-
reta Os noivos óe Margariòa; a co-
média em um acto Zázá. Um acto 
de variedades onde aparecerão lin-
dos números das ultimas revistas. 

Dia 6 — Mártir, comédia da ac-
tualidade por Armando Ferreira ; A r -
te óe Montes, interessante comédia; 
Bocácio na rua, opereta cómica, 
e um acto <le variedades. 

-Çm ambos os dias serão os e s -
pectáculos abrilhantados pelo Quin-
teto do Grjpo, sob a regencia do 
maestro sr. Tibério Rodrigues Fer-
nandes . 

Dado o belo programa que será 
apresentado é de crêr que terão i o a s 
casas e para.o fim a que a receita se 
destina, outra coisa não é de esperar 
do hospitaleiro povo da Louzã. — C. 

Matta e Silva 
Solicitador encartado 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2 o 
E S C R I T O R I O D O A D V O G A D O 

DR. M A R I O R A M O S 
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Tk N T O N Í O S o l a l m d e é um amigo 
de Portugal e professor da 

Universidade de Visconsin , nos Es-
tados Unidos. Está em Lisboa ten-
cionando visitar Évora para estudar 
um manuscrito, que se refere á vida 
de Afonso, o « Sábio ». Ha anos e s -
teve em Coimbra. E . f a l a n d o c o m um 
jornalista ass im se referiu agora á 
nossa cidade ; 

— « Conheço quasi todo Portugal 
e lastimo que a rapidez da visita me 
não permita agora voltar a vêr algu-
mas cidades, como a bela Coimbra 
de tão encantador ambiente. Isto 
m e s m o declarei ha dias ao grande 
poeta dr. Eugénio de Castro, a quem 
tive o prazer de encontrar em Sa la -
manca no Curso Francisco Vitória, 

na Catedra Frei Luís de Leon ». 
• • • 

" O R E V E M E N T E devem ser inau-
guradas, oficialmente, na Fa-

culdade de Letras, as S a l a s da Fran-
ça, Espanha e Itália, a cujo acto vi-
rão assistir os respectivos ministros, 
e o sr. Marquês de Quintomar. 

a • • 

QU A N D O da Semai-la Portugue-
sa em Sevi lha, o escritor, sr. 

dr. Agost inho de Campos, realisou 
ali uma conferencia com o titulo 
Camoens, Espana y Suramerica. 

Vê-se pelo titulo, que foi d i ta , 'em' 
lingua espanhola. A s s i m entendeu 
o autor que deveria ser por es ta ra-
zão, cremos nós : 

Tornar-se de mais compreensibi-
l idade para e s p a n h o e s e, por conse-
quência, alguma coisa e l e s aprende-
ram do que o escritor português, a 
respeito da nossa lingua e da nossa 
terra, lhes ia dizer. 

Houve quem não gos tas se da pre-
ferencia dada á l ingua espanhola , i 
s e n d o a conferencia realizada, na ( 

Casa de Portugal — que era o pavi-
lhão português. O Diário óe Lisboa 
veio á baila com este assunto e o 
conferente respondeu. E o Diário 
òe Lisboa retorquiu. 

O Sempre Fi$.e, não quiz ficar 
indiferente perante o sucedido. E 
ass im, o s e u numero de 5 do corren-
te, .dedica a sua primeira pagina, 
como titulo : Toóo Espanhol! ao 
sr. Agost inho de C a m p o s : um A. 
de Campos de « amóla facas e tesou-
ras », de « bandarilheiro », de « guar-
da-noturno», de «archeiro», de «frei-
ra». E ao lado, a entrar para um 
barril do li<*o um livro com a l e g e n -
da : Lingua Portuguesa. 

Haverá exageros nestas criticas : 
na do Diário óe Lisboa, ou na do 
Sempre Fipe ? 

E'. p o s s i v e l . . . 
Mas o que é verdade é isto: que 

a l ingua é, constantemente deturpa-
da, viciada, por ga l ic i smos enfado-
nhos e quasi ninguém se lembra de 
berrar, de barafustara de assobiar, ou . 
de p§tear, e s s e s guiérassim a menos -
prezam, 

, Isto é c a s o d e - t o d o s os d i a s : 
'usar-se descaradamente 4> .frjjncesis-
mo ninguém? quasi n inguém, re-
para no caso» N e m . os -jornais, que 
estãa, regra geral, e ivados- da m e s -
ma gafe ira! 

R1 RECEBEMOS, no ultimo 
correio de França, 

um exemplar do Jornal óa 
Alsácia e Lorena, nosso pre-
sado colega de Strasburgo, 
onde se dá a reportagem da 
abertura soléne da Universi-
dade alsaciana. 

Nessa sessão, presidida pe-
lo reitor de Strasburgo, com 
a assistência do elemento in-
telectual, administrativo e mi-
litar francês, tomou parte, á 
direita do reitor, o ilustre pro-
fessor da nossa Universidade, 
sr. Dr. Costa Lobo a quem foi 
conferido, então, o grau de 
doutor Honoris causa. 

A sessão, segundo este 
relato, decorreu com elevação, 
tendo sido proferido, como 
Oração de Sapiência,\ um 
discurso do eminente histo-
riador do Direito, M. Cham-
pçabx. -sobre As lendas eru-
ditas óa velha Alsácia. 

O professor Valiron, da 
Faculdade de Scienciaâ de 
Strasbutgo, foi quem -pronun-
cioii o elogio do sábio pbrtu-
guêp; e como o seu discurso 
é um documento honroso) não 
só para Portugal, mas como 
para a Universidade de Coim-
bra, onde exerce o magistério 
àquele ciouto scientista, a Ga-
zetai dé Goimbra honra-se 
èm arquivar, nas suas colunas 
o seu reiato:. . > 

M
 1 : " i 
O sábio português) sr. Dr.'Costa 

Lobo, director do Obáervafi&río A s -
tronómico de Coimbra, dá um ejtem-
plç particularmente- notável de sábio 
que não quiz ficar encerrado na sua 
torre de marfim, alargando constan-
temente o campo das suas , inves t iga-
ções e que não d e i t o u d e ' s e interes-
sar pe las -ques tões mais divérsas. 

Em matemáticas puras, o sr. Dr. . 
C o s t a Lobo ass ina lou-se pe las pes-
quisas muito abstratas sobre a aritmé-
tica indeterminada e pòr estudos so-
bre a teoria dos erros e sobre os 
princípios do cálculo das probabilida-
des, Os s e u s trabalhos de astrono-
mia física, nomeadamente sobre a 
atmosfera da lua, sobre a scintilação 
das estrelas, sobre a atmosfera e a 
temperatura dos astros, asseguraram-
lhe um Tágar dos mais notáveis no 
mundo astronómico. Mai s tarde, apro-
veitando o ceu excepcional do seu 
pais-, poude utilizar plenamente o 
espectroheliografo que instalou em 
Coimbra e dar um vivo impulso ás 
pesquisas , sobre as manchas solares, 
pesquisas~que fez conhecer ao longe 
pela criação dos Anais òo.Observa-
tório e pçlo Boletim solar òe Coim-
bra. 

. Espirito encic lopédico, sempre no 
corrente <ias teorias m a i s modernas 

- da- f isica, dedicou-se recentemente a 
tirar uma expl icação mais compreen-
s íve l de todos , os f enómenos natu-
rais. 
-.i Após to la ardentp, orador infati-' 

, gayel , s e m e o u a» st^as ideias em nu-; 
mérosas .conferencias , tanto no s e u 

país como no estrangeiro, nomeada-
mente em Espanha, França e na 
Su i s sa . Tambem o seu nome sc ien-

• tifico rápidamente estabelecido, abriu-
lhe as portas das Academias portu-
g u e s a s e espanholas e valeu lhe a 
honra de ser posto á cabeça da maior 
parte das uniões scientif icas do s e u 
país. No estrangeiro, a Acaóemia 
óas Sciencias óe Paris, conferiu-

•) lhe em 1926 o prémio Jansen;' a 
• Associação Francesa para o Avan-

ço óas Sciencias e o Instituto óas 
Previsões óe Espanha, concederam-
lhe as medalhas de ouro, recompen-
sando os s e u s trabalhos. 

Mas o sr. Dr. Costa Lobo, não li-
mitou a sua actividade unicamente 
ás obras sc ient i f icas; foi governador 
civil de Coimbra, deputado por Bra-
gança e por Coimbra e apresentou, 
nomeadamente , perante o Parlamen-
to um projecto de reforma do ens ino 
secundário . Ardente patriota, presi-
dente da Liga Naval de Lisboa e da 
Cruzada Nacional N u n A l v a r e s , inte-
ressou-se sempre pela palavra, pela 
acção e pela pena em todas as ques-

1 tões que interessam á ejíistencia 
actual ou passada e á expansão do 
s e u país. 

, N ó s temo-lo ouvido, aqui, falar 
,/ com orgulho da época prestigiosa 

em que, aventurando se atrás dos 
nos sos compatriotas dispersos, os 
portugueses iam revelar á Europa a 
Africa equatorial e austral e o cami-
nho das índias. Europeu ilustrado 
— e é sobretudo pois que ele nos é 
extenso, — o sr. Dr. Costa Lobo, in-
t eres sa - se com o mesmo vigor pe los 
problemas que se põem do futuro da 
Europa e as condições de existência 
dos e s tados modernos, sempre preo-
cupado em resolvê-los com um eápi-
rito conforme as aspirações da co-
munidade latina. Amigo sempre da 
França, após a reconquista da paz, 
e l e continuou fazendo o papçl de in-
termediário entre os dois paizes, tor-
nando-se , tanto em Madrid como em 
Lisboa o sustentáculo ilustrado e 
inérgico das ideias, da sciencia, das 

-simpatias francesas: tambem o go-
verno francês , teve que honrar e s te 
grande amigo do nosso país, conce-
dendo lhe o grau de comendador da 
Legião de Honra. Nesta amizade pe-
lo n o s s o país, tendes marcido, S e -
nhor, um lugar á parte para a Alsá-
cia e para a sua Universidade fran-
cesa. ' -

i iVós o ^mostrastes, desde 1920, 
. Vindo, assistir, em Strasburgo, na 

qualidade de representante oficial de 
Portugal, a um grande congresso 
scientifico. Vós o mostraste, man-
tendo com alguns de nós relações 
seguidas , depois vindo-nos fazer, p 
ano passado duas conferencias, uma 
de ordem scientifica, outra de ordem 
histórica ; vós o mostrais ainda hoje 
vindo ocupar um lugar entre nós . 
Também nós nós s e n t i d o s fe l izes 
em estreitar mais os. laçbs que nos 
unem a vós e por vosSo intermédio 
ao vos so nobre país, conferindo-vos 
0 titulo de Doutor Hortori causa da|s 
da nossa Universidade, que vos pe-
d imos queraceiteis çorgo uma home-
n a g e m da" nossa estima, d a . n o s s a 
s impatia e - d a nossa admiração pela 
v o s s a vida tão bem^cumprida. 

1 O sr'( Dr^ Costa Lobo, fpi 
alvo dei muitas manifesta-
ções de'siajpjitíá e festas, em 

. -^trasburgo. 

íS3 tssmmasmu «aaaaa f 

" R E C E B E M O S a s e g u i n t e c a r t a , a 
q u e g o s t o s a m e n t e d a m o s p u -

b l i c i d a d e : 

Sr. Director. — Desculpe V. a 
caturrice óe um leitor òa Gazeta, 
que já vai aóiantaóinho na conta 
óas primaveras. 

Mas óei^e-me òesabafar para 
óizer que não gosto naóa óe vêr os 

srs. acaóemiccs óe capa e batina 
com calçaòo óe cor. E' uma coisa 
que não óiz naóa bem; não acha ? 

A capa e batina é um trajo que 
mostra toóa a gravióaóe e sisuóez. 
Os sapatos ou botas cor óe aça-
frão não ficam bem, fazem peróer 
toóa a gravióaóe ao trajo. 

Eu assim entenóo e como eu 
pensa muita gente. 

Ponha lá isto no jornal e òeiye 
correr, que é a opinião óe um ca. 
turra que ainóa tem.o juizo toóo. -• 
Um Caturra. 

e s » 
/ ^ O M destino a Roma, onde va' 

agradecer, ao S u m o Pontí f ice 
a sua ascenção ao Patriarcado, p a s -
sou ontem na estação de Coimbra B, 
o sr. D. Manuel Gonçalves Cerejei -
onde recebeu cumprimentos da parte 
das muitas pes soas que ali acorre-
ram, entre os quais se encontravam, 
os srs. Bispo Conde, B ispo auxiliar, 
professores da Univers idade, ec le -
siásticos, senhoras e muitos e s tudan-
tes, tendo um grupo de es tudantes 
da Faculdade de Letras, s e u s ant igos 
discípulos, entregado a s. ex-a uma 
m e n s a g e m de saudação e um ramo 
de violetas. 

A 7 A I o Porto vêr de novo; e já na 
próxima quarta- fe ira , p e l a 

Companhia A l v e s da Cunha, aquela 
peça de Marcelino Mesquita, En- £ 
velhecer, que é,. s e m duvida, unia - --
das obras primas do Teatro Portu-
guês . , 

! N ã o trazemos para aqui a ndticija, J 

por s imple s intuito de informação. 
Trazemo-la, sim, porque ela vale co-. . -
nio transparência d e s s e movimento' 
que se está realizando no n o s s o Tea-
tro, organisando-se conjuntos homo-
g é n e o s e r e p r e s e n t a n d o - s e boas> 
obras. E' ainda esta a maneira mais 
segura e prática de operar o seu r e s -

, surgimento.; 

" f . • • • -> • • I • ! ' I 
T 7 S T A ' em organisação ò Centro; 

' Republi cano de Coimbra, cuja.-
inauguração se pensa realísar em 31 
de Janeiro. 

O Centro manter-se-ha absoluta- i 
mente de qualquer partido! politico, 
embora nele possam inscrever-se os 
republicanos qije tenham filipção par-
tidária, visto que os objectivos do 
centro visam á defesa e propaganda 
dos princípios da Democracia. 

• • • -J 
POEMETOS óa Ilha — Insula-',-.1 

*- res — é o titulo de um l iv ío 
de versos do poeta açoreano J a y n i e . - t 
Camara, com uma obra vasta, qUei^i 
conquistou o publico .eí a crí l ico ejji-i.'^ 
-gente. " • * ' ' 

Cabe-r os agorà, embora um tariio -
diamen e. darítiecnr nAn,\a r '}> tardiainen j e, agradecer " a o ' ' g r t n d e ' j v 

p3e,ta4a of :rta'çlo vc lume. rr* -? 
- ^ 
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DE LISBOA 

ESTA' escolhido o Cam-
po dos Mártires da 

Pátria para o Bairro Univer-
sitário. O sr. Dr. Silva Teles, 
quando reitor, e depois como 
ministro, procurou dar forma 
a essa aspiração da popula-
ção escolar de Lisboa. 

E' que aqui não pode exis-
tir o chamado espirito univer-
sitário, enquanto as Faculda-
des se não aproximarem umas 
das outras, enquanto não rea-
lizem entre si, por intermédio 
dos mestres e alunos, um in-
tercambio intensivo. 

A maior parte dos rapazes 
que frequentam os cursos su-
periores não se conhecem e 
quando se conhecem, em re-
gra, olham-se desconfiados.. . 
Não existe aquele sentimento 
de lealdade franca, de solida-
riedade, de amisade que os 
estreita em Coimbra. 

As escolas estão longe 
umas das outras, não man-
teem entre si relações de es-
pécie alguma. Ha que apro-
jrimá las, e congregá-las a vêr 
se juntas formam uma verda-
deira Universidade. 

O Campo de San tAna 
quere-nos parecer que foi bem 

escolhido, dada a sua bôa lo-
calisação, perto da Baijja, sem 
se encontrar na Baixa, e perto 
dos bairros mais h biíad 
pelos estudantes. 

A primeira dificuldade po-
rém encontra se tíá falta de 
casas adaptáveis a Faculda-
des. A Faculdade de Direito 
por exemplo, funciona num 
edifício acanhado, sendo algu-
mas das suas salas simples-
mente vergonhosas. Ao en-
trar-se nelas ficamos pouco 
menos que horrorisados. Não 
ha aquela gravidade que ca-
racterisa as de Coimbra e que 
presdipõe o aluno para um 
como que recolhimento, uma 
concentração n e c e s s á r i a a 
quem tem de ouvir prelecío-
nar. Outrotanto dizem, que 
não conheço, da Faculdade 
de Letras. Excepção, e esplen-
dida, fá-la a Faculdade de 
Medicina, imponente, com ca-
sas amplas e lutuosas. 

Irá ávante ó desejo dos 
universitários de Lisboa ? Oxa-
lá que sim. Que os de Coim-
bra vão notando semelhante 
facto e dele tirem bôas con-
clusões. 

António óe Faria. 

0 NATAL DOS POBRES, Pela imprensa 
Vém ai o Natal! E o frio 

òe neve óas longas noites 
òe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humtlòaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra òi-
tige-se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovada generosi-
òaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, são a esmola óa 
quaòra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhas. 
Antonio Fernandes Tomé 33$00 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 25$00 

Um anónimo . . . . , 10S00 
Augusto de Sousa. . . 70$00 
Palmira Fonseca cios San-

tos 10$00 
Uma senhora 12$50 
J. B. L 5$00 
Anónima. M. L. C. S. S. 5$00 
De um anonimo. . . . 10$00 
Um amigo dos pobresi-

nhos 20$00 
Anonimo R. M 20$00 
A. D. de Matos Areosa . 100$00 
F. Gaspar 20$00 
H. P $50 
Do anónimo T. S, . . . 10$00 
C. Moniz 2$50 
Luís d a Silva. . . . . 30$00 

383$50 

O nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da rua Ferreira 
Borges, secundando o nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
vai enviar a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade de brinquedos, 
bonecos, etc., para distribuir-mos por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

Ao sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo agradecemos, em nome dos pe-
tizes, a sua oferta. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela, proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimentos do género, 
temos a promessa de uma oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
bres do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

Por intermedio do nosso amigo 
sr. Julio de M. Eloy, gerente da filial 
desta cidade, dos brandes Armazéns 
do Chiado, recebemos a .promessa 
da oferta do valioso auxilio daqueles 
importantes e conhecidos armazéns 
para os nossos pobres do Natal. 

Também o sr. Antonio de Bar-
Taveira, activo proprietário do mode-
lar estabelecimento que é a Havane-
Iia Central, da rua Visconde da Luz, 
secundando o apelo da Gazeta óe 
Coinbra, nos prometeu uma grande 
quantidade de brinquedos para as 
criancinhas pobres socorridas pelo 
nosso jornal. 

Muito reconhecidos por estas ofer-
tas tão valiosas. 

—««CCMM3 i H> nwm—— 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, Lisboa, 

Recebe anúncios para a 
ftnwin Af» C.nimhrn 

! "A Voz tios Camliatsffe, , 

ENTROU no seu 2.0 ano 

I de publicidade o nosso 
j presado colega local A Voz 
• ôos Combatentes, da direcção 

do nosso amigo tenente sr. 
Campos Rego. 

A Voz óos Combatentes 
tem prestado inestimáveis ser 
viços á causa por que, valo 
rosamente, tem combatido e a 
que se tem dedicado entra-
nhadamente. Devem-lhe os 
combatentes serviços, que não 
podem passar esquecidos. 

Saudamos o nosso colega, 
desejando-lhe longa vida, qu^ 
o mesmo desejam aqueles de 
quem A Voz óos Combaten-
tes tem sido estrenua defen-sora. 

a l Í M S i U flíLIi» 

FORAM eleitos repre 
sentantes dos profes-

sores auxiliares e dos estu-
dantes da Faculdade de Le 
tras á Assembleia Geral da 
Universidade, respectivamen-
te, os srs. Dr. Silvio Vieira 
Mendes Lima e Herculano Vaz 
Serra Rebordão. 

O PRASO para a entre 
ga de requerimen-

tos e documentos dos candi 
datos ao E^arne de Estado 
da Escola Normal Superior, 
finda em 20 do corrente. 

Os relatórios sobre a res-
pectiva prática deverão ser 
entregues naquela Escola até 
ao dia 28 de Fevereiro do 
próximo ano improrrogavel-
mente. 

Mm 8 » 

Pregação do Avente na Sé 

TER A' luqar nos dias 
12 a 15 do co rente. 

Nos três primeiros di^s será 
ás 19 e meia horas; no ulti-
mo será á Missa do Côro. 

O prégador é o Rev.° Pa-
dre Joaquim Costa da Fonse 
ca de Felgueiras. 

Que 
m e !*f 

C0HFEKI1 
«A protecção á o r d e i r a in-

ferna m Par íapI > 
J\ CONVITE d. Univer-

J r * sidade Liv; \ reali 
zará na próxima quarta-feira, 
11, no salão do Ateneu Co-
mercial. no Pátio f'o Castilho, 
peiM-; 20 e meia horas, o sr. 
dr. Fernando Correia, sub-de-
legado de «atíde nas Caldas 
da Rainha, uma conferencia 
sobre A ptoteccão á primei-
ra infanda em Portugal. 

O ilustre conferente mere-
ce bem ser ouvido e secuilaC" 
do, pois que, ao assunto que 
vai tratar, tem dedicado todo 
o seu entusiásmo e saber. 

A sua obra na região das 
Caldas, pela tenacidade e per-
suasão inteligente que nela 
tem posto, e já hoje r.ão só 
apreciável pelos seuá resulta-
dos locais mas um robilissi-
mo exemplo pêra ser seguido 
por todo urn país onde e. mor-
talidade infantil é p voror-a 
e onde a falta de acção ch-
cis! e particular, no sentido 
de a combater, é, no actual 
estado da civilisfsção, uma 
verdadeira vergsrha nacio-
nal. 

O sr. dr. F. Con eia, tem 
sido a alma do Lactário-Cre 
che di Rainha D. Leonor, on-
de colaboram ar, ' 'uamente 

das Cald •: s senhoras ias, se-

E' urn modelo assombroso 
de amor e de sofrimento a 
alma pura desta mulher qu. 
a vaidade de urn pai e vido j 
dissolução cie um ma;ido le-
varam ao sacrificio. Não h i 
leitor que não chore lagrimas 
de consolução ao ver o des-
fecho deste formosíssimo ro- i 
mance de Hall Caine, que a I 
Livraria Classica Editora í»ca- ! 
ba de pôr á venda. 

Depositário em Coimbra 
i Livraria Moura Marques fy 
» F"V»r> Jlút 

cundadas na époc b Inear, 
por r;.vi '3:3 cu*f.3:i •••:•!-'•: s p"!o 
siropaíica obra. T'om também 
o ilustre medico actusdo pela 
conferencia e pela imprensa 
na propaganda dos s-.us be-
••emeritos ideais; f-er.''o murto 
util e interessante o seu fo-
lheto Breviário óas Mães. 
bem «: .mo outros artigos t. 
rel:V . i ).; que teem apresen-
tado a congressos estações 
ofic:a: •• e que pen 3 é 'ião es-
tejsm ra. i? divulgados e nas 
mãos de iodas as mães e edu-
cadores. 

Actualmente no Lactário 
Creche alem do.-- s-:coiros cie 
leiíe, vestuário, b ..hos, ali-
mentos e medica "lentos, hs 
também todas a : semsnai-
uma consulta cie hegiene in 
fantil. 

O Lactario ao fr.adar-se 
em 1925 estabeleceu pi-
no que parecia cu ido pava 
mui l os. 

Mas, pouco a pouco tem 
ido realizando os seus pro-
jectos e o que já tem hoje a 
funcionar honra a terra que 
o sabe mar,ter, e mostra bem 
o que se pode e deve fazer 
por toda a parte. 

Não compete porém só 
aos especialistas iniciar e 
propagar tão impor antes ser-
viços. E' preciso que o meio, 
os saiba compreender; e, in-
ieressando-se, queira colabo-
rar neles. 

Por motivo das ejdguas 
dimensões da sala da Univer-
sidade Ltvre e sendo da má-
jdma utilidade que a assis-
tência seja o mai s. numerosa 
possível o A.teneu Comerciai 
cedeu obsequiosamente o seu 
explodido salão para esta 
conferencia. 

Beneficencia 
E um nosso respeitável 

amigo RA-C-B T OS ha 
dias, algumas senh : da-itina-
das aos nossos pobres pelos 
quais foram distribuído-, gé-
neros alimentícios. Quiz as-
sim aquele nosso amigo co-
memorar o aniversário da 
nor te de um seu e: ta querido, 
gesto que muito nob:; ta os 
seus sentimentos altruístas. 

Em nome dos contempla-
dos cs nossos agradecimento?. 

• - O'? rnoHv- e;-*:-;.^-
»"" entre Cos: ib-a e Con 

c.a-jca intran iiával, 
i Empresa Manuel Ale- • ça & 

resolveu alterar a sua 
c : niariy, 
Condeixa ás Ç 

Cj': e 
horí 

í da 
e de 

I ssssãa Isiapral 
ia «Coiílri-FIlsas» 

A COIMBRA-F1LMS, 
b N" • • (':.:*•. cri-j' • >. 

que, á cinematografia dedica 
a sua actividade e se instalou 
na nossa cidade, promoveu, no 
domingo, no antigo Sousa 
Bastos, hoje Recreaióno Oza-
nam, uma sessão de arte e 
elegância a que concorreu 

r í í u l n a »;ro c:e f. : as 
de todas as categoria rociais, 
. obressaindo a alia socie-
dade. 

A sessão, para a q.ial es-
ifr"^ anunciada urna palestra 
pelo sr, Providencia e 
Costa, sofreU ^ substituição 
deate orador pelo :.r. uf: 
los Dias que, ern nome da ci-
dade saudou a e r presa pela 
sua iniciativa arrojada,' mas 
bela. 

Depois, foram projectados 
alguns filmes educativos, já 
sub. e os efeito:; perniciosos 
do alcoolismo e da tuberculo-
se, sobretudo esta, pela írans-
>!•;• - ã- ò s í'iosc<ss p. já sobre 
habilidades de alguas ani-
mais. 

Seguidamente, f i p-cjec-
tad: c fita Capas Negras 
••)•, cos o : Gazeta óe • cim 

brrz iil-V: i> ,! C; U, 
foi filmado nesta cidade, cujo 
.-rgumento é: 

D. Diogo de " lbuquerque, era o 
crutl Iniep.dfr.! : dí Poiície ;le Ccirn-

ri"S ter p sn D. J::ã:> Vi. Nes-
!a época e?palhavfim-se na Acade-
mia es novas ideias d-i Revolução 
Francesa e o estudante D. Pedro era 
o caudilho dessas ideias. D Diogo, 
sentia uma grande pvjcSo por sua 
prima D. Luisa que lhe não corres-
pondia, amando, por sua vez. o es-
iu iante D. Pedro. Como Intenden-
te da Polic ia procura deter á força a 
,'r:f;içè.o a • Ac.--.-dfiiv.-, c, p-:ua :3so. 
manda p:- 'i:'er D. : ,edro que se es-
conde cm casn do seu dedicado 
Feito-, Antonio Ráanus!. Rít-;, a lin-
da f.íha do feitor, sentindo, te-n-betn 
VM OR " :e c.feição por D. Pedro, 
d'.-p-.n?'.-lhe os maiores c -ínhos. 

•Li", descoberto o paradeiro de D. 
dro, é pveso pelo próprio D. Dio-

fjo que o mar.ds encarcerar r.uma 
for!.- ez!>. E. desconfiando dos arno-
re-'- de sua pi ma com D. Ped-o, con-
vida-£ a vir a ííua casa e. após uma 
viol-nta discussão, louco de ciúme, 
cissassine-c.. Depois, ordena a mor-
te de D. Pedro, seu prisioneiro. En-
tretanto, a Academia, levando á fren-
to Antonio Manuel, toma de assalto 
f: pris; o, pôs D. Pedro em liberdade 
o, encarcerando D. Diogo nu mesmo 
lugar, lança o fogo a toda a f. rtale-
:.a, on íe morre c Intendente. 

Passado ter. po Antor.ia Manuel 
t uc adcece depois de tantas como-
(,õ':s, acaba por falecer e D. Pedro 
enternecido pela pureza do tmor de 
Rita, casa corn a linda fiiha do seu 
f el e dedicado Feitor. 

A ejcscução, duma maneira 
geral, bôa e c. papeis bem 
interpreti-dos. D. Diogo e D. 
Pedro, trabalharam com per-
feiçã bem como R;ia. 

0=i estudantes de Coimbra 
que os coadjuvaram, desem-
: enharam beai a sua missão. 

A paisagem, esta esplen-
dida paisagem d Coimbra, 
b;m filmada; e os interiore , 
t :i,to da casa rústica do Rei-
tor, como dos palácios de D. 
Diogo e D. Luísa, ricamente 
rnont dos. Os aspectos aci-
dentais da vida portuguesa, 
bons; a indumentária, rigoro-
samente apropriada. 

Capas Negras foi acom-
parh-M'.;) de arreglos mu^icats 
; propósito. 

A' empresa da Coimbra-
Films, srs. drs. Penalva dti 
R.> :h?, Jové Cruz e H Jdérico 
í iardoso, a Gazeta óe Coim-
bra apresenta os seus cum-
primentos e veto5 de prospe-
ridades. 

3 m m • : U p M m 

Afonso Sento ú m Irrss-
peissãvEl 

Coimbra ás 16 hs; as, para os 
seguintes dias : secundas-fei 
ras. quintas e sabado . man-
tendo a que sai <ie Coimbra 
ás 7 horas e de * ondaijía ás 
17.30. diailamente. 

Este horário rnanísr-se ha 
i*é á prójcima primavera, que 

A FONSO Bento, um ra-
pazsla ainda, tem si-

do uma da'."» personagem mais 
evidentes do célebre c i m e de 
Laq •rh-.hrs, perto de G uv ia, 
irne chegou a cnocionar e 
o pi ã ! pubh : do is. 

Afanso Ba rito que sa di-
ria autor do crime ova o etri-
1) sa a i \ • ciinh , , que 
.ainda aguarda julgamento, 
veio p •• Ceia».ora, afim de 
;,er sujeita a um ejjama ás 
suas faculdadí s rns: tais. 

E..S" 2' '!'• 1 !s • vi- ha 
r endo feito de há longos dias 
foi í: minads- há peuco, con-
cluindo s iT.édicob i ^g?listas 
que o Afonso Behto é um 

D E C L A R A Ç Ã O 

dgclarrii m teem ei Stock latias ss 
peess p r a a mm U Casiilonneles 
I N T S R N Â T I O M A L 

A G E N T E S N O D I S T R I T O D E C O I M B R A 

Petos-Iniõs, Lisití 
RUA DA SOFIA N.o 1*1 

LIVROS 
$ KE VIST AS 

O1 
DOS NOVOS 

RGANIZADA, dirigi-
da e colaborada por 

alguns dos mais brilhantes 
valores da omderna geração, 
cai muito brevemente Dos 
Novos, grande revista men-
sal de doutrina, arte e criti-
ca, publicação moderna e de-
sempoeirada, com interessan-
tes secções, de Literatura, 
Teatro, Cinema, Mus'ca. Pin-
tura, D reito, Colonias, Medi-
cina. Agricultura, Filosofia, 
Engenharia, etc., etc., Dos 
Novos? que acompanhará 
todos os problemas nacionais 
e o.; estrangeiros, de maior 
importancia, abordando ques-
tões devéras sensacionais, se-
• á uma revista util e agrada-
vel a todos, pelo que todos a 
devem assinar, tanto mais 
que cada série de 5 números 
(seis meses) custa apnn-s 
12$50, e esses 5 u um eros, 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Beatriz Julia Dias da Fonseca 
Carlos Ferreira Brandão. 

A'manhã: 
A menina Emilia Branca Mimoso 

Serra 
D. Adelaide Eulalia Luís Corado 
D. Maria Marques de Almeida 

Gavazzi 
João Bernardo Mesquita 
José Tinoco 
António da Conceição Júnior. 

Pedido de casamento 
No dia 1 do corrente foi pedida, 

em Viseu, para o nosso amigo sr. 
Jesus Cardoso Llorente, a mão da 
sr.a D. Arlete Vieira, fdha do dignís-
simo proprietário e comerciante da-
quela cidade, sr. Duarte Vieira e da 
sr.a D. Palmira dos Santos Vieira. 

O pedido foi feito pelo sr. João 
Cardoso, pai do noivo, que veio ex-
pressamente de Madrid aquela riso-
nha cidade do Beira. 

O casamento deve rcalisar-se em 
breve. Os nossos sinceros parabéns. 

lolieias 1 f i r o 
¥701 colocado como co-

depois encadernados, consti- f 1 , mandante d o Bata-
tuirão um luxuosíssimo v o l u - ! i h ã o de Metralhadoras n.o 2 
me. indiapensr.vel em todas ! « tenente-coronel sr. Joaquim 
as b bliotecas. Leitão. 

A assinatura da Dos No- Foram promovidos a te-
nente os alferes de Metralha-

; d oras srs. António Folgado 

vos, que é impressa em mag-
nifico papel vergé e corn ma-
ravilhoso aspecto gráfico, de- • A , , c 
ve fazer-se com toda a brevi- Catana e Adelino Soares 
dade na administração provi-
sória, de S. Pedro de Alcan-
tara. 68 2 o. 

No Regimento de Artilha-
ria Ligeira n,° 2 foram pro-

Não é necessário enviar í movidos a tenentes os alfe-
qualquer importancia em di- \ res srs. Teijeeira de Almeida 

i e Alves Monteiro. 

No Regimento de Telegra-
fistas foi promovido a tenente 
o alferes sr. Paulo de Brito 
Aranha, rosso amigo e antigo 
colaborador. 

nheiro. 
A cobrança é depois feita 

pelo correio. 

m m m 

ON.° II — Setembro-

Outubro de 1929 _ 
tem o seguinte sumario: 

Um bi-centenario, por M.; Passou a servir de aju-
de Sousa Pinto. j dante do sr. Comandante da 

A violéteria, por Alberto i II Região Militar, o tenente 
de Oliveira. : de Caçadores n.o 6, sr. Hen-

Frei Gonçalo Velho e o riques da Silva. 
fantas tico. jj 

5 0 Centenario òo ôesco- { brimento ôos Açores em 
1932, por A. Ferreira Serpa. 

D. Sebastião no Limeei-
ro, por Ernesto Soares. 

As inculiuras suspeitas 
óe banhelas, por Abel Viana. 

A O. E. n.o 20, de 2 do 
corrente, publica a relação 
dos oficiais que devem fre-
quentar o curso de informa-
ções dos respectivos graus na 
E. C. Oficiais, assim como a 
lista dos que se ofereceram 

lneóitos e autografas, por j p a r a servir nas colónias du-
Claudio Basto. f rante o ano de 1930. 

Vasco Fernanóe, «o Grão- | 
Vasco », por Maximiano Ara- j Qs estudantes militares li-
gão. f cenciados nos termos da lei 

Estuóos ( gravura ), por Vi 1 6g d e v e m a p r e sen ta r , com 
M arganda v-osta, varia, Dl- ; u rgencia, nas suas unidades 
bliografia. Nooiòaòes, Viòa \ c^jf tcado de aproveitamento 
Acaòemica. leilões óe li- | p a r a p o d e rem continuar licen-
vros, Res verba. ' c eados nos termos do mes-

Por aqui se avalia da im- i m0 decreto, 
portancia da interessante re- i 
vista, que honra largamente a ' ff 
nossa cultuia. 

Agradecidos pela visita de 
Poriucale. 

Na FáSrlca Porcelana 

Ou rapariga con 11 
km esmpÈ 

fTiv&li 
I ^ O J E , em sessão da mo-

da, exibem-se neste 
teatro, os filmes Noites ôe 
Ne w York, (scenas da vida 
rea ), em 7 partes, que tem 

j como principais interpretes a 
| di?tinta actriz Dolores Cos-

ONTEM na Fábncn da • i e l ]° e C o n r a d 

Porcelan:.. ••» Arre- ! f M ' t c h ^ ! Lewis, e Ca-
r_ r . . . \ pricrios ò) òestino, comedia gaça, tos cciniuu poi um-.- cos- •.. „ 

reia de uma maqui-.3, a ooc-1 árarnahea em 8 panes, por 
"ária, M a r i a d a Conceição ( ^ a M ^ a ^ c Hany Lu-.atte. 
Fernandes, de 25 anos, da . -a amanha estaO anun-
Copcira, cus Hcou .xm o bra-I c : r f Q r > 3 « Gl':Va Òf PamPli' 
c o direito* escapado . \ i t a s e 0 s a n u $ o s ô o s n o s s o s 

Universidade, horas d pois | 
cra-íhe foita a amput?ç 

Conduzi d.a Hospifol da í mariòos, duas engraçadas co-
' medias que aevem manter o 
, publico em gargalhada cons-

fan!e, e para quinta-feira o 
emocionante drama Sibéria 
e Duquesa óe Langeais, que 
teem scenas interessantissi-

João Botinas 
ADVOGADO 

separados do corpo 

ONTEM ao passo nivel 
da Bemcçnta ^eu-se 

um horroroso desastre, da 
qual resultou ficar cocn es 
membros inferiores ffticida-
dos, um pobre rapaz de 25 
anos de idade —Mário Edmun-
do de Oliveira, natural de 
Santo António dos Olivais, 
filho de Dulce Aare de Oli-
veira, ha pouco falecida-

O desgraçado do Edmunda 
dirigia-se para a Bemc^nfe 
para casa de um seu amigo; 
que a miude visitava. Quán* 
do atravessava a linha foi 
surpreendido pelo gaercado-
rias 201, que sai da festaçãp 
de Coimbra B, ás 19 horaW 
que o colheu cortando-lhe as 
pernas pelo terço superjor. Õ 
desastre foi presenciado peta 
guarda da linha e poi1 outrífe 
pessoas, que ficaram horrõíi-
sadas com o que a seus olbos 
se desenrolava. 1 

Imediatamente socorrido, 
verificotf-se que o iftfélíz ti-
nha as pernas separadas do 
tronco 1 

Pedida a camioneta da Es-
cola Agrícola nela foi condu-
zida a vítima para o Banco 
do Hospital da Universidade, 
onde lhe foram prestados os 
primeiros socorros, recolhen-
do depois a uma enfermaria. 

No Banco, o desgraçado 
airtda falou, pedindo injecções 
para atenuar o seu sofrimento 
e lamentando a sua situação. 

Mas repároú-se que fal-
tava uma perna - d>® 'pobre 
Edmundo, a qual mais tarde 
ioi recolhida e levada ao Ban-
co do Hospital na siòe-car 
da Policia de Segurança. 

Mário Edmundo de Oli-
veira, a quem a sua mãe fa-
lecera ha pouco, vivia na com-
panhia de seu tio. o s_r. A^ur 
gusto de Oliveira. funciqpãriÇ! 
da secretaria da Universida-
de. Era praticante dos cad i -
nhos de ferro, luga? que tçvç 
de abandonar em virtude d^ 
ter frequentes ataques., Seria 
a causa do desmastre um des-
ses acidentes? 

0 pobre Edmundo morreij 
cêrca das duas horas da ma-
drugada. 

M a n u e l C o s t a 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade) 

Estomaso, intestinos e 1 M 
CLINICA GERAL 

Consultas das 11 ás 13 hora? 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 

3 
RELACA0 

Sessão de 7001-1929 
JULGAMENTOS 

Abrantes — Antonio Dias Marce-
lino, contra o M. P. — Alterada a 
pena. 1 

Tondela—João Figueira e mu-
lher e Antonio Rodrigues Peijcoto e 
mulher. — Revogada a sentença' na 
parte que julgou procedente e pjov|»-
da a acção. 

Gouveia — O M. P,, contra Alva-
ro Coelho de Albuquerque. — Revo-
gada a sentença. 

S. Pedro do Sul — Antonio Nji-
nes Bernardes e mulher, contra Jo^é 
Rodrigues Queirela e mulher. — Ne-
gado provimento. 

Santa Comba Dão — Manuel Dias 
Júnior e outros, contra Serafim Ro-
drigues da Silva e mulher. — Revo-
gado a sentença. 

Causas que se hão-òe 
julgar em sessão óe 1í òe 
Dezembro ôe 1929. 

Bisa —José Marques Salgueiral, 
contra Silvério Duarte e mulher. — 
Rei , juiz dr. Pires Soares. 

Louzã — Dr. Joaquim Urbano Pe-
res Furtado Galvão, contra Joaquim 
de Jesus Ferreira. — Rei., juiz dr. Pi-
res Soares. 

Aveiro — O M. P„ contra Arman-
do Batista Pereira. — Rei., juiz- dr. 
A. de Andrade. 

Aveiro — Cesário da Cruz e o»),--
tro, contra a Camara Municipal d». 
Iihavo e o M. P. — Rei., juiz dr, 
Ponces. 

Coimbra (2.a Vara) — Joaquim 
Duarte e mulher, contra Miguel dos 
Santos .—Rcl . , juiz dr. Megrassó. 

Cantanhede — Manuel Martins 
Peralta, contra Manuel Gomes Lou-
renço_e mulher. — Rei., juiz dir. Arau-
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JULGAMENTO—tio dia 20 do 
prqjcimo mês de Janeiro, responde 
pelo crimes de abusos de confiança 
cometidos nas comarcas de Aveiro e 
Coimbra, Narcéliò Fernando de Sou-
sa,; solteiro, empregado de escritório, 
preso na cadeia de Santa Cruz. 

PROCESSO SUMARIO — Na 
Directoria da Policia de Investigação 
Criminal, respondeu ontem o estu-
dadte de Direito, João Taveira da 
Gama, natural de Viseu, acusado de 
ofensas é moral publica e ter agre-
dido o agente da mesma Policia, An-
tonio José Fernandes, sendo conde-
nado na multa de 390$00. Vai-lhe 
s e r instaurado processo por agrsssão. 

O ETILtSMO—Por estarem etili-
sados, foram presos Alberto Damas, 
serralheiro, desta cidade; Augusto 
Carvalho, de 54 anos e João Ferreira 
dosr Santos . de 56 anos, ambos dfc 
Vila Nova de Poiares. 

AGRESSÕES — Pela G. N. R. 
forôm presos Joaquim da Costa, do 
lugar de S. Romão, e Antonio Ribei-
ro, residente na Calçada do Gato, por 
terem agredido Luís da Costa, da 
Rocha Nova. 

;— Antonio Mourão, do Sebal 
Grande, queijtou-sê á policia de que 
havia sido agredido á paulada por 
Antonio Carecho, da Ega, também 
concelho de Conde ijca, fazendo-lhe 
um grave ferimento na cabeça. 

INTOXICAÇÃO- Por tsr in-
gerido o que não devia, deu entrada 
no Hospital da Universidade. Maria 
Cristina Teresa Pessoa, de 21 anos, 
casada, de Condeixa, 

t FALECIMENTOS t 
FA L E C E U O OFICIAI DE 

barbeiro, sr. Germano 
Augusto Moreira. 

— Também se finaram, a 
sr.» D. Julia de Jesus Dias, de 
Elvas, para onde foi traslada-
do o seu cadaver, e o sr. An-
tonio Barata, l.o sargento mu-
sico aposentado. Era natural 
de Pedrogam, concelho de Pe-
namacor. 

— Num quarto particular 
do Hospital da Universidade, 
faleceu o sr. Antonio Duarte, 
conservador do Museu de 
Zoçlogia, no qual durante 
mais de 40 anos prestou os 
maiçres serviços. Era pai do 
do sr. dr. Antonio Guimarães 
Duarte, assistente da Facul-
dade- de Sciencias, 

Era muito estimado, tendo 
a sua morta causado grande 
pesar entr<^ os seus amigos e 
colegas da Universidade. 

A's familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

Estação de Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso etn todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teijcevra, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Empreeado 
Precisa-se, para balcão, 

que tenha pratica de mercia-
ria a retalho e que viva com 
familia em Coimbra. 

D e s e j a m - s e referencias, 
Casa Africana Praça do Co-
mercio, 6 e 7, Coimbra. 1 

Produtos farmacêu-
ticos 

-Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas., Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas/Limitada, Praça do Co-
mercio, 27-1 .o, Coimbra. 4 

Empresta o Solicitador 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Faca V. Ex.a 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louza, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto, 34-2.0, Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Automovel 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X-

IsÊÉSSSÉ i&l I 

Preferido mundialmente pelas pessoas óe gosto re-
quintado e exigente. Agradabilíssima mistura de Chás 
da índia, Ceilão, Java e China. Puro, aveluóaóo e óe-
licioso ao paladar mais esquisito. Ha mais óe um sé-
culo que o 

Dá tom ás recepções da 
aristocracia de todo o mundo, 
porque, pelos seus méiitos 
tornou-se o Chá da Moda. 
Sempre o mesmo padrão, a 
mesma fragancia. 

Nada mais apetecível e re-
confortante do que uma cha-
vena deste Chá, quer faça 
calor ou frio. 

Fortifica o organismo, acal-
ma os nervos, levanta o es-
pirito. 

Para garantia de pureza, 
só se vende em pacotes de 
14, 50, 125 e 250 gramas. 

Palavras do analista e Pro-
fesssor Charles Lepierre: 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo 
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
c t e chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
fltamcnte higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira. 115 2.0. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

S S l W l P I f 
WÊtèM&mrm <-M I 

A'S LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da triarca 
TREVO, únicos prevjjegiados 
e protegidos e o r lej, sob pena 
de sere7„ apreendidos e pro-
ce!isadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importaócra, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

Veede-se 
1 motor Liter a gazolina 

5 H. P. estado novo. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eijco com 6 tam-

bores. 
Nesta redacção se diz. 4 

Proprietário da já bem 
conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
familias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de pessadoria e 
limpesas a seco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medina, 5, 7 e 9. X-t-s 

P e n s a o - E s t r 
P. Sargento Mor, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

r u ã i i i 
A verdadeira GINJINHA 

Espinheira das portas Santo 
Antão e L. S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se-
co, Manuel J. Gonçalves, Fran-
cisco N. Beja. Celestino Car-
doso, Antonio T. Coelho e 
Armando dos S. Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S. a s oca-
sião de apreciar que este 
aperitivo é mais degestivo e 
agradavel. 

.8 01 llliil mal Eli i i i i i ' 
Fornece aos melhores pre-

ços do merci-: :1o, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Por motivo de rrudança, 
trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o 147. X 

íll 
B 

Quereis um, bem corjstrui-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

M i 
Brancos novos, que ainda 

estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho ( antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

lilllaM uhcau &»3» 
ajuKssiMiS, Irespassti-se muito tos csaflicOes, ! 
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OrniriifonriQ IlnvfiiwiMA m w ã i â r y l i l i 
O abaixo assinado, tendo 

estado auzente uns 3 dias. s-ó 
no seu regresso teve conhe-
cimento do «Aclarando» da 
Direcção não podendo por 
isso ter respondido, a que 
vai fazer, e por a demora não 
perdera nada. Entretando con-
tinua a lembrar ás pessoas 
que lhe deram a sua inscri-
ção na « Providencia» que 
não devem fazer pagamento 
algum, sem que lhes sejam 
fornecidos os Estatutos, pari 
assim saberem a lei um que 
vivem. 

Coimbra 9 12 1929, Ilióio 
A. Correia. 1 

i U » % J 1 k i 
Precisa-se na Agencia do 

Banco de Portugal nesta ci-
dade. Para tratar, das 10 ás 
15 horas. 1 

CQSS 
Vende-fe, sita em esplen-

dido local, com electrico é> 
l»orta.w*.T-..ir» cnv-- -v.7. do • hdo, 
sota o 5 e quint.s!. 

Trata-se na ru Bemp.rdt 
de Albuquerque, 86 ( L e i a s ) 
deis 10 ás 15 hor;*s. 3 

Finíssima água de mesa. 
Muito util no traíí.merito 

das doenças do estomago, in 
testinos e fígado. 

As más digestões e prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu U Í O . 

A' venda na Alta: J. Silva 
Largo de S João. Na Baijía-
Farmacias Vilaça, Donato e 
no depósito Farmacia Santo* 
Viegas, Rua de. Sofia. 21. X 

Pastelaria i d i k 10-
No depósito da fábrica. 

Confeitaria S. Bernardo. Rua 
ĉ a Sofia n.os 80 e 82. 

m Pires È Si lva 
MÉDICO. 

CLPNICA GERAL 
Consultas óas 23 ás 16 h. 
CÔNSUL FORIO—Rua Ferreira Bor-

ges, 68-1.0. 
RESIDENCIA — Rua Vertancio Ro-

drigues. 9-A 

Primoroso feferií 
Amêndoas, Reãocados, Mamolada, Earaielos, ele. 

01 IMOS CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 
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Vendas a reíaSSio no 
Rua da 

L.M. 

degdsito da M M I o : 

SS0 
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Este estabelecimento encontra-se asjerto aos domíneos. 

brame I p f\ mm do Natal 
a 21 óe Dezembro 

smm «oiisor 6.000:000$ 
B;lheteti e fracções á 

da ra casa de JU IO DA 
CUNHA. PINTO FILHO — 
Avenióa Navarro. 

GRANDE PALPITE 

Mnh 
são qnasi sempre a consequência de uma lesão 
íeurr.ática, que, sem ser tratada de forma apro-
priada, facilmente se torna crónica. Não precisa 
V. E;. de sofrer tais incomodo». Existe um medi-
camento de efeito seguro e específico que as faz 
desaparecer rapidamente: o Atophan-Schering. 
Este é o remedio que ataca o mal verdadei-
ramente na sua raiz e que elimina energica-
mente o ácido úrico. Os comprimidos de Ato-
phan -Scliering devem ser tomados depois 
das refeições. Repare bem na embalagem 
origina!: Tubos dc 20 comprimidos de */, gr. 

•m'jS2SM 

A n u 

Um lio lit 
Faz-se publico que no dia 28 de Dezembro de 1929 

terá logar na Administração do Concelho de Coimbra, ás 14 
horas, o concurso publico para a arrematação da l.a emprei-
tada parcial das obras de pedreiro, trolha, carpiteiro, serra-
lheiro e pintor para a construção da oficina de marcenaria 
e talha e da casa para lavatorios e retretes das novas ofi-
cinas da Escola Industrial e Comercial de Brotero, em 
Coimbra. 

Base de licitação. ? . . . . 91.674.J00 
Depósito provisório. . . . . 2.292$0l> 

Este depósito será feita na Caijca Geral de Depósií°s 
ou suas Delegações á ordem do Engenheiro Director dos 
Edifícios Nacionais do Norte, com guias assinadas pelo En-
qenheiro Direi tor, e entregues até ás 17 horas do dia 27 de 
Dezembro de 1929. 

O deposito definitivo será de 5 por cento da impor-
tancia da adjudicação. 

As condições do concurso e o Caderno de encargos 
acham-se patentes todos os dias úteis das 12 ás 17 horas, 
na Direcção dos Edifícios Nacionais do Norte, a R u a de 
Santa Catarina,, 200-Porto, e na Administração do ConctJho 
de. Coimbra. 

Porto, 6 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Dire tor, Francisco óe Mello. 2 

Dasrie S a i a & Fonseca, L.da 
Seoção especial óe Construção Civil, Electri-

ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e A.mazens: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

ÍS? t§UriS!J 
V. Eje.a o dirá depois de experimentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 

í ) ' p f â i m s m s 
tfem&fàa 

áfê<e*lOMl& 
(Tteclondiimíko 

Cuidado com as imitações. Para garantia da quali-
dade e ejecelencia do fabrico erigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A' venda em todas as boas casas, 

A melhor em 
nas obras 

FORNECE 

1 1 1 1 

veiaria 
Coimbra posta 

Aouario I M i l Beiras e 
li 

( E l continp&ae s!o Anuário 
de distrito d e " " 

5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia -

Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop-ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Taj<as, Alfandegarias» 
f a n c a r i a s e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra. Cas-
telo Branco, Guarda, Vi.zeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A sair m laaelro 

\ r^ -yj/ 

O R E I D O S I N S S 
| TUDOMQF 
\ FORMIGAS a 
| BARATAS . '' 
\ PERCEUEJ05 
! P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

i m 
msm 

Matta e Si lva 
Solicitaóor encarte'óo 
Modou o seu e .scr/tório 

para a rua da Sofia, 3ò" 2 ° 
ESCRITORIO D O A D V O G A I / O 

DR. M Á R I O R A M O S 

J i o s ÉffH«a?5!jesás?2«3ás; 
d e ^ « r ô c f i B S f i c a vsjt— 
l o s d e p a a p s l 
é í & i m - s e m s â s i s fb«âs.'<«i--
f o s nse 
( S i o r j a , J S d i a d e 
® f f l i * £ 1 _ _ 2 

Prsíossara 
Diplomada, de instrução 

primaria, com longa pratica 
de insino, leciona em casa 
dos alunos ou em sua casa 
até á quarta classe, levando 
a ejfame. 

Também leciona lavores 
e francês. 

Nesta redacção se infor-
ma. 

AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCÂO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D;is 36 ás 18. 

Eni seu interesse ninguém 
compre camas de ferro, la-
vatorios. comodas e mais 

liarias sem vêr os pre-
Economica da Rua 

wardoso, n.° 50, de 
seira. 

Do mais fino gosto e variedade em modelos encon-
íram-se na rua Ferreira Borgep, 45-1.o andar, recentemente 
chegados. Entrada pela " RETROZARIA BIJOU ". 

Ion bem se transformam e confecionam em todos os 
modelos, PREÇOS DE RECLAME. 
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PS 

Dr. Antsnls Cerveira 
Doenças dos sinos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua uísconde da Luz, 27-2,0 



GAZETA D E COIMBRA, d e 1 0 d e D e z e m b r o , d e 1 9 2 9 

E m p r e z a d e C i -
mentos 

BARRICAS 1 1 8 0 KIL85. 0 meifior cimento pira obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
ferem esta acreditada l a r c a . Temos em armazém para entresa imediata. . . ; 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
rafaede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 * 
Rua da Sota — COIMBRA c c n l c f j C * a , L . d a 

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
Brasted 

aSnienfe apreciados": importações directas 
e x p o s i ç ã o : 

Vários m o c l e l o s a &veços a j s i e vão 
<ãe £s<scm<ãos S.85G&&0 a. v e r -

m M e a i s , e de I I . O O O I O O a 4 0 . 0 0 0 $ 0 0 de 
c a u d a * . 

Al laaçães : Reparações : Alugueres 

i l lEIREM 4 COWANIA 
ICÇÂO MUSICAL) 

maior c a sa de musica do centro do Paiz. 
& v a r r o , 4 : C o i m b r a : ToSeoronias: F Í B a e M a s : Telefone 455.. 

Õl » chljtr——" 

T É C N I C O 
DUARTE RALHA & FONSECA, L.da 

»«.Leve as minhas Jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficar a 
minha caixa de Pó d'Arroz. 

® K i S H S Í 
a' imo ra neat o j»a» J', * viErcRiEiss ctinct e 

©ttiíist-í cobrííça.çarí qUKliitietiSírtí 
om*. » ««Wi». •rjK.ttn'.* 
«b^a^Aífetoa^tfaer,»* gs 

SS®> «nmítti» fCílBiO» JJ gftst jj jmJjt 
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COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Con struçâo Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos, Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

EscriíUrio, Siasâ e 
(JtSE&VÚl — 

riiseus 

ilua 
m 111! 

f : ' Í)L! irfioso, 1-3.9 
(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio Jor.é òa Costa, Alvaro 
Lace ró a óe Moura, Retroza-
ria A brantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

i Si % PI l i * 8 

Ura alfinete de gravata 
com um brilhante dentro da 
cidade. Gre.tifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada j 
Coimbra. X ! 

Un 
SI 

Cabeleiras barbas e per-
tences de carateris.>ção alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pene-
Galiana. 

No já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços , s endo : 
Tinto bairrada, 5 litros, 5$5G 

» beira » » 
Branco » » 

re branco, litro 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer-

ciaria, salsecharia, adega, num 
dos melhores ponto da Rua 
da Sofia,"123 a 127, com ma-
gnifica residencia, t a m b e m 
serve para Hotel, Armazém, 
Oficinas e outro ramo de ne-
gocio. 6-s 

Sãrcôíõflõ 
Vende-se no Cemiterio da 

Conchada, mostra-se e imfor-
ma-se na Secretaria do mes-
mo Cemiterio. 3 

iazioo 

6$00 
6 $ 5 0 
1$50 
5 $ 0 0 

Geropiga » 3 $ 0 0 
Largo da Freiria, n .° 14, 

á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros) .X 

» 

Sermias e aplalnaias paro Eonsíração 
Preços sem competencia 

cova 

Vende-se um de capela no 
Cemiterio da Conchada 

Para tratar no mesmo ce-
miterio. 3 

Perdeu-se 
llm fio de ouro e pede-se 

o favor a quem o encontrou 
de o entregar na Travessa do 
Cabido, n.o 10. 1 

M í e i i c Mrat 
Vende Francisco Ferreira 

fy M n i a . L.dn. m=> VI 

Laura Araujo, previne as 
suas freguesas, que retomou 
o seu trabalho de á jour e 
roupas brancas para senhora 
e homem. Travessa de S. Pe-
dro, 31. 2 

DinHeire a i i r õ T 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
35-2.o. Coimbra. X 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-1.o. X 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 62 
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

Terreno para construções ' 
na Cumiada. Para tratar, Pra- j OlrfSlr 9® COÍUtfa 3 P0?iSã8 BilCACO, MM Sá M 8 3 1 * 3 
ça 8 de Maio, 45-1.0, cartono 
do notário A. Cardoso. X 

Lo 
Precisa-se nasimediaçõe 

da Sofia ou projeimo de esta-
ção do caminho de íerro para 
depósito de fazendas. 

Dirigir á Estrada da Bei-
ra, (Arregaça) 64. 1 

~ Í ! Í Í l i í i i 
Manuel da Silva Roch^ 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l,o direito. 

Residencia Calçada, 96 2.o 

STAS 
Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 

de «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 

Increvables Dexpert 
que furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Séde: 43, Rua do Carmo 
LISBOA 

t L. da 

Agencia: 19, Rua Fornalhinha 
COIMBRA 

Estaúelecimeata 
Casa de comida e vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

0timos cafés moídos 
e torrados 

Os melhores são os que 
V. Ejc.a encontra á venda na 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia, 80 e 82. 

0 i ê i i ã r Bolo Rei 
Encontra-o V. Ej<.a na Con-

feitaria S. Bernardo. Rua da 
» Sofia, n.os 80 e 82, 

Rrrnnria rn 2.0 andar com 8 boas di-
. í i iu luu uK visões na rua Dr. Costa 
Simões, projíimo ao Hospital da Uni-
versidade. é uma casa com 6 divi-
sões á Estação Velha. 

Trata-se na rua do Padrão, á (Es-
tação Velha), n.o 50. telefone 748. 2 

andar com 10 divisões, 
»G quintal, com èjtplendidas 

vistas, projsimo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12. 6 

de Janeiro em diante, na 
Avenida Navarro. 56-1.0 

andar ( rez do chão ). Para tratáf, k 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

-se 

«« 2.0 andaf é âgilas-furta-
"ÒC das, com 9 divisões, no 

Largo da Freiria, n.o 5. 
Para tratar com Antonio Borges, 

Praça do Comércio, n.o 83. 3 

arrenda-se na rua do Borralho, 
mo 0, composta de cosinha, 2 

quartos e sala de jantar, tanque para 
lavar roupa, água e luz. 

Trata-se na mesma. 3 

Casa arrenda-se com 6 devisões, 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 
vende-se acabada de construir, 

l U u U com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
porta, :bom local. 

Neí ta redacção stí diz. X 

para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

óge Biothetes. vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. X 

CosleiraPreciSBSe com ur9enc> 
las, 30. 

Hotel Novo, Rua das So-
X 

frfolta? desejam-se com boas refe-
Lliduuí rencias nma cosinheira e 
uma de dentro. 

Rua Castro Matoso, 18. 

l í l i j a r r e n ^ a s e n a rua Candido dos 
LUJU Reis, onde esteve instalada a 
Sapataria Eiegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira 
Cumeada, 62-64. 

Mfifn em muito bom uso, vende-se. 

UtJ em boas condições. Marca F. 
N. Pnra tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. X 

de sala de jantar, vende-se. 
magnifica, em carvalho do 

norte, com espelhos bisauté. 
Vér e tratar na rua Venâncio Ro-

drigues, n.o 7. 3 

Bnosabado, 30 do mês fin-
do, uma caneta de ouro, 

de tinta permanente Conklin, duran-
te o percurso de etectrito, desde a 
Faculdade de Letras até ao Largo 
Miguel Bombarda e dai a Montes 
Claros. Agradece-se a saue ntrega 
nesta redacção. 1 

Puro andar na baijía. indepen-
dente, 3 divisões, 

água canalisada e despejo. Está pa-
ra arrendar, 150$00. Informa, Fran-
cisco Martins. Rua do Morêno, 35. 1 

Primeiro andar ^2 fer, 
água canalisada e despejo. Está pa-
ra arrendar, 80$00. Informa Francis-
co Martins, rua do Morêno, 35. 1 

Primeiro sedar pa 
água e despfjo. Está para arrendar, 
170$00. Informa-se, Relojoaria Con-
tente de Santa Clara. 1 

arrenda-se grande e bom que 
serve para duas pessoas. 

Dá-se pensão em conta. 

Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 
presisa-se. Falar na casa 
João Mendes, L da. X 

arrendam-se com ou sem 
mobilia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 

(InSrtfl a rrenda-se no centro da Bai-
IjuullU j<a com ou sem mobilia. In-
forma, rua da Fornalhinha, n.o 9-1.0. 

bem mobilado, amplo, higié-
nico podendo servir para ca-

sal. Tambem se dá pensão. Rua 
Bernardo de Albuquerque, n.o 18 
(por cima da Mercearia Pais) . 2 

to. 

portuguesa velha, vende-se 
quantidade, 13$00 cada cen-

Informa, tçlefone 649. 1 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

U casa de Pasto, projíi-
í mo da Estação Nova, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bem, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

Trespessa-se um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

jía, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veiga, n.o 81. ' X-q-s 

»• S* 

A iBdnstrlal Beccrativa de Coknfira, L.ia 
A lâDrica mais importante e acremiada de colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3. —, Coimbra . 

i: Bit., m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranje i ro ZZZZZZI 

quinta, 3 hectares, magni-
fico terreno, arvores de fru-

to, olival e vinha, casas para senho-
rio e caseiros, a 15 minutos do elec-
trico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X-s 

etnprestam-se sobre hi-
potéca. Informa-se no 

cartório do dr. Jaime da Encarnação, 
Rua da Sofia, n.o 55. X 

rnifítÇ emprestam-se sobre l . a 
ftt lUiuuy hipotéca ou letra garan-
tida. Juros em conta. Largo das 
Ameias, n.o 10, l .o, 3 

tocaios Peitorais do Dr. Centazzi 
Os melhores para a . t o s se-. catarros e bronquite^ V 
Livreá de eâsencias artificij^3 e P o r i s s ° inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casaã; 
Depositários em Coimbra 

Adro de Baixo, n.os 6 e 8 
(Oeiras de isreiM s. Bartolomeu) 

. Tem sempre em 
ção lindíssimas mobilias no-
vas er4 usadas/* moveis avul-
sos, tudo a p reços der com-
bate. Prèguntèm sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

Fundada em t890 
Rm Fisaeira da Foz (Fdra de Portas) 

í T e l e f o n e 728. Teleg. Zéclauòina 
Atendem-se as chamadas a qualquer hora; 

de 1:000 pares de sapatos de agasalho com poiopcm e cami-
solas de lã para creança e senhora que faz ^ casa Jorge 
Mendes, na Praça Velha n.os 97, 98 99 e 100. Sapatos desdfe 
5$00 a 8$00; camisas e camisolas, diesde ÍQ^OO a 20$0Q, 

Flanelas para agasalho e cóWrt|res rajnágeni, grande 
sortido, a preços que só nós vendemos^ ApróVeitenU 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

Manniieimer V. P. 
Gspiisi m fundo de reserva, mais de 18.000:00 

de marcos ouro, equivalente a mais :: 

de Esc. 01.000,000200 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a ?V!ANNHEIMÇR V. G., 
ga ran te em absoluto Iodas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e. a prémios sem com-
petencia todos os seo"'i"os. 

X 0-

AGENTE EM COIMBRA , ^ -
.. mmm * u SDCF^- mnmmi 

Fundo de ríserva:' 
2.70 0.B00 $00 

-4 Esta Companhia, a mais 
w p k b a o a i030 antiga e mais poderosa de 

séde em Li»bo« Portugal, toirifrseguros con-
bnispoodiDti w teiaitn t r a ' o risco de fogo, sobre 

m m XAVIER ÍMlDBflDÇ, illIttHB P r é d i o s ' mobilias, estabele-
Rua do Corpo d. Dou* 40 c e n t o s e risco marítimos. 

, coiMBm S E G U R O S DE VIDA 

a-

S O A R E S ^ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICÁ 

bS. ( f l u a d o Soneto, JÇisboa. \ 
Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e aces so r io s p a r a ins t rumentos . 

REMESSAS A COBRANÇA 

J0 
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D( &OMINGO foi o primei-
ro grande dia de jo-

gos da época. Nove encon-
tros. Um dia todo, cinsento, 
calmo, próprio para football, 
decorrido a vêr football. 

Não houve surpresas. 
O Sport venceu. Espera-

va-se. O Nacional-Conimbri-
censes, com vitória pendente 
para qualquer dos lados, deu 
um 2 0 ao primeiro, nos pri-
meiros vinte minutos. . . 

A Académica bateu por 
2-1, o União. Grupos perfei-
tamente equilibrados, com jo-
gos de resultados que não 
será fácil prognosticar, rivais 
que só no fim podem orgu-
lhar-se do tr iunfo. . . 

Todos estes encontros ti-
veram lugar no campo da Ar-
regaça. 

Passemos á reportagem. 

Sport-Santa Clara 
Arbitra Aurelino Lima. Do-

minio do Sport, a quem por 
vezes o Santa Clara opôz 
uma tenaz resistencia, aglo-
merando-se na defesa. 

O Sport marcou 4 pontos, 

Nacional-Conimbricenses 
O Conimbricenses apre-

senta-se com oito jogadores, 
apenas. 

O jogo começa 25 minutos 
depois da hora marcada. 

O Nacional desce com mais 
facilidade e mais vezes, em 
20 minutos, marca dois goals. 

Surge, porém, uma dificul-
dade. Não ha bola, por ter 
rebentado a que andava em 
jogo e que, pertencendo ao 
Nacional, o Conimbricenses^ 
solicitou-a àquele, por lhe ca-
ber pô la em jogo. 

E como o Nacional não a 
apresentasse, nohalf time que 
lhe competia, o Conimbricen?, 
sesdeijea o campo . . . 

Aparece assim agora um 
protesto curioso e único, pelo. 
menos, em primeiras catego-
rias. 

Chamamos para o caso • 
a atenção dos árbitros. 

Dirigiu o encontro Lucio 
do Vale Lopes — a quem ape-
nas faltou ter previsto as con-
sequências do singular con-
f l i to . . . 

Académica-União. O cam-
po, emoldurado por uma das 
maiores assistências, oferece 
um notável aspecto. 

Entra em campo o arbitro 
da ; A. F. L., sr, Rafael .Gon-
çalves, que é saudado pelo 
publico. Pelo topo sul, suífle 
o llnião. Aplauso?. Poucos 
depois entra, .pelo Jopo-con-
trário, Académiqa. NOMOS 
aplausos. 

FOOTBALL 

EÇOli 0 CAMPEONATO DA A. F. C. 
Em calesoriss de Itonra, o Sport Mieis o Santa Clara, por 4 0, o 
Nacional venceu o Coi i iMcenses , por 2-0 e a Académica trinníon 

do ííaião, por 2-1 
O jogo inicia-se com as 

habituais indecisões de dois 
teams que se receiam. 

O União assenta e desce 
sobre a defesa contrária, que 
faz alguns cantos. 

Avançada larga e rápida 
do grupo escolar, obriga os 
azuis a fazer comer. 

O União foge repetidas 
vezes, chega a demorar-se 
próximo da grande area, mas 
remata pouco. O seu trio cen-
tral, dianteiros de colabora-
ção com o médio centro exe-
cuta algumas sortidas de bôa 
combinação. 

Porém, a defesa académi-
ca, oportuna e inergica repele 
sempre. 

Vem o primeiro ponto — o 
único do União — marcado 
por Julio, após a melhor des-
cida do encontro, 

A Académica lança-se ao 
ataque com sortidas largas, 
um pouco mais pela direita. 

Rui, a alguns metros da 
grande area, recebe um passe, 
óribla a defesa adversária e 
marca com um pontapé bem 
dirigido, o goal do empate. 

Registam-se alguns fouls, 
de parte a parte por cargas 
desleais. 

A três minutos do final, 
uma falta unionista origina 
em fcee que Rui com um pon-
tapé fortíssimo, transforma na 
bola da vitória. 

O União fez um excelente 
primeiro tempo. Boas combi-
nações, descidas perfeitamen-
te delineadas. Jogou, por ve-
zes, com. perfeição.. Esta parte, 
pertenceu lhe, pelo jogo e van-
tagens territoriais. 

A Académica soube, po-
rém, resistir com valentia e 
no contra-ataque executou des-
cidas, notáveis e definidas pe-
la toada veloz e larga, que lhe 
é característica. 

O segundo tempo coube á 
Académica. Não se registou 
o football do tempo inicial, 
talvez por nele se ter pro-
curado mais as rêdes. Foi, 
todavia, uma segunda parte 
que se seguiu com interesse 
pela sua rapidez e situações 
de goals, que ambos os gru-
pos perderam, em todo o en-
contrp, e que neste tempo 
maisi se-fizeram deparar pela 
sua,fjlagrancia, mormente aos 
avançados académicos, t 

Vitória certa, pois. Triun-, 

fou o team que mais se es-
forçou na defesa e mais efi-
caz foi no ataque — a Acadé-
mica. 

Vitória certa e um resul-
tado que, postas de parte as 
situações de goal feito, tra-
duz a marcha do encontro, 
como teria traduzido um 3-2, 
atendidas já as referidas.oca-
siões. Outro score — não di-
ria bem. 

Académica — Matias, Cu-
rada e Monteiro, Frazão, Al-
bano (cap.) e Guerra, Sousa, 
Isabelinha, Rui, Castro e Fa-
ria. 

União — Benedito, Nardo, 
e F. Correia (cap.), Mizarela, 
J. da Silva e Luiz, Pompeu, 
Tonito, Carlos, Julio e Pera. 

Da Académica os melho-
res Monteiro, o mais brilhan-
te dos defesas em campo, Isa-
belinha, Rui e Albano, com 
uma segunda parte notável. 
Os entremos, sem fazerem no-
tar-se. 

Castro, util. Frazão iner-
gico, com entradas por vezes, -
impetuosas e intencionais.. . 

Guerra, trabalhador, mais 
abaixo da sua forma do seu 
transacto. 

Mati is , um guarda-redes 
valoroso, a prometer. 

Do União, José da Silva, 
teve uma parte do primeiro 
tempo, em que foi brilhante. 
Entradas e paradas a bolas 
de saida, de um bom médio 
centro. 

Bons passes. No segun-
do tempo apagou-se. Correia 
foi um defesa de ejetraordina-
ria oportunidade e rapidez, 
dispendo de pontapé. 

Uma exibição que fica pe-
lai, suas intervenções, áquem 
somente a toada do encontro 
não deijeou fijear no publico. 

Nardo, mais discreto, em-
bora util, Luiz é um médio 
lateral que trabalha sempre.. 
Por ele estejam tranquilos. . . 
Mizareja apagado, com pou-
ca mobilidade. 

O estremo direito, produ-
zindo pouco. Pera, com bons 
centros, no tempo do começo. 
Julio, o que mais se salientou 
do trio central. Carlos e To-
nito abaixo do habituali -

A arbitragem imparcial. 
Não foi brilhante, pelos fouls ' 
que cortaram o jogo. 
- Reprimiu as durezas,- com 1 

um pouco de placidez,xerta-5-
men te . . . 

Ouvimos depois do encon-
tro o sr. Rafael Gonçalves. 

Conversa rápida. 
— Impressões do jogo? 
— Agradou-me. O football 

em Coimbra progride sensi-
velmente. Vim aqui ha dois 
anos arbitrar um jogo entre 
estes mesmos clubs e verifi-
quei agora uma diferença, 
verdadeiramente notável. 

— O resultado? 
— Está certo. A Acadé-

mica ganhou bem. São gru-
pos iguais que nunca se po-
dem vencer por outra dife-
rença. 

— Os jogadores ? 
— Bons players a quem a 

cultura fisica seria convenien-
te. E apropóàito . . . Antes do 
encontro de agora, alguém, 
como ha dois anos, chamou a 
minha atenção para o facto 
da maneira combativa de jo-
gar do halfcentro do União. 
Pois digo-lhe que o médio-
central da Académica não re-
ceia nada essa combatividade. 
Os dois, entendem-se, mara-
vilhosamente... 

Resultado das categorias 
inferiores: 

Académica-União: 
2.as categoriass — Acadé-

mica venceu por 5 1. 
3.as — Académica venceu 

por 2-1. 
Nacional-Conimbricenses: 
2.as categorias — Nacional 

venceu por 4 2. 
3.as — Nacionel venceu por 

4-2. 

Aos d e s e m p r e g a d o s 
Uma pessoa delígente, tra-

balhadora, pode fazer uma 
diaria de 15 a 20 escudos. 

Trabalho fácil e sem ne-
cessidàde de habilitações es-
peciais. 

Quem pretender, dirigir-se 
á rua da Sofia 70-1.o E.da das 
15 ás 17. 1 

0 AZ DOS TÓNICAS 

A' venda em todas as farma-
cias 4e Coimbra.? «e 

£ RI ffi m 1 f% tarças6 quintas e sabados 
1 9 . ° T M M M , 1 0 d e Bsze iâ ro 

A n o . . . . 36500 
Eslranjeiro e 

if-.-ira Orient. 67$00 
' Africa Ocid. « $ 0 0 

Cobrança pelocorreie 
-.tais 1S00. ' 

com le-
tras de 

p a 
ra entre 
ga ime-
diata 
alugam 
e ven-
dem a 

ou em 
presta-

mensais 

l f M n Mm. 175-2.0 

Cí E quereis defender a vida de 
vossos filhos auxiliai a luta 

contra a tuberculose afifando na cor-
respondência, durante o mês de De-
zembro, o selo anti-tuberculoso, á 
venda em todas as estações do cor-
reio, e cujo preço é de $20. 

• s e 
1 TM grupo de alunos da Escola 

Comercial e Industrial de Bro-
tero (secção comercial), promove no 
proj<imo domingo, no nalão nobre da 
Associação . Comercial e Industrial, 
uma sessão de homenagem á memó-
ria do si . dr. Mário de Almeida, que 
foi director daquele estabelecimento 
de ensino e presidente da Camara 
Municipal, onde prestou os mais re-
levantes serviços. A sessão, que se-
rá presidida pelo arquitecto sr. Au-
gusto Carvalho da Silva Pinto, dire-
ctor daquela Escola, terá como ora-
dores os srs. drs. José Cardoso, Ama-
deu Ferraz de Carvalho, Silvio Pélico 
de Oliveira, Alfredo Gomes, Tito de 
Betencourt, e pela comissão organi-
zadora o sr. Manuel Aires de Falcão 
Machado. 

• • • 

ESTA instituição de falsificadores 
de géneros alastra por toda a 

parte. E a saúde publica a ser pre-
judicada! E as doenças a contami-
narem tantissima gente! E' um hor-
ror o que está sucedendo neste sen-
tido. E não são só falsificados os gé-
neros como são roubados descarada-
mente no pêso ! 

• • • 

DIZEM O jornais de Lisboa, espe-
cialmente o Diário Popular, 

que na Boa-Hora, ha uma súcia de 
gente a ejtplorar os leilões judiciais. 
E os interessados a ser continua-
mente prejudicados! Afinal em lei-
lões quasi sempre assim sucede. 
Ha sempre pessoas, que nada com-
pram, a cobrir lanços, a cobrir, para 
elevar preços, para encher os leiloei-
ros, ou os donos dos objectos vendi-
dos. E aquela organisação da Boa-
Hora tem um caracter de associação 
de malfeitores e de traficantes. 

• • • 

\ 7ISITAM brevemente esta cidade 
* os alunos da Escola Normal 

do Porto. Os seus colegas de Coim-
bre preparam-lhe uma carinhosa re-
cepção. Os excursionistas fazem-se 
acompanhar de alguns professores e 
do seu estandarte. 

• • • 
ORFEÃO Académico vai reali-

zar brevemente uma excursão 
artística pelo Norte, dando espectá-
culos no Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e, possivelmente, em Vigo. 

• • • 

A N T O N I O Carneiro — que*é no-
me grande na Arte Portugue-

s a — t e m ' s i d o justamente saudado 
no Brasil," onde está presentemente. 
A exposição-de Antonio Carneiro, 
em S. Paulo, no PaíaCete Gloria, tem 
obtido notável sucesso."' E o quadro 
do mestre Camões lenóo o Lusía-
das aos íraòes óe S. Domingos lá 
foi adquirido, por um ànohimo, por 
50 contos. 

«a '?5?M 
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3 óe Dezembro. — O outono passou definitivamente. 
Esta manhã o céu estava mais baijio e mais pardacento, a 
luz mais acinzentada. 

O sol não se deitou vêr em todo o dia, e o ar, frio, 
sêco, já um pouco pungente, pairava como uma antecipação 
de neve. Cêdo e como que apressadamente — muito mais 
á pressa do que ontem — fez-se muitoce rrada. As mes-
mas mãos invisíveis de sempre espargiram pelas ruas e 
praças, quando iam a escurecer-se, luzes e mais luzes. 

Porém no espectáculo familiar do centro da cidade, 
iluminado para a festa de todos os dias — que aqui signi-
fica de todas as noites — , ha também hoje uma nota nova. 
A fachada de um imenso edifício aparece transformada por 
uma ingénua decoração. 

No centro de uma abobada celeste, semeada de eléc-
tricas estrelas, lampadas de cores recortam a silhueta de 
um enorme São Nicolau de floridas barbas brancas, o cajado 
na mão, vergado o corpo ao peso de um grande saco cheio 
não se sabe de quê. Atraídos pelo imenso reclame cruza-
mos as ruas como tantos outros. 

Uma inúmera multidão aglomera-se ante as brilhantes 
vitrinas de esses grandes armazéns, onde se acha exposto o 
maravilhoso e variegado conteúdo do enorme saco de São 
Nicolau, santo encarregado, por inescrutável tradição, de 
efectuar durante a Noite do Natal uma repartição geral de 
brinquedos e goloseimas entre todas as crianças da Alema-
nha. Em frente de estas vitrinas em que São Nicolau tem 
expostas as ultimas novidades no ramo de brinquedos — 
que é o seu — , os olhos das gentes meúdas arregalam-se e 
também muitos adultos chegam, sem dar conta, a achatar a 
ponta do nariz contra os vidros. 

Atmosfera de Natal, que em cada ano se apodera de 
Berlim e da Alemanha inteira — já nos últimos dias de 
Novembro. Esta festa universal que todos os povos da Cris-
tandade celebram, tem em terras germanicas uma nota 
inconfundível de profunda e afectuosa intimidade. 

Não podemos — os que aqui vivemos — subtrair-nos 
á bemfazeja sensação de essa trégua geral que, ao aprojei-
mar-se o Natal, se estabelece em todos Os aspectos, sectores 
e manifestações da vida e da sociedade alemãs. A Alema-
nha é o único país do mundo em que é corrente adiar para 
depois do Natal crises ministeriais. Ministros e deputados, 
da mesma forma que os demais cidadãos, teem de encher o 
saco do São Nicolau durante o mês de Dezembro e esta 
ocupação absorve-os por completo. 

A Alemanha é um país ditoso, em suma, porque 
durante um mês do ano, peló menos, vive numa atmosfera 
que lhe permite adiar as questões desagradaveis — para 
depois do Natal. A um crédor alemão pode dizer-se pagar-
lhe-hei depois do Natal, e ele hão terá coragem de resistir 
a esta desculpa, embora saiba perfeitamente que depois do 
Natal o devedor muito menos lhe poderá pagar, pois terá 
gasto até ao ultimo real em presentes para a familia. 

Ha regiões na Alemanha em que os Natais são de 
perene actualidade e representam o pão nosso de cada dia 
da população, Assim, por exemplo, a região dos Montes do 
Erz, centro principal da industria alemã de brinquedo^. 

De Seiffen, Heidelberg e outros pitorescos povoados 
das montanhas da Sajconia, colocados eles proprios como 
brinquedos no fundo dos vales ou a meiô das encostès, pro-
cedem esses deliciosos brinquedos de madeira talhada que 
fazem a felicidade dos pequerruchos. 

Mais de 15.000 pessoas vivem nos montes do Harz 
da fabricação de brinquedos, e em Nuremberg e na Floresta 
Negra está industria dá também sustento a grande numero 
de familias-

A Alemanha exporta brinquedos do Natal para todas 
as partes do mundo, e desde alguns anos são muitos os 
países que teem convertido em artigo de importação o mais 
típico dos costumes alemães na Festa da Natividade: a 
» Weihrtachtsaum a Arvore do Natal. 

Só em Berlim, consomem-se cada ano 750.000 «"Weih-
nachtsb&ume» e para as transportar desde os bosques de 
Holstein, dò HarZ, da Thuringia e da Baviera são necessá-
rios 20 combbios-de 25 vagões cada um. 

CARLOS SCHWARZ. * 

• ryi-svr.' rt 

teatros 
nematogrfcfos junta-se, quasi 

sempre, uni certo numero de rapazes 
a pedir o tronco de qualquer dinhei-
ro, a pedir urna sep.ha, etc. Essas 
crianças — porque são criançss — 
passam ali muito tempo e. vezes sem 
conto, não chegando a conseguir ad-
quirir o troco, ou a senha desejada. 

Não terão esses rapazes pais, 
que os afastem daqueles locais, que 
os retenham em casas àquelas horas 
da noite para no dia seguinte, logo 
de manhã, poderem ir trabalhar em 
qualquer emprego compatível com as 
suas forças e com a sua idade, ou 
irem para a escola ? Era bom que 
os pais olhassem para isso, e não 
de irassem, seus filhos naquele trei-
no para vagabundos. 

m • « 
f \ GREMl ") Região Arganilense, 

com séde em Lisboa, dirigiu 
uma saudação ao sr. dr. Sousa Go-
mes, ilustre governador civil do nos-
so distrito, agradecendo-lhe o inte-
resse que vem mostrando pelo pro-
gresso de Arganil e de Gois, e cha-
mando a sua atenção para alguns 
melhoramentos de que a Pampilhosa 
da Serra necessita, para o que se 
torna urgente a ida de s. ejí.a àquela 
vila. 

« • « 
T " \ E passagem por esta cidade, al-

guns membros do Grémio Lu-
sitano de Lisboa, foram ante-ontem 
depôr ramos de flores sobre o tuníulo 
do grande apostolo da Democracia, 
que foi o Dr. José Falcão. 

A esta homenagem associaram-se 
alguns liberais de Coimbra. 

• • • 

A FACULDADE de Medicina de 
Coimbra, faz-se representar 

nas festas comemorativas da Acade-
mia de Sciencias de Lisboa, pelo sr-
Dr. Egas Moniz, director da Facul-
dade de Medicina daquela cidade. 

• • • 

/""ONCLUIU com toda a distinção 
em Direito, obtendo uma ele-

vada classificação o nosso amigo e 
conterrâneo, sr. dr. Carlos Teles 
Mendes de Abreu, filho do nosso 
respeitável amigo, sr. dr. Raul Teles 
Mendes de Abreu, digno juís da Re-
lação do Porto, e neto do nosso ve-
lho amigo sr. José Maria Mendes de 
Abreu, proprietário nesta cidade. 

+ + + 

T ) O R vezes ha certos serviços pu-
blicos que trabalham com um 

ronceirismo pasmoso. Por exemplo: 
um particular tem um contador a ne-
cessitar de concerto. Procura que 
seja reparado para nova utilização. 
E fica, fica indefinidamente no con-
certo e o particular a pagar aluguer 
de um outro tendo o seu . . . em con-
certo indefinido, Tem sucedido isso 
com os serviços municipalizados.^ E 
o particular sabemos nós quem é," 

£ s l e n u m e r o f o i vi- * 
s a A o p e l à C o m i s -
s ã ò d è C e n s u r o . 
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O EDIFÍCIO dos Cor-
reios, ern constru-

ção, é uma das muitas coisas 
de Coimbra que andam com 
caveira óe burro. 

Ha cerca de quatro anos 
(JUe toda a cidade reclama o 
rápido andamento das res-
pectivas obras, e o que todos 
teem Viàto é que elas andam 
inas é para traz, como o ca-
rangueijo ! ! . . . 

O primitivo projecto do 
edificio era bonito e sumptuo-
so e, em geral, agradou a to-
da a gente; mas, ultimamen-
te, foi alterado para se tornar 
mais modesto e economico, e 
talvez a t é — quem sabe? — 
com o intuito de já não se 
fazer no local escolhido, facto 
de que só poderiam resultar 
novas delongas, novos adia-
mentos . . . 

No projecto primitivo, res-
peitava-se o Jardim da Man-

a, por não haver necessida-
e de tocar ness<í historico 

recinto; agora, porém, com 
as modificações que lhe fo-
ram introduzidas, o referido 
Jardim àeria gravemente mu-
tilado. senão tambem revol-
tantemente conspurcado. 

E isto com a agravante 
de se ter tornado bem publi-
co, nos jornais locais e de 
Lisboa e do Porto, que esse 
recinto fôra cedido pela Ca-
mara á Comissão de Turis-
mo, para ser restaurado e 
convenientemente adaptado a 
um lindo e elegante mercado 
de flores, plantas ornamen-
tais e frutos. 

Desconhece, porventura, 
este facto a Direcção Geral 
dos Correios e Telegrafos, 
que, em Coimbra, tem altos 
e zelosos funcionários a quem 
cumpre o dever de a informa-
rem da vontade da cidade e 
de todos os factos que se re-
lacionam com a construção 
dó novo edificio dos Correios?! 

Francamente, não perce-
bemos. 

A Comissão de Estética 
andou muito bem em registar 
as modificações que ultima-
mente foram introduzidas no 
projecto primitivo e que tão 
profundamente viriam atentar 
contra a integridade do refe-
rido recinto, e a Camara tam-
bem fez bem em seguir a 
mesma atitude. 

+ * * 
Na segunda-feira, houve 

uma reunião nos Paços do 
Concelho, convocada pelo sr. 
presidente da Comissão Ad-
ministrativa do Município, 
tendo a ela assistido os srs. 
Vilaça da Fonseca, Conde de 
Felgueiras, dr. Manuel Braga, 
e os srs. arquitecto Silva Pin-
to, dr. Madaíl, arquitecto Ca-
mara e outros membros da 
Comissão de Estética. 

Resolveu-se convidar o sr. 
Director Geral dos Correios 
e Telegrafos a vir a Coimbra, 
acompanhado do arquitecto 
autor do projecto modificado 
a fim de ver se é possivel, 
como se espera, chegar a um 
acordo, sem se mutilar o Jar-
dim da Manga. 

O sr. Director Geral dos 
Correios será hospede da Ca-
mara, que está confiada em 
que s. ejc.n aceite o convite 
que lhe foi feito. 

• * * 

Se as reclamações das en-
tidades representaiivas dos 
interesses da cidade não fo-
rem atendidas, como é de 
justiça, as mesmas entidades 
dirigir-se-hão ao sr. ministro 
do Comercio, pedindo a in-
tervenção de s. ejí.a para que 
essas reclamações sejam to-
madas em consideração. 

O sr. Governador Civil 
tambem muito se tem interes-
sado pelo assunto e continua 
a interessar-se. 

Pela imprensa 
"0 Poaiíey „ 

COMEÇOU a publicar-
se, nesta cidade, na 

transacta quinta-feira, um se-
manário humorístico O Pon-
ney, de que é director o aca-
démico sr. Castelão de Al-
meida. 

O novo jornal apresenta-
se bem redigido e chistoso. 

Longa vida. 

0 NATAL DOS POBRES 
Vém ai o Natal 1 E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra ói-
rige-se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovaóa generosi-
óaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, são a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhos. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

Um anónimo 
Augusto de Sousa. . . 
Palmira Fonseca dos San-

tos 
Uma senhora 
J. B. L 
Anónima. M. L. C. S. S. 
De um anonimo. . . . 
Um amigo dos pobresi-

nhos . 
Anonimo R. M 
A. D. de Matos Areosa . 
T. Graugés . . . . . 
Carlos de Oliveira Gon-

çalves . , . :—. 
Por determinação do fa-

lecido J. A. B. . 
De um pai sufragando a 

alma de seu querido e 
saudoso filho . 

H. P 
Do anónimo T. S, . . . 
C. Moniz ' . 
Luís da Silva. . 
Maria da Graça. , . . 

33$00 

25$00 
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12$50 
5$00 
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20$00 
20$00 

100$00 
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100$00 
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Do nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da rua Ferreira 
Borges, secundando o nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
já enviou a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade de brinquedos, 
bonecos, etc., para distribuir mos por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

Ao sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo agradecemos, em nome dos pe-
tizes, a sua oferta. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela, proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimentos do género, 
temos a promessa de uma oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
bres do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

Por intermedio do nosso amigo 
sr. Julio de M. Eloy, gerente da filial 
desta cidade, dos Grandes Armazéns 
do Chiado, recebemos' a promessa 
da oferta do valioso Htijtilio daqueles 
importantes e conhecidos armazéns 
para os nossos pobres jdo Natal. 

Tambem o sr. Antonio de Bar-
Taveira, activo proprietário do mode-
lar estabelecimento que é a Havane-
na Central, da rua Visconde da Luz, 
secundando o apeló da Gazeta óe 
Coimbra, nos prometeu uma grande 
quantidade de brinquedos para as 
criancinhas pobres sticOrridas pelo 
nosso jornal. 

Muito reconhecidos por estas ofer-
tas tão valiosas. 

Sr. Manuel Braga 
COMEMORA á m a n h ã 

mais um aniversário 
natalício, o nos^so querido 
amigo e dedicado colabora-
dor, sr. dr. Manuel Braga. 

Nome que, atravez de uma 
obra grandiosa, se impoz á 
consideração não só em Coim-
bra, como do pajs^ pela orien-
tação com que tem sabido di-
rigir os destinos da nossa 
Comissão de Turismo, mere-
ce nesta hora de festa as sau-
dações de todas as suas ami-
zades e de todos os que se 
interessam pelo progresso da 
cidade. 

A Gazeta óe Coimbra, 
onde o sr. dr. Manuel Braga 
só conta admirações e ami-
zades, endereça, pois, ao ilus-
tre amigo de Coimbra, vee-
mentes felicitações. 

Conferencias 
O ILUSTRE sábio fran-

cês, Mr. Paul Lan-
gevin, realisou na Faculdade 
de Sciencias as suas anun-
ciadas conferencias, que fo-
ram muito concorridas por 
professores, estudantes e re-
presentantes de entidades ofi-
ciais. Fez a apresentação do 
conferente o sr. Dr. Egas Pi pi-
to Basto, director daquela 
Faculdade. 

A AGUA do nosso rio 
Mondego é exce-

lente, e assim o afirma a opi-
nião autorisada do ilustre e 
distinto químico sr. Charles 
Lepisrre depois da análise que 
lhe fez. 

Acontece, porém, que, em 
seguida á estiegem do verão, 
essas aguas aparecem irais 
ou menos inquinadas com as 
primeiras chuvas, o que não 
admira porque o arial é eníão 
limpo das impurezas que ali 
se acumulem durante o verão. 

Quasi sempre se avisa 
nessa ocasião que fervam a 
agua do rio para b ber. Fe-
lizmente não se tem dsdo 
qualquer estado de hiquina-
ção que faça perigar n saúde 
publica, mas isto não quer 
dizer que um dia se não pos-
sa dar. Por isso ha toda a 
conveniência em assegurar a 
maior puresa da agua do rio 
que se bebe em Coimbra. 

A agua que é extraída do 
rio para o consumo publico 
passa através de uma camada 
de areia de seis metros dí 
altura e assim nos entra e u 
casa filtrada por este proces-
so; mas ainda não é o bas-
tante. Coimbra precisa ter 
ainda maior confiança na 
agua do rio para que o pu-
blico a possa beber sem o 
menor receio. 

No tempo da Camara da 
presidencia dosr. dr. Mário de 
Almeida, pensava esta Cama-
ra em dotar o serviço da 
agua com outros filtres, que 
oferecessem a mais absoluta 
confiança de modo a poder-
mos beber em Coimbra agua 
do rio em qualquer ocasião 
sem receio de inquinação e 
sem que se descobrisse nela 
qualquer impuiesa, como se 
nota quando ha cheias ou en-
xurradas. 

Não sabemos se a verea-
ção actual estará disposta a 
realisar este melhoramento 
que todos lhe agradeceriam, 
pois seria um grandíssimo 
beneficio que seria presíado 
a esta cidade, a primeira a 
dar este exemplo ce boa hi-
giene. 

M M i I to to tiu 

POR iniciativa do no «o 
querido e velho ami-

go sr. Eduardn Martins da 
Fonseca, per,sa-se ern fazer 
reunir nesta cidade, pare co-
memoração do vigésimo ani-
versário da conclusão dos tra-
balhos escolares, os alunos 
que lhe frequentaram o Curso 
de Farrracia de Coimbra em 
1907-909. 

As adesões ou qualquer 
correspondência sobie o as-
sunto deve ser dirigida ao sr. 
Armando de P. v^, Casé N 
cional, rua 10 de Dezembro, 
Lisboa. 

Wsltsp]"' Rlf&ftíWSl liííik&iít» i>iU>a.i,Uiht:a 
Foi em 1921 que Coimbra teve o 

grande prazer espiritual de ouvir pela 
primeira vez o notável pianista Wil-
helm Bachhauss. A rara felicidade 
de ouvir um artista desta categoria, é 
ari cirande motivo de orgulho. 

Bachhauss é um génio fulgurante. 
E tão maravilhoso é o s-.u poder so-
brenatural de suge.«!So artística, que 
os seus auditores ficam piesos r.o 
encantamento da suo quasi divina 
aríe. 

A Socieda le de Concertos de 
Coimbra, com este maravilhoso con-
certo de Bachauss m-.rcou em relevo 
ce oiro a sua brilhante iniciativa. 

O CONCERTO. - A' primeira 
vista, o programa é chocante pela sua 
escolha: Beethoven, Bach, depois Cho-
pin. Aríe clássica e romantica. Dois 
géneros diferentes, quasi opostos. Os 
f ud tores tiveram ocasião de apreciar 
a virtuosidade que é necessária a um 
roncertista para interpretar, no mes-
mo concerto, Beethoven e Chopin, 
diferenciando-se em qualquer das in-
terpretações. 

Bachauss foi além do que se pode 
imaginar, tr;nto num c o n o noutro gé-
nero. A Sonata Patética e A Au-
roro foram magistralmente interpre-
tadas. O artista deu-nos a impres-
são que desenvolvia e sobrepunha os 
temas num á vontade admirável, se-
nhor da sua técnica e da sua virtuo-
sidade. A.os acordes graves e peca-
dos, sucediam-se as notas fluidas, 
toda uma escala de nuances pira ani-
mar o pensamento delicado e pro-
fundo que o quadro sólido e equili-
brado da sonata clássica encerra. 

O mesn.o se pode dizer da Fan-
tasia e Fuga, de Bach. 

Pnra os que ainda pensam que 
Chopin foi um compositor doente e 
emaneirado. a segunda parte do pro-
grama responde eloquentemente. A 
energia máscula rios estudos e o vi-
gor da Sonata em si bemol menor 
bastam para convencer o mais incré-
dulo. Er.contramonos em face de 
um temperamento arrebatado, de uma 
filma heróica e anciosa. Esta sonata, 
cheia de dificuldades, e tão raramen-
te interpretada no seu verdadeiro 
sentido, foi ume obra prima de exe-
cução e interpretação. Ouvindo o tu-
multo guerreiro do primeiro movi-
mento. o galope dos coroeis e a me-
loncolia romantica do -Scherzo, nós 
lemiramo-nos de celtas poesias de 
Henri Heine e das telas vigorosas 
de Delacroix-

A rajada de vento no cemitério 
com que termina esta obra admirável 
e o grito angustioso do final dão uma 
p-ofunda emoção, quasi tocada de 
t-F.gédia. O poder do sentimento, o 
vigor da ejep ossão e a elevação da 
técnica muvi.. i juntam-se ás qualida-
des incomparável;; do interprete, que 

ão c somente um pianista, mas tam-
bem um grande e superior artista em 
toda a acepção d i palavra. 

E o maior elogio que podemos fa-
zer de Brckhauss é dizer que ele con-

egue do piano, instrumento ingrato, 
alguma coisa de dôce e forte ao mes-
mo tempo, de grave e cantante, fazen-
do esquecer a mrior parte das vezes 
que uma corda de oro é batida por um 
vulgar martelo de feltro. 

R. B. 

0. OíOria Eastanfijira 
Deco-rreu ccm muito brilho o re-

cit"l de piano organizado pelo sr.a 
D. Giória Castanheira, em beneficio 
do Lactario de Nossa Senhora. 

Esta feita foi mais uma afirmação 
dos méritos artísticos da insigne pro-
fessora, que apresentando algumris 
das suas mais distintas discípulas 
demonstrou quanto poetem realizar a 
sua invulgar proficiência e o seu 
acrisolado zelo. 

Este concerto marcou sem dúvida 
um grande triunf > para todas as suas 
discípulas que muito se devem orgu-
lhar de ter tão ilustre Mestra 

Pouco depois das 15 horas, deu-

se inicio ao recital, com a Marcha 
húngara, de Kewalshi. na qual a sr.a 
D. Maria Luiza Correia Soares afir-
mou grandes qualidades de estudo e 
muita serenidade. No Concerto em 
sol menor, de Mendelssohn, a sr.a 
D. Silvina Figueiredo Maia revelou 
muito pfogresso na sua execução. 

A sr.a D. Maria José de Barros, 
na execução do Concerto em lá me-
nor, de Grieg, e depois no Polichi-
nelle, de Rachmaninoff. e no Scher-
zo, de Mendelssohn, confirmou os 
seus bem conhecidos e elevados mé-
ritos que, aproveitados num estudo 
mais assiduo, lhe darão um lugar de 
destaqi e entre cs grandes artistas 
de piano. 

No Concerto, de Mozart, a sr.a 
D. Rose Duarte de Oliveira, execu-
tou corn muita correcção os dois pri 
meiros andamentos e foi sobrema 
neira brilhante no ultimo. 

A sr.a D. Maria Luísa Sobral, 
executou com grande brilho e firmesa 
as Variações em mi bemol, de Sin-
díng, de compassos btstante difíceis 
e emotivos. 

E que dizer da sr.a D. Glória Cas-
tanheira que com sacrifício da sua 
preciosa saúde se dispoz generosa-
mente a acompanhar quasi todas es-
tas composições? Só as pessoas que 
tiveram o feliz ensejo de assistir a 
esta festa podem avaliar o inefável 
prazer espiritual que se experimenta 
sempre que se ouve a virtuosa artis-
ta. No fim das Variações, de Sin-
ding, a assistência manifestou-se pe-
dindo á sr.a D. Glória Castanheira 
que executasse a solo alguns trechos. 
S. ejí.a porém não poude aceder a 
esse unanime pedido em virtude de 
se encontrar extremamente fatigada. 

Pena é que este notável concerto 
não se tenha podido realizar num 
teatro que comportasse uma assis-
tência mais numerosa; todavia é com 
grande prazer que damos aos nossos 
leitores a noticia de que este gran-
dioso concerto, a pedido de pessoas 
da sua intimidade, será repelido no 
projíirro domingo, 15 do corrente, e 
tambem com um fim caritativo. 

--v-X-T»'?;. '-> >47 'JO-TVC-.— 

mmm 
Q ABEMOS que já se 

trabalha para orga-
nizar as comissões que nesta 
cidade se encarregarão das 
festas a relisar por ocasião 
do Centenário de Santo An-
tónio, que é o mais popular 
cos san los portugueses. 

São valiosos os elementos 
que se estão a congregar porá 

m, esperando-se que ás 

Crónica 
Ãs meninas cinéfil&s 

v 

tal fi 
festas venham assistir os vul-
tos de maior relevo do epis-
copado português, e que por 
essá ocasião se efectuem mui-
tas ex c u r s õe3 a Coimbra. 

As iesías realisar-se-hão 
principalmente nos Olivais, 
por ler sido ali que Santo 
António viveu alguns anos, 
internado no Convento dos 
franciscanos aí existiu, e 

j durarão alguns dias. 

is«|J § BêUaÉ =i tf V í M s 
CAMARA Municipal 
da Lousan,;epresen-

tou á C. P. no sentido de qu 
o cor heio que p irte daquela 
vi! 3 és 8.10. para Coisobra, 
saia ás 7 e 30 e acelere a 
sua marcha rie forma que os 
seus passageiros tome' • o rá-
pido da manhã paru .'. boa. 

A 

A Gazeta ôe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques *e tabacarias. 

ONGE vai o tempo 
em que as meninas 

punham chi chis no cabelo, 
usavam saias até abaixo e 
suspiravam ao piano o Noi-
vado do Sepulcro. 

Essa espécie zoológica 
óe meninas pálióas e mal 
óormióas, possuióoras óu-
mas olheiras escanóalosas 
e tossinóo óe cinco em cinco 
minutos a presumirem óe tí-
sicas, óeu lugar a outra es-
pécie não menos gosável, e 
que não óei^a óe ter as suas 
características próprias: 

Refiro-me ás óamas sem-
pre jovens que usam o ca-
belo como eu; que fumam 
como eu; que anóam encar-
rapitaóas num cavalo, como 
eu; e que mostram as per-
nas muito mais óo que eu, 
porque as minhas são mes-
mo uma vergonha. 

A geração suspirôna e 
romantica óeu lugar á gera-
ção cinéfila e, toóas as ma-
tinées e soirées, é vê-la nos 
salões chics ou moòestos, 
enchenóo-os óe lés-a-lés, 
num interesse crescente pe-
ias metros óe celeloióe que 
•se projectam no écran. 

Que isto óe ser cinéfila, 
é uma mania como qualquer 
outra, tal como colecionar 
selos ou colar conchinhas 
num cartão; pregar borbo-
letas numa almofaóa ou jun-
tar cartas óe namoro. 

Lêem-se revistas e escre-
ve se, em estrangeiro, a pe-
óir retratos aos protagonis-
tas; sabenóo," exactamente, 
os anos que tinha o Roóolfo 
Valentino, a altura, em me-
iros, óecimetros e centíme-
tros óo Ronion Novarro, ou 
se o Ronaló Colman é sol-
teiro, casado, ou junto. 

Toóas se sentem fotogé 
nicas; ensaiam atituóes óe 
mulheres fatais ao espelho; 
tomam ares languióos óe óa-
ma que espera um príncipe 
encantaóo ; suspiranóo, sua-
piranóo e ponóo os olhos no 
Alvaro, enquanto não apa-
rece outro homem qualquer 
que lheè tire os macaquinhos 
òo sotão. 

Quebram-se convencio-
nalistas num arremeòo ás 
travessuras gentis óa Clara 
Botv; flirteia-se em atituóes 
quebraóas á Bebe Daniels, 
sem vêr em, sem repararem, 
sem atentarem, que a Cine-
lanóia não é em Lisboa, nes-
ta Lisboa que tem rajaóas 

òe moóernismo, mas Que fe 

rege, áinòa, no seu esp"jr'f0 

provinciano óe sapatos òC 
ourelo ôe trazer por casa. 

Ha meses, fui a utn cine-
ma. Arranjei lugar onòe me-
arrumaram e, no~ ptiineita 
intervalo, òescobri que tinha 
uma cavalheira toóa gentil 
a meu laóo. 

Nesses salões, a metra-
gem é tuóo. 

Logo que escureceu e a 
cem metros óa fita, arriscava 
eu uma palavra que ficou 
sem resposta; aos cento' e 
cincoenta, já trocavaihos, 
baixinho, impressões, e a 
trezentos metros e quarenfá 
e três centímetros, já a rids-
sa conversa eta àrriena, liifi' 
pióa, inoóora e incolôr. 

Confessou-me ser uma 
frequentaòora a£sióua òe to-
óas as estreias. 

Descreveu-me a Fragata 
Invicta, onòe eu d}hetiá*em-
barcar, e os Espiões, na fi-
gura óum tio úelhó que aph-
recia nas ocasiões menos 
próprias. OÍÍOÍJ» 

Falou-me óa Grande Pa-
rada e no Homem Mosca, no 
Napoleão e na Gaáa Assom-
brada. òeclaranòo-me ser eu 
o « Ultimo óos Homens » que 
ela éonhecia. ! " '<wlr 

Citou-me com lágrimas 
na voz a Tortura da Carnè, 
a Sinfonia duma Capital, e a 
Fera Amansada, e a certa 
altura, preguntou-mè baixi-
nho : Quo Vadis ? •• ' 

As luzes veròes apare-
ciam-me já amarelas, e Os 
porteiros parece que se ti-
nham sumióo pelo chão abai-
xo. A fita continuava a cor-
rer, mas eu já via o écran 
òe pernas para o ar. , 

Continuou a nossa con-
versa e a enumeração óas 
fitas óe que ela tinha go$: 
taóo. 

A sessão estava prestes 
a òar a alma ao Criaóor: 

Ouvia-se os primeiros rui-
óos óas caóeiras que respi-
ravam livres e sem ningupm 
em cima e, para terminar, a 
minha parceira preguntou: 

—Já foi vêr Quem teve a 
culpa ? 

— Ora essa / responói 
com moòo sério. « Quem te-
ve a culpa » ? 

A'las... fomos nós os óois, 
minha senhora. 

EDUARDO DE FARIA. 

t--.fi'' ííWtj}?.^ ii! 

D E C L A R A Ç A O 

flgciarasi otie teem m Stock todas as 
pecas nara a marca de Camionnetes 
I N T E R N ATIONAL 

A G E N T E S N O D I S T R I T O D E C O I M B R A 1 

Pedras - Irmãos, Limitada 
RUA DA SOFIA N.o m i . 

f iação electrica 
COMO já aqui dissemos-

n Camara deliberou 
e xtinguir os passes por zonas 
dos carros electricos. Varias 
pessoas portadoras d e s s e s 
passes se nos teem dirigido, 
demonstrando-nos os incon-
venientes de tal resolução 
que os prejudica. 

São razões que devem ser 
atendida» e a Camara antes 
de pôr essa medida em e^e 
cução deve pondera-la. 

A criação das tickets não 
é incompatível com os passes 
por zonas e se a Camara as-
sim pretenda beneficiar o pu-
blico, não dr;ve tirar-lhe urn 
outro beneficio que são aque-
les passes, nliaz bem pagos. 

01 ontem entregue á 
Comissão Adiminis-

trativa Municipal uma repre-
se taçío coberta de assinatu-
ras p-dindo o estabelecimen-
to da carreiras electricas d--

» rectas entre os bairios dos 

Olivais e Celas e o Bairro 
Alto. 

A Representação é assina-
da por professores da Uni-
versidade, Liceu e Escola Nor-
mal, médicos, funcionárias 
públicos, comerciantes, estu-
dantes, etc, e neld se desen-
volvem oS motivbs e necessi-
dade daquelas carreiras. ""-

Achamos justo o deferi-
mento do pedido e por iséO o 
secundamos, sendo de espe-
rar que a Camara a atenda, 
pois é sem contestação multo 
prejudicial, onerosa e inco-
moda, sobretudo no inverno e 
nos dias muito quentes,'à mu-
dança de carreiras na Praça 
da Republica. "' ' * 

Os Olivais e Celas são 
dois bairros muito populosos 
e desenvolvidos è grande par-
te dos seus habitantes teem 
afazeres diários rio Bairro 
Alto, acontecendo muites ve: 
zes a professores e estudan-
tes ficarem sem almoço devi-
do á perda dos carros na Pra-
ça da Republica. 
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M lia Mi 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Elvira Delgado e Silva Cunha 
'D; Carolina Delgado e Silva Pa-

redes 
D. Maria Augusta de Carvalho 
Alberto Caetano 
António Coelho Esteves 
José Ramos de Campos Navarro. 
A'manhã: 
G menino Alfredo, filho do sr. 

Angelo Lopes 
D. Lidia Antónia da Costa Dias 
D. Emilia Baptista 
D. Felismina Costa de Almeida 
Dr. Manuel José Gomes Brag?. 

josé de Figueiredo Alves 
oaquim Delfim Mendes 

Armando Correia Umb'>ljno. 

0 oorlo tó figueira 
(Continuado da l . a página) 

fácil construção e de mais 
segjítt>s resultados, assuntos 
que já entram nos dominios 
dos técnicos e que teem o in-
conveniente dos confrontos. 

Quanto á opinião expen-
dida pelo sr. ministro do Co-
mércio na entrevista concedi-
da ao Diário óe Noticias con-
siderando o porto da Figueira 
como sendo, ao centro do lito-
ral marítimo, o mais próprio 
a satisfazer as necessidades 
do tráfego da região central 
do país, opinião que o sr. 
Homem Cristo apodou de óe-
vaneio, e serviu como de tése 
aos escritos do sr. F. M, di-
rei também, que o porto da 
Figueira não só satisfaz aos 
interesses desta região, mas 
a parte da visinha Espanha, 
â qual está directamente li-
gado pela linha da Beira Al-
ta, sendo por isso considerado 
necessário ao serviço interna-
cional, opinião geralmente se-
guida e recentemente confir-
mada por unanimidade, em 
relatório oficial de uma co-
missão de técnicos de reco-
nhecida autoridade, como se-
jam os distintos engenheiros 
sr$. Cesar Pina, Ferreira de 
Mesquita Joaquim Abranches, 
Ramos Coelho, Byrne Pereira, 
Campos Rueda e Fernando de 
Sousa, que foi o relator dessa 
comissão. 

, O sr. F. M. não está por-
tanto, tão, desacompanhado 
còmo parecia nas suas apre-
ciações sobre o porto da Fi-
gueira. Mas beliscou Aveiro 
e . . . teve a resposta. 

Deijce lá Aveiro 1 Aveiro 
está radiante com o avultado 
quinhão que lhe coube na 
partilha. E tem motivos de 
sobra para isso. E de espe-
rar é, também, que lhe não 
seja regateado o que de mais 
necessitar para o seu porto, 
para não ter que levantar as 
pedras da calçada, como já 
alvitra um jornal da região. 

Que seja, então, muito fe-
liz! O que se torna agora 
necessário é esclarecer a si-
tuação da Figueira. 

Como vai o Governo re-
solver o caso? 

Desculpe, sr. Director, se 
me alonguei demasiadamen-
te ; e se o assunto o merecer, 
agradeço, reconhecido a pu-
blicação. — De v. etc., José 
òa Silva Fonseca, Presidente 
da Junta Autonoma.—Figuei-
ra da Foz, 2 de Dezembro 
de 1929. 

1 Já estava escrito o que 
acima fica quando tivemos 
conhecimento de um outro 
artigo do sr. F. M., ultima-
mente publicado, referente ao 
mesmo assunto «jue não dá 
motivo a modificações. 

G e n e r o s do m e r c a d o 
No Economato dos Hos 

pitais da Universidade de 
Coimbra, aceitam-se propos-
tas até o fim do corrente mês 
para o fornecimento durante 
o primeiro semestre do futu-
ro ano de 1930 dos seguintes 
generos: 

Hortaliça, ovos, frangos, 
fruta, alhos, cebolas e pei-

fresco. 
O pagamento dos respec-

tivos fornecimentos, será fei-
to semanalmente na Tesoura-
ria dos mesmos Hospitais 

As condições estão paten-
tes no mesmo Economato em 
todos o dias uteis. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 7 
de Dezembro de 1929. 

O Director substituto. Pre-
sidente do Conselho Admi-
nistrativo, Angelo óa Fon-
seca. 1 

T h é - C o n t l í n 

DE GRAÇA E 
ETERNAMENTE 

São fornecidas aos possuidores 
d'esta caneta toJas as peças que 
se avariem ou quebrem incluindo 
d aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 

CONKLÍN-ENDURA. 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas que 
não tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conklin. 

/ V. \ VAS SOAS PAPELARIAS 

. : V, Ohío U.S.A. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz saber que no dia 26 de 
Dezembro corrente, pelas tre-
se horas, na Secretaria dos 
mesmos Hospitais, ha-de dar-
se de arrrematação, convindo 
o preço, o fornecimento dos 
seguintes generos, nas quan-
tidades que sejam necessá-
rias para o consumo destes 
Hospitais desde 1 de Janeiro 
a 30 de Junho de 1930: 

TALHO — Carne de car-
neiro, toucinho. Licitação ver-
bal. 

MERCADO — Galinhas, 
vitela, figado, miolos, rins, 
lombo de porco e costeletas 
de carneiro. Licitação verbal. 

M E R C E A R I A — Arroz 
Sião, dito Burman, massa da 
cortada e miúda de l.a, assu-
car branco G., dito amarelo 
A., azeite de oliveira, baca-
lhau Noruega ou Sueco, ca-
fés moido (sendo duas partes 
de café e uma de cevada), 
dito torrado em grão, chá ver-
de, dito prêto, marmelada, 
manteiga de l.a e 2.a qualida-
de, dita de porco, batata, fei-
jão vermelho, dito branco, 
grão, de bico grado, farinha 
de trigo n.o 1, dita de trigo 
flôr, farelo grosso, vassouras 
de piassaba, grandes e pe-
quenas, guita n.° 4, alcofas, 
velas de Stearina de 14 on-
ças. Licitação verbal ou por 
proposta em carta fechada. 

D R O G A S - Álcool vini-
co rectificado a 95.o e 96.o, 
algodão hidroftlo, gaze hidró-
fila em peças de 40 metros, 
sabonetes de glicerina, linha-
ça em grão e em pó e tarla-
tana e gesso Inglês para or-
topedia. 

COMBUSTÍVEL —Lenha 
de pinho verde e sêca, carvão 
de sobro, dito de coque, dito 
de pedra nacional, oleos para 
lubrificação, gazolina e pe-
troleo. 

PAPELARIA —Papel cos-
taneira n.° 1, dito pardo n.° 1, 
dito branco de grande forma-
to para Farmacia. dito mata-
borrão, dito pautado de 35 
linhas de algodão, dito de li-
nho, dito higiénico, canetas, 
lápis Fáber n.o 2 e 3, ditos 
de côr, ataches n.° 2, pione-
ses, aparos para canetas. Pro-
postas em carta fechada. 

IMPRESSOS — Propos-
tas em carta fechada. 

TECIDOS — Pano cru en-
festado n.o 95 de Alcobaça, 
dito cru de 29", dito de 33' 
n.° 180 também de Alcobaça 
dito patente cru e branco n.° 
600, dito de esguião com 
l,m60 de largo, sarjão h ooo 
de Alcobaça, riscado de l.a 
para colchões, sarja branca 
n.o 1, de Guimarães, toalhas 
de mesa, folha B, guardana-
pos j<-2 de 50^50, de Guima-
rães, estamparia A. 29 com 
0,70 de largo para curativos. 
Proposta em carta fechada. 

R O U P A R I A — Linhas 
brancas n.° 10 e 20 de três 
fios, dites em carrinhos, bo-
tões brancos grandes, ditos 

prêtos grandes, ditos para co-
lete e calça, ditos de pérola, 
marcas brancas polidas, elás-
tico branco, agulhas, alfine-
tes ordinários, fita de nastro 
n.o 5, e capas de milho des-
fiadas. Propostas em carta 
fechada. 

LEITARIAS — Leite de 
vaca e cabra. Licitação ver-
bal. 

P A D A R I A - P ã e s de 50 
e 100 gramas. Licitação ver-
bal ou carta fechada. 

No Economato prestam-se 
todos os esclarecimentos a 
quem desejar. 

Direccão dos Hospitais d^ 
Universidade de Coimbra, 10 
de Dezembro de 1929. 

O Director substituto, Pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa, Angelo óa Fon-
seca. 1 

Qual a razão, 
porque TODOS 
preferem o : : : 
tFsãlwerisa -
dor J í s p o -

S i t o ? 
Porque são os 

melhores. 

Na arrematação dos bens 
penhorados na execução de 
sentença requerida pelo exe-
quente Manuel do Espirito 
Santo da Costa, de Monte 
Redondo, freguesia da Figuei-
ra de Lorvão, contra o exe-
cutado Manuel dos Santos, 
viuvo do lugar de Paradela, a 
qual se realisa no dia 15 do 
corrente, o 2.o prédio que cons-
ta de uma terra de semeadu-
ra com arvores de fruto no 
sitio do Vilarinho, vai á pra-
ça em ò.000$00. 

A assinatura do juís que 
subscreve este anuncio é, ao 
contrário do que saiu, a se-
guinte : João Bernaróes óe 
Miranóa. 

Não tenham duvidas?! . . . 
Que é a Taboleta Feliz 

que desta vez, vai vender a 
taluda do Natal 
6 . O O O contos 

Também tem aberto em so-
ciedade os números de gran-
de palpite ! 

1 . 1 5 ^ - 3 . ^ § , 3 - 5 . S I 1 
T f . 5 5 

com entradas de 50 escudos 
no? cinco números ou seja 
10$00 em cada. 

Ide depressa habilitar-vos, 
não guardeis para o fim . . . 

A Taboleta que mais pré-
mios vende e todas as socie-
dades do Natal, premiadas. 

Enviu pelo correio, contra 
importancia, incluindo o por-
te, 1 escudo. 

Pedidos a Antonio R G?r-
cia. Taboleta Feiíz — Praça 
8 de Maio — Coimbra. 3 

lidai ia ia 
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Arrematação 
(l.a publicação) 

No pro^imo dia 15 de De-
xembro, pelas 12 horas, ha 
porta deste Tribunal, vai á 
praça e será arrematado pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor da avaliação o se-
guinte prédio; 

Prédio urbano sito na rua 
de Montarroio, n,cs 15 e 17. 
deMa cidade, avaliado em 
11.000100. 

Este prédio foi penhorado 
a Saul Morgado e mulher 
Izabel da Costa Morgado, ele 
industrial e ela domestica, 
residentes nesta cidade, na 
execução hipotecária contra 
eles requerida por Manuel 
'Maria Marques, proprietário, 
residente em Simões, fregue-
sia e comarca de Soure. 

Ficam citados quaisquer 
crédores incertos. 

Coimbra, 22 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 3 o oficio, 
Acácio José óe Sousa Ca-
bral. 

Veiifíquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

ÃO 
A verdadeira GINJINHA 

Espinheira das portas Santo 
Antão e L. S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se-
co, Manuel J. Gonçalves, Fran-
cisco N. Beja, Celestino Car-
doso, Antonio T. Coelho e 
Armando dos S. Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S.as oca-
sião de apreciar que este 
aper tivo é mais degestivo e 
agradavel. 

Acaba de chegar grande 
quantidade á Farmácia da 
Misericórdia. 2 

liai È Mula, Beiras i 
li 

(Ern c o n f i n a m do Anuário 
de fiisíriio de Coimbra) 
R a r a 1 9 3 0 

5.o ano óe publicação 
Mais de 200.000 informa-

ções sobre comerciç, indus-
tria, agricultura e burocracia" 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Proprietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telégrafos e Tele-
fones. Taxas, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciei«c>as- /4. te" 
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vií" 
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A sair ei Janeira 

e obterá V. E«5 um remedio que tT.ura 
rapidamente o reumatismo e a got«^ 
sem que sp apresentem e fe i tos desa -
gradáveis. O Atophan-Schering eli-
mina o e x c e s s o de ácido úrico que 
a c o n t e c e acumular-se no organismo 
de todos os indivíduos que espec ia l -
mente disfrutam os prazeres da mesa. 
Não e spero que se agravem os pri-
meiros sintomas; poio contrario tome 
a tempo e s t e medicamento q u e é 
considerado p e l o s médicos d a todo 
o mundo cottio de a c ç ã o verdadeira-
mente espefcfflca, atacando o mal na 
sua própria raiz. Tubos de *?0 com* 

orlmidos de 0 ,5 gr. 

600KOÍ 

P r i m o r o s o fabr ice de P a s t e l a r i a e Confe i tar ia 
Amêndoas, Rebuçados, Marmelada, Caramelos, eic. 

c o m u n i c a a 

fapila das F É I S AS [mm Litaiii 
ggsse es &mm. 
C m i r r s ô r í ® 
tvc&ns. c;rs2 l a & o r a ç a o . 

£Hee<2f»«sj3ra-se tâesde jaÉ e n c o -
m e n d a s p s i e s & "Cetatess e JFl&rte 
d & (Fasis d e 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata, 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo ecpanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA. para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Prestam-se feitos os esclarecimentos 
Séóe: Rua Arco do Cego, 88. — Telefones,, 
e 2626 N., Telegramas Ereisseb 547 Lisboa. 
Fábrica óe Coimbra (estação velha). —Te-

lefone, 816. Telegramas Cerarnica Lusitana. 

Um alfinete de gravata 
com urn brilhante dentro da 
cidade. Gratifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada 
Coimbra. X 

Pera Teatros 
l ia ! 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 45-1.°. X 

Istiletecimenlo 
Casa de comida e vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trf.ta-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e sos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor rio País. 
Para. v gons tem um pre ! 

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 1 

Rodrigues de Oliveira, Pena- > 
cova — Gali a na. X í 

Í Í H I 
Terreno para construções 

na Cumiada. P ira tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

• 1 •» £ 11 m 
E' a maquina que V. Ex-a 

acabará por comprar. 

te oficina anexo de m-
b a i e i f c írespassa-se e m 
milito Hess condições, bem 
Bíresnssgíia e ntrni nos me-
a r e s locais da cidade. 

Para trasar, com José dos 
S s * . Casa do Sal - Coim-
Í P . 2 

no 

01 IMOS CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS • 

Vendas a retalho no depósito da fábrica: 
Rua da Sofia, 80 e 82 

L. M. da Costa Dias & Filhos, Limitada 
COIMBRA 

Este estabelecimento encontra-se aberto aos domingos. 

Do mais fino gosto e variedade em modelos encon-
tram-se na rua Ferreira Borges, 45-l.o andar, recentemente 
chegados. Entrada pela " RETROZARIA BIJOU ". 

Também se transformam e confecionam em todos os 
modelos, PREÇOS DE RECLAME. 

P o r motivo de retirada 
para Lisboa do Ex.mo Sr. 
Major Reis, realisa-se no pro-
Ximo domingo, dia 15 pela 1 
hora da tarde, na quinta do 
Velozo, em Montes Claros, um 
leilão de mobiliário, contando 
dos seguintes objectos. 

Uma mobilia de sala de 
Jantar em mogno, uma de sa-
la de vesita, com 12 peças, 
uma bôa cama de casal e 
mogno, ditos em ferro lavató-
rios, mesas, cadeiras, um fil-
tro, diversa» louças e vidros 
e muitos outros objectos. 

Ocasião única de comprar 
barato. 2 

de Aos industriais 
Barbearia 

Cs coiós de pa-
p e l v e n d e m - s e m a i s 
b a r a t o s n a b a r -
b e a r i a & i o r j a , J t d r o 
d e í & a i x o . V 

Concurso 
— D E 

R e b u ç a d o s B o m b e i r o s 
de Portugal 

Para facilitar o 1,o sorteio, 
recebem-se as coleções in 
completas mediante o paga-
mento de 2$500. 

Artur M. Coelho. R, Dr.1 

Toão Jacinto, 46. q.-s.-l 

Missa do 6.o mês 
Maria do Carmo Esteves 

Corte Real e Isaura de Oli-
veira Esteves, mandam cele-
brar missa no proximo dia 
16, na igreja de Santa Cruz, 
ás 9 e meia, por alma de seu 
irmão Carlos Avelino de Oli-
veira Esteves, falecido em Lou-
renço Marques. 

lazigo 
Vende-se um de capela no 

Cemiterio da Conchada 
Para tratar na Secretaria 

do mesmo cemiterio. 2 
Não compre V. Ex-a má-

quina de escrever sem esta-
belecer o confronto entre a 
Underwood e qualquer das 
suas concorrentes. 

Azuieiio barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia L.da. rn» d» Mn«»<ta. 

i 
VEIMDE 

Bolo Rei, fabrico finissi-
mo, com surpresas de valor. 

0 d e s a f i o de domingo 
Domingo, no campo da 

Arregaça, perdeu-se um relo-
gio de ouro. 

Pede-se a quem o achou 
o favor de o entregar nesta 
redacção a onde será grati-
ficado 1 

Piano 

Farmácia 

Bem mobilado, amplo, hi-
giénico podendo servir para 
casal. T n bem se dá pen-
são. Rua Be-nardo de Albu-
querque, n . 1 8 (por cima da 
Mercearia Pau) . 2 

C o m p r a - s e , arrenda-se, 
aceita-se sociedade ou geren-
cia técnica de casa de movi-
mento, nesta cidade. 

Carta a esta redacção a 
E. A. 3 

UNDERWOOD 
E campeão Mundial des-

de ha 23 anos. 

Vende-se um em muito 
bom estado, de marca alemã 
todo armado em ferro. 

Vér e tratar, na rua Ve-
nâncio Rodrigues, n.o 1, ás 
escadas do Liceu. 3 

UNDERWOOD 
E' a máquina dos Cam-

peões. 
Laura Araujo, previne as 

suas freguesas, que retomou 
o seu trabalho de á jour e 
roupas brancas para senhora 
e homem. Travessa de S. Pe-
dro, 31. 1 

Dinheiro a juros 
Empresta o sol,citador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
35-2.o, Coimb ri X 
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Cimanti f f (la E m p r e z a d c C i -
m e n t o s d e L e i r i a 

EM BARRICAS DE 180 RILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
= = = = = lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrena imediata. s = = = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda 

Penacova, Penela, 

a nos concelhos de Arganil, Canta, 
do Corvo, Montemór-o-Velho, Uouzâ-
Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c c n t c £ r C . a , L o r d a 
Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
Brasted 

Mondialmeiilg apreciados: Importações directas 
Em exposição : 

V á r i o s m o d e l o s a p r e ç o s q u e v ã o 
« l e £ s c u d o s 5 . 8 5 ® 8 ® 0 a & . 5 0 0 & 0 0 , v e r -
t i c a i s , e d c I S . O O O S O O a hO.OOOSOO d e 
c a u d a . 

Afinações 
DIAS DI FIGUEIREDO 

: Reparações : Alugueres 
COMPANHIA 

(SECÇÃO MUSICAL) 
A maior casa de musica do centro do Paiz. 

Avenida Navarro, 4 : Coimbra : TeleflraiBOS: F i o a e M a s : T e M o a e 455. 

f i S i u M g a c e i m a m u i t o 
f i n a . 

D i n a i á c s S i n s i s s á -
m o . t i p o (fí&MGelas. 

&íiwnissiwmo w à n f k o 
firanco, raesmo 

t i p o . 
£ e p e c i a l i s s è w n a 

g e r e p i ^ a . 
J i p r e ç o s i r - j i é u a -

l a v e i s , •vem*!'** J i n t a - \ 
n i o d e & l i v e i r a \ 
í f i a i o . ! 

J f t a r & o d a S o t a , 0 | 
(Fa r m t$wm?víà€im- j 

d e « d f i l i t r o s , ! 
é r a n i c s r e d u ç õ e s | 
d e p r e ç o s . 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

R . S a r g e n t o M o r , n . o 4 2 - 1 . 0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

H LEITEIRAS ~ 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

w õ f i u l í iaroace i -
licos 

Especialidades Nacionais 
C Estrangeiras, produotos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
Bem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co-
mercio, 27-1.o, Coimbra. 3 

Estacão le Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso em todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 

•; Na Retrozaria da Vinva 

Íosé Teixeira, Rua Ferreira 
Jorges, 181 e 183. 

Por virtude de mudar de 
ramo de negocio, realiza-se 
no próxima domingo, 15, pe-
las 14 horas, de todo o re-
cheio que guarnece o esta-
belecimento e casa de habi-
tação em que está instalada 
a cervejaria Estrela Santa 
Cruz, á Praça 8 de Maio, 
consta de: 

Uma rica mobilia de sala 
de mesa, outra de sala de 
visitas e ainda outra de quar-
to, todas em ótimo estado; 
oito mesas pequenas com 
pedra mármore, própr ias pa-
ra café; respect ivas cadei-
ras ; quadros diversos; ma-
gnifico fogão; belos talheres 
em alpaca; muitas louças; 
serviços de metal branco pa-
ra chá e café; bandejas gran-
des e pequenas; muitos co-
pos, cálices, taças e garra-
fas; barr is de vidro com tor-
neiras; filtro pa ra água, es-
trangeiro, em metal; soberba 
máquina de café e muitos 
outros artigos, que es tarão 
presentes no acto do leilão. 
a 

O leiloeiro, Freitas. 

A Industrial Oeior§ti?3 de [oiifira. L . d a ' 
A i a m m a i s i m p o n a n i e e a c r e d i t a d a d e c m 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

s : e t i a t a s í a . is: 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Est ranje i ro 

B e b i c a í s s Pei torais io Dr. t lestazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

E m p r e s t a o Solicitador 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Fal ar na " Procuradoria Ju-
dicial, ,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Vende-se 
1 motor Liter a gazolina 

5 H. P. estado novo. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eijeo com 6 tam; 

bores. 
Nesta redacção se diz. 3 

TRESPASSE 
Por motivo de rrudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Amado, n.o 147. X 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Q REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATA5 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

INSECTOS 

Automovel 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X-

Vinhos 
Brancos novos, que ainda 

estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho ( antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

Casa 
Vende-se, sita em esplen-

dido local, com electrico á 
porta.jTem caves, rez-do-chão, 
sotãos e quintal. 

Trata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, 86 ( C e l a s ) 
das 10 ás 15 horas. 2 

Para o Natal 
dos vossos filhos I 

As crianças sentem um enorme praser em 
tirar fotografias, em mostra-las aos seus 
amigos, e um "Brownie,, permiíir-lhes-ha 
obte-las facilmente, dívertindo-as e, ao mes-
mo tempo, educando o seu gosto artístico. 
Um "Brownie,, será o presente recebido 
com alegria, e tornâr-se-ha imediatamente 
o companheiro, certo e seguro, dos pas-
seios, dos divertimentos, de todos os mo-

mentos felizes dos vossos filhos 

"Browníes,,, desde é5$00 

Alexandre Rebelo da S i lva 
Rua Ferreira, 44 Borges — COIMBRA 

i 
i. 

t 

» 
» 

» 
)> 

No já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se ba i l a r os preços, sendo: 
Tinto bairrada, 5 litros, 5$50 

» beira 
Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado » 
Geropiga ^ » 

Largo da Freiria, n.° 14, 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros). X 

6$00 
6$50 
1$50 
5$00 
3$00 

Duarte Ralha & Fonseca, L.da 
Seoção especial óe Construção Civil, Eléctri-

ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automóveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e Armazéns: 
Rua Fabril — COIMBRA Ç 

A n u n c i Õ 

Um do norte 

Base de licitação. . 
Depósito provisório. 

91.674300 
2.2923)00 

Urronih fo 2 o a n d a r c o m 8 b o a s 

HlIcIlUQ"Sc visões na rua Dr. Cosia 
Simões, projdmo ao Hospital da Uni-
versidade, e uma casa com 6 divi-
sões á Estação Velha. 

Trata-se na rua do Padrão, á (Es-
tação Velha) n.o 50 telefono 718. 1 

MÊMl andar com 10 divisões, 
quintal, com esplendida? 

vistas, próximo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12. 5 

i> de Janeiro em diante, na 
i Avenida Navarro, 56-1.0 

andar ( rez do chão). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.o andar. X 

m 

Casa 

2.o andar e aguas-furta-
... da£ com 9 divisões, no 
Largo da Freiria, n.o 5. 

Para tratar com Antonio Borges. 
Praça do Comércio, n.o 83. 2 

arrenda-se na rua do Borralho, 
n.o 9, composta de cosinha, 2 

quartos e sala de jantar, tanque para 
lavar roupa, água e luz. 

Trata-se na mesma. 2 
arrenda-se com 6 devisões, 

. . . . num dos melhores pontos dai 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se d iz^ X 
vende-se acabada de construir, 
com 16 divisões, grande cave 

e com grande quintal, electrico á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se d>'z. X 

fnnnfl arrendam-se andares, com 5 
luuQd divisões, com rendas barates 
na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesmd rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-<; 
r . , . . vendem-se de bom rendimen-
IdòOi to, com quintal, jardim e elec-
trico á porta. 

Trata, Ernesto Agostinho, Aveni-
da da Madalena, jfl. 3-q-t 

raminnoto P a r a 2 5 passageiros em 
IQlliluUelQ estado nova. marca Do-
óge Brotheres. vende-se. 

Informa João Casimiro C. Coelho, 
Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. X 

,jan Precisa-se com urgência. 
illG Hotel Novo, Rua das So 

las, 30. X 
desejam-se com boas refe-
rencias uma çosinheira e Criadas 

uma de dentro. 
Rua Castro Matoso, 18. 

lnÍ2 arrenda se na rua Candido dos 
LUJd Reis, onde esteve instilada n 
Sapataria Elegância de Coimbra. Tem 
1 portas, linda armação, belos espe-
lhos. e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

em muito bom uso, vende-se, 
IU em boas condições. Marca F. 

N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. K 

de sala de jantar, vende-se, 
magnifica, em carvalho do 

norte, com espelhos bisauté. 
Vér e tratar na rua Venâncio Ro-

drigues, n.o 7. 2 
lnartn arrencla*se arande e bom que 
judlítJ serve para duas pessoas. 
iá-se pensão em conta. 

Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

nnrír.ç arrer\dam-se com ou sem 
lidttUiS mobilia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 
arrenda-se no centro da Bai-
^a com ou sem mobilia. In-

forma, rua da Fornaihinha, n.o 9-l.o. 
para mercearia, precisa Eduar-
do Gomes, rua da Moeda. X 

z para escritorio. precisa-se que 
escreva á máquina. Rua do 

Cego, n.o 1. X 

TB'fO?IM baratos para pequenas cons-
IciScsl l í t ruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais, X 

f lTÍM e nprestam-se sobre hi-
tíSli luliibu potéci. Informa-se no 
• artório do dr. J iuV». da Encarnação, 

da Sofia, n.o 55. X 
jia rua das 

o 61. X 
1 n nnt'''» arrenda sx 3." CPôl F * . » 

I i f fnaffie emprestam se sobre l.a 
j ! J ll) ilidi hipotéca ou letra garan-
[ • .'a. Juros em conta. Largo das 
I Ameias, n.o 10. 1 .i 2 

Faz-se publico que no dia 28 de Dezembro de 1929 
terá logar na Administração do Concelho de Coimbra, ás 14 
horas, o concurso publico para a arrematação da l.a emprei-
tada parcial das obras de pedreiro, trolha, carpiteiro, serra-
lheiro e pintor para a construção da oficina de marcenaria 
e talha e da casa para lavatorios e retretes das novas ofi-
cinas da Escola Industrial e Comercial de Brotero, em 
Coimbra. 

Este depósito será feita na Caijta Geral de Depósitos 
ou suas Delegações á ordem do Engenheiro Director dos 
Edifícios Nacionais do Norte, com guias assinadas pelo En-
genheiro Director, e entregues até ás 17 horas do dia 27 de 
Dezembro de 1929. 

O deposito definitivo será de 5 por cento da impor-
tancia da adjudicação. 

As condições do concurso e o caderno de encargos 
acham-se patentes todos os dias úteis das 11 ás 17 horas, 
na Direcção dos Edifícios Nacionais do Norte, á Rua de 
Santa Catarina, 200-Porto, e na Administração do Concelho 
de Coimbra. 

Porto, 6 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Director, Francisco óe Mello. 1 

Dm 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 

Aviso ao publico—Serviço ôe pas-
sageiros e bagagens entre as 
estações óe Porto e Campanha 
e o Despacho Central óe Celo-
rico óe Basto. 

Tendo sido suspensa a execução 
do serviço de camionagem de passa-
geiro, bagagens e mercadorias entre 
a estação de Chapa e o Despacho 
Centra! de Celorico de Basto, que se 
acha encerrado, cessa por este moti-
vo a venda de bilhetes directos e o 
despacho de bagagens para o mes-
mo Despacho Central, nas estações 
de Campanhã e Porto, a que se refe-
re o Aviso ao Publico A. n.o 197 de 
26 de Dezembro de 1928, que fica 
pelo presente anulado. 

Lisboa, 29 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Directsr, Li-

ma Henriques. 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro, 62" 
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Mache lo. X 

-s , 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
MIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIM 

Jsná*É5EEHa2í?a£SJí|í£9»B Vão os alunos óa Escola Brotero (secção Comet-
" ciai) homenagear a memória óo seu sauóoso 
professor ór. Mário óe Almeiòa — criatura òa mais alta envergaóura moral 
e intelectual que éeipou o seu nome ligaóo a obras imorreóoiras. Na ses-
são, que terá lugar nas Salas óa Associacão Comercial, no próximo óia 
ló, usarão óa palavra alguns alunos e professores óa mesma Escola, que óe 
perto conviveram com o sauóoso homenageaóo. Associanóo nos a tão 
merecióc e oportuna homenagem, inconòicionalmente nos colocamos ao 
laóo óos seus promotores. 

^SntSltf OVÈ.ÍDStES Qualquer bicho careta, hoje em óia, possui uma gra-
— — — — — fonola ... E tal o enrame óêsses bicharocos, que 
óe óia e óe noite, nas ruas mais movimentaóas e nas vielas mais infectas, 
revoam notas óos clássicos e gritos jazzbanóêscos A grafonola é óo nosso 
século. Está bem aóentro óeste século óe movimento e vertigem, óos 120 á 
hora. Graças á grafonola improvisam-se bailes — pretextos para namoris-
cos e . .. carnes e bebes — e óescarrega-se a neurastenia que nos invaóe — 
matanóo as íaróes nos cafés, emparceiraóos com alguns amigos e camara-
óas, enquanto uma His Master'se nos óelicia com uma Ramona ou uma 
variação óo Pareòes. A grafonola é um granóe invento. Divulgaram-se 
partituras óesconhecióas. Tornaram-se conhecióas as vozes óe alguns cul-
tores óo faóo — que, muito acertaóamente, se costuma chamar a canção 
nacional. . .. E ter uma grafon jla é hoje uma coisa chic .. Que pena eu 
não ter óinheire para uma / 

Ji&t?i9 fíct~£k'B£M3 Incontestavelmente Espectáculos, a sair brevemente, 
' ' é uma iniciativa interessantíssima, óigna óe toóo o 

aplauso* O apartcimento óe um jornal óe cinema, teatro e óesporto — um 
jornal óas nossos àias — é um acontecimento óe importancia, Jornais óês-
ses tenáentes a óe/enóerem a arte e o óesporto, a óesenvolverem moral e 
fisicamente o homem —• são jornais úteis, que toóos óevem auxiliar. Depois 
a lista óos seus coiaboraóores, criaturas já batidas nestes assuntos reco-
menóa-o muitíssimo. Por isso me alegrou a noticia óo aparecimento óo 
Espectáculos. Estou crtnvencióo que no próximo óia 16, ao passar os olhos 
pelas suas colunas, hei òe sentir um certo enlevo espiritual. 

REPÓRTER A. 

Conto na Besicanta 

Associacão de F o o M 
fie Coimbra 

Resoluções óa Direcção óe 
9 òe Dezembro óe 1929: 
Por proposta do delegado do 

União Football Coimbra Club. foi 
dado um -voto de saudação á Asso -
ciação Académica, por ter vencido 
com galhardia, no passado domingo 
as três categorias do seu Club.. 

Por proposta do sr. Presidente foi 
aprovado um voto de saudação á l .a 
categoriardo União Football Coimbra 
Club, peíà maneira correctíssima co-
mo disputou o encontro com igual 
categoria da Associação Académica, 
no passado domingo 

Resolvido que o Delegado do 
Uniãô Ff C. C. faça uma exposição 
sobre os factos passados com o arbi-
tro do encontro de 2.a categoria 
Academica-União realisado no dia 8 
no campo de Santa Cruz, resolvendo 
também que o Sr. Manuel Serrano, 
juiz do referido encontro fique sus-
penso de arbitrar jogos até ao apu-
ramento das responsabilidades. 

Suspender, por proposta do Con-
selho Técnico o árbitro sr. Pedro 
Ferreira, $or ter faltado a dirigir o 
desafio Conimbricenses-Nacional (2.a 
categoria) sem motivo justificado. 

Nomear o delegado do Sporting 
Nacional para proceder a averigua-
ções sobre o relatório do juís sr. 
José Rodrigues. 

Nomear o delegado do União 
Football Coimbra Club, e o sr. Ama-
deuRodrigues, pelo Conselho Técni-
co, para procederem a averiguações 
sobre uma exposição do Sporting 
Nacional-Conimbricenses ( l . a cate-
goria). 

Significa marca de ga-
rantia. 

10 (oio as 
coitadas por u E O Í O Í O 
ONTEM, ás 20 horas, 

na estacão da Pam-
pilhosa, em cuja localidade 
residia, foi colhido por um 
comboio, ficando com as per-
nas decepadas, o ferroviário, 
Manuel Pereira de Sá, de 24 
anos, natural de Monção. 

O desgraçado veio para 
o Hospital da Universidade^ 
onde faleceu hoje ás 6 horas. 

S e n a d o Univers i tár io 
lEALIZARAM-SE on-

tem as eleições dos 
delegados dos professores au-
xiliares e assistentes ao Se-
nado Universitário, tendo sido 
eleitos, respectivamente, os 
nossos queridos amigos, srs. 
Drs. Lucio de Almeida e Má-
rio Trincão, a quem dirigimos 
felicitações. 

R[ 

NA sua ultima reunião, 
o Conselho da Fa-

culdade de Medicina, exarou 
na acta um voto de sentimen-
to pela morte do Dr. Oscar 
Beuttner, professor da Facul-
dade de Medicina de Paris. 

C o n g r e s s o 
NOS dias 2 e 3 do pró-

ximo mês de Janeiro 
reune-se em Coimbra um con-
gresso extraordinário dos pro-
fessores primários. 

PEQUENOS DELICTOS-Pelo 
novo decreto respeitante á Policia de 
Investigação Criminal, todos os reus 
condenados nesta policia pelos Pe-
quenos Delictos mencionados no res-
pectivo diploma, já não estão sujei-
tos a que o seu nome seja enviado 
ao Registo Criminal, visto que foi 
dada ao julgador essa faculdade, ao 
contrario do que até agora sucedia; 
por a remessa do respectivo boletim 
ao Registo Criminal, ser obrigatória. 

Pela mesma Lei também os indi-
víduos sujeitos a julgamento sumário, 
poderão ser imediatamente postos 
em liberdade, quando o julgamento 
se não possa efectuar no proprio dia 
da captura, mediante caução, 

DESORDEM — Numa taberna 
existente na Avenida da Ponte, em 
Santa Clara, envolveram-se em de-
sordem João Mogofores, carpinteiro, 
e José Teixeira Pinto, serralheiro, 
ambos de 22 anos e residentes no 
mesmo bairro. O primeiro ficou fe-
rido na cabeça e na palpebra superior 
e o segundo, numa das mãos. Rece-
beram tratamentono Banco do Hos-
pital. 

TRUCIDADO PELO COM-
BOIO — Realisou-se ontem o fune-
ral do infeliz Mário Edmundo de 
Oliveira, que na ultima segunda-
feira fui trucidado pelo comboio, na 
Bemcanta. 

MENDICIDADE - Por se en-
tregar á mendicidade, e ser incon-
veniente para os que não lhe davam 
esmola, foi preso Miguel Gomes Pe-
reira, de 50 anos, da Figueira da Foz. 

UMA PRISÃO — Foi preso Ca-
simiro Rodrigues, de 40 anes, de Se-
mide, por pretender ejíercer violên-
cias contra duas mulheres casadas 
que se encontravam a lavar roupa no 
rio Mondego, uma das quais ficou 
ferida. 

VENTRE DA CIDADE — No 
mês findo foram abatidos no Mata-
douro Municipal, 120 bois, com o 
peso de 33,059 quilos : 132 vitelas, 
com o peso de 6:362 quilos ; 3:083 
carneiros, com o peso de 23:925 
quilos ; 260 porcos, com o peso de 
24:223 quilos; total de 87:569 qui-
los. Mais 5:321 quilos do que em 
igual mês do ano anterior. 

RELAÇÃO 
Sessão de ll-XII-1929 

JULGAMENTOS 
Castelo B r a n c o — J o ã o Ribeiro 

Mateus e outros, contra José Lopes 
e mulher e outros—'Confirmada a 
sentença. 

Figueiró dos Vinhos — O M. P. 
contra a Camara Municipal de Pe-
drogam Grande — Confirmada a sen-
tença. 

Aveiro — Maria da Rocha Carlos, 
contra Joaquim da Rocha —Negado 
provimento. 

Soure — O M. P. e Manuel Lean-
dro Correia, contra Augusto Matias 
dos Santos — Confirmada a sentença 

Covilhan — Arnaldo Estiela Hen-
riques, contra Antonio de Jesus — 
Dado provimento. 

Gracinda Maria, contra Lino de 
Carvalho — Concedida a revisão. 

Causas que se hão-óe 
julgar em sessão òe 18 óe 
Dezembro óe 1929. 

Santa Comba Dão — Pedro Cor-
deiro de Sousa e outros, contra o M. 
P. - Rei. Juiz dr. B. de Oliveira. 

Aveiro — O dr. Manuel da Silva 
Santos Reis, contra o dr. Armênio 
Martins Rodr igues—Rei . Juiz dr. 
Crispiniano. 

O PROXIMO NATAL 

0 Presépio des Olivais 
D1 iEPOIS de convenien-

temente restauradas 
e encarnadas as f g u r a s e 
limpa e arranjada a respec-
tiva capela, começou-se on-
tem a montar o lindo e inte-
ressantíssimo Presépio dos 
Olivais, que estamos certos 
vai constituir não só o enlevo 
de todas as crianças que o 
visitarem no dia de Natal e 
nos que se lhe seguirem até 
aos Reis, mas também a admi-
ração de todas as pessoas 
que costumam olhar com cari-
nho e especial apreço para 
todas as coisas intimamente 
relacionadas com o Nasci-
mento do Menino Deus. 

São cerca de 100 as figu-
ras que fazem parte do lindo 
Presépio, que a maior parte 
da população de Coimbra não 
conhece, pois que ha mais de 
16 anos que se encontrava 
desmontado e as suas figuras 
desarrumadas em monte, numa 
dependencia da igreja dos Oli-
vais e em pleno estado de 
abandono. 

O Presépio data do século 
XVII, tendo algumas figuras 
0m,50 e 0m,60 de altura, apre-
sentando todas uma indumen-
tária muito aparatosa e curio-
síssima. 

Os três Reis Magos veem 
montados em camelos, seguin-
do á frente um grande elefante 
ricamente ajaezado e carre-
gado com os presentes dos 
Reis ac» Menino Deus, e, á 
sua frente uma luzida caval-
gada, òiautos, etc. 

Veefn-se também no Pre-
sépio, tipos populares interes-
santíssimos, da época, carre-
gando as suas oferendas ao 
Menino Deus. 

íTivoli 
Hoje : Sibéria, em 7 partes ; A 

Duqueza óe Langeais. 
Amanhã: Moulin Rouge, em 11 

partes, por Olga Tschechowa. 
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. . . Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra. — Pessoa ami-
ga enviou-me alguns números 
do seu conceituado jornal que 
inseriam artigos do sr. F. M. 
sobre o porto da Figueira, 
chamando especialmente a 
minha atenção para o ultimo 
desses artigos. Na verdade, 
a forma inesperada como o 
sr. F. M„ que não tenho o 
gosto de conhecer, suspendeu 
as considerações que vinha 
fazendo sobre o nosso porto, 
só porque o Povo óe Aveiro 
se lembrou fazer-lhe algumas 
observações, é de molde a 
merecer que digamos tam-
bém alguma coisa sobre a 
assunto. 

Sou o primeiro a reconhe-
cer as boas intenções do sr. 
F. M- e a Figueira deve es-
tar-lhe grata pela espontanei-
dade da defesa produzida; 
mas é para sentir que o dis-
tinto articulista, a quem sobram 
merecimentos do maior valor 
sobre o assunto, já brilhante-
mente demonstrados em ou-
tras circunstancias, tivesse 
trazido para a discussão ra-
zões de preferencia e de con-
fronto, não descabidas é cer-
to, mas que dão lugar a sus-
ceptibilidades. 

Entre Aveiro e Figueira 
não devem haver rivalidades, 
sendo por isso inconveniente, 
a meu vêr, dar-lhes causa. O 
Govêrno, contemplando Avei-
ro com uma verba avultada 
para os melhoramentos da 
sua barra, sem da mesma 
forma proceder com a Figuei-
ra; não pretenderia pôr de 
parte esta cidade porque con-
siderasse de menor valor o 
seu porto. E também, entre 
as afirmações do sr. dr. An-
tunes Guimarães na entrevis-
ta concedida ha tempo ao 
Diário óe Noticias e a sua 
atitude actual, como ministro 
do Comercio, em referencia 
ao porto da Figueira, não se 
dão discordançias. Haja vista 
as suas posteriores declara-
ções. 

« O porto da Figueira man-
tém em todas as circunstan-
cias o lugar de destaque que 
lhe é proprio e que provém, 
principalmente, do seu valor 
comercial de tempos não mui-
to distantes, da sua previle-
giada situação geográfica ao 
centro das Beiras e do facto 
de ser testa de duas linhas 
férreas de via larga, uma das 
quais de serviço internacio-
nal, não podendo por isso ser 
olvidado em caso algum. E 
também agora não o será, 
« soceguem os assustadiços», 
disse o sr. dr. Antunes Gui-
marães » 

Estão precisamente nestas 
palavras, a que se tem pre-
tendido dar interpretação di-
versa, empanhadas a honra e 
a dignidade do Ministro. E 

nós temos na melhor conta o 
carácter do sr. dr. Antunes 
Guimarães. 

Mas nem por desconhecer 
um certo numero de circuns-
tancias tem menor valor a 
atitude tomada pelo sr. F. M. 
em favor do porto da Figuei-
ra, que não óa sua óama, 
ao que diz, o que maior va-
lor dá ainda á sua atitude, 
que assim toma um aspecto 
de imparcialidade apreciavel; 
mas desnecessário é defende-
lo pondo-o em confronto com 
o de Aveiro que a pena bri-
lhante de Homem Cristo real-
çou, também valorisado pelo 
hinterlanó circunscrito ao va-
le do Vouga, como o da Fi-
gueira ao do Mondego, re-
giões distintas, inconfundí-
veis, digamos assim, áparte 
certas zonas relativamente 
pequenas que mais que a 
vontade dos homens as ne-
cessidades e conveniências 
dos povos determinarão, e, 
assim, vivendo em paz como 
bons visinhos, os dois portos 
se engrandecerão, consoante 
as diligencias e esforços em-
pregados, qual melhor dispo-
nha dos meios que a região 
lhes faculte. 

Evidentemente, os limites 
destes dois hinterlanòs, que 
representam as respectivas 
zonas de influencia dos dois 
portos, devem ser e teem que 
ser respeitados, para que se 
não choquem os interesses 
das duas regiões, o que faria 
levantar conflitos graves, por-
ventura de desastrosas con-
sequências. 

O porto da Figueira exige 
que lhe sejam respeitados os 
seus direitos de sempre, não 
podendo consentir que da sua 
zona de influencia se estabe-
leçam linhas férreas com o 
proposito manifesto de des-
viar dele o tráfego que de di-
reito lhe pertence. A sua re-
gião natural é o vale do Mon-
dego. Em caso nenhum per-
mitirá que essa zona seja 
atravessada por uma linha 
férrea que faça desviar para 
o porto de Aveiro o movi-
mento de mercadorias que 
devam entrar ou sair pela 
barra da Figueira. Igual di-
reito tem o porto de Aveiro 
quando por nós ofendido. 

Não se desvia destas nor-
mas a tése apresentada ao 
congresso regional de Aveiro 
pelo sr. dr. José Cardoso em 
defesa do porto da Figueira, 
tése que mereceu os maiores 
aplausos e unanime aprova-
ção. E isto foi em Aveiro. . . 
Não ha, pois, necessidade 
nem conveniências em irritar 
questões que em si manteem 
latente o germen da discór-

dia, como são as rivalidades 
entre povos. 

O sr. Homem Cristo, de-
fendendo denodadamente o 
seu porto, pondo em relevo o 
valor dele, os serviços que 
pode prestar, o desenvolvi-
mento de que é susceptível, 
procede como bom aveirense, 
amigo da sua terra. E todos 
aplaudem o amor, o desinte-
resse, a abnegação com que o 
faz, num espirito de bairris-
mo bem louvável, embora nem 
por todos os seus conterrâ-
neos devidamente compreen-
dido e apreciado; e sem lai-
vos de injustificável inveja, 
ou doentia vaidade, caminha 
integro a levar a bom termo 
a missão que se propõe rea-
lisar. 

Mas, por mais elevadas 
que sejam as qualidades que 
ej<ornam Homem Cristo, por 
mais brilhantemente que se 
exteriorise o seu grande amor 
pelo porto de Aveiro, levando 
mesmo em conta a acção, o 
valimento e toda a tenacida-
de de que ele é capás, não 
poderia em caso algum ele-
var tão alto o valor e os me-
recimentos do seu porto, ro-
dea-lo de uma auréola tama-
nha, a esquecer que ao cen-
tro do litoral marítimo de 
Portugal existe um outro por-
to não menos digno da aten-
ção do Govêíno — o da Fi-
gueira da Foz. 

Não! Homem Cristo não 
podia ter essa pretensão. Ele 
o declara nestas significati-
vas palavras : « Nunca tentei, 
na verdade, vexar a Figueira 
da Foz, nem de perto ou de 
longe prejudica-la. Seria um 
acto de estupidez e eu não sou 
estúpido». São as suas ex-
pressões. O seu fim era ape-
nas conseguir os melhora-
mentos do seu porto. E con-
seguiu-o. Dasculpe-se o egoís-
mo. 

Já vê o sr. F. M. a sem 
razão com que atribuiu a 
Homem Cristo o motivo de 
não ser contemplada a Fi-
gueira. 

O sr. F. M. não foi feliz 
nas suas considerações. Ain-
da poderia acertar se em cau-
sa estivesse a escolha entre 
os dois portos, sendo como 
são projdmos e de igual ca-
tegoria. Mas não. Pelo facto 
de um ser contemplado não 
ficaria o outro excluído. 

Todos sabem que, atendi-
das as pretensões de Aveiro, 
não fica resolvida a questão 
do vale do Mondego; como, 
se fosse a Figueira a preferi-
da, reclamaria, e com razão, 
o vale do Vouga. Por uma 
questão de inveja ? Não. Por 
necessidade do tráfego das 

respectivas regiÕ2«. Nem tam-
pouco por serem proximos e 
justificaria a preferencia, por-
que proximos são os pjr ios 
de Lisboa e Setúbal e ambos 
foram contemplados. 

« Soerguem os assustadi-
ças! O porto dn Ficcieira se-
rá construído p.:-lo Q . verno », 
disse o sr. ministro do Comér-
cio. Esperamos que assim se-
ja, e sem qualquer outro porto 
leve na frente a canóeia, em 
que pese ac sr. Homem Cristo. 

Entretanto seria interes-
sante que o sr. F. M. prose-
guisse nas suas considerações 
sobre o porto da Figueira, 
com o que prestaria um alto 
serviço a esta região, sendo 
certo que as afirmações que 
até agora fez não tiveram 
contestação alguma, não po-
dendo como tal considerar-se 
as apreciações do sr. Homem 
Cristo indicando circunstan-
cias a que o sr. F. M. nem 
sequer aludira, como sejam — 
o movimento óo porto óa Fi-
gueira e as referencias ás 
suas obras, trazidas á dis-
cussão, evidentemente, no pro-
pósito de desacreditar o nosso 
porto, o que não se harmonisa 
bem com as suas citadas afir-
mações. E para o fazer re-
corre, no primeiro caso, á lista 
óos navios óa Marinha Por-
tuguesa, e para o segundo 
ás apreciações do falecido en-
genheiro Adolfo Loureiro so-
bre portos nacionais. Sobre 
estes dois pontos muito havia 
que dizer, limitando-me, quan-
to ao primeiro, a observar que 
no ano de 1928, citado, o porto 
da Figueira esteve durante 
algum tempo completamente 
fechado á navegação, como é 
publico; e sobre o segundo, 
— que Adolfo Loureiro, enge-
nheiro distinto e conhecedor 
como poucos do nosso porto, 
do qual foi director técnico 
durante bastantes anos, não 
se sentiria muito á vontade 
fazendo a apreciação de obras 
que em grande parte projec-
tára mas que não foram con-
cluídas. A dialetica desse en-
genheiro não teria sido, por 
isso, tão extensa para o nosso 
porto como para o de Aveiro, 
do qual na verdade muito 
disse quanto ao porto inte-
rior, mas nem uma palavra, 
uma única, sobre as facilida-
des dà desobstrução da barra, 
problema máximo daquele por-
to. O silencio é significativo! 
Que eu não tenho presente o 
livro de Adolfo Loureiro. Re-
porto-me apenas á parte trans-
crita pelo sr. Homem Cristo. 

Mas não venho aqui des-
fiar estes casos, nem pôr a 
limpo se a construção do porto 
da Figueira é mais dispen-
diosa do que a de Aveiro, ou 
se se dá precisamente o con-
trário, e qual seja o de mais 

( Segue na 2.a página ) 
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o DISTRITO de Leiria, 
tem os recursos in-

dispensáveis para se tornar 
um dos mais encantadores e 
apreciados centros de turis-
mo, se uma boa e inteligente 
Congregação de esforços e o 
indispensável auxilio dos po-
deres públicos e de algumas 
Companhias lhe não faltar. 

Manifestações de activi-
dade sempre crescentes se vão 
•notando não só na séde, co-
mo também nos seus mais 
ricos e formosos concelhos, o 
que me leva a crêr que em 
futuro não muito distante nós 
veremos Leiria, ocupar um 
dos primeiros lugares entre 
as estações de turismo por-
tugueses. 

Mas para os habitantes 
deste previlegiado distrito al-
cançarem o seu objectivo, é 
indispensável uma mais es-
treita uniãq éntre os seus va-
lores marcantes, pondo de 
parte a politica dissolvente 
de campanario, para se en-
tregarem com todo o entu-
siasmo á valorisação da ri-
quesa, ao progresso da sua 
terra ião cheia de belesa e 
de velhas e nobres tradições. 

Uma das mais vigentes 
necessidades deste formoso 
distrito é, incontestavelmente, 
a ligação da séde com os 
seus concelhos, por meio do 
caminho de ferro, e o aperrei 
Çoamento do serviço existente 
ds forma a satisfazer as jus-
tas aspirações deste distrito 
tão mal servido pela Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses. 

Leiria tem o direito de re-
clamar tão justa preterição, 
porque um bem orgariisado 
serviço dos caminhos de fer-
ro, concorreria altamente para 
o desenvolvimento deste dis-
trito,, porque não só atrairá 
um maior numero de visitan-
tes aos seus monumentos, ás 
suas praias e termas, como 
também facilitará e estreitará 
as relações comerciais e in 
dustriaia entre os seus con-
celhos e o resto do País. 

Leiria não pode viver igno-
rada é preciso que todos os 
verdadeiros portugueses ali 
vão admirar os progressos da 
sua industria, e muito espe-
cialmente o valor artístico das 
belas obras em vidro e em 
ceramica, e recordar o nosso 
glorioso passado ante o rna-
gestoso convento da Batalha, 
esse precioso e artístico mo-
numento que nos impressiona 
e maravilha, quasi visinho do 
grandioso convento de Alco-
baça, não menos diqno de 
uma demorada visita, não só 
pela sua historia, como tam-
bém pelas preciosidades ar-
tísticas que encerra. 

Mas muito e muito mais 
de altíssimo valôr teremos 
que apreciar neste distrito, 
impossível de enumerar neste 
curto artigo, porque a par das 
suas páginas de ouro escritas 
em pedra, temos belas termas 
e praias encantadoras, e uma 
paisagem deslumbrante e va-
riegada, que nos sugestiona 
e encanta, 

O distrito ds Leiria, deve 
continuar trabalhando para 
que num período relativamen-
te curto possa atingir a fina-
lidade dos seus trabalhos, que 
não deijearão de ser recom-
pensados no futuro. 

JORGE LARCHER. 

A m 
e i s t e deu 

E' um modelo assombroso 
de amor e de sofrimento a 
alma pura desta mulher que 
a vaidade de um pai e vida 
dissolução de um marido le-
varam ao sacrifício. Não ha 
leitor que não chore lagrimas 
de consolução ao ver o des-
fecho deste formosíssimo ro-
mance de Hall Caine, que a 
Livraria Classica Editora aca-
ba de pôr á venda. 

Depositário ern Coimbra 
Livraria Moura Marques fy 
Fiiho. 2-a 

Trapos a ensopa los, o frio a penetrar por toíos os 
rasgões e a inciôir álgióo e contundente sobre o orga-
nismo, a fome obrigando os seus estomagos a tocarem a 
rebate — os pobres — filhos de Deus como todos nós, 
arrastam, nestes invernos penosos, a sua cruz ao ca/vá-
rio óa vióa, entre a lama óas ruas e sob o peso ÓJ indi-
ferença vexatória óe muitos. Pobres óos pobres . . . coi-
tados !.. . 

E, nesta quadra, quanóo o óia óe Natal, a festa óa 
familia por e^celencia, reúne e congrega toóos os paren-
tes e amigos, ao calor tépióo e agraóável óo fogo, ante 
os manjares saborosos que fumegam, os pobres, olhes 
peróióos no vácuo óas ilusões óesfeitas óa sua vida pas-
saóa, aquecem-se ao frio óo tempo, preparanóo-se para 
comerem o pão duro e negro do trabalho adusto e estré-
nuo de cada óia, sem que uma alegria lhes venha trazer 
uma scintilacão ao espirito acabrunhado e triste. 

Mas, porque não ? 
Se ha almas abnegadas, espíritos óe eleição, pessoas 

altruístas que, ao bem estar óos outros óeóicam toóa, ou 
a maior parte óa activióaóe óa sua vióa, porque não te-
rão os pobres uma alegria no óia óe Natal, pela conso-
lação que traz a certeza óuma refeição mais abundante, 
saborosa e melhoraóa, ou óuma peça óe vestuário, mais 
óecente e confortável? 

E pouco, para quem está habituaóo a bem viver: 
mas, para eles, que vivem mal, é muito, é tuóo, é, mesmo 
a razão óe ser da sua vida. 

Esta missão altruistica dos bemfeitores pode ser au-
xiliada por toóos, os que queiram ter compaixão dos 
pobres. 

E' uma questão de o quererem fazer. 
A Gazeta 4e Coimbra, continuando gostosamente uma 

sua velha e honrosa tradição aceita donativos para os 
pobres. 

Tudo serve: 
Donativos em dinheiro e géneros, em roupas e cal-

çado, brinquedos, são a esmola da quadra, para a ceia, 
para o frio, para a arvore da noite do Natal dos pobres, 
são a esmola que a Gazeta de Coimbra pede e agraóece. 

Antonio í é faandes Tomé 33$00 
Anónimo, sufragando a alma de sua sau-

dosa esposa 25300 
Um anónimo 10S00 
Augusto de Sousa 70300 
Palmira Fonseca dos Santos 10300 
Uma senhora 12350 
J. B. L. . 5300 
Anónima M. L. C. S. S 5300 
Da um anonimo - 10300 
Um amigo dos pobresinhos 20300 
Anonimo R. M 20300 
A. D. de Matos Areosa 100300 
T. Graugés 20300 
Carlos de Oliveira Gonçalves 20300 
Por determinação do falecido J. A. B. . 100300 
De um pai sufragando a alma de seu que-

rido e saudoso filho 50300 
H. P. . . 350 
Do anonimo T. S 10300 
C. Moniz 2S50 
Luís da Silva. 30S00 
Maria da Graça 5300 
Do nssso amigo sr. fosé Antonio Marques, 

produto das quantias depositadas dos 
prognósticos do ultimo desafio de foot-
ball UniSo- Académica 6350 

Anonimo A. F 5300 
Um anonimo sufragando a alma dum filho 10300 
C. C 10300 

Do nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da'rua Ferreira 
Borges, secundando • nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
já enviou a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade dfe brinquedos, 
bonecos, etc., para distribuirmos por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

AJ sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo agradecemos, em nome dos pe-
tizes, a sua oferta. < 

Por intermedio dó nosso amigo 
sr. Julio de M. Eloy, gfétènte da filial 
desta cidade, dos Grandes Armazéns 
do Chiado, recebemos a promessa 
da oferta do valioso auxilio daqueles 
importantes e conhecidos armazéns 
para os nossos pobres do Natal. 

590300 

Também o sr. Antonio de Bar-
Taveira, activo proprietário do mode-
lar estabelecimento que é a Havane-
na Cep trai, da rua Visconde da Luz, 
secundando o apelo da Gazeta de 
Coimbra, nos prometeu uma grande 
quantidade de brinquedos para as 
criancinhas pobres socorridas pelo 
nosso jornal. 

Muito reconhecidos por estas ofer-
tas tão valiosas. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela. proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimento.? do género, 
ternos a promessa de unia oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
bres do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

bus teem m Stock iodes 
pecas fiara a marca le CamiosDetss 
I M T TE R M A T 3 O N A RE-

A G E N T E S N O D I S T R I T O D E C O I M B R A 
sí « < i r o s - Irai a W 1 U U SiMffl íJ t í j 

RUA DA SOFIA N.o M l . 

iiiliães Liinà 
A.I APARECER em 

breve um selo mico-
gráfico em folhes com 24 mi-
niaturas d< Magalhães Lima. 
Esse trabalho é devido á pena 
do distinto artista sr. Alfredo 
Candido. 

Também deve aparecer um 
opusculo com artigos de ami-
gos e admiradores do grande 
propagandista republicano. 

O produto liquido do opus-
culo destina-se a beneficiar 
familias pobres da freguesia 
do Sacramento (Lisboa) vo 
dia 30 de Maio de 1930, ani-
versário do nascimento de 
Magalhães Lima. 

FifNí! ifflf p?rejRQ LMiSi%sIU IIi»-s hu * Í iíiíiO 
EVE chegar na próxi-

ma seguvda-feira a 
esta cidade o arquitecto sr. 
Monsanto, que p-rece trazer 
instruções do sr. Director Ge-
ral dos Correios e Telégrafos 
para se combinar uma plata-
forma relativa á construção 
do novo edifteio para os ser-
viços dos Correios e Telé-
grafos. 

...No referido dia, deve ha-
ver uma conferencia na Ca-
mara, entre o mencionado ar-
quitecto e as entidades repre-
sentativas dos interesses da 
cidade e da Comissão de Es-
tética. 

p r .re 
A 1 

10 ••n 
Sií 

30? 

!MÊ& I 
pROCEDEU-SE á elei 
1 ção dos novos cor-

pos gerentes da Associação 
dos Estudantes de Farmacia, 
que ficaram assira constituí-
dos : 

Assembleia Geral --- Presidente, 
Julio da Fonseca Lourenço; l .o se-
cretário, Augutos Gersão; 2.o, Emi-
lio Móra. 

Direcção — Presidente, José Go-
mes da Cruz; secretário, Alberto cie 
Moura e S á ; tesoureiro, D. Aida 
Loureiro. 

NTE ONTEM pelas 15 
horas, fei prestada ao 

Governador Civil, ccpit ío sr. 
dr. Sousa Gomes, uma sen-
tida homenagem de agradeci-
mento pf.las Comissões Admi-
nistrativas das Juntas de Fre-
guesia desta cidade, que se 
faziam acompanhar de um 
numeroso grupo de crianças 
que constituíram as Colónias 
balneares, que pelo capitão 
sr. dr. Sousa Gomes foram 
generosamente subsidiadas. 

A apresentação foi feit<> 
p":lo distinto Comandante da 
P licia, capiíão sr. Marques 
d.* Costa que ejohccu o pro-
pósito que ali levaram as jun-
tes de Freguesia e as crian-
cinhas. 

Depois, em nome dos seus 
colegas, falou o membro da 
Junta de Freguesia de Santa 
Cruz, sr. Ferreira de Matos, 
que manifestou ao sr. Gover-
nador Civil o reconhecimento 
dos mesmos carpos adminis-
trativos pelo generoso aují'Jio 
que s. ejí.a lhes havia dispen-
sado. 

Salientou, depois, que a 
bondade de s. cy.a era sobe-
jamente conhecida e que os 
pobres de Coimbra tinham, 
na verdade, no ilustre Gover-
nador Civil, um desvelado 
protector. 

A seguir o sr. dr. Fernan-
des Martins, agradeceu a de-
legação que o capitão sr. dr. 
Sousa Gomes nela fizera, re-
presentando s. ejc.a r a s Coló-
nias balneares, e afirmou que 
as Juntas de Freguesia da ci-
dade dispensaram ás crianci-
nhas o melhor do seu auxilio 
e dedicação. 

Depois pediu que no ano 
próximo se orga^isssse tam-
bém uma coíóni-j para er^-s 
da serra, visto que este ano 
muitas ctianças foram, pelos 
médicos que as examinaram, 
proibidas di tomar banhos de 
mar ou mesmo de respirar os 
ares da prair?. 

E, p r este motivo, elas 
tiveram . !e ficar sem assistên-
cia, nos ":us lares sem luz e 
sem ar, mal alimentadas e 
sem nenhu.ja espécie de so-
corro. 

Uma criança entregou a 
seguir um. lindo ramo de flo-
res ao ilustre Governador Ci-
vil. Nas fitas do ramo, com 
as cotes da bendeira nacio-
nal, lia-se a seguinte dedica-
tória : 

A sna ej;.a o sr. dr. Sousa Go-
ni <?s, ilustre Governador Civil deste 
distrito e nosso desvelado protector.— 
Sentido agradecimento das crianças 
que constituíram as Co'ónias Balnea-
res de Coimbra, ern 1929. 

Uma grande salva de pal-
mas coroou este acto. 

O capitão sr. dr. Sousa 
Gomes, profundamente como-
vido agradeceu a homenagem 
recebida e prometeu toco o 
seu aplauso á proposta do sr. 
dr. Fernandes Martins. 

Esía homenagem foi abso-
lutamente justa porque o sr. 
Governador Civil tem sido um 
desvelado protector da pobre-
sa de Coimbra. 

lí. l l i e JOSÉ I Mii 
A'MANHA deve resli-

zar-se nesta cidade, 
na séde do Grupo Musical 
Artístico, no Pateo da Inqui-
sição, uma sessão de home-
nagem :io -gran.de democrata, 
que foi o dr. António José de 
Almeida e de propaganda pa-
ra o monumento n erguer á 
memória do eminente repu-
blicano. 

Entre outros oradoras, con-
tr,m-se os sr-. general Sá Car-
doso e dr. José Eugénio Fer-
reira. 

Sempre é no óia 16 
óeste mês que esta insi-
gne artista realiza o seu 
recital óe canto, no Tea-
tro Tivoli óesta cióaóe, 
eyecutanóo também uns 
números, ao piana, a exi-
mia pianista D. Maria Li-
ma Schiopa Viana. 

As sr .es D. Raquel 
Bastos e D. Maria Via-
na, conhecenóo a granóe 
cultura musical que já 
existe no meio óe Coim-
bra, escolheram, para o 
seu recital, um programa, 
que não poóe óeipar óe 
satisfazer os críticos mais 
exigentes. 

E', pois, legitimo espe-
rar-se que o salão óe es-

pectáculos óo teatro Tivoli se encha, na noite óo óia 16, 
óuma socieóaóe escolhióa, tanto mais que se rios impõe 
o óever óe as estimular, com a nossa presença nesse 
recital, a proseguirem no aperfeiçoamento óos seus óotes, 
visto tratar se óe óuas artistas genuinamente portuguesas. 

E a enchente óeve ser granóe, óaóo o enorme en-
tusiásmo que já se nota com a procura óe bilhetes para 
o concerto. 

Deve acrescentar-se, para esclarecimento óe quem 
ainóa não tenha bilhetes, que estes se venóem na Livra-
ria Moura Marques, Largo Miguel Bombaróa; livrarias 
Cunha e Atlântida, rua Ferreira Borges; Tabacaria Patria, 
Largo óe Sansão, e Livraria Neves, Rua Larga (Alto). 

Ha 50 anos 
12 de Dezembro 

Métoóo óe João óe Deus. 
— A portaria do Ministério 
do Reino de 10 do corrente 
mandou proceder em Lisboa 
a um ensaio do método de 
João de Deus, comparado com 
o rriélodo usual. 

A ejcperiencia deverá ser 
feita ao mesmo tempo em 60 
crianças analfabetas, sendo 
metade para coda um cios mé-
todos. 

N. da R. — Enta Portaria tinha 
por fini dar uma satisfíção aos apo-
logistas e a<?s detratores do método 
de J'-.ão de Deus, não se chegando, 
por fim, como era de prever, a solu-
ção alguma. 

Ao tempo, a campanha levantada 
em L!sboa e ro Porto contra esse 
método por alguns despeitados e in-
vejosos, foi formidável, e o grande 
Poeia viu-se obrigado n sustentar 
durante muito tempo urna luta jorna-
lística contra todos or, seus adversá-
rios, sendo acompanhado nessas po-
émicas por muitos liberais e escrito-
res de Lisboa, Porto e Coimbra. 

E vem agora a propósito rememo-
rar que foi Coimbra uina das primei-
ras terras do país ende se fundaram 
escolas pelo métoria de João de Deus 
sustentadas pela ( amara Municipal, 
presidida pelo Dr. Lourenço de Al-
meida Azevedo, Associação Liberal e 
Centro Promotor de Instrução Popu-
lar. No Quartel da Gr^ça e na cadeia 
de Santa Cruz também se instituíram 
escolas que deram o melhor resul-
tado. 

Os liberais de Coimbra não se li-
mitaram só a fazer propaganda nesta 
cidade, concorreram também para a 
criação de outras escolas em muitas 
terras do distrito. Desse g-upo de be-
neméritos da instrução popular a que 
pertenceram entre outros o Dr. Emí-
dio Garcia, Bernardino Machado, ba-
charel Almeida e Cunha, Marques 
Lobo, Fe.o Terenas e Abilio Rcque, 
fazia tarnbem parte o Dr. Zeferino 
Candido da Piedade que tendo par-
tido para o Brasil em julho de 1877, 
prestou-se a fazer conferencias publi-
cas sobre as bases do método e os 
resultados por ele obtidos nas princi-
pais cidades daquele pais. A uma 
dessas conferencias realizada no Rio 
de Janeiro assistiu não só o Impera-
dor D. Pedro lí, corno também as 
pessoas n-.ais distintas da grande ca-
pital fluminense. 

ad5 la [Eli! Il |ky uar 
FTM virtude do falecim 
.ÍL.J to de uma grane 

amiga da sr.a D. Glória Cas-
tanheira, fica adiado para data 
oportunamente fijeada, o reci-
tei de piano que aquela ilus-
tre e caridosa senhora dedica 
aos pobres da Associação de 
N. S. dos Aflitos e que esta-
va marcedo para ámanhã, 15. 

Pela nniverslflafle 
C'OMO já informámos 

9 realisam SÍ nos dias 
17, 18 e 21 do corrente as 
provas do cnnc"r..o par.-;, pro-
fessor catedrático da Facul-
dade d vi Serenei is, do sr. Dr. 
Manuel Eso; eiro. Na pri-
meiro dia será disci^Ha a 
dissertação, que se i Mola: 
Elementos óa teoria óas 
cubicas. No dia 18, lição da 
escolha do candidato e no dia 
21, lição sorteada. 

: x e r a § a c i n c 
n j E A L l Z A -SE em Feve-
ÈZ. reiro projamo uma 

excursão do III ano médico 
da nossa Universidade, por 
terras do Alemtejo, Algarve 
e Marrocos. 

Do nosso país serão visi-
to.dtis: Eivas, Estremoz, Évo-
ra Beja, Viia Real, Faro e 
Setúbal. 

mm no passei! 
B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 14 
ás 15 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 
Gratitud, P . D . . . . Lyra 
Mignon. Sinfonia . . •* * 
Moinos óe Viento, Zar-

zuela P. Luna 
A Serrana, 0'pera . . A. Keil 

II PARTE 
El Marito, Tango. . , F. Alonso 
France, Suite em 3 tem-

pos , . . ' . . Briat 
Marcha 

-—^-•-.--í. , ... .C-cthp 

EM COIMBRA 

íi PUJllifB i 
i os 

LEM da e^posiç~o do 
afamado Presépio, 

que ultimamente foi restaura-
do, e. que nos próximos dias 
de Natal, Ano Bom e Reis 
vai, com certeza, chamar aos 
Olivais uma grande multidão 
de curiosos e apreciadores, 
também será orgariisado a ca-
pricho o tradicional cortejo 
dos Reis Magos, que se diri-
girá ao Presépio para trazer 
ao Menino Deus as suas sau-
dações e oferendas. 

Já está constituída a co-
missão organisadora, que con-
ta com o entusiástico apoio 
das populações dos Olivais, 
( ' J as, 
Picoto, 

Tovins, S. Sebastião, 
Dianteiro, Casal do 

Lobo e outras povoações das 
imediações. 

O cortejo será muito luzi-
lo, trajando a caracter e lu-

xuosamente os personagens 
que nele tomarão parte, cons-
tando-nos que o guarda-roupa 
virá quasi todo do Porto. 

O ; cortejos e festas popu-
lores e tradicionais estão re-
vivendo com entusiasmo em 
toda a parte, no nosso pc-ís e 
no estrangeiro. Ainda ha pou-
cas semanas, as costureiras 
de Paris realisaram com gran-
de estrondo e briiho as festas 
e cortejos e n honra de Santa 
Catarina, sua padroeira, sendo 
muito aclamadas nos princi-
pais boulevnrós da capital 
de França. Os jornais de Pa-
ris dedicaram-Ihe muitas pá-
ginas ilustrados, sendo grande 
o ejdto alcançado principal-
mente na corrida pedestre, rea-
lisada pelas costureiras pa-
risienses. 

Nos números seguintes, re-
ferir-uos hemos mais detalha-
rnente ao assunto. 

j Not i c ias v á r i a s 
O SR. ministro da Agri-

cultura já ordenou 
á Direcção Geral dos Servi-
ços Florestais que tomasse 
conhecimento directo dos ter-
renos que a Comissão de Tu-
rismo pediu para serem ex-
propriados, em Vale de Ca-
nas, por aquele ministério, 
tendo para esse fim ali ido 
na terça-feira, dois engenhei-
ros da 2.a Circunscrição Flo-
restal. 

Os terrenos abrangem uma 
área de 26.000m2, devendo, 
dentro de breves dias, ser 
publicado o decreto mandan-
do expropriá-los por utilidade 
publica. 

Com estes terrenos, a Es-
tancia de Vale de Canas fi-
cará com uma superfície dè 
200.000m2. 

O SR. Fausto Gonçalves, 
distinto pintor de Ar-

te, já começou a fazer os der-
senhos para os panneaup dè 
azulejo com motivos acadé-
micos e universitários, que se 
destinam ao Penedo da Sau-
dade. 

O mimoso poeta sr. dr. 
Eugénio Sanches da Gama, 
ilustre professor do Liceu dr. 
José Falcão, também ofereceu 
uma linda quadra da sua au-
toria para ser gravada no ve-
lho Penedo. 

E ' 
* CERTO que vão ser 

anunciados para ven-
da os terrenos que ficam con-
tíguos ao largo dos Olivais, 
de onde se disfrutam sur-
preendentes panoramas muito 
apreciados pelos turistas que 
visitam esta cidade. 

De novo chamamos a aten-
ção da Camara e da Comié-
são de Estética para que ali 
não sejam consentidas quais-
quer construções que vão pre-
judicar tão lindas e aprecia-
das paisagens. 

Os terrenos a que nos re-
ferimos são aqueles onde em 
tempos se explorou uma gran-
de pedreira e qué ficam logo 
do lado de baiyo do muro do 
largo que fica em frente da 
igreja dos Olivais. 

Sabemos que já ha muitas 
pessoas que gananciosamente 
se mejeem para os adquirir, 
animados pelo cheiro da va-
lorisação que ao local trarão 
as obras que a Comissão de 
Turismo projecta ali realisar. 

Com a necessária anteci-
pação prevenimos a Camara 
e a Comissão de Estética. 

r NFORMAM-NOS que, 
no Penedo da Sauda-

de, ha um particular que pede 
por uma nesga de terreno or-
dinarissimo uma verdadeira 
fortuna, e que tão desmédida 
exigência tem trazido emba-
raços á realisação das obraâ 
que a Comissão de Turismo 
anda ali efectuando. Porém, 
também sabemos que provi-
dencias oficiais vão ser toma-
das para se acabar com' tão 
desenfreada especulação. 

ACOMISSÃO de Turis-
mo da Praia da Ro-

cha, Algarve, e que é presi-
dida pelo engenheiro-agrono-
mo sr. Francisco Bivar, acaba 
de consultar a sua congénere 
desta cidade sobre a melhor 
organisação do seu próprio 
orçamento e sobre a interpre-
tação de várias disposições 
do Regulamento por onde se 
regem as Comissões. 

Perdeu-se um cão perdi-
gueiro, grande, cinzento, com 
malhas castanhas, capado, 
dão-se alviçaras a que avisar 
para o telefone n,° 502 do 
seu destino. Foi visto pela 
mão de um individuo, na sfeje 
ta-feira, cuja identidade se an-
da investigando. 3 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

„ .„.„—„ e 
CLINICA GERAL 

Consultas das 11 ás 13 horas 

Praça 8 de Maio, 25, l.o 

i 



GÂZíTÃ DE de 14 de Dezembro de 1929 

Brmesue 
Sittuidação de um grande f í o c â de fárinquedos parei o JXaúmI c®m grandes descontos sobre os actuais preços de venda e *ece~ ^ 

bidos directamento da JilewmanÉkea. Ccasimo mmucaa. de comipsrcsr nmmiú® barato, u 

c o n d c d o L u i , 2 a 6 3 H O V í I I i C l ® 

í 

Como a nossa longa afeição, é este o chá que ha 

tantos anos saboreamos nesta ôeliciosa hora. Já meus 

avós o consumiam, aos anos que isso lá vai... E creio, 
bem que foi este o elidir que lhes manteve a vitalióaóe, 
perniitinôo-lhes, assim como a meus sauóosos pais, 
uma epistencia tão longa, tão calma e tão feliz o 

Bi 1 
(f ̂  
if 

•i í í 

C H A " H O R N l M A N " 
E o néctar que pela sua 

refrescante frangancia e pu-
reza nos reconforta e estimu-
la. Bem sabem os que já são 
idosos, ou os que tem de su-
portar as fadigas do trabalho 
mental ou físico, que nada ha 
que mais serene os nervos e 
conforte o espirito, do que 
uma deliciosa chavena deste 
vivificante chá. 

Para garantia da ejccelen-
cia do produto, só se vende 
em pacotes de 14, 50, 125 e 
250 gramas. Pedi-lo em qual-
quer estabelecimento. 

Palavras do analista e Pro-
fesssor Charles Lepierre : 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo 
lhas de chá puro. E' A B S O -
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamente higiénica. 

A g e n t e s : Em LISBOA: Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira. 115 2.0. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

*S2ÍC!S 
& m 

AVIAÇAO 
(Cont inuado na primeira p á g i n a ) 

cudos da nossa moeda, só de 
entradas. 

Gostava de vêr Coimbra 
dotada com esse melhora-
mento que tanto a auxiliaria 
na sua ancia de progresso. 

Porque se espera? 
Para atraso já basta I 
Píocurem-se e agrupem-se 

os aujólios qus fôr necessário 
conseguir. Reclame-se a aten-

ão do gov êrno, chams-se o 
apoio da tnocidade coimbrã, 
procure-se o aujeilio dos co-
mandos militares, lance-se a 
subscrição que a todos obriga-
rá a cooperar na obra que se 
pretende, organize-se a comis-
são, composta de gente nova 
e empreendedora, que centra-
lise os esforços e as vonta-
des, e a obra surgirá fácil e 
limpa de obstáculos. 

Roma fez o seu aeroporto 
com uma pequena ajuda do 
Estado e uma grande ajuda 
dos seus habitantes. 

Coimbra dispõe de inúme-
ros recursos, é um centro im-
portante de actividade que 
deve ser aproveitado por uma 
direcção inteligente e mo-
derna. 

Estou convencido de que 
nãó será difícil a construção 
do aeroporto municipal se 
houver uma integração abso-
luta no desejo de conseguir 
realisar essa obra cujas van-
tagens são indiscutíveis. 

Todo o Mundo civilisado 
procura estender o mais pos-
sível a rêde aérea comercial, 
criando1 novos campos, bene-
ficiando os já construídos, re-
clamando por todos os proces-
sos e a toda a hora, os altos 
serviços prestados pela Avia-
ção, pondo em relevo as suas 
qualidades de conforto e ve-
locidade. 

Um grande piloto inglês, 
por incumbência do seu go-
vêrno, fez uma volta á Ingla-
terra, tendo conseguido fazer 
experimentar a 40.000 pes-
soas as delicias dos passeios 
pelo ar, sem o mais ligeiro 
incidente. 

Portugal, despreocupado e 
apático, consente em viver no 
atraso em que se envolveu, 
sem o mais leve estremeci-
mento, sem um frémito que o 

lance no turbilhão órganisad 
da vida moderna. 

Coimbra tem de construir 
o seu aeroporto! 

A sua categoria impõe-lhe 
deveres que não pode esque-
cer. 

H. CRUZ. 

escuóos 

retratos en-
tregues em 

4 $ 
horas. Praça 

ôe Maio 

anôar. Foto-
grafia Duar-
te Santos. 

M i mim 
lima de sala de 

jantar m a g n i f i c a , 
e m carvaltko «I© 
n&rte com espelSk&s 
bisauté; uma de escri-
tório em castanSko, 
l i n d a m e n t e trabalhada; e 
Esvsna d e s a l a d e vé-
siúess em pau savaío 
estilo Luiz XV, estofada 
em sêda. 

Vêr e tratar na 
rua Venâncio Ro-
drigues, n.o 7 Ceãs 
escadas d o JEiceu. 

M 
Previnem-se as ourivesa-

rias, relojoaria e casas de 
penhores que não transacio-
nem um relogio <\e pulso, em 
oiro, marca 0/nega, que de-
sapareceu. . 2 

M POI 
i M i f i 

Com séfle no concerne Oe 

Por escritura de 4 de No-
vembro de 1929,lavrada nas 
notas do notário Paredes, de 
Poiares, foi substituído o ar-
tigo 12° do contrato social, 
que rege a «Sociedade Poia-
rense de Mercearia, Limitada», 
com séde em Poiares, cons-
tante d^ escritura de 8 de 
Maio de 1919, lavrada nas 
notas do notário Pimentel, de 
Penacova, pelo seguinte: 

12.o 
O ano social terminará no 

dia trinta e um de Dezembro 
de cada ano; e o balanço ge-
ral será apresentado a todos 
os sócios até ao ultimo dia 
do mês de Fevereiro, imedia-
to ao ano findo. 

Manuel Rodrigues Pare-
òes, notário. 

Lticliow & Zimmermann de 

São os únicos providos 
com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos). x 

a 1 1 a 
Cede-se sobre hipoteca de 

propriedades rustices e urba-
nas ao juro de 10<?/o. 

Rua dos Bacalhoeiros, n.o 
116-1 o — Li-bo*. 3 s 

reis passar a ni 
de llalal feliz 1 

Comprem carvão no Quin-
tal do Prior, 17 — Coimbra. 

6 . 0 0 0 c o n t o s 

Lsfória do Níitsl 
Bilhetes n.os 4889 e 5630 

abertos em sociedade pela 
3 V o r t i c o l a d e t f o i m -
bres, rua Visconde da Luz, 
12. Grande variedade de nú-
meros em cautelas e quadra* 
gesimos. 3 

Mecineate 
Pedro Teixeira e irmãos, 

veem por este meio tornar 
publico o seu eterno reconhe-
cimento a todas as pessoas 
que acompanharam á ultima 
morada sua nunca esquecida 
mãe Raquel Augusta da Fon-
seca Teixeira, falecida no dia 
13 de Novembro. 

Coimbra, 13 de Dezembro 
de 1929. 

Pede-se a quem encontrou 
um de feltro cinzento, de se-
nhora, na rua Ferreira Bor-
ges, o favor de o entregar 
nesta redacção. 

A torneira òo 
Botão 3f£ipo-
lito é uma ma-
ravilha, pois òá 
uma economia 
óe 30 °jo na sai-

ôa òa calôa 

V e n d e - s e u m ewn 
m u i t o Stp&fm e s t a d o . 

i d e *Ea«HS?c«a a l e v t i a 
t o d o e s : £ m a d o ewn _ -ê 

Precssa-se que conheça a j 
praça e arredores para treba- j * t v a t a K m a 
lhar com mercearias e cereais. j ^ ^ A m a n d o 

Casa Antonio Pascoal, rua 
dsi Moeda — Coimbra. 

{1 ̂  î -1"', • U-WWPPWB jSWiMpi ̂  

O veróaóeiro e ÚfiroinÊkas 
d® Jfátãiml, óa acreóitaòa fábrica ce pastelaria 
e confeitaria òe RAMIRO <§> C.a, L.òa, encontram-
se á venóa nos acreóitaóos estabelecimentos: Café 
ResUUíant Santa Cruz, Leitaria Conimbricense, A 
Brasileira e Grandes Armazéns do Chiado, 

Fabrico esmeraóo pelos mais moòernos pro-
cessos óe Amertôoas (tipo francês e nacional), mar-
meíaóa, rebuçaòos e ôemais artigos óe Confeitaria 
e Pastelaria. 

úfâma do Jlrnmdo. l*éO. 

d r i g u e s . n . o K , ( t ó s 
e s c a d a s e l o -Caceia >. 

M3 Jo-
sé il AllÈ 

Convidam-se os republi 
j canos de Coimbra a tomar 
j parte numa reunião que se 
: realisará na séde do Grupo 
Musical?Artístico, no Pateo da 
Inquisição, ámanhã, 15, pela'-

| 15 horas, afim de se organi 
> sar a comissão loc-rl que ha-
j de engariar donativos para o 
. monumento ao Dr. Antonio 
José de Almeida, 

j A Comissão. 

Ve 
2 cascos, 2 quartolas e 2 

quintos servidos a azeite. 
Casa Antonio Pascoal, rua 

da Moeda — Coimbra. 

Emprestam-se em l.a hipo-
teca. Cartas a esta redacção 
ás iniciais V- S. 1 

!É0 
Arrenda-se 

Fangas, n.o 61. 
na rua 

X 

limos calés íe ios 

Os melhores são os que 
V. Ejc.a encontra á venda na 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia. 80 e 82. 

Que tristes podem ser as suas conse-
quências: agilidade perd.tL'1-, funções arti-
culares transtornadas, cíc. Lemore-se a 
tempo do Atophan-Schering" q«e ataca o 
m a J ctiA .-.->;7 <?í>m r-i; prejuízo na sua raiz, sem cau:a\ 
algum sobre o coração e cs nn.:,. 
livre dos efeitos desagradáv 
tos. Tubos de 20 comprlm 

f.T V"" / ' " 

CÍOS 
• 1 

-.salicila-

comunica 

[oiiiÉa di! Fá 91 
que a sua nova &&&víccs 
Coimbra (estacão vssMia> cH-
trou em laboração. 

inecebem-se desde ja epc.®-
mendas para o €entro e Jío«ve 
d o í f a í s d e 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 

^ AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) pf:ra entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro_ 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA. para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Presíam-se todos os esclarecimentos 
Séóe: Rua Arco do Cego, 88.—-Telefones, 

547 e 2626-N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica òe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegramas Ceramica Lusitana. 

l l L t i 
Do mais fino gosto e variedade em modelos encon-

tram-se na rua Ferreira Borges, 45-1.o andar, recentemente 
chegados. Entrada pela " RETROZARIA BIJOU ". 

Também se transformam e confecionam em todos os 
modelos, PREÇOS DE RECLAME. 

P o r motivo de retirada 
para Lisboa do Eji.mo Sr. 
Major Reis, reeilisa-se no pro-
jdmo domingo, dia 15 pela 1 
hora da tarde, na quinta do 
Velozo, em Montes Claros, um 
leilão de mobiliário, contando 
dos seguintes objectos. 

Uma mobilia de sala de 
Jantar em mogno, uma de sa-
la de vesita, com 12 peças, 
uma bôa cama de casal e 
mogno, ditos em ferro lavató-
rios, mesas, cadeiras, um fil-
tro, diversas louças e vidros 

i e muitos outros objectos. 
Ocasião única de comprar 

barato. 1 

eu-se 

i mmim ua íil u 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Um alfinete de gravata 
com um brilhante dentro da 
cidade. Gratifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada 
Coimbra. X 

jazigo 
Vende-se um de capela no 

Cemiterio da Conchada 
Para tratar na Secretaria 

| do mesmo cemiterio. 1 

Arremàtação 
(2.a publicação) 

No próximo dia 15 de De-
zembro, pelab 12 horas, ha 
porta deste Tribunal, vai á 
praça e será arrematado pelo 
maior lanço oferecido acima 
do valor da avaliação o se-
guinte prédio; 

Prédio urbano sito na rua 
de Montarroio, n,cs 15 e 17. 
desta cidade, avaliado em 
11.000$00. 

Este prédio foi penhorado 
a Saul Morgado e mulher 
Izabel da Costa Morgado, ele 
industrial e ela domestica, 
residentes nesta cidade, na 
execução hipotecária contra 
eles requerida por Manuel 
Maria Marques, proprietário, 
residente em Simões, fregue-
sia e comarca de Soure. 

Ficam citados quaisquer 
crédores incertos. 

Coimbra, 22 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão do 3° oficio, 
Acácio José óe Sousa Ca-
bral. 

Veufiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

OREI DOS IHSECTiC 
TUD0MQFRE1 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJ05 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

N5ECT05 
i K t í 

B R A S I L E I R A 
V E N D E 

Bolo Rei, fabrico finíssi-
mo, com surpresas de valor. 

Acaba de chegar grande 
quantidade á Farmácia da 
Misericórdia. 1 
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mentos dfe Lelli. 
BARRICAS DE 180 RILOS. 0 Reitor cimenta para obras de responsahílidade. Todos u c n M r e s m 
= = = l e r e i esta acreditada marca. Temos e m armazém para e i t r e i a imediata. ^ = = = £ 2 = = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nheeSe, Condeixa, dois. Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, U O M Í J " -

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA e i d o Vicente & C.a, L.da 

IfiW 
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BRINQUE-' 
I I I * DOS AOS 

il Si ares de brinquedos se encontram expos tos 
que vendemos 20 a SO 0 9 0 mais barato 

do que qualquer casa 

NINGUÉM COMPRE SEM VISITAR ESTA C A S A 
\ 

1 L s O r j h i C H I A D O 
mais saboroso que se fabrica. Kí. 16$OO O melhor 

x 
p» 

958 O * 
J i s mnaàs & s m & o r o s a s a 
&vesnsníSe sm?ié<ão tsim d & x e s , í p o l a c f i z u s , í»omf*&ms e c h o c o l a t e s , e 

« n o c e n e v a r i e s í a d e : vitufa&s f i m o s , c í i a r s i & a é m e s , l i c o r e s , e t c . , p o r 
gpzsç&s q u e wiiws^m^ms. %3ode c o m p e t i r . 

- ULTIMO DIA DA TROCA Dl SENHAS - 20 
3©® €&míms ti® b r a n d e J£es>tmria J i s m i a l . 3 0 0 c o n t o s d e g r a ç a , 

d í o d o s %f®dem aimdea S k a f o i l M a r - s e a t é e s s e d i a . 

fanei Mendes Aires 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz «aber ás distintas 
famílias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a tua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de p^ssadoria e 
limpesas a '-êco para fatos de 
homem e senhora. 

Esies trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de 
vido á forma que assim faci-
lita que en; pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto p economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al-
medíi rt, 5, 7 e 9. X t-s 

M e s 
Diplomada, de instrução 

primaria, com longa pr&tica 
de insino, leciona em casa 
dos nlunos ou em sua casa 
até á quarta classe, levando 
a ejwone. 

Também leciona lavores 
e francês, 

N?sta redacção se infor-
ma. 3-a 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer-

ciaria, salsecharia, adega, num 
dos melhores ponto da Rua 
da Sofia, 123 a 127, com ma-
gnifica residencia, t a m b é m 
serve para Hotel, Armazém, 
Oficinas e outro ramo de ne-
gocio. 5 s 

AO PallliCQ 
A verdadeira GlNJINHA 

Espinheira das portas Santo 
Antão e L. S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se-
co, Manuel J. Gonçalves, Fran-
cisco N. Beja, Celestino Car-
doso, Antonio T. Coelho e 
Armando dos S. Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S. a s oca 
sião de apreciar que este 
aperitivo é mais degestivo e 
agradavel. 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Faiar na " Procuradoria Ju-
dicial, ,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

SarcOiaso 
Vende-se no Cemiterio da 

Conchada, mostra-se e irnfor-
ma-se na Secretaria do mes-
mo Cemiterio. 2 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o 

Wé O h l n ê s 
maravilhoso dentifrico isento 
de elementos nocivos. 

Farmacia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços, s endo : 
Tinto bairrada, 5 litros, 5 $ 5 0 

6$0G 
6 $ 5 0 
1$50 
5 $ 0 0 
3 $ 0 0 

Para Teatros de 
Notai 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
Galiana. X 

» beira » » 
Branco » » 
Vinagre branco, litro 
Abafado » 
Geropiga » 

Largo da Freiria, n .° 14, 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros) . X 

í Â D B i ^ Â 
Serralss e aplainadas para c a n s l r i p e 

Preços sem cornpetencia 
cova 

e u 
Terreno para construções 

na Cumiada. P ira tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°. cartono 
DO NOTÁRIO A . CARDOSO, x Birigir K i Eaimíira a Pensão BUÇACO, k m \ M Sá da BauUeli a 

TRESPASSE 
Por motivo de mudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Também se pode vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Amado, n.o 147. X 

Vinhos 
Brancos novos, que ainda 

estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho ( antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

Fogões 
Quereis um, bem construi 

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

M o m o v e l 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.o, X-

Srrorda ço an<*ar c o m divisões, 
HlloililuuG quintal, com esplendidas 
vistas, projeimo da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 12. 4 

Bde Janeiro em diante, na 
Avenida Navarro, 56-1.° 

andar ( rez do chão). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

jlrrnnrla ?o 2-° a n d a r e a 9 u a s f u r t a -HIlbiluQ iÍC das, com 9 divisões, no 
Largo da Freiria, n.o 5. 

Para tratar com Antonio Borges, 
Praça do Comércio, n.o 83. 1 

fnçg arrenda-se na rua do Borralho. 
LOud n.o 9, composta de cosinha, 2 
quartos e sala de jantar, tanque para 
lavar roupa, água e luz. 

Trata-se na mesma. 1 
r . . . vende-se acabada de construir, 
L u â d com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 
para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

òge Brotheres, vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. X 

las, 30. 

Precisa-se com urgência. 
Hotel Novo, Rua das So-

X 

Dlriu desejíim-se com boas refe-

uma de dentro. 
Rua Castro Matoso, 18. 

Iflfc) a r r e n d a se na rua Candido dos 
LuJU Reis. onde esteve instalada a 
Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. _ . 

alemão em estado de novo. 
Rua dos Militares, 11. 3 

arrenda-se grande e bom que 
serve para duas pessoas. 

Dá-se pensão em conta. 
Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

a r re rdam-se com ou sem 
mobihoeluzeieCtr ica . Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-se no centro da Bai-
. . . . . . jca corh SU sem mobiiia. In-
forma, rua da Fornalhinha. n.9 9-1.0. 

para mercearia, precisa Eduar-
do Qomes, rua da Mo<»da. X 

iii para escritorio. precisa-se que 
„- rJ£ escreva á máquina. Rua do 
Cego, n.o 1. X 

T n f f n w baratos p«ra pequenas cons-
I blIuuliS truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

j. casa de Pasto, pro^i-
"ao mo da Estação Nova, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

Trespassa-se um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

2<a, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veiga, n.o 81. X-q-s 

g casa e parte de quinta si-
8 tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
tem água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95, X-s 

cootos empregam se sobre hi-
potéca. Informa-se no 

cartório do dr. Jaime da Encarnação, 
Rua da Sofia, n.o 55. X 

1í rnntPC emprestam-se sobre l .a 
! j LUIIlUa hipotéca ou letra garan-
tida. Juros em conta. Largo da 
Ameias n.o.10, l .o l s 

Produtos iarmaceu-
ticos 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/.compras 
sem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co-
mercio. 27-1 .o, Coimbra. 2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. i -

Azaietio barato 
Vende Francisco Ferreira 

& Maia rnn Mowrln. 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário. 
Rua de João Machado. X 

D e M mobiliário p e M i e i ] 
orna imuoríantó casa nas DroxímMadi 
desta cidade e p tem ogar jo j r o x ) 
mo dominga, dta 15, pe as 2 horas 
tarde, na rua da Solla, 04-2.0. 

M a d e : 
Uma mobiiia de sala de jantar em mogno; uma d^a 

de sala de visitas, estofada a veludo; um lindo espelho d? 
1,60X1,05; uma mobiiia de sala de visitas era palhinhjà. 
com lindo guarda vestidos com portas de espelho;-um di|£> 
sem espelho; uma cama Henrique II, para caáaljaint'lin&> 
estojo para talheres; um antigo aparador'com várias-gave-
tas para arrumação; um dito com pedrá de Itdlià^ uma GO-
moda; um fonografo com muitos rolos de musica; ufna cp-
deira de balouço; um dita para viageíri; pratos^ chavenas, 
jarras, relogios, floreiras, cadeiras, um berçó, mesas co-
sinha e muitos outros artigos patentes no leilão. 1 

Por virtude de mudar de 
ramo de negócio, real iza-se 
no proxirno domingo, 15, pé -
las 14 horas, de todo o re-
cheio que guarnece o esta-
belecimento e casa de habi-
tação em que está instalada 
a cervejar ia Estrela Santa 
Cruz, á P raça 8 de Maio, 
consta de: o 

^ r , jf \ . * Í 

l ima rica mobiiia cig sala 
de mesa, outra de sala de 
visitas e ainda outra dé quar-
to, todas em ótimo estado; 
oito mesas pequenas com 
pedra mármore, p rópr ias pa^ 
ra café; respectivas:: cadei-
ras ; quadros diversos^ t mai 
gnifico fogão; belos ta lheres 
em alpaca; muitas louças; 
serviços de meial branco p a r 
ra chá e café; bandejas granr 
des e pequenas ; muitos co* 
pos, cálices, taças e garra? 
fas; bar r i s de vidro com tor? 
neiras; filtro pa ra água,t e s ! 
trangeiro, em metal; soberba 
máquina de i afé e muitos 
outros artigos, que és ta rãò 
presentes no acto do leilão. 

O leiloeiro, Freitas. | 

\m à UlklL U 
A fânrica mais imponanie e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. -4 Coimbra. 'I 

i: MM : \mmi: et em Terracota. 
"Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Duarte Ral&a & Fonseca, L.da 
Seoçõo especial óe Construção Civil, Eléctri-

ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. " 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PftÇÇOS 

Escritório, Stand e Aímazens: 
jx Rua Fabril — COIMBRA. 



CHAŜ TA DE COIMBRA, de 14 cfie Dezembro de 1929 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Ana Profetisa Saraiva Nunes 

<dc Campos. 
D. Rosalina de Oliveira Soares. 
Dr. Angelo da Fonseca. 
Dr. Lucio Martins da Rocha. 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho. 
Manuel Matias. 
Alberto Faria Fonseca. 

A'inanhã: 
D. Georgina Figueiredo Costa. 
D, Maria Gracinda Figueiredo 

Costa. 
D. Maria Gracinda Guedes de Sá 

Mendonça. 
D. Maria Adelaide Gomes de 

Carvalho. 
Dr. Fernando de Almeida Ribeiro. 
Dr. Alberto da Veiga S imões . 
Antonio da Costa Marques. 

Segunda-feira : 
D. Ludovina de Lemos Salgueiro, 
Dr. Guilherme de Albuquerque. 
Augusto da Silva Fonseca. 

Nascimento 
Teve o seu bom sucesso, dando á 

luz uma criança do sej<o feminino, a 
sr.a D. Maria da Glória Menéres Al-
meida Ribeiro, estremosa esopsa do 
sr. Dr Fernando de Almeida Ribeiro, 
ilustre professor da Faculdade de 
Medicina. As nossas felicitações. 

P a r t i d a s e chegadas 
Esteve ontem em Coimbra, tendo 

retirado para Alpiarça, o capitão sr. 
Almeida Moreira, director do Museu 
Grão Vasco, de Vizeu. 

FoothaH 
Segunda jornada do campeo-

nato da A. F. £. 
PROSSEGUE ámanhã o 

campeonato da A. F. 
C. Encontram-se no campo 
do Arnado as l . a s categorias 
do União Nacional, ás ll ho-
ras, Académica Santa Clara, 
ás 13 e ás 15 Sport-Conim-
bricenses que deve constituir 
a atracção do dia. 

Os jogos de categorias in-
feriores teem lugar pela ma-
nhã, no campo da Arregaça. 

N{ fO dia 25 deve encon-
t rasse no campo da 

Arregaça, uma selecção com-
posta por elementos do União 
e Sport, contra uma das me-
lhores equipes de Lisboa, opor-
tunamente anunciada. 

B A IL E S 

A»MANHA no Club Ope-
rário tem lugar um 

baile que, pelo interesse que 
está despertando, deve levar 
ali grande concorrência. 

Grupo Musical < Os Pacatos > 
*|?AN4BEM na sésde do 
* Grupo Musical « Os 

càtos realiza hoje a sua Di-
recção, uma reunião familiar. 

Agradecemos os convites. 

Sessão óo óia 12 
Aprovou o Regulamento para o 

serviço de tuberculinização das vacas 
leiteiras no concelho de Coimbra. 

— Deliberou proceder á expro-
priação amigavel de uma pequena 
faixa de terieno no Penedo da Sau-
dude, ccm a superficie de cerca de 
600 m. pertencente a D. Alice Ma-
chado Chichorro, moradora nesta ci-
dade. 

— Resolveu que a partir de 15 
de Janeiro próximo se torne obriga-
torio o uso de recipientes metálicos 
tipo único para recolha de lixo nas 
seguintes ruas: —Rua do Norte, Rua 
de Borges Carneiro, Largo da Sé Ve-
lha, Rua dos Coutinhos, Rua do Co-
légio Novo até á Avenida de Sá da 
Bandeira e toda a zona da cidado li-
mitada pelas ruas e Avenida Sá da 
Bandeira, Arcos do Jardim, Largo do 
Castelo e Rua Candido dos Reis 
( antiga Rua Larga ). E ainda no Lar-
go das Ameias, Avenida da Mada-
lena, Rua de Bordalo Pinheiro e to-
da a zona limitada por estas ruas e 
Praça 8 de Maio, Rua do Visconde 
da Luz, de Ferreira Borges e Largo 
Miguel Bombarda. 

— Autorizou a reparação de di-
versas obras de que carece a escola 
primária da Palheira. 

— Deliberou mandar instalar luz 
electrica na escola de ensino primá-
rio elementar da Sé Nova. a fim de ali 
poder funcionar, das 13.20 ás 17,30 
uma classe que foi desdobrada. 

— Resolveu que pela Repartição 
de Obras se proceda á organização 
da estimativa para a colocação de 
lapides em diversas ruas. 

— Resolveu rescindir o contrato 
de arrendamento da casa da escola 
de Fala e autorizou que provisoria-
mente se arrende outra para o mes-
mo fim. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular. 

SisliiimainliifflimljaHiliMilHttEi 

FURTO — Por ter praticado um 
crime de furto ao seu patrício, sr. 
José dos Santos Machado, foi prêso 
Abel Correia de Oliveira, de 18 anos, 
natural do Vale de Cambra. 

PRISÕES — Por «scandalo pu-
blico foram. presas Felismina da 
Conceição Albuquerque, de Gouveia; 
Joaquim Margato, de Cantanhede; 
por desordem, Domingo Lopes, ven-
dedor ambulante e Rosa das Neves, 
residentes nesta cidade. 

— A requisição do Tribunal Mi-
litar de Vizeu. foi preso Joaquim 
Apostolo, da Venda da Bicha, deste 
concelho, afim de ali responder com 
seu irmão Antonio Apostolo, a quem 
foram apreendidos um revolver e va-
rias munições. 

VADIAGEM— Por se entregar 
á vadiagem, foi preso por uma pa-
trulha da G. N. R., Jasmim de Jesus, 
de 18 anos, do Casal da Castanha, 
Rio Maior. 

POLICIA DE INVESTIGAÇÃO 
— A' Directoria da Policia de Inves-
tigação Criminal de Coimbra foi pe-
lo Governador Civil de Castelo Bran-
co, pedido um-agente para ali tratar 
de um crime muito grave. 

ACHADO —y.o Comando da Po-
licia encontra-se depositado uma pe-
quena mala de senhora, achada pro-
jtimo do Tivoli». 

0 nteilior Bolo Rei 
Enco^trà-o V. Ejc.a na Con-

feitaria S. Bernardo. Rua da 
Sofia, n.os 80 e 82, 

Antonio ] m Femanfós 
VI T I M A D O por uma 

bronco pneumonia, 
faleceu ontern á naite o nos-
ss respeitável amigo sr. An-
tonio José Fernandes, honra-
do e velho comerciante da 
nossa praça, hoje socio da 
firma de passaportes Antonio 
Fernandes fy Lagoas. 

Era pai do nosso presado 
amigo sr. Raul José Fernan-
des, director da agencia em 
Coimbra da Casa Tota, e da 
esposa do sr. Pantaleão Au-
gusto da Costa. 

A morte do venerando an-
cião correu veloz pela cidade, 
onde causou grande sentimen-
to, especialmente na classe 
comercial, onde o ejdinio era 
justamente considerado pela 
inteireza do seu caracter. Era 
um dos comerciantes mais 
antigos de Coimbra, e que se 
impunha á estima geral pela 
sua seriedade e honradez. 

Fez parte de varias direc-
ções da Associação Comer-
cial e Industrial, sendo um 
grande amigo da sua terra, 
que era Coimbra. 

A casa do venerando an-
cião, após a sua morte, acor-
reram muitas pessoas, que le-
varam junto da fnmilia enlu-
tada a expressão da sua ma-
gua. O seu funeral realisa-
se hoje ás 16 horas da sua 
residencia da rua do Corvo. 

A' familia do extinto apre-
sentamos as nossas mais sen-
tidas condolências. 

D. Maria da Graça Rodrigues 
Serodio 

FALECEU a sr.a D. Ma-
ria da Graça Rodri-

gues Serodio, estremosa es-
posa do nosso respeitável 
amigo, sr. Antonio Gonçalves 
Serodio, director da Agencia 
em Coimbra do Banco de 
Portugal, e mãe do clinico sr. 
dr. Manuel Guimarães Se-
rodio. 

A morte da veneranda se-
nhora foi muito sentida por 
todas as pessoas que a co-
nheciam e de perto aprecia-
vam as suas ejccelças qualida-
des de coração. 

Toi uma esposa modelar 
e mãe amantíssima. 

O funeral da veneranda 
senhora, que foi uma sentida 
manifestação de pesar e de 
saudade, realisou-se para a 
igreja da Sé Nova, donde o 
cadáver seguiu para o cemi-
tério de Celeirós, Sabrosa. 

— Tambem se finou a sr.a 
D. Emilia Vieira Raimundo, 
saudosa esposa do comercian-
te sr. Aires Raimundo. 

— Tambem faleceu, com 
avançada idade, a sr.» D, Gui-
lhermina da Conceição Neves 
Barreto, avó do sargento aju-
dante do quartel general, e 
nosso presado amigo, sr. Jyo 
Neves Barreto de Paulp. 

~A's famílias enlutadas as 
nofesas sentidas condolências. 

C f i v & i i 

Hoje, e amanhã em matinée e á 
noiíe, exibe-se no Tivoli o film Mou-
lín Ronge, que ontem ali obteve urn 
êxito extraordinário. 

O Moulin Rouge que tem a sua 
acção nos cabarets de Paris e no 
celebre Moulin Rouge da grande 
capital franceza, tern scenas de ex-
traordinário interesse, mostrando-nos 
com clareza a vida nocturna daque-
la cidade, estando o seu desempe-
nho a cargo dos notáveis artistas 
Olga Tschechowa, Jean Bradin e 
Eve Gray. 

Segunda-feira realisa-se neste 
teatro um sarau concerto, pela exi-
mia eantora sr.a D. Raquel Bastos, 
acompanhada ao piano pela sr.a D. 
Maria Luisa Schiapa Viana e na " 
terça exibe-se o sensacionaljfilm Res-
surreição. que é uma das melhores 
obras da cinematografia moderna. 

i n t s assoei 
A. óe S. M. óa Imprensa óa 

Universióaóe 
São convidados os sócios desta 

Associação a reunir em Assembleia 
Geral no dia 15 de Dezembro pelas 
11 horas, no edificio da Imprensa. 

Oróem óo óia — Resolver uma 
proposta da Direcção sobre a dimi-
nuição da joia ; e Eleição dos corpos 
gerentes para o ano de 1930. 

Dinheiro a luras 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
35-2.o. Coimbra. X 

Promoção 
NA u l t i m a ordem do 

exercito, foi promo-
vido a tenente, o alferes de 
engenharia Antonio José Pi-
mentel, filho do nosso amigo 
sr. Manuel Mendes Pimentel, 
escrivão da Relação. 

Dá taça? 
RAMIRO $ CA Ld.a, cha-

ma a atenção para o seu 
anuncio — NATAL! NATAL! 
— inserto neste jornal. 

"B AZ B8S T8N1C0S „ 

A' venda em todas as fârma-
cias de Coimbra. 
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éonpa' 
ra entre 
ga ime-
diata 
alugam 
e ven-
dem a 

ou em 

çôes 
mens ais 

A . n o 

r OM l2í valores, concluiu a sua 
formatura em Medicina, o nos-

so distinto colaborador sr. dr. Jaime 
Arnaut Pombeiro, que brevemente 
parte para Paris, onde permanecerá 
largo tempo. 

Espirito culto e inteligência bri-
lhante, o sr. dr. Jaime Arnaut Pom-
beiro, contava em cada leitor da Ga-
zeta óe Coimbra, uma viva admira-
ção, pela preponderância dos seus 
artigos, versando múltiplos aspectos 
da vid a portuguesa. 

Ao novel e talentoso clinico, ex-
pressamos aqui os nossos sinceros 
votos por um futuro de triunfos. 

m m ss 
SR. Dr. Teixeira de Abreu, ilus-

tre director da faculdade 
Direito resolveu mandar colocar na 
sala nobre da Faculdade de Direito, 
os retratos dos professores mais no-
táveis da mesma Faculdade e bem 
assim os grupos do 5.0 ano jurídico 
que ultimamente se formaram. 

9 9 0 
6ARECE quií não deixará de ser 

comemorado, nesta cidade, o 
centenário de Santo Antonio E' jus-
to que assim seja. A figura do San-
to, tão simpático para meninas casa-
doiras, deve ser relembrada. E Coim-
bra tem obrigação de o lembrar — 
por ter um local com o seu nome e 
onde teria vivido algum tempo e co-
mo vulto intelectual deí relevo, que 
ele toi. 

« • • 
1 TMA vez é uma ponte sobre o Te-

J o , que se quer construir. Ou-
tra vez quer-se passar o Tejo, como 
se temquerido passara Mancha, por 
um túnel. Um capitalista quer ago-
ra autorização do governo para cons-
truir um túnel sob o Tejo, entre Lis-
boa e Cacilhas. Já conhecíamos 
dois processos de atravessar o Tejo: 
por barco ou vapor e por meio dos 
afamados botes de cortiça de que, no 
principio do século passado, um in-
glês se quiz servir para a travessia. 
Ainda há a aviaç3o, mas esse pro-
cesso é muito dispendioso por em-
quanto. 

T } E N S O U - S E 
em usar iniciais pa-

ra designar várias reparliçSes, 
vários serviços. Assim, quem hoje 
queira lêr certos jornais teria de se 
munir antecipadamente dutn dicioná-
rio de abreviaturas . . . Se ele exis-
tisse capaz de satisfazer as exigên-
cias modernas. Já tem sucedido ha-
ver confusões com iniciais apareci-
das para aí. Por exemplo : T. M. E. 
tanto pode significar Transportes Ma-
rítimos do Estado, como Tribunal Mi-
litar Especial. Mesmo sem haver 
confusões muitas iniciais aparecem 
sem se atinar, de pronto, com a sua 
explicação: B. N. U., L. C. G. G. etc. 
etc. • • • 

PARA alguma coisa serve ser-se 
classificada Rainha em cohcur-

so de beleza. « Miss Europa » — a 
Rainha da beleza na Europa — tal-
vez com o titulo e suas graças, vai 
casar ais suas 19 primaveras com um 
ricobaíhqueirc^ameticanb. 

a t e r ç a s 3 cgsj 
SABAD8,14 í2 DezeiUra ãe 1020 r < i 'Sisa & xr «atw»- Si 

A n o . . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. V/S00 
Cobrança 

mais 1$00. 

BiaaB3>gpfaBS3ms<aB— 

iTBISf^TSIfc T^ISTO® H?®» í? 
I t e i í i i i i i i i i i l ^ ^ SS& Ŝ  Sa JS3 

/ ""OMEÇO poruma trans-
crição bastante ilu-

cidativa e interessante. 
Os números são ainda o 

grande argumento de que nos 
podemos servir, quando ne-
cassario é pôr em evidencia 
o valor de um assunto, sujei-
to a defesa e ataque e que 
forçoso se torna realçar com 
claresa e lealdade; 

O aeroporto do Bourget, a 
gare aérea de Paris, teve em 
Outubro deste ano, dizem as 
estatísticas, o seguinte movi-
mento: 319 partidas e 309 
chegadas de aviões comer-
ciais franceses e 153 partidas 
e 151 chegadas de aviões co-
merciais estrangeiros. 

Transportaram 4303 pas-
sageiros e 234.086 hg. de car-
ga, sem o mais ligeiro aci-
dente. Estes números que 
bastariam para justificar o 
desenvolvimento do tráfego 
aéreo são suplantados e bas-
tante por nlguns outros aeró-
dromos europeus. 

A gare aérea de Berlim, 
o campo dé Tempelhof, tem 
um movimento diário de 80 
aviões comerciais. 

Por todtt a Europa sulcam 
os ares um elevado numero 
de aviões, estreitando as li-
gações, facilitando e desen-
volvendo o intercambio entre 
as zonas produtoras e activas. 

Dizem ainda as estatísti-
cas : O espaço é navegado a 
toda a hora por 2000 aviões 
comerciais. 

O coeficiartte de seguran-
ça por quilómetros percorrido 
já é mais favoravel ao trans-
porte aéreo do que em qual-
quer outro meio de transporte 
rápido. 

As gèandes aeronaves, mo-
delos de técnica, revestidas 
das mais perfeitas condições 
aerodinâmicas, equipadas com 
seguros motores, imaginados 
e construídos pai*a voar e não 
para cair, as grandes aerona-
ves modernâs, distribuídas ao 
tráfegò' cofifiércial, são o or-
gulho da nossa geração, o 
estahdtfrte gfloridso do génio 
e siaber humano. 

Pòrftigal ttáa pede pres-

cindir por mais tempo dos 
serviços daíAviação para re-
vigoramento das suas zonas 
de actividade e trabalho. As 
principais cidades, centros de 
concentração da produção na-
cional, não devem esperar 
mais, estiolando as suas ener-
gias, porque o atrazo é já 
grande e perigoso. 

Não é possivel viver e pro-
gredir sem o contacto forte e 
fecundo do progresso. 

As células novas substi-
tuem as velhas já gastas pe-
los esforços dispendidos. 

E' necessário encarar bem 
de frente as manifestações 
geniais da inteligência hu-
mana. 

Sem Aviação, não é pos-
sivel conceber urn comercio 
próspero e uma industria forte 
e progressiva. 

E' preciso construir no país 
os campos de aterragem de 
que carece a Aviação comer-
cial. 

Unt aeroporto é a nota 
gritante de modernismo, sím-
bolo do desenvolvimento e do 
progresso de uma região. 

Uma gare aérea agrupa, 
pelas necessidades que cria, 
um sem numero de fontes de 
actividade, á sua volta, de 
grande valimento e interesse. 

O aeroporto de Berlim é 
circumdado por belos res-
taurants, p r o c u r a d o s com 
agrado pelos que desejam re-
crear o espirito vendo o mo-
vimento dos aviões que che-
gam e que partem, as suas 
descolagens e aterragens. E' 
possivel imaginar o interesse 
que deve ter o movimento de 
uma pista comercial. 

Os grandes costureiros é 
lá que exibem os seus mo-
delos. 

Ao sábado e domingo a 
população de Berlim escolhe 
como passeio predilecto o 
aerodromo. 

Cada pessoa paga 1 mar-
co pela entrada para os ter-
raços ou pára as fainas' que 
circundam as pistas. O mo-
vimento é tal, que a récfeita 

'varia entre '80 a 1Ò0 mil es-
(Segue na segunóa página ) 

f 
a . - l 

S B mgsmtxsmfss*:: 

e ILUSTRE p-ofessor da Facul-
dade de Letras, s i . Dr. jon-

quim de Carvalho, realis", na próxi-
ma quinta-feira, na Uuivcr; idade Li-
vre, uma conferencia sobre A iieia 
óo progresso. 

& S » 
"PALOU SE há tempos io Lorvão 

— n o conhecido mosteiro quasi 
a cair. E u r.a paira se lançou so-
bre o assunto. E' preciso, porem, 
não esquecer o mosteiro e a igreja, 
que são ruinas verenaveis Deixar 
cair o que ali está, não fica bem. 
Compete ao Estado lança um olhar 
de misericórdia pára o mosteiro de 
Lorvão, que tem muito que seja di-
gno de apreço e conservação. Aban-
donar a igreja não se deve, qi^e ela 
merece um olhar compadecido dos 
poderes públicos. 

® © © 
7\ « COMPANHIA Ibero-Ameri-

cana de Publicações » tem pro-
ciírado tornar conhecido o livro es-
panhol não só em Espanha, como no 
estrangeiro. Ainda ultimamente apa-
receram, editados por esta empresa, 
livros de Rufino Blanco Fombona e 
Alberto Insua e várias traduções de 
escritores de nomeada não só actuais 
como de outros tempos. 

• « • 
| \ S números demonstram que a 

lingua francesa — embora pe-
ze aos franceses — não é a lingua 
mais lida do mundo. E' vêr: em 
1928 produziram-se em França 13.619 
livros, mais do dobro da produção de 
1920. Pois no mesmo ano de 1928 
a Inglaterra editou 10.155 que, juntos 
aos 13 810 editados pelos Estados 
Unidos, tambem em lingua inglesa, 
perfazem um numero muito superior 
ao produzido pela França no mesmo 
ano. 

m 9 • 
P S C R E V E - N O S o director do nos-

so colega o Comercio óe Lei-
yões, preguntando se em Coimbra 
existe alguma associação de jornalis-
tas. Não! Em Coimbra não ha ne-
nhuma associação de trabalhadores 
da Imprensa. 

E' certo que já por varias vezes 
se tem pensado na sua organisação. 
Mas não se vai mais alem . . . 

• • • 

7\ PARECE na próxima segunda- , 
feira o primeiro numero do 

semanario Espectáculos, dé teatros, 
cinemas e reportagens dos Sports do 
domingo. 

E' uh> jornal bem colaborado, no-
ticioso e de bom aspecto gráfico. 

Dirigem-no cs srs. João Ramos, 
Adriano Peixoto, nosso camarada de 
redacção, Serafim Silva, ilustrador, e 
J. M. dos Santos. 

QiEMPRE Fipe — jornal humoris-
tico de Lisboa — quiz prestar 

homenagem ao grande poeta sr. Dr. 
Eugénio de Castro a proposito da sua 
consagração pelas universidades de 
Salamanca e de Lyon. 

A sua primeira pájjiná do ultimo 
numero é dedicada ao graride poeta 
e lente da nossa Universidade. 

M 
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VOLTA a falar-se no 
Jardim da Manga, 

por esta simples, mas triste 
razão: haver o intento de mu-
tilar o jardim que, muito acer-
tadamente, se pensou em uti-
lizar para venda de flores. 
E ha, de facto, razão plausí-
vel, justa, que leve a defor-
mar o Jardim da Manga? 

Cremos que não. A razão 
do prejuízo que querem ver.ha 
a sofrer o jardim é motivada 
pelo seguinte: dever o edifício 
dos Correios — o projecta-
do edifício dos Correios I — 
ocupar, para suas retretes e 
não sabemos para que mais, 
tirtia parte do histórico Jardim 
da Manga. 

Não compreendemos bem 
como possa dar-se este facto i 
apareceu um projecto de cons-
trução do edificio dos Cor-
reios. Esse projecto é sump-
tuoso— mais, talvez, do que 
seria necessário. Pois desse 
projecto não consta que haja 
necessidade de tocar no Jar-
dim da Manga. 

Posteriormente entendeu-
se que devia ser modificado 
o projecto, danclo-lhe aspecto 
de mais simplicidade. 

E agora, neste segundo 
projecto, logo se fala no jar-
dim como imprescindível para 
ser, em parte, Cedido aos Cor-
reios. E' preciso notar, po-
lém, que essa cedencia vem 
prejudicar o jardim, torná lo 
impróprio para o fim o que o 
desejam destinar. Não haverá 
maneira de solucionar o as-
sunto sem prejudicar o jardim? 
E' possível. 

Haja um bocado de bôa 
Vontade, desejo de dotar a ci-
dade com o seu edificio dos 
Correios, mas sem que í>so 
vá de encontro ao desejo de 
ali vêr, dentro em não muito 
tempo, o mercado de flórea. 

Desde que seja mutilado,, 
não pode pensar-se em quai-, 
quer modificação ou alinda-
líiento do jardim. Para aí terá 
de ficar desamparado, ao aban-
dono, na vergonha em que, 
presentemente, se encontra. 

Desejamos que o edificio 
dos Correios vá por diante. 
Desejamos que essa obra de 
urgência não fique no esque-
cimento. E' facto porém, que 
também desejamos, e muito, 
que seja adaptado, ao fim in-
dicado, o Jardim da Marga, 
aquele jardim que a um dos 
mais devotados amigos desta 
cidade e das suas belesas 
artísticas, mereceu palavras 
de entusiasmo: ao ilustre es-
critor e critico de arte, Dr. 
Teixeira de Carvalho. 

Desejamos que se arrume 
este assunto por uma vez. No 
estado de incerteza em que 
se anda é que se não deve 
continuar. 

E' preciso que o Jardim 
da Manga se mantenha in-
teiro, sem deformações, nem 
mutilações de qualquer ordem; 
como é preciso que o edificio 
dos Correios, no local desti-
nado seja um facto quanto 
antes. 

E comnosco deseja arden-
temente a cidade uma e outra 
CÒisa: o. Jardim da Manga 
intacto e o edifício doa Cor-
reios a caminho da sua cons-
trução. 

0 ; 

RO D R I G U E S PINHO, ?»-

teiigente comevcian-
te de vinhos do Porto, tem 
publicado artisricos e . I r s 
em réclame ao seu afama-lo 
vinho Rainha Santa. 

Um deles representa um 
cardeal purpurado, o lhar ia 
beatif camente, a transparên-
cia de um cálice de vinho; 
outro, dois padres de aldeia, 
de largo guarda sol vermelho, 
um, outro no á-vontade casei-
ro, tomando uma colação na 
£ala de mesa, com a indis-
pensável garrafa de Rainha 
Santa; outro ainda, recebido 
ha dias, na nossa Redacção, 
apresenta-nes «ma ceir». de 
cardeais e bispos que numa 
magnifica sala de jantar, brin-
dam BO seu fjccelente cosi-
nheiro, com o Rainha Santa. 

São na verdade iniciat iva 
louváveis, numa propaganda 
inteligente e sensata dos nos-
sos saborosos vinhos do Porto. 

M s e s s á l e ? « l e fsg^wa©-
mia&zrzm ek smêe jreac-

wmá>via 

S alurms da secção co-
mercial da Escola 

Comerciei e Industrial B^o-
tero promoveram ro «, !':nw 
domingo, na sala da Asso-
ciação Comercial e Industrial, 
uma seesão de homenagem á 
memória do seu saudoso pro-
fessor dr. Mário de Almeida, 
por todos os motivos justa e 
á qual se associou tambern o 
corpo docente da Escala e 
muitos amigos que foram do 
ilustre homem publico. 

Entre a resistência viarn-
se professores de vários esta-
belecimentos de ensino, co-
mandante da G. N. R., tenen-
te-cOronel sr. dr, Luís Mota i 
António de Morais, represen-
tando a Sociedade de Defesa; 
dr. Vicente Rocha; presiden-
tes das Camaras de Miranda 
do Corvo e Lousan; dr. Ma-
nuel de Silva Gaio; dr. oan-
ches do Morais; alunos e alu-
nas da Escola Brotero, etc. 

O sr. Augusto Carvalho 
da Silva Pinto, depois de ter 
lido uma alocução, enaltecen-
do a memória do dr. Mário 
de Almeida, como professor, 
convidou p:»ra sècfetariar os 
srs. dr. Amadeu Ferraz de 
Carvalho, representando a Ca-
mara da Coimbra; dr Eduardo 
Miranda de Vasconcelos. pe!« 
Junta Geral cio Distrito) te-
nente Romão-linho, preri-'eaie 
da Camara de Mirai.de do 
Corvo, e Manuel Falcão M?-
chado, pela comissão promo-
tora da homenagem. 

O rr. dr. 5! vi o Pé"'"ao cia 
Oliveira, ralou em no- e dos 
professore? da hscola Br ter o, 
e o seu discurso foi urna sen-
tida h a m n ,guxi á memória 
do dr. Mário da Almeida, que 
disse ter-se elevado pelo seu 
trabalho, e que o seu espirito 
tinha • o amor c a dedicação 
pela causa publica e i*lo era 
a nota característica, da sua 
personalidade. Falou ria sa® 
acção como presiderte do? 
Camaras de Miranda do Cor-
vo e de Coimbra. A sua de-
dicação pala causa publica, 
diz o orador, conslitue um 
ejcemplo que os estudantes 
que a ram seus di sei pulo a de-
vem íomar. 

Em seraida falou o sr. dr. 
Amadeu Ferraz de Carvalho 
na qualidade da amiao, de 
colega e era nome da Camara 
Municipal, que se associou a 
esta sentida e justa homena-
gem, pando em destaque a 
obra do sr. dr. Mário cie Al-
meida, quer como professor 
quer como vereador e presi-
dente da Camara 3e Coimbra. 

Falou depois, o sr. dr. José 
Ferreira, na qualidade da mem-
bro do Conselho Distrital da 
Ordem dos Advogados. De-
pois de elogiar a iniciativa 
dos alunos ria Escola Brotero, 
disse que não era exagero 
afirmar-;,e que a morte do sr. 
dr. Mário de Alníeida havia 
criado um certo vácuo r.o pro-
gresso e desenvolvimento de 
Coimbra. Havia uma divida 
a pagar ao sr. dr. Mário de 
Almeida. Essa divida, disse, 
era o rc.-.;onh< cimento publico 
cia cidade, e. que quem lhe 
havia 1 ;a.br." da essa respon-
sabilidade foram os alunos 
da Eícria B otero. 

E co'cluiu : para es.-.es ra-
pazes, pais, • n dirija as rai-
nhas f'"eá.x'. ">•.-.'• s e cp ^ 
!\!'i Veie « • ' a ". pio Ú-. i'-CV 
rio de Almeida. 

Drscurserarn ainda os srs. 
dr. Jo >é Cardoso, amiya do 
saudoso ejcUnío de quem tra-
çou um g r e n a e elogio, dr. 
Frederic- Sanches Morai::- e 
Manuel Ar • - Falcão, e :,eo' .e 
dos alunos promotora-; dessa 
homeaagam á merró-ia da 
quem soube impôr-se pelo 
seu trab .i 1 > • p la sua dedica-
ção e inteaqa acia ao serv.ço 
de uma cidade e do ensino. 

" P e r i i i i i 
Perdeu e U'.n cao perdi-

gueiro, gsrjaee, cinza.-a , - era 
malhas castanhas, capado, 
dão-se alviçaras a que i-.-rs-.r 
pata o t- !:f,>ae n,° 502 do 
seu destino. Foi v :• .<•> pela 
mão de um individuo, aa sc j<-
ta-feira, cuja iuentidade se an-
da investigando. 2 
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PRESTIGIOSO colé-
gio dos 1 "s imor-

tais encoatra-se a - g la. E' 
que neste moma ro ksteja o 
150.° anive sáráo da - u - cjjís-
ieneia. 

Jorge Faria, na Di-irio Po-
pular, foi ha dias d . uma 
grande felicidade narre • .rr 
numa crónica qua caia bem, 
uma das manifestações aze-
das de Camilo pela agremia-
ção veneranda e douta. 

Temos impressão que aqui-
lo cheira a balar e que um 
ministro que determinasse a 
sua dissolução, prestaria um 
grande serviço ao país. 

Ha dentro dela bons, reais 
a autênticos valores. Mas a 
seu Sado vénias tambern muito 
joio e sob.etudc, imortais ern 
numero demasiado pêra uma 
terra pequena como a nessa, 
com uma economia dep; apa-
rada, com uma emigração que 
deitou de ser normal ha muito 
tempo e que por estas e ou-
tras causas, tem urna n e Va-
lidade fraca e uma activ.d - d; 
scientifica e litevári peb-esí-
Tihas. 

Conhecemos, para exem-
plo, este caso que relatamos, 
sem indicar nomes, dizendo 
apenas que urn dos persona-
gens ensinou Direito cm Coim-
bra. Erie professor, cara uma 

a vada reputação, foi eleito 
.ócio da Academia. Não era 
epubhcano e nor esse facto 

cor ,:u na douta agremiação 
qua as rn'-.ssas :*r ' Toiestar. 
•'oi arvi-sa •)'•-c s "T-v-ri-r 
o periga Qae sa i s ? , h > 
aaou-se p "Si O e -égio um 

dv ?do ' p ' tico qae par 
• ã . h 've•• cie ,es b • > a p- !-

vara, íó i • b • n e- qu--i'-;d<.de 
', b : ser re-

publicara 
£ o imortal ;á está, conhe-

cido da íoaoa e por todos, na 
secção de f cie ra jurídicas, 
quando dela se encontram 
afastados clgu qa-nsi todos, 
dos nossos melhores cultores 
do De eito. 

Não teria razão Camila 
recusando celse a nos s-'-us 
ivros o pomposo , ;tu!o de só-

cio da Academia ? 
Não teria reza • o Da Gon-

çalves Cerejeira esqu :vando-
se a tomar assento '.os fau-
teuils r!a sábia a veneranda 
insíitaição ? 

Cremas que sim. 

António óe Faria. 

FanMeia e Drenaria Luciano 
& Msios 

u M novo e modelar esta-
belecimento, ha pou-

co inaugaiada, vem jantar-se 
aos qae ultimamente teem 
emprestado a Coimbra, urna 
das suas notes de progresso: 
a farmacia e Drogaria Lu-
ciano &> Matos. 

Situado numa das nossas 
mais concorridas artérias, a 
rua da Sofia, 7, 9 e 11, p»lo 
que se torna acess vel ao pu-
blico. o nevrs es;.;-aeirerreeta 
está montada com aquele 
bom gosto e peculiar sobrie-

ade qua caracterisa es mais 
importantes drogarias e far-
macias. 

O 3 seus p ropr i e t á r io s r s . 
ri-,'.ei.-;'"a; r1 . '.--e-- teantos 

Augusto Metas, dois nomes 
coahecidos por toda a crJ.aee 
e que nas n.eies spertivos 
contam gerais s imprees sãa, 
pela sua ."-xpener eia e ls-ga 
r atíca, a garanti - ra melhor 

funcionamento "r esta-
beleciir.ento, ao que ha a jun-
' a: r:arr-- r r ! ar-.-f r; -rei.;; iée 
, ca do >•.. :-h C- - f. -an eeu-
tico sr. A rierna "v ^ - a- > R-
go, que foi encarregado cie 
dirigir todas or serviços. 

Aos srs. Lu-, iaao Marques 
dos Sarros e Augusto Matos, 

adereçamos o» acesas nara-
Sr. . - i p e l a r-""- ' ,"' ,va e 
; :-i' r - ee ihe os mais assinala-

t x r e s . 

I l i í l l ÍÍ iiSla lei 
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E'icontra-o V. Ex.a na Con-
Jeitana S. Bésnardo. Rua cia 
Sofia, n.os 80 e 82, 

£M missão de propagars-
da do monumento a 

erigir ao eminente republicano 
que foi o sr. dr. António José 
de Almeida, estivaram no ul-
timo domingo, nesta cidade, 
os membros da comissão de 
propaganda cie Lisboa, srs. ge-
neral Sá Cardoso e José Gu-
terres. 

Para esse efeito houve uma 
sessão que teve lagar n:i séde 
d-- Grupo Musical Art:stic<\ 
no Pateo o*a Inqui-icão a qu^i 
se í.xtuou paias 17 horas. 

A vas1 i sala, »-.ai cujo edi-
f-!i."> s.-tiva am já in^taiadc-s 
• s centros Ramada (. urto e 

Fernandes Casta e cjnde, por 
vezes, se ergueu em defesa 
dos seus princípios, a voz do 
dr. António José de Almeida, 
encheu-se completamente, ven-
do se entre a assistência os 
velhos republicanos de Coim-
ima. 

Pelo sr, dr. Domingos Lara, 
que se reieriu ao facto de 
Coimbra haver já pensado na 
org nizaçãa de uma comissão 
a í-.aor cio monumento ao sr. 
dr. António Jo- é de Almeid«, 
vindo portam o os delegados 
de L'̂  boa ao encontro dos 
desejos de Coimbra, foi pro-
p to para presidir á sessão 
•a eorenri sr. jasé cia Silva 
San He ra. qae a assistência 
re :ebe corn mu5tos a entusiás-
ticos aplausos. Para secreta-
riar foram nomeados os srs. 
Tom az da Fonseca e Adeo-
d:io Barreto, presidente do 
C rntro Republicano Acadé-
mica. 

Foi concedida, depois, a 
as'.- vra a r:e•"<l sr. Sá riar-
d- sa, a quem é feita uma v--
b a ee ov ção, euvindo-se vi-
vas á R publica e á Liberda-
de, correspondidos cem entu-
ia sr o. 

O ilustre gem-rrl dopais 
de ter ferio um caloroso elo-
gio do sr. José da Silva Ban-
deira, agr deceu a manifesta-
ção que ihe f«,i feita e entrou no 
a a u-rio qu: o ti, Coimbra 
— a coristruçã • do monumento 
ao sr. dr. Anton;o José de Al-
meida, acentuando que a erec-
ção do monumento não deve 
ser apenas obra di republica-
nos, mas sim do País inteiro 
ao qual o grande porta guês 
prestou es mais relevantes 
serviços, serv ;ços que apontou 
como a ; o a intervenção na 
guerra, a viagem ao Brasil, 
etc.. factos qae só ao País 
ir- uxsrara benefícios. O mo-
numento ao sr. dr. António 
José de Arincirje, disse o ora-
dor, é mais que um menu-
mérito a ura homem: é um 
monumento a consagrar a Re-
pa.:.' ca. 

O seu discurso, vibrante é 
por vezes c a t a d o com entu-
si sticas saudações, pelas suas 
af;rmacõss ce fé republicana, 
•salientando sempre a necessi-
dade da uniãa de todos cs 
republicanos. 

Dirigiu uma saudação aos 
estudantes e lembrou a impo-
nência ciua deram ao funeral 
de António José de Almeida. 

Quasi a terminar, o gene-
ral sr. Sá Cardoso, disse que 
; e António jasé de Almeida 
em vida prestou grandes ser-
viços ao Pt í:, depeis de morto 
ainda ihe prestará um outro 
— a união de todos os repu-
blicanos. 

Tiraa--- ad , propo/, qua a j 
• -riee. .-- se mantivesse em ! 

ilencio cia ante 1 minuto em 
homenagem á memória de 
António Ja é de Almeida, o 
que se cumpriu, erguendo de-
pois um viva á Republica, que 
i r entusiasticemente secun-

:: o. 
Também discursou o aca-

démico cie Lisboa, sr. ]• sé 
Guterres, ciue preferiu uai ce 
•are a discurso cheio de fé 
republicana, no fim da qual 
foi também arnito a piau ri ido. 

O sr. dr. Guilherme de 
Albuquerque propoze foi <-pro-
vado por aclamação, que a 
con ' • ao da Ccri' h a a favor 
:,a riionuinentto, Ceasse assim 

eonsriiuida: 
De Geraldino Brites, pre-

rida-ite; Je-rias Lopes Lobo, 
•: - .airtirc-; cie. Domingos L-a-
i. iVlaruel Augusto da Silve; 

Sousa Pereire-, presidente da 
Associação Académica;. dr. 

M I M E ! 
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DE LISBOA 
nesta cidade, os srs. 

engenheiro Eduarrio cie Aze-
vedo Monteiro, chefe da Di-
visão das Estradas do Distrito 
de Lei ia, arquitectos Ernesto 
Carrodi, professor da Escola 
Induf.trial, dr. Alfredo Carva-
lho, a:ív gado e professor do 
liceu, Narciso Casimiro da 
Co sta e Ernivjio Pimentel de 
bigusiredo. todos da já refe-
rida cidade e membros da 
Comissão de Turismo local, 
que a Coimbra vieram de vi-
sita á sua congénere e com o j 
fim de tomar conhecimento Í 
dos seus pontos de vista ad-
ministrativa e de organiseção 
iuristica inter-rcgionnl, "bem i 
como das suas obras. i 

Sobre estes assuntos fo j 
ram trocadas impressões que i 
muito concorrerão de futuro I 
para o estreitamento de rela- | 
ções turísticas entre as duas ! 
zonas, a de Coimbra e de Lei- j 
ria, que compreende a Bata- j 
lha, Alcobaça e Ta.-aar, lera- 1 
lidades que pretendem aper- j 
tar as suas relações com esta } 
cidade sob todos os aspectos 
que possam interessar á in-
dustria de turismo. 

A Comia são de Turismo 
desta cidade foi honrosa mente 
convidada para ir a Leiria as-
sistir á inauguração da nova 
séde da Comissão daquela ci-
dade. 

As impressões que todos 
levaram de Coimbra foram as 
melhores. 

f . 

A tarde em que tivemos 
o notável pianista ale-

mão Wilhelm Bachauss no Ti-
voli, a orquestra sob a direc-
ção de Pedro Freitas Branco, 
além do acompanhamento do 

Concerto em sol maior 
de Beethoven, executou e prin-
cipiou o concerto uma aber-
tura de Sniigaglia, composi-
tor italiano chamada Baruffe 
Chioggiatte. e não como vem 
mal escrita nos programas, 
inspirada numa comédia de 
Galèoni. com o mesmo titulo. 

Galdoni, no seu teatro pro-
curou a observação realista 
da sua sociedade, assim co-
mo Gazzi, as maravilhosas fá-
bula -. 

Po S Sinigagl a, inspiran-
do-se no ambiente galdania-
no conseguiu traduzir na mu-
sica o cómico dessas perso-
naoeas que tão bem tradu-
ziam o espirito da sua época. 

Já o compositor, também 
italiano, Walf. - Perrari, tem 
do procurar em muitas das 

suas óperas assuntos já tra-
tados nas comédias de Gal-
doni. 

Quando ouvi esta parti-
tura de Sinigaglia, o corte 
meiodico fez-me recordar todo 
o desenho da Perrari, por 
exemplo nas Rasteghi e nas 
Do ias curiosas. 

Esta abertura, que foi tc-

Tcapos a ensopá-los, o frio o penetrar por toóos os 
raspões s a inciô/r álgióo c contundente sobre o orga-
nismo, a tome obrigando os s«?us estomagos a tocarem a 
rebaic — os pobres—i:''ios óe Deus como todos nós, 
arrastam, nestes invernos penosos, a sua cruz ao calvá-
rio òa vida, enfre a lama àna runs e sob o peso óa inói-
ferença vexatória óe muitos. Pobres ôos pobres . . . coi-
tados /. . . 

E, r.csia quadra, quando o dia de Natal, a festa da 
familia por exceler, cia, reúne e congrega todos os paren-
tes e amigos, ao calor tépido e agradável óo fogo, ante 
os manjares saborosos que fumegam, os pobres, olhos 
perdidos no vácuo das ilusões desfeitas da sua vida pas-
sada, aquecem s: ao frio óo íempo, preparando-se para 
comerem o pão duro e negro òo trabalho adusto e estré-
nuo de cada dia, sem que uma alegria lhes venha trazer 
uma scinlilacão ao espirito acabrunhado e triste. 

Mas, porque não ? 
Se ha almas abnegadas, espíritos de eleição, pessoas 

altruístas que, co bem estar óos outros dedicam toda, ou 
a maior parle da actividade da sua vida, porque não te-
rão cs pobres uma alegria no dia de Natal, pela conso-
lação oue traz a certeza duma refeição mais abundante, 
saborosa e melhorada, ou duma peça de vestuário, mais 
decente e confortável ? 

E' pouco, para quem está habituado a bem viver; 
mas, para eles, que vivem mal, é muito, é tudo, é, mesmo 
a razão de ser da sua vióa. 

Esta missão altruisfica óos bemfeitores poóe ser au-
xiliada por todos, os que queiram ter compaixão dos 
pobres. 

E' uma questão de o quererem fazer. 
A Ciazeía de Coimbra, continuando gostosamente uma 

sua velha e honrosa tradição aceita ôonativos para os 
pobres. 

Tudo serve : 
Donativos em dinheiro e géneros, em roupas e cal-

çado, brinquedos, são a esmola óa quaôra, para a ceia, 
pata o frio, para a arvore óa noite óo Natal óos pobres, 
são a esmola que a Gazeta de Coimbra peóe e agradece. 

Transporte 590S00 
Carlos i2$50 
Anónima Z 10$00 
Augusto P d h é Gonçalves (Santarém ). . 5S00 

# 
61?: 

Dos Grandes Armazéns do Chia-
do, recebe n o s uma porção de brin-
quedos, destinados ás crianças po-
bies do Natal. 

Ao sr. Julio Eloi, gerente nesta 
cidade daqueles importantes astabe-
lecimentos deitamos aqui expresso 
o nosso vivo reconhecimento. 

á e s t o ! um Um m Stock togas s-s 
peças p r a o mm íe Sasiiosag&s 
1 á M T E R S ^ A T S 1 

A G E N T E S NO D I S T R 1 1 0 D E C O I M B R A 

p ^ f l f P f 
r t U s i l i ^ a Ir Mui 
RUA DA SOFIA N.o 

y*5 "5® Si 
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Vil. 

Alberto Dias Pereira e Bar-
nes de Melo. Esta comissão 
poderá agregar a si outros 
elementos e nome -r sub-eo-

sssçsr.íŝ aEBBESsaasai®» 
« M i 

mm roas 
celhas. 

ales 

aa 
-

Foi vetada uma SÍ 
á direcção do Grupo 
Artístico pela cedei 
sala. 

A. sessão 
rneio de entusiásticos vivas á 
Republica. 

o-se 
Ne A, domingo, um brinco, 

desde Montarroio n Santa 
Cvisz, ou d: de Montarroio 
até á Academia de Musica. 
O brinco é de platina, con-
tendo brilhantes e pequenas 
safiras. 

Dão-se alviçaras a quem 
o entregar nesta redacção. 2 

cada com a levesa própria, 
os naipes orquestrais dão-nos 
admiravelmente todo o claro 
escuro da acção que Galdoni 
nos dá com tamanha emoçãoí 

Foi bem incluída esta obra 
nos programas do Tivoli, visto 
Pedro Freitas Branco desejar 
dar em Lisboa com a sua or-
questra as peças mais tocá-
das lá fóra com êjdto. 

Goethe no seu livro Ita-
lienische Reise elogiou com 
entusiasmo esta comédia de 
Galdoni, que ele viu em Ve-
nesa e sobre a qual disse que 
é impossível descrevei cotn 
maior verdade as querelas 
das comédias populares, ós 
ditos do mulherio, tão tipieds 
e verdadeiros. 

Na verdade quando pouco 
a pouco ia ouvindo tâl musi-
ca, senti toda a scena que já 
idialisára quando lêra a obra 
dramática. Sinigaglia sentiu 
bem Galdoni, o seu espirito, 
a sua fina observação. 

Não falarei de Bachauss 
pois Coimbra poude admira-lo. 

No concerto unifortne âo 
Ginásio, sob a batuta de Fèr-
nandes Fão, tivemos no do-
mingo 8, a estreia do jovem 
pianista Eurico Tomás de Li-
ma, seu baptismo com orques-
tra. Aluno premiado com lou-
vor o ano passado no seu fim 
de curso no Conservatorio, 
apresentou-se tocando o Con-
certo em èó maior, de Bee-
thoven. 

O teatro apresentava um 
aspecto dos momentos sole-
nes em que o publico procura 
ser justo perante o novo ar-
tista que vai aparecer no in-
grato campo da Arte! 

Eurico Tomás de Lima, é 
filho de Antonio Tomás de 
Lima, violinista e professor 
do nosso Conservatorio. 

Muito novo ainda é já um 
artista que se apresenta se-
guro do seu saber, pois estu-
da com amor a Arte,procuran-
do instruir-se, saber o autor 
que tem de executar- <e saber 
a peça nos seus detalhes mais 
pequenos! 

Bôa técnica, bôa sonori-
dade, bom jogo de pedais, 
atina memorias, é um artista 
novo que em pouco tèmpo ha-
de ir longe, pelo seu talento 
e disposição. •• 

Foram tais as ovações no 
fim do concerto, que foi obri-
gado a tocar varias obras de 
Chopin, sca.S.utor favorito... 

Em breve este noveLpia» 
nista irá para o estraujeiro, 
permanecer alguns^meses, pa-
ra ouvir notáveis pianistas, 
afim da sua alma temperar-se 
das diversas execuções que 
ouvir, e assim formar a sua 
personalidade própria num 
ambiente onde a Musica é 
cultivada nos requintes da 
maior elevação do culto ! 

Brasil decerto será o seu 
grande campo para o seu ta-
lento ejepandir-se nas suas 
modalidades, porque Eurico 
Tomás de Lima, assim como 
toca clássicos e românticos,. 
dá-nos os moóernistas, com 
o maior relevo é colorido pro-
prio f 

Soube afrontar-se com o 
publico, que carinhosaménte 
o recebeu, chamando-o varias 
vezes e dispens-ando-lhe com 
sinceridade fartos aplausos, ò 
que nem sempre acontece. 

Foi sempre dá classe de 
Rey Colaço e na aula de vir-
tuosióaóe com Viana da Mota. 

Coimbra, deve - conhecer 
este jovem pianista pois é 
digno de ser aplaudido numa 
cidade tão musical. 

Dezembro, 
Alheóo Pinto (Sacavém). 

Ha 50 anos 
11 de Dezembro 

O fóriografô óe EÔison— 
No espectáculo "realizado no 
Teatro Acãdémiccf~Mr. "Bòr-
geu de VivèroTàí "clelpois de 
executar varios~"trab-a 1 Hias de 
prestidigitação e maaia,apre-
sentou o fonografo de Edison. 
O funcionamento de tão ma-
ravilhosa máquina que can-
tava, ria e chorava, causou 
urna certa admirteção -no pu-
blico que enchia completa-
mente o teatro. 
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acme 
caiz no-

— Sabes que recebemos esta noite, e não quero que 
osj conviôaóos nos critiquem por eu, consióeraôa ôe 
bom gosto, lhes ter ofereciôo um cosimento òe malvas 
Não te esqueças, Alberto /... Para segurança, compra 
um pacote óe 

C H A " M O R N l M A N 
Puro, aromatico, aveluda-

do. Deliciosa mistura de chás 
da índia, Ceylão, Java e Chi-
na, invariavel na qualidade 
e nos méritos. 

100 anos de lama! 
Nenhuma bebida mais apro-
priada para levantar o espi 
rito e o corpo fatigados, na-
da, absolutamente nada, co-
mo este delicioso Chá. 

Para garant ia da Sua pu-
reza, só se vende em paco-
tes de 14, 50, 125 e 250 gra-
mas. 

Palavras do analista e Pro-
fesssor Charles Lepierre : 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo 
lhas de chá puro. E' A B S O -
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
eete chá constitui uma bebi-
da muito aromatica. de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as d>gestões e 
altamente higiénica. 

A g e n t e s : Em LISBOA: Carlos Sá Pereira. L.da, Rua 
Arco Bandeira. 115-2.0. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

[g ĵwr 
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tos n 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Renato de Azevedo 

Trincão, filho do sr. dr. Domingos 
Trincão 

O menino Carlos Ribeiro Pires, 
filho do sr. Francisco Ramos Pires 

D. Irene|Evangel ina de Mesquita 
( Lousan) 

Fausto Tavares 
Carlos Baptista 
Virgilio Abelaira Gomes. 

A 'manhã: 

A menina Clara, filha do sr. dr. 
Inácio Ferreira da Cruz 

D. Laura Duarte Nogueira 
D. Maria Benedita da Costa Per^ 
D. Marieta Virgínia de Carvalho 

Ferreira. 

escuóos 

6 
retratos en-
tregues em 

[ e s p e c t á c u l o s ] 
£ T i v o l i 

XJOJE, em soirée da Mo-
da, ejeibem-se o sen-

sacional film Ressurreição, 
adaptação do celebre roman-
ce do Conde lolstoi, que tem 
como protogonistas a distin-
cta artista Dolores Del-Rio e 
o actor Rod La Rocque, film 
que reflete fielmente a Rússia 
autocratica e supersticiosas 
e Uma vióa óe cão, desem-
penhado pelo engraçado có-
mico Charlot. 

Para amanhã estão anun-
ciadas as estreias dos films 
Um navio infernal, em 6 par-
tes e o Socorro em 10 partes 
e para sejjta-feira Miguel 
Strogoff que é a coroa de 
gloria do grande trágico Ivan 
Mosjouhine. 

horas. Praça 

óe Maio 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

anóar. Foto-
grafia Duar-
te Santos. 

6.000 contos 
Lotaria do Natal 

Bilhetes n.os 4889 e 5630 
abertos em sociedade pela 
3 £ o r t i c o l a d e € o i n a -
&X'SB, rua Visconde da Luz, 
12. Grande variedade de nú-
meros em cautelas e quadra-
gésimos. 2 

Brancos novos, que ainda 
estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho ( antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

C s a í a t n a d o s v i n h o s d a GFerreirinheã, 
e m c a i x a s d e 6 e 1 2 & m r r a f a s , c f k a m p a ~ 
n i n e s , l i c o r e s , q u e i j o s d m s e r r a , f l a m e n -
t o s , n a s s a s d e f i a m & r e s , e t c . 
' V e n d e a o s m e l h o r e s p r e ç o s 

"A COLONIAL» 
Reis & Simões, Limitada 

1 1 . d l u a d a S o f i a . 8 5 ~ ' C o i m f o r a 

Pedidos ao telefone 147 

• • © • 
Nio tenham duvidas?! . . . 
Que é a Taboleta Feliz 

que desta vez, vai vender a 
taluda do Natal 

contos 
Também tem aberto em so- ' 

ciedade os números de gran- • 
de palpite I 

Y . 7 S 9 - % . 3 55 
com entradas de 50 escudos 
nof cinco números ou seja 
10$00 em cada. 

Ide depressa habilitar-vos, 
não guardeis para o f im. . . 

A Taboleta que mais pré-
mios vende e todas as socie-
dades do N«ta!, premiadas. 

Enviu pelo correio, contra 
importancia, incluindo o por-
te, 1 escudo. 

Pedidos a Antonio R. Gar-
cia, Taboleta Feliz — Preça 
8 de Maio — Coimbra. 2 

Ao Comercie 
Empregado bastante acti-

vo, com longa prática de bal-
cão, oferece-se para qualquer 
ramo, em Coimbra ou fóra. 
Também aceita artigos á Co-
missão. Dá referencias e abo-
nador. 

Informa Alfaiataria Gomes 
da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, 174 l.o. 3 

srcol 
Vende-se no Cemiterio da 

Conchada, mostra-se e imfor-
ma-se na Secretaria do mes-
mo Cemiterio. 1 

clecão ds 
Mm da Escola k freonala de 

Santa Croz 
Convoco a Assembleia Ge 

ral da Asssociação de Bene-
ficencia « Os A migos da Es-
cola » como preceitua o arti-
go 21 dos respectidos estatu-
tos, para o dia 22 do corren-
te, pelas 13 horas, na séde 
da escola, na ru^i da Sofia, 
n.o 157. 

O Secretário Nato, Direc-
tor da Escola, José Maria óo 
Cunha. 

Perãeu-sc 
Um alfinete de gravata 

com um brilhante dentro da 
cidade. Gratifica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitad* 
Coimbra. X 

H33ÍH8 em OoimDra das aíamadas marcas de 
de antomoueis 

ESSEX 
HUDSON 

RENAULT 
Breuemeníe ssra enposia ao p 

modelos de 
PútUico os nonos 

ESSEX—Super - Six 
Do maior laDrioonte do mundo de euíomoueis 

de o cilindros. 

Organização moderna áe escritório 
M i n a s de escrever L. c. smnn & Corona 
máquinas de calcular (Hfiarciiani) 
Duplicadores (itiuitigraiU) 
Relógios de pomo para lanricas e escritórios 
moveis de asa (Vauuman & i m ) . 

HÍ 

k J 

Primoroso ffaisrico de Pastelaria e Cerifefe! 
tefFieas, Rebuçados, MsnEBtòda, torneios, ele. 
01 IMOS CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 

Vendas a retailsG m depósito úi Satírica: 

Rua cia Sofia» 30 e 82 
L M. I l 

(l.a publicação) 

No die 22 do corrente, pe-
las 12 horas, á porta do tri-
bunal judicial, desta comarca, 
sito no Palacio da Justiça, á 
rua da Sofia, desta cidade, 
volta pela segunda vez á pra-
ça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima 
de metade da sua avaliação 
o prédio abaijeo designado e 
que foi penhorado a José Men-
des da Silva e esposa Dona 
Providencia Gonçalves da Sil-
va, proprietários, desta cida-
de, pelo processo de execu-
ção hipotecária que lhe move 
Delmino Anibal de Lima, ca 
sado, proprietário, desta alu-
dida cidada, a saber: 

Uma morada de casas na 
rua Ferreira Borges, desta ci-
dade, com os nun eros 134 e 
138 alternados e com frente 
para a rua dos Gatos, para 
onde tem os números 3 a 11, 
também alternados, e que fo; 
avaliada na quantia de tre-
sentos e cincoenta mil escu 
dos e vai á praça no valor 
de 175.000S00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores inscritos 
para asíistirem á praça. 

O escrivão do 5 o Oficio 
João Marques Peóigão lu-
nior. 

Verifiquei a e^a-tidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

t f U U U P W U 1 & S ! 
A casa prestamisto de Mi 

guel dos Santos e Silva, Su 
cessores, da rua do Corvo, 
n.os 26 e 28, avisa os sr.s mu 
tuarios que teem de reformar 
os seus penhores, com mais 
de três meses de juros venci 
dos até <ro fim do corrente 
mês, paia evitar de serem 
vendidos em leilão que se 
realisará por todo o mês de 
Janeiro projíimo. 

Coimbra, 13 de Dezembro 
de 1929. 

O Gerente, Agostinho li 
óefonso óo Vale. 

Diaria entre Coimbra e Fi-
gueira para condução de pe-
quenas encomendas, aceitam-
se até ás 17 horas no arma-
zém de miudezas do sr. João 
Mendes, na Praça do Comer-
cio, em Coimbra. 6 

Os melhores são os que 
V. Ejc.a encontra á venda na 
Confeitaria S. Betnardo. Rua 
da Sofia, 80 e 82. 

C o m p r a - s e , arrenda-se, 
aceita-sft sociedade ou geren-
cia técnica de casa de movi-
mento, nesta cidade. 

Carta a esta redacção a 
E. A. 2 

f j ft 

UFoelss e econoMea dg 
uma fcea eesa cfim toia e M-
íjlísçõo so ineifier loca! de 
Coimbra. Serve p r a aaal-
p s r p o e r o . 

í M n n n a gsta rteim 2 
ÍMI 

Este estaiielecinieiíio encontra-se elierto aos domingos. 

i l S 
E m p r e s t a o Solicitador 

M a m e i Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na "Procuradoria Ju-
diei ai,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

« a p a r e c e r 
© s m i c r o b i o s n o c i v o s 

Fazer desaparecer os microbios 
nocivos do organismo e uma t a -
reia mais difícil do que limpa» 
um jardim de hervas nocivas. 
Para isso será indispensável ser-
vir-se da Urotropina, conside-
rada pelas eminencias médicas 
como da mais alta efícácia. Em-
pregue V. E«." para prevenir e 
curar doenças infeciosas (griper 

angina, etc.) especialmente das 
vias urinárias e biliáres, sempre os 

i ° c « U R O T R O P I N A 

Tuím» de 20 campn 

Se pretenle garantir a sua esposa e 
seus íilties* m íuiure s e n privações 
Faca nm seguro de ilida na companhia de seguros 

s. a. b. i - Fundada em 1907 

Seid: R. Urco li Bandeira, 22. Lisboa 
capitai e reeerues ele 1928 - Esc. 3.155.891$07 
sinistros pagos aie 1928 - E S C . 2i.36i.i57$05.5 

E s c r e v a oem t e l e f o n e a 

M e l l i o Garcez — Telei. G. 1982 e 1 . 1 4 9 0 
Seguros em todos os ramos, incluindo acidentes no iratiaino 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a respcnsabtlóaóe óe 
óezenas óe contos. 

911 I l i f l S 
O legitimo Garnizé 

H s p e c i a l p a r a o J í a t a l , v e n d e 

"A COLONIAL» 
Reis & Simões, Limitada 

í f i u a d a S o f i a , 8 5 — C o i m b r a 

Telefone 147 

Estabelecimento 
Casa de comida e vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

OiaUeiro a juros 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
35 2.O. Coimbra. X 

Vende-se 
Uma camioneta Chevro-

let, em bom est ido, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carrosseria fecha-
da, para 35 passageiros. 

Diz-se, na rua Ocidental, 
n.o 11-1 o. X 

Previnem-se as ourivesa-
rias, rolojoaria e casas de 
penhores que não transacio-
nern um relogio de pulso, em 
oiro. marca Omega, que de-
sapareceu. 1 

Precisa-se que conheça a 
praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pasconl, rua 
da Moeda — Coimbra. 

Anuário ds Colmbre, Beiras e 

(Em continuação do Anuário 
de distrito de Coimbra) 
Para 1930 

5.o ano óe publicação 
Mais de 200.000 informa-

ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia' 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Proprietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Taj<as, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia; 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A sair em Janeiro 
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tmenta 99 ig Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 RILOS. 0 melhor cimenta para obras le respOBsaíililade. Todos es coiistrolores pre-
™ = = = l e r e i esta acreditada marca. Temos e m armazém para esfrega imediata. = = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda 

Penacova, Penela, 

Plácido Viccnte & C.a, 

a nos concelhos cie Arganil, 
cfo Corvo» Montemor-o-velho, 
Rolares e 

Canta, 
L O J J Z ê -

Telefone 453 
Rua da Sota - C O I M B R A 

M a n u e l M e n d e s A i r e s ; Produtos Mmm-
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
famílias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acoba de montar 
uma secção cie pfssadória e 
limpesas a sêco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes ir balhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci 
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as Houpas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de AU 
medina, 5. 7 e 9. X-t-s" 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco- Casa!, Pena-
cova. 

íi è 
Especialidades Nacionais 

e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem os nj preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co 
mercio, 271 .o, Coimbra. 1 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

A S LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

.' nagaw 

SALTOS DE BORRACHA 
os m a i s p r a l i c o s e e c o n o m i c o s 

Sr ecos especiais para revenda 
Depositários exclusivos para Coimbra 

Aeís-lBãosIríal L i a 
J&aemida Jtavarro. — "Coimbra 

3-28-34-

fm a 

comunica a 

És das f i t a de tara Liitta 
«I2.se <sa sua nova íFábrica de 
"Cuzimisra <estacão v e l f k a ) en-
tr&u ejm laboração. 

$ 2 e c e 6 e m - $ e desde j á cwmco-
mendas para o "Centro e JK&rte 
do Saís de 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, pa-a fomos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, p^ra entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS respectivos aces-
sórios, psra depois rippois \ de janeiro. 

AZULEJOS B R A N C A S DE PO' DE PE-
DRA. para entrega dep ' j j s de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIPy£TS E LAVATORIOS, 
para entrega depois <$e l Fevereiro. 

Pedido de a q u i s i ç ã o do 
n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.0. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
ao Cidra!. 

Dá infirmações o notário 
A<V,onino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-l.o. X 

Vende-se 
1 motor Liter a gazolina 

5 H. P. estado novo. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eij<o com 6 tam-

bores. 
Nesta redacção se diz. 2 

astelarialiMad 
das as qoalidade 

No depósito da fábrica. 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia n.os 80 e 89. 

m 

VenflB-SB 

Prestam u todos os esclarecimentos 
Séóe: tiua Arco do Cego, 88. — Telefones,. 

547 e 26^6-N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fáb rica òe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, Ó16. Telegi amas Ceramica Lusitana. 

Terreno para construções 
na Cumiada. Prira tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
do notário A Cardoso. X 

i í õ i n õ s ê l 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X 

Granda Loteria do Nafal 
a 21 óe Dezembro 

Premio maior e.Q00:000$00 
Bilhetes e fracções á ven-

da na casa de JULIO DA 
CUNHA PINTO $ FILHO — 
Avenióa Navarro. 

GRANDE PALPITE 

Ao Comercio 
T e n d o chegado grande 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenheira, das 
portas de Santo Antão e L. 
.S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o 16. 

Estacão de inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 
( Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
'peso em todas as cores. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

Íosé Teixeira, Rua Ferreira 
Jorges, 181 e 183. 

Pensão-Estrêla 
R. Sargento Mór, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

~ Cãsã 
Vende-se, sita em esplen-

dido local, com electrico á 
porta.jTem caves, rez-do-chão, 
sotãos e quintal. 

Trata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, 86 (Ce l a s ) 
das 10 ás 15 horas. 1 

Para Teatros de 
Natal 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

loâDSfnsl Decorativa de Coimãra. Lia 
A ws mais importante e acreditada de Golmiira 

Rua <la Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

tutu : tatn : \mmi: §i m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz , Ul t ramar 
n z m e Estranje i ro " 

MÍMÍSTERÍO DA ABRICOLTURA 

m Gera! dos Mm M i e SPÉS 
l . a Divisão — 2.a CÍÍI 

Lnchow & Zimmermann ae 
Berlim 

São os únicos providos 
com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos^ X 

Quere is p a s s a r a noite 
de l a l a i fe l iz ? 

Comprem carvão no Quin-
tal do Prior, 17 — Coimbra. 

Azaieiio barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy K^fníív T. «rir». r», f?* 

No já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se ba i l a r os preços, sendo: 
Tinto bairrada, 5 litros, 5 $ 5 0 

» beira 
Branco 

» » 6 $ 0 0 
» 6 $ 5 0 

litro 1$5Q 
5 $ 0 0 

» 3 $ 0 0 

Mata do Urso 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 11 do pro-

ximo mês de Janeiro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá á arrematação, em hasta pu-
blica, da exploração da resinagem no arvoredo do Pinha! do 
Urso, a começar em Março de 1930 e a terminar em 15 de 
Outubro do mesmo ano. 

As condições achasn-se patentes na Direcçáo Geral 
dos Serviços Florestais, em Lisboa, rua do Terreiro do Tri-
go, na secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, em Coimbra 
e na séde da 5.a Regencia Florestal acima referida, todos 
os dias uteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 11 de Dezembro de 1929. 

Pelo Director Geral. José A. Fragoso. 

Abafado 
Geropiga 

Largo da Freiria, n.° 14, 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros). X 

[erradas e aplainadas para conslrucão 
Preços sem competencia 

latoi Mm Mr 
M O R T A G U A 

Clriglr em Coimara a Peasãa BilEAED. avenida U ia BaaSeira 
Reiwados Peitorais lo Dr. E e o f m i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

0Z 

SOARES $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

ifâua e&o £oreto, J£isòoa. 
Telefone-Trindade n.o 699 

PTINOS 
Gramofones e discos 
Cordas e acesso r ios p a r a instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA dSf 

Eorrespo&íMg, BAZ1LI0 X4VIEH DE A80MDE, Sttcessor 
Roa Corpo de Deus, 40 

de 1:000 pares de sapatos de agasalho com pornpon e cami-
solas de lã para creança e senhora que faz a casa Jorge 
Mendes, na Praça Velha n.os 97, 98 99 e 100. Sapatos desde 
5$00 a 8$00; camisas e camisolas, desde 10$00 a 20$00. 

Flanelas para agasalho e cobertores ramagem, gr* 
sortido, a preços que só nós vendemos. Aproveitem. 

topo e Exploração de ímkhi 
de Ferro 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Aviso 
Pelo presente se faz publico que 

até ao dia 20 de Dezembro esto 
Companhia receberá propostas, em 
carta fechada, dirigidas ao Enge-
nheiro Director óa Exploração em 
Espinho, para a venda desde 1 de 
Janeiro atê 31 de Dezembro de 1930. 
de agua, frutas, doces, tabacos, café 
e refrescos n»s estações e Apeadei-
ros destas linhas, ejícepto Sarnada. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l .o — No envolucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá indi-
car-se o seguinre: 

» Propostas para a venda de agua 
e frutas ». 

2,o — As propostas deverão esti-
pular claramente o preço fijto para a 
venda até 31 de Dezembro de 1930, 
considerando-se nulas e de efeito 
algum as que se apresentarem fora 
destas condições. 

3.0 — A ofeita não poderá ser in-
ferior á quantia de Esc. 12$00 pelo 
sno, paga adeantadamente. 

4.o — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual-
mente o direito de proceder a licita-
ção verbíd entre todos,ou apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de não lhe satisfazerem as propostas 
recebidas. 

Espinho, 1 de Dezembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Eyplo-

; ração, ferreira óe Almeióa. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREM 

j FORMIGAS 
| B A R A T A S 
\ PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O ! 
^ I N 5 E C T 0 S 

2 andar com 10 divisSes, 
quintal, com esplendidas 

vistas, projíimo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12. 3 

Arrnnrfl en d e Janeiro em diante, na 
BllBlliidiB Avenida Navarro, 56-l .o 
andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.o andar. A 

vende-se acabada de construir, 
com 16 divisões, grande cave 

e com grande quintal, electric* á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

f^ann vendem-se de bom rendimen-
líldus to, com quintal, jardim e eléc-
trico á porta. 

Trata, Ernesto Agostinho, Aveni-
da da Madalena, St. 2-q t 

parn 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

óge Brolheres. vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. A 

Precisa-se com urgência. 
Hotel Novo, Rua das So-

!ss, 30. X 

f í U f j » . ijgsejam-se com boas refe-
LíidlidS rencias uma cosinheira e 
uma de dentro, 

Rua Castro Matoso, 18. 
sabendo lêr e escrever, ofe-

yUldi! rece-se para quajquer servi-
ço. Informa esla redacção. 

B. S. A. 3,49 H. P. estdao no-
va, vende se. Casa das «Mu-

das», Praça do Comércio, 103 e 105. 
Coimbra. " 
n ; . R f l alemão em estado de novo-
FliUU Rua dos Militares, 11. 2 

arrenda-se grande e bor» que 
vi serve para duos peseoaj. 
Dá-se censão em conta. 

Rua Quebra Costas, 11-2.0. X 

HlUrtn? arrendam-se com ou sem 
P a l l U i mobilia e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95^ X 

arrenda-se no centro da Bai-
j;a com ou sem mobilia. In-

forma, rua da Fornalhinha. n.o 9-1.o. 

para mercearia, precisa Eduar-
15& do Gomes, rua da Moeda. X 

IZ 

Serviço cominaóo com o sr. João 
óa Cunha Tenreiro (óe Vila Cor 
tez — Gouvri.j ) — Emprêsa ó* 
Transportes Estrela óa Serra) 
— Aviso ao publico — Se-riçu 
óe camionagem entre a estação 
óe Vizeu e Gouveia. 

No dia í de Dezembro de 1929 é. 
restabelecido o servço combinado de 
Camionagem de piísàoeiros. bafa-
gens e mercadorias em ,.r»nd<* r p-
quena velocidade, entr£ n - .í.ç.í i 
Caminho de Ferro de Viícu r. os 
Despachos Centrais de Mangualde, 
Vila Nova de Tazem, Lagarinhos e 
Gouveia, o qual havia sido suspenso 
pelo Aviso ao Publica A. n o 57 de 
28 We Setembro de 1929, que, fica 
anulado pelo presente. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessados consultar a res-
pectiva tarifa de Camionagem nas 
estações desta Companhia. 

O Engenheiro Director da Explo-
ração, Ferreira óe Almeióa. 

para escritorio. precisa-se que 
escreva á máquina. Rua do 

Cego, n.o 1. X 
? n ? ? a n f t f baratos para pequenas cons-
ics isuwí truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia. 
Olivais. ^ 

por motivo de mudan-
Çrt o armazém e loja 

de trapos no Largo .do Caes (junto 
do Banco de Portugal), servindo pa-
ra qualquer ramo de negcçio. 

Trata-se no mesmo. 

Cal parda 
Vc. de-se da melhor qua-

lidade e ".os melhores preços 
do mercada Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do Pe'V. 
Para vagens !:*m um pre-

ç j especial. 
Dirigir pedi d- a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
nva — Gol ia na. X 

.o andar 
E águas furtadas, arrenda-

se na rua das Fangas, n.o 61. 

Vendem-se 
2 cascos, 2 quartolas e 2 

quintos servidos a azeite. 
Casa Antonio Pascoal, rua 

da Moeda — Coimbra. 

lismea de sala d e 
j a n t a s m a g n i f i c a , 
evm £arvalfa.o de* 
n o r t e e&vn e s p e l f t o s 
bisauté; s i z i n a de escri-
t ó r i o em castanfus. 
l i n d a m e n t e trabalhada; t f? 
uma de sala de vi -
sitas em pau santo 
e s é i f o " Luiz XV, estofada 
em seda. 

Vêr e tratar na 
«Ma Wenancio 9Í.O-
dri«»%sies, n.o T ( á s 
e&eadas do JEicew. 

VENDE 
Bolo Rei, fòbríco finíssi-

mo, com surpresas de valor. 

WeneS.ese um enri 
Ssuzm. estadc 

sm<s3ínca alemil 
ezzwmado em 

Wêr e tratar nei 
rua Venâncio &to-
drigues, n.o "W, (á°t 
escadas do .ticeu). 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
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Nestes últimos óias, ao sair óo vale-óe-lençois, a 
primeira visita que me entra pelo quarto óentro é o 

sol— este benéfico e acariciaóor sol óe inverno, que retempera o organismo 
e nos obriga a entoar hossanas á vióa. 

Chego-me á janela óo meu quarto e lá o encontro a polvilhar óe oiro 
os olivais e campinas óas ribas óo Monóego, a flamejar nas janelas óo Bairro 
óe Santa Clara, toóo airoso com as suas casas caleaóas. 

— Que óia linóo ? . .. — é a aómiração óe toóos, boquiabertos, ao óes-
peitarem com os primeiros raios solares. 

E com este tempo magnifico principia a óebanóaóa óos estuóantes — 
buscanóo toóos o refugio sagraóo óos seus lares, nesta quaóra óulcissima 
óo Natal. 

Aos óias magníficos que teem estaóo seguem-se noites calmas e lua-
rentas. Aqui e além ouvem-se guitarras. 

Mas tuóo emuóecerá, óentro em breve. A cabra óeiyará óe bambolear 
na torre velhinha, anuncianóo as aulas. 

Começou a óebanóaóa. Estão as férias á porta. Que toóos as gosem 
entre prazeres e alegrias / 

&VSíÍ.Íf£T<£UÇé&® Dia a óia. registam os jornais: "partiram para o Bra-
• sil tantos portugueses„ (sempre centenas l) O êjtoóof 

Centenas e centenas óe portugueses a embarcarem, mensalmente, para as 
terras óe Santa Cruz! A eterna ância óe vêr novas terras, óe ganhar mais 
óinheito — como se em Portugal não houvesse trabalho óe sobejo! Lou-
cura l Não se lembram óas privações que óepois surgem, óas óificulóaóes 
óe colocação — óe mil e um obstáculos que é necessário vencer para se 
conseguir o pão óe caóa óia. E em Portugal, junto óe suas familias — não 
estavam muito melhor? A eterna loucura óos portugueses ! 

© f d í f f l J . . Tenciona a Comissão óe Turismo manóar colocar, nas 
————— obras óe aformoseamento bo recinto óo Peneóo óa Sau-
óaóe, alguns azulejos com poesias óe vários autores, referentes a Coimbra. 

Muito bem. E agora permitam que eu também óeposite nas mãos óa 
Comissão óc Turismo, para esse fim, a minha humílima oferenóa. Ofereço 
somente uma quaóra — que, mesmo assim, não é óa minha autoria : 

Coimbra menina e moça 
Madre terra de estudantes. 
Onde as pensões não restauram 
E se chamam . . . restaurantes. 

REPÓRTER A 

Football 
Campeonato de Coimbra—Rg-
snltados da segunda tomada 
União Nacional 

1.as categorias: 
União, 4 — Nacional, 0. 
2.as categorias; 
União, 3 — Nacional, 0. 
3.as categorias: 
União, 7 — Nacional, 0. 

Sport-Conimbricenses 
1.as categorias: 
Sport, 3 — Conimbricen-

ses, 0. 
2.as categorias: 
Sport, 0 — Conimbricen-

ses, 1. 
3.as categorias: 
Sport, 11 — Conimbricen-

ses, 0. 

Académica-Santa Clara 
1.as categorias: 
A. A, 11—Santa Clara, 0. 
2.as categorias: 
A. A., 5—Santa Clara, 0. 
3.as categorias: 
A. A.. 11—Santa Clara, 0. 

BMsm 
[A redacção do nosso 

colega A Voz Des-
portiva tem lugar na quinta-
feira, 19, a assembleia geral 
para a apruvação dos estatu-
tos da Associação Conimbri-
censelde Atletismo. 

0 mercado 
FORAM já postas a fun-

cionar as barracas 
para venda de carneiro, miu-
desas, etc. 

No l.o de Janeiro, segun-
do consta, serão abertas as 
barracas do 2.° pavimento. 
Nesse dia acabarão as barra-
cas que ha para venda de ar-
tigos que não são de subsis-
tências: fazendas de algodão, 
faio usado, calçado, loiça, ob-
jectos de esmalte, etc. 

Alguns dos negociantes 
destes artigos que já ali es-
tão ha 30 e 40 anos lamen-
tam a sua sorte por não po-
derem continuar a ganhar os 
meios de subsistência, mas 
não seria dificil estabelecer 
ali uma secção completamen-
te afastada de todos os ou-
tros generos para venda de 
artigos que não são de su-
bsistência. Talvez no terreno 
que fica inferior á rua Mar-
tins de Carvalho se pudesse 
estabelecer esta secção, dan-
do-lhe entrada e saida por 
essa rua, o que não seria di-
ficil. 

Apresentamos este alvitre 
com o desejo de todos ficarem 
satisfeitos e possam ganhar a 
sua vida. 

0 pegio U Sito AntGDlo 
i Olivais NO pro^imo domingo de-
ve achar-se concluí-

da a restauração do psesépio 
do antigo convento de Santo 
Antonio dos Olivais, que fez 
a alegria de muitas gerações, 

principalmente da criam,ada, 
que ainda hoje aguarda an-
ciosamente que reapareça ss-
se quadro biblico. 

Este presépio devia ter si-
do uma bela peça no seu gé-
nero, mas o vandalismo en-
trou com ele a contas da mo-
do que roubaram figuras, subs-
tituíram umas boas por outras 
más, destruiram muitas delas, 
e a tal ponto chegou o van-
dalismo que, por pouco; não 
desapareceu tudo dali. 

Muito bem andaram os que 
promoveram a restauração do 
presépio, entregando este tra-
balho á competencia do ar-
tista sr. Antonio Gomes, que 
põe tudo como novo. 

No dia de Reis é que se 
projecta fazer o grande cor-
tejo simulado da visita dos 
magos ao Menino Deus. 

Nesta festa encorporam-se 
os habitantes das povoações 
da Carapinheira da Serra, 
Dianteiro, Rocha Nova, Picoto, 
Tovins, etc. 

iii 
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ACHADO — Eneontra-se depo-
sitada na nossa redacção uma luva 
de senhora, achada ha dias, ao Arco 
de Almedina. 

DESASTRE — Deu entrada no 
Hospital da Universidade, Manuel 
António, de 25 anos, de Oliveira do 
Hospital, que numa escola de tiro 
ambulante, em Nelas, foi atingido no 
olho direito com um projéctil. 

DESORDENS E AGRESSÕES 
— Na Rocha Nova, freguesia de San-
to Antonio dos Olivais, onde residem, 
foram presos por desordem, Manuel 
des Santos. Avelino Pereira Martins, 
Antonio Pereira, Manuel Pereira e 
Augusto Ferreira, sendo este também 
acusado de desarmar um soldado da 
G. N. R. e ter pretendido agredi-lo. 

— Por desordem, também foram 
presos, Joaquim Ferreira da Silva, 
de S. Paio da Portela, e Maria Caro-
lina moradora no Arco do Ivo. 

— Rosa Martins, de 65 anos, viu-
va, moradora nos Palheiros, fregue-
sia de Santo Antonio dos Olivais, 
queijeou-se na Policia contra seu fi-
lho Antonio Monteiro, casado, traba-
lhador, por a ter agredido, por uma 
questão de partilhas, e contra seu 
cunhado Bernardo Martins, também 
dali, lhe ter apedrejado a casa. 

PRISÕES - Pela G. N. R. fo-
ram presos, por desobediencia, Fer-
nando Marques dos Reis, morador 
em S. Sebastião, e Simão Antonio 
Lourenço, resideHte na Ladeira dos 
Loios, por se intrometer com uma 
sentinela daquela guarda. 

FORAM eleitos delega-
dos á Assembleia Ge-

ral da Universidade, repre-
sentando os professores auxi-
liares, assistentes e estudaa-
tes da Faculdade de Medici-
na, respectivamente, os srs. 
dr. Alberto Cupertino Pessoa, 
dr. Joaquim de Moura Relvas 
e Alfredo Valentim Matos 
Chaves. 

No domingo realisa-se a 
eleição do representante da 
Academia do Senado Univer-
sitário, acto que foi muito dis-
putado, sendo eleito o sr. José 
Joaquim Teixeira Ribeiro, cuja 
candidatura foi sancionada 
pelos estudantes liberais. 

[A sua residencia, na 
rua da Figueira da 

Foz, faleceu o sr. José Luís 
da Silva Braga, caixeiro via-
jante da firma Magalhães 
Conde, desta cidade. Era na-
tural de Braga. 

Vila Nova óe Ceira, 17. — 
Faleceu ontem no lugar da 
Varzea Grande desta vila, a 
sr.a D. Maria Emilia Baeta 
Alves, de 55 anos de idade, 
esposa do proprietário sr. Do-
mingos Baeta Alves. 

O funeral, que se realisou 
hoje pelas 16 horas, foi mui-
to concorrido por pessoas„de 
todas as categorias sociais 
desta vila, de Gois e Ser-
pins. — C. 

RELAEAO 
S e s s ã o de 14-XII-1929 

JULGAMENTOS 
Aveiro — Cesário da Cruz e ou-

tros torttra a Comissão Administra-
tiva da .Camara Municipal de Ílhavo 
— Negai!» provimento. 

Cantanhede — Manuel Martins 
Peralta,, contra Manuel Gomes Lou-
renço — Anulado o processo desde 
folhas 6. 

Lousan — Dr. Joaquim Urbano 
Peres Furtado Galvão, contra Joaqui-
na de Jesus Ferreira — Negado pro-
vi me ntoj 

Niza — João Marques Salgueiral, 
contra'Silvério Duarte e mulher — 
Revogada a sentença. 

C o i m b r a 2.a Vara — Joaquim 
Duarte è mulher, contra Miguel dos 
Santos — Confirmada a sentença. 

S. Pedro do Sul — Custodio Ro-
drigues Dito e outro-,-contra o M. P. 
— Confirmada a sentença. 

Aveiro — O M. P. — contra Ar-
mando Baptista Pereira — Negado 
provimento. 

Causas que se hão-óe 
julgar em sessão óe 21 óe 
Dezembro óe 1929. 

Tondela — Ana de Jesus Carvalho, 
contra José Nunes — Rei. Juiz Dr. A 
Gama. 

A n a d i a — O M. P., contra Anto-
nio Augusto de Oliveira Pato — Rei. 
Juiz Dr. Ponces. 

Arganil — Maria Rita Dias da 
Costa, contra Manuel Travassos de 
Almeida — Rei. Juiz Dr. Ponces. 

Niza — Antonio Loução e mulher 
contra Francisco Cardepo e mulher 
— Rei. Juiz Dr. Ponces. 

"OâZDGSTlIGOS,, 

A' v®nda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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ITJARECE que ha, dentro da actual 
comissão administrativa da Ca-

mara Municipal, quem deseje que 
sejam, imediatamente, beneficiados 
os torreões do Parque de Santa Cruz. 
Só nos merecem aplausos esses bons 
desejos. Os torreões, que interior-
mente têm umas pinturas, devem ser 
conservados e expostos ao publico. 
Servirem para arrumação de mate-
rial de limpeza, não. E depois de li-
vres desse material e de preparados 
convenientemente, cremos que a Co-
missão de Turismo os irá mobilar e 
tornar local de propaganda desta ci-
dade pelo fim a que vão ser desti-
nados 

» m @ 

QUALQUER obra que um parti-
cular tenha de fazer acarreta-

lhe despezas sem conto, nem medi-
da. As casas eslão, como se sabe, 
por preço fora do justo e do razoavel. 
E isto é também motivado pela so-
ma de efdgen^ias e dispêndio de di-
nheiro feito com as variadíssimas 
tricas burocráticas precisas para qual-
quer construção, por mais simples 
que ela seja. Ainda há pouco tem-
po houve quem desejasse construir 
algumas casas para preços não mui-
to elevados. Foi lá para I.ima ÓQ 
Parque de Santa Cruz. Pois tantas 
tricas, tantas despezas, tantas alca-
valas, teve o proprietário de pagar 
que a renda das casas — que devia 
ser razoavel — está, salvo erro, em 
310$00 mensais — o que não é pre-
ço de barateza para pessoas media-
namente remediadas, nem para fun-
cionários públicos. Não poderiam 
simplificar-se e reduzir-se essas im-
importancias, a quem deseja cons-
truir casas e concorrer para melhor 
se viver ? 

• • • 
TV CONFERENCIA de amanhã na 

f * - Universidade Livre, e que te-
rá lugar como de costume na sala dá 
Torre de Almedina, será feita pelo 
sr. Dr. Joaquim de Carvalho, ilustre 
professor da Faculdade de Letras e 
director da Imprensa da Universida-
de. O têma da sua conferencia ver-
sa A ióeia óo progresso. 

• « • 

PELA Assistência Publica foram 
ultimamente contemplados com 

importantes donativos vários estabe-
lecimentos de caridade de Coimbra 
e seu distrito. 

« • • 

NO ultimo numero de Nouvelles 
Littéraires, jornal literário de 

Paris, vem um artigo sobre Portugal 
da autoria de uma sua ilustre cola-
boradora Refere-se largamente á 
nossa cidade e aos estudantes, falan-
do da nossa paisagem e da vida dos 
académicos nas «republicas ». 

Artigos destes devem alegrar sem-
pre todos aqueles que se interessam 
pela propaganda do nosso pais, prin-
cipalmente quando esses artigos são 
escritos com justiça. 
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POR uma grande maioria de vo-
tos, foi eleito presidente da Re-

publica da Grécia, • sr. Zaimis. 

MAIS uma vez, e nunca 
é de mais. O aero-

porto municipal de Coimbra 
tem de se fazer, assim o ejd-
ge o interesse da Nação e 
mais particularmente o da ci-
dade. 

Dentro em pouco de^em 
estar montadas as' carreiras 
aéreas em Portugal com as 
precisas ramificações inter-
nacionais. 

A Aviação Comercial vai 
aparecer num curto praso de 
tempo, ligando ps centros de 
actividade, estabelecendo o 
contacto do povo com a vid$ 
moderna, criando novas di-
rectivas ao comercio e á in-
dustria nacional. 

Mais do que nunca se tor-
na necessário pensar a sério, 
mas muito a sério, na aquisi-
ção de terrenos e construção 
do aeroporto da cidade. 

Um bocadinho de boa von-
tade e tudo se conseguirá 
com a brevidade que o c a s j 
requer. 

Mirandela. Macedo de CaL 

valeiros e Alijó construíram 
já os seus campos de aterra-
gem apenas com o esforço*dos 
seushabitantesiluminados por 
uma forte vontade de acertar. 

Esses campos a que se 
vai juntar o de Bragança, já 
em arranjo, são um belo exem-
plo de patriotismo bem pro-
prio dos rijos homens de alem 
Marão. 

Coimbra, com mais recur-
sos, natural é que realise esse 
melhoramento quando pensar 
que o deve e tem de fazer. 

A aviação é hoje a cra-
veira que mede o estado de 
adiantamento dos povos, e 
assim, nós vemos que ela se 
estende e se desenvolve com 
mais intensidade nas nações 
cuja vida comercial e indus-
trial é um luseiro de pro-
gre so. 

A Alemanha, a grande na-
ção de sempre, mantém actual-
mente, a dentro do seu terri-
tório, 148 linhas de navega-
ção aérea. 

A Inglaterra lança os seus 
gigantes, do ar até aos seus 
mais distantes domínios. 

A França, dedica toda a 
sua atenção aos problemas 
aeronáuticos, intensificando 
cada vez mais a propaganda 
precisa ao desenvolvimento 
da sua Aviação. Arranja 
campos em todas as regiões, 
auxilia moral e financeira-
mente a aviação de turismo, 
protege a aviação comercial 
e robustece a sua aviação de 
guerra. 

A Espanha progride de 

dia para dia. A sua industria 
aeronautica é já hoje um va-
lor internacional e a sua rêrle 
aérea comercial s!arga-se con-
tinuamente. 

A Italia pretende materia-
lisar a célebre frase de Mus-
solini : 

« Quero a Italia coberta 
pelas azas dos seus aviões ». 

A Rússia, julgando insu-
ficiente a sua produção, ape-
sar de grande, encomenda 
milhares de aviões aos Esta-
dos Unidos. 

A Suécia e a Flolanda, a 
Polonia e a Bélgica sentem 
ha muito (tudo é relativo) 
quanto v?ie o tráfego aéreo. 
As suas linhas aéreas e a 
sua construção aeronautica 
atestam de uma forma clara 
o desafogo da sua vida eco-
nomica. 

A Siiissa, montanhosa e 
acidentada, reclama com or-
gulho as suas linhas aéreas 
em que foram percorridos já 
2.500.000 quilómetros sem o 
mais ligeiro incidente. 

A propósito cito aqui o 
facto da Italia acusar o pri-
meiro desastre aéreo nas suas 
linhas depois dc percorridos 
6 milhões de quilómetros. 

Por toda a parte o mo) 
mento é formidável resalt^ 
do sempre as inúmeras v a i 
tagens que o hc^peui Q° 3 a 

desde que a Aviação poude 
ser apresentada como uma 
lealidade prática. 
* "Pobre Portugal, sempre 
átrazado, sempre pa esteira 
da civilisaçãó po8i abandono 
e desleixo dos seus dirigen-
tes. i ,< ,. 

Não teremos porventura 
condições para emparelhar 
com os feitos de energia e 
trabalho das outras Nações? 

Temos e de sobra, mas 
acompanha-nos sempre o tra-
dicional vicio de demorarmos 
a realisação do que é bom e 
util em beneficio das ques-
tiunculas que por tudo surgem 
a todo o momento as quais 
são a r^zão de ser dos que 
nada valem e que motivos 
vários colocam em lugares 
para que não foram) talhados. 

Um povo que trabalha, só 
deve ser dirigido e orientado 
por homens que saibam inte-
ligentemente adaptar os seus 
esforços ás necessidades da 
época em que vivem. Coim-
bra tem mostrado uma orien-
tação criteriosa e moderna e 
portanto lenhamos esperança. 
O seu aeroporto será um 
fasto dentro em breve. 

H. CRUZ. 

ÍSS.o 2432, 

MARIA de Lourdes Teixeira, 
•"•^a a primeira aviadora portugue-
sa, pretende um -.ivião para tentar a 
travessia do Atlântico. Foram aier-
tas subscrições, para esse fim, eni 
Lisboa e entre o? membros da coló-
nia portuguesa residente no= Estad;--s 
Unidos. O diário parisiense Maíin 
vai, poré n, mais adiante com as 
suas informaçõis — e assim diz que 
a ilustre aviadora já possui uni avião 
para realizar a viage:n brevemente . .. 

a 9 & 
I 3 0 R uma interessante estatística 

inserta no diário A Voz, cons-
tata-se que em Portuga! vai dimi-
nuindo, sensivelmente, de ano para 
ano, o numero dos macróbios. 

Ultrapassar os cem anos já não e 
qualquer coisa... E' ter conhecido ge-
rações c gerações, assistir á evolu-
ção curiosíssima do vestuário e das 
*< boas maneiras ». 

... E em Portugal, no ano da gra-
ça de 1920, contando homens e mu-
lheres. havia 418 desses felizardos... 

8 • « 
L"Al lSTO Gonçalves está pintando 

os ckrtazes-reclamos do filme 
As Capas Negras. Encarregou-o 
dçsse trabalho a Coimbra-Filmes, 
É^tnitada. Os cartazes teem corno 
fundo, diversos aspectos e panora-
mas da nossa cidade, e destin3-se á 
propaganda da película no Brasil. 
Aqui está um exemplo a seguir. En-
carregar bons artistas da execução 
dos cartazes. 
' . \ , • • • 

J""YE vez emquando aparecem uns 
palavrões, algumas vezes an-

tipáticos, que se aplicam a proposito 
e a desproposito de tudo. Está ago-
ra na moda este: colossal. E' em-
pregado a proposito de tudo, da coi-
sa mais importante, como da mais 
insignificante, geralmente desproposi-
tadamante empregado. E' ainda a 
influencia alemã a manifestar-se. E 
muitos desses que andam sempre 
com o colossal na bôca, andavam 
ontem a apregoar rancores contra a 
Alemanhã ! 
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JA' esteve em Coimbra o arquitecto 
que elaborou o projecto do nos-

so edificio dos Correios, parecendo 
ter-se chegado a um acordo para não 
ser prejudicado o Jardim da Manga. 

• 9 • 
A \ AIS uma vez, os vandalos, nu-

ma das ultimas noites, derru-
baram parte de um muro do prédio 
do sr. Antonio Pinto, na Avenida da 
Madalena. A participação deste fac-
to encontra-se na policia, tendo esta 
elementos para a fácil descoberta dos 
seus autores. Como por várias vezes 
casos destes se teem dado naquela 
nova artéria, tão comercial e indus-
trial, achamos da maior conveniên-
cia o seu policiamento, o que pedi-
mos a s eji.a o sr. Comissário geral, 
na certeza de sermos atendidos, para 
socego dos que ali teem os seus es-
tabelecimentos. 

+ * * 
£ s t c n u m e r o f o i v i -
s a d o v e l a C o m i s -
são d e C e n s u r a . 

iffiiistías mm 
j 

à. 
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I vi è jornais 
A' »S mesas dos café-

afirma-se que a vi 
da dos jornais é precária 
Citam-se mesmo factos e nu 
meros, tiram-se conclusões 
Dos diários aqui publicados 
consta que sómente o Noti-
cias deu, na exploração do 
ano transacto, saldo e por 
sinal respeitável. Os demais 
apresentam óefícits. 

No entanto, e isto é quasi 
paradoxo, ou antes devia ser 
paradoxo, fundam-se e estão 
a fundar-se novos e variadís-
simos jornais e as acções das 
empresas proprietárias dos 
existentes são procuradas. 

As de O Século, por exem-
plo, d isputam-se , havendo 
quem as queira com bastante 
interesse. Dizem que o sr. 
Pereira da Rosa vai de lá 
sair e dizem também que o 
Munôo reaparecerá sob a sua 
direcção. 

No Século ficarão os srs, 
Carlos de Oliveira, Moisés 
Amzalah e Alfredo da Silvai! 

Não paramos aqui: a So-
ciedade Editorial Gráfica, li-
gada á casa Bertrand, vai pu-
blicar o Jornal sob a direc-
ção do sr. Sousa Fonseca. 
Será urna folha da tarde e 
parece que esplendida; Ri-
beiro de Carvalho sairá com 
a Republica, Artur Inês, com 
o Diário óa Taróe, Manuel 
Guimarães, com a Capital. 

Mais projectos ha, de pro-
blemática realização. Não sa-
bemos se Lisboa tem máqui-
nas que comportem a sua 
execução e. se o país tem lei-
tores para tanta co isa . . . 

António ôe Faria. 
— ~ —— 

0 Jardim È Mano 
AINDA não se conhecem 

as concessões que a 
Camara está no proposito de 
fazer á Direcção Geral dos 
Correios relativamente ao Jar-
dim da Manga, depois que, 
no sábado da semana finda, 
esteve nesta cidade o arqui-
tecto autor do projecto modi-
ficado do novo edifício dos 
Correios, sr. Carlos Alberto 
Monsanto. 

Consta-nos, porém, que 
ainda não se desistiu de mu-
tilar o Jardim da Manga, em-
bora po r forma diferente da 
primeira tentativa. 

O recinto onde está o re-
ferido Jardim já é pequeno, e 
se lhe forem cortar alguma 
fajca de terreno, como se diz, 
ficará acanhadíssimo para ali 
ser estabelecido o projectado 
mercado de flores, e portanto 
natural é que a Comissão de 
Turismo desista da ideia que 
tanto agrado despertou na ci-
dade, o que só seria para pro-
fundamente lamentar. 

Confiamos, pois, em que a 
Camara pense bem no que 
vai fazer. 

Sindicato Boró 
PELO presidente do Sin-

dicato Agrícola de 
Coimbra, sr. Daniel Pedroso 
Baptista, foi solicitado do Mi-
nistério da Agricultura, por 
intermédio do sr. Govemddor 
Civil, o fornecimento para o 
mesmo Sindicato, das seguin-
tes alfaias agrícolas, a fim de 
mostrar aos lavradores desta 
região, por meio de experien-
cias, as vantagens da maqui-
naria moderna destinada ao 
fomento agrícola: 

5 semeadores distribuido-
res de adubos. 2 tratores (ti-
po pequeno ), 2 auto charruas, 
6 charruas, tipo Brebant Du-
pla; 4 charruas de sub solo, 
6 grades de discos de 4 cor-
pos, 6 grades de molas, 6 gra-
des de dentes de 2 e 4 cor-
pos, 4 desterroadores sistema 
Gross-hil, 10 distribuidores de 
adubos (tipo médio e peque-
no) 5 de cada; 5 semeadores 
èm linhas (tipo médio e pe-
queno) para milho; 4 selecio-
nadores, 6 descaroladores de 
milho, 4 ceifeiras, 4 gadanhei-
rds, 6 sachadores, 4 escarifi-
cadores. 

Créiici ;, v. jpsi «K? a ;p N* Mfm 
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Qiie tempo faz o 

/
STO óe lim cióaòão 

se guiar pelo « Bor 
óa óe Agua », já deu o que 
tinha a ôar, habituaóos, cri-
mo estamos, a vêr o verão 
escarranchar-se no pino óo 
inverno, ou este apresentar-
se óe camisa òé popeline 
em pleno Abril. 

Hoje o tempo não tem 
naóa que o guie, correnóo á 
óesfilaóa sem reóeas, sem 
freio e sem briòão, com uma 
òificulòaóe terriael óe pro-
gnosticas acertaóôs, sem na-
óa, sem absolutamente naóa 
que nos leve a responóer 
com segurança á clássica 
pregunta: Que tempo fará 
ámanhã? 

O alfacinha vê se em 
palpos óe aranhtí para sa-
ber qual a anóairra que óeve 
levar a passear; ignoranôo 
se ficará bem a gabaróine 
ou .o sobretuôo, se, finalmen 
te a trincheira não irá óar 
uma nota discordante no 
meio óas óamas vaporosas 
que passam toóaé triques na 
Rua óo Ouro e ho Chiaóo. 

E vai óaí, e vai óai, in 
ventaram os jornais uma 
secção interessantíssima e 
que óeve, óecerta, ter inúme-
ros leitores que buscam uma 
base para o arranjo óo guar-
óa-roupa, secção que faz 
parte óo boletini do óia, que 
fala nas marés ç nas luas, 
nos navios entrados e nos 
museus que abrem as portas 
para qaem quizèr entrar. 

Re firo me ao « Boletim 
meteorológico ». 

Abri ontem o jornal á 
cata óe noticias e óe as-
sunto. 

Queria estrear, no óia 
seguinte uma parure em cre-
pe santé com boróaôos Ri-
chelieu e, temia que a chuva 
me inibisse óe apresentar 
essa vestimenta num garden-
paríy a que tencionava os-
sistir. 

Na coluna respectiva, li, 
cheio óe espanto, a prova 
oficial e que óizia, sem uma 
óiferença òe virgula, o se-
guinte : 

« A oclusão que esta ma-
nhã se encontrava entre a 
Islanóia e a Escanóinavia 
óeslocou-ve para noròeste, 
minimo 981 mb. A frente 
quente continua óeslocanóo-
se para noróestei cortando 
agora o Mar óo Norte, sul 
óa Escanóinavia, Europa 
Central e Aóriatico. A oclu 
são óesta frente encontra-se 
agcta ao norte óas ilhas 
Britânicos com o minimo óe 
980 mb. 

Encontra-se óefiniòo o 
novo membro óa familia óe 
que esta manhã se falava, 
ao suóoeste óa Islanóia, mi 
nimo conhecióo 986 mb.». 

fiquei, positivamente, 
abanôonaóo, pois compreen 
òo esse órama intimo que 
se desenrolou entre a Islan-
óia e a Escanôltiavia, òuas 
senhoras, óecerto, mwto res-
peitáveis, mas que levanta-
ram uma oclusão com o mi-
nimo óe 981 milibares. 

A frente quente (pois não 
havia òe «er quente!) con-
tinua óeslocanóo - se para. 
noròeste, retalhando a Es-
canóinavia, a Europa Cen-
tral e até o Aóriatico que, 
Deus me peròôe, tem mesmo 
um nome óe homem que não 
presa os bons costumes. 

Que se encontra óefiniòo 
o novo membro óa familia 
òe que esta manhã se fa-
lava. 

Procurei no sotão óo meu 
pensamento e nada achei. 

Fni á janela e, quanóo 
passou a peipeiça, pregun-
tei-lhe: 

— Olha lá, tu já ouviste 
falar esta manhã no novo 
membro óa famrlia ? 

— Esta manhã, não se-
nhor. Quem teve uma crian-
ça mas ontem, foi aquela 
esgroviaòa que mora no pré-
dio óe azulejo. 

Fiquei na mesma, e óe-
pO'S óum encolher óe om-
bros óespresivo, fui ao Al-
bergue óas Crianças Aban-
óonaóas, onóe eppuz o que 
me levava. 

Consultaram livros e óis-

seram-me que naõa havia a 
esse respeito. 

— Bom !, enteiam 'i eu. pa-
rece que não abanóoncrcm 
o pimpolho, quem sobe se 
para evitar escanócio so-
cial. 

Pelo caminho atraquei c:> 
nhecióos e amigos inquiria 
óo óo que havia sobre o 
novo membro que já estavr 
óefiniòo e óo qual sa falava 
esta manhã. 

As respostas eram nega-
tivas. Só, perto óe casa, o 
Simões ponôo os óculos e 
lenóo o jornal, comentou: 

•— O que isto quer òizer, 
não sei. Nem percebo mes-
mo para que metem aqui 
estas cavalheiras. 

Mas óesòe que apareceu 
um filho ôe frent-s quentes 
e óe 980 mb., óei^ca me que 
te manifeste a m nha opi-
nião, atribuinóo esta coisa 
toóa a uma grande pouca 
vergonha. 

EDUARDO DE FARIA. 

li f il ã â | jf* 
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Academia Italiana 
de Roma, é de ie-

cente creação. 
Oi sócios desta recente 

instituição, fo contrario do 
que sucede corn cs seus con-
frades de outros pr-í-.-es, e do 
que espcci;.]iV;tníe, sucede em 
Portugal, tem varias honra 
e . . . proventos. 

Além de verba esptcial 
destinada a tubsidio ainda o 
Estado, conforme a sua assi-
duidade aos trab alhos da Aca-
demia, como também a quan-
do de missões scientíficós es 
peciais de que hejam encar-
regados, os ajuda monetaria-
mente. 

Fazem parte dela sessenta 
vultos de destaque nas leiras 
italianas. E e-. -es sessenta 
intelectuais, não têm q u e 
preocupar-se com o futuro — 
porque o E~tr.no é suficiente-
mente vigilante para olhar 
por eles. 

O Palacio Famesino foi 
cedido para séde dessa Aca-
demia e, com ele. todas rs 
d?pendencias e comodidades, 
bem como todas as suas 
ebras de arte que são, segun-
do se diz, notáveis. 

N. B. 

ia 1 1 p r e n s a 

«Esgecfitcstòs» 
AIU o primeiro numero 

S, ^ 
aebte importante se 

manário de Teatros, Cinema -
e reportagens de Sports, que 
nesta cidade =e publica á-
segundas-feiras, com desen 
volvidos relatos dos jogos do 
domingo. 

Espectáculos aprerenta-se 
bem redigido, com leitura va-
riada e agradável. 

Agradecemos a visita e 
desejamos-lhe longa vida. 

Il filIFPJ 
Empregado b-:istan'e acti-

vo, com longa p: ática de ba? 
cão, oferece ?e para qualquer 
ramo, em Coimbra ou fó-a. 
Também aceita artigos á Co-
missão. Dá referencias e abo-
nador. 

Informa Alfaiataria Gomes 
da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, 174 l.o. 2 

SifPTi 

L a c t a & Zimmoriaoiío 

São os únicos providos 
com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas. 2 («rn 
f,- r *e do Teatro Sousa Bas-
tos). X 

Biiifrs 3 lures 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da boíia, 
35-2.o, Coimbra. X 

Trapos a ensopá-los, o frio a penetrar por toóos os 
rasgões e a inciòir álgióo e contunóente sobre o orga-
nismo, a fome obriganòo os seus eslomagos a tocarem a 
rebate — os pobres — filhos óe Deus como toóos nós, 
arrastam, nestes invernos penosos, a sua cruz ao calvá-
rio óa vióa, entre a lama óas ruas e sob o peso óa inói-
ferença vexatória óe muitos. Pobres óos pobres . . . coi-
taóos l . . . 

E, r.esta quaóra, quanóo o óia óe Natal, a festa óa 
familia por epcelencia, reúne e congrega toóos os paren-
tes e amigos, ao calor tépióo e agraóável óo fogo, ante 
os manjares saborosos que fumegam, os pobres, olhos 
peróióos no vácuo óas ilusões óesfeitas óa SL'a vióa pas-
saóa, aquecem s ao frio òo tempo, preparanóo-se para 
comerem o pão óuro e negro òo trabalho aóusto e estré-
nuo òe caòa óia, sem que uma alegria lhes venha trazer 
uma scintilscão ao espirito acabrunhado e triste. 

Mas, porque não ? 
Se ha cimas abnegadas, espíritos óe eleição, pessoas 

altruístas que, ao bem estar óos outros óeóicom toóa, ou 
a maior parte óa activióaóe óa sua vióa, porque não te-
rão os pobres uma alegria no óia óe Natal, pela conso-
lação que traz a certeza óuma refeição mais abunóante, 
saborosa e melhoraóa, ou óuma peça óe vestuário, mais 
óecenle e confortável'? 

E' pouco, para quem está habituaóo a bem viver; 
mas, para eles, que vivem mal, é muito, é tuòo, é, mesmo 
a razão ôe ser óa sua vióa.. 

Esta missão altruistica óos bemfeiíores poóe ser au-
piliaòa por toóos, os que queiram ter compaixão óes 
pobres. 

E' uma questão ôe o quererem fazer. 
A Gazeta de Coimbra, continuando gostosamente uma 

sua velha e honrosa traôição aceita ôonativos para os 
pobres. 

Tuòo serve: 
Donativos em ôinheiro e géneros, em roupas e cal-

çoóo, brinqueóos, são a esmola óa quaóra, para a ceia, 
para o frio, pera a arvore óa noite òo Natal óos pobres, 
são a esmola que a Qazíta de Coimbra peóe e agraóece. 

"Hr 

Transporte 
De um ecivogado desta comarca, importân-

cia arbitrada numa defesa oficiosa em 
p-ocesso crime 

Urn .-.nonimo 
Mário Marques Mano 
João José Jeiónimo 

61?$50 

30S00 
5$00 

35$00 
5 $00 

692$50 

Das meninas Silvina Branco Ma-
dera e Maria Luisa Branco Madeira, 
de Santarém, recebemos urn vestidi-
nho de flanela, destinado a uma crian 
ça de lenr - idade. 

Agradecemos reconhecidamente. 

De uma caridosa senhora recebe-
mos algumas peças de roupa de lâ e 

pnrte ilaneia, de mac delas as 
criancinhas da Creche e outras ás 
socorridas do nosso jornal. 

Mu to recor.hecidos. 

Ha 50 anos 
19 de Dezembro 

O Crime òo Paòre Amaro 
— Segundo uma circular que 
public:-fvios a seguir, vai apa-
rccír urna nova edição com-
ple.tfimente refundida, daquele 
celebre romance ae E-.;a de 
Queirós, que tanto sucesso 
teve no nosso país e no es-
trangeiro : 

Este livro é realmente, sob o an-
tigo titulo, um romance inteiramente 
novo. Basta p->ra o provar, o facto 
do que o Crime óo Paòre Amaro. 
se compunha de um volume de 360 
páginas, e que se apresenta agora 
em um volume de meis de 700 pági-
nas. Não tendo sido alargado o pe-
riodo da acção, estas ^00 páginas a 
mais devem necessariamente conter 
novos incidentes, novos episódios, 
noves personagens, um drama novo. 

E' este. cremos, um faci.-) único 
nos anais literários. Até aqui tinha-
=e visto u.n autor corrigir, melhorar 
as sucessivas edições do seu livro, 
procurando dar-lhe a maxima sema 
de peifeição possível; mas é esta a 
primeira vez que se vê u:r-, autôr re-
colocar sobre a banca do trabalho urn 
romance que e crevera ha seis ano;, 
e conserva i o-lhe o mesmo titulo, a 
mesma tésí , a mesma inferir ão, refa-
ze lo, rescreve-lo da primeira á ulti-
ma linha. 

Pode-se questionar ialvez a utili-
dade de ura tal empreendimento: o 
romance estava escrito; fôra aprova-
do por unr, condenado por outros : 
pertencia á classe dos factos con-
suma óos sobre cs qu tis, como di-
zem os franceses, il riy a plus ríy 
revenir. 

Para que ir gastar uma quantida-
de enorme de trabalho, de estudo, de 
esforços para o escrever de novo ? 
Isto, porém, é uma questão entre o 
í'Utôr e a sua consciência de artista. 
O que interessa o publico é saber 
se o novo romance ihe oferecerá 
maia interesse, maiores senseções, 
maior d, traçr- j maiores comoções 
que o ar.tigo romance. P->is bem, 
neste ponto podemos af.ançar que o 
pub'i o sciá ricamente recompensa-
do da sua expectativa. Tudo o que 
consiitue as ; trações do saudoso ro-
mance rea!::.ta foi equi largamente 
prodigalizado, tipos curiosos, inciden-
tes cómicos e dramáticos, um estudo 
aprofundado das r- ir érias e das tor-
pesas humanas, observação rigorosa 
dos temperamentos, tudo, mesmo 
.--•quelas scenas que ordinariamente 
se cha rara imorais, mas que são, a 
no«so vêr, a transcrição eri-i-ta dos 
motivos secretos e bvjícs que influen-
ciam a nossa pebre naturesa. 

E' curioso neste trabalho seguir 
as influencias que levaram o autôr a 
refazer o se:« livro: nos dois ou irês 
primeiros capítulos vê-?e que a sua 
intenção é simplesmente corrigir e 
aperfeiçoar o estilo e estudar mais 
profundamente cs caracteres: nes cicis 
capítulos seguintes começam a apa-
recer es scenar., os incidentes novos, 
mas o fundo ainda permanece o mes-
mo; é no sexto capitulo que vemss 
entrar o primeiro personagem novo; 
e d í po* d'r ate, e então o r-utôr pon-
do d . parte inteira', ente o romance 
antigo, arrastado pela lógica do seu 
assunto, atraído pelos horizontes no-
vos que ele lhe oferece, decide-se a 

escrever tud 
tasse de um 

o de novo como se tra-
livro novo. 

Não contaremos para não deflo-
rar o interesse, as alterações do en-
redo. 

Em quantoaosnovos personagens, 
os melhores parecem-nos o boticário 
e a sua familia, o administrador do 
concelho, o opc-rario socialista, o tipo 
singular do padre Silvério, o abade 
Ferrão, e sobretudo « odiosa perso-
nalidade da To ti. Às scenas novas 
abundam: recomendamos a que se 
passa em casa do doutor Gouvêa, na 
sala das consultas, a da taberna do 
compadre Osorio, a da noite de pê-
sames. e. sobretudo, a scena da ad-
ministração do concelho, e melhor, s 
nosso vêr, que tem saído da pena do 
autôr. 

Este novo 1; ro psrece todavia 
nfastar-se dos processos do realis-
mo. e o autôr como que procura crear 
uma escola nova. individual, e sem 
ligações com as que existem. 

AO é do desconheci-
mento de ninguém, 

que a velha Torre de Santa 
Cruz não está em boas con-
dições de segurança. 

A Torre de Sar.ta Cruz 
já aqui o temos escrito algu-
mas vezes, amesça ruína: é 
a informação que, por com-
petentes, nos tem sido forne-
cida. Lerr-bra-nos da que ha 
tho-, talvez 20 anos, foi pas-
sada uma vistoria á Torre. 

Tomaram-se quaisquer me-
didas que dizem-nos, não fo-
ram aquelas de que necessi-
tava, já naquala ocasião a 
Torre. 

Depois não mais se pen-
sou nela. 

Ora, o movimento cons-
iasite, e diverso do de outros 
tempos, pode ter concorrido 
para que o perigo seja cada 
V2z maior. 

Antes prevenir do que re-
mediar, diz judiciosamente o 
ditado, h' o que se deve fa-
zer, e quanto antes, prevenir 
qualquer eventualidade menos 
agradavel, que possa vir a 
dar-se. 

Não seria difícil conse-
guir-se que os técnicos dis-
sessem o que, sobre o assunto 
persam. A cidade socegaria 
desde que não houvesse, ver-
dadeiramente, de qua se re-
cear. 

E se se entendesse ser pre-
c ;so proceder-se a quaisquer 
reparações, ou concertos, que 
c-les se fizessem quanto antes. 

Bem sabemos que ha pes-
soas, de riso escarninho e al-
vir, que supõem não teiem 
fundamento estes receios, mas 
sses pertencem á categoria 
'os que de tudo sorriem, ou 
K m, sem conseguirem apre-

sentar qualquer razão séria, 
q.je justifique o seu sorriso, 
ou a sua não concordância 
com o que dizemos. 

Lançamos o alarme hoje, 
como já mais de uma v-:z o 
fizemos: repare-se para a ve-
lha Torre e não se queira, ou 

ão se deijee, que alguma 
surpresa, que para nós o não 
e, mas 
rá, venha 
á cid&de. 

que para alguns o se-
causar ,:;lgum mal 

U II 
E' campeão Mundial des-
fia 23 anos. 

E C L A R A Ç A O 

r ó s » i n t ; - r t i l m t i 

[ s i te , n f í i M m i s 
de boa 

e n t i 
„. T, 

Alcob 
estabelecido d. 

p O N S T A - N O S 
{onte que. 

zona de turismo d 
que compreende a Ba-

ça e Tornar, vai 
serviço 

camionetas de lujeo para Coim 
bra. no próximo verão, não 
tendo sido estranha a esta 
inicioliva a visita que no do-
mingo passada fez.á <Comis 
são de Turismo o ;sta o de de 

Comissão de Liiria. 
Também 110.5 informaram 

que está ern organização uma 
enipres? 
tabelees 
t;-e est"i 
-rente a 

1 na Figueir; 
r serviço i ' 
orai9 e Co 

épcc • de v 
e ter 

1, p; ra es-
entico cn-
imbra du-
riip/aturas 

c das praias e termas. 
Devendo f;c:ar concluída 

dentro de 15 dias a abertura 
da afamada estrade <\ uri -
mo Pcnacova-Buçaco, o i c t ã o 
ní Sa importancia 
Coimb ta vi bem 
entre esta cidade, Penacova, 
Buçaco, Luso e Curia, serão 

estabelecidas carreiras regu-
lares de lutuosos auto-cars 
de turismo, no próximo verão. 

Outro tanto deverá vir a 
suceder entre Coimbra e a 
Serra da Estrela, quando es-
tivsr concluída a tão falada 
estrada das Pedras Lavradas, 
que porá Coi-nbra a três ho-
ras da Covilhã, em automovel. 

Todos estes melhoramen-
tos e iniciativas concorrerão, 
por forma poderosa, para que 
Coimbra se vá tornando um 
grande e animadíssimo centro 
d« excursões, de nacionais e 
estrangeiros. 

A zona de turismo de Lei-
a, denominada Zona dos 

Grandes Monumentos Nacio 
n.-jís, sabemos que empregará 
iodos os esforços para esíreí-
tar o mais possível as suas 
relações com Coimbra e a sua 
zona, por isso muito lhe convir. 

ffahn 
Sii' «u 8 cimento 

tem para 
parece qu; 

C-•asa de comida e vinhos, 
;p ,sa-se, bem afreguesa-

da. Tre>ta-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

— ÚíL S E U SMSFm 1 Iniiuii IH ifliiM 

D. R a p e i Bastos 

O 
CONCERTO de canto 

e piano, realizado 
na segunda-feira, no Tivoli, 
merece uma referencia espe-
cial. 

Foram duas distintas ar-
tistas portuguesas, D. Raauel 
Bastos eJD. Maria Lima Schia-
pa Viana, que encantaram a 
assistência, proporcionando-
Ihe um admirável serão de 
arte. 

Não podemos deitar de 
destacar o nome de D. Ra* 
quel Bastos, soprano-ligeiro 
de subido valor, que cantou 
deliciosamente algumas obras 
do programá. Desde as Va-
riações, de Mozart, e o cele-
bre Ron dó óa Lúcia, de Do-
nizetti, a ilustre cantorg,.com 
umn voz bem timbrada e es-
plendidamente educada, deu-
nos a revelação do seu real 
valor. 

Também Printemps, en-. 
cantadora valsa de Strauss. 
mereceu uma calorosa ova-
ção. D. Raquel Bastos tem 
o raro condão de valorisar 
as obras que canta. E, assim, 
a Canção, de Cruz e Sousa, 
uma melodia inspirada, é cer-
to, mas quasi sem relevo, foi 
cantada pela distinto soprano-" 
ligeiro com uma tal graça de 
expressão e um requinte de 
timbre, que a assistência pe-
diu para bisar. 

D. Maria Lima Schiapá 
Viana, que acompanhou pits 

morosamente a ilustre canto-
ra, tocou a solo a segunda 
parte do programa. 

Escolheu para o concerto 
três compositores difíceis e 
diversíssimos de género. Ape-
sar disso, senhora de uma 
técnica equilibrada, interpre-
tou a Balaóa, de Chopin e 
as Variações, de Paderewshy, 
com merecimento. 

Foi uma encantadora noitf? 
de arte, em que duas artistas 
portuguesas se afirmaram, su-
periormente. 

mui ta m 
Bess me In 

E' um modelo assombroso 
de amor e de sofrimento a 
alma pura desta mulher que 
a vaidade de um pai è vida 
dissolução de um marido le-
varam ao sacrifício. Não ha 
leitor que não chore lagrimas 
de consoluçãp ao ver o des-
fecho deste formosíssimo ro-
mance de Hall Caine, que a 
Livraria Classica Editora aca-
ba de pôr á venda. 

Depositário em Coimbra 
Livraria Moura Marques ^f 
Filho. 1-a 

6 Mal 
A FESTA do Natal no 

Jardim Escola João 
de Deus realisa-se amanhã, 
ás 13 e meias horas, onde 
são distribuídos brinquedos 
ás creanças, que em grande 
numero frequentam tão bene-
merita instituição. 

Instituto G e o f í s i c o 
NO dia 10 d<? corrente 

do Instituto Geofísi-
co foi lançado um balão com 
aparelhos registadores que, ao 
partir do observatorio, tomou 
o rumo S S N. Pede-se a quem 
tivesse colhido ?os aparelhos 
os mandasse ao Instituto Geo-
f í s i c o da Universidade de 
Coimbra. v 

Som emprego de ca-
pitai 

Vende-se uma casa com 
6 divisões, capoeiras e qain-
tal, num dos melhores bairros 
desta cidade. 

Trata-se na Pensão Buça-
co, com Henrique Francisco 
Lopes. X-q 

Cetras de esparto e 
cairo r 

Para lagares de azeite, ar-
tigo de inteira confiança, ven-
de Artur Marques, em San-
tarém. 



f 

j C i t i u l d a f ã o c i e u m ^ m n i e d e ! B s i i i ( i u e d o s p a r a o Jlatal c a m grandes descantas sobre os actuais preços de venda e n e « e 
bidos directamento da Jtteimesnfiha. Ccasàmo mmica de comprmr wmmM® barato. 

É 0.218, próprios para presente do Natal, 
ao preço de Esc 3 0 $ 0 0 cada garrafa , 
embalada em artísticos cretones, incluin-
do oro car tão numerado com direito ao 
prémio de 5 MlNS BI OIM, a sor tear pela 
lotaria nacional de 4 de janeiro de 1930. 

Quer dizer, além do magnifico pre-
sente que constitui um vinho velho e 
genuíno do Porto, com uma embalagem 
original, tem o possuidor da gar ra fa a 
probabilidade de ganhar um prémio de 
5 l i l t e B i BS1ÍB, pago contra apresentação 
do car tão premiado. 
h' vr-l?j!a ( P e s s o a «£ $ i l v a , JEszv&o 3 § K i g a e l b o m b a r d a . 

« • h*a "€mtê M b r a s i l e i r a , íMma iW^rreiva b & r g e s . 
01 IKIiOra: Cfâjfé SarsÊa (Fsmca S de y§íaio. 

O «Angulo* na e t i q u e t a é o 
distintivo d o p r o d u t o original 

Isto deve V. E/sabe-lo quando necessite 
um medicamento de efeito curativo seguro 
contra os processos infecciosos das vias 
urinárias (rins e bexiga). Fixe bem este 
sinal, pois ele é a garantia de obter um 
prèparado de absoluta acção desinfectante 
sobre o organismo. Peça sempre uma 

embalagem original de 
Comprimidos Scheririg de 

w B r DE GRAÇA E 
r ETERNAMENTE 

São fornecidas aos possuidores 
' d'esta caneta todas as peças 

que se avariem ou quebrem 
incluindo o a p a r o . Nunca mais 
gasta um centavo em toda a 

vida com a 
CONKLIN-EMDURA. 

CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
N ã o são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo da mesma o nome Conklin. 

A A VENDA 
NAS BOAS PAPELARIAS 

que tornam clara a urina turva, influem 
favorávelmente na prostatites e demais 
complicações, sendo alem disso o remedio 
soberano contra muitas doenças do fígado 

Tubos de 20 comprimidos. 

The .Conklin Pen Co, Toledo, Ohio U.S. A, 

Cada esplendido saboneto Jfíatal que é 
vendido ao público em todo o país pela importan-
cia de 3 S O O , contém uma senha brinde que 
habilita o seu possuidor: 

1.° — Ao sorteio pela lotaria do Natal de um 
esplendido automovel conòuite inierieure marca 
" á í e o , , no valor de 5& C&ntOS. 

2.o — Aos sorteios semanais duma magnifica 
grafonola "Colnmbia no valor de 900$0®. 

A Previdencia Portugue-
sa ao angariar os seus asso-
ciados, apresentou-se como 
uma «luctuosa» na qual as 
pensões seriam ern harmonia 
com o maior ou menor nume-
ro de sócios, como de resto 
em todas as «lutuosas». 

Nestas condições foram 
apresentados, á aprovação do 
governo os respectivos esta-
tutos, porem, esses estatutos 
para serem aprovados, sofre-
ram uma tão grande transfor-
mação, que a Previdencia Por-
tuguesa, passou a ser na sua 
estrutura uma verdadeira com-
panhia de «Seguros de Vida». 

Assim na Previdencia Por-
tuguesa, sociedade de socor-
ros mutuos o sócio inscrito 
teria como vantagem o maior 
numero de sócios, pagando 
uma quota movei pelo faleci-
mente de qualquer sócio ins-
crito, e na Previdencia Por-
tuguesa convertida em com-
panhia seguradora, cada só-
cio, tal qual como nas com-
panhias seguradoras, pagarão 
segundo a sua idade e segun-
do o capite?! que quizesse dei-
jcar por sua morte, isto sem a 
garantia das companhias se-
guradoras, que teem como es-
cudo, o capital social. 

Exemplificando: por exem-
plo, para mim, eu teria de pa-
gar por mês e por cada con-
to de reis, seis mil e ta) pro-
ximamente 7$00 esc. M ' s 
suponhamos que eram 6$50. 
Para deijwr por minha mor-
te 10 contos!!! teria de pa-
gar por mês e para cr da con-
to 6$50, o nus seria para os 
10 contos 65$00 esc. por mês, 
ou sejam 780$10 esc. por ano. 
Ora uma sociedade de socor-
ros mutues nestas condições, 
não serve para mim, como 
natural é não servir aos ou-
tros. 

Oj estatutos a que me re-
firo, foram publicados no Diá-
rio óo Governo, como era na-
tural, e aíé heje eu nada vi 
em Diários do Governo, que 
revogam ou alteram aquela 
doutrina. 

Mas houve qualquer revo-
gação ou alteração, que mo-
dificasse os estf.tutos ? 

Se há porque não apare-
ce? Parece que devia ser a 
primeira coisa a aparecer, e 
nunca vir para publico, fazs» 
cobrai ça, sem cs respectivos ! 
efetatuios. 

Parece pois, paia quem 
quizer vêr sem malóaóe, que i 

HUDSON 
RENAULT 

Queiram pois fijear bem 
A mesma senha é válida para (todos OS 

^ O r t e i O S até ao Natal e habilita o seu possui-
dor aos vários brindes. 

Como foi publicado nos jornais de Lisboa e 
Porto, durante o ano vários compradoies de Sabo-
netes y t a t a l fora m premiados com as magnificas 
Grafonolas ^Colnmbia, entre os quais o distin-
to clinico lisbonense sr. dr. Aguiar Cabral, como se 
prova com o seguinte documento: 

Consultovio Méóico-Cirurgico — Dr. Aguiar 
Cabral — Calçaóa óo Combro, i9 l.o — lelef. T. 
359 — Lisboa. 

Declaro que me foi entregue pela Socieóa-
óe Cruz Sobrinho, Lóa, óe Lisboa, a grafonola 
que no sorteio óe brinóe óo sabonete Natal rea-
lizaóo em 21 óe Setembro ós 1929 coube á se-
nha n.o 7668 óa série n.o #2. 

Lisboa, 3 óe Dezembro óe 1929. 

uiar Cabral 

O legitimo Garnizé 
fspetíal para o 3iatal, vende 

"A COLONIAL, 
Reis & Simões, Limitada 

(31na da Sofia. 85 — Coimbra 

Telefone 147 Cs afamados vinfitos da Ferrei ri 
em caixas de O e 12 garrafas, cbarnpa-
nnes. Encores, « j i s e i j o s da serra, flamen-
gos, passas de JfíCalaga. fiambres, etc. 

Vende aos melSkores preços A fabricação do 
P U L V E R I S A -
DOR.. ttipo-
1 itO, é a me-

lhor 

Roa Ferreira Borges, 169 
Recomendam o g r ande 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa' 
ra homem e senhora. )( 

Reis & Simões, Limitada 
T I . &tna da Vofha, $5 - Coimbra 

_ Pedidos ao telefone 147 (Migar — 
' ha ma da.-, p.-

}£'.. a uuai.;u. r 
la noite. Auto: 
Jrudo N 8975. 
Telefone 427. 

2 cascos, 2 quartolas e 2 
quir.tos servidos a azeite. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

V E N D E : 
Bolo Rei, fabrico finíssi-

mo, com surpresas de valor 
E águas furtadas, arrenda 

se na rua das Fangas, n.o 61 

GAZETA DE COIMBRA, de 19 de N o v e m b r o , de 1929 
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mento E m p r e z a d c G i -

EM BARRICAS DE 186 KIL9S. 0 mellier c l i en te para 
= = = = = = = {erem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concslhos de' Arganil, Cantai 
nhede, Condeixa, Sois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente & C.a, Te,efone453 
Rua da Sota — COIMBRA 

B o l o - K e i 
0 meliiof, com inieressaniissimas surprezas. ^ 

Castelar, ispecie. mimo (com trutas), mel. 

DOOBS de ovos. Pudings. Frutas em Conserua. 
marmelada Branca, tina. 

Todos estes artigos encontram uu. EK.as a venda 
directa ao PGDÍÍCG, no deposito da Fábrica 

L. M. M COSIA DSAS & FILHOS, L.da 
Rua da Sofia, BO e 82 

C O I M B R A 

Atenuem se pedidos pelo telefone 59. 
Este estabelecimento esta aoeno aos domingos. 

u 

Realiza-se no proximo do-
mingo, pelas 2 horas da tar-
de na t ravessa da Rua de 
Montes Claros, á penúltima 
paragem da zona do mata-
douro, dum importante re-
cheio duma casa. 

No proximo numero 
descriminará o detalhe. 

O leiloeiro, Freitas. 

se 

O veróaóeiro e ! 0 r o i n A a s 
cHo Jllaíal, óa acreòitaòa fábrica óe pastelaria 
e confeitaria òe RAMIRO fy C.a, L.óa, encontram-
se á venòa nos acreóitaóos estabelecimentos: Café 
Resteurant Santa Ciuz, Leitaria Conimbricense, A 
Brasileira e Cirandes Armazéns do Chiado, 

Fabrico esmeraóo pelos mais moóernos pro-
cessos òe Amenòoas (tipo francês e nacional), mar-
melaòa, rebuçaòos e òemais artigos òe Confeitaria 
e Pastelaria. 

(Telef. 8'£7. {Hmna do Jirnaão. 140. 
COIMBRA 

A iDdDsfrísl Decorativa de Coimbra, L.da 
A taurlca mais importante e a c r e d i t a i de cnlm&ra 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

Estutoelas: Soifos: Imagens: et m Temia. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
H Z Z Z e Estranjeiro 

6.000 contos 
Leiaria do Natal 

; Bilhetes n.os 4889 e 5630 
àbertos em sociedade pela 

Jforticola de "Coèmm-
S»rat rua Visconde da Luz, 
12. Grande variedade de nú-
meros em cautelas e quadra-
gésimos. 1 

)) » » 

mnos 
No já bem conhecido ar-

mazém da FREIRIA, resolveu-
se ba i l a r os preços, sendo: 
Tinto bairrada, 5 litros, 5 $ 5 0 

6$00 
6$50 
1$50 
5 $ 0 0 
3 $ 0 0 

Largo da Freiria, n.° 14, 
rua Eduardo Coelho (anti-

ga rua dos Sapateiros). X 
Leilão 6o penhores 

» » 
beira 

Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado 
Geropiga 

» 

r a 

A casa prestamista de Mi-
guel dos Santos e Silva, Su-
cessores, da rua do Corvo, 
n.os 26 e 28, avisa os sr.s mu-
tuários que teem de reformar 
os seus penhores, com mais 
de três meses de juros venci-
dos até ao fim do corrente 
mês, para evitar de serem 
vendidos em leilão que se 
realisará por todo o mês de 
Janeiro proximo. 

Coimbra, 13 de Dezembro 
de 1929. 

O Gerente, Agostinho II-
òefonso òo Vale. 

Estafeta 
Diaria entre Coimbra e Fi-

gueira para condução de pe-
guenas encomendas, aceitam-
se até ás 1T horas no arma-
zém de miudezas do sr. João 
Mendes, na Praça do Comer-
cio, em Coimbra. 5 

Fornece aos melhores pre^ 
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejiperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova 

a oferta que marca . . . 

Todos, crianças e adultos, sentem uma entusias 
tica alegria ao receber um «Kodak», a oferta 
de qualidade que, através do praser sempre 
r e n o v a d o das suas fotografias, lembrará 
todo o ano o nome de quem o ofereceu . . 
Venha ao nosso estabelecimento; temos «Ko-
daks» para todos os preços, e ajudar-vos-hemos 
a escolher o aparelho que V. Ex.a precisa 
para a vossa lista de presentes desíe Natal. 

*Bromntes,, desde 65$00 
"Kodaks„. desde 130S00 

taandrine Rebelo da Silva 
Rua Ferreira Borges, — COIMBRA 

•̂ Jj..' 'tCFiríVm.rrT^VsZ&mZ^ JRSEffiratWiWJWrcTiSEÇFfl 

Casa 

Vende-se 
Uma camioneta Chevro-

let, em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carrcsseria fecha-
da, para 35 passageiros. 

Diz-se, na rua Ocidental, 
n.o H-l.o. X 

Empresa 
Precisa-se que conheça a 

praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

20 a 25 centos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial, ,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

A'S LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

Pmão-Esfrêla 
R. Sargento Mõr, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarre) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

U N 0 E R W 0 0 D 
E' a maquina que V. Ejc.a 

acabará por comprar. 

Quere i s p a s s a r a no i te 
d e Natal f e l i z ? 

Comprem carvão no Quin-
tal do Prior, 17 — Coimbra. 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro, 60-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de J^ão Machado. X 

Automovel 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X 

Estacão de Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso em todas as cores. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 45-1.o. X 

Vende-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Que a sua mova íTábríca de 
"Coimbra < estação v e l f k a ) en-
Érowi ewwn l a b o r m e d o . 

&%ecebem~se desde já enco-
mendas p«saras o "Centro e Jflorte 
do (fezís de 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, pnra depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA. para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES. BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Prestam-se todos os esclarecimentos 
Séòe: Rua Arco do Cego, 88. — Telefones 

547 e 2626 N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica òe Coimbra (estação velh*). — Te-

lefone, 816. Telegramas Ceramica Lusitana. 

Para Teatros de 
Natal 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a urn preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Ao Comercio 
T e n d o chegado grande 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA E spenheira, das 
portas de Santo Antão e L. 
S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o 16. 

Re&ncados Peitorais do 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e per isso inorer 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Professora 
Diplomada, de instrução 

primaria, com longa pratica 
de insino, leciona em casa 
dos alunos ou em sua casa 
até á quarta classe, levando 
a ejeame. 

Tambem leciona lavores 
e francês. 

Nesta redacção se infor-
ma. 2-a 

Vinhos 

Perdeu-
No domingo, um brinco, 

desde Montarroio a Santa 
Cruz, ou desde Montarroio 
até á Academia de Musica. 
O brinco é de platina, con-
tendo brilhantes e pequenas 
safiras. 

Dão-se alviçaras a quem 
o entregar nesta redacção. 1 

Brancos novos, que ainda 
estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho ( antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

Vende-se 
1 motor Liter a gazoliria 

5 H. P. estado novo. 
1 torno mecânico pequeno 

em bom uso. 
1 linha de eijío com 6 tam-

bores. 
Nesta redacção se diz-: 1 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia. L.da. rua da Moeda. 

flrronrla toandar com 10 
HllCliUU »C quintal, com esplendidas 
vi3tas, projeimo da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 12. 2 

flrrnnifa ro J a n e i r° em diante, na 
R I I k D I Í H B Avenida Navarra, 58-1.o 
andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

vende-se acabada de «onstr»ir, 
com 16 divisões, grande «ave 

e com grande quintal, electrie» á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

[ m i to, com quintal, jardim e elec-
trico á porta. 

Trata, Ernesto Agostinh», Av«fií-
dfl da Madalena, 1-q-t 

fn.na arrend«m-se andares, com 5 
LdidS divisões, com rendas baratas 
na rua dos Anjos perto da Univer*-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapateiro. - - - X-q 

Camioneta estado nova, marca Do-
óge Brotheres. vende-se. 

Informa João Casimiro C. Coelho, 
Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias. 
Rua Fabril. X 

las, 30. 

Precisa-se com urgência. 
Hotel Novo. Rua das So-

X 

ço. 

sabendo lêr e escrever, ofe-
rece-se para qualquer servi-

Informa esta redacção. 

B. S. A. 3,49 H. P. estdao no-
va, vende-se. Casa das «Mu-

das», Praça do Comércio, 103 e 104, 
Coimbra. 5 
n ; . n n alemão em «stado de novo. FldllU Rua dos Militares, 11. 1 

arrenda-se grande e bom que 
serve para duas pessoas. 

Dá-se pensão em conta. 
Rua Quebra Costa3. l l -2 .o . X 

flmrtn® arrendam-se com ou sem 
yUdllUi mobilia e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrendasse. no centro da Bai-
„ . „ , „ j(a com »u sem mobilia. In-
forma. rua da Fornalhinha. n.o 9- l .o . 

A-riara mercearia, precisa Eduar-
% do Gomes, rua da Moeda. X 

.-para escritorio. precisa-se que 
r _ í escreva á máquina. Rua da 

Cego, n.o 1. X 

baratos pawpequena*" c*ns-
truções, vendem-se na 6on-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia» 

Olivais 

«^casfl dé Pasto, »royi-
r l mo da Estação Nova. 

rua das Solas. 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. 

Urgentes e economico de 
nmà boa casa com loja e 6a-
biiacão no meiiisr locai de 
Cohnbra. Serve para nasi-
auerseoero. • 

Informa esta redaccão. 1 

faca V. Ex.« 
Pedido de aquisição do 

n.o 24 da grande revista Ter-
ras òe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto, 34-2.0. Lisboa,Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. . = : 

Wende1 se um ct,jm 
minzito om st a 
d e marca o I e m « 3 
todo amuado ersm 
ferro. 

Vèr e tratar n<a 
rua Venâncio (Ro~ 
drigues, n.o 7 , ( á s 
escadas do liceu > . 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
E' chic possuir-se uma Mascote — amulêto que nos traz a 

——•— —- felicióaóe e nos proporciona uma vióa alegre . . . Pois 
a nossa redacção, para não fugir á regra geral, possui também uma mascote : 
a branca F!y, caòela muito limpa e palraóeira — ah l perôão . . . os cães não 
falam.. . A Fly óiverte-nos, proporciona-nos bins momentos óepois óo tra-
balho fatigante óe escrevinhar linguaóos e mais linguaóos, por mór ôe voce-
lencias saberem tuóo o que se passa e terem a massaóa óe aturar cronistas 
maçuôos como este seu humílimo criaôo... A Fly é a nossa mascote — e 
toóos nós a estimamos muitíssimo. Depois é uma mãe extremosa — e toóos 
os anos, sciente óe que é necessário multiplicar a espécie, lança para a luz 
óa vióa um rór ôe filhos — interessantes e caleaôos como ela. 

y&CtOiS Challe e Larre Borges são os heróis óo óia. Encafuaóos na 
————— carlinga óo » Passaro Branco », lançaram-se auóaciosamente 
no espaço em óemanóa óas terras óe Santa Cruz — feito heroico que teve 
o seu terminus em Matacujá, na fronteira óo estaóo óe Paralyba. Perôióo o 
rumo, ás três óa maórugaóa, em pleno sertão, viram-se obrigaôos a aterrar. 
Terreno péssimo. Falta òe luz. E o avião capotou ! Felizmente apenas o 
capitão Challe ficou ligeiramente íerióo. . .. E nunca é óemais lembrar que 
foram os portugueses quem primeiro, após longos estuóos, realizaram á tra-
vessia óo Atlântico Sul — o maior feito, até hoje óa aviação. Mas ainòa 
bem que os nomes óe Gago Coutinho e Sacaôura Cabral não caíram no 
olvíôo ! Anóam no coração óe toóos os portugueses / 

REPÓRTER A. 

iiimn jjini 

Aniversár io» 
Fez anãs, ante ontem, o menino 

José Cesar da Silva, filhinho do sr. 
José Cesar «ja Silva Vale. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Candida Dias Rocha 
António Augusto Gonçalves 
Francisco Ramos Pires 
Antónicr Carvalho. 

A'manhã: 
D. Felicidade Paulos 
Dr. Bento Coelho da Rocha 

"., Aquiles da Fonseca e Costa. 

"Casamento 
Realizou-se ha dias o casamento 

da sr.a D. Maria de Lourdes dos S a n -
tos, filha do sr. Atanazio dos Santos , 
com o sr.:,José Fonseca de Lemos 
empregado comercial desta cidade. 

í T i v o l i 

HOJE no Tivoli ejdbem 
os filmes Um navio 

infernal, em 6 partes e o «So-
corro, em 10 partes, que já 
ontem obtiveram um extraor-
dinário sucesso. 

Para ámanhã está anun-
ciado o filme Miguel Stro-
g o f f , coroa de glória do grande 
trágicov Ivan Mosjouhine e 
paria sabado Mães... soltei-
ras e Muito prazer em o 
conhecer. 

Para segunda-feira anun-
cia o Tivoli as estreias da 
Paramoufit Um patite com 
sorte e Ás barbas óo sultão. 

L H I I I L S I I Í U I E J 

Críticos... 
A critica tem o óever óe 

pôr óe parte toóos os parti-
pris, ôe isentar se òe quais-
quer influencias. 

Isto é,positivamente, uma 
frase gasta óe Monsieur óe 
La Pulisse, 

Mas parece que ainòa 
ha críticos que esquecem a 
insenção... 

E tanto assim, que ainòa 
agora lemos, num jornal lo-
cal, uma noticia sobre um 
encontro óe football onóe se 
nota uma evióente má von-
taóe contra o juiz òe campo 
— só porque ao critico lhe 
pareceu ele ter prejuòicaòo 
o seu clube... 

Manóa a veròaòe que se 
óiga que esse arbitro foi, ôe 
facto, óe uma óeficiencia no-
tória e lamentável. Mas a 
veròaòe também oròena que 
se óiga que essas ôeficien-
cias prejuòicaram os ôois 
clubes. E não apenas, o 
clube òo critico—como trans-
parece óa referióa noticia... 

Football 

COKPOMOINCIAS 
Cavaleiros, 12 

Na semana finda foi praticado 
um roubo na residencia do sr. José 
Domingos Marques, donde os gatunos 
levaram a quantia de 900$00. 

— Está marcada para o projíimo 
mês de Janeiro a festa em honra de 
S. Simão, que costuma revestir gran-
de imponência. 

— No dia 8 do corrente reaiisou-
se o batisado do filhinho do n o s s o 
amigo sr. José Rodrigues Ferreira. 
Foram padrinhos seu irmSo sr. Ce-
sar Ródrigues Ferreira e a sr. D, 
Maria Augelica. — C. 

D( 
Inter-seieccões 

|OMINGO, na Figueira 
da Foz, tem lugar o 

encontro inter-selecções Coim-
bra-Figueira. Este encontro 
está despertando ejítraordiná-
rio'interesse. Alinha dsCoim-
bra é composta por: 

Fernando Alves ( S . C. 
C.) ; F. Correia (U. F. C. C.) 
e Pinto ( S. C. C.) ; Luís Si-
mões ( U. F. C. C.), José da 
Silva (U. F. C. C.), Albano 
Paulo, cap. ( A . A . ) ; Barata 
( S . C. C.), Carlos de Sousa 
(U. F. C. C.), José Silva ( S . 
C. C.), Julito {U. F. C. C.) e 
Adelino Pera (U- F. C. C.). 

Não compre V. Ej<a 1T.á-
quina de escrever sem esta-
belecer o confronto entre a 
Underwood e qualquer das 
soas concorrentes. 

~Sis i 

ITRIBUNAISI 

Sessão de 18-XII-1929 
JULGAMENTOS 

S e i a — Antonio de Oliveira Mi-
randa Monteiro, contra a firma Co-
mercial e Industrial Herminios, L.da 
— Adiado 

Aveiro — Dr. Manuel da Si lva 
Santos Reis, contra o dr. Armênio 
Monteiro Rodrigues — Providos os 
dois agravos e anulado o julgamento. 

Santa Comba Dão — Pedro de 
Sousa e outra, contra o M. P. — 
Confirmado o acordão, tnas alterada 
a pena do apelante Pedro de Sousa 
para dois anos de prisão correcional, 
suspensa por três anos. 

Causas que se hão óe julgar 
em sessão ôe U óe Janeiro 
ôe 1930. 

Aveiro — O M. P. contra Rosa 
Feliciana dos Santos — Rei. Juiz dr. 
Amaral Pereira. 

Mangualde — O M. P. contra An-
tonio Cabral do Nascimento — Re[. 
Juiz dr. Amaral Pereira. 

Vila Nova de Ourem — O M. P. 
contra José Valigoto — Rei. Juiz dr. 
Fonseca Vaz. 

Oliveiía de Frandes—Joaquim 
Torres de Carvalho, contra Amadeu 
Rodrigues de Carvalho e mulher —• 
Rei. Juiz dr. Fonseca Vaz. 

Covilhã —João Fernandes de As-
cenção Loriga, contra Agostinho de 
Almeida Fazendeiro e mulher —Rei 
Juiz dr. Fonseca Vaz. 

Sorteio óe 18-12-929 
Lista dos Eji.mos Desembargado-

res que compõem as duas secções 
deste Tribunal, para o ano de 1930. 

l a Secção ( Quartas-feiras ) . — 
Antonio Augusto do Amaral Perei-
ra, Francisco Pires Soares, João Ma-
grassó, Afonso de Albuquerque e 
Amaral, Abilio Duarte Dias de An-
drade. 

2.a Secção (Sabados). — Eleute-
rio de Azevedo Araujo e Gama, Al-
berto de Melo Ponces de Garvalho, 
Alfredo Augusto da Fonseca Vaz, 
Antonio Aususto Crispiniano da Cos-
ta, Augusto Borges de Oliveira. 

ATROPELAMENTO — Em An-
tuzede, onde reside, foi colhido pelo 
carro de bois de que era condutor, 
Manuel da Silva, trabalhador, de 27 
anos, que veio para o Hospital da 
Universidade, com fractura exposta 
no joelho esquerdo e feridas contu-
sas na perna direita. 

JULGAMENTO SUMÁRIOS -
Foram julgados sumariamente na 
Policia de Investigação Criminal, os 
seguintes reus ; 

S i m ã o Antonio Lourenço, por 
ameaça, condenado em 150$00 de 
multa, que foram substituídos por 15 
dias de prisão; Joaquim Ferreira da 
Silva, de Estarreja, por ofensas cor-
porais sem ferimentos, condenado em 
120$00 de multa; Maria Carolina, 
por ofensas corporais, absolvida; Jas-
mim de Jesus, condenado a ser pos-
to á disposição do governo para ser 
internado na Colonia Agrícola de 
Sintra; Manuel dos SantosPinto, e s -
tudante, do Fundão, por ofensas cor-
porais, sendo condenado."em 1-30$90 
de multa e Maria das Dores,>lavadei-
ra por desobediencia á Policia, foi 
absolvida. 

DESASTRES — Recolheu ao 
Hospital Militar o soldado do 2.o 
Grupo de Companhias de Adminis-
tração Militar, Jaime Alves da Vi-
nha, que' caiu da montada e, ficando 
com um pé preso no estribo, foi ar-
rastado sofrendo ferimentos no rosto 
e na cabeça . 

Uni operário m em 
braço cortai 

ONTEM, quasi ao findar 
do trabalho, deu-se 

um horrivel desastre na fá-
brica de artefactos dos srs. 
Anibal de Lima fy Irrnão. O 
operário José de Almeida, ca-
sado, de 43 anos, natural do 
distrito de Viseu e residente 
á estação velha foi colhido e 
levado pela correia de uma 
máquina que lhe cortou o an-
te-braço, sofrendo ainda frac-
tura de uma perna e de algu-
mas costelas. 

Foi conduzido ao Hospital 
da Universidade, onde algum 
tempo depois levaram o ante-
braço que havia ficado na fá-
brica. 

O José de Almeida era 
componente do Grupo Musi-
cal Artístico. 

Dá li 
RAMIRO ty C.a, Ld.a, cha-

ma a atenção para o seu 
anuncio — NATALI NATAL! 
— inserto neste jornal. 

f FALECIMENTOS f 
EM Fala, onde residia, 

faleceu o nosso ami-
go sr. Joaquim Maria Ferrei-
ra, decano dos tipografos de 
Coimbra. 

Era pai do nosso presado 
amigo sr. Joaquim Ferreira, 
correspondente do Diário òe 
Noticias, a quem apresenta-
mos as nossas sentidas con-
dolências assim como a toda 
a familia enlutada. 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um-pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

"0 AZ DOS TONICOS» 

A' venda <em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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r O M o marechal Gomes da Costa 
desaparece uma das mais bri-

lhantes e prestigiosas figuras do Exér-
cito português. Está, pois, de luto 
pesado a Nação e o Exército. Gomes 
da Costa morreu ante-oniem, pela 
noite, havendo pronunciado, na ago-
nia. estas palavras que são um ver-
dadeiro breviário de amor pálrio: 

« Amem-se uns aos outros e amem 
sobretudo o nosso Portugal, a quem 
eu servi e amei com a maior lealdade 
e dedicação ». 

E depois, numa voz sumida, estra-
nhando-se : « Já morri ? » — como 
que admirado com aquela ingenui-
dade e aquele sereno estoicismo dos 
heróis, de que a morte, t ivesse ido 
ali ter consigo, roubá-lo ao convívio 
dos seus e dos netinhos a quem tanto 
queria— a rnorte que nos campos de 
batalha, o tinha encontrado tanta vez, 
sobre o parapeito das trincheiras, 
desafiando-a lealmente, corajosamen-
te, heroicamente. A respiração foi 
mais difícil, apressada, agitada — e 
lentamente, foi ejdinguindo-se. A's 
21,30 horas, certas, parava, para sem-
pre. Foram decretados funerais na-
cionais. E os combatentes da Grande 
Guerra, numa homenagem derradeira 
e sentida, àquele que nos campos 
nevados da Flandres foi o seu mais 
dedicado amigo e o seu chefe cari-
nhoso, vão trajar de luto durante oito 
dias. 

• • • 
7V LGUNS jornais teem dado a no-

ticia de se celebrar no projti-
mo ano o centenário de Santo Anto-
nio e até já lêmos algures que ia ser 
organisada em Coimbra uma comis-
são para e s s e fim. 

O 7.o centenário da irorte de 
Santo Antonio passa a 13 de Junho 
de 1931 e não 1930. Ha decerto con-
fusão com o centenário] de Santo 
Agostinho, que se celebra em 1930. 

Santo Agostinho, bispo de His-
pana, foi o homem notável da Igreja 
do Ocidente e deitou tão grande va-
riedade de obras que escreveu que a 
todos parece impossível. Morreu em 
1430. 

• • • 
A EMIGRAÇÃO, não oferece só-

*• *• mente aquele aspecto do de-
pauperatnento económico de um país. 
O ejíodó tem outros aspectos. Eis 
um dêles, segundo informa um diário 
da capital: o de, na América do Nor-
te, se encontrarem presos, mais de 
dois mil portugueses, em virtude de 
terem partido sem os necessários 
documentos. 

O GOVERNO do Estado ( i s t o 
sucede na Baía, no Bras i l ) 

abriu um crédito de 3.500 contos para 
trabalhos de saneamento e forneci-
mento de agua potável àquela cidade. 
Ass im se procede com terras desejo-
sas de Bem estar e de progresso. 
Bem poderia em Coimbra — havendo 
pessoas com boa vontade de traba-
lhar pelo progresso da cidade — con-
seguir-s* por idêntico processo a mo-
dernização da cidade e a criação de 
novos e indispensáveis bairros ope-
rários. _ 

S O B O PONTO DE 
VISTA EDUCATIVO 

NINGUÉM ignora ogran-
de interesse que o fil-

me desperta em todas as ca-
madas sociais, especialmente 
entre as creanças, razão por-
que todos os educadores de-
vem seguir com cuidadosa 
atenção a admiravel obra do 
Instituto Internacional Educa-
tivo de Roma, orgão da so-
ciedade das Nações, que tem 
como seus colaboradores as 
mais eminentes individualida-
des do mundo culto, e que 
está desenvolvendo um traba-
lho inteligente de largo al-
cance educativo que já mere-
ce a gratidão e a protecção 
de todos aqueles que se con-
sagram com um zelo apaixo-
nado ao progresso da Huma-
nidade pela cultura do espi-
rito e das suas principas fa-
culdades. 

Na realidade o cinema pô-
de prestar altos serviços á 
Humanidade desde que seja 
utilmente aproveitado e o nos-
so país não deve deixar de 
se interessar pelo desenvolvi-
mento do cinema, como ins-
trumento admiravel de ensi-
no e de cultura. 

Hoje vamos levar ao co-
nhecimento dos nossos leito-
res, alguns trechos do exce-
lente trabalho sob titulo: «O 
valor da cinematografia edu-
cadora, os inconvenientes aos 
quais ela está exposta e os 
meios de os-evitar » da auto-
ria do eminente pedagogo da 
Republica Cubana, professor 
da Universidade, Luís A. Ba-
ralt, que se tem dedicado com 
um grande sucesso ao estudo 
das novas formas de ensino, 
formas que convém á época 
que atravessamos e que apre-
senta um interesse particular 
quanto jás vantagens que po-
derão resultar da aplicação 
do cinema falado ao ensino. 

Diz-nos o ilustre profes-
sor, é suficiente observar o 
extremo interesse que desper-
tam entre a creança as pro-
jecções animadas e conside-
rar que. no mundo inteiro, mi-
lhões de jovens almas estão 
expostas ás influencias do 
écran, para compreender a 
grande utilidade deste, mas 
também é preciso procurar os 
meios de obviar os inconve-
nientes aos quais a sua pró-
pria naturesa os torna su-
jeitos. 

A creança conserva me-
lhor a impressão visual que 
a •impressão auditiva. mas ela 

retem ainda mais o que vê e 
ouve ao mesmo tempo. E' a 
razão do grande sucesso, con-
siderado sob o ponto de vista 
pedagogico, do cinema fala-
do, cantado e orquestrado que 
é por sua vez visual e audi-
tivo, pictural, literário e mu-
sical. 

E' necessário que o ensi-
no seja dirigido paio maior 
numero de vias possíveis, 
afim de que além daquelas 
que estão já traçadas, outras 
faculdades como o sentido da 
força muscular, o sentido mo-
ral o sentido da estética, o 
sentido do intelecto encon-
trem seu complemento. 

Todas estas faculdades po-
dem ser desenvolvidas pelo 
écran, se nos soubermos ser-
vir com método e circunspec-
ção. Mas seria uma falta de-
plorável despresar a magnifi-
ca ocasião que ele nos ofere-
ce de dar ás creanças uma 
educação harmoniosa e com-
pleta. 

O grande pedido de filmes 
é um sintoma da doença que 
aflige a nossa época, isto é 
da paixão muito actual por 
tudo o que procura prazer 
sem trabalho, sem concentra-
ção mental, sem esforço; por 
tudo o que é fugaz e superfi-
cial, que nos chega pelo mais 
curto caminho sem exigir a 
compreensão de que valem o 
tempo e o trabalho. 

E' preciso não esquecer 
que procurar um prazer, sa-
tisfazer um desejo sem pro-
vocar a atenção nem o esfor-
ço, é produzir no espirito da 
creança um efeito regressivo 
que o faz voltar á vida primi-
tiva ; é cessar de exercer a 
elasticidade da sua faculdade 
de pensar. 

Depende de nós que o fil-
me se tome uma força ou 
uma fraquesa. 

Para que uma obra de 
arte ou uma composição mu-
sical produsa no espirito do 
espectador ou do auditor o 
efeito que nós contamos, é 
preciso que tanto um como o 
outro se apresente sob uma 
forma claramente compreen-
sível que acresça o valor so-
cial, pedagogico e moral, mas 
não é considerado menos in-
dispensável o comentário de 
um critico competente. 

A explicação é o corpo e 
a alma do ensino. 

JORGE LARCHER. 

A s s t n a i x a r o A 

A n o . . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. %7$00 
Cobrança pelo correic-

mais 1$00. 
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N O S S O colega A Voz óa Jus-
tiça resolveu se emfiin a abrir 

a caixinha dos sete segredos ácerca 
do concurso para o fornecimento da 
energia electrica á Figueira, 

Devidamente informado pelo en-
genheiro director dos Serviços Mu-
nicipalisados daquela cidade, vem 
declarar pela voz de s. ex.a que a no-
ticia dada pria Gazeta óe Coimbra 
está quasi certa. As propostas do 
Lindoso e Cabo Mondego não foram 
aceites por não convirern. A estas 
empresas foram feitas novas propos-
tas. O Lindoso declarou logo não 
aceitar, aguardando resposta do Ca-
bo Mondego. 

E' este o estado da questão. Aos 
conimbricenses interessa muito este 
assunto porque também se aprovei-
tam destes melhoramantos na época 
balnear e tanto é nosso desejo que 
se acerte que bem bradamos : cui-
óaóo / 

A Voz óa Justiça bebe do fino, 
mas finge que não sabe nada de ele-
tricidade. 

Pois bem podia dar a sua autori-
sada opinião para vêr se este caso 
ficava resolvido, mas bem resolvido. 

N ó s estamos anciosos por vêr on-
de isto vai parar para vêr se nos 
disse a verdade um dedo mindinho 
que ás vezes fala comnosco^á meia 
noite. 

" P O I registar o s eu 27.0 filho, na 
Conservatória do Registo Civil 

do seu bairro, no Porto, um engrajea-
dor. O 27.o é uma menina, que rece-
beu o nome de Guilhermina. E con-
seguirá o pobre engrajiador, com a 
sua profissão simplesmente sustentar 
parte dos fjlhos ? Dizemos parte, por-
que alguns já hão-de ganhar a sua 
vida ha muito tempo. 

* * * 
T » U D O quanto se queira saber re-

ferente ao orfeonismo nacional 
se encontra relatado no Orfeu. Ain-
da o nuntero deste mês nos Conta 
como o qrfeonismo — crusada s im- , 
pática — $e tem desenvolvido nos 
Açores, aSsim como nos dá outros 
informes, igualmente curiosos e úteis, 
sobre o mesmo assunto. Agradece-
mos o numero de Orfeu agora rece-
bido. 

• • • 
S E N A D O ( no Rio de Janeiro ) 

aprovou um projecio autori-
zando a abertura dum crédito de 60 
contos, que representa a participação 
do governo ^Federal na constraçãodo 
edificio deãtinado ao Instituto Histó-
rico e Geográfico de Sergipe. Tal 
qual como se procede em Portugal, 
em • que todos os institutos dfa natu-
reza daquele são tratados, sempre, 
com o maior desvelo. 

• « • 
C E quereis defender a vida d e 

vossos filhos, auxiliai a ijita 
contra a tuberculose, af i fando, na 
correspondência, durante o mês de 
Dezembro, o se lo anti-tuberculoso, á 
venda em todas as estações de cor-
t e » d o País . 
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D' kEPOIS da colónia ita-
liana é a portuguesa 

a mais importante; e comtudo 
não ha, aqui, pelos portugue-

s e s a consideração que heve-
ria o direito de ejcigir, não 
tanto por parte dos brasilei-
ros que são, em geral, ami-
gos de Portugal e dos portu-
gueses, como por parte dos 
estranjeiros aqui residentes 
que não perdem o ensejo de 
nos ferir e maguar, mesmo 

I quando o seu intuito é ferir 
0 pais que os acolhe e hos-
peda. 

Seria o facto motivo para 
protestos clamorosos e corre-
ctivos, de resto bem merecido 
por aqueles que nos atacam, 
se os culpados principais não 
fossemos nós — os portugue-
ses— pelo abandono a que 
são votados, na generalidade, 
o brio e os interesses dos 
nossos compatriotas. 

Longe da pátria, seria na-
tural uma união mais perfeita 
c uma solidariedade mais 
efectiva entre portugueses. 

Existem aqui algumas ins-
tituições portuguesas: Câma-
ra de Comércio, Club Portu-
guês, Beneficencia Portugue-
sa, Centro Republicano Por-
tuguês, etc., organismos com 
avultado numero de socios, 
portugueses cujas almas vi-
bram sincronicamente de sau-
dade e de amor pelo torrão 
luzitano distante, arrebatados 
muitas vezes em paroxismo, 
que, sendo sensibilisadores e 
admiraveis, resultam não pou-
cas vezes lamentaveis. 

Sendo o mais generoso do 
mundo quando age colectiva-
mente, o povo português, é, 
individualmente, escravo de 
um egoismo bizarro, incom-
preensível, pois o individuo 
egoista procede e abstém se, 
em regra, de modo a ser ele 
o primeiro prejudicado. 

Quási diariamente são des-
pejadas no Brasil centenas 
de emigrantes portugueses 
que aqui vêm procurar me-
lhor fortuna. Chegam, iniciam 
e luta. submetendo-se ás con-
dições do meio ambiente e 
triunfam, quasi sempre depois 
de sofrerem as maiores do-
res físicas e morai i, produto 
mais da hostilidade e aban-
dono dos seus irmãos de na-
cionalidade que de estranhos 
ou das condições naturais do 
clima e da terra. Mas triun-
fam, e depois de triunfarem, 
exercem inteiramente, parece 
que pelo que soferam, os so-
frimentos dos que chegam 
contando sempre um pouco 
com, a solidariedade e cari-
nho dos que cá estão. 

Nenhuma colonia estran-
geira em São Paulo está mais 

^abandonada e desprotegida, 
nenhum estrangeiro é aqui 
mais vedado; os japoneses 
por ejcemplo, cuja colonia está 
nos últimos tempos sendo en-
grossada desmedi da mente, en-
contram ao chegar, institui-

ç õ e s nacionais que os aco-
* lhem, protegem e guiam, for-

1 necendo-lhes casa e hospeda-
* gem, colocando-os em empre-

i t a os e dando lhes ou obtendo-
x lhes serviços remuneradores, 
• 'prática que, melhor ou peor 

mas sempre eficiente, é se-
guida por todas as outras 
colónias, 

í s A colónia italiana, a mais 
numerosa e pujante, atinge 
os limites da arrogancia ex-
plicada pela evidente cons-
ciência da sua força moral, 
éujo principal ponto de apoio 
é o braço forte do fascismo 

' que aqui tem já ramificações; 
e tão longe vai a sua ousadia 
íjue já houve e ha, por parte 
dos italianos a publica pre-
Içnção de fazerem do Estado 
de São Paulo um novo es-
tado italiano a que já deram 
t n o m e de Nova Italia... 

oucura ? Talvez, mas em to-
<3 do o caso um sintoma de for-

nia que mais põe em relevo a 
nossa fraquesa como segunda 
colónia mais numerosa de 
s ã o Paulo. 

E para que tudo esteja 
certo, frizemos o facto de não 
termos um único jornal que 

çqivte em São Paulo na 
gfesa moral e material dos 

emigrantes e residentes por-
tugueses. Em contraste, só a 
colónia italiana tem quatro 

ti 
r 

í .. 

diários ! Os alemães têm dois 
diários tambem, etc. 

Por parte dos portugueses 
terem havido algumas tenta-
tivas que fracassaram todos 
pelo mesmo motivo:—a preo-
cupação de facção sobrepon-
do-se aos legítimos e momen-
tosos interesses do maior nú-
mero. excessivo zelo patrióti-
co exibido de modo a ferir e 
susceptibilisar ingloriamente 
pessoas e autoridades cuja 
irritação, aliaz justificada, 
abreviou o fim de tais empre-
endimentos, com querelas e 
perseguições que muito bem 
poderiam ser evitadas, se, co-
mo era natural, esses jornais 
se não emiscuissem na poli-
tica local com que nada te-
mos e se abstivessem de ata-
ques pessoais excessivamente 
livres e violentos, dedicando-
se antes a promoverem a 
união e a solidariedade entre 
os portugueses aqui residen-
tes, dando aos emigrantes a 
assistência moral e material 
que absolutamente nao tem. 

E' uma lacuna hiante esta 
de não hf ver em São Paulo 
um jornel com essa finalidade 
e de tal modo a sinto eu e 
quasi todos os nossos com-
patriotas. se não todos, que 
não será maravilha se em 
breve esse jornal surgir á pu-
blicidade. A enorme falta que 
ele faz é, só por si, uma ga-
rantia de êjdto. 

As instituições portuque 
sas, a que a cima aludo po-
deriam até certo ponto dimi-
nuir o mal grande de que so-
fre a colonia portuguesa em 
São Paulo, se não estivessem 
divididas por antagonismos de 
facção que as diminuem na 
sua vida própria e quasi as 
inutilisam na sua finalidade. 

A colónia portuguesa de 
São Paulo vai ter pois em 
breve, porque tem todas as 
condições para isso, um gran-
de jornal. Custa mesmo a 
acreditar que o não tenha já, 
ha muito. 

1 de Dezembro de 1929. 

DAVID AGRIA. 

UMA FIGURA 

PALAVRAS JUSTAS 
João Ribeiro Arrobas é em 

Coimbra uma figura estimaòa — 
vulto amaòo óos pobres e querióo 
óos conterrâneos. 

Inteligente, empreenóeóor, te-
nacíssimo, óuma inepceóivel lisura 
óe caracter e óuma nobre pureza 
óe coração, toóa a sua fecunóa 
activióaóe tem sióo posta ao ser-
viço óa terra que o viu nascer e 
que legitimamente ele tanto óefen-
óe e estremece. Coimbra não po-
óia óeiyar óe agraóecer-lhe, reco-
nhecióa, tão aturaóo e inabalavel 
esforço em prol óa sua própria 
prosperióaóe e na reivinóicação 
óos seus altos óireitos traóicionais. 

A Gazeta de Coimbra, óesóe ini-
cio acarinhaóa como um filho que-
rióo, foi sempre um inexpugnável 
baluarte óas prorrogativas locais. 
João Ribeiro Arrobas amorosa-
mente assim o ióealizou, com in-
transigência assim soube sempre 
mantê-la. E os óébeis passos óe 
ensaio óentro óe breves anos se 
converteram em marcha victoriosa: 
ha muito tempo já que a Gazeta de 
Coimbra, orientaóa com superior 
critério, é um. jornal respeitaóo e 
brilhante. E a sua carreira ascen-
sional não se óeteve ainóa. 

Honra ao funóaóor I 

PAULO BRITO ARANHA 

ooeãa li Saiii 
AS obras que a Comis-

são de Turismo anda 
realizando no Penedo da Sau-
dade só poderão tomar maior 
incremento quando a Camara 
aprovar os alinhamentos da 
rotunda e da rua que corre 
paralela àquele, alinhamentos 
que andam a ser estudados 
pela Repartição de Obras do 
Município. 

Tambem as seis oliveiras 
que a Camara ali vendeu es-
tão a estorvar os trabalhos 
em virtude do comprador ain-
da as não ter retirado do 
local. 

jljjj) j p T ' í : p r w 
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f^ O MEMORA hoje o 
^ seu 62 o aniversá 

rio natalício o no o quer'do 
óirector sr.João Ribeiro Ar 
robas. 

Conimbricense òos que 
m a is a m a ma w t y. r r <. t. 
norteaóo os òestinoóo u 
jornal òe maneira , far.er 
progredir, intenscmcrú ., a 
cióaóe. 

Espirito acolhedor e fá\ 
vel, a sua solicitude conq . , 
tou-lhe as mais francas aaii j 
saóes e admirações. João \ 
Ribeiro Arrobas é vm nome 
que Coimbra respeita e que 
no jornalismo soube triunfar, 
mercê óa sábia orientação 
regionalista com que óirige 
esta gazeta. 

E, pois, com o mais eje 
pressivo jubilo que todos 
quantos nesta casi traba-
lham, enviam a João Ribeiro 
Arrobas, um veemente abra-
ço óe felicitações, pela ó..ta 
festiva que passa. 

i mm ii sii., 
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FALENCÍ: c< 
Ventura, Coelhos ty 

Cunhado n o constituiu moi.vo 
de surpresas. Lin regra, pnr 
•naio" que seja a h . r ti- de 
dos seus processo.:, as peque-
nas casas bsncári•;•;•—as ban-
quetas, como alguns ihes cha-
mam— teem um--- v'.. . i d\í cil 
e incerta. A fort ; v ss qual-
quer est^b.-.-lecíme-ítrj •• cé 
dito deriva qu-.w . : p:c — 
entre rós sem pr.-— !-> • .:n-
titativ > do!i seus d -pó -iíos. 
As banquetas, c «o rã.) ivis 
piram confianç:., i- de-
pósitos consegn-':m. D i a ..'lí-
vida e daí o craque. . . 

Mas, spesar disto, o- me' s 
bancários cá d.i terra sgt^a-
ratn-se e movirr-entaram-^td a 
valer. Corriòas não hcuve e 
o caso mesmo r.ão --s impu-
nha. Um ou outro particular 
levnntou apressadamente os 
seus dinheiro-;, t^mer.^o imi-
nente catastrofa e pondo se 
em prudente espsctfctiva ex-
plicável sim, mas * ão muito 
desejável para a vida do p ir 

O que porém se assinala é 
a derrota de ce. ios principias 
que desejam vê: no E tado 
um ser inerte, indiferente a 
estas convulsões da vida na-
cional. Todõs as bocas cla-
mam pela interferencía dc Es-
tado de maneira a re«iizar-se 
uma protecção mais séria aos 
interesses daqueles que, de 
bôa fé, nos outros confiem. 

Duas industrias — a ban-
cária e a de seguros — dev rn 
merecer a quem de direito 
cuidadosa atenção. 

A lei ultimamente publi-
cada sobre a sequma v o 
moralisá-la, fazendo incidir 
sobre ela uma ap?r?ad • fisca-
lização e impondo á j compa-
nhias certas condiçõ.í--. Algu-
mas delas, não podendo cons-
tituir as reservas ,-j que fã -
obrigadas, cu sz dissol-em 
ou se fundem co;:: outras, for-
mando companhias forte ut; 
podem aguentar o psso das 
í-uas respons-.abi'idades e os 
encargos dos seus r -.cor.. L' o 
fenomeno da co- o : tr ção que 
caracterisa a vida ecci ómica 
moderna e que as n 
acertadas do sr. D . Oi.veiía 
Salazar nos vão preparo-

Quanto á inrlttst- ba: á 
ria o c o nã > r: r;su -:•; • -
os mesmos aspectos. A-Ins-
pecção não tem as aí- bui-
ções que deveria t- - e se a 
concentração se -ealm'ri»t-í 
operado entre ó . • ia não se 
manifesta com .:qi:.. j 
aquela ampbt ide « aqu^ks 
benéficos resuLa-ios q-ie iá 
nos países estrang; ir os. 

Sem ela ss ob • tvvar não 
ha confiança e consequente-
mente os esiab lecimentos de 
crédito, impotentes, não con-
seguem e?cecutç? a sua mis-
são. Mas, na po!'-tica bancá-
ria manda o sr. muàstro das 
Finanças. -. 

Esperemos, peis . . , 

António óe Faria. 

£st€! 3aHflJ*S©3?-:3> r?iJÍ VÍ-
s«È<Í& pcMás ^ © H E a á s -
s ã o d c £ e i z s i 

rap*7/»s do Lacfario 
òe Nossa «SenA.-.rc, 

-r-g nisam ste ; no a sus 
A vnre do Nstal p- ra socor-
rerem as criancinhas suas 
o* otígiciss e ou*-as qu? 
• ; o > j.>•:i mas o quem f ita 

co; io. to e rilso: ' - qiie ejt-
perimentan» a.-s d-i sua idade 
favorecidas p.;íos bens de for-
ro '.13. 

Almas dedicadas teem sa 
bido corresponder generosa 

si te ao seu a pêlo r.os cu • 
r, anos e este a r o cerre-. 
Site rmviarão is sb:;rn n« 

suas ofertas para qué possam 
ser soe-, .•• id s ni; is de 200 
cria -çj= cs;ri roups, , briaque-
dos e bolos á ss m::h >nça do 
pass -ido o io. 

Às Má s pc-~tuguesas sa-
b-ím co.uo nenhumas outras 
ajudar as nobres en;prosas, o 

coração j.isto sempre ao 
vr o miséria alheia, de tal 
rr-fincira que, o «cu valioso 

nu-sca :e faz espeiar 
para consolar os que nada 
t< Si". 

Pr- c rcs tas poetem sor en-
j "dos porá o Conr; ça cie 
L s V. o 2 8 ( A . D . C ) . 
• é so di s de - ' " I s dia em 

qtm será feita a distribuição. 
A 'vvore o o presépio es-

õ • er.- r-xoo i ç ; o nos dias 
,1 • N--t, ; O A': .'3 --!, - 3 l 'i 
ás 16 horas. _ 

'••. • q t ! > - f >:: pa-sa-
- v d.i, ília 19 andaram 
> F • • 1 C r 

os Mesanos da Contraria da 
-v : .LIS S-»P.-: > I bo i a v i s i -
••út os A i! e Instr.utos de 
b's -|ce:v ''0, cnt;: nond:: em 
Cf.d um dr-íss u:no avskada r* - T 
e?mr;a, ern nome da Kainna 
. i i '•• <:. • .i . o ama. pa-
ri.» eus c;s. pcbr-v.iiíhos tome-
morem cc,t> ^ . g r i a e júbilo 

-S ' 

A -W-

I I 

.a festa do N tal do Redentor; 
tf.íq ;o mo t • o '- voo s . Pro-
tectora do Coimbra usava fa-
zer,enquanto peregrinava nes-
te tí!na do. 

3 o ia o f - ; é a coo s- a -
qrada ao novo Compromisso 
dc.qu- ia benemérita Confra-
;ia. O , d vooo, qo ; voo ofe-
recer a-. su-?.s e molas ra 
igreja da Ran ha Sortia, sa-
b sn qu« s sas dáòivo admi-
ivst iadis com rigorosa ho-
sí -stidade e zelo, são integral-
;nento aplicadas Dara a con-
servo ção do templo d gran-
de Santa, para a manutenção 
c: ejcplendor ao sou culto, e 
paro obras òe cardada. Na-
da menos de metade celas 
vai ser escondida no :..e;o dos 
pobres, quoi rosas frsgran-
tissimes saídas ao regaço ca-
ritativo cJ S I . b s ep v 
gonrlo muita forno, enjeugan 'a 
•nuiírs lágrim-as. E os de>-o-

Ç* O N T í N U A N D O, o ilus-
tre professor, oo re-

ferir-se ao cinematógrafo, co 
[ mo meio e instrumento de 

culíura artística, estéíica e fi-
s c o estética, mostra-no- co-
mo ele oferece infinitas pos-

• síbih dades, d".?de que se s».iba 
escolher modelos de verda-
deira b-.-:esa, actores e orado-
res no gesto e de verbo ef:-
caz — o que é hoje possivel 
graça ao cinema sonoro que 
nos dá num mesoio momento [ 
a imagem, o movimento, a 
voz, a musica e mesmo a téc-
nica do canto. 

Que admi rável instrumento 
oara a obra sublime da edu-
cação estética, e ao mesmo 
tempo, -íf-ctiva e moral da 
humanidade I . . . 

Porque só a confornpl ção 
d3 h 1 "-s.a eleva a elma e a 
predi oõe aos mais nobres n 
'snces u acs mais generosos j 
sentimentos. j 

A cinematografia oforece j 
os, h- jo, mais e mo.horas j 

vantagens que todo os méto- j 
dos de educação conhecidos. { 
A pos-ibílidade, por v-jeem- í 
pio, de fixar mais fortemente i 

J - ; oprossõ^s, o quo porá to- I 
' d a a forma de írução ini- ^ 

ciai, é uma coisa excelente e j 
que em muitas circunstancias, { 
torna preferiv-sl vêr várias ve- j 
zes um filme educativo que J 
estuda * uma só vez um grande j 
artista oa vi'1-.i real. 

Qo so.to ás maiérias que í 
se prestam melhor ao ensino j 

i o om o s c>< á.-co -ói recoraen- j 
darem-s - p r. cai r : . s ar- : 
t: craiória e a deci mação, a i 
fonética, base soieríifico do ' 
estudo de iníquas, tão neces- j 
sário para adquirir urna cor- ! 
recto pronunciação do línguas f 
estrangeiras e mesmo ria sua í 
próp ia lingua. j 

E' um oxcolente métoao de • 
estudo para os .-'-.mos vêr a ! 
posição dos lábios e ouvir ao { 
mesmo tempo os soos qus \ 
saem; este mét • è "1? 
mais ef caz no isolamento dos ; 
sons e articulações das con- ; 
soemtes mudas o aspiradas. ; 
que apresentam tantas difi- ] 
culd das para aquele que es-
tada m a fonética. 

A representação cinema- ; 
tográfioa podo atingir tamba n 
urn valor psicológico eleva :.o 

quando mostra scenas ternas, 
patéticas e emocionantes, não 
saíste melhor meio de cultura 
moral. 

Uma das razões da supe-
rioridade da cinematografia 
sobre o teatro reside em que 
no teatro o papel do autor 
morre com ele, enquanto que 
na cinematografia, ele sobre-
vive indefinidamente. 

Entre os problemas sociais, 
oedagógicos e morais da nos-
sa época, nenhum merece 
mais séria atenção, um estudo 
mais consciencioso que a cine-
matografia educadora. 

O método objectivo não 
encontrou até hoje, nenhum 
processo mais eficaz que o 
cinema sonoro, que será um 
maravilhoso instrumento quan-
do se saiba utilisar sábia-
raen te*. 

Hoje depois de os aperfei-
çoamentos trazidos á cinema-
íografia visual e auditiva, di-
fundidos peta prodigiosa Rá-
dio, de eficácia imaginável, 
ajuda que pode trazer á edu-
cação e principalmente para 
o estudo da arte dramática 
nos seus três ramos: articula-
ção, dicção, acção assim como 
á mus ca, fonética, canto, dan-
a artjst :ca e declamação. 

0 efeito mais desejável 
do filme educativo obtem-se 
quando se consegue suscitar 
o interesse dos alunos, quanio 
se lha onternece o coração, e 
se lhe faz experimentar o mais 
nobre « o mais moral dos 
sós; imentos: -a caridade, que 
oferece o mais eficaz meio de 
«vitar a guerra e de assegu-
rar a paz entre os povos. 

Esta ligeira tradução de 
oarte do balo artigo do ilustre 
irofessor da florescente repu-

blicana Cubana, é digno de 
ser apreciado pelos cultores 
ao cinema e muito especial-
nente daqueles que se consa-

g r a r a á educação. 
Noutros artigos eu levarei 

ao conhecimento dos nossos 
leitores alguns trabalhos inte-
ressantes sobre os filmes re-
creativos e de propaganda 
cultural que mostram o cui-
dado e o grau de desenvolvi-
mento que o cinema está me-
recendo á Sociedade das Na-

J O R G E L A R C H E R . 

ío . saPcoao isto, oprev a n s! o 
nsía simpati ;-a api c içar), teem 
aumentado generosamente ss 
su~ s efertss, como sa esiá 
vendo de ano para ano, dia 
o clia. 

P--.r o ta ocasião do Na-
tal foi distribuída a quantia 
da 10 300$00 e cu los. A se 
fliinda distribuição é feita pe-a 
'á c o. 

n O R lapso informámos 
«• r.o nos: o ultuno r «ras-

ro que so real / á > ante ootem 
s festa rio N : • no J mdim-
Es rola leão do Deus, quando 
é carto tu:o er sa te- ta, qoa ah 
é verdadeiramente encanta-
dora, se veaiisa áoianhâ, pelas 

r? w ?? rii F? BI li * s a 
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2ki EitSiífcâ ítSw íi;it>5jiíiá biâ&uÛ  
s Mí? soRln 's íspra 

P | E F 0 I S drs- fé io - òi 
A-^ Natal nmíiz? rão ;c-n-

ferencias na Associação Aca-
démica, os frs. Dr-. Luís Car-

to i m - * 
nço, koena brtto e .« x-•'nino 
Correia. 

A ccnfsrs. =c?a do rr. D--. T"V p 1 
Racha Brito, versava sobre a 
I s. . e cc ta-rn - qi-e o ilus-
tre professor^, £ pós es , a con-
r«h-a cm tra ess . ho.-rive-- doen-
r . para o qu:: será nomeada 
uma comissão. 

Serão felt s ou ros coo.fe-
• ts <s -, o i s. . co sS- 5o fafá 
o iv r a su i voz j-.-.ito dos po-
dores públicos. 

M I f 11 
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Trapo; a ensopá-los, o frio a penetrar por toóos os 
rasgões c a incióir áigióo e contunóente sobre o orga-
nismo, a fome obrigando os seus estomagos a tocarem a 
rebate — os pobres — filhos óe Deus como toóos nós, 
arrestam, nestes invernos penosos, a sua cruz ao calvá-
rio óa vióa, entre a lama óas ruas e sob o peso óa inói-
ferença vexatória óe muitos. Pobres óos pobres. . . coi-
taóos !. . . 

E, r.esta quaóra, quanóo o óia óe Natal, a festa óa 
familia por eycelencia, reúne e congrega toóos os paren-
tes e amigos, ao cilor tépióo e agraóável óo fogo, ante 
os manjares saborosos que fumegam, os pobres, olhos 
peróióos no vácuo óas itusões óesfeitas óa sua vióa pas-
saóa, aquecem s ao frio óo tempo, preparanóo-se para 
comerem o pão óuro e negro óo trabalho aóusto e estré-
nuo ós caóa óia, sem que uma alegria lhes venha trazer 
uma scintilxção ao espirito ccabrunhaóo e triste. 

Mas, porque não P 
Se ha almas abnegadas, espirites óe eleição, pessoas 

altruístas que, ao b^.m estar òos outros óeóicam toóa, ou 
a maior parle óa activióaóe óa sua vióa, porque não te-
rão os pobres uma alegria no óia ós Natal, pela conso-
lação que traz a certeza óuma refeição mais abunóante, 
saborosa e melhoraóa, ou óuma peça óe vestuário, mais 
óecente e contactável ? 

E' pouco, p ra quem cr fá habituaóo a bem viver; 
mas, para eles, que vivem mal, é muito, é tuóo, é, mesmo 
a raz .o óe ser óa sua i"'óa. 

Esta missão altruistica òos bemfeitores poóe ser au-
?tiliaóa por toóos, os que queiram ter compaixão óos 
pobres. 

E' uma questão òe o quererem fazer. 
A G zeta He Gvmbra. continuando gostosamente uma 

sua velha e honr sa treóição aceita donativos para os 
pobres. 

Tuóo serve : 
Donativos em óinheiro a géneros, em roupas e cal-

çado, brinquedos, sS) a • ' • da quadra, para a ceia, 
para o :rio, p tra a -roore d n 'te óo Natal óos pobres, 
são a esmola que a Gazeta c (sv.nbra peóe e agraóece. 

Tiransporte 
Francisco Ferrróra sufragsaáa a »lma de 

ssn saudoso i-iho Alvaro F-.-rroira. . . 
Urn nnorsinis . . . 
D. M-.iia <S- Co:k; ição Jorfls. suf agando a 

ai.tia de sn r. iojj j f.i ha cujo aniver-
sário da inoríi; hoje 

A. R. M. . . . ' 

692$50 

150$00 
100$00 

25$00 
20$00 

987$50 

Já t enos em nosso poJsr lima prietário o nosso amigo sr. Barros 
grande quantidade cie brinquedos, ! Taveira. 
oferecidos pelo Avaneza Central, da Agradecemos em nome da peti-
rua Visconde da Luz, de que é pro- I zada socorrida. 

e o turismo 

0 sr. menaes P M fata-nas 
soiírs a qnestio (erroulârla da 
Beira centrai, alirfliaRfie uue a 
serra lera de ser respeitada, 
absolutamente, coma um dos 
uerliees do T r i a m de Turis-

mo. coimbrã, serra e Viseu 

o SR. Mendes Póvoas, 
devotado herminista 

e membro do Conselho Regio-
nal do Grémio Beirão, falou-
nos sobre a questão que, de 
momento, mais interessa à vi-
da da Serra da Estrela. Eis 
as suas oportunas déclarações: 

— Tratar do turismo na 
Beira-Central sem focar o pon-
to de vista do regionalismo 
serrano, seria o mesmo que 
julgar pelas aparências sem 
descer ao coração. Não há, 
com efeito, possibilidade de 
separar a Serra da Estrela 
dos aspectos que afectam o 
progresso do centro da Beira, 
melhor ssria dizer, do País. 
E eis por que, a emaranhar-
se na famosa «teia», agora 
em ordem do dia, da questão 
ferroviárias de entre Douro e 
Tejo, aparecem como ponto 
de obrigatória referencia os 
gigantescos Montes Hermí-
nios. 

Diz-se que há uma luta 
entre portos de mar. Talvez. 
Para mim, tendo acompanha-
do, a par e passo, o movimen-
to regionalista que aflora, fi-
nalmente, ás estações oficiais, 
tenho a impressão de que se 
visa o «avanço» — a expres-
são é já consagrada — sobre 
a Serra da Estrela, ou seja o 
plano de desenvolvimento tu-
rístico do triangulo Coimbra- . 
Serra-Viseu, porque afinal, 
consequência de porfiada pro-
paganda herminista desde há 
longos anos, chegou-se á con-
clusão de que como se diz no 
Grémio Beirão, «a Serra da 
Estrela chega a sair fora dos 
limites regiona s, para ser um 
motivo nacional» o «altarmór 
de Portugal», como lhechar^ 
ma o meu ilustre amigo e ac-
tivo governador civil da Guar-
da, dr. Alfredo Filipe. 

«Nos assuntos de ordem 
regional há, sempre, que ter 
em conta e aproveitar ^s pre-
disposições que a Natureza 
nos oferece, e, assim é que as> 
relações dç toda a ordem da 
Serra com C.oimbr.a Viseu, 
se vão, «naturalmente», in-
tensificando dia a dia, inde-
pendentemente de divisões 
administrativas, que para p 
caso não têrn que ser charea-
das. 

Luta entre companhias ? 
Vala do Vouga e Beira Alta? 
Nós, os herministas, somos 
alheios a interesses dp com-
panhias ; vemos os regionais, 
em plena concordância com 
os nacionais, pois doutra mp-, 
neira o regionalismo, lona/a 
de ser um factor de congrg-, 
gação de esforços, despertan-
do as actividades, seria um 
pernicioso elemento de inten-
ções reservadas e reivindica-
ções espalhafatosas, d i s s o -
ciando localidades e povos 
existindo sob os mesmos cos-
tumes e as mesmas leis. 

E doutra maneira, acres-
centarei, como obter a unida-
de de pontos de yista em fe-
1 ção, por exemplo, á «Cftsa 
da Beira»? Não confiindjr 
nunca bairristas irrequietos e 
sequiosos de serviços de exi-
bição, com regionalistas de 
ponderação, método, estudo e 
amor pátrio. O regionalismo 
beirão é çu terá de ser uma 
unidade, sob pena de faltar á 
sua finalidade de trabalhar 
por um Portugal economica-
mente próspero e socialmen-
te conciliador e «entendido». 
Este é o regionalismo que 
tenho visto no «substractum » 
dos Congressos Beirões, mui-
to concorridos e pouco lem-
brados, e este é o regionalis-
mo que tenho aprendido no 
Conselho Regional do Gré-
mio Beirão, por onde passam 
figuras como o dr. Afonso de 
Melo, dr. Samuel Maia, dr. 
Andrade Saraiva, tenente-co-
ronel Pina Lopes, Ramos de 
Paiva, Jaime Pinto Serra, te-

KL. 
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nente Santos Carramate, Ai-
res de Oliveira e outros 

Continuando, o sr. Men-
des Póvoas disse-nos: 

— Na própria Serra há di-
vergências, e profundas, so-
bre o traçado da chamada 
linha de penetração. Por um 
lado, os defensores do traça-
do Viseu, Mangualde, Gou-
veia, Manteigas e Covilhã; e 
por outro, os de Viseu, Nelas, 
Seia, Loriga, Alvoco da Ser-
ra, Unhais e Covilhã. As 
tendências de ordem afectiva 
devem, quanto a mim, formar 

rectaguarda das conveniên-
cias de ordem economica e 
turística. E aqui está por que, 
dentro do patriótico ponto de 
vista em que o meu raciocí-
nio de regionalista me coloca, 
me dispenso de fazer opções, 
apesar de ter nascido num 
dos concelhos directamente 
interessado num dos traçados, 
como lhe acabo de dizer. 
Nestas questões tem que, for-
çosamente, haver uma «maior 
soma de condições e interes-
ses» que, logicamente, façam 
pender a balança para a «jus-
ta preferencia». Ao regiona-
lista compete estudar e apon-
tar os interesses da região, 
sem meneoscabo dos supe-
riores interesses da Nação; 
mas, certamente, estão fora 
da sua alçada apurar e con-
frontar elementos, para deter-
minar e fijcar aqueles interes-
ses. Sim, porque no coração 
há «lugar» para todos os me-
lhoramentos. De resto, con-
sidero-me solidário com as 
resoluções tomadas na gran-
de reunião das Penhas Dou-
radas, em 25 de Agosto, a 
que o Século deu especial 
relevo. Sinto-me bem com a 
minha consciência e fortale-
ço, assim, a coerencia do meu 
«herminismo». 

A terminar, disse o sr. 
Mendes Póvoas: 

— A Serra da Estrela pre-
cisa de linhas ferreas que 
bastem ás suas necessidades, 
propriamente ditas, e que es-
tejam em perfeita relação com 
o plano de turismo da Beira 
Central, quer dizer, servindo, 
planamente, triangulo Coim-
bra, Serra e Viseu. 

ps a praia 
Ovar, 19 — D e u á praia 

um cadáver óe um homem 
em completo estaóo óe nu-
dez e já em óecomposição. 
Foi recolhido e sepultaóo 
nesta vila óepois óe reco-
nhecióo. 

Chamava-se Vasco Vi-
cente Correia, casaóo, óe 
29 anos, óa Povoa óe Var-
zim. Pertencia á guarnição 
óe uma traineira óa praça 
óe Matosinhos, tenóo caióo 
ao mar á saíóa ó,o porto óe 
Leixões.—C. 

Metidas várias 
t>ealizou-se na se-

J-v gunóa-feira a elei-
ção óos óelegaóos que hão 
óe representar os hoteleiros, 
os comerciantes e os treze 
maiores proprietários jóeste 
concelho na Comissão óe 
Turismo, óurante o biénio óe 
1930-1931. 

Convocou a reunião óas 
referióas classes e presióiu 
á eleição, como óetermina a 
lei, o Comanóante Distrital 
óa Policia óe Segurança, ca-
pitão sr. António Marques 
óa Costa, tenóo sióo eleitos 
os srs. ór. Manuel Braga, 
D. Miguel Osório Cabral 
Alarcão e José Sebastião 
óe Almeióa. 

li TO próximo mês óe 
-1V Fevereiro, realizar-

se-ha a eleição, óos novos 
corpos gerentes óa Associa-
ção Comercial e Inóustrial, 
óizenóo-se que serão reelei-
tos toóos ou quasi toóos os 
membros óa actual óirecção, 
que é óignamente presióióa 
pelo sr. Francisco Vilaça óa 
Fonseca. 

DESASTRE 
Ovar, 19.—Na fábrica óe 

ceramicc óos srs. Peixoto §> 
Filhos, feriram-se por óesas-
tre no trabalho, os operários 
Teotonio Francisco óe Oli-
veira e João Roórigues Se-
reno. 

Ambos entraram no hos-
pital óa Misericoróia. tenóo 
sióo amputaóo ao primeiro 
o óeóo méóio e ao segunóo, 
o ante braço. — C. 

iliais----8$ Bíl-
is ÉS I lalai í Reis 
FICOU ontem montada a 

iluminação electrica 
no afamado presepio dos Oli 
vais, que já amanhã será 
posto ao publico e nos dias 
que decorrerem até aos Reis. 

A porta da capela onde 
será exposto o Presepio, que 
era de madeira e estáva a 
cair de velha, foi substituída 
per uma elegante grade de 
ferro, que muito contribue pa-
ra dar á capela o aspecto 
atraente e vistoso que pre-
sentemente tem. 

O cortejo dos Reis Magos, 
no dia 6 do projdmo mês de 
Janeiro, também se efectuará 
com todo o brilhantismo, ten-
do sido isto definitivamente 
resolvido em uma reunião 
efectuada nos Olivais na quar-
ta feira á noite, reunião a que 
assistiram muitas pessoas das 
povoações que fazem parte 
daquela freguesia, como Se-
jam Celas, Santo Antonio, S. 
Sebastião, Tovins, Picoto, (. o 
va do Ouro, Dianteiro, etc 

O cortejo sairá ás 10 ho 
ras do Picoto e percorrerá os 
Olivais, Avenida Dias da Sil-
va e Celas, dirigindo-se por 
fim ao Presepio. 

O cortejo será acompa-
nhado por uma grande mar-
cha luminosa, queimando-se 
no percurso muito fogo do ar 
e parece que nos Olivais al-
gumas peças de fogo preso. 

Os Reis Magos e a comi-
tiva aprssentar-se hão com os 
seus trajes carateristicos a 
rigor. 

Estão interessadas na boa 
organisação do cortejo muitas 
pessoas de situação dos re-
feridos lugares, que assim 
mostram a sua grande satis-
fação por vêrem restaurado o 
E , a u tão afamado Presepio. 

Para policiar conveniente-
mente as ruas por onde pas-
se o cortejo, bem como para 
regularisar o transito do pu-
blico em frente do Presepio, 
espera-se que o sr. Coman-
dante da Policia se dignará 
tomar as providencias neces-
sárias, nos dias 25 do corren-
te e nos dias 1 e 6 de Janei-
ro, bem como nos domingos 
provimos. 

t FALECIMENTOS t 
FA L E C E U ONTEM O SR. 

Fernando Pires de Fi-
gueiredo, aluno da Faruldade 
de Letras, e saudoso filho do 
sr. dr. Augusto Cardoso Pi 
res de Figueiredo, professor 
do Liceu José Falcão. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

Ovar, 19. — Faleceu ern 
Espinho, no dia 13, o sr. dr. 
Alberto Tavares. Figura de 
destaque no meio voreiro, clí-
nico distinto, républicano des-
de os bancos da escola, por 
vários vezes ocupou as ca-
deiras do nosso municipio, 
onde prestou relevantes ser-
viços à vila de Ovar. Milita-
va no Partido Republicano 
Poituguês. Era dotado de ex-
celente caracter e dum bom 
coração, fazendo muita faita 
aos pobres aos quais, em lu-
gar de se cobrar por seus 
serviços, antes deitava mui-
tas vezes o seu óbulo. 

O seu funeial. religioso, 
realizou-se no domingo, 15, 
da casa de sua familia para 
o cemitéíio daquela vila. Des-
ta vila foram tomar parte na 
ultima homenagem a prestar 
ao saudoso extinto mais de 
400 pessoas de todas as ca-
tegorias sociais e côres poli-
ticas. 

Falaram junto da ultima 
morada, pronunciando pala-
vras cheias de saudade e dôr 
os srs. dr. Pedro Chaves, an-
tigo senador, Bernardino José 
da Silva, dr José Lamy, pro-
fessor José Cabral e Angelo 
Lima. 

No funeral fizeram-se re-
presentar todas as associa-
ções locais e B. V. de Espi-
nho. Os restos mortais fica-
ram encerrados numa urna de 
mogno. 

Pesames a toda a familia 
enlutada.—C. 

gosto óo que é fino. Como percebeste topo, pelo per-
fume que epala, é CHA' HORIMAN. È no entanto, 
sai barato por ser preciso menor quanl óaóe, óo que 
outro qualquer óo mesmo preço para iazer um bvle. 
Tenho-o sempre em casa para acudir ás indisposições. 
Nunca mais óesejei outro óesóe a primeira vez que o 
provei. 

Usado universalmente em 
toda a escala social. Todos 
os chás se assemelham : ma;, 
o HORNIMAN éincor,fundi 
vel. Macio, saboroso. 

O chá que tem maior con-
sumo em Portugal us<<do nas 
casas mais chics de Lisboa. 

Vende-se em pacotes de 
50, 125 e 250 gramas. 

Palavras do Analista e 
Professor Cíie !es Lepierre. 

'«Ó CHA' HORNIMAN» 
é con. tituido ej< lusivamente 
por folhas fie • há puro. 

E' abso lutamente isen-
to de folhas de outra? plan-
tas e de qualquer fasificação 
ou impureza. 

A infuzão obtida com es-
te chá constituiu uma bebida 
muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando es digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2 o. 

No PORTO: Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

B A I L E S 

SiiMara 
VESTE esta noite e áma-

nhã, 22, as suas me-
lhores galas, o Santa-Clara 
F. C. que promove dois bailes, 
aos quais está reservada gran-
de concorrência e brilhante 
animação. 

ISíiiõo, Ho S. MartMo 
• \TAS noites de hoje e 24> 
IH tem lugar na séde da 

União Dramática, da visinha 
pov ação de S Martinho, dois 
bailes que, dado o interesse 
que estão despertando, devem 
revestir-se de grande brilhan-
tismo. 

; m m Musical Recreativo 
HOJE realiza-se na séde 

deste Grupo, pelas 
\ 21 horas, um baile que pro-
I mete ser muito frequentado 

Greiio Operário 

TAMBÉM a duecção 

desta colectividade-
realisa ámanhã um baile pe-
las 22 horas. 

Agradecemos os convites. 

tal I Caixa Geral k 
ONSTA-NOS que se 

pensa na ejetinçao da 
sucursal, no Bairro Aito, da 
agencia da Caijea Geral dos 
Depósitos, que tanto benefi-
ciava não só o comércio, co-
mo também os habitantes da-
quele bairro. Trata-se de um 
melhoramento publico pe lo 
qual tanto pugnamos, sendo 
por isso de esperar que tal 
medida r.ão seja levada a 
efeito.* 

rjOJE e ámanhã em 
J-J- mf tinée e á noite, 

exibem se no Tivoli os inte-
lessantes filmes Mães... sol-
teiras, em 8 partes, que tem 
como protagonistas as óis 
tintos actrizes Helga Tomás 
e Margarete Schiegel e Mui -
to prazer en: o conhecer, co 
méóia em 7 partes, ó*~sem-
penhnóa por Macóonaló. Es-
thel Wales, Vanóa Harlay e 
outros artistas óe incontes-
tável valor. 

Para segunón-feira estão 
anunciaóos os filmes Um pa-
tife cam sorte e As barbas do 
sultão, ambos estreias óa 
casa Paramount. 

N ° ó 
J-» im 

óia óe Natal, no 
importante estabe-

lecimento ÓÍÍ-S Maquinas Sin-
ger, na rua Feri eiva Borges, 
estão expostos cs trabalhos 
óas alunas que frequenta 
ram o respectivo curso óu-
rante o mês corrente, e on-

CONCLUIU hoje o seu 
concurso para pro-

fessor catedrático da Facul-
da ie ce Sdencias, o sr. dr. 
Manuel Esparteiro. 

"— Foi f diada a eleição do 
delegado dos alunos da Fa-
culdade de Direito á Assem-
bleia Geral da Universidade, 
cujo acto se devia efectuar ria 
ultima quinta-feira. 

i a IÍIIEM 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicatri-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão o. cura em 
2 ou 3 dias tão incómodo so-
frimemto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto : Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

óe ?e encontram magnifeos su 
trabalhos que muito honram ! 
não só seus executores mas 
os óirigentes óo referióo 
curso. 

01 nomeado tesoureiro 
da Camara Munici-

pal de Coimbra, o nosso (ami-
go sr. Joaquim António d • : 
Almeida, funcionário muito 
distinto da secretaria da mes-
ma Camara. 

Este lugrr vagou em vir-
tude da aposentação do tam-
bém nosso presado amigo, sr. 
João de Sousa Bastos, que, 
durante 35 atros, exerceu e;-te 
cargo com comprovado zelo e 
muita competencia, tendo dei-
tado grande saudade entre os 
coleqas com quem serviu. 

Fazemos votos porque et te 
nosso presado amigo e patrí-
cio gnse por muitos anos des 

m \ ÚÍIaHÍ 
Arrenda-se um andar com 

esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

a nova situaçao. 

ím 

Brancos novos, que ainda 
j estão em casa dos lavradt. res; 

pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria r.o 14, á rua Eduardo 
Coelho (antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

no p 
B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 14 
ás 16 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 

O Concorrente, P. D. + * 
Cid, ouverture . . . Cornélius. 
Danzas Fantasticas. Turismo. 
Pagliacci, ópera . . Leoncavallo. 

II PARTE 

Blak-Birds . . . . Alonso. 
The Geisha, op. , . S. Janes. 

Marcha 

w y p r t p k t h I i luislíSaíiíiulSi» LI jfP 
9 !i i W 

c 'OM a conferencia do 
dia lá d••-. corrente, 

reelizada pelo sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho b o titulo A 
ióeia óo Progresso, assunto 
sempre da maior oportunidade, 
e que foi justamente aprecia-
da, terminou a série de confe-
rencias do primeiro periodo, 
visto entrar se nas férias do 
Natal 

Para breve anuncia-se a 
vinda de alguns conferencis-
tas á Universidade Livre ver-
sando assuntos de impôs tan-
cia e interesse. 

Até 14 anos, precisa-se 
no BANCO DO COMERCIO 
E DO ULTRAMAR. X 

S 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

assembleias gerei 
Associação Humanitária 

óe Bombeiros Voluntários 
óe Coimbra.—Reune-se hoje, 
pelas 21 horas, a assembleia 
geral desta Associação para 
leitura, discussão e aprovação 
do projecto de reforma do 
actual regulamento intérno. 

Não havendo numero fica 
a mesma von\ ocada paia o 
projí imo dia 28. 

Wlaiia S . H o 
HAMAMOS a «tenção 

d-: s nossos presados 
I lettores para o anuncio que 
] publicamos na secção cempe-
| tente da Confeitaria S. Ber-
j nardo — Rua da. Sofia, 80 e 
i 82 — á qual os seus proprie-

tários e nossos amigos os srs. 
Lnís Mr-nuel da Costa Dias cy ; Chicharos . . r- , • . . ) , ' resiao rriccno. i rlínos tem desenvolvido, tor- j 

i n-iiido-a urn dos piincipais; 
| estabelecimentos do genero i 

de Coimbra. ' 
O B lo Rei e as Broinhas j 

! cio Natal, são apreciados pro- | 
I dutos da sua casa e a sru 

Montemôr-o-Velho,18 12 
Medida dc l-'í, 1 63. 

Trigo. 
Milho branco . 

» amarelo 
Centeio . 
Cevada . 
Aveia . . . 
Favas . . . 

• Ervilhas . . 
! Grão de bico . 

enorme dotação, justiLcaix 
, r i a n t e n o . 
bem essa lama. Serradela 

Possue também a Contei-! Galinhas 
for ia S, Bernardo uma secção 
de pastelaria finíssima que z-
torna recomendável. 

. . . 18S00 
. . . 11 $75 
. . . 11 $75 

. . . . 16$00 
. . . 11$00 

. . . . 8350 

. . . . 18$00 

. . . 30$00 
. . . 20300 

. . . . 15$00 
. . . 25$00 

avinhado 27500 
» carraço 23500 

carracinho . . . . 2 1 $00 
» branco 30$00 

mistura 20$00 
pateta 20$C0 

» frade 16$00 
Batatas 105550 
Tremoços (20.1) 18S00 
~ ~ . . . . 5300 

. . . 30$00 

Ú 
Guarda livros, solteiro, dis-

pondo de 50 contos, procura 
sociedade em estabelecimen-
to comercisl ou industrial. 
Opt'mas referencias. 

Caria redacção a C. V. 3 

U11U& 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
i-le Maio. 45 l.o. X 

Ic í í íT 
Que saiba alguma escri-

turação comercial e redacção 
de correspondência, precisa-
se no Stand de Duarte Ralha 
<?/ Fonseca, L.da, rua Fabril. 

B32T7W l 

Tubo, de 20 comprimido. 

será preciso servir-se 
de um medicamento de 

eficacia verdadeiramente 
comprovada. Se V. Ex. qm-

zer defender-se contra um tigre, 
não se servirá de uma navalha, mas; 

sim de uma arma forte e valiosa. Igualmente 
será equívoco pretender prevenir-se contra en-
fermidades infecciosas com mezinhas, chás e cata-
plasmas. Pense em que "por alguma cou.» sera" 
que em todo o mundo consideram os n\cdicos 
;omo o mais eficaz desinfectante interno gerai 

(rins. bexiga, fígado) os 

Comprimidos S c h e r í n g de 
U R O T R / ^ ^ ~ 

i-f 

m 

Carreiras regulares mensais entre a Mefropole, 
Cabo Verde, Guiné. Angola e M ^ a m D i p e 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

Magnificas acomodações para passageiros de todas 
as classes. 

Paquetes da carreira dAfr ica: 
Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8.000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Loanóa 5 910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

em Coimbra ANTONIO FERNANDES $ LAGOAS 

E s c r i t ó r i o s . -
Lisboa 

Avenida da Liberdade, 11 
Porto 

R. Mousinho da silveira, 18 
ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUT1CUS. 

C s a r a m a d o s v i n t k o s d a Ferreirinha 
e m c a i x a s d e 6 e l 2 g a r r a f a s , e f i a m p a -
m f à e s , l i c o r e s , queijos d a s e r r d x , f l a m e n -
g o s . p a s s a s d e J K a l a g a . f è a m ú r e s , e t c . 

V e n d e a o s m e l f í i o r e s p r e ç o » 

"A COLONIAL» 
Reis & Simões, Limitada 
S I , & t u a d a S o f i a , 3 5 — " C o i m b r a 

Pedidos ao telefone 147 

Se pretende prantir a soa esposa e 
a seos limos, um futuro s e i privações 

Faca um seguro de vida na companhia de seguros 

i! Industria 
s. A. R. L. — Fundada em 1907 

S é d d : R. Urco de Bande ira , 22 — Lisboâ 
Capital e reservas ate 1 9 2 8 - Esc. 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 
Sinistros pagos ate 1 9 2 8 - ESC. 2 1 . 3 6 1 . 1 5 7 $ 0 5 . 5 

£ s c r e v a o u t e l e f o n e a 

Antonio Garcez — Telef . C. 1 9 8 2 e 1 . 1 4 9 0 
seguros em todos os ramos, incluindo acidentes no trabalho 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

6 cilindros, 7 lugares per-
feito estado, vende em boas 
condições Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 21. 
Coimbra. 3 

Frangos. . 
Patos . . . 
Ovos o cento 

"EUNO PSREDES 
SOliCifSdiíf I M È â â f c 

Rua da Sofia, 54-1,o, Coimbra 

Pitu 
Vend se uma casa com 

6 diviso , capoeiras e quin-
tal, ios melhores bairros 
desia cid cxie. 

Trata f-e na Pensão Buça-
co, rom Henrique Francisco 
Lopep. X-q 

Lunetas ou Centos 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Piritoide Sousa, Praça do Comercio, Calmbro £ 

D O M I N G O S L A R A 
MEDICO 

Vias urinárias e Siíilis 
R. Ferreira Borges, 132-l.o 

COIMBRA 

Silvio P ico de Oliveira Helo 
ADVOGADO 

Tele fone 2 4 2 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 
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ÍÀ Ss* J f r o í a a r c o s « sMe m a r c a 

B o m B r i n d e d e N a t a í 
Vendem-se a pagar em prestações semanais 

de 10$00, 20$00 e 30$Q0 com bónus. 
Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Stonia em Portugal. 

j y à p f p f íic?*? 

O veróaóeiro e S3s.'OÍmSk.ms 
do 3RCatfsl, óa acreóitaóa fábrica òe pastelaria 
e confeitaria óe RAMIRO <§> C.a, L.óa, encontram-
se á venóa nos acreóitaóos estabelecimentos: Café 
Restaurant Santa Cruz, Leitaria Conimbricense, A 
Brasileira e Grandes Armazéns do Chiado, 

Fabrico esmeraóo pelos mais moóernos pro-
cessos óe Amenóoas (tipo francês e nacional), mar-
melaóa, rebuçaóos e óemais artigos óe Confeitaria 
e Pastelaria. 

com mreuo ao 
D sortear pela 

ffâtieiro de 1930. 
• maamfico ore-

fóâtlil 

Alfaitaria para ho-
mem, uniformes mi-
litares e fatos para 

criança. 
Compieto sortimen-
to de fazendas na-
cionais e estrangei-
ras. PREÇOS sem 

competência. 

1 

a/1 i 

&-&&Ç&S e s - í M 

Depositários 

i c i í aâs P«32i!H wssvzza. 

exclusivos para Coimbra i -M.. x 

Preços correntes. 
Pelo correio mais iSIllíl líEMMSlilfit 

CE j&SL«S®aES?2?®. Cada esplendido saboneto J f t a t a J L que é 
vendido ao público em todo o país pela importan-
cia da contém urna senha brinde que 
habilita o seu possuidor: 

l.o — Ao sorteio pela lotaria do Natal de utn 
fjcplendido automovel conóuite interieure marca 

no valor de 3 0 «fc&VUÉOS. 
2.° — Aos sorteios semanais duma m^anífica 

grafonola ^ o l u t m b i a no valor de 

Q u e i r a m p o i s f i ^ a r b é r h 

rrnissima agua de mesa. 
Muito util r.o tratamento 

s doenças do er to mago, in-
tinos e fígado. 
A a más digestões e prisão 
ventre desaparecem com o 

E águas furtadas, 
se na rua das Fanga 

a rancisco 

A mesma senha é válida para Sodos 'OS 
S o r t e i o s até ao Natal e habilita o seu possui-
dor aos vários brindes. 

Corno foi publicado nos jornais de Lisboa e 
Porto, durante o ano vários compradoies de Sabo-
netes l í t f í i t a l foram premiados com as magnificas 
Grafonolas ^ o l u s n b i a , entre os quais o ,distin-
to clinico lisbonense sr. dr. Aguiar Cabral, como se 
prova com o seguinte documento: 

A veada na Alfa: J. íniva 
La rgo de S J ão. Na Baijca-
F rmacias Vilaça, Danato e 
ntíM^-pósito Farmacia Santos 
Viegas, rua da Sofia, 21. s-X 

m 
o R18II30P, ooni iniepgssaniissiniis surprezas. 

Consultorio Méóico-Cirúrgico — Dr. Aguiar 
Cabral — Calçaòa òo Combro, í9-l.o — lelef. T. 
359 — Lisboa. 

Declaro que me foi entregue pela Socieóa-
óe Cruz Sobrinho, Lòa, óe Lisboa, a grafonola 
que no sorteio óe brinóe óo sabonete Natal rea-
lizaóo em 21 óe Setembro óe 1929 coube á se-
nha n.o 7668 óa série n.o 42. 

Lisboa, 3 óe Dezembro óe 1929. 

aíh oeircs, 

-.a^va 

uiar Cabral 
MW 

Doces OE OÍJOS. riidinoi CONCLUSÃO n ver no, 

Comprai o saiionete Natas, a vendáem 
ttssas es noas casas, e ficareis nobilitado para o au-
íoiiieuei R e o qae sera sorieada peia próxima 
isíãPia do isaisi. 

Todos estes ariisos e h s o m jfu. EM.as a venda 

L I B . sa COSTi D i S & FILHOS, L.Sa 
maare 

mmi 
Cabeleiras barbas per* 

f • tences de caraterissçãn alu 
I ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiago, 
1 | Co'sabia. 

' Pedidos pelo Correio. X 

Reis & Simoes, Limitada 
í f l u a da Sofia, 85 — "Coimbra 

Telefone 147 

rua 

j r t s» "Tâ D E P O f M B R Â , ú * 2 1 d e 
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180 KIL8S. o meffior c laeafc m e S n s f e respaasaWUdihY f o t o s os MÊtílm w-
i r e i esla acreditaria l a r c a . T e i a s em a n a z e i pira enlresa teel lafè . = S l S i 0 8 I S Í Í I I m v M ! 

0 : S E M C O I M B R A © n o s c o n c e l h o s d e A r ^ a n l S , Canta, 
Gois, Mira, Miranda do C o r v o » Montemór-o-Velho, I L o u z a -

e l a * P o i a r e s e S o u r e . 

B o t a — 

I E m p r e z a d c Cl-
c i r l a 

:>bre penhor de papeis de 
preciosas, roupas e outros 

Adro fie Baixo, n.os § e 8 
(Detrás da igreja tis s. Banoiomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobílias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bate, Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

IfHUI 1 l i l f i i 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c 
Coimbra-

M 
<úÚ 

I J 24 
e 

m i s i 
\ 

a quarta par te do juro co-
tas par t iculares) . 

Coimbra 
n frente da Universidade) 

i l i d o da CqIxh l e n i de Depositas, 

s i È CoimUra, Beiín 
ii 

r « 

G.» U L Í I & L I U ; LÍMIÍÉ 
e m 1 S 9 0 

Sua F i g u r a la Fez (Fira tis Porias) 
J e l e f o n e Teleg. Zêclauóina 
Atendem-se as chamadas a qualquer h o r j 

mwsMuta uii ysis 
c o m u n i c a a 
Oipii fcs Hii® ti um 
Í B f i «a s ia«a F3@sjcai &<M&vimm cie 

® « ! í s « i > « r a -
t e® s i «ara 

«ií3> (Fetais <r?s3 
LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 

i m e d i a t a . * 
AZULEJOS BRAN OS E DECORADOS 

(tipo e-panhol) p ra èntvppa imediata. 
TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fomos, 

fogões, caldeiras e gazogeneos, paia entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA, p;-ra entrega depo'? de 1 cie Fevereiro. 

RETRETES, BÍDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

mm tanal e.e 43-9.a classe 

r^) 

Faz-se publico ous no 17 ^e Janeiro de 1930. ás 
14 horas, na secretaria da Administrativa do Co-Dubli ! mando da 

CY/I orocederá 
ca de Coimbra, se 

fe) 

Policia de Segur-jrça 1 
á arrematação de - n a e m p a t a d a de .reparação 

v 
/ / f 

de 1:000 pr.res de sapatos de agasalho com pompon e cami-
solas de lã para creança e senhora que faz a casa Jorge 
Mendes, na Praça Velha n.os 97, 98 99 e 100. Sapatos desde 
5 W ) a 8$00; camisas e camisolas, desde 10$00 a 20$00. 

_ • Planeias para agasalho e cobertores ramagem, grande 
sortido, a preços que só r.ós vendemos. Aproveitem. 

Prestam-se íaSss m escfioreslsueíifi?^ 
Sóóe : Rua Arco do Ceqo, 83.— lekiones , 

547 e 2626 N., Telegramas Èceisseb — Lisboa. 
Fábrica òe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegramas Cerâmico. Lusitana. 

p J NNv 

m 

* fIDEUSÁOE á 
aí Víi 

ao pavimento com pedra brit-da existente; nas bermas da 
•-str^da entre quilómetros 0.33' e 0 870 2 820 e 2.860 5.260 i 
5 880 7,180 - 7,400 7 880 o 8.470-8.0 e 855,606-8,660 e 8,680, 
na extensão de 2.041.m00 da estrada acima mencionada. 

Base ôe licitação . 
Depósito provisório . 

21.879$52 
5^7 $00 

O deposito definitivo r-eiá 5 por cento do preço da 
adjudienção. Às guias p--»ra o depósito provisório deverão 
er requisitadas na Direcção das Estradas do distrito de 

Coimbra, todos os dies úteis das 11 ás 17 horas, até á ves-
pera do concurso. 

Às medições, or<.amentos, perfis e condições especiais 
Je arrematação estarão patentes na Secretaria da Seccão 
Administrativa do Cornando da Policia de Segurança Publi-
ca de Coimbra, e na Direcção das Estradas do Distrito de 
Coimbra, todes os dias úteis, desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 16 de Dezembr > de 1929. 
O Engenheiro Director, João Rangel óe lima. 

Fundo È reserve: 
2.700.000$! 

to E & W-i 
i 
^ifef 1 7% ^ 

ii 4 Ji a — f $ 

WiST2BI3 Di AGRICULTURA 

restais Hlíw 
? li! 

COMPANHIA DE SEGUROS 
ital 1.S00:000$0o U 

assa l oa s 
Sède em Lisboa 

CtntxMitDli 10 Ciistri: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal., toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASÍLIO M l dWiiDE, JMKiíít prédios, mobílias, estabele-
Ru» úo Corpo de Otu* «o cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

compre camas de ierro, la» 

M 
111 tfEiidlSI 

vatorios. mais 
í 
j j õ 
I o ^ t ^ 

Cipiiei cont fundo reserna, mo!s ne 11.080:00 
Us marcos oure, enuiuaienio a í e i s 

de ÉSG. ea.Qoe.ooo$oo 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MANNHEJMER V. 6. , 
g a r an t e em absoluto iodas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
tkmm & SJ , s u o ; - : m. 

Clíctiíiscricãa 
' A t o) a 

Faz-se publico que pelas 13 e meia horas do dia 11 
do prejeimo mês de Janeiro, na séde da 5.a Regencia Flo-
restal, na Figueira da Foz, se procederá á arrematação, em 
hasta publica, da exploração da resinagem no arvoredo do 
Pinhal de Fôja, a começar em Março de 1930 e a terminar 
em 15 de Outubro do mesmo ar o. 

As condições acham-se patentes na Direcção Geral 
dos Serviços Florestais, enf Lisboa, rua do Terreiro do Tri-

| go, na secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, em Coimbra 
| e na séde cia 5.a Regencia Florestal acima referida, todos 
i" os dias úteis. 

^ / ( M á 
i Í 

j • ..̂ J ' ~»<IW«W»I.»« X» ««!»«»•«M» um 1 fijt 
i !/ 3 Smitfjifsittf: o 9iti»i!i|aiiii ifi» Pqim^Ki VA } lfflW' líHliílíí S fibl ÒSMtttSd BB b;lls.i:-Jrá " ^ 

I 
) em 
i 
.; 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
11 de Dezembro de 1929. 

so i^ire ctor Geral, José A.. Fragoso. 

a» I V 3 

ÍRua VI Manutenção M"-Ití .oiltTî T'̂ .. 

mobiliários sem vêr os p re 
ços da Econoroica da F 
Pedro Cardoso, n.° 50, ae j - mm . . . 0ff 8rj, 
Manuel Roseiro. ; fe , F ' m \ ' ^ 

• u ( >h f-^P^rtd çao p a r e o Paiz, s.atramar 
' e Estrr tjeiro . \ ( Ã M -

[O í 

s I Jl m 
\ i 

i ^ 
í |> iT-vC/ 

\ i 
f«3v 2 V 

j l e r r a t e Í 5 O l i a i u u n e i a V U I U b u l i u 
P r e ç o s s e m c o m p e t e r i c S a 

® >5 He 

-HJBn^ tf tmSai-

Nlilliall III yí. lífeiíifê î 
S , S i Pi 'í >>tí ̂  

ifilfí 
I SlUilif i «IH 6. I s BB 

Li f» aifcí 

BAZILIO XâWER 11S A!SBMD!Ê? M m w 
Rua Corpo de Duus 40 

I ftBXfti^dUijil 

P * , melhores para a to: Í -:.. cal^rros o bronquite. 
IP ] l ivres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

í ' a"? crianças. 
• A' venda cm todos as boas casos. 
| Deoosi 'ano c em Coimbra 
I & C f T ^ r i F -

MO 

(Eis E0silfnt!3Cl0 da Annário 
He âistrito Ho Coimbra-) 
Para 1330 

5.o ano óe publicação 
Mais de 200.000 informa-

ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia* 
Moradas e profissões cie Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Prop ietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc, 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Tejía-i'., Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
F :rro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostor. Monumentos, vis-
tas de paisogens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A sotr em lansiro 

ff. Sargento Mõr, n.o 42-1.0 
(Com frente para a A v e n i d a Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Quereis p a s s a r a noite 
ie Natal f e l i z ? 

Comprem carvão no Quin-
tal do Prior, 17 — Coimbra. 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça flp Comércio. n.° 5-2.it 
A S LEITEIRAS 

Previnem-se as leiteiros 
de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importaóora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

mm, Avenida Si M iMle i ra 

!!ri 
l 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
J.o d < rei to. 

Rrsidencia Calçada, 96-2.° 

Mário Ramos 
A D V O G A D O 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35-2.o 
andar. 
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Ao Comercio 
Empregado bastante acti-

vo, com longa prática de bal-
cão, oferece-se para qualquer 
ramo, em Coimbra ou fóra. 
Também aceita artigos á Co-
missão. Dá referencias e abo-
nador. 

Informa Alfaiataria Gomes 
da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, 174 l.o. 1 

Piano 
Loctiow & Zimmermann de 

Berlim 
São os únicos providos 

com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos). X 

Dinheiro a furos 
Empresta o solicitador Ma-

ta e S i lva— t"vua da Sofia, 
3 5 - 2 . 0 . Cnimb .-*. X 

E s t s M j e i n e i i o 
Casa de c.omida e vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Tr?íta-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

i g e s o a r t o e 
cairo 

Para lagares de azeite, ar-
tigo de inteira confiança, ven-
de Artur Marques, em San-
tarém. 

Seiras 

1 BRASILEIRA 
VENDE 

Bolo Rei, fabrico finíssi-
mo, com surpresas de valor. 

tetoo-iê 
2 cascos, 2 quartolas e 2 

quintos servidos a azeite. 
Casa Antonio Pascoal, rua 

da Moeda — Coimbra. 

Aclo i - se 
Um brinco de ouro, no 

electrico do Calhabé (Circu-
lação), que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe. 

Nesta redacção se diz. 1 

Balsas» Sibéria 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva fy C.a, 
Surs. 

Martines & Valente 
Rna Ferraíra Barnes, 169 
Recomendam o g r a n d e 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra hotr,em e senhora. X 

Faca V . i v 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.0. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. -
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer-

ciaria, salsecharia, adega, num 
dos melhores ponto da Rua 
da Sofia, 123 a 127, com ma-
gnifica residência, t a m b é m 
serve para Hotel, Armazém, 
Oficinas e outro ramo de ne-
gocio. 4-s 

Estacão He Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso em todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Vende-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. P^ra tratar, Pra-
ia 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
lo notário A. Cardoso. X 

Uma massagem com o Creme Simon é 
tão agradavel para o rosto como uma 
caricia. NSo seca nem engordura, e pela 
Sua perfeita untuosidade que penetra 

nos póros da pele, 

O C R E M E S I M O N 
vivifica a epiderme, amacia-a e faz 

realçar o seu brilho natural. 
MODO DE USAR. - Espalhai-o sobre a 
pele ainda húmida, depois da toilette. 

Fazei-openetrar nos póros por meio de 
urna leve massagem, secando-o depois 

com uma toalha. Ele tornará 
mais aderente o vosso pó... 

o PÓ SIMON 
^ P A R I S 

Para os devidos efeitos 
se torna publico que, por es-
critura de hoje exarada a fo-
lhas ?4 da nota n.o 260 do 
cartorio do Notário desta ci-
dade e comarca, Bacharel 
Augusto Majdmo de Figuei-
redo, se fizeram as altera-
ções e.n seguida indicadas 
ao pacto social da firma 

sociedade por quotas consti-
tuída por escritura de 4 de 
Julho do corrente ano, exara-
da a folhas 1 da nota n.o 258 
do cartorio do mesmo no-
tário : 

Artigo l.o 
A sociedade adota a fir-

ma Ramiro Q> Companhia, 
Limitaóa, e fica com a. sua 
séde em Coimbra e o seu 
principal estabelecimento na 
rua do Amado, n.o 140. 

Artigo 4,o 

0 capital social, em di-
nheiro já realizado, é de se-
tenta contos, representado e 
dividido em três quotas que 
são as seguintes: — Socie-
dade Poiarense de Mercea-
ria, Limitada — trinta contos; 
Ramiro Braz Monteiro—trinta 
contos; Antonio Ferreira de 
Araujo — dez contos. 

Foi eliminado o parágrafo 
único deste artigo. 

Artigo 6.o 

A gerencia e administra-
ção da sociedade, com dis-
pensa de caução, fica a car-
go dos s ó c i o s Sociedade 
Poiarense de Mercearia, Li-
mitada, e Ramiro Braz Mon-
teiro, mas para obrigar a fir-
ma bastará a assinatura de 
qualquer dos gerentes da So-
ciedade Poiarense de Mercea-
aria. Limitada e assim será 
representada em juizo e fora 
dele, activa e passivamente, 
por qualquer dos gerentes da-
quela outra sociedade, 

Foi eliminado o artigo dé-
cimo sejcto e assim passou o 
artigo décimo sétimo a déci-
mo sejcto e o décimo oitavo 
a décimo sétimo, conservan-
do-lhes, contudo, as respecti-
vas redacções. 

(Por minuta). 
Coimbra, 12 de Novembro 

de 1929. 
O Notário, Augusto Má-

ximo óe Figueireóo, 

S 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 60* 
A ( mesmo ao centro do Par-
aue ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais deperidencias. 

Tratar com o proprietário. 
Rua de João Machado. X 

Automovel 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Ven'de-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con* 
vi dativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

Ao Comercio 
T e n d o chegado grande 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenheira, das 
portas de Santo Antão e L. 
S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o 16. 

Vende-se 
Uma camioneta Chevro-

let, em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carrosseria fecha-
da, para 35 passageiros. 

Diz-se, na rua Ocidental, 
n.o 11-1 o. X 

Empregado 
Precisa-se que conheça a 

praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

20 a 25 contas 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Estatela 
Diaria entre Coimbra e Fi-

gueira para condução de pe-
guenas encomendas, aceitam-
se até ás 17 horas no arma-
zém de miudezas do sr. João 
Mendes, na Praça do Comer-
cio, em Coimbra. 4 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDOMQP.REM 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 S 0 5 O U T R O S 

INSECTOS 

Comp. P. dos [aoiioUos de Ferro 
Seroiçoòe óe Contabilióaóe Central 
Caijta de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de João de Ma-
tos Cardoso, ejí-chefe de estação de 
terceira classe, reformado n.o 1311, 
contribuinte n.o 134 á pensão de so-
brevivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Caijía de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1908, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Mariana Emilia Dias Car-
doso, Isaura e Sara, viuva e filhas 
solteiras. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 14 de Dezembro de 1929. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central. M. Barqueira. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Cc 'nceivão, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Arrematação 
{l.a publicação) 

No dia 12 de Janeiro pro-
jdmo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial, desta 
comarca, sito no Palacio de 
Justiça, se hão-de arrematar 
em hasta publica, os prédios 
infra designados, pertencen-
tes ao executado Manuel dos 
Santos, viuvo, morador em 
Paradela de Lorvão, como 
consta da execução de sen-
tença comercial, que lhe move 
o exequente Manuel do Espiri-
to Santo Costa, residente em 
Monte Redondo, a saber: 

Freguesia de Lorvão 
1 . 0 

Metade dum prédio, ainda 
indiviso, no sitio da Salada 
da Moita, que se acha de pou-
sio, com oliveiras e pinheiros, 
descrita na Conservatória do 
registo predial de Penacova, 
sob n.o 25.638, a qual vai á 
praça no valor de 100$00. 

2.o 

Uma terra de pousio e ma-
to, no sitio da Amieira, des-
crita na Conservatória respe-
ctiva, sob n.o 26.004, a qual 
vai á praça no valor de|15$00. 

3.o 
Um pousio, com mato, no 

sitio da Ladeira, descrita na 
Conservatória referida sob n.o 
26 003, a qual vai á praça no 
valor de 50$00. 

4.o 

Metade ainda indivisa de 
uma morada de casas de ha-
bitação, com loja e sobrado, 
sita no logar da Paradela, 
descrita na Conservatória sob 
n.o 25.646, a qual vai á pra-
ça no valor de 750$00. 

5.o 
••ti. 

Metade ainda indivisa de 
um pousio, no sitio do Cha-
miçal de Cima, descrita na 
dita Conservatória sob n.o 
25.643, a qual vai á praça no 
valor de 30$00. 

6.o 

Metade ainda indivisa de 
um pousio no sitio do Cha-
miçal de Baij<o, descrito na 
aludida Conservatória sob n.o 
2^.649, a qual vai á praça em 
30$00. 

7.o 

Metade duma terra de se-
meadura, com oliveiras, no 
sitio das Estradas, descrita 
mencionadaCónservatoria sob 
n.o 25 641, a qual vai á pra-
ça no valor de 300$00. 

8.o 

Metade ainda indivisa de 
uma terra de semeadura, no 
sitio da Serra de São Mame-
de, descrita na Conservatória 
respectiva sob n.o 25.639, a 
qual vai a praça no valor de 
50$00. 

Estes bens não obtiveram 
lanço algum, na praça que se 
realisou no dia quinze do cor-
rente mêz, á porta do Tribu-
nal Judicial desta comarca, 
indo por isso á praça por me£ 
tade do seu valor. Declara-se 
para os devidos efeitos, que 
o executado Manuel dos San-
tos é apenas uzufrutuario do 
prédio descrito sob n.os l.o, 
4.o, 5.o, 6.o, 7.o, e 8.o, como 
consta da certidão passada 
na Conservatória do registo 
predial de Penacova. Pelo 
presente são citados quaes-
quer credores incertos e ou-
tras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos prédios, para virem 
deduzir seus direitos dentro 
do praso legal. 

Coimbra. 16 de Dezembro 
de 1929. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

Estomago, intestinos e finado 
CLINICA GERAL 

Consultas d a s 11 ás 13 h o r a s 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 

Realiza-se no projrimo do-
mingo, 22, pelas 2 horas da 
tarde na t ravessa da Rua de 
Montes Claros, á penúltima 
paragem da zona do mata-
douro, do valioso recheio de 
uma casa, constando de : 

JSia&nifàca mobilia d e q u a r í o , com 
espelÉkos ovais; uma d e s a l a d e mesa e 
outra de sala de visitas, cadeiras, me-
sas, baneguinbas, lavatórios, bacias, um 
belo oratório, um rico máiple e outros &Ss>-
íeitos de grande utilidade, que estarão 
presentes no acto do leilão. 

O leiloeiro, Freitas. 
S O A R E S $ VIANA, L.da 

i EDITORES DE MUSICA «»» 
hS, {flua do Xoreto. 4S, £isboa. 

Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e acesso r ios p a r a instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que por 
deliberação tomada em sua 
sessão de 5 de Dezembro cor-
rente, aprovou as seguintes 
alterações ao Regulamento de 
Trânsito: 

E' suprimido o § do arti-
go 22.°, ficando este arligo 
com a seguinte redacção: 

"Artigo 22.o O estaciona-
mento de veículos nas ruas Vis-
conde da Luz e Ferreira Bor-
ges, nunca poderá interrom-
per nem domorar o transito 
dos carros electricos e so-
mente será permitido nos lo-
cais marcados por sinaliza-
ção ". 

Ao artigo 26.o é acrescen-
tado um §, ficando um e ou-
tro redigidos da seguinte for-
ma: 

Artigo 26.o Nas ruas Vis-
conde da Luz e Ferreira Bor-
ges o transito de veículos de 
carga somente é permitido 
das 0 horas ás 13. 

§ único. Quando estes veí-
culos transportarem materiais 
de construção destinados a 
estas ruas, sómente lhe é per-
mitido o transito das 0 ás 8 
horas. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor, que vão ser afifados nos 
lugares do costume. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 12 de Dezembro de 
1929. 

O Presidente, J. Santos 
Jacob. 

Matta e Silva 
Solicitaóor encartaóo 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2 o 
ESCRITORIO DO A D V O G A D O 

D S . M Á R I O R A M O S 

Manuel M e n d e s i r e s 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
familias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de passaderia e 
límpesas a sêco para fatos de 
homem e senhora. 

Estes trabalhos são feito3 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci-
lita que em pequeno espaça 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Ai 

2 casas com quinta] em 
Ct-las, rua Bernardo de 

Albuquerque. 
Informações, Rua Visconde de 

Luz, 63 65. X 

•se andar com 10 divis íes , 
quintal, com esplendidas 

vistas, projíimo da Universidade. y 
Trata-se na Travessa da Cauraça 

n.o 12. 1 

•se de Janeiro em diante, nf 
Avenida Navarro, 56-1,0 

andar ( rez do chSo ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

vende-se acabada de construir, 
com 16 divisões, grande cave 

e com grande quintal, electrica â 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

r 2 . , . vendem-se. uma com 7 divt-
LQuuS sões e terreno cerca de 300 
m2, outra com 14 divisOes e cave 
com terreno igual; outra com 8 divi-
sões, mesmo espaço de terreno, agua 
nativa e arvores de fruta. 

Tratar, com Adelino dos Santar, 
Olivais, S. Sebastião, Coimbra. 3 

para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

óge Brotheres. vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adelino Frias. 
Rua .Fabril. X 

Precisa-se com urgência-
Hotel Novo, Rua das Sa-

las, 30. 

HnfflOm sabendo lêr e escrever, ofe-
nililleltl rece-se para qualquer servi-
ço. Informa esta redacção. 

M.*» B. S. A. 3,49 H. P. estdao na-
lllvll) va, vende-se. Casa das «Mu-
das», Praça do Comércio, 103 e 10-'}. 
Coimbra. 4 

•ir' trespassa-se, com ou sem re-
cheio, ou vendem-se mobí-

lias em separado. 
Para tratar na rua das Azeiteiras* 

n.o 46, até ao dia 15 de Janeiro. X 

muits habilitada executa na 
rua do Loureiro, n o 35, bor-

dados á maquina, á mão e ponl-à-
jour. 10-a 

Primeira andar S ; ? ; o $ o o , c í t 
visões poteo, agua canali3ada e des-
peja. Diz Relojoaria Contente, San'» 
Clara. 4: 

Primeiro aadar tS^SSL9: 
quarto, renda 100$00. _piz Francisco 
Martins, rua do Moreno. 3 5 v 4 

arrenda-se grande e bom que 
serve, para duas pessoas. 

)á-»e pensão em conta. 
Rua Quebra Costas, 11-2.0. X 

flllSrfn? arrendam-se com ou sem 
IjllQllUS mobilia e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95. "ÍC 

arrenda-se 2 independentes 
informa Telefone, 786. i 

parn mercearia, precisa Eduar-
do Gomes, rua,da Moeda. X 

iw para escritorio precisa-9e que 
. . . r J L escreva á máquina. Rua do 
Cego, n.o 1. X 

Tolhi portuguesa velha, vende-s^ 
Iclild quantidade, telefone 649. 4 

' it.1" •»..., 
Torronnt baratos para.pequenas cans-
isIlsHUstruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais X 

«j casa de Pasto, projei-
-J i mo da Estação Nova, 

rua das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. ., X-^-s 

í 
casa e parte de quinta si-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico, 
t?m água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X-s 

Wnnfjn Sn umamoradndecasas .com-
(b£llíti"ab postas de loja, um andar e 
aguas furtadas, e um pequeno quin-
t-al em esplendido local e com elec-
trico á poita. 

Preço modico. Para informações 
Praça da Republica, 37. 6 

por motivo de mudan-
ça o armazém e loja 

de trapo3- no Largo do Caes (junto 
do Banco de Portugal ), servindo par 
ra qualquer ramo de negocio. 
T Tf at?-<se no mesmo. t-s-X 

medina, 5. 7 é 9, ? X-t-r-- í l r a ç a ? 
Diplomada, de , ç : , 

primária, com loi.g-i ,, ^a 
de insino, leciona em casa 
dos alunos ou -«ti sua cas* 
até á quarta cKvscp, levando 
a ej<ame. 

Também lecion^ i v s 
e francês. 

Nesta redacção se infor-
ma. 1-a 

Br. Antonio Cerveira 
Doenças dos olhos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Rua u n t i e da Loz. 2 7 - 2 . 8 

Praça 8 de Maio. 42-Z.o 
AUGUSTO VAZ SERRA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Eigaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás Ví horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

Doenças óo Coração, e 
Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

RAMIRO fy Ca Ld», cha-
:: 3 a atenção para o seu 
:<T.Hn*i.»- NJATAL! NATAL í 

iiiscito nebte-jofnâl."' 

José Pires é Silva 
-V MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
C Ô N S U L r O R I O - R u a Ferreira Bor-

ges, 68-1.0. 
RESIDENCIA - Rua Venâncio Ro-

driques,."0-A • r. 

Ao Publico 
A verdadeira GINJINHA 

Espinheira das portas Santo 
Antão e L.'1 S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se-
co, Manuel J. Gonçalves, Fran-
cisco N. Beja. Celestino Car-
doso, Antonio T. Coelho e 
Armando do3 S. Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S.as oca-
sião de apreciar que este 
aperitivo é m^ais degestivo js 
agradavel. ; : . ' \ ' 

O E MATTOS BEJA 
Medico, 

Clinica &eral 
Consultas óas % ás 6 horas 

PRAÇA 8 DE MAIO, 25-2.o 



QftZETA DE COIMBRA, de 21 dê Dezembro de 1929 

FUMO DO MEU CACHIMBO 

{PttÈ j£rrO&aS Está hoje em festa a Gazeta de Coimbra. Não uma 
——————— festa banal — por um motivo banalissimo. Está em 
festa porque faz anos o seu Director - porque passa hoje o aniversário 
natalício òo Pai Arrobas, como nós, seus humílimos reóactores, o costuma-
mos tratar. Desejava, neste momento, óesfiar aójectivos e mais aójectivos 
— procuranóo a^sim referir-me ao altíssimo espirito óaquele que se tem 
imposto pela sua conóuta nobre e exemplar, merecenóo as mais altas aten-
ções pelo muito que tem feito a favor óesta cióaóe tão bela. Mas aójectivos 
— para quê P Onóe os encontraria eu para óescrever um carácter impoluto 
e uma alma sempre a transboróar em manancias óe benemerencia — como 
o são o carácter e a alma óe João Ribeiro Arrobas ? Pai Arrobas — pex-
óôe-Tie estas palavras singelas, mas sinceras. Desculpe não poóer assistir 
ao banquete que oferece a toóos os seus empregaóos e reóactores — 
óevióo a iuaóiaveis circunstancias óa mtnha vióa. E que Deus o conserve, 
sempre féro e rijo, ad muitos annos — para bem óesta terra que o Pai 
Arrobas e nós tanto estremecemos. Muitos parabéns 1 E óê cá um abraço 
apertaóissimo. um abraço óe veróaóeiros amigos . . . 

& o m e s c g a C o s t a Morreu Gomes óa Costa ! O óestemióo cabo 
óe guerra que tão brilhantemente comanóou 

o C. E. P., óesceu á paz óo túmulo t Perante o seu caóaver curva-se Portu-
gal inteiro. Toóo o país, lés-a-lés, o povo e as chamaóas classes altas, os 
magalas e os seus companhein s óo front — toóos, toóos o choram ! E que 
morreu um portugaês — um português óe lei, um português óe antiga têm-
pera, não temenóo a morte e amanóo a sua Pátria acima óe tuóo. Foi a 
morte procurá-lo ao seu pacifico quarto. E ele, com a mesma serenióaóe 
com que comanóava os solóaóos óebaipo óa metralha inimiga, ainóa pro-
nunciou algumas palavras — poucas mas sinceras, palavtas óe um granóe e 
veróaóeiro patriota: — Perdôem-me. Amem-se uns aos outros e amem, sobre-
tudo, o nosso Portuga], a quem eu servi e amei, com a maior lealdade e dedica-
ção. Que toóos leiam, meóitem estas palavras — e as conservem sempre no 
coração. 

Gomes óa Costa era óotaóo óe uma coragem veróaóeiramente 
heróica. Basta lembrar o episóóio óa 0'pera, que causou éco em toóo o 
munóo. Basta lembrar outro episóóio mais ignoraóo — o óo bombaróea-
mento óo seu Quartel General. Durante o jantar, os alemães entraram óe 
metralhar fortemente o Quartel. Alguns companheiros óo marechal iam 
tombanóo. E ele, tranquilamente, terminou a refeição — erguenóo-se no 
final para, óe taça em punho, exclamar: — Pelos vivos 1 Estranha coragem 
a óeste cabo óe guerra / 

- * • * 

Tinha uma óeiicação sem limites pelos seus solóaóos — que apeli-
óava óe, gambuzios. Toóos os óias percorria as trincheiras, óistribuinóo 
tabaco e conversando fraternalmente com os serranos. Os solóaóos tinham 
por ele um enorme respeito — um respeito óe filhos agraóecióos a um pai 
tão éyttemoso. Um episóóio apenas: a quanóo óo raid que os alemães fize-
ram,, contra o 29, houve um solóaóo que se portou como um herói. O mare-
chal propurou-o — queria-lhe óac a Cruz óe Guerra e um abdulla — o seu 
cigarro preóileto óurante a guerra. Foram acoróar o serrano — que a essa 
hora ainóa óormia a sono solto — e contaram-lhe tuóo : que o marechal o 
queria conóecorar, que se levantasse óepressa. Meio estremunhaóo, res-
mungou 0 gambuzio: — Se me óésse mas era um copo óe rjium 1 Gomes óa 
Costa ria-se, conóecorou-o — e manóou que lhe óessem Uma garrafa óe 
rhum na ração . .. Tinha razão Carlos Mayer quanóo, a propósito óe um 
rclatóric^ colonial que o valoroso cabo óe guerra publicou, ainóa capitão: 
— E' um dos mais formosos espíritos da sua geração. Gomes óa Costa mor-
reu ! Que óescance em paz / . . . E. como ele óisse no enterro óo general 
Abel Hipólito : — 0 C. E. P. vai « marchando » . . . 

/ REPÓRTER A. 

M H M 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Berta Ildefonso do Vale 
D. Branca Perdigão Mendes da 

Luz 
Jotò Ribeiro Arrobas 
Carlos Patrony 
José Teixeira Lopes. 

A'manhã: 
D. Maria Mesquita Rodrigues 
D. Albertina^la Silva Domingues 
D. Luiza da Costa Gaito 
D. Augusta da Fonseca Ribeiro 
D. Emilia Adelaide Pereira Prego 
D. Augusta -da Fonseca Ribeiro 
Dr. José da Silva Neves 
Alberto Esteves Lopes 
João Jorge Gandara. 

Segunda-feira: 
D. Maria Palmira Ferreira Mon-

teiro 
Dr. Joaquim Pedro Martins 
Adolfo Saraiva de Campos. 

PnsaHficina 
FOI nomeado médico in-

terino da Prísão-Ofi-
cína, o sr. dr. Máriô da Silva 
Mende^ 

QUEIXA — Ana Faustina, resi-
dente na Feteira, freguesia de Cer-
nache, queijcou-se na Policia, contra 
sua nora Rosa de Jesus Rombeiro, 
com quem vive, por lhe infligir maus 
tratos, sendo por vezes espancada 
pelas proprios netos I 

DESASTRE— Em virtude de 
desastre no trabalho, deu entrada no 
Hospital do Universidade, José Iná-
cio, de 68 anos, trabalhador, de Co-
selhas e residente em Santo Antonio 
dos Olivais, que apresentava contu-
sões diversas, e ferida incisa na ca-
beça com descolamento do couro ca-
beludo. 

ATROPELAMENTO — David 
Simões, de Ceira, foi atropelado por 
uma bicicleta, recebendo vários feri-
mentos dos quais foi pensado no 
Banco do Hospital. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana', as 
seguintes fârmacias: r 

6.o turno. — Arménio Ferreira, 
rua Fernandes Tomás. 

Farmácia do Castelo. 
Silva Marques, rua 4a Sofia. 

E 

Foothalf 
Fiflueira-Coiííiiira em looíball 

< J AMANHÃ, que na 
Figueira óa Foz, 

tem lugar o I Coimbra Fi-
gueira óesta época 

O jogo está óespertanóo 
eplraoróinário interesse. A 
équipe figueirense apresen-
ta-se fortemente constituióa. 

Arbitra este encontro o 
sr. Silvestre Rosmaninho, 
conhecióo arbitro óa A. F. L. 

Baskethall 
A fMANHA, no rectan-

-^i- guio óa A. C. E. 
efectuam-se os seguintes jo-
gos: A ' s 15 horas, A.Cristã-
Nacional; árbitro, Anibal 
Murta. As 16, Acaóémica-
Sport; árbitro, ór. Octávio 
Rego Costa. 

Box 
Camarão \i Idra 

T OSE Santa venceu em 
tf Lonóres, o pesaóo 

Jack Stanley. Vitória aos 
pontos. A imprensa elogia 
Camarão, a quem encontra 
toóas as boas qualióaóes óe 
um bojíeur. 

O combate realizou-se no 
Albert Hall, perante uma 
assistência numerosíssima. 

Santa óeve encontrar-se 
brevemente em Paris com o 
gigante Camera, italiano. 

Tavares Crespo 
rpAVARES Crespo, o 
J- méóio portuense, 

continua a fazer boje. 
No passaóo óia 15 ven-

ceu, no Rio óe Janeiro, por 
K. O. ao 6.0 round, o cam-
peão carioca António Por-
tugal. 

Incêndio 
ES T A noite irrompeu 

com grande violên-
cia, um incêndio tia Marce-
naria do sr. Antonio Sacra-
mento Monteiro, ao Castelo, 
a qual ficou destruída não se 
comunicando o fogo a todo 
o prédio devido á rápida in-
tervenção dos bombeiros das 
duas corporações e á forma 
como atacaram o incêndio, 
que poz em risco os haveres 
das pessoas que ali residem. 

Visitante itostre 
ESTEVE ontem em Coim-

bra, Mr. Pierre Paris, 
director do Instituto Francês 
em Madrid. 

Na sua visita á Universi-
dade, o ilustre homem de 
scienciaffoi acompanhado pelo 
5r. Dr. Eugénio de Castro. 

CAMADA MUNICIPAL 
Sessão óo óia 20 

Aprovou a estimativa para a cons-
trução de oito placas em mármore 
com os nomes de várias ruas, na 
soma de 550$00. 

— Aprovou a estimativa para a 
construção do muro de suporte na 
Avenida D. Afonso Henriques, na 
parte em que esta atravessa o quintal 
do'' cidadão João Gomes, na soma de 
12,000$00. 

— Deliberou que pela Repartição 
de Obras fossem organizadas as 
seguintes estimativas: 

Para a reparação da estrada de 
Coselhas atê á montureira; para as 
obras de que çarece o edificio dos 
Paços do Concelho. 

— Resolveu adquirir uma bandei-
ra donominada «Bandeira da Cida-
de ». 

— Exarou na acta votos de senti-
mentos pela morte do marechal Gomes 
da Costa, dando-se conhecimento 
desta deliberação á familia e ao 
Ejí.mO Ministro da Guerra. 

— Resolveu mandar notificar judi-
cialmente o proprietário da casa onde 
funciona a escola do Calhabé, para 
proceder á reparação de que carece 
essa mesma escola; bem como a 
proprietária do casa onde faciona a 
escola de Taveiro. 

— Resolveu solicitar da Inspecção 
de Pesos e Medidas prorogação até 
ao fim do mês de Fevereiro, de praso 
para a conferição de pesos e medidas 
neste concelho. 

—Tomou conhecimento de um 
oficio do sr. Ministro das Finanças, 
agradecendo a manifestação de sim-
patia e aplauso que as Vereações dos 
Municípios do País lhe fizeram no 
dia 21 de Outubro do corrente ano 

— Concedeu ar aposentação ordi-
nária, nos termos da Lei, ao tesourei-
ro desta Camara João de Sousa Bas-
tos, e nomeou para o mesmo lugar 
0 cidadão Joaquim Antonio de Al-
meida. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular, e resolveu 
não assinar quaisquer guias de res-
ponsabilidade pelo internamento, nos 
Hospitais da Universidade, de doen-
tes pobres, por falta de verba no or-
çamento. 

Urnando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 54. COIMB&A 
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Meu caro Armanóo. — 
Porque soubeste que estive, 
em Outubro findo, na linda e 
importante cidade de Coim-
bra. onde tu e eu, de luta com 
os livros e despreendidos da 
vida, passámos parte da mo-
cidade, mais uma vez, lá do 
canto afastado da tua provín-
cia, onde desambicionadamen-
te vives, me perguntas as mi-
nhas impressões ácêrca do 
que vi e ainda as diferenças 
que notei com relação ao tem-
po que passou e tão saudo-
samente recordamos, aquele 
tempo em que nos feriados, 
nos dias lindos de sol, tão 
alegremente íamos á procura 
de violetas, para os lados 
do Choupal, ou ás flores do 
campo, pOr caminhos agres-
tes, lá para os lados do Tovim. 

Recordas t e ? . . . Bom, dei-
temos o que do passado mais 
colhemos de agradavel, e va-
mos ao presente. Tu. meu ca-
ro Armando, ainda que curio-
so, estás um pouco misantro-
po. Emparedaste-te da tua 
aldeia, imobilisaste-te como O 
cágado na concha, e com re-
lação ao que vai pelo mundo 
fóra, os outros que te infor-
mem. Segundo o que me 
tens dito, desde que saiste de 
Coimbra, só mais uma vez lá 
arribáste. Foste ao Centená-
rio da Sebenta, e mais nada. 
Pois aconselho-te a que faças 
a barba, que envergues o teu 
melhor fato, que te desapé-
gues dessa apatia, que tires 
bdhete para Coimbra, e que 
vás tu, com os teus próprios 
olhos vêr. Vai; olha que me-
rece a pena. Mas desde já 
te aviso — pois é bom ir pre-
venido — que irás ficar encan-
tado, por um lado, e has-de 
sofrer muitas decepções, por 
outro. E, para que vás mais 
precavido, põe de parte na 
tua imaginação as ideias de 
candieiros de gaz, de iscas 
na Praça Velha, e de louros 
e fofos velhozes nas ruas es-
curas da baijea. Velharias 
que passaram á historia e que 
e civilisação engoliu. Se che-
gares de noite, e houver lua, 
has-de notar que Coimbra, 
dentro dos seu muros, passou 
guia de marcha ao luar. Em 
vez dos débeis reflejcos do 
nosso inseparavel satélite, na 
água mansa do Mondego, has-
de encontrar os reverberos 
da luz forte e encandescente 
da electricidade. Ela ilumina 
vivamente a cidade, espalha-
se pelos arredores, sobe, des-
ce, contorna móntes, define 
ruas, esclaresce .praças, e ao 
longo da cidade graciosamen-
te vai acompanhando, com a 
sua irradiação forte, a água 
tranquila do silencioso rio. 
Se, de noite, subires ao Alto 
de Santa Clara, crê que has-
de fiear deslumbrado. Que 
abundância, que intensidade. 

3«BMCi3gsaaa 

C o i m b r a t e r r a c&'emcaato, 
& o M o n d e g o a l e g r e f l o r . 
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que resplendor de luz !. .. 
Mas ouve: se fôres, aluga um 
bom automovel. Se cais em 
ir a pé, estás perdido. E' 
que não te chegará o dia se-
guinte para o tratamento dos 
calos e das escoriações dos 
pés. Olha que Coimbra, em 
muitas ruas, ainda tem piso 
a cheirar ao «água-vai» e aos 
reis Afonsos. Fugirás dele, 
como duma dôr de dentes, 
não te esqueças. 

Procura os eleetricos e an-
da neles. São confortáveis, 
elegantes, o pessoal educado, 
e tudo com a mesma corre-
ção e comodidade, como se 
se estivesse em Lisboa. E 
visto que te falei em eléctri-
cos, tonia um consetho: mé-
te-te num que, subindo peta 
antiga Calçada de S. José, si-
ga depois pela Cumeada até 
Santo Antonio dos Olivais e 
desça pela Avenida Sá da 
Bandeira até ao Largo de 
Sanção. Na Calçada de S. 
José, e Cumeada, tudo muito 
bem com relação a mais ha-
bitações e mais habitantes; 
mas tudo desagradavel com 
relação' ao desaparecimento 
da linda perspectiva que se 
disfrutava, e que agora tais 
habitações, pesadamente sa-
crificam. Casas, muitas ca-
sas, e mais nada. Jamais a 
vista se estenderá, até longe, 
por aquela paisagem delica-
da, para um e outro lado, com 
tons variados de côr, e onde 
casinhas sorridentes, na sere-
na quietação do campo, bem 
simbolisam a vida e o doce 
socego da alma. Podia ain-
da deijear-se, de casa para 
casa, um interva lo de dez a 
vinte metros, para que os 
olhos fugitivamente se rega-
lassem com tão linda e sedu-
tora vista. Porem nem isso... 
Chegar-se ha pois um dia, por 
esta via, a Santo Antonio dos 
Olivais, por entre paredes sem 
interrupção e sem o atraente 
panorama, para urn e outro 
lado, que tornava o passeio 
mais procurado, mais interes-
sante e mais atractivo. E que-
ro bem crêr que se não acu-
dissem já ao Penedo da Sau-
dade, lhe sucederia o mesmo. 
Desagradavel, muito desagra-
dava). E tu Iias-de concordar 
comigo, meu caro amigo. E' 
que Coimbra tem as suas be-
lezas naturaiB, que lhe deram 
fóros de linda, que a tornam 

afamada, e que bom seria não 
destruir por comphto. Mas, 
continuemos o passeio. O 
electrico até á Praça da Re-
publica desce, dei tando á es-
querda o aprezivel Parque de 
Santa Cruz, que nos dá a im-
pressão dum enorme tufo de 
verdura, e onde a atroz fobia 
da arvore ainda não entrou. 
E na Praça da Republica pre-
para-te para uma enorme e 
admiravel sutpreza. E' que 
aquela grande fácha de terre-
nos, que nós ainda conhece-
mos minada de ortigas e de 
ervas daninhas, e aonde os 
soldados do 23 iam, para ins-
trução, construir trincheiras, 
está hoje transformado numa 
elegante, e encantadora ave-
nida, A ela tem presidido a 
arte, a estética, o delicado 
bom-gosto. E tanto, que a 
nossa admiração, ao vêr a dis-
posição e combinação de tu-
do, diz lá para consigo: «Mui-
to bem, muito bem!. . .» 

Mas, — cá tens outra vez 
o terrível mas — a tua Sur-
preza agradável será breve-
mente seguida doutra desagra-
dável. Tudo aquilo que vires — 
a perfeição, o fino gosto, e a 
harmonia entre os arbustos, 
as flores, os pequenos lagos, 
os canteiros, etc.—te desapa-
recerá subitamente e como 
se fosses interrompido, de re-
pente, de um doce e deleitoso 
sonho. Julgando tu que tudo 
aquilo agradavelmente conti-
nua até, pelo menos, ao anti-
go edificio dos Correios, tudo, 
sem que o esperes, desagra-
davelmente acaba. Emfim, en-
contrarás só parte da Aveni-
da embelezada pelo fino e ar-
tístico gosto com a agravante 
de se conservar, na parte não 
embelezada, um monstro de 
um mercado, feio, deselegan-
te, árido, desageitado, e que 
em vez de ser transferido pa 
ra o Terreiro da Erva ou para 
outro sitio, onde ficasse bem, 
para ali se conservará eter-
namente e a dar a impressão 
de um enorme e pesado ce-
mitério. 

O contraste é grande, E 
se fores de noite ainda o no-
tarás maior. Depois de muita 
luz, luz viva, luz a jorros, en-
trarás, na mesma avenida, 
quáse que aa escuridão. E 
de todo o conjunto, é prová-
vel que experimentes a mes-
ma impressão que eu.tive: a 

JissimaÈÈMraa 

A n o . . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67300 
Africa Ocid. 4TS00 
Cobrança pelo correie 

mais 1$00. 
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de que saboreando um deli-
cioso manjar, trinquei por fim 
um grão de sal amargo, 

E ahl que importante se-
ria a Avenida Sá di Bandei-
ra toda embelesíida, como em 
parte actualmente esta, e maiã 
importante ainda se ela, as-
sim garrida, pudesse bifurcar 
com a rua da Softa ! .. . 

E por fim, nesta primeira 
carta, recomendo-te outro pas-
seio. Agora tens de ir- a pé, 
tem paciência. Tu lembras te 
da Insua dos Bentos, aquele 
terreno d e s p r e z a d o , cheio 
de covas, junto ao Mondego 
e para onde, de noite, só gen-
te duvidosa ia ? Pois é hoje 
o Parque da Cidade, aplana-
do, alegre, cheio de canteiros, 
de roseiras, de confortáveis 
bancos, e que como retiro pa-
ra recreio, bem se pode con-
siderar um dos mais impor-
tantes de Portugal. 

Se fores na Primavera, as 
flores, pela artística disposi-
ção, pelas suas côres varia-
das e pelo seu subtil e deli-
cado aroma, exercerão sobre 
ti tal pressão, que a tua von-
tade será ficar para ah eter-
namente para deliciosamente 
pensar e sonhar. Más reage. 
Desperta, levanta-te e segue, 
Segue Avenida abaijeo, junto 
ao rio, até ao Choupal. E en-
tão, mais ums vez, o teu gosto 
será cruelmente esmagado 
pelo terrível e malfadado con-
traste. A tua razão te dirá 
que foi um erro, um erro enor-
me, o construir-se, onde se 
está construindo, a futura es-
tação do caminho do forro. 

Um dia virá em que aquela 
aprazível margem do Monde-
go não interefss^rá, não atrai-
rá, e em que perderá, enfim, 
toda a graça que tinha e que 
mais poderia*ter. E que mais 
poderia ter, porque sem ne-
gros depósitos, ârrilazens, wa-
gons, fumo, • tráfego, carros, 
carroças, bem podia ser a in-
teressante continuação do Par-
que da Cidade até ao Chou-
pal, que também 3e repararia, 
e a que se ligaria mais cui-
dado que o que, até hoje,^se 
tem Hytado. 

O Mondego, o poético Mdn^ 
dego, acompanhado em toda 
a frente da cidade por longo 
jardim florido, que sonho tão 
fagueiro, m a s tão quimérico, 
que a imaginação de muitos 
deve ter tido I . . . Agora é 
tarde, muito tarde. Não pode 
já tornar-se o sonho em agra-
dável realidade . . . 

Já vai grande esta carta. 
Na segunda, que brevemente 
te envio, te falarei do qué vi 
para além da ponte e atéjdum 
caso que bem se pode consi-
derar estupendo e quej pára 
nó3 portugueses, Amigos- d» 
Coimbra, não pode ficar Sem 
reparo. — Teu dedtoado aàii-
go, Pais Matrneéef 
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iSTA óulcissima qua-
óra óo Natal toóa 

paz e amor; 
a familia reunióa sm tôr-

no óuma mesa farta, en-
quanto ressequióos tóros óe 
carvalho crepitam na la-
reira ; 

êsse mistério impercep-
tível óa noite óe Natal, óa 
noite óe consoaóa, com a 
ceia familiar, repiques óe 
sinos, presépios iluminaóos 
e missas óo galo, ao óes-
pontar óo óia— quanóo to-
óos, fartinhos óe comer e 
beber óo melhor e ouvir os 
reises, que vão óar as boas-
festas óe porta em pcrta, 
acompanhaóos óe ferrinhos, 
violas... — o mais erótico 
instrumental!— toóos cabe-
ceam na igreja, ouvinóo o 
sr. paóre cura explicar, com 
as mesmas palavras óe sem-
pre, o mistério óa vinóa óe 
Jesus à terra; 

as consoaóas que as fa-
mílias trocam entre si — re-
gueifas óe pão óe-ló, pren 
óas ricas e atraentes...; 

tuóo isto faz óesbobinar 
no meu espirito uma série 
óe recoróações — os paren-
tes e os amigos que já par-
tiram para o Além, os nos-
sos tempos óe infanda — o 
sapatinho colocaóo na la-
reira, por mór óo menino 
Jesus nos óeipar algumas ... 
— toóa uma série ôe recor-
óações que anòam sempre 
presas á nossa alma, que 
nos obrigam, óe quanóo em 
ouanôo, a um profunóo tra-
balho óe concentramento — 
e nos fazem julgar, por ins-
tantes, que regressamos a 
èsse tempo feliz e óespreo-
cupaôo! 
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Natal! A quaóra mais 
espiritual óo ano! 

Natal óa minha infanda! 
Meus presépios óe cartão e 
bonequinhos ôe barro! Noi-
tes óe consoaóa em minha 
casa, a familia toóa reunióa, 
esquecióas as óesavenças! 

... Ah! Que linóo óia es-
te ! Quantos encantamentos 
estranhos! Quantas recor-
dações querióas! 

d 
Natal! 
Eu te sauóof 

antónio CRUZ. 
( 

* 

A COMISSÃO Execu-
tiva da Obra da 

Tuberculose de Coimbra, re-
solveu retirar das suas recei-
tas a verba de mil escudos 
para distribuir por 50 pobres 
doentes da tuberculose, em 
generos e dinheiro. 

O sr. Governador Civil 
presidente da Comissão Ad-
ministrativa da Sopa dos Po-
bres, destinou do cofre da be-
neficencia do governo civil, 
mil escudos para serem dis-
tribuídos em esmolas de cin-

Assim t e i subido, 
co escudos a 100 pobres e 
50 vestidos a outras tantas 
meninas pobres, até á idade 
de 10 anos. 

A Comissão Adminislra-
-tiva da Sopa, deliberou me-
lhorar o jantar aos seus po-
bres nos dias do Natal e Ano 
Bom. 

O sr. Governador Civil 
solicitou das sr.as Condessa 
do j^JJPQfl. D- Octávia M^fe 
riani'Garcia, D. Teresa Blanc 

de Sousa Gomes. D. Angela 
da Fonseca, D. Maria Emília 
Gaspar Rocha Brito, D. Ma-
tilde Forjciz de Sampaio. D. 
Maria Cristina .Aires de Aze-
vedo, D. Maria de Lourdes 
Gomes de Matos Beja, D. 
Rosa de Sousa Gomes e D. 
Sára Gomes, para constituir 
uma Comissão que tome a 
seu cuidado a confecção dos 
50 vestidos, da sua distribui 
ção, da entrega das 100 es-
molas aos pobres inscritos 
na Sopa e aos que julgarem 
em condições de serem con-
templados, e ainda colaborar 
com o sr. Governador Civil e 
Comissão Administrativa da 
Sopa no projecto que se de-
verá elaborar, discutir e apro-
var, para se levar a efeito a 
transformação da Sopa dos 
Pobres em Cosinha Econo-
mica. 

E como as senhoras das 
conferencias de S. Vicente de 
Paula coadjuvada^ por outras 
senhoras benemerentes, dis-
tribuem um abundante jantar 
a cerca de 250 pobres no dia 
do Natal, levando a alegria 
e conforto a tanto lar que a 
miséria aflige e a fome tor-
tura. 

As Comissões: Adminis-
trativa da Sopa ê da Obra 
da Tuberculose e^das Senho-
ras, prestando todo o seu 
apoio a tão comovente festa 
e para que os pobres possam 
todos aproveitar ó seu bene-
ficio, resolveram que a dis-
tribuição dos donativos ao« 
doentes tuberculosos se rea-
lise no dia 31 ás 15 horas e 
que a entrega dos vestidos 
ás crianças se efectue no dia 
de Ano, Bom ás 11 horas nn 
séde da Sopa, rua Ferrer e 
que a distribuição das 100 
esmolas seja feita no mesmo 
local ás 14 hore-s. 

O jantar festivo desse dia 
será servido ás 15 e meia ho-
ras e distribuindo aos presos 
das esquadras eje policia e 
aos indigentes que se apre-
sentem até onde chegar. 

A Comissão das Senho-
ras, a Comissão da Tubercu-
lose e a Comissão Adminis-
trativa da Sopa dos Pobres, 
esperam que o publico de 
Coimbra visite nesse dia a 
Sopa dos Pobres que estará 
patente e os Asilos, Dispen-
sários e outras casas de be-
neficencia qua estiverem pa-
tentes para poder ajuisar da 
sua acção benemerente e pres-
tar-lhe a sua nunca desmen-
tida solicitude. 
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ELO cofre dé Assistên-
cia do Comando da 

Policia foram ontem distribuí-
dos vários donativos em di-
nheiro pelas casas de cari-
dade de Coimbra e aos filhos 

dos guardas daquele corpo 
de segurança publica. 

Foi um gesto que muito 
nos apraz registar. 

FOI brilhante a festa da 
Arvore do Natal rea-

lizada no ultin.-g, domingo no 
Jardim-Escola Jogo de Deus, 
a benemérita instituição que 
alberga mais de 200 crianças 
a quem ministra o ensino e 
dá alimentação. 

Foi um dia de festa para 
as criancinhas que dali rsai-
ram com os melhores brin-
quedos, numa alegria que en-
cantava. 

Uma camioneta Chevro-
let, em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carrosseria fecha-
da, para 35 passageiros. 

Diz-se, na rua Ocidental, 
n.o ll-l .o. X 

um J li 
Transporte 987$50 

José Maria A l v e s F e r r e i r a 
Júnior 100500 

A. C 5 5 0 0 
Subscrição aberta entre o 

pessoal da Delegação da 
Shell em Coimbra a fa-
vor dos nossos pobres 130$00 

G . T . . . . . . . . . 2 5 5 0 0 
Ancnimo, sufragando a al-

ma de sua chorada mãe, 
cujo 2.0 aniversio da sua 
morte passou no dia 21 1 0 5 3 0 

Fábrica de Cortumes de 
Coimbra, Limitada . . 3 0 5 0 0 

Anonimo, sufragando a al-
ma das s u a s duas que-
ridas f i lhas 3 0 5 0 0 

Da menina Maria Angel i -
na de A z e v e d o . . . . 2 0 5 0 0 

De um anonimo, sufragan-
do a alma de sua espo-
sa e de sua mãe , . . 

10500 
D. Amél ia Ferreira Patrí-

cio, sufragando a alma 
de seu saudoso merido 50 

Anonimo 100 
Do cofre de ass is tência dos 

comissão administrativa 
dos Serv iços Municipa-
l isados 100 

D.Octavia Marini Garcia . 1 
Dos meninos Maria Quité-

ria e Sebast ião Pedro da 
Costa Rodrigues . . . 2 0 $ 0 0 

Antonio Rodrigues Garcia 10500 
Para os pobresinhos . . 2 0 5 0 0 

1.747550 

Da sr.a D. Maria da Si lva Boti-
nas recebemos várias peç^s de rou-
pa branca, dest inadas ái criancinhas 
pobres, socorridas pelo nosso jorna!. 

A' benemérita senhora os nossos 
reconhecidos agradecimentos. 

A Soc i edade de Mercarias e Fa-
rinhas Limitada ( Fabricas Triunfo) , 
uma das fabricas mair> importantes e 
progress ivas de Coimbra, enviou-nos 
200 pacotes de massa, de meio quilo, 
para serem distribuídos pelos nossos 
pobres no Natal. 

E' uma valiosa oferta, com que a 
conhecida e importante S o c i e d a d e 
de Mercearias e Fabril Limitada quiz 
distinguir o nosso jornal. Agradece-
mos, reconhecidamente, em nome dos 
contemplados. 

Além da quantia de 5 0 5 0 0 envia 
da ao nosso jornal pela sr.a D. Amé-
lia Ferreira p-tricio, como noutro lu-
gar referimos, recebemos a lguns 
m a s s o s de cigarros e onças de taba-
co, para os pobres do Na ta l da Ga-
zeta óe Coimbra. 

A' caridosa senhora os protestos 
do nosso reconhecimento. 

STUDEBAKER em esta-
do novo. 

Vende-se barato. Praça do 
do r cmercio 531.o. X 

supre, 

Ha 50 anos 
24 de Dezembro 

Palacio óa Quinta óas 
Lagrimas — Na noite de 21 
pelas 11 horas e meia da 
noite, deram as torres desta 
cidade sinal de incêndio no 
belo Palacio da Quinta das 
Lagrimas, propriedade do di-
gno Par do Reino Miguel 
Osorio Cabral e Castro. O 
incêndio que lavrou com uma 
rapidez ejetraordinaria, em 
poucas horas converteu a ca-
sa que encerrava tantas pre-
ciosidades históricas, acumu-
ladas durante muitos anos, 
num grande montão de ruí-
nas fumegantes. Conseguira 
salvar-se, depois ás extraor-
dinários esforços a livraria 
considerada uma das melho-
res, do país a capela e o la-
gar mas a m~ior parte do 
edifício ficou completamente 
aniquilado corn um recheio 
valiosíssimo que continha: — 
mobiliário, louças, quadros e 
varias peças dc prata do sé-
culo XVI de urn mapreciavel 
valor artístico. 

Ú\ Ci 

jãâií 
Vende-se uma casa com 

6 divisões, capoeiras e quin-
tal, num dos melhores bairros 
desta cidade. 

Trata-se na Pensão Buça-
co, com Henrique Francisco 
Lopes. X-q 

m m canas 
As plantações deste ene -

Pomares 

CHEGARAM ontem a 
Vale de Canas dois 

camions com arvores e arbus-
tos para Ferem plantados nos 
novos terrenos da Estancia. 
Ei-.tre aquelas contam-se mui-
tas fruteiras. O numero des-
tas e das ornamentais atin-
gem este ano, com as ante-
riormente plantadas, cêrca de 
5:000, devendo este ano ficar 
completa tada a plantação. 

Er.tre as fruleiras encon-
tram-se castanheiros, amen-
doeiras, larangeiras, tang^ri-
peiras, limoeiros, diospiros, 
periiras, macieiras, gingeiras 
e cerejeiras, q'je, foram plan-
tadas nos pontos mais baixos 
dos novos terrenos da Es-
tancia. 

Por sua vez, as arvores 
ornamentais, não de 27 varie-
dades, contando-se eníre es-
tas, muitos cedros do Buçaco 
e do Líbano, pinas insignis, 
rubineas, plaíanos, eucaliptos, 
catalpas, australias, mimosas, 
tílias, ulmus, etc., etc. 

Cia Uai èi íiisilos 
COMUNICA-NOS o di-

rector do Agencia da 
Caijj-a Geral dos Dépó-ntos 
que apenas vai ser suprimido 
o serviço da Caiy.a Econo-
mica, do Bairro Alto, conti-
nuando a funcionar o serviço 
de penhores. 

Continuamos, pois a afir-
mar que o comercio daqueie 
bairro vai ser prejudicado 
com tal medida. 

L. - M 

n Eiseeile l i l l i 

!l 11 mm 
E> HOJE que os amigos 

e admiradores do 
sr. dr. José Alberto de Faria, 
ilustre Director G eral de Saú-
de, vão prestar a este distinto 
médico e alto funcionário do 
ministério do Interior, urna 
singela homenagem que bas-
tante o sensibilizará. 

Vai ser inaugurado o seu 
retra»o numa das salas da 
Direcção Geral de Saúde, de-
vendo-lhe ser entregue na 
mesma ocasião uma artística 
pasta com guarnições em pra-
ta contendo os nomes de to-
dos os seus amigos e admi-
radores. 

Dr. Alberto de Faria é bem 
merecedor desta homenagem, 
porque tem, no desempenho 
das suas aitas funções de Di-
rector Geral, feito uma larga 
obra de alto alcance social e 
humanitário. 

Os serviços de saúde tem 
recebido um forte impulso di-
gno de registo, e se mais não 
tem feito é porque lhe faltam 
os recursos materiais indis-
pensáveis. 

Num periodo relativamente 
curto, o ilustre; Director Geral, 
conseguiu '. g r o seu nome a 
obras de vulto como Fão o 
Parque Sanitário, o Dispen-
sário de Higiene Social e dar 
um grande desenvolvimento 
ao posto de desinfecção pu-
blica, merecendo também es-
pecial cuidado os serviços de 
higiene de todo o país. 

A sua acção efscaz íem-se 
feito sentir em todos os ramos 
do serv ço de saúde e muito 
lhe devem os portugueses pela 
forma inérgica e rápida como 
tem debelado as ter.iveis epi-
demias, que tem assolado o 
país nos últimos tempos. 

Merecida pois é a mani-
festeção que hoje se presta ao 
inteligente e distinto Director 
Gsrel de Saúde, ao qual gos-
tosamente r.os associamos. 

JORGE LARCHER. 
A Gazeta òe Coimbra 

encontra-se á vencia em todos 
os quiosques e tabacarias. 

I otislas wm 

ACAMARA vai ilumi-
nar, permanente-

meste, cs torreões, o Jogo da 
Bola e a Cascata do Parque 
de S^nta Cruz com dois fo-
cos de luz. 

OA.FAMADO Presépio 
dos Olivais, foi do-

mingo muito visitado, sendo 
todos unanimes em elogiar a 
iniciativa da Comissão de 
Turismo que, como se sabe, 
o mandou restaurar. Está 
iluminado a luz electrica, sen-
do deslumbrante o seu efeito 
á noite. 

O cortejo dos Reis Ma-
gos, que vem visitar o Presé-
pio, sai do Picoto no proxi-
rno domingo, ás 20 horas. 

A Comissão organisadora 
está-se esforçando por impri-
mir ao cortejo todo o brilho 
e ordem. 
£ s é j b v f o i v i -
sfflííS© gjxslfi? 

i 
BALSAMO ORIENTAL 

é descongestionante e cicatri-
zante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 ou 3 dias tão incómodo so-
frirnemto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto : Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157; Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X 

i 
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Pare Natal 
fi ARfl-Spf 

' i r f ? : - ; í-,-v>s 
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ó cm ouro ou prata 

asfís can 

o BOffls 
SsrêÈÉ Portuguesa 

ie Oiolegia 

Nl 
SECÇÃO DE COIMBRA 

O dia 25 de Novembro 
reuniu a secção nes-

ta cidade d« Sociedade Por-
tuguesa de Biologia, filial de 
Sociedade de Biologia de 
Paris. 

Presidiu o sr. Antero F. 
de Seabra, estando presentes 
os srs. Drs. Maximino Cor-
reia. Alberto Pessoa, Felicia-
no Guimarães, Geraldino Bri-
tes, A? tonio Temido, Vicente 
de Gouvêa, Francisco Men-
donça e Correia de Oiiveira. 

O sr. Dr. Luís Carrisso 
justificou a sua falta. 

Depois de trenados vários 
a s s u n t o s de expediente, f o i 
eleito soei o agregado o sr. 
dr. Abílio Fernandes, assis-
tente da Faculdade de Scien-
cias. 

O sr. Dr. Geraldino Bri-
tes, depois de ejepôr sumaria-
mente a questão obscura da 
patogenia dos tumores do rirn 
leu os primeiros resultados 
das investigações que tem 
feito para esclarecer alguns 
dos problemas que a ela se 
referem, resultados que se 
conteem em três notas em 
que são versadas a frequen-
cia dos fibromas medulares, 
do rim, o seu numero no mes-
mo individuo, a idade dos 
dortedores destes pequenos 
tumores, as lesões concomi-
tantes e a frequencia da coe-
jiistencia destes tumores e da 
lobulação congénita 

Os srs. Drs. Feliciano Gui-
marães e Vicente de Gouvêa, 
referiram os primeiros resul-
tados das pesquisas que e.s-
tão realizando no Instituto 
de Farmacologia acerca da 
acção da agua da Curia so-
bre os fermentos digestivo?. 

/ filí^la 1» U«a 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de T U V Í Í T U O 
Portugal Ilustrado porque t s-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arg.-ínil e 
Pampilhosa da Serr ». 

Todos os pedido devem 
ser dirioidos á Rua do Lo-
reto 34-2.0. Lisboa, Teief. 1121. 

Preço de cada numero e. c. 
3$00. 

: AÚm ÉS lliip 
PARA satisfazer o pe-

dido do arquitecto da 
Direcção Geral dos Correios 
e Telegrafas, a Comissão de 
Turismo encarregou o fr. ar-
quitecto Augusto Carvalho da 
Silva Pinto de fe./.er o pro-
jecto da restauração do Jar-
dim da Manna e sua adapta-
ção a um mercado de flores, 
plar«tas ornamentais e frutos. 

O referido arquitecto dos 
Correios, alega que tem ne-
cessidade de conhecer o que 
a Comissão de Turismo ali 
quer fazer, a fim de se orien-
tai sobre as alterações a fa-
zer no projecto do novo edi-
fício dos Correios, que tanta 
celeuma de desgosto tem le-
vantado na cidade. 

Consta-nos que o arqui-
tecto sr. Carvalho Alberto 
Monsanto está nas disposi-
ções de propôr á Direcção 
Geral drs Correios que esta 
faça á sua custa a restaura-
ção da arcaria do antigo 
Claustro da Manga, na parte 
ainda existente ao fundo do 
Jardim. 

Para resolver em defini-
tivo, sobre a mutilação ate-
nuada do recinto, deve reu-
nir brevemente a Comissão 
de E?tetica, que ainda não se 
pronunciou sobre o assunto. 

-«Ely xs> 

111 'utJ 
Terreno para construções 

na Cumiada. P tra tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

S e s s ã o d e 18-XII -1929 
J U L G A M E N T O S 

Arganil — Maria Rita Dias da 
Costa, contra Manuel Travassos de 
de Almeida — N e g a d o provimento. 

Anadia —O M. P. contra Anto-
nio Augusto de Oliveira Pato — Anu-
lado o processo desde o julgamento. 
Aveiro — Cesário da Cruz e outros, 
contra A Camara Municipal de Ílha-
vo — Negado provimento. 

Cantanhede — Manuel Martins 
Peralta, contra Mannel Gomes Lou-
renço — Anulado o processo desde 
t i s . 8. 

Lousan — O dr. Joaquim Urbano 
Peres Furtado Galvão, contra Joa-
quina de J e s u ; Ferreira — N e g a d o 
provimento. 

N i s a — J o s é Marques Salgueiral, 
contra Si lvér io Duarte e mulher — 
Revogada a sentença. 

Coimbra ( 2.a Vara ) — Joaquim 
Duarte e mulher, contra Miguel dos 
Santos — Confirmada a sentença. 

S. Pedro do Sul —- Custodio Ro-
drigues Rito e outros contra o M. p. 
— Confirmada a sentença. 

Aveiro — O M. P. contra Arman-
do Baptista Pereira — N e g a d o provi-
mento. 

Causas que se hão-óe julgar 
em sessão óe U óe Janeiro 
òe 1930. 

S. Pedro do Sul — O M. P. con-
tra D. Maria Emília Guimarães—-
R d . Juiz dr . Magrassó . 

Pinhel — Veríss imo Borges de 
Oliveira, contra o conductor do Juízo , 
do direito da comarca de Pinhel — 
R I. Juiz dr. Magrassó. 

Santa Comba Dão — O M. P. 
contia Ale>;- idre Borges - Rei. Juiz 
dr. Magrasró. 

Figueira da Foz — Francisco Au-
gusto da S.Iva Carvalho, contra o 
Curador dos Órfãos — Rei, Juiz dr. 
Pires Soares . 

E HONRAM QUEM 
OS OFERECE. DIS-
TINGUINDO QUEM 
OS RECEBE. 

Us pessoas I tn 

rj JÓIAS COM PE-
i DRAS PRECIOSAS 

PRATAS ARTÍS-
TICAS 

ESTOJOS C O M 
BRINDES 

O B J E C T O S DE 
ARTE EM OURO. 

fis pessoas econonicas 

só compram na casa: 

Rua Uisconae tia luz, 

n.o 104. Telefone 571, 

t 

m m jerpJista viu 

m § I S S 
Precisa-se que conheça a 

praça e arredores para traba-
lhar com mercearias e cereais. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. 

JORNALISTA sr. Ade-
lino Mendes realizou, 

em 1917, na bociedade-Pro-
paganda de Portugal, uma 
conferencia intitulada «A ter-
ra portuguesa». Como o titulo 
indica refere-se a Portugal 
inteiro. E a Coimbra pala-
vras simples, na verdade, mas 
que são amigas — dedicou 
estas linhas; 

Coimbra, alétii óo Monóego e 
óo Choupal, óo Museu e óa Uni-
versióaóe, óos seus monumentos, 
óo cemitério óe Santo Antonio óos 
Olivais, óo claustro angélico óe 
Celas, óos seus nichos óe Santa 
Clara, óas suas velhas casas óa 
Baipa, tem para mim o passeio 
óas Lapas, com a casa óo França 
Amaóo, emerginóo óo pinhal, lá 
em cima, óominanóo, como uma 
pequenina capela antiga, a concha 
profunóa que o rio Ceira atravessa 
em zig-zags caprichosos. 

E um sitio Europeu, esse. Quem 
o não viu priva-se óo conhecimenr 
to óum óos mais belos peóaços óa 
terra lusa. 

Fez ha pouco um ano qtíe lã 
fui, em companhia òe Afonso Lo-
pes Vieira, José óe ripueireóo, 
Raul Lino, o visconóe óe Sacavém, 
Camilo Pessanha e o paòre Antu-
nes, que soube, em Conóeipa, fazer 
com que artistas e cavaóôres can-
tassem Bach e interpretassem Pa-
lestrina. Pois ainóa agora, se fos-
se preciso, reconstituiria o quaóro 
ao mesmo tempo intimo e soberbo, 
que óa varanóa óe França Amaóo, 
voltaóa para o nascente, me foiòa-
óo contemplar, na taróe óe Janeiro 
em que toóos ali fomos tomar uma 
fumegante àiavena óe chá. 

Desejamos aqui arquivar 
estas palavras por se referi-
rem a Coimbra — embora ee 
refiram especialmente ao sr. 
França Amado — ofertante da 
fumegante chavena de chá, 
que não quer dizer que outra 
qualidade de chá ali não pos-
sua. E possue. Pode teste-
munhar o facto quem escreve 
estas linhas. „ 

A Ê l a laiaotia Desvalida 
A SENHORA que tem 

pedido donativos 
para esta casa de benefícen-
cia, rnuito grata a todos os 
generosos bemfeitores, dese-
ja-lhes Boas-Festas. 



GAZETA DE eOSMBRÂ, de 24 de Dezembro, de 1929 

Brinquedos o 
l i q u i d a r ã o de um gr a n d e tftoctk d e ! O i i n q a e d o s p a r a o J í a í m l c o m grandes descontos sobre os actuais preços de venda e rece-

bidos d i r e c t a m e n t o da Jilemanba. Ccasião única de comprar muito barato. 

HflVdnczâ ( e n t r a i f l e Barre i ! l a i e ira , i . f l s c o n f l c d a Luz, 2 a 

í i 
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Preferido mundialmente pelas pessoas dê gosto re-
quintado e exigente. Agradabilíssima mistura de Chás 
da índia, Ceilão, Java e China. Puro, aveludado e de-

K licioso ao paladar mais esquisito. Ha mais [de urrt sé-
4 culo que o 

cffxmo&wm"xm 
Dá tom ás recepções da 

aristocracia de todo o mundo, 
porque, pelos seus méritos 
tornou-se o Chá da Moda 
Sempre o mesmo padrão, a 
mesma fragancia. 

Nada mais apetecível e re-
confortante do que uma cha-
vena deste Chá, quer faça 
calor ou frio. 

Fortifica o organismç,acal-
ma os nervos, levanta o es-
pirito. 

Para garantia de pureza, 
só se vende em pacotes de 
14, 50, 125 e 250 gramas.. 

Palavras do Analista e 
Professor Charles Lepierre. 

'« Ó CHÃ' HORNIMAN» 
é constituído exclusivamente 
por folhas de chá puro. 

E' a b s o l u t a m e n t e i s e n -
to de folhas de outras plan-
tas e de qualquer fasificação 
ou impureza. 

A infuzão obtida com es-
te chá constituiu uma bebida 
muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando es digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2 o. 

No PORTO: Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783, 

i M i n Pt 
!$a 

( U l t i m e s p a l a v r a s ) 
A Direcção de A PREVI-

DENCIA PORTUGUESA, na 
conduta que a si própria im-
poz e é conhecida pela cir-
cular enviada a todos os só-
cios desta colectividade, cons-
ciente das suas responsabili-
dades e inergica na defesa 
idos intei esses daqueles que, 
íhonrando-a, lhe confiaram o 
seu mandato, o qual tem pro-
curado ainda que com sacrifí-
cio e bastantes contrarieda-
des, cumprir honesta e dedi-
camente, vem, e ainda no de-
ver de uma ultima satisfação 
ao publico, afirmar mais uma 
vez sem receio de honesto 
desmentido: 

l ; o _ Que A PREVIDEN-
CIA PORTUGUESA, que ao 
fazer a sua angariação óe 
sócios se apresentou como 
uma «lútuósà» na qúal as 
pensões seriam óe harmonia 
com o maior ou menor nu-
mero óe sócios, continua a 
apresentar-se legalmente co-
mo tàl para o que basta con-
sultar a tabela que lhe foi 
aprovada por despacho minis-
terial de 7 de Setembro de 
1929, tabela esta que é a 
mesma com que o próprio 
autor do comunicado fez an-
gariação, como sfe prova com 
vários documentos, alguns dos 
quais assinados pelo seu pró-
prio punho, tabsíla esta ainda 
enviada a todos os sócios, 
pela segnnda vez, antes de se 
proceder a qualquer legitima 
e legal cobrança e inclusiva-
mente ao nosso próprio detra-
tor, que de resto já dela tinha 
conhecimento, porquanto assi-
nou a nota de presença de 
sócios na reunião da assem-
bleia-inaugural, á qual assis-
tiu, tendo ouvido tudo quanto 
se disse e até aceite a sua 
eleição para um cargo de um 
dos corpos gerentes, cargo 
este que acéitoii assinando o 
respectivo termo de posse; 

2.° — Que não é pois como 
elé diz, e no seu conhecimento 
da organização de certa ou 
certas companhias de seguros 
de que é estipendiado, com-

pela sua reprovável atitude, 
tivesse que ser proposta a 
sua expulsão; 

7 .°—Que as contas da 
orp»nizpção de A PREVI 
DENCIA PORTUGUESA que 
só ao Conselho fiscal e aos 
sócios é licito apreciar, foram 
honestamente erigidas e pres-
tadas ; 

8.o — Que da quantia gas-
ta com esí-a organização, as-
umiu a Direcção, como o 

prova, integral responsabili-
dade moral e material, e pelo 
breve, pagamento eo entalado 
ór. Cailos ficará sanada qual-
quer outra responsabilidade; 

9.° — Que em face da ma-
lévola, senão também paga, 
campanha de descrédito mo-
vida á A PREVIDENCIA 
PORTUGUESA, primorosa-
mente, em silencio, verbal e 
publicamente, e depois nos 
jornais locais, se reserva a 
Direcção o direito de não 
mais vir a publico responder 
a tal individuo e de o rele-
gar a tribunal competente por 
promover, faltando conscien-
ciosamente á verdade, a des-
crédito da Associação que 
tem a honra de dirigir. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1929. 

A Direcção. 

B. Sargento Mor, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Onereis passar a IH 
t Natal fel iz ? 

Comprem carvão no Quin-
tal do Prior, 1? — Coimbra. 

l õ r í l i i r â í ã T 
Natal 

Cabeleiras barbas e per-
tences de caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de São Tiegc, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

Serviço pen 
He u s i n o 

( t t a u í í e u r - Garrido) 
Chamadas para o Auto 

Tajii, a qualquer hora do dia 
e da noite. Automovel Nash, 
fechado. N-8975. 

Telefone 427. 

panhias estas, inimigas das 
«Luctuosa^», na sua estrutura. 
A PREVIDENCIA PORTU-
GUESA, urna veróaóeira 
companhia óe seguros óe 
vióa, antes é, e continua a 
ser, única e simplesmente, 
aquilo que tem sido com pie 
no conhecimento dos seus só-
cios : uma «Lutuosa» como 
prova já com o irrespondivel 
documento da viuva do fale-
cido sócio n.o 75, sr. José da 
Cruz da Silva Braga; 

3.o — Que mantém o seu 
comunicado Aclaranóo, re 
petindo que os documentos 
que á tabela se referem fazem 

• parte do Estatuto que está 
| sendo impresso para ser ime-

diatamente distribuído aos só-
cios, mas simplesmente a es-
tes e que os mesmos se en-
contram, bem como o original 
do Estatuto e Alvará, devida 
mente assinados pelos Ej<.m°s 
Srs. Presidente da Republica, 
Ministro das Finanças, Sub-
Secretário de Estado do mes-
mo ministro e Chefe da Re 
partição do Instituto de Se-
guros Sociais Obrigatórios, 
devidamente selados e chan-
celados, á disposição de quem 
os quizer consultar na séde 
social de A PREVIDENCIA 
PORTUGUESA, na rua da 
Sofi a, n o 70, 3.o e todos os 
dias uteis das 15 ás 17 horas; 

4.o — Que o mesmo senhor 
que afinal confessa em publico 
e raso ter querido para si um 
lugar remuneraóo (o subli-
nhado é seu), se esqueceu de 
acrescentar que também dese-
jou outros para pessoas de 
sua familia e, de dizer ainda 
que os lugares que necessária 
e imprescindível teem que ser 
exercidos se acham sendo 
exercidos interina e gratuita-
mente por vários sócios que 
quizeram e querem auxiliar 
dedicamente a Direcção na 
sua ardua tarefa; 

5.o — Que também não é 
ejcacto ter sido o mesmo se-
nhor, o propagandista que 
mais trabalhou, como se pro-
va, e até com singulares do-
cumentos : 

6.o—Que uma vez não 
servindo A PREVIDENCIA 
PORTUGUESA n quem tan-
to mal dela diz, pelos moti-
vos já expostos, deveria antes, 
e já na Assembleia-inaugural, 
ter pedido a sua demissão de 
sócio, não aceitando o luger 
para que até foi eleito e não ( 
esperando para que, agora. 

riWíiffia' «ã 

DE GRAÇA E 
ETERNAMENTE 

São fornecidas aos possuidores 
d'esta çaneta todas as peças que 
se avariem ou quebrem incluindo 
o aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 

CONKLIN-ENDURA. 

CAUTELA-COM AS IMITAÇÕES 
Não são autenticas as canetas que 
nao tiverem marcado no corpo 

da mesma o nome Conklin. 

A VENDA NAS 50AS PAPELARIAS 

The Conklin P : Toledo , Ohio U.S.A, 

2.o 

Mmlu 
(2.a publicação) 

No dia 12 de Janeiro pro-
jdmo, pelas doze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial, desta 
comarca, sito no Palacio de 
Justiça, se hão-de arrematar 
em ha9ta- publica, os prédios 
infra designados, pertencen-
tes ao executado Manuel dos 
Santos, viuvo, morador em 
Paradela de Lorvão, como 
consta da execução de sen-
tença comercial, que lhe move 
o exequente Manuel do Espiri-
to Santo Costa, residente em 
Monte Redondo, a saber: 

Freguesia He Lorvão 
1.0 

Míetade dum prédio,'ainda 
indi yiso, no sitio da Salada 
da Moita, que i>e acha de pou-
sio., com oliveiras e pinheiros, 
d escrita na Conservatória do 
registo predial de Penacova, 
sob n.o 25.638, a qual vai á 
praça no valor de 100$()0. 

Utna terra de pousio e ma-
to, no sitio da Amieira, des-
crita na Conservatória respe-
ctiva, sob n.o 26.004, a qu?l 
vai á praça no valor de 15$00. 

3.o 
Um pousio, com mato, no 

sitio da Ladeira, descrita na 
Conservatória referida sob n.o 
26.003, a qual vai á praça no 
valor de 50$00. 

4 .o 

Metade ainda indivisa de 
uma morada de casas de ha-
bitação, com loja e sobrado, 
sita no logar da Paradela, 
descrita na Conservatória sob 
n.o 25.6^6, a qual vai á pra-
ça no valor de 750$00. 

5.o 

Metade ainda indivisa de 
um pousio, no sitio do Cha-
miçal de Cima, descrita nn 
dita Conservatória sob n.o 
25.643, a qual vai á praça no 
valor de 30$00. 

6.0 

Metade ainda indivisa de 
um pousio no sitio do Cha-
miçal de Bai\xo, descrito na 
aludido Conservatória sob n.o 
2^.64?, a qual vai á praça ern 
30$00, 

7 . 0 

Metade duma terra de se-
meadura, com oliveiras, no 

sitio d?is Estradas, descrita 
m e n c i o n a d a Conservatória sob 
n.o 25 641. a qu*l vai á pra-
ça no valor d. 300$00. 

8. o 
Metade ainda indivisa de 

uma terra de semeadura, no 
sitio da Serra de São Mame-
de, descrita na Conservatória 
respectiva sob n.o 25 639, a 
qual vai a praça no valor de 
50$00. 

Estes bens não obtiveram 
(anço algum, na praça que se 
realiscu no dia quinze do cor-
rente mêz, á pCta do Tribu-
nal Judicia! desta pomarca, 
indo por isso á praça pof iw.e* 
tade do seu valor. Declara-se 
para os devidos efeitos, que 
o executado Manuel dos San-
tos é apenas uzufrutuario do 
prédio descrito sob n.os l.o, 
4.o, 5.o, 6.o, 7.o, e 8.o, como 
consta da certidão passada 
na Conservatória do registo 
predial de Penacova. Pelo 
presente são citados quaes-
quer credores incertos e ou-
tras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos prédios, para virem 
deduzir seus direitos dentro 
do praso legal. 

Coimbra. 16 de Dezembro 
de 1929 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, J. Miranóa. 

e S l m p o r o P f f c m i s m o 
especialmente orgãos tão impor-
tantes como os rins, a bexiga e 
o fígado, será tanto mais ne-
cessário quanto mais exposto es-
teja o homem pelo seu trabal-
ho quotidiano, um clima tro-
pical, etc. Nada ha melhor para 
tornar clara a urina turva, evi-
tar as complicações da calculo-
ses, prostatites, etc. do que os 

Comprimidos Schering de comparrúdf* 

Mm I Coimbra 
Vara 

(l.a publicação) 

No dia 5 de Janeiro projxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito no Palacio da 
Justiça, á rua da Sofia, des-
ta cidade, ha-de proceder-se 
á venda em hasta publica e 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer a cima do va-
lor da sua avaliação, vários 
moveis, entre eles uma mesa 
de jogo, uma mobilia de sala 
de visitas em pau preto, dois 
reiogios, sendo um de mesa 
e outro de parede, um guarda 
louça, em mogno, uma mesa 
de jantar, em mogno, um apa-
rador, em mogno, que foram 
penhorados pela execução de 
sentença que o Banco Portu-
guês de Continente e Ilhas, 
com séde em Lisboa, move 
contra Antonio Dias Temido, 
Filho e D. Maria da Concei-
ção Figueiredo Temido, viu-
va, proprietária, ambos desta 
cidade, cujo processo corre 
seus termos pelo cartório do 
escrivão do quinto oficio, on-
de pode ser examinado em 
todos os dias uteis dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á prsça. 

O Escrivão do 5.o Oficio, 
João Marques Peróigão Ju-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

comunica a 

M i a t a Fábricas d e W a Lnzitia 
que a sua nova &abríca de 
Coimbra < estacão velfta> en-
trou ewsi laboração. 

(ftecebenv.se desde Já enco-
mendas para o "Centro e JTÍorte 
do (Pais de 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA. para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Presíara-se lodos os esclarecimentos 
Séóe: Rua Arco do Cepo, 88. — Telefones.. 

547 e 2626-N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica óe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegramas Ceramica Lusitana. 

Trespassa-se 
A bem afreguesada casa 

de pasto de Francisco Men-
des, num dos melhores pon-
tos da Casa do Sal. O moti-
vo do trespasse é pelo seu 
dono ter de retirar de Coim-
bra. Para tratar, na mesma X-t casa. 

relessora 
Diplomada, de instrução 

primaria, com longa pratica 
de insino, leciona em casa 
dos alunos ou em sua casa 
alé ú quarta classe, levando 
a ejeame. 

Também leciona lavores 
e fr ncês. 

Nesta redacção se infor-
ma. 1-a 

E águas furtadas, arrenda-
se na rua das Fangas, n.o 61, 

A IndDstrial Oetorativa de Coimbra. Lia 
A lanrica oiois importante e acreditada de colmtsra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatnetas: Bestes: Imagens: et etn Terracota. 
Ejcportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

• • • • 

E' a Taboleta Feliz que 
marca o record dos prémios 
e quando se aconselha para 
lá se habilitarem é ter a gran-
de esperança de apanhar o 
premio da taluda. 

Prémios vendidos na Lo-
taria do Natal. 

2.249 (Cau te la s ) 9.160$00. 
319 ( C a u t e l a s c e r t a ) 

4.800$00. 
4.119 ( Cautelas ) 4.800$00 
1.754 (Certo quadragessi-

mo ) 3.200$00. 
2.819 (Certo qusdragessi-

mo) 1 600$00. 
Alem de muitos outros, 

assim como a sociedade que 
bateu o " record „ de todos os 
outros. 

Talvez seja a Taboleta 
Feliz que feche o ano com 

chaves de ouro. Grande pal-
pite ! 

Sociedade em 3 bilhetes 
inteiros 5 .&11 - S.7S5-
3.7"SS premio maior 1.000 
contos. 

Ejctração a 28 de Dezem-
bro de 1929. 

Pedidos á Antonio Rodri-
gues Garcia, Taboleta Feliz, 
Coimbra. 1 

Os lavradores se 
economisam 

usando os pulve-
risadores 3€i-

polito 

Âzuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da. rua da Moeda. 
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EM BARRICAS 1 1 8 0 KíLOS. 0 melhor ciíeenfo para obras Is responsabilidade. Todos os construtores ore* 
= = = = lerem esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrega imediata. -
AGENTES EXCLUSIVOS ELM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, M o n t e m ó r - o - V e l h o , Louzâ-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a ~ s o t 5 . 3 - c o . m b ^ A 
2 casas com quintal cm 
Ctlas, rua B»""urdo de 

Albuquerque. 
Informaçõas, 

Luz. 63-65. 

Bolo Rei, fabrico finissi 
mo, com surpresas de valor 

erre y u e saiba alguma escri-
turação ccmercial e redacção 
de corre:; v-jodencia, precisa-
se no S t a n a de Duarte Ralha 
fy Fonseca, L.da, rua Fabnl. 

>m e n r í - <•• acabada áe consti 
i fl com 16 divisões, grande c 
com grande quintal, electrie* 
rtn, bom local. 
Nesta redacç3o se diz. 

6 cilindros, 7 lugares per-
feito estado, vende em boas 
cond iço es Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 21, 
Coimbra. 2 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa.de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o noiário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 45--1.0. Y 

Guarda livros, solteiro, dis-
pondo de 50 contos, procura 
sociedade em estabelecimen-
to comercial ou industrial, 
Óptimas referencias. 

Carta redacção a C. V. 2 

,jjrn Precisa-se com urgência. 
!ÍÍU Hotel Novo, Rua das So-

trespassa-seuma em Coim-
bra. Informasse nesta re Grande sortido em ca! 

do de agasalho, em 
borracha e Pasta, 
sos em todos os <:••• --••- • 

Lãs naciona-' 

• m sabendo lêr e escrever, ofe-
fciO rece-se para qualquer servi-
Informa esta redacção. A' venóa nas casas óa especialióaóf 

Casa de comid 
trespassa-se, bem 
da. Tra,ta-se na 
ta n.o $2. 

a e vinhos, 
nfreguesa-

Rua Direi-

B. S. A. 3,49 H. P. estdao no-
va, vende-se. Casa das «Mu-
Praça do Comércio, 103 e 104, 

Coimbra 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro. 60 
A ( rnésKH) ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

jn fífifjgl d® barbeiro precisa-se 
111 i i lklul na barbearia Coelho. 
Alfarelos — Gare. 3 

PfOf0rO-Ç9 e r n P r e 0 a ^ P a r a qualquer 
UlíltlKãB ra'no de negocio excepto 
fazendas. Dí boas referencias; nesla 
ie 'acção se diz. 1 

Para lagares de azeite, ar-
tigo de inteira confiança, ven-
de Artur Marques, em San 
tarem. 

fjpnnfn precisa de um q i e tenha 
lilutllC alguma pratica na Farma-
.Machado § Simões, Celas. 3 

Dnlfãfl treâpt..'sa-se, com ou sem re-
rciiauU cheio, ou yendem-se mobi-
lias em separado. 

Para tratar na rua das AiiK?>ras, 
n.o 46, «té ao dia 15 de Janeiro. \ 

E m p r e s t a o Solicitador 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca eni prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar n a ' Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

tspecif ico contra as Friei-
ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva fy C.a, 
Surs . Primeiro andar S : fafísí: 

visões, pateo, agua canalisada e des-
pejo. Diz Relojoaria Contente, Santa 
Clara. 3 

Primeiro andar S ^ t z ^ i 
quarto, renda lOOjfOO. Diz Francisco 
Martins, rua do Moreno. 35. 3 

Rna Ferreira Borges, 169 
Recomendam o g r a n d e 

sortido de malhas de lã ca-
misolas, meias e piuguas pa-
ra homem e senhora. X 

• P P * " * 
Somente o calçado des-
ta marca vos assegura 
a certeza de ca lçardes 

B E M 

HilSirtn arrenda-se grande e bom que 
^liuiisJ serve para duas pessoas. 
Dá-se pensão em conta. 

Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

fhlíjrfRÍ arrendam-se com ou sem 
yuullua mobilia e luz electrica. C*u-
raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-se 2 independentes 
informa Telefone, 786. 2 ORE! DOS INSECTICIDAS/' / 

T U Q Q M C ? R E ! ! ! / j | * 
I FORMIGAS / ' 
í BARATAS fel 

São os únicos providos 
com compressores metálicos 
garantidos coníra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos). X 

para mercearia, precisa Eduar 
do Gomes, rua da Moeda. X 

para escritorio. precisa-se qué 
escreva á máquina. Rua do 
n.o 1. X 

portuguesa velha, vende-se 
quantidade, telefone 64§. 3 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Previnem se as ioi m. ii. 
de que não podem usar ca 
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marc 
TREVO, únicos p 'l^çpadri 
e protegidos por iei s 
de serem apreendidos • 
cessadas criminalmente . as 
pessoas qus os usar. 

Os autorisados, vendem-
s e n a Irnpovtaóora, R u a F e r -
reira Borges, Coimbra. 

Í),V Jr « uma Wori-rtn de casas, co«v 
jíS' ae"*" Je ioja, um andar e 
. f .-- . um pequeno quin-

i !. • m: . >•;> endido local e com elec-
t i a poita. 

Preço morlico. Para informações 
Prr.ça da Republica, 37. 5 

2 cascos, 2 quartolas e 2 
quintos servidos a azeite. 

Casa Antonio Pascoal, rua 
da Moeda — Coimbra. Tr0íll?ÇÇ3-ÇD p o r r n o , i v o ^ e mudnn-

1 ca -o armazém e loja 
de trapos no Largo do Caés (junto 
do Banco de Portugal), servindo pa-
ra qualquer ramo de negocio. 

Trata-se no mesmo. t-s-X Vendem-se a pagar em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 

Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Stonia em Portugal. 

Arrenda-se um andar com 
esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 d i v i -
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi 
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

T e n d o chegado grande 
q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenheira. das 
portas de Santo Antão e L-
S. Domingos de Lisboa; aqual 
lorneoe grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
hela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o lfr. - í . 

O veróaóeiro í S o f o - í í t e á e $ $ v o i m ê k a s 
filo 3ÍCTÍCBS, óa acreóitaóa fábrica òe pastelaria 
e confeitaria òe RAMIRO §> C.a, L.òa, encontram-
se á venóa nos acreóitaóos estabelecimentos: Café 
Restaurant Santa Cruz, Leitaria Conimbricense, A 
Brasileira e Grandes Armazéns do Chiado, 

Fabrico esmeraóo pelos mais moóernos pro-
cessos óe Amenóoas (tipo francês e nacional), mar-
melada, rebuçaóos e óemais artigos óe Confeitaria 
e Pastelaria. 

( f é l & f . 3 2 7 . - M i s t a e l o J ã v n a s í & , m o . 

C O I M B R A 

Brancos novos, que ainda 
estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
no armazém do Largo da 
Freiria n.o 1^, á rua Eduardo 
Coelho (antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em tocas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
C:uz, na Cumeada. X 

Empresta o solicitador Ma 
ía e Si lvá '—Rua da Sofia 
35-2.o( Coimbra. X 
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H 

c 

CR O NI CA 

ii i i H 
f iVSenx&T*.'/*** Como faz frio f — e mãos sedentes óe calor, mãos enre-

- — — g e l a ó a s , maos velhinhas, mãos ôe epopeia, maos encas-
quilhaóas comas poucas folhas que, embora entraóo ha muito o inverno 
rigoroso, bailam 'inóa nos caminhos, seus bailaóos óerraóeiros, e mãos óe 
moços e óe moças, mão< vigorosas e mãos coraóas, rubras comas cantigas 
óos cravos óe papel, procuram, sôfregas, as chamas óançarmas ou quietas 
óa fogueira. E tanta neve / Eh !... Uma toalha infinita, revestiu os campos 
óe brancura c silencio, e a mesma-toalha, ao cobrir as montanhas, parece 
ocultar algo óe misterioso. — Avó. pregunta um petiz, puyanóo pelas saias 
óa velhinha e aponianóo para alem óa janela — porque é que o lençol que lá 
fóra estenóeram está tão fófo, ali para as banóas óa serra ? — E que está 
a tapar as prenóas que o Menino Jesus, ha óe trazer, aos que são pobrezi-
nhos como tu: o pão e a lenha! No lageóo óas ruas, passam socos, tri-
lha ni o a neve. E acontece que param. Então, uma voz, anuncia, para o 
interior, óescerranóo a porta: — Não taróa um migalho para a missa. 
Aviem-se. Já se enverga luz no quarto óo senhor prior, que 'stá a para-
mentar-se / A fogueira estrebuya, eleva-se arriba óas cabeças, prestes a 
lamber o teto, a moóos que acoçaóa, p'ra ó'aí a naóa rastejar, crepitanóo, 
amoóorraóa. Em reóor são tuóo sombras, óe nanquim, moveóiças como 
robertos, estampaóos num esbatióo funóo vermelho, que vem óas chamas. 
E as mãos, — friso óe mãos, mãos anemicas, meio fenecióas, mãos ruóes e 
mãos óe fogo, — buscam óe novo o lume acolheóor e confortante. Chega 
óe longe, óo cabo ó'alóeia, em rumores óistantes, a toaóa vaga óe uma can-
ção óolente, ungióa. 

Viva lá, minha senhora. 
Raminho de salsa crua .. . 

— Escutem 1 Estão a cantar as « janeiras » ! Depois a toaóa, per-
óe-se, murmurante. E logo o sino óa matriz, mais branca óo que a neve, 
começa a baóalar, festivamente, seus limpióos e argenteos timbres. Meia-
noite! Roquejam, gravemente, nas soleiras óas portas, os gonzos. E o 
povoaóo movimenta-sé. Ha ruióo lenue, óe sombras. No aóro, aróe o ma-
óeiro. A igreja é uma gruta óe luz, pirilampeante. Evacuou-se o casebre. 
Vem gente para a missa, silencianóo seus passos, no tapete óa neve. E a 
missa acabou. E é a ceia, agora em volta óa mesa, que se vestiu óe branco, 
com as monianhas. Anóa pelo casebre uma alegria mística, e, porque ha 
velhinhos, óoces e gratas reminiscências, também. Eptingue-se, lentamente, 
a fogueira. Fóca, o luar e aneve, enamoraóos, sonham .., 

ADRIANO PEIXOTO. 

— Para Ancião, o sr. Francisco 
Antonio Cardo. 

— Para Arcozelo, a sr.a D. Elvira 
Lopes M. da Cunha. 

— Para Oliveira do Hospital, o 
sr. Carlos Cunhal de Aguiar. 

— Para Avô, o sr. Diamantino 
da Fonseca. 

— Para o Porto, o sr. Antonio de 
Oliveira Graça. 

— Para a Pedra do Ouro, o sr. 
Manuel da Silva. 

— Para Fafe, o sr. Dr. Adelino 
Vieira de Campos. 

— Está em Coimbra a passar as 
férias do Natal, o sr. dr. José da Vera 
Cruz Pestana, digníssimo professor 
no Liceu de Santarém. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
A menina Fernanda Firmo e 

Sousa. 
D. Gracinda do Nascimento Fon-

seca. 
D. Virgínia da Silva Louro. 
Dr. José Augusto Correia de Oli-

veira. 
Carlos Nogueira Coelho. 
Alvaro Gazeo. 
Manuel Roque dos Reis. 

A'manhã: 
A- menina Margarida, filha do sr. 

dr. Alvaro Brito de Magalhães. 
A menina Maria da Conceição 

Lucas. 
D. Amélia' de Figueiredo. 
D. Joaquina da Conceição Ma-

deira. 
D. Isolina Carvalho da Encarna-

ção. 
D. Maria Amélia da Conceição 

Teles. 
D. Alda Picanço de Leão Miranda. 
Francisco Flamínio Teixeira de 

Azevedo. 
Quinta-feira : 
A menina Maria Isabel de Melo 

Macedo, filha do sr. José Antonio 
Macedo. 

D. Ermelinda da Conceição Mar-
ques Ralha. 

D. Olívia Gomes. 
Sejcta-feira: 
A menina Lizete da Silva Morais. 
D. Maria Joana Lobo de Portugal 

Sanches de Chatllen. 
D. Rosa Marques dos Santos, 
D. Maria Manoela Carvalho. 
Eduardo de Faria. 
Joaquim dos Santos Pratas. 
José Pinto Teles. 

Partidas e chegadas 
Partiram : para Lisboa, a sr.a D. 

Heiffienegilda Nobre Sobrinho. 
— Para Lamego, o sr> Manuel da 

Silva Conceição. 
— Para Lisboa, o sr. 'Fernando 

Sarmento. 

a a a n B M B B B B n P B E B B B S B 

FALECIMENTOS t 
FALECEU O sr. dr. An-

tónio Jorge Marçal, 
desembargador aposentado do 
Tribunal da Relação de Coim-
bra. 

O cadaver do saudoso 
magistrado foi removido para 
o cemitério de Gatões, conce-
lho de Montemor-o-Velho, 
donde era natural. 

— Também se finou a sr.a 

D. Carolina Alves Lemos, 
saudosa esposa do sr. José 
Lourenço, empregado no co-
mercio, e irmã do sr. Joaquim 
Lemos, tipógrafo da Gazetra 
óe Coimbra. 

A's familias e n l u t a d a s 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

— Pela Camara Munici-
pal de Arraiolos foi comuni-
cado ao Gomando dfc Policia, 
ter falecido ali o soldado re-
tformado da Guarda- Fiscal, 
Albano 'Ribeiro do Amaral, 
natural de Coimbra. 

Fifi 
A solescsa da Fípeira Mie a m li 9-2 

CONFORME noticiamos, 
encontraram-se ante-

ontem no campo da Mata, da 
visinha cidade, as selecções 
de Coimbra e Figueira, que 
venceu por 9-2. 

O primeiro tempo termi-
nou com 7-1 a favor dos fi-
gueirenses. 0 score foi nes-
te tempo excessivamente pe-
noso para Coimbra. Um 4-1 
seria a compensação justa 
dos velosos ataques da équi-
pe vencedora e do esforço 
da defesa contraria, passados 
os primeiros minutos de fran-
ca atrapalhação. Na segun-
da metade a Figueira marcou 
mais dois pontos e Coimbra, 
outro. 

O nosso team representa-
tivo fez neste tempo rnais foot-
ball do que o adversario, mas 
em frente das rêdei, não sou-
be lançar. 

Os figueirenses continua-
ram a procurar o goal. Mou-
rinha, da Figueira, marcou á 
sua parte 7 bolas. Foi o me-
lhor do team e o mais bri-
lhante jogador dos vinte e 
dois 

O ataque revelou-se bem 
como o guarda-rêdes, Ribeiro, 

De Coimbra, José da Sil-
va e a defesa abaijeo do ha-
bitual. O ataque fraquejou. 
Barata teve de começo algu-
mas fugas e centros aprovei-
táveis. Marcaram as bolas de 
Coimbra, Julio e José da Silva. 

A arbitragem de Rosma-
ninho falha de oportunidade 
e de vista. 

Esta derrota causou no 
nosso meio, viva impressão. 

0 desafio de ámaniiã 

A»manhã, no campo da 
Arregaça, pelas 15 

horas, realisa-se um desafio 
de football entre o grupo de 
honra do Beira Mar, de Avei-
ro, com um team mijeto, cons-^ 
tituido por elementos do U/.ião 
e Sport. 

Este desafio está- desper-
tando interesse peloâ bons re-
sultados obtidos^ pelo Beira 
Mar, esta época, com^grupos 
de Lisboa, Porto e Coimbra. 

f E S P E C T A C U L O S ] 
íTivoli 

TTOJE ejdbem-se no Ti-
Al voli os engraçados 

films As barbas óo sultão e 
Um patife com sorte, que 
ontem obtiveram sucesso. 

Para amanhã estão anun-
ciados A Comprometióa, Ro-
óá óa fortuna e A sobrinha 
óo malaquias e para .sejeta 
O! Exercito Fantasma, com 
a distinta actriz Bebe Daniels. 

3 ii i & w a | i á 

DESORDEM — Com o craneo 
fracturado, veio para o Hospital da 
Universidade, Antonio Lopes da Cos-
ta, de 66 anos, trabalhador, da Fer-
radosa, concelho de Penacova, onde 
numa desordem foi agredido com 
um marrão, qae tinha o peso de 9 
quilos e meio. 

ACHADO — No Comando da 
Policia encontra-se deposi tado um 
pneu, que foi achado pelo sub-chefe 
da Policia n.o 32. 

PRISÃO — Por ter dado escan-
dalo publico, foi preso Aliarto Car-
valho residante á estagia velhi . 

QUEDAS — Deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Antonio Pes-
soa Júnior, de Cantanhede, que caiu 
e fracturou uma perna. 

Em virtude de queda fracturou o 
cotovelo esquerdo, Orlando Correia, 
de 11 anos, de Andorinha, Oliveira 
do Hospital, que recebeu tratamento 
no Banco do Hospital. 

AGRESSÕES — Foi prêso An-
tonio Roque, de 56 anos, moço dè 
fretes, por ter agredido Laura de Je-
sus, de 36 anos, de Oliveira do Hos-
pital e residente nesta cidade. 

— Também foi preso Antonio Go-
mes Curate, de 23 anos, de S. Mar-
tinho do Bispo, por ter agredido um 
menor. 

-— Na Policia de Investigação 
Criminal apresentaram queijo, por 
agressão: 

Ernesto de Assunção, de 22 anos, 
contça Manuel dos Santos David, 
Manuel da Fonseca Craveiro e Ben-
to da Fonseca, todos de Lorvão; Ma-
nuel Ferreira Cristo e sua filha Ma-
ria da Conceição Ferreira, da Venda 
Nova, Santo André de Poiares, con-
tra Francisco Henriques e Antonio 
Henriques, da Ferradosa; Joaquim 
dos Santos, de 27 anos, de S. João 
do Campo, contra João Ferreira, do 
mesmo lugar, e Manuel Mechengo 
Antunes, de Quimbres, contra Fran-
cisco Teixeira, do mesmo lugar. 

D. Alonso Xlil 
SABEMOS que em Coim-

bra se procedem já a 
preparativos para a recepção 
e alojamento do rei de Espa-
nha, que na próxima Prima-
vera, visita Portugal, demo-: 
rando-se em Coimbia. 

Brevemente e para tratar 
de assuntos que se prendem 
com a visita de D. Afonso 
XIII, deve vir a esta cidade o 
chefe do protocolo da Presi-
dência da Republica. 

TOMTÕ1C 

i 

A' venda em tpdas as JfarBia- . 
cias d® Coimbra. ^ 
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S nossas palavras sobre o esta-
*• '• do de ruina da Torre de San-
ta Cruz mereceram aplausos da cida-
de. Era de prever: quem se inte-
ressa pela nossa iinda Coimbra não 
pode deijjar de desejar que se olhe, 
duma vez para sempre, para a velha 
Torre. E renovamos o nosso pedido 
para que se repare, quanto antes, 
para aquela Torre não sofrer cada vez 
mais e para que a cidade não tenha a 
lastimar, em qualquer ocasião, um 
desastre ou uma enorme desgraça, 
atendendo-se a que o local onde ela 
fica é enormemente concorrido. 

T E M O S num jornal — o Diário óe 
Lisboa — o que segue: « U m 

dia, durante o jantar, o quartel gene-
ral de Gomes da Costa, foi bombar-
deado fortemente. E de tal maneira 
que alguns dos seus companheiros 
caíram rrortos. Gomes da Costa con-
tinuou tranquilamente a sua refeição, 
e no fim, levantou e seu copo numa 
saúde : Pelos vivos ! » 

E comenta o mesmo jornal: «Que 
admira que um homem desta tempe-
ra tivesse recebido serenamente a 
morte, no seu quarto pacifico da rua 
João Crisóstomo?» 

• • • 
CM Lisboa, o poeta sr. dr. Afonso 

Lopes Vieira, está organisando 
uma comissão para comemorar con-
dignamente o centenário do grande 
pedagogo e poeta eminente que foi 
João de Deus. Da Academia partiu 
a iniciativa para que tal data fosse 
também comemorada condignamente 
em Coimbra. E' certo que estamos 
em férias, mas a verdade também é 
que o tempo vai passando e uma co-
memoração como se pretende fazer 
em Coimbra demanda de muito tra-
balho e de muita persistência, A 
Academia tem o seu nome ligado a 
esta comemoração, sendo de esperar 
que ela seja uma manifestaçãs elo-
quente á memoria do grande peda-
gogo e uma afirmação da vitalidade 
da Academia da Universidade de 
Coimbra. 

• • 9 
L 7 M toda a parte, isto é. em todos 

os países,, onde se olha a valer 
pela educação física da juventude, 
se procura ter campos apropriados 
para paradas de ginastica para crian-
ças. Não se deve olhar para este 
assunto com interesse ? E' incon-
testável. Coimbra já devia ter um 
campo apropriado para esse fim. Lu-
crava com isso a cidade e a educa-
ção física infantil. 

/ ^ H E G O U ao Brasil o paquete 
Niassa, o primeiro navio por-

tuguês da Companhia Nacional de 
Navegação, que agora iniciou essas 
carreiras o que causou verdadeiro 
jubilo na colónia portuguesa, que 
acorreu a saudar os seus compatrio-
tas, felicitando-se ao mesmo tempo 
por vêr restabelecida por.uma com-
panhia portuguesa aquelas carreiras 
que tanto contribuem para um melhor 
estreitamento de relaçijep luso-bfasi-
leiras. 

S n f i ! I H f i i p ff 1 1 m » „ 
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PATRIA de Camões atravessa uma fase de 
decaimento moral incrivel. E uma das prin-

cipais características desse declínio, um dos factores mais 
fulgurantes que informam essa decadencia, é aquilo a que 
eu chamo — indiferentismo. E' imprescindível, no entanto, 
compenetrarmo-nos do verdadeiro sentido que esse termo 
comporta, do verdadeiro alcance que neste momento lhe é 
congénito, da verosímil compatibilidade com os meus pen-
sares, e não julgarmos inconsideradamente essa caracterís-
tica como sinónimo exacto duma angélica resignação perante 
a dôr; mas antes, como um cruel e irracional despreso 
votado ao belo, ao inefável, ao útil, ao proveitoso, ao indis-
pensável, por isso que, a nossa contribuição nesse sentido, 
é condição sine qua non para a ejcistencia do agregado de 
que fazemos parte integrante. 

A vida do Estado interessa a poucos; e quando al-
guém de sentimentos puros tenta elevar a voz chamando ao 
redil as ovelhas tresmalhadas e dispersas pelos vales pro-
fundos da inépcia, ha risos sarcásticos de ignominiosas bo-
cas, ha olhares estúpidos de protervas faces, ha malsinares 
fatídicos só próprios de satanicos feitiços. E ainda que as 
ejcplicações sejam claras de que a génese do nosso mal são 
os procederes iniquos resultantes da não colaboração nos 
esforços múltiplos daqueles que não querem compreender a 
solidariedade social, são sempr.e contumases no erro os im-
becis, os tremendos estólidos. 

A Arte é para eles a ostentação grandiosíssima dum 
combate renhido de jogos brutais entre dois grupos que se 
degladiam mutuamente. E' a enscenação magnifica de con-
certos musicais estrondosos com acordes diabólicos, ensur-
decedores e dissonantes — restos anacrónicos, sobrevivencias 
que se surpreendem nos costumes sãos das tribus civilisa-
óas do centro de Africa, ou dos antropófagos da Australá-
sia. E' o espectáculo soberbo dum duelo em que as garras, 
nem sequer retrácteis, se espetam reciprocamente nas faces 
dos contendores. 

Espirito associativo pelo qual se ,vise o aperfeiçoa-
mento das relações sociais, de modo a tornar cada homem o 
mais aproximado possível do sur-homme de Nietzsche, e 
assim contribuir para o bem comum, tendo quanto possível 
compreensão clara e nitida da conejeão do seu interesse 
com o interesse geral da humanidade; e contribuir mesmo 
para o minimo de cooperação forçada (irrealizável no en-
tanto integralmente ); é indiferente perante os que são ido-
latras, puríssimos daquele lema que é urn aforismo popular, 
híbrido, até, e que manda a cada.um tratar de si. 

Por isso eu dizia ha pouco que necessário seria afas-
tar do nosso pensamento qualquer outro sentido do termo — 
indiferentismo —, e não julgá-lo semelhantemente á concep-
ção daquele sistema filosófico dos pristinos tempos, que o 
arvorava como apanágio integro dos estoicos — Zenad, Sé-
neca e Cícero. 

E como a humanidade sempre gostou de manifastar 
o seu apreço ou a sua repulsa, ao belo ou ao feio, ao bom 
ou ao mau, segue-se que, com o espirito apreciativo corrom-
pido em plenos lindes do terceiro decénio do século vintesco, 
ela faz única e miseravelmente apreciações deletérias, pos-
tergando o impoluto, desvirtuando princípios sãos, derruindo 
incontinentemente concepções puríssimas, exagerando em 
vez de proceder com parcimónia. E é isto que finalmente, 
desenvoivendo-se esporádicamente nos espíritos, se combina 
depois por inter-influências constantes, e contribui podero-
samente para o n ^rbido estado da Nação. 

Isto, porém, não se compreende. Não se sabe,que o 
indiferentismo que a sociedade actual vota aos factos, aos 
0contecijmentos, pode ser eficaz e funesto incentivo para a 
perda do sentimento nítido da sua própria independencia 
— sentipiento que constitui o factor essencial da sua uni-

3 dade nacional. 
, Jasé j Caíóinhas. 

^ABE SE que o claustro de San-
ta Cruz é mulío visitado, espe-

cialmente por turiãtes que acorrem a 
esta cidade em to las as épocas do 
ano. 

Surge, porém, frequentíssimas ve-
zes, este inconveniente para os visi-
tantes: dificuldade de o visitar. Ou a 
igreja de Santa Ciuz esiá fechada, 
ou a entrada junto ás escadas da Ca-
mara ( que ali tem uma retrete ) não 
permite a passagem. 

Não se poderá conseguir uma en-
trada, por exemplo, pela entrada da 
Biblioteca Municipal ? 

Era uma entrada decente e, es-
tando a Biblioteca aberta a varias 
horas do dia, facilitava-se, assim, a 
visita. 

Não se poderia conseguir isto, que 
tão pouco é '? 

ffi • © 
LMCOU ontem instalada a comissão 

do monumento ao sr. dr. Antó-
nio José de Almeida, a qual se reu-
niu em casa do tesoureiro da mes-
ma, sr. Jaime Lopes Lobo. Tratou-se 
da organisação das sub-comissões 
para cs concelhos e resolveu-se ini-
ciar imediatamente a grande subs-
crição. 

• « 0 
T A M B E M vai ser iluminada, para 

o que já foram colocados os 
respectivos fócos, a fachada sul da 
Universidade. 

• • • 
7\ TALUDA que era impaciente-

•*- mente esperada por toda a 
gente, mosmo por aqueles que ape-
nas chegaram á cautelasinha, mais 
uma vez foi para a Africa. Mais 
uma ilusão perdida para aqueles que 
sonhavam ser ricos, mas que hão de 
convencer-se que só pelo trabalho 
a riquesa pode adquirir-se, 

• • • 

SR. Dr. Manuel Esparteiro que 
concluiu no ultimo sabado o 

seu concurso para professor catedrá-
tico da Faculdade de Sciencias, foi 
admitido por unanimidade. 

• « • 
/ " \ S alunos da Escola Normal Su-

perior de , Coimbra enviaram 
um telegrama de calorosas saudações 
ao sr. Ministro da Instrução, pedin-
do ao mesmo tempo que não sejam 
admitidos candidatos sem concurso 
ao corpo docente da Escola Normal 
Primaria de Ponta Delgada. 

• # • 

Por ser áraanHã 
dia de M a l , a GA-
ZETA BE COIMBRA 
não se publica na 
próxima aninf a- le i -
ra. 
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Et REALMENTE grave, 
muito grave mesmo 

o que nos últimos anos se 
está observando e que no 
actual assumiu proporções tais 
que nos devem merecer uma 
cuidadosa atenção. 

Da Universidade de Coim-
bra para a do Porto e de Lis-
boa, de Lisboa sobretudo, es-
tão transferindo-se anualmen-
te centenas de estudantes! 

A população escolar de 
Coimbra tende a diminuir, cre-
mo-lo-nos, pois que por certo 
as novas inscrições não con-
seguem tapar o vácuo produ-
zido pelas formaturas, desis-
tências e transferencias. 

Este factor, outrora insi-
gnificante, deve merecer, pela 
intensidade com que ele incide 
presentemente sobre Coimbra, 
um estudo e uma solução. 

Eu não quero levantar gri-
tos de alarme escusados e 
injustificados, mas assiste me 
o direito, acho mesmo que me 
compete o dever, de lembrar 
ás entidades a que o assunto 
diz respeito, que não prote-
lem nem demorem os remé-
dios. 

Diagnósticos, podendo fa-
zê-los. deles me abstenho. Ve-
rifiquei o facto que me entris-
teceu e apenas no desejo de 
ser util á nossa Universidade, 
aqui o relato. E' possível que 
mais tarde entre em porme-
nores e que mais minuciosa-
mente diga da minha justiça. 

Por enquanto ficarei no 
silencio, esperando que se 
pronuncie aqueles que para 
isso teem obrigação. 

Que se não façam tardar. 

N* 
António óe Faria. 

Hoticsas varias 
DEVE ter reunido hoje a 

Comissão de Esté-
tica para dar o seu parecer 
sobre o alinhamento da ro-
tunda e rua do Penedo da 
Saudade, a fim de ficarem 
bem determinados os pontos 
onde deve assentar a elegante 
halaustrada que a Comissão 
de Turismo vai ali construir, 
e plantadas as sebes vivas 
que decorarão as orlas infe-
rior e superior das rampas. 

Os trabalhos serão ali in-
tensificados depois do dia 6 
do prójdmo mês de Janeiro. 

VERIFICADA a geral 
simpatia e agrado da 

cidade pela obra de restaura-
ção do Presépio dos Olivais, 
consta-nos que a mesma enti-
dade está na disposição de 
também restaurar no próximo 
ano, as cepelinhas e suas fi-
guras, bem assim realizar ali 
importantes obras de embele-
samento local. 

NO próximo ijiês de Ja-
neiro, serão coloca-

dos, na avenida central do 
Parque da Cidade, novos mo-
tivos decorativos, e em Feve-
reiro ou Março os novos va-
sos de azulejo, que ficarão 
colocados na entrada do Par-
que, para substituir os de ma-
deira. 

Assim teu scDilo, 

Ha 50 anos 
28 de Dezembro 

Casa óa moeóa.—A casa 
da moeda cunhou durante o 
mês de Novembro H2.000$00 
reis em moedas de ouro de 
10$00 reis, e 15.000$00 em 
moedas de prata de 100 reis, 
que entregou no ministério 
da Fazenda, afim de serem 
distribuídos por todo o país. 

A sorte g rande 
A' NDO triste, penòura-

óo e óe monco cai-
óo, como um peru em ves-
peros òo Natal. 

Não olho para ninguém; 
passo óe fugiòa e, quanóo 
os ô es ti nos incertos me le-
vam á porta óum cambista, 
óeito a lingua óe fóra e 
cuspo para o laóo. 

Não me saiu a sorte 
granóe! 

Naóa me saiu, e eis o 
meu desgosto; eu que po-
óia ser rico e estou pobre, 
eu que tinha levantaóo tan-
tos castelos que o rolar óa 
bola òestruiu. 

Tantas vezes me meti 
no electrico a sonhar, com 
cara òe peruo á falta óe 
outra, esquecenóo - me óe 
apear na paragem zôna, 
óistraióo a ponto óe me 
sentar no colo das óamas 
e óe beijar os policias, a 
magicar no que faria se me 
saísse a taluda, ponòo as 
coisas tão óefiniòas como 
se já tivesse a massa no 
bolso. 

Quanóo me viessem anun-
ciar ter sióo eu o contem-
plaóo, metia-me num auto-
movel blinóaóo com um es-
quaóvão óo cavalaria e ia 
receber as notas á Miseri-
córdia. 

Mandaria fazer uma óu-
zia óe fatos e andaria ccm 
òois chapéus á cabeça; 
passava a fumar charuto e 
a cuspir nos carros electri- j 
cos. 

Havia òe executar tuòo 
quanto me viesse á cabeça; 
escrever a carvão nas pa-
reóes; riscar os vióros óas 
montras com os óiamantes 
óos meus anéis; ter um va-
por óe recreio, um avião 
òe trazer á rua e um com-
boio óe trazer por casa, 
óesses óe via simples. 

Dactilografas anóariam 
sempre á minha disposição, 
prontas a lançar no papel 
o que me vertesse óo cére-
bro; teria secretários, um 
groom ôe faròa veróe, e um 
preto vestido de encarnado, 
sempre com a lingua óe 
fóra para molhar as minhas 
estampilhas. 

Mulheres não me falta- ! 
riam. 

Toóos os óia§ recebia 
missivas amorosas e bilhe-
tinhos fugitivos, chamando- j 
me linóo e simpático, uma 
Laura qualquer ameaçanóo 
suiciòar-se se eu não lhe 
ligasse, uma Justa carpinóo 
tristesas, uma Micaela moen-

óo ciúmes, e até uma Fran-
celina pedindo me duas co-
roas emprestaòas. 

Teria cavalos, carrua-
gens, as ruas livres e um 
chalet no Estoril; passearia 
na bailia com um leão á ar 
reata e um elefante óebai 
po óo braço: seria miope e 
usava minóculo ; pintaria cs 
unhas a vermelho e limpa 
ria os óentes com Solarine. 

Escreveria livros, muitos 
livros: versos, prosa, as óuas 
coisas a um tempo, sone-
tos, epigramas, faòos, e aca-
baria por fazer um Luzia-
das muito melhor óo que o 
óo meu colega Luis óe Ca-
mões. 

Teria um jornal só meu, 
saióo óo meu punho óesóe 
o artigo óe funóo até aos 
anúncios: jornal onóe eu 
óesancaria os presentes e 
os ausentes, chamanóo ás 
coisas pelo veróaóeiro no-
me, a vêr se endireitava 
esta gente que e tá tão 
torta. 

Mandaria fazer um pa-
lacio com grandes camara-
tas para alojar os meus 
inúmeros parentes e ami-
gos, porque eu nessa al-
tura seria imensamente pro 
curaóo. 

Inventaria doenças para 
óar ocupação aos meus mé-
óicos. Teria asma, reuma-
tismo, gota, febres palus-
tres, fraquesa, indigestões 
s, se calhar, acabavam por 
me cor como interdito. 

Serio eu a lançar cs 
modas masculinas. Anda-
ria ás spgunòas, quartas e 
seitas de calção á mari-
nheiro e meias de se da 
até á cintura; aos domin-
gos casaca e um albornoz 
óe seda branca ccm um 
eji-libris pintaòo a ouro e, 
nos restantes óias, boléro 
óe veludo e dessas boinas 
á espanhola toóas -aos go-
mos, que se usam este ano 

O que eu faria se me 

Â COMISSÃO encar-
regada pela As-

sembleia óe 15 òo corrente 
òe promover a colaboração 
ôe Coimbra e óo seu óisíri-
to na construção óo monu-
mento ao ór. Aniono José 
ie Almeiòa. ao iniciar os 
seus trabalhos, agradece 
aos republicanos óe Coim-
bra o honroso mandato que 
lhe conferiram e scuda a 
iodos os republicanos òo 
distrito, óos quais espera 
um concurso decisivo para 
que esta homenagem ver-
dadeiramente nacional, re 
suite unta demonstração in-
sofismável da união óe to-
dos os republicanos. 

A Comissão tendo pen-
sado em agregar vários ele-
mentos que facilitassem os 
seus trabalhos, entende fi-
nalmente que toóos os re-
publicanos se devam consi-
derar comissionados para 
este patriótica fim, em que 
o simples papel óe coorde-
nadora do esforço comum 
lhe deve estar reservado. 

Ao- antigos amigos e 
aóm rabores óo dr. A.ntonio 
José ôe Almeida e á Im-
prensa, fazemos um apelo 
especial pura q:-.e se dignem 
honrar nos com a sua va-
liosa cooperação. Coimbra, 23 XII-1929.— 
A Comissão. 

Pela íoroensa 

NOTA.— Ioda a corres-
pondência deve ser dirigida 
ao secretário ôa Comissão, 
R. Ferreira Borges. 132-1,o. 

< Hspes to los -
I p E M O S presente o 2.o 

numero deste nosso 
bem dirigido colega local, cuja 
aparecimento foi elogiosamen-
te r gistado por toda a impren-
sa do país. 

Espectáculos apresento-
sc h m coiaborado, com boas 
ilustrações e desenvolvido no-
ticiário teatral, cinematográ-
fico e sportivo. 

Na segunda-feira, 30, pu-
blicará uma circunstanciada 
reportagem do encontro Fi-
gueira-Coimbra, que ámanhã 
tem L:gar no Amado, 

i i Hm 
CELEBRA-SE na próxi-

ma terça-feira, 31, na 
CP.pela da Misericórdia, em 
Te-Deum, comemorativo do 
fina! do ano. 

O coro é constituído pelos 
alunos co Ccléoio dos Órfãos. 

a i EiiiB Miais 
77» NO proxirno dia 5 de 
•a-" Janeiro, domingo, que 

se efectua o anunciado corte-
jo dos RH.S Magos, que, sain-
do do Picoto ás 7 horas da 
tarde, se dirigirá, aos Olivais 
para visitar no Presépio, o 
Menino Jesus, depois de ir a 
Celas. 

No Largo dos Olivais, quei-
mar se-hão algumas peças de 
fogo preso, queiniéndo-se tam-
bém algum do ar. 

A comissão organisadora 
está envidando todos os es-
forços para que o cortejo se-
ja o mais brilhante possível. 

De hoje em diante, os es-
cadarios e terraço da Igreja 
serão iluminados por algumas 
lampadas electricas, aconte-
cendo o mesmo com o Picoto. 

O publico que ali tem acu-
dido tem sido muito numeroso 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

n «ihirá ^pilsifp 
15 tóilJIIii i lHiiHUlg 

saisse a taluóa! O que eu 
faria ! 

E quem sabe mesmo se 
V. Ep.as não teriam que me 
aturar. 

EDUARDO DE FARIA 

Baena 
OMO já informamos, 

•-f brevemente começa-
rão nesta cidade os prepara-
tivos para receber o Rei de 
Espanha, Afonso XIII, cuja 
visita ao no-.r-o pai: se deve 
efectuar em Março ou Abril 
do propino ano. 

Sua Magestade receberá 
na nossa Universidade, o grau 
de doutor honoris causa, de-
vendo ao brilhante cerimonia! 
assistir o sr. Residente da Re-
publica e o Governo. 

Lí í í t-íSísi 13 
ieter-cossMo íimsllse 

» ESPERADO no pro-
xirno mês de Janei-

ro nesta cidade, o Marquês 
de Quintanar, presidente do 
Patronato Nacional de Turis-
mo de Espanha, que vem eo 
nosso paíí corn a irlsrão de 
estreitar yv~ relações turísticas 
de Espanha con; Portugal. 

"Preparar-se-há urna recep-
ção muito afectuosa. 

Eisseiía i l l l i 

LIVROS 
% REVISTAS 

O 
0 1018 lio G'„ 
TOME óo O' é um 

livro curioso, devido 
á pena fácil e lêàa de Ma-
nuel M i ii tua e ilustrado pelo 
lepis de Manuel da Oliveira. 

Livro pera crianças O To-
mé òo Cf, é a biografia du<na 
criança —seja <1 qual for — 
escrita era verso e num estilo 
agradável e ameno, porisso 
mesmo que se destina ás 
crianças. 

Escrito com grande natu-
ralidade, livro simples, vasado 
nos moldes da moderna peda-
gogia infantil, é uma obra que 
sa impõe a todos, já pela sua 
finalidade pedagógica apro-
veitando os bons instintos d i s 
crianças que, em Tomé òo O' 
se sentem viver, já pelo fur.do 
de sã moralidade que rmena 
de si, na descrição tão singe-
lamente encantador.-», em ver-
sos fác . ; r riímicc;-, do viver 
duma edr-nça boa. 

Obra bonita e bsm apre-
- , • ro altos ef.2:?os 

pedagógicas c morais, obra 
destine "'..2 a pr nd r a aten-
ção cias crianças e a r-ervir-
;h»s d<í <~-xr rplo diqno òe. imi-
tação, O leme Òo O', v.2 c 
só urn livro que preen-
cher unia 1 seu na d: nofsa li-
teratura infantil, como é, tam-
bém,fo livro mais naturalmente 
indicado para ser •* :,..> de 
presente ás; c i r rças , pelos 
pais, ou pelos seus amigos, e 
isto pelos altos efeUcs e gran-
des influencias que exercerá 
sobre as mentalidades, ainda 
por former, dos seu.-" pequeni-
nos leitores. 

Agradecemos a gentilesa 
da oferta. 

i O i i S l i i S 
ftasj fios sias 

Consultas das 12 ás 16 horas 

BUS Uísocnfis U LUZ, 27-2.0 

1 1 È 1 1 1 1 l i l 
C O N F O R M E os anos 

anteriores, procedeu-
se na nosss red-icção, duran-
te a tarde á--: terça-feira pas-
ssda, á distribuição das ivn-
poriancias, géneros alimentí-
cios, roupas, brinquedos, etc, 
pelos pobres e creancinhas 
socorridas pelo nosso jornal. 
E a aí!uenr.;a de gente neces-
s-itad"! foi ianta, que aquela 
teve ue proseguir no dia ime-
diato no qual ainda se con-
templou, com brinquedos e 
roupas, a garrula peíisada 
que, tumultuosa invadiu estas 
sal«s. 

Distribuiu-se 1.471 $00 es-
cudos, restando 466$50 das 
quantias recebidas e que se-
rão entregues na vespera do 
Ano Bom. 

Foram socorridos 310 po-
bre^, levando os mais neces-
sitado? pacotes de massa, 
oferecidos pelas F a b r i c a s 
Triunfo, e pães de meio quilo 
d-j Prdaria Bela, do Lirgo da 
Freiria. 

Passaram por esta reda-
cção, mães que envolviam nos 
chalés pobres, creancitas en-
fszsdas s palidas; pobres que 
a cidade conhece, da roma-
gem da esmola; gente que vi-
ve ali no Carmo e na rua Di-
reita; nas C:'S'ÍS sombrias do 
Pateo dos Lazares, trecho 
arrancado a urna pagina de 
miséria. 

Veiu até uma pobre mu-
lher que, de Alvoco da Beira, 
se deitou a caminhar, p i ra 
visitar ao Hospital, um neti-
nho r u r um desastre, ocor-
rido na gsn »:a descuidada, 
ao? r 'nhos, nos c vnpos )á da 
aldeia, lançou p • • - t u-nri cama 
d.-T e.:.fermeria. E veiu u n a 
rapariga nova qir-, aguardan-
do a vez de receber o o bulo, 
serniu as dores da mate ni-
! d.;, I v v r . < Ho imedk ia-
n.eiiie coi.ccrk; i á «ua ri-si-
dencia, na rua do I. ure ro, 
não : r . qu ; : no ihe cou-
besse r.a o : ';:ibuíção unias 
• oupai de 11 -v-< ia e lã que 
foram, ccrtament:-, as primei-
ras que ao recc;nnascido d<= 
quarta í, conforme nos foi 
comunicado, o vestiram e aga-
salharam. 

Aos velhos coube também 
um maço de cigarros ou uma 
onça de tabaco. 

Aos leprosos internados 
no Hospitfd dos Lazaras, en-
viámos 100$00. 

A distribuição foi dirigida 
pelo nosso director que para 
cad >. pobre, tinha um conse-
lho e palavras cheias de afa-
bilidade, cortadas de vez em 
vez, por um dito de espirito 

Fésíi e i Honra de Santa Te-
rfzíniia do Menino Jesus 

NO proxirno dia 31 des-
te mês. pelas 20 ho-

ras, começa na Igreja do Car-
mo a trezena ern preparação 
para a festa em honra de San-
ta Terezinha do Menino Jesus, 
que terá lugar no dia 12 de 
Janeiro. 

U nossa rasa 

M e s l M i s 
.4 Lusa Athenas, L.da, 

armazém de mercea-
rias desta cidade (Arnado) , 
recebemos e agradecemos um 
interessante calendário de pa-
ede que. além da sua utili-

dade como calendário, é um 
bom reclame ás bflesas mo-
numentais de Coimbra, gra-
ças ás esplendidas fotogravu-
r^s que o ilustram. A Lusa-
Athenas, pois, foi feliz na 
idealização do seu agradável 
brinde. 

AMBEM da acreditada 
casa de pneus Fites• 

tone recebemos um calendá-
rio de parede, ilustrado com 
um belo cromo colorido, re-
presentando um lago em noite 
de luar. 

Agradecemos as ofertas. 

slrada è Iami 0° 
•p*STA' sendo reparada a 

estrada de Santa Cla-
ra, além da ponte, mas este 
serviço, pelo modo como está 
sendo feito, dificulta bastante 
o transito publico. 

Pelo leito da estrada só 
com grande custo se pode 
passar, por não terem ainda 
ali deitado a brita, estando 
os passeios cheios de montes 
de terra e pedra o que im-
pede a passagem por ali. 

Porque se não deitou este 
material num dos passeios, 
deitando o outro completa-
mente desempedido para o 
transito ? 

Era isto que estava natu-
ralmente indicado. 

— 

ÉS raie tara 
STEVE ontem nesta ci-

dade, retirando para 
o Porto, o coronel sr. Henri-
que Pires Monteiro, que anda 
tratando de assuntos que se 
nrendem com os Padrões da 
Grande Guerra. 

Da sub comissão de Coim-
bra, fazem parte os srs. capi-
tão Brandão de Melo e te-
nente Campos Rego. 

que punha notas de alegria 
«m todos os rostos. 

E: tá feita, a correr, esta 
breve reportagem. Resta-nos 
deitar aqui expressos, mais 
uma vez, os nossos reconhe-
cimentos aos que secundaram 
o nosso apelo, em favor dos 
oue, nesta data festiva da 
Humanidade, vêem assim ali-
viados, um tanto, as suas 
agruras e o seu infortúnio. 

Transporte . 
Liz 
Lotário Ganilho, sufragan-

do a alma de seu sau-
doso filho 

Anónimo 
N. A. M. C., por alma de 

seu saudoso filho . 
M. C., por alma de seu 

saudoso irmão. . . . 
Anónimo 
Anónimo 
Para os nossos pobres . . 
Anónimo 

1 .7Í7S50 
10S00 

20$00 
20$00 

10$00 

10$00 
100$00 
10$00 

5 $ 0 0 
5 $ 0 0 

Pira Naial 
e Aso-Nevo 

Jivtisticos 
, — e d f e ' I valor viaI 

só em ouro OU prata 

E HONRAM QUEM 
OS OFERECE. DIS-
TINGUINDO QUEM 
OS RECEBE. 

peias A M 
JÓIAS COM PE- i 

DRAS PRECIOSAS 
PRATAS ARTÍS-

TICAS 
ESTOJOS C O M 

BRINDES 
O B J E C T O S DE 

ARTE EM OURO. 

fls pessoas económicas 
só compram na casa: 

1.937$50 

Bua Wisconne da í m , 

m i n Telefone S i . 

[aios preços não te-
mi a «orMia. 

« u 

REALIZ0U :SE n 9 gies-
ta feira, pqs ÇteÇugifl̂ s 

da Tutoria da Infancia desta 
cidade uma pequena, (festa, 
que, simples no seu aspeçtç, 
não deitou de ter uma vaiiosa 
significação moral. .... 

Pelo pessoal dos ftefugios 
e, auxiliado pelps dpnojiyos 
de diversas pessoas, fizexam-
se duas arvores dp Natal4uma 
no Refugio das raparigas, e 
outra no Refugio aps rapazes. 

Das arvores pendiamlirjn-
quedos em grande, numero, 
guloseimas e livros de qyêsp 
fez na quinta-feira a wstri-
buição na sala çlo R.çfçilpríq. 

Assistiram diversas pes-
soas, sobretudo familijis de 
internados e do pessoal dos, 
Refúgios. ( _ 

Compareceu o Juiz da. Tu-
toria que tendo sido 4 saq-
dado, em palavras simples 
mas sentidas, por um dçjs me-
nores, aproveitou o ensejo "pa-
ra lhes dirigir uma alòçucão, 
em que lhes poz em relevo 
todo o significado moral efessa 
lesta. 

O Natal, disse, é a festa 
de familia, em que tbdòs pro-
curam reunir-se etn vcflta do 
lar; alguns são dè ldfígê, de 
muito longe e só riestfe dik se 
reúnem. 

Dentre vós, uns HSo tem 
familia, outros que a tetn tião 
podem estar juntõ dela A to-
dos quizefhos dar hcqe um 
pouco de carinho fèriflfliar, 
quizemos fazer-vos séritír à 
afeição, o abrigo, o atn^bro 
da familia. 

Que esta arvore, em Tõrho 
da qual nos reunimos hpje, 
nos lembre que àqai dentro 
todos devem ser como uma 
familia bem constitui dá, sen d o 
bons, dedicados, geherosós, 
leais, Uns para os outros. 

As famílias daqueles que 
aqui estão e não podem pas-
sar comvosco éste dia, não 
podem ter uma alegria,, dom- , 
pleta; a saudàdè do fiftiò òu 
do irmão que falta ha-de ne-
cessáriamente entristece-los; 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 d© Dezembro, de 1929 

Brinque 
Siquidação de uwn grande #toc& de (Brinquedos paru © Jlaíetl c f f m grandes descontos sabre os actuais preços de venda e rece-

bidos directamento da Alemanha. Cccssião única de comprar murío barato, 

l i a i m e u Cc i f ra l , a i t e c o n d c 

Salão llaiversal de Basilio Denis 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Lucilia Ferreira 

Gomes 
D. Maria Emilia de Macedo Tei-

xeira Fânzeres 
D. Isidora Augusta Soares de 

Aragão 
D. Ester Pinheiro de Figueiredo 
Luís de Lemos Ricoes Pedreira 
Domingos Ferreira Mendes. 
A'manhã : 
Abilio Correia 
José Maria Simões 
José Marques Leitão ( Pombal ) 
Luís Lopes Guimarães. 
José Filipe de Oliveira (Claudina) 
Segunda-feira : 
A menina Maria Gabriela Tudela 

Vasconcelos Gomes Tinoco, filho do 
sr. Gairiel Tinoco, 

íó m\ 
I B M 

D( 

, 145-1.0. - Telefone 245. - Eoimbra. 
U.nica casa em Coimbra com ondulação Mareei, mise-

en-pli.% aplicação em todos os tons. Manicure. Todos os 
trabalhos garantidos. 

Direcção técnica de Luís Monteiro, com longa prátic 
n a s principais casas do país. 

« lugar vasio á mesa da con-
soada ha-de, a cada momen-
to, fazer vir as lágrimas aos 
olhos do pai ou mãe que lem-
brem o ausente com uma má-
gua infinita. 

Que esta ideia vos dê for-
cas para vos tornardes melho-
res, cara vos fazerdes bons, 
trabalhadores, dóceis, verda-
deiros, dignos da minha con-
fiança, da confiança de todos 
oa homens de bem. 

Se assim fizerdes, no ano 
pró^i|no já o Natal das vos-
sas familias lhes poderá tra-
zer uma alegria sem mácula. 

A'queles que não teem fa-
milia, esta pequena festa diz-
lhes igualmente que se es-
forcem por aprender, por tra-
balhar com propósito, por ter 
a bondade, a dedicação, a 
honradez que lhes darão a 
estima de todos nós. E que 
um dia constituam uirta íemi-
lia em que no Natoi haja sem-
pre uma alegrig completa e a 
grande consolação para todos 
vós de que a merecestes como 
a supre/ma recompensa di uma 
vida trabalhosa e honrada. 
E assim tereis a doce, a boa 
compensação da falta que vos 
fez a- familia que não tivestes. 

Depois o Juiz, o ilustre 
professor sr. Dr. José Belesa 
dos Santos, citando vários 
èjcemplos tirados da vida de 
grandes homens, mostrou co-
mo, por vezes, os mais pe-
quenos, bis mais humildes se 
podiam elevar e vencer. 

Ouvindo as palavras que 
ficam ditas, havia lágrimas 
nos olhos de muitos inter-
nados, 

Eál seguida, procedeu-se 
6 distribuição de 5 prémios 
de 20$00 cada que foram ofe-
recidos pelo ilustre Coman-
dante da policia, que mostrou 
assim mais uma vez o desve-
lado interesse que a Tutoria 
lhe tem merecido. Fez-se a 
entrega destes prémios aos 
infernados que melhor os me-
rêèeram pela sua boa conduta. 
Distribuiram-se alguns livros 
aos que mostraram melhor 
aproveitamento escolar. Estes 
livros fòtam gentilmente ofe-
recidos por diversas livrarias 
desta cidade: Coimbra Edi-
tora, Atlaíitida, Livraria Cunha 
e Moura'Marques. 

Por fim, fez-se o sorteio 
dos brinquedos entre os res 
tantes internados, não deitan-
do nenhum de ser contem-
plado. 

Diversas vezes se fez ou-
vir o pequeno orfeão dos in-
ternados que, apesar de re-
cente, se mostra muito bem 
ensaiado, com boa afinação e 
harmonia nos diversos naipes, 

Enfim, foi uma festa que, 
singelamente organizada, se 
tornou profundamente como-
vente. 

, Merece o máximo interesse 
dp cidade esta instituição be-
Tiemerei)te que salva do aban-
dono, do sofrimento e do cri-
me tantos menores e que tão 
eficazmente auxilia as famí-
lias a dirigi-los e melhorá-los. 

Foi niuito sentida a falta 
do digníssimo director dos 
Refúgios sr. dr. João Bacelar, 
a quem tão dedicados esfor-
ços se devem e que uma pei-
tinaz doença tem retido de 
cama. 

Casas económicas 
Arrendam-se em S. Se-

bastião (Olivais), uma com 0 
divisões e quintal, agua ca -
nalisada e luz electrica. A 
outra tem 4 divisões e quintal. 

Trata se cosn Antonio Si-
mões Mizarela, em Santo An-
tonio dos Olivais. X 

<t o ri M ' 

O Grémio Regiona-
lista óa Camara óe 

Arganil, recebemos o se-
guinte oficio: 

Lisboa, 18 de Dezembro 
de 1929.— Ejcmo Sr. Director 
da Gazeta óe Coimbra, 
Coimbra.— Tenho a honra de 
comunicar a V. Ejc.a, que a 
Assembleia Geral do «Gre-
mio Regionftlift.1 da Comarca 
de Arganil» deliberou exarar 
na acta um voto de louvor ao 
jornal que V. E^ a dignamente 
dirige, por todas as atenções 
que tem tido para este Gré-
mio, nas suas colunas. 

Saúde e Regionalismo, O 
Presidente da Direcção, Al-
freóo Simões Iravassos. 

i i W j i l S 
Sanla Cornu Dão, 24 

No passado domingo, nos 
Peços do Concelho desta vi-
la, procedeu-se á inaugura-
ção da Biblioteca Alves Ma-
teus, ha tempos já em orga-
nisação. 

Tal melhoramento que ha 
muito se vinha impondo, me-
rece os nossos melhores elo-
gios não só pelo nome quê 
lhe foi d a d o — o tiè um dos 
mais ilustres filhos desta ter-
ra-»-como também pelos re-
sultados que dele advirão. 

— Desde domingo ultimo 
que está funcionando nesta 
vila o Circo Eespanha, cujos 
espectáculos teem agradado 
por completo. 

— Realisa-se hoje no Café 
Club desta vila, um campeo-
nato loc 1 de bilhar, pata o 
que já ha grande numero de 
inscritos. A partida está des-
pertando interesse pelo que 
antevemos uma luta renhida, 
mas leal. 

— Hoje, ás 0 horas, na 
igreja matriz desta vda, cele-
brar-se-ha a tradicional Missa 
do Galo, á qual costuma acor-
rer grande numero de fieis. 

— Em virtude das férias 
do Natal estão nesta vila al-
guns académicos que vêem 
passar com suas familias, as 
festas da presente quadra. 

— Promovido por varias 
pessoas desta terra, realisa-
se ámanhã um baile para o 
qual ha grande numero de 
convidados. 

— Nos últimos dias tem 
chovido torrencialmente. — C 

Eiras, 24 
! 

A es t r ada da C a r r e i r a de 
Tiro — a i n d a í 

Há já anos que nestas co-
lunas alvitramos a constitui-
ção de uma comissão com-

^ H B K i i p á ^ ® ! ^ ' - ^ ' a " PS ^ 

Hxorm deixas 
%aiz nQ-.xídieu(õf 

— Sabes que recebemos esta noite, e não quero que 
os convidados nos critiquem por eu, considerada óe 
bom gosto, lhes ter oferecido um cosimento óe malvas. 
Não te esqueças, Alberto /... Para segurança, ccnipva 
um pacote ôe 

n H A" H OR1NI1 M A N t» 

Palavras do Analista e 
Professor Charles Lepierre. 

«Ó C H Ã HORNIMAN» 
é constituído exclusivamente 
por folhas de chá puro. 

E' abso lutamente i sen-
to de folhas de outras plan-
tas e de qualquer fasificação 
ou impureza. 

A infuzão obtida co.n es-
te chá constituiu uma bebida 
muito aromatica, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te. facilitando as digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes: Em LISBOA: Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115 2 o. 

No PORTO: Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tcmaz, 783. 

Puro, aromatico, aveluda-
do. Deliciosa mistura de chás 
dal ndia, Ceylão, Java e Chi-
na, invariavel na qualidade 
e nos méritos. 

100 mm de í s i a ! 
Nenhuma bebida mais apro-
priada para levantar o espi-
rito e o corpo fatigados, na-
da, absolutamente nada, co-
mo este delicioso Chá. 

Para garantia da sua pu-
reza, só se vende em paco-
tes de 14, 50, 125 e 250 gra-
mas. 

f : 
I ÍM fe-

ím '^m^JíMmisÁmsíÊs 

Um recente Decreto fijeou 
em 4 graus o majdmo de aci-
dez, camputado em acido olei-
co, do azeite destinado á ali-
mentação. 

Sabido é que a tulha ou 
conservação da azeitona, por 
largo tempo sem ser fabrica-
da, acarreta maior acidez ao 
azeite. 

O que há a fazer é apa-
nhar a azeitona e manda-la 
fabricar imediatamente, tendo 
previamente o cuidado de ser 
lavada. 

O melhor lagar particular 
do distrito de Coimbra encar-
rega-se de fabricar qualquer 
quantidade de azeitona, sem 
demoras prejudiciais, tendo 
um dispositivo para a sua la-
vagem prévia. 

Para quantidades inferio-
res a 1.000 quilos serão os 
carretos por conta do lavra-
dor. 

P a r a quantidades superio-
res 1.000 quilos meio carreto 
será por conta do lagar. 

Quem pretender, dirija um 
simples postal a Antonio Lo-
pes Quaresma, — Condeijca-a-
Nova. 6 

A verdadeira GINJINHA 
Espinheira das Portas Santo 
Antão e L. S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se 
co, Manuel J. Gonçalves. Fran-
cisco N. Beja, Celestino Car-
doso, Antonio T. Coelho e 
Armando dos S. Campino 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S. a s oca-
sião de apreciar que este 
aperitivo é mais degestivo e 
agradavel. 

posta por cidadãos das três 
freguesias — Eiras, Brasfemes 
e S Paulo de Frades — que' 
mais se utilizam da estrada 
da Carreira de Tiro, com as 
juntas de freguesia e '.egetío-
res á frente, para junto da 
Camâra e do Sr. Governador 
Civil tratarem da reparação 
de tal estrada que. corno vá-
rios jornais tem noticiado, se 
encontra num estado vergo-
nhoso. 

Agora que parece vai ter 
realização o nosso alvitre, ou-
samos lembrar que para fazer 
parte dessa comissão se con-
vide também o ar. director da 
Carreira de Tiro que decerto 
irá reforçar o pedido, aliás 
niuito justo e de grande inte-
resse também para a Carrei-
ra, «a fazer pela comissão. 

Caijía Escolar 
Pelo sr. dr. Sousa Gomes, 

ilustre governador civil deste 
distrito, foi oferecido á Caijia 
Escolar que funciona junto 
das nossas escolas a quantia 
de ÍOOSOQ. 

Também o capitão sr. Mar-
ques da Costa, digno cornan-
donte da Policia de Seguran-
Publica, efereceu do cofre da 
assisíencia da mesma Poli-
cia, per intermédio do rege-
dôr desta freguesia sr. José 
P. Simões Cravinho, e a pe-
dido deste, igual quantia. 

A acredita da Livraria Char-
dron de Leio fy Irmão, Limi-
tada, Editora R. das Car-
Carmelitas, 144, Porto — teve 
â gentilesa de oferecer tam-
bém á Caijca, 18 livros de lei-
tura para as três primeíraá 
classes da escola primária. 

Bem hajam todos cs bem-
feitores da nossa Caijía Es-
colar. 

— Em poder dos alunos 
cobradores da Caijca, estão 
os cadernos de cobrança es-
perando a direcção que todos 
os sócios liquidem os seus 
débitos até ao fim das pre-
sentes férias do Natal a fim 
de poder fazer o balancete 
referente ao primeiro período 
da sua gerencía — Outubro a 
Dezembro. — C. 

ySIãimmel JfâKendes Mires 
Proprietário óa Tinturaria A Brasileira, 

vem por este meio reconhecida e grata-
mente endereçar a todos os seus amigos, 
fregueses e ao publico em geral, votos de 
as mais vastas felicidades que possam en-
riquecer seus lates no decorrer de 1930. 

EVE ser posto á venda 
durante o projdmo 

mês de Janeiro este Anuário 
cuja impressão esíá quasi 
concluída. 

Pelo que tivemos ocasião 
de vêr é uma obra muito inte-
ressante e de incontestável 
utilidade não só pelas tuas 
informações sobra comercio, 
industria, agricultura e buro-
cracia, como pelas demais 
secções de sciencias, artes, 
letras, sport, etc. O tejeto é 
ilustrado com inúmeras gra-
vuras, destacando-se as refe-
rentes a Ccimbra, Louzan, 
Castanheira de Pera, Figuei-
ra, Mealhada, Buçaco, Curia, 
Vacariça, Luso, Leiria, Alco-
baça e Caldas da Rainha. 

E' uma obra digna de ser 
consultada e que mostra barn 
os esforços empregados pelo 
seu director. 

..t*>Í-

Puta 8 d l á I R S 
AUSWâ VAZ SISRâ 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Ftgaéo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO SE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

| MARI0 TBINUO 
Doenças óo Coração, e 

? Clinica Geral Das 16 á« 18. 

O material era-
| pregado no fa-
, brico dos pulve-
! risadores 3€i-

polito, é o 
1 que há de me-
| lhor 

¥ 

I j M estado muito grave, 
.O deu entrada no Hos-

oital da Universidade, Maria 
Candida, viuva, 64 anos, resi-
dente na Portela do Monde-
go que, estando a ladeira 
encendjaram-se-lhe os vesti-
dos sofrendo deversas quei-
madura 3 c m t o d o 0 c o v p ° -

-ni-fr.;'. .rff .w.-1— 

E' a máquina dos 
peões. 

Dá licença ? 
Ca m-

r® 

€ § í & 

rfíM&f 

y> 

Faz desaparecer as doenças próprias da mulher. 
T o m a n d o 2 ou 3 comprimidos de V c r a m o n por 
dia quasi que não ha interrupção do 1: ra citar nor-
mal. Vol ta o bom humor corrente, não ha queixas 
nem desgostos, podendo cumprir-sc cs deveres rjue 
a vida exige e gosar os prazeres bcnóico3 que ela 
oferece. Só e sempre Vcramon , pois uist:ngue-se 
peloseu efeito rópido, seguro e nní es de iuao, por não 
atacar occração e não provocar canraconam ardores 

€? IClS 
REI DO BOLO REI 

Fabrico esmeraóo óa conhecióa fábrica óe 
pastelaria e confeitaria óe í f t a m i r o A 
j£.da, encontra se á venóa nos acreóitaóos esta-
belecimentos CAFE' E RESTAURANTE SANTA 
CRUZ, LEITARIA CONIMBRICENSE e A BRASI-
LEIRA. 

Especialióaóes óesta fábrica: Amenóoas (tipo 
francês e nacional), frutas cristalisaóas e óemais 
artigos óe confeitaria. 

Aceitam se encomenóas para Lunchs e Copo 
óe Agua. 

íTelef. S2 f . (Mma do Jírnaão. 
IMBRA 

FIANUCURI 
C proprietário do f a l ã o de "Cabe-

leireiro de emboras e da (Harbearia 
Sisbonense, á (fflutE (Ferreira (Siorges, 
comunica á sisa Excelentíssima "Clien-
tela que acaba de contratar uma ma-
nucure vinda expressamente de J£is~ 
boa e devidamente habilitada, onde 
espera receSser a visita de Wv. £x.as o 
tgue anticipadamiemte agradece 

TELEFONE N.o 65. 
Jãlíredo yMartins. 

Adro ie Mm, n.os 6 e 8 
(Doiras da igreja tio s. Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bate. Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

^ Capital: 
% 1 .344:900$DQ 

RAMIRO f y C A Ld.«, cha-i 
. ma a atençao para o- seu 

anuncio — ANO NOVO E 
; REIS — inserto neste jornal. 

liSaatíSí 
Empresta-se sobre primei-

meira hipoteca. Escritório do, 
advogados Carvalho Lucas e 
Frutuoso Veiga, Praça 8 de 
Maio, 21, l.o. X 

iÍMÍ v 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-

ges, 68-1.o. 
RESIDENCIA R u a Venâncio Ro-

drigues, 9-A 

«3 

E' a m a q u i n a que V. Ejc.a 
acabará por comprar. 

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

Bjpfnmt. ̂  istmos e fieaâo 
L I S T E ^ G E R A L 

. C L I N I C ^ ^ H o r a s Consul tas das 11 la . 

Praça 8 óz Maio, 23,2>.& , 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 6 0 3 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XAVIER d'AHDRADE. TOM prédios, mobílias, estabele-

flU8 d. Corpo de Oeut, 40 «mentos e risco marítimos. 
C O I M B R Ã S E G U R O S DE VIDA 

1636 
Séde cm Lisboa 

(tnupiDlioli tia (ointtr. 

neíBçatSss P e i t e i s le Br. Ceiíazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

«ff W & m p . 
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a Fora V. u. 
Pedido de aquisição do 

n.o 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidôs á Rua do Lo-
reto, 34-2.o, Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Vende-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-l.o, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Vende-se 
Uma camioneta Chevro-

let, em bom estado, de carga 
e um camion Renault, em 
bom estado, carrosseria fecha-
da, para 35 passageiros. 

Diz-se, na rua Ocidental, 
n.° 11-1.°. X 

finih 
6 cilindros, 7 lugares per-

feito estado, vende em boas 
condições Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 21, 
Coimbra, 1 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 45-1 .o. X 

Socio 
Guarda livros, solteiro, dis-

pondo de 50 contos, procura 
sociedade em estabelecimen-
to comercial ou industrial. 
Óptimas referencias. 

Carta redacção a C. V. 1 

Estabelecimento 
Casa de comida e vinhos, 

trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

Cal n ã S 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
Galiana. X cova 

Dinheiro a jaros 
Empresta o solicitador Ma-

ta e Silva — Rua da Sofia, 
35-2.o, Coimbra. X 

Andares baratos 
Arrenda-se um andar com 

esplendidas vistas, na rua 
Guerra Junqueiro, com 8 divi-
sões, casa de banho e quin-
tal; e outro, na rua de Mon-
tarroio n.o 117, com 7 divi-
sões e pátio. 

Trata-se na rua Tenente 
Valadim, n.o 17. X 

Brancos novos, que ainda 
estão em casa dos lavradores; 
pede-se aos senhores retalhis-
tas, para consultarem preços 
po armazém do Largo da 
Freiria n.o 14, á rua Eduardo 
Coelho (antiga rua dos Sa-
pateiros ). X 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 60 
,A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

Daclilo 
Que saiba alguma escri-

turação comercial e redacção 
de correspondência, precisa-
se no Stand de Duarte Ralha 
^ Fonseca, L.da, rua Fabril. 

wm dmi P 
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n LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiàdos 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importaóora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

a UNDERWOOD 
E' campeão Mundial des-

de ha 23 anos. 

a Retrozaria Leão d10uro 
da rua Ferreira Borges, 
e^põe e vende direcia-

- mente ao publico, desde 
2T a 31 do corrente, a 
ikiàior e mais lis n n i l i d o 

e casacos de 
k CA f> H l 

m = 

çao 
por preços da 
Concorrência possivel, 

' Ipasacos . ^n* Kolshi, Co-
'í>aia, imitação visou7 tou-
peira, e jar ré 
gris, etc., etc., nr^ 

S 
Lebres 

25 Escudos. 
Peles p a r a g u a r n i ç õ e s , 

desde 13 Escudos. 
Assim como tem sempre 
as maiores novidades em 
Lã, Seda e Algodão da 
grande casa Dslliy 
Porto. 

L I S ! 
Contra õa_PoríugaI 

(Eih ceaflnuaçiio do Anuário 
de i s t r i ío de Coimbra) 

P a r a 1 9 3 0 
5.o ano óe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia' 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Proprietários, Operários, Co-
merciantes e Industriais, etc. 
Correios. Telegrafos e Tele-
fones. Tajías, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A 
pie ta 

M vma&ca q u e m a v c j c i 

B o m B r i n d e d e N a t a l 
Vendem-se a pagar em prestações semanaià 

de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 
Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é e^tr^gue 

uma senha que o habilita a poder receber pçla lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Portq qu 5QQ 
libras, oferecidos pela Agencia Stonia em Portugal, 

{ f l u a SevreivaB áÊ5©rá<es. 
alva. 
€ o i m A v a . 

obra mais util e com-
no género. 

k sir ei haslro 
r f i 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos U Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
(lazeta òe Coimbra. 

& f P O l : & ' s .lS 

FUDQ MC PR! 
| FORMIGAS f ¥ W à 
| BARATAS J W ^ B 

PpRCEW~ t o s ípjij 
P U L G A S 1 Í J 

i i-.t~iL.H3 Èffià 
rODCS OS OUTROS i l f 

li" i c r 'EC rO^ Ifl f i/%— B r i 

BORRACHA 
ss Í H I Í S praticas e economicos 

(Fmeços « s p s c i í a i s p«aza r o v ^ n d a 

Depositários ex~la uoos. para Coimbra 

Afití-laiastrlal, Lda 
Jimewnidlez Jfâss&imigxo. — 

n s v a ç f l f i ) E l f P ^ F f f l 
?,34íMMíj lliS & y p á l l S i o 

teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
Sofia, 110 

P f l l l f p í l í i ^ í l 

Prec'sa-se que conheça a 
f praça e arredores para treba-
I lhar coro mercearias e cereais, 
í Casa Antonio Pa' coal, rua 
s da Moeda — Coimbra. 

b i i í i 
Para lagares de azeite, ar-

tigo de inteira confiança, ven-
da Artur Marques, em San-
tarém. 

13 n * 

H1IUUUU IIIII 
mm lllllll! 

Comece o ano 
com um (t 

« , . E qtiaçtas deliciosas scenas da vida dos 
vossos fllfiós, V: Ex.a poderá coleccionar, para 
rever entei^ecidamente, quando a sua infân-
cia, tão fn^fdia, tiver passado por completo. 
Não per^a inais tempo, venha ao nosso es-
tabelecimento e com muito praser vos mos-
traremos *o nosso vasto sortido de «Kòdaks*. 

'Kodaks,, desde 130$00 

ftlejâripCríM Rebelo da Silva 
Rua Ferreira Borges, 44 — COIMBRA 

No já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-

senão 
5$50 

» » 

% 

se Dai^aT os preços, 
Tinto bairrada, 5 litros, 

» beira 
Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado » 
Geropiga » 

Largo da Freiria, n.° 14, 
á rua E3uardo Coelho (anti-
ga rua 3os Sapateiros). X 

3 $ 0 

IpfuMifP! 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Varsde-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.o. X 

SlIÉ Íilliío ? 
lepi ne 

eoe fio Hfísparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

ra registo. 

A&iiui!! ut;k alIaDSE 

EP $80 pa 

si-tiai 
Pa 

PPílPF 
E águas furt- das, arrenda-

se ne rua das Fangas, n.o 61. 

Imm m iw 
P f l «i asa tia 

(2.a publicação) 

No dia 5 de Janeiro projri-
mo, pelas 12 horas, á porta 

í do tribunal judicial desta co-
' marca, sito r o Palacio da 
j Justiça, á rua da Sofia, des 
j ta cidade, ha-de proceder-se 
i á venda em hasta, publica e 
" serão entregues a nuem maior 
lanço oferecer a cima do va-
lor da. sua avaliação, vários 
moveis, entre eles uma mesa 
de jogo, uma mobilia de sala 
de visitas em pau preto, dois 
relogios, sendo um de mesa 
e outro de parede, um guarda 
louça, em mogno, uma mesa 
de jantar, em megno, um apa-
rador, cm mogno, que forem 
penhorados p?la execução de 

s sentença que o Banco Portu-
| guês de Continente e Ilhas, 
i com séde em Lisboa, move 
S contra Antónia Dias Temido, 
j Filho e D. Maria da Concei-
| ção Figueiredo Temido, viu-
[ va, proprietária, ambos desta | 

mi 

MSt S 
Wi 

j&SM 

S S A N T O S & c . a 
1TS&. GT&ztffiàiCa &SoYgtes, Y S S 

Somente o calçado des^ 
ta marca vos assegura _ 
a certeza de calçardes |S[ 

B E M j | 

Grande variedade em Mndelns, S 
" sliora e M t c a j | 

— S 
e ^ p o s i ç o e s 110$ 

MvSs"I 

m filhos, um 
Ir a sua espssa ̂  
nrn sem privapaes 

Fase um seguro de umn 110 companhia de sesurjos 

Vende Francisco Ferreira 
fy ^^rítí? T r? r.icí 1 f A R-, F> A 

Não compre V. Ej<.a má-
quina de escrever som esta-
belecer o confronto entre n 
Underwood e qualquer das 
suas concorrentes. 

llíifll 
Manuel da. Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
1 ,o d:reito. 

Residencia Calçada, 96-2.o 

| cidade, cujo processo corre 
! seus termos pelo cat'ório do 

escrivão do quinto oficio, on» 
| de pode; ser examinado em 
i todos os di - s uteis dentro 

das horas regulamentares. 
Pelo presente são citados 

quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O E s c r i v ã o do 5 o Of ic io , 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a ctidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

Matta e Silva 
Solicitaóor encat taòo 
Modou o seu escníório 

para a rua da Sofia, 35-2 ° 
ESCRITORIO D O A D V O G A D O 

DR. M A R I O R A M O S 

í ! 

s. fi. e. L. — Fundada em 1 9 0 7 

Séid: i. Urso t Bandeira, 2 2 . — l i j ^ a 
oeoiíei e reservas ate 1028 - ESC. 3 m « 8 i $ & 7 

ATE 1 0 2 8 - ESC. 2 U 6 1 , 1 5 7 $ 0 5 . 5 
f s c r e s - v í j oss t e l e f o n e a 

Telef. C. 1982 e 1.1490 
sesuros em todos os ramos, incluindo acidenies no t r M o 

N. B. — Lembre se que lhe poóe ser jgrave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni- -, 
ficante quantia, afasta óe si a responsqbiliògóe óe 
óezenas óe contos. 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de N o v e m b r o , de 1929 

( P o r minuta) 
No dia trinta e um de 

Agosto de mil novecentos e 
vinte e' cinco, nesta cidade 
de Coimbra e no meu cartó-
rio, na Praça Oito de Maio, 
vinte e um, primeiro andar, 
perante mim Bacharel Au-
gusto Máximo de Figueiredo, 
notário nesta comarca, com-
pareceram como outorgantes 
os Excelentíssimos senhores: 

José de Castro Falcão Soa-
res de Albergaria Corte Real, 
solteiro, maior, estudante, An-
tónio da Silva Bandeira, ca-
sado, Abilio Correia, Angelo 
Ferreira e António Luís Agos-
tinho Júnior, também casa-
dos, comerciantes e todos mo-
radores nesta cidade. 

Certifico as suas identida-
des por me terem sido abo-
nadas pelas testemunhas idó-
neas adiante nomeadas e as-
sinadas. que eu conheço e 
me declararam serem os pró-
prios," dõ que dou fé. 

E, na presença destas, por 
ieles outorgantes foi dito. 

Que, pela presente escri-
tura, constituem entre si, uma 
sociedade por quotas, de res-
ponsabilidade limitada, que 
se regerá pelas disposições 
constantes dos artigos se-
guintes : 

Primeiro 

A sociedade adota a de-
nominação de ARMAZÉM 
DE TECIDOS DE COIM-
BRA, LIMITADA,, tem a sua 
sède em Coimbra, na rua do 
Qórvo, numero setenta e três, 
sejm filiais/ mas poderá criá-
ljís quando a sociedade assim 
oíiresolva. 

4 5 
f\ Segundo 

^ 0 seu objecto é o comér-
cio de tecidos e malhas e 
outros congeneres podendo 
dedicar-se também <a qual-
quer outro ramo de comércio 
ou mesmo de industria em 
que os sócios acordem. 

" V í"; 
Terceiro 

.Hv a. -
-„.. A.sua duração é por tem-
po indeterminado e o seu ini-
çip conla-se desde o dia pri-
meiro de Setembro próximo. 

Quarto 

O capital social já reali-
zado é de cento e trinta mil 
escudos e corresponde ás quo-
tas dos sócios que são as se-
guintes : 
y José de Castro Falcão Soa-
res de Albergaria Corte Real, 
cincoenta contos; 

António da Silva Bandei-
ra, trinta contos; 

Abilio Correia, vinte con-
tos; 

Angelo Ferreira, quinze 
contos; 

António Luís Agostinho 
Júnior, quinze contos. 

Quinto 

A administração e geren-
cia da sociedade dispensada 
de caução tica a cargo dos 
sócios Bandeira e Corte Real 
sendo porem méramente fa-
cultativa para este ultimo ; e 
representarão a Sociedade 
Activa e passivamente e em 
juizo e fóra dele. 

A cargo dos socios Fer-
reira e Agostinho fica o ser-
viço de viagem para venda na 
província. 

Paragrafo prinieiro 
Para 

que a Sociedade fi-
que obrigada basta que um 
dos gerentes assine em nome 
da mesma os documentos que 
a ela dig^nv tpspei^o. 

Paragrafo segundo 

Aos. Gerentes, é completa-
mente vedado o uso da firma 
social em letra^ de .favor, 
fianças^oà 'outros quaisquer 
documentas' estranhos á so-
ciedade, tornando-se respon-
sável o Gerente que o fizer 
pelos prejuízos ou danos que 
causar á Sociedade. 

Independente disto será 
obrigado a pagar á Socieda-
de uma indemnisação igual 
àquela que tiver sido firmada 
ainda que a Sociedade não 
venha a ter prejuízo. 

Sexto ' f ' 
Anualmente e em data de 

trinta e um de Dezembro será 
dado um balanço aos haveres 
sociais^ que deve estar con-
cluído até vinte e oito de Fe-
vereiro do ano imediato de-

vendo o primeiro efectuar-se 
em trinta e um de Dezembro 
de mil novecentos e vinte e 
cinco, e dos lucros líquidos 
apurados terão a seguinte dis-
tribuição : 

a) Cinco por cento para 
fundo de reserva legai. 

b) Vinte por cento para 
serem distribuídos de harmo-
nia com as resoluções da 
Assembleia Geral desde que 
os lucros liquidos depois de 
deduzida esta percentagem e 
a de fundo de reserva fique 
pelo menos vinte por cento 
para serem distribuídos pelos 
socios. 

c) Sétenta e cinco por 
cento para distribuir pelos so-
cios em proporção das suas 
quotas 

Paragrafo único 

No caso de haver perdas 
serão elas suportadas pelos 
socios na proporção das suas 
quotas. 

Sétimo 

Não serão exigíveis pres-
tações suplementares, porém 
qualquer dos socios poderá 
fazei á Caixa Social os su-
primentos que ela carecer, 
vencendo estes o juro que en-
tre eles for estipulado. 

Oitavo 

A cessão de quotas ou 
parte de quotas a estranhos 
e mesmo entre socios, é com-
pletamente vedada e só pode-
rá efectuar-se se nela consen-
tir expressamente a Socieda-
de que terá o direito de opção 
e em segundo lugar a qual-
quer sccio. 

0 socio que pretender ce-
der a sua quota assim o co-
municará por escrito á So-
ciedade e esta por sua vez 
convocará a assembleia de 
socios no praso de oito dias 
para se tomarem deliberações 
sobre este assunto. 

Se nem. a Sociedade nem 
qualquer dos socios pretende-
rem adquiri-la poderá então 
ser cedida a estranhos. 

Paragrafo único 

A amortisação da quota 
será feita pelo seu valor acres-
cida da parte correspondente 
no fundo de reserva dos lu-
cros e de todos os créditos 
que se provarem pertencer-lhe 
e a sua liquidação será feita 
oor meio de letras aceites no 
praso de dois anos em duas 
prestações anuais acrescidos 
de um juro egual ao da t»xa 

de desconto do Banco de 
Portugal que naquela data en-
tão vigorar. 

Nono 

Durante a vigência da So-
ciedade é completamente ve-
dada aos socios quer directa-
mente associados a outrem 
ou por interposta pessoa ne-
gociarem em artigos que se-
jam ou venham a ser do co-
mércio da Sociedade sob pe-
na de perderem em favor da 
mesma cincoenta por cento 
do valor da sua quota. Esta 
proibição não é aplicavel ao 
socio Correia. 

Décimo 

As assembleias gerais se 
rão convocadas pela Geren-
cia por meio de cartas regis-
tadas dirigidas aos sócios 
pelo menos com anticipação 
de oito dias salvo os casos 
de que a Lei exige outra for-
ma de convocação a qual en 
tão será observada. 

Décimo primeiro 

As contribuições e impos-
tos que porventura v e n h j ( n R 
ser lançados á G e ' / e n c i a f i c a_ 
rão a cargo Sociedade. 

Décimo segundo 

Dando-se o caso de fale-
cimento ou interdição de qual-
quer dos sócios, subsistirá a 
Sociedade com os seus her-
deiros ou representantes legí-
timos, que nomearão de en-
tre si um que o represente 
na Sociedade. 

Não convindo á Socieda-
de a continuação desse re-
presentante poderá amortizai 
a sua quota nas condições 
do artigo oitavo e seu para-
grafo único. 

Dé cimo terceiro 

No caso de dissolução e 
tudo o mais omisso neste pa-
cto observar-se-hão as dispo-
sições da Lei de 11 do Abr i 
do mi) novecentos e um c 
mais legislação aplicavel em 
vigor 

nos bens sociais ou oor qual-
quer forma pertu:fca" o bom 
funcionamento da s )ciedade 
sob pena de o sócio que o 
fizer perder em proveito da 
sociedade o valor da sua 
quota e todos os créditos que 
lhe pertençam. 

Décimo quinto 

E' na comarca de Coim-
bra com expressa renuncia a 
qualquer outra que se deri-
mirão as questões entre a 
Sociedade, seus socios ou 
representantes. 

Assim o disseram e outor-
garam e vão assinar com as 
testemunhas Francisco Joa-
quim da Costa e Alvaro Ro-
drigues Furtado, casados, co-
merciantes, moradores nesta 
cidade, que vão também assi-
nar depois desta ser lida em 
voz aba por mim notário na 
presença simultanea de ou-
torgantes e testemunhas. 

Coimbra, 15 de Setembro 
de 1925. 

O Notário, Augusto Má-
ximo óe Figueiredo. 

Para cs devidos efeitos se 
publica que, por escritura de 
hoje lavrada a folhas 16 da 
minha nota numero 225, foi 
dissolvida a sociedade por 
quotas com séde nesta cidade 
de Coimbra c girava sob a 
razão social de SILVA, MA-
CEDO $ COMPANHIA, LI-
MITADA, ficando todo o acti-
vo e passivo da dissolvida 
sociedade a pertencer ao eje-
sócio Angelo Ferreira. 

Coimbra, 1 de Setembro 
de 1925. 

O Notário, Augusto Má-
ximo óe Figueiredo. 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer-

ciaria, salsecharia, adega, num 
dos melhores ponto da Rua 
da Sofia, 123 a 12?, com ma-
gnifica residência, t a m b é m 
serve para Hotel, Armazém, 
Oficinas e outro ramo de ne-
gocio. 3-s 

Finíssima água de mesa. 
Muito util no tratamento 

das doenças do estomago, in-
testinos e tigado. 

As más digestões e prisão 
de ventre desaparecem com o 
seu uso. 

A' venda na Alta: J. Silva 
Largo de S. João. Na Baijca-
Farmacias Vilaça, Donato e 
no depósito Farmacia Santos 
Viegas, rua da Sofia, 21. s-X 

Cede-se sobre hipoteca de 
propriedades rústicas e urba-
nas ao juro de 10 °|o. 

Rua dos Bacalhoeiros, n.o 
116-1.° — Li; boa. I s 

BALSAMO ORIENTAL 
é descongestionante e cicairi-
sante. Acalma rapidamente a 
dôr e a comichão e cura em 
2 ou 3 dias tSo incómodo so-
frimemto. Lisboa: Farmacia 
Barral, Rua do Ouro 128; 
Porto: Drogaria Lourenço Fer-
reira Dias, Rua das Flores, 
157: Coimbra: Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42, * X 

Manuel Melides Aires 
Proprietário da já bem 

conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
familias de Coimbra e ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sttn já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de ppssadoria e 
limpesas a sêco para fatos de 
homem e senhora, 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma tJisS assim faci-
lita que em pequeno espaço 
de tempo se possa entregar 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es-
tes trabalhos são relativamen-
te baratos. 

A gerencia: Arco de Al 
medina, 5, 7 e 9. X-s 

Décimo quarto 
Nenhum dos sócios por si 

ou seus representantes podeiá 
em caso algum requerer apo-
sição de selos e arrolamento 

31', n.fi 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Para os devidos efeitos se 
faz publieo que por escritura 
de 27 de Julho de 1921. ou-
torgada perante o notário da 
comarca de Coimbra, bacha-
rel Diamantino da Mala Ca-
listo, na sua nota 51-B a fls. 
40, v, foi reforçado o capital 
social da sociedade por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada 

Fueia Comercial. Lili-
ana 

com séde nesta cidade, e, 
substituídos os seus estatu-
tos pelos constantes dos ar-
tigos seguintes: 

l.o 
A sociedade continuará 

com a mesma designação so-
cial Forneceóora Comerciai, 
Limitada ; 

2.o 
O fim sociaj é o comer-

cio de cereais, legumes, arti-
gos de mercearia á comis-
são, consignação de conta 
própria e qualquer outro ne-
gocio que se julgue por con-
veniente explorar, ouvida pré-
viamente a Assembleia Ge-
ral, exceptuando sempre ope-
rações bancárias; 

3,o 
A duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o 
seu começo para todos os 
efeitos desde o dia 1 de Ju-
nho proyimo passado; 

A séde da sociedade pas-
sa a ser em Lisboa, tendo 
0 seu estabelecimento e es-
critório na Rua Registo Ci-
vil, 3 e 3 A, passando o ar-
mazém de Coimbra a consti-
tuir uma filial; 

5.o 
O capital é elevado a 

350.000$00, assim preenchi-
do e distribuído: 

Antonio Correia dos San-
tos, 20 000$00; 

Doutor Antonio Correia 
dos Santos, 10.000$00; 

Amândio Correia dos San-
tos; 6.000$00; 

Doutor Adriano V ie i r a 
Coelho, 20 000$00; 

Carlos Alves de Ol veira 
Peça, 20.000S00; 

Leandio Gonsalves Lopes, 
20.000$00; 

Joaquim Miguel de Car-
valho, 29.000$00; 

José M a r i a da Silva, 
1 2.000$00; 

Antonio de Campos Sil-
va, 10,000$00; 

Manuel Dias Pimentel Jú-
nior. 14.000$00; 

Antonino Gaito, 10 000$00; 
Doutor Adolfo Correia 

Soares. 23 000$00. 
As cotas destes outor-

gantes acham-se realisadas 
pelo que já possuem na mes-
ma sociedade em conta de 
capital e por coma dê cré-
dito e a do sócio Joaquim 
Miguel de Carvalho preen-
chida da mesma forma e 
ainda com o crédito e have-
res do e^ sócio José Marques 
Ginja Brandão, 

Os segundos outorgantes: 
Doutor Elisio de Azevedo 

Moura, 5.000$00; 
Doutor Acácio da Silva 

Ribeiro, 5.000$00; 
A'tur Ferreira da Cru? 

6.000100; 
Custódio José da Cosia, 

10.000$00; 
João Rodrigues Martins, 

5.0OO$OO: _ 
Saturnino de Cervalho, 

5.000S00; 
Domingos da Cruz Re-

belo, 5.000$00; 
Joaquim Antonio dos San-

tos, 10.000$00í 
Dona Joaquina Francisca 

Elias Casanovas Mimoso Cor-
reia, 5,000$00; todas estas 
cotas já realisadas em di-
nheiro ; 

Doutor Miguel Crespo Pa-
checo, 40 000$00, realizados 
com o cedencia do direito ao 
arrendamento em que está 
instalado o escritório e arma-
zém da Sociedade Mercantil 
do Sul, Limitada, com séde 
em Lisboa, dissolvida nesta 
data por escritura lavrada 
nestu nota a folhas trinta e 

nove, por metade dos moveis 
e utensílios da mesma socie-
dade no valor de 1,780$00 e 
por generos e créditos da 
mesma sociedade no valor 
de 8.220$00 e ainda por 
20000$00, em dinheiro; 

José F e r r e i r a Crespo, 
20.000$00, realisados com a 
cedencia do direito ao arren-
damento do referido arma-
zém, por metade dos moveis 
e utensilios da referida so-
ciedade Mercantil do Sul. Li-
mitada, no valor de 1.780$00 
e por generos e créditos da 
mesma sociedade no valor 
de 8.220$00: 

Doutor Miguel Crespo, 
20.000$00, constituídos ou 
realisados pelo seu crédito 
de ?.100$00 sobre a extinta 
Sociedade Mercantil do Sul, 
Limitada e por U.900$00 em 
dinheiro; 

Adelino Joaquim da Silva, 
20,000$00 em dinheiro. 

6 ° 
A Sociedade é adminis-

trada por uma gerencia com-
posta de dois membros, sen-
do desde já nomeados por 3 
anos os sócios José Ferreira 
Crespo e Doutor Adriano 
Vieira Coelho, o primeiro es-
pecialmente encarregado da 
escrituração e o segundo da 
parte comercial e adminis-
trativa : 

§ 1 . 0 

A sociedade ficará obri-
gada se os seus actos forem 
assinados em seu nome por 
qualquer dos gerentes, mas 
estes ficam inibidos de pres-
tar fianças, aceitar letras de 
favor e o gerente que o fizer 
perderá a sua cota em bene-
ficio da sociedade embora 
esta se não considere obri-
gada. 

§ 2-o 
Os gerentes são proibidos 

de comerciar por conta pró-
pria e são dispensados de 
caução. 

7.o 

A sociedade tem um con-
selho fiscal Constituído por 
três membros, sendo desde 
já nomeados por três anos: 

Doutor Antonio Correia 
dos. Santos, Miguel Crespo 
Pacheco 6 Antonino Gaito. 

Que além das atribuições 
legais deverá sempre ser ou 
vido para contracções de em 
préstimos e dar o seu pare-
cer sempre que a gerencia 
intenda ouvi-lo. 

8o 
Não é permitido a cessão 

de cotas sem consentimento 
da sociedade, devendo sem-
pre o sócio que pretenda ce-
de la avisar esta por escrito 
que poderá adquiri-la por 
10 o/o de lucro. 

§ 1 . 0 

Não se consideram com-
preendidas nas disposições 
deste artigo as cessões feitas 
a ascendentes ou descenden-
tes dos sócios. 

§ 2.o 
Quando por falecimento 

ou interdição de qualquer só-
cio a cota seja repartida en-
tre herdeiros estes nemearão 
entre si um que os repre-
sente na sociedade. 

Fica assim permitida a 
divisão de cotas entre os her-
deiros dos sócios. 

9.o 
Ficam desde já autorisa-

dos os sócios Doutor Adolfo 
Correia Soares, Joaquim Mi-
guel de Carvalho e Doutor 
Miguel Crespo Pacheco a ce-
der parte das suas cotas. 

lO.o 

A sociedade não se dis-
solve por f e r i m e n t o ou in-
terdição de qualquer d o s s o ' 
cios. mas poderão os herdei-
ros e representantes exigir 
aue lhe seja paga a stiá ctíta 
dentro do p a s o àe 80 dias 
pelo valor que á cota haja 
sido atribuído no balanço do 
ano anterior ou no do eno 
corrente conforme o sócio fa-
lecer ou ficar iníerdito antes 
ou depois de Dezembro. 

ii.® 
Será dado anualmente um 

balanço que deverá iniciar-se 
ern 1 de Junho e erteerrar-se 
oté 31 de Julho e assinado 
ate fins de Agosto de cada 
ano, 

12o 

Ar. assembleias gerais se-
rão convocadas por cartas 
registadas com antecipação 
de 8 dias, salvo nos casos 
em que a lei exija outra for-
ma de convocação. 

13,o 
Dos lucros liquidos aC to" 

das as despesas e encargos 
sociais sairão 5 o|0 para fun-
do de reserva. 

14.o 

Os lucros sociais serão 
pagos aos sócios durante três 
meses depois de assinado o 
balanço. 

15.o 
Trimestralmente será en-

viado um balancete a todos 
os sócios. 

16.o 
Nos casos omissos regu-

larão as disposições da lei de 
11 de Abril de 1901 e demais 
legislação aplicavel. 

Coimbra, 6 de Dezembro 
de 1929. v 

A ajudante do bacharel 
dr. Calistcfc Helena Lopes 
óa Fonseca. 

Para os devidos efeitos 
se faz pulílico que por escri-
tura de 5 de Janeiro de 1921, 
outorgada perante o notário 
da comarca de Coimbra, Ba-
charel Diamantino da Mata 
Calisto, na sua nota 51-B a 
fls. 11, foi reforçado o capital 
social da "Sociedade por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada FORNECEDORA CO-
MERCIAL, LIMITADA, com 
séde nesta cidade, e, altera-
dos alguns dos seus primiti-
vos estatutos pelos constantes 
d o s a r t i g ô » s e g u i n t e s : 

Ao Artigo l.o acrescen-
ta-se: , 

«Excluindo-se, pórcm, des-
de já operações bancafiuf", 
e bem assim se acrescenta o 
§ único, seguinte: 

«A gerencia poderá mon-
tar as industrias que julgue 
indispensáveis á execução do 
fim social»."' 

No Artigo 4,o, ficam eli-
minados 08 números 113 e 
119, e substituídos pelos nú-
meros 41 e 43. 

Artigo 5.o 

O capital social é de esc. 
115.000$00, distribuído pela 
seguinte forma: 

Antonio Correia dos San-
tos, viuvo,' éóm 10.000$00. 

Carlos-tAlves de Oliveira 
Peça, co.i»*M.000$00. 

Leandro5 Gonçalves Lopes, 
com 1O.OQ0$OO. 

Doutor A d r i a n o Vieira 
Coelho, côtfi 11.000$00. 

Doutor&Antonio Correia 
dos Sant&í com' 5.000$00. 

AmandWCorreia dos San-
tos, com 2.000$00. 

As quotas destes outor-
gantes acham-se realisadas 
pelo que já possuem na mes-
ma sociedade em conta do 
capital e por conta de crédito. 

Os outorgantes, José Mar-
ques Ginja Brandão, com 
10.000$00. 

Joaquim Miguel de Car-
valho, cooj»,10.000$00. 

José Maria da Silva, com 
10.000$00. ' ' 

A n t o n i n o Gaito, com 
10.000S00.' • 

Manuel Dias Pimentel Jú-
nior. com 10.000$00. 

Doutor Adolfo Correia 
Soares, com 5.000$00. 

Antohio.de Campos Silva, 
com 5.000$00. 

Manuel Ribeiro Osório,, 
com 6.00Ó$00, achando -se as 
quotas destes sócios, segun-
dos outorgantes, também inte-
gralmente realisadas, sendo 
a deste ultimo, Manuel Ribei-
•j Osório icom a parte que 

tem noa ^gquinismos de moa-
gem existentes i.C Pedrulha e 

. a s d o s d e m a i s s e g u i v d ° s o u -
' torgantes em dinheiro. 

Do artigo 9.° elimina-se a 
expressão: * três membros, que 
fica substituída por esta ou-
fra « dois membros», elimi-
nando-ae também o nome do 
antigo sócio «Fernando Mi-
guel Rodrigues». 

O Artigo 13.o é substituí-
do pelo seguinte: 

« O epcarregado da escri-
ta receberá a remuneração 
que a sociedade em Assem-
bleia Geral lhe arbitrar. 

O Artigo 14.o ó substituí-
do pelo seguinte: 

Os anos sociais serão en-
cerrados em 31 de Dezembro 
de cada ano, devendo o ba-
lanço estar fechado para ser 
presente aos sócios até 31 de 
Janeiro seguinte, e só excep-
cionalmente até fins de Feve-
reiro seguinte. 

A alinea b) do artigo 15 o 

é substituída pela seguinte: 
«10 o/o sendo 6 para o 

Conselho Fiscal e 4 o/o para 
a sociedade distribuir como 
entender ». 

O Artigo l7.o é substituí-
do pelo seguinte: . 

« Quando a sociedade não 
prefira a quota, fica cada um 
dos sócios, individualmente, 
com o direito de opção, e 
quando seja mais do que um 
sócio a optar terão sempre 
preferencia os de menores 
quotas, até igualarem as suas 
quotas ás dos outros ». 

§ único 

Em igualdade de circuns-
tancias será a quota ratea-
da proporcionalmente ás suas 
quotas. 

O artigo 20.° é substituí-
do pelo seguinte: 

Pela morte ou interdição 
de qualquer sócio continuará 
a sociedade com os herdei-
ros do falecido ou lepresen-
tante do interdito, mas os 
herdeiros serão obrigados a 
nomearem entre si um único 
representante que os repre-
sente na sociedade. 

§1 . ° 
Fica assim permitida a di-

visão da quota entre os her-
deiros do sócio ou sócios fa-
lecidos. 

§2.o 

Quando os herdeiros do 
sócio falecido ou representan-
te do interdito não pretendam 
continuar na sociedade, ser-
lhes-ha liquidada a quota, se 
convier á sociedade, pelo seu 
valor acrescido duma impor-
tancia, a titulo de lucros, cor-
respondente aos lucros que 
lhe houverem partencido pe-
lo balanço do ano anterior e 
na proporção do tempo decor-
rido sobre a sua data. 

Acrescenta-se o artigo 27.o. 
Existará um Conselho Fis-

cal que alem das atribuições 
legais, poderá ser consultado 
pela gerencia, quando esta 
assim o entenda, sobre nego-
cios da sociedade. 

§ único 

São desde já nomeados. 
membros do Conselho Fiscal 
para o primeiro triénio os só-
cios seguintes: 

Antonio Correia dos San-
tos, viuvo; Joaquim Miguel 
de Carvalho e Antonino Gaito.. 

Coimbra, 6 de Dezembro.' 
de 1929. 

A ajudante do notário Dr. 
Calisto, Sofia Leonor Gilhes-
torio. 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D ir ig i r - se a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Serviço p ê r i ã i e ã t i 
de automovel 

< ChanTfear — Barrido) 
Chamadas para o Auto-

Taxi, a qualquer hora do dia 
e da noite. Automovel Nask, 
fechado, N-8975. 

Telefone 427. 

A I I I L PEREIRA 1 1 1 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65-l.o — Coimbra-

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste géne.ro, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Piano 
Lucbow & Zimmermann de 

Berlim 
São os únicos providok 

com compressores metálicos 
garantidos contra a humidade. 

Rua das Esteirinhas, 2 (em 
frente do Teatro Sousa Bas-
tos). x 

Balsamo Sibério 
Especifico contra as Friei-

ras. Vende-se na Farmacia 
Rodrigues da Silva fy C.a, 
Surs. 

Mamues & valente 
hm Ferreira Borges. 169 
Recomendam o grande 

sortido de malhas de lã, ca-
misolas, meias e piuguas pa-

l ra homem e senhora. X 
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GitttOnÉO "UE" mentos dc Leiria 
EM BARRICAS BE 18G K1L0S. 0 Si 

erem esta a c r e i 
r c i n t o para abras l e r e s p a s a D i l M a i . Todos os construtores m 

T e i o s em anaazen para entrega iiaemata. -
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
^ I Telefone 453 

í * - , u « Rua da Sota - COIMBRA Plác ido Vicente 

0 melhor, com Interessantíssimos surprezas. 

Castelar, espesse, muno (com frutas), mel. 

r • 

mí 

Doces de Ovos. Ptidings. Frutos em conserva, 
marmelada mm, tina. 

iodos estes artigos encontram nu. Ex.as a venda 
directa ao PQDHCO, no deposito da FâDrica 

\ MAIS m Sj 01 COIMOU A 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Citasaias s q e t g a s r itera Dara o í s M . SOB 
Rua Joaquim Antonio 6'Aguiar, 3 

L. RI. DA COSTA DIAS & FILHOS, L.da 
Rua da Sofia, BO e 82 

C O i M B R A 

Atendem F/J pedidos peio telefono 59. 
ESÍS est^oetecimento esta acerto aos domingos. 

il lodostrisl Dg[orati?a de leimiira, Lda 
ftisrica mais imponente e aorsuitoda dg eolm&ra 
R u a da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

: et ei lerata. 
Eypor ta ção p a r a o Pai?;, Ul t ramar 
Z = Z = e Estranje i ro ZZUZZI 

n p a a u f t i f 
t ^ i 

Corresnondente, EAZILIO m m D g ANDRADE, Sacessor 
Rua C o r o o de Detis. 

m 

Agradecimento 
Camila da Silva Carvalho 

Canais Seco e Antonio Hen-
riques Canais Seco receando 
não ter cumprido com o seu. 
dever de agradecer a Vodas 
as pessoas que t ^ n f o interes-
se mauife-Varam durante a 
"oer«ça da sua querida e sem 
pre chorada filha, Maria Te-
reza Luiza da Silva Carvalho 
Sousa da Maya Seco e bem 
assim á ultima homenagem 
que lhe prestaram, veem de 
todo o coração fazer os seus 
agradecimento* e que jámais 
lhes esquecerão tantas pes 
soas emigas, ;que pas horas 
mais amargas e cruéis da sua 
vida lhes fizeram companhia, 
mitigando um pouco a sua 
tão grande dôr. 

A todos os que os acom-
panharam em horas tão dolo-
rosas, mil agradecimentos. 

l i Proprietários, 
comunica a 

M i a das Fábricas i i [ n ú a U n i a 
Q E a e a s u a n o v a ^ í á f t i í c a d e 
" C o i m b r a C e s í a c õ o v e i t k a ) e n -
t r o u e n a I a b o r a ç ã o . 

&&e€.ebem-se d e s d e j á e n c o -
m e n d a s p a r a o "Centro e J K o r t e 
d o (Fmès d e 

LADRILHOS MOSAICOS, para entrega 
imediata. 

AZULEJOS BRANCOS E DECORADOS 
(tipo espanhol) para entrega imediata. 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS, para fornos, 
fogões, caldeiras e gazogeneos, para entrega 
imediata. 

TIJOLOS e TELHAS, para entrega depois 
de 15 de Dezembro. 

MANILHAS DE GRÉS e respectivos aces-
sórios, para depois depois de 1 de Janeiro. 

AZULEJOS BRANCOS DE PO' DE PE-
DRA, para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

RETRETES, BIDETS E LAVATORIOS, 
para entrega depois de 1 de Fevereiro. 

Prestom-se todos os esclarecimentos 
Séóe: Rua Arco do Cego. 88. — Telefones, 

547 e 2626 N., Telegramas Ereisseb — Lisboa. 
Fábrica òe Coimbra (estação velha). — Te-

lefone, 816. Telegramas Ceramica Lusitana. 

A p d e c i i M i o 
Este mesmo jornal publi-

cou há dias um agradecimen-
to no qua! Pedro Teixeira tes-
temunhava ás pessoas que ao 
cemitério acompanharam o 
corpo de nossa chorada mãe, 
todo o seu reconheeimento. 

Mas como m s s e agrade-
cimento não se expressavam 
os nomes de todos os seus 
irmão, veem pois os que nes-
se agradecimento não figura-
ram, deijear aqui, àquelas 
mesmas pessoas, os protes-
tos do seu eterno reconheci-
mento. 

Eufrosino. Miguel, Ben-
jamim, Manuel e Manuel 
leiyeira Júnior. 

Serradas e aplainadas para constração 
Preços sem competencia 

l i l e I A É Lourenco Ferreira 
MORTAGUA 

Dlrinir en Coimbra ii Pensão fiUCJCO. Avenida Sã da B a n í s M 

AgreáeciKento 
Maria dos Santos Gomes 

Braga, não o podendo fazer 
pessoalmente, vem por este 
meio agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam 
até á ultima morada o seu 
saudoso marido 

losé Loz da Silva Braga 
e bem assim a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
seu estado, durante a grave 
doença que o vitimou. 

Coimbra, 2? de Dezembro 
le 1929. 

Receiaecida agra-
F r a n c i s c o Barreiros de 

Castro vem por este meio pa-
tentear a sua eterna gratidão 
a todas as bondosas pessoas 
que tiveram a grande bonda-
de de o socorrer com do-
nativos quando do incêndio 
no domingo de Pascoa de 
1929, na rua das Padeiras. 

Desejando a todas muito 
boa festas. 

Trespasse 
A antiga Casa Augusto 

Lopes, no Rocio de Santa 
Clara, bem afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
reabrirem a Casa Ventara, 
na Rua Adelino Veiga, 53. 

^ ^ ^ Ltinetss o o Qcolos 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Calmbvo 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitai 1.500:000$0o 

ManniieiíEier V. P. 
Capital com fundo de reserva, mais de 13.000:00 

do marcos ouro, equivalente a mais 
de Esc. 8a.0G0.800$00 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 
CARDOSO & c . a , S o c r s . : CASA BAVANEZA 

Carreiras regalares mensais entre a Metrogole, 
Cabo Verde, Golné. Angola e M a b i p e 

1 r 
Magnificas acomóóações para passageiros óe 

toôas as classes. 
Magnificas acomodações para passageiros de todas 

as classes. _ --

Paquetes da carreira d'Africa: 
Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8 000 T. 

João Belo 7.680 T. 
Lòanóa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4:910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a claâse com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

em Coimbra ANTONIO FERNANDES $ LAGOAS 

í s c r i t ó r i o s : 
Lisboa 

Avenida da Lioerdade, lí 
Porto 

R. Mousinho da Silveira,.18 

Em seu interesse ninguém 
compre camas de ferro, la-
vatórios, comodas e mais 
mobiliários sem vêr os pre-
ços da Economica da Rua 
Pedro Cardoso, n.° 50, de 
Manuel Roseiro. 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUT1CUS. 

í çasâs f ° m quintal em 
Ctlás, rua bernardo de 

Albuquei-qtie. 
Informações, Rua Visconde de 

Luz, 63 -- — x 
I de Janeiro em diante, na 
! Avenida Navarro, 56-1.o 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, l.o andar. X 

arrenda-se nor Ingote,|acabada 
de construir, com 4 divisões, 

terreno s arvores de fruto. 
....'TrataçÀlfoedo Baptista Lopes, tia 

Riia do Piylrão, n.o 11, em casa da 
sr.a Angelina Martf?»r 5 
rnnn vende-se acabada de cqnstruir, 
I H B Q com 16 divisões, grande cave 
e com grande quintal, electrico á 
porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. - X 

fnan arrenda-se com 7 divisões, luz 
Lu5u electrica e água. Tratar na Es-
trada da Beira, 45, - 4 

vendem-se, uma corn 7 di»i-
sões e terieno cerca de 300 

m2. outra com 14 divisões e cave 
com terreno igual; outra com 8 divi-
sões, mesmo espaço de terreno, egua 
nativa e arvores de fruta. 

Tratar, com Adelino dos Santos. 
Olivais. S. Sebastião, Coimbra. 1 

vendem-se, unia com 10 devi-
sões, ao passe do nivel do Ca-

lhabé, com as let'as B B. 
Outra nova nas Nogueiras ( Es-

trada da Beira), com"7 devisões bar-
racão, terra com oliveiras ( um dia 
de lavora ). Trata Mercearia Maia, 
Calhabé. - .X 

arrendam-se andores, com'-5 
divisões, com rendas baratas 

na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chavçna mesma rua em casa 4.e. 
Acácio, sapateiro. X-q 

rnmínnnfn para 25 passageiros em 
LallllUHcIU estado nova, marca Do-
ôgc Brotheies, vende-se. , 

Informa João Casimiro C. Coelho, 
Rua da. Sofia, 137, ou Adelino Frias, 
Rua Fabril. — X 

las, 30. 

jin 1recisa-se com urgência. 
IlQ Hotel Novo, Rua das So-

Envmúijn: trespassa-se umn rm ('< >•> -• 
IfllUluLlG bra. Informa-se ne^ta r,e 
dacção. 2 

sabendo ler i- escrever, ofe-
rece-se para qualquer servi-

ço. Informa esta redacção: 

de idade e ?»c!<vo t f-rrç?.. 
Se para vãrlos \ 3fv<çns : ex-

pediente de armrzens comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultorios ou co -tjior.. Informa, o 
e?<.mo sr. Tavares Hoit^ ruí Ferreiro 
Borges. 24, l .o. • • 

Pleyel, armado tm' ferro, com 
pouco usa, vende»se. Informa 

a Retrozaria Leão d'Ouro. 3 

ílhSTTl) o r r e n d a"?® iáfáiide e bom que P o l i u SCrve pára "duas pessoas. 
Dá-se peniáilf fcm conta. 

Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

arrendam-se com ou sem 
mobilia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95".' - <*» X 

I! 

arrenda-se 2 independentes 
..informa Teleforte, 786. T 

arrendam-se independentes 
U» conji ou sem mobília, em 

Casa de familia respeitável; otimo lc-
cal, esplêndida casa. 

Informa .Sociedade de Poiarense 
de Mercearia Limitada. Rua Adelino 
Veiga. 49. Telefone, 197- 6 

Dnnnv para mercearia, precisa Eduar-
llnpúí do Gomes, rua da Moeda. X 

D"n57 Pa,r® escritorto precisa-se que 
UUilul escreva á mácfilína. Rua do 
Cego, n.o 1. X 

Tnlhn portuguesa velha, vende-se 
Iciilu quantidade, telefone 649. 2 

baratos pêra pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Rara tratar, com António Maia, 

Olivais X 

Trnfnawa t o c a s a d e P 0 S t 0 ' Pro?"* 
!l«Pll55d"ít! mo da EstaçSo Nova, 
rua dás Soías, ' IÔ, Tsodendcr, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. •;—,•* X-q-s 

TrOfMtttâO P ° r n l o t i v o m u d a n -llCipSvvUttC ça % armazém e loja 
de trapos: no Largo do Caes (junto 
do Banco de Portugat), servindo pa-
ra qualquer ramo de rregocio. 

Trata-se no mesmo. t-s-X 

de Costura, veiui,: n ?5(V 
liJUljUllIU escudos, Antonio Pc.it.iu. 
Largo da Feira. - 2 

B. S. A. 3.49 H. P. estdao no-
va, vende-se. Casa das «Mu-

das», Praça do Comércio, 103 e 104, 
Coimbra. 2 

de barbeiro precisa-se 
HlCIU U1111Q1 na barbearia Coelho. 

Alfarelos ^ Gare. -' • 2 

Dratiranto p r® c ' s a u m i u e tenha 
rlullluillC alguma pratica na Farma-
cia Machado fy Simões, Celas. 2 

trespassa-se, com ou sem re-
cheio, ou vendem-se mobí-

lias em separado. 
Para tratar na rua das Azeiteiras, 

n.o 46. até ao dia 15 de Janeiro. X 

Dofffl!! m u i t s habilitada executa na 
rCvsUU rua do Loureiro, n.o 35. bor-
dados á maquina, á mão e pont-à-
jour. - - 9-a 

w independente lia 
baijín, cosinha e 

quarto, renda 10Q$00. Diz Francisco 
Martins, rua do Moreno. 35. 2 

lírn gnital1 bai;<a Sania Clara, 
SllU CSOUdl renda 170$00, 5 di-

visões. pateo, 8gua canalisada e des-
pejo. Diz Relojoaria Contente, Sanra 
Clara. 2 

Mi> no Asilo de Mendecidade, 
__ "ÍD ha para vender: Uma bom-

ba para poço e respectiva canalisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sfcfia. 

llnnjjn >n uma morada de c^sas, com -
ICitt!b"ub postas de' lojâ, um andar e 
aguas furtadas, e um pequeno quin-
tal "m <\xp'endido local e com elec-
tqr.í á>f0 

Pieço m«.t>c->. Para informações 
Praça da Re^obl c». 37. 4 

Rcasa e p^fte de quinta si-
tuada na en3osta;do Pene-

ríb da Snudade. entrada pela Estra-
dei c!-' S. Jisé, serv: d Antelo electrico, 
' • u águn nttiva c atyoies de frutcr. 
Ti .tar na Couraça de l.jsboa, 95. X-s 

[f«iip. P. fc Cafij ie Ferro 
Setpiçcóe tâConCatfiliôaótt Central 

d< Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presep-
te anuncio, aorrem éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compp-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros «le Manuel Dp-
mingos, também conhecido por Ma-
nuel Domingos Pimenta, Chefe «fe 
Cantão, Divisão de Via e Obras, con-
tribuinte n.o 1627, á pensão de so-
brevivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Cai^a de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nps 
termos do Regulamento de 1887, cop-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidbs já feitos em requen-
meiítos de Rosalina Gomes de Jesu^ 
e Generosa, viuva e filha solteira. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis -
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. * ; 

Lisboa. 16 de>Dezej.ibro de Í929 
Pelo Chefe:-do Strviço da Conta-

bilidade Central."?»/. Barqueira. 

D Õ l U p S LARA 
. - , MEDICO 

vias urinárias e Siiilis 
R Ferreira Borges, 132-1.o 

t COIMBRA 
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iiiiuu Jllr 
fflflW 
Osi aiixío effloaía com o Beira-

Mgr, ?!s Aveiro 
TEVE lugnr na passada 

quarta-feira, no cam-
po da Arregaça, o anunciado 
encontro entre o Beira-Mar, 
campeão de Aveiro, e um 
mijdo do Sport e límão. 

O jogo foi fraco e teve 
como resultado iim 4 4. 

Q Beira-Mar foi o primeiro 
a tnarcar, a pouco 'ferripo do 
começo, h levou sempre em 
goals, a vantagem, — por di-
ferença de uma bola, até a 
uns escassos minutos do final, 
fcm que Pera ""obteve o 4.° 

- ponto, estabelecendo, assim, o 
empate. 

O mijdo foi, todavia, o 
team que mais football de-
monstrou. Mas a sua linha 
dé ataque não soube traduzir 
essa superioridade. 

Julio,, um interior com uns 
passes certos — mas muito , 
áqueirf do habitual. 

Cájlos, um centro inferior. 
Esforçado, é certo, mas im-
preciso na distribuição, insis-
tindo em passar da mesma 
maneira. 

Topito, apagado. 
Barata, prejudicado $élo 

terrend, não realizou trábálho 
notável. 

Pera, abaixo da forma da 
pretérita época. 

l^isareía, no seu melhor 
jogo deste ano. Porém, na 
defesa ressentiu-se da èua 
pouca fhobilidade. 

José' da Silva, trabalhador. 
Algun^ passes mal dirigidos. 
Luís, discreto, como Netas. 

Nardo, o melhor do team. 
Entradas oportunas e rápidas. 

Ferpando Alves, fraco. Pou-
co entusiasmo e pouca aten-
ção. Qualquer dos 4 goals 
tinhaitíjdefesa — com Fernan-
do AlVes a trabalhar nòríhal-

' men te / ' 
^De Aveiro não ha a salien-

tar qualquer jogador. Todos, 
na sua maneirade jògar, larga 
è lançando para a frente, fo-
ram ~ velozes e reveláram re-
sistencia, aquentando-se bfem, 
por tíiais pésados, sobre o 
campo, escorregadio. 

A arbitragem de dr. Ama-
deu Rodrigues, Com algumas 
deficiências, que não pesa-
ram, porém, na balança do 
score. 

C^DO Amado,3 ámanfiã 
A> M A N H A . pelas "15 

horas, teráhigar no 
"campo do Amado ò 2.° en-
contro* da época Coimbra-Fi-
gueira. 

E' extraordinário o inte-
resse t r iado á tblta deste jo-

•jgo. Coimbra que no ultimo 
domingo, sofreu' da équipe 

'^figueirense, lima peábda der-
Vota,' apresenta "íieste éncon-
firo, utna fortnaç€o fiovà, que 

vai estorçar-se por apagar o 
9 2 desse jogo. 

A selecção conimbricense 
deve apresentar se da seguin-
te fórma: Fernando Alves 
( Sport). ' Francisco Correia 
(União), Monteiro (A. A.), 
Frazão ( A . A.). José da Sil-
va ( U n i ã o ) , Albano (A 
A.) , Barata (Spor t ) , Isa-
belinha (A. A.), Rui (A, 
A,) , José Silva (Sport), Pera 
(União). 

Arbitra este encontro o 
sr. José Monteiro Peste, da 
Associação de Football de 
Santarém. 

Campeonato iscai 

AMANHA, pelas IO ho-
ras, no campo do 

Amado, realiza-se, para o 
campeonato local, o encontro 
er.tre as 3 .^ categorias do 
Sport-Santa Clara. 

O 
s de URI c u r s o 

CURSO de Farmacia 
de há 20 anos reu-

ne-se hoje nesta cidade, em 
festa dè confraternisação, e 
cujo programa é o segiiinte: 

Ponto da reunião, na Pen-
são-Hotel. Largo Miguel Bom-
barda, pelas 11 horas. 

A's 12 horas, visita á Fa-
cúldada e aos antigos mes-
tres; fotografia em conjunto. 

As 13 horas, almoço in-
timo em Vale de Canas. 
, / A' noite, jantar de cdhfra-

ternisação ao qual asáfctem 
os mestres. 

Liceu J o s r f ã l i â o 
NO Liceu José Falcão es-

tá aberto até ao dia 
29 do corrente, o concurso pa-
râ professor provisório do 3.° 
grupo. 

As aulas abrem no dia 7 
de Janeiro e o pagamento da 
2.» prestação é de 7 a 15 do 
mesmo mes. 

Misericórdia 
yv »MISERICÓRDIA, fo-

ratii oferecidos pela 
Companhia Industrial Portu-
gal fy Colonias, 50 quilcis de 
massa e 'pe lo negociante sr. 
Jorgè Mendes, 66 pares de 
alpergatas para os internados 
dos Colégios. 

Da Confraria da Rainha 
Santa, recebeu 500$00. 

Associação Humanifaria 
óe Bombeitçs Voluntários 
óe Coimbra — R.$june-se,áma-
nhã; em a s s e í n b ^ a gerçj, na 
áua séde. Praça do Comércio, 
pelás 17 hroras, para a eteição 
dos ' corpos gerentes para o 
biénio de'1930-31. 

E' 
J l v e n i t ã a 

'» NO dia 15 do próximo 
mês, definitivamen-

te, que o Teatro Avenida, a 
velha e popular casa de es-
pectáculos por onde teem pas-
sado as grandes figuras da 
Scena nacional e estrangeira, 
e por cujo écran se hão des-
bobinado as melhores pelí-
culas da cinematografia mun-
dial, reabre ao publico, as,. 

»suas portas. 
O facto, está despertando 

o mais vivo interesse e vai 
constituir, por' certo, um ver-
dadeiro 'acontecimento local. 

A primeira sessão, será 
dedicada á imprensa e convi-
dados. 

í T i v o l i 

[OJE e ámanhã,. em ma-
tinée e á noite, exi-

bem-se neste teatro A Peca-
óora Divina, -em ô partçs e 
Levianóaóes, em 6 partes, . 
filmes de estreia em Coim-
bra, que teem como intérpre-
tes artistas de comprovado 
mérito. 

Para segunda-feira estão 
anunciados os ErrtíS óa Mo-
ctóaóe, em 9 partes e o Meu 
avôsinho, em 7 partes, que 
teem estado a ejcibir^é com 
êxito nos cinemas da Capital. 

No dia 3-.de Janeiro, exi-
be-se no Tivoli, a leriipesta-
ne na Asia; filme russo, a 
que a imprensa -tem feito as 
mais elogiblas ,referencias. 

H( 

FALECEU O sr. Joaquim 
Antonio Pedro, anti-

go industrial desta cidade. 
Era pai dô nosso amigo 

sr. José Pedro de Jesus, a 
quem ' apresentamos as nos-
sas Condolências, assim, como 
a toda a familia enlutada. 

N( [O dia 20. do proximo 
mês de Janeiro vem 

a esta cidade um numeroso 
grupo de estudantes republi-
canos do Porto, a quem os 
seus colegas de Coimbra pre-
param uma recepcão brilhan-
te, realisando em sua honra 
uma sessão solene. 

Nomeação 
FOI nomeado por con-

curso, pára o lugar 
de analista do Laboratório de 
Análises Clínicas da Facul-
dade de Medicina, o nosso 
amigo e conterrâneo sr. dr. 
Antonio José ' de Moura Bas-
tos Júnior. 

Partiu ontem ..para o Fun-
dão, afim de ali proceder a 
importantes diligencias poli-
ciais, o chefe Américo Mota, 
da P. I. C. 

ENVENENAMENTO - Por ter 
ingerido o t}ue n ao ' devia, recebeu 
tratamento no Banco do Hospital, 
Ernesto Alves Paiva, de 10 anoS, 
residente na Copeira, freguesfh de 
Santa Clara. 

-wi. 
AGRESSAO —Çor agres são /o i 

preso Gualdino Nunes, de 26 anos, 
residente na r.ua Nova. 

• • - ,- , 

JULGAMENTOS - Pelo sr. dr. 
Beça de Aragã», foram julgados, su-
mariamente, por agressão, António 
Roque, moço de fretes, absolvido, e -
Porfirio Correia, marceneiro, cond.e- -' 
nado na multa de 150$00. . 

FURTO — Maria C a n d i d e lava-
deira, residente na Quinta de, S. Ge-
mil, ao Almegue, qnéijíOU-seia palicia 
de que lhe furtaram bast^rtte roupa 
que estava a enrugar. f' 

. í '• • ~ ' f . • 

l o s r . C u r a t e l a G e -
LGUNSínoradores da 

rua Antonio Augjjsto 
dos âántos , se nos tem diri-
gido para chamarmos a aten-
ção de è". ex " para a lingua-
gem desbragada que* é uso 
de alguns moradores daquela 
rua, que • andam constanté-, 
mente egi ralhos. 

Estamos cfertos que o s t . 1 

Comandante Geral da Policia 
atenderá ejsté pedido, acábarí-
do de vez com aquela vprgo-
nha mandando para ali; um 
guarda. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, ias 
seguintes farmacias: 

armacia Victor Fei-
raça do Comercio, Te-

l:o 
tor fy Paiy,af 
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praçp-da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
. Clara. 

OS éstúdantes da Facul-
dade de Letras con 

vidaram a escritora D. Mer-
cedes Blasco a vir fazer èma 
conferencia a Coimbra, reali-
zando-se depois de férias, na 
séde da sua ^.âsociaçãb. 1 

e 

A' Venda em todas as farúna-
- Cias de tdotkifcra. " 

'ãM' 
• 

J l s s i n a t m a * 

A f i o 1 9 » 

Aleu caro Acmanóo. — 
Cá me tens, como prometi. 
Crê que te escrevo com gos-
to, por s :ber que lá no re-
manso do teu isolado canto, 
donde não sais e onde, á 
Diógenes, filosoficamente vi-
ves, ainda te interessam com 
agrado os assuntos da se-

_dutora Coimbra, onde largos 
anos parte da mocidade pas-
sámos, e que ainda hoje es-
timamos e desejamos bela e 
grande porque ela não per-
tence só aos conimbricenses, 
mas também a todos os que 
presam tudo o que favoravel-
mente diz respeito a este tão 
lindo e tão querido Portu-
9al-

Disse-te na primeira carta 
que me referiria agora ao 
que, em Outubro findo, obser-
vei para além da ponte. Pois 
lá vai. Lê e ajuisa. Passava 
eu, despreocupado e alegre, 
na rua do Visconde da Luz, 
todo admirado do grande mo-
vimento que. ali agora se ob-
serva, quando um velho ami-
go, filho digno de Coimbra e 
que a Coimbra dedica gran-
de amor, se me dirige: 

— Coronel, venha comigo» 
Quero que veja o estado de 
abandono a que, nesta linda 
terra, chegou um monumento 
importante e a que Coimbra 
devia tributar, pela tradição 
e pelo que na História repre-
senta, pelo'' menos, um boca-
do de"cuidado. 

E lá fui. Mas antes que 
te fale do estado de desleixo 
e imundice a que chegou este 
monumento, tão digno de res-
peito e de admiração, vais 
saber qual foi o caso estu-

ai pendo que observei e a que 
me referi na minha ultima 
carta. Chamo-lhe estupendo, 
quârtdò lhe podia até çhamar 
revoltante. Lembras-te daque-
le pèdaço de es"tráda queiíga 
um dos extremos da pónte 
com o Bairro de Santa Cla-
r a ? . . . De certo te deves 
lembrar: as arvores de um 
iado e de outrb, a l t iv^ da sua 
missão, de sombra consola-
dora, muito juntas. Atravez 
dá sua folhagem, os olhos 
cofripráziam-se feiri descorti-
nar o verdejante e fértil vale, 
adjacertte á cidade, e tanto 
para jusante como para mon-
tante do rio. Quem por ali 
passasse, pela primeira vez, 
tinha de parar para vêr, ou 
para se deliciar com sombra, 
caso o calor fosse muito. E 
então de nbite, no tempo té-
pido, quando o forte luar tre-
mulava por entre a tenro fo-
lhagem, que harmonioso e 
delicioso tfècho I . . . E não 
sei porquê, os rouxinois ti-
nham por ctqoele ameno can-
to de Coimbra uma irresistí-
vel e ' encantadora atração. 
Pois tudo -isso -Vai * acabar, 
meu ,cbro" artigo. Dèitam-se 
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impiedosamente as inofensi 
vas árvo.es abaixo. Em vez 
delas, casas, muitas casas ; 
mas sem gosto, sem arte, sem 
belesa- Mas não é tudo, e 
eis agora o tal caso revol-
tante: algumas árvores ali 
foram já sacrificadas, p=ira 
darem lugar a um casinhoto 
feio, de linhas toscas, para 
venda de vinho e bebidas 
correlativas. Oiha caro Ar-
mando, dá mesmo vontade de 
dizer: «Oh! tu, viandante 
que passas, não te prendas 
com n inha r i a s ! . . . A mais 
completa belesa, a única, a 
verdadeira, está no estôma-
go . . . Não ex«tes .. . Entra, 
seuta-te,3compra^ castanhas e 
bebe dois decilitros . . . E, as-
sim reconfortado, levanta-te, 
paga, acende um cigarro e 
segue . . . 

£ agora vamos aó tal mo-
numento arruinado, e de que 
Coimbra se devia orgulhar 
de possuir. Trata-se do con-
vento constrUido pela rainha 
que o povo e a igreja, com 
muita razão, santificaram. Que 
de recordações, da história 
d gnificante e originada pela 
bondade, aquele mosteiro nos 
traz á a l m a ! . . . Só existem 
dele as ruínas e passaram 

* por ele, vagarosamente, os 
séculos. Porém -tudo quanto 
a humanidade tem de mais 
puró e de mais'belo, se acha 
nelas divinamente gravada. 
Naquelas pedras : denegridas 
e que o tempo pouco a pou-
co, consome, o nosso pensa-
mento, formando a visão, pa-
rece ver a rainha, santa e -
pura /o ra a enxSgar as lágri- ^ 
mas dos -outros ora o enxu- r 

gar as suas. 
Aquelas 'ogivas, aquelas 

arcadas, aqueles arcos e fa-
chadas. foram bem testemu-
nhas da e)eyada e evangelica 
missão da santa. Perante 
aquele resto de mosteiro que 
o tempo, pouco a pouco, avi-
damente engole, a santa orou. 

^sbfreu, aliviou dores, e acon-
selheu aos homens a paz pre-
cisa e que entre eles não rei-

nava. Aureolaffa de virtude, 
ao mesmo tempo que carido-
samente enxugava com rosas 
o amargo pranto com que 
deparava,serenamenté ia apla-
cando as iras entre o esposo 
prudente e o filho arrebatado. 
E até que um dia, o esposo 
morreu. E pensou então èm 

^ descanco. Era tempo. Ia en-
fim dar socego ao seu corpo 
abatido e á sua alma atribu-
lada. Com os olhos sempre 
postos naquele bem que Deus 
manda, recolheu então ao 
convento que o seu coração 

• fundara. Ali continuaria a 
sua obra de caridade, por en-
tre a paz dos seus pobres, 
dos humildes, dos desgraça-
dos. 

Porém, o Destino como 
que a havia criado para o 
constante sofrimento. . . Mais 
uma vez o génio irisubmisso 
do filho a arrancou á doce 
paz do convento, ás suas. 
obras pias, á sua terna cari-
dade. 

Em vez das pétalas das 
rosas, mais uma vez, as fo-
lhas da oliveira. E èla lá vai 
alquebrada, divinamente re-
signada, por longos e maus ca-
minhos, até Extremoz onde, de-
pois da sua missão concilia-
dora^serenamente morre, com 
saudade dos seus-1pobres,-do 
seu convento e daquele canto 
risonho de Coimbrã, onde ela 
para sempre muito desejava 
ficar. 

Meu caro Armando, des- , 
culpa esta. divagação, pois 
que tu, a deves bem conhecer. 
Veio tudar isto a piopósito 
para te dizer que as riiinas 
de um monumento que tem 
uma tradição destas, deviam 
ter merecido mais cuidado, 
para não dizer até mais res-
peito. Urti cen3uravel-despre-
so 'somente ali' tem domina-
do. Em vez de >Cuidadas e 
pouco dispendiosas -repara-" 
ções, que fossem substitGindo 
o que o tempo vai derribanr 
do, fizeram-se concertos á 
tôa, disparatadamente; não 
com os olhos no ^-passado .e 

Ano. . . 
Estranjeiro 'e , 

Africa Orient. «7$0& 
Africa Ocid. - » 7 $ 0 0 
Cobrança pelocorreic 

mais 1$00. 
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lEâie numero foi visado pe la 
Gotriissão ? de : censura. • 

para restaurar o que estavam 
mas para uso particular, se-
gundo a gana de cada um éN, 
tanto pa r i depósito de cói- ) 
sas — palha, madeira,, estru / 

mes — <íomo para estábqlo^ 
de gados. ;'„\ 

- E' de justiça, parçm. d \ y 
zer-te que alguém,, de boa 
vontade',, ultimsmenté' pôz l

t 
mãos á obra, afim de s e r y 

descongestionado àquele r^s- í 
to do convento, do lixo, do ? 
gado' e da porcaria que h a -
via. Vão-se pondo as,.secu-:'-
lares paredes, como âéviapf-
ser na primitiva. E'.,.preciso, 
porém, o conjuntoWde toados -
e que todos concorram, para -
o mesmo fim, com- ò mesmo 
amor e a mesma • boa vort- jj 

. tade. 2 
Não basta admirar a ima-5 

gem da virtuosa rainha, quef 
no seu altar de. santa, quer ò 
de dois em dois anos, quan-
do ela, por; entre sorrisos e 51 

carinhosos olhares.de respei- •> 
to deixa o seu isolamento é * 
vai visitar a terra linda e que 
ela, com a sua bondade, tão 
caridosamente amou. 

Que o respeito incida tam-
bém sobre o que a sua san-
tidade criou, aquele convento,. 
onde tão virtuosamente viveu S 
e ondé-caridosamente seguiu 
o.caminho junçado-dè flores, 
muitas vez^s de espinhos, e 
que o ceu previdente á sua 
atribulada vida preparára. 

Mal- vai -aosv povos !que, 
para a tnajeclória da sua exií-
tencia, não vão procurar á 
História tudo aquilo que,, dig-
nificando,;rrrosira 0 exemplo 
para que o h imeq\ se torne 
moralmente mais sao e mais 
perfeito. 

& feque os monumentos, 
dando lições do passado," são S 
os documentos históricos de 
uma nação, são erofim a sua 
tradição viva, muitas vezes 
gloriosa e que, como prova, 
indicam no decorrer do tem-
po tudo. aquilo que, tendo si- _ 
do bom, grande e generoso, * • 
se não deve esquecer e antes , 
se deve 'repetir. ^ ^ 

Tem paciência, meu çaro^ 
amigo; Fui longo nas minhas j 
considerações.: E por issol» 
terminorestas Cartas,.em que» 
te narrei o que vi -e tanto ̂  

"desejava saber. , . i 
A tua consciência e cs té - í 

rio te dirão se sim ou n ã o i 
tenho ' razão. Mas nota; não-j 
te esqueças dp. que rja* pri-á 
meira 'carta recomendei. ' 

Tira-te dos teus.cuidado* 
ou da tua preguiça e vf.i ve, 
Coimbra, aonde K t«nf<; Wts-
po não vais; Apasc; da In-
do, encontre k haà ,-inrin s e -
íidente; acoiuto .i ..«s ago- Q 
ra mais 3;. n* ,ais ryistos^ ^ 
e cadci ve" usais progies-
siva. ^ 

• i eu ueáicado amigo, ffaié 
• Mamede. f 

fc& - j r * f i 9 1 "• "*< 
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